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j jyste Tomo contiene la noticia de los Escritores 
Gentiles Españoles, y la de los Christiernos^ hasta fines 
del siglo X I I I de la Iglesia. Está distribuido por si-
dos , como el Tomo primero correspondiente i la 
literatura de los Escritores Rabinos Españoles, E n cada 
articulo se escribe sucintamente la vida literaria de ca-
da Autor y con la expresión del tiempo en que flore-
c ió , el lugar de su nacimiento, los de su residencia^ 
y el de su muerte : dando razón de sus empleos y 
ocupaciones mas principales: notando las Obras que 
escribió y ediciones que se han hecho de ellas: co-
piando los títulos de todas; y describiendo naenuda-
mente las que se han reconocido. Y atendiendo á que 
uno de los fines que deben proponerse los Escritores 
de Bibliotecas es dar noticia de los Libros > hacer ex-
tractos de ellos > y no omitir especie que pertenezca 
á su historia literaria y crítica^ lo qual debe tener mas 
lugar en la descripción de las Obras inéditas 5 se ha exe-
cutado as/ con los preciosos MSS. de la Real Bibliote-
ca del Monasterio, de S. Lorenzo del Escorial, y con 
algunos de la Real de M a d r i d , describiéndolos proli-
xamente para dar razón exacta de Obras poco ó nada 
conocidas, deshacer varias equivocaciones, y aclarar al-
gunos puntos históricos dignos de particular atención. 
Para la composición de este Tomo se ha tenido 
presente la Bibliotheca vetus del incomparable D . N i -
colás A n t o n i o , Biblioteca príncipe, en sentir de Juan 
m Seelen, entre quantas se habian publicado hasta su 
tiempo: se habla de ella y de su Autor con el honor 
debido: se sigue su método, y se adoptan sus especies; 
pasando en silencio las que no se conforman con las 
Obras que para esta se han examinado cuidadosamente, 
Tm.n. |f2 p0r-
porque, sin hacer alarde de nuevos descubrimientos, 
quedan'aclarados, con los extractos que se producen de 
diferentes M S S . , y aun de varios Libros impresos, d i -
versos puntos en que se equivocó D . N ico lás A n t o n i o 
por no haber visto todas las Obras de que;trata, y por-
que no pudo dar la última mano á su erudita Biblioteca* 
que justamente merece el título de His tor ia l iteraria 
de España-, y quando en algunos pasages es forzosa 
copiar sus mismas palabras para proceder con mayor 
acierto sobre aquel punto, se executa con el respeto que 
se merecen su vasta literatura, profunda erudición y 
acendrada crítica. 
N o se hace mención de los Escritores que, no sien-
do Españoles, han sido tenidos por tales en algunas B i -
bliotecas nacionales , por cuyo respeto habló de ellos 
separadamente en la suya D* N ico lás A n t o n i o ; ni se 
tocan los errores de los falsos Chronicones , que con 
tanto acierto rebate este sabio en toda su Biblioteca y en 
la Censura de Historias fabulosas, por ser ambos pun-
tos bastantemente sabidos de todos los doctos. 
Después de publicada en el primer T o m o de esta 
Obra la Biblioteca de los Escritores Rabinos Españoles, 
se han adquirido nuevas exquisitas noticias que pueden 
servirla de grande ilustración, con las quales, y las eru-
ditas apuntaciones que el Señor Abate Rossr, sugeto 
muy conocido por su literatura, y por la edición que 
está haciendo de las Variantes del viejo Testamento, en 
la Biblioteca Real de Parma? se ha servido remitirme 
acerca de los M S S . hebreos de Autores Españoles que 
posee, tengo formado un copioso Suplemento con el 
fin de publicarle al principio de este segundo T o m o ; 
pero se ha suspendido para el siguiente con la espe-
ranza de adquirir otras noticias con que se enriquezca 
mas esta parte, I 
ES~ 
E S C R I T O R E S E S P A Ñ O L E S 
contenidos en este Tomo. 
l d o n ( S. ) A b a d del Monasterio de 
Valleumbroso. Fagina $ 9 ^ • 
A d r i a n o , Emperador. 1 3 8 . 
A l b a l a t a ( P r . Andrés de ) Rel ig ioso 
Dominico. 6 9 4 . 
A l b e r t o ( el Monge) 4 8 4 . 
A l o n s o III. el Magno ( el R e y D o n ) 
4 5 5 . 
A l o n s o X . ( e l R e y D . ) l lamado el Sa-
bio. 6 2 $ . 
A l v a r o ( P a u l o . ) 4 4 ^ . 
Amer io ( F r . Pedro de ) Rel ig ioso M e r -
c en ario. 5 ^ 8 . 
Anónimo. 7 4 7 . 
Anónimos. 500. 
A n t q n i n o ( M . A u r e l i o . ) 1 4 4 . ; 
A n t o n i o de Padua ( S. ) 5 1 5 * 
An ton io Jul ián. V . Jul ián. 
Ap r i g i o , ó A v r i n g i o , Obispo de 'Wé? 
dajoz. 2 6 S , 
Aqui l ino Juvenco ( Cayo Veccio. ) V . 
Veccio, 
Aqui l io Severo. V , Severo, 
A u r e l i o Prudenc io Clemente. 213^. 
Av ieno ( R u f o Festo. ) V . R u f o . 
A v i t o r Presbítero de Braga. 2 4 7 / 
A v i t o s , Poetas Españoles. 2 4 7 . . 
B 
Bolea ( Ferríolo de). 4 8 2 . 
Braul io ( S. ) Obispo de Zaragoza» 
350. 
Bulgarano ( el Conde). 3 4 4 . 
Campos ( Diego de ). 51a . 
Canéelas ( V i d a l de ). 5 8 2. 
Canio ( Gayo), i 2 9 . 
C a n 10 R u f o . 1 2 8 . 
C a r a l f s ( A n t o n i o Juan García ). V , 
García . 
C a r b o n e l l ( F r . Ponc io ). 7 0 3 . 
C a s t i l l a ( Fr . Juan de) . 5 9 4 . 
Ceponio } Obispo. 2 5 8 . 
C h r i s t i a n i ( F r . P a u l o ) Rel ig ioso Do* 
minico. 6 9 o . 
C i x i l a , Arzobispo de 'Toledo. 4 0 2 . 
C l a u d i o , Obispo de Turin. 4 3 0 . 
C lemente ( A u r e l i o Prudenc io ). V . 
A u r e l i o . 
C l o d i o ( T u r r i n o ), 20 , 
Columela ( Lucio Junio Moderato \ 
^ 4 . 
Compostelano. V . Bernardo. 
CoMPOSTELANO ( PEDRO ). 4 8 ^ . 
Conanc io , Obispo de Falencia. 2 9 2« 
C o r n e l i o , Español, i 7. 
Cypr iano ( el Arc ipreste) . 44J»! 
-Balbo ( L u c i o C o r n e l i o . ) 1 3 . 
Ba r to lomé ( F r , ) Rel ig ioso Dominico, 
$ 9 2 . 
B e a t o , Presbítero. 4 1 1 . 
Berceo ( D . G o n z a l o de ) . 6 S 9 . 
Bernardo , conocido por el CompostS" 
¡489, 5 8 3 . 
Dámaso ( S,) Papa^ 1 80, 
Deciano. 1 2 8 . 
Dex t ro , hijo deS.Pac iano, 203. 
D i c t i n i o , Obispo de Asturias, l 80-1 
Dios ( Juan de). 5 8 8 . 
Domingo ( D . ) Obispo de Plasencia. 5 1 o. 
D r a -
D r a c o v c i o , Poeta. 2 5 5-
D o l c i d i o , Obispo ác Salamanca.. $ 6 9 . 
D u r a n de Huesca. V . Huesca, 
E 
E l i a s , Canónigo de Rutda* 4 9 2 . 
E l ipando , Arzobispo de Toledo. $ 0 6 * 
E lp id io , Obispo. 2 6 4 . 
Español ( el ). V . J u a n . 
E s t e v a n j Monge de Celanova. 500^ 
E t e r i o , Obispo de Osma. 4 1 1 . 
Eugenío (S . ) Arzobispo de Toledo. 3 5 2 . 
Eu log io ( S . ) M á r t i r , electo Arzobispo 
de Toledo. 4 3 4 . 
Eu t rop io ( S. } Obispo de Valencia^. 2 7 9 . 
H 
Hena ( Sext i l ío ). 2 o. 
Heren io Senecion. V . Senecion. 
Hispalense ( e l ) . V . S e v i l l a ( Juan de). 
Hispano ( Pedro ). V . P e d r o . 
Huesca ( D u r a n de) . 5 0 8 . . 
Hugo ( e l Obispo D . ) 4 9 0 . 
Hvg ino C Cayo J u l i o ). 1. 
Idacio ,, Historiador. 2 5 4 . 
Ida l io , Obispo de ^ r / ; ^ ^ . 3 ,8^ . 
Ildephonso ( San ) Arzobispo de Toledo 
3 5 8 . 
Isidoro ( San ) Arzobispo de SevilU,'. 
2 9 3 . 
Isidoro Pacense , Obispo. 424.1 
Fé l i x , Metropol i tano de To/^í?. 3 8 7 . . 
Fél ix , Obispo de Urgel. 4 0 ^ . 
F e r n a n d o , Monge Benito. 4 9 4 . 
Fernando , ó Fernandez (F r . P e d r o de) . 
5 9 4 . 
TcRRARio ( F r . ) Rel igioso Dominico,69^1» 
F e r r i o l o de Bo lea . V . B o l e a . 
Festo Av ieno ( R u f o ) . V . Rübo* 
Í l o r o ( Luc io Anneo ). 1 5 1 . 
Fructuoso ( S. ) Arzobispo de Braga. 
3 5 ^ . 
Fulgencio ( S. ) Obispo. 29 1^ 
G 
G a l i o n ( J u n i o ) , i 9 . 
G a r c í a , el Español. 7 0 3 . 
Garc ía Cara lps ( A n t o n i o Juan) . 4 9 3 . 
Gayo C a n i o . V . C a n i o . 
G i r a l d o ( e l Canónigo). 4 9 0 . 
G r a c u l a ( T u r a n n i o ). 1 3 . 
Grañon ( Pedro de ) Monge Btnedic-
tino. 4 7 7 . . 
Grego r io Be t i co ( S . ) 1 7 2 . 
Gr imoa loo , ó G r i m a l d o , Monge. 6 9 0 , 
'Jayme ( el R e y D . > primero de Aragón., 
6 0 4 . 
Jo f r e de Loaysa. V . LoaysA,! 
J u a n , Diácono. 7 3 0 . 
Juan , llamado el Español. J 8 8 . 
J u a n , Obispo de Zaragoza. 3 4 7 . 
Juan C i r i t a ( S. ) Monge Cisterdense* 
4 9 9 . 
J u l i á n ( S. ) Arzobispo de Toledo. 3 8 2 á 
J u l i á n ( A n t o n i o ). 1 5 1 , 
Jun io G a l i o n . V . G a l i o n , 
J u s t i n i a n o , Obispo áo. Valencia, 2 ^ 4 , 
Jus to ( S. ) Obispo de XJrgel. 2 6 $ . 
J u s t o , Obispo de T c / ^ o . 3 4 7 . 
Juvenco ( Cayo Vecc io A q u i l i n o ). V * 
Yecc io , 
L a d r ó n ( P o r c i o ) . 1 4 , 
L a t r o n i a n o . i j 9 , 
Leand ro (S . ) Arzobispo de Sevil la, 2 8o,; 
L e o -
L e o v i g i l d o , Presbítero. 4 4 5 . 
L i c i a n o , ¿ L i c i n i ano , Poeta. 1 2 8 . 
L i c i n i a n o , 0bisP0- 27 5. 
LOAYSA ( J O F R E D E ) . 7 2 5 . 
Lücano ( M a r c o A n n e o ) . f 6 \ 
Lucas ( D . ) Obispo de % . 5 ^ 7 . 
Luc io , Poeta Español. 1 30. 
L u r i a y Mendoza ( A l v a r o de) . 5 9 8 . 
M 
M a r c i a l ( M a r c o V a l e r i o ). l I P * 
M a r c o Único. V . Único. 
M a r t i n ( S. ) Abad . 5 1 4 . 
M a r t i n ( F r . Raymundo de ) Rel ig ioso 
Dominico. 6 9 7 . 
Máximo , Obispo de Zaragoza. 2 5» 3. 
M E L A ( POMPONIO ). 9 6 . 
M e n d o z a ( A l v a r o de L u r i a y ). V . 
L u r i a . 
Merobaudes , Poeta. 2 5 2 . 
MODERATO COLUMELA ( LuCÍO JuNIO ). 
V . COLUMELA. 
Monsoncio , ó de Monsoro ( Ped ro de ) 
Obispo ác Santiago. 4 8 4 . 
M o n t e ( F r . J u a n de l ). 5 P 4 . 
N 
N e b r í d i o , Obispo B ^ t w w í . 2 6 4 . 
N o v a t o ( M a r c o A n n e o ). 5 2. 
N u n o , Abad del Monasterio de Tibaens. 
4 8 P . 
Huíío ( e l Obispo D . ). 4 P 0 . 
O 
O l d e g a r i o ( S . ) Arzobispo de Tar ra -
gona. 4 P 3 . 
O l i m p i o , ( M s ^ o á t Barcelona. 2 0 7 . 
O r d o n o , Monge de Celanova. 5 00. 
O renc io , ú Or ienc io . 2 5b. 
Oros io ( P a u l o ) . 2 3 7 . 
Osmundo , Obispo de Astorga. 4 8 3 . 
Osio , Obispo de Cordova, 1 6 7 . 
Pacense ( Isidoro ). V . Is idoro. 
Pací ano ( S.) Obispo de Barcelona. 2 00. 
Paredes ( A l o n s o de ), 7 4 8 . 
Pascasio ( el Abad ). 5 0 5 . 
Pau lo A l v a r o . V . A l v a r o . 
P a u l o , Diácono. 3 4 8 . 
P a u l o Oros io . V . Orosio. 
Pedro , Obispo de León. 4 8 3 . 
Pedro , de Zaragoza. 1 7 8 . 
Pedro Hispano. 6 1 6 . 
Pedro Pasqdal ( S. ). 7 3 2 . 
Pedro , llamado Pulcbro , Ó el Hermoso. 
4 0 3 . 
Pedro To ledano . V . To ledano . 
Pe la to , Obispo de Oviedo. 4 8 8 . 
Pomponio M e l a . V . M e l a . 
PoNCE , Ó PONS ( A R N A L D O ) . 7 3 2 . 
Porcio Ladrón. V. Ladrón. 
Pr i sc i l i ano . 1 7 9 . 
Prudenc io Clemente ( A u r e l i o ). V . 
A u r e l i o . 
Prudenc io G a l i n d o n ( S. )• 4 '5 'P. 
P u l c h r o ( Pedro llamado ). V . Pedro . 
Q 
Q u i n t i l i a n o . 2 I . 
Q u i n t i l i a n o ( M a r c o F a b i o ) . 1 0 2 , 
R 
Rague l , Presbitero. 475" . 
Ramírez ( D . A l o n s o ) Obispo de Orense. 
5 0 P . 
Raymundo de P e n a f o r t ( S . ) . 5 p 8 . 
Redempto , Clérigo. 3 4 5 . 
R o d r i g o (D.) Arzobispo de Toledo.5 i p . 
R u f o Festo Av ieno . 2 0 8 . 
Sa-
Salomón , Arcipreste de Tolido. 4 S 2 . 
S a l v a t o , Presbítero. 4 9 4 . 
Salvo , A b a d del Monasterio de A h e l -
da. 4 7 7 . 
SaMpiro , Obispo de Astorga. 4 J 9 . 
Sancho (el R e y D.) llamado úBravo. 7 z 5 . 
Sansón, A b a d . 4 4 2 . 
S c l o t ( Be rna rdo de ). 7 0 3 . 
Seguino ( Pedro ) Obispo de Orense. 4 9 £ . 
Séneca ( Luc io A n n e o ) . 3 2 . 
Séneca ( M . A n n e o ). 2 í . 
Senecion ( Heren io ) . 1 3 1 . 
Servando , Obispo de Orense, 404V 
Severo , Obispo de Malaga. 2 7 8 . 
Severo ( A q u i u o ). 1 7 9 . 
S e v i l l a ( J o a n de ) conocido vu lgar-
mente por el Hispalense. 4 5 3e 
Sex t i l i o Hena . V . H e n a . 
S i l i o I t á l i c o ( G . ) . 1 6 2 . 
Sisebuto , R e y de los Godos. 3 4 5 . 
Spera i n D E o ( e l A b a d ) . 4 4 0 . 
S t a t o r i o ( V í c t o r ). 1 8 . 
T a j ó n , Obispo de Zaragoza. 3 S 7 . 
T a r r a , Monge. 2 9 o. 
Templo ( F r . Tomas de l ). 5 9 4 . 
Theoder i co ( F r . ) Rel ig ioso Dominica 
6 9 i . 
T i b e r i a n o . i 7 9 . 
T o l e d a n o ( el M t r o . Pedro ). 4 9 8 . 
T r a j a n o , Emperador. 1 3 4 . 
T u r a n n i o G r a c u l a . V . G r a c u l a . 
T u r r i n o C l o d i o . V . C l o d i o . 
V 
Único ( M a r c o ). i 2 9 . 
V a l c l a r a ( J u a n d e ) Obispo. 2 8 8 . 
V a l e r i o ( S. ) A b a d . 3 7 8 . 
Vecc io A q u i l i n o Juvenco ( Cayo ). 
1 7 4 . 
V í c t o r S t a t o r i o . V . S t a t o r i o . 
V i d a l de C a n e l l a s . V . C a n e l l a s . 
V i l l a n u e v a ( A r n a l d o de ). 7 4 3 . 
Vocon io , Romano. 1 6 1 , 
Zamora ( Fr . Nüíío de ) Rel ig ioso Domi ' 
nico. 6 9 6 . 




E S P A s L j j l s l í 
O II 
ESCRITORES G E N T I L E S 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO PRIMERO 
C A Y O J U L I O H Y C I N O ; Iberto de Augusto , fue natural 
de España ; sin embargo de que 
algunos le tienen por A lexan-
"d r ino , y discurren que pasó á Roma, 
" de orden de Cesar , después de conquis-
" tada la Ciudad de Alexandria. Oyó con 
'*'aplicación e' imitó á Cornel io A lexan-
'*' dro , Gramático Griego , á quien , por 
' " su instrucción en las materias pertene-
" cientes al estudio de la antigüedad, ape-
l l i d a b a n unos Polyhistor , y otros fí» 
" to r ia . Fue Hygino Prefecto de la B i -
blioteca Palat ina, y en ella tuvo creci-
" d o numero de Discípulos. Profesó gran-
" d e amistad con el Cónsul C . L i c i n i o , 
*' Historiador ; quien refiere , que Hyg ino 
" m u r i ó en suma pobreza 5 y que mien-
*' tras v iv ió , cuidó él de darle lo necesa-
r io para su manutención. E l Liberto 
" d e Hyg ino fue J u l i o Modesto , que si-
" g u i ó las huellas de su patrono en los 
"estudios y dot r ina. " 
Ton?. II. 
Esta es la noticia que da Suetonio 
T r a n q u i l l o , en el l ibro de Illustribus 
Grammaticis , de C . J u l i o Hygino , uno 
de los Escritores Españoles mas antiguos. 
De el hacen mención Juan Vaseo , en la 
Obra Wspmiae Chronicon, año 7 4 5 , que 
fue el 3 5 del imperio de Augusto Cesar : 
A l f o n s o García Matamoros , en el l i -
bro de Academiis Litteratisque vir is His~ 
paniae: el Padre Juan de M a r i a n a , en 
el cap. ult . del l ib . 3 de la Historia ge-
neral de España : Ambrosio de M o r a -
les \ en el cap. L X del l ib . 8 de la Coro-
nica general de España : el P . Francisco 
Ruano , num. 3 del cap. X X X I I del l ib . 
10 de la Historia general de Córdova 5 y 
el erudito Juan Luis Vives , que no so-
lamente le tuvo por Español , sino por 
de su propio lugar , esto es , por natural 
de Valencia i y asi dice de el en la pre-
fación á l-z. Geórgica ¿íf V i r g i l i o , ^ ^ . 5 80 
del tom. i0 dé la edición de sus Obras he-
A cha 
ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES. 
cha en Btsllea en i 5 5 5 - C. Jul lus H y -
pinus conterraneus meus commeniaria, in 
eum (esto es, á V i r g i l i o ) scrlpslt , qul 
j u i t ejus pene aequalís : y fundado el doc-
to D . V i c e n t e Ximeno en la voz Con-
terraneus , de que usa Luis Vives , y 
tiene la misma significación que la griega 
crctT/'ifflTJi?, que en castellano suena del 
mismo lugar , no dudó poner á Hygino 
entre los Escritores antiguos Valencianos, 
a l principio del T o m . Io de la Biblioteca 
de los Escritores del Reyno de Valencia , 
impresa en la misma ciudad de Valencia 
año de 1 7 4 7 . 
Deseoso D . Nico lás A n t o n i o , en el 
cap. 1 del l ib. 1 de la Blbliot. vet. de dar á 
conocer la singular literatura de Hygino, 
se vale del medio de celebrar , á imitación 
de Suetonio , la rara erudición de su 
Maestro A l e x a n d r o , cuya patria ignora ; 
pues dice de el : Is est Alexander si-ve M i -
lesius , quod Suidas, sive Cotyaeus ex Phry-
g ia minore quod Stephanus et Etymologus 
ajunt. 
Es c ier to , que el averiguar qual fue 
la patria de este A l e x a n d r o no es asunto 
propio de una Biblioteca Española : pero 
como para llegar á entender lo sobresa-
liente de la ciencia de Hygino sea preci-
so , por falta de otros documentos, saber 
quien fue el A l e x a n d r o que tuvo por 
Maestro , y de quien fue perfecto imita-
dor , en sentir de Suetonio 5 no será re-
prehensible el procurar declarar la patria 
del erudito Gr iego , á cuya enseñanza 
debió Hygino la estimación que se 
grangeó entre los Sabios. 
L a variedad que se advierte entre 
Stephano y Suidas acerca de la patria de 
C o r n e l i o A lexand ro P o l y k i s t o r , ha da-
do ocasión á los eruditos para discurrir 
con poca uniformidad sobre la edad y 
escritos de este insigne Gramático. 
" Suidas refiere en su Lexicón , voz 
tOiX^¿rScfoí1 que A lexand ro M i les io , 
" p o r sobrenombre Po l yh i s to r y C o r n e -
" l i o , estaba en Roma en tiempo de Syi.a ; 
" y que habiéndose incendiado la casa de 
" su habitación , acabó la vida desgra-
"ciadamente entre las llamas : que fue 
" Gramático , y discípulo de C ra te tes : 
" que escribió inumerables l i b ros , y cinco 
" de las cosas Romanas. " 
Pedro Burmanno , Comentador de 
Suetonio , en las Notas al l ibro de este 
Escritor De Illustribus Grammaticis, asien-
te á que dicho A l e x a n d r o nació en el 
A s i a , en la ciudad nombrada Mileto, patria 
que fue de B iante : y añade , que Luc io 
Sy la le h izo ciudadano R o m a n o , y que 
por antonomasia tuvo el nombre de H/V-
toria 5 á la manera que A n t o n i o el de P/V-
dad , y O r b i l i o el de Olvido. 
G e r a r d o Juan Vossio en el l ibro de 
Scriptoribus Graecis dice , que este A l e x a n -
d ro floreció en la Ol impiada 1 7 3 , quan-
do Pto lomeo L a t y r o imperaba segunda 
vez en E g i p t o , y Luc io S y l a estaba en 
la guerra de Grecia. 
Por el Fragmento áz A l e x a n d r o P o -
l yh i s t o r , que traslada Cha l c i d i o en su 
Comentario al Timéo de P l a t ó n , se echa 
de ver , que este A l e x a n d r o fue filosofo 
Pytagórico , y Matemático no vulgar 5 y 
Meursio , en las notas con que ilustró di-
cho Comentario , dá razón individual de 
muchas de las Obras que dexó escritas : 
pero todos estos Autores tienen al A l e -
xandro , de quien trata Stephano , por 
distinto del A l e x a n d r o M i les io , de quien 
habla Suidas 5 y atribuyen á este ú l t imo 
todos los Escritos que S. Clemente A l e -
XANDRINO , EUSEBIO P a M P H Y L O , P o R P H Y -
Río , Phavor ino , Eus ta th io y P l u t a r c o 
tienen por de A lexand ro Po l yh i s to r , 
De diverso modo sintió Stephano 
acer-
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L de A l e x a n d r o , a acerca de la patn 
quien pone en el l ibro R í / i R o A ^ , de 
las Ciudades, voz K o r v ^ o h por natural de 
la ciudad de F r y g i a , nombrada Cotyeo , 
añadiendo , que fue hi jo de Asclepiades, 
« Gramático muy erudi to, y que escri-
bió we/í crcti'TOcSW^ % 5 Tecrcra/áJtovTA 
H a '¿yfdL-^ e \óyovi. Quarenta y dos Tra -
tados de 'varias materias. 
Para concordar este dictamen de 
Stephano con los de los otros Au to res , 
se tendrá presente , que en la muerte 
del A l e x a n d r o citado por S t e p h a n o , 
h izo E l i o Ar is t ides la Oración fúnebre, 
que dixo en presencia del Senado y Pue-
blo Cotyense ; m la qual apellida á 
A l e x a n d r o SU padre , amigo , prntectnr y 
maestro ; ensalza su vir tud y literatura 
sobre la de todos los Griegos anteriores 
a el 5 y concluye suplicando al Senado^ 
que del fondo público señale alimentos 
á la famil ia de este A l e x a n d r o , en aten-
ción á sus singularísimos méritos en ser-
v ic io de la República , y á su desgra-
ciada muerte en la voracidad del fuego, 
que enteramente arruinó su casa. 
E l i o Ar is t ides floreció en tiempo de 
los Emperadores Hadr iano y A n t o n i n o 
OPio su especial favorecedor ; y sobrevi-
vió á A l e x a n d r o , de quien se gloría ha-
ber sido discípulo : por lo que , aten-
diendo á la edad en que ambos v iv ie -
ron , y á la total uniformidad entre las 
noticias, que dá Ar is t ides en dicha Ora-
ción fúnebre, de la profesión , ingenio, 
literatura y Escritos del A l e x a n d r o natu-
ral de Cotyeo, y Us que refiere Suidas re-
lativas al A l e x a n d r o nacido, á su en-
tender , en la ciudad de Mileto 5 es ne-
cesario sent ir , con Juan Jonsio Ho l sa -
t o , que Suidas quiso hablar del A l e -
xandro que nació en la ciudad de Cotyeo, 
de quien por equivocación dixo haber 
Tom. n . 
sido natural de Mileto 5 porque es cosa 
averiguada , que aunque ha habido entre 
los Griegos varios celebres A lexandros , 
como previene Juan A l b e r t o Fabr ic io 
en la parte 2 del l ib. 4 de la Biblioteca 
Gr iega, con los nombres de C o r n e l i o 
A l e x a n d r o Po l yh i s t o r , no se conoce en 
toda la antigüedad algún otro A l e x a n -
dro , que el que fue coetáneo y Maestro 
de Ar is t ides 5 y este es ciertamente el 
que escribió de Pbrygia : de Bithyma i 
de Judaeis : de Italicis rehus 5 de Indio i s '-
de Symbolis Pythagoricis : de Lycia : de 
Cil icia : de nominibus Locorum , quorum 
apud Alcmanem mentio : de successionibus 
Philosopborum , con las demás Obras c i -
tadas por L a e r u o , Stephano y otros 
Autores. , 
A este insigne Griego se propuso 
imitar con singular empeño nuestro H r -
gino, , á quien su rara y copiosa erudi-
ción , y su profundo estudio en las an-
tigüedades hicieron tan recomendable ert 
el siglo ilustrado de A u g u s t o , que me-
reció le condecorasen con el honroso so-
brenombre de Polyhistor, como á su mismo 
Maestro ; según se lee en el Chronicon 
de Eusebio , traducido , añadido y cont i -
nuado por S. Gerónimo , año del mundo 
$ 1 9 2 , O l imp . 15* 2 , an. 4 j y refiere 
D a n i e l Jo rge M o r h o f en el Polyhistor, 
Li terar ius, tom. 1 i íb . 1 cap. (5 n. 5. 
D e la literatura y Escritos de nues-
tro H ig ino dice así Ambrosio de M o r a -
les en el cap. L X del l ib . 8 de la Coro-
nica general de España : " Y a en este tiempo 
(habla del año 1 3 antes del nacimiento 
de Chr is to) 4Í estava en R o m a siendo muy 
conocido y estimado por su dotrina 
Gayo Ju l i o Hyg ino Español de nación, 
" ahorrado de Augusto , muy docto en' 
" todo genero de letras de humanidad, y 
" q u e tuvo por esto cargo de la librería 
A a "de 
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" d e su amo , y escribió muchos libros, i m n U r i i in Vl rg iUum: De Agr icu l tu ra : 
" y duran aun hasta agora dos de A s - De Penatibus Vber : De proprletatibus 
" t r o l og ía , y de las fábulas de los Poe- Deorum. r i / w e / ^ r ^ Cimae : De A p i -
- ras. Otros hay que le hacen á Hyg í - bus Líber : De castrametatione , ó De cas-
" n i o Alexandrino y no Español, y otros tris metandis : De re militar i : Gromati-
<(que dicen que las obras que tenemos cus, ó De limitibus constituendis : De l i~ 
" n o son de este Hyg in io , sino de otro, mitibus : Genealogiarum L ib r i : Fabularum 
" y o sigo á Suetonio Tranqu i lo , y á lo Liber : Astrommicum Poeticum. 
"mas común que se t iene." De todos han sentido con notable 
C o n la misma estimación habla de variedad los eruditos. D e l Astronomi-
Hygino el P .Juan de M a r i a n a en la His~ cum Poeticum , de las Fábulas y de las 
toriageneral de España l ib. 3 cap. X X I V Genealogías dice asi D . Nico lás A n t o -
p. 1 4 5 d e l T o m . i 0 d e la edición de M a - nio l ib . 1 cap. i Bibliot. vet. 
d r i d , por Andrés Ramírez, ¿ño M . D . C C . " E l Poeticum Astrommicum se dio 
L X X X . " Entre ingenios tan groseros a luz en Colon ia , acaso -la primera vez, 
(d ice) " y gente tan fiera algunos Espa- por Juan Soter en el año de 1 j 3 4 , y 
" ñoles se señalaron por este t iempo, y en Easilea por Hervagio en 1 5 3 5 con 
" fueron famosos en los estudios y letras Palephato , Fulgencio , Phornuto , A l -
" d e hnmanidad. Ca lo J u l i o Hygíno l í - brico , A ra to y Proc lo 3 y se reimprimid 
"ber to de A u g u s t o , y Porc io Lat ron, por el mismo Hervagio en 1 5 4 P , / 
"grande hombre en la profesión de R e - por Episcopio en 1 5 70 , como también 
" t ó r i c a , y amigo de Séneca el padre del por Gui l lermo Jul ián en 8 o , en 1 5 80,-
"o t ro Séneca que llamaron el Fi losofo, como testifican Draudio y el Compendia-
" fueron ilustres en R o m a , y honraron 
" á España, cuyos naturales eran , con 
" l a fama de su erudición. L o s libros 
" q u e andan en nombre de Hyg ino los 
dor de Gesnero. " 
" Santiago M y c i l l o fue el primero 
que , valiéndose de un Códice escrito en 
caracteres Lombardos, emendó el l ibro de 
"mas los atribuyen á otro del mismo Fábulas de Hyg ino á instancias de Her^ 
" nombre Alexandrino de nación , pero vagio , impresor de Basilea , y las publicó 
"Sueton io parece sentir lo contrar io, con el Astronomicum Poe t i cum, y con 
"porque dice que á un mismo unos le las obritas de otros Autores que hablan 
" hacian Alexandrino , otros Español , á escrito ó de tales Historias fabulosas, ó 
" l o s quales el sigue 5 y añade que tuvo de signos celestes 3 por ser estos los asun-
" cuidado de la biblioteca ó librería de tos de que trata Hyg ino . Este l ibro de 
" A u g u s t o , y fue muy familiar del Poe- Fábulas sin el Ast ronomicum, y con los 
" t a Ovid io Nason , demás desto que Tratados de Fulgencio , Ju l io F i rmico 
" J u l i o Modesto su liberto en los estu- Materno y A lb r i co se publicó en 1 5 9 9 , 
" d i o s y en la doctrina siguió las pisa-
"das de su pat rón, " 
Los Escritos tenidos comunmente 
por de Hygino son : De vi ta rebusque 
illustrium virorum -. Exemplorum Uber : Munckero ^ se'reimprimieron 
De Urbibus: De Urbibus Italicis : Com~ 1 5 7 5 
impreso en 4° por Gerónimo Commelino j 
y se reimprimió en Ginebra en 8" en 
1 (5o8. Las dos Obras de H y g i n o , con 
las Notas que puso á las Fábulas Tomas 
en 
, o acia este tiempo , en Hambur-
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go por Godofredo Schultzen 5 de cuya 
edición cuidó JuanScheffero." 
" K o hace favor á nuestro Hyg ino 
la inscripción del Códice de M y c i l l o 5 
porque denota, que el libro de Fábulas 
fue escrito por aquel celebre Gramático, 
L iber to de Augusto , que floreció en 
riempo de este Emperador 5 esto es, en 
ia edad mas culta ; y este l ibro de Fábu-
las , en sentir de M y c i l i o , tiene tan poca 
pureza y elegancia en las voces, que en 
algunas partes no parece ser La t ino . 
Gaspar Barthio le tuvo por un epitome 
que hizo Av iano de la Obra de H y g i -
no , y de las de otros Autores , por 
las muchas frases y voces que en el 
se leen despreciables y no usadas , entre 
otras elegantes y recomendables : por lo 
que Tomas Reyucsio le int i tuló ; Pseudo-
Hygino : siendo lo mas notable, que no 
hacen mención de semejante l ibro los Es-
critores Latinos Lactancio , A rnob io , 
M inuc io y S. Agustín , que procuraron 
rebatir los errores de los Gentiles con 
la exposición de sus mismas Fábulas; y 
no es creíble , que si Hyg ino hubiese es-
crito de tal materia , careciesen de esta 
noticia sugetos tan instruidos." 
" De otro modo se deberá acaso juz-
gar del Astronomicum Poeticum 5 y aun-
que en esta Obra cita Fíygino las G e -
nealogías que el tenia escritas , no se de-
be discurrir quiso dar á entender que 
estas Genealogías eran las mismas Fábu-
las. En medio de eso hay la dificultad de 
estar dedicado este Astronomicum á M . 
Fabio el Escritor 5 el qual por el nom-
bre y profesión no puede ser otro que 
Quint i l iano 5 porque desde el tiempo de 
este hasta el de Augusto , no se en-
cuentra memoria entre los Escritores an-
tiguos de algún otro M . Fabio : y qUe 
dicho Astronomicum está dedicado á este 
A u t o r , consta por estas palabras del pró-
logo : fácilius etiam ex scriptis tais pers-
p ic i potest. . , Este es ciertamente punto 
muy obscuro 5 y que para decidirle se 
requiere un examen m u y p r o l i x o . " Has-
ta aquí D . Nico lás A n t o n i o . 
Quisieron decidir este punto los 
eruditos P P . Fr . R a f a e l y F r . Pedro 
Rodríguez Mohedano , en el tom. V de 
la Historia literaria de España , en que 
tratan de Hygino y de sus Escritos des-
de la pag. 1 á la 2 7 2 inclusive. 
E n la pag. 1 5 5 empieza el §. X I I 
con este t í tulo : Continúan las obras du-
dosas ó agenas de Hygino. Fabularum liber. 
Poeticon Astronomicum. Genealogiarum / i - , 
hr i . Historiae. 
Describen el l ibro de las Fábulas :• 
hablan de sus ediciones ; critican las 
equivocaciones que tuvo acerca de ellas 
D . NrcoLAs A n t o n i o i y á D . V igen te 
Ximeno por haberle copiado aun en sus 
defectos materiales 5 y traen las opin io-
nes de los Autores que han celebrado 
esta O b r a , y las de los que la tienen en 
poco aprecio , regulándola por indigna, 
de la edad de oro y del siglo de A i h 
gusto. 
L o mismo executan hablando del 
Poeticon Astronomicum, y de los libros 
de las Genealogías y las Histor ias; pro-
siguiendo esta materia en el §. X I I I , . 
que está en la pag. i ^ o , y tiene el 
t itulo : Diversas opiniones de los criti-^ 
eos sobre si las Fábulas y el Astronómico 
son obras legitimas ó espurias de Cayo J u * 
lio Hygino, Liberto de Augusto : y en la 
pag. 2 3 3 comienzan á exponer su dictá-^ 
men en el §. X I V , cuyo t í tu lo es : E l 
libro de las Fábulas y el Poeticon Astros 
nomicum como están, y han llegado á no-' 
sotros , no parecen obras de Hygino Liber-
to de Augusto , sino de algún autor del 
s i -
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siglo íTs y dicen de este modo : Primera-
mente nos parece cierto ó muy probable : 
lo i ° que la obra de las Fábulas y el 
Poeticon Astronomicum tuvieron por autor 
dgun Hygino : lo 2° que en el estado en 
que han llegado á nosotros no fueron com-
puestas por el Hygino Español, ilustre Gra-
mático y Bibliotecario de Augusto : /o 30 
que estaban ya escritas á los principios del 
siglo V. Finalmente no es del todo impro-
bable ser de autor mas antiguo ; / que 
nuestro Hygino Español escribió sobre los 
mismos asuntos , aunque no han llegado á 
nosotros sus obras , á lo menos según su 
primit iva elegancia y pureza. 
Examinan con dil igencia estos tres 
puntos , y concluyen diciendo : Sin em-
bargo en consideración de los muchos hom-
bres doctos que sin recelo las han tenido 
por obras propias de nuestro Hygino Espa-
ñol , no nos atrewmui á juzgar error gro-
sero la sentencia contraria. T en obsequio 
de los mismos autores suspendemos nuestro 
juicio en esta controversia , y aun expon-
dremos el modo con que puede salvarse de 
alguna suerte la opinión destos hombres sa-
bios. L o que hacen en el §. X V , cu -
yo t í tu lo es : No consta de cierto , ni 
se puede afirmar como demostrado que H y -
gino liberto de Augusto no escribiese el A s -
tronómico y las Fábulas. Muéstrame dos 
caminos de sostener que no son obras espu-
rias : y se responde á todas las dificultades 
de los críticos. 
Quantos se han empeñado en que-
rer resolver este problema , nada han 
adelantado sobre lo que escribieron Juan 
Scheffero y Thomas Munckero , i lustra-
dores de Hygino , á quienes es preciso 
seguir en esta parte ; porque Scheffero, 
en la disertación que formó para tratar 
de la edad y estilo del Escritor de las 
Fábulas, se propone todos los fundamen-
tos que tienen los Críticos para creer que 
Hygino no fue el Au to r de ellas 5 y des-
truyendo estos fundamentos con la i n -
consequencia que se advierte en sus i l a -
ciones , hace ver con razones eficaces e 
ingeniosas, que asi las Fábulas como el 
Astronomicum son obras legitimas de H y -
gino : demostrando al mismo tiempo la 
preocupación de Gaspar B a r t h i o en dis-
currir , que Av iano , copiante del único 
Códice viciado que el tuvo presente para 
la primera edición de estas Fábulas, fue 
compendiador de Hygino , y evidencian-
do igualmente , que en el l ibro de dichas 
Fábulas se contienen las Genealogías de 
que habla Hygino en el Astronomicum : 
para lo qual expone la serie de Dioses y 
Diosas que precede á las Fábulas , con 
la relación de las uniones de estos mismos 
Dioses , hijos que procrearon, y sucesos 
que les ocurrieron 5 y con la explicación 
que de esta serie se lee en dichas Fábulas: 
añadiendo por úl t imo , que el notarse que 
están nombrados en ellas muchos Dioses^ 
de quienes no se hace mención en la ex-
presada serie ó genealogía 5 y por el con-
trario , que el leerse en esta los nombres 
de algunos otros Dioses de que no se tra-
ta en las Fábulas , es una clara demostra-
ción de que esta Obri ta no permanece tan 
cabal como la escribió su Au to r 5 sin que 
por este defecto deba graduarse , como 
quieren B a r t h i o y M y c i l l o , por un com-
pendio de las Genealogías que antigua-, 
mente escribió Hygino 5 porque este en 
las dichas Fábulas trata cumplidamente 
de todo lo que promete en el t í tu lo 
de cada una de ellas 5 y por consiguien-
te , ni la brevedad de estas , n i la con^ 
cisión con que expresa los Dramas de 
Pacuvio , Nevio , L i v i o y otros Autores 
griegos, son suficiente argumento para no 
tenerlas por obra legitima de Hygino, 
su-
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supuesto que este expresa en el prologo 
haber observado este mismo método , y 
haberse valido de otros Autores para la 
composición de su l ibro de Fábulas. 
Con igual madurez y discreción for-
mó Thomas Munckero una apología á fa-
vor de Hygino , defendiéndole del mis-
modo que Scheffero , de la critica mo 
con que algunos Escritores motejan la 
de su literatura y Escritos. 
" Sabiendo y o , dice , que tu , 
aunque entregado enteramente al estu-
dio de la Gramática , te has aventajado 
en tanto grado á todos en la versificación 
y en la Histor ia ; por cuyo medio se 
trasluce aquella sabiduría tuya , que mas 
á las claras se descubre por tus Escritos >; 
y apeteciendo yo tener para los mios un 
desigualdad de su estilo , e impropiedad Censor sabio mas bien que un amigo in -
de muchas de sus locuciones í y después dulgente ; he determinado dirigirte esta 
de dispuesto un Índice muy exacto de las 
voces raras y frases estrañas , que se leen 
en las Fábulas y Astronomicum de Hygino, 
y no son freqikntes en otros Autores la-
tinos , hacen asunto ambos eruditos de 
O b r i t a , no como quien intenta instruir 
á otro , sino como quien pretende comu-
nicar con el mas entendido. He trabajado 
esta Obra , que viene á ser un ensayo 
para las ciencias , s in otro fin que el de 
l a relación que hizo M y c i l l o del Códice dar un publico testimonio de mis ade-
ran mal parado , que el tuvo para la pr i -
mera edición de dichas Fábulas; y des-
aprueban las mas de las emiendas que en 
ellas h izo para darlas algún sentido ; me-
nospreciando también el dictamen de los 
otros Li teratos, que'en esta parte siguie-
l o n el modo de opinar de M y c i l l o . 
C o n estas dos disertaciones queda 
enteramente desvanecida la duda acerca 
del Escritor de las Fábulas 5 y la dif icul-
tad sobre la dedicatoria del Astronomi-' 
lantamientos literarios en aquellos estu-
dios , en que me he exercitado mas de 
proposito 5 y contradecir de este modo 
la nota de haber sido desidsoso en mí 
mocedad : por lo qual , si en tanta 
variedad de asuntos , como en e l l i toco, 
me excediese de prolixo , discurro será 
disimulable en mi este defecto , por la 
muchedumbre de especies que me han 
ocurrido 5 porque ademas de describir 
yo la Es fera , he tenido por conveniente 
cum Poeticum a eL M . Eabio , de quien explicar con claridad lo que Arato escjri-
disputan algunos si fue el Declamador an- ferió confusamente } sin que por otra par-
t iguo, ó el M . Fabio Q u i n t i l i a n o A u t o r te sea culpable en mi la concisión del 
de las Instituciones Oratorias 5 porque, a> esti lo, respecto de que mí ánimo no ha 
mo observa Scheffero en las notas al sido otro que el de dar mucha dotrina 
Astronomicum, el t í tu lo que ahora tiene en pocas palabras : Y si por haberme 
esta Obra en todas las ediciones es arbi - valido de los mejores Au to res , hubiese 
inventado solamente por el llegado á conseguir la gloria de haber 
capricho del primer publicador de ella 5 
quien se persuadió á que Hygino la de-
dicó á M . Fabio , porque en este se ha-
llaba el fondo de sabiduría , que expresa 
Hygino habia en aquel erudito , á cuya 
censura sujetaba su Astronomicum. En 
esta dedicatoria da Hygino alguna idea 
escrito con mayor brevedad, y mas acer-
tada exactitud que algún otro de los 
que me han precedido í seré ciertamente 
digno de tus elogios , que son los únicos 
capaces de llenar de satisfacción á los 
mayores Sabios : pero de otra suerte no 
pretendo que se aplauda mi saber. Por 
es-
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esto pienso , sin embargo de que , por que la mayor parte de ella trata de los 
estar empleado en el manejo de asuntos Dioses y Diosas de la Gentil idad 5 y aun-
importantes y serios , tengo captada la que está imperfecta en cada uno de sus 
benevolencia del Pueblo , dedicarme á capítulos , y estos no guardan orden 
componer Obras mas especiales ; y ya entre sí en la relación de los Dioses, n i 
tengo escritas unas materias muy útiles en la de los sucesos de la Histor ia 5 y 
á nuestros eruditos." ademas, con un mismo t í tulo está tratado 
De l Astronomicum y de las Fábulas un asunto en diversos capítulos ó Fábu-
citan varias ediciones Draud io , Fabr i - l a s , interrumpido con especies relativas 
•cío, D . Nicolás A n t o n i o , y los R R . á otros obgetos 5 es esta parte la que 
P P . Mohedanos : una en Venecia en el mas bien se ha conservado de toda la 
año M C D L X X X I I : otra en esta ciudad Histor ia antigua que escribió el mismo 
en M C D L X X X V : otra por A l d o el ma- Hygino , de la qual se leen solamente en 
yor en M C D L X X X X V I I : una en Venecia este l ibro unos pequeños residuos ó frag-
en M D X I I por Melchor de Sesa : una mentos pertenecientes á los tratados de 
en Colonia por Juan Soter en M D X X X I V : las siete maravillas del mundo : de los p r i -
una en Basilea por Juan Hervagio en meros que erigieron altares á los Dioses i 
M D X X X V : otra en esta ciudad por el de los hombres y mugeres piadosas : de las 
mismo Hervagio en M D X L V I I I : otra crueles y adulteras : délos amigos que die* 
por Episcopio en M D L X X ; una en ron mayores pruebas de verdadera amis-
León de Franr i . cu ÍT por Juan de G a - tad : de los inventores de las cosas • de los 
T^11 ZrTv^r ^ HamhUrS0 *rÍmer0S t M ^ e s : de los inventores de 
" ! " ^  : Una " ^  l0SJUeg0S' y 0tr0S á ^  ^ d o , deque 
terdam en M D C L X X X I : y una en Ley- constó en algún tiempo la Obra entera 
den en M D C C X L I I , que es la mas E l Astronomicum Poeticum se com-
completan porque ademas de las Notas pone de estos quatro libros • i0 D 
de Schepeero y Mvnckbro contiene las Mundi & Spherae ac utriusque p a r t i u l 
de Thomas Wopkensio y AGUsTIN S t a - declaratione : 2? Be signorum J^,^ 
^ Uc ,. . , ' í b¡St0rnS : ^ D e descriptionibus formarum 
De las ediciones de estas Obras he coelestium : 40 De ^ ^ • 1 
otra de f W , del ano z 5 , 7 : la de y en todas ^ ^ 
Baulea en íoUo por Juan Hervag io , de! Quo, a i juinjue stMas m i m h ™ ' 
ano 1 ; 5 ; , de que he visto dos Exem- aue « t í , \ J f • ' ' " " 
P.ares , nno en . K e a . BibUoteca de Z Z ^ Z ^ T ' ^ ^ 
Madr id , y otro en la del Monasterio ^ . W . . . .? * ^ * " * " ' 
de S. Lorenzo del Escorial : la de Basi- " Pi im 
fe en fo l i o , del año t 5 4 9 , y la 1 „, ^ ^ ^ W l « «™«^ , 6 
H ^ en 8", del año x ^ f ^ T Z ^ ^ ( ^  D- N ' -
En todas se ve . que e l n ^ e r o de Z s ^ T ^ T ^ ^ 
las « W « asciende i a 7 7 : que á esta insetto en T ^ •y a L !mi t ! l " " ' 
Obra se dto el titulo de m i , po ! Z I 1 f""" ^ ^ ^ 
, p rorum q ^ de finwus regundis scripserum, 
no 
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no son de nuestro Hygíno , sino de a l -
gún otro del mismo nombre , ó de Hyge-
no 5 porque en el primero se hace men-
ción de Lugano , y en el segundo de 
los Emperadores Vespasiana y Trajano ; lo 
que Rafael Volaterrano no echó de ver : 
pero como Grama, ó Grama, sea una me-
dida ó instrumento para medir , 6 un 
lugar medio en donde concurren quatro 
diversos caminos, que se enderezan acia 
el 5 no es fácil poder decidi r , qual sería 
la edición que viese bar th io , en la que 
refiere se leía Grammaticum por Gro-
maticum 5 y aunque el reconoció bien 
la edición de esta Obri ta , y tomó de 
ella varias especies , no se persuadió á 
que Hygíno hubiese florecido en tiempo 
de los Antonims 5 como supuso G e r a r -
do Juan Vosio en su Tratado de las 
Ciencias Matemáticas 5 antes bien clara-
mente distingue al Hygíno Liberto de 
Augusto , del Hygíno ó Hyqeno Escr i -
tor del Gromatícus. A la verdad es cosa 
averiguada, que nuestro Hygíno escribió 
un l ibro De Castrametatione , ó De Cas-
tris metandis , que insertó Sgriverio en su 
Vegecio j y que es en un todo diverso 
de las otras dos obritas ó l ibros, que se 
han referido." 
Tratan de estas Obras los R R . P P . 
Mohedanosdesde la pag. 1 4 1 a l a 1 5 5 
del T o m . V de la Historia literaria de 
España 5 producen con elogio la autori-
dad de Juan Sarisberiense , que en el 
cap. 19 del l ib . 6 . De nugis Curialium 
atribuye á Hygíno una Obra del Arte 
mil itar ; y en la pag. 1 4 5 dicen : 
Sin embargo de todo lo dicho no cree-
mos firmemente, ^ sea de Hyg ino liher-
to de Augusto la obra que con nombre de 
Ju l i o Hyg ino cita el Sarisberiense y tra-
taba algo de Arte mil itar. Antes sospecha-
mos sea la obra de Castrametatione ó de 
Tom. I. 
Castris metandis, que con nombre de H y -
gino H halla eñ la Colección de los E s -
critores rei agrimensoriae 5 la. qual no 
puede ser de nuestro Hygino.* . . 
E n la Colección de Rigalcio , dicen 
después , se publicaron con nombre de H y -
gino dos opúsculos : uno intitulado G r o -
maticus , sive de l imit ibüs constituen-
dis 5 j / otro simplemente de limitibUSi Mas 
en la Colección de Goesio se contienen tres 
opúsculos también con él nombre de H y g í -
no. E l primero , H y g i n i AgrimenSoris 
publ ici Gromat icus, sive de Castris me-
tandis liber^ E l segundo , ejusdem Hyg ín í 
liber de l imit ibüs. t i l tercero , ejusdem 
de conditionibus agrorum. Ademas hay 
otro intitulado , Pragmentüm agradum ds 
l imi t ibüs, el qual en un Códice M S . se 
atribuye a Hyg ino , aunque Pedro Scr i -
verío por autoridad de otro Códice le pu-
blicó baxo el nombre de Ffont ino. No 
dudan los eruditos que Hyg ino , Autor de 
estos libros Cromat icos, sea distinto del ce* 
lebre Hyg ino Gramático , liberto y B i -
bliotecario de Augusto ; puet haciéndose 
en ellos mención de los Emperadores Ves-
pasiano y Tra jano, como también de T u -
cano , poeta, Córdoves, no puede su autor 
ser del Imperio de Augusto. Por tmto 
deben aquellas obras atribuirse á otro H y -
gino , autor del baxo Imperio posterior á 
Trajano... . Y en la pag. 1 5 4 conclu-
yen asi : De todo resulta que él autor del 
libro de Castrametatione. f demás Gra -
máticos , u han cegado á nosotros en toda 
su pureza , y sin haber sido interpolados 
por manos agenas , no pueden ser obra pro-
pia de nuestro Hyg ino Español. 
Para poder hacer el debido discer-
nimiento entre las Obras de que hablan 
D . Nicolás A n t o n i o , y los R R . P P . 
Mohedanos , se debe tener presente el 
significado propio de la voz Groma , de 
B don-
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donde se deriva la palabra Grom.itJcus, 
que unos han tenido inadvertidamente por 
apellido de Hygino , porque el Códice , ó 
Códices que manejaron , empezaba de es-
te modo : Incipt liber Hygin i Gromatici: 
y ot ros, con todo acierto, por t í tulo del 
l ibro en que Hygino trata de las d iv is io-
nes de los Campos i fundados en que 
los Códices M S S . de esta Obra finalizan 
asi : Liber Gromaticus Hygin i de divisio-
nihus agrorum explicit : como declara 
Rdabodo Hermanno Schel io en las N o -
tas con que ilustró esta Obra de Hygino, 
que publicó con el t í tu lo : Hygini Gro-
matici , et Polybi i Megalopolitani, De Cas-
tris Romanis , quae extant. Cum notis et 
animadversionibus , quibus accedunt disser-
tationes aliquot de re eadem mil i tari popu-
l i Romani . R- H . S. Amstelodami, apud 
Judocum Pluymer M D C L X . U n T o m o 
en 40. 
L a voz Groma, ó Gruma, según la 
explica Enr ique Stephano en su Diccio-
nario Latino , es lo mismo que en Cas-
tellano M i r a j esto es , cierta pieza que 
se pone en varios instrumentos para d i -
r igir la vista y asegurar la puntería 5 
como enseña el Diccionario de la lengua 
Castellana. Es asimismo , en sentir de 
Festo , una especie de máquina , que en 
Griego se dice Vvúsiím , con que se se-
ñalaban antiguamente los términos ó 
linderos de los Payses s y en los 
Reales de los Romanos se daba el nom-
bre de Gruma á aquel lugar del campo 
que , puesta sobre el una perpendicular, 
formaba quatro ángulos rectos : cuyo pa-
rage destinaban los Ingenieros Romanos 
para formar desde el el Exercito , d i v id i -
do en quatro Esquadrones iguales j por 
lo qual dice N o n i o , que Gruma era 
aquel lugar medio , á donde se endereza-
ban , como á su centro , quatro dist in-
tos senderos ó caminos. 
E n todas estas acepciones es admi-
sible la voz Gruma en qualquiera de las 
dichas obritas de Hygino : porque , aun-
que estas se diferencian entre sí por los 
títulos diversos con que se han publ ica-
do , esta variedad de títulos por sí sola 
es de ningún va lo r ; pues en sentir de 
Juan Scheffero , en sus Notas al Poéti-
cum Astronomicum, fundado en la auto-
ridad de M o r e l i o , los Códices antiguos 
carecían de epígrafes y títulos í y los 
títulos que actualmente tienen las obras 
antiguas, son puestos arbitrariamente por 
los publicadores, ó comentadores de ellas, 
para mayor claridad y mas pronta inte-
ligencia de su contenido. 
Publicó Schel io el l ibro Gromati-
cus con el t í tulo : Hygini Gromatici de 
Castrametatione Líber • y con este mismo 
t í tu lo le había ya dado á luz Pedro Sc r i * 
verio en la colección de los libros de 
Vegecio , y los de otros Escritores an-
tiguos de Re mil ltari. E n la edición de 
Scr iver io está el Gromaticus mas com-
pleto que en la de Schel io : en la de 
este se lee primeramente según estaba 
en el Códice antiguo que tuvo presen-
te 5 y después con las adiciones y emien-
das que juzgó Schel io oportunas para 
su mayor declaración ; y á estas emien-
das añadió separadamente unas Notas 
eruditas para explicar la mente del A u -
tor en los lugares mas obscuros» Por 
estas ediciones de Scr iver io y Schel io 
se echa de ver ser una misma O b r a , en 
todo idéntica, el l ibro Grpmaticus y el de 
Castrametatione, y en ella estar usada la 
voz Groma en todas las acepciones refe-
ridas. A s i lo expresa también Schel io 
en sus Notas , en las que cita el l ibro 
de Hygino De limitibus constituendis. 
Este l ibro De limitibus constituendis 
fue 
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fue publicado por Goesio con este tita- tres piezas pudo ser trabajada por el 
lo , y el de G r m a t k m , en la pag. i 5 o Hygino liberto de Augusto , de quien 
y 'sigg. de la Colección que R i g a l c i o 
dio á luz adicionada, e ilustrada con N o -
tas , en Amsterdam en el año de 1 6 7 4 , 
con el t í tulo : Rei agrariae Auctores U -
gesque v.iriae. Quaedam nime pr imum, 
habla Suetonio 5 sino por otro mas mo-
derno del mismo nombre, escritor aca-
so del l ibro Gromaticus, en que se tra-
ta muy de proposito del orden con que 
disponía el Emperador sus tropas para 
7aetera emendatiora frodemt cura W h l m i salir á campana. De esto trata cumpl i -
Goesii mjus accedmt Índices , Antiquita- damente Schel io en el discurso , ó Fro-
tes agrariae et Notae. U m cum Nicolal legomena de Castris Hygini et Po lyb i i , 
R igah i i Notis et Observationibus , necnon que está al principio de la edición que 
Glossario ejusdem. U n tomo en 4.0 En la hizo del Gromaticus. 
pag. 2 o 3 de esta Colección empieza un Las Obras que todos los literatos 
Tratado con el t í tu lo : Liher Hygini de tienen por legitimas de Hygino el l iber-
Limit ibus; y otro sin nombre de Au to r to de Augusto , son : De v i t a rébvs» 
en la pag. 2 1 5 intitulado : Fragmentum qve i l imst r ivm viroRvm : De la v ida y 
agrarium de Limitibus. hechos de los varones ilustres, citada por 
Estas tres piezas componen un solo S. Gerónimo en el prólogo del l ibro ás, 
Tratado 6 L ib ro : por su cotejo cons- los Escritores Eclesiásticos, por A u t o Ge-
t a , que la segunda es continuación de l i o en el cap. 1 4 del l ibro 1 de sus 
la primera 5 y la tercera suplemento de Noches Áticas , por Asconio Pediano en 
ambas : en la segunda , esto es , en el el Comentario de la Oración de Cicerón, 
l ibro de Lhnit ibus, aludiendo su Autor , contra Pisón , y por Juan Sarisberiensb 
pag. 209 de dicha Colección , á lo que en el cap. ^ de l l ib . 5. De migisCur ia-
dexo dicho en la primera sobre el mo- l ium. 
do de señalar los términos de longitud ExnMFtóRVM l íber : Libro de los 
y latitud en las t ierras, que el Empera- exemplos, citado por A u l o Ge l i o en el 
dor Trajano daba á sus Soldados en pre- cap. 1 8 del l ib. 1 o de las Noches Áticas, 
mío de dilatados servicios, denota ser D e U r b i b u s : De las Ciudades. De 
del mismo tiempo , ó casi contempera- Urbíbvs I t a l i c i s : De las Ciudades de 
neo de este Emperador , porque dice : Italia. De si tv Urb ivm I t a l i c A R u m : Ds 
Nuper ecce quidam evocatus Augusti v i r l a situación délas Ciudades de Italia, 
militaris disciplinae , professionis quoque Estas dos últimaS Obras deben te-
nostrae capacissimus , cum in Pamonia nerse por partes de la de Ürbibus , sin 
agros veteranis ex volúntate et l iberal^ embargo de estar citadas como diversas 
1 Imp. Trajani Augusti assignaret , in por los Autores que hacen mención de 
aere , id est in formis , non tantum mo-
dum quem assignabat adscripsit, aut no~ 
tavit , sed et extremam lineam uniuscu-
jusque modi comprehendit , uti acta est 
ellas. Servio cita la de Urbibus Italicis 
en su Comentario del verso 2 8 1 del 
l ib. Io de la Eneida de V i r g i l i o 5 en el 
del verso 5 5 3 del l ibro 30 5 y en el.de 
mensura assignationis , ita inscripsit Ion- los versos 4 1 2 y ^ 7 8 del l ib V I I de 
gttudinis et latitudinis modum. Con lo la misma Eneida. Juan ScheFFero en la 
que se convence, que ninguna de estas disertación De Hygini aetateatque stylo, 
* * * ' I L B 2 que 
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que está al principio de la edición de poeta del siglo de Augusto j de quien 
los Escritos de Hygixo hecha en Ham- hizo este elogio V i r g i l i o en la Égloga 9 . 
burgo en 1 ^ 7 4 , y se lee también en 
la de los Mythographos Latinos publica-
da en Leyden en 1 7 4 2 , dice , que la 
Obra de Urbibus Italicis de Hygiño es 
parre de la de Urbibus de este Au to r : 
lo que se confirma con la autoridad de 
Nam ñeque adhuc Varo videor vel dicere 
Cinna 
D igna , sed argutos ínter strepere anser 
olores. 
Entre los antiguos se intitulaba C a r ' 
P l i n i o , que pone á Hvgino en el Índice men pxopempticum , Poesia propemptica, 
de los Autores, de cuyas Obras se sirvió aquella pieza que se solia enviar con 
para la composición de los libros III, IV , algún l ibro y servía de dedicatoria 5 6 
V y V I de su Historia Natural 5 en los se dirigía á algún amigo quando se au-
quales no habla solamente de Italia y sus sentaba 5 y era como una especie de 
Islas, sino también describe la Grec ia , despedida, en que el autor le manifesta-
ia Macedonia , la Trac ia , las Islas del ba sus deseos por la felicidad en aquel 
Archipiélago, la A leman ia , la parte sep- viage. L a voz ^ p ^ ^ v , es griega 
tentrional y occidental de las Galias y se deriva del verbo ^ 0 ^ ^ 'ue 
de España, el Áf r ica y el As ia con to- quiere decir , enviar delante. Estas pie 
das sus Regiones e' Islas : siendo Hvgi- zas siempre se escribían en verso , como 
k o uno de los Autores de que se valió el Vropemptico de Mbc io C b l e r p j , S T . 
par . todas estas descripciones. CIO pAPINIO . y ^ ^ ^ ^ ? ei ^ 
Co^nu ^ V ^ m : C- H h . v i o C ^ , en cuyo obsequio c o ^ 
mentanos * V ^ U o . De estos habla lar- puso H v g l o el suyo , pero e l de h I 
gamente AULo GELio en el cap. 2 I del GINo estaba escrito en prosa, según s e . e 
hbro r y en el cap. . del l ib. x 5 de las en el lugar que copia de el L I Z en 
Moebes AUcas, y están citados por M A - sus Instituciones G r á b a l e s , pag ! 
cro£io en el cap. 9 del l ib . 6 de Nugis V. Belidis. ' P S- 4 . 
Curialium. ^ . 
D E P * o P R l E r A r ! B V s D E o R V M . . D e l a s ra. DE A ^ v s : De las Abelas n T 
propiedades de los Dioses. De esta Obra dá ^ u s . s : De los A n í Í ^ ! " 
noticia Macrob io en el cap. 8 del l ib . De las Aves D A ^ T Í T . 
3 de Nugis Cur ia l ium " De , / f ffff"^ *^t^ 
r, D De los Animales volátiles. 
mztmenel'caP.4jt;,/;. -n^tl^lasi,yacn^ 
cha Obra de l o ! i M b ^ h plantas & c . desde el 
^ h ^ m . , citada por SEav,o en Sll L ib t n " " " " el ^ ' 
Comentario al v. 3 8 8 de l l i b , de I, 1 l " * ' " ' ' • E a a e 4 ' ^ 
E n M a de V m o i t i o ' a p0r d m¡s',10 C ó l m e l a en el 
¡fc C « M . Compuso Hvorso esta pieza en v . ! ; ^ ^ ' Av'¡' 
obsequio de su amigo C inn , , ^ 2 Í ^ ' ^ ^ ^ ' " " - Por 
8 tratados particulares de la Obra general 
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de & Í M l i m * que escrib10 HyGiNO ' que dc CStC It¡n'rario se ^ M { c 6 en A m s " 
porque en ella debía tratar , para que terdam con Notas de Joseph Simlero , 
fuese c o m p i l a , de todos estos puntos, Gerónimo Z u r i t a y Andrés Scoto , en 
como lo executa Columela en la suya el ano M . D C C . X X X V , en la No ta que 
. • • corresponde á la voz Turaniüm , que dice .Df r¿ rustica. * 
asi : Forte Villam Turanii Gracculae desig-
^ - ^ s ^ ! ^ - ^ " -^ nat : aut ejus familiae.: quem natum jux -
T Ü R A N N I O G R A C U L A . ta fretum Gaditanum Plimus perhibet. 
H í s t á puesto por P l i n i o en el índice de 
los Autores que tuvo presentes para es-
cribir de Geografía 5 y en el Prólogo del 
l ib. 3° de la Historia natural le cita as i : 
E l estrecho ó boca que áiximos del Occeano 
tiene de largo quince mil pasos , y de an-
cho cinco m i l , desde el Castillo de Melaría 
en España, basta el promontorio blanco de 
África , según escribe Turannio Gracula 
qu? nació cerca de allí. 
Por esta cita de P l i n i o trae D . N i -
colás A n t o n i o , en la pag. 5 del T o m , 
10 de la Biblioteca antigua , á Tu rann io 
Grácu la entre ios Escritores Españoles, 
como Au to r de alguna Obra que tratase 
dc Giografia de España j por ser de esta 
Geografía de la que en particular habla 
P l i n i o en el mismo l ib. 30 : pero duda 
si G r a c u l a seria Español de nación •-, 
porque las expresiones de P l i n i o son 
igualmente adaptables á un Español que 
á un Afr icano. 
Como Español está puesto por Juan 
A l b e r t o Fabricio , en la pag. 4 9 9 del 
T o m . Io de la Biblioteca la t ina, en el í n -
dice de los Escritores citados por P l i n i o 
en su Historia natural , y le nombra T u -
ranntus Grac i l i s Hispanus \ y no sola-
mente como Español, sino también co-
mo natural , ú oriundo, de Huraniana, una 
de las ciudades que pone A n t o n i n o Pío 
en su Itinerario en la ruta desde Cordova 
á Malaga , se hace mención del mismo 
Turann io en la pag. 4 0 4 de la edición 
L U C I O C O R N E L I O B A L B O . 
\ a ~ S on estos nombres hubo en Roma, en 
la misma edad e imperio de Augusto, 
dos sugetos tio y sobrino ,• ambos natu-
rales de Cádiz , ciudadanos Romanos , 
y recomendables por lo lucido de sus 
acciones en el desempeño de los puestos 
honoríficos que ocuparon en la Repú-
blica. Luc io C o r n e l i o Balbo el t í o , in -
clinado desde sus primeros años al par-
tido de los R o m a n o s , en el año 5 7 4 
de Roma empezó á mil itar en las ban-
deras de Q. Cecilio Mételo Pió , quando 
este en su segundo Consulado con L: .Sy-
la tuvo en España el mando del exer-
cito Romano contra Sertorio: siguió á 
Neyo Pompeyo , compañero de Q. Mételo 
en esta guerra , y á su Qüestor Gayo 
Memmio : se halló en las dos sangrientas 
batallas que presentaron ambos Generales 
á Sertorio en la España Tarraconense ; y 
siguió los Reales Romanos hasta la toral 
derrota de Sertorio; en premio de cuyos 
servicios le hizo Pompeyo ciudadano R o -
mano , en vir tud del decreto del Senado, 
expedido en el año 6 8 2 , siendo Cón-
sules L. Gelio y Neyo Cornelio , por el que 
se mandaba , que gozasen del derecho de 
ciudadanos Romanos todos los sugetos a 
quienes Pompeyo condecorase con este ho-
nor. E n el año 7 1 4 fue Cónsul con Cani-
dio Crasso : fue muy estimado de Cesar, 
quien 
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quien le nombró por Gefe de ¡os Obreros de 
su Exército : en ausencia de Cesar des-
pachaba por el todos los negocios en R o -
ma j y fue tan l ibera l , que en su muerte 
dexo á cada persona del Pueblo R o m a -
no la manda de 2 5 Denarios. 
Luc io C o r n e l i o Ba lbo , el sobrino, 
tuvo grande privanza con Cesar en las 
guerras de este contra Pompeyo 5 y por 
premio de su valor y acciones heroicas 
contra Pompeyo y Octaviarlo le concedie-
ron el Proconsulado de Áf r ica , el tr iun-
fo de sus pueblos Garamantes y el Pon -
tif icado. 
Fu lv io Urs ino en el Tratado de las 
Familias Romanas, y D . A n t o n i o Agus-
r m , Arzobispo de Tarragona , en el 
l ibro de las Familias Troyanas , dicen, en 
la voz Cornelia, que estos dos Baleos fue-
ron padre e hi jo : y Urs ino añade, qué 
las medallas de Ba leo el padre tenian en 
el reverso la Clava de Hercules , por alu-
sión al Templo quehabiade este en la 
ciudad de Cádiz, patria del mismo C o r -
Nel io Ba leo. 
Este apellido Balbo fue Comün en 
R o m a á los Accios , Cornelias y Lentubs 
como dice Grev io en la pag. 5 5 7 del 
Tomo II de las Antigüedades Romanas ; y 
en la pag. 5 8 7 advierte , que florecie-
ron en Roma dos familias de este mismo 
apellido 5 la una nobilísima , y que por 
ser la mas principal de Roma ocupaba 
siempre los puestos mas honoríficos de 
la ciudad} y la otra plebeya, que sola-
mente gozaba el privi legio de poder usar 
del apellido Balbo. 
A el mayor de estos dos Baleos, que 
por adopción tuvo el nombre de T h e o -
phanes , se le tiene por Au to r de una 
Obra, que existió en algún tiempo, con el 
t í tu lo de Epbemeride , ó Diario de las ac-
ciones de Cesar : y de otra intitulada 
E'^r-nrixccv , De las ilustraciones- , en 
que sin duda hablaba de los ritos gen-
tilicos 5 porque explicando Macrob io , en 
el cap. 6 del l ib. 3 de los Saturnales , la 
expresión de V i r g i l i o gramineoque viras 
locat ipss sed'li , cita el l ib. 1 8 de esta 
Obra de Ba leo , en que se lee , no era 
l icito poner asientos en las fiestas de Her-
cules junto al altar en que se hacian los 
sacrificios. 
De estos dos Baleos , y de cada una 
de estas dos Obras trata con toda eru-
dición y distinción D . Nicolás A n t o n i o 
en el cap. 2 . del l ib. 10 de ia Biblioteca 
antigua h y los R R . P P . Mohedanos en 
el T o m . I V de la Historia L'terarla de 
España, desde la pag. 1 á la 2 40 , en que 
reproducen con critica las noticias que trae 
D . Nicolás A n t o n i o , y las de los A u t o -
res antiguos que han hablado de proposi-
to , ó tocado de paso especies pertenecien-
tes á qualquiera de estos dos Balbos, ó á 
alguna de dichas dos Obras; y ademas pu-
blican , con versión Castellana, en la pag. 
2 4 0 y sigg. las quatro cartas que escri-
bió Ba leo á Cicerón en el año D C C V 
de R o m a , y primero de las guerras c iv i -
les de Cesar y Pompeyo : que son las tíni-
cas piezas que se conservan de quantos 
Escritos se le atribuyen. 
u 
P O R C I O L A D R Ó N , 
e este insigne Declamador dice M . 
Séneca á sus hijos N o v a t o , Séneca y 
M e l a en los prólogos de los libros de 
las Controversias, " Muchas veces me 
veré en precisión de refrescar la memoria 
de mi estimadísimo compañero Porc io 
Lad rón , y repetir , con la mayor com-
placencia mia , la verdadera amistad que 
tuve con el desde su mas tierna edad 
has-
S I G L O I. i ? 
hasta sú muerte 5 r * ^ fue el SUSet0 
mas ser io , mas añb le , y mas eloquen-
te de su siglo : el que mas se señoreó 
de su ingenio , y el que mas libremente 
le dexo correr , por ser inmoderado en 
¡o uno y en lo otro , y no acertar á 
interrumpir, en t iempos, sus estudios, n i 
á repasar lo que una vez habia estudia-
do. Quando se ponia á escribir , emplea-
ba en esta ocupación dias enteros con 
sus noches sin intermisión ; continuando 
en ella con tanto afán , que no la sus-
pendía hasta que le faltaban las fuerzas^ 
entonces se daba á la diversión y pasa-
tiempos en el campo , explayando su áni-
mo con la caza, y con el trato con los 
labradores , animándolos á que llevasen 
con sufrimiento las fatigas de sus oficios, 
y se aficionaba tanto á este genero de 
vida , que sentia una total repugnancia 
de volver al estudio : pero después 
que le emprendía, se advertía quan ú t i l 
le habia sido aquella suspensión , por el 
nuevo espíritu que con ella adquiría para 
declamar con mayor eloquencia y efica-
cia. Tan embebido estaba en el estu-
dio , y cuidaba tan poco de la salud del 
cuerpo , que no dexaba de estudiar has-
ta que experimentaba en su espíritu des-
mayo igual al que padecía en su cuer-
po , sin embargo de ser este robusto , y 
estar muy hecho al trabajo. Su voz era 
gruesa y muy áspera en el decir , por 
no cuidar de exercitarla, n i de arreglar-
la por los grados que convenia, para le-
vantarla desde el tono mas ínfimo al 
mas sublime , ó hacerla descender desde 
este al mas baxo 5 siguiendo en esto el 
estilo de los Españoles, que en todas par-
tes quieren v iv i r á su modo. Después 
de cenar se ponia á estudiar ; en cuyo 
exercicio pasaba casi todas las noches; 
y como no daba lugar á que el alimento 
que tomaba hiciese su natural digestión 
por medio del sueño y de la quietud , 
habia y a perdido la viveza de los ojos, 
y el color del rostro. Luego que comia 
se ponia á declamar 5 y jamas se le p u -
do reducir á que no lo hiciese así , en 
medio de serle tan perjudicial á su sa-
l u d . " 
"Ten ia ! feliz memoria , y grande 
arte para conservarla : nunca leía dos 
veces las oraciones que habia de decir, 
porque las aprendía al escribirlas j siendo 
lo mas pasmoso, que escribía con la 
misma velocidad con que hablaba $ y era 
tanta su retentiva, que se acordaba de 
quantas declamaciones habia dicho , sin 
escapársele una palabra : no necesitaba 
hacer apuntamientos , porque decia que 
el escribía en su mente. Estaba tan ins-
truido en toda la H is tor ia , que hacia le 
nombrasen qualquicr sugeto visible , y 
al punto contaba sus hechos. Empleó 
toda su v ida en solo el exercicio de las 
declamaciones : el estilo de estas era 
conciso y nervioso ; porque amaba las 
sentencias, y no gustaba de llenar de 
figuras la oración, n i desviarse del sen-
tido propio y natural de ella sin grave 
urgencia; fundado en que las figuras 
no se habían inventado para adorno, s i -
tio para que con disfraz se díxese al pú -
blico lo que dicho á las claras le p u -
diera ofender ; y regulaba pot delir io lle-
var por rodeos la oración que debía ir 
seguida : tenia gran sutileza en sus con-
ceptos ; y la disimulaba con tanto artif i-
cio , que algunos llegaron á decir , que 
carecía de e l l a , aunque declamaba con 
Valentía: pero el hacia lo que ningún 
otro ; pues sentándose antes de empezar 
a declamar , proponía las dificultades de 
la controversia , para hacer patentes los 
escondrijos que suele tener en sí la mis-
ma 
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ma acción , y que por el contexto del 
discurso se hacen imperceptibles á los 
oyentes, no presentándoles antes con in-
dividualidad cada uno de los miembros 
ó partes de que se compone. Por esta 
grande satisfacción que tenia de sí mis-
mo , no reusaba encargarse de los asuntos 
mas delicados y mas graves , gloriándo-
se de que persuadía á ios Jueces lo que 
el queria 5 y algunas veces se ponia á 
declamar de repente. N o permitía que 
sus discípulos , ú oyentes, declamasen en 
su presencia 5 porque decía, que el no 
era Maestro sino dechado , y que los 
oyentes no debían apetecer ser oídos, 
sino procurar oír. Era tan eloquente, 
que en una ocasión en que nuestro Pre-
ceptor Mari l ío , Retor ico nada vulgar, 
aunque árido en el decir , dixese , atr i -
buyendo su propia aridez á la naturale-
za de la Controversia que proponía : Me 
es forzoso llevar los pies en el aire , an-
dando por lugares escabrosos, respondió 
Porc io : No son tus pies los que pisan es-
pinas , sino los que las tienen > y al pun-
to ilustró aquella Controversia con los 
co lo r idos , adornos y sentencias que la 
fa l taban." 
" N o quiso instruirse en la l i tera-
tura griega ; y sin embargo de esta falta 
de instrucción , todos admiraban su elo-
quencia , dándole la preferencia sobre 
Asinio Pollón , Mésala Corvino y F a -
sieno , Oradores que lograban en aquel 
tiempo la primera reputación en Roma : 
y aunque Mésala, oyéndole declamar, no-
tó algún defecto en la pureza y propie-
dad de las voces latinas , por lo que 
dixo : Que era discreto en su lengua : y 
en una ocasión en que se le ofreció orar 
en España por su pariente Porcio Rus-
tico , comenzó su oración con un sole-
cismo , porque acostumbrado á las decla-
maciones en las Escuelas, no estaba exer-
citado en hablar en el Foro : esto no obs-
tante mereció ser tenido de Qu in t i l i ano 
por el primera entre los declamadores de 
gran nombre : de P l i n i o , por ilustre entre 
los Maestros de la eloqüencia : de M . Séne-
ca , por el único modelo de declamar, y 
por acreedor á la gloria en competencia 
de los declamadores mas insignes de 
aquel tiempo en Roma Arelio Fusco, 
Albuclo Silon y Junio Gallón ; pues tu-
vo el honor de que alguna vez concur-
riese á oírle declamar el mismo Empe-
rador Augusto . T u v o , entre otros , por 
discípulos á Ahrono Silon y á Floro j y 
fueron sus principales imitadores en la 
eloqüencia el poeta Ovid io , y el Dec la-
mador Sparso. " Falleció de edad de 5 5 
años , en el primero de la Olimpiada 
C X C I V , X L de Octav iano Augusto , y 
el D C C L de la fundación de R o m a , 
dándose á sí mismo la muerte , fastidia-
do de unas quartanas dobles que padecía, 
cómo se lee en el Chronlcon de Eusebio 
en la Olimpiada C X C I V . 
De estas noticias que da M . Séneca 
de Porc io Lad rón : de la amistad que 
tuvo con el desde sus primeros años : de 
haber concurrido ambos á el aula de M a -
r i l í o , á quien abiertamente llama M . Sé-
neca su Maestro , siendo muy joven Por -
cio L a d r ó n , y haber este dicho al l í sis 
primera declamación , que es también la 
primera que pone Séneca en el l ib. 1° 
de sus Controversias, deduce D. Nicolás 
A n t o n i o en el cap. 3 del l ib. Io de la 
Biblioteca antigua , pag. 9 del Tomo 10, 
que Porc io Lad rón fue Español , na-
tural de Córdova y condiscípulo de M . 
Séneca : y sin duda , el M a r i l í o que este 
cita como Maestro suyo y de Porc io L a -
d rón , es aquel insigne Gramático de 
Roma llamado M a r i l í o ó M a r u l o , tan 
aman-
amante de la pureza de la lengua L a t i -
na , que tuvo valor para reprehender a 
Tibeiuo por una voz impropia de que 
usó 5 y queriendo A t e y o , por l ison-
gear al Emperador , oponerse á esta cr i -
tica , le replicó M a r i l i o hablando con 
T'u enim Cesar c iv i -el mismo Tiber io 
tatem daré potes hominlbus , non autem 
ver bis. T u podrás com 3 Cesar hacer c iu -
dadanos Romanos á los hombres , pero 
no á las voces. 
De las Declamaciones de Po rc i o no 
se conservan otros fragmentos, que los 
que produce M . Séneca en las Suasorias 
y Controversias : de ellas han entresaca-
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del caso : como lo demuestra este Crí t ico 
en las Notas con que ilustró dicha De-
clamación y haciendo ver las frases y l o -
cuciones nuevamente introducidas en 
ella , y muy agenas de la elegancia, 
dotrina , concisión y estilo que Séneca 
describe en Porc io L a d r ó n . 
C O R N E L I O E S P A Ñ O L . 
V ^ o n este nombre , ó con el de el Espa-
ñol Cornelio , y también con solo el sobre-
nombre del Español, está nombrado este 
Declamador Romano por M.Seneca todas 
do y publicado en Castellano los R R . las veces , que produce de el algunas sen-
P P . Mohedanos, en la pag. 3 <? i y sigg. tencias ó coloridos en las Suasorias y 
del T o m . V de la Historia literaria de 
España, los pasages que dan alguna idea 
del carácter de Po rc io Lad rón : y acer-
ca de la Declamación contra C a t i l i n a , 
dada á luz con nombre de Po rc i o en 
algunas ediciones de la Obra de Salus-
t i o , traen las autoridades de los erudi-
Controversias. 
Por este constante modo de citarle 
Séneca siempre con el sobrenombre de 
el Español, le han tenido por natural de 
España Ambrosio de M o r a l e s en el cap, 
6 del l i b . S de la Coron'cageneral de E s -
paña , y A l f o n s o García Matamoros 
tos que la tienen por legitima de P o r - en la pag. 1 3 De asserenda H'span. eru-
cto ••> y las de los que la regulan por su- ditione. D . Nicolás A n t o n i o , en la co l . 
puesta , haciendo sobre esta variedad de 2 de la pag. 1 o del Tomo 10 de la B l -
pareceres las reflexiones que estimaron blioteca antigua, también le tiene por E s -
convenientes : pero G o t t l i e b C o r c i o en pañol 5 pero duda si lo fue de origen ó 
la primera Nota que puso á esta Decía- nacimiento : porque después de hacerse 
macion en la edición de Salust io , dada cargo , de que en los tiempos antiguos 
á luz en Le'pslc , en un Tomo en 40 solían algunos apellidarse con el nombre 
con el t í tulo : Cal i Crispí Sallustii quae de Naciones de donde no dependían , 6 
extant. ítem Epistolae de República ordl- con el de Pueblos de donde no eran na-
nanda. De el amafio in Ciceronem et Pseudo 
Ciceronis in Sallustium : Necnon J u l . E x -
superantius de Bellis Civil ibus ac Porcius 
Latro In Catilinam : asegura no ser esta 
pieza del Po rc io tan celebrado por Sé-
neca , sino de algún sugeto poco ins-
truido y nada exercitado , que la forxó, 
sin discreción n i juicio , tomando de 
Salust io y Cicerón lo que le pareció saltem origine. 
Tom. U . 
rurales n i oriundos 5 y por el contrario, 
que las familias Romanas solian tomar 
sus apellidos de aquel lugar , ó parte , de 
donde cada una trahia su or igen, dice : 
Cum ergo Cornsllum hunc aliunde fuisse ne-
mini in mentem venerit : compellatio equi-
dem haud trahit nos , sed ducit ad pronun-
ciandum pro Hispanis ejus natalibus , aut 
Del 
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De l mismo sentir son ios R R . P P . 
Mohedanos en ia pag. 4 4 4 dei T o m . V 
de la Historia l i teraria de España > y des-
pués de reproducir todas las reflexiones de 
D . Nico lás A n t o n i o , concluyen : A s i 
nunca tendremos por inverosímil que Cor-
nelio Hispano fuese Español de origen ó 
nacimiento, especialmente no habiendo otra 
nación 6 patr ia que pretenda derecho á su 
naturaleza : pues en este caso el apellidoy 
si no nos l leva por fuerza , á lo menos nos 
guia á este juicio. Añaden después : M a -
tamoros y Ambrosio de Morales no titubea-
ron en hacer Español a Cornelio Hispano. 
Nosotros dexarémos sin decidir esta contro-
versia. T por la misma causa no extracta-
remos de Séneca todos los pasages que trae 
da Cornelio Hispano , aunque muchos son 
excelentes. Solo pondremos uno ú otro j no 
siendo seguro sembrar mucho en tierra que 
puede ser agena , / exponerse á perder la 
uti l idad del cultivo. Para desvanecer to-
da duda será bien advertir, que este D e -
clamador Romano está puesto como E s -
pañol por J u a n GlAndorp io en la pag. 
2 7 P de la Obra Ommastlcon Hístoriae 
Romanae entre los Cornel ios que flore-
cieron en R o m a 5 en donde era costum-
bre invariable entre los antiguos R o m a -
nos tomar cada uno f para ser mas cono-
cido , algún nombre especial , ó de pa-
tr ia , ó de l inage, ó alusivo á alguno de 
los hechos mas señalados de sus ascen-
dientes s y á esta costumbre se acomo-
daban los mismos estrangeros que se 
avecindaban en R o m a 5 como lo executó 
Tarqu in io Pr isco hi jo de D a m a r a t o , 
natural de Cor in to , que teniendo entre 
los Tarquinios el nombre Etrusco de 
JLucumon , luego que tuvo su domici l io 
en R o m a , le mud¿ } conformándose con 
el estilo del Pais , en el de Luc io , y 
por alusión á su propia patria quiso ape-
llidarse Tarquinio 5 y A p . C laud io , q ^ 
siendo natural del lugar de Reg i lh de la 
Provincia de los Sabinos , y teniendo en-
tre estos el nombre de Clauso , quando 
se avecindó en Roma y tomó el de C l a u -
sio , que mudó después en el de C laud io , 
y desde entonces se conservó en la fami-
l i a Romana llamada C l a u d i a , como re-
fiere C a r l o s Sigonio en el l ibro De no-
minibus Romanorum, inserto en la Obra 
intitulada Fasti Consulares, A este modo 
C o r n e l i o , q u e , como vecino de R o m a , 
tenia precisión de acomodarse en todo á 
los estilos de los Romanos , para d is-
tinguirse entre los Corne l ios que Vivian 
en su tiempo , y los que le habían pre-
cedido , tomó el sobrenombre de su p a -
tr ia , con el que era mas conocido que 
con el suyo propio 5 y asi se ve que en 
las Controversias 2 5 / 2 8 le llama Sé-
neca por antonomasia el Español y y siem-
pre que le nombra, en las otras Contra-
versias y en las Suasoriasy^ot su propio 
nombre de C o r n e l i o , añade e l sobrenom-
bre de el Español, para no equivocarle 
con los otros Corne l ios vecinos de R o -
ma , que n i fueron naturales de Espafíaj, 
n i originarios de ella. 
V Í C T O R S T A T O R I O . 
J L / e este Declamador dice M . Séneca 
en l a Suasoria 1 * : Referiré la necia sen-
tencia de mipaysano Victor Statorioy de muy 
buen linage , cuyas tablas muy dignas de 
memoria han censurado algunos con motiva 
de las Suasorias. 
E n este pasage , según le trae D4 N i -
colás A n t o n i o en la pag. 1 o del T o m o 
1 de la Biblioteca antigua num. 3 8 , se 
lee Fábulas por Tablas ••> y discurre este 
Sabio , que por esta expresión de Séneca 
se 
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se debe entender , que su paysano V i c -
- tor S ta to r io compuso Suasorias ó Con-
troversias dignas del mayor aprecio : por 
ser escás piezas en el arte de declamar 
unas composiciones de la misma natu-
raleza que las Fábulas, ó TrXíape.Ta. esto 
es Ficciones , entre los Griegos , nombre 
común á qualquiera composición , aun-
que no fuese de cosas fingidas : pero los 
R R . P P . Mohedanos, fundados en que 
en las ediciones que han visto de Séne-
ca no se habla de Fábulas sino de Tablas, 
dicen : Creemos mas bien que alude Séne-
ca á la nobleza de Statorio representada en 
las imágenes de sus antepasados i no á una 
obra qus escribiera de Fábulas, ó tal vez 
á algunas pinturas de Statorio que se ha-
hria distinguido en esta noble arte. De 
qualquler modo quedará esta diferencia al 
juicio de los Létfores. 
De V í c t o r S t a t o r i o hace mención 
-Juan Glandorp io en la pag. 8 1 4 del 
- Onomasticon Historiae Romanas 5 y Juan 
A l b e r t o Fabr ic io le pone, con la expre-
sión de que fue paysano de Séneca , en 
•la pag. 4 2 3 del Tomo i 0de la Bibl io-
teca latina , en el Índice de los Retóricos 
y Escritores citados por el mismo M . 
Séneca en las Suasorias y Controversias. 
J U N I O G A L I O N , 
D, 'e dos Gal iones da noticia Nicolás 
Pabro en sus Notas á la Controversia X I 
de M . Séneca : uno es el Junio G a l i o n 
con quien este tuvo tan estrecha amis-
tad que le llamaba nuestro G a l i o n ; y el 
otro, el hijo del mismo M . Séneca , l l a -
mado N o v a t o , que por haber sido adop-
tado por el Junio Ga l ion amigo de su 
padre , se nombraba Junio Anneo G a -
vión , abrazando los nombres de am-
Tom.II. 
bas familia^. 
E l Junio G a l i o n antiguo , á quien 
M . Fabio Qu in t i l i ano en el cap, 2 del 
l ib , 9 de las Instituciones Oratorias llama 
el Padre Galion ^  y M a r t í n A n t o n i o de l 
R i o , en los Prolegómenos á las Trage*-
dias de Séneca tuvo por pariente , her-
mano ó yerno de M . Séneca, es aquel 
Declamador antiguo tenido de JVL Sé-
neca por d-gno de la pa lma, comparado 
su mérito con el de los Declamadores 
mas sobresalientes por aquel tiempo en 
Roma Fusco , A lbuc io y Po rc i o L a -
drón , y de quien el mismo M . Séneca 
hace memoria diferentes veces con e lo-
gio en las > Suasorias y Controversias, 
trayendo en ellas Varias de sus senten-
cias , y haciendo ver particularmente su 
jocosidad > moderación , habilidad y jui-
cio con los dichos agudos que de el pro-
duce ; y principalmente en la Controversia 
/ X d e l l i b . 2 0 con la crítica oportuna que 
hizo de los quatro libros de Colores de 
O t h o n Junio ; como también en la Suaso-
r ia 3 a Con la aguda respuesta que dio á 
Mésala , quando este le preguntó Que 
juicio formaba del ingenio de Nicetas. 
De este Junio G a l i o n dice N ico lás 
Faero que fue paysano de M . Séneca, 
esto es , natural de Cordova : que S t a -
cío le llama Dulce entre los Cordoveses 
ilustres : que Qu in t í l i ano le concede 
blandura en el decir 5 y que T á c i t o cri-
tica su melodía. Esta la reprueba el 
Autor del l ibro De causis corruptae elo-
quentiae , que algunos dicen ser Q u i n -
t í l i a n o , hablando de la verdadera 
eloquencia , quando dice : Caeterum, 
si omisso óptimo i l la , & perfectissimo 
genere eloquentiae , eligenda sit forma 
dicendi > malim , hercle , C. Graccbi impe-
tum, aut L. Crassi maturitatem , quam Ca-
lamistros Mascenatis j aut tinnitus Gallionis. 
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vigor y energía, conservaba aun la que 
necesitaba 3 y por su eloqüencia se h izo 
acreedor á los bienes de fortuna y em* 
pleo honorifico que tenia en España: 
que era de famil ia muy ilustre , y que 
tuvo el honor de hospedar en su casa á 
Esto es : " Si perdida la eloqüencia mejor 
y mas perfecta, se hubiese de escoger modo 
de perorar , por cierto que escogerla y o 
mas bien el ardor de C . Gragcho , ó la 
pesadez de L . Crasso , que los rodeos de 
Mecenas , ó las suavidades de G a l l i o n . " 
También reprehende á este por su floxe- J u l i o Cesar : que tuvo un hi jo l lama-
dad M . Fabio Q l - i n t i l i ano en el cap. 2 do también T u r r i n o C l o d i o , á quien ei 
del l ib . 9 de las Institucionss Oratorias , amaba como á sus mismos h i j os , y estos 
en que trata de las figuras de las sen- le trataban como s i fuese su hermano: 
tencias 5 y después de expresar la opor- que este T u r r i n o C l o d i o el hi jo fue un 
tuna que dio Po rc i o L a d r ó n contra el perfecto imitador de su padre , asi en U 
Parr ic ida, sentenciándole á muerte , dice: moderación de contentarse con lo que 
Remissius, et pro suo ingenio pater Gall io: tenia sin pretender aspirar á l o que pu* 
dura anima hodie , dura r herí fort ior fu i s - diera proporcionarle su mérito , como 
t i . D e este G a l l i o n dice e l mismo Qu in -
t i l iano en el cap. i del l ib , 3 de dichas 
Instituciones, que escribió alguna cosa de 
Retor ica : y esta es la única noticia que 
hay de sus Escritos. 
D e l otro Jun io G a l i o n se tratará 
después. 
T U R R I N O C L O D I O . 
en ceñir su talento á solo el exercicio da 
las Declamaciones." 
D e T u r r i n o C l o d i o produce M» 
Séneca en el l ibro V de las Controver* 
sias algunas sentencias muy oportunas é 
ingeniosas. N o consta qual fue su pa-^ 
tria : pero D , Nico lás A n t o n i o se i nc l i -
na á que fue Español , fundado en la 
estrecha amistad que tuvo con el el mis-
mo Séneca í en haber hospedado en su 
casa á J u l i o Cesar , y obtenido en E s * 
paña el destino mas honroso en premio 
de este servicio. 
S E X T I L I O H E N A . 
E. 
J \ . este Declamador celebra M . Séneca 
en la prefación del l i b . V de las Controver-
sias por su pericia en declamar, y d ice : 
" que una vez h izo para Porc io L a d r ó n 
una Controversia sobre los coloridos : que 
no se aventuraba á emprender casos ar* 
dúos y no sucedidos, n i á declamar de re- U i n t r e los Declamadores antiguos c i ta-
pente y sin prevención a lguna, como so- dos por M . Séneca , y con cuyos dichos 
l i a hacerlo el mismo P o r g i o , no por falta compuso el las Suasorias y Controversias, 
de ingen ion ide talentos, sino por su mu- está puesto un Poeta Cordoves llamado 
cha circunspección i pues nadie propo- Sext i l io Mena , de quien dice asi en e l 
nia las causas con mayor cuidado , n i fin de la Suasoria V I : " F u e sugeto mas 
había otro que fuese capaz de responder ingenioso que erudito \ Poeta tan desigual, 
á ellas con tanta solidez : y aunque por que en algunos lugares se verifica en el 
querer imitar á Apo lodo ro , á quien él lo que siente Cicerón de los Poetas Cor-
tenia por único modelo para los Orado- doveses, esto es, pingue quiddam sonan-
tes , habla perdido algo de $u natural tes atque peregrinum. Este .Sextiuo Hena 
con-
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n-idó á Asinio Po l i on á que oyese la A este Qü in t i l i ano , de quien el 
a ^ . „ oue e'i había de re- mismo M . Séneca refiere un dicho agu-
citar en casa de Mésala Corv ino , á la do en la Controversia X X X l l l del lib. Vy 
di¿ principio con aplauso por este tienen unos por Padre , otros por A b u e -
lo, otros por el mismo M . Fabio Q ü i n t i -
l i ano Au to r de las Instituciones Oratorias, 
y otros por Escritor de las Declamacio-
nes que se leen comunmente con nombre 
de Qü in t i l i ano en las ediciones de estas 
quei 
verso : 
Deflendus Cicero est, Latiaeque silentia 
linguae: 
que llevó muy á mal As in io P o l i o n , 
y dixo : Mésala, tu puedes hacer en tu 
eva lo ^ te parezca í yo no he de oir á Instituciones Oratorias, De estos puntos 
es téceme tiene por mudo í y levantan- se tratará en el artículo de M . Fabio 
dose se retiró por no oir mas. N o des- Qü in t i l i ano : y por ahora basta dear , 
agradó tanto (prosigue Séneca ) este ver» que M . Séneca no da á entender que 
so á C o r n e l i o Severo, por haber él Qü in t i l i ano el Declamador fuese Espa-
compuesto otro semejante , aunque con n o l : que habla de el como de sugeto 
mayor elegancia al mismo asunto." Este ya difunto ; y de quien entonces ya no 
verso de Severo á que alude Séneca es : se conservaban Escritos. 
Conticuit Latiae tristis facundia linguae: _ _ _ _ _ M M ^ _ _ ! M = ™ ™ _ - - - _ , 
uno de los de que se compone el Epice-
dio de C o r n e l i o Severo en la muerte de 
Cicerón , que insertó por entero el 
mismo Séneca en la dicha Suasosia , va-
A l . A N N E O S É N E C A , 
Q Ü I N T I L I A N O . 
i^ugeto docto en sentir de M a r c i a l , 
liendose de él para hacer mención de Epig. X L del l ib. I V , eruditísimo en el 
Sex t i l io H e n a , á quien llama sn Pay- de R a f a e l V o l a t e r r a n o , y óptimo en el 
sano, y formarle esta crítica 5 y para de L . Séneca su h i j o , nació en la d u -
dar á entender la satisfacción propia que dad de Córdova por los años 6 9 ^ , ó 
tenia de sí As in io P o l i o n , pues no pu- <5 P 6 de Roma : fue de noble linage , y 
do sufrir oir de Cicerón un elogio tan del orden de los Caballeros. A los pr inci-
merecido. pios del imperio de Augusto , acia el año 
7 1 1 de Roma , ó poco después , con-
cluidas ya las guerras civiles entre Cesar 
y Pompeyo , pasó a Roma en donde. se 
t - \ perficionó en la eloqüencia , asistiendo 
AJ^n la Prefación del l ib . V de las Con- con Porc io L a d r ó n su amigo intimo al 
troversias hace memoria M . Séneca de aula de M a r i l i o , y oyendo no solamen-
un Declamador antiguo llamado Q u i n - te á los célebres Declamadores Romanos 
t i l i a n o , diciendo ; No me parece del ca- G a l i o n , A lbuc io , Fusco, Fabiano y 
so referir el modo que tuvo de declamar Musa , sino también á los grandes O r a -
L . M a g i o , yerno de Tito L iv io , aunque dores As in io P o l i o n , Casio Severo, P a -
en algún tiempo tuvo aceptación.... ni el de sieno Crispo , V a l e r i o Mésala Corv ino , 
L.Aspxenas, ni el de Qü in t i l i ano . Paso en Munac io P l a n c o , y otros que lograban 
silencio á todos estos,porque su crédito que- en Roma por aquel tiempo el mayor 
dó extinguido con el fallecimiento de ellos. aplauso. Vuel to á España acia el año 
7 4 8 
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-748 de Roma se casó en Córdova con 
H e h i a , Señora de ilustre nacimiento, 
dotada de singular discreción , pruden-
cia ¡ literatura y demás bellas prendas 
que describe su hijo Luc io Séneca en la 
Consolatoria de que se hablará en su lu-
gar. Tuvo de ella tres hijos Anneo N o -
va to , Luc io Séneca y Anneo Mee a , 
con los quales volvió á Roma á los fines 
del imperio de Augusto , acompañado de 
H e h i a y de una hermana de esta, que 
estuvo casada con T . Vestras io Po l i on , 
Prefecto de la Provincia de Egipto. En 
R o m a viv ió muehos años después con 
grande fama y aceptación : de edad de 
7 2 á 7 3 años , en el imperio de Tibe-
r io , escribió los libros de las Controver-
sias y Suasorias á instancia de sus mis-
mos hijos j y falleció en el año 7 8 5 de 
R o m a , 3 3 de Jesu-Chr is to , y i 8 del 
Imperio de T iber io . 
Este Príncipe de los Declamadores 
Romanos , llamado así de Andrés Sco-
t o en la pag. 5 de la Disertación de 
Auct. et declam. ratione, por su gran ta-
lento , sutil ingenio , rara agudeza y 
profundo juicio , es uno de los que mas 
se han llevado las atenciones de los ma-
yores Sabios nacionales y estrangeros, 
alabándole unos , y vituperándole otros 
con notable exceso , y oponiéndose los 
unos á los otros con el mayor empeño. D . 
Nicolás A n t o n i o hizo por el y sus Es-
critos una breve y bien fundada apolo-
gía en el cap. I V . del l ib. 10 de su Wt-
hlioteca antigua. L o mismo executó el 
erudito Abate D . Xav ie r Lampi l las en 
el tomo 10 de la Obra : Saggio Storko-
Apologético della letteratura Spagnuola j y 
los R R . P P . Mohedanos ocupan todo el 
tomo V I de la Historia literaria de España 
en hablar de esta materia , ofreciendo 
hacer una apología de este ilustre Español, 
injustamente calumniado por algunos mo-
dernos como corruptor de h literatura y 
elociuencia Romana : lo que desempeñan 
prolixamente en todo el Tomo V I I 
de la misma Historia literaria i de modo, 
que en los Tomos V I y V I I se halla 
recogido por estos Religiosos todo 
quanto han dicho de M . Séneca los 
Autores antiguos y modernos , nacio-
nales y estrangeros , y quanto han 
sentido los unos y los otros acerca del 
mérito ó demerito de sus Escritos. 
Estos son un solo l ibro , y no en-
tero , de Suasorias , y los diez que com-
puso de Controversias á petición de sus 
hijos Anneo Nova to , Luc io Séneca y 
Anneo M e l a , con las agudas invencio-
nes , dichos , sentencias , divisiones y 
colores de mas de cien Declamadores 
griegos y latinos del siglo de Augusto.. 
De los diez libros de las Controversias 
solamente se conservan muy defectuosos 
e' incompletos el primero , el segundo , 
el sét imo, el noveno y el décimo, con 
sus respectivos prólogos , y los del l ibro 
tercero y quarto : los demás libros se 
han perdido ü y únicamente se leen de 
ellos;unos pequeños residuos que se han 
insertado en el Compendio de las Con-
troversias que está en las ediciones de 
Séneca después de los cinco libros mas 
completos de las mismas Controversias i 
pero todos los afectos y desafectos á M . 
Séneca , y todos sus ilustradores y co-
mentadores convienen , en que aun estos 
cinco libros mas enteros de las Contro-
versias son también unos fragmentos de 
las que el ordenó , y en que hizo el 
oficio de Compilador y de Cr i t ico 5 de 
suerte que no consta, que el por sí es-
cribiese Controversias , Suasorias n i De-
clamaciones , ni los libros de las Notas 
o Cifras que le han atribuido Justo 
L i p -
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Lipsio y Juan A l b e r t o Fabr ic io con a l -
gunos otros : y únicamente es Au to r de 
los Prólogos de las Controversias. 
En el primero de estos Prólogos dá 
lazort del obgeto de su Obra y celebra 
a Porcío L a d r ó n : en el segundo trata 
á mi mocedad , y resarcir el daño que 
ocasionan los t iempos, ya que mani-
festáis sentimiento de no haber podi-
do oir á sugetos de tanto crédito > 
pero y a la vejez me tiene privado de 
muchas cosas , ha amortiguado la pers-
el Filosofo y discípulo de picada de mi V is ta , embotado el senti-
do del oido , y debilitado los nervios i 
siendo mi memoria j que entre todas las 
potencias del alma es la mas delicada y 
quebradiza, la primera dé que se apo-
deró m i vejez. Es verdad, que éri algún 
tiempo floreció tanto en mí , que no 
solamente tenia la que necesitaba, sino 
que casi rayaba en milagrosa ; porqué 
yo repetía dos mi l nombres con éí orden 
con que se habían d i cho , y recitaba uno 
por uno los versos que daba cada uno 
de F a b i a n ó ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
A r e l i o Fusco y de B lando : en el ter-
cero j de A lbucío S i l on y de G a l i o n : 
en el quarto , de M o n t a n o Voc ieno y 
Porcío Lad rón j y del uso de las Decla-
madones ; y en él qu into, de Oseo, Spar^ 
s o , C . S i lon , T u r r i n o C l o d i o padre e 
hi jo i de los libros dé Labieno que fue-
ron quemados , y de las oraciones de 
Scauro. E n estos Prólogos , aunque 
también incompletos j se hal la un breVe 
resumen de la historia de la literatura _ ^ ^ _ ^ ^ _ ^ ^ ^ _ ^ ^ _ ^ ^ _ — ^ _ ^ ^ 
K o m a n a , y dé los literatos antiguos R o - de los qué concurrían conmigo á oir á 
manos dé máyoí nombre; y por ellos sé mi Maes t ro , siendo mas de doscientos, 
echa muy bien de ver el verdadero me- empezando desde el úl t imo hasta el pu -
n to literario dé M . Séneca , su delicado mero ; y era tan feliz para aprehender con 
gusto, profunda erudición y acendrada brevedad lo que yo quería •, como para 
crít ica. E n prueba de esto ^ aunque la retener lo que üná vez hábia aprehendido: 
traducción Castellana de estos mismos mas ahora, quebrantada con la edad^ y. 
Prólogos ^eríádel gustó délos eruditos, una larga des id ia , que relaxa aún a los 
se pone solamente la parte del primero ^ mismos jóvenes , ha llegado á tal pun-
en que M . Séneca describe el estado que to , que aunque pueda dar de sí algo de 
tenia en su tiempo la eloqüencia Roma- provecho , no puede prometerlo ; y hace 
m , para vindicarle con sus propias expire- mucho tiempo que no la he probado, 
s iones de la calumnia de haber sido él el E l l a solía serme fiel : ahora veré , 
que corrompió esta eloqüencia^ porque me lo mandáis , que es lo que 
"Pretendéis, dice M . Séneca hablan- puede, y la examinaré con d i l igenc ia : 
do con sus tres hijos, cosa mas gustosa que tal qual espero salir bien ; porque quan-
facü para mi : porque me mandáis que to deposite en ella , de muchacho ó de 
os diga lo que siento de los Declama- joven , me lo representa sin detención 
dores que fueron mis contemporáneos, alguna como reciente y acabado de oir j 
y recopile los dichos de que y o me acuer- pero lo que la he encomendado en estos 
d e , para tener noticia de ellos ; y po- últimos años, dé tal modo lo ha perdido 
der formar concepto de su l i teratura, 
ya que no los habéis conocido. Confie-
so que me causa complacencia el repetir 
y olvidado , que quantas Veces se trata 
de el lo, otras tantas Se me representa como 
nuevo. Esto no obstante , todavía con-
«us estudios antiguos , dar una ojeada servo la memoria que vosotros necesi-
táis. 
24 
ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES. 
tais , porque no me preguntáis de los 
Sujetos á quienes habéis oido , sino de 
aquellos á quienes no habéis alcanzado. 
Seréis servidos en lo que queréis: con 
especial gusto volverá este viejo á la es-
cuela 5 pero no tenéis que pretender , que 
yo lleve un orden seguido en la relación 
que os haga, porque necesito salpicar to-
dos mis estudios, y tomar al vuelo quan-
to se me ocurra: acaso pondré en muchas 
partes las sentencias de las Controversias 
que fueron dichas en una sola Declama-
ción , porque no se me vienen las especies 
quando las busco 5 y muchas veces me vie-
n e n quando estoy pensando en materia muy 
distinta : las que tengo muy prontas , y 
relato al instante sin la menor repug-
nancia , son las que tengo bien sabidas, 
y las que por sí son algo notorias : en 
las demás me sucede , que quando estoy 
ocupado y distrahido en algún asunto 
serio , me ocurre improvisamente la es-
pecie que por mucho tiempo me ha 
traido inquieto > y asi me veo en pre-
cisión de acomodarme al antojo de mí 
memoria , que y a se me hace muy de 
rogar. Vosotros hacéis muy bien , j ó -
venes m ios , en no contentaros con los 
exemplares de vuestro siglo , sino que-
rer conocer también los del anterior: 
en primer lugar , porque quantos mas 
exemplares se tengan presentes , tanto 
mas se adelanta en la eloqüencia , pues 
no debe ser uno solo , aunque este sea 
«1 mejor , el que se haya de proponer 
por modelo para la imitación : porque 
nunca el imitador es igual al autor , y 
este asunto es de tal naturaleza , que 
admite en sí realidad y semejanza : lo 
segundo , para que podáis hacer juicio 
de lo mucho que cada dia se deterio-
xan los ingenios , pues yo no se que 
poca fortuna es la que ha hecho re-
troceder á la eloqüencia : quanto tiene 
la eloqüencia Romana de contraposición 
ó preferencia á la Griega arrogante flo-
reció acia el tiempo de Cicerón : enton-
ces nacieron todos los ingenios de quie-
nes yo he tomado instrucción 5 después 
acá todo ha decaído , ó por el luxo 
de ios tiempos , pues no hay cosa que 
mas amortigüe los ingenios que la l uxu -
r ia j ó porque, no premiándose lo que 
tiene mayor mérito , se ha pasado toda 
conferencia á tratar de materias torpes, que 
son las que prevalecen con mucho honor y 
ganancia 5 ó por la desgracia que comun-
mente reyna de que en llegando las co-
sas al sumo grado , hayan de dar en el 
mas ínfimo con velocidad mayor que la 
que las hizo subir 5 y asi es , que están 
entorpecidos los ingenios de los jóvenes,, 
y por desidia no quieren emplearse en, 
cosas honestas. E l sueño y la pereza, 
y lo que es peor la mala industria ha 
llegado á apoderarse de ellos : los obs-. 
ceños estudios de cantar y bailar los 
tienen afeminados : y el carácter de 
los jóvenes es al presente llevar cor-. 
tado el pelo , tener una voz delica-
da como las mugeres, competir con ellas 
en los afeites del cuerpo , y acicalarse 
con ungüentos los mas inmundos. ¿Quien 
hay entre vuestros contemporáneos que 
no sea, no digo bastantemente ingenio-
so , bastantemente estudioso , pero ni aun 
bastantemente hombre ? Permanecen afe-
minados y endebles , sin quererlo ellos, 
porque asi nacieron 5 siendo zeladores de 
la vergüenza agena , y descuidados de la 
suya propia : en estos tales no permita 
Dios que caiga la eloqüencia 5 de que 
no me maravillarla , si ella por sí no esco-
giese sugetos á proposito para fixar en ellos 
su residencia. Erráis , sin duda , jóvenes 
mios, si no creéis que aquella voz no es de 
M. 
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M.Caton sino del Orácu lo : ¿yqueese l 
Oráculo sino la voluntad divina comu-
nicada por boca del hombre ? y quien 
mas á proposiro que Catón , no sola-
mente para ensenar á los hombres \ sino 
también para corregir su conducta ? y que 
es en suma lo que dice este grande hom-
bre ? E l Orador es, ó hijo mío Marco , m 
hombre bueno, sabio en el decir. Andad ahor-
r a , y entre esos hombres divertidos 5 aci-
calados y viciosos buscad un Orador* 
A la verdad, los exemplares que tienen son 
á proporción de sus ingenios. ¿Quien hay 
ahora que se dedique á cultivar la memo-
ria ? Y quien que se anime , no digo á co-
sas grandes, sino aun á hacer lo que akanf 
cen sus fuerzas ? Es tanta la ignorancia i 
que con facilidad hacen creer ser suyo pro-
pio lo que trabajaron los hombres mas 
discretos : y porque no son capaces dé 
tener eloqüencia i no cesan de profanar 
la mas sagrada. Por todo esto ^ haré yo 
con mas gusto lo que pedís * y publica-
ré quantos Dichos yo conservo de los 
sugetos mas elegantes 5 para que ningu-
no en particular se los apropie á sí mis-í 
mo ; en que me parece liare mucho fa-
vor á los legítimos Autores j cuyo o lv i -
do está muy cercano , sino se produce ,al-v 
guna cosa con que se renueve su ,me-
moria^ porque ya ño existen los C o -
mentarios de los Declamadores de ma-
yor nombre 5 y si se conservan algu-
nos , son supuestos ^ que es aún peor : y 
por tanto, para que no sean enteramen-
te desconocidos, ó para que de ellos no 
se tenga noticia errada, date' con la m a -
yor fidelidad á cada uno lo que es su-
yo 5 porque juzgo he oido á todos, los 
Oradores de grande crédito, menos á Q . 
cerón , á quien no pude alcanzar, no por 
razón de mi edad, sino porque el furor 
de las guerras civiles que tenian alboro-
Tom. I L 
tado el mundo \ me hizo detener en m1 
t ierra; pues á no ser por este motivo, 
bien pude yo conocer en aquel atrio de 
Roma i en que dice el mismo Cicerón 
solían declamar con el dos grandes toga-
dos, aquel ingenio Romano que competía 
en grandeza con el mismo imperio, y escu-. 
charsuviva voz .No declamaba Cicerón las, 
que hoy decimos Controversias j n i las que 
antes de su tiempo se llamaban ."theses j 
porque esta clase de materias, en que noso-
tros ahora nos exercitamos, es tan nuevo, 
que hasta su mismo nombre es nüevo^pues 
nosotros las decimos Controversias, y C i - * 
cerón las llamaba Causas. E l nombre Es+ 
colastkas es griego, pero está tan admitido 
en el latin , que ya se tiene por latino : y,. 
la Controversia escolástica es nwxch.o mas 
moderna i como tambicn lo es la misma 
declamación. N o hay A u t o r alguno ant i -
guo anterior al mismo Cicerón y á Calvoy 
que distinga la una de la otra 5 porque 
declamar en sentir de Cicerón es.decir con' 
elegancia, y este juzga que la una perte-* 
necia al exercicio privado , y la otra al de 
la verdadera acción. Aho ra ha salido este 
nombre nuevo, porque, también empieza 
ahora á ser aplaudido : por eso me es fáci l 
estar fundamentalmente.instruido en cosa 
que yo he visto nacer j , y asi me per-» 
suado á que en ello os haré favor : en: 
otros asuntos no lo sé„ . . . . 
Esta. es la íazon que da M . Sbne-v 
cá de sí m ismo, del estado de la elo-' 
qiíencía Romana por aquellos tiempos, 
y del mérito de las piezas que recopi-
la 5 y han sido tan estimados de los S a -
bios los fragmentos que han quedado de 
esta preciosa Colección de Séneca , que 
se han empleado en ilustrarlos con ob-
servaciones curiosas y Notas eruditas Su-
getos de los mas sobresalientes en la lí-. 
teratura griega y latina : y principalmen-: 
D te 
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te Herxan- NuñEZ, Juan Pérez, A n t o n i o 
DE COVARRUBIAS , PeDRO CHACÓN , D . A N -
TONIO Agust ín , R o d o l f o A g r í c o l a , N i -
colás T r e v e t h , Nicolás Fabro , M . A n -
ton io Mureto, Justo Lipsio , Juan G r u -
t e ro , Andrés Scoto , y Juan Federico 
Gronov io : y de ellos se han hecho re-
petidas ediciones en distintos tiempos 5 
unas con las Notas de unos ilustradores, 
otras con las de otros, y otras con las 
de todos : unas veces se han publicado 
con las Obras de su hijo Luc io Séneca, 
y otras sin ellas. 
Tratando de estas ediciones Juan 
A l b e r t o Fabricio en el cap. I X del l i -
bro 2 o de su Biblioteca La t i na , dice, que 
Bernardo de C o l o n i a publicó en Tre~ 
•veris, en fo l . en el año de 1 4 7 8 las 
Declamaciones de M . Séneca, con las Obras 
de su hi jo Luc i o Séneca el Fi losofo : que 
de las Controversias se hicieron dos edi-
ciones en Venecia, una en el año 1 4 P 0 , 
y otra en el de 1 5 o 3 , sin las voces grie-
gas , y con las latinas muy viciadas. C o n 
Izs Controversias publicó Hervagio la pr i -
mera vez las Suasorias en el año-1 5 1 2 , é 
hizo dos ediciones; de la primera cuidó 
ErasMo , y de la segunda C e l i o Segundo 
Cu r i on . Que también las dio á luz G r i -
phio en León de Francia. Que el primer l i -
bro de las Controversias , no entero , con 
los Comentarios de R o d o l f o A g r í c o l a , 
se insertó atribuido á Luc io Séneca, y 
con el t í tu lo de Declamaciones, en la edi-
ción que se hizo en P a r i s , en fo l .de las 
Obras de Qu in t i l i ano , en el año 1 5 4P5 
y antes le habia ya dado á luz Bebelio 
con los mismos Comentarios en Basiléa 
en 1 5 2 P , y en Colonia en 1 5 3 9 , en el 
últ imo Tomo de la colección de las Obras 
de Ag r í co l a , en 4.0 Los libros de las 
Controversias, con las emiendas de Fernán 
KuñEz, se publicaron en Fenecía £ 0 1 5 3 5 ; 
y se reimprimieron, con las Obras de 
Luc io Séneca, en P a r i s , en 1 6 0 3 , en 
fol . con la adición de las Notas de Jano 
G r u t e r o y Francisco J u r e t o á los l i -
bros de M . Séneca. Perdida la mayor 
parte de las Notas que puso el discretí-
simo M u r e t o á estos fragmentos de M . 
Séneca , sintieron muy bien de ellas N i -
colás Fabro y Andrés S c o t o , quienes 
suplieron los huecos de las voces grie-
gas que faltaban , valiéndose de quatro 
preciosos M S S . de D . A n t o n i o de C o v a r -
rubias y de D . A n t o n i o Agust ín ; y con 
esta ad ic ión, y las Notas y emiendas del 
mismo Nicolás Fabro , de Francisco J u -
re to y Jano G r u t e r o , se dieron á luz 
por Commelino, con las Obras de Séneca 
el Fi losofo, en el año 1 6 0 4 , y en 1 6 0 6 
en P a r i s , en fo l . C o n las Notas de Juan 
Schu l t i ng io , y con las de Juan Federi-
co G r o n o v i o , que hizo particular em-
peño en corregir el texto de M . Séneca, 
aunque no lo pudo conseguir perfecta-
mente por lo defectuoso de los Códices, 
como lo declara e'l mismo con la expre-
sión de que á pesar de todo su desvelo aun 
dexaba por limpiar el establo de HercuUs'r 
y con las Notas de Jano G r u t e r o y de 
Francisco Ju re to , se hizo una edición 
por los Elzevirios en Amsterdam en el año 
de 1 5 7 2 , en tres Tomos en 80; y en ella 
se publicaron también las Obras de Luc io 
Séneca. Estas Notas de Juan Federico 
Gronov io se dieron á luz en Leyden 
en 1 5 4 P , en un Tomo en i 20: y las 
ilustraciones de Dionisio Godofredo en 
Basiléa , en 8o, en 1 5 P 0 , con un ind i -
ce de los Retóricos griegos y latinos, 
de que hace mención M . Séneca en sus 
Controversias : todo lo qual compone el 
tom. V de las Conjeturas , y varias lec-
ciones del mismo Godofredo. A estas 
noticias añade Fabr ic io , que M a r q u a r -
do 
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G dio tenía M S . la exposición que de Beneficils, y Quare bonh vir is maU 
h" \ 1 les Nicolás T r e v e t h de las accidant h y ademas los Escolios del mis-' 
D / " dones de Séneca ; y que en los mo M o r e l l i o á las Car tas , y el prolo^ 
Pro mnasmas de la Retórica de Juan Pe- go que hizo para el l ibro j > Providentia 
REYo están también insertos unos esco- de Luc io : el Spicileglum de Pedro Sc r i -
[ios de estas mismas Declamaciones. verío : los Mimos de Luc io Séneca y P^ 
De las ediciones de las Obras de Syro por orden alfabético, corregidos y 
ambos Sénecas que yo he tenido pre- aumentados por Jano G r u t e r o , con la 
sentes, es la mas antigua la de Basiléa, del explicación de algunas de las Sentencias 
año de 1 5 2P 5 y en el la, después de las de Luc io : las Notas de Juan Isaac P o n -
Questioties Naturales de Luc io Séneca, es- t a ñ o á las Controversias de M a r c o Sene^ 
tan atribuidas á este las Declamaciones, Sua~ ca : la Oración de D a n i e l Heinsio De Stoi-*-
sorias y Controversias de su padre M a r c o ; ca Philosophia 5 y varias Notas de Luís d' 
lo mismo sucede en la edición que hizo Or leans á las Suasorias y Controversias a 
Sebastian Grypho en León de Francia año Está dedicada esta edición á Jusiro Lipsio 
de 1 5 5 5 de las Obras de Lucro Se- por Andrés Scoto , que puso en ¿Ha su 
meca : en la que se publicó también en Tratado, ó discurso De M . Séneca et decía-1 
León de Francia del año 1 5.9 2 j y en la mandi ratione ; y el prólogo de Nico lás 
de Roma del año 1 5 8 5 , en que se aña- Fabro á los libros de M a k ^ o Séneca. 
dio un índice muy copioso trabajado por •- E n el Tomo 2.0 de la edición que» 
J u l i o Roscio H o r t i n o . En la edición dé hizo en Ginebra en fol io Estevan Gamo* 
París de Pedro Chevalier del año 1 6 1 9 , neto zn el año 1^2 5 de las Obras de 
en tres Tomos en f o l i o , están las Obras ambos Sénecas , están las de M a r c o con 
d e M . Séneca en el tom. 3.0 con supro*- este t í tu lo : M . Amae i Sene cae Opera, quae 
pió nombre, e' ilustradas cott las Notas extant : pluribus qudm antea CommentariiSf 
y Observaciones de Nico lás Fabro , A n - varlis Lectionibús, Not is , et in bis I. D a * 
dees Scoto , Juan G r u t e r o , Frangís- lechampii hactenus ineditu ad ordimm tex* 
co J u r e t o , Justo Lipsio , Juan Pet reyo, tus , littefis et numeris praeemtibus, hac 
Fernán Pérez y Juan Opsopeo : á que se demum edltione illustrata , et novo praete" 
sigue el l ibro de Andrés Scoto Dí? claris rea índice accuratissime aucta.Maéc omhia 
apud Senecam Rhetoribus, los Escolios de studio et industria Th, de Juges. E n este 
Federico M o r e l l i o á los libros de Bene- Tomo está también la dedicatoria á Jus-
ficns, y las Notas de este al de Quáre bo- t o Lipsio , el prólogo de Nicolás Fabro , 
nis vir is mala accidant, de Luc io Séneca, el Tratado de Andrés Scoto De Marco Se* 
Santiago Bessin hizo una reimpresión ñeca et dsclamandi ratione : un prólogo 
de las Obras d e M . Séneca en Paris eñ muy breve, sin nombre de A u t o r : el li-f 
fol io en el año 1 6 2 5 , mucho mas cor* brito De claris apud Senecam Rhetoribust 
recta que la antecedente , también de P ^ las Suasorias y Controversias con sus res^ 
r ts , del año i 5 i p , con todas la Notas pectivos índices, y al .pie de cada una 
y Observaciones que aquella contienen sus Comentarios: las J ^ c ^ í ^ d e las D ^ 
ton el l ibro de Andrés Scoto de Claris clamaciones, con el epitafio.de M . Annec* 
apud Senecam Rhetoribus-y los Escolios de Séneca , y dos índices muy copiosos, ! 
M o r e l l i o á los libros de Luc io Séneca \ . De estas, mismas Controversias r S m i 
• Jom. II, -p % s0~ 
- 8 ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES, 
sorias y Excerptas de Declamaciones, y de 
las Obras de Luc io Séneca , hicieron los 
Elzevirios una edición en tres Tomos en 
g .0 ,en Leiden, en 1 6 ^ 9 - En el tercero 
de estos Tomos están las Obras de M a r c o 
con este titulo : M . Annaei Senecae Sua-
sorias , Controversiae cum Declamationum 
Excerpt is, ex ultimci Andreae Schotti re" 
pensione. 
También las publicó Daniel E l zev i -
rio en Amsterdam en el año de 1 6 7 2 , 
en el Tomo 3.0 de los tres en 8.0 de que 
se compone la edición que hizo de las 
Obras de ambos Sénecas ; y esta edición 
es la mas apreciable, por lo bien corre-
gida , y porque contiene todas las Notas 
de Nicolás Fabro , Andrés Scoto y 
Juan Federico Gronov io , y las mas pre-
ciosas de otros Comentadores j y con las 
emiendas y Notas inéditas de Juan Schul -
t ing io . 
D e solas las Notas de Juan Fede-
r i co Gronov io á las Obras de ambos Sé-
necas hicieron una edición Luis y D a -
niel Elzevirios en un Tomo en 8.° en 
r 5 4 9 , y otra en 1 ^ 5 8 , con un pró-
logo dilatado , en que Gronov io dá ra-
zón de lo que trabajaron los Comenta-
dores e Ilustradores de los Escritos de 
ambos Sénecas para publicarlos bien cor-
regidos 5 lo que e'l se fatigó para suplir 
la explicación que faltaba en los demasj 
y el método que observa en sus Notas ; 
dando asimismo razón de los M S S . que 
reconoció para proceder con acierto. E l 
t i tulo de ambas es : Job. Fred. Gronovii 
ad L. et M . Annaeos Sénecas Notae, 
Ademas de estas ediciones, que son 
las que he v isto, y ademas de las que 
cita Juan A l b e r t o Fabr ic io en su Bibl io-
teca La t ina , se han hecho otras varias 
de las Obras de Luc io Séneca , en que 
se han insertado las de su padre Marco? 
de las quales dá noticia M i g u e l M a i t t a i -
re en los Tomos 1 ° , 2° y 3° de los 
Anales Typographkos, y son las siguientes: 
Senecae Philosophi Opera Moral ia , ac E p i -
stolae j et Rhetoris Declamationes snh Domi-
no Blasio Romero Monacho Populeti 5 philo-
sopho ac theologo celebri: per Mathiam M o -
ravium : fo l . Neapoli 14 7 5 • 
Senecae Opera Mora l ia , Declamationes 
et Epistolae : per Bernardum de Colonia 1 
f o l , Tarvisi i 1 4 7 8 . 
Senecae Opera Philosophica , Declama-
toria et Moral ia : per Bernardinum de Cre-
mona et Simonem de Luero : fo l . Venetiis. 
1 4 P 0 . Esta y la antecedente están cita-
das también por Fabr ic io 5 pero se repi-
ten para expresar sus títulos ; y por lo 
mismo se repite también la de París del año 
de 1 5 4 9 con las Obras de Qu in t i l i ano . 
Senecae Philos. et Rhetor. Opera : per*. 
Bernardinum de Coris de Cremona : fol. Ve-* 
netiis 1 4 9 2 . 
Senecae Declamationes aliquot cum Cow-
mentariis Rodolphi Agricolae : apud Behe-*, 
¡ium : 2° Basileae 1 5 2 9 . 
L . Ann. Senecae philosophi Opera ex uh . 
J . Lipsi i emendatione, et M . Ann, Senecae 
Rhetoris, quae extant , ex Andr. Schotti 
recensione. Lugd. Batav. E x officina Bo-
naventurae et Ahrahami Elzeviriorum. 
1 6 4 0 . Philosophi Operum Tomus primus ^  
i 6 4 0 . secmdus , 1 5 3 p. Rhetoris Opera, 
1 6 ^ 9 , Joh. Fred. Gronovii in utrumque 
Notae, i 6 / \ 9 . 
Quintil iani Instit. Orat. L i b r i X l L cum 
Pet. Gallandii Argumentisy et Annotat. Pet i 
Mosellani in L ibr . septem priores > J o . Ca* 
merarii in primum et secundum, Ant, P in i 
in tertium : ejusdem Quintil iani Declama-
tiones : et L . Ann. Senecae Declamationes 
cum Rod. Agricolae Commentariis : apuii 
Vascosanum : fol. Paris 1 5 4 9 . 
Esta variedad de títulos , que tieneií 
las 
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las ediciones de ías Obras de Séneca, pro-
viene de que por mucho tiempo estuvo 
M . Séneca desconocido de los Literatos? 
de los quales unos pensaron que sola-
mente hablan existido dos Sénecas, uno 
el F i losofo , que fue Maestro del Empe-
rador Ne rón , y otro á P o e t a , que es-
cribió las Tragedias, de que se dará ra -
zón en su lugar 5 y á estos dos aplica-
b a n , según la materia^ quantos Éscri-
ros encontraban con nombre de Senecaj 
y otros discurrieron ^ que no hubo mas 
que un Séneca , y que este fue F i loso-
fo , Retórico y Poeta. 
Que hubo dos Sénecas , Fi losofo el 
unoj y Poeta el otro, lo s int ieron, e n - , 
tre otros varios i X i chon P o l e n t o y R o -
dolpho A g r í c o l a en sus Comentarios á 
M . Séneca 5 Luc io Ma r i neo Siculo en el 
11b. 6 de Laudibus Hispaniae, y Fernán 
N t o e z en la glosa de la Copla C X X I I I L 
de Juan de M e n a en elogio de la C i u -
dad de Cordova , que empieza : O fiar 
de saber y cavalleria i siguiendo á C , S o l -
olio A p o l i n a r Sidonio ¿ que en el Car-
men excusatorium ad V, C. Felicem alude 
á ambos, comparando al Fi losofo con P l a -
t ó n , y al Poeta con Eurípides; y que 
no hubo mas que un Séneca, que fue 
Fi losofo, Retórico y P o e t a , lo afirma-
ron sin recelo Jacobo Phelipe Bergo-
mense , A n t o n i o Possevino en eí Appa-
ratus Sacer, y Juan Sarísberíense en el 
cap. 1 3 del L i b . VI I I de Nugis Cur ia-
llum. A todos los quaíes contradijo R a -
fae l V o l a t e r r a n o en el L i b . X V I de la 
Anthropologia., fo l . C C I I . vuelto , que fue 
el primero que en esta ^ t ^ o / o ^ ha-
bló de M a r c o y de Luc io Séneca con 
toda dist inc ión, aplicando á M a r c o co-^ 
mo Retórico las Controversias y demás 
piezas de Eloqüencia ; y á Luc io las 
Obras de Filosofía , con las otras de que 
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se tratará después. Siguieron á V o l a t e r -
rano en esta parte A l c i a t o , Ambrosio 
de Mo ra l es , Justo Lipsio , Andrés Sco-
t o , Nicolás Fabro , Juan Federico G r o -
novio y Luis V ives , con todos los mo-
dernos 5 persuadidos á que á estos dos 
Sénecas alude M . V a l e r i o M a r c i a l en el 
epigrama L X 1 I del l ib . Io, quandodice 
á Luc in iano. 
Duosque Sénecas , unicumque Lmanum 
Facunda loquitur Corduba. 
y fundados principalmente, en que en los 
M S S . mas antiguos de las Controversias 
se leía el nombre M a r c o antepuesto a ! 
de Séneca : en que este M a r c o SenecA 
dirige Izs Controversias á sus hijos N o -
va to í Séneca y M e l a , nombrando dís-^  
tintamente á cada uno de ellos en los pró-
logos dé ellas 5 y en d del, l ibro segun^ 
do se gloría de q u e , á imitación suya, 
su hijo M e l á , que era el hermano me* 
hor , y fue padre de Lugano , prefería 
el estudio de la Eloqüencia á la ambi-
ciosa solicitud de sus hermanos para ob* 
tener oficios públicos: que en el prólo-
go del l ibro primero señala M a r c o Séne-
ca su misma época, diciendo que oyó en 
R o m a á quantos Oradores hubo de ma-
yor nombre, menos á Cicerón , á qu ien 
también hubiera oido si no se hubiese 
detenido en pasar á Roma por miedo de 
las guerras civiles que entonces había en-
tre Cesar y Pompeyo; y que en el pró-
logo del l ib. 40 confirma esta misma epo-í 
ca Con decir, que oyó en R o m a á As in io 
P o l i o n de joven y de anciano : y asi en-
tienden unos, como M a r t í n A n t o n i o d e l 
R i o en los prólogos á las Tragedias de 
Séneca , ía expresión de M a r c i a l en el 
epigrama X L del l ib . 4.0 
A t r ia Pisonum stabant cum stemmate totOy 
E t docti Senecae ter numeranda domus 
por los tres hijos de M a r c o Séneca , que 
son 
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son Anneo N o v a t o , Luc io Séneca y A n -
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Adagios, j ios Ilustradores de M a r c i a l , 
román las voces ter numeranda domus per 
el superlativo muy memorable, juzgando 
que se explicó asi M a r c i a l , poniendo el 
positivo y la parl icula á imitación de los 
.Griegos por el mismo superlativo. 
D e las Controversias de M . Séneca 
citan tres distintas traducciones Francesas 
los R R . P P . Mohedanos en la pag. 4 3 4 
del T o m . V I de la Historia literaria de 
España. L a primera por M a t e o C a l v e t , 
Presidente del Parlamento de To losa , P a -
ris 1 5 3 8 , con todas las Obras de Séne-
c a el Fi losofo. L a segunda por Bernar -
do les Fargues , Abogado del Parlamen-
to de To losa , Par is 1 6 3 9 , en 4.0 L a 
tercera por Juaw Ba ldu ino , Pedro de 
Ki jer y Franc isco de Ma lhe rbe . 
D e estas tres Traducciones he visto 
la de Bernardo les Fargues , de la edi-
ción de P a r i s , del año 1 6 5 6 , con este 
t i tulo : Les Controverses de Smeque Pere 
de Seneque le Philosophe. Par le Sieur de 
Lesfargües, A P a r i s , chez Anto'me de Som-
maville. M . D C . L V L en fol io. 
E n esta Traducc ión, que es literal, 
Y su estilo muy elegante, siguió el T r a -
ductor el consejo que dá Juan Federico 
Gronov io á los editores de las Obras de 
M . Séneca para su colocación 5 esto es, 
que no sigan el método que regularmen-
te se sigue en todas las ediciones, de 
poner juntos los cinco libros que se con-
servan mas enteros de las Controversias, 
numerando l ibro tercero el que es sépti-
mo , quarto el que es octavo, y quinto el 
que es décimo , y poniendo separadamen-
te , y con titulo de Excerptas ó Epitome de 
las Declamaciones los otros mas incomple-
tos j sino que guarden el orden mismo 
con que los escribió su Au to r , y den á 
cada l ibro el lugar que le corresponde. 
Otro desorden hay en las ediciones 
de las Controversias y Suasorias : estas las 
compuso Séneca después de las Contro* 
versias •, y casi en todas las ediciones es-
tán antes de ellas. A unas y otras se dá 
el nombre de Declamaciones, porque se 
componían á imitación de las oraciones 
verdaderas del Foro y de los Tribunales,'; 
con sola la diferencia de que se l lama-
ban Controversias las piezas de Eloqüen-
cía que eran del genero jud ic ia l , y Sua* 
sorias las del deliberativo. Las materias 
de que trataban las Controversias que pro-
puso nuestro M . Séneca á sus hijos son; 
L i b r o 1.0 
E l tio que echa de casa á su sobrino, y le, 
declara por indigno de sucederle. 
L a Sacerdotisa abandonada. 
L a Vestal incestuosa derribada del peñasco* 
E l hombre poderoso que perdió su caudal* 
E l robador de dos hijas. 
L a hija del Capitán de Corsarios, 
E l que mató a l tyrano puesto en libertad 
por los Corsarios, 
E l hijo que por tres veces quedó poderoso 
y victorioso. 
L i b r o 2.0 
E l que debe ser adoptado por un padre que 
habia desheredado á tres hijos. 
E l juramento hecho por el marido y l a 
muger. 
E l ladrón que no quisa pedir perdón A su 
padre. 
E l nieto nacido de una muger ramera re* 
cibido en la casa del abuelo. 
L a muger desflorada, por el tyrano.. 
El.padre y el hijo disolutos. 
E l mercader estrangera. 
L ib ro 3.0 
E l licencioso á quien sus compañeros saca* 
ron los ojos. 
E l parricida, ab suelto por igualdad devotos 
El 
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E l h'io a quien quUo desheredar su padre E l padre desterrado , ¿quien el hijo imf ídt 
porque habla adoptado á un hermano entrar en su casa de campo. 
suyo , que estaba desheredado. L a madre del bastardo buscada por su hija 
E l padre d quien salvó la vida su hijo. para darla su porción de herencia. 
E l padre que retiene a su hija robada. E l brebage mortal. 
L a casa quemada con el tyrano. Iphlcrates acusado. 
E l veneno dado d un hijo que se habla L a muger adultera y envenenada. 
vuelto loco. E l padre Insensato , que dexó su muger 4 
E l padre Olyntheo acusado de haber hecho su hijo. 
juntar el pueblo. Los ve rm de la V¡rgen Vestd' 
E l castigo de un esclavo que rehusaba dar L i b r o 7.0 
la bebida á su señor, que estaba enfermo. E l padre puesto en libertad por su hijo d -
L i b ro 4.0 pitan de Corsarios. 
E l padre robado del sepulcro de sus hijos Poplllo que mató á Cicerón. 
por un joven malvado. E l hijo que por haber sido desheredado pre-
'Metelo qm perdió la vista. paraba el veneno. 
L a hija que fue robada mientras su padre L a madre ciega que quiere tener junto á si 
• estaba en destierro. á su hijo. 
E l que salló victorioso con l a i armas qm E l niño de cinco años que sirvió de testigo 
habla tomado de un sepulcro. contra el Procurador. 
E l entenado de l a madrastra, Médico. E l padre acusado de locura porque casó 4 
E l hijo y el hijastro de l a madrastra , que su hija con un esclavo. 
son parecidos. Guardarse del traydor. 
E l matador y el adultero del tyrano. L a hija forzada que quiere mudar de elec-
E l patrón que pide lo que se le debía por sus clon , después de haber convencido á su 
servicios, á quien él había robado. robador. 
l i b r o 5.0 L i b r o 8.° 
E l cordel cortado. L a viuda que después de sentenciada se acusa 
E l yerno enemigo del rico. á sí misma de haber cometido sacrilegio. 
Los hermanos atletas. • Phldlas á quien cortaron las manos. 
E l sentenciado á muerte por par r ic ida, que E l suegro que quita el crédito á su nuera. 
puso preso á su hermano. E l homicida de si mismo. 
L a casa quemada con el árbol. E l hijo que no quiere volver á la caía de. 
E l que fue sorprendido ¿stando vestido de su padre. 
muger. E l padre que después de haber padecido naw 
Los trecientos Soldados que el General de fraglo , fue suegro de 'un hombre rico, 
la. armada no quiso dejar entrar en la, L i b r o 9,0 
C'ludaá' Chmn ingrato a Callas. 
E l tyrano que quiso ser Magistrado des- Flaminlo que estando comiendo hizo poner 
pues de su muerte. en eXecuc'lon un Ustigá, 
1 ^ & que pide á uno de dos niños expósitos.. 
L a o f r ta que hizo un hermano á otro her~ E l hijo que golpea á su padre en la Clu~ 
mano suyo desheredado, fafafo fá tyrano. 
El 
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» * * , Vu m aHelo roU i * < • " * « * * • ^ el & * * * ó fi^í* de h , 
7 . M e en * * * * ' * ' «í» * C « « « r . / « de M . Sbneca , puestas co-
L i b r o IO<o de los cinco L ibros que se conservan mas 
E l hijo del Pobre que v i llorando detra; completos , y que las mas veces se han 
, . . nublicado como Obra de Luc io A n n e o 
del rico. r , -^ i -
E l hijo Poderoso que no quiere obedecer á Séneca , con el t itulo de Declamacto-
, hizo una Traducción castellana Dom 
su padre. nes 
E l padre insensato que obliga á su hija á A l o n s o de C a r t a g e n a , Obispo de B u t , 
gos , que está M S . en la Biblioteca del 
que muera. 
E l perseguidor de los niños expósitos. 
E l Prometeo de Parrasio. 
E l Ladrón que acusa á otro Ladrón, 
Las materias de las Suasorias son. 
Resuelve Alexandro su navegación. 
Trecientos Lacones enviados contra Xerxes, 
tratan de una huida , en vista de la de 
otros trecientos enviados de toda la 
Grecia, 
Rea l Monasterio del Escorial , en un Có-
dice en fol io , escrito en papel, de letra 
del siglo X V , con la Traducción de v a -
rias Obras de Luc io Séneca , de que se 
dará razón en su lugar ; y ya se dio en 
el Tomo 1° de esta Bibl ioteca pag. 2 5 1 , 
L a Traducción de este Epitome tie« 
ne e l t í t u l o : Libro de las Declamaciones 
de Séneca. Empieza asi en el fo l , 2 2 5 ; 
Decreta Agamemnon el sacrificio de Iphige- E n el tratado del forzador e del robo. Un 
nia , negando Calcante el poderse nave- orne for$o dos mugeres e la una pide qus 
gar de otra manera. k maten, e la otra pide que ge lo den por 
Duda Alexandro Magno si ha de entrar en marido syn que ella de dote alguno i y aca-
Bahilonia, habiéndosele anunciado el pe- ba en el fo l . 2 4 5 vue l to : e quando !& 
ligro con la respuesta del Oráculo. mucha gente es ayuntada non guarda ten-
Tratan los Atenienses de si han de quitar los pramiento en lo que ha de faser e pudis" 
trofeos de Persia , amenazando Xerxes ra muy bien ser que con el fuego • de aque-
que habla de volver si no los quitaban. Ha casa se quemara toda la fibdat. aquí, 
Reflexiona Cicerón si ha de pedir perdón a se acaban ¡as Declamaciones. 
Antonio. 
Duda Cicerón *i ha de quemar sus Escr i - " ~ : " 
tos , prometiéndole Antonio la libertad^ L U C I O A N N E O S É N E C A , 
si asi lo hacia. T T 
Algunas de las Controversias de M . J j L i j o segundo de M a r c o Séneca y de 
Séneca fueron traducidas en Castellano H e l v i a , que fue la segunda muger de 
por D . Francisco' de Quevedo V i l l e g a s , M a r c o , nació en la Ciudad de Córdozm 
como dice D . Pab lo A n t o n i o de T a r s i a en el año de la Nat iv idad de nuestro R o -
en la pag. 19 de la Vida y Obras postumas dentor Jesu Christo, según escribe L i b e r -
del mismo V i l l e g a s , citando esta Traduc- t o Fromondo en sus Notas al cap. I V del 
c ion como una de las Piezas que traba- l i b . V l . de las Cuestiones Naturales del mis-
jó D. Francisco de Quevedo, y dexó mo Luc io Séneca. De C ó r ^ o ^ fue á i R o ^ 
apuntada en la Memoria de los libros y af ines del imperio de Augusto en com-
papeles que le habían ocultado 5 y cuyo pañia de sus padres y hermanos, y de su 
paradero se ignora. t-a 
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t ía , que le llevo en brazos porque era y sus viñas. 
d mu t'erna edad, y estaba enfermo. Esto es lo que refiere de sí mismo 
T t A- • en Roma : fue su Maestro de Luc io Séneca en la Consolatoria que es-
E l o üencia su padre M a r c o 5 y contra cribió á su madre H e l v i a , en el l ibro de 
a voluntad de este se dedicó enteramen- la Fida bienaventurada, en el tercero de 
re al estudio de las Filosofías Estoica y los de la I r a , en el segundo de los de 
pitagórica, que aprendió con A t a l o ^ So- la Clemencia , y en varias de sus Episto-
cion , Fabiano , y su íntimo amigo De - las. Justo Lipsio , que entre todos los 
we- r io Cynico í porque tomó por empe- Historiadores de Luc io Séneca es el que 
ño seguir la doctrina de ambas Escue- con mas concisión y crítica escribió su 
las: A persuasión de su padre M . Séneca v i d a , dice que también fue Cónsul corí 
seexercitó en el F o r o , y vistió la Toga5 TrebelioMáximo, z.\xn<\\xQ no en propiedad. 
y por empeño de su t ia obtuvo la Ques- D ion Casio en el l ibro 5 9 refiere, que 
tura. Siendo joven estuvo en Egypto , con llevando á mal el Emperador C . C a l i g u -
motivo de ser a l l i Prefecto Vestrasio l a que Séneca fuese superior á e'l en la 
Folión, marido de su tia 5 á la que acom- eloqi iencia, le sentenció á pena capital, 
paño después de viuda desde Egypto en porque á su presencia defendió cierta cau-^ 
su vuelta á Roma. Fue casado dos ve- sa en el Senado con la mayor energíaj; 
ees 5 y del primer matrimonio tuvo un y que se revocó esta sentencia á megos 
hijo llamado Marco, que murió muy n i - de una dama de este Emperador, q u e k n 
ño . En el año primero del imperio de tercedió por Séneca , pretextando v iv i r ia 
C laud io fue desterrado á Córcega, por poco tiempo por la enfermedad de asma 
sospechas de haber sido cómplice en el que padecía. 
adulterio de que fue acusada Ju l i a , hija Perseguido L u d o Séneca de sus emú-
'de Germánico, De vuelta del destierro, los en tiempo del Emperador N e r ó n ? y 
que duró ocho años , se casó en Moma principalmente de Ppmpeya Sabina muger 
de segundas nupcias con una Señora R o - de este Emperador ; y acusado de que 
mana joven, llamada P^Z/Vw, de l a q u e su fausto , luxó y séquito eran con -
no tuvo hijos. Fue sugeto del mayor va- trarios á la doctrina de moderación que 
limiento en la Corte Romana ; poseyó enseñaba en sus Escr i tos , hizo Séneca 
grandes riquezas , y tenia muchas y muy dexacion de todos sus bienes en manos 
dilatadas posesiones 5 unas adquiridas por del mismo Nerón 5 á quien pidió le se-
s i , otras heredadas de su padre y de su halase alimentos , y le permitiese quedarse 
primera muger, y otras que debió á la con algunas pequeñas heredades para su 
munificencia del Emperador N e r ó n , de diversión : asi se lee en aquel elegante 
quien fue Preceptor y A y o . T u v o desde discurso que Séneca dixo delante de N e -
su mas tierna edad una salud muy que- Ron , y trae C o r n e l i o T a u t o en el 
bramadas estuvo siempre molestado de cap. 5 3 del Ub. 1 4 de sus Anales } de 
fuertes destilaciones , y padeció asma, donde le copió Desiderio Erasmo , y p u -
Estas enfermedades y su rigurosa absti- blicó en la edición de las Obras de Se-
nencia le tenían muy extenuado} y en ñeca de León de Francia del año 1 5 5 5 . 
medio de eso se ocupaba en los exerci- N o mint ió N e r ó n por entonces ¡í 
cws corporales de cultivar sus tierras esta súplica : pero mal informado des-
Tom-IL £ pues, 
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pues, tuvo á Séneca por reo en la conju-
ración de Pisón, suscitada en Roma en 
el año décimo de su imperio : y senten-
ciándole al genero de muerte que esco-
giese sufrir , oyó Séneca esta sentencia 
con la serenidad de ánimo que refiere 
T á c i t o en el l ibro X V de sus Anales i y 
haciéndose abrir las venas de manos y 
pies , falleció en el año undécimo del 
mismo imperio 5 dos años antes del mar-
t i r io de los Apostóles S. Pedro y S. P a -
b lo , como se lee en la vida de Séneca ; 
que está M S . en la Rea l Biblioteca del 
Escor ia l , en un Códice en fol io , escrito 
en papel , de letra del siglo X V , con las 
iniciales en blanco , y los epígrafes de los 
capítulos de encarnado , y tiene el t í tu lo : 
La vida y las costumbres de los viejos Fi ló-
sofos. Está en i i j . h . 1. 
Dando razón D . Nico lás A n t o n i o de 
los que escribieron la vida de L . Séneca 
en el cap.VII del l ib . r * de la Biblioteca 
antigua, pag. 2 3 , §. 8 7 , crit ica á X i c h o n 
P o l e n t o n o , porque escribe que Séneca 
viv ió 1 1 4 años 5 y á Jannoc io M a n o t o , 
porque en la vida de M . Séneca , que 
Pedro Scr iver io cita en la edición de las 
Tragedias como existente en poder de 
Pab lo Petav io , expresa M a n o t o haber-
la traducido de la griega de P l u t a r c o , 
siendo asi que este no escribió la v ida 
de Séneca. 
Es c ierto, que P l u t a r c o no escribió 
de intento la vida de Séneca 5 pero trae 
muchas especies relativas á el , así en el 
Tratado ríe/¡ kofymía.^ De la mansedum-
bre , como en la vida de O t h o n 5 al mo-
áo que las traen Suetonio y X iph i l i no 
tratando de Nerón : D i o n Casio en el 
l ibro úl t imo de su Obra : el Comentador 
antiguo y anónimo de Juvenal en el 
verso C I X de la Satyra V • Eusebio en 
el Cbronicon , Ol impiada C C V I 5 y S. 
Gerónimo en el l ibro de los Escritores 
Eclesiásticos 5 con otros varios que iia_ 
blan con elogio de Séneca , aunque no 
han escrito su vida -, como son L . Junio 
M o d e r a t o Co lumela en el cap, 3 del 
l ibro III De re rustica : M . Fabio Q u i n -
ts l iano en el cap. X del l ibro X I I de 
las Instituciones Oratorias : C o r n e l i o T á -
c i to en los libros X I , X I I , X I I I , X I V , 
y X V de sus Anales : los dos Pl in ios , el 
uno en el cap. I V del l ib . X I V de la H i s -
toria natural , y el otro en la Epístola 5 
del l ibro V . De bis qui doctrina et mo~ 
ribus insignes amatoria luserunt: F ranc is -
co P e t r a r c a en la Epístola á A n n e o 
Séneca , y en la otra contra G a l o : e l 
Orador F r o n t ó n , citado por Juan S a -
risberiense en el l ibro V I I I del Polycra-
tico : M . V a l e r i o M a r c i a l en el l ibro 
V I I , y en el X I I de sus Epigramas : T e r , -
t u l i a n o en el cap. X X de Anima : Ausonio 
en la Acción de gracias por su Consulado 
a l Emperador Graciano 5 y A p o l i n a r Sr-
Donio en su Poesía a Félix. Todos ios 
quales lugares recogió Jus to Lipsio , y 
puso a l principio de la edición de las 
Obras de Séneca, publicadas en Amberes 
con este tí tulo : ¿. A m a d Sénecas Ph¡-
losophi opera quae extant omnia : i Justo 
Lipsio emendata et scholiis tllustrata. E d l -
tío quarta , atque ab ultima Lipsi i mam: 
Aucta Libertí Fromondi Scholiis ad Quaes-
tiones naturales , et Ludum de morteClau-
d i i Caesaris; quibus in hac editlone acce-
dunt ejusdem Libertí Fromondi ad Quaes-
tiones naturales excursus novi. Antuerpia^ 
ex Officina PlantinianaBalthasaris More t i . 
M . D C . L I L U n T o m o en fol io grande. 
E n esta edición pone Justo Lipsio 
la v ida que el escribió de este Filósofo : 
una noticia de las Obras que no existen 
de e l : los lugares de los Autores antiguos, 
en que está citado , ó se hace mención 
de 
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t » in* elogios que de el no oculto , fundados Incautamente en las 
de sus Escritos : los eiog i 
a „í-nrp<; de inavor crédito 5 Cartas que se suponen de o. r ablo a 5e-
han hecho los ao«»s . c ' ^ ^ • » 
. CTnientos que se conservan de los ñeca , y de Séneca a S. Pablo , sigue el 
7 0 <teSaNECA que se han perdido. parecer de Desiderio Erasmo , que en 
OSEstos fragmentos son los que pro- atención á ciertas expresiones de Séneca 
ducen M . Fabw Qu in t i l i ano en los ca- en varias de sus Obras , juzga ser mas 
¿talos 3.0 y 5 .0 del l ibro V I I I , y en ú t i l leer estas Obras como producciones 
d 2.0 del libro I X de las Instituciones de un Gent i l , que de un Christ iano. A 
Oratorias : Pun ió en el cap. 1 7, del l ib. la injuria que le hace Suetonio T r a n ^ 
V I , y cap. 5 3 del l ib. I X de la Histo- qui lo con decir , quando. trata de Ne-
^ria natural : Suetonio T ranqu i l o en el r w , que á este separo su Maestro Sene-
cap. 7 3 en que habla del Emperador ca de que tomase conocimiento de los 
Tiberio : A u l o Ge l i o en el cap. 2 del Oradores antiguos, para que pudiese ma-
L i b r o X I I de las Noches Áticas : T e r t u - ravillarse mas de la sabiduria suya pro-
üiano en el cap. 4 2 , en que trata del p ía: y a l a ligereza de D i o n Cas io , que 
A l m a : L a c t a n c i o en los capítulos 4 , 7 , en las Excerptas de Juan X i f h i l i n o , y 
y 1 6 del l ibro I.0 : y en los capítulos en las otras recogidas por orden de Cons-
2 , 4 y ^ ^ ^•0 : ^ 5 •> í ó > 25 t a n t i n o Porphyrogenneta , traducidas' 
y 25 d d IIÍ.0 : P y 14 del V.0 : y publicadas con Noras de Francisco: 
1 7 , 2 4 y 25 del VI.0 5 y 15 del Va les io , dice haber tenido parte en e l 
l ibro V I L 0 de las Instituciones div inas: adulterio de ffk&h } haber sido un am-
S. Gerónimo en el l ibro 1.0 contra J o - bicioso , un Maestro de tiranía , un adu-
viniano : S. Agust ín en los capítulos i o lador de Mesalím y de sus Libertos ) de 
y 1 1 d d l ib. V I . de la Ciudad de Dios i cuyos elogios llenó el l ibrito que escrí-
el Escritor anónimo de la vida de P . bió en Córcega , y un hombre entrega^ 
V i r g i l i o M a r ó n : Servio en el C o - do al luxó y á la sensualidad , contra-
mentario de los libros V I y I X de la dice con la autoridad de C o r n e u o T a -
Eneida de Virgilio : Prisciano en el l ibro c i to , que siendo A u t o r del tiempo de 
V I I 5 y el Concilio turonense I I en el C a - Trajano , y tan imparcial que no omite 
non X V . circunstancia alguna favorable ó adver--
De los lugares de Autores antiguos sa dé quantó pasó en su edad , y acon-
Gentiles y Christianos que pone Justo teció á sus contemporáneos , tiene por 
Lipsio en su edición , en que sé hace injusto el destierro que sufrió Séneca \ 
memoria de Luc io Séneca , trae D o n por impostura el adulter io, y por ca -
Nicolás A n t o n i o , en el capítulo y l ibro lumniosas todas las expresiones que se 
ya citados de su Biblioteca antigua , han dicho contra el , contra su moral, 
para hablar d d mérito literario y v i r tu - y honrado proceder. 
des morales de Séneca , los de C o l u - Cr i t ica también D . Nicolás A n t o ^ 
Mela , P l i n i o , T á c i t o , D i o n C a s i o , nio á Francisco P e t r a r c a , porque, en 
Qu in t i l i ano , L a c t a n o o , A p o l i n a r la carta tercera de las que escribió A d 
Sidonio , T e r t u l i a n o , S. Gerónimo y viros illustres, trata á Séneca de hombre 
S. Agust ín 5 y rebatiendo la opinión de ambicioso : á Juan Enrique Meibomio, 
los que tuvieron á Séneca por Chrístia^ porque, en el cap. 2 2 Be vita Mecoenatis, 
Tam. II. 
E 2 re-
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recoció quanto se habia dicho contra mayor crédito. D e l l ibro De superstitione 
Séneca , para cohonestar con el descre- hace mención S. Agustín , y trae de el 
dito de este la mala conducta de su H e - algunas especies en el cap. V del l ibro 
roe : y á A n t o n i o Possevino , porque, en V I de la Cmdai de Dios 5 y también está 
su Obra ^ / w ^ x j ^ r , aconseja que no citado por T e r t u l i a n o en el Apologe-
se lean las Obras de Séneca : reflexlo- tico. L a obra De Matrimonio está citada 
nando después juiciosamente el mismo por S. Gerónimo en el l ibro 1.0 contra 
D . Nicolás A n t o n i o , ser increíble haber Jovinlano. L a HistorU , los libros de los 
caldo Séneca en los vicios con que le Morales, y los de las Exortaciones , por 
infama D ion , respecto de que en todos La .c tanc io , en el cap. 2 ° del l ibro U * j 
sus Escr i tos, antes y después de sus per- en el cap. X V del l ib . V I I , y otras par^ 
secuciones , en el destierro, en su va l i - tes. L o s Dialogo^ por M . Fabio Q u m -
miento con el Cesar , caído de la gracia t i l i a n o en sus Instlíuciones Oratorias 5 y 
de este Emperador , con riquezas y sin las Oraciones , ó Acciones de causas, por 
ellas , y en todas ocasiones siempre en- Jus to X ips io . C o r n e l i o T á c i t o en eí 
señó una misma doctr ina, y dio unas l ibro X I V de sus Anales, d i ce , que sien-
mismas reglas para la observancia de la do Séneca y a anciano \ y estando ert 
mas estrecha filosofía; y en la carta 1 0 8 , Roma escribió varias Poesías, De las que 
que según parece la escribió en el mismo compuso en su destierro en Córcega hace 
año en que falleció ,d ice á Luc iL i o ,que mención el mismo Séneca, quien dice, en 
por seguir la doctrina de Á t a l o se ha- el cap. I V del l ib . V I de las Qjkstiones na-
bia privado siempre del uso de los u n - fw^/w , que siendo joven escribió un l ibrq 
güentos , del vino y de los baños, guar- De terraemotu ; y en las Cartas C V I y 
dando igual abstinencia en las demás co- C£X hace memoria de los libros de ios 
sas : ademas de que con freqüencia re- Morales que compuso en los últimos años 
pite el mismo Séneca, ser los hombres mas de sü v ida. 
despreciables de la República aquellos. Las Obras que se conservan son r 
que aprenden la filosofía como oficio ve- Los L ibros de Ira 5 L a Consolatoria á 
fial , y sus operaciones son contrarias á su madre Helvia 1 E l l ibro de Consolatione, 
lo que enseñan por escrito. dir igido á Polybio ; L a Consolatoria á 
E n vista de esta Apología de D . N i - Mareta ; L o s l ibros De Providentia : De 
colas A n t o n i o , y de la del erudito tranquillitate an im i ; De constantia, sapien-
Abate D . X a v i e r Lampi l las en el Tomo tis : De clementia 1 De brevitate vttae % 
1.0 del Sagglo Storico^Apologetico della De v i ta beata : De otio aut secessu sapien-. 
letteratura Spagmola, en que satisface muy tis : De beneficiis : Las Cartas á Lucillo : 
cumplidamente á todos los reparos con- Las (gestiones naturales 5 y la A^oxoAo-
tra Séneca , asi por lo perteneciente a ^hmasni de Claudio Cesar, 
sus costumbres , como á s» mérito l i te- Escribió Séneca los l ibros De Ira i 
rario , pasaremos á dar razón de sus ruego de su hermano Anneo Novato, 
Componese esta Obra de tres libros que 
De varios de estos solamente ha no están enteros, 
quedado la noticia que da de ellos el L a Consolatoria á su madre Helv ia 
mismo Séneca , ó Autores antiguos del la escribió Séneca en Córcega á fines del 
año 
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ño prÚBero de su destierro ; esto es , a 
los principios del Imperio de Claudio, 
De esta ilustre Española hace mención 
Juan A l b e r t o Fabricio en el cap. X V I . 
del libro 3.° de la Biblioteca Griega i y 
celebrandola por su esquisita erudición, 
la pone con Porcia , las dos A r r i as , 
Fania y Tbeopbila , como una de las mu-
geres insignes que mas sobresalieron en 
el estudio de la Filosofía Estoica. De 
sus talentos , juicio , instrucción, cons-
tancia y piedad da suficiente razón su 
hijo L . Séneca en esta Consolatoria, 
que, en sentir de Lipsio y de todos los 
Ilustradores y Comentadores de Séneca, 
es una de las mejores piezas que este 
compuso, por la eloqüencia, arte i nú-
mero y método con que está escrita. 
De l l ibro De Consolatione que envió 
a Polybio , consolándole por la muerte 
de su hermano , faltan los diez y nueve 
primeros capítulos , y parte del vigésimo. 
Este Polybio era Liberto de l Emperador 
Claudio , y uno de sus.^  validos , estaba 
instruido en la lengua griega y latina, 
y era estimado de sus coetáneos por sus 
producciones literarias. De este Polybio 
se valió Séneca para volver á la gracia 
de Claudio 5 y porque sé excedió en los 
elogios que hace de el y del Empera-
dor , es criticado de adulador , y te-
nido este L ib ro por indigno de un F i lo -
1 sofo Estoico. 
En la Consolatoria que dir igió á 
Mareta , con motivo de la muerte de su 
hi jo Met i l io , que falleció de edad de 
tres años , advierten Justo Lipsio y 
M a r t i n de l R i o un estilo mas difuso 
que en los demás Escritos de Séneca ; y 
es estimado este L ibro por uno de los 
mas elegantes de c'L 
E l L ib ro De Providentia le compu-
so Séneca después de la muerte de Cayo, 
para responder á la pregunta de su ami -
go L u c i l i o , que deseaba saber por que 
tenían que sufrir adversidades los que 
eran buenos. 
E l De tranquillitate an imi , que en la 
mayor parte de las ediciones de Séneca 
tiene el titulo De tranquillitate ví tac, 
consta de dos partes : la segunda tiene el 
t í tulo De constantia sapientis, y el de In 
sapientem non cadere injuriam. Su bb-
geto es el mismo que el de Democr i to 
en la Obra intitulada Ev&vfiU , que C ice -
r ó n tradujo 'Tranquilidad de animo. Esta 
dedicado á Anneo Sereno , Capitán de 
Guardias del Emperador Nerón ; y en 
sentir de Justo Lipsio está escrito con 
nervio , sutileza y singular eloqüencia. 
Los dos libros De ckmentia csúri 
dedicados al Emperador Nerón. D e l Caj)¿i 
I X del l ibro 1.0 se deduce, que Senbca' 
escribió esta Obra quando este Empera-» 
dor era de edad de X I X años. E l l ibro 
segundo no es continuación del primero j 
antes bien parece ser obra enteramente 
diversa , aunque ambas sobre el mis^ 
mo asunto j porque Séneca en el prin* 
cipio del l ibro primero habla de el con 
Nerón como de Obra que compuso poí 
sí voluntariamente 5 y en el del l ibro 
segundo dice á Nerón , que escribe esta 
Obra por su mandado. E l contexto de 
este segundo l ibro , y especialmente el 
de su últ imo capitulo , demuestra no es-* 
t^r completo. 
E l l ibro De hrevitate vitae está di-> 
rígido á Pompeyo Pau l ino , cuñado se-» 
gun parece de Séneca , quien le escriy 
bió poco después de la muerte de Cayo 
Cesar. 
E l De vita beata le dedicó Séneca 
a su hermano N o v a t o , quando ya habla 
tomado por la adopción los nombres de 
Junio Anneo G a l i o n í y con pretexto 
de 
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de tratar de este asunto, y dar á su her- L a Obra de las Qllestlones naturahí 
mano los consejos mas saludables para se compone de siete libros , cuya pr in-
tener una vida feliz y tranquila , hace cipal materia es sobre Meteoros, y es-
por sí una bella apología contra los que tan dedicados al mismo L u c i l i o . 
sentían mal de su conducta , y de que L a A'xoKoXoy.úyTmiS es una graciosísima 
poseyese tantas riquezas f especialmente Sátira, que compuso Séneca en la muerte 
desde el capitulo 2 8 en adelante , en del Emperador Claudio , para burlarse de 
que de intento habla de este punto : y el por lo mucho que le había ofendido, 
advirtiendo Justo Lipsio , que este l ibro D e estas Obras de Séneca , de sus 
está incompleto, separó del capitulo 28 Traducciones, y de las ediciones qué se 
de el todo lo que se le había agregado han hecho de cada una de ellas , trata 
en sus ediciones , y lo publicó separa- Juan A l b e r t o Fabric io en el cap. 9 del 
damente como fragmento de algún otro l ibro 2 de la Biblioteca lat ina, y haden-, 
l ibro , con el t í tulo De otio aut secesm do crit ica en particular de cada una de las:, 
sapfentis. De este l ibro dice B a r t h i o , Obras referidas, dice : "Que en los libros 
citado por D . Nicolás A n t o n i o , ser el De i ra que escribió Séneca en el Imperio 
mas excelente que tenemos después de los de de Caligula no se encuentran las definicío-
l a sagrada Escr i tura, los qmles toca tan nes de la ira , que de ellos tomó L a c t a n -
inmediatamente , que parece haberlos leido. c ío , y puso en su l ibro l ie ira Dei : que 
L a Obra De benejiciis consta de dos se publicaron en Sor a revistos por Enrique 
partes : la primera se compone de quatro E r n s t i o , en el año 1 6 5 2 , en 1 2.0 5 
libros , y la segunda de tres. L a dedicó y que Pedro A l c y o n i o en el l ibro 2.* 
Séneca á Ebucio L i b e r a l , y la escribió De exilio , pag. 2oo dice : Que S m J * 
en tiempo del Emperador Nerón, siguiendo la dureza, de sus Estoicos , re~. 
Las Cartas á L u c i l i o son C X X V , prueba que A ^ s t o t e l . s alabe la i ra , y sien¿ 
y en algunas ediciones están repartidas en M bien de semejante afecto > siendo así 
2 2 libros. Este L u c i l i o fue íntimo amigo que parece nos le ha dado utilmente la na-
de Séneca , era del Orden de los Caba- turaleza, si se guardan los limites y mode-
l leros, y tenia el empleo de Procurador ración que el mismo Filosofo piénsase de~ 
del Cesar en Sici l ia. De estas Cartas sien- ben guardar 5 esto es, que tomemos ira por 
te Justo Lipsio , que no fueron todas de las cosas porque la debemos tomar y 
la correspondencia de Séneca con Lucí - <omo y quando , y por el tiempo que conviene* 
0 0 3 sino que muchas de ellas fueron es- pues de otra suerte seriamos unos fatuos l 
cntas por Séneca como dirigidas á L u - insensatos , y parecería que carecíamos de 
c i l i o , para hablar con l ibertad, y tratar sentido y de dolor." 
sin restricción de los asuntos que le De la Consolatoria á H e h i a • " Q u e 
parecía. D . Nicolás A n t o j o advierte, este l ibro se dio á luz revisto por A u -
que tampoco se conservan todas las Car- gusto Buchnero en Wit, u , -
*.„„ j c a «"v-raiMBRo en Wítembers:, en el ano 
tas de Séneca 5 porque A u l i o C e l i o cita 1 5 5 5 en 8 0 • eme ,n . T í f * . • 
el l ibro 2 2 de ellas , y en las que exis U TT t ^ Eptgramas 
\ . ^ z ™ - que Jus to Lipsio anadió en su edición, 
ten no se encuentra la ennea que este porque en los M S S . antiguos tienen e 
Au to r dice hizo Séneca del Poeta Ennio, nombre de ^ , tl8U0S tKnen ei 
de C _ y de V i ^ u o . ' S L ^ ' ^ " ^ ^ 
^cr iverío Epigrammata super exilio U 
An-
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A n m ü ^ ^ , c o n mas acierto que L. 
Annaü S é n ü * Epigrar*mata super extho^ 
i« . en los borradores de Pi theó. como se lee ^ wa 
De l libro que envió ó Polybió para 
consolarle por la muerte de su hermano, 
dice: " Q u e le escribió Séneca en el año 
tercero de su destierro ert Córcega ; y 
trae la censura de D íon por los elogios qué 
en el pone Séneca del Emperador Claudio." 
De la Consolatoria á Mareta i " Que 
fue ilustrada con Notas por Dav id C h y -
t reo , y publicada en Rostoch en el año 
i 5 7 i en 8 .% con el l ibro de S. C v -
priano de mortalitate. 
D e l l ibró de Providentia : ^ Q u e 
su t í tu lo entero es : Quare bonis vir is 
multa mal A accidant, cum sit providentia: 
que se escribió después del fallecimien-
to del Emperador Claudio : que se i m -
primió traducido en Alemán , e i lustra-
do con Notas por Jacobo S t o l t e r f o t h o 
en Luhec , en el año 1 5 4 2 en 8.° : 
que este mismo l i b r o , Con la Oración de 
M u r e t o , y las Notas de Jusifo LipsíO 
y Juan Federico Gronovío , se dio á luz 
en Rudolstad, en el año 17^1 1 en 8.0j y 
que de su edición cuydó Juan Enrique 
A c k e r : Que traducido en Francés por 
Á n g e l C a p e l l , se imprimió en París 
en 1 5 7 8 5 y traducido en Italiano en 
Florencia en 1 7 1 4 , en 4»0 *' 
De l l ibro De tranquillitate animi i 
" Q u e las Notas que á el puso Juan C o -
kier se imprimieron en Lsipsic en el año 
1 607 7 en 8 . ° ; y las de Pedro M u l l e r 
en Jena en 1 6 7 1 , en 1 2 .d : que esté 
mismo l ibro , con el titulo. De tranquil l i-
tate animi et quomodo in sapientem non 
cadit injuria , se imprimió Con las Epís-
tolas de Séneca á S. Pablo en Leipsíc, 
en el año 1 4.99 , en 4.0 
De l l ibro De constantia sapientis , ó 
quod in sapientem non cadit iujuria , d i r i -
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gido á Sereno : "Que sobre este l ibro for-
mó Justo Reif fenberg unas disertaciones 
morales, tomadas por la mayor parte de 
los Comentarios ó Notas de Justo L i p -
sio , como advierte Jacobo Thomasío. 'é 
De los libros De clementia dirigidos a 
Nerón : " Qué sé l ia perdido el tercero , 
y parte del segundo ; porque ] según p a -
rece , Séneca escribió tres libros sobre 
esta materia í que á estos libros puso 
Juan Ca l v i no un Comentario , que sé 
lee ert el Tomó V I I de sus Obras Teolo-* 
gicas, y esté Comentarlo se imprimió 
la vez primera en el año 1 5 3 2 : que 
de los tres libros de está Obra se val ió 
HildebeRtó Cenomanensé , y los cita ert 
el libro i Epístola 3 á Addam ; y dé 
ellos tomó algunas sentenciad para su F i -
losofía moral De honesto et utilt i y qué 
del l ibró primero j y parte del segundój 
que es lo que se Conseíva , h izo una 
Versión Francesa Á n g e l C a p e l l , que se 
imprimió en París en el año 1 5 7 8 . " ' 
D e los siete libros De beneficiís : "Qué 
de ellos formó un Epitomé Sant iago Sor.-
ge r , que Se dio á luz enhena en 1 6 1 i i 
en 8.0 i que traducidos en Italiano por 
Beni to Va rch í fueron impresos en P/o-
renda en los años 1 5 5 4 y 1 5 8 4 , ert 
4.05 y traducidos en Francés primera-
mente por A c c a u r A t i y después por 
Francisco Ma lherbe f se imprimieron 
en París en 1 5 6 1 , en 8 .0 ; y que da 
ellos hizo otra Traducción Francesa Á n -
ge l C a p e l l , que fue impresa en París 
en 1 5 8 0 . " 
De los libros de las Questíones Natu* 
rales; " Q u e fueron emendados e i lus-
trados con' I lotas la primera vez por 
M a t h e o F o r t u n a t o Pannonio , e impre-
sos en Venecía por Aldo en 1 5 2 2 , en 8." 
De la A'Tro^ oAox.Di'TaxTíS : "Que fue i lus-
trada con Notas por B, Rhenano , A d r i a -
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NO Junio , Jaxo G r u t e r o , Nicolás F a -
Bro L i be r t o Fromondo , Gaspar B a r -
th io , y JüA^ Federico Gronov io , e 
impresa en Basilea en 1 5 2 1 , en 
8 ° : que Juan Scheffer insertó este l i -
bro en sus Misceláneas , ó l ibro de Líc~ 
dones Académicas : que algunas emiendas 
de C h r i s t o v a l Augusto Heumann se 
leen en las Actas de los Eruditos, T o m . 7 
del Suplemento , pag. 2 9 6 y sigg. : y 
que se ha impreso últimamente en Leipsk 
en el año 1 7 2 0 , en 8.0, con la adi-
ción del Sueno de Lipsio , y los Sardos 
venales de Pedro Cuneo. 
En la noticia que da Fabr ic io de 
las Epístolas de Séneca á L u c i l i o , cita 
la versión Española hecha por orden del 
R e y D- Juan II.0 de Cast i l la de la Epís-
tola 8 8 , que en algunas ediciones tiene 
este t í t u l o : Liber de studi'ts liberalibus ad 
Llberalem 5 y hablando después de las 
Traducciones que hay de las Obras de 
Séneca en lenguas vulgares , la vuelve 
á citar ; y hace juencion de las Traduc-
ciones Castellanas de los libros de la 
Providencia , y de las Costumbres , hechas 
también por mandado del mismo Sobe-
rano , ¿ impresas en Sevilla en el año 
1 4 P 1 , y en Amberes en 1 5 5 1 , en 8.Q 
De las de los libros de la D iv ina P r o v i -
dencia , de la Vida bienaventurada , de la 
Tranquilidad del animo , de la Constancia 
del Sabio , de la Brevedad de la vida , de 
la Consolación y de la Pobreza , por el 
Licenciado Pedro Fernandez. Navarrete, i 
quien por equivocación llama Pedro Díaz 
N a v a r r a t e : la Traducción y Glosa de 
los Proverbios por Pedro Díaz de T o l e -
do , de orden del R e y D . Juan el I I .0: 
l a de los libros de la Clemencia, por D . 
A l o n s o de Revenga , Caballero del O r -
den de Alcántara 5 y la de los siete libros 
de los Beneficios por Gaspar Ruvz , M o n -
ge Benediaino , sin hablar de sus edi-
ciones ; y cita por últ imo la Obra : £ . 
Anneo Séneca ilustrado en blasones políticos 
y morales por Juan Baños de Velasco. M a -
drid 1 ^ 7 0 , en 4.0 Copió Fabric io á D , 
Nico lás A n t o n i o ; y este tocó muy de 
paso esta materia de las Traducciones 
Españolas de los Escritos de Séneca. 
L a del l ibro de las siete Artes liberales^ 
y la de los libros de la Providencia y de las 
Costumbres , publicadas en Sevil la en i m 
Tomo en fol io, en el año 1 4 P 1, y en A m -
beres en 8.0 en 1 5 5 1 , se reimprimieron 
en Toledo en un Tomo en fol io en el 
ano 1 5 1 0 , por el Maestro Pedro H a -
genbach , con este t í tu lo -. Los v . libros 
de Séneca. Primero libro de la vida bien-
aventurada. Segundo de las siete artes l i -
berales. Tercero de amonestamientos e doc-
trinas. Quarto e el primero de providen-
cia de Dios. Quinto el segundo de provh 
dencia de Dios. 
D e la del Licenciado Pedro Fer -
nandez N a v a r r e t e se hizo una edición 
en Madr id en un Tomo en 4.0 en el año 
1 ^ 2 7 , dedicada al Exc.m0 Señor D o n 
Gaspar de G u z m a n , Conde de Olivares, 
con el t í tu lo : Siete libros de L. ex£. Sé-
neca traducidos por el Lie.'0 P.0 Fernandez 
Navarrete Can.0 de Santiago Consultor del 
S. Offí.0 Capellán y S.7" de sus Mag.''ei y de 
Cámara del S.orCardenal Infante, A l E x . m 
S. Conde de Oliuares Duque de San Lucar.. 
Madr id . E n la Imprenta Real. 1 6 2 7 . 
Este mismo N a v a r r e t e tradujo tam-
bién los libros de Beneficios, y dedicó su 
Traducción al Sr. Cardenal Infante. Esta 
Traducción se dio á luz en Madr id en un 
Tomo en 4.0 en el año 1 6 2 9 , con el 
t i t u l o : Los libros de Beneficiis de Lucio 
i^neo Séneca a <ty£bupo Liberal. Traduce 
dos por el Lic.d0 P, " Fernandez Navarrete 
Canónigo de Santiago Consultor del S.!0 O f " 
Cap-
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Cappelían y S ^ * sus & £ * • 9 de C * ' S t M o « en el aíío M-DLI1' en un To^0 _ 
, ; * r „ ' * mfante. Dedicados a su en 8.0, y reimpresos en Toledo en los años 
mará del S. ^aí- ^"J _ , ^ u . 1 
J l t : B n Madr id E n la Emprenta del Rey- 1 5 1 o y 1 5 3 o, en fb l . , fue el Obispo de 
Burgos D . A l o n s o de Ca r t agena , de quien 
no 16-2 .9 ' , . . 1 . . 1 
L a Traducción que hizo D . A lonso se ha tratado en la pag. 2 39 y sigg. del 
Revenga dé los libros de Clemencia Tomo 1.0 de esta Bibl ioteca : como consta 
Z imprimió en Madr id con este t í tulo : por los M S S . que hay de estas Tradúcelo-
U s dos libros de Clemencia 3 escritos por nes en la Rea l Bibl ioteca del Monasterio 
Lucio Anneo Séneca, Filosofo Español, t ra- de S. Lorenzo del Escorial . L a de los qua. 
duzidos por Don Alonso de Reuenga i tro primeros libros de la edición conviene 
'Proaño , Cauallero de la Orden de Alean- en todo con la del Códice que se describió 
tara , i Cavallerizo del Rey nuestro Señor, en la pag. 2 5 1 y sigg. de dicho Tomo 1.0:-
E n Madr id , por Luis Sánchez. , Año de pero falta en la edición la Traducción 
M . D C . X X V L U n Tomo en 8.0 del l ibro segundo de la Providencia de 
L a de los Proverbios por Pedro Dios , s'm embargo de prometerse en la 
Díaz de T o l e d o , se dio á luz en Zara- portada, y en cada una de las hojas del 
goza en el año 1 4 9 1 5 en Sevil la en los Tomo desde el folio L hasta el fin3 por 
años 15 00 y 1 5 2 8 ; en Medina del lo que es forzoso describid acjm la ú i t i -
Campo en 1 5 5 2 y i 5 5 5 > todas estas ma parre de este ToraOé 
ediciones en üaiio ; y en Amberes en un E l primer l ibro de la Providencia de 
T o m o en 8.0 con este t í tulo : Proverbios y D ios , que es el qUarto en orden en la 
•sentencias de Lucio Anneo Séneca, y de Don edición , concluye así en el fo l . L : Aquí 
Tñigo López de Mendoza, Marques de San- se acaba el libro de Lucio anneo Séneca , de 
ti l lana. Glosados por el Doctor Pedro Díaz la prouidencia de dios a Lucilo. E n que 
de Toledo. En Anvers, en casa de Juan Steel- tracta porque acaescen algunos males a los 
sio. M , D L I I . Y la de los libros de Be- buenos varones, pues el mundo se rige por 
nejlcios por Fr . Gaspar Ruyz Mont iano^ la prouidencia de dios, 
se imprimió en Barcelona en un Tomo Sigúese inmediatamente : Aqui ro-
en 4.0 en 1 6 0 6 , con el t í t u l o : Espejo mienta el segundo libro de la prouidencia 
de Bienhechores y agradecidos : Que contie* de dios. E n que se tracta como en el sabi-
ne los siete libros de Beneficios de Lucio dor no cabe injtwia ni ofensa alguna*. Y a 
A n p Séneca, insigne Filosofo mora l : ago~ continuación se lee : Todos estos capitu-
ra de nuevo traduzidos de Lat in en Cas- los que se siguen fueron sacados de lá copi-
tellano por Fray Gaspar Ruyz Montiano, lacion del alfabeto en ettracfado del amor. 
de la Orden de San Benito. Dirigido a Capitulo primero. Séneca en la epístola 
Don Juan de Mendoza Duque del Infan- Ix ix. dize que los que quieren quitar de sy 
tado. Impresso en Barcelona , en casa de el amor : que deuen esquinar de ver e oyr 
Sebastian de Cormellas. Año 1 6 0 6 . aquellas cosas por las quales se torna en el 
D e l mérito de estas Traducciones se corazón la memoria de la amada. Y desde 
hablará quando se trate de sus respecta este folio hasta el L X I I I vuelto está so-^ 
vos Traductores. lamente la Traducción de varias senten-
E l Traductor de Los v . libros de Se- cías morales de Séneca , entresacadas.de 
« ^ , impresos en 4 » ^ ^ en casa de J ^ n algunas Epístolas, de los Ubros de la 
?om. 11. F de-
ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES. 42 
clemencia, de h ira , de los beneficios, 
v de las Questiones naturales : de los 
tratados ó libros de ios oficios , de las 
quatro v i r tudes, de las riquezas | de las 
buenas costumbres , del fado y de las tra-
gedias & c . : y por ú l t imo : del tratado 
del forzador e del robo \ y del de la ser-
vidumbre e del siervo : que son las mate-
rias de dos de las Controversias de M . 
Séneca : después de lo qual se lee en el 
fol io L X I I I vuelto : F i n del libro segun-
do de la prouidencia de dios. Y mas abaxo: 
Aquí se acaba la vna copilacion de algunos 
dichos de Séneca sacados de vuestra gran co-
pilacion de sus dichos e doctrinas fue hecha 
€ fueron tornados de latin en lenguaje cas-
tellano por mandado del muy alto principe 
muy poderoso rey e señor el rey don J u a n . 
E no van situados por ordenación por quan-
to fueron trasladados acaso segund que a 
cada vno en leyéndole bien páreselo. E aña-
diéronle las glosas e algunas adiciones en 
los lugares donde el dicho señor rey mando. 
Aqui en este quaderno están algunas 
declamaciones que fueron sacadas de diuersos 
lugares del original de las declamaciones. 
Estas están en e l T o m o con este 
orden , y con estos títulos : 
E n el libro quarto de las declamaciones. 
L a declamación quarta que se llama decla-
mación de aquel que con las armas que 
tomó de la sepultura fue vencedor. 
E n el libro, v. de las declamaciones. 
L a declamación primera de aquel que corto 
á otro la, soga con que se colgaua e acu-
sanle por ello como de maleficio. 
"Declamación v i j . de los trecientos hombres 
que vin'eron de noche a l a ciudad e m 
los recibió el capitán. 
Declamación segunda, del libro segundo del 
juramento que hicieron marido e muger. 
E n el libro quinto de la declamación quinta, 
de la casa del pobre que fue quemada 
por el rico su vez-ino con el árbol que 
delante della estam* 
E n el libro, v j . de la declamación v j . £)ff 
vna muger que fue acusada de adulterio 
e de yeruas. E llamase l a declamación 
de la acusación de las yeruas. 
Declamación octaua del libro / / / , del padre 
que f u : acusado que leuantara bollicio 
en la ciudad* 
Concluye el T o m o en el fol io 
L X X X I X Vuelto : Deo gracias. A loor y 
gloria de dios todo poderoso se acaban las 
obras de Séneca. Imprimidas en la emperial 
ciudad de Toledo. E n el aña del nascimien* 
to del señor, de mi l i e quinientos e diez, 
años, A quince días del mes de Mayo. 
T o d o esto, que en la edición com-
pone el l ibro quinto de ella con e l t í t u -
lo de segundo libro de l a providencia de 
D ios , se lee como Traducción también del 
mismo Car tagena f en el Códice: del Es -
corial desde el fo l . 2 4 7 al 305 vuelto, 
y tiene el epígrafe : Copilacion de algunos 
dichos de Séneca sacados de algunos trata-
dos suyos. 
Esta copilacion está M S . en los C ó -
dices i i j . T . 4 . i i j . T . 5 . ü j . T . 6 . i i j . 
T . 7 . i j . L . 1 5 . de la Rea l Bibl ioteca 
del Escorial , todos escritos en papel, de 
varias letras del siglo X V , con las i n i -
ciales casi en todos en blanco , y los 
títulos de encarnado : en los quales es-
tán también las demás Obras de Séne-
c a , que tradujo en Castellano el mismo 
D . A l o n s o de C a r t a g e n a , con las g lo-
sas marginales que puso en cada una de 
ellas. Estas Obras son ; los libros de la 
vida bienaventurada : de la divina pro-
videncia : de la clemencia : de los Reme-
dios de la fortuna : los Proverbios y doc-
trinas : el Tratado de la guerra : las De-
tlamaciones : el Tratado de las siete Artes 
liberales : el de las quatro virtudes Car-
di-
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díñales y sus espedes : el de la Amistad y i í j . T . i o : el uno de estos dos ExemV 
y del Amho corno se ha de gmar h y los piares está muy maltratado en el pr inci-
Dichos en e^l Arte de la Cavalleria. Y los pió y en el fin , y faltan de el algunas 
•T t d s de q116 entresacó las sentencias hojas : este tiene al principio un Índice 
para la dicha copilacion , son : Las Epis- de todos los Proverbios : el otro Códice 
tolas: el Tratado de la Fortuna : el de la está completo y no tiene Índice. N o hay 
Crueldad : el de los Remedios: los libros otra diferencia entre estos tres Códices 
de los Beneficios : los de la Clemencia : el y la edición, que la de leerse en ellos es-
primero de la providencia divina : el T ra - tos dos Proverbios que no están impre-
tado de las figuras : las Tragedias : el sos : De quien vieres que ha buen comien-
Tratado de la Medicina: el de la obedien- p en vir tud non desesperes buena salida, 
cia : el Tratado del fablar : el l ibro 3.0 e fin. Avras feto de dios non de los onbres., 
de las Qüestiones naturales: el Tratado del ca $elar a los onbres viciosa e mala cosa es. 
A lma : el l ibro de la Consolación : el T r a - Estos dos Proverbios son los dos a l -
tado de lo que pertenece á Dios : el del timos de los Códices , y están en ellos des-
Principado: el déla Locura: el de l a / á - pues del 3 6 1 que e s : Por sacar el oro 
ma del bien fablar : el de las mugeres : primero cauamos la tierra e auemos peresa 
el de la justicia : el de las riquezas e de escudriñar e alinpiar el pecho por alcan-
hien andanzas tenporales : el del Fado : el far el postrimero bien : con el qual fina-
de la ciencia que mas aprovecha saber 1 el l iza la edición de Amberes de I 5 5 2 , que 
de la injuria : el de los negocios i el de la contiene 3 6 i Proverbios; y en los MSS., 
' i r a : el de las buenas costumbres 5 y el de hay 3 5 3 . También estos tienen de mas 
l a venganza. De modo , que unas Obras la Introdufton a los prouerbios de Séneca 
tradujo por entero , y de las otras en- por el doctor pero dias al muy alto e muy 
tresacó lo mas florido ••> y todo lo ilustró ylustre señor su soberano señor el rrey don 
con glosas en aquellos lugares que el R e y Juan de castilla et de león et & c . : que 
D . Juan el 11.° le señaló 5 como lo dice se lee en cada Códice al principio. Esta 
el mismo D . A l o n s o en una de sus pieza no está en la edic ión; y en su l u -
glosas' gar se lee por introducción lo que en 
L a edición délos Proverbios, tradu- estos Códices está puesto por remate, y 
cidos y glosados por el D r . Pedro Díaz como por epilogo de la Obra , después 
de To ledo , conviene en todo con el M S . de este final : Conclusión a los prouerbios 
'en folio que hay de esta Traducción y de séneca por el doctor pero dias. Estos 
Glosa en la Rea l Biblioteca del Monas- dos defectos están suplidos en la edición 
teño de S. Lorenzo del Esco r ia l , en el de los mismos Proverbios hecha en M e -
Estante i). N . 7. de letra del siglo X V , dina del Campo en 1 5 5 5 , con el t í tu lo: 
escrito primorosamente en vitela , con Prouerbios de Séneca. Introduction a los 
las iniciales en blanco, y los títulos de Prouerbios y sentencias del famoso philoso-
cada Proverbio de encarnado : y de esta pho Lucio Anneo Séneca. Por el doctor 
Obra hay otros dos Exemplares M S S . en Pero D i a z de Toledo. Dirigido a l muy 
la misma Rea l Bibl ioteca , ambos en 4.0 alto y muy illustre y virtuoso señor , su 
grande , de letra también del siglo X V , soberano señor , el Rey don Joan segundo 
escritos en papel , y están en i i j . t . Sí, ^ ,sU mmbrS v m de Castil la, de León, etc. 
F a Va 
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Estas son L X X V . E n la primera, que n de nueuo añadido el libro de las Amo-
mstaciones y Doctrinas del mesmo author. empieza : Amigo mío Lucillo fas asy que 
E n Medina del Campo por Adrián Ghemart. tu ganes e cobres a t i mismo e coge e guar-
U n Tomo en fol io. ^a el tiempo que fasta aqui era tirado 0 
Tiene esta edición L X X V I I I folios: furtado o era foydo por tu defetto o men~ 
en el primero está el Proverbio i .0 que gua : le amonesta y encarga Séneca , que 
es : Agena eosa es lo que desseando viene: no dexe pasar el tiempo en vano. L a ú l -
y en el L X X V I I I vuelto el últ imo : Auras t i m a , cuyo epígrafe es : Epístola Ixxv. 
zelo de Dios no de los hombres : ca z.elar por la qual Séneca demuestra que atem-
de los hombres, viciosa y mala cosa es. piando qualquier su desseo es rico : acaba: 
Falta el l ibro de las Amonestaciones E pensemos que este es de los sus mayores 
y Doctrinas, que ofrece la Portada ; y el beneficios que lo que onhre desea por n e s ^ 
epilogo que el Traductor h izo después sidat se aya e tome syn demasya e sobra. 
de concluida la Traducc ión, está puesto Es idéntica esta Traducción con U 
en la primera hoja por Dedicatoria. que hay M S , en la R e a l Bibl ioteca del 
Con e l E x e m p l a r , q u e hevisto en la Escorial en un Códice en 4.0 grande. 
Bibl ioteca del Exc.moSr. Duque de M e - escrito en papel , con 2 ^ 0 fo l ios , de le -
d inacel i , de la edición de los v . libros de tra del siglo X V , con los títulos de las 
Séneca del año 1 5 1 o en T o l e d o , es- Epístolas y las iniciales de encarnado, 
ta enquadernada la que se h izo en la que está en i i j . T . 8 5 y con otro en fol io 
misma ciudad y año de las Epístolas grande, de letra muy hermosa, también 
de Séneca á L u c i l i o , traducidas en Cas- del siglo X V , con los títulos de encar-
tellano por orden de Fernán Pérez, de nado , y las iniciales de las Epístolas de 
Guzman. E l t í tu lo de esta edición es: Las oro e i luminadas, escrito en papel y per-
epistolas de Séneca con vna summa si quier gamíno avitelado ? que está en j . T . 1 o. 
introducion de philosophia moral en romanze O t ro M S . hay en la misma R e a l B i -
con tabla. A este t í tu lo se sigue : Probé- blíoteca escrito con gran primor en papel 
mió en las epístolas de Séneca a su amigo y vitela , con las iniciales iluminadas 
lugillo. E n este proemio se lee : Estas y los títulos de encarnado , que está en 
Epístolas fiso trasladar de latin en lengua i). N . 8 ; y otro escrito en solo papel 
florentina Ricardo pedro cibdadano de fio- y con las iniciales en blanco , que está 
renda.... Y mas abaxo : E estas que aqui en ü j . T . 3 , ambos en 4.0 grande , de 
se siguen fiso trasladar de lengua toscana bella letra del siglo X V , en los quales 
en lengua castellana ferrand perez de gus- está la Traducción de los libros de I ra, 
mm- que escribió Séneca. De estos dos C o d i -
Tiene el Tomo LXXIII fo l ios , y fi- ees, aunque son idénticos , se describe 
naliza asi : Acábame las epístolas de Se~ el que está en i i j . T . 3 , porque al fin 
ñeca con una Summa siquier introduction tiene el nombre de quien le escribió. 
de philosophia moral. Empressas en la muy Empieza asi : 
noble cibdad de Toledo. Año de mi l . e qui~ «Este l ibro escriuio fray goncalo 
mentas e diez años, a veynte e siete dias suficiente ortógrafo capellán de la muy 
del mes de setiembre. Después está la generosa e non menos virtuosa señora 
i a b l a de las Epístolas. doña ynes de torres muger de don luys 
de 
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ma que por v ic io de los escrlptores se 
desconpaso. maculando aquella, mas fi-
sose en ello, quanto la prejacente mate-
r ia sufrir e rrescebir pudo toda ves guar-
dando la v t ü ssentencia de la moral doc-
trina, el motiuo de lo qual fiso al doc-
tísimo séneca en sus elegantes fabricas 
con laboriosa fatiga insudar, ca si del 
todo presumiera de lo enmendar syn de-
xar en el algunt defecto conuiniera des-
He gusman de preclarísima memoria maes-
tre de Calatraua que dios aya e acabóse 
a ocho de otubre año de mi l i e quatro-
cienros e quarenta e cinco años de J.a sa-
lutífera encarnación de nro señor ihu xpo 
c rredentor. E visto por mi ñuño de 
gusman el susodicho l ibro que asi el tras-
ladador que lo transfirió de la lengua l a -
tina a la nra castellana non bien con-
prehendiendo la intención de tanto mo-
ra l como séneca prestantisymo varón fue faser aquel. Et otro de nuevo ffabricar. 
como por la inpericia, et mas verdadera- lo qual cese dios, que la tal presunción 
mente ygnorancia de los escrlptores era en mi ouiese avnque tan erudito como 
tan corrupto el testo que totalmente ve- quien mas de los modernos . me fallase 
n ia a ser de sentencia ayuno, e al ien- pues basta concluyendo que el presente 
de desto otros muchos defectos que to- l ibro intitulado D e yra es socorrido de 
da la moral vt i l ídat inpedian e ofusca- tanta subuencion que de la primera cor-
uan. asi que todas estas cosas yo el suso rupta forja poco en el ha quedado. „ 
memorado ñuño bien esaminandolas se- Por esta No ta , que sirve de portada 
gunt mas familliarmente e domestica a l Códice , se echa de ver , que este D . 
antes de agora aula platicado el tractado 
aqueste en vno con otras muchas obras 
'del actor dispuseme a lo corregir, p r i -
meramente la sentencia que es la pr in-
Nuño de Guzman no solamente emendo 
la Traducción de F r . G o n z a l o , sino 
también restituyó en quanto pudo el texto 
del mismo Séneca á su antigua pureza, 
cipal parte enmendar. Por quanto es sub- Se hizo esta Traducción para el R e y D o n 
jecto. e asi mesmd el ornato puliendo, el Sancho el I V de Cast i l la 5 y escribió el 
qual estaua de bruta confusión lleno de Códice Pedro de Med ina . E l t í tu lo de 
feos vocablos e de non conueniente tras- la Traducción es : Uhro de senica contra 
por ta ron de aquellos e superfinas rrepe- la yra e ssaña. L a Traducción es bas-
ticiones. en tal manera que su proceder tante l i teral y senci l la , como se ve por 
grandisymamente engendraua enojosa obs-
curidad, rresucite en el la perdida forma 
supliendo en aquella quanto fue possy-
ble e sabe dios que por ninguna otra 
escríptura a tan cargosa fatiga me obl i -
gara nin ofreciera mas considerando co -
mo vniuersalmente todas las obras de 
séneca sienpre procuran vtilissimas doc-
trinas fueme muy accetable la conside-
ración de la pena e bien que en la su-
ma perfección non lo aya podido rre-
ducir quedando en la parte de su' pro-
ceder aquel carácter de la primera for-
este principio : Pablando séneca con vn su 
amigo que auia nonhre nonato a cuya ins-
tancia fiso este libro, dixo assi amigo no-
nato acabaste comigo afineandome que fisiese 
alguna escriptura en que mostrase como pue-
de orne amansar la saña, e tengo que con 
derecho temiste mas esta mala volmtat 
que todas las otras. Ca es mas escura e 
mas rrauiosa que las otras porque turba e 
escures^e l a claridat del buen juyzio mas 
que ninguna otra cosa e fase es^eder o sa-
l i r a orne a cosas desordenadas, como a cosa 
rrauiosa. Ca en las otras malas voluntades 
al-
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alguna cosa ay de sosi^o e mesura, mas 
esta es toda enrrlzada. con derronphnen-
to malo enloquesc'cndose cruelmente e syn 
toda piedat con deseo de fazer dolor e pe-
sar a otro e de fer i r con armas e sacar 
sangre e dar tormentos e por tal que faga 
mal a otri. non piensa en el mal que le 
viene e que le puede venir ende, metién-
dose por las lancas avlendo muy grant co-
racon de pensar e de fablar e obrar cosas de 
muy grant venganca. e por tanto algunos 
de los sabios antiguos dixleron que saña 
non era al sy non locura Acaba : E 
suframos los breues daños e de poco tiempo 
mientra que miramos lo que dlsen e nos 
boluemos de ellos muchas veses a bondad la 
perdurable vida sea sienpre con nos. 
De los libros en que están reparti-
das comunmente en las ediciones las 
Epístolas de Séneca á L u c i l i o , entre-
sacó Erasmo varias Sentencias morales 
que int i tu ló Flores de Séneca : las quales 
traducidas en Castellano por Juan M a r -
t i n Co rde ro , se imprimieron en Am~ 
beres en un Tomo en 8.° en el año 
1 5 5 5 con este tí tulo : Flores de L. An-
neo Séneca , traducidas de Latín en Ra* 
manee Castellano por Juan Mar t in Cordero 
Valenciano , y dirigidas a l muy magnifico 
Señor Mar t in López. E n Anvers , E n casa 
de Christoforo Plantino. I 5 5" 5. Tiene 
al principio , después de la Dedicatoria, 
la vida de Séneca , y la Traducción cas-
tellana del Epitafio , que se dice compu-
so Séneca para sí mismo estando en el 
baño , y ya para morir. 
Con el t í tulo Flores de Philosophla 
está atribuida á Séneca en un M S . de la 
Real Biblioteca del Escorial en folio de 
letra del siglo X V , y rotulado Diversos 
tratados , una Obra moral compuesta de 
Sentencias de Sabios antiguos , entresa-
cadas de varios de sus Escritos , y co lo-
cadas en cada capitulo según su materia. 
Consta esta Obra de X X X V l l i caJ 
piti l los ; y empieza en el fc l . 9 4 con 
este t í tu lo : Este libro es de flores de P h i -
losophla que fue escogido e tomad') de los 
dichos de los sabios et quien bien qulsyere 
fazer a sy e a su fazlenda estudie en esta 
poca e noble escriptura e ( asi está ) hordmar 
e conponer por sus capítulos ayuntáronse 
treyntay siete sabios e de si acabólo Sene* 
ca que fue filosofo sabio de cordom e fizo* 
la para que se aprovechasen del los oms 
Ricos e mas menguados e los viejos e los 
mancebos. 
Aquí comienza el muy altísimo e po^ 
derosisimo libro de flores de h filosofia para 
que los onhres Rycos e menguados e pobres 
estudiasen porque es fecho e hordenado 
L o s títulos de los Capítulos son : 
Capítulo primero como orne d,eue amar a dios 
i j del rrey e del fisíco 
i í j de la Recepta 
i í í j de la ley e del rrey que la guarda 
v como los ames deuen ser leales e obi~ 
dientes al rrey 
v j de la justicia e de la injusticia 
v í j de los que an de aver vida con los 
Reyes 
v i í j del Rey que sabe bien guardar su 
pueblo 
i x del Rey que pospone las cosas 
x del esfuerzo e del desamamíento 
x j de como se cabían los tíenpos 
x í j del sauer e de su nobleza e de la pro 
que viene des 
x í í j de como orne deue guardar su lengua 
x í í í j de como orne deue ser palíente 
x v de como orne deue ser sofrído 
x v j de como ome deue ser de buen ta-
lante 
xv í j de como ome debe ser de buenas 
maneras 
xv l i j E n como orne deue pugnar en ser noble 
Cap.0 
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C 0 'x de la cortesía e de su nobleza tu saber, menosprecia este mundo e non los 
d la humildad e del bien que ñas- ornes, non te quieras poner por sesudo, sl-
, ,t gue los 07nes non mucho mas. aguisa que 
' J corno orne non deue ser orgulloso sean todos pagados, convienete aver ver-
•; de como orne deue pugnar en saber guen^a de dios et de ty et de los ornes. 
Ueuar los oms mienbrate que y ras áyna deste mundo, et 
como non rasones con los sandios, en la obe-
diensia yase etí solas, etl cobdkiar es po-
bres a. non puedes ser sabio fasta que ven-* 
¡¿as los sabores de tu cuerpo.....^ 
A este modo prosigue toda la Obra 
con igual encadenamiento de sentencias 
en cada uno de sus capítulos. 
Ninguno de los Autores que han 
tratado de Séneca , y de sus Escritos ? 
hace mención de esta Obra , cuyo argu-
mento es muy propio de un sugeto que 
se habla propuesto por su principal ob-
geto el estudio en todos los ramos de 
la filosofía moral ^ y explicar todas sus 
materias j como ío expresa el mismo en 
la Carta C V I hablando con Luc i l í o por 
estas palabras : Seis entm me moralem 
x x x v de como la eobdicia faze perder al philosophiam velle Compleeti y et omnes ad 
orne eam pertinentes quaestiones explicare. C o -
x x x v j que cosa es el saber mo quiera que sea , en el Códice referido 
x x x v i j como la voluntad es enemiga del está esta Obra como pieza trabajada por 
seso Séneca para el aprovechamiento de todos; 
y puede muy bien ser parte de algu-
no de aquellos otros libros de Filosofía 
moral que el escribió ] y se han perdi-
do , en los quales explicaba eí modo 
con que un sabio puede ser ú t i l á otro 
sabio ; materia que por mayor repite 
fesetij de como ome se deue avenir con 
sus amigos 
x x i i i f del esfuerzo e de la coiiardia 
x x v como los oms déüen Ueuar las cosas 
por vagar 
x x v j de la Riqueza é de la pobreza 
x x v i j como ome deue honrrar a sus pa-
rientes 
x x v i i j del deparamiento de la riqueza 
e de la escazesa 
x x i x de la medida de todas i as cosas 
x x x de la mansedad et de la braueza 
x x x j de ta mejor ganancia del mundo 
x x x i j de la buena guarda 
x x x i í j de la osadía 
x x x í i i j de como ome non deue aver cob~ 
dif ia del aver ageno 
x x x v i í j de las mercadurías e de los mer-
cados 
L a Obra empieza así: 
Ley primera como ome deue amar á dios 
Ama a dios et Ruégale por tu alma et 
por el cobraras lo que quisieres, sey aten-
plado del bien pensar, et desto gelo mejor en la Carta C I X á Luc i l í o en respuesi 
guardando U ley. temiendo a dios, guar- de la pregunta que este le hizo , y con-
date de cobdicia mala, el buen enseñamiento cluida le dice : Persolvi quod exegeras, 
quien pregunto a príso quanquam ín ordine rerum erat , quas mo-
elhuso. Rey de las cosas es el saber, loado ralis philosophiae voluminibus compleeti-
es etl orne que sufre las cuytas et non se mur. 
quexa con lo que dios lo da en p^te. Con- Otro Códice hay en fol io en la mis-
plida cosa es la mesura, non estes a me- ma Real Biblioteca del Escor ia l , escrito 
ms de conos^er tu estado et tu seso et en papel, de letra del siglo X V , con 9 9 
fo-
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folios 5 las iniciales iluminadas , y los t í - crueldades de reyes t grandes principes | 
tulos de los capítulos de encarnado, que son nueue por nonbre la primera es de / , 
contiene la Traducción Castellana de la grand furor de henales , la segunda es de 
Obra de Séneca de virtudes y -vicios. E l aneston e atreu , la tercera es de a t e n b a ^ 
t í tulo y principio de este Códice es: la quarta de ypollto , la quinta de hedlpo , 
Aqui comiencan los prouerbios de Sene- h sexta de troas , la séptima d< medea , la 
ca llamados vicios y virtudes. E primera- otaua de agamenan , la nouena de octauia 
mente fabla la Justina. I* qtial es postrimera , e sigúeme en esta 
Justicia es virtud por la qual el tusto guisa, 
satisfaze a cada umsegund conuiene es a m* Inmediatamente está el argumento 
ber a dios e a sy mesmo e al próximo o pode- de la primera Tragedia , su análisis , di^ 
mosla desir concordancia natural fal lada en Vision, artificio & e , y en el fol io segundo 
ayuda ds muchos o estable semiento nuestro empieza asi : To fuño so hermana del so~ 
e ley diulnal para atamiento de la humana berano tronador Júpiter e este nonbre jo-» 
conpañia. lamente me ha quedada porque por los aduU 
La justicia esta en ordenar derecha-' terios de Júpiter he perdido el nonbre de 
mente el desir y el faser. muger , e m como biuda e muger abando-
Non enpesger non es justicia mas abs~ nada e Júpiter por todos tienpas de mi 
t inenta. enajenado e avn abandona el tenplo del so~ 
Por este método se va definiendo berano fíelo, m el qual como a propio non-' 
cada vir tud y v ic io , y declarando sus bre de tenplo. yo solia ser adorada. E. ago* t 
efectos. Esta Obra ocupa las 3 4 prime- ra de ay lanzada he dado logar en el cielo 
ras hojas del Códice, y acaba asi : Non á las concubinas de Júpiter el qual deula, 
pugnes mucho ademas en las cosas que ama- ser mi marido. Acaba la Tragedia novena 
res que a ventura non se encimaran en el en el fo l . 2 P 2 : E muchas vegadas lo 
bien que tu cuy das. ha tirado del fíelo a la tierra preso e ata-
Non ayas gran miedo, sy te viniere con do por amos e vos otros gente popular qut 
que te pese que quifa te vema bien por ello, auedes ofendido a ñero sosternedes penas en 
E l yrada non sera Rico, e el cobdifioso vuestra sangre, porquel amor de ñero non 
non sera folgado. sufre seer reglado ni tenplado porque cu-
Esta este Códice en i j . S. 1 3, pido dios de amor forfo e costrinio a archl-
Otros dos hay en la misma ILeal les de tañer la harpa por amor de polifena, 
B ib l io teca, uno en i j . S. 7 , y otro en E el amor venfló a agamenonfijo de atrev, 
i j . S. 1 2 , ambos en folio , escritos en preso por la ynfiamada amor de casandra e 
papel , de letra hermosa del siglo X V , el dicho amor holuio súbitamente la fibdad 
las iniciales en blanco , y los títulos de de troya e aterro el Reyno del Rey priama 
encarnado , que contienen la Traducción Aquí se acaba la muem tragedia de 
Española de las Tragedias : esta T r a - séneca. 
duccion no tiene mas t í tulo que el epi- .Estas Tragedias han sido entre to l 
grafe del Pro logo, que está en esta for_ dos los Escritos de Sbnbca las que mas 
ma : Siguense los prologas o prohemios de han dado que entender á los sabios, que 
las tragedias de séneca e son dichas trape- Inn w^xa -i ^ 1 j • 1. 
a&e m n querido ilustrarlas y decidir quien 
aias porque contienen dictados llorosos de fnp c, 1 v r •, 
1 'vwi ae tue su legitimo Escritor : y aunque ya 
to-
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r e b a b o dos Sénecas Scholarum et studlorum ratione , piensa 
todos convienen e. ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ p.£zas ^ bien trabajadas la M e -
Retorico ^ ^ poeta. aun no están dsa y &>**** , y en esto conviene con 
que este " ^ s. escr.bió ó no las dichas Justo Lipsio. Q u i n t o Septimio F l o r e a 
í " 1 que tantas veces se han pu- t h ^ ^ k í ^ , en sus Notas .á la Tbe-
t ^ o con su nombre. U ^ A n . o - k * k , la regula por casi de igua l p e r i t o 
Rzo , ilustrador de ellas , recogió, á la Osdtpus ; y en la M a t s celebrada 
IsIO DEL 
en 
en el l ibro 2.0 de los Prolegómenos de de Justo Lipsio por pieza profunda , d o c -
su Obra Syntagma tragoediae Utinae , los ta , sublime , y una de las mas preciosas 
dictámenes de todos los eruditos que han latinas en su genero' , tuvo:que notar 
tratado de esta materias que están tan Joseph Scal igero muchas especies ftivo-
opuestos entre sí en señalar quien fue el las y expresiones afectadas ; y,este S c a -
Au to r de estas piezas, como en graduar l igero ensalza el mérito de la 0 ^ ^ 
el mérito de cada una de ellas. que Justo Lipsio desprecia. 
M a r c o Fabio QuiNTiLiANo,en el cap. D a n i e l Heinsio , en la pisertaciori 
^1.° del l ib . X délas Instituciones Orate- De Tragoediarum Auctoribus , dlc<¿ -: que 
rías dice 5 que instruido Séneca en casi la Troades no es comparable, con a lgu-
todas las ciencias, se exercitó también en na de las Griegas : que la H j / f / o ^ « í es 
la Pow/V > y que se conservan .varias pieza d iv ina , e inferior- á-pocas de las 
Oraciones suyas , Poemas y Diálogos: Lat inas: que la Medea merece ponerse 
P l i n i o el joven, en la Epístola 3 del 11- por continuación de la de Ovibio- del 
bro 5, cita á Anneo Séneca entre los Poe- mismo argumento : . que' -la Hercules fu** 
tas que el se propuso por modelo para rens , Thyestes , Oedipus y- AgUmemnon 
aprender la Paeí/^-. Pr isciano Gramático son de. un Séneca diverso d d Retor ico 
d i c e , que Séneca en sus Poesías imitó y del Filósofo 5 y aplicando.:cáda uña de 
el estilo de Ovidio : Terenciano M a u r o las restantes á distinto Autor• j ; degidé, 
y V a l e r i o Probo citan las Tragedias de que la Thebais ts indigna del-elogio que 
Séneca: Pau lo Diácono cuenta á este hace de elia Jus to Lipsio : que-la fí^rm-
entre los Poetas que hubo en Roma en les Oeteus no es de la edad de los Sene-
tiempo de Nerón 5 y Francisco. P i - t r a r - cas , ni aun pieza. L a t i n a : que la Ofírf-
ca ., V i cen te Bellovacense , , Jacobo vía es la mas despreciable; -de todas ; y 
PHtLiPE Berqomense , Gerónimo A v a n - que lo que se lee ven; iá Medearáespiies 
cío y D a n i e l Ga ie tano , con los demás de este verso d d - . Goto--tertteto >. Idm^-
Comentadores de las Tragedias y tienen Mm.quamms...bene'fasta''KossWk''es: obra 
á Séneca por su legitimo Escritor 5 aun- de algún ignorante , según-las falsedades, 
que con esta notable diferencia. anacron ismo^ solecismos y Variedades-de 
Qu in t i l i ano tiene por legitima de que. e§tá llena. ^ . - :. •••-'•: . <m 
Séneca la Tragedia y ^ i ^ : Te r ^nc ia - En sentir deJüAN Isaac P o n t a n a 
no M a u r o la Hercules furens : Lac tanc io son . de Séneca e l ' Filósofo • la Meded , 
U T b y estes: V a l e r i o Probo la J / ^ ^ Troades, Hercules -furens y Hyppólytús y 
y la Oedipus : Pr isc iano la Agamemnom Thyestes. De la Thebdis dice Gaspar Ba r -
y Jus to Lipsio la Hyppolytus. THIO • lib# ^ Theb. Stati i v. t , y l ib. 7 
Gaspar Sciopio , en su Discurso De v . 4 8 5 : que es un-hermoso D ^ ^ í de 
Tom. II. q gran-
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grande y sutil ingenio : que no duda sea 
producción de alguno de los Ankeos , y 
que se incl ina mucho á que lo es de L . 
Anneo Séneca : que no está trabajado 
con todas las leyes de la Tragedla; pero 
que contiene tantas y tan agudas sen-
tencias , que merece ser tenido por una 
de las piezas mas principales en su l inea; 
y en el v. I del l ibro I V dice de la Oc-
tavia , que es tan r idicula que le da en 
rostro. 
M a r t i n A n t o n i o pe l R i o , uno de 
los mas celebres ilustradores de estas 
Tragedias , en sus Adversarios a ellas 
las tiene por de L . Séneca el Fi losofo í 
pero en el l ibro a.0 de sus Prolegómenos 
exceptúa la Octavia. D e ésta sospecha 
Joseph Scal igero y en el Comentario que 
ía puso, que es de L . A n n e o Séneca 
F l o r o , que en ella se burló de A d r i a -
no Augusto 5 y Scal igero , el hi jo, se la 
aplica á Sceva Memor , Poeta del tiempo 
de Domiciam. 
Por estas Tragedias ha merecido 
Séneca, según refiere Pedro CRiN i roen 
el Tratado de los Poetas Latinos , ser te-
nido de Scal igero por igual á los Poetas 
Griegos en la magestad del verso j y en 
el adorno, por superior á Eurípides y Es -
chyles á quienes se propuso imitar. E n 
la descripción de los Coros es también 
superior á los Griegos , en opinión de 
Bar tho lomeRicc io? quien en su l ibro 1.0 
De imitatione celebra á L.Séneca, porque 
en todas sus Fábulas se presenta siempre 
con novedad , y nunca pai^cido á si mis-
mo , pues no repite en un lugar lo 
que tiene dicho en otro j y concluye con 
esta expresión : Que es como un rio que 
siempre corre , y jamas recoge en sí el agua 
que una vez. pasó por él. 
M a r c o A n t o n i o M u r e t o , en el cap. 
4 del l ib. 2 de sus Varias Lecciones, ce-
lebra á Séneca por la elegancia de sus 
locuciones; y según expresa L i l i o G y -
r a l d o en el Dialogo 8.° de Pol'tls y fue-
ron tan recomendables entre los anti-
guos estas piezas de Séneca , por la fe-
cundidad y belleza de sus sentencias, que 
era el mas estimado de los doctos aquel 
que mas versos de Séneca sabia de me-
moria. 
E l primero que, en sentir de D . N i -
colás A n t o n i o , pag. 37 del l ibro 1.0 
de la Biblioteca antigua , se dedicó á i lus-
trar las Tragedias de Séneca fue Fr. N i -
colás T r e v e t h , Rel ig ioso D o m i n i c o , 
de cuya Glosa tenia un exemplar M S . en 
su l ibrería D . Fernando de Colon, Canó-
nigo que fue de la Catedral de Sevil la, 
con una Carta al Glosador de F r . N i c o -
lás M a r t i n de P rado , Rel ig ioso tam-
bién Dominico , Cardenal Obispo de 
Ostia , que falleció en Avlñon en el año 
M C C C X X I ; como refiere U g h e l l en 
la Italia Sagrada: y ademas de T r e v e t h 
han sido Comentadores, é Ilustradores de 
estas mismas Tragedias los eruditos, que 
se citarán en este Catalogo de las edi-
ciones que se han hecho de ellas. 
X a mas antigua , según parece , y 
la mas correcta en sentir de M a r t i n 
A n t o n i o de l R i o , es la de Uv r i zbu rg , 
en L?ipsic , sin nota de ano , que tiene 
al fin estos íjuatro versos en alabanza 
del Impresor : 1 v 012 
Clauditur hic líber Senece repetendus in omne 
•t/Evum : hum ardenti pectore lector ama. 
Praesserat Herbipolis Martínus in urbe 
decenter 
Lipsec. tioc munus candlde lector ama. 
En el año 1 4 9 1 hicieron de ellas 
una edición en León de Francia Antonia 
Lambillon y Marino Sarazin , con el C o -
mentario de Bernard ino M a r m i t a , en 
un 
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un Tomo en folio. Con este mismo C o -
mentario las dio á luz L i za ro Isoarda de 
Saviliano en Venecm, en fol io, en 1 4 9 2, 
este t í tulo : Tragoediae Senecae cum 
Commsnto Geli i Bernardini de Marmita. 
Con el Comentario de este , y el de D a -
nie l Ga ie tano las publicó en Venecia 
Matbeo Capeas a , en fol io, en I 4 9 3 5 y 
Juan Trldino deCirreto > también en Vene-
cia y en fol io, en 1 4 9 8. Corregidas por 
Ba ldo se imprimieron en París , en un 
Tomo en 4.0, en el año 1 500 5 y en 
Venecia en 1 5 o 5 , en un Tomo en fol io. 
Con los Comentarios de M a r m i t a y G a -
ietano , y á expensas de Fbelipe de Junta, 
se hizo una edición en Florencia \ en 8.0, 
en el año 1 5 o 5 : en Venecia hizo otra en 
8 .ü Phelipe Pimío en 1 5 1 o , y otra Cos-
teó Phelípe de Junta en 1 5 1 3 , que está 
dedicada á Domingo Venivencio, Canóni-
go de la Iglesia Catedral de de S. L o r e n -
zo de la ciudad de Florencia, también en 
8.°, Corregidas por Erasmó , Gera rdo 
V e r c e l l a n o y G i l Masserió , con un 
Tratado al fin sobre la Poesía Trágica, y 
con los Comentarios de M a r m i t a , G a -
ietano y Badío Ascensio , costeó este 
una edición en París en f o l i o , en el año 
1 5 1 4 ; y otra se publicó en París en 
el año 1 5 1 5, con ios mismos Comenta-
rios , y las emiendas de Maser io . En 
Venecia hicieron otra edición Aldo y A n -
drés, en 8.°, en el año 1 5 1 7 . E n este 
mismo año , y en la misma ciudad, las 
publicó Andrés Asulano, con la corrección 
que hizo de casi tres mi l voces Geróni -
mo Avanc io , natural de Verana 3 y asi 
corregidas , y con los Comentarios de 
M a r m i t a y G a i e t a n o , las imprimió en 
Venecia Bernardino de Vianis, en el año 
1 5 2 % con este t í tulo : L.Annaei Senecae 
clarrssimi Stoici Pbilosophí: Necnon poetae 
acutíssrmi. Opus Tragoediarum aptíssímis-
Tom. II. 
que figurls excultum. In quo tría mil iía 
errata atque inversa loca exemplorum de-
prauatione et líhrariorum incuria dil'gen~ 
tíssime ad veterem lectionem nunc primum 
reformata. Cum expositoribus luculentissi-
mis Bernardino 'Marmita : et Daniele Gaie-
tano. Quippe emendata aecuratíssime omnia., 
A l fin se lee : Tmpressum Venetíís per 
Bernardinum de Víanís de Lexona Vercel-
lensem. Anno Domini. M . D . X X I t . díe VL. 
Nouembris. U n Tomo en fol io. 
De esta edición , que es una de las 
mas apreciables , he visto un exemplar 
en la Rea l Bibl ioteca del Escorial , que 
está en j . S. 10* 
En el año de 1 5 2 9 las dio á luz 
Enrique de Pedro en Basi lea, en un T o -
mo en 8.° Otra edición hizo Sebas-
tian Grypbío en León de Francia , en el 
año 1 5 3 5 , de que cuidó Luis C a R r i o n . 
Nuevamente corregidas , aumentadas , é 
ilustradas Con las Notas de ThomasFar -
nabio , las dio á luz Juan Libert en París, 
en un Tomo en 8.° en el año 1 5 4 0 , 
En el de 1 5 4 7 publicó estas Tragedias 
Sebastian Grypbío en León de Francia, en 
un Tomo en 12.0 con este tí tulo : L , 
Annaeí Senecae Cordubensis Tragoediae.Tie-
ne esta edición al principio un índice de 
las Tragedias: la vida de Séneca, copia-
da del l ibro Dé Poetís latínis de Pedro 
C r i n i t o ; y el Tratadito Dimensiones Tra-
goediarum Senecae per Híeronímum A v a n -
tium. Otra edición hizo igual á esta el 
mismo Impresor, y en la misma ciudad, 
en un Tomo en 1 2.0 en el año 1 5 5 4 , 
y otra en el de 1 5 5 7 . En el de 1 5 ($ 5 
hizo una edición Ernesto Ugolino de estas 
mismas Tragedias en Leipsic , según las 
publicó después de emendadas Gerónimo 
AvANCio,y añadió en ella las varias Leccio-
nes de Jorge Chemnicense, la carta de este 
De Tragoediarum usu ad Palatinos fratres, 
G 2 que 
5^ ESCRITOPvES GENTILES ESPAÑOLES. 
que eran los hijos del Conde Wolfgango, versionlbus et Noth. En París las publ i-
el Tratadito De genarlbus Carm'mum apnd 
Senecam , y los quatrocientos Proverbios, 
que sacó de las mismas Tragedlas. 
C o n los Adversarios de M a r t i n 
A n t o n i o de l BLio imprimió las Tragedias 
Christoval Plantino , en Amberes en el año 
1 5 7 5 . Esta edición tiene el t í tu lo : /» 
L. Annaei Senecae Cordubensis Poetae gra~ 
vtssimi Tragoedias decem , scilicet Hercu~ 
lem Furentem , Herculem Oetaeum , M e -
co Pedro B'lh'me en el ano i <? 2o , con 
este t í tulo : Syntagma Tragoedlae Latinas. 
Está dividida esta edición en tres partes : 
L a primera contiene estos tres libros de 
Prolegómenos : 1.° De Tragoedia : 2.0 Úe 
Luci i Annaei Senecae vi ta et scríptis : 
3.0 De versibus traglcis, máxime Senecae: 
á que se siguen : Fragmenta veterum Po'é-
tarum Tragicorum , et oplnationes in ea-
dem. L a parte segunda comprehende : 
deam , Hippolytum, Oedipum , Thebaidem, L . Annaei Senecae Tragoedias mvem : In~ 
Thyestem, Troades , Agamemnonem , 0c~ 
tauiam , Amplissima, Aduersaria j quae loco 
Commentarii esse possunt. E x bibliotbeca 
Mar t in i Antonli Delrio , J . C. Antuerpiae, 
ex Officina Christophorl Planúni , Archi -
certi Auctoris Octaviam; adversaria nunc 
emendata : y en la tercera está un nuevo 
Comentario anónimo de las nueve T ra -
gedias , con los índices de toda la Obra. 
E n el mismo año de 1 5 2 o hizo 
typographi Regij. M . D . L X W L Es un faan L ; Maíre en Uyden otra edición 
Tomo en 4.0 grande. D e esta edición que con ig ló Pedro Scr iver io 5 y con-
hay un exemplar en la Rea l Bibl ioteca tiene los Comentarios y Notas de Justü 
del Escorial , en i i j . T . 5 , Lipsio , PvAphelengio , Q . Septimio Fixv 
E n el ano 1 5 8 8 se imprimieron ren te Chr i s t i ano ? Gerónimo Commeli-
en Ley den estas mismas Tragedias , i lus- no , Se a l igero ? G r u t e r o 7 Heinsio 
tradas con las Notas de Justo Lipsio , y Jorge Fabr ic io , y J u a n Isaac Pon tano , 
con las advertencias de Francisco R a - con estas adiciones ; Colhctanea veterum 
phelengio acerca del legitimo Au to r de Tragicorum L i v i i , E n n i i , Pacuvi i Accii 
las mismas Tragedias 5 y se reimprimie- et diorum Fragmenta. De iisdern amplls-
ron en Heidelberg en el ano 1 5 8 P . E n 
el año 1 6 1 1 se hizo otra edición en 
Leyden , en la Imprenta de Henrique de 
Haestens, en un Tomo en S,Q con este 
t í tulo : L. Annaei Senecae et aliorum Tra-
goedlae serio emendatae cum Josephi Scal i-
gerl et Danlelís Heinsli animadverslonibus 
et notis. Esta edición , sin embargo de lo 
que promete su tí tulo , no contiene otras 
Tragedias que las de Séneca, 
En el año 1 6 1 5 se publicaron en 
Amberes , en un Tomo en 1 2.0, con este 
t i tulo : Decem Tragoedlae , quas L. A n -
naeo Semca? tribuuntur , opera Franclscl 
Raphehngli ; ope Just l Llpsl i emsndatlo-
res : cura utrlusque ad easdem An'mad-
slma testimonia et elogia veterum. Nomen-
clátor Qmnium Latinorum Tragicorum. Gs" 
rardl Joannls Vosli castigatlones et Notas 
in Fragmenta, 
C o n las Notas de Thomas Farnabio 
se imprimieron estas mismas Tragedias en 
Amsterdam , en el año 1 6 2 3 , en un 
Tomo en 1 2 .D j y sin Notas las dio á 
luz Gu i l le rmo Jansonio ? en Leyden , en 
1624 . . E n esta misma dudad deXf/i i?» 
las dio á luz Juan Federico Gro^ 'ov io 
en el ano 1 6 ó i , ilustradas con sus pro-
pias Notas, y las de otros varios. 
En 1 5 3 1 se imprimieron en 8." 
por Juan LIbert, en París , con el t í tu lo : 
L. et M . Annaei Senecae Tragoedlae posf 
orn-
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j - . - « ^ r recensíonesque edhae de- año i 5 i <5 , desde la co luna 1 6 9 2 a l a 
omnium ed¡r.ones i 
nno 
Klotis Tbomae Farnab i i i l lustratae. 1 8 9 4 : y en ambas edic iones precede l a 
r> XTnras de Thomas F a r n a b i o las v i d a de L u c i o Séneca que escribió P e d r o C o n estas rs^ iao ^ 
publ icó en Amsterdam J u a n Jansonio en C r i n i t o . 
1 año 1 (5 3 3 , en 8.0 y con el t í t u l o : T r a d u j o estas Tragedias en Francés, 
X . tt M . Annaei Senecae tragoedlae cum y puso N o t a s en los lugares o b s c u r o s , 
Natis Thomae Farnab i i i Y en León de el Sr . de M a r o l l e s 5 y esta T r a d u c c i ó n 
Francia se h i z o de el las o t ra edic ión en l a d io á l u z , con el texto la t ino , Pedro 
8.° en el año 1 6 5 7 . Lawy en Pa r i s en 1 6 6 0 , en dos T o m o s 
E n el de 1 7 2 8 las d io á l u z en en 8.0, c o n esta por tada en L a t i n : L . 
D e l p h t , c iudad de O l a n d a , Adr iano Be~ Annaei Senecae Tragoediae cum Notis et ¡n~ 
man , en u n T o m o en fo l io , i lustradas terpretatlone Ga l l i ca M . de Maro l les A b b . 
c o n todas las N o t a s de J u a n F e d e r i c o de Vi l la lupa- . y esta en Francés : L e s T r a -
G r o n o v i o , con las escogidas de J u s t o gedies de Seneque en La t ín et en F r a n p t s 
L i p s i o , y con las de M a r t i n A n t o n i o d e l de la Traduct ion de Maro l les Ahbé de V l~ 
R í o , J u a n G r u t e r o , Ge rón imo C o m m e l i - l lelotn. Avec des Remarques necessaires sur 
n o , D a n i e l H e i n s i o , N i c o l á s H e i n s i o , T h o - les l leux difficíles. C a d a T o m o t iene es-
mas F a r n a b i o , y otros ; y c o n a lgunas tas dos portadas 5 y en el p r imero está ia 
N o t a s de H u g o G r o c i o . D e esta ed ic ión , v ida de Séneca escr i ta po r el T r a d u c t o r . 
que es la mas comple ta y apreciable , c u i - D e algunas de estas t raged las se 
do J u a n G a s p a r S c h r o d e r , que también h a n hecho también var ias edic iones pa r -
puso en e l la sus N o t a s , f o rmó un I n d i - t i c u l a r e s ; L z Hercules Oeteus fue i m p r e -
ce m u y copioso , y cotejó el texto del sa por Francisco Gryphio en P a r i s , en u n 
A u t o r c o n un M S . an t iguo . E l t í t u l o de T o m o en 4.0 en e l año 1 5 4 3 : L a 
esta ed ic ión e s : L . Annaei Senecae Tra~ Thy estes y Iz Oedipus por: Matheo D a v i d , 
goediae cum Not is integris Joannis Frede- también en P a r i s , y en 4,0 en el año 
r i c i G r o n o v i i , et selectls J m t i L i p s i i , M . i 5 5 3 : L a Theba is , con N o t a s de F l o -
Antonl i D e l r i i , Joannis Gru te r i , H . Com~ r e n t e C h r i s t i a n o , po r Federico M o r e l h 
melini , Josephi Sca l i ge r i , Danie l is et N i - en la m isma c iudad , en 1 5 8 8 en 4 . ° 
colai He ins io rum, thomae Farnab i i , a l io - Santiago Staer l a d io á l u z en Ginebra en 
rumque ; itemque Observat'onlbus nonnullis i 5 P p , e n 1 2 . 0 ; y M a r t i n N u d o en J » % 
Hugonis G r o t i i . Omnia recensuit 5 N o t a s , beres en 1 6 0 1 , en 1 5 . ° : C o n las N o -
Animadversiones , atque indicem novum tas de J a n o G r u t e r o l a i m p r i m i ó C o m -
locupletissimumque adjecit : ipsum vero A u c - melino en Heidelberg en i ^ 0 4 : C o n las 
toris syntagma cum M S . Códice contulit de S c a l i g e r o se h i z o o t ra edic ión en 
Joannes Gasparus Schroderus. Leyden en i 5 1 i ; y ot ra en esta m isma 
Estas mismas Tragedlas están inser- c iudad y ano , con las N o t a s de D a n i e l 
tas , como O b r a de Séneca , en la Co - He ins i o , y una doc ta D ise r tac ión D e 
lección de Poetas Latinos impresa en 4.0 Tragoediarum Auctoribus. L a Medea , la 
en León de Franc ia en el año 1 6 0 3 , T W . . y la % ^ fueron impresas, c o n 
desde la co luna 11 2 7 á la ! 3 3 7 5 y los Comenta r ios de M a t h e o R a d e r , po r 
en la o t ra ed ic ión de los mismos Poetas, M k b t * Seguin en Mun ich en 1 6 3 1 , en 
hecha también en Lson de Francia en el 1 2.0 j y antes las hab la dado á l u z en 
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Ghubr* Santiago Crispin en el ano i 5 2 7, En el mismo ano de 14 7 5 se ímpr i -
en un Tomo en 4.0 : y Draudo refiere mieron en París, en un Tomo en 4.0, 
en su Biblioteca , que la Medea y la las Epístolas de Séneca , con la adición 
Tbehais se imprimieron en Ingolstad en la de las que se dice escribió á S. Pab lo . 
Imprenta de Sartorio , sin expresar el ano. E n rreviso dio á luz Bernardo de Colonia, 
L a Agamemnon, traducida en Ingles por en un Tomo en fol io , en el año 1 4 7 8 : 
B lacmar , se lee en la segunda parte de las Obras de Séneca con este t i tulo : Se~ 
las Poesías misceláneas de este erudi to, necae Opera Mordía , Declamationes et 
impresas en 8.° en Londres , en el ano JEpistolae. En Ñapóles se hizo de ellas 
,1 71 8 5 y á imitación de esta Tragedia otra edición, en fol io, en 1 4 8 4 , con las 
de Séneca, compuso en Francés otra con Epístolas de Séneca á S. Pab lo , y de S. 
igual t í tulo C a r l o s Tous ta in , que se Pablo á Séneca. E n Fenecía las publ ica-
dio á luz en París en el año 15 5 5 . ton, tzmhicn en fo l io , Bernardíno de Cre~ 
Juan Enrique Boec le r h izo un cotejo mona y Simón de Luero, en á z ñ o 1 4 9 0 , 
entre la Hyppolytus de Séneca y la Hyp- con el t í tu lo : Senecae Opera Philosophica, 
polytus de Eurípides , y le publicó en el Declamatoria, et Moral ia. En esta misma 
•Tomo 2.0 de sus Disertaciones Académicas ciudad las dio á luz Bernardina de Caris 
de Strasbourg, impresas en esta ciudad ¿^ Cwmw^ , en fo l i o , en 1 4 9 2 , con el 
en 1 7 10 en 4.0 t í t u l o : Senecae Philos. et Rhetor, Opera. 
De las Obras de Filosofía moral , y Otra edición se h izo también en Venecia 
demás Escritos de Luc io Séneca, se han en 1 4 9 7 , intitulada : Senecae Philos. 
hecho igualmente repetidas ediciones en Opera : y otra publicó en la misma ciu-
diversos tiempos. L a primera es la que dad Embolóme de Zanis de Portesio , en 
publicó en Ñápales Mathias Moravo, en fol io , en el año 1 5 0 3 , con e l t í t u lo : 
f o l i o , en el año 1 4 7 5 , con el t í tu lo i Senecae Opera omnia. U n a publicaron los 
Senecae Philosophi Opera Moral ia , ac E p i - Juntas en Florencia , en 8.0, en i j 1 3 : 
stolae i et Rhetor i s Declamationes suh Do~ otra Frohenio en B asile a, en fo l . en 1 5 1 5 
mino Blasio Romero Monacho Populeti, ph i - con las Notas de Erasmo en las margenes: 
losopho ac theologo celebri ; per Mathiam otra el mismo Frobenio en esta ciudad, 
Moravum. Y al fin se lee : Est impres- también en fo l io , en 1 5 2 9 ; y con las 
sum hoc opus in cimtate Neapolis Amo Notas de Erasmo , revistas y emendadas 
M . L X X V . Divo Ferdinando regnante. En por el mismo Erasmo ; y con la adición 
cuya fecha falta el número CCCC. A l prin- de las emiendas de Rodu lpho A g r í c o l a 
cipio tiene estos versos de Gabr ie l C a r - y Segismundo Gelen io , y con la vida de 
chan, Milanes, en obsequio del Impresor. Séneca escrita por Francisco P e t r a r c a : 
el t í tulo de esta edición es : Ludí Annaei 
Jampené abstulerat Senecae mommenta ve~ Senecae Opera et ad dicendi facuhatem et 
S as' ad bene vivendum utiltssima per Des. Eras-
Vtxqueerat haeculluscuibenenotaforent mum Roterod. ex fide veterum Codicum, 
t am baña 5 sed doctiMathiae scripta Morav i tum ex probatis Autoribus , postremo saga-
Artificis non est passaperire manus. d nonnunquam divinatíone síc emendatay 
Hmc igttur meritas grates studiasa juventus ut mérito priorem editíonem ipso absenté 
Pro tam sublimi muñere semper agas. factam ml i t haberi pro sua. Adjecta sunt 
ejus-
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f k m á Frobenlanj i 5 i 9 . A l fin de esta 
edición están las cartas de S. Pablo á 
Séneca y de Senteca á S. Pablo , con un 
dliarado prólogo de Erasmo. Una edición 
hizo en Vensci* , en el año i 5 3 5 , Juan 
Augusto de Bourg Franc. con las correcciones 
de Fernando Pinc iano, ó de V a l l a d o l i d , 
que dice haber manejado quince Códices, y 
haber quitado cinco mi l manchas. Otra 
dio á luz en Basilea en el mismo año , en 
folio , jfuan Hervage , con las Notas de 
Erasmo y de Rhenano. C o n las del mismo 
Erasmo y de otros Comentadores hizo una 
edición SebastianGryph'w^ en 8 .^ en León de 
Francia en 1 5 5 5 , con el epígrafe: L .An -
naei Senecae Opera quae extant omnla , cum 
D . Erasmi Rot. Scholiis et B. Rhenani in 
Ludum de marte Claudii Cae saris , Rodolphl 
Agricolae in De elam atienes aliquot Com-
mentariis , ac Fernandi Pinciani in univer~ 
sum opus castigationlhus. Esta edición se 
compone de dos T o m o s , y en el 2.0 es-
tan las Suasorias y Controversias de M . 
Séneca. 
Con esta misma Portada tengo una 
edición, en tres Tomos en 8.°, con Notas 
marginales M S S . en Castellano de Au to r 
desconocido ; la qual solamente contiene 
las obras de Lucro Séneca por este or-
den : en el Tomo 1.0 los siete libros 
De Beneficiis , y los ocho primeros de las 
Epístolas á L u c i l i o : en el 2.0 los de-
mas libros de las Epístolas hasta el 2 2 
inc lusive, con un apéndice de notas á las 
mismas Epístolas, y á los libros De Be-
neficiis del Tomo 1.0; y en el 3.0 están 
los otros Escritos de Séneca con estos 
t í tu los : De Mundi Gubematione, D iv ina 
pro-Vdenfa, et quallter multa mala bonls 
uiris aerdunt x L:ber unus : De Paupertate 
Líber unus : De remedíls fortultorum : De 
i ra L ibr i tres • De Clementia L lbr i dúo : De 
L O I. 5? 
V'ta beat.x Uber unus i De tranquil lítate 
vltae L'brí dúo : De brevltate vltae Líber 
unus : De consolatlone ad Polybium Líber 
¿.ycí^xÁoi. A d Mart iam de Consolatíone L í -
ber unus. A d Helblam matrem de Consola-
tíone Vber unus. A l pie de cada l ibro hay 
sus respectivas Notas , ademas de las 
Lecciones variantes, que están en las mar-
genes por toda la obra. E l Editor es Se-
bastian Gryphío : la dedicatoria, que es de 
Erasmo á D . Pedro Obispo de Cracovía^ 
y Chanci l ler del Reyno de Polonia , tie-
ne esta fecha : Datum Basileae , A m a 
M . D . X X I X . mense Januario > y después 
está la vida de Séneca escrita por un 
Anónimo^ posterior á Francisco P e t r a r -
ca , á Bocacio y á Co luc io , á quienes 
cita í y está tomada de C o r n e l i o T á c i t o 
y de Suetonio. 
E n 1 5 5 7 publicó otra Hervage 
en Basilea,, con las correcciones de C e l i o 
Segundo Cu r i on , la censura que Fe r -
nando Pinciano hizo de Séneca , la vida 
de este escrita por X i c h o n Po len tono , 
con las especies que tomó de T á c i t o y 
Suetonio , y el Comentario de R o d u l -
pho A g r í c o l a á las Controversias de 
Séneca el Retor ico. E n 1 5 8 5 hizo otra 
edición Bar tho lome Gorassio , en fol io, 
con las Notas de M . A n t o n i o M u r e t o , 
y el índice de J u l i o Rosc io H o r t i n o 5 de 
cuya edición cuidó, por muerte de M u -
r e t o , el P . Francisco Bencio , Jesuíta. 
E n Basilea publicó otra Episcopio en 8.0, 
en el año 1 5 P 0 : Otra se dio á luz en 
León de Francia, en 1 5 P 2, con las Notas 
de M u r e t o , Pinciano , Obsopeo y otros 
varios : se compone de dos Tomos , y 
en el segundo están las Suasorias y Con-
troversias de M a r c o Séneca , que empie-
zan en la pag. 2 1 7 . U n a edición pu -
blicó en Colonia Juan Gymnico, en 8.°, en 
I 5 P 3 , con las Congeturas de Dionysio 
G o -
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Godofredo , y con las lecciones variantes 
y lugares comunes de uno y otro Séneca. 
E n Heiddberg hizo otra edición Commelinoj 
en fol io, en i 5 P 4 , con las Notas de M u -
r e t o , y emiendas de Jano G r u t e r o 5 con 
la adición de la disputa de M u r e t o , en 
Roma , sobre el l ibro de Séneca de la 
Providencia divina j y las Notas de N i -
colás Fabro á la A- '^ox.oAox.JvTíBffíi', y a los 
l ibros de M a r c o Séneca 5 y en Lson de 
Francia se hizo una reimpresión en 1 5 P 5 ? 
que repit ió en Far i s , en fol io, J ^ ^ c M 
Puis en 1 5 9 7 . 
En el año 1 6 0 1 hizo Jayme Rosa una 
edición de las Obras de Séneca en Paris,en 
fol io , con las Notas de Andrés Scoto 
y Francisco J u r e t o . Commelino las reim-
pr imió, con estas mismas No tas , en el año 
1 6 0 4 . E n Amberes se dieron á luz con 
las Notas de Justo Lipsio , y con los 
Escolios de L i b e r t o Fromondo á la 
A-Trox.oXox.üi'TíBo-íy, y á las Qiiestiones natu-
rales , en el año 1 5o 5 en folio > y se 
repitió esta edición en los años 1 5 1 4 , 
1 5 3 2 , 1 5 3 7 y 1 5 5 2 . E n el año 
1 507 hizo en Faris otra edición Adr ia -
no Perier, en fo l io , de las Obras de am-
bos Sénecas , con varios Comentarios. 
Sin estos , y con solo el texto, se hizo 
una edición en Ley den, en 1 5,°, en el año 
1 6 0 9 . 
En el de 1 6 1 9 imprimió Adriano 
'Tiffaine,sn París, las Obras de los dos 
Sénecas en tres Tomos en fol io. De esta 
edición , que es una de las mas aprecia-
bles por lo bien corregida , cuidó el C a -
ballero Pedro Cheva l i e r , y la publicó 
con este tí tulo : L. Annaei Senecae Ph'.lo-
wpb i , et M . Annaei Senecae Rhetoris quae 
extant Opera , ad vstertiyn Exemplarium 
fidem castigata. Graecis lacunls , qulbus 
superiores editiones scatehant , expieos : ac 
il lustrata Commentariis selectioribus et Locis 
commmlbus , utroque Séneca factis. tert ia 
editio recensita et aucta Scholiís Peder. 
Morel lü. Parlsiis excudebat Adrianus Ti f -
faine 1 6 1 9 . E l Tomo 1.0 contiene , des-
pués de la Dedicatoria , un Catalogo de 
todos los Ilustradores de ambos Sene-
cas : la noticia del tiempo en que Luc io 
Séneca escribió cada uno de sus l ib ros : 
el Prólogo de Nico lás Fabro : la D e d i -
catoria de Justo Lipsio al Papa Pau lo 
V ; la Censura de Desiderio Erasmo de 
los Escritos de Luc io Séneca : el Prólogo 
de Jus to Lipsio á estos mismos Escr i tos , 
critica que hizo de el los, y vida que es-
cribió de su Au to r : los elogios que han 
hecho de Séneca los Autores antiguos; 
los fragmentos que han quedado de varias 
de sus Obras , con Notas del mismo Lipsio: 
los libros De Beneficiis 5 y las Epístolas. 
En el Tomo 2.0 están las otras Obras 
de Luc io , con dos Índices , uno de las 
cosas notables que hay en ellas , y otro de 
las que hay en las Notas y Comentarios 
de sus Ilustradores; y ademas los siguien-
tes Tratados , compuestos por Dionysio 
Godof redo con solas las especies que 
tomó de las mismas Obras de Séneca; 
Loci communes , seu l ibr i Aureorum ex 
Séneca fact i , Dionysio Gothofredo J . C. 
Authore. De re T'heologica , seu rerum di~ 
vinarum líber. Loci communes seu l ibr i Au -
reorum de Jure et Jurisprudente fac t ' , et 
ad ordinem Pandectarum inl ibros quinaua-
ginta tributi. Authore Dionysio' Qothofre-
do J . C. Loci communes seu l ibr i Aureo-
rum De virtute et moribns , seu de bis 
quae ad Ethica pertinent : item De re Oeco-
nomica : De Regno et República : De A r -
tibus, quas Liberales vocant , ut Gramma-
tica , Rhetorica , Oratoria j Declamationi-
bus , Historia , Poetice , Dialéctica , So-
phístice & c . De rebus Pbysicis , Mediéis, 
Mafhematicis , Historia Animalium , ac de 
sh 
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nmlübus ex Seneci , ^ " ^ n y s i o 
Gothofredo J - C En el Tomo 3.° están 
las Suasorias y Controversias de M a r c o 
S -eca 5 loS Escolios de Federico M o -
r e l i i o á los libros de Luc io De Benefi-
dls -, las Notas á algunas de sus Cartas 5 
el discurso que hizo en público en Paris 
quando traduxo el l ibro de la Providen-
164.9 , dedicadas á Cbristina Reyna de 
Suecia , e' ilustradas con los Comentarios 
de Juan Federico Gronov io 5 y en Ams-
terdam se hizo una reimpresión en 1 ^ 5 8 . 
E n Amberes se dieron á l u z , en un T o -
mo en folio grande , emendadas por Jus-
t o Lipsio , é ilustradas con los Escolios 
de este , y con los viejos y nuevos de 
aa •-, y las Notas con que ilustró este L i b e r t o Fromondo á las Qüestiones na' 
mismo l ibro. tur al es : el t í tu lo de esta edición es : £ . 
E n Paris se publicó otra edición, en Annaei Senecae Philosophi Opera quae ex-
tant omnia : a 'justo Upsio emendata et 
scholiis illustrata. Editio quarta , atque ab 
ultima Lipsii manu : Aucta Llberti Fro~ 
mondi scholiis ad Quaest'ones naturales, 
et Ludum de morte Claudii'Caesaris i qui~ 
bus in hac edltione accedunt eiusdem L'ber-
t i Fromondi ad Quaestiones naturales ex-
eursus novl. Antusrpi^e , ex Offiñna. Plan-
tlniana Balthasar's Moreti, M D C . L I I . E n 
el de 1 ^ 7 2 imprimió D a n k l Elzevi r io 
en Amsterdam, en tres Tomos en 8.° , 
los Escritos de ambos Sénecas con este 
epígrafe: Ludí A n m ; i Señera? Opera quae 
extant , integrh Just l L 'ps i i , Joan. Fred. 
Grono-vii , et selectrs vario; um Commenta-
el año 1 6 2 j , con los Comentarios de 
MURETO , FaBRO , JüRETO , GoDOFREDO , 
F l o r e n t e Ch r i s t i ano , Erasmo , Lipsio, 
GRUTERO , SCOTO , PlNCIANO , PüTREYO , 
Hadr i ano , J u n i o , Obsopeo, M o r e l l i o , 
Luis d Or leans , Pedro Scr iver io , e 
Isaac Pon tano . En el año 1 6 2 8 hicie-
ron otra edición de las Obras de ambos 
Sénecas Alexandro Perneta y Estevan G a -
moneto , en Ginebra , en dos Tomos en 
fol io , con todos los Comentarios dichos; 
y en ella añadió Thomas de Jug. s los que 
pudo recoger de J-.cobo Dalechamp. En 
Amsterdam hizo Gu 'llermo Juan Cesio , en 
el mismo año de 1 6 2 8 , una edición de 
las Obras de ambos Sénecas , corregidas riis illustrata, Accedunt L 'bí r t i Fromon-
por Jcs to Lipsio y Andrés Sco to , con di in Quaestionum natural'um Libros et 
solo el texto, en tres Tomos en 8.° A.KonoXoKWTmiv Notae et Emendatkms, 
menor. E l t í tulo de esta edición es: L. E l Tomo 3.0 le ocupan las Suasorias y 
Annaei Senecae PhHosophi Opera omniai ex Controversias de M a r c o Sení c. .En i 5 9 c 
ult. J . Ups i i emendatione : et M . Annaei se hizo una edición en Venecia , en tres 
Senecae Rhetoris quae extant : ex And. Tomos en 1 2 . 0 , con las emiendas de 
Schottirecensione. Amsterodami apud Gui l j . Lipsio y de Gronov io 5 y en el año de 
J . Ümüium. C O O C X X V I I I . De solo 1702 publicó o t r a , en 8 . ° , e n L ^ V 
el texto de ambos Sénecas se hizo una Juan Thomas Fritscb con Notas sucintas, 
edición en Pa^s por Antonio Vltray , y y con las emiendas mas sustancia l^ 
á costa de Sebastian Cramohy , en tres de Lipsio , Gronov io y otros Comen-
Tomos en 1 2.a en el año de 1 ^ 4 0 ; y tadores. 
en este mismo año se publicó otra en Ademas de estas ediciones de todos 
Uyden , también en tres Tom s en 1 2." los Escritos de Séneca, se han hecho va -
E n 4 Tomos, igualmente en 1 2.0, publ i -
caron los Elzevirios estas Obras en el año 
Tom. I L 
rias de algunos de ellos en distintos t iem-
pos y lugares. En el año 1 4 7 0 se i m -
H pri-
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primieron en París en un Tomo en 4.0 E n i 5 3 ^ dio á luz Luis Cyaneo, en P*~ 
las Epístolas : en el de 1 4 7 4 dio á luz, rls , en 4.0 los libros De Clementla cum 
también en París, Pedro Cesarlo el L i b r o Com-ment. Joannls C a h l n l Novtodunad. 
DeRemedltsfortmtorum: en el de 1 4 7 5 En 1 5 40 imprimió Miguel Vascosano, 
se publicaron en Roma las Epístolas en también en París y en 4.% los libros de 
un Tomo en folio , con este epígrafe : hs Qüestlones naturales con este t í tulo :, 
Senecae Epistolarum ad Luclllum Impres- Luc. Ann. Sene cae Natural ium Quaestlomm 
slo : m alma urbe Romx in domo nobllls U b r i septem : a Matthaeo Fortunato, Desid. 
v i r i Petr i de Maximls , non atramento , Erarmo , et Lodolco Strebaeo dlHgemissme 
plumall cálamo , ñeque stllo aereo , sed ar - recogmtu Este Strebeo, que es publicador 
tlficlosl quadam adlnventlone imprlmendl de la O b r a , y uno de sus Comentadores, 
seu characterizandl opus sic effiglatum est hace de ella este elogio en el prólogo | 
ad Del laudem industrieque per maghtrmn Expl icav l dilucide, quae C. Plmms secun-
Arnoldum Pannartz. Alamanum 5 dle p r l - do naturalls hlstoriae libro de universa, na-
mcí mensis Februarü , seden. Sixto Pon. tura et partlbus eius posterls reliquit. E t 
M a x . Ann. eius quarto. Rom. 1 4 7 5 . precibus impetravi ab óptimo Lutetiae P a r -
E n el de 1 4 P 1 dio á luz en Roma, en . rhhíorum Librarlo Mkhaele Vascosano , tit 
un Tomo en 4.0 Eucherio Silber , cono- Naturales Quaestiones Annaei Senecae de 
cido también por Franck. > el L i b r o De caeteris eius operibus eximeret, et in l i te-
las quatr o Virtudes', y en el mismo año se rarias formulas conjiceret, ut expeditius a 
publicaron en Deventer los Proverbios, nobis palam tractari exponique possent, 
en un Tomo en 4.0 E n 1 4 P 4 dio á luz Hinc non minus fructus studlosi, quatn 
las Epístolas Claudio lammar en Par ís , ex íllo C . P l l n l i secundo, 
en 8.° E n 1 4 9 5 publicó en Sevi l la May - E n el año de 1 5 4 5 se publicó en 
nard TJngut los Proverbios con glosa en Londres el l ibro De Honéstate vi tae, t ra-
Castel lano, en un T o m o en fol io. E n ducido en Ingles por R o b e r t o W h y t t i n -
1 4 P 7 se hizo una edición en 4.0 en t o n , con este epigrafe : Séneca, of honest 
Leipsic de las Epístolas á L u c i l i o : estas livvynge , Lat. et Eng, by Rob. Whyttín-
las dio i luz también Sebastian ManílíoRo- ton poet. laureat. prínted at London at 
manotnVeneciatn i 4 ^ ^ , en fo l io.Eneste the sygne of the George , next to saynt 
mismo año se publicó en Leipsic el L i b r o Dunstons church by Wyllyam Myddyhon. 
De tranqulllitate animi con las Epístolas M C C C C C X L V I . x x i . daye of j u l í . U n 
de Séneca á S. Pab lo , en un T o m o en Tomo en 1 2.0 E n 1 5 5 3 imprimieron 
4.05 y en ot ro, en la misma ciudad y los Juntas en Venecía , en la Colección 
año el l ibri to de Moribus vitae humanae. de los Escritores De Balneis , desde la 
E l de Rmedi í i fortuitorum se impr imió pag.2 2 9 á la 2 3 2 , unos fragmentos De 
también en Leipsic , en 4.0 , en el año Aquis tomados del l ib . 3 de las Qüestlo-
1 5 00. E n el de 1 5 1 6 el de Quatuor nes naturales. E n 1 5 5 7 dio á luz la 
Vírtutibus Cardinallbus cum Comment. per Viuda de P. At ta ignant , en París, en un 
Winandum de Worde. En 1 5 2 2 dieron á Tomo en 4.° el l ibro De brevítate vitae. 
luz Aldo y Andrés Asulano, en Venecia en En 1 5 5? 7 publicó Federico M o r e l l , tam-
4- j los libros Quaestlomm naturalium, bien en P. ím, y en 4.0 la A-Trox-oAo-^T^í?, 
con las Notas de M a t h e o F o r t u n a t o . En 1 6 1 2 impr imió en Madr id Alphonso 
Mar-
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M a r t i n , en un Tomo en 4 -% ía traduc-
ción Española de Juan M e l l o de Sande 
de algunas Ephtohs, con el t í tu lo : Doc-
trina mord de las Epístolas p k Lucio An~ 
neo Séneca escribió á Lucilio : está d i v i da 
da en 70 capítulos , y dedicada á Don 
Fernando Enrique Afán de Ribera, Duque 
de Alcalá , Adelantado y Notar io mayor 
de Andalucía. E n 1 5 5 3 imprimió L w 
nardo Streel, en Lieja, el l ibro De tranquil-
lítate an im i , con las Notas de Juan de 
Chok ie r , y • con las ilustraciones que 
promete su t í tulo : L. Annaei Senecae P h i -
losopbi Opusculum , de Tranquillitate animi, 
cum Natis accuratis Joannis a Chokier de 
Surlet.... Quibus inspersa ^pro re nata y po-
lítica quaedam , ñeque non mor alia documen-
ta : Addita etiam lucís causa singulis ca-
pí tibus argumenta : Leodií, apud Lsonar-
dum Streel. M . D C . L I I L Y el Tratado 
de Remedíis Fortuítorum , traducido en 
Castellano y adicionado por D . F r a n -
cisco Quevedo de V i l l e g a s , se ha dado 
á luz en todas las ediciones de las Obras 
de este Au to r , con el t í tulo Délos Reme-
dios de qualquíer fortuna. Desdichas que 
consuela L. Anneo Séneca. 
Con los lugares mas singulares de 
las Obras de Séneca han formado algu-
nas particulares de Filosofa Mora l y de 
Política varios eruditos Nacionales y Es-
trangeros , á imitación de las de D iony -
sio Godofredo , dé que y a se ha dado 
noticia. D . Fernando A l v a r o D iez dé 
A u x y Granada publicó una en Madr id , 
en el año 1 5 4 2 en un Tomo en 8.°, 
intitulada : Séneca, y Nerón 1 otra con 
igual t í tu lo D . Juan Francisco Fe rnan -
dez de Hered ia , también en Madr id y 
en 8.°, en 1 5 8o : otra D . Gerónimo de 
M o l i n a Lama y Guzman , en un Tomo 
en 4.0 en Murc ia , en 1 6 5 2 , intitulada; 
V iv i r contra la Fortuna , Escuelas Po l i t i -
Tom. II, 
eas para hacer rostro á los trabajos, y es-
tar consolados entre las miserias del tiempo : 
otra D . Juan Baños de Ve lasco y A c e -
bedo , en Madrid, , en un Tomo en 4.0 
en l ó y o , con el t í t u l o : L . Anneo $** 
ñeca , ilustrado en blasones políticos y mo-
rales , y su impugnador impugnado de si 
mismo : otra el mismo D . Juan Baños, 
también en Madr id y en 4.1' , en el año 
t # 7 4 , con el t í tu lo : E l Ayo y Maes-^ 
tro de Principes Séneca en su vída. E l V \ 
P. Fr . Luís de G r a n a d a entresacó de 
todas las Obras de Séneca las sentencias 
y dichos mas ingeniosos é instruct ivos, 
y se dieron á luz en el Tomo 1 J de su 
Obra Collectanea moralis Philosophtae , i m -
presa en París en 8.° , por Guillermo 
Chaudíere en el año 1 5: 8 2 . E l Eminen-" 
tísimo Cardenal Juan B o n a insertó mu* 
chas de las sentencias de Séneca en su 
O b r a , impresa en Castellano en Madrídi 
en un Tomo en 8,° en 1 7 3 6 , con el 
t í tu lo Guia para el Cíelo : y Juan Pab lo 
M a r t y r R i z o , en la Historia de la v ida 
de Lucio Anneo Séneca \ impresa en M a * 
drid por Juan Delgado en 1 5 2 5 , en Uíi 
Tomo en 4 .0 , produce en Castellano la 
arenga de Séneca á N e r ó n , renunciando 
todos sus bienes , para sincerarse de las 
calumnias^ con que sus émulos le derr i-
baron de la privanza de este Emperadon 
También se han dedicado diferentes 
doctos Estrangeros á publicar varios de 
los dichos mas sentenciosos de Séneca, 
según refiere Fabr ic io en el cap. 9 del 
l ib. 2 de su Biblioteca Latina} JosepiI 
H a l l y Juan Bautista Schellemberch 
en la Obra Séneca Christianus : M . Justó 
Siber en la intitulada Séneca divinis ora-
culis quodámmodo consonus, dado á luz en 
Dresde en 1 6 7 5 , en 1 2.0 : G h r i s t i a n o 
K o r t h o l t en la Disertación De Phil ippi 
Arabis, Alexandri Mammaeae , P l i n i i J u * 
H 2 nio~ 
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nioris et Sénecas Chrlstianismo , impresa 
en Ki le en i 5 5 5 , en 4.0 : Juan A n -
drés Schmid en la Disertación De Séneca 
ejusque Theolog;a. , publicada en J e m en 
1 5 6 8 , en 4 . " : J u a n J a n o Suaning en 
la Obra Theologla naturalis contemplativa 
ex Senecae scriptls in locos communes d i -
gesta , impresa en Copenhague en i 7 I o, 
en 4.0 : Juan Phel ipe A p i n en la Diser-
tación De religions Senecae , dada á luz, 
en 4 .0 , en 1 6 9 2 '. J u a n Enr ique de 
íee len en la Disertación De Scriptoribus 
Gentillbus falso in Christ'anorum ordinem 
relatis, impresa en Flensburg en 1 7 1 4 , 
en 4.0 : Juan G o t t l i e b Heineccio en 
la Obra De Philosophis semichristianis ^  
publicada en H a l l en 1 7 1 4 , en 4 . 0 : 
Jacobo Enr ique L o c h n e r en el Schedias" 
ma de Scriptoribus nonnullis , qui aliis 
pagani , aliis Christiani audiunt , impre^-
so en Brema en i 7 1 6 , en 4.0 : el A u -
tor del l ibro intitulado Der Christliche 
Séneca oder Kichtschnur eines tugend hafften 
Lebens aus denen Episteln L, Annaei Se-
necae gejogen, dado á luz en Leípsic en 
I 7 i 2 , e n 12.0 5 y Pedro B r i n c h en la 
Obra Admiranda Senecae Etb ica , et Po l i -
tica in Locos communes ordine literarum 
digesta , et summariis ac notis illustrata : 
Obra inédita , según dice Fabr ic io , y 
citada en la pag. 1 3 4 de la Obra Nova 
LHerarla maris Ba l th ic i , mes de Setiem-
bre del año 1 7 0 3 . 
De las Obras de Séneca se han pu-
blicado diferentes Traducciones en varias 
lenguas : la Francesa de L o r e n z o l e P r e -
mier se imprimió en P^v ' íenelaño 15:00: 
la de C laud io Seyssel y Gu i l l e rmo de l a 
Teyssoniere , en Lean de Francia en 
1 5 5 6 : la que hizo de muchas de las 
Epístolas Godof redo de l a Chassagne 
en Rothomag. en 1 5 7 4 , en 1 2.0, y en 
Paris en x 5 8 2 : la de A n t o n i o V e r -
dier en León de Francia en 1 5 8 4 : la 
de M a t h i a s de C h a l v e t en Paris en 
1 5 0 7 , 1 6 3 8 y 1 6 4 7 , en f o l i o : la 
de Pedro R y e r en Paris , en i 5 5 P , 
en dos volúmenes en folio 5 y en el año 
1 5 6 P , en xiv volúmenes en 1 2 . " : la 
Traducción Alemana de M i g u e l H e r n 
se impr imió en Argentina en fol io , en 
1 5 40 , y se reimprimió en el de 1 5 4 5 : 
la Inglesa de Thomas Lodge en Londres 
en i < 5 i 4 , y e n 1 Ó 2 0 , en fol io : la 
Italiana de Sebastian M a n i l i o en Venecia, 
en un T o m o en fol io en el año 1 4 P 4 J con 
el t í tu lo : Le Epistole Morale di Lucio An~ 
neo Séneca Cordubese trad. d i latina UngUA 
in toscan volgare, per Sebastiano Mani l io: 
la de las mismas Epístolas por J u a n Bau -
t i s t a D o n o , impresa en Venecia en 4.0, 
en el año 1 5 4 9 : la de B e n i t o V a r c h i 
de los libros De Beneficils, en Florencia en 
i 5 5 4 , en 4 .0 : la de Pranc isco Lesdo-
n a t o de los libros De i r a , en Padua en 
1 5 5 P ; la de los mismos l ibros por 
Sanctos Conde d e l l a R o c a C o n t r a d a , 
en Roma en i 5 5 9 : L a de las Epísto-
las , con la del l ibro De la Providencia^ 
en Florencia en 1 7 1 7 , en 4.'0, con el 
t í tu lo : Folgarizzamento deír Epistole d i 
Séneca, e del trattato della Pro-videnza d i 
Dio : L a Traducción Danesa que h izo 
de todas las Obras de Séneca la erudita 
Bríg ida T r o t t , se imprimió en Sor a en 
1 6 5 8 : la Parafrasi Francesa que h izo 
C a r l o s Tous ta in de la Tragedia Agamem-
non se imprimió en Paris, en 4,0 en 1 5 5 6 : 
la Inglesa de esta misma Tragedia por J u a n 
Studley, en Londres en 1 5 6 8 7 en 8 .ü : la 
de la Medea, también en Ingles, por Eduar-
do Sherburne , Qñ Londres en 1 6 4 8 , en 
8.° > y la Española de la Troas por 
D . Joseph A n t o n i o González de Salas, 
en Madr id en 1 6 3 3 , en un T o m o en 
4 .0 , con el t í tu lo : Las "Troianas de Se-
ne-
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ñeca. Y ademas de estas^ Traducciones 
«/ de las Españolas inéditas, impresas , y ac * v 
de que se ha hablado en la pag. 4 2 y 
cirro- aun se conservan también inedi-
tas la Traducción Etrusca de las Epís-
tolas en un precioso Códice de la B ib l io-
teca de S. Anton io de Venecia , y en tres 
M S S . de la de Mediéis : la Italiana de la 
Tragedia Tbyestes, de que hay un Exem-
plar M S . en la Rea l Biblioteca de Paris: 
el Comentario de Andrés Pecció de E u -
gubio , y el de Gasparino Bergomense 
á las Epístolas , existentes en la B ib l i o -
teca Vaticana en dos M S S . en fol io : el 
de Fr , N ico lás T r e v e t h á las Tragedias, 
que está M S . en Padua , en un Códice 
de la Bibl ioteca de los Canónigos R e -
glares de S. Juan 5 en otro de la de los 
Ermitaños , y en otro en Roma, en la 
Vaticana : los argumentos de las Trage-
dias por A l b e r t i n o Mussat en un M S . 
de la Bibl ioteca Ambrosiana de Mi lano 
y los Comentarios de Thusco de Ruber-
t is á las mismas Tragedias , de que da 
razón D . Nico lás A n t o n i o en los capí-
tulos V I I I . y I X del l ibro 1.0 de la B i -
blioteca antigua. 
Este sabio Bibliotecario dice en la 
pag. 3 1 del Tomo 1." de la misma B i -
blioteca , que el l ibro De quatuor v i r tu -
tibus, tenido por de Séneca , es Obra de 
S. M a r t i n , Obispo de Braga; con cuyo 
nombre se ha publicado en el Tomo X 
de la Biblioteca de los P P . , dada á luz 
por Marga r i no de l a Bigne 5 y separa-
damente se hizo de el una impresión en 
Helmstad , en 8.° en 1 6 9 1 , como pre-
viene Fabr ic io. Este l ibro de S . M a r t i n , 
que citan estos eruditos, es obra ente-
ramente diversa de la que sobre el mis-
mo asunto escribió Séneca , y tiene el 
mismo t í tulo : de esta solamente se con-
servan algunos fragmentos , y de estos 
son las sentencias que traduxo en Caste-
l lano el Obispo de Burgos D . A l o n s o 
de Ca r t agena , las quales no se hallan 
en el dicho l ibro de S. M a r t i n , ni en 
el otro De las quatro virtudes compuesto 
por Domingo Manc ino , e inserto por 
Hermanno de H a r d t , con el t í tu lo De 
formula honestae v i tae, en la edición de 
Helmstad de 1 6 9 1 con el l ibro de San 
M a r t i n : de suerte 7 que aunque en ca-
da una de estas tres Obras está tratada 
Una misma mater ia, no son obras idén-
ticas ; ni tuvo razón Ba luc io , según la 
cita de Fabr ic io ^ para escribir á Lope de 
F e r r a r a , que Séneca compuso este l ibro, 
y que S. M a r t i n lo compendió. 
L o mismo debe entenderse de los 
Proverbios , que en la pag. 3 2 del T o m o 
1.0 de dicha Biblioteca expresa D . N i c o -
lás A n t o n i o ser obra de Pub l io Syro y 
de Laber io 5 y hablando del D o c t . P e -
d ro Díaz de T o l e d o , Glosador de es-
tos Proverbios j en el cap. V I del l ib . X 
de la misma Biblioteca antigua , en la 
pag. 1 5 5 , co l . 2 del Tomo 2." de ella, 
hace esta invectiva contra la demasiada 
credulidad de algunos doctos de aquel 
t iempo: Sed quae erat ill ius aevi infel i-
citas , cum nondum critica sagacitas vera 
opera antiquorum auctorum ab supposititiis, 
subque magno aliquo nomine sese venditan-
tibus , distinxisset , pro Senecae germanis 
libris eos propemodum Hispana donavit c i -
vitate , qui in Senecae sacrarium profani 
violentique irruerunt.... 
D e las ediciones de estos Proverbios, 
de que habla D . Nico lás A n t o n i o , se ha 
dado noticia en la pag. 4 1 de este T o -
mo , co l . 1 ; y en la pag. 4 2 , co l . 2 , y 
pagg. 4 3 y 4 4 se vuelve á tratar de 
el los, con motivo del cotejo que se ha 
hecho de algunas de sus ediciones con 
los M S S . del Escorial. E n la pag. 4 2, 
col. 
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col . 2 se da razón de la Traducción de 
los Proverbios de Séneca y Notas con 
que los ilustró el Obispo de Burgos D . 
A l o n s o de Ca r t agena j y en lapag. 4 7 
co l . 2 , y 4 8 col . 1. se describe un 
misma razón había para que se atribuye-
sen á Pobúo los dos dichos libros De 
Clemencia , que nadie ha dudado hasta 
ahora ser Obra legitima de Séneca. 
De otro modo debe pensarse de las 
otro M S . del Escorial que contiene la Epístolas de S. Pab lo á Séneca , y de 
Obra intitulada : Proverbios de Séneca l ia- Séneca á S. Pablo , impresas varías veces 
mados vicios y virtudes. Esta Obra es d i - con las Obras legitimas de Séneca. 
versa de la que traduxeron To ledo y Unas y otras son supuestas, como hace 
C a r t a g e n a , aunque ambas son de Fi lo-
sofía m o r a l , y tienen por Au to r á Séne-
ca 5 y una y otra son muy distintas de 
l a Obra M i m i sive Sententiae Publ i i Syr i . 
He visto esta Obra de Publ io Syro en la 
Rea l Biblioteca de M a d r i d , impresa en 
ver D . Nico lás A n t o n i o en las pagg, 
3 o y 31 del Tomo 1.0 de su Biblioteca 
antigua, y refiere Juan A l b e r t o F a -
bricio en el cap. I X del l ibro 2.0 de la 
Biblioteca latina , remitiéndose á lo que 
demostró sobre este punto en el Códice 
Granada en el año 1 5 5 3, en un Tomo apocripho del nuevo Testamento 5 y chañ-
en 4.0 con la Obra Catonis Disticha M o - do la autoridad de L o r i n q en la Expo-
ral ia Annotationibus quíbusdam Antonii sicion del verso 1 3 del cap. 1 8 de los 
Nebrissensis illustrata : y también está in - Hechos de los Apostóles , con otros varios 
serta en el Tomo I V de la Colección de Autores de grande crédito. Y respecto 
los Escritos de M . A n t o n i o M u r é t o , de que esta materia está tratada docta-
publicada en Venecia por Juan Alberto mente por el P . F r . J a c i n t o Segura \ 
Tumermano en 1 7 2 9 , en 8." E n esta del Orden de Predicadores , desde la 
edic ión, que es la mas completa , por- pag. 15 á la 2 5 de la Obra Norte c r i -
que en ella están emendados todos ios tico con las reglas mas eiertas para el dis-
defectos de las de Godof redo , S c a l i - cernimiento en la historia , impresa en 
gero y Stephano , y tiene ademas mu- Valencia por Antonio Ba i le , en 1 7 3 5 , 
chas sentencias de Publ io que aun no se en 4 .0 , es superfluo reproducir aquí lo 
habían dado á luz , están puestos los que dice este sabio sobre la falsedad de 
elogios que hace Séneca de Publ io en la dichas cartas i ni las noticias que da 
Epístola 8.a del l ibro 1 .ü de las Episto- FABRiciode las Traducciones que se han 
las , y efl el cap. 2 del l ibro De tranquil- hecho de ellas , y ediciones particulares 
lítate vitae ; y notados los lugares de las que se han repetido en diferentes t iem-
Obras de Séneca en que se lee alguna de pos y payses. 
las sentencias de Publ io : estas senten-
cias son 8 8 4 5 y de ellas solamente to-
mó Séneca i 9 , que puso en los capítu-
los i? 3» 5? 7^ ^ * ** Jtf , 1 7 , \ 9 
M A R C O A N N E O N O V A T O , 
y 
2 2 del l ibro 1.0, y en el cap. 2.0 del 
l ib . 2 , ' de la Clemencia , y volv ió á po-
ÍI .ermano mayor de Luc io Séneca , fue 
natural de Cordova , de donde pasó á 
ner en el l ibro de los Proverbios 3 y si i W con sus padres y hermanos , co-
por solo esto hubieran de tenerse estos mo se ha dicho tratando de su padre 
por Obra de Publ io y no de Séneca , la M a r c o Séneca. De el dice su hermano 
L u -
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Lucro en el prologo del Ub. IV, de las clamar sobre Porc io ILadrón ; y citando 
Qilestlonss naturales , f » era afable y la autoridad de M . Fabio Qxj in t i l iano 
dí4lce sin artificio , suave en su trato para en prueba de que escribió los quatro 
todos, y enemigo acérrimo de la líson* l ibros de los Retóricos, impresos comun-
• prendas que le grangearon una acep- mente entre las Obras de Cicerón 5 de 
tacion universal , y un amor sin segundo, cuyo sentir es también A l d o Manuc io , 
L e dedicó los libros De i r a , y De vita, fundado en el epígrafe de aquel Códice 
beata ; y en la Consolatoria a su madre antiquísimo, de que da noticia á A , N a u -
Helv ia la trae á la memoria , como para GERro en la carta que le escribió sobre 
al iv io de su desconsuelo , los puestos este asunto. 
honrosos que ocupaba en la República, E n la Crónica de Eusebio está c i ta-
y habia obtenido por sus especiales me- do G a l i o n con el elogio de insigne De-
ritos e industria. Llegó á ser Procónsul clamador : S. Gerónimo en el Comento 
de Acaya , en cuyo empleo favoreció al á Isaías le l lama Orador elegantísimo : 
Apósto l S . P a b l o con no querer conocer Ov id io le celebra con especialidad en la 
d é l a causa que movieron contra este Epístola II del l ibro 4.0 De Ponto, que 
Sto. Apóstol los Judios ; á quienes sa- es la respuesta que le envió á la Car ta 
tísfizo diciendo : que S. Pab lo no habia que le escribió G a l i o n dándole cuenta 
cometido maldad alguna por la que de- del fallecimiento de su muger: A c h i l e s 
biera ser castigado ; y que á el no le S tac io l ib . 3 Sy lv . 7 le apell ida dulce 
competía entender en materias de R e l i - en que conviene con el A u t o r del Dia-> 
gion ; como se lee en el cap. X V I I I . de logo dé los Oradores : sin que á esto se 
los Hechos de los Apostóles. Se retiró de oponga , como quieren algunos la gra-
Acaya por haber enfermado 5 pero de Vedad que celebra en el SidoníO A p o l i -
esta enfermedad , dice Luc io Séneca á na r en la Epístola X del l ibro X V j 
L u c i i i o en la Carta 104 , que no fue porque Con ella se compadece bien k 
corporal, sino local. jocosidad que de el refiere D i o n en la 
Quando ocupaba el empleo dé P r o - muerte de C laud io Cesar , aludlen-
cónsul no era y a conocido por M a r c o do al obsequio que hicieron á este E m -
Annho N o v a t o , sino por Junio Anneo peradot después de muerto los mismos 
G a l i o n 5 nombres que tomó por haber que conspiraron Contra e l . 
sido adoptado por el Declamador anti- Luc io Séneca da á entender, que es-
guo llamado G a l i o n , ínt imo amigo de cribió alguna Obra histórica 5 porque le 
M a r c o Séneca , y de quien e'ste produ- cita en el cap. II del l ib . 5 de las Qiles-
ce vanas sentencias en los libros de las tiones naturales, en confirmación de que los 
Controversias , apellidándole nuestro por Etesios eran poco madrugadores. Pun ió 
e canno que se renian , y por el pay- en el elenco del l ibro 2o de su H is torL 
u T ; T ' " . " ^ " - ^ ^ ^ e entre los Autores de que 
sus Kotas al prologo de las Controversias el se valló para escribir De las m e L 
de M ^ k c o Séneca y en las de la C o n - ñas que se hacen con Us plantas que se 
ir5" ^ V" l " ^ ^ ' ^ ^ enl0S Hm°*-> Y G^bkmo 
dándole la preferen-cia en el arte de de- De originibus rerum , impreso en Vene-
cia 
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cía en 8 . ° , en el año i 5 4 7 , d ice , que 
escribió muchas elegantes Declamaciones 5 
y que se dio a sí mismo la muerte en tiem-
po del Emperador Nerón. 
Esto fue en el año undécimo del 
imperio de este Emperador, según se lee 
en la Crónica de Eusebio ; esto es , un 
año después de haber fallecido su her-
mano Luc io Séneca ; y aunque C o r n e -
l i o T á c i t o la anticipa un año , se con-
tradice después en el cap. 7 5 del l ibro 
X V de sus Anales , refiriendo , que S a -
l ieno Clemente acusó á G a l i o n del sen-
timiento grande que manifestó por el fa-
llecimiento de su hermano Luc io : y que 
fue posterior á este fallecimiento la muer-
te de G a l i o n , y la de su hermano M , 
A n n e o M e l a , lo expresa asi D i o n Casio 
en el l ibro 5 2 de las Excerptas de X iph i -
xino xctl oí ct.,<^ eA(po¡, iK^tfov é'ffa.'TtccMyTo : 
y los hermanos perecieron después. 
Este M . A n n e o M e l a , hermano 
menor de Luc io Séneca , fue padre de 
Lucano 5 y de el dice M a r c o Séneca en 
el prólogo del l ibro 2 ° de las Contro-
versias, que aborrecía tener empleos pú -
blicos ; y su obgeto único era el sol ici-
tar con ansia estar enteramente libre de 
todo cargo, para dedicarse al estudio de la 
eloqüencia 5 que por este desasimiento es-
taba mas proporcionado para los adelan-
tamientos en las Ciencias que sus herma-
nos , á quienes excedía en ingenio. 
De ambos, esto es de G a u o n y de 
M e l a , hace un particular elogio Luc io 
Séneca en la Consolatoria á su madre Hel -
v ia i diciendola , que vuelva los ojos á 
sus dos hijos ( á G a l i o n y M e l a ) y no 
tendrá que sentir los reveses de la for-
tuna , teniendo ellos salud i porque uno 
y otro la suministran materia de gran 
consuelo 5 el uno porque tuvo habilidad 
de conseguir empleos honoríficos para 
lustre de su familia ; y el otro porque 
consiguió evadirse de e l los , y estar mas 
sin cuidados , para asistirla mejor y con-
solarla en sus aflicciones. C o n lo que se 
contradice á C o r n e l i o T á c i t o , que atri-
buye la moderación de Anneo M e l a á 
un efecto de la sobrada codicia , con que 
anhelaba á competir en riquezas con los 
mismos Cónsules , no pasando el de la 
esfera de Caballero Romano. 
L U C I O J U N I O M O D E í l A T O 
C O L U M E L A , 
R ació en Cádiz, acia el año 7 5 o de la 
fundación de Roma : de Cádiz pasó á esta 
c iudad, en donde trató al Cónsul L . V o -
lusio y á Luc io A n n e o Séneca 5 y tuvo 
amistad estrecha , entre otros varios C a -
balleros Romanos de la primera nobleza, 
y sabios los mas distinguidos , con Jun io 
A n n e o G a l i o n , M a r c o T r e b e l i o , P u -
b l io S i l v ino , y C l a u d i o de la famil ia 
Imperial : de todos los quales hace men^ 
cion en la Obra De Re Rustica, que es la 
única que se conserva de todos sus Escritos. 
De Luc io Vo lus io dice en el cap. 7 
del l ibro i .0 : To me acuerdo haber oido 
afirmar á L. Volusio Cónsul antiguo, y su-* 
geto poderosísimo , que la mayor felicidad 
de qualquier Labrador es tener para el cul-
tivo de sus tierras Peones del pays. Según 
esta expresión, parece que ya era difunto 
Luc io Vo lus io ; y de aqui se deduce, que 
Co lume la escribió su Obra después del 
año 7 7 3 de Roma , en que falleció este 
Cónsul 5 de quien dice C o r n e l i o T á c i t o 
en el l ib . 3 de los Anales : A l fin del ano 
fallecieron L. Volusio y Salustio Crispo , su~ 
getos insignes. L a fami l ia de Volusio era 
antigua , y estaba en pos-esion de la Pretu-
ra y el Consulado : y este Volusio obtuvo 
el 
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t t.}~.--h • de Censor fw0, U elección de de esta manera : Con razón se reputa esté 
j *¡ts ¿g los Caballeros , y fue el autor por uno de los principales Escritores 
en,DSÍ¿ d atesorar en su casa los in~ latinos,por la pureza de su estilo , s m v k 
menso"s\ienes de que esta gozó después. dad , energía y erudición. Su Huertecillo , 
De Luc io Anneo Séneca hace me- esto es el l ibro décimo, es un poema puro, 
moría Co lume la en el cap. 3 del Ub.3.0 y á todas luces latino , nada hinchado, na-
tratando de las viñas , y d ice : ha mas da estram j pero si muy elegante por su 
famosa en el día es la tierra de Nomento, natural hermosura , y libre de los afeites 
y principalmente aquella parte que posee Se- de las flores declamatorias , que son la cor-
ñeca , sugeto de excelente ingenio y doctri- rupcion y descrédito de la oración. A s i * 
na ••> en cuyas heredades está averiguado, que mismo en las Notas al l ibro i 1 de la 
cada, aranzada de viñas ha dado las mas thebals de S tac io , en el v. 2 1 3 , y en 
veces ocho culeos : que era la mayor me- el 2 4 del l ib . 6 gradúa el mismo B a r -
dida que tenían los Romanos para las th io á este l ibro de Co lumela de poe~ 
cosas líquidas 5 en ella cabían veinte arn^ ma elegantísimo, que conservó aun en aque-
phoras ó quarenta urnas, esto es, veinte l ia edad el genio natural y verdadero de 
cántaras de Cast i l la, ó arrobas Castellanas, la Poesía j / por una obrita tan pequeñay 
A Jun io AnNeó GaliOSí le llama prosigue , es acreedor su autor á que se h 
suyo en el fin del líb^ 9 , diciendo á Pü- reconozca por Príncipe de la Poesía mas 
b l i o S i l v i n o : ha parte ultima de que hay acendrada : y citando en el verso 7 0 7 
que tratar es del cultivo de los Huertos 5 del l ib. 1 i á Luis Nunez , y á su Obra 
y la pondré en verso por complacerte á t i Diaeteticum, dice : Este preciosísimo libro 
y á nuestro Galiom D e la misma expre- de Columela, De l cultivo de los Huertos, 
sion usa con M a r c o TRebel io , apell i- no merecía otro menor ilustrador que un 
dándole nuestro en el cap. 1.0 del l ib, 5-, o tan insigne Médico y Philologo 5 á quien 
por el paysanage , ó por la mutua amis- pedimos prosiga en esta empresa , para la 
tad que se profesaban. que le ayudaremos con quanto alcancen 
A persuasión de este Trebe l io y de nuestras facultades : También le celebra 
Publ io S i l v i no compuso Co lumela la Obra por toda la Obra De Re Rustíca,en las N o -
De Re Rustica : á ruegos de S i lv ino y de tas del v. 4 2 del poema 9 del l ibro 4 De 
G a l i o n puso en verso el l ibro De los las Selvas , llamándole Autor lucidísimo y 
Huertos 5 y á instancias de C laud io v o l - elegantísimo \ Escritor y Poeta de carácter 
v io á escribir en prosa la materia de es- verdaderamente Romano : á que añade 
te ^ 0- Fernando de V a l l a d o l i d en el prólogo. 
Esta preciosa Obra de Co lumela se de sus Notas á Séneca , que nuestro Cm 
compone de doce l ib ros, dirigidos todos hmela fue eloqüentisimo , y su mérito su* 
á Pub l io S i l v ino : su estilo es puro, con- perlor á quantas alabanzas se pueden decir 
ciso y elegante : los once libros están es- de él. N o sintió de dicha Obra con me-
critos en prosa j y uno , que es el décimo, ñor estimación el Senador Cas iodo ro , 
en verso, para completar con él lo que fal- que en el cap. 2 8 de Divinís lectionibus, 
ta en las Geórgicas de V i r g i l i o . Gaspar dice : Fueron igualmente recomendables m* 
B a r t h i o , en el cap. 7 del l ib. 37 de los tre todos los demás los Escritores E l i am y 
Adversarios, siente de ella y de su' Au to r Columela, asi por lo que escribieron del cuh 
tom.II. l & 
tea? 
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two de los campos , como de los pastos de 
las abejas , palomas y peces 3 pero el ele-' 
gante y elocuente Columela , en diez, y seis 
libros, discurre por todos los diversos ramos 
de la Agricultura mas acomodadamente 
para los entendidos , que para tos rudos é 
ignorantes : d i suerte que de esta obra no 
solamente perciben los aplicados aprovecha' 
miento en general, sino que tienen en ella 
manjares los mas exquisitos con que poder-
se saciar* 
E n el numero de libros incluyó sin 
duda Casiodoro los otros de Co lume la , 
que ya no existen ; porque los que se 
conservan , y de que se han hecho va -
rias ediciones son solamente doce 5 y uno 
De Arboribus , el qual en las ediciones 
primeras estaba después del l ib . 3.0 como 
parte de toda la Obra $ pero en la que pu-
blicó A l d o en Venecia en el año 1 5 1 4 en 
un Tomo en 8.% corregida por Jucundo 
de V e r o n a , y dedicada al Papa León X , 
separó dicho libro De Arboribus del lugar 
que hasta entonces había ocupado en el 
cuerpo de la Obra , y le puso, como por 
adic ión, a l fin de ella ; fundado en estas 
quatro razones que trae en el Prólogo. 
* ' L a primera , porque este l ibro , cuyo 
principio es : Quoniam de cultu agrorum 
abunde primo volumine praecepisse vide~ 
mur , non intempestiva erit arborum, v i r* 
guhorumque cura , quae vel máxima pars 
habetur rei rusticae , trata de la misma 
materia , y tiene el mismo principio que 
el otro l ibro que le seguía antiguamente 
4.0 y ahora 3.0 de la referida Obra , y 
empieza : Hactenus arvorum cultus ( ut ait 
praestantissimus Poeta, & c . ) sequitur arbo-
rum cura , quae pars rei rusticae vel máxi-
ma est. L a segunda, porque en este libro 
no se nombra á P. S i l v ino , como en todos 
los otros. L a tercera , porque el que aho-
ra es l ibro 5.0 trata de los árboles fru-
tales , del tomillo , de los olivos , y de 
algunos otros árboles , de que también 
se habla en el l ibro De Arboribus 5 y es 
cosa averiguada, que Co lume la no escri-
bió dos veces en una Obra de una misma 
materia. L a quarta, porque en el pr inci-
pio del l ib . 8.0 refiere Co lume la haber tra-
tado en los siete anteriores de todo lo 
perteneciente al cultivo de los campos, 
y á la grangería de los ganados 5 y en el 
undécimo dice, que da la regla undécima 
para cuidar bien de los campos > con lo 
que se confirma, que, separado aquel que 
no es miembro de este cuerpo , todos 
los demás libros se unen bien entre s í , 
y están arreglados á lo que expresa su 
A u t o r . " 
Produce D . N ico lás A n t o n i o en el 
cap. V del l ib. 1.0 de la Biblioteca an-
tigua , en las pagg. 18 y 19 , estas re-
flexiones de Jucundo de V e r o n a ; y se 
incl ina á que Co lume la compuso dos 
veces el l ibro De Arboribus , y de las dos 
composiciones eligió aquella en que se lee 
el nombre de S i l v ino , desechando la 
o t ra : estas son sus palabras : A n autem 
liber Ule De Arboribus ejusdem s i t , mtém 
rogatus , crediderim certe hunc librum bis 
fecisse Columellam , praetulisseque eum 9 
quem Sylvini procudit nota , rejecto altero. 
Esta novedad que introduxo Jucun-
do de V e r o n a en la Obra De Re Rust i -
ca de Co lumela , con la separación de los 
30 capítulos que entresacó de ella , y 
con que dispuso el otro nuevo l ibro i n -
titulado De Arboribus , pedia una larga 
disertación , en la que presentando todos 
los lugares de la Obra de C o l u m e l a , 
que por esta segregación han quedado 
incompletos y defectuosos , se manifes-
tase por ellos mismos, que la parte de 
que ahora carecen , y está puesta des-
pués del libro X I I , como Tratado de 
Au-
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Au to r incierto , es legítimamente de 
COL-CMELA , 7 SUS CaPÍtUÍ0S ^ ^ ^ ^ 
tarse en U Obra de este en sus lugares 
respectivos 5 pero siendo esto una d i -
gresión acaso poco oportuna , se dará a 
entender precisamente > que n i Columela 
escribió dos veces el libro De Arboribus, 
como congetura D . Nicolás Anton io? ni 
los capítulos de que este libro consta ^ 
deben estar separados de la Obra De Re 
Rustica, como inventó Jucundo , y puso en 
execucion A l d o Manuc io 5 á quienes han 
seguido inadvertidamente los ilustradores 
y publicadores modernos de Co lumela . 
Finalizado por este en los dos pr i -
meros libros De Re Rustica el tratado 
del cultivo de los campos , pasa á tratar 
en el 3.0 de el de los árboles 5 y dist in-
guiéndolos en silvestres y frutales , pro-
pone en la introducción ó principio del 
capitulo 1.0 , hablando con Si lv ino i 
tratar primeramente de los frutales , por 
ser estos los nías útiles para la manu-
tención del hombre, y en segundo lugar 
de los silvestres 5 expresando asimismo 
que divide en tres partes el tratado de 
árboles frutales , porque del renuevo, 
ó nace un árbol como el ol ivo , ó una 
yema como el dáti l , ó una cierta ter-
cera producción , que con propiedad 
n i se puede decir árbol n i yema , qual 
es la v id . Empezando por esta , expli-
ca en el primer capitulo las calidades 
que debe tener el terreno para que las 
vides den copiosos frutos ; y dando ra-
zón en los dos capitules siguientes de 
las que se deben plantar en los contor-
nos de las poblaciones , de la uti l idad 
que del cult ivo de las viñas resulta á 
los labradores , y de lo que estos deben ob-
servar para hacer su plantío , previene 
en el cap. 4.0 que todo labrador tiene 
Precisión , antes de plantar el majuelo, 
Fom. II, 
de hacer un plantel de Vides para podef 
tomar de estas las mas fructíferas , y 
trasplantarlas al majuelo 5 ofreciendo tra-
tar en otra parte del modo de hacer este 
plantel , y del parage que se debe elegir 
para este efecto : lo que puntualmente 
cumple en el que ahora es cap. i . " del 
l ibro De Arboribus , y en los capítulos 
5.% 8.° y 11 >0 del l ib . 3.0 
En los cap. 1 3 y 1 (í de este mis-
mo l ibro trata Co lumela del modo de 
cavar la tierra 5 y en el 2.0 del l ibro De 
Arbortbm de las vides que en ella se han 
de plantar después de cavada. E n el cap. 
i.0 del l íb. 4.0 desaprueba el díctamea' 
d e A n c o y el de Ce lso , sobre no ser 
sufícientemente hondos los hoyos de dos 
pies para el plantío de vides 5 y se quexa 
el mismo Columela de que algunos cr i -
tican la opinión que el sigue en esta 
parte , y ya dexa expuesta ; y esta sola-
mente se lee en el cap. 19 del l ibro 
De Arboribus. En el 1 o de este l ibro 
se lee el modo de cavar las viñas 5 y 
en el 9 del l ib . 4.0 trata Co lumela del 
modo de podar las viñas , después de 
cavadas ; hablando en el capitulo siguien-
te del tiempo mas á propósito para po^ 
darlas : y últimamente en el cap. X I del; 
l ibro 5.0 trata de la Axedrea, yerba pro-< 
vechosa para los ganados, en especial' para 
las ovejas y cabras , y sabrosísima para 
las abejas : de la que dice V i r g i l i o vers,A 
7 9 . 
Florentem cytisum, et salices carpeth amaras*. 
y la explicación de esta voz se encuen-
tra en el cap. 2 8 D í Arboribus ; no-
tándose , á este modo , en todos los de-
mas capítulos de este l ibro separado igual 
relación con otros capítulos de los l ibros 
3.° 4.0 y 5.0 en que Co lumela dividió, 
su tratado de Arboles. 
I x Ade-
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Ademas de esto , en el l ibro De 
Arboribuí se trata del P e r a l , Nogal , la 
Caña, la Violeta, la Rosa y otros varios 
árboles de que no hace mención C o l u -
kELA en los tres libros referidos , debien-
do executarlo para que este tratado fue-
se completo. Por todo lo qual, se echa 
de ver claramente , que los 3 o capítu-
los , de que consta el l ibro De Arhori^ 
hus, no pueden formar por sí tratado á 
parte 5 antes bien deben estar insertos en 
los libros 3.0, 4 . 0 y 5. "de la Obra D i ^ 
Rustica de Co lumela , en el lugar que 
á cada uno de ellos corresponde , según 
el asunto de que traten. 
Para mayor claridad , y para que 
no se dude del enlace y conexión que 
entre sí tienen los que ahora son capí-
tulos del l ibro De Arboribus , y los de 
los dichos tres libros , se pone aquí la 
últ ima parte del cap. 1 3 dei l ibro 3 u 
de la Obra De Re Rustica , con el cap,; 
2." del l ibro De Arboribus , a l que de-
be unirse 5 e incorporado este con el cap. 
X de este mismo l ibro , debe todo po-
nerse por capitulo del l ibro III de la Obra 
De Re Rustica : con cuya colocación queda 
lleno el Vacio,que se advierte entre el final 
del cap.XIII y principio del X I V del l ib . 
111 de esta Ob ra , y desempeñado el asunto. 
U l t ima parte del capitule* Quomodo térra pastinetur , que es el X I I I del 
l ib . 111 De Re Rustica. 
TSlam stella , quaní diximuí grae* 
eae literae faciem obtinere , pariter imae 
fossae solum raetitur , atque perlibrat , 
quia siue pronum , seu resupinum est , 
positione macbinae deprehenMtur. qufppe 
praedictae uirgulae superposita libella a l -
terutrutn ostendit, nec patitur exactorení 
óperis decipi . sic permensum , et perl i -
hratum opus in similitudineni ueruactí 
íemper procedit : tantumque spatii linea 
promota oceupatur , quantum effosus sul-
cus longitudinis , ac latitudinis obtinet . 
atque id genus praeparandl solí probatis-
timum est. 
A q u e l instrumento á manera de estre-
l l a , que como diximos tiene figura de le-
tra griega, igualmente sirve para medir la 
profundidad del hoyo,que para igualarle:y 
la postura en que queda en esta máquina e l 
instrumento, que cae perpendicular sobre 
la varita dicha, manifiesta si el hoyo está, 
ó no está derecho 5 y asi no puede padecer 
engaño el trabajador: medido, pues, e igua-
lado de esta suerte el terreno,queda siempre 
como barbecho: y la linea mov ida , que 
está sobre la t ierra, tiene la misma latitud 
y longitud que el surco : y este modo de 
preparar la tierra es el mas aprobado. 
Capitulo Qualia semina, et quando legas, que es el 2.0 del l ibro 
De Arboribus. 
Perada repastinatione f mense Fe~ 
bruario , uel prima parte Mar t i i semi-
na legito. sunt autem óptima , quae de v i -
tibus notatis leguntur. nam cui cor di est 
bona seminaria faceré , circa uindemiam 
uites , quae et magnum , et incorruptum 
f ruc-
Dada segunda vuelta á la tierra , 
escójanse los vastagos en el mes de Febre-
ro, ó á principios de Marzo . L o s vastagos 
mejores son los que se toman de las cepas 
señaladas : pues el que quiere hacer bue-
nos majuelos, quando está cerca la ven-
dí-
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fructum ad maUíritatem perduxerint, r u -
brica cum aceto ( ne pluuiis abluatur) 
permtsta denotat. nec hoc uno tantummo-* 
do anno faclt 7 sed contlnuis tribus , uel 
pluribus uindemiis easdem uítes insplcit , 
an perseusrent esse foscundae. sic eríim 
mariifestum est generositate u'.t'mm nm 
anni ubertate fructum prouenlre. S i com-' 
pluribus uindemiis eundem tenorem ser~ 
UArint ex eiusmodi uitibus lecta semina 
•multum , bonumque vinum praebebunt t 
namque qualiscunque generis uvae , qme 
incorruptae ad maturitatem prouenlunt ^ 
longe melioris sapor'is v'num faciunt, 
qudm qme praeripimtur aestu , aut alia 
de causa. 
d imia , prepara contra hs lluvias con unáL 
masilla de tierra y vinagré las cepas qué 
han llevado mucho fruto,yque se ha madu^ 
rado sin menoscabó alguno ; y no lo hace 
esto un año solo ^ sino observando por tres 
ó mas vendimias seguidas > si permanecen 
erl ser fecundas j porqué así es cosa clara, 
que el frutó proviene de la bondad de las 
vides, y no de la fertilidad del año. Si los 
sarmientos tomados de semejantes vides se 
mantuviesen sin alteración por muchas Ven-
dimias , darán ínucho y excelente víno > 
porqué de qualquierá especie qué sean las 
uvas, si llegan á madurar sin podrirse, ha-
cen un vino de mejor sabor que las apresu-
íadas por el ca lo r , 6 por otro motivo*, 
Parte últ ima del capítulo Víndemiam quomodo futes, que es eí X dei l ibro 
Dé ArboribuSé 
Vites , arboresque , qm cittus ahla-* Quanto antes se caven las cepas y los 
queaueris , erunt valentiores. Sed quae" arboles, mas fuertes Serán : pero las vides 
cunque in cliuls erunt positae , Ha abla* *"-—*--~<--<^i - - • -
queandae sunt , ut a superiore parte se-
cundum codicem lacusculi Jiant , oh infe-
rior e autem puluinuli altiores excitentury 
quo plus aquae : limrque contineant. Vi~ 
nea vetus ñeque ablaqueanda est , ne r a -
d'ces y quas in summo habet , inarescant, 
ñeque aranda , ne radkes abrumpantur. 
hldentibus saspe , et alte fodito aequali-
— 7 
que están plantadas en cuéstas,sé han de ca-
var de fflódo,que por la parte de arriba que-
den hechas unas como lagUnkas, á propor-
ción dé su t ronco, y por la de abaxo for-
mados unos repechitos mas al tos, en que 
quepa mas agua y mas cieno. L a viña vieja 
no se dsbé cavar, porque no se sequen las 
raices 5 ni tampoco se debe arar, porque no 
se quiebren. Cávese muchas Veces la tierra 
con azadón, pero con igualdad, y ahon-^^^ t^cnauíi, r   i l ,  -
Ur , et stercore , vel palea conspergito dando bien ? y cúbrase con estiércol ó paja 
solum ante brumam , vel cum circum antes que llegue el invierno ••> ó estercólese,, 
ipsam 'vitem summatim abUqueaueris , después de haberla mull ido ligeramente a l 
stercorato. rededor de la misma cepa. 
Capi tu lo Quemadmodum ablaqueata vinea putetur, que es el I X del l ibro I V 
de la Obra De Re Rustica. 
Ablaqueationem deinde sequitur talis A la cava se sigue la poda : esta ha de 
putatio, ut ex praecepto veterum autho- ser , como enseñan los autores antiguos, 
rum vitis ad mam v i rguhm reuocetur , de suerte que quede la cepa reducida a una 
ta- so-
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eaqiis rea'daiur dtiabus gmmis ¡uxta ter-
fa-m relictls. Qíiae putatio non debet se~ 
címdum artlculum fieri 5 ne reformidet 
oculus , sed medio fere internodio ea piar 
ga ohliqua f J c e fit, ne si transversa fuerit 
cicatrix , coelestem superincidentem aqmm 
contineat. Sed nec ad eatn partem , qua 
est gemma , verum ad posteriorem declina-
tur , ut in terram potius deuexa , quam 
in germen delacrumet. Namque defluens 
humor caecat oculum , nec patitur f ron-
descere. 
so la varita 5 y debe podarse dexando sus 
dos ojos junto á la tierra. Esta poda no ha 
de hacerse cerca del nudo , porque no se 
resienta el ojo 5 sino acia el medio de en-
tre ambos nudos, con una hoz corva , pa<. 
ra que siendo obl iqua la cisura , no haga 
balsa el agua llovediza : no ha de tor-
cerse acia la yema , sino acia el otro ex-
tremo ••> para que llore en la tierra , y 
no en el renuevo 5 porque el humor que 
destila ciega el ojo , y no le dexa fio-* 
recer. 
Principio del capítulo Qiwd sit optimum tempus putand i , que es el X del mísUBa,, 
l ibro I V De Re Rustica, 
Putandi autem dúo sunt témpora. : Dos tiempos hay para podar : el mas á 
melius autem ( ut alt Mago ) vernum \ propositó , en sentir de M a g o n , es la p r i -
mte quam surculus progerminet.... mavera antes que brote el renuevo..... 
Parece y a superfina qualquiera otra 
demostración : pero habiéndose expresa-
do los motivos que alega A l d o para la 
segregación, que hizo Jucundo de V e r o -
na de los 3 o capítulos con que formó el 
l ibro De Arboribus , se debe advertir : 
que el no leerse el nombre de Si lv ino 
en el capitulo , que ahora es primero 
de este l ibro nuevo , consiste , en que 
este capitulo es una parte del cap. 5 .u 
del l ib. 3 ,0 De Re Rustica; y Co lumela 
solamente pone en su Obra el nombre 
de Si lv ino en la introducción , ó pr in-
cipio de cada l ibro , pero no en todos 
los capítulos de cada uno de los doce 
libros. También es de notar , que en to-
da la Obra se encuentra muchas veces 
repetido un mismo t í tu lo en distintos 
capítulos , como sucede con este : Quae 
bonus vinitor in constituta jam vinca v i -
tare , aut sequi debent , que se lee en 
los capítulos 2 4 y 2 7 del l ibro 4.0 5 y 
esta repetición , y la de algunas clausu-
las que igualmente están repetidas en dir 
versos parages de ella, proviene únicamen-
te de que Co lumela suele con freqüen-
cía interrumpir su discurso , para expl i -
car otras especies , que en el toca por 
inc idencia, y cuyo conocimiento es ne^ 
cesario para la perfecta inteligencia de 
la materia principal de que va tratan-
do j y quando vuelve á hablar de esta^ 
para tomar el h i lo , ó repite el t í tu lo 
que puso á Su primer capitulo , ó algu-
nas clausulas, que ya dexó expresadas 
anteriormente 5 como se ve en el exem-
pío propuesto de los capítulos del libro. 
I V , en cuyo cap. 2 7 continúa con la 
materia de que empezó á tratar en el 
2 4 , e interrumpió , para explicar en di 
2 5 : Que es podadera, / quales son sus 
oficios , y para hablar en el 2 5 del gran^ 
de cuidado que se debe tener en poner hor-
quillas ó rodrigones para sostener las cepas, 
De aquí es decir Co lumela , en el p r in -
cipio del l ibro V I H , haber hablado en los 
sié* 
S I G L O I. 71 
j * ln tocante al cultivo de De Re Rustica ; y á continuación de SU. 
siete anteriores ae kj * . , , . , , . ' , , . 
y á la grangeria de los gana- capitulo ult imo debe ponerse el primero 
pI X I aue daba la regla un- del Vbro de los Arboles , por ser la i n -
dedml para el buen gobierno' de la l a - troducion del l ibro tercero De Re Rusti-
ca , como denota el enlace de sus prime-
7 Los R R . P P - Mohedanos en la pag, ras palabras con las del cap( X X I I y ú l -
8 de el Tomo V I I I de la Historia t imo del dicho l ibro segundo , que son 
Literaria dicen del L ib ro de los Arboles: estas : Finem ínterim praesentis disputa-
Escribió Columela este libro antes de los tionis fac iam, dicturus exordio sequente s 
otros doce , que hemos extractado. E r a el quae de v'meis arbustisque prodidere vete-
libro 2 dJAgricul tura , según el orden que res auctores , quae que tpse mox comperi t 
babia dado á sus primeros Escritos. E n el de manera, que el capitulo primero del 
primer libro trataba del cultivo de los cam- Libro de los Arboles, y el que en las edí-
pos , y en este 2 de los árboles. E l prime- clones está por primero del l ibro III De 
ro se ha perdido, y el segundo ha llegado Re Rust ica, son el principio del Tratado 
á nuestro tiempo por una rara casualidad, que escribió Co lumela en tres libros so-
Rues Columela habia intentado suprimir am- bre el cult ivo de los árboles. Esto se pü-
bos , como nota muy bien Gesnero. Y vo l - diera evidenciar con sola la dil igencia de 
viendo á citar á este Autor y á Ju l i o quitar la repetición que hay de unas 
Pontedera para el propio fin, repiten mismas clausulas en algunos lugares de 
lo mismo en la pag. 2 8 5» , en estos ter- uno y otro capitulo 5 pero no es aquí 
minos : E n virtud de lo dicho convienen oportuna esta digresión ; y basta lo ex-
Pontedera y Gesnero, que nuestro Columela puesto para venir en conocimiento, de que 
escribió y publicó dos obras de Agricultura, por no haber registrado bien el primer 
La primera se componía verosimilmente de publicador de la Obra de Co lume la los 
dos libros. E l primero trataba del cultivo M S S . que tuvo presentes para la edición 
del campo , y el segundo de los árboles, pr imera, y por haber procedido Jucun-
Esto se convence del principio de este libro do de Y e r o n a con demasiada acelera-
de los árboles , donde dice: " Q u e por c ion en lo que intentó corregir en la edi-
' q u a m o ha tratado ya abundantemente cion de que el cuidó : en quantas im-
'en su primer volumen del cult ivo de presiones se han hecho d é l a Obra de 
% s campos , no será cosa fuera de pro- Co lume la está esta con los defectos que 
•pósito hablar del plantío de los árbo- no cometió su Au to r , 
l^es y arbustos , que es parte muy pr in - Fue Maestro de Co lume la en la 
- a Agricultura.<( Aquel primer Agr icu l tura su t io M a r c o C o l u m e l a , 
o^ que trataba, de la labor con quien se crió , según parece ; y de 
a perdido , habiendo l ie- quien hace mención con mucha freqüen-
gado á nosotros solamente este último con el cia , llamándole . / Labrador mas d i l i -
titulo de Libro de Arboles , como ya se dixa gente é instruido de toda la Provincia B c -
W ^ . H a s t a a q u i l o s R R . P P . M o H E D A N o s . tica y sugeto de agudo ingenio, de erudi-
A q u e l primer volumen que estos don no vulgar , y versadísimo en todo h 
Autores dan por cierto haberse perdido, perteneciente á la Agricultura l con otros 
es el libro 2.0 de los X I I de la Obra varios elogios , que acreditan era hom^ 
bre 
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bte científico y especulativo 5 y se vale 
de su doctrina y axiomas , poniéndo-
los por reglas para los que deseen ser 
buenos labradores. En las grandes po-
sesiones que este tenia se exercitó M o -
dera to desde su tierna edad 3 y después 
adquirió nuevos conocimientos con los 
viáges que hizo á Cil icia y á Syria j 
con una larga experiencia en sus pro-
pias heredades , y con la Vasta lección 
que se descubre haber tenido en las 
Obras de Escritores antiguos de cosas 
del campo j con cuyos preceptos y ob-
servaciones prácticas i lustró el la suya, 
supliendo en ella lo que advirtió falta-
ba en las demás. A todos cita con ho -
nor , y habla en particular de cada uno 
¡con la estimación debida á su mérito» 
Han ilustrado con N o t a s , Comen-
tarios , é índices críticos esta Obra de 
Colümela JoIige M e r u l a A lexand r i no , 
Phel ipe Beroa ldo , Pedro V i c t o r í o , 
JoSEPH ScALIGERO , FuLVIO Urs INO , JüAN 
Bau t i s ta Pió > Luc io Pomponio F o r t u -
n a t o , Federico SylBurgio y Juan M a -
t ías Gesnero 5 y se han hecho de ella 
yarias ediciones en diversos tiempos. E n 
Venecia la dio á luz Nicolás Jenson en 
dos Tomos en fol io , en el año 1 4 7 2 , 
en la Colección Rei Rustkae Authores in 
unnm collecti 5 scilicet i Lucius Junius M c -
deratus Columella , Pdladius Rutil ius 
Taurus tALmiliams , Marcus Cato Priscus, 
et Marcus T'erent'ius Varro ; ex recognitto-
ne Georgii Merulae Alexanáñni. E n 1 4 8 2 
la publicaron Bartolomé Bruscho y Botto-
no en Regio, en un Tomo en fol io. Una 
edición se hizo en Bolonia en 1 4 P 2 , y 
otra en 1 5 0 4 , ambas en fol io. E n el 
afiO 1 5 1 4 la dio á luz Aldo en Venecia, 
en un Tomo en 8.0, con este t í tulo : 
L ibr i de Re Rustica. M . Catonis Líber I. 
Mar t i l Tersntii Varronis L ib r i U L L. 
Jun l i Moderati Cohmellaé L ibr i X I L 
Eiusd. De Arboribus Ltber separatus ab 
alus. Pal ladi i Lib. XXIII. De duobus die~ 
rtím generibus 5 simulque de umbris , et bo-* 
ris , quae apud Palladium. Georgii Alé-* 
xandrini enarrationes priscarum dictionum, 
quae in bis libris Catonis : Varronis : Co-
lumellae : otra se publicó ert esta c iu^ 
dad , en el mismo año , en dos Tomos 
en 8 . ° , con las Notas de Jorge M e r u l a s 
otra también en Venecia, y en 8 .u, en 
1 5 2 8 : una en París por Badío Aseen-
sio , en fol io , en 1 5 2 p : otra en esta 
ciudad , en folio , en 1 5 3 3 Por fáá® 
Petit y Galeote de Prado ; y otra en Leip~< 
sic á costa de Gaspar Fritscb > en 2 T o -
mos en 4.0 marq. en el año 1 7 7 3 , ^e 
que cuidó Juan M a t h i a s Gésnéro. 
De sola la Obra de Columbea hizo lina' 
impresión Stephano en Pari í , en 8.% en 
1 5 4 3 , con las correcciones de Pedro 
V i c t o r í o , y Notas de Phelipe BeROal-
do 5 con las que se reimprimió en León 
de Francia , también en 8 .^, en el año 
1 5 4 8 : en Roma se dio á l u z , en 8 J 
en 1 5 8 7 con las Obras de C a t ó n y 
V a r r o n , y con las emiendas de Fu l v i q 
Urs ino á estas Obras, a l Calendario rus-* 
tico Farnesiano , y á las inscripciones anti-
guas de los Hermanos Arva les : y en 
Heidelberg imprimió la Obra de C o l ü -
mela , en 8 .0 , Gerónimo Commelino, en 
el año 1 5 P 1 , con la adición de los 
índices de Federico Sylburgio, D . N i - . 
colas A n t o n i o da noticia de una e d i -
ción de León de Francia por el Grypbio\ 
del año 1 5 4 9 5 otra de Roma de 1 5^05 
otra de Heidelberg de 1 5 P 5 5 y una de 
solo el l ibro De cultu bortorum en Paris 
año de 1 5 4 9 , en 4,0 ' 
Traducida en Francés por C l a u d i o 
C o t t e r e l l se imprimió la Obra de C o -
ivmela en Par ís , en 4 . ° , en el año de 
15 5 ^ -
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~ t ~ con "Motas de Theodor ico ; y var cubierta la cabeza con una especie 
traducida en Alem-111 por Theodoro M a - de velo , que á sus extremos tenía dos 
Vo se dio a luz en Magdehirgo en i 5 i 3, cintas ó faxas encarnadas , las quales se 
refiere Fabric io en el cap. 8.0 del rodeaban en la misma cabeza , y que-
üt , 2 " de su Biblioteca latina. Puesta en daban en forma de diadema ; y encima 
Italiano por Pedro L a u r o de MÓdena la se ponían una corona de espigas. De \0 
imprimió Nicolás Beuilacqua en Venecia, qual da razón V i r g i l i o en el v . 4 30 del 
en un Tomo en 4 . 0 , en el ano 1 5 6 4 , üb. 2.° de la Eneida 
con el t í tu lo : Lutio Gimió Modérate Co~ ../ • r. , 
lumella de l' Agricultura L ih r i X I I . T ra - -, 1 _, ; a n- • - r 1 
mmena »e ^ ^ Labentem ptetas, nec Apolhms mfula texit, 
ta to d ; g l i Albsrt del medesimo, tradotto 
nuovamente di latino in lingua Italiana per y en los versos 5 5 7 y 5 3 8 del l ib . 1 o, 
Pietro Latirá Modonesse 5 y traducida en -ni 1 - rH . . 
^ . , Nec procul Aemomdes , Phoebí Tnviaeqm 
Francés se inserto con las Obras de A u - •« 
, , sacerdoSy 
tores latinos de Agr icu l tura , que dio a , i 
, , „ . „ . ínfula cm sacra redmtbat témpora v i t ta : 
luz M r . Saboureux de la Bonnetne en ta r i s * 
en 1 7 7 2 » traducidas por el en lengua Cuidaba de texer estas faxas ó cintas Accd 
Francesa. Larencia muger del Pastor Fáüstulo , y la 
De todas las ediciones de Colume- que crió á Romulo y á Remo, Habla de 
íla son las mas estimables, la de Ueidel- de ella el mismo V i R c r n o en el verso 
herg del año 1 5 ^ 1 , por los índices de 8 20 y sigg. del l ib . I X de la Eneida j y 
Federico Sylburgio con que está ilustra-- su Comentador Servio añade , citando 
da 5 y la de Roma de 1 5 8 7 por las ex -^ las autoridades de M a c r o b i o en el cap¿ 
quisitas emiendas de Fulv io Urs ino á las 1 4 del libro 2.0 délos Saturnales y dé 
Obras de C a t ó n , V a r r o n y Columbea, Turnebo en el cap. 1.0 del l ib . í 1 qué 
y a las inscripciones de los Hermanos A r - no es de estrañar que V i r g i l i o la llame 
valss- fal compañera dé Cami la , atendiendo á que 
A s i se llamaban aquellos doce Sa- por la superstición de los Romanos era 
cerdotes creados por Romulo, y de quienes persona cotlsagrada. 
estese apellidaba Hermano. Era su oficio De l oficio de estos Hermanos Arkiá* 
hacer cada ano sacrificios á Ceres y á / « , y de sus ritos gentíl icos, quiso tra-
Baco, para obtener cosechas abundantes tar de proposito ColumeLa 5 porque éri 
de todo genero de frutos, y de v i n o ; y el capitulo úl t imo del l ibro 2.0 de lá 
á estos sacrificios daban el nombre de Obra de Re Rustica dice : Tengo por cier-
Ambarvales , porque antes de acabar de to, ^ h a b i e n d o yo hablado aqui de la W 
matar las reses , que servían de víctima, lemnidad de los días festivos , se echará 
acostumbraban purificar los campos con mems la noticia de lo que practicaban los 
su sangre. A esto alude V i r g i u o en el antiguos en las purificaciones y demás s * 
uallce U iaS ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h ^ r C 0 S ^ 
^ abundantes. No me escuso de dar esta ms-
rerque novas clrcumfelix eat hostia frutes. truccion ; Pero la reservo P ^ a el l ibro, que 
. . P'^nso componer después de concluida la 
t \ distintivo de estos Sacerdotes era He- Obra de Agricultura. 
Tom. II. • tr 
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Este es uno de los libros de C o l u -
mela que se han perdido , ó de los que 
pensó escribir y no lo executó. Esto no 
obstante, merece alguna atención lo que 
dice Stephano en su Obra T l i f l YloÁtay 
de las Ciudades, en la voz rá^si/<x Cadi¿: 
E l natural de ella se dice Gadireo , porque 
asi están intitulados los cinco libros de ilus-
traciones Pytagoricas de Moderato Gadireo, 
D e este hace particular mención 
Juan A l b e r t o Eabr ic io en el l ibro 2.0 
de la Biblioteca Griega , poniéndole en el 
catalogo de los Filósofos Pytagóricos. 
Floreció M o d e r a t o en tiempo del E m -
perador Nerón , y tuvo por discípulo, 
entre otros , á Luc io He t rusco , de quien 
habla P a t e r c u l o en el cap. 8.° sec. 7 
de las Qüestiones convivales : escribió once 
tratados De placitis sectae suae , como 
afirma Porphyr io en la v ida de Py taco ras , 
pag. 32 de la edición de Roma de 1 5 3 0 , 
contenidos en los cinco l ibros De Sentén* 
cías Pytagoricas, citados por Stephano* 
De esta Obra copió Stobeo el fragmen-
to que se lee en la Égloga 3 De tempe* 
rantia , pag. 4 3 de la edición del año 
de 1 5 4 3 . A este M o d e r a t o , de quien 
trata Jonsio , imi tó Jambl ico siguiendo 
en parte su doctrina j y de el hace me-
moria T e n n v l i o en la Aritmética de J a m -
blico. L o s referidos Autores , con Sy-
r iano en el l ib . 1 2 de los Metafísicas^ 
tienen á este mismo M o d e r a t o por Espa-
ño l , y nacido en la ciudad de Cádiz, 5 y 
no es inverosímil sea este Au to r nues-
tro M o d e r a t o Co lume la , atendidas las 
circunstancias del tiempo , su pericia en 
la lengua Gr iega , y su vasta erudición: 
no repugnando por otra parte , que en 
la Obra de Sentencias Pytagoricas trata-
se , á lo menos por incidencia , de las 
purificaciones y sacrificios de los Lab ra -
dores antiguos de que ofrece hablar. 
Entre los ilustradores de Co lumela 
debe tener algún lugar Gaspar, B a r -
t h i o , porque ocupa todo el cap. V i l 
del l ib . 3 7 de sus Adversarios en expli^ 
car varios lugares del l ibro De cultu hor-
tortm. De una exposición inédita de es-
te l ibro , hecha por un tal L a n c e l o t o , 
hace mención D . N ico lás A n t o n i o en 
la pag. 19 del l ibro 1." de la Bibliote-
ca ant igua, y dice estar M S . en uno de 
los Códices de la Biblioteca Medicea. E s -
te mismo l ibro de Co lume la , separado 
de los demás de la Obra De Re Rustica, 
é ilustrado con las Notas de Pomponio 
F o r t u n a t o , Juan Bau t i s ta Pío , y Phe -
lipe Beroa ldo , fue impreso en Parts, en 
un T o m o en 4 . ° , en el año 1 5 4 3 5 y 
corregido por Andrés R i v i n o se h izo 
de él una edición en Leipsic , en un T o -
mo en 8.0 en 1 d 5 4 , con la Poesía de 
P a l a d i o De arte insitionis, el Huertecillo 
de W a l a f r i d o St raboñ , y otras varias 
piezas de Autores antiguos pertenecientes 
a la Agricultura». 
L a Obra de Co lume la sospechó 
D . N ico lás A n t o n i o que compondría 
acaso alguna de las tres partes de la 
grande Obra de Agricultura , que dice 
J u a n León en el l ib . 1.0 de la Des-
cripción de Áf r ica , que tienen los A f r i -
canos intitulada T'esoro de Agr icu l tura, 
y fue traducida de La t ín en Arábigo en 
el tiempo en que Mansor estaba apode-
rado de Granada-, " A no ser , añade D . 
N ico lás A n t o n i o , que este Tesoro con-
tenga los veinte y ocho libros de la Obra 
de M a g o n Cartaginés , que en sentir de 
P l i n i o l ib . 1 8 cap, 3 se traduxeron por 
orden del Senado de la lengua Púnica 
á la Lat ina. 
Este He sor o de Agricultura , que re-
fiere Juan León estar traducido de la 
lengua L a t i n a , es Obra or iginal Aráb i -
ga 
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ga del Árabe Español Abu Zacarías 
J a h i a Ben Mohamad Ben Ahmad , natu-
xal de Sevi lh , Filósofo el mas celebre 
fue el 6.° de 
ca y en un Tomo en folio 
75 
en el año 
1 4 9 6 . En el fol. XXX I11 de este T o -
mo se lee : Aquí empiezan las Bucólicas 
de Virgil io repartidas en diez. Églogas buel' 
tas de latín en nra lengua y trabadas en es-
as los de su siglo , que 
la Egira , y conocido vulgarmente por 
^ n A l u a m . D e las tres partes de que tilo pastoril..,. Y en el Prólogo dice asi : 
consta esta O b r a , la primera está M S . T assimesmo Plinio y Columela escrivieron 
en la Bibl ioteca Rea l de París, y en la largamente de agricultura, y según ellos 
de Ley den 5 y las otras dos en la del M o - dicen : muchos culpan agora a la tierra 
nasterio de S. Lorenzo el Rea l del E s - porque no da tanto fruto como en otro tiem-
coriai , en el Códice 9 1 que describe el $0 : y dicen que lo causa estar ya cansada 
erudito D . M i g u e l C a s i r i , Bibl iotecario de engendrar : mas estos dos claros varo-
del R e y nuestro Señor, en la pag. 3 3 3 nes dañan la tal opinión y afirman ser la 
del Tomo i .0 de la Bibüotheca Arábico- causa : porque agora las heredades y tierras 
Hispana »^£scurialensis, impresa en Madr id son labradas por manos de siervos y hom-
por Antonio Pérez de Soto en 1 7 60 ; y hres viles y de haxa suerte : y no dan tan* 
de la que produce los títulos de ios 3 4 to fruto como quando las lahravan aquellas 
capítulos, que componen dichas dos partes, manos que reglan las riendas de los carros 
con la versión latina correspondiente j y triunfales: porque entonces con aquel cuí-
ademas, dos Catálogos, uno de los Escr i - ¿ado y diligencia que trataban las guerras-, 
tores nacionales , y otro de los estran- con aquel labraban el carneo, y de aquí se 
geros que cita Ebn A luam : en este ú l - daban las coronas Cívicas : murales : y oh-
t imo Catalogo están nombtados, ehtre sidionales : gran ornamento de la mil icia. 
otros 4 0 Escritores de los mas celebres, y aquí mandavan las leyes de Ligurgo que 
L . Jun io M o d e r a t o Co lume la , y M a - se críasserí los hijos de los Espartanos has~ 
con Car tag i i «s : por la memoria que ta que fuessen para tomar armas, y pues 
hace de estos Autores se puede discurrir tan ecelentes cosas Se siguieron del campo 1 
que Ebn A l u a m se valió de su doctr i - y tan grandes hombres amaron la agricuU 
na , y de muchas de sus reglas ; pero no tura y v ida rustica y escrivieron della : no 
consta por la descripción del dicho Có- debe ser despreciada mi Obra por ser escri-* 
dice , que en el este traducido alguno de ta en estilo pastoril, 
los l ibros de Co lumela : de la Obra de E n el capitulo X I del l ibro 2.0 De 
M a g o n ciertamente nada hay copiado Pe Rustica hace mención C o l u m e l a de 
en e l , porque ya no existia esta Obra sus libros De generihus surculorum , d i -
ciendo , después de haber explicado v a -
rias especies de arbustos : Nam caetera 
ñeque enumerare , ac minus serere dígna-
mur , excepta tamen cythiso , de qua d i " 
cémtis in i u libris quos de generihus sur-
Por la Obra de este se animó Juan culorum conscripsimus. 
de l E n c i n a á traducir en verso las Buco- Por esta expresión pudiera discurrír-
Hcas de V i r g i l i o , que se imprimieron se , que Co lumela habia compuesto a l -
en su Cancionero dado á luz en Salaman- guna Obra sobre esta materia deternú* 
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en tiempo de Co lume la , que fue ante-
r ior a Ebn A luam ; n i aun se conserva-
ban las Traducciones griega y latina que 
se hablan hecho de ella , y de las que 
hace mención el mismo Co lumela . 
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nada ; y no es así : porque los libros á 
que se refiere son el tercero , quarto y 
quinto de la Obra De Re Rustica , en 
que trata cumplidamente de los A r b o -
les ? como se evidencia con lo que 
dice el mismo Co lumela en el capitulo 
i . 0 d e l l ibro 3,0 De Re Rustica y y en 
el cap. 1 1 del l ibro 5.0 que acaba de 
esta suerte : Antes de concluir este libro , 
como ya dexo explicadas en los anteriores 
todas las especies que hay de renuevos 7 v ie-
ne bien hablar ahora del Cythiso j lo que 
cumple exactamente en el inmediato , que 
es el 1 2 y úl t imo de dicho l ib . 5 .0, ex-
presando las utilidades que produce esta 
especie de tomi l lo de hasta un codo de 
alto , por ser la golosina y regalo de las 
abejas , cabras y todo genero de ganado 5 
hablando del tiempo en que se debe plan-
tar , y del modo de conservarle todo el 
a ñ o , y señalando la porción que se ha 
de dar al ganado para que nd le sea no-
c ivo : faltando únicamente en este capi -
tu lo , para que este completo , l a et imo-
logía de la voz Cythiso , que está puesta 
en el cap. i 8 del que se dice Libro de 
los Arboles , y debiera estarlo en este ca-
pitulo X I I del l ibro V De R t Rustica y 
que finaliza asi : Suficientemente queda ya 
tratada la materia de los árboles , en el 
libro siguiente se hablará del cuidado que se 
debe tener para la conservación del g a -
nado. 
Se ignora el año en que falleció 
Co lume la 5 y prudentemente se cree fue 
antes del año X I I del imperio de Nerón, 
en que este Emperador mandó quitar la 
vida á su Maestro Luc io Séneca , y arrui-
nó á toda su famil ia 5 sin perdonar á los 
que tenían conexión ó amistad con algu-
no de ella 3 porque no hay noticia de 
que á Co lume la hubiese alcanzado este 
golpe. 
M A R C O A N N E O L U G A N O , 
N. acíó en la ciudad de Cordova acia el 
año 3 5 ó 3 7 de la Era Christ iana : fue 
hijo de Anneo M e l a , á quien su padre 
M a r c o A n n e o Séneca dexó en Cordova, 
quando pasó á Roma con su muger y los 
otros dos hijos Luc io A n n e o Séneca el 
F i lósofo, y Junio Anneo G a l ion , pa-
ra que cuidase de la hacienda 5 y estando 
en Cordova fue condecorado también con 
la dignidad de Caballero Romano. Este 
A n n e o M e l a se casó en Cordova con Gaya 
A c i l i a , hi ja de A c i l i o Lugano , Orador 
y sugeto de grande ingenio , y muy res-
petado, por sus singulares prendas, de los 
Gobernadores Romanos que pasaban á 
aquella Provincia : de Gaya Aci l ia tuvo 
á nuestro M a r c o A n n e o Lugano , l lama-
do así porque tomó el apellido de su 
abuelo materno. A los ocho meses de 
haber nacido Lugano se retiró de Cor-* 
dova A n n e o M e l a , y pasó á Roma 1\q-
vando consigo á su hi jo. Este se crió 
e' instruyó en Roma 5 en donde fue muy 
estimado por su eloqüencia , suti l inge-
nio , profunda penetración en la Fi loso-
fía , delicado gusto en la Poesía , y eru-
dición en las lenguas La t ina y Griega y 
en la Histor ia. E n Roma se casó con 
Pol la Argentaría , muger de ilustre na-
cimiento 5 de tanta bondad , que en sen-
t i r de S tac io estaba dotada de quantas. 
virtudes es capaz una muger 5 y tan doc-
ta , que ayudó á su marido Lugano á 
corregir los tres libros primeros de la 
Pharsalia j y ella sola corrigió los otros 
siete que no pudo concluir Lugano , por-
que habiéndose mezclado con Pisón en la 
conjuración contra el Emperador Nerón, 
fue sentenciado á pena capital , siendo 
aun de edad de 2 7 años. Luego que fue 
des-
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d - bierta la conjuración, manifestó L u - tal dio el dictamen que refiere T á c i t o , 
i fhnueza de ánimo por l i - quando en el año de Roma 5 5 5 se tra-
cano alguna n a q u ^ r > n . , j , ' , , 
l v « ri- la muerte 5 pero vuelto en s i , taba en esta ciudad de enviar Cónsules 
oida l a Sentencia del Emperador , y que y Pretores á las Provincias, 
dexaba a su arbitrio el genero de muerte De este A c i l i o refiere P l u t a r c o , 
que eligiese, se determinó á que le abriesen tratando de C a t ó n el m a y o r , que fue 
las venas, y falleció en el ano do, ó 62 de muy aplaudido por haber interpretado 
Christo. De Cayo A c i l i o abuelo mater- en presencia del Senado las Oraciones 
no de Lugano , y de su hija Gaya Ac i l ia , de Carneades , y demás Filósophos sUs 
hace mención C o r n e l i o T á c i t o en el compañeros, en la Legacía que se previ -
capitulo 5 5 del l ibro X V desús Anales i no en el año de Roma 5 P 7 : y según 
y de A c i l i o dice , que en el año de Ro- parece, fue A u t o r de los Anales Griegos ^ 
ma 5 4 2 , fue á Alexandria por Enviado 6 libros de His tor ia que cita P l u t a r c o 
del Senado R o m a n o , con los preciosos hablando de Romulo. 
presentes que por menor refiere , para D e estos Anales Griegos de C A c i -
renovar la alianza con Phllopator R e y l i o está tomada la especie, que trae T a -
de Egipto , que empezó á reynar poco c i t o , de que P . A f r i c a n o estuvo en 
antes que se encendiese la segunda guer- Efeso , en donde trató con Aníbal 5 de 
ra Púnica. ellos copió una conversación que estos 
Fue A c i l i o insigne Orador R o m a - dos tuv ie ron , en la que preguntado A n i -
ño , y era grande su valimiento en el bal de P . A f r i c a n o quien e r a , á su pa-
Senado ; como lo acreditan las Cartas reeer , el Monarca mas poderoso , res-
de recomendación que le escribió C i c e - pond ió , que Alexandro R e y de Macedón 
r o n á favor de L . M a n l i o , G . Elavio^ nía 5 la noticia de que en el año de 
M . y G . C l o d i o , A r c h a c a t o , P h i l o n , Roma 5 40 fueron tomados en España 
C N . A c i l i o Nasom , C A v i a n o P h i - los Reales de Asdrubal ; y la de que en 
laxeno , L i son , Demetr io M e g a , H i p - esta guerra ascendió el numero de muertos 
pía , L . B r u t o y M * T iburn io R u f o , en el exereito enemigo, que era el de 
las quales se leen en la pag. p 7 y sigg. los Peños i á treinta y siete m i l . 
del T o m . 2.0 de la edición de las Obras U n o de los Maestros de M . A n n e o 
de Cicerón hecha en Londres , en fol io, Lugano en Roma fue A n n e o G o r n u t o , 
en l 6 ^ 1 ' cuya literatura y doctrina celebra Diom 
T u v o A c i l i o amistad estrecha con Casio en el fin del l ib . 6 i de su His~ 
Pon ió el joven 5 como se ve por la carta toria^ C o n este A n n e o G o r n u t o estudió 
que este le escribió , que es la 1 4 del también el Poeta Persio F l a c c o , amigo 
l ib . 3.0 de las Egistolas , dándole cuenta de Lugano , y tan respetado de e'ste por 
del atropellamiento que injustamente exe- su pericia en la Poesía , que decia ser 
curaron en la persona de L a r g i o M a c e - las piezas que el trabajaba las únicas 
don los siervos de este , quando estaba que podian servir de modelo en esta 
en el baño en la v i l la Formiana , casti- Facultad. 
gandole ignominiosamente hasta dexarle Declamaba Lugano en Roma en Grie-
por muerto. „ „ v T . 
go y en La t ín con universal aplauso 5 
Fue Tr ibuno de la Plebe , y como y tan á gusto del Emperador Nerón, que 
le 
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le distinguió este con el carácter de 
Quescor, de que aun no podia gozar por 
no tener la edad competente , porque no 
habla cumplido i 7 años. 
Francisco F o l l e t o ai cap. 8 del 
l i b . 5 de su Obra Historia f o r i Rommi 
restituta et aucta per PhUippum Broldasum, 
Comentar io al l ib . 3 de los Anales de Tá-
cito 3 en otros la de 2 7 , según expresan 
C a r l o s Sigonio y Phel ipe Bro ideo en 
los lugares ya citados 5 y por úl t imo en 
otros la de 30. Deseoso N a r b o n a de 
concil iar esta variedad de pareceres dice, 
que el empleo de Qüestor podia muy 
ensena , que para llegar á ocupar la ú l - bien pretenderse á los 2 5 años de edad, 
t ima Plaza en el Senado Romano , era y exercerle á los 2 7 5 y Pedro Grego^ 
requisito necesario tener la edad de 30 Río in Decret. t it. De electione cap. 1 l i 
años ; sobre lo qual formó Phelipe B r o i - num. 6 añade , que la Plaza de Pretor 
Deo un docto Co ro l a r i o , ilustrando los podia solicitarse á los 3P años de edad, 
lugares de Suetonio y P l i n i o que asi pero no exercerla hasta los 4 0 5 así co^ 
lo expresan : y mencionando las diver- mo la de Ed i l podia pedirse á los 2 6 , 
sas graduaciones de los empleos subal- Teniendo Lugano este empleo de 
temos al de Cónsu l , dice 5 que la p r i - Qüestor, dio con sus compañeros , se-
mera dignidad ó puerta , según se expl i- gun el estilo de aquel tiempo , la fiesta 
ca , para todas las otras era la de Qües- de los Gladiadores con aprobación de| 
tor , la qual nadie podia pretender sin Pueblo 5 sin embargo de estar y a ex i -
haber cumplido 2 7 años , la de T r i bu -
no hasta los 3 0 , la de E d i l hasta los 
[37 , la de Pretor á los 4 0 , y la de Cón-
sul , que era superior á todas, á los 4 3 5 
midos los Qüestores de esta obligación, 
por expreso decreto del Senado j y reci-
bió asimismo el Sacerdocio. 
Concurr ió Lugano con el Empera-
pero como los Qüestores fueron creados dor Nerón i en el Teatro de Pompeyo , a l 
por los Emperadores para diversos fines, certamen público que se solía celebrar en 
Como advierte P a n c i r o l o en la Noticia 
del Imperio Oriental a l principio del cap. 
7 2 , no siempre se cuidaba de la c i r -
cunstancia de que el Qüestor electo fue-
se precisamente de edad de 2 7 años 5 y 
asi se varió en esta parte según la d i -
versidad de las ocasiones y t iempos, co-
mo previenen D . D iego de N a r b o n a en 
los Anales Tractatus Ju r i s lib» 2 7 quaest. 
¡ 1 . P a u l o M a n u c i o en el Tratado De le-
gibus Romanorum; y J u a n Corras ió en 
la Rubr ica t i tul i de Officio Quaestoris 
num. 2 5 pues en unos tiempos fue la 
edad de 2 o años , como refiere Ve leyo 
P a t e r c u l o , hablando de Tiberio j en 
otros la de 2 2 , según denota P l i n i o 
en el Panegírico de Trajano j en otros la 
de 2 5 , como advierte Jus to Lipsio en el 
Roma de cinco en cinco años ; y en e'í 
fue coronado de laurel , como e l mas 
sobresaliente de los Poetas que habían 
asistido ; de que se dio por sentido N e -
r ó n , porque en su competencia se díó 
por común aclamación á Lugano la p r i -
macía en la Poesía i y le mandó que 
no volviese á escribir pieza alguna. 
Por querer Lugano tomarse satis-
facción de esta injuria tuvo el des l i z , 
en sentir de C o r n e l i o T á c i t o , de conS" 
pirar contra Nerón , que fue lo que le 
ocasionó su muerte tan temprana : pero 
esto no impidió á que en obsequio suyo 
se pusiese esta inscripción Romana, que 
trae G r u t e r o tomada de las antigüeda-
des de Fabr ic io . 
M. 
S I G L O I. 19 
M . A N N ^ O L U G A N O 
C O R D U B E N S I P O E T ^ E 
B E N E F I C I O N E R O N I S F A M A 
S E R V A T A . 
V de la que hace mención Pedro C r i n i -
to en la vida que escribió de Lugano. 
De las especiales piezas que este 
compuso solamente se conservan los X l i -
bros de la Pharsalia ; todas las demás se 
han perdido. De ellas da noticia Gaspar, 
B a r t h i o en el principio de sus Notas al 
Genethliaco de Lucano ; y repite esta no-
ticia el Au to r anónimo que escribió la 
Vida de este Poeta , que glosa D . N i -
colás A n t o n i o en el cap. X del l ib . i .0 
de la Biblioteca antigua. 
Estos Escritos son : Orpbeus , I l i a -
couí Hectoris Lytra ^ Saturnalia , Catas-
comon \ Sylvarum X , Tragoedia Medea-, 
Salticae Fabulae X I F , Hippamata : todos 
estos Escritos son en verso ^ y los s i -
guientes en prosa : Pro Octavio Sagittaj 
et contra eum \ Dé incendio Urbis : E p i -
stolaé ex Campania. 
D e cada una de estas Obras que no 
existen , discurre asi el Sabio D . Nico lás 
A n t o n i o . 
Orpbeus : Obra escrita dé repente, y 
dividida en tres l ib ros , según dice el es-
critor de la vida. D e esta obra trata S t a -
cio en el Genethliaco* B a r t h i o en el cap. 
3 -0 del l ib . 2 3 de los Advers. sobre este 
verso de Stac io 
E t sedes reserahis inferorum 
manifiesta, que la descripción de los i n -
fiernos es obra diversa del Orpheo , y lo 
confirma con las Notas á este lugar de 
S tac io en el verso 5 7 del l ib. 2 S y l v . j . 
Iliacon : De esta Obra nos consta c la-
ramente por las expresiones de Luc tac i o 
escoliador dePapin io , que dice en el 6 
Theb. Lucano se explica de este modo 
acerca de Phaetonte en el l ibro int i tu la-
do Iliacon : 
Haud aliter raptum transverso limite 
coeli & c . 
Hectoris Lytra : Obra citada de a l -
gunos Gramáticos , como advierte V o -
sio en el cap. 2 6 del l ib . 1.0 De Histo-
riéis Latinis. Ennió escribió Hectoris Ly~ 
t ram, esto es , la redención que á peso 
de oro h izo Priamo del cadáver de Héc-
tor , como se insinúa en este verso 
E t supplex Pr iami potentis aurum, 
y de que también hace mención Q . Sep-
tímío D ic tys , Interprete latino De bello 
frojano , á quien cita B a r t h i o en las N o -
tas á este mismo verso. 
Saturnal ia: T i t u l o que tambiett 
han tomado para sus Escritos algunos 
ot ros, como Macrob io . Se ignora el ar-
gumento de esta Ob ra j y su inscr ip-
ción solamente expresa ser un escrito de 
los Saturnales , esto es , haber sido com-
puesto paía el tiempo de los di as feriales*: 
Caaseomon: Catagonion puso L u c t a -
t í o escoliador de S tac io en el l ib . Theb.: 
9 i del qüal Escrito hizo juicio B a r t h i o 
sobre este mismo verso , que era algún 
poema de los l ibros de las Selvas 5 ó mas 
bien Catacausmon , como corrige Joseph 
Sca l igero y Vosío en el lugar yá citado, 
y admitió B a r t h i o en el v. 60 del Ge-* 
nethliaco de Lugano ; ó Catacaumon que 
es incendio , esto es , obra que trata ^ se-
gún parece, del incendio que intentó Ne-
rón poner á Roma , del qual dan razón 
T á c i t o , D íon Casio , Suetonio y otros.. 
L o mismo parece que sintió Pedro C r i -
n i t o en su l ibro De Poetis en la v ida de 
Lugano : mas Sca l igero , y con el B a r -
t h i o en el lugar c i tado , juzgaban ser es-
ta obta la misma que el Iliacon , como 
si dixera Catacausmon Illacum j bien que 
tiene contra sí al Escritor de la v i d a , 
que 
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que claramente hace distinción entre es-
tas dos Obras. A B a r t h i o le parece me-
jor en el cap. 3.0 de l l ib . 2 3 de losAdvers. 
que se lea JtctTcwxÓTnoy , que es lo mismo 
que Atalaya , esto es , cierta Sátyra dis-
frazada con este t í tu lo , de lo qual hay 
exemplar entre los Españoles; pues F r a n -
cisco Roales , ilustre profesor de Mate-
mática en Salamanca, escribió en este mis-
mo sentido L a Mlroner ia, contra cierto es-
crito histórico de un insigne sugeto ; pero 
esto dista mucho del t í tu lo que tienen 
todos los Códices , y no menos el que 
discurrió B a r t h i o en el v. 3 2 2 del l ib . 
6 Tbeb. 
D iez libros de Selvas: de los quales 
no hay otra cosa que advertir , sino que 
con razón es reprehendido Domicio C a l -
der ino , porque discurría, que el primero 
ó único Poeta latino escritor de Selvas 
fue S tac io , como nota B a r t h i o en el 
l ib . 2.0 Theb. v. 3 2 5 , quien d ice: " que 
ojalá existiesen , pues sin duda servirían 
de defensa á la Pharsal ia; y en el l ib. <5.0 
Theb. v. 3 2 2 , que á estos diez libros 
de las Selvas de Lugano casi aconteció 
lo que á los cinco de S tac io , que ahora 
se han echado menos , cuya memoria 
borró de tal modo la Obra de la Thebals 
( l o mismo se debe decir de la Farsalia ), 
que citando á cada paso los Gramáticos 
estos dos poemas , nunca , n i por n in -
gún t í tu lo hacen mención de aquellos 
l ibros. „ 
L a Tragedla Medea : Obra incomple-
ta , y escrita después de otras sobre el 
mismo argumento publicaron los grandes 
Poetas Ovid io y Luc i o Séneca tio de 
Lugano ; pero asi como no acobardó á 
Séneca el nombre de Ov id io , y la a la-
banza que ya se le había dado , tampoco 
arredró á Lugano la fama de Séneca, 
que le habia precedido. De esta Trage-
dia nadie hace mención sino el Escritor 
de la vida ; y por tanto ni la cita Qu in -
t i l i a n o n i Stac io , como quiso decir 
R í o , y habia observado ya B a r t h i o en 
el principio de las Notas á este Gene-
thliaco. 
Catorce Fábulas Salticas : V o z que 
deriva Vos io de la latina Saltibus , saltosy 
porque en ellas se cuenta lo que sucede 
en los Saltos, como los amores de los 
Sátiros y de las Ninfas. Los Italianos 
llaman á este genero de Fábulas Basca-
reccie , asi como Fiscatorie las que per-
tenecen á los Pescadores. A B a r t h i o 
agradó mas en el cap. 3 del l ibro 2 3 
derivar dicha voz de Saltandi j porque 
se decían estos Poemas brincando , á fin 
de que los gestos de los que saltaban 
hiciesen mas expresivo el contenido de 
la Fábula. T e r t u l i a n o en el capít. 10 
Advers. Gnósticos, y Adhelmo en el cap. 
8 De Virgin, llamaron Salticatn pusllam 
á la hi ja de Herodias 5 y Ovid io en el l ib . 
2 de los Tristes hace mención de sus 
Poemas que se recitaban brincando en 
presencia del Pueblo. L o qual observa 
doctamente el mismo Au to r en otra par-
te , esto es , en las Notas á S tac io l ib . 
Theb. 6 y. 3 2 2. 
Hyppamata : Vostó supuso no tener 
noticia de esta especie de Poemas j y 
B a r t h i o los explicó en las Notas ya c i -
tadas á S tac io V. 3 2 2 pag. 4 7 0 tom. 3, 
como diremos después. 
E n prosa contra Octavio Sagltta , y 
en su defensa. M u y bien podremos ex-
presar de este modo estas palabras , para 
que se eche de ver haber sido cada pie-
za alguna de las causas que manejó L u -
gano , ó en el f o ro , ó en su casa por 
Via de exercicio , sobre la qual formó 
dos Oraciones , una contra el reo , y 
otra en su defensa. Este Octavio Sagitta 
es 
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£c el Tr ibuno de la Plebe sentenciado 
á pena capital por la Ley Ju l ia De Sica-
r i i s , por haber sido muerta Ponda Posthu-
mia , que después de desflorada repugnaba 
tomlr estado con e l . De este Octavio 
trata T á c i t o en el cap. 4 4 del l ib. 3.° 
de los Anales , y en el 4 4 del l ib. 4.0 
¿ las Historias. A esto no quiere asen-
tir B a r t h i o en el lugar citado , pues 
atribuye el t í tulo Hfppcmata á este es-
crito contra Sagltta. 
De incendio urhis : Obra acaso dis-
tinta del Catacausmon, por estar escrita 
en prosa 5 bien que el asunto en ambas 
es uno mismo* 
A estos Escritos debemos añadir, 
según Papinto , el l ibro de Cartas escri-
tas desde Campania, y alguna Obrita en 
alabanza de P o l l a A rgen ta r í a , mu-
ger que fue de Lugano. 
N o son despreciables todos estos l i -
bros , prosigue D . Nicolás A n t o n i o , go-
bernándose por el exemplar anónimo que 
tuvo presente de la vida de Lugano j pe-
ro son de tal calidad, que parecen adición 
á la grande Obra 
De bello c i v i l i : A la noticia de esta 
será del caso precedan los versos de Pom-
eonio Sabino , que son un elogio, ó epi-
tafio, que el compuso en loor de nuestro 
Poeta 3 y en ellos manifiesta haber se-
guido e'í la vida de Lugano , que nos-
otros hemos elegido , y haber pensado 
como nosotros en quanto á la distinción 
de algunas de las Obras de Lugano : 
Baetis ave natale solum, est Annaeapropago. 
Degenitore Mela dat mater Aci l ia terris. 
V ix luna octanos coelq confecerat orbes, 
Quum me Roma sui respersit Tyberis unda, 
Servatumqueforo traxítr Phoeboque dicavit. 
Hinc Sylvaey geminaeque Faces, reus inde 
SagHta. 
Qrpheus ingrati stimulus livorque tyrami , 
l om. II. 
Dum civile nefas aperlt Pbarsalia nostra, 
Inviditque Ñero famae, Musaeque caneritis 
Interrupit opus gladio , 'venisque resectis 
A sectore, sacros maculavit sanguine vultus* 
En áonáe geminas faces parece que po-
demos entender por las Obras Catacausmon, 
y De incendio urbis. Todos los otros es-
critos , vuelvo á deci r , pueden reputarse 
por adición á la grande y principal Obra 
de la Guerra c iv i l de Cesar y Pompeyo, ó 
de la Pharsalia , como la in t i tu ló su A u -
tor , según parece de este verso 
Pharsalia nostra 
Vivet et á nullo tenebris damnabitur aevo. 
Esta es la noticia que da D . Nico lás 
A n t o n i o de los Escritos de Lugano , y 
de su Pharsalia. 
Esta Pharsalia es una de las Obrag 
de Autores antiguos latinos , que mas se 
han llevado las atenciones de los mayo* 
res críticos ¿ y una de las que mas les 
ha dado que entender para graduat su 
mérito 5 y están tan discordes entre sí 
los que haft tratado de este punto , que 
por esta Obra celebran unos á Lugano' 
como Poeta el mas esclarecido : otros le 
tienen por un mediano historiador : otros 
por Orador de los tijas eloqüentes de su' 
siglo : otros por Filósofo : otros por 
Polít ico consumado 5 y otros por sugeto 
científico. O t r o s , por el contrar io , le 
tienen por orgul loso, inconsiderado , i m -
petuoso , impolítico y nada juicioso 5 
comparándole también algunos , respectó 
de los demás Poetas, á un caballo brio-; 
so y rozagante entre una borricada. 
De los que celebran su habil idad en 
la Poesía, unos le igualan con V i r g i l i o , 
y otros le tienen por superior á el . C o n -
tra unos y otros hace una invectiva T h o -
mas Farnabio , en la prefación de su ed i -
ción de la Pharsalia , diciendo ; que con 
semejantes comparaciones mas han cui-. 
L da-, 
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dado los tales críticos de hacer lucir su prlmlpaux Ouvrages des Auteurs , revista 
ingenio, quede dar á conocer la pericia y adicionada por M r . de l a Monnoye , 
de Lugano : Juan Sulpicio V e r u l a n o es C impresa en Paris en M . D C C . X X I I . 
de sentir , que Lugano se asemeja tanto á L o mismo executan en gran parte D o n 
V i r g i l i o , que en muchísimos lugares de Nicolás A n t o n i o en el cap. X del l ib. i .0 
su Pharsalia , cotejados con otros de la de la Biblioteca antigua , y Juan A l b e r t o 
Eneida , no es fácil decidir quien de los Fabric io en el cap. X del l ib. 2.0 de su S i -
dos es el que lleva la ventaja: Thomas blioteca lat ina, que modernamente se ha 
Dempster Sco to , en las Notas a l a s reimpreso , sin nombre de A u t o r , y antes 
Antigüedades Romanas de Juan Ros ino, d e l a P ^ r W w , e n el principio del Tomo 
modifica esta proposición diciendo^ que Z.0 ¿ t l z Colección de Poetas latinos, ázázk 
Lugano se acerca mucho á la magestad luz en Pesara tn i 1 6 6 , con el t í tu lo Col-
de V i r g i l i o : A n t o n i o Godeau , en el lectio Pisaurensis omnium Poematum , Car -
ña del primer siglo de su Historia Ecle- mimm , Fragmentorum latinorum , si-ve ad 
siástica ; d ice , que Lugano tenia grande Christianos, si-ve ad Ethnicos, si-ve ad cer-
ingenio , y un espíritu muy elevado j tos, sive ad incertos Poetas, a prima La t i nu 
pero que se dexaba llevar del ardor de linguae aetate ad sextum usque Christianum 
joven ; por lo que unos hacen de el to- seculum et Longobardorum mlta l iam Adven-
da, estimación , y otros le desprecian con tum pertinens. 
exceso 5 y si hay en su Pharsal ia , aña- Por no repetir lo que estos A u t o -
de , algunos defectos que notar , tam- res han publicado copiándose unos á 
bien hay muchas preciosidades que otros, sin otra diferencia que la de c i -
aplaudir. Phel ipe Rubens , en el l ib . 2.0 tar unos los Autores que omiten otros , 
Electorum , cap. 2,0 , admira en L u g a - sin adelantar en la materia 5 y por no 
no la sublimidad de su espíritu. Gas - reproducir las contradiciones de los mis-
par BARTHio,en el cap. 6.a del l ib . 5 3 mos que hacen asunto de elogiar á L u -
de los Adversarios, d ice , ser Lugano de cano , como Gaspar B a r t h i o , J u l i o 
un prodigioso ingenio , de una erudición Sgal igero y otros , se tiene por mas 
muy singular , de un carácter á todas acertado dar á conocer el verdadero me-
luces grande i y que su Pharsalia. es te- rito literario de Lugano , poniendo á la 
tuda por pieza muy especial entre las de letra el Genetliaco , que , á ruego de P o l l a 
los mejores Autores latinos , por la gra- A r g e n t a r í a , viuda de Lugano , escribió 
vedad , nervio , energía , sutileza y agu- P . Papinio S t a c i o , para celebrar , según 
dos pensamientos que contiene : de cuyo el estilo de aquellos tiempos , el dia del 
parecer son también M r . de Chanteresne, nacimiento de su difunto marido, 
en el Tratado de la Educación de un Pr in - Esta pieza es el monumento que mas 
tipe, part. 2.a §. 38 , J u l i o Sga l i ge ro , acredita á Lugano í porque está escrito 
L i l i o Gregor io G i r a l d o , Joseph Sca- por un contemporáneo suyo , que por el 
i i ge ro , Phelipe Br igg io , Jacobo Pe le - trato y comunicación familiar que tuvo 
t i e r , D a n i e l Heinsio y Gera rdo Juan con e l , tenia penetrados sus talentos, y 
Vossio , con otros var ios, cuyos dichos bien sondeada su vasta erudición y l i -
recopiló A d r i a n o B a i l l e t en e l T o m . I V teratura 5 y cuyos elogios no son sospe-
de la Obra Jugemens des Savans sur les chosos , porque como estran^ero era 
ira-
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ímparcial, y nada interesaba en aplaudir 
con demasía á un Español 5 y mayormen-
te en la ocasión de que, por lo ocurrido en-
tonces en Rówa, era el Minister io Romano 
poco favorable para los Españoles : fuera 
de esto, da noticia exacta de todos los Es-^ 
Geneth l iácon Luganí. 
(a) Lucaril proprlum diem frequentet¿ 
Quisquís collibus Isthmiae Diones 
Docto pectóra concitatus oestro, 
Pendentis blbií ungulae liquorem. 
Ipsi, quos penes est honor canendty 
Vocalis citharae repertor Arcas , 
(b) E t tu Bassaridum rotator Euan, 
E t Vetean i et Hya,ntiae sórores, 
Laetae purpureas nóvate vittas. 
Crinem comité , candidamque vestem 
Perfimdant ederae recentiores. 
(c) Docti largius evagentur amnes, 
É t plus Aoniae vírete silvae. 
E t si qüa. patet, aUt diem recepiij 
Sertis mollibus expleatur umbra* 
Centum Thespiacis ódora lucís 
Stent altaría , víetimaeque centum. 
cutos de Lugano 5 y pot- el se convence, 
quan preocupadamente han hablado de L u -
gano los que, para obscurecerle, y aun para 
alabarle, se han valido de algunas de las 
expresiones del mismo S tac io , dándolas el 
sentido que mas acomodaba á su intento^ 
Versión C a s t e l l a n a eñ prosa. ' 
Celebre el nacimiento de Lugano to-
do el que impelido del numen poe'tico 
bebe en la fuente Pyrene de la Venus Isth-
mia. Y tu Mercur io inventor de la citara^ 
Baco director de las Sacerdotisas, A polo y 
Musas Beocias ) ya que á vosotros se os 
debe el honor del canto , adornaos alegres 
con nuevas cintas encarnadas: peinad vues-
tro cabello, y matizad él vestido blanco con 
yedras frescas : salgan de madre los doctos 
r íos: reverdezcan mas que antes los bos* 
ques del Parnaso 5 y si hubiese en ellos a l -
gún resquicio por donde entre la l u z , ta--
padle con delicadas guirnaldas. Pónganse 
cien altares olorosos en los bosques de 
ron. 
Thespia, y ofrézcanse las cien victimas que 
laba D i r ce , y apacienta C i theron , porque 
Quas Dirce lavat i aut ali t Cithae* vamos á celebrar á Lugano. Musas, este es 
Vuestro día ; prestad atención mientras se 
dan adoraciones al Sacerdote del Coro Ro-^ 
mano,que tanto os sublimó eñ verso y pro-^ 
sa. O dichosa en extremo y feliz Betica,! 
que registras el ocaso del Sol en las ult imas 
aguas del Oeceano , y oyes el sordo rechi-
nar del carro que se sumerge ? y con tus 
untados alpechines desafias á Atenas fert i i 
én olivos , á mayor gloria puedes ciertas 
L 2 men-
Lucanum canímus: fdvete líñguís* 
Vestra est ista dies , favete Musae¿ 
Dum qui vos geminas tulí t per artes 
E t iunctae pede vocis , et solutaey 
Romaní colitur chorí Sacerdos¿ 
Félix heu nimis et beata téllus^ 
(d) Quae pronos Hyperionis meatusf 
Summis Oceani vides in mdis7 
^ 
la L t e ^ n T ; ^ ^ ^ ^ t ^ 'f ^ ^ T ^ LVCANO ' y ^  * 
el caballo Pegaso, y estaba en el v a l l e ^ 8 T SOlpe ^ dl0 en k tierra COn SUS uáás 
pío dedicado^  la Diosa W L pLÍ Z / r ^ ^ " ™ ^ cumbre habiá u" r ^ 
llama mama cuerda y arreglada ^ ^ ^ mtrUm al numen PoétiCO ' ClUe P l a t W 
(b) E l tu Bassaridum rotator Funi, a • n t . .- ^ 
cié de ropaeedeque usaban l l ^ X ^ * ^ S ^ M ^ ^ f " ; P ^ la ^ 
decían también á Baca R o t a t o r 3Canaks 5 ? Como éstas ^ celebra^n dando vueltas, 
fundL i /deidr ^ ^ ^ ^ DeCÍanSe ^ ^ ' P 0 ^ e SUPonÍan W - s agua, in-
(d) S « pronos Hypcnonis meatus. Alude el Poeta á la falsa persuasión de los antiguos 
ager-
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Stridoremque rotae cadentis audis j 
Quae Tritonide fértiles Athenas 
Unctis, Baetica, provocas trapetis. 
Lucanum potes imputare terris 
Hoc plus qmm Senecam dedisse mun-
do, 
Aut dulcem generasse Gallionem. 
Attollat refluos in astra fontes 
Grajo nobilior Melete Baetis. 
Baetin Mantua provocare noli, 
Natum protinus , atque humum per 
ipsam 
Primo murmure dulce vagientem. 
Blando Calliope sinu recepit. 
T'um primum pósito remissa luctu 
Longos Orpheos exuit dolores : 
E t d ix i t : Puer ó dicate Musís, 
Longaevos cito transiture vates. 
Non tu flumina , nec greges 
rum, 
Nec plectro Geticas mouebis ornos: 
f e r a -
mente tener que Lugano haya nacido en tu 
seno, que haber dado tu al mundo á Séne-
ca, ó haber producido al suave G a l i o n . E j 
Betis,mas noble que el Griego M e l a s , eleve 
á la superior esfera sus retrocedoras aguas: 
n i tú , Mantua, te empeñes en querer cpm-
petir con laBeticaj porque luego que nació 
Lugano , y dio en la tierra sus primeros 
dulces sollozos,le tomó en su seno Caliope 
y recreándose con el, interrumpió su amar-
go llanto por la muerte de Orpheo, y pro-
nunció estas palabras: N i ñ o consagrado a 
las Musas , y que en breve has de exceder 
á los Poetas antiguos , no serás tú el que 
muevas con el arqui l lo los rios, n i las ma-
nadas de animales, n i los árboles de T r a -
cia ; pero sí atraerás con la dulzura de tu 
poesía á R o m a , al Marc io T ibe r , á los 
dodos Caballeros, y al Senado purpureo. 
Celebren otros aquellos asuntos de que 
tanto han escrito los Poetas, comolaruy-
Sed septem juga , Martiumque Ty - na de T r o y a , el tardo regreso de Ulises , 
y la temeraria Nave de Minerva 5 pero tú , 
estimado en la Italia , y cuidadoso de tu 
pueblo , cantarás con mayor energía el 
Poema togados y en tu tierna edad á Héctor, 
los carros de Thesalia,y las riquezas rendi-
das del poderoso Priamoj y harás patentes 
los lugares infernales 5 y aunque Nerón no 
te sea favorable, nuestro Orpheo tendrá la 
antelación en los teatros. Dirás las funes-
tas llamas del infame dueño en los techos 
de Remo. Celebrarás en dulce conversa-
acerca de que quando se ocultaban las estrellas , se sumergían en e\ r v . c . , j C10n 
el Sol daba un estallido sordo, al modo del que á i .1 K " V j f ' Y ^ ^ o ^ poma 
(e) Cantu purpureum. Dícíse Senado Z Z o k k n u r o ^ u ^ ^ f V * * a ^ 
( 0 Et puppem tanerarian,. Mmervae. Habí S r L o ffi , 
sido fabricada por la Diosa Palas; y por haber sido la primera qTe t ^ t h ^ T ^ ^ ^ 
desconocidos, usa de la voz íemeraria, pimera que se echo al agua en mares 
(g) Carmen fortior exeris togatum. Da á entender Stacio fe P W v 1 ^ 
gatura, porque los Senadores Romanos se decían t J por la T ^ ' y ^ ^ í 
la capa con que se adornaban los Griegos. & ' P ' To§a ^ vestian en lugar de 
(h) Ac primum tenerü. Habla el Poeta de la descriocinn n,^ k- t - , . 
corta edad, del certamen de Héctor con Achtks , ^ d aue J ^ 1 Í ™ * 0 ' ^ ^ 
vado atado al carro de su competidor hasta las ^ural s T e 7 ? ! ° V1 .' ^ 2 ^ ^ 
daver del Rey P ^ , su dreP á de oro Ho Í p o d Í r 1 ' ' " f ^ ^ ^ Í " í 
lUada de las alhajas y dinem que co^tó esta r e d e n d T ^ raZ011 ^ f ^ ^ hbr0 áS ^ 
hr im, 
E t doctos equites , et eloquente 
(e) Cantu purpureum trabes Senatum. 
Nocturnas al i i Pbrygum ruinas, 
E t tardi reducís vías Ulyssisy 
( £ ) E t puppem temerariam Minervae, 
Tr i ta vatibus órbita , sequantur. 
Tu charus Lat ió , memorque gentis 
(g) Carmen fort ior exeris togatum. 
(h) Ac primum, teneris adhuc in annis 
Ludes Héctor a , Thessalosque currus 
E t 
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E t suppkx P r h m l potentis m r m n 
( i ) E t sedes reserabls In feromm. 
Ingr.xUís Ñero dulcibus rbeat r l s , 
E t noster t i b í proferetur Orpheus. 
jatees cíilm'm'íbus R e m i vagantes, 
Jnfandos domíni nocentis ignes, 
' í u castae t¡tulum,decusque Pol lae 
J u a m d a dabls allocutione. 
M o x coepta generosior juventa, 
( j ) Albos ossibus I ta l is Phl l íppos, 
E t Vharsálica bella denotabis, 
E t f u l m é n ducis ínter arma D i v i , 
L ibértate g ravem p i a Catonem, 
E t g ra tum popular i tate M a g n u m , 
(k) 'Tu Pelusiaci scelus Canopi 
Defiebis p ius , et Pbaro cruenta 
Pompejo dabis al t lus sepulchrum. 
Haec pr imo juvenis canes sub aevo 
(1) Ante annos Cul ic is M a r o n i a n i . 
Cedet M u s a rudis ferocis E n n i , 
E t docti f u r o r arduus Lucretl-, 
E t qu i per f r e t a dux i t A rgonau tas : 
E t qu i corpora p r i m a transf igurat. 
Q u i n majus loquor : Ipsa te La t in is 
Aeneis venerabitur canentem. 
Nec solum dabo carminis nitorem-, 
Sed taedis genial ibus dicabo 
D o c -
( í ) E t sedes reserabis Inferorum. Habla S t a c i o del Poema intitulado Orpheus , que c o m -
puso L u g a n o á imitación del que escribió Orpheo sobre el mismo asunto. D o m i c i o y T á c i t o 
entienden, que en los versos Ingraíus M r o y Msíe r tibí quiso significar S t a c i o , que aunque 
JVeren no permitía se leyesen en público las poesías de Lugano , en medio de eso habia de ser 
está Obnta mas celebrada que los Escritos del mismo .yVmm.GERVASio fue del mismo sentir ; porque 
dice, que en los citados versos quiso expresar el Poeta, que Caliope manifiesta d tucano seria su Orpheo 
prejendo en la estimación de todos á los escritos de JVeron, y que estos no merecerían la aceptación del 
™ebl0- Y H e i n s i o , que corrigió de esta suerte el segundo verso : JVec noster tibípraeferetur 0r~ 
p ^ u s , interpreta asi el pensamiento de S t a c i o : B e l mismo modo que Orpheo abrirás'tu también, 
c tucano os Infiernos , y harás volver de ellos d Eurídice , porque tendrá tanta cabida este Poma 
en ei t-mblo , que en su comparación serán mal recibidas las poesías de JVeron en el Teatro , n i aun 
mi urpheo se preferirá al tuyo. Por los aplausos que mereció L u g a n o por esta pieza , que c o m -
r L o r ^ r n ^ D i r S 0 ! - la graC^del EmPerador M r o n , y se le prohibió el uso de la Poesía 
7 r ? Afl F ¡ n T T f 0 0rph^ Por alusIon á q ^ ella le compuso, y L u g a n o le cantó. 
0 ) Albos ossibus Italis Phüippos. Estos Philippos son los de Thelalia cuyos cadáveres y 
^«L .PermaneCian en CampOS ^ d0nde fuer0n de^ tados Bruto y Casio por Augusto y 
(k) Tu Pelusiaci scelus Canobi AlnrU Q ^ a ^ , ^ ' i i r . / . •-, n i^ 
r,- ' • / / n, , « ^ . Aiuüe S t a c i o a la muerte de Pompeyo , que vencido en The-
salía se acogió a Ptolomeo. Rev de Fa-ihtr, ^„;ar, ~ j ' / c i,,- ^ • 1 r» -• 
, . , 5 . , , . ' , , ", e ^¿ty10 y quien mando a Septimio , por conseio de Potino, 
le quitase la vida en la ciudad de Canopo. r * r ) j 
t n ^ l r Á n t ; ^ n o \ C u l f c i l M a r o n i ^ ' Es"to es , antes de tener Lugano diez y seis anos ; por -
que esta edad era la de V i r g i l i o quando escribió su Poema CuUx, 
c i on l a hermosura y v i r tudes de l a casta 
P o l l a . Después mas subl ime á los p r i -
meros años de tu j uven tud cantaras los 
b lancos huesos I ta l ianos de los P h i l i p o s , 
l a guer ra Pha rsa l i ca , y e l r a y o bé l ico de 
J u l i o Cesar 5 y celebrarás a l ser io C a t ó n 
amante de l a l i be r tad de l a pa t r ia , y á 
M a g n o que r i do de l P u e b l o . P i a d o s o l l o -
rarás el de l i to de C a n o p o E g i p c i o , y darás 
á P o m p e y o sepu lc ro mas hon roso q u e en 
l a sangr ienta P h a r o s . Escr ibirás todo esto 
en t u p r imera e d a d , antes de l a de l C u l e x 
de M a r ó n . Se rend i rán á t i l a desal iñada 
M u s a de l fuerte E n n i o , e l f u ro r excelso d e l 
doc to L u c r e c i o , e l conduc to r de los A r -
g o n a u t a s ^ el t ransformador de los p r i m e -
ros cuerpos. A u n mas d igo : l a m i s m a 
E n e i d a te venerará, ce lebrando t u á los R o -
manos. N i te concederé solamente l a e le-
ganc ia en l a Poesía j s ino tamb ién te daré 
para los nupc ia les festejos aque l l a doc ta y 
p ropo rc ionada á t u i n g e n i o , que te p r e p a -
ra ron l a afable V e n u s y J u n o , adornada 
de u n a be l l a presencia, de senci l lez,afabi l í -
dad , r iquezas, nob leza , hermosura y dona i -
re j y y o m isma cantare vuestro H y m e n e o 
delante de vuestras puer tas .Pero o h , en ex-
t re -
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Boctam, atque ingenio tuo decoram, 
Qualem blanda Venus , daretque Juno, 
Forma, simplicitate , comitate , 
Censu \ sanguine, gratia , decore, 
(m) E t vestros Hymenaeon ante postes 
Festis cantlbus ipsa personaba. 
0 sae-vae nim'mm gravesque Parcae ! 
0 ! nunquam data festa longa, summis 
Cur plus ardua casibus petatis ? 
Cur saeva vice magna non senescunt ? 
Sic natum Nasamonii Tonantis 
Post ortus, obitusque fulminatos, 
Angusto Babylon premit sepulchro, 
(n) Sic fixum Paridis manu trementis 
Peliden Tbetis horruit cadentem. 
(-o) Sic ripis ego murmurantis Hebr i 
Non mutum caput Orpheus sequebar. 
Sic et tu rabidi {nefas ) "Tyranm 
Jussus praecipitem subiré Lethen, 
Dum pugnas canis, arduaque vece 
Das solatla grandibus sepulchris. 
( O dirum scelus ¡ o scelus ! ) tacebis. 
Sic fa ta est : leviterque decidentes 
Abrasit lacrimas nitente plectro. 
A t t u , seu rapidum poli per axem 
Famae currihus arduls levatus , 
Qud surgunt animae potentiores-, 
Térras despicis, et sepulchra r ides: 
Seu pacis meritum Nemus reclusae 
Félix Elysiis tenes in oris, 
Quo Pharsálica turba congregatur: 
JBí te nobile Carmen insonantem 
Pompei comitantur, et Catones : 
Tu magna sacer, et superbus umbra 
Nescis Tartaron , et procul nocentum 
Audis verbera, pallidumque visa 
tremo crueles ,y pesadas parcas! Y oh re< 
gocijos no durables por mucho tiempo pa-
ra los infelices! ¿porque las cosas sublimes 
estáis mas expuestas á lances desgraciados ? 
y i por que á las cosas grandes perturba su 
duración una atroz mudanza ? Por eso 
oculta Babylonia en estrecho sepulcro al 
hi jo de Júpiter Nasamon , depues de haber 
sujetado este á los Pueblos de Oriente y 
Occidentes por eso se horroriza Thet is al 
ver,que Achi les caía muerto por la herida 
que recibió de mano del trémulo Parisj por 
eso iba yo en seguimiento de la no muda 
cabeza de Orpheo por las riberas del r u i -
doso Ebro i por eso también tu, quando 
cantas las guerras, y das consuelo á las ce-
nizas de los Héroes Romanos , te ves so-
brecogido de la temprana muerte por or-
den de un furioso tirano (oh maldad! ó 
cruel atrocidad! ), T u quedarás, N e r ó n , 
sepultado en el olvido. A s i dixo : y con 
suavidad enxugó las lagrimas que caían por 
sus hermosas mexillas. Y tú , que, ó por ha-
ber sido llevado al cielo en los excelsos car-
ros de la fama con la que respiran las almas 
fuertes, desprecias lo terreno , y te burlas 
de los sepulcros; ó porque como bienaven-
turado tienes tu habitación en los Campos 
Elíseos, en donde se junta la mult i tud 
Pharsal ica, y los Pompeyos y Catones te 
hacen compañía , porque cantas el noble 
poema épico : tú , que por sagrado y excel-
so ignoras el sitio del opaco infierno, y de 
lejos oyes los castigos de los culpados, 
viendo á Nerón macilento por la represen-
tación del rostro de su madre, atiende ufa-
no Ma-
(m) Et vatros Hymenacm ante postes. Se explica asi, porque antiguamente se estilaba cunar 
el epitalamio a la puerta de los Novios. 
(n) Sic fixum Paridis Hace relación Sx^czo i la Fábula de que Achiles , deseoso de visitar í 
f T I ' ? 0 ' ^ de) PariS al,TemPl0 de 4 ^ , en donde el mismo París , por orden 
de Apolo, le atravesó un clavo por la garganta del pie para que falleciese 
cabe! A ^ n K ^ a ^ Í ^ . ^ ^ de haber SÍdo arr0Íada aI ^ ^ en Tracia k 
d f l l b t P ' f "P^5- qUe Ie desclUartl2aron ^ y habiendo parado esta cabeza en la Isb 
Troyanos' ^ ^ ^ ^ ^ aCaS0 POr bUen preSaSio *s su «pedición contra Jos 
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M a t m lampade rcsplcls Neronem : 
(p) Adsis lucidus , et vacante Polla 
Unum quaeso dlem, Deas silentum 
Exores, solet hoc patere limen 
Ad mptas redeuntíbus maritís. 
íq^ Haec te non Thiasis procax dolosis 
Et lsi numinls induit figura,: 
Jpsum sed collt, et frequentat ipsum 
Itnis altius insitum medullís : 
Ac solatia vana suhministrat 
Vultus , qui simili notatus aura 
Stratis praenltet, incubatque somno. 
Securae procul hlnc abite martes : 
Haec vitae genialis est origo. 
Cedat luctus atrox genisque manent 
Jara dulces lacrimae, dolorque fessus 
Qiddquid fleverat ante , nunc adoret. 
no alas voces de P o l l a ; y alcanza, pues asi 
te lo pido, de los Dioses infernales un solo 
diaj ya que en esto suele haber franquicia 
para los maridos que vuelven a visitar a 
sus mugeres. L a tuya no te disgusta con 
supuestas imágenes de falsas Deidades i 
antes bien te adora , y no te aparta de su 
pensamiento , porque te tiene colocado 
en lo mas íntimo de su corazón; y la ef i-
gie de oro tan parecida á t í , que tiene en su 
dormitorio , la sirve de un lisongero con-
suelo. H u y a , pues, lejos de aquí la cierta 
muerte, porque este es el principio de la v i -
da de los consortes.Rindase el amargo llan-
to , porque yá son dulces las lagrimas que 
corren por las mexil las, y fatigada la pena, 
Venere ahora quanto antes haya l lorado. 
De todos los Escritos de Lugano, c ía: el miedo y huida de lo's Romanos 
mencionados por Stac io , solamente se y del Senado : los pronósticos malos y 
conserva la Pharsalia. Esta se compone agüeros que huvo ; y los sacrificios y 
de diez libros distribuidos en esta forma: 
En el primero refiere Lugano los acae-
cimientos de que tuvo principio la guerra 
c i v i l ; describe la primera entrada de Cesar 
con sus tropas en I ta l ia : la pasada del 
r io Rub icon : la entrada en R i m l n i : ha-
ber acudido los Tr ibunos del Pueblo á 
Cesar : el razonamiento de Curio á Cesar ; 
cosas que hicieron en Roma. 
E n el l ibro 2.0 los llantos de las M a -
tronas : una suma de las guerras civiles 
que pasaron poco antes entre Syla y 
Mario : la consulta de Marco Bruto con 
su tio y suegro Catón : el casamiento de 
este con Marcia : la vida de Catón : la 
salida de Pompeyo de Roma : las expedí-
el de este á su gente : la respuesta de clones de Cesar en I ta l ia , y Pueblos que 
Lelio sn Capitán : el llamamiento de las se le entregaron: el razonamiento de 
gentes que habia dexado Cesar en Eran- Pompeyo á los suyos : su viage á Brindis, 
pa-
(p) Adsis lucidus. Se explica así; porque los antiguos estaban falsamente persuadidos á qne 
se aparecían de noche los que habían muerto de muerte violenta, ó siendo inocentes, para con-
soiar a sus amigos, y hacerlos sabedores de aquellas cosas que les eran útiles para el buen ré-
gu icn üe su vida , o para aterrar á sus enemigos, y perseguirlos con estas visiones : y como 
tamoien cman que en tales apariciones se dexaban ver los difuntos con las señales de las heri-
das que les habían ocasionado k muerte , quiere Stacio que no se aparezca Lugano de esta 
enTo's Campas E H s e o ^ ^ ' ^ resPlandeciente 7 hermoso, como que estaba en el Cielo , ó 
™(CíL ^ ^ ^ ^ ThyaSÍS' Dcn0ta STACI0 ' clue aunque era costumbre entre los antiguos 
no contentarse con tener en sus casas algún retrato de sus amigos ó parientes difuntos, sino V e 
™ K ! ? imagen ^ ^ deDioses' ^ Prestaban adoraciones; despreciando P o l l a ¿ta 
costumbre dispuso tener siempre en su dormitorio una efigie de Lugano , de oro , muy pa-
recida a fl, para que de esta suerte no se pudiese entibiar en ella, después de muerto su mari-
a o , el carino que le profeso en vida. 
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para pasar á Grecia 5 y como se libertó En el 7.0 la súplica de los Pompeya. 
del cerco que intentó ponerle Cesar. nos á su Soberano, para que este diese h 
E n el l ibro 3.0 el sueño de Pompeyo batalla á Cesar : el orden de la gente de 
en la navegación : la vuelta de Cesar á Pompeyo en la presentación de esta ba-
Roma desde Brindis ; y como en Roma talla : el razonamiento que cada uno de 
sacó el tesoro del E ra r i o : las gentes que los Capitanes h izo á las tropas de su 
se Juntaron al llamamiento de Pompeyo mando : la relación de la misma bata-
en su R e a l : el cerco y batalla naval con l i a , en que quedó vencido Pompeyo i y 
los de Marsella 5 y el principio de la los lances particulares, en que cada uno 
guerra entre Cesar y los Pompeyanos que de los Capitanes que asistieron á ella 
estaban en Cataluña junto á Lérida. dieron mayores pruebas de su valor. 
E n el 4.0 el sitio que puso Cesar á En el 8.° la salida de Pompeyo de la 
'Marsella por mar y t ierra: su viage á batalla : su llegada á Lesbos , y conver-
España, y victoria contra los Pompeyanos sacion que en esta Isla tuvo con su mu-
que la tenian : la toma de una nave de ger Cornelia : su retirada de Lesbos, y 
los de Cesar por los de Pompeyo cerca de llegada á Sicil ia : su resolución de pasar 
la Isla de Corfú ; la muerte que dieron a Egipto en solicitud de tropas auxilía-
los Pompeyanos con el R e y Juba en Á f r i - res 5 y como fue muerto en el puerto poi-
ca á Curio , y la destrucción del exercito Achil las, y sepultado por Códro. 
Cesaríano que este tenia. E n el 9.° la deificación del alma de 
E n el 5 ^ la consulta del Cónsul Len~ Pompeyo: los despojos que recogió C a -
tulo en Epyro , en solicitud de que los ton de toda la flota , y de los huidos de la 
Senadores confirmasen á Pompeyo por batal la, que pasó á África : los llantos de 
Capitán general : los privilegios y l iber- Cornelia : el enojo de Cneyo Pompeyo por 
tades que allí dieron á Provincias y R e y - la muerte de su padre Pompeyo : los of i -
nos por servicios hechos al Pueblo R o - cios de Catón para aplacar estos ánimos 
mano: la consulta de 4ppio en el Oracu- perturbados : la navegación de Catón por 
lo de Apolo : la sublevación de los So l - las Syrtes: la ruta que tomó para ir á visí-
dados de Cesar junto á Plaeencia en Italia: tar al K c y Juba : su llegada al Templo 
la navegación de Cesar para i r á Epyro , de Júpiter Ammon, y lo que al l í suce-
tempestad que sufrió en la nave de Ami - d i o : el camino por las Serpientes , hasta 
das , y la pasada de toda su gente que que aportaron á h. Mauritania : la l ie -
dexó en Brindis j y como Pompeyo envió gada de Cesar i la costa de Egipto en 
á su muger Cornelia á la Isla de Lesbos. busca de Pompeyo , y su sentimiento por 
E n el 5.° el sit io que puso Cesar á la muerte de este. 
Pompeyo tn Buraz.z.0 : la peste que hubo E n el 1o.0 el alboroto que hubo 
en el R e a l de Pompeyo : la grande ham- en Egipto por la llegada de Cesar : la paz 
bre que se padeció en el de Cesar: la que este estableció entre el R e y de ^ > -
victor ia de Pompeyo en el reencuentro to y su hermana Cleopatra, que estaban 
con Cesar : la retirada de este á Grecia en guerra : los convites suntuosos en 
adonde le siguió Pompeyo , quien sentó celebridad de esta paz , y conversacio-
sus Reales en ^ / ^ y k consulta de su nes que á la mesa tuvieron estos tres 
hi jo menor í f ^ o P ^ p ^ con una Mágica. Soberanos: la llegada de Achillas con 
su 
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su exe'rcíro contra Cestr : sitio que pu-
' ^ .* en el Palacio : el peliero sieron a Cesas en »-» , 
l * * «e vio , y como se libertó en que este se vi , y 
de el. 
Por este breve resumen se ve clara-
mente, que Lugano no concluyó su Fhar -
salfa i porque no desempeña todo lo que 
propone en el principio del l ibro prime-
ro : de que se lamenta M a r t í n Lasso 
de Oropesa , diciendo en el fin de su 
Traducción : E n este estado dexó Lucano 
destroncada su dluina Pharsalia quando el 
odio del cruel Nerón le atajé la vida. Esto 
no obstante j en nada peca en su Poema 
contra la unidad que enseña A r i s t ó t e -
les ; porque n i trae como primarias to-
das las acciones que refiere de Cesar y 
Pompeyo , n i introduce á estos dos per-
sonages por Héroes principales 5 antes 
bien, imitando perfectamente la Eneida de 
V i r g i l i o j a l modo que este refiere en 
el la la ruina cié Troya , y varias accio-
nes grandes de su Héroe dirigidas á la 
acción pr inc ipa l , ó única , que es el arr i-
bo de Eneas á Italia , y la erección de 
su Reyno en ella ^ por haber vencido á 
Turno; asi también Lugano pone en su 
Pharsalia lo que queda dicho como epi-
sodios , ó sucesos menos principales, rela-
tivos á la victor ia completa, que cele-
bra , de su único Héroe que es Cesar, 
prefiriéndole á los famosos Generales que 
nombra , y cuyos hechos aplaude 5 s i -
guiendo también en esto á V i r g i l i o , que 
dá la gloria á Eneas sobre Palante y 
Tarcon j enmedio de haber sido ambos 
insignes guerreros , y haber tenido el 
uno tanta parte en el vencimiento de 
Turno. 
Este punto está tratado muy bien 
por los Autores que han hablado de 
Lugano y de su Pharsalia , cuyos pare-
ceres recogieron M a r t i n Hanckio en el 
Tom. a , 
L O I. %9 
cap. 11 de la parte i .s de su Obra D? 
rerum Romanarum Scriptoribus , y en la 
parte 2 A en las adiciones á este capitu-
lo ; y Juan Gera rdo Vossio en el cap.i 
2 8 del l ib. 1.0 De Historiéis Latinis i y 
también se podrá ver lo que han escrito 
con todo acierto D . Nico lás A n t o n i o 
en su Biblioteca antigua , Juan A l b e r t o 
Fabr ic io en la Biblioteca latina \ Adria-< 
no B a i l l e t en la Obra Jugemens des Spa-
vans i y el Ábate D . X a v i e r Lampi l laS 
en el Tomo primero del Ensayo de la I h 
teratura Española >. 
L a edición mas antigua de esta Phar* 
salia es la que se hizo en Roma, en un 
Tomo en fol io , año de M . G C C C L X I X y 
.con la Carta del Obispo Aleriense 
Juan Andrés al Papa Paulgí II , y lá 
Vida de Lucano escrita por PoMPONIO > 
en la que se expresa^ que Lugano no con-
cluyó su Obra j que á la corrección de 
los tres primeros libros le ayudó su mu-
ger Polla Argentaría \ y que estos tres 
l i b ros , con los siete restantes, que esta-
ban muy viciados por la ignorancia de 
los que los hablan copiado j fueron 
emendados con el mayor cuidado por el' 
dicho Obispo Juan Andrés , á ruegos de 
Conrado y Amoldo que los imprimieron 
la vez primera. Estos Impresores pusie-
ron asi sus nombres, y el año de la edí-*. 
c ion, al fin del Tomo en estos versos. 
Hoc Cünradus opus Suueynheím ordine mira 
Arnoldusque simulPannartz una aede colendi 
Gente Theotonica Romae expediere sodales-. 
In domo Pet r i de Máximo, 
M . C C C C L X I X i 
Otra edición se hizo en Venecia eíi 
f o l i o , en el año 1 4 7 5 > con los C o -
mentarios de Omnibono Leoniceno , 
que finaliza asi : 
M Ügre-
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Egreditur Fhoebi stiblturus templa, sacerdos , 
Invide, ne noceas; quid nocuisse juvat l 
Graeeae dulce decus ling.iae , famamque l a * 
tinae , 
Omnlbonum posset quis celebrare satis ? 
Nam nodos omnes Ciceronis sohvlt, ofusque 
Quid sibi vu l t , docult, Quintiliane, tuum. 
Hoc falso scripsisse ferunt juvenilibus annis ? 
Perlege , digna senis cognitlone leges. 
Non in Lucanum quicquam quod d'gnius 
extet f 
jEx hoc ni rapiant, saecula nostra dabunt. 
Addldit Autorum Coradinus nomina , nilqué 
Sustulit, Omnlboni quo m'muatur bonos, 
Venetiis* M . C C C C . L X X F . X I I . K a l . Aug. 
Existente Venetlarum Duce Pedro Mocenico* 
Dos años después hizo Guerino i eri 
3a misma ciudad de Venecla, otra edición 
de la Pharsalla, en ün Tomo en fol io, con 
este elogio á Lugano* 
Qudm veniant grandes Lucani ín carmina 
Musae, 
E t quantum excellat dkendi fulmine Vatesi 
Judieet) altiloquas novlt qulcunque sórores, 
Certe ego divino paulum cesslsse Maroni 
Credlderlm, Phoebo digna et majara locutum, 
Incertos belli eventus civiliaque arma. 
Cognatasque ac'tes et summaperlcula rerum 
Scrlpserlt ardentl mellus quls carmine Vates \ 
Quas veferat Latius gentes autGalllcus axis, 
Áut Oriens , qulbus aut anlmls in bella 
ruentes ? 
Quid toga, quid saevi pariant discrimina 
M a r i i s , 
Emptor , habes : tantum moneo observare 
poetam. 
Ergo cape, etjuvenem Guerlnum ad sydera 
tollas , 
Lucanum Véneta docte qui impresserit urbe, 
M . C C C C . L X X V n . Dle X I I I I M a i i . 
E n el mismo año de 1 4 7 7 h izo 
otra edición Antonio Zaroto en M i l á n , en 
un Tomo en fo l i o , con los Comentarios 
de Omnibono Leoniceno F / ' ^k í / ^ , i lus-
trador también de Cicerón , Q u i n t i l i a -
no y otros Autores clásicos \ que flo-
recían por los años de Christo 1 4 2 o. 
E n Parma la imprimió Delphebo de Olive-
r u s , en un T o m o en fol io , en el año 
1 4 8 3 . C o n los Comentarios de Omni* 
bono Vlcentino la dio á luz en BrescU 
Jacobo Británico de Éresela, en el año de 
1 4 8 5 , en un Tomo en fol io. Ot ra pu -
blicó i con los mismos Coftientarios y eíi' 
el mismo año , Nicolás Battibove Alexan-, 
drino , también en fol io. C o n estos O m 
mentarlos imprimió la Pharsalla Ulric& 
Scinzenzeller en Mi lán i en Un Tomo en 
f o l i o , en el año 1 4 ^ 1 * Corr igió éstos 
Comentarios , y emendó mas de mi l l u -
gares en ellos J u a n TaberiO i que dedicó 
este sU trabajo á Francisco Bárbaro, con 
esta censura acerca de su Au to r , según se 
lee en la carta que está al principio de la 
edición i Commentaria, quae in Lucani Phar-
sallam ab Omnibonó Leoniceno edita putaban-
tur, viro f s i qulsquam fu l t j aetate nostra, 
érudltissimo...i4 recensui & c . Ñeque Omnl-
bonum isthaec unquam scripsisse crediderim ; 
sed ab éo dictata quempiam e disclpulls ír i 
volumen collegisse é^c Brixlaé prldle C a -
lendas Malas M . C C C C L X X X V L E n el año 
1 4 P 2 se publicaron en Roma^ en un T o -
mo en fol io j en Italiano, varios Extractos 
de Salust io , Lucano^ Süetonío y otros 
Autores,con este t í tu lo : Libro Extracto da 
Salustio e Lucano e Sueionlo con Juliano e 
a l t r l grandi bistoriographi é summi póeti. 
E n este mismo año de 1 4 P 2 costeó, en 
Venecla, Octaviano Scoto una edición de 
Lugano con los Comentarios de Omní-
sono Leoniceno , hecha por Bartholome 
de Zanis de Portes lo , en un Tomo en fo-
l io . En el año siguiente, esto es en 1 4 P 3> 
hizo Simón Bsvllaqua otra edición de la 
Pharsalla de Lucano , con los Comentarios 
de 
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áe Juan SulpicÍo V e r v l a n o , en la mis-
tna ciudad de r ^ ^ , ^ un Tomo en 
fo l io . Este mismo Impresor volvió a pu -
b l ' ar la Pharsalta, con los Comentarios 
de Tüan Sulpicio V e r u l a n o y Omnibono 
Yicentino , en dicha ciudad en el año de 
j 45? 8 , en un Tomo en folio 5 y con 
estos dos Comentarios se hizo de ella 
otra edición en M i l á n , en el año 1 4 P 9 , 
en un Tomo en fol io , sin nombre de 
impresor. En el año 1 5 00 se imprimió 
en Var is , también en fol io , la Traduc-
ción Francesa de Lugano , Suetonio y 
Sa lus t io , por Antonio Verard. En el mis-
mo año imprimió la Pharsalia de Tuca-
n o Antonio D u Ry en León de Francia, 
á expensas de Simón Vicente, con los ar-
gumentos que puso á cada uno de sus 
diez libros Sulpicio V e r u l a n o , las No« 
tas marginales de Nico lás Chappusot , y 
las de Luis Thiboust y Luis de Bosco, 
con algunas otras de Anotadores anóni-
mos. E n 1 5 0 2 dio á luz Aldo la P W -
salia de Lugano , en un Tomo en 
8.° E n 1 5 0 5 hizo de ella una edi-
ción Jíian Le Pet i t , también en París, 
con los Comentarios de Sulpicio V e r u -
l a n o y de Badio Ascensio , en un T o m o 
en fol io. Dos años después, esto es, en 
el de 1 5 0 8 la dio á l u z , en M i l á n , Leo-
nardo Pacbel, con los Comentarios del 
referido.Sulpicio y de Omnísono Wkm¿ 
tino , en un Tomo en fol io : Esta edi-
ción es muy apreciable , porque cuidó de 
ella Jac in to áe Arpiño , y la dedicó á. 
Marco Antonio Gusano , corregida de los 
defectos, de las ediciones anteriores 
emendadas las voces que estaban adu t 
teradas , puestas en orden las clausulas 
y frases que no hacían sentido , y resti-
tuidos á sus respectivos lugares los ver-
sos, que en ellas se hablan publicado tras-
puestos por ignorancia de ios impreso-
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res 5 valiéndose para esto de varios M S S i 
antiguos muy esperíales , como lo ex-« 
presa e'l mismo en la Dedicatoria 3 y l a 
confirma O t h o n Lupano en estos ver-* 
sos : 
Quicquid Bacchkus attulit Cytheron 
Phocaeique jug i madens crepidoy 
Unda Castalia, et novem Sórores 
(Quas inter residet canens Apollo ) 
Lucano , ahstulerat gravis vetustas^ • 
Ergo non poterat legi 5 nec ullus 
Splendor, gratia, bonos, nitor mánchate 
iAUqua mente Hyacinthus hunc egentem 
Cernens non tulit 5 et suo nitori 
Vatem restituit : magisque debes f 
Lector candide , qui juvat Poetam 
( Si fas dieere ) quam tuo Po'¿tae,i 
Ver sus perdiderat dies iniqua : 
Amissos Hyacinthus hos reponlt. 
En Vmecia costeó y corrigió Mei/» 
ghor de Sessa la edición que hizo de la 
Pbarsalia Agustín de Zanís de Portesío etí 
el año 1 5 11 , con los Comentarios de 
Sulpicio y Omnísono , en un Tomo erí 
fo l io. D . N ico lás A n t o n i o : dice , que 
L ^ m w publicó en P ^ / j en este mismo, 
año de 1 5 l 1 , en folio , las Notas de 
Jacobo de l a C r u z , natural de Bolonia, 
á las Obras de V i r g i l i o , Ov id io , Persio* 
l ^ v c m o , Selvas de Papinío , Tragedias 
de Séneca , Ho rac i o , M a r c i a l , S ino; 
I t á l i c o y otros 3 y que en el año i 5 1 a 
se imprimió, también tnParís en 8.°, 1$ 
Pharsalia de Lugano , ilustrada con No-^ 
tas muy preciosas de Pedro P o n t e ; na* 
tural de Brujas* 
En este mismo año de 1 5 1 2 eos-/ 
teó Dionisio Roce la edición, que hizo eri 
P a r i s , en un Tomo en 8.", Guillermo Le 
Rouge , con algunas Notas , y con la ex-^  
posición de las sentencias de Lucano.i 
En el año 1 5 1 4 se hizo en París por, 
Badio Ascensio y Juan Le Petit otra edi,-*. 
M 2 cion 
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¿ion de la Pharsalla , corregida con gran 
cuidado por G . V e r s e l l a n o , con los 
Comentarios de Juan Sulpicio , Phel ipe 
«Beroaldo , y Bad io Ascensío ; y con 
las Anotaciones de A n t o n i o Sabe l l i co , 
Jacobo de Bolonia , Bau t i s t a Pío , y 
algunos otros , en un Tomo en fol io. 
En el año i 5 i $> la imprimió Juan 
Marión en León de Francia , en un T o -
mo en f o l i o , con los Comentarios de 
Juan Sulpicio V e r u l a n o , Phelipe B e -
roa ldo y Badio Ascensío, y con las 
Notas de A n t o n i o Sabel l ico , JacobO 
de Bolonia, Juan Bau t i s ta Pro y otros 
varios í y tiene al principio de cada l i -
bro su respectivo resumen , con las 
noticias, conducentes para la cabal inte-
ligencia de quanto trata Lugano en 
aquel l ibro. De esta edición cuidó G . 
V e r s e l l a n o , y de ella se hizo una re-
impresión en Mi lán por Juan Ángel Scin-
zenzeler en el año 1 5 2 5 , E n el año 
de 1 5 1 9 imprimió Juan de Guerlias la 
Orac ión , que dixo en este año Thomas 
Gu ichardo de Rodas en la Academia de 
"Tolosa , en elogio de la Pharsalia de 
Lugano. 
A expensas de Simón Vicente impr i -
mió esta Pharsalia Antonio du Ry en 
León de Francia, con las Anotaciones de 
Sulpigio , Chappusot y ot ros, en el año 
1 5 2 3 , en 8.° E n 1 5 2 8 la imprimió 
Simón Col imo, con solo el texto, en 
París , en un Tomo en 8.0 E n 1 5 3 4 
h izo de ella una edición Sebastian Gry -
phio en León de Francia , en 8.°.- Otra 
en Venecia Santiago Junta , también en 
8.° en 1 5 3 5 . Otra Juan Gymnico en 
Colonia en 1 5 3 7 , en 8.°.- Otra en León 
de Francia el dicho Gryphio en 1 5 2 9 . 
Ot ra Simón Col'neo en Paris en 1 5 4 3 , 
en 12.0 Una dio á luz en Paris Rober-
to Stephano en el año 1 5 4 5 , en 8.0 
corregida por unos Excmplares M S S . an-
tiguos de especial mc'rito, e ilustrada 
con varias Lecciones. C o n Notas de E n -
rique G l a r e a n o y Jacobo M i c y l l o se 
imprimió en Sasilea y en Francfort en 
X 5 5 1 5 y en este mismo año en Paris, 
con las Notas de Jacobo de la Cruz 
y A n t o n i o C o c c i . Con las de Theodo-
r o Pulmano se imprimió en Amberes en 
el año 1 5 7 7 j en la Imprenta de P l a n -
tino. C o n las de Lamber to Hor tens íó 
y de M o n t f o r t , y con los Comenta-
rios de Sulpicio , las dio á luz Enrique 
de Pedro en Basilea, en 1 5 7 8 , en un 
Tomo en fol io. En Leipsic hizo Bersma~ 
no dos ediciones i una en 4.0 en el año 
í 5 8 5 5 y otra en 8.0 en el de 1 5 8 p,; 
con Notas marginales; y Con las de J o a -
ch in Camerar io al l ibro 1.0, las de M t -
c y í l o á todos los d iez , y las de Josepíí 
Sca l igero al Panegírico dirigido á Pisón. 
Este Panegírico está corregido por H a d r i a -
no Jun io , y revisto por Joseph Scal ige-
ro , quienes tienen á Lugano por su legit i-
mo Escr i tor , sin embargo de estar atr ibui-
do por algunos eruditos á V i r g i l i o , y 
por otros á Ov id io . 
Hugo G r o c i o la dio á luz en Leydeú 
en eí año 1 5 8 8 , ilustrada con sus 
propias Notas , el índice de Pulmano , f 
varias Lecciones , en 4 . ° . Colineo la 
imprimió en. Paris en 1 51 2 , en un To-í 
mo en 2 4 . 5 y de esta edición , que es 
estimada de los sabios , cuidó Raphe-* 
lengio. Con las Notas de Farnabio se 
imprimió en 8.° en Francfortyen 1 6 2 4 * 
Con las de Hugo Groc io , índice de P u l -
mano , y varias Lecciones, la dio á luz 
Juan Le Maire en 1 6 2 6 : con las mis-
mas Notas de Hugo se imprimió en J m -
terdam, en 1 2 . " en 1 5 4 3 , y se reim-
primió en 1 6 6 ^ . E n esta ciudad de 
Amsterdam hicieron ios Elzevirios otra 
edi-
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edición en el ano i <í 5 ^ en í ^ que 
es celebrada de Vosio , Rutgers io y 
Schreveuo por la mas correcta : y es la 
que el mismo C o r x e l i o Schrevel io tuvo 
presente para la suya , que hizo impr i -
mir en Lsyden á Francisco tianckio en eí 
año i 5 5 8 , ert 8.0, con todas las N o -
tas de Hugo Groc io , Farnabio \ H o r -
tensio y Sulpicío 5 con las de C laud io 
Salmasio y Juan Federico Gronov io j 
y con las varias Lecciones del mismo H u -
eo Groc io y el índice de Pulmano. 
E n el año 1 7 2 8 hizo Samuel Lucht-
mam otra edición, en dos Tomos eri folio^ 
con los Escolios inéditos de un anónimo 
antiguo , todas las Notas de Enrique 
G l a r e a n o , Jacobo M i c y l l o , Joachim 
Camerar io y Hugo Groc i o ; y las esco-
gidas de Omnibono Vlcentlm , J u a n 
Sulpicío V e r u l á n o , Jodoco Badio A s -
censto , Lamberto Hor tens io , G rego -
r i o Bersmano , Theodoro Pulmano y 
ot ros; con los suplementos de Thomas 
M a y o , l a apología de Jacobo Pa lmer io , 
las observaciones de Mosancio Briossio 
y G r . Bersmano , y las inéditas de F r a n -
cisco Guyeto y otros varios : cuidó de 
esta edición , que es la mas completa, 
Francisco Oudendorp , que también dio 
á luz en ella sus propias anotaciones y 
unos copiosos índices. E n el año 1 7 4 0 
hizo otra edición Conrado Wishof en Ley-
den , en un Tomo en fol io j con los C o -
mentarios de Pedro Bursmano. En i 7 5 1 
la publicó Rober to U r i e en Glasgua, 
en un Tomo en 8.", por un Exemplar de 
la de Córelo. Los diez libros de la Phar-
sal ta, el Panegírico á Ca lpurn io P isón, 
y un epitome de la vida de Lugano se 
han dado á luz también en la Colección 
de los Poetas latinos impresa en León de 
Francia en el año 1 6 0 ^ , y en el de 
1 6 1 6 ; y en el principio del Tomo 3.0 
de los seis de que se compone la de Pe~ 
saro del año 1 7 5(5. 
Precede en este Tomo á la Pbarsalia. 
Una noticia de Lugano y de sus Escritos^ 
que es todo el cap. X del l ib . 2.0 de la 
Biblioteca latina de Juan A l b e r t o F a -
brigio , aunque no se expresa su nombre. 
E n esta noticia están citadas , ademas 
de varias de las ediciones y a referidas^ 
una de Venecia del año 1 4 .S6 , y otra 
de 1 5 1 1 , arabas en fol io : otra de 
la misma ciudad en el año 1 5 0 5 , con 
los Comentarios de Juan Sulpicío V e -
ru l áno y Omnibono Leoniceno , en 
fol io : una en Strasburg' en 4.0 en 
1 50P , con los Comentarios de Sulpi-^ 
cío : una en Veneciá por Aldo en 1 5 1 5 , 
en 8.° : otra en Mi lán con solo el texto, 
én 8.°, en I 5 20: otra en Venecia por J ^ -
sobo de Junta en 1 5 3 7j en 8.°: unaenLíwg 
de Francia por Sebastian Gryphio en 8.0 me-» 
ñor , en 1 5 4 2 i y -o t ra por e l mismo 
impresor , y en la misma c iudad, en 
1 5 4 7 , con la adición al fin de las varias -
Lecciones : una én Basika por Enrique d& 
Pedro en 1 5 5 0 , en 8.° con las Notas dé 
Juan Sulpicío - y Enrique Glareano. En 
París por Roberto Stepkano en 1 5 5 4 , en 
8 . ° : en Amberes por Plantino en 1 5 6^% 
en 1 2.0, corregida por Teodoro Pulma;-
^ío : en L e i p i c , con los Escolios de G r e -
gor io Bersmano en 1 5 8 4 , en 8.° : etí 
Amberes en 1 6 1 4 con las varias Lecc io -
nes de Pulmano , y las Notas de Hugo 
Groc io : en Londres en 1 6 1 8 , en 8.0, 
con las Notas de Thomas Farnab io 5 y 
en esta misma ciudad en 1 5 3 4 , tam-
bién en 8.° ; en Amsterdam en 1 6 6 9 > 
dada á luz por Cornelio Schrevelio con las 
Notas de Groc io , Thomas Farnabio y 
otros ; y con el suplemento que .hizo á 
la Pbarsalia el Ingles Thomas M a y o en 
íiete l ibros: y después previene Faer ic io , 
que 
ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES 
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de ios Códices de qu 
mano y Bersmano , y está puesto por 
adición en las ediciones de Amheres y 
Leyden de los años i 6 i ^ , i 6 i 9 y 
I é 2 ^ , en 8.0, y en las de Scbrevelio de 
1 5 ) 8 y \ 6 6 9 , con Notas de varios, 
n i es de Groc io , ni tkne las variantes, 
que mucho tiempo antes puso en su edi-
ción Robe r t o Stephano. D a también 
noticia Fabric io de un M S . que el tenia 
con las Lecciones variantes originales de 
D a n i e l Heinsio 5 la Cronología , que 
trabajó Pau lo M e r u l a , y aun está iné-
dita , de la Pharsalla de Lugano , la Obra 
de Bello C iv l l i de Cesar , y la de D i o -
nysio Hal icarnaseo j y añade , que el 
suplemento de Thomas M a y o á la Phar -
salia de Lucano , que comprehende has-
ta la muerte de yul lo Cesar , fue Impre-
so , sin la Pharsalla, en León de Francia en 
,1 5 30, en 8.°> en Lsydm en 1 5405 y en 
Londres en 1 5 4 6 5 en 1 2.0 5 y con la mis-
ma Pharsalla , en Amsterdam, en i 7 1 3, 
en 12 .0 , con ias Notas de Farnabio y 
¡de G r o c i o . 
Traducida en Francés, en prosa, por 
M i g u e l M a r o l l e s , con el Panegírico d i -
r igido á Ca lpurn io Pisón , y el Poema 
También dan razón de las Traducciones 
siguientes: de una Paráfrasis Francesa 
de la Pharsa l la , escrita en verso por M r ^ 
Brebeuf , e impresa en París en el año 
1 5 5 7 , en 8.° 5 en 1 5 ^ 3 en 12.0; y en 
Rotien en 1 <5 5 5, en i 2.0 j y Fabr ic iq 
trae la crit ica que hicieron de esta Pará-
frasis Nicolás Boi leau de Despraux y 
Euremonio : de la Traducción Francesa 
d d P .Quar t i e r , Jesuita,publicada en París 
en 8.0 en 1 ¡5 8 8 : de la Traducción 
Inglesa, que hizo en verso A r t u r o G o r -
gesio , y fue impresa en Londres en 4.% 
en 1 5 1 4 : D e la Paráfrasis Hetrusca, 
que compuso en verso Juan María.' 
V a n t o , y aun está medita : de l a 
Paráfrasis A lemana , que hizo en verso; 
Y i t o Luis de Segkendúrf , impresa en 
Ldpsíc en 8 , ° , en el año 1 6 9 ^ : de 
la Paráfrasis , en lengua F lo ren t ina , 
en que se ocupó Zucharo Bencivenio 
acia el año de Christo 1 3 1 0 , segurt 
congetura D o n Nico lás A n t o n i o 5 y 
de la que dice este sabio , citando la 
autoridad de L a C r u z c a en su D i o 
clonarlo , que está tenida , por la p u -
reza de su estilo , por uno de los l ibros 
de P e t r o n i o sobre la ruina de la Repú- maestros en la lengua Florentina : de 
bl ica , se dio á luz en París en 1 6 5 4 , unaTraducción Italiana, en octavas , por 
Les Oeuvres de Lucain. el Cardenal de M o n t i c h i e l l o , impresa. con este t í tulo 
Contenant /' HIstoire des Guerres Civiles en" 
tre Cesar et Pompee : avec le Poeme de Pe-
troné du changement de la Repuhlique , et 
le Panegyrique de Lucain á Pisón en L a -
t ín et en Frangís. De la, Traduction de 
M . Marolles A . de Villeloin. A París i chez 
Guillaume de Luyne. 1654 . , 
De una Traducción Francesa de L u -
cano , Suetonio y Salust io , impresa en 
Paris en el año 1 5 00 , hacen mención 
D , Nicolás Anton io y Fabrjcio , remi-
en Mi lán ^ 1 4 . ° , en el año 1 4 9 2 : de 
otra, en versos sueltos, por J u l i o M o r i g i , 
dada á luz en Ravenna en 1 5 40 , en i 2.0::: 
de otra de P a u l o A b r i a n i , impresa tam^ 
bien en Fenecía en 1 6 6 S , en 8 . ° : de 
una inédita de Andrés V a l f r e d o , cuyo, 
principio publicó Á n g e l Apros io , R e l i -
gioso Agust ino , entre las flores de la 
Biblioteca Aprosiana : de la de A l b e r t o , 
Campana , natural de Florencia , R e l i -
gioso Dominico , citado con elogio por 
Ja-
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Jácobo Gaddió en el Tomo i .0 De 
Scriptoribus non Ecclesiasticis j y por 
J u a n Phelipe Thomasino en la Obra 
Elogia vírorum illustrium : y de la P a -
ráfrasis del P. G a b r i e l M a r í a M e l o n -
c e l l i , de la Congregación de los Clérigos 
Reglares , impresa en Roma en 1 7 0 8 . 
También da noticia D o n Nico lás 
A n t o n i o de la Traducción Castel lana, 
que h izo en prosa M a r t i n Lasso de 
Oropesa , y fue impresa en' Amberes en 
15 8 5 , y en Burgos en casa de Phelipe 
de Junta , en el año 1 5 8 8 , en folio : 
de una, en verso, por Gerónimo de P o r -
pes , Medico j ilustrada con Notas por un 
hermano suyo ; que fue Monge Geron i -
hio del Escorial j y vio M S . D^ Thomas 
Tamayo 5 y de otra , también en verso, 
por D . Juan de Jauregüi i dada.á luz en 
Madrid en el año 1 6 8 3 , en un Tomó 
en 4.6 
Ademas de las dos ediciones qué 
cita D . Nicolás A n t o n i o de la Traduc-
ción Castellana de M a r t i n Lasso de 
Oropesa , se publicó otra en Lisboa , tam-
bién en 4.0, en el año 1 5 4 1 por Luis 
Rodríguez , con este t í t u l o : L a hystoria 
que escriuio en latin el poeta Lucano i tras-
ladada en castellano por Mar t in Lasso de 
Oropesa secretario de la excellente señora 
marquesa del zenete Condesa de Nassau. 
Está dedicada al Sr . D . Pedro de Gueuara 
señor de Juan vela Comendador de Valencia 
del Ventoso y de Benamexi Camarero de 
su Magestad : y tiene al principio un 
breve resumen de ía vida de Lugano. 
Entre los ilustradores de este Poeta 
cuenta D . Nico lás A n t o n i o al P. J u a n 
B a u t i s t a B e l l o , Jesuíta , por la diser-
tación De mense et die victorias Pharsa-
licae , que dio á luz en "Tolosa , en un T o -
mo en 4.0, en el año 1 ^ 3 7 , explicando 
el lugar en que la refiere Lucano . : y 
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hablando el mismo D . N ico lás A n t o n i o 
de los muchos M S S . que hay de la Phar -
salia en varias Bibliotecas públicas y par-
ticulares , d ice, que en sola la del gran 
Duque de Toscana hay 2 4 exemplares ; 
que en Roma , en la Vaticana , v io el mu-
chos i y algunos con notas marginales;, 
y que casi en todos preceden á la B h w * 
salía estos quatro versos: 
Cor duba me genuit-, rapuitNero7praelia dixt„ 
Quae gessere pares hinc socer inde gener. 
Continuo nunquam direxi carmina ductu, 
Quae tractim'serpant: plus mlhi commaplacet,. 
De la Pharsal ia, en L a t i n , hay uní 
precioso M S . en fol io menor ? en la B i - ! 
blioteca del Rea l Monasterio de S. Lo-í 
renzo del Escorial , escrito primorosa-
mente en pergamino avitelado , de letra 
del siglo X V , con las iniciales de oro 
e iluminadas. Está en i i j . g. 6 . En esta 
misma Biblioteca hay otro Códice , de 
buena let ra, también del siglo X V , es-
crito en papel, sin foliación , con las i n i -
ciales en blanco y los títulos de encar-
nado , que contiene una Traducción Cas-« 
tellana de la Pharsalia. Está Traducción 
está en prosa3y es bastantemente l iteral; sin 
embargo de que su autor, que es un A n ó -
nimo , suele introducir alguna Paráfrasis 
para aclarar ciertas transiciones , ó para 
explicar la mente de Lucano en los 
lugares en que no queda bien percep-í 
tibie , por ser la Traducción en prosa. 
Empieza el Códice con el índice del l i -
bro primero ; y á este índice sigue el 
Prólogo del Traductor , que se pone aquí, 
con el principio de la Traducción , para 
dar alguna idea de su mérito , por ses 
Obra inédita. 
Prologo del primero libro de lucano 
Este libro fiso en latyn lucano un sabio 
de españa que fue natural de la gibdat de 
cor-
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Vo ^ y J ' / *- , £íír ¿e los turcos que U mataron vos 
de rroma en vwdos que duraron mucho, et venga 
u s+^J t - tluvo de faser batallas que non han de auer 
áond" sse fesieron otras muchas mortanda f m J , ^ 
des entre los amigos e los parientes de rro- nlngunt vencer, de fres, 0 quanto de tierra 
ma e queremos aquí deslr del departlmlen^ e de U mar pudiera seer ganado por esta 
to délas batallas, de quatro maneras de- sangre que los ^bdadanos espameron donde 
parten los ahtores e los sabios que son las viene el sol et do la noche asconde las Mf 
batallas et la primera llaman gloria o de trellas e do fieme la tierra de calentura é 
pres esta es de vn principe que andouo do la elada que non sabe que es verano 
por el mundo conqueriendo e gano pres de estriñe la mar de ^ i a confirió de yelo e 
sy como lo fiso hercoles e de sy e l Rey h yela esto es de oriente a occidente e de 
dexandre reí grande la segunda enemiga wedlo día a sefentrlon vos finca de ganaf: 
t esta es entre los enemigos como entre dos e parar mejor que non estar parado el im* 
huestes o mas. la tercera cibdadanae esta, per lo et fuera mejor qur matar a vos mes* 
se fase entre flbdadanos. de vna gibdat o mos e destroyrlo todos los pueblos seres ei 
entre dos concejos o mas. la quarta mas que los de tierra del rrlo araxes que es: bar*, 
cibdadana e esta viene entre parientes como baria....* 
entre cormanos e hermanos e los que tienen Este Códice es en fol io graflde i f 
con ellos, et desta batalla fabla lucano en. está en j . R . i o, 
este logar e comienza asy su libro e dlse 
De la cobdlpa del señorear e del mü^ 
damlento de los señores pobres pues que P O M P O N I O M E L A , 
ion ricos ^ - ^ 
Aquí deslmos las batallas de rroma mas ^w^ue floreció efl la edad del Empera« 
que fibdadanas que se fesieron en los cam- dor Ju l io Cesar , y alcanzó mucha parte 
pos de ema$ia. E t fue ally el derecho dado de la de Augusto, fue natural de Algeclrar 
a maldat e el pueblo poderoso tornado en antes llamada Carteya ó Cartaya, en el 
sus entrañas e matarse entre sy mesmos pa>~ Andalucía , y traía su origen de los Fhe" 
rlentes con parientes amigos con amigos con nidos que pasaron de África. A s i ló 
diestra vencedora e quebrantando la postura expresa el mismo, acia el fin del capitulo 
del rreyno en que ouleron que veer todos V I del l i b /2 .0 de su Geografía, por es-
los poderosos del mundo mouldos a ello, tas palabras (según están en la pag. 4 3 
E t contaremos de las señas como fueron vnas de la edición de Amberes hecha por Phrí -
contra otras e las águilas pares que eran tino en el ano 1 5 8 2 ) : Smus ultra est: 
señales destas e las sus armas como mena- in eoque Cartela ( ut quídam putant) a l l * 
saua» vnas a otras, aquí lUma lucano con- quando Tartessos , et quam transuectl ex 
tra los rromanos sobre el mal que fasen e África Phoenlces habltant : atque unde nos 
dtse. Obdadanos de rroma ponpeyo e Jul l lo surnus ex gente ea : que traduxo de este 
¡essarque locura e que soltura de fierro es modo Don Jusbpb AwrONto González 
esta tan grande de dar vos a desparser U DE Salas , uno de sus Traductores 
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c Ilustradores: ' * * * * * * * esU un Seno' 
i 7 ch'dad Cartela, otro tiempo 
z en el l * Cii 
r ^^nsan ¿ k m o s l llamadcl Tar tesso: 
( como f ie* * * * & 
h i es bab^da de Phen¡ces 1ue P^saron de 
j f r i c a , l de a l l iso iyo natural, y de aque-
l la gente. 
Este lugar de M e l a , que al parecer 
es tan decisivo , ha fatigado indecible-
mente á todos sus Comentadores y T r a -
ductores ; que nada han adelantado por 
hallarse muy viciado en los M S S . mas 
antiguos , y en las primeras ediciones 
que se hicieron de esta Obra. E l sabio 
D . Nicolás A n t o n i o en el cap. X I del 
l ibro i ? de su Biblioteca antigua , pro-
duce las varias interpretaciones que se 
han dado á este lugar 5 y aunque el d i -
cho González de Salas dice en su No^ 
ticia tercera, que es de ningún uso repe-
tirlas , y solamente cita á Pedro C h a -
cón , Francisco Sánchez el Brócense , y 
Andrés Sco to , como Autores de la lec-
ción que el sigue 5 no será importuno 
copiar lo que trae D . Nico lás A n t o n i o , 
para que se eche de ver , que este lugar 
de M e l a se debe- entender como le en-
tendieron Andrés ScoT0r Hérmolao Bár-
baro y Fernando Nunez de V a l l a d o l i d , 
y traduxo en Castellano el referido Salas. 
" Q u e Pomponio fue Español (d ice 
D . Nicolás A n t o n i o } y de la Provincia 
Betica es cosa averiguada ••> pero no qual 
fuese el lugar de su nacimiento : porque 
e l pasage en que el lo expresa ha llegado 
m u y viciado á nuestras manos por des-
cuido de los copiantes 5 y dudo si aun 
ahora se hallará sano en las manos de 
tantos sugetos doctos , que han procura-
do ilustrarle para hablar con certeza de 
su patria. Las palabras de M e l a , al fin 
del cap. 6 ? del l ibro 3.0 (debe decir- 21.0) 
en donde describe los linderos de la Es-
paña c i ter ior , según se leen en las edi-
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cíones mas antiguas, son las siguientes i 
In eoque Cartheja , ut quídam pUtant, a l l " 
quando Tartessos , et quam transvecti ex 
África Phoenlces habitant, atque unde nos 
mmus, dngenteratum , Mel lar la , et Seljfy 
et Beslppo & c . N o penetraron , que debaxo 
de la voz c'mgenteratum se incluía el nom» 
bre de algún lugar que no se expresa en; 
la Ob ra , ó tomaron por patria de M e l a 
á Melaría , que hoy no existe, porque 
está nombrada después, (como pensaron 
Hérmolao Bárbaro , Fernando de V a -
l l a d o l i d , Isaac Casaubon , Ambrosío de 
Mora les en el cap. 6.° del l ib . 9 , J u a h 
de M a r i a n a , en el cap. 2.0 del l ib . 4.0, 
Juan Vaseo , en la Crónica de España a l 
año 4 4 de Chr isto, y Pheupe Br iec io en: 
los Paralelos Geog. part. 1 .* l ib . I." cap. 3 .ü) 
ó á Tarteso , que está nombrada antes, 
que fue lo que admitieron Pedro C h a -
cón , Andrés Scoto y otros : y n ingu-
no de ellos ha creido, que el Au to r co lo -
có algún lugar entre Tarteso y Melaría i 
por lo qual Hérmolao por la voz cingen-
teratum substituyó clngente freto , ó attln-
gens fretum j cuya emienda aprueba G e -
rónimo Z u r i t a en las Notas al Itinera* 
rio de Anton'mo pag. 5 5 7 . Chacón leyó 
ex gente ea 5 queriendo, que M e l a dixese 
ser oriundo de los Phenicios, y natural de 
la misma ciudad de Phenicia, y esta opinión' 
abrazaron Francisco Sánchez y Andrés 
Sco to : Fernando de V a l l a d o l i d desprecia 
la voz clngentera por no significativa > y 
E l i as V i n e t o fue el primero que pensó, 
que esta voz es el nombre del lugar en 
donde nació M e l a . 
Y adelantándose mas C laud io S a l -
masio , del yerto cadáver de esta voz se 
atrevió á resucitar el nombre de un lugar 
antes sepultado ••> y discurrió , que podia 
y debía leerse de esta manera ; Y de 
donde nosotros somos, la otra Tánger , des-
N pues 
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pues Melaría & * Pensamiento , que S a -
muel B o c h a r t intentó apoyar con la au-
toridad del insigne Geógrafo S t rabon , 
que dice en el l ib . 3.0 : La ciudad Zelis 
estaba contigua á Tánger ; pero los Roma-
Tios la pasaron al lado opuesto , llevando 
también consigo á algunos vecinos de Tán-
ger* Esta nueva ciudad formada de los 
habitantes en la Tánger de África , cre-
¿quicn quita emendar Cingentera en Tánger 
Iberia 'i Sobre lo qual podrán decidir los 
doctos lo que gustaren 5 bien q u e , para 
los que pretenden que M e l a nació en 
Melaría debe acaso servir de argumento 
no despreciable , que asi el nombre ds i 
lugar como el de la persona, traen al pa-
recer su origen de África , por alusión á 
la fábula de las manzanas de oro ; ó mas 
yeron Casaubon y B o c h a r t ser aquella bien de las ovejas \ y del huerto de las 
f u l i a Traducta , de la que dice Pun ió en Hespéridas (islas de Cabo Verde) a t r ibuí -
el cap. i .0 del l ib. 5.0 : Ahora Tánger, 
fundada en sus principios por Anteo, y des-
pués por Claudio Cesar , quando la hizo 
Colonia , tiene el nombre de f u l l a Traduc-
ta : siendo falso, que atribuya por error 
da á Laxo Afr icano , de la qual hablan 
Pun ió en el cap. 1,0 del l ibro 5.0 M a r -
ciano C a p e l l a , é Isidoro en el cap. 1 o 
del l ib. 1 5 5 y ha sido un punto muy 
controvertido entre los Escritores ant í -
a l Tánger de África el nombre de J u l i a guos la explicación de la voz equivoca; 
Traducta , que dicen fue propio del Tan- fV$\.& , que igualmente significa manzanas 
ger de España 5 y que se aplique este he- que ovejas. M . Y a r r o n en el cap. 1 o 
cho á Claudio Cesar 1 quandg del mismo del l ibro 2.0 dice : E n Lybia d las Hes-
íiombre del lugar se colige que fue Ju l io , peridas , de donde son las manzanas de oro% 
ú Octavio Cesar : ayudando mucho á esta esto es, según la costumbre délos antiguos^ 
con je tura , que S, Grego r io Turonenss las cabras y ovejas que Hercules paso ds. 
hace mención en el cap. 2.0 del l ib . 2 / Áfr ica á Grecia, y que los Griegos en su 
Hist. Francorum, del lugar ó ciudad T ra - idioma nombraron i¿y\K& : á que se pueden 
ducta sita en España á la misma or i l la añadir estas expresiones de Stephano en 
del Estrecho, ó inmediata a l Continente la voz /¿íÍAo?. Melos y Melar ía, que son 
de Á f r i c a , por estas palabras : Tendo los dos ciudades sitas en unos mismos términos 
Suevos al alcance hasta Traducta , pasado tienen una misma denominación, por refe-
el Estrecho , se estendieron los Vándalos por renda á las manzanas , que se difen de oro 
toda el África y la Morería : pero repro- y traídas por Hercules de Llbya. Y según 
bó esta opinión Isaac Vossio en las N o - esta etimología deberemos escribir con 
tas que puso á M e l a , leyendo en lapag. u n a / los nomhzes^Melarla y Mela , ád is -
1 9 7 Tánger Cetraria ;• y afirmando, que t inción del modo regular con que se es-
tomó este nombre por las tropas arma- cribe el nombre de la ciudad. 
das de la España citerior , que mencio- E l i a s V i n e t o pensó , en el prólogo 
na Cesar en el l ib. 1.0 de k Guerra ci- i M e l a , que este apellido era en real i -
v l l 5 siendo una misma ciudad la T r a - dad Español , y que del mismo modo 
ducta Cetraria , J u l i a Joza y Jul¡a T r a - que M e l a , padre de L u g a n o , se debia 
ducta , aunque con variedad de nombres, tener por de este pais á aquel Jur iscon-
hecha Colonia por Ju l io Cesar. suho Caballero Romano F lav i o M e l a , 
Estos pareceres son verosímiles , y citado por U lp iano en el l ibro 1.0 §. &* 
dignos de sus respectivos autores : pero chacis , que , como afirma P imío en e * 
ca-
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c a d m i o 6.° del l i b r o s , muño en t iem-
po de TTíteñ , de resultas del veneno que 
tomo^compuesto con el zumo del puerro: 
pero con solo este dictamen no me atre-
vo á poner á este F lav io M e l a entre 
los Escritores Españoles. „ Hasta aqui 
D . Nicolás A n t o n i o sobre la inteligen-
cia del lugar de Pomponio M e l a . 
E l erudito Valenciano Pedro Juan 
Nuííéz en su carta á Andrés Scoto so-
bre este asunto , que se insertó en la edi-
ción de Ley den de i 7 4 8 , se declara por 
la opinión de Hermolao Bárbaro en la 
substitución de las voces Cingente fretu por 
Cingenteratum 5 y fundado en la descrip-
ción que hace de la Betica el mismo 
Pomponio M e l a , concluye asi su dis-
curso : Esto supuesto , y que en Latín se 
dice con toda propiedad terram c'mgi mar i 5 
y entendiendo Pomponio por Estrecho todo 
el mar , que se descubre desde Calpe hasta 
el promontorio de Jzmo , y se corta por la 
parte de Melaria , con toda, distinción y 
brevedad expresó Mela el lugar de su nad~ 
miento, quando dixo : y Melaría de donde 
yo soy natural , rodeada del mar. Y asi lo 
entendió también Luís Tr iba ldos de T o -
iedo , que traduxo de este modo el mis-
mo lugar : 'Después está Melar ia cercada 
del mar, de donde yo soy natura l , y Belon 
y Besippo que ocupan la oril la de la marina 
hasta el promontorio de Juno. En vista, 
pues, de lecciones tan varias, parece que 
se debe seguir la de la edición de Ambe-
res del año 1 5 8 1 , que fue la que adop-
tó D . Jusepe A n t o n i o de Salas. 
L a Obra de Pomponio M e l a es co-
nocida por estos títulos : Be situ Qrbis • 
De Chorographia ; y De Geograpbia. Se 
compone de tres libros : el primero tra-
ta , en 2 1 capítulos , de la Asia , Euro-
pa , y África en general ; y en particular 
de la Mauritania , Numidia , África me-
Tom. II. 
ñor, Cyrenalca, Egipto > Arabia , Syríai 
Phenicía, Cilícia, Pamphylia , Lycia, Caria^ 
Jonia , Eolide , Bithyníay Paphlagonia y los 
Chalybes : el segundo , en 7 capítulos , de 
la Scythia Europea , la Thracia, Macedo-
nia y Grecia , I ta l ia , Gal la Narbonensei 
Costas de España, e Islas del mar Medh 
terráneo : el tercero , en i 2 capítulos •„ 
de las Costas de España al mar exterior^ 
de la oril la de las Gallas al mar exterior^ 
de la Germania , Sarmacla , Scythia Asia* 
tica , M a r Caspio, Islas de España y del 
Septentrión, la India , el Seno Pérsico, el 
Seno Arábigo , la Eth iopia, y la Costa del 
M a r Atlántico, sus islas y su terminoé 
Esta Obra viene á ser un resumen, ó 
compendio , de la que pensaba escribíí 
sobre esta materia ; como lo dá á enten-
der el mismo Pomponio M e l a en el pró-í 
logo del l ibro 1.0 diciendo : Emprenda 
tratar de el Orbe : Obra ardua y que na 
admite elegancia en su estilo 5 porque casi 
toda se reduce á nombres de Naciones y Puer 
blos en una disposición tan enredosa , qm 
el seguir su orden es materia mas prol ixa 
que gustosa { en medio de esa es Obra dig-* 
na de que todos la vean y entiendan 5 y su 
misma contemplación , aun sin el auxilio 
del ingenio de su Escritor , recompensa la 
fat iga de los que se aplican á su estudio^ 
E n otra ocasión trataré yo de ella mas lar" 
gamente , y mas de proposito : ahora trato 
con brevedad de las cosas mas considera* 
bles •-, y en primer lugar trataré de la forma 
del Universo , quales son sus partes mas 
principales, qué situación tiene cada una de 
ellas , y quienes son sus moradores 5 después, 
de las costas y limites interiores y exterio-
res ; y como á unas rodea el mar , y en 
otras hace sus ensenadas } poniendo lo que 
hay mas memorable , asi por la naturaleza 
de las Regiones , como por la de los que har 
hitan en ellas...i. 
N 3 De 
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D e esta Obra dice Andrés Scotó esta ciudad se hizo una edición en el 
á AbrahaM O r t e l i o , en la dedicatoria año 1 4 7 7 ^ en 8-0 ' V 0,:ra eri 4-° en 
del Itinerario de Antonino con Notas de este mismo año per Bermrdum Pk to -
Z u r i t a , que desemperi* Pomponio Mela con rem , et Erbardum Ratdolt de Augusú uní 
u n t a elegancia su obgeto , que si M . tul lo cum Petro Losleln de L m g m u n eorum cor-
hubiese escrito de Geografía , como tenia rectore ac socio. E n el ano 1 4 7 8 una en 
ofrecido ¿ Ático , no lo hubiera podido exe~ la misma ciudad, también en 4.° , per Fran-
cutar mejor. Henrique Stephano , en el clscum Renner de Hallbrun ; y otra por 
prólogo de la edición de que se hablará los citados Bernardo Plctor , Érhardo Ra t -
después , duda de sí debe maravillarse dolt de Augusta , y Pedro de Losleln de 
mas de la gravedad de este Escritor, que dé Langmzen. Ot ra hizo el mismo Erha r -
su propiedad y concisión. A l f o n s o García do Ratdolt de Augusta en la misma c i u -
Matamoros , en su Apología De doctls ázá ác Veñecla, en 4.% en el año I 4 8 2 , 
Hispanlae vlr ls , hace de el este e logio: con el t í tu lo : Pornp* Mela i et Prlsciani 
A este modo suelo comparar p i Pomponio ex Dlonyslo de situ OrUs interpretatlo. 
Mela con los Geógrafos mas doctos, y no sin E n el mismo año 1 4 8 2 se h izo en Va-* 
razón ni por ignorancia 5 sino para aplicar lencia una edición de solo el texto en utí 
á Strabon la erudición , á Plinto la exActi- Tomo en 4 . 0 , con este t í tulo : Pompo~ 
tud , y el arte á Ptolomeo 5 y quando U ni l Melae Cosmograpbl De sltu Orb'ts. Im-* 
quiero alabar, le atribuyo gustoso las ex- pressum té civitate Valentie per Lamber-
celencias que hay en todos los otros 5 y siem-" tum palmart alemanum : otra se publico 
pre que le cito recomiendo su concisión y en Venecia con Comentarios de varios, en 
elegancia sobre la de todos los demás , por- 4.0, en 1 4 8 8 : otra hizo , también en 
que es un Escritor digno de contarse entre Venecia y en 4 . % Bernardino dé Vital i bus, 
los Principes de los Latinos , y nada obscuro en 1 4 9 P . U n a publicó en Venecia Fran-
en su prodigiosa concisión. P o r esta le ce- cisco Asulano en 8.0, en el año 1 5 1 8 
lebra Gaspar B a r t h i o en el cap. 6 del que contiene lo que se expresa en este 
l ibro X V , en el 1 7 del X I V , en el 1 4 su titulo : Pomponlus Mela f Ju l ius Solí-
de l X V I I , y en el 19 del L V I I de los ñus j Itinerarium Antonlnl Augusti J Vlb im 
Adversarios, diciendo que es elegantísimo, Sequester j P . Víctor de Reglonibus Urbls 
y de un ingenio grande y circunspecto : y Romae 5 Dlonysim Afer dé sttü Orbis Prls-* 
en sentir del sabio Ben i t o A r i a s M o n - clano interprete. E n el año 1 5 1 p pübl í -
t a n o , en la introducción de su Traduc- carón otra en Florencia los herederos de 
cion latina del Itinerario de Benjamín de Phellpe de J u n t a , con el t í tu lo : Pompón. 
tunela , es la Obra de M e l a un libro doc- Mela i Solmus i Antonlnt Itlnerdrlum j Vlb. 
t isimo, que por su elegancia , brevedad, Sequester. E n 1 5 2 2 hizo una edición 
claridad , y abundancia de especies no debe Andrés Cratandró en París , en un T o m o 
posponerse á Obra alguna de otro Escritor en fol io , de sola la Obra de Pomponio 
J>or eloqüente y copioso que sea. M e l a con Comentarios de varios. En la 
Se impnnúó la Obra de Pomponio misma ciudad de París se hizo otra ed i -
M e l a en M i l á n , en t 4 7 1 , en un T o - cion , en fol io, en el año 1 5 30 , sin nom-
xno en 4 . Con el Comentario de C o c - bre del Impresor , y con este t í tu lo : 
C H i e n Veneaatn 1 4 7 3 , en fo l io. E n Pomp. Mela cum Commentarlls Joachlmi 
Va-
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tradtam Helvet i i ; ex hU aliquot loca ádjh 
chmttir obiur expltcata, m quibus Joanni 
Camerti Minoritario cum Vadiano non ad~ 
PM u m convenit 5 ítem Epístola d Vadiano 
pene 
i adolescente ad Rudolphum Agricolam 
E n i 5 5 o se dio a luz en Leoñ de Fran*. 
ciapor los herederos de Sebastian Gryphio* 
con los Comentarios de Ol ivares en u i i 
Tomo en i 2 .u , con la Obra intitulada 
Antiquitatum variarum Auctores. E n 
1 5 7 2 imprimió Juan Brucl^man los tres juniorem de quibusdam variorum Authorum 
¡ocis scripta. En el año 1 5 3 5 publicó libros de M e l a dispuestos por Gui l lermo; 
Christiano Wechel la Obra de M e l a , con 
los Comentarios de Pedro Juan de O l i -
vares , en Paris 5 en un Tomo en 8.0 E n 
el año 1 5 3 8 hicieron otra edición eñ 
Basilea Miguel Eisengrein y Enrique dé 
Pedro. Con los mismos Comentarios hizo 
dé ella otra edición Simón Colineo en Paris, 
en el año 1 5 3 9 , en 4.0 E n el año 
i 5 40 hizo otra edición éri París Chris-
Soon en forma de Dia logo j e intitula-* 
dos : Guilielmi Sooni Vant Esdenl auditor 
si-ve Pomponius Meladisputator : y después 
se lee un Tratado de Geografía escrito 
por el mismo Soon y que tiene el t í tu lo 
Nov i Incolae; y una carta dé este Sook; 
á V i g l i o Zuichem i que es la Dedicatoria 
de toda la Obra . 
• S ... 
E n el año 1 5 7 7 publicó tn 'Paris 
tianó Wechel j á expensas de Juan Roigny, Henriqtu Stephano , en 4 . " , los libros de 
de la Obra de M e l a con los Comenta- M e l a cori estas Obras : Dionysn Poema* 
rios de Joachín V a d i a n o j y la explica- i ium Commeñtarii. Éustathii interprétate 
ciori que íiace Juan Camerte dé ciertos 
lugares en que disiente de Vad iano . Eñ 
1 5 4 3 se imprimió en Salamanca por 
Juan de Junta j en 8.0j con las Notas de 
Fernando Nuñez de V a l l a d o l i d , y 
con los Comentarios de los demás Á n o -
tadores } Corregidos de los yerros de las 
ediciones anteriores; Sin Comentarios la 
imprimió Vascosano en Paris en el año 
1 5 5 1 , en 4 . 0 : otra publicó eti esté 
mismo año Antonio Vicente en Leori de 
Franc ia , con los Comentarios de O l i v a -
res. C o n los mismos Comentarios de 
Pedro Juan de O l i va res la dio á luz 
Jácobo Krever en París, en 4.ü, en el año 
i 5 5 7 5 y en este mismo año la publicó 
en Basilea , en folio , Enrique de Pedro 
con las Obras de los Autores que ex-
presa este t í tu lo : J u l i i Solini Polyhistor. 
et Lucii Flor i l ibr i quatuor , et Cebetis ta-
bula Latine. Ludo-vico Odaxío interprete • 
cum Joannis Camertis Commentariis ••> ac 
Pomp. Melae l ibr i tres , cum Joachimi Va~ 
diani mtis , et aliis aliquot lucubratíonibus. 
éiusdem Poematii ad verhum ab Henr. Ste~ 
phano scripta : necnon Annotationes Joannis 
Ol i -var i i : In Aethicum Scholia Josiaé Sím~ 
ler i : In Solínum emmdationes Mar t in i 
Antonii del Río. E n 1 5 8 2 se impr imió 
en Ámberes con el Spicilegío dé Andrés 
Sco to 5 y emiendas de Hermolao B a r * 
baro y Fernando Nuñez de V a l l a d o -
l i d . E n i 5 8 3 se hizo una edición en 
Basilea con el t í tu lo : J u l i i Solini et Pom* 
ponii Melae rerum toto orbe memorahilium 
1'hesdurus, cum diversis Francisci Flor id i 
Sabini pro Plauto et aliis Apologiis. E n el! 
año 1535: hizo Juan Líbert otra edición1 
en Pa r i s , en 1 2 . % con el t í tu lo • Pomp., 
Melae de Situ Orbis l ibr i tres , et Aethici 
cosmographia j Henr. Glareani compendiarla 
descriptio Orbis terrarum. E n i 5 8 5 se 
h izo una edición en Leyden, de solo el 
texto de M e l á , en un T o m o en 1 2.0.; 
C o n Notas de varios se imprimió también 
en Leyden , en 8 .0 , en 1 7 2 2 . E n el 
año 1 7 4 8 la dio á luz en esta misma 
ciudad Samuel Luchtmans con estos 
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Comentarios : Pomponii Melae de Sita premos de Cast i l la y de la general InqUl'w 
Orbis l ibr i tres cum Notis integrls Her~ sicion , e impresa con este titulo : Qmpeñr 
molai Barban , Petr i Joannis Ol ivar i i , dio Geographico i Histórico de elOrbe antl-
Fredemndi Nonii P in t i an i , Petr i Ciacontl, g m I Descripción de el Sitio de la Tierra, 
Andreae Schotti, Isaaci Vossii , et Jacobi escripia por Pomponio Mela Español ant i -
Gronovii. Accedunt Petr i Joannis Nunnesii guamente en la República Romana; i ahora 
Epístola de patria Pomponii Melae et Adno- con nueva t var ia Ilustración , restituido a. 
tata in Prooemium , atque dúo priora capita la suya^ Española , de la Librería de D.Ju-* 
L ib r l I; et Jacobi Perlzonll Adnotata al L l - sepe Antonio González, de Salas. 
br i L capita septemdeclm. Curante Abraha* Esta Traducción está ilustrada por 
mo Gronovlo. Y en el año 1 7 5 8 hizo i m - el mismo Salas con Notas marginales í 
primir D .Grego r io Mayans y Siscar unas y con otras mas dilatadas por capítulos 
Hxcerptas , en Valencia en un Tomo en 4.0 después de cada libro : y al fin del ter-
Traduxeron en Castellano , é i lus- cero con una docta Disertación , intitu^ 
traron la Obra de M e l a el Licenciado lada Noticias que deben prevenir á este 
Luis Tr iba ldos de T o l e d o , y D . Jusepe Compendio, que está dividida en tres partes: 
A n t o n i o González de Salas. L a T r a - en la primera expone los motivos que tuvo 
duccion de T r iba ldos está dedicada á para dar á luz en Castellano la Obra de 
D . Juan de Solorzano y Pereira , Caballé- M e l a : en la segunda habla de la tierra 
ro del Orden de Sant iago, y del Conse- descubierta i cubierta de las aguas 5 y en 
jo de S. M . en el Rea l de Cast i l la y de la tercera trata de la patr ia de Pomponia 
las Indias 5 y la imprimió en Madr id Diego Mela , la edad en que floreció , i las qua* 
Díaz de la Carrera, en un Tomo en 4.0, lidades de su escripto. 
en el año 1 ^ 4 2 , con el t í tu lo : L a A s i esta Traducción como la de 
Geografía de Pomponlo Mela que tradujo de T r iba ldos son literales ; y muy eruditas 
Latín en Castellano el Licenciado Luis T r i - las Notas de uno y otro Traductor. L a 
baldos de Toledo Chronlsta mayor de las Traducción de Salas se reimprimió en 
Indias por S. M . ilustrándola con notas y Madr id por D . Antonio Sancha en el año 
nombres modernos de lugares montes y ríos 1 7 8 0 , en un Tomo en 8.° 
& c . correspondientes oy á los antiguos. Con 
un Índice muy copioso de los vocablos y co- " " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
sas notables que en ella se contienen. M A R C O F A B I O Q U I N T 1 L I A N O 
E l mismo Impresor imprimió , tam- ^ -
bien en Madr id , en el año 1 6 4 4 b N a c i ó en la ciudad de Calahorra de 
Traducción de D . Jusepe A n t o n i o G o n - donde pasó con G a l e a á Roma y ' f u e 
za lez de Salas , Caballero del Orden de el primero que en esta ciudad abrió A u l a 
Calatrava y Señor de la Casa de los pública de Retór ica , y tuvo sueldo dQl 
González de Vadie l la . Esta aprobada por Erario R e a l : asi se lee en las O l imp ia -
el Doct . M a k t i n Vázquez SiruElA y D. das C C X I y C C X V I ^ ^ ^ ^ ^ 
W s c o de Q.evedo V i l l e g a s , y de- Eusebio traducida por S. GerÓnímo 
dicada al muy ilustre Sr. D . Pedro P a - A l « « i ^ - • j 1 
' • • . A i P^ncipio de algunas ediciones 
checo Gtron , del C o n s t o del R e y núes- de las Instituciones Oratorias de Q ^ n t i -
tro Señor D . Felipe W , en los dos S u - uAno está su vida escrita por un A n 4 -
n i -
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n ímo , que tiene el empeño de probar, Qu in t i l i ano desde España á Roma; y no 
que nació en Bo*m 5 sin otio fundamen- dando crédito á la otra expresión del 
to que el decir , que no le nombra M a r - mismo Eusebio ex Híspanla CaUgurrita~~ 
cus. entre los Españoles que celebra en »» / , porque estaba muy estropeado y de-^ 
el Epigr-w™ L X U del l ibro primero : fectuoso el Códice que tuvo presente S.Ge» 
que Qu in t i l i ano siendo muy joven co- rÓnimo para su Traducción , defienden' 
noció en Roma á Domicio A f r i c a n o y con tesón que Qu in t i l i ano nació en Roma.) 
á Séneca que fallecieron en tiempo de Intentó demostrarlo Enr ique Dodwel i í 
Nerón : que hace mención del Q u i n t i l i a - en la vida que escribió de Qu in t i l i ano^ , 
no Declamador antiguo Romano que fue y quiso intitular Vita M . Fabii Quintiliano 
su abuelo 5 y que expresa el mismo , que per Anuales disposita , porque en ellos pone 
su padre fue Abogado del Emperador. la verdadera época de Q u i n t i l i a n o , sa-
Satisface D . Nicolás A n t o n i o á este cada de lo que este dice en varias partes 
Anónimo en el cap. X I I del l ib . í .0 de de sus Instituciones Oratorias. Estos luga-
Ja Biblioteca antigua , diciendo : " Q u e res en que se fundó D o d w e l l para hacer 
M a r c i a l no habla de Q u i n t i l i a n o en í^ t ^wo á Q u i n t i l i a n o , se expresarán aquí, 
dicho Epigrama , porqué solamente tra- para que se vea claramente por ellos mis-
ta en el de algunos Poetas j y Q u i n t i - mos , que no tuvo razón en contradecir 
hiano no lo fue : Que dé haber conocí- á Eusebio y á S. Gerónimo , que abierta-, 
do Q u i n t i l i a n o siendo muy joven á Do* mente dicen haber sido Q u i n t i l i a n o na^ 
Micio A f r i c a n o , no se infiere que Q u i n - tura! de Calahorra. 
t i l i a n o naciese en Roma 5 sino que es- N o cabe duda en que M . Fabio 
taba en esta ciudad quando aun v iv ia el Q u i n t i l i a n o nació a los principios del 
Emperador Nerón : Que aun quando fue- imperio de Claudio 5 porque el mismo 
se cierto, que Q u i n t i l i a n o era nieto del Q u i n t i l i a n o lo da á entender en el cap 
Declamador antiguo Romano del mismo 7 del l ibro V , y 1.0 del X de sus In 
nombre 5 pudo suceder muy bien, que el tituciones Oratorias , en las v o c e s W / ^ 
abuelo estuviese avecindado en Roma , y y adolescentulus de que usa , quando dice 
que el nieto hubiese nacido en España 5 que fue discípulo de Domicio Á f r i c a -
como sucedió con M a r c o Séneca que era no 5 con cuyas voces se evidencia , que 
•vecino de W , y su nieto Lucano na- antes de tener Q u ^ t i l i a n o la edad de 
cío en Cordova ; y que no se opone al na- z 5 años ya asistía al A u l a de Retórica 
a ^ n t o de Qu in t i l i ano en España , que de este Domicio , habiendo dexado la toga 
pa re fuese en R Abogado ^  Em_ ^ ^ a -
perador, porque pudo exercer ^ ^ Abo_ C i ce ron Y a 
g c .despuesque paso^ esta ciudad desde 5 del l ib. p hablando con A t t i c y 
España con su hijo Qu jn t i l i ano . ti e<¡ ^ ' , , 0 ' y 
a j u ts ae notar, que a solas estas auatro c k -
A pesar de estas convincentes n ™ quairo cía-
nes han 'doptado vados e u l s IT " ~ ^ ^ PermitÍd0 ' " * * -
g-s el s i * del refero 1 J Z T l ^ * ' 'T ^ U:'^' 
sobte U pátüa de Q.NT,UANO ~ S , e h ^ f ' * ' ^ ^ Senado.es 
* * * * la expresión de E e s o . o U m í / ^ ,' 0'U;nd0 a:iS|Uan * hS " * " 
á Gilbi „ J > ' 1 a de los i•"•" i a los Maestros de los 
vjalba p'rdwitur a la segunda ida rU r ^ u • i 
Du ua w a ae Coleg ios , quando .concurrían i los jue-
gos 
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e Se celebraban en honor de dichos D omicio A f r i c a n o en el A u l a y en su cas^ 
f L T V á los niños y niñas de primera hasta que este falleció , que fue en el año 
distinción hasta el dia en que cumplían L I X de la Era Christiana : N o n et adulH 
los X V años: y que esta era puntual- fere puerl ad hos preceptores^ transferuntur, 
et apud eos juvenes etiamfacti perseverant. mente la edad de Q u i n t i u a n o lo declara 
c'l mismo en el cap. 2.0 del l ibro 11.° de 
las Instituciones, y en la introducción del 
l ib.VI.0 con motivo de hablar del tiempo 
en que los Romanos solian enviar á sus 
hijos á las Aulas de Gramática y Retór i -
c a , y de la separación con que estaban 
en ellas unos y otros estudiantes 5 como 
también quando se lamenta de que se le 
habia muerto su hijo primogénito, sin ha -
ber disfrutado , por falta de edad , de la 
instrucción que el le hubiera dado, si hu-
biese vivido hasta el tiempo propio de 
acudir á su A u l a de Retórica. 
Env is ta de esto, es forzoso fixar el 
nacimiento de Q u i n t i u a n o entre el año. 
X L I I y el X L V de dicha Era 5 porque sí 
hubiese nacido antes del X L I I , ó después 
del X L V , e r a impropia la voz adolescentulus 
con que el mismo declara el tiempo en que 
empezó á acudir al A u l a de Domicio. 
De este habla repetidas veces con' 
grande elogio en varios de los libros 
de sus Instituciones , y con especialí^ 
dad en el capitulo 5 del l ibro V I I , y erí 
los libros X y X l l , diciendo: Que era 
el Orador mas eminente de quantos habia en 
Es ocioso dar razón del tiempo en que Roma por aquel tiempo : que de su misma 
empezaba á contarse la edad de puer, y boca oyó la mayor parte de la doctrina q m 
quando se salía de ella 5 n i de la pros- ^ s i mismo Domicio en la Obra que escribió 
cripclon que había , para que los jóvenes E)e testimoniis ; y que llegó á ser de edai 
no asistiesen á las Aulas públicas de R e - fan avanzada, que por su decrepitud ib¿f 
tórica hasta que llegasen á cierta deter- cada dia perdiendo del gran concepto qu? 
minada edad, esto es, hasta haber dexa- umversalmente habia merecida en Roma % 
ido la toga praetexta y vestídose la v i r i l 5 porque habiendo sido un Orador consuma* 
tú de que en las Aulas no se permitía á ^ •> estaba ya en estado de que unos se mo-
los muchachos , que estudiaban Grama- faban de él J y otros se avergonzaban de 
t ica , tuviesen comunicación con los que o'w lo que decia. 
aprendían Retórica j porque todo esto E n el segundo año después del f a -
está tratado cumplidamente por el mis- llecimíento de Domicio , esto es , en el 
mo Q u i n t i u a n o en sus Instituciones Ora- de L X I de la Era Christiana, fue envía-
torias: y solamente debemos atender á que do G a l e a á la Provincia Tarraconense > 
la edad de joven terminaba en los X V ó que gobernó por espacio de ocho años* 
X V I I años; que antes de tener este t iem-
po ninguno podia asistir al Foro , n i a 
las Escuelas públicas de Retór ica, aun-
que podían acudir á las casas de los Ora^ 
dores 5 y que Q u i n t i u a n o dice de sí 
que quando erajovencito , esto es , luego 
que salió de la edad puer i l , ó desde que 
cumplió los 10 años en adelante, asistió 
sin intermisión por muchos años á oír a 
como aseguran Suetonio y P l u t a r c o . 
Este G a l b a era grande favorecedor de 
Qü in t i l i ano , que entonces tenia la edad 
de 19 años 5 y por el alto concepto que 
había formado de su instrucción en la 
Oratoria, quiso traerle consigo á España, 
para que en ella enseñase Retór ica, y 
exercíese la Abogacía ; porque era cos-
tumbre inviolable entre los Romanos , 
que 
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i - i « ^Ans nara gobernar las P r o -que los destinados para 6 
• • n ^ i s e n consigo, de Roma, G e -Vmcias llevasen «- & 
• ^ r a el Exercito 5 y Abogados nerales para Ci j o 
ara los Tr ibunales, que al mismo tiem-
po 
sirviesen en ellas de enseñar Retórica: 
como lo executó Q u i n t i l i a n o , durante 
la residencia de Ga lba en dicha P rov in -
cia , hasta fines del año L X V I I I de la 
E ra Christ iana en que volv ió á Roma, en 
compañía de Q u i n t i l i a n o , de quien no 
quiso separarse. 
Que fue por este tiempo la venida 
de Ga lba á España es Cosa bien averi-
guada : que desde España pasó Q u í n t i -
¡liano á Roma lo declara Eusebio , como 
y a se ha visto i y que esté viage fue 
precisamente qüahdo se ha dicho , se 
convence poí las mismas Institucionei Ora-
torias j en las quáles cuenta las cosas me-
morables que ocurrieron en Roma desdé 
los primeros años de su juventud , y las 
que el tenia eri memoria , por haberlas 
©ido contar quando era muy niño ; pero 
de los sucesos ocurridos en esta ciudad^ 
en los ocho años que GalBA estuvo au-
sente de ella , nb se encuentra en dichaá 
Instituciones noticia a lguna: y así és de 
discurrir , que este tiempo fue el que Úni-
camente falto Qu ín t i l í año de Roma^ 
desde que empezó sus estudios ; porque 
en Roma pasó su mocedad : al l í enseñó 
Retórica por espacio de 20 años con 
sueldo del Erario Rea l i en Roma per-
maneció después que sé retiró de este mi-
nisterio i en esta ciudad értviüdó : eñ ella 
se le murieron los dos h i j os , por cuya 
muerte manifiesta un sumo sentimiento : 
al l í le encargó Domiciam la enseñanza y 
educación de sus dos sobrinos: allí com-
puso las Instituciones Oratorias j en que 
tardó dos años • y allí se casó la segun-
da vez , del qual matrimonio tuvo una 
hija , que fue la que dotó Pun ió el jó-
Tom. II, 
ven , discípulo dé QuiNtILÍANO , quando 
se la proporcionó tomar estado. 
Todos estos sucesos, que fueron des-*-
pues de sti vuelta á Roma , los refiere el 
mismo Q u i n t i l i a n o eri sus Instituciones i 
que tuvo la Cátedra de Retórica por X X 
años lo expresa en el Prólogo del l ib ró 
primero de las Instituciones j y en el l i-* 
bro V I de ellas se lee , que no se dedica 
á ser Escritor , hasta que se retiró del 
ministerio de la enseñanza públ ica: qué 
pasaron tres años entre la muerte de süt 
hijo menor y la del mayor 5 y que está 
fue a l concluirse el año primero de sii 
nuevo destino de Escritora 
Poco antes que escribiese el l ib . I V 
de las Instituciones le encargó Bomigiam 
la enseñanza de sus sobrinos : en el l ibro 
X celebra á este mismo Domiciano por 
haberse aplicado al estudio de la Poesía j 
y esto fue en el año Segundo de ser E s -
critor Quín t i l í año , esto es , á fines del 
quar tó , ó principios del quinto de ha -
berse Separado este Orador de acudir al 
A u l a de Retór ica, y antes de que Domi-
ciano expeliese dé Roma á los Filósofos^ 
que, según el cómputo de Pun ió en sus 
Añales, fue á los principios del año X C 
de la Era Christ iana : fuera de esto , des-
pués que G a l e a volv ió á Roma desde 
España, y nb antes , sublimó el estudio: 
de la Retórica , señalando estipendio I 
sus profesores 5 entre los quales era 
Qu in t i l i ano el mas sobresaliente , se-
gún sé explica M a r c i a l en la E p . 9 del 
l ibro Í X de los Epigramas , quando le 
dice 
Quintiliane j vdgae moderator sumrne j ú * 
ventde ) 
Gloria Romanae, Quintiliane , togas : 
de suerte , que los X X años, que Qu ín -
t i l í a ñ o regentó la Cátedra de Retórica 
en Roma, empezaron antes del Imperio de 
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Domiciano , esto es, durante el de Vespa-
siana 5 y se concluyeron dominando aún 
el mismo Domiciano su favorecedor , á 
quien pidió licencia para retirarse de 
la Maestría y del Foro , como lo re-
fiere el mismo Qu in t i l i ano en el ca-
pitulo i 2 del l ibro II de las Institucio-
nes por estas palabras : Nos quando et 
praecipiendi munus etiam pridem deprecan 
sumus, et in foro quoque dicendi qula bo-
nestissimum finem putahamus , desinere dum 
deslderaremur : inquirendo scribendoque ta-
l l a , consolemur etiam nostrum quae futura 
usui bonae mentís juvenibus arbitremur , 
nobis certe sunt voluptati. 
M u c h o antes de este retiro ¿ y aun 
antes de pasar á España con G a l b a , 
compuso y dixo en el Senado algunas 
Declamaciones : y asi , la defensa que 
hizo de Nev io Aprun iano se debe re-
ferir al año L I X de la Era Chr i s t i ana , 
Ó poco después j porque el mismo 
Q u i n t i l i a n o dice , que se encargó de 
esta causa juvenil i cupiditate gloriae : ex-
presión que conviene con la edad de 
Q u i n t i l i a n o antes de su partida de Ro-
ma i pero no con la que tenía quando 
volvió de España 5 y también peroró 
por la Reyna Berenice á presencia de 
esta Soberana, como lo expresa el mis-
mo Qu in t i l i ano en el l ibro IV. de las 
Instituciones Oratorias. 
Empezó á trabajar estas Instituciones 
Oratorias después que consiguió que-
dar eximido del cargo de enseñar R e -
tórica , esto es , en el año X C I I ó 
X C I I I de la Era Christ iana , según 
parece por lo que en ellas lisongea al 
Emperador Domiciano , cuyo adua l Im-
perio celebra como el mas floreciente 5 
y este Domiciano falleció en el año 
X C V ó X C V I de la misma Era. 
Todo esto prueba, que Q u i n t i l i a n o 
se hizo celebre en Roma después de su 
vuelta de España con G a l b a , en que con-
venimos con D o d w e l l 5 y á este tiempo 
alude sin duda la voz claruit de que usa 
S. Gerónimo en la Traducción del lugar 
de Eusebio : Quinti l iams ex Hispania C a -
lagurritanus , qui primas Romae publicam 
scholam aperuit, et salarium e fisco acce-
p i t , c larui t ; mas no por eso debemos; 
asentir , á que Qu in t i l i ano naciese en 
Roma, porque el nada dice de su nacimien-
to , ni de los primeros años de su edad 5 
y solamente da noticias de sí mismo des^ 
de que empezó á estudiar con Domicio; 
A f r i c a n o 5 y por otra parte tenemos la 
autoridad expresa de Eusebio á favor de 
que fue Español y de Calahorra. 
L a Obra mas principal de Qu in t ín 
l i a n o , y la que le ha^ grangeado una 
estimación universal , es la de las Inst i tuí 
dones Oratorias , en cuya composición-
tardó dos años: la dedicó á su ínt imo 
amigo M a r c e l o V i c t o r i o , y la dividió 
en doce libros , en los quales prescribe 
el método que debe observarse en l a 
educación de un niño , desde las pr ime-
ras lecciones, hasta que llegue á ser un. 
consumado Orador. , 
Esta Obra no pudo completarse se-; 
gun hoy está , hasta que la halló ente-, 
ra en Constanza, entre otras obras de Au-) 
tores clasicos y antiguos, en uno de los 
Monasterios de esta ciudad, Poggio B ran - : 
do l ino , natural de Florencia , que en-: 
Vio su hallazgo á Leonardo A r e t i n o y 
Nico lás F l o r e n t i n o 3 y comunicó la no-
ticia á Guar ino en una carta que le es-
cribió desde Constanza con fecha de 1 6 
de Diciembre de 1 41 7 , que produce 
Juan A l b e r t o Fabr ic io en el cap. X V 
del l ib . 2.0 de la Biblioteca Latina : y l a 
dieron á luz Juan Gottlieb Krausio , en 
Leipsic en el año 1 7 1 5 5 Santiago Lenfant 
en 
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en Amsterdaw, en 1 7 3 ° , por apéndice de suya al l imo. Sr. D . Pedro Castellano: n i 
los Escritos del mismo Poggio 5 y un E x - es del caso amontonar aquí los dichos, á 
tracto de eWa se lee en el Iter Itaiicum dei favor de Q u i n t i l i a n o , de Juvena l , P l i ^ 
P4 D . Juan de M a b i l l o n . n io , M a r c i a l , L a c t a n c i o , Ausonio, 
De estas Instituciones dice Juan A n t o - Trebe l io P o l i o n , Casiodoro , Sidonio 
kío Campan , en la carta que escribió á A p o l i n a r , Juan de Sarisbery , M u r e t o , 
A n t o n i o M u r e t o con ocasión de haber Possevino | Jus to Lipsio , Vossío, S. Isi-s 
cotejado los Escritos de Qu in t í l i ano con doro , Luis Víves y otros var ios ; por-* 
los de Cicerón , dada á luz por Miguel que están producidos por Gaspar B \r-< 
Mdt ta i re en Amsterdam en 1 7 3 3 , en' t h i o en el cap. 5 del l ibro X X X I de 
el Tomo í .0 de su Obra Annales Typo- sus Adversarlos , y en otros diferentes lu-* 
graphic i : Que se echa menos en la eloqUen- gares dé ellos j por D . N ico lás A n t o n i o 
d a todo lo que ño enseñó Qu in t I l i ano 5 y, en el cap. X I I . del l ib . 1.0 de \z Bibl ia^ 
que el último precepto que este da es el ter- teca antigua s y por Juan A l b e r t o F a ^ 
mino adonde llega á rayar el arte de decir : BRtcio en el cap. X V del l ibro 2." de la 
l lama á Cicerón elogiador de ingenios, y Biblioteca latina 5 además "de leerse tam* 
á Qu in t í l i ano Juez el mas equitativo i bien , o todos ó la mayor parte , casi en 
añadiendo después : Quintíliano con ad~ todas las ediciones de las Instituciones Ora* 
mirahle modestia se constituyó Juez, de los 
Griegos y de los Latinos 5 formó critica 
juiciosa de unos y otros en alabanza de ellos 
y para nuestro aprovechamiento i y puesto 
como en una balanza entre ambas partes, 
celebra mucho á todos , y d nadie cercena 
cosa alguna de su mérito , sabiendo juzgar 
con rectitud , y apreciar con desinterés 5 en 
tanto grado , que el que llega á cómpre-
hender bien lo que dice Qumtiliano , cono-
cera perfectamente el fondo de sabiduría 
que hubo en los sugstos de quienes habla 5 
teniendo entendido i que después de Ciceroh 
tortas. 
De éstas es la mas ant igua, según 
parece, la que h izo en Roma , en fol io j 
Vírico Gallo > sin nota de año , corre-
gida por Juan A n t o n i o Campan , que 
puso una erudita prefación en que há^ 
ce un cotejo entre Cicerón y Q u i n -
TILIANOí 
E n el año M C C C C L X X dieron á 
luz j en Roma , las Instituciones Oratorias^ 
en f o l i o , Conrado Sweyñheym y Arnaldo 
Pannartz i cuidó dé esta edición él Obis- ' 
po de Aler l Juan Andrés , y la dedicó. 
es QuintHiano á quien se debe tener por el a l Papa Pau lo I L 
único modelo para la eloq'úencia 5 y el que E n el niismo año las imprimió íaiíibieri 
le llegue á imitar , puede con toda certeza en Roma, y en folio^ Ulrico H a n , y corr í -
atribuir á defecto de la naturaleza y no gió esta edición Juan A n t o n i o Campan;: 
del arte lo que á él le falte para ser con- E n 1 4 7 1 las dio á luz Nicolás J e n -
turnado en esta linea; son y en Veiiecia , corregidas por Gmnibo-
N o son menores los elogios que no Leoniceno. 
dicen de Qu in t í l i ano sus historiadores 
A n g e l o Po l i c i ano , en la disertación que 
formó para que sirviese de Prólogo en 
su edición de las Instituciones Oratorias, 
y Pedro G a l l a n d en la dedicatoria de la 
l om. II. 
En 1 4 7 ^ eii M i lán Antonio Zarétto; 
E n 1 4 8 1 en Venecia Lucas Véneto y 
que imprimió también en la misma c i u -
dad las C X X X V I Declamaciones en el 
año 1 4 8 2 . 
O z E n 
íoS ESCRITORES GENTILES ESPAÑOLES. 
E n este mismo año dieron á luz , en E n i 5 I 9 publicó en Parts Jodoco Ba~ 
Trrver is, fe* Instituciones Dionysio de Bo~ dio Ascensio las Instituciones con las X I X 
lonia y Pelegrino su compañero. Declamaciones. 
E n 1 4 P 0 se imprimieron en Parma, De las tó/V^Wí Y de las X I X De-, 
en fol io j y en este m|smo año se hizo damtciones hizo una edición en París el 
de ellas otra edición en Venecla, en 4.0 ^ h o Ascensio, en 4 . % en 1 5 2 o : en; 
C o n las Anotaciones de R a f a e l R e a l I 5 ^ i imprimió Aldo , en 4.0 , las Ins~_ 
imprimió las Instituciones Boneto Locatell, tituciones en Venecia ; y en el mismo año, 
de orden y á expensas de O c t a v i a n o en f o l i o , en Colonia, Pucharlo Cervlcom 
S c o r o , en Véncela en 1 4 9 3 • * Heron FuchS' COn Una Carta de GoDO" 
C o n los Comentarios de L o r e n z o f redo H i t t o r p i o á Phel ipe M e l a ñ c h t o n , 
V a l l a se imprimieron en Fenecía en en que dice haber corregido esta ed i -
I 4 9 4 : y en Parma hizo en el mismo clon con el mayor cuidado. 
año Angí l Ugohto una edición de las E n 1 5 2 2 se imprimieron en Venec'a, 
C X X X V I Declamaciones f revistas por en un Tomo en folio, las Anotaciones 
Thadeo U g o l e t o . ^e Raphae l R e a l á las Instituciones de 
E n este año de 1 4 P 4 Imprimió P í - Q u i n t i l i a n o . V o s i o sospecharen el cap. 
tegrinj de Pasquallbus de Bolonia , en X I I del l ib. 3." De Hlstorlcls latlnls , que 
Venecia , las Instituciones con Comentarios este Anotador es Raphae l Y o l a t e r r a n o : 
de L o r e n z o V a l l a , Raphae l R e a l , y A n t o n i o P ino , ilustrador también de 
Pomponio y Sulpicio. Q u i n t i l i a n o d i c e , que aunque este R a -
E n 1 4 9 5 se h izo de ellas una ed i - phael emendó algunos lugares j empeoró 
d o n en Roma , en fol io , y otra en o t r os , y autorizó los viciados* E l t í tu lo 
Venecia. de la edición de estas emiendas es : i f o -
Ot ra en I 5 0 ^ con las anotaciones de phael Regluí in depravatlones Oratorlae 
Bjvphael R e a l , sin nota de Impresor, n i Qulntiliant Tnstitutlonis Annotatlones. 
del lugar de la impresión. Nicolás Savetier imprimió las Instltu-
Una h izo Juan Petit de las 1 3 6 De* dones y Declamaciones en Paris en 1 5 2 7 
tlamaclones en París , en 4 . ' , en 1 509 í en 4.'* 
y en 1 5 10 las imprimieron los Juntas E n este año de 1 5 2 7 dio á luz, 
en Florencia. Adam de Pedro en Basllea , en un T o -
U n a edición de las Instituciones, con mo en 8 .a , las Instituciones con las N o -
las emiendas de Raphae l R e a l , costeó tas de Pedro M o s e l l a n o á sus siete p r i -
en Venecia Jorge de Rusconlbus, en fo l io, meros libros. 
en I 5 í 2 . E n el mismo año de 1 5 2 7 las im- . 
Ot ra impresión hicieron de las Instl- prímió en París Pedro Vldoveo i y ea 
tuclones, con solo el tex to , Aldo y A n - 1 5 2 8 las dio á luz en Colonia J u a n 
dres, en Venecia, en 8.0 en I 5 1 4 . Soter , en 8.0 
E n 1 5 ! 6 las imprirnieron en Paris C o n los Comentarios mas completos de 
Jodoco Badto Ascensio y Juan PetH , con Jodoco Badio Ascensio á las Institución 
las anotacrones de RAPhAel R e a l , Jo roh nes , con las emiendas de Raphae l R b a l , 
M e r . l . y el mismo Jodoco Badio A s - y con los Comentarios familiares del mis-
censio, en fol io. « - . t 
mo Jodoco a las Declamaciones, hizo una 
edi-
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edición en París este 
en 1 5 2 8 , 
Ascertsio , en fol io, Gryphlo otra edición de las Instituciones * 
y de las mismas X I X Declamaciones y en. 
~-,g dio-k hiz Juan Sichard en León de Francia •> en 8.°, con las correen 
., laS xnstituciones con las Notas de dones y Notas de Gu i l l e rmo Phi landroí : 
Pedro Mose l l ano á sus siete l ibros p r i - Francisco Gryphio publicó en Par ís , 
en fol io ; en 1 5 ^ 5 las Instituciones con 
meros. ' ^ ' J ^ . / , . 
Juan Beoelio publicó otra edición en las Notas de Pedro M o s e l l a n o a los sie-
Sasilea en 1 5 2<? , que corrigió J u a n te libros de ellas 3 y según parece cuidó 
de esta edición Adam P e d r o . 
E n León de Francia las dio á luz en eí 
mismo año Sebastian Gryphio ton las 
emiendas dé Gu i l l e rmo Ph í land ro j y 
en París las reimprimieron los herederos 
de Jodoco Badio Ascensío en dicho año de 
1 5 3 6 , con las Notas de Pedro M o -
Síchard por un exemplar M S . , de apre-
ciable antigüedad, que le franqueó de 
Polonia su amigo Juan A n t o n i o Cas-
SOVIENSE. 
E n París hizo Una edición Nicolás Sa-
vetieri en 8 . ° , en 1 5 3 1 , de los X I I l i -
bros de las Instituciones , con las X I X De~ 
clamaciones corregidas por Jodoco Badio sel lanó. 
Ascensío , Jacobo G r a s o l a r i o y Jo rge C o n los argumentos de Pedro Ga4 
A l e x a n d r i n o j y está recomendada esta í l a n d i o Imprimió \zs Instituciones ^ eñ fo -
edición de C a r l o s D r u l i n por muy l io , Gervasio Chevallon eri Parts ¿ eii 
correcta. í 5 3 ^ : también dio á luz én éste áño>; 
E n el mismo año impr imió las Insti- y en la misma Ciudad j las Declamaciones 1 
tuciones Jodoco Badio Ascensío tn París , y ambas Obras las publicó en Parts en 
en folio , con las Notas de Gu i l l e rmo el mismo año Miguel Vascosano, con las 
Ph í l and ro y Pedro M o s e l l a n o j que cui- anotaciones de Pedro M o s e l l a n o a los 
daron de la edición 5 y cuyas No.tas y a siete primeros libros de las Instituciones \ 
se habían publicado en el año 1 5 3 0 . las de Joach in Camerar io al primero y 
E n esta edición están también las X I X segundo j y eí Comentario de A n t o n i a 
Declamacbnes. pIN0 ¿i ^bro tercero. 
E n 1 5 3 3 se imprimieron eri Basíleá E n 1 5 3 9 imprimió las Institudones 
en la Imprenta de Gymnico, con las N o ^ Francisco Gryphio, en 4 . % en París; f 
tas de Pedro M o s e l l a n o á los primeros en esta ciudad ^ y en el mismo año , dio 
siete l ibros, y con una prefación de G is - á luz Simón C o l i n e o el Epitome de Q u i n . 
BERfO LoNGOLIO. 
En 1 5 3 4 imprimió las Instituciones 
Juan Gymnko en Colonia, en 8 .° , con la 
Prefación de Gisberto L o n g o l i o , las 
Notas de Juan S ichard , y las de J o a -
ch in Camerar io á los dos primeros l i -
bros : en esta ciudad hizo en el mismo 
año otra edición Juan Soter , en 8." ; y 
en León de Francia otra Sebastian Gry-
phio , también en 8.° 
t i l i a n o que trabajó Joñas P h i l o l o g o . 
E n 1 5 4 0 se hizo otra edición j eií 
4 . , en León de Franciai 
E n i 5 4 1 imprimió Juan Luis S//V-
tano las Instituciones , nuevamente corre*1 
gidas por exemplares M S S . antiguos.3 y 
con Notas marginales las dio á l u z 
Simón Colineo también en París , y en 
fo l io , en el mismo año. 
E n 1 5 4 1 imprimió Sebastian Gry -
E n el año de 1 5 3 5 hizo Sebastian phi0 en León de Franc ia, en 8 . ° , las f * * 
t i -
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m a m H con t* Notas de PedM MoSe- do i luz en París por SBfiW » « en eI 
. . ^ o i sus siete l ibros. añ0 ' 5 4 8 ' ' " 8 ' - , . H . P • 
Eu C M * las publ icó, en 8 . " , > » E n la misma emdad de Par . , , y en e l 
, . - d •/ 7?„/ nrnDio a n o , se imprimieron las Institu-
Gvmnho; y el mismo ano en Basiha B a l - propio auu , , _ 
; , . , . o o ciones con las Notas de Gu i l l e rmo M o -
tbasar Leño, también en 8. Cl0nes 
, , . , , * . j rr dc t t v Tacobo I í o g a r d en A , 
E n I S 4 2 publicó AíV«í / Vascosano RELL , y J ^ w , ' ^ 
, "Pn este mismo ano de 1 5 4 8 h i z o 
en París las Instituciones con los argu- Jin este misn ^ VTV 
memos de Pboro G ^ . ^ o ; con las una edición de l a s / ^ - m y X I ^ . 
Notas de Phoro M o s b l l a n o á los siete damaciones Nicolás Bruhnger en B a s l k a ^ 
,.u 1 o ^ t . . ^h tm C a - 8.° ; y otra en Amberes Juan Loeum) 
primeros libros ; las de Joach in ^ a - » • > y ^ -> 
merar io al primero y segundo ; las de también en 8.° 
A n t o n i o P m o al tercero, y con el l ibro E n 1 5 4 ^ dio a luz Miguel Vascos 
de las Declamaciones. ™ ™ ^ ™ > en ^ 0 > ^ Instituciones, con 
E n este mismo año , y en lá misma los argumentos y Notas de los dichos 
ciudad , hizo una edición de las Instituí G a l l a n d i o , M o s e l l a n o y P ino 5 con las 
dones Roberto Stephano , y otra Miguel Declamaciones de Q u i n t i l i a n o , y las de 
Vascosano ; y una de las Declamaciones Séneca ilustradas con los Comentarios de 
Simón Colineo , todas en 4 .0 : y d e l E p i - Rodúlpho A g r í c o l a . 
tome de Q u i n t i l i a n o por Joñas Pbilo* E n el mismo año publicó Sebastian 
logo hizo una reimpresión en 8.0 el Gryphio en León de Francia , en 8 .<>, las 
mismo Simón Colineo , en el mismo ano^ Instituciones y X I X Declamaciones< 
y en la misma ciudad de París, Unas y otras fueron impresas en París 
E n 1 5 4 5 imprimió Roberto Winter, en la Imprenta de la viuda de Mauricio 
en Basilea, las Instituciones, corregidas por de la Puerta en 1 5 5 3 , en 4.0 
J u a n Camerar io y Juan S ichard , y E n .1 5 5 4 publicó Guillermo More l l , 
con las emiendas de P h i l a n d r ó , en 4.°$ en P a r i s , los X I I l ibros de las Institución 
y en esta edición se publicaron también nes, dispuestos en forma de Comentarios 
las X I X Declamaciones: y en el mismo por Pedro P a b l o Verg ier* 
año hizo otra igual edición en Par is E n 1 5 5 5 imprimió Gualtero Fahrlcio 
Francisco Gryphio , también en 4.0 en Colonia, en 8 . ° , las Instituciones y Dé" 
E n 1 5 4 4 publicó Miguel Vascosano damaciones de Qu in t í l í ano con las N o -
cn P a r i s , en 4.0 , las Instituciones con las tas y emiendas de Joach in Camerar io , 
X I X Declamaciones; y en este mismo año Juan S ichard , P h i l a n d r o y otros. 
h izo de unas y otras una edición Sebas- En el mismo año hizo Sebastian Gry^ 
tiau Gryphio en León de Francia , en 8.° phlo otra edición de las Instituciones y 
E n 1 5 4 5 las dio á luz en Venecia Declamaciones tn León de Francia, en %? 
Gerónimo Scoto , con las Notas de M o - E n 1 5 5 5 se hizo de unas y otras 
s e l l a n o , Joach in Camerar io y A n t o - una edición en Paris , en 4 .0 , con los 
Mío P ino , en fol io. Comentarios de A d r i á n Turnebo. 
E n 1 5 4 7 publicó en Paris , en 8.°, E n 1 5 5 y dio á luz Thomas Ricardo 
Roberto Stephano el Epitome de las Ins- en Pa r i s , en 4 .% las Obras de Q u i n t i -
tituciones Oratorias de Q u i n t i l i a n o por l i a n o ilustradas con nuevos Comenta-
Jonas Phllologo; y este Epitome fue da- rios intitulados : In M . Fab. Quint l l la-
nmn 
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num Commenurü v a W succincti et ele-
gintes : esros Comenrarios , aunque sin 
nombre de Autor , están tenidos por de 
A d r i á n Turnebo. 
En i 5 5 § publicó Theobaldo Pagano 
en León de Francia las Instituciones y De-
clamaciones, en 8,° 
Corregidas por Jacobo H o r t e l i o las 
imprimió Nicolás Bmlinger en Basílea , 
en 8.° 
E n i 5 <? 3 publicó Federico M o r e l l , 
en 4.0 , las C X X X V I Declamaciones de 
Q u i n t i l i a n o , que son las que se con-
servan dé las C C C L X X X V I I I que exis-
tieron antiguamente, emendadas y esco-
liadas por P. E rod io . 
E n i 5 ( íy publicó Gerónimo Scoto en 
Venecia , en fo l i o , las Instituciones y De-
clamaciones de Q u i n t i l i a n o con los argu-
mentos de Pedro G a l l a n d i o , las Notas 
dé Pedro M o s e l l a n o á los siete libros 
pr imeros, las de Joach in CameraRio a l 
primero y segundo , y el Comentario de 
A n t o n i o P ino al l ibro tercero. 
E n Basilea hicieron otra edición , en 
8 . ° , los herederos de Nicolás Brulinger 
en el año i 5 (5 8 . 
• E n 15:70 imprimió Estevan Rtccio, 
en 8 .0 , las Notas con que ilustraron el 
l i b . X de las Instituciones de Q u i n t i l i a n o 
todos sus Comentadores, 
E n 1 5 7 5 hicieron Luis Cloquemin y 
Estevan M igue l , en León de Francia , una 
edición de las Instituciones y Declamacio-
nes 5 y otra en la misma ciudad y año 
Basilio Boquet, ambas en 8,0 
De unas y otras se hizo una edición 
en Basilea , en 8.0, en el año I 5 7 P . 
Estas mismas Declamaciones fueron im-
presas en P ^ m , en 8 . ° , en 1 5 80 por 
Mamerto Patison, con las diez Excerptas de 
Ca lpurn io F lacco , el Dialogo de Oratori-
hus, o libro de Caussis corruptas etoquentiae, 
LO I. ni 
sacado de la Bibl ioteca de P . Pi tHeo , e 
ilustrado por este con varias Lecciones, 
emiendas y Notas. 
E n el mismo año de 1 5 8 0 Impri-
mió en León de Francia / e n 8 . ° , Luis 
Cloquemin las Instimdortéi J Declamado-
nes j y Jacobo Steer en Ginebra, también 
en 8.° 
E n el año 1 5 8 5 imprimió Antonh 
Gryphio en León de Francia las Institucio-' 
nes y X I X Declamaciones, en 8.Q 
E n 1 5 9 1 las dio á luz én Ginebra 
Jacobo Stoer h que hizo de ellas una reim-
presión en la misma ciudad en 1 6 0 4 ; 
otra en 1 6 1 8 5 y otra en 1 (5 2 5 : to-
das en 8.a 
C o n las Notas de D a n i e l Pareo die-
ron á luz Henrzque Robynson y Guillerma 
Fitzer las Instituciones en Francfort en 
el año i ^ 2 p , en 8,° ' 
En Ginebra las publicó Jacobo Stoer. 
con las X I X Declamaciones, en 1 5 3 7 . 
E n i 5 4 1 dio á luz R. Witba&r en 
Londres, en 8 .9 , las Instituciones y Jaá 
X I X Declamaciones , ilustradas con las 
Notas de D a n i e l Pareo. Unas y otras 
publicó en Ginebra en i 6 q i con las 
mismas Notas Pedro Choüet ^ en- 8.Q -
E n Francfort se dieron á luz en el 
año 1 5 5 7 por Wilh. Serlin en 8.° 5 y 
C laud io Capperoner previene , éjue esta 
edición es la misma de Londres del año. 
i 6'4 1 con diverso t í tu lo . 
En el año de 1 5 5 3 se dieron á luz 
las Instituciones en P a r i s , en 4.0 traduci-
das en Francés por el Abate de Puré ,' 
con este tí tulo : Quintillen d' Institution ds 
r Orateur , avec les Notes historiques et l i - -
ferales, ou les mots barbares Grecs anciensí, 
et les plus difficiles passages sont expliquez. 
En 1 5 <5 5 las dio á luz Hacklo etv 
Leyden con Notas de varios , en dos T o -
mos en 8.° 
Las 
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1 1 2 1 
Las Notas que puso P a u l o Colomesio 
i las Instituciones Oratorias de Q u i n t i -
tiANo , se imprimieron en i 2.0 en Vtrec 
por Pedro Elzevir io en 1 6 6 9 •> y se re-
imprimieron, con otras Obritas de C o l o -
mesio, en Amsterdam , en 1 2.0 por E n r i -
que Boom , en el año 1 700 j y á expensas 
de Christiano Liebezeit, en Hamburgo, en 
4 . 0 , en el año 1 7 0 9 . 
E l mismo año de 1 6 6 9 se hizo una 
edición en Strasburg , en 4.0 , délas Ins-
tituciones Oratorias , con solo el texto. 
E n el mismo año y ciudad costeó 
Juan Reinholdo Dulssec^er una edición , 
en 4 .0 , délas Declamaciones, y corrigió 
esta edición U l r i c o Obrecht* 
E n 1 5 P 3 se imprimieron en Oxford, 
en 4.0, en la Imprenta Sheldoniana las 
Instituciones y X I X Declamaciones con 
Notas de Edmundo Gibson. 
E n 1 5 9 8 las reimprimió en Strasburg, 
E n 1 7 2 0 publicó Pedro Burmann en 
Leyden las Instituciones y Declamaciones de 
Qu in t i l i ano , en tres Tomos en 4 . ^ 
impresos por Juan Vivie. 
En 1 7 2 5 las dio á luz en París Clau-
dio Capperonef , en un Tomo en f o l i a , 
en la Imprenta de la viuda de Antonio 
Urbano Cousteliert 
En 1 7 7 0 hizo Juan Barbou en París, 
en 8.0 , una reimpresión de la Traduce 
clon Francesa del Abate Gedoyn de las 
Instituciones Oratorias de Q u i n t i l i a n o . 
D e todas estas ediciones son las mas 
apreciables las del año 1 4 7 0 Por ant i * 
guas j y las de los años 1 7 2 0 y i j 2%, 
por mas completas. Dé las del año dfí 
1 4 7 0 hace esta descripción G u i l l e r m o 
Francisco Bure^ en la pag. i j 6 ys ígg . 
del Tomo 1.° del Tratado Belles-Lettres ^  
de la Biblíographie instructivé : ou traite, 
de la comoissance des Ubres rares et sívh 
en dos Tomos en 4 . 0 , Juan Reinholdo gulíers¿ 
Dulssec^er 5 y también cuidó de esta 
edición U l r i c o Obrech t . 
E n el año 1 7 1 o se publicó en París, 
en 8 .0 , con las Obras postumas del S n 
Maucro ix , Canónigo de Rems , la T r a -
ducción Francesa que este hizo de los ca-
pítulos 3.0 y 4.0 del l ibro X délas Ins-
tituciones. 
" M a r á Fabíí Quíntíliani ínstítütíonum 
Oratoriarum l íbr i X I I , ex recognítione Joari-
nis Ant i Campante Roniae , iri vi& Papaef 
anno Domini 1 4 7 0 . i n fo l . , , 
" Esta edición , que hoy es bien co-
nocida por éí nombre de Campan su pü--
bíicador, puede mirarse como una dé las 
Obras mas raras. L a mayor parte de los 
E n 1 7 1 4 dio á luz estas en Londres Bibliógrafos la pasan en silencio , y ní>.-
J . Nícholson , en 8.°, con las Notas es- hacen de ella mención alguna j porque 
cogidas de Turnebo y otros. enteramente carecieron de su noticia t 
E n 1 7 1 5 las imprimió en París , eri otros mas hábiles que la tuvieron, la cítati 
dos Tomos en 1 2 .0 , Jacobo Stephano, sin haberla v i s t o ; unos como impresa en 
con Notas breves de C a r l o s R o l l i n , Roma por Ulrico Gallo sin nota de año 5 1 
quien quitó de la Obra de Q u i n t i l i a n o otros por Ulrico Han en 1 4 5 8 . „ 
lo que tuvo por menos necesario. « Este raro Tomo fue impreso con c a -
E n 1 71 8 se imprimió en Par ís , en racteres bastante abultados , y aunque 
4.0 grande , la apreciable Traducción tienen alguna desigualdad no derogan la 
Francesa de las /« j í / íarwjw de Q u i n t i - hermosura déla impresión. Empieza por el 
h a n o que hizo el Abate Gedoyn , en que mismo texto de Q u i n t i l i a n o , cuyo pr in-
tardó diez años. cipio es : Efflagítasti quottídíano convítio 
ut 
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ut Vhros cms ad Marcelhm meum de in -
s^utlone o r ^ r u scr^seram & c . : y en el 
fin esta subscripción : Marc i Fabii Quin-
t t í & m i institutlonmn oratoriarum ad Vtcto-
rmm mrcel lum líber XI I . et ult imm ex-
plhtt. Absolutas Rome m vía Pape prope 
SxActmn Marcum^anno salutis M . C C C C . L x x . 
¿ie vero tertia mensis Angustí. Paulo Ve-
neto Papa 11. Florente armo ejus V L 
"Eiusdem Quinctlllani Institutíones Ora-' 
tor ias, ex recognitlone Joham. Andreae., 
Eptscopi Aleriensis. Romae , per Conradum 
Svíeynheym et Arnoldum Pannartz. , amo 
i 4 7 0 . in f oL 
" Esta edición se há tenido por inu-
Parls en 1 7 1 8 5 y de las ediciones, que 
de solas las C X X X V 1 Declamaciones mas 
comunes se hicieron en la ciudad de Ftf-1 
necia en los años 1 4 8 1 y i ^ S z . 
Una de las dos ediciones modernaá 
mas apreciables es la de Leyden del aíío 
1 7 2 0 : esta tiene el t í tu lo : M . Fabi i 
Quinctlllani De Instítutlone Oratoria l lbr i 
duodeclm j cum Notls et Anímadverslonlbus 
vlrorum doctorum, summa cura recognlú 
et emendatl per Petrum Burmannum. Lug~ 
dunt Batavorum , apud Joannem de Vivísk 
M D C C X X . E n 4.0 
Se compone de tres T o m o s : el p r i -
mero contiene la Dedicatoria , con este 
cho tiempo por la primera : de ella hay epígrafe : Viro lllustrlsslmó et hoúoratissl-
un Exemplar en Paris en la Biblioteca 
del R e y . Tiene al principio j en quatro 
hojas sueltas , una carta muy breve del 
Obispo de Aler la al Papa Pau lo II. 
con esta fecha: Anno Domlnlci nátalls 
M . C C C C . L X X . Pont, vero tul anno séptimo: 
una carta de Campan al Cardenal Pic-^ 
colomini , y la fe de erratas; y al fin del 
T o m o se leen estos versos : 
Asplcls illustris Lector quicunqué UbelloSj 
S i cupls artlficum nomina nosse , legé 
Áspera rldebls cognomlna Teutona forsan 
Mit lget ars Musís Inscla verba vlrum 
Conradus Sweynheym Arnoldus Pamartzqué 
Maglstrt 
Romae impresserurít talla multa stmul 
Petrus cumfratre Francisco Maximus ambo 
Huic operl aptatam contribuere domumi „ 
Describe igualmente Bure • y habla 
'Üel mérito particular de la edición de 
Véncela por Nicolás Jenson, del ano 1 4 7 1: 
de lade^de X475 : ladeF^i.por Dodwe l l? con á ^ ^ : ^ ^ ^ 
Aldo, de i 5 i 4 : la de Leyden de 1 5 5 5: ail ianei : seu v i ta M . Fabii Quinctlllani per 
la de Londres de 1 7 1 4 : la de Leyden de Aúnales disposlta : y el tercero , las X I X 
2 7 2 o 5 y la de París de 1 7 2 5 : y des, DeciamílcÍQnes mayores ? y ^  C X L V ^ 
pues da razón de la que se publicó de la ñores que han quedado d 
Traducción Francesa de Gedoyn 
Tom. II. 
mo Carolo , Comltl Sunderlañdíae , Barom 
Spencero de Wormle''ghton , Praefectorum 
Aerar i i Magnas Britannlae , et Sacrt Cu~ 
blculi Praepositorum Princlpi : la Prefa-
ción de Burmano : el cotejo que h izo 
Campan entre Cicerón y Q u i n t i l i a n o : 
la Crítica del mismo Campan de las D s ' 
clamadones de Qu in t i l í ano : la Prefación 
que puso á las Instituciones Oratorias, sal-
eada á t la de A n g e l o Po l i c iano : la Prefa-
ción de A l d o : las dos de Pedro GAtLANDiot 
las de Juan Sichard , G i l b e r t o L o n g o l , 
Edmundo Gibson y U l r i c o Obrech t : la. 
Vida de Qu in t i l i ano por un Anónimo i 
los elogios de este por los Autores anti-: 
guos y modernos : el Catálogo dé las 
ediciones de Q u i n t i l i a n o : y los seis prw 
meros litóos de las Instituciones Ora to r lM 
E l Tomo segundo comprehende los otros 
seis libros de las Instituciones , y la vida 
de Q u i n t i l i a n o escrita por Enrique 
las C C C 
en L X X X V I I I que existieron antiguamenre, 
P con 
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clones de Ca lpu rn io F l a c -
índice alphabetico de toda la 
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con las Declaraa i   l r i  I l  var ios : la vida de Q u i n t i l i a n o por E m , 
rique D o d w e l l , intitulada Annales Qptfc 
ctilianei : U n resumen cronológico de 
estos Anales s y un índice muy copioso 
por orden alfabético. 
N o puso Capperonner en esta edi-
ción las X I X Declamaciones mayores , n i 
las C X X X V I menores, que se han dado 
á luz algunas veces con nombre de Qu in -
t i l i a n o en varias ediciones de las Insti-
co j y un 
Obra, 
L a edición de Faris de 1 7 2 5 tiene 
el t í tu lo : Marc i Fabii Qulnctillani de Ora-
toria Institutlone Ubrt X I I . Totum textum 
recognovit , pluribus in locis emendavit 7 
selectas variorum Interpretum notas recen-
su i t , explanavit, castigavit; novas , qui-
hus dlfficllioraQuinctilianiloca illustrantur, 
et antlqua Graecorum Latinorumque T e c h - tuciones Oratorias, porque se ignora quiert 
nologia explicatur , adjunxit Claudius es el Au to r de ellas 5 ni Qu in t i l i ano-
Capperonnerius Mon-Deslderianus , Lke fo expresa haber el compuesto Declamado^ 
tiatustheologusFarisiensis, et Regius Grae- ' nes : solamente refiere en el capitulo 2." 
earum Uterarum Professor. Parisüs. Typls del l ibro V i l de las Instituciones, que el 
Viduae Antonli Vrhanl Coustelier. M . D C C . punto que se venti ló en la causa de Ne^ 
X X V . U n Tomo en fol io. v'10 Aproniano fue praecipitata ne esset ab 
L a Dedicatoria es al R e y Lu is X V . eo uxo r , an se tpsa sua sponte jecisset 5 y 
de Franc ia : sígnese la Prefación de Cap- con este motivo dice , que esta fue la! 
peronner dirigida al lll.mo Sr. deFiEURY: única acción que el publicó entonces 5 y 
la carta de Poggio á Bau t i s ta Gua r i no , que lo hizo únicamente movido del ape-
dandole cuenta del hallazgo de estas Ins- tito de gloria á que anhelaba como joven 1 
tituciones Oratorias , y otras Obras de añadiendo, que todas las demás que tie-* 
Autores clásicos lat inos: la de Frangís- nen su nombre no son suyas. 
co Bárbaro á Pogg io , felicitándole por De la diferencia que hay entre las 
estos hallazgos : la de Leona rdo A r e t i - dichas X I X Declamaciones mayores , y 
no al dicho Poggio sobre el propio asun- las C X X X V I menores , habla con acier-
to : la Prefación de Campan á las Instltu- to Juan A n t o n i o Campan en la P re fa -
ciones : L a carta de Juan Andrés al Papa clon que dir ig ió al Cardenal Senense 1 y 
P a u l o I I : la Oración de A n g e l o Po l ic ía - haciendo un prolixo cotejo entre unas y 
no en elogio de Fabio Q u i n t i l i a n o : las otras, demuestra, que las C X X X V I me-
dos Prefaciones de Pedro G a l l a n d í o : las ñores son de distinto Au to r que las X I X 
de Juan S ichard , Edmundo Gibson ,U l r i co mayores ; concluyendo con decir , que no 
Obrech t y C a r l o s R o l l i n : la vida de se sabe con certeza quien fue el que 
Q u i n t i l i a n o por un Anón imo : los testi- compuso las unas y las otras, 
monios y elogios de Q u i n t í l i a n o por N o sucede así con los libros de R e -
íos Autores antiguos y modernos : el C a . tórica que el mismo Q u i n t i l i a n o , en el 
talogo de las impresiones que se han he- proemio del l ibro 1.0 de las Institución 
cho de las Obras de Qu in t i l i ano ; y una nes, confiesa ser Obra suya 5 y dice , que 
breve noticia de los que ayudaron á los publicaron sus discípulos sin haberlos 
Capperonner para esta edición. trabajado el con este fin 5 pues el uno se 
Están después los X I I l ibros de las reduce á las lecciones que e'l les dio en 
Instttuclones , ilustrados con las Notas de dos dias , y el otro está compuesto coa 
las 
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las apuntaciones que ellos hicieron de lo Orador, sus virtudes y ocupaciones, 
que les ensena en varios días i y que ad- Ademas de estas Instituciones -, y an-
vlrtiendo ei ; que sus ^scipulos incauta- tes de empezar á escribirlas , ya habia 
mente , i impelidos del excesivo amor compuesto un l ibro De caussh corruptae 
que le profesaban, hablan publicado es- eloquentíae. Hace mención de él Qu ín -
tos dos libros defectuosos, y sin el ador- t i u a n o en el prólogo del l ibro V I • y 
no correspondiente, quiso remediarlo en en el fin del l ibro V I I I ; y no puede du-
la Obra de las Instituciones Oratorias, darse que escribió de esta materia. L a 
poniendo en ellas algunas cosas de los duda está en sí este l ibro de Quint i l ia-» 
tales l i b ros , mudando otras , añadiendo no es el De caussis corruptae eloquentiae „ 
muchas , y todo trabajado con mayor que con este t í tu lo , y con el de Dia lo-
cuidado , esmero y dil igencia. Esta es gus de Oratóribus, está aplicado por unos 
una de las razones que movieron á Qu in - á Go rne l i o T á c i t o , y por otros á Qu in -
t i l i a n o á componer sus Instituciones : la t i u a n o , y se ha impreso repetidas veces 
otra fue el prescribir las reglas, que con con las obras de uno y otro Au to r , 
seguridad debia observar un Orador para Este Dialogo se escribió en el ano 
su aprovechamiento, entre la variedad de sexto del imperio de Flavio Vespasianai 
opiniones que habia en esta materia j y como consta de su capitulo X V I I ; y 
la de escribir mas copiosamente que lo está dirigido á J W c ¡mm. , porque de-
que le hablan pedido sus amigos, fue, seaba saber en que consistía la notable 
porque le motejarían de que solamente decadencia en que estaba entonces la elo-
repetía lo que y a estaba tratado por otros, qüencia; para lo que se valló su A u t o r 
si no anadia algo á lo que ellos hablan de introducir en el una conversación so-
dicho : y a s i e s , q u e e l obge todeQum- bre este punto entre M a t e r n o , M 
t i u a n o en esta Obra es formar un O r a - A p r o , J u l i o Segundo y Vipsanio MESI 
dor perfecto , eloquentísimo é instmidí- sa la . Es tenido este l ibro por una de l a , 
subo en todas las disciplinas y virtudes 5 Obras Latinas de mayor me'rito por su 
por lo qual declama con energía contra pureza y elegancia. Por Sü estilo', L su 
la arroganaa de los Filósofos, que se materia , y p0r la edad en que ¿ ^ 
a p r o a n el tratar de las virtudes como ma- b i ó , pudiera muy bien t e n e r l por el m i l 
tena característica de ellos, y agena de los mo que cita Q u i n t i u a n o , aunque no se 
que esenben de Oratoria. C o n este fin encuentre en el la explicación de la í ig l l . 
rsTd b;pdmero 1^nstruccion ra m'erho¡e'á ^  ^ - - ^ -3 
.que se debe dar a un niño antes de fin del l ibro V I I I de las W , V • 
que empiece á estudiar Retérica : en porque esto n, d f ^ ^ 
el seeundo t ™ , 1 . . . porque esto puede consistir en que no 
.o, se.»; l r^ ;T„ ;e t :c ;„^ ; r Arr-Lotíertoes'que }mo1-
disposición, con las partes d é l a o ación ' " MODI0 ' MENAGE' & E ™ ' 
» ei octavo, noveno y dec ^ , L " 1°"°' ^ ° ^ • * ^ ^ * 
- i o n : en e. u n d e c L T j m ^ ^ ™ * * * * - ™ * ™ * o ^ tZ*. 
V la ptonunciacion i y en el duodectoo E . n T " ' 0 COLOMES,0' 
guales deben ser i a l costntnbr T i ^ ^ ^ ' - o t r o s va t i os , .t 
T o m . n . fenen pot Obra de C o r n e u o T á c i t o 
con otros varios , le 
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T Fabro en una carta que escribió á tante 20 millas de la dudad de C w f ^ , 
L o n g i n o siente , que n i es de T á c i t o n i z a , en el año 1 4 1 7 completa esta Obra 
de Q u i n t i l i a n o , sino de algún otro A u - de Q u i n t i l i a n o . Este M S . fue de Geró. 
-tor diverso de ambos : y Estevan B a - nimo de Z u r i t a , como se lee en una 
^ u z i o en el Tomo 2.0 de las Misceláneas No ta que está en el numero X I del l i , 
expresa , que algunos se le aplican tam- bro V I H en un claro que hay en el tex^ 
b iená Suetonio. Tomó con empeño acia- to 5 y en cuyo margen está puesto : m 
-lar este punto J u l i á n Pichón , i lustra- déficit Codex vetustissimus. Corr ig ió este 
dor de T á c i t o j y examinando muy por Exemplar M i g u e l F e r r a r i por el de L o -
menor este Didogo , se detuvo á cotejar renzo V a l l a , que tenia las Notas o r i -
sus voces y clausulas con las usadas por ginales de este í como parece por el fi^ 
C o r n e l i o T á c i t o en sus Escritos propiosj nal del Códice que dice así : Michael 
-y formando de ellas un copioso índice, Ferrarlus emendavit hunc Qulntil ianum 
ríioto la discrepancia que hay entre unas cum Quintiliano LaurentH Vallen Oratorh 
y otras; e' intentó demostrar en una eru- optlmi et mriusque linguae perltlssimi L i n -
íü ta Disertación , que el tiempo en que guae tamen Latlnae quam excellentlsslmi 
Se escribió este Dialogo, sus frases y su quem ipse sibi emendasse scripsit. Aposti-
«íegancia, distan mucho de la edad de llasque mmu ejusdem in eo scriptas hic 
T á c i t o , de su est i lo , método y comgo- transcripsit M C C C C L W . 
í i c ion ; y en otra no menos erudi ta , D e l original de esta copia da not í -
aunque mucho mas dilatada , se propuso cia Juan A l b e r t o Fabr ic io en el cap. 1 51 
evidenciar , que este Dialogo es el mis- del l ibro II de la Biblioteca latina , des-
mo l ibro De caussis corruptas eloquentiae pues de producir la dicha carta de P o g -
de que da noticia Q u i n t i l i a n o en el c í o , con el pasage en que este da razón, 
proemio del l ibro V I délas Instituciones, en el Dia logo De infelicitate Principum, 
y en el fin del l ibro V I I I5 para lo que de las Obras que encontró M S S . de C i -
produce un exacto paralelo de todos los cerón , Q u i n t i l i a n o , Columbea y L u * 
lugares de dicho Dialogo con los de las creció , y con la contestación de F r a n -
Instituciones Oratorias, que ó son iden- cisco Bárbaro , T m ^ w , dando la enhora-
ticos , ó tienen entre sí alguna relación, buena áPoooio por estos hallazgos : así-
Ambas Disertaciones se leen en el T o m o mismo refiere Fabr ic io , que el mismo C o ~ 
I V y últ imo de las Obras de C o r n e l i o dicede Poggio existe en Londres en la B i -
T á c i t o ilustradas con Notas por el mis- blioteca del Ilustrisimo Conde de S » 
mo Ju l i án Pichón , c' impresas en Paris derlandia : que una copia de este G # 
en el año 1 5 8 7 . j . v» A- , J 
n , r . . . ^ ^ demas de 2 00 años de antigüedad, 
la ^ IvTT". T ^ ^ ^ " ^ ^ laBÍblÍOteCa de acolas Hein-
la Rea l Bibl ioteca de S. Lorenzo del Es- sio , de te n n . ^ A 4 ^ „ .. . 
corial un precioso M S . en fol io , escrito donde 
en nfrcrami™ ^r-* 1 j * se conserva j sin otro que hubo en 
en pergamino avitelado , en el año A* la f ru í -
M C C C C X L r n n l . M " ^ a n o de ^ ^ ^ x . ^ M a n g a n a '. que el Exem-
j m ^ ^ l . ^ x l , con las Notas de L o r e n z o rihb mq . . . 
V a l l a Tiene .1 ^ • • • , piar M S . , que hizo copiar en Roma el 
v a l l a , i lene al principio la carta que Pana Paut^ m 
Poggio escribió á <- . 1 aPa ^ Aul0 I H , se conserva en G ^ i ^ en 
íogg io escnoio a Guar ino quando en- ln lííKi,'«* . , r. 
cor-
corrígió LA-rrNio algunos lugares de Quin-
•t iuan-o, que dio á luZ en el Tomo 2.0 
de sus Cartas. De l que M e l c h o r H i t -
to rp io dio a Jano Gu i l l e rmo emendó 
este algunos lugares en el cap. 1 4 del 
libro í f f l Verisimilium. De otro que dio 
j ^ t te rshus io á M igue l P i c c a r t mejoró 
este algunas cosas en el cap. 1 8 Perku l . 
Crit ic. Por un M S . de Basilea corrigió 
B a r t h i o el lugar de Q u i n t i l i a n o , que 
produce en el cap. 1 8 del l ibro X I V de 
los Adversarios. Que ademas de estos se 
conservan otros diferentes M S S . en- va-
rias partes , como en la Bibl ioteca R e a l 
de París, en la de Oxford, y nueve en la 
Medicea de Florencia 5 otro en el Monas-
terio de Sta. Mar ia i otro en Fie sol i en 
l a Biblioteca del Monasterio de Canoni^ 
gos de S. Cosme j tres en Leyden entre 
los libros de Voss io , otro en Berna y otro 
cnColonh. Á n g e l Decembrio asegura, en 
e l l ibro V I I De politia literaria pag. 5 9 2 , 
haber el suplido en los Exemplares M S S . 
de Qu in t i l i ano , Mac rob io , G e l i o y 
ambos Punios las voces griegas que allí 
expresa : y Andrés Mas , injosuam pag. 
4 9 , dice , que los antiguos usaban de 
l a voz moenire por munirs > y que asi la 
v io escrita en los Exemplares antiguos de 
Q u i n t i l i a n o . 
Puso también Fabric io , en el capí-
tu lo y l ibro citados, el Catalogo de las 
ediciones de Q u i n t i l i a n o que produce 
Burmano en la que el publicó ; y da des-
pués estas noticias literarias. 
Estevan de Estevan en una carta 
que escribió á Vossio le dice , que había 
comentado á Q u i n t i l i a n o : también E n -
rique E r n s t dispuso una nueva edición 
de Qu ín t i l i ano , corregida por unos M S S . 
L a edición de París de 1 5 2 7 con N o -
tas M S S . de Mer i co Casaubon , y la de 
Lson de Francia, cotejada con un M S . por 
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Francisco Junio, se conservan en la BÍ-> 
blioteca de Leyden. Muchos lugares de 
Q u i n t i l i a n o emienda e ilustra Jano Geb-
hardo en sus tres libros De erepmdiis s i * 
ve juvenilibus Curis , impresos en Hanau 
en 1 51 5 , en 4.0 ; y lo mismo executó 
Juan Hermanno Schminkío en el Syntagma 
critico dado á luz en Marhurg en I 7 1 7 , 
en 4.0. De Cicerón y Q u i n t i l i a n o tomó 
no pocas cosas León de M a n t u a , Jud io , 
para su Obra Retórica t S B m H S l i 
LigyoR favorvm impresa en Colonia , en 
4.0. Juan Jacobo Amiano tardó enteros 
siete años en explicar las Instituciones 
de Q u i n t i l i a n o ; por lo que los l i tera-
tos le pusieron el apodo de Septiliano * 
como refiere Bernegger en la prefación 
á las Observaciones misceláneas , tomando^ 
10 de los dichos jocoserios de M e l a n d r ó . 
" C o n nombre de Q u i n t i l i a n o corren' 
C X L V Declamaciones mas breves , que 
se dice haberse conservado de las 3 8 8; 
que existieron. N o hay duda en que 
Q u i n t i l i a n o h izo algunas Declamaciones} 
de las quales una sola fue publicada por 
el siendo joven , como lo dice en el cap.; 
11 del l ibro V i l 5 y también escribe en 
el cap. I del l ib . I V ,que defendió á la 
Reyna Berenice estando ella presente í 
pero estas Declamaciones mas breves sos-
pechan sugetos doctos ser del padre de 
Q u i n t i l i a n o , de quien este hace men-
ción en el cap. 3.0 del l ibro I X de las 
Instituciones. Oratorias ; c igualmente es 
bien admitido el dictamen de los que las 
aplican al Q u i n t i l i a n o Declamador an-' 
t iguo , de quien habla M a r c o Séneca 
en el proemio del l ibro X de las Contro~ 
'versias, y en la Controversia 4 del mis-
mo libro 5 y el de los que las atr ibuyen 
á otro Q u i n t i l i a n o diverso de estos tres> 
sobre lo que pueden verse las Notas de 
Nico lás Fabro á la prefación del l ib . X 
de 
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de las Controversias ; y á Juan A n t o n i o 
Campan acerca de las Declamaciones me-
nores en la pag. 5 40 y sigg. de sus Epís-
tolas de la edición de Leipsic. Á n g e l 
U g o l e t o y Q . M a r i o C o r r a d o las tie-
nen por de Qu in t i l i ano el abuelo > pero 
como unas están mas limadas , y son 
mas elegantes que otras , son 
• / damaclones , que se imprimió en Londres 
en el año 1 7 0 9 : De l l ibro De caussh 
corruptae eloquentiae la de Upsal de l 7 o 6 ¡ 
con todas las Notas de Rabodo Her- , 
manno Schel io , P . P i t heo , Jus to L i p * 
sio , Juan Freinshemio , Juan Feder ico 
Gronov io y Juan Schu l t ing io 5 y con 
tenidas de las escogidas de M . A n t o n i o M u r e t o , 
í ó r e m d l t o 7 p o r ' una colección de varios Curcío PicHENAy V a l e r i o A c i d a l i o : B 
Retóricos , que florecieron en diversos de Wltemberg del ano 1 7 1 4 , con las 
tiempos , mas bien que por producción 
de la edad de Q u i n t i l i a n o . 
" L a s X I X Declamaciones mayores , que 
también tienen el nombre de Q u i n t i -
l i ano , y suelen ponerse en algunas 
ediciones con las Instituciones Oratorias y 
observaciones de C o n r a d o Samuel1 
SchurzffeiscHio : la de Góttingen de 
1 7 1 P : la Traducción Francesa que 
h izo G i r i o , y fue impresa tn París en 
1 5 3 0 : la de M a u c r o i x , Canónigo de 
Rems, dada á luz con sus Obras póstu-
l ú son del que compuso las Declamado' mas en París en 1 7 10 5 y los dos l ibros 
nes mas breves, n i tampoco de M . Fabio; que , á imitación del De caussis corruptas. 
como está demostrado por Ph i l e l pho , en eloquentiae , compuso A n a D a c e r i a , de-
su carta á Juan Tuscane l l a 5 por Lu is fendiendo á Homero de las impugna-. 
SVives , en el l ib . 4 De corruptis discipli- clones de H u r t a d o M o t t e o y Jua>í 
nis 5 por Andrés Sco to , en la Diserta- Hardu ino , y se imprimieron en París éfi 
d o n de Séneca Mhetore , et declamandi el año 1 7 2 0 , con el t í tu lo : Des causes 
ratione ; y por Erasmo ín Ciceroniano suo 5 de la corruption du gout, 
porque contienen preceptos contrarios á A estas noticias de Fabr ic io sera 
los de Qu in t i l i ano en sus Instituciones; bien añadir la de que en un M S . de la 
ademas de que en algún M S . están atr i - R e a l Bibl ioteca del Escorial escrito en 
buidas á M . F l o r o 5 y algunos, como papel, en f o l i o , de letra del siglo X V , 
Jacobó Duranc io Case l l i o y A l e x a n - cuyo t í tulo es : La vida y las costunhres 
d ro P o l i t o , las tienen por de Posthumio de los viejos filósofos : se leen varias sen-
el joven : sin embargo de que Ennodio , tencias morales, entresacadas de los l ibros 
L o r e n z o V a l l a , Rodu lpho A g r í c o l a , y de las Instituciones Oratorias de Qu imt i -
otros, juzgan ser de Qu in t i l i ano , porque 
se lee el nombre de e'ste en los títulos 
de algunos M S S . de ellas.,, 
De las Declamaciones mas breves cita 
Fabr ic io la edición de Parma de 1 4 P 4 Í 
las de París de 1 50P , 1 5 5 3, y 1 5 8oj 
l i ano , á este modo : Dise en el libro p r i -
mero de la oratoria ynstítu^ion o pluguiese. 
a dios que nos otros non perdiésemos las eos-
tunbres de los nuestros libros, mas luego de-
satamos la justicia con dekytes. la costun-
bre muy cierta maestra es de la fabla. díse 
la de Heidelberg de i 5 P 4 , y la de Mi lán en el segundo libro non es de estimar de nín-
de 1 6 1 9 . De las Declamaciones mas d i - guno de quanta hedad sea mas quanto aya 
¡atadas la de Fenecía de 14 8 2, ; la de Aldo aprouechado en los estudios, deuemos nos 
de 1 5 1 4 5 la de Oxford de 1 6 9 2 i y guardar non solamente de qualquier pecada o 
la Traducción Inglesa de estas X I X De- desonestidad. mas avn de la su sospecha, cada 
vno 
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v m mm qnkre reprehender los vicios age-
nos que non los suyos D¡se en el libro 
qmnto el principe que quiere saber todas 
las cosas necesario es que aya de ynorar 
muchas. Iten en ^ ^tbr0 nono tant0 fa^es ' 
al avariento lo que tiene como lo que non 
tiene, mejor podra persuadir a los otros el 
que primeramente a sy mesmo oviere per-
suadido. Non es en ningunt logar tanta f a -
cundia de bien fablar qué non yerre o tar-
tamudee quando las palabras non concuer-* 
dan con el coraron.....* Está este M S * en 
aij. h. i . 
M A R C O V A L E R I O M A R C I A L , 
. - N atural de Bilbil is ^ ciudad abundan-^ 
íe de aguas ^ y de minas de hierro ^ 
fue hi jo de Frontón y de F lac i l la , suge-
tos humildes. F u e , en sentir de P l i n i o , 
ingenioso, agudo, acre , de mucha sal 
y hiél en el escribir } y de igual can-
dor. N o es fácil decir que aprecio se 
deberá hacer de él ; porque; los doctos 
no aprueban todos sus Epigramas, n i 
aun la mayor parte : yo escogería algu-
nos , que son dignos de que todos los 
lean , y formaría con ellos un l ibro poco 
abultado. Estuvo en Roma en tiempo de 
Jos Emperadores Domiclano , Nerva y 
Trajano. Siendo ya anciano se" retiró á 
España su patria , en donde falleció. Su 
muerte fue muy sentida de Pun ió el Jo-
,ven, como este lo manifiesta en una de sus 
cartas. Tuvo en grande estimación á los 
Poetas de su tiempo Syl io , S t e l l a , F l a c -
c o y otros =, y no hace mención de S t a -
c io Papinio. Estas noticias da L i l i o G r e -
go r io G v r a l d o de M . V a l e r i o M a r c i a l 
en el Dialogo X De Poetarum Histor ia , 
co l . 4 1 2 y 4 1 3 de la Colección de to-
das sus Obras publicadas en Lfyden en 
1 6 9 6 , en un Tomo en fol io. 
Que fue natural de Bilbil ls , ciudad 
en otro tiempo de las mas principales de 
la Celtiberia , y cuyas ruinas están de 
Calatayud como á distancia de dos mi l 
pasos, lo expresa el mismo M a r c i a l en 
el Epigrama L X I I del l ibro i .0 y en el 
CI I I del l ibro 10.0 5 y lo dice Sidonio 
en estos versos de su. Poema X X I I I . 
Quid celsos Sénecas loquar, vel i l lum 
Quem dat Bi lbi l is alta Mari la lem 
Terrarum indígenas Ibericarumí 
Y que se equivocaron L i l i o G rego r i o 
G y r a l d o y Domicio C a l d e r i n o en quan-
to á los padres de M a r c i a l * se convence 
por el Epigrama X X X V deí l ib. 5.0 com-
puesto en la muerte de la niña Éroch, 
hi ja de Frontón y de Flacil la , á quienes 
dichos Autores tuvieron por padres de 
M a r c i a l 5 y no consta por parte alguna 
que este tuviese tal hermana^ 
Instruido en Bilhllts y de donde era 
vecino en sentir del P . Juan de M a r i a -
n a en el fin del capitulo 4.0 del l ib . 4,0 
de la Historia dé España 5 ó en Caíahorraf 
de donde le hace alumno su. historiador 
Rade ro j pasó á Moma i en está ciudad 
fue muy estimado del Emperador Vespa-
siano , que le honró con el privi legio de 
los tres hijos j con el dé Caballero R o -
mano , y con la dignidad de Tr ibuno j 
de que da cuenta el mismo M a r c i a l etl 
los Epigramas X C I I del l ibro 2 . % X C V 
del l ibro 3.% X X V I I del l ib . 4.0 y X I Í 
del libro 5.' 
Permaneció en Roma hasta el tiempo 
del Emperador Trajano , de quien fue 
poco favorecido; y se retiró á Españat 
después de haber v iv ido en Roma 3 4 
años , como á los 5 7 de su edad. N o 
quiso dedicarse á escribir Obras serias; 
porque decia á su amigo Luc io J u l i o , 
que para esto se necesitaba tener hom-
bre } 
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bre ^ trayendo por Exemplar á V i r g i l W , tre las de otros sugetos celebres. , 
que mientras estuvo desvalido solamente g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
co £[i*m wo» mirar is , sed puto, Lector, amas.. 
Majares majora sonent, mibi parva locuto 
Sufficit in vestras saepe rediré manus. 
Refiriendo igualmente de sí mismo en ej 
mpuso el Culex; pero luego que logró 
protección escribió la Eneida. 
Protmus Italiam concepit, et arma virumqiie 
Qui modo v i x Culicem fieverat ore rudi. 
V i v i ó en bastante pobreza ; y P u - Epigrama X X X I I I del l ibro i o.0, hablan-
Nio el joven, en agradecimiento por un Ep i - do con M u n a c i o G a l l o , que el acos. 
grama que compuso en su obsequio, le dio tumbraba reprehender los vicios sin i n * 
una ayuda de costa para este viage de Roma juriar á los sugetos: 
á España. En B U i l i s tenia su residencia ^ ^ ¿ ^ ^ - ^ ^ / . ^ ^ ; 
y se hallaba contento , sin embargo de p ^ ^ ^ ^ - ^ m s , 
que echaba menos los ingenios , las con-
currencias , las Bibliotecas y Teatros de A d r i a n o B a i l l e t en el Tomo I V 
Roma ; y solamente encontraba entre los <& la Obra Jugemens des Savans sur les 
suyos la murmuración y la envidia : y principaux Ouvragesdes Auteurs, p z g . i S ? 
describiendo el método de vida que te- Y s igg . , trata de M a r c i a l y de sus Es-
hia en su t ierra, y que en nada se em« cr i tos , y dice : Que v iv ió en tiempo del 
p leaba, concluye así hablando con Juve- Emperador Domiciano , y murió en el de 
n a l en el Epigrama X V I 1 L Trajano de edad de L X X F años, en su tierra 
Sic me v ivere, sic me juvat perire. y en suma pobreza: expresa el juicio que 
Estuvo casado con una paisana suya formaron de M a r c i a l y de sus Epigra-
llamada Marcela , cuyo ingenio celebra mas P l i n i o el joven , Joseph Scal igero, 
diciendo, que en modales podia competir el P . Phelípe B r i e c i o , el P . R e n . Rap in , 
con qualquiera de las Matronas R o m a - Erasmo Roterodamo , J u l i o Sca l igero , 
ñas de mayor gerarquía ; y que aunque J u a n Jov iano P o n t a n o , L i l i o Grego -
carecía de los chistes y sales propias de Río G y r a l d o , A d r i a n o Turnebo, C h a n ' 
su sexo, la estimaba en tanto como á la teresne , RaphaeL V ó l a t e r r a n o y 
misma ciudad de Roma. A d r i a n o Jun io . De estos Autores unos 
E n esta ciudad , y también en E s - celebran á M a r c i a l por la sutileza de su 
paña , tuvo grande aceptación por los ingenio, por su jocosidad, pureza de es-
E p i g r a m a s ^ escribió , y por las dis^- t i lo , y demás qualidades que hacen apre-
cretas chanzas y dichos agudos con que dable á un Poeta , en tanto grado que 
divertía á todos ; y á esto alude quando el P . Phelípe Br iec io en el cap 1 del 
dice de sí mismo , que el era conocido l ib , 2.° de su Obra D , Roctis, le llama 
por todo el mundo , que sus l ibros ^ Poeta muy ingenioso , que ha dado la 
daban en los bolsillos de todos , y que idea y modelo del verdadero modo de ha-
odos los le ían , y dexó escritos es- cer ^ / ^ con la mayor perfección, 
tos quatxo versos , para que su amigo y Ekasmo en los Diálogos Ciceronianos f 
de la" i T l % " ^ ^ ^ ^ ' ^ de la e d i - n de Olanda dice, 
tolriTT^^*^5^ qUeSe — b a s t a n t e á la facilidad de 
colocar después de su fallecimiento en- O v i o . 3 y que aun puede tener alguna 
par-
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i* rrinrf- de C ice rón , de quien parte en la glona ac « ^ 
parece quiso tomar algan aire : pero otrds 
le vituperan por algunos E^gfhmas mé-
puros, q ^ se leen en su Obra. Refiere 
zúmismo B a i l l e t ^ en la comparación 
que Iwce en dicho T o m o , pag. 5 1 y sigg;, 
entre M a r c i a l y C a t u l o 5 la función 
que cada año hacia en Véncela , en dia 
señalado, Andf.es Naugero , Poeta Ve-
neciano , quemando en obsequio de C a -
t u l o los ExemplareS que podia recoger 
de los Epigramas de M a r c i a l 5 y que lo 
mismo executaba M u r e t o : á que añade 
B a i l l e t , que en esto, que puede pasar 
por un cuento gracioso, se da á entender^ 
que Naugero y M u r e t o daban la prefe-
rencia á C a t u l o sobre M a r c i a l , 
D e e'ste han tratado con singular 
erudición los sabios D , Nico lás A n t o -
n io , en el cap. X I I I del l ibro 1.0 de su 
Biblioteca antigua j el Abate D . Thomas 
Ser rano , en la defensa que hizo de este 
Poeta ; y el Abate D . X a v i e r Lampi l las 
en el Tomo 1." del Ensayo Histórico-
apologético de la literatura Española, des-
pués de haber hablado de Lucano, contra 
las preocupaciones del Abate T i raboschi . 
Estos Críticos desprecian igualmente co-
mo fabulosa la historia de Naugero y 
M u r e t o sobre los Epigramas de M a r c i a l : 
Por estos Epigramas mereció ser 
tenido de P o l i c i a n o , P o n t ano y T u r -
nebo por sugeto el mas ingenioso , ale-
gre , sutil y gracioso entre todos los de 
su tiempo : que supo juntar en el E p i -
grama , en sentir de J u l i o Cesar S c a h -
gero , la agudeza con la concisión , y Ia 
pureza de las voces coh la elegancia del 
estilo en versos tan sencillos , numero-
sos y afluentes , que en dictamen de C l a -
verio , M u r e t o y Jus to Lipsíq , compa-
rado M a r c i a l con los Poetas satíricos de 
su siglo , y aun ^ ios anteriores, sola-
Torn. II, 
mente es inferior á C a t u l o 5 y aun le 
tiene por mas feliz y claro que este en. 
quanto á las gracias y donaires Thomas 
C o r r e a , en el l ibro que escribió sobre 
el Epigrama, y se dio á luz en Bolonia 
en el año de 1 5 P 1. 
En la edición de los Epigramas de 
M a r c i a l > que ilustró con Paráfrasis y 
Notas de varios V i cen te Colléssó , y 
adornó Luís Smids con Medallas que re-
presentan los principales asuntos de que 
trató M a r c i a l , piibliczáz en Amsterdam 
por Gi Gallet, en un T o m o en 8 . ° , en 
1 701 j In usum Delph in l , puso Co lees -
so al principio los quátro capítulos del 
Tratado del P . M a t H e o R a d e r o , J isu i ta j 
sobre M a r c i a l y sus Escritos. Estos ca-
pítulos son : I; Vita Mart ia l is ex Ipso Mar-*. 
t i ale potissimum deprompta. ÍJ . De l i b r i í 
et icriptis Mart ial is, III. Testimonia scrl-
ptorum de Alar t ide, I V . De Eplgrammate. 
E n este capitulo explica iinde natum Epi ' -
gramma , quid i l lud et qúas v ir tutes de-, 
slderet: y hace ver con toda brevedad 
y erudición, que en los Epigramas de 
M a r c i a l están puestas en práctica quan-
tas regías exige esta Poesía para ser per-
fecta. 
L a colección de los Epigramas de 
M a r c i a l se compone de un l ibro de Es-
pectáculos en que hay 3 3 Epigramas , y 
de X I V libros de Epigramas, que ascien-
den á 1 5 ^ y . De estos separó los obs-
cenos , que son 1 4 8 , V i cen te C o l l e s -
so , y los puso al fin de su edición de 
Amsterdam de 1 7 0 1 . 
D e todas la ediciones de M a r c i a l 
se tiene por la primera la que publicó 
Vlndeliño de Spira en Venecia, en 4 .0 , sin 
nota de año. Corr ig ió esta edición J o r -
ge A l e x a n d r i n o , y la dedicó á Ángel 
Adrián : la dedicatoria está al fin del 
Tomo ; y este tiene al principio este E p i -
Q gra-
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grafe latino compuesto por Raphae l J o -
venzonio en elogio del Impresor. 
Consummatlssimus Ule Mart ial is 
Jmpressm dígkis Vmddianis 
Use est: hic lepidus facetiarum 
Princeps et salís Attíci latimque. 
Huncy huno lector emas, tibí futurum 
Praeclarum comitem doml forlsque 
Istri cornil lo tul Poetae, 
En el año 1 4 7 1 se imprimieron en 
Ferrara los Epigramas de M a r c i a l en un 
Tomo en 4.0 De esta edición dice M i -
guel M a i t t a i r e en la pag. 307 del T o -
mo i .0 de sus Anales 'tipográficos , que 
tiene al fin del T o m o esta N o t a : H i c 
termlnatur totum opus Martial is Valeri i y 
quod continetur in quatuordeclm l ibr ispar-
tialibus , impressum Ferrarías die secunda 
J u l i i . M . L X X l . , en que están omitidos los 
CCCG : que falta en esta edición el l ibro 
de los Espectáculos : que el carácter es 
R o m a n o : que de ella vio im Exemplar 
en poder de Ricardo Mead , en que las 
iniciales de cada l ibro estaban pintadas 
de mano con gran pr imor , y con figuras 
muy al vivo : que la letra M del l ibro 
segundo representa la cabeza de un T o -
ro , como la que tenian los antiguos por 
una de las señales de religión : que co-
tejó esta edición con la de Sptra ; y se 
evidencia, que una y otra se hicieron por 
varaos M S S . ant iguos: que no tiene nom-
bre de Impresor 5 pero que el discurría 
la habría impreso Andrés Gallo y que fue 
el primer Impresor que hubo en Ferrara. 
En el año 1 4 7 3 publicaron en Roma 
los Epigramas de M a r c i a l Sweynheym y* 
Pamar tz en folio j y de esta edición 
dice asi M a i t t a i r e en la pag. 3 2 7 del 
Tomo i,0 de sus Anales Tipográficos: 
Esta edición juzgo que es la tercera. La 
primera por Vmdelino en Venecla , sin nota 
de ano : pero acaso, acia el ds 1 4 7 0 , y 
creo ser la misma que tantas veces cita. 
Pedro Scriverio en la suya del año 1 5 i 5» -
la segunda la de Ferrara del año 1 ^ 7 1 . 
la tercera esta de Roma , con los versos 
Asplcls illustres etc.Romae impresserunt é v . 
M . C C C C . L X X I I L die ultima Aprl l is. 
A expensas de Juan de Colonia y su 
compañero Juan Manthen de Gherretzem 
se imprimieron los Epigramas en Fenecía, 
en 1 4 7 5 , en fol io. 
En 1 4 7 8 en M i l á n , en 4 .0 , á ex-
pensas de Phelipé de Lavagnia. 
E n i q ü o en Fenecía , e n f u l l o , con 
los Comentarios de Domicio C a l d e r i n o 
y Jorge M e r u l a . 
Con los de C a l d e r i n o dio á luz es-
tos Epigramas en Fenecía, en folio , Bau^ 
tlsta de Tort is , en 1 4 8 2 5 y en este mis-
mo año y ciudad hizo otra edición Fho-
mas Alexandrim y compañía , también 
en fol io. 
En Mi lán se publicaron con los mis-
mos Comentarios en 1 4 8 3. 
Bautista de Tortis los reimprimió en 
Fenecía , en 1 4 8 5. 
Con los Comentarios de C a l d e r i n o 
y M e r u l a se imprimieron en Fenecía s 
en 1 4 8 8 . 
Con los de C a l d e r i n o los dio á luz 
Ulrlco Sclnzenzeler en M i l á n , en 1 4 9 0 . 
En 1 4 P 1 los reimprimió Phellpe P l n -
clo de Caneto en Fenecía. 
En 1 4 9 2 los imprimió en esta c i u -
dad , en fol io , Soneto Locatell con los 
Comentarios de Pedro M a r s o j y se re-
imprimieron en la misma ciudad con los 
Comentarios de Domicio C a l d e r i n o , en 
1 4 9 3 . 
C o n estos Comentarios y los de G o r -
ge M e r u l a se imprimieron en Fenecía en 
1 4 9 5 5 y se reimprimieron en esta c iu-
dad en 1 4 9 8 . 
E n este año se dieron á luz los libros 
. Xe-
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i t ó v A f r e t a , que es el XIII y el 
X I V de la Colección de Epigramas , en 
Leipsic, en un Tomo en 4.0 
Los X I V libros de Ep'gramas comen-
tados por Nicolás P e r o t t o se dieron á 
luz en r ^ " / ¿ en 1 4 9 P , en fol io. 
Aldo hizo una edición de estos Epi~ 
gramas, sin Comentarios , en Fenecía en 
1 5 o 1 , en 8.0 5 y en 1 5 1 o en esta c iu -
dad, también en 8.° 
E n 1 5 1 1 dio á luz Badio Ascensio 
en Parts las Anotaciones de Jacobo C r u -
cío de Bol.n'a , á V i r g i u o , Ovid io, L u -
gano , M a r c i a l , 'íraged'as de Séneca, 
y otros 5 y en 1 5 1 2 imprimió Jacobo 
de Breda en De-venter los Epigramas es-
cogidos de M a r c i a l y Jcvena l , en 4.0 
E n el año 1 5 1 5 se imprimieron en 
Strashurg 1 en 4.0, por Juan Kn-oblouch, 
con la explicación de Othmaro N a c h t -
g a l l de las voces griegas que hay en to-
da la Obra de M a r c i a l ; y en 1 5 1 7, 
con solo el texto , en Venecia 1 en 8.° 
En León de Francia imprimió Jacobo 
My t los Ep'gramas en 8 . ° , en el año 
1 5 1 8 5 y costeó esta edición Bartho-
lome Trot. 
E n 1 5 2 1 los dio á luz Guillermo de 
Fontaneto en Venecia , en folio , con los 
.Comentarios de Domicio C a l d e r i n o y 
Jorge M e r u l a 5 y en 1 5 2 2 con solo el 
texto en Lean de Francia , en 8.0 
E n 1 5 a 8 los imprimió en Paris , en 
8.0, Simón Colineo 5 quien los reimprimió 
en la misma ciudad en 1 2.0, en 1 5 3 3, 
y en 1 5 4 0 -, y en el año 15 4 4 los 
Volvió á imprimir en París , añadida la 
traducción de las voces griegas de que 
usa M a r c i a l en sus Escritos. 
En 1 5 3 5 los dio á luz Gryphio en 
León de Francia, en 8.°, con solo el texto. 
En 1 5 3 5 los imprimió Vicente de 
Portonarih , en 4 . 0 , en León de Franc ia 
Tora. II. 
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con la vida de M a r c i a l sacada de la que 
escribió Pedro C r i n i t o , y la carta de 
P l i n i o el joven á C o r n e l i o Pr isco con 
motivo del fallecimiento de M a r c i a l ; y 
con la explicación de las voces griegas 
que se encuentran en los X I V libros de 
los Epigramas. 
E n 1 5 3 8 imprimió estos X I V libros 
en B asile a , en 8.0, Hmrtque de Pedro. 
En Zurich dio á luz Froschover , en 
8 . ° , en el año 1 5 4 4 los E fgramas 
limpios de toda obscenidad , distr ibui-
dos por lugares , y emendados los mas 
por Con rado GesneRo ; con tres Dialo-^ 
gos del mismo Gesnero dando razón de 
su trabajo \ y las Anotaciones de S a n -
t iago M i c y l l o . 
En 1 5 4 í? los impr imió úryphxo en 
León de Franc ia, en 8.° 
En el año 1 5 5 4 hizo M'guel Vas-
eos ano una edición en París , en 4.0, con 
este t í tulo : Mart ial is castus, ab omni ohs-
coenitate perpurgatus. 
En 1 5 5 9 los dio á luz Nicolás Bry-~ 
lingera en Basilea en 8.° 5 y los re im-
primió en la misma ciudad en 1 5 ^ 3 , 
en 12,0 
En 1 5 5 <5 dio á luz Adriano Junio las 
Obras de M a r c i a l en Amberes, en 8.", y 
las dedicó á Jano Doma 5 y en 1 5 5 8 
las imprimió Plantino , en Amberes, con la 
separación qué hizo Edmundo Auger 
de los versos impuros. 
En 1 5 y p se imprimieron en la Im-
prenta de Plantino en 1 2.0 ; y Antonio 
Gryphio dio á luz en León de Francia , en 
1 5 8 2 en 1 2 . 0 , algunos .Epigramas de 
M a r c i a l inéditos , con las Notas de R a -
mírez , que algunos tienen por de F r a n -
cisco Sánchez de las Brozas , de quien 
dicen se las dio á Ramírez para que las 
pusiese en su nombre. A s i lo reñere F a -
bricio en el cap, X X del l ibro 2.0 de la 
Q 2 Bi~ 
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Bmoteca lat ín, , remitiéndose á la Obra en 20 de Setiembre del de 1 5oo. 
Vlndiche veterum Scriptorum de M a t u r i n o E n el ano 1 5o 2 se hizo una edición 
VEIssEkio L a C r o c b . de los X I V libros de Epigramas en P ^ f . 
E n este mismo año de 1 5 8 4 impr i - &**> en i 2 . 0 , d o la que cuidó JANo 
mió G i l Beys en Paris una parte de los G r u t e r o ; y en este mismo ano se i m 
Epigramas, emendada e ilustrada con ano- primieron en P m s , en 4 . * , con las cor, 
raciones de Theodoro M a r c i l i o . E l t í - recciones de H e r a l d o . 
tulo de esta edición es : M . Val . M a r t l a - E n el ano 1 ^ 0 4 imprimió en Amhe* 
l is Epigrammata in Caesaris Amphiteatrum res Mar t in Nudo la Obra de M a r c i a l 
et venatioms multis in locis emendata , i l - con esta división : M . V a l Mart ial is Eph 
iustrataque adnotationlbus. Auctore Thso- grammaton U h ñ t i l . Xeniorum Líber 7. 
doro Marci l io. Apophoretorum Líber 1. Corrigióesta edi-
E n dicho año de 1 5 8 4 se imprimie- clon el P . M a t h e o Radero , separando 
ron en Par is , en 4 . 0 , las Notas de M a r - los Epigramas obscenos. Con la correc-
c i l i o á los Epigramas de M a r c i a l , las clon de Rade ro se reimprimió la Obra 
quales están criticadas por Joseph Se a - de M a r c i a l , nuevamente revista y emen-
I igero en la Diatr iba que envió á dada, en Ingolstad en el año 1 (5 1 1 ; y en 
Scr i ve r io . Moguncia la dio á luz Hermann M?resio 
C o n las Notas de A d r i a n o Jun io y en 1 5 1 7 en un Tomo en fol io , que t ie-
T h e o d o r o Pulmano , y con las emiendas ne al principio un índice de los epigra-
de C h r i s t o v ^ T C o l e r o á algunos luga- fes de los Epigramas 5 otro de los mismos 
r e s , y el índice de Joseph Lang io , i m - Epigramas , y otro de los Autores que 
pr imió á M a r c i a l c u ^ r ^ t e r g ' , en 1 2,°, tuvo presentes R a d e r o para las Notas 
Lázaro 7.etznero en el año 1 5 P 5. que dispuso , colocando cada una debaxo 
E n el año 1 5o 1 hizo una edición en de su respectivo Epigrama \ á este índ i -
Pa r i s , en 4.0 , Claudio Mor el l y que des- ce se sigue la vida de M a r c i a l tomada 
cribe asi M a i t t a i r e en la pag. 8 3 P del de sus mismos Epigramas 5 con una Diser -
T o m o III de sus Anales T"ipograficos : tacion sucinta sobre el t í tu lo del l ibro de 
Mart ia l is Epigrammata , cum Commenta- los Espectáculos y del Anfiteatro, otra del 
riis Dom. Calderin! et Georg. Merulae \ Anfiteatro Ticiana , y otra De venatione 
emsd. Epigrammata selecta Craecé expressa Amphitheatrali. 
a Fed. Morello cum Notationibus \ theod. E n 1^07 imprimió M'guel Sonnio en 
Marc i l í i Commentar. in amphitheatrum , et P a r i s , en un Tomo en 4.0 , los X I V l i -
diquot N ic . R iga l tü in libros X I X notis bros de Epigramas ilustrados con los nue-
{ann. M . D C L ) j Desid. Herald i ad libros vos Comentarios de L o r e n z o Ramírez 
X I I animadversiones {am. M . D C . ) ; In- de P r a d o 5 con el índice de Joseph L a n -
dex Josephi Langíi Caesaremontani , qui c í o , y otros índices copiosísimos. Des-
Hadr. Juniieditionem ann, 1 5 T 9 ex P lan- pues del l ibro X I V están los Comentarios, 
tm. offic. secutus est, ( a n n . M . D C ) : apud precedidos de un Catálogo de los A u t o -
C/ . MoreL 4 ; y previene) que aigUnos res que se citan ^ . ^ ^ , ^ . ^ ^ ^ 
Exernplares de esta edición tienen e lnom- ellos. En la portada está equivocado el 
b rede i ^ 0 W Maceo, áquien se con- número de libros , porque está puesto 
cedió el privilegio para e * . por , 0 años, x v por ^ ^ ^ mismo ^ y ^ L 
dad 
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dad dio a i u z f / « t f j ^ w W ' e n l a I m P r e n t a Fabr ic io ci ta por relación de Juan 
de Roberto Stephtno , los Ep'gramas mas L e l a n d o , en la Obra De Britanniae 
preciosos de M a r c i a l con la Traducción Scriptoribus, los Comentarios de M a r c i a l 
G r k g a , en verso, de Joseph Scal igero. que hizo Juan M a r e g : y remitiéndose 
E l titulo de esta edición es : Florílegium á la Obra Hlstoire des Ouvrages des Sa-
¿pigrammatum Mart ial is ••> cum Grcteca me- vans , mes de Noviembre de i 5 P 3 , pag., 
trica Josephi Scaligerí versione , en 8.°. 1 3 9 , dice j que el P. Juvenco , Jesuíta, 
Sin los Epigramas obscenos dio á luz la publicó una Traducción de los Epfgra-
Obra de M a r c i a l Andrés Frusio en Roma mas de M a r c i a l , quitados los obscenos j 
en 1 5o8 , en 8.° y que en la pag. 1 3 1 de la misma Obra 
Reconocida por Rade ro j y sín N o - se lee : M r . de la F a i l l e publicó entre 
ras , se imprimió , en %.0, en Ingolstad tn otras Obritas unas Notas á M a r c i a l . 
1 5o 2. En 1 5 1 2 reimprimió los Epigra- E l mismo Fabr ic io dice , que en la Obra 
mas en GrosUr , en 1 2.0 , Nicolás Bry l in - Novellaé ReipuhlicaeUtteraríae año i 5 P P , 
gero. Se volvieron á imprimir en Colonia Tomo 1.° pag. 4 5 8 , se hace mención de 
en 1 5 2 4 , en 1 2.0 5 y en Dilinghen, tam- unas Notas inéditas de A d r i a n o Bever -
bien en 1 2.0 , en i 5 2 5 , quitados los l ando á M a r c i a l y á Juvena l : que 
Epigramas impuros. algunos Epigramas atribuidos á M a r c i a l , 
Según previene Fabric io en el lugar y como tales publicados por A d r i a n o 
c i tado, antes que Radero habla quitado Junio , fueron puestos por P . Scr iver to 
Gesnero de M a r c i a l los Epigramas obs- al fin de su edición ; y que a Scr iver io 
ceños ; y de esta suerte se imprimieron en siguieron en esta parte los mas , como 
Zurich en el ano 1 5 4 4 . ^ 8.° , con Screvel io en la edición de Amsteldam de 
Notas de Sant iago MyciLLo 5 y antes 1 5 4 4 ) en 1 2.0, en la que también dio 
que Gesnero lo habla executado ya FRan- á luz las Notas de Juan Federico G r o -
oseo SvLvio , y se hablan publicado en novio á algunos lugares 5 y que B a r r i o 
Pans en i 5 1 4 con esta corrección 5 con en el cap. i 3 d d l ibro v de los ^ J 
l a q u a l s d m p r u L u e r o n t a m b i e n e n P ^ e n . W , atribuye á M a r c i a l .1 Epigrama 
los anos de 15 3 5 Y 1 5 4 4 , con el t í - que produce Gesnero entre las I s c r i p . 
tulo : Marual is castus et ab omni obscoe- dones antiguas , sacado de una piedra 
mtate purgatus : y añade F a b r i c i o , que antigua, p a g . D C L V 2 
reCor^^8011"^^258 ^ d ^ ^ - ^ ^ luz la 
c a i ^ ^ ^ ^ ^ ' ^  ^ ^ ^ ^ ^ de los S a r n a s de M a r c i a l en 
En / ; J " T ^ títUl0- ^ ^ COn laS N-S de T-mas Far, 
^ n i 5 i 2 imprimió Juan L iber ten nabio , en 8 0 
Exen.plares MSS. muy a n t i J r POr " ?*" ' ' *" ^  ' '* 0bra de M -
En el mismo año a 6 l ! s e ^ . , ;.WLcCOn e5te t í tu l0 : « ^ " ****>* 
« G^,m i a.-, una 0b" 7r mi0 * * & " * > * > * > * * * * * XK(debeser X I V ) 
B ^ . b . s t h k , con e l t í .u lo : m J ^ T T T ' " " " " T " ^ C ° m ' " " " ' r í h ' * * 
- ' « , « : Parodia, sacra, a i M ^ t Z ' • ' ' ° b " ™ ' ¡ ° n > ' " ' ¡ ' ^ n i a t i o n i i u s » f a ^ 
totídem . ; „ , b „ - ,., " ' '""('"•asibus , mum in corpus mamo ¡tudio 
w tms Efigrammatm ítbris corre , „ „ • . • r* • ,. 
'pmdmt!, '««Jictis. Cum m d m omnium -vtrhorum 
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Léese después un índice Üe las voces 
griegas, y otro de las latinas que hay en 
estas Notas 5 y concluye el Tomo con el 
índice de Joseph Langio , publicado en 
Josephl Langn Caesari-mont. et alus indicl-
bus locuplethslmh. Esta edición es la mas 
completa 5 porque contiene : la Dedica-
toria de Isaac Casaubon á Joseph Sca 
l ige ro , impresa y a en Paris en el año Strashurgtn 1 5P 5, en un Tomo en 1 ^ 
Í 6 0 7 - , en 8 . ° , con la Paráfrasis griega 
de Sca l igero de los Epigramas escogidos 
de M a r c i a l , y con los Poemas de S c a -
l ige ro en Ley den en 1 51 9 , en 1 2.0, de 
cuya edición cuidó P. Scr iver io : un 
Epigrama griego y latino de Scal igero 
en obsequio de Casaubon : la vida de 
En el año de i(5 1 8 se imprimieron 
los X I V libros de Epigramas en León de 
Francia , en 8.0 menor. 
En el de 1 6 1 9 publicó Juan Malve 
en Ley den la Obra de M a r c i a l , en 1 2 . • 
con este t í t u l o : M . Val . Mart ial is nova 
editlo, ex Museo Petri Scriveri i . A l prin-
dro C r i n i t o : la carta de P l i n i o el jo-
ven á C o r n e l i o Pr isco , condoliéndose 
de que hubiese fallecido M a r c i a l : una 
carta de Dgmicio C a l d e r i n o á Juan 
Francisco , hijo de Luis Príncipe de 
M a r c i a l tomada de la que escribió P e - cipio de este Tomo están las autorida-
des de C . P l i n i o el joven , E l i o Spar-
c iano , E l i o Lampridio , S o l l i o , Sido-
nio A p o l i n a r , Juan de Sarisbery , A n -
gelo Po l i c i ano , Jov iano P o n t a n o , C e -
sar Sca l igero , A d r i a n o Turnebq y 
M a n t u a : la Apología de C a l d e r i n o con- Justo Lipsio en elogio de M a r c i a l j 
tra los que censuraban sus Notas á M a r - con lo que sintieron de e'l Raphae l V o -
c i a l 5 y la Dedicatoria que hizo de su l a t e r r a n o , Pau lo Jov io , Andrés N a u -
edicion Jorge A l e x a n d r i n o al Orador gero , L i l i o Gregor io G y r a l d o , M a r -
A n g e l A d r i a n o . A l pie de cada E p i - co A n t o n i o M u r e t o y Jano Lernuc io ;, 
grama están sus respectivas Notas : estas á que siguen varios Epigramas antiguos, 
son de Domtcio C a l d e r i n o , Jorge M e -
Rula , C h r i s t o v a l C o l e r o , Theodoro 
M a r c i l i o y D . L o r e n z o Ramírez de 
P r a d o . Después del l ibro X I V están las 
Kotas de Nicolás R i g a l c i o á toda la 
Obra de M a r c i a l : á estas siguen las de 
Estevan C l a v e r i o intituladas : Annota-
tlonum flosculi in M . Val . Martialem 5 y 
después de un índice general copiosísimo 
está la Obri ta : In Laurentii Ramirei l i 
ad M . Valerium Martialem Hypomnemata 
Conmonitoria , quae et plurimis Poetae lo-
éis obscurls lucem dant, et Ramiresíi erro-
rum verrkula sunt: compuesta por C l a u -
dio Missambercio Abbavi leo , y dedica-
da á M r . Le Vois . A esta se sigue : 
Deslderll Heraldi Animadversiones ad l i -
bros X I L Eplgr. Mart ial is. Juvenlle opus, 
secundo edltum , ct 4b auctore recognltum. 
que en algún tiempo han sido tenidos 
por de M a r c i a l : y después de los X I V 
libros de sus Epigramas , se leen estas 
Obritas : Appendicula spuriorum quorun-
dam et M a r t i a l i affictorum Epgramma-
tum. Petr i Scriverii AnmadversiGn.es., 
J a n i Gruteri Notae auctiores et castigatio-
res. Elusdem Notae aliquot repetltae le-ctio-
nis. Josephi Scaligeri Diatribe critica ad 
Llbellum de Spectaculis. joannis Brodael et 
Hadriani Turnebi Notae in omnes libros 
Mart ial is. Angelí Polit iani Notae ad quae-
dam loca. Esta edición es una de Jas mas 
apreciables. Ot ra se publicó en este mis* 
mo año y ciudad , en 8 . ° , con Notas 
de varios 5 y con las de Lipsio , R u t -
gersio y Pon tano ¡ impresas con separa-
ción de las demás , y con diverso t í tu lo . 
Con los Comentarios d? Thomas F a r -
n a -
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8.° , los Efígram, 
año 1 6 2 3 . 
E n 1 ^ 2 4 se 
o o ron las Notas de Thomas í a r en o. ? *" 
dieron á luz en Sedan, 
kabio. 




En 1 5 4 5 se imprimió en Amsterdam 
con las Notas de Thomas Farnabio , en 
n m m i ó Juan Janano en Par is , en c i a l , ilustrada con Notas por V i c e n t e 
¿s de M a r c i a l en el Collesso» Este separó ios Epigramas obs-
cenos , y los puso como libro separado 
al fin del Tomo. Se hizo esta edición 
in usum Delphini j y se ha reimpreso en 
Londres y en Amsterdam en el año 1 7 0 1 , 
en 8.° : y en el mismo año de n 5 8o 
.% las'Anotaciones de B a l t a s a r B o - publicó en Tolos a , en 8 . ° , Pedro Ron-
can el t í tulo : Conjecturae in dell cinco libros de Epigramas escogi-
dos de M a r c i a l ilustrados con sus pro-
pias Notas. 
E n el año 1 7 0 4 imprimió en 4 . " 
j 2 ^ Juan Manfré en Amsterdam los X I V l i -
bros de M a r c i a l ilustrados con las No-^ 
tas de Thomas Farnabio . 
E n 1 7 i <5 hizo Jacabo ' Thonson una 
hermosísima edición de M a r c i a l en Lon-
dres , en 1 2.0, eoñ las emiendais que h izo 
Luis Smids en la edición de' Huguetano '•> y 
de esta de Londres cuidó Miguel Mahtaire. 
Los X I V libros de M a r c i a l \ con so-
lo el texto , se han publicado también en 
la Colección de los Poetas Latinos^ en todas 
las ediciones que se han hecho de ellos : 
en la de León de Francia de 1 5 1 5 se leen 
desde la col . 2 6 8 2 á la 2 8 4 0 5 y en 
la de Pesara del año 1 J 6 6 están en el 
E n 1 <5 5 o se dio á luz en Amsterdam , 
en 8.0 menor , la Obra de M a r c i a l con 
las Notas de Scr iver io , G r u t e r o , Sca-
LIGERO , L l P S l O , BRODEO , T u R N E B O , P o -
oliciano, Rutgers io y P o n t a n o . 
E n i(5 5 5 se imprimió en París , en 
4.0, la Traducción Francesa que hizo en 
prosa M i g u e l de M a r o l l e s de los E p i -
gramas de M a r c i a l . 
E n el año 1 6 5 5 se imprimieron estos 
Epigramas en Leyden, con todas las N o -
tas de Thomas Farnabio , y con las es-
cogidas de varios. 
En 1 5 5 7 se dio á luz en Fenecía , en 
4 .0 , el Comentario de Cesar Z a r o t t o Tomo 3.0 desde la pag. 3 4 3 a l a 4 4 9 . 
De Medica sive Philosophica Mart ial is A estos X I V libros áe Epigramas pvc-
tractatíone. cede en todas las ediciones un l ibro De w-
En 16 6 \ hizo Francisco Hackjo una pectaculos. Este l ibro en sentir de Domicio 
edición en Leyden , con las Notas de T h o - C a l d e r i n o es Obra de M a r c i a l ; pero en 
mas Farnabio y otros , corregida por el de G r u t e r o , Scr iver io , r I t g e r s i o , 
Co rne l i o Screvel io , que la dedicó á Vossio y Ba r th to es una Colección , que 
Juan Federico Gronov io . Es un T o m o hizo de varios Epigramas de diversos P o e -
8 . ° , y tiene al principio la vida de tas sobre este asunto, entre losquales puso 
M a r c i a l escrita ñor Pedro Cptxtt™ •„• 'i 1 , „ , 
pul x tDRo ^ r i n i t o , y el algunos suyos propios. Tampoco dé-
las autoridades de los Autores cl-kirr,Q ^ j \,t s > 
nen por de M a r c i a l sus comentadores e 
ilustradores todos los Epigramas que síc 
leen en los X I V libros : por lo qüal 
Scr iver io entresacó algunos, que pub l i -
có con distinción después de todos los 
demás ; previniendo al mismo t iempo, 
que 
que han hablado de su mentó : y en el 
año 1 6 7 0 se hizo de ella una reimpre-
sión en la misma ciudad , también en 8.0 
En 1 5 8o imprimió en París, en 4,0 
grande , Antonio Cellier la Obra de M a r -
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que en dichos X I V libros no están to- 'An ton io en la pag* 6 8 del Tomo t ,0 ^ 
dos los Epigramas de M a r c i a l 5 por- la Biblioteca, antigua , co l . 1 , después d 
que haciendo mención el antiguo Esco- dar razón de la edición que vio cle L 
liador de Juvena l , en la N o t a de la Sá- Traducción Francesa de M i g u e l De ^ 
t ira I V , de un Epigrama compuesto por r o l l e s , hecha en París en 8.°por Gui l les 
M a r c i a l con motivo de las crueldades mo de Luyne en el año de M D C L V , de 
de Domiciano , no se encuentra en toda que ya se ha hecho mención entre las 
la colección semejante Epigrama ; y so- ediciones de M a r c i a l . 
lamente se lee esta invectiva contra el Los eruditos D , M a n u e l de Salí-
mismo Domiciano ñas y L i z a n a y D . J u a n de YRiAR-rE 
Flaviagens, quantum tibi tertius abstulit de cuyo singular mérito literario se ha-
haeres ¡ blará en su lugar , traduxeron en verso 
Pené fu i t tanti non babuisse dúos* Castellano los Epigramas mas preciosos 
que acaso será parte del Epigrama que de M a r c i a l , asi del l ibro de los Espec-
y a no existe. taculos , como de cada uno los X I V Ife 
De la Obra de M a r c i a l hay un pre- bros de la colección de Epigramas, A l -
cioso M S . en 4.0 en la Rea l Bib l io te- gunos de los que traduxo D . M a n u e l de 
ca de S. Lorenzo del Escor ia l , escrito en Sal inas se leen en la Obra L a agudeza 
papel acia fines del siglo X V , en que es- y arte de ingenio de Lorenzo Gradan , i m -
tá la carta de Jorge A l e x a n d r i n o á A n - presa en Barcelona por Joseph GiraJt en 
ge l A d r i a n o sobre la necesidad de hacer 4 A en el ano 1 7 3 4 ; Y varios de' los 
de ella una edición bien corregida. E n que traduxo D . Juan de T r i a r t e se pu-
la Biblioteca del Gran Duque de Tosca- blicaron desde la pag. 2 5 1 á la | i 0 
n a , dice D . Nico lás A n t o n i o , que hay del Tomo 1.0 de sus Obras sueltas, impre-
de la Obra de M a r c i a l tres M S S . , y saí> en Madr id en dos Tomos en 4 0 en 
que Labbe en la pag. 3 7 1 de su Nueva el ano M D C C L X X I V , en la Imprenta de 
Biblioteca de M S S . cita uno antiquísimo £>. Francisco Manuel dé Mena. 
y del mayor me'rito. En el Epigrama L X n ^ ^ ^ ^ ? 
En la Obra Histoire des Ouvrages nombra M a r c i a l tres Poetas Españoles 
^ Savans están citadas dos Traduc- de su tiempo , á saber : C a n i o RÜFo 
oones Francesas de M a r u a l ; una por natural de Cádiz, ÜEdANo de M e r i ü l 
el P . Juvenco y otra por M r . de la y L i c i ano , ó L ic in iano de Bilhil ls De 
ta Estas Traducciones aun están Can io habla repetidas veces, ó c e l e L d o 
xned.as , según parece 5 como también las fábulas que inventaba , y ^ ^ 
la que estaba para publicar en verso Cas- con que tenia divertidos á todo K 
tellano Pedro de Abaunza A b m ^ a 1 ^ aivemclosatodos, y alaban-
en ^ , de tod l la ^ U ^ l ^ ^ ^ ^ * * ^ ^ tI-
6 á lo .nenes del Ubre de Jos * Z 1 , ' 0 CritlCand0le P O r ^ e n0 ™ ^ 
U . . y de los quatro p t i m a L Z Z " ^ ^ ^ ^ ^ Ó 
los B M ' * * , . , con un noevo Comen , . C0Sa' enpr0Saóen versoi ? ¿ " ^ n d o 
rio á favor de D c N LoKSN2o K ^ l ^ ^ » f ^ s« muger 7 ^ / . , así 
M P M D o , contra las obgeciones de M a - SUnm0>jdcStia' " » « P « « instruedon. 
sambekío ; de queda noticia D . N t c o i » ^ i x " ANTON,0 ' " la P ^ ' 6 8 
m m del Tomo j . " de la S i U h t f c . mtígua 
pro-
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produce todos los Epigramas en que M a r ^ 
ciAL habla de este C ^ o , con el elogio 
que hace de su muger Theophlla : cn t i -
ca a L i l i o Gregor io G y r a l d o , porque 
en el Dialogo 4.0 De Poeth, distinguiendo 
á esteCANio del Can io J u l i o citado por 
Séneca , no le distingue del Can io á 
quien reprehende L i v i o porque era ena-
moradizo 5 pues este Can io de L i v io 
no pudo ser del tiempo de M a r c i a l , 
n i estar entonces en edad de pensar en 
casarse con tbeophila ', y dice después, 
que falleció Can io quando volvía de 
Roma segunda vez á Cádiz : para lo qual 
trae la inscripción de Villena, que pone 
Ambrosio de M o r a l e s en el cap. X X V I I 
del l ibro 9 de la Coronica general de Es -
paña , y que de M o r a l e s y Es t rada to-
mó J a n o GRutERo, y publicó en su Teso-
ro de Inscripciones antiguas entre las su -
puestas y falsas. 
Con Dec iano tenia M a r c i a l amís-4 
tad estrecha , y hacía de el el mayor 
aprecio : en el Epigrama X L del l ibro 
,1.0 celebra sü bondad , sencillez y recti-
tud : á el dirige el Epigrama V del " l i -
bro segundo , por el que consta que 
Dec iano exercia la Abogacía ; y que le 
estimaba con particularidad se conoce 
f)or la expresión con que le nombra en 
el Epigrama L X I I del l ibro pr imero, 
quando hace mención de Can io , de L i * 
c in iano y de sí mismo. 
Gaudent jocosas Canio suo GadeS) 
Emérita Deciano meo. 
Te , Lkiniane , gloriabitur nostra, 
Nec me tacehlt , B l lb i lh . 
Este L i c iano , ó L i c in iano , paisano 
de M a r c i a l , estaba en España quando 
M a r c i a l moraba en Roma; y desde esta 
ciudad le saluda en el Epigrama L del l ib. 
1.0 aprobándole su determinación de pasar 
el Estío en Bilbil is y el I ime ino en Tarro-
. Tom. n% 
gona libre de los cuidados y envidias de 
la Corte j y en los últimos versos del 
dicho Epigrama expresa, que fue Abogan 
do y Poeta. De este L i c i n i a n o dice D.i 
Nicolás A n t o n i o que, ó se llamaba L u ^ 
cío L i c in iano , ó es sugeto distinto del 
Poeta Luc io á quien M a r c i a l su paisas 
no dir igió el Epigrama L V del l i b . IV . 
E n el Epigrama X L I V del l ib. 1 2. 
hace M a r c i a l un grande elogio de M a r ^ 
co Único ; porque en la composición 
métrica á solo sü hermano era infer ior ; y 
siendo igual con el en el modo sólido de. 
pensar, le excedía con mucho en la píe* 
dad j y también hace mención, en el E p i * 
grama X X X V I Í del l ibro 1 o, de M a t e r n o 
insigne Orador Romano, compañero, pak 
sano y amigo del mismo M a r c i a l * 
De cada uno de estos Poetas Espa-
ñoles habla con distinción Ambrosio de 
Mo ra l es en el cap. X X V I I del l ib . I X 
de la Coránica general de Esparta, y dice 
de este modo : " También estaba en JRo-. 
ma entonces Gayo Can io Poeta , natural 
de la isla de C a d m , de quien M a r c i a l ; 
hace mención ; y de su vuelta acá á E s * 
paña, y de su muerte se da mucha cuen-
ta en un epitafio que dicen está en V i l U " 
na en una gran piedra con estas letras * 
y lo puso Cyflaco Anconitam entre Iosí 
otros de España. 
Heus. v ia tor* Si. v l l a . tibi< 
pietas. inest. verte* huc* 
ORAí 
HEIC. SUNT, CIÑERES. G . GaNÍ Í * . 
p O E T A E . q u i . A D . Q U A R T . US-
QUE. OLIMP. Í N . V R B E . OMNIB. 
KARUS. VIX. DEINDE. I N . H l S P A N i 
- S.EVERS. NEMINwj LAES. T A N D . 
GUM. AD VETERES. GUPER. SO-
DALc/í i n . LATIUMí R E M E A R B . PER-* 
PETUOQvi C U M . POPULO. QUIR. 
YIV. JPURÁ. N IMIUM, F A T A , PRAE-* 
R ja
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ripuere. et . i n . í t i n . occubv» NiANo,citado por MARCiAL,llama GyrA ld 
L . A lb inus. c i t . Hisp. proc. hoc. L i c i n iano V a l e r i o ; y dice , qUe Se . ^ 
me. marmore. t ex i t . d i n a á ser este el mismo á quien, se hi2() 
Y en Castellano dice, t u queporaqut el Epitafio antiguo , descubierto moder, 
fassas , si mora en t i alguna piedad y las- ñámente en Roma , ante portam Latinam 
tima , buelue vn poco los ojos acá. Aquí en que se lee : Musa hospitis L ic in ian j 
están las cenizas de Gayo Canio poeta, que V I X . A n n . X X X V ; pero que no sabe 
estme en Roma diez y seys años , siendo si será L i c in iano aquel V a l e r i o L ICh 
muy amado y querido de todos. Después niano , Pretor de Roma , estimado por 
bolul á España , sin bazer jamas mal a uno de los Abogados mas eloqüentes de 
nadie. A l fin con gran desseo que tenia de su t iempo, y que llegó á ser tan infeliz 
holuerme, a passar la vida con mis ant i - por el incesto de Cornelia, que desterra-. 
guos amigos , y acabarla con el pueblo Ro - do á Sici l ia vino á parar en simple Abo* 
mano , los hados muy crueles me atajaron, gado j por lo qual díxo en la prefación 
muriendo en el camino. Lucio Albino Pro- que cita P l i n i o : Quos tibi fortuna ludos 
cónsul dé la Citerior honrro y cubrió con facisí Facis enim ex professoribus senatores 
este marmol mi sepultura. Y por esta píe- ex senatoribus professores. Que es lo que 
<dra entendemos , que este Luc i o A l b i n o cantó Juvenal quando dixo : 
gobernó por este tiempo la Citer ior, $1 fortunavoletyfies de RhetoreCónsul, 
quede otra parte no se pudiera saber.,^ S i vokt haec eadem, fies de Consule Rhetor. 
uTambién nombra M a r c i a l á D e - Sin que sea fácil dec id i r , s i L i c i n i ano 
íciano poeta natural de M e r i d a , y á L i - tomó esta sentencia de Juvena l , ó este de 
c iano , que era también de Bilbi l is , f- L i c in iano , respecto de que ambos fiie« 
assi mismo debia ser de allí M a r c o U n í - ron de una misma edad. 
c o , pues era pariente de M a r c i a l , como Hablando de Can io el dicho G y r a l -
61 dlC<J'" DO' en el Dialogo I V De Poetis , hace 
" D e este mismo tiempo es un poe- mención de Theopbila su muger, cele-
ta Luc io Español, de quien no he visto brandóla por su erudición con estos ver^ 
mención, mas de la que hace L i l i o G i - sos de M a r c i a l : 
* a l d o , que lo hace Español, y lo cuen- Haec est i l la , tibi promissa Theopbi^Cani 
ta entre los otros poetas deste tiempo. Cujus Cecropia pectora vocemadent.... 
Y deue ser aerto vn Lucro Español, de y comparándola con Sapbo , la da sobr^ 
.qmen esenue M a ^ a l en vn epigrama de esta la preferencia por su honest d J 
^ s lugares de España. Mas al l i lo haze andado en el verso el . J ^ ^ 
M A R C . L grande orador, sin hazer men- Castior baec, et non d o c t i o r i U ^ T 
rB^:::ir" ^ r' pa, ^ T ^ ^ 
A e s t e L u c i o , Poeta Español co- " S j ^ ^ m ^ a t r o ^ , * , 
loca L i l i o G rEGor ioGv rA lDo , en I D ^ ! ' ^ n o , y Varones est rés , 
logo W n , P *• n a d ' y C o ^ n i d a d de Calatayud, J 
5ús ^  á hoRA .i qi p0r i z , t""4:,0 y marco un,co >á quien 
A l l oe ta l i c i - « l i l ama M a r c o y m e o , p o i naturak i 
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de SHbiJisi y hablando en la pagina an- que del se riegan , p r estériles que sean > 
x xi „ V a t e r i o M a r c i a l , hace con sus aguas son ?rasissimos-, y muy f e r t h 
tenor de M a r c o v • -n a 
,- . i . j - Bubierca , poniendo en llsimos Y lo mismo repite D . Anto-« 
a este naturas u^ , T .^ , , , 
..era nota • Ut testatur ípsemet n io Agust ín en el Dialogo tercero de lat 
dkens Bouerta est mihi patr ia. N o he en- Medallas , pag. ^ 3 de la edición de Tar* 
c o l a d o en ios Epigramas de M a r c i a l ragona de 1 5 8 7 , con motivo de expre-
s c & p n t e expresión 1 antes bien el dice sar , que el rio Xalon era muy alabado de 
claramente que fue natural de Bi lb i l is , en Plinio para el temple de las armas > / que 
Jos versos citados del Epigrama L X I I del m este verso de Marcia l en que habla d* 
l ibro 1.0 m m * 
r e , Lhiniane , gloriabitur nostra, Videbis altam Lhtane Si lb i l im 
Nec me tacebit, Bi lbi l is. Equis , ét armis nobilem. 
y en esto convienen todos los que han m ha de decir Equis > sino Aquís 5 porque 
tratado de este Poeta. en las partes de Aragón y Cataluña no se 
Ambrosio de M o r a l e s , en el cap. hace mención de buenos caballos , sino de 
X X V I I del l ibro I X de la Coránica gene- buenas aguas : y después añade: Pero m 
r a l de España , dice asi : E r a Marco Va- consiente Gerónimo de Zuri ta que se diga 
lerio Marcia l natural de la ciudad que en~ Calatayud Bilbi l is , sino un monte que se 
tomes llamauan Bilbi l is , y es la que agora dice Bambola que retiene algunas letras del 
llamamos Calatayud, á la entrada de A r a - viejo nombre y hai al l í señales de bauerx 
g o n , por cerca de las sierras de Moncayo: sido antiguo lugar. 
o era Bilbil is un otro sitio despoblado muy Después de haber tiratado D . N i c o 
€erca de Calatayud, como Gaspar Barraros las A n t o n i o \ en el cap. XI I I del l ib . 1 j " 
en su Itinerario con gran diligencia aueri-* de la Biblioteca antigua , de M a r c i a l y de 
gua. . . . Confirma esto úl t imo Gerónimo sus Escritos j y de los Poetas Españoles 
Z u r i t a en el cap. X L del l ib . 1 s0 de los que este nombra en sus Epigramas > da 
Anales de Aragón, diciendo : Que Cala- noticia de Heren io SenecIon , diciendo 
tayud se fundó sobre las riberas del rio ser el el primero que da lugar á este 
Xalon , en un lugar muy al to, y fuerte de Escritor entre los Escritores Españoles^ 
l a otra parte del rio , que en aquel lugar Por cuya circunstancia parece muy del 
se junta en el rio X i loca, cerca de las rui>- caso copiar á la letra lo que de el refiere 
ñas de la antigua B i lb i l i s , que oy se des- el mismo D. Nicolás A n t o n i o , con las 
cubre vna legua mas ahaxo en la misma r i - razones que tuvo para incluirle en su 
hsra del rio , sobre un monte muy agrio, Biblioteca. 
que está encima de Huermeda , y aquel mon- " E n el mismo tiempo de Domiciano 
t e , corrompido el nombre antiguo, se llama Cesar , dice este Sabio , floreció igual-
Bambola, y por la mayor parte le ciñe el mente Herenio Senecion , Sugeto de 
rio i el qua l , aunque en el tiempo que fio- gran fama , y en mi sentir Escritor Es^ 
reaa el Imperio Romano fue muy famoso , paño l , y natural de la Betica 3 siendo y o 
por ser en su ribera la mayor oficina de el primero de los modernos que lo asegu-
las armas, que se sabe aula en España..... ra después de Cuspiniano, que en el C o ^ 
solamente le conocen por v t i l , p0rque su ment> ^ ConsuL Romm, año de ^ ^ 
naturaleza es t a l , que las vegas, y campos, , l o 9 ác RQma 8 5 8 , tratando de los 
Tom. / / . 
R a C o n -
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Consulados de Senecíon I V y Sura III el Senado , y defenderse á sí y á la p ro , 
ilustró asi este lugar , que entre nosotros vincia Betica de las acusaciones c impos^ 
hasta entonces era obscuro y no conocí- turas de Bebió Massa , refiere, que sen-
do : Fuermt , dice , planes Seneeiones. tenciado este , l ep id io Senecíon: que y^ 
Heremlus Senecio m B<etica natus, et ibi que unánimes habim satisfecho U acusación 
Qutstor y acensante Metió Caro interfeitur hecha al uno y al otro ; con igual unión y 
a Domitiano , if«M nullum magistratum concordia pidiesen á los Cónsules algún fa 
post quasturam longo tempore medio petiis- vor en quanto á la custodia de los bienes del 
set j quód H e h i d i i Pr isci vitam compo- Reo : á que respondió P l i n i o : Siendo 
suisset j acceptis a Fania uxore Commenta- nosotros los Ahogados nombrados por el Se~ 
ri is. Unde Tacitus: Nos innocenti sangui- nado y considera y si concluido el conocimiento 
ne Senecio perfudit. Esto es : " H u b o m u - en el Senado quedan satisfechas nuestras 
chos Seneciones. Heren io Senecíon , na- partes : á que dixo Senecíon : T u teprs-
tural del Andalucía y Qüestor en e l l a , fue finirás el termino que quieras, pues no tk% 
muerto de orden de Domicíano , por nes alguna dependencia con la Provincia sino 
haber sido acusado de Meció C a r o por por tu misma utilidad , / esta muy nueva; 
su inacción en solicitar algún puesto en. pero yo nací a l l í y y en ella f u i Qüestor : y 
el Magistrado después de la Qüestura, si tu resuelves esto, y te determinas á ello te 
habiéndose pasado tanto tiempo 5 y seguiré > para que si resultase alguna envi~ 
por haber escrito la vida de He lv id io día no sea solamente tuya. n 
Pr isco con los Comentarios que le dio su " C o n cuyo testimonio me aquiete 
muger Fania. P o r lo qual dixo T á c i t o : a l punto \ reconociendo á este Senecíon 
Nos ha rociado con sangre inocente. Hasta por nuestro paisano, yvadmitiendole en-
aqui Cuspiniano ; de cuyo crédito , en tre nuestros Españoles con un total gus-
quanto á señalar la patria de Senecíon, to 5 porque nos convida á ello con la 
estuve dudoso por mucho tiempo ; por- mayor eficacia lo ilustre de su fama mien-
que fti el advirtió de donde habia toma- tras v iv ió , la qual sobresalió mas por 
do esta not ic ia , n i entre los paisanos que la injustísima sentencia de muerte que 
se han empleado en celebrar á los famo- padeció , y se h izo singularísima por sus 
sos Escritores Españoles, jamas ha habido esclarecidos títulos 5 porque siendo Espa-
alguno que haya hecho mención de este ño l Herenío Senecíon, por sus me'ritos se 
esclarecido H e r e n i o , n i por lo ajustado hizo digno del empleo de QÜestor 5 y 
de su v i d a , n i por lo heroico de su muer- habiendo obtenido después el de Pre'tor' 
t e , y excelso de sus acciones : y casi era contado en su tiempo entre los mas 
estaba persuadido á que en esta parte pa- celebres Oradores , y manejaba con los 
deda equivocación Cusp in iano , en aten- Cónsules Romanos los negocios de su 
a o n a q u e n i D i o N C A s s i o , n i T á c i t o , ni Provincia del Andalucía , como lo r e f i . 
PuNio,hablando e la muerte de H e r e n k , re su compañero Pun ió E n el Imperio 
advierten cosa alguna acerca de su m h* r> • • 
A , pa ae uomictam estuvo mucho tiempo sin 
t „ a i quando n o t e , que en la Carta de p r e n d e r . n ! Pedit a lgu„o de aquellos 
W a TAc,To , que es ia ultúua del empleos, á que era acreedor eomo Pretor 
libro 7 , dándole quenta P l i n to de haber aue h.h?a . u . j , 
. . . . , c "ue nac,ia s i do ; conociendo claramente, 
sido citado Senecíon para comparecer en n , ^ ™ „ u • r <. > 
r r. * » en que aquellos tiempos eran infelicísimos pa-
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/b l í ca 5 y esta su mociestIa preguntó, sin hacer caso del peligro á que 
• ^ i i envidia , ó acaso el se exponía 3 antes bien guardó, tuvo con-
fbe la que excito la enviu , ^ r ^ ó „ • 
i . / - ctt • oor parecerle a este, sigo, y llevo al destierro aquellos mismos 
temor del í-esaj- » r ^ r , . ,., y r i • 
olicitar este hombre destino libros que se le habían ocasionado; aunque 
público era secretamente conde- cancelados por las ocurrencias de aquellos 
n^rTas acciones del Soberano ; ó que de tiempos , después de confiscados sus bienes por 
"sTa suerte podría pensar en alguna cosa orden del Senado : Á cuyas expresiones de 
úti l y saludable al Público. A esto se Plinio es bien añadir estas de Tácito, del 
llegó , que por acusación de Meció C a - cap. l de la v ida de Agrícola: Hemos le i -
k o , se le declaró reo por haber escrito do que Asuleno Rustico , y Herenio Señé-
is vida de He l v i d i o P r i sco , cuya me- don fueron sentenciados apena capital i aquel 
moria no podia dexar de ser molestísi- porque alabó á Teto Thrasea, y Senecton 
ma para Domiciano. Así lo refiere D i o n porque elogió á Helvidio Prisco : ni esta 
Cassio en el l ibro 5 7 de las Excerptas de crueldad se executó solamente en las per-
Xxphi l ino : r también mandó matar el sonas de los Escritores , sino también en los 
Emperador Domiciano á Herenio Senecion, mismos libros h pues por ministerio de tres 
porque habiendo vivido mucho tiempo des- Diputados fueron quemados aquellos monu-
pues de concluida su Qüestura no habia mentos de los ingenios mas esclarecidos en 
pretendido empleo alguno en el Maght ra- la asamblea, y foro de Roma. Y mas abaxo 
do 5 y por haber escrito la vida de He l v i - repite : Vertió sobre nosotros Senecion su 
dio Prisco. „ Síingre docente.,, 
" L o que añadió Cuspiniano en " P í í o T ^ m ^ , áqu ien mando q u i -
quanto á que escribió esta vida Heren io tar la vida el Emperador Nerón por su 
con los Comentarios que le dio su mu- libertad en hablar y sent i r , tuvo de su 
ger f v í ró i , consta por la carta elegantísi- muger A r r i a una hija llamada ivww^ , la 
ma de P l i n i o C e c i l i o escrita á P r i s c o , que antes estuvo casada con H e l v i o Se-
eu que le da parte de la buena salud de necion , y á la que en cierto modo sir-
F a n i a , viuda de He lv id io j y en donde, ve de oración fúnebre el elogio que de 
entre otras alabanzas de esta valerosa ella hace P l i n i o . u 
muger , dice : Dos veces siguió á su ma- " C o n la falta de estos Comentarios 
rido en el destierro, y la tercera fue ella de la vida de He l v i d i o , que por las cir-
desterrada por causa de su mismo marido, cunstancias actuales de aquel tiempo fue-
Porque como acusasen á Senecion de haber ron quemados , perdió mucho la l i tera-
escrito la vida de Helvidio ; y H se defen- tura y la filosofía moral , como expresa 
diese diciendo , que se lo habia suplicado su T á c i t o en el cap. 5.0 del l ib . 4.0de su 
muger Fania 5 preguntándola con amenaza Histor ia ; porque He lv id io fue desde sus 
Meció Caro , si h pidió ? ella respondió: primeros anos igual en todas sus accio-
lo pedí. Y á la segunda pregunta de si ha~ nes , despreciador de las r iquezas, aman-
m dado los Comentarios para que se escri- te de lo recto , y constante en las adver-
biese la tal v ida ? fue su respuesta : los sidades : Con cuyas virtudes con d i f icu l -
cü. T a U tercera de si los dio sabiéndolo tad pudo tomar seguro vuelo su fama, 
su madre l dixo , sin saberlo. Ultimamen- en tiempo de Soberanos que no eran los 
te no dexó de responder á quanto se fc mejores: y asi le quitó la vida D ^ / V / ^ 
y 
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y no Nerón ; como se infería de este l u -
gar, que T á c i t o produce tomado equivo-
cadamente de la oración que dixo en el Se-
nado el mismo He lv id io á los principios 
del imperio de Vespasiana , contra M a r -
ce lo Epr io delator del suegro de Thra-
sea : Fuisse Vespasiana amicitiam cum Thra-
sea , Sor ano , Senecione, quorum aecusatores 
etiam si punir i non oporteat y ostentar i non 
deberé. Esto es: Que tuvo Vespasiana a ^ 
tad con Th rasea , Sorano y Semecion 
cuyos acusadores , aunque no mereciesen 
castigo , tampoco debia hacerse memoria 
de ellos ; y no pudo He lv id io nombrar 
á Senecion ya d i funto, quando este d i ' 
cuenta por escrito de las acciones de 
He lv id io , muerto mucho después por or^ 
den de Domkiano. u 
E S C R I T O R E S G E N T I L E S 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO II. DE LA IGLESIA, 
E L E M P E R A D O R T R A J A N O . 
or muerte de DomMam nombró el y por su muerte M ^ c o U l h o T r a j a n o 
Senado Romano por Emperador i Cayo su hijo adoptivo, se encargó del Imperi, ' 
M , ™ , que adopto por h i j o , y eligió por el mes de Febrero del afio de nuestra 
por companero suyo y sucesor á M . U , - salvación de ^ , á los quarenta y dos 
rto T k a j a k o hombre pr inc ipa l , y muy de su edad. A l principio de su Imperio 
selareado » S - r r a Y en p a z , natural recibió una carta de su Maestro L -
d e m e a , cmdad celebrada de E s . k a b o ^ T A M o , en que le daba los documentos 
y d e P o M P o N t o M ^ A p o r u n a d e lasqua- mas saludables para ser amado de sus 
tro mas msrgnes de toda España por aque! subditos, y gobernarlos en justicia y con 
tempo. Estaba T k a m k o instruido en equidad. Siguió T a a ^ o os c o n s l 
s lenguas Gnega y L a t í n » y en la R e - de su Maestro ; y an¡¿ cn sí toda 
tortea , y tenta muy acreditada su petí- prendas que forman un gran Ge„er 1 v 
cía en las armas, v dadas pran^pc «.-«« \ fa ^^ "e ra i y, 
basde su valor y t a ^ n t ^ p ^ be I 1 " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ ^ 
en el acierto con que desemp r f " e L ' Z " T T - ^ ^ ^ ^ Sl0ri0S0S 
pleo de Pretor que le c o n t ó el Emp " " "5 D " " 0 ' ^ ' ^ * ? 
rador T , . . E n l W ( , tttvo ^ ^ c ~ Í Y ^ ' ^ ?°< " " i g a -
tad con el Filósofo P r t ^ L ^ ^ " ' Un Vetdadero M ™ « c a el favo-
tomó por su Maesrro. C o b r ó ' s i n r T í " " de t0daS Ias n,aneras posibles las 
afición á la literatura i y amaba t J " T * y ^ profoores . ^ h izo acreedor 
- ' - • ' • Par ' a los )ustos dogios con que celebra P u -ocularmente á los estudiosos , qUe ios 
distinguía con honras muy señaladas. 
Imperó Nerva solos diez y seis meses, 
m en su Panegírico la distinción con que 
trataba á los maestros de la Eloquencia, 
Y á ios preceptores déla EUosofia Mora l , 
y 
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y el nuevo vigor que recobraba el es-
tudio de las ciencias por sus acertadas 
providencias , especialmente por la de 
haber abierto en Roma una Biblioteca 
pública para comodidad de los profeso-
res y adelantamiento de los jóvenes : ha-
biendo llegado las Artes con su protección 
al estado sublime,que se admira en la sun-
tuosa coluna que conserva esculpidos sus 
gloriosos hechos, y en que se colocaron 
en una urna de oro sus augustas cenizas. 
Falleció T r a j a n o en C7//V¿*, en una ciudad 
llamada entonces Sellnunte , que tomó el 
nombre de Traianopolis , después que 
T r a j a n o volvió de la guerra de los Far~ 
thos á Roma 5 y sin embargo de que murió 
antes de llegar á esta ciudad , pusieron en 
ella sus cenizas en un solemne tr iunfo, que 
le concedieron por haber dexado vencidos 
y allanados á todos sus enemigos. 
En un Códice de la Rea l Biblioteca 
del Escorial , escrito en folio , en papel, 
de letra del siglo X V , que está muy 
maltratado , y tiene el t í tu lo : Histo-' 
r ía del Rey D . Fernando y D . Sancho y 
D . Alonso, con esta nota de letra mas 
moderna: es parte de l a general del Rey 
Don Alonso el Sabio : se leen estas not i -
cias del Emperador T r a j a n o . 
Después de la muerte de nerua fue tra-
jano el que el por fijar a aleado por enpera-
dor de rroma et el primero año del ssu in -
perio ffue a ochocientos e veynte e seys años 
de la. puebla de rroma quando anda-va la 
era tn ciento e treynta e ocho et el año del 
nuestro señor en ciento 
E t este trajano fue español como de ssuso 
es dicho e natural de vna v i l l a destrema-
dura epue ha nonbre pedrasa 
E dexieronle trajano porque era del l i -
nage de los de troya que venieron poblar 
aquella tierra ca el vlpio triuico auia non-
hre e por sobrenonbre trajano et Resabió si 
Señarlo e la nobles* del inperio en agrlpina 
•vna pbdat de franela et rreno dies e nueue 
años et fue trajano muy franco e muy con* 
pañero a sus amigos et amo mucho las ca~ 
uallerias e fue muy manso entre los flbda~ 
danos et muy franco en soltar los pechos a 
Jas pibdades et sabet que ouo trajano 
por ayo t por maestro vn grant filosofo que 
auia nonbre plutarco que le castigaua e le 
mostraua por palabra i por libros que le 
fasia a todas buenas costunbres porque man* 
toulese bien el inperio,....i et este plutarco. 
fiso a trajano el enperador vn libro muy 
noble del enseñamiento de las buenas cos-
tunbres en que muestra qual deue ser todo 
señor et la rubrica es tal E t stt es el en~ 
señamiento de trajano et nel libro comienza, 
desta guisa. De mi plutarco a t i trajano 
salut bien sabia yo en como tu eres mesu<* 
rada e que non aulas cobdlcla de ser enpé~ 
rador pero sienpre lo mereciste con grant 
noblesa de costunbres et quanto menos lo 
cobdipaste tanto eres mas digno de lo auer 
Ca soy yo mucho alegre por la tu bondat 
é por la mi buena ventura solamente que 
mantengas con derecho lo que merespste con 
bien et si otra guisa fisleres dirán las gentes 
grant mal de t i e de mi . . . . . . E n el diseño* 
ueno año que fue en la era de ciento e cin-* 
quenta e seys fue si aquel año et enpe* 
rador trajano a seleucia vna pbdat de tier» 
ra de Isauria... et adolescioy... e tnorio assa* 
son que conplio setenta e tres años que ñas-* 
pera. . . . . Está este M S . en i i j . Z . 3. 
Este l ibro de P l u t a r c o es la cartct 
ele que hace mención el P . Juan de M a -
r i a n a en el cap. V del l ibro 4.0 de la 
Historia general de España , quando ha-< 
bla del Emperador T r a j a n o : el ex-? 
tracto que hace de ella en este capitulo, 
conviene con el que se lee en dicho Có-
dice ; y ambos Extractos están conformes 
coa la misma carta, que está traducida 
pos 
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por entero en Castellano al principio de janus ln í t Dackorum : inde Berzohi 
otro Códice de la misma Rea l Biblioteca delude A l x i process'mus* „ 
del Escor ia l , escrito primorosamente en " S e me figura, prosigue D . N i c o l 
folio , en papel, en i 7 7 fol ios, en tiem- A n t o n i o , que T r a j a n o tuvo en ciert 
po del Emperador C a r l o s V , que está modo la misma idea , que se supone tu 
en i j . g. 1 8 , y tiene el t í t u l o : Vidas dh vieron los primeros pobladores del mu 
diez Emperadores de f ray Antonio dt Gueua- do después del d i l u v i o , en esculpir 
ra : el qual Códice tiene también al pr in- dos colunas de piedra la u n a , y ia ot 
cipio, ademas de la referida carta de P l u - de ladril lo todas las ciencias, y quant 
t a r c o á T r a j a n o , la respuesta de e'ste hasta entonces les habla enseñado la ex-
Emperador á P l u t a r c o agradeciéndole la periencia ; con el fin de que si en algún 
enhorabuena , y los consejos que le daba: tiempo volviese el agua ó fuego a cori' 
con otra carta de T r a j a n o al Senado sumir el linage humano, quedase la una 
Romano luego que fue electo Empera- de el las, y todo lo que contenia para la 
dor : la contestación del Senado á esta instrucción del nuevo linage que se había 
car ta : otra de T r a j a n o á Pop i l io Capí- de reparar : á este modo, pues, este pro-
tan de los Parthos: otra para su amigo vidísimo Soberano, como presagiando lo 
L i c m i o , y la respuesta de este á T r a - que habia de suceder , no se contentó 
, A N O ; *] COn eSCrÍbÍr solamente su gloriosísima 
E n este Códice se expresa ? que guerra, y lo que en ella obró su indus-
T r a j a n o fue natural de Itálica : lo mis- tria 5 sino que también erigió enmedlo 
mo dice el P. J u a n de M a r i a n a en el del Foro una altísima coluna de piedra 
capitulo y l ibro ya citados , con Ambro- que edificó y adornó maravillosamente; 
sio de M o r a l b s , y demás historiadores en cuya cima quiso que se guardasen sus 
Españoles de mayor crédito i y lo de- cenizas , y que al derredor se grabase 
muestra D NtcoLAs A n t o n i o en el cap. en ella con la mayor delicadeza de alto 
X i V del hb. 1. de la Btbhoteca antigua, abaxo quanto se executó en esta guerra 
fundado en las autoridades de Ap iano E l primero que h izo una curiosa 
A l b x a n o r i n o , Sbxto A u r b u o V í c t o r , descripción de esta coluna fue el P F r 
W o n o , Eosbbio Prospbro A Q U i t a - A lphonso Chacón , Rel ig ioso Domimco 
Ko D . N Cassio , O r o s i o , y otros va- que la dio á luz en i W enel año x 5 5 7 
m , oponiéndose al sentir de los que con este t í tu lo : Historia u t r i u l í I m 
le t imeron pornatmraldePí í f r . iz , , ! ana- t w , ; >-t- • „ u " , " " í > " B M i 
diendo después : V que pone en ^ ^ f ^ * " ^ ' " ^ 
.ecaá WNo eL ls^LeÍ l ^ J T ' " ^ ^ 
panoles, porque escribió sucintamente Se r e í m ^ W 
la historia de ía guerra ^ c l c a , según en el añ r T " ^ ^ ^ ^ 
esta cita que hace de dicha Obra PRIS • ^ 7 ^ en la Imprenta de Fran-
c o en su Gramática ^ ^ á Q de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ m Tosió, dedica 
nombres barbaros latinos que acaban en i- ^ ™ ^ ^ D ' Pheupe " ' 
Inveniuntur, dice, barbara in i . ut Il itur- 1 2 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ '^ 
g i opptdum. Livius in 1 i aá urh, a- , ' lStoria " w e r h s i m a A calumnik 
pp gnabatur. t r o . m i m m predhm ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
R<h 
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Román! á Tartareü c r u c ^ ereptam: 
y en el año i ^ 7 ^ grabó P ^ 1 0 ^ ^ ^ 
en Ro;na , la ¿icha descripción Fedro San-
tos Bartolo Perusino , Grabador de los mas 
acreditados de su tiempo. 
Trata de esta Coluna Raphae l Í a -
b re t to en la Obra que publicó en Roma, 
con el t í tulo De columna Trajaní Syntag-* 
ma , acompañada de la explicación de 
una tablita antigua de baxo rel ieve, en 
que está representada la Iliada de H o -
mero y la ruina de Troya 5 la descrip-
ción del mar de Italia , y la Histor ia ya 
dicha de Fr. A lphonso Chacón. E l t í tu lo 
de esta edición es ; Raphaelis Fahretti 
Gasparis F. Urbinatis De Columna Trajaní 
Syntagma Accesserunt explicatio veteris Ta~ 
hellae Anaglyphae Flomeri í l ia iem atque 
ex Steskhoro Arct'mo et Lesche l i l i exci-
diurn eont'mentis et Emissarii Lacus Fucini 
descripth una cum Historia B d l i Dacici 
a Tralano Caesare gesti Auctore F. Alphon* 
so Ciacono Hispano. Romae , M D C X C * 
Sumpt. Franciscl Ant. Galleri , ex Typo-
graphla Joannis Francisci de Buagnis. U n 
T o m o en folio grande. 
Las Cartas que el Emperador T r a -
íano escribió á P l i n i o el joven, en res-
puesta de las que este le dir ig ió sobre 
Varios. asuntos , se leen con estas desde 
la pag. 3 3 9 á la 4 1 3 de la edición de 
las Epístolas de P l i n i o hecha por Enrique 
Stephano en el ano i 6 o j , con el P a -
neginco del mismo P l i n i o á T r a j a n o , 
y otros varios Panegíricos de distintos 
Autores á diversos Cesares. 
D . Nicolás A n t o n i o pone á T r a j a -
K o en la clase de Poetas , por la expre-
sión de P l i n i o en la Epístola 3 del libro 
V i l , escusándose de hacer versos á imi -
tación no solamente de sugetos insignes 
particulares, sino también de los Empe-
radores J u l i o ,. Augusto. , N e r v a y T r a -
Tom, / / , 
jano Cesar : y tiene pot cierto, que esté 
Emperador versificó en griego , por este 
Ep igrama, que está con su nombre en la 
Anthologia , en que T r a j a n o se burla dé 
un hombre muy narigudo , diciendo pue-*-
den servir sus narices de relox de sol. 
AVío j / ^Xíoo rfeáS fíva y ^  roiff* %á(rxa/. 
Por la afición que tenia este Empe4 
rador á la lengua gr iega, en que estaba 
muy versado , le dedicó P l u t a r c o , su 
amigo ín t imo, los Apophthegmas escogi-
dos , ó dichos sentenciosos y agudos que 
recogió de los Griegos y Romanos an-^ 
tiguos de mayor nombre , relativos á la 
instrucción de un Soberano guerrero y. 
literato. Estos Apophthegmas , traducidos 
en La t in por Franc isco P h i l e l f o , se im^ 
primieron en Mi lán en el año 1 4 8 1, con 
otras varias Traducciones que h izo el 
mismo P h i l e l f o de otros diversos Apoph-* 
thegmas de P l u t a r c o , en la Coleccior i 
de las Oraciones Retóricas que compuso a 
diferentes asuntos, y se publicó con el: 
t í tu lo : Oratlones Francisci Philelf i cum 
quíbusdam alíis eiusdem operihus : en urir 
Tomo en 4.0 
E n la prefación de dichos Apophtheg-* 
mas hace P h i l e l f o los mayores elogios 
de la literatura de T r a j a n o , celebrando 
particularmente su instrucción en la h is* 
toria y en la oratoria 5 y alabando í« 
generosidad con que favorecía á todos, 
los estudiosos , y los medios de que s<5 
Valia para fomentar las Artes y las C i e n -
cias 5 de modo, que esta breve prefacioti 
puede muy bien mirarse como apéndice 
del panegírico que escribió P u n i ó en ob-* 
sequío de este Emperador* 
E L 
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^•-•-^«^a^gs-^- •^^^=--=^- tle Vespasiano , en que les vedaba el po , 
E L E M P E R A D O R A D R I A N O . blar la ciudad de Jerusalem. dioles l icen, 
cia para que la reedificasen en un sitio 
" L a buena maña que se dio C e l i o T a - algo apartado de donde estaba primero : 
ciano Procurador del Fisco , ( y natural y mudado el nombre antiguo de Jerusa-. 
también de Itálica ) con el Emperador k m , mandó se llamase Elía Ordenó 
T r a j a n o , dice el P . Juan de M a r i a n a otrosí el onceno ano de su imperio, que 
en el capitulo V del l ibro 4.0 de la H i s - ninguno fuesse castigado por ser Chr is l 
toria de España , fue buena parte para tiano , sino le averiguaban algún delito, 
que T r a j a n o señalase por su sucesor á Tomó este acuerdo , movido por las apo-
E l i o A d r i a n o , cuyo A y o era también logias que en favor de los Christianos le 
Tac iano : pero mas hizo al caso para presentaron en Atbenas Ar is t ides y QuA, 
esto el amor que la Emperatriz le tenia , d r a t o , personas de gran nombre. Assi-
y sobre todo que estaba casado con S a - mismo Sereno Granio , Procónsul de Asia 
bina hija de hermana del mismo T r a j a - le escribió una carta en el mismo propo-
no ; y aun también era deudo suyo , y sito T u v o falta de sa lud, tanto que 
natural de I tá l ica, patria del mismo T r a - en Batas, por huyr de las manos de los 
Jano. E u o Sparciano le hace natural de médicos , con no comer se mató. Gober-
Roma , y dice que su padre tuvo el mis- nó el imperio veinte y únanos... . , , 
mo nombre que e l , y su madre fue D o - Convienen con estas noticias las del 
mida Paulina matrona principal nacida Códice del Escorial antes citado , cuyo 
en Cádiz. Sus virtudes y prendas muy t í tu lo es : Historia del Rey D. Fernando y 
aventajadas y y el conocimiento que tenia D.Sancho y D.Alonso ; y añade estas espe-
de muchas cosas , le ayudaron mas que cíes : Después de la muerte de trajano el em-
otra cosa ninguna. Luego que se encar- per ador finco en su logar adriano fijo de sa 
gó del Imperio , con intento de visitar sobrina que era senador e adelantado de rro-
todas las Provincias partió de Roma , y ma et tan a plaser de las gentes mantenhd 
por Alemana pasó á Inglaterra de al l í re- adelantadgo. que lo alearon el senado e to-
Volvió acia España 7 después á África y al dos los otros comunalmente por enperador et 
Oriente, siempre con lá cabeza descubíer- el primero año del su inperio fue a ocho* 
ta , y las mas veces á pie... . . . D iv id ió á cientos e quarenta e cinco años de la puebla 
España , como lo testifica Sexto A u r e l i o de rroma quando andaua la era en ciento e 
V í c t o r , en seis Prov inc ias, la Betica, la ctnquenta e siete et el año del nuestro señor 
Lusitania, la Cartaginense, la Tarraconen- en ciento e dies e nueue et -rrem •veynte e 
se, la Galicia y la Mauritania Tingitana.... vn años et sahet que este enperador adrkm 
N o tuvo sucesión : por l a qual causa fue naturalJespaña asi como trajano m 
adoptó por hi jo , y nombró por Empe- tio et fue ome muy sabio en griego e en /*-
rador después de su muerte á Ceionio Com- ün . et non tan solamente en lo fahlar. m * 
modo Vero , padre del otro Vero aue i m - ,« ^ ,7 „ , ; , 7 
' r Huc i m - en todas las artes que en estas dos lenguas son 
pero záclzmt ]nnto con Marco Antonino el ca en ™»(;r* „ „ 1 j **. 
' Tnm ei ca en música que es el arte de cantar era 
Philosopho. Dió le luego nombre de Cesar muy grant maestro et en fisica muy sabio * 
con retención para sí del de Augusto g r m m¡lrauüh , 
A instancia de los Judíos revocó la ley Mas circunstanciada está la vida de 
A d r i a ' 
S I G L O 11. 135? 
A d r i a n o en el otro Códice del Escorial , tu no quieres ser adríano tampoco quiero ser 
d e va se ha hablado 5 y en quanto yo floro : para andar por las tabernas y 
l'teratura se lee en el : en edad de los para comer por los bodegones : y para ser, 
a su V4 adriano estudiaba grammatica despedazado de piojos, amana y loaua y aun 
r ~ Cádiz) 5 y l ^go que murió el padre le imitaua la manera de hablar antigua : daua-. 
R ie ron los tutores a estudiar la lengua se d la arte oratoria i tuno en mas a tülio qué 
eriecra : en la qual fue tan docto y tan ex- a catón : y a virgí l io que no a enio : a sa. 
Zerto , que por excellencia le llamauan en lustio que a cello : a platón que a hornero...* 
troma el niño griego : porque tan promto después que entrd en egipto dauase mucho ñ 
era el en hablar el griego , como otro el la astrologia..... todo lo que deseaua saben 
romano..i.. fue enemigo de la ociosidad y procuraua lo saber muy bien : y a esta cau-f 
aun de los que eran ociosos .' porque muchas sa fatigaua mucho a los maestros de las ar-* 
veces dezia que no se acordaba dende edad tes con dificultades y questiones y por poder. 
de diez años hora estubiesse quedo hora an~ quedar con lo cierto y aclarar lo que estaua 
dubiesse camino , que no traxesse consigo dubdoso. se alabaua que jamas se acor-* 
algún libro para leer o alguna arma para daua auer comido solo : sino que siempre 
pelear. no se contentaua con saber loque comian con el philosophos que disputasen en 
sabian algunos : sino que trabajaua por sa- philosophia 5 o capitanes que hablassen en 
ber lo que sabían todos : es a saber que con las cosas de la guerra. i . . . 
los philosophos quería disputar , con los Estas noticias literarias , que trae dí-
maestros de armas pelear j con los artífices cho Códice, están tomadas de E u o Spar-
labrar , y con los pintores pintar. ¿<.. no vbo ctANO , Sexto A u r e l i o V í c t o r , D i o h 
sciencia ni arte ni oficio...... que no su- Cassio , Apiano A lexaNdr i no , EuseBio, 
plesse o a lo menos trabajasse dé la saber..... EutRoPío y Otros varios Autores antiguos 
como era tan gran latino y griego compuso del mayor crédito ; todos están contestes 
algunas obras assi en metro heroyco como en lo perteneciente á la literatura de 
en oración soluta...í.. Imitando a vejecio es- A d r i a n o ; pero están discordes en quan-
criuio un libro do ponía la manera que auian to á su edad y á la dttíacion de su imn 
de tener los capitanes en pelear : y de la perio. E n sentir de E u o Sparciano v i - . 
manera que los tribunas a los exercitos auian vio L X X I I años, 5 meses y 1 7 dias 
de regir : y conforme a esto hizo muchas y e imperó por espacio de X X I años y 
muy excelentes leyes..... escribió versoipara X I meses 5 y en el de Sexto A u r e u q 
t i sepulcro de su muy priuado antinoi por V í c t o r , y D10N Cassio v iv ió L X I I 
cuya muerte derramó muchas lagrimas y anos , y tUVO el Imperio X X años y I X 
puso estatuas de el en todos los templos de meses. 
asia tenÍA muy i * * * comunicación con E l P. Juan de M a r i a n a d ice , que 
floro poeta: el qual en aquel tiempo era gobernó el imperio veinte y un años ; y te-
docto para enseñar y muy gracioso para ha- fiere , que de Inglaterra reboluio d España, 
blar. estando en el reym de palestina adria- después á África , y al Oriente, siempre con 
no , escriuiole su amigo floro estas palabras, la cabeza descubierta , y las mas veces d 
yo no quiero ser enperador para andar por pie. E n este largo viage se dice que en la 
las yslas de bretaña : y para andar por las Tarragona corrió gran peligro de la v ida, 
nieues de asia. respondió a esto adriano. si d causa que cierto esclavo , estando descui-
T ™ - V ' S 2 da-
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dzda arremetió d el con la espada desnu- esta parte en competencia con todos ^ 
da Especie que necesita confirmación 5 Poetas de su t iempo, y de disputar ea 
porque hablando D i o n , en e l i i b r o L X I X materias filosóficas con los Fi lósofos; 
de las Excerptas, dé la patria de A d r i a - fomentó todos los estudios y enseñanzas 
no ,se explica asi : ^ H t c c r f í ^ , * * í * de los Atenienses: compuso varias p0e, 
mr m & < K m & * ¿ » ^ ^Mfil ^ c ^ sías' yalgunas amatorias' q ^ por h ¿ 
f ^ V A cttrv S ^ s 0 ^ ovy. t U t ' Que no nestidad intitulaba Catamitos. Trabajó 
visitó su patria , aunque la hizo señalada* también otras Obras que daba á sus ami . 
honras y la dio preciosidades, gos , para que ellos las publicasen con $Us 
Después de describir Suidas el carac- P ^ p i o s nombres 5 y por eso han tenido 
ter de este Emperadot , y dar una pun- muchos por Obra de A d r i a n o los l i -
tual razón de sus padres, pa t r ia , maes- bros que compuso P h l e g o n t e imitan-
tro , método en el gobierno de su Impe- ¿o * A n t i m a c o . Dexó escritos unos 
l io , viages que h izo , y ciudad que Ubros obscurísimos , intitulados K a r a 
fundó para establecer en ella su Cor te, d i - T / c u * ) ^ 5 ó Gatacrlanos como leyó Spar* 
ce asi de su literatura y escritos en la voz: CÍAN0 5 ó Catachlyams, como por lo te-
' A f y í w s : ííAoAoVoí «v h hcLTi f * tm ^ V nebroso de ellos interpretó Hermo lao 5 ó 
cvi. **( n m ^ ( c í W h '¡'Teta M p c t i á : Catacriticos, esto e s , l ibros condenato-., 
fea.VToS'a.rtaL ttcLTÍM-Tce. ^iMn/mícc t í y é f r ios , como emendó A l c i a t o , derivando 
«ureMtq'm l^fYiTo. xc¿¡ xéret roZro xa.} t* ^a voz del verbo %<Lr<3Xf>ím condeno,ó des-
etM.ct Trá/ra. x.'cti í u B/ct^rctTct eTrer^g- apruebo. Compuso unos Epigramas grie-
ug. iddl ycbf éVAao-o-g xcl¡ ey/acpe.. . . . w gos á cierto v\f¿ífyfov , mendigo que Je 
£1 TKfUfyhctToí x<tl [amtÚcm xa ! fictyyct- pedia de comer : otro al sepulcro de Pom-
níctiS •jrctvTo^Á^rs e ^ r o . Esto es : Er# peyó 5 y otros varios que producen E l i o 
Filólogo en una y otra lengua í y dexó e ser i - Sparciano , Pausanias , Suidas y D i o n 
tas varias Obras en prosa, y poesias de todo Cassio. 
genero 5 porque tenia un apetito insaciable de Juan A l b e r t o Fabr ic io en la Bib l ia-
g lo r ia : por esto y por otros motivos tuvo teca Griega, volumen V I I pag. 5 9,, hablan-, 
ansia por instruirse en todo aun en las cosas do de la Gramática de Dos i theo , dice 
mas triviales j y asi fue Pintor y Escr i - que Jacobo C u i a c i o , l ib . X I V cap. 3 3 , 
tor erA lab^osísimo y usaba de la A s - et l ib . X X I Observationum cap 5 5 j 
trologia y de toda especie de Magia. en las Notas con que ilustra las Epislolas 
Confirma esto mismo L i u o Gregor io y Sentencias de A d r i a n o , af i rma, que ha-
G v r a l d o en el Dialogo V De Poetarum biendolas encontrado incompletas y defec-
í f ^ fol 2 7 4 de la edición de Leyden tuosas en laedicion de ENriQUE s J p h a n o , 
de ía e r u d ' J 7 ^ T ^ " ^ laS ^ ^ * ^ de la BibHoteca de 
de a erudidon de este Emperador : que s . Gallo , en que estaban después de la 
desde joven se aplico tanto al estudio de Q ? m * t m de Dosi theo 
la lengua gr iega, que por antonomasia era E d el vnlnm t v 
\ u , ^ A r . ^ n • • , L volumen I X , que es la parte 
llamado el Oneguecito : después oue ob- V «• ¿ w . , 
t nv . .1 T m ^ • u y l t ima del l ib- V de la Biblioteca 
tuvo el Imperio estuvo muchísimo t iem- **&** na„ , * \ 
nnf5n r , , grieg* , pag. 4 0 7 hace mención de la 
po en Grecia : que era muv diestro en O K ^ 4 a j . , 
harpr vpr , uy aiestro en Ob .a de Adr iano ^ A á r a t ^ á ^ / o , , ! ) ^ -
nacer versos , y gustaba de entrar en ^ • 
^ / 6 * , q c entrar en w ^ / o ^ í ^ r ; ^ , que se han perdido, con 
otras 
S I G L 
c t n s muchas Obras que compuso en 
griego y latín , en prosa y verso i re-
mitiéndose a D i o x , PbiRbsc. Suídas , 
Ph i los tka tó y E l i o Sparc iano, que asi 
Jo refieren. 
En el volumen X de la misma Bibl io-
teca , que trata de Etymologlco Magno et 
(aeter'u Lexicis GraecU , pag. 5 9 dice, que 
en las Excerptas Latino-griegas dadas á luz 
por Enrique Stephano con el t í tu lo Gtos-
sari i B . Benedicti Floriacensis , están pues-
tos unos Exerciclos gramaticales tomados 
del M S . Sangallense de la Gramática de 
Dos i theo , en donde los leyó el referido 
Jacobo Cv iac io ; y en ellos están inser-
tas las mismas Sentencias del Emperador 
A d r i a n o , que Cuiac io publicó segunda 
Vez en el año M D C I , aumentadas e i lus-
tradas con Notas de Hamenvel to G o l d a s -
t o , y que poco antes habia dado á luz 
N ico lás CATHARiNo,que son la altercación 
de A d r i a n o con Ep ic te to ; esto es , las 
mismas preguntas del Emperador A d r i a n o 
de que hace mención A l c u i n o en la Epís-
tola G I L 
Estas Sentencias y la Gramática de 
Dosistheo se publicaron en griego y 
l a t i n , ilustradas con Notas de A n t o n i o 
Schu l t ing io , en Ley ¿en en i 7 i 7 , en 4.0, 
en la pag. 8 5 5 y sigg, de su Jur ispru-
dentia vetus ante Justinianea 5 y esta alter-
cación de A d r i a n o con Ep ic te to , con 
la disputa entre Pipino y A l c u i n o , la 
dio á luz Enrique Lindenbrogio cnHambur-
^0 en 1 6 1 5 , en 1 2 ;0 j y en Francfort 
en 1 7 2 8 , en 8.0 : y sin esta disputa la 
puso Aeraham Berke l i o a l fin de su 
Enchiridion , en la edición de Amsterdam 
de 1 ^ 7 0 , en 8.°} y en la de Delpht de 
1 5 8 3 , en 8.° 
En el volumen X I I , que trata de 
farisconsultls et Medias Gratéis , pagina 
3 4 1 ysígg. d ice , que la Colección de 
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L e y e s , que A d r i a n o mandó formar a 
Sa lv io Ju l i án , contiene únicamente los 
Edictos de los Pretores 5 y que esta C o -
lección de Edictos se componía de c in-
qüenta libros , cuya serie y fragmentos 
dio á luz , después de otros , Simón de 
Leuwen in awa.yayy de origine et pro-* 
gressu Jur is CiviHs Romani , en Ley den eri 
1 5 7 2 , en 8.° 
E n este mismo T o m o , desde la pag. 
5 i 5 á l a 5 5 4 , produce Fabr ic io , ea 
griego y latin j, las Sentencias y Epístolas 
de A d r i a n o pertenecientes á l a Jur ispru-
dencia ant igua, ilustradas con todas las 
Notas de G o l d a s t o , y con la Traduc-
ción de Dos i theo. 
En el volumen X I I I , en el Elencus 
Medicarum •ueterum , pag 3 4 dice , citan-
do á A u r e l i o V í c t o r en el Ep'towe, qu¿ 
A d r i a n o sobresalió en el arte de curarj 
y que hay un Colirio, que e'i inventó, bue-
no para muchas cosas ; y un Antidoto que 
compuso , y es llamado Adriano , el qual 
describen Aec io y N ico lás de V i l l a * 
nueva en sus respectivos Antidotarlos. 
E n este mismo vo lumen, desde la' 
Pag- J 5 7 á la 5: ^ 4 , produce E a b r i -
cío la altercación de A d r i a n o y Ep ic -
t e t o ^ según está en la edición de Fede^ 
r i c o L indenbrog io . 
E n la Obra Griega publicada pof 
Dav id Hoeschel io con este t í tu lo latino 
que acompaña al griego : Llbrorum quos 
legit Photius Patrlarcba excerpta et censué 
rae : en la pag. 1. se lee esta nota griega 5 
A veyyftjO» a^ficLvoZ t\(sa.^ a>~f\ rriS yfct^'ni , 
%f!ñW0s rtcñs tlffoiyo/xéyois ri @i@>hof' Esto 
es : Conocida es la introducción de la 
Escritura de Adriano , libro ú t i l para los 
principiantes. Y esta es la única noticia 
que se tiene de semejante Obra . 
D e l Emperador A d r i a n o trata DoM 
N ico lás A n t o n i o en el cap. X V del l lb . 
I.* 
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' Tucfr US autoridades de Ap iano rAlctu , ^ paullo f n u s U u d t t , m¡tP¡¡., 
t r - o O . . CasS,o , EBsEb,o, rtaJ, ^ ^ « V . . ~ : No pudo Euo 
t x o A « b u V , c T o R , & ™ P , o , C a - S P . K c a . o copia, esta n o n o a de la O b W 
Z . o , y la del Au to r de la « « - & A o — , que na a dtee acerea de * 
s iodo ro , y i o t ra t en l o cuent 
^ w ^ I i ^ / ^ publicada por Andrés Sgoto p a m a , y F , „ ^ , C n i * 
f m a m i a a w n r ., . ^ ^0 u ütmanirá de este Emperador hahu 
en 
en t r^rw^ — ^—d  este e«-^ 
que aseguran fue Español , y natural de con bastante exceso , veruendo a lguna, 
L iudad Itálica 3 añade en confirmación, especies mvcrosrmrles y que no se to 
a u e e l mismo Árabe R a s i s , Historiador enalgun otro de sus Histonadores. como: 
l í o s Reyes Árabes en España, que dexó es la de que sabia con tanta perfeccioa 
escrita en su lengua la Historia de Espa- la Matemática, que en el día primero de 
&* y se conserva M S . traducida en P o r - Enero escribía quanto le habla de suce--
tugues y Castellano dice a s i : Después de der en aquel año 5 de suerte, que en el 
r r a i a m reynó Adr ián , e fue Reye e señor año en que falleció , dexó escrito todo. 
de España, e reynb veynte y dos años , . lo que habla de executar en e'l hasta la 
'dicen que fue natural de Itálica Sevi l la, . . , hora de espirar : que asi que leía qual -
y que A u l ó C e l i o en el cap. 1 3 del l i - quier l ibro le repetía de memoria 5 y 
bro 1 6 de las Noches Áticas , tratando' otras cosas á este modo : por lo qUal no: 
de los Munic ip ios y Colonias Romanas hay razón poderosa para anteponer sü pa^ 
dice , que de los errores de una y otra opi- recer al de Apiano A l e x a n d r i n o ^ u c llama 
nion trató discretísimamente Adriano en la á Itálica rt&rfí^&i patria de los Empera-
Oración que dixo en el Senado sobre los de dores T r a j a n o y A d r i a n o \ ni a l de D i o n 
•Itálica en donde nació 5 y se maravil la de Gassio , que dice haber sido Ad r i ano ' 
que los mismos de I tá l ica, y algunos otros ttoAíth? , paisano , esto es , vecino ó mu-
'Municipios antiguos, teniendo leyes propias con nicipe de T r a j a n o . 
que gobernarse , hubiesen apetecido permutar- Cr i t i ca D . N ico lás ANtONto á L i t i o 
las en el derecho de Colonias: y después de Gregor io G y r a l d o sobre haber creído, 
estos testimonios trae el lugar en que E l i o que la Obra escrita por A d r i a n o i m i -
Sparciano expresa , que nació en Roma á tando á An t imaco , debia intitularse 
•veinte y uno de Marzo , siendo Cónsul la xctrA'S'ficLyov , o jcccto, 'IfcLiAvovj por-
septima vez Vespasiana , y Tito la quinta. que con este primer t í tu lo no se distin-' 
Prefiere esta opinión de E l i o Spar- guía de la Historia que este Emperador-
<ciano á la que han seguido unánimes los escribió de sí mismo , y cita Sparciano ? 
Autores referidos , y otros Historiadores y en el segundo tí tulo debian.substituirse, 
críticos ; porque juzgó D . N ico lás A n - en sentir de J a n o Pa r ras io , las voces 
ton io , que E l i o Sparciano la habría to- Kar AtMwoZ , contra Acciano , Tutor ' 
mado de la v ida que de sí mismo escri- que fue de A d r i a n o : expresa, que Her-
bió A d r i a n o ; y asi dice aludiendo á la molao Bárbaro adopta el t í tu lo de libros 
ciudad de Roma : Quam tamen Urbem Im- Catachlianos , derivando esta voz de la 
per ¡i sedem ei natalem fuisse adversus tot griega a^X», obscuridad : que Se a l igero 
historiae idóneos auctores Aelius ait Spartia- pensó debian intitularse Catachrianos, f. 
ñus 5 qui quidem praeferendus v i x esset que el t í tu lo griego: era rav x c l t a x ? * ^ * 
M -
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Jueyo/táem: que Casaubom , por unos j - v . r - c t_ 
.¿IíT , . „ j r • j as de sus Cartas 5 V de su pericia 
M S S . del R e , de F.anc.a y de P „ . en fe Jurisprudenc.a J ^ 
x . ^ - o , en que hab.a i e . d o C ^ ^ , á añadiendo j J ' -
C a t a o s , sospecho que AoRIÍNo los teyes que estableció A n l l T , 
ántltuld C ^ a u m c s , ó Catacausmos , por- disciplina M i l i t a r ; y que R ^ l r^r::!:«•'"fabuloso incendio t—• >^o„srw:;:^n 
del mundo d P t o í , argutuento pro- luz una Obra en P ^ „ , en 8 . % L 
pío de una obra poética, ó de la ult ima a ñ o r ^ í , • • , , • > en el 
i ^ f a m desolación del mundo , segun Z en Í ' lnt l t Í ^ -
elsent i r de H ^ c u . o y otros Pil'b J o s T e ^ d L e l e r l d " l ^ f ^ ' í 0 * 3 
que en otros libros hallaron AoE,ANo T « - L Ce t Q T • ^ A D R " -
- o y C ^ e m o S . M . t o la voz ^ J j ^ ^ ' " " ^ ^ ' ^ ^ 
« » « / que Tdrnebo interpretó )uMx&%tí T „ . 
e s t o e s ^ w / ^ . i u z g a n d o ^ u e D t o ; W s • T ^ ^ ' ^ y 
habia dicho que A r J L escribió tó ^ ~ C O m « ™ " i ° - s a m e „ t e , y 
übro con este t í tu lo , ,o que desaprueba Z Z Z i ^ ^ ^ A D " A -
ser una Poesía griega , ¡nt¡tulada : T~, ^ " f 0 J ' ™ - « d hbro IV. de su 
« t í tó,a5, porque hablaba de Came„- fin d e l l i l l m 5 " ' * " " " ' ^ ' y a l 
' • " U J e ; al modo de l aque sobre esre « , , que d i c " e s c ^ b ' ' P U S V 1 i ? ^ -
=.sunto habia escrito poco antes en latin r ió l ,, qUílndo Se le mu-
& u 0 l T A 1 I C 0 : y quPeeI h^II1""1 n 0 m f M o B ^ ^ delqual^/. 
^ . o , jesuL! itcL,":::: stzr,o'qtte f - ^ -
hbros x . T Í ^ & habia tratadoqADMaNo f i n X r P O a ^nDR,ANH0 ' y " " en l a -
de los que nadan en el signo de Ar ies n i , Í ^ Tambien hacs 
lúe en griego se llamaban . , , . , , 1 " ' " ^ ^ dd ^ ^ 1 - hizo 
voz ^ ^ . A estas .on * P « el sepulcro de VOCoNIo , y de m u . 
l a - y a D . N , c o u s A n t L 0 , c o „ ^ l ^ f ^ ^ l i b - - B u el T o -
rando juiciosamente , que acaso expresa- en P * Í W ' W Publ!cad» 
r ia SraactaKo estos l ibros con d titulo L Z l M J 7 ' 5 ' Cn la ^ 4 2 / : 
de e t ó ^ , ó M T Í ^ w ) ^ eSta P;est0 - ' ftagmento de F r o t o 
cuerda con el de Ctacr i t íco, que admi- f , f * C ' " " " ' " " ' 
ten A r c a ™ y GYaA1DO ; ^ ^ « - ^ P « W r : 
significados de la voz grieua . . ^ ' ^ •P™™'-
e d i f i c a D . Ntcoras S ^ t * * * ' ! - ^ ^ A n . a . o specifica  i lá  A n t o n i o , puede 
tenerse por una pieza satirica contra 
Apo lOdoko , ai modo de la ^ 
tbosis , o Ludus de morte C laud i i , de L u -
c io Séneca. 
Ego nolo Florus esse r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
AmhuUre per tabernas, 
Latitare per popinas, 
I ^ t e pat i rotundos. 
Hace tambien mención D . N ico lás y COn l0S VerS0S qUe Se dÍCe ComPUSo 
A n t o n i o de los razonamientos y Oracio ^ T ^ * ^  ^ ^ ' y el E ^ r a m a De 
nes Retóricas Latinas de A d r i a n o • de * ¿ ^ ^ ^ ' cIad0 á luz Ia vez prime^ 
ac lamac iones Griegas : de sus P o e s í l " " ^ PlTH£0-
E L 
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^ ^ ^ nadó M . Aurelia Antoníno á z e dt 
E L E M P E R A D O R M . A U R E L I O Junio del ano de Chrlsto 1 2 1 , siendo Con* 
A N T O N Í N O . sules Annlo Vero su vlsahuelo y Aurelio ¿fa 
gurino. Adoptado después por T. Antonino 
" D e s p u é s de la muerte de A d r í a n o P ^ e n ^ de Abr i l del año de Chrlsto 1 3 8 , 
sin coturadiccion sucedió en el Imperio k sucedió en el Imperio en Us Nonas de 
r i to El lo Antonino el año de Christo de Marzo del año de Chrtsto I 5 1 , , tom6 
ciento y treinta y nueve.... impero vein- por compañero á L. Vero también adoptado 
te y dos anos y siete meses y murió por Antonino F i o , y quefallectó A fines del 
cerca de Roma de su enfermedad el año año 1 6 9 . Estuvo casado con A m i a Gale. 
ciento y sesenta y dos. Dexó por suce- r ia Fmstlna , qm murió en el año 1 7 5 , 
sores suyos á M a r c o A u r e l i o A n t o n i - Por la muerte de L. Vero gobernó el solo 
Ko por sobrenombre el Phllosopho , y el Imperio hasta que falleció en Sirmisch, 
á Antonino Vero hi jo del otro Commodo ó en Viena de Austria , como refiere Víctor, 
Yero que adoptó A d r i a n o . . . Eallecio Fétí? dexando por su sucesor á su hijo Commodo, 
nueve anos adelante de su enfermedad.... á l ó d e Mayo del año de Christo 1 7 8. 
Por su muerte quedó M a r c o A u r e l i o E l renombre que se le dá de l i t ó , 
A n t o n i n o con todo el cuidado del Im- sofo no es conocido en las Historias an-
perio. Príncipe aventajado en bondad y l iguas, ni se lee en las inscripciones n i eit 
virtudes : de sus estudios y doctrina el las medallas; pero es un elogio que uní* 
nombre de Phllosopho da bastante testí- formemente le dan todos los Escritores, 
monio T u v o el Imperio diez y nueve por haber sido , como dice J u l i o Cap i -
años y un mes. Falleció á diez y siete t o l i n o , el que in omni v i ta philosophan-
de Marzo el año de Christo ciento y t i v iro , et qui sanctitate vítae ómnibus 
ochenta y uno Su memoria y la de Prlncipibus antecessit. 
A n t o n i n o Pío su suegro fue en Roma Escribió su vida y hechos Theo-
tan agradable, que el Emperador Septi- dór ico Bignon , Presidente del Consejo 
mió Severo que tuvo el Imperio poco supremo del R e y de Franc ia , como dice 
adelante , hizo una ley en que ordenó Nicasio en la Disertación de Numo Pan-
que todos los Emperadores después del theo, pag. 4 7 , y en la Francesa de SM 
se llamasen Antoninos, no de otra manera renibus, pag. 1 2 . De el tratan Cap i to* 
que antes se llamaban Augustos. „ l i n o , X iph i l i no , Ar is t ides en la Ora-
A estas noticias, tomadas del capí- cion I X del Tomo i . " Herodiano, V i c -
tulo V I del l ibro quarto de la Historia t o r , Eüt rop io , Juan An t i ocheno , 
general de España del P . Juan de M a - Zonaras , Suidas , y otros 5 y de los 
r i a n a , debe añadirse la que da J u l i o C a - modernos , ademas de Thomas Gatake-
p i to l i no en la vida que escribió de este r o y Andrés Dacer io , publicadores de 
Emperador, diciendo : ^ . ^ / V ^ W . ^ sus libros , T r i s t a n en los Comentarlos 
nio Vero fue Español; natural del munici- historíeos de las Medallas de los Emperador 
pío Succubitano que estaba en la Betíca, res Tomo 1.0 pag. 61 7 y sig. T i l l e -
hoy Andalucía ; y lo que refiere Juan mont en el Tomo 2." de la Historia de 
A l b e r t o Fabr ic io en la parte 2 / del l i - fa Emperadores , dada á luz en Francés5. 
bro l Y de la Biblioteca Griega : esto es, y Gu i l l e rmo W o l t o n en la Historia Ro-
rna-
S I G L O II* 145 
, t fallecimiento de A n t o - escribió, se diferencian en el concepto que 
mana , desde el "" , . _ j ,, • • j i „ ^, 
la muerte de A l e x a n d r o formaron de e l la , a proporciónele lo que 
1 Hcada en Ingles en Londres disienten acerca de su t í tu lo •, como se dirá 
g * después j por lo que es necesario atender 
1 Fueron sus Preceptores D iogne to , a lo que de sí mismo dice este Emperador 
B.cch io , Tandasides , M a r c i a n o , y en el l ibro primero , y al obgeto que 
ios Filósofos Estoicos Rus t i co , A p o l l o - se propuso para componer esta Obra. 
nio , Máximo , Sexto , C a t u l o 5 y tam- D a principio á ella diciendo : " Q u s 
bien' Severo Filósofo Peripatético > el de su abuelo V e r o aprendió el ser apa-
GramÁtico A l e x a n d r o , el Retórico F r o n - cible y de buenas costumbres i y de su 
t o n , y A l e x a n d r o Platónico." padre el tener pundonor , y portarse con 
De sus Maestros y sus estudios dice toda honradez : de su madre el ser relí^ 
asi J u l i o Cap i t o l i no : Para los primeros gioso , liberal y moderado^ abstenerse de 
rudimentos tuvo por Maestro á Euphorion cometer maldades j y aun de pensarlas i 
que lo era de primeras letras, á Gemino Co- como también el ser frugal en ia comí-1: 
moedo j y 4 Andron Músico y Geómetra,, d a , y parco en todo lo que era luxó y 
con cuyas enseñanzas hizo grandes progre- boato. De su bisabuelo el asistir á las 
sos : para la Gramática griega á Alexan- aulas públicas y tener en casa buenos maes" 
d rv , y para la latina á Trosio ó Grosio tros 5 en la inteligencia de que para esto 
Apro , Po l i ion y Eutychio Proculo Siecensei no se debia reparar en gastos. „ 
Pa ra la Oratoria griega d Annio Marcoi >, De su ayo el sufrir trabajos , con-¿ 
Caninio Celer , / Herodes Ático 5 / para la tentarse con poco , no encargar á otro 
latina á Frontón Comelio , y á Commodoi lo que el podia executar por sí mismo, 
Para la Eihsofia á Apollonio Ghalcedonio ho mezclarse en muchos negocios , y no 
Filosofo estoico 5 / fue tanta su afición al Ser fácil en pensar mal de otros. ^ 
estudio de la Filosofía , que , aun después d i " De D iogne to no aplicarse á estu-
adoptado para ser Emp-erador j acudía á dios inútiles > no dar crédito á encanta-
aprenderla á casa de Apollonio -: también mientbs y supersticiones diabólicas y 
oyó á Sexto Cberonense , sobrino de P l u - otras cosas de esta naturaleza que 'cuenn 
tarco\ á f m i ó Rustico) Claudio Máximo ^ tan los hechiceros y embusteros 5 n i te-
y C ima Catulo estoicos 5 y de los Peripate^ ner paxareras para su recreo j n i distraer-
ticos á Claudio Severo y á Junio Rustico* se con el deseo y codicia de semejantes 
Aprendió la Jurisprudencia con L.Folusie Me- vagatelas 5 sino el llevar con paciencia 
eiano Freq'úentó las Escuelas públicas de qualquier agravio, aplicarse á la F i lo- , 
las Declamaciones i y de todos sus condiscípulos solía , oir primeramente á Bach io , y des-
estimó particularmente , entre los del Orden pues á Tandasides y M a r c i a n o í compon 
Senatorio^ Seyo Fusciamy AufidioVktorinoi ner diálogos quando era muchacho , r o . 
y entre los del Orden Eqüestre á Bebió Longo mar el cayado y el pellico , y procuran 
y Caleño, con quienes fue sumamente l iberal instruirse en todo lo que pertenecía á 
Están discordes Cap i to l i no y Fab r i - esta parte de disciplina. „ 
cío en la relación que hacen de los Maes- " D e Rustíco el concebir idea 'de 
tros de este Emperador | y asi ellos, como arreglar sus costumbres y v iv i r modéra-
los demás que han tratado de la Obra que damente , sin dexarse arrastrar de la va. 
2V^ . / / . T na-
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nagloria sofistica , ni del embeleso de 
comentar theoremas decantados , ó de-
clamar oracioncillas exortatorlas , ni l l a -
mar la atención de las gentes con mani-
festarse sugeto exercitado y laborioso : 
tío desistir del estudio de la Retórica , 
Poesía y eloqüencia : no andar en casa 
vestido de T o g a , ni hacer otras cosas 
iguales á estas; sino exercitarse en escri-
b i r cartas en estilo sencil lo, al modo de 
la que Rust ico escribió á su madre desde 
S'muesa : ser agradable y fácil de reconci-
liarse con qualquiera que le hubiese ofen-
dido , ó hubiese cometido algún desliz : 
íeer los libros con reflexión, y no aplaudir 
á los que solamente dicen bachillerias j y 
estar bien instruido en los Comentarios 
de Ep ic te to . „ 
" De Apo lon io el proceder con l iber-
tad arreglada en sus operaciones , y te-
ner constancia para no desistir de lo jus-
to , por contradiciones que se ofreciesen.* 
eí tener viveza para disputar y dar razón 
puntual de las Obras de los Filósofos; sin 
reusar comunicar á otros con franqueza 
lo que hubiese aprendido, y sin repug-
nancia para aprender de qualquiera lo 
que e'l ignorase.,» 
" D e Sexto el gobernaí su casa con 
Una prudente economía í dando buen 
exemplo á sus domésticos , y guardando 
en todo la afabilidad , gravedad , y mo-
destia que corresponde á un verdadero 
padre de familia : servir á sus amigos, 
no tratar con aspereza á los ignorantes, 
conservar su crédito sin jactancia, y 
comunicar su sabiduría á los demás sín 
ostentación. „ 
" De A l e x a n d r o eí Gramático , el ser 
moderado en impugnar las opiniones age-
nas ; y en corregir la falta de literatura, 
que se advirtiese en otros, con política y 
urbanidad , y sin injuriarlos con palabras 
ignominiosas. „ 
" De F r o n t ó n , el saber los daños 
que ocasionan la envidia , la chocarte, 
r ia y la lisonja. „ 
" De AlexanüRo el Platónico , eí no 
dexar de atender al despacho de ios ne-
gocios públicos con pretextos ilegítimos.,, 
" De C a t u l o , el no tener en poco 
qualquiera queja de un amigo , aunque 
enteramente careciese de razón para eila; 
antes bien procurat reconciliarse con el 
con ía mayor presteza i enseñar á todos 
con cuidadoso esmero, y amar con ver^ 
dadero amor á los hijos.,, 
Estos son los Maestros que nombra 
el Emperador A n t o n i n o j y esta es, en su-
ma , la Escuela que el mismo expresa ha-
ber tenido desde sus primeros años. 
Refiere después las máximas, y do-
cumentos morales , que aprendió de su 
hermano Severo , de Thraseas , H e l y i -
Dio , C a t ó n j B r u t o , C laud io Máximo, 
y de su mismo padre $ cuya vida escribe 
muy por menor, gastando en todo lo re-
ferido el l ibro primero de su Obra. Los 
once restantes de ella son un prontuario 
de todos los preceptos y máximas de la 
Verdadera Filosofía , que compendió , y 
dispuso en forma de Dialogo consigo 
m ismo , para hacérselos mas familiaresj 
porque estaba persuadido á que , tenién-
dolos presentes en todas sus operaciones, 
se abstendría de executar lo que no fue-
se justo y muy decoroso i su persona. 
Fundado en esto Mer íco CasaüboN inter-
preta el t í tu lo de ésta Obra rav íU \cwrh 
De se ípo , et a í se ípsum 5 e impugnando 
en sus Notas las otras interpretaciones 
que se le han dado , aprueba en parte la 
de Suidas , en la voz M¿/x,o5: esto es, 
Ton /JVoy /3¡'ot; J ^ a ^ a ^ , Dirección de é 
vida privada , como menos agena de la 
mente de A n t o n i n o en la composición 
de dichos libros. 
De 
S I G L O I I 
De este Emperador, y de su Obra, 
hace particular mención L i l i o Grego r io 
G v r a l d o , en el Dialogo V De Poetís co l . 
2—7 de la edición de L t f íeñ de i <5P 5 ; 
y después de haber tratado de la habilidad, 
para la poesía, del Emperador A d r i a n o , y 
de L.Ceíonto Commodo, dice : Mareo A n -
tonlm el Filosofo por sobrenombre el P-fáb 
doso , fue sugeto de tanta, erudición y dotrh 
na , que aunque yo no haya leído sus ver-
sos , merece tener lugar entre estos Poetas. 
He leído un libro escrito en Griego j in t i -
tulado Mx/jíoii AWa.-vívov ex. tm/ 56*9 cí.ütoj', 
del qual podemos ciertamente conocer su 
vasta y varia sabiduría i y á la verdad fue 
el mas justificado y el mejor de todos los 
Emperadores. Está esto claramente expre-* 
sado en la pregunta que suelen hacer los 
Filósofos , por qué de los mejores padres 
suelen nacer las mas veces los peores hijos í-
pues quanto M . Antonim fue mejor y más-
justo , tanto fue mas injusto y malvado su 
hijo Commodo. L a vida de uno y otro está 
escrita largamente por Autores Griegos y 
Latinos ; y en especial po? Herodlam , Ga-
pitolino y Lzmprldiúi 
Gu i l l e rmo Xy land ró fue el pr imé-
to que dio a luz los X I I libros de A n t o -
n ino , en Gr iego , por un Códice de la B i -
blioteca Palatina j y á persuasión de C o n -
rado Gesnero los traduxo en La t in i lus-
trándolos con Notas sucintas. Fue impresa 
esta Obra en Zurlch por Andrés Gesnero tti 
i 5 5 8 , en 8 . ° : en L?on de Francia la re-
imprimió en l.zt'mJuanTomes'o en i 5 5 P 
en 12 .0 : mas corregida la publicó el mis-
mo X y l a n d r o , en griego y en lat in, en 
Basilea en 1 5 ^ 8 , en § .0 , con los libros 
de Ph legon te T r a l l i a n o , A p o l l o n i o 
Dysco lo y A n t i g o n o Carys t i o , y el T r a -
tado Ds longaevis atque Olymplis del mismo 
Ph legon te . En Strasburg se hizo otra edi-
c ión, en 8 .° , en 1 5 9 o . Galeón de Francia 
Tom. II. 
^4? 
o t ra , en 1 2.0, er: 1 6 2 6 . Otra en Lon-
dres en 1 6^4 3 , en 8.° Otra en Cambrid* 
g e , traducida e' ilustrada con Notas pof 
Thomas Gatakeró j que se reimprimió 
en Londres ^ en 4.0, en el año 1 6 9 9 i y 
en el de 1 7 0 7 con las observaciones de 
Andrés Dace r io traducidas de Francés 
en Lat in por Jorge Stanhop , que cuidó 
de la edición > y puso también eri ella^ 
traducida en l a t i n , aumentada e i lustra-
da con los testimonios de los Autores 
antiguos , la vida de A n t o n i n o escrita 
por Dacer io en Francés. Otra edición sé 
hizo en Oxford en 1 <5 8 o , en 1 2.% con' 
algunas Notas breves. Otra en Utr'éc , eii' 
fol io , en el año 1 6 9 7 , con Comenta-
rios , y las Notas de Mer i có GasaubóN 
y Gu i l l e rmo X y l a n d r o al fin del Tomor 
y otra en dicha ciudad dé Oxford en el 
año 1 7 0 4 , en 8;° 
Traducida en Francés se publicó eii 
París en 1 ^ 5 1, en 1 2.0; y con el t í -
tulo Refiexions Morales de /' Empereúr 
Marc Antonin la traduxeron en Ftances^ 
e ilustraron Con Notas > Andrés Dace -
r i o y su mug-r A n a . Esta Traducción 
se imprimió en Paris en í 5 p 1 , y sé 
reimprimió en Amsterdam en i 7 I o , é r l , 
8í0 Traducida en Italiano se impr imió 
en Roma en 1 6 7 5 , en 1 2 i"3 
De la Traducción íngleSa, que traba-» 
jó Mer icó Casaübon j se hizo una edición 
en Londres en 1 5 3 4 , en 4.0- otra ¿ii 
1 <?P 2 -• y otra en 1 6 P 4 , que tiene al 
principio j traducida en Ingles , la vida 
de A n t o n i n o escrita en Francés por D a -
cer io. Esta misma vida , con los tugares 
de Autores antiguos que celebran á A n -
ton ino i la Tabla de Céees , y los P ro -
legómenos de Gatakeró , se Insertó en la 
Traducción Inglesa \ que hizo C o l l i e r i o 
de los libros de A n t o n i n o , y se impri^ 
mió en Londres en el año 1 7 0 1 . 
T i De 
/ 
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De estas ediciones y traducciones 
da razón Juan A l b e r t o Fabr ic io en la 
pag. 2 5 7 sigg. de la parte 2 .a del l ib . 
I V de la Biblioteca griega 5 y da noticia de 
" que Gaspar B a r t h i o tenia en disposi-
ción de dar á luz una nueva Traducción 
La t ina : otra Scipion SgambatO : y unos 
nuevos Comentarios Gaspar Ghevarc io , 
y otro sugeto , que Iabr ic io discurre 
ser Lucas Ho ls ten io . u También pre-
viene ,• " q u e la Traducción Francesa 
hecha por S. B. de una Española , y se 
imprimió en París , en 8o , en los años 
15 7 3 y 1 5 8 o, no lo es de los libros del 
Emperador A n t o n i n o , sino de la Obra 
que con el t í tu lo Relox de Príncipes, o 
M a r c o A u r e l i o , escribió A n t o n i o de: 
Guevara , y se imprimió en Español en 
Valladolid en I 5 2 P , y en Sevil la en 
15 3 2 . , , 
E l t í tulo de la edición de Londres 
de 1 6'4 3 es : Mápx-oü Kvrcúmw Auroicfá-' 
rófoi rav u i í&vrov ^i^.í/?. M a R c i An~ 
ton in i iMPBRAtoins De se ípsa et ad se 
ipsum l ibrí X I I . G u i l l * X t l A n d e r A u * 
gustanus Graece et Latine prímus edidit i 
Dac ie r : Reflexions Morales de l' Empe-
reur Marc-Antonin , a-vec les Remarques de 
Madame Dacier. Amsterdam , 1 7 ^ 
En 1.2.0 >j 
L a edición de Basilea, del añc 1 5 5 8 , 
citada por Fabríc io, se hizo en k O f i c i -
na de thomas Guarino , y contiene todo lo 
que expresa este su t í tulo : Antonini Libe-
ralis transformat'tonum congeries. Pblegontij 
Trall 'aní dé. mírabüibus et longaevis libellus, 
Eiusdem de Olympus Fragmentum. Apollonií 
Hístoriae mirabiles, Antigoníl mirabih enar-
rationum congeries. M> Antonini Philoso-
pht Imp< Romani De vi td sua Ubri X IL 
GraécZ Latineque omnía , Guií. Xylandró 
Augusta Interpreté cuni Annotationibus ef 
índice * 
Francisco.de la Éottíeré hizo la de Leori 
de Francia , del año 1 6 2 6 en Griego y 
eii, La t in : su epígrafe es í Marct A n " 
tonini Imperatoris et Philosophi Dé v i ta sm 
Librt X I I . U n Tomo en 8.0 
E n el año 1 7 4 0 hizo Francisco Ü Hb« 
wré i en Amsterdam., en dos Tomos en 8% 
una reimpresión de la Obra de A n t o n i n o 
traducida en Francés por Dácier , que la-
Nunc vero , X t l a n d r í versíonem locis plu-* i lustró con Notas eruditas , y con un Pro-
rimís emendavlt, et novam fec í t : in A n - logo biert trabajado y en que describe el 
ton in i libros Notas et Emendationes adjecit carácter dé este Emperador , y forma un 
Mer icvs Casaübonvs. Is. F. In eosdem X r -
i a n d r i Annotationes. Londini , Typis M.-
Fíesher, U n Tomo en 8.0 
E l de la édícíon, también de Londres,* 
del año I 7 o 7 : Marc i Antonini Impera-
toris , de rebus suis > sive de ils quae ad se 
exacto resumen de cada uno de sus doce 
libros. Eí t í tu lo de esta edición es : Re-
Jlexíons Morales del" Empereur Marc Anto-
nin avec des Remarques de M r . et Mad. 
Dacier* 
Traducidos en Italiano los X I I libros 
pertinere censebat L ib r i X I I . Gr . Lat . cum de A n t o n i n o por un Anónimo/ueron im-
Commenfariís et ex editíone Thomae Gata- presos en Venecia, en 8.°, en casa de Fran-
keri : accessere huic tertiae editioni , A n - cisco Bindoni, en el año 1 5 5 9 , con el t í -
dreae Dacerii annotationes selectiores , ex mío : Vita , gesti , cosmmi, d i sc ls i et ktte-
GallicoLatinitate donatae i necnon Marc i re di Marco Aurelio Imperatore sapientissimo 
Antonini v i ta i cuA et studio Georgli Stan- Filosofo et Oratore eloquentissimo. Con h 
hope. Londini. U n Tomo en 4.0 g'mnta di moltissime cose, chenello Spagnuo-
E l de la Traducción Francesa de lononerano}et delle cose Spagnuole cbe man-
ca-
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,. . viptti0ne Italiana. Rustico , y de Ciña Catulo , los qmles ha* 
Traducción Italiana, también lió en Florencia entre los libros que dexo 
niino , citada por Fabr ic io , fue Cosme de Mediéis. 
nr iacobo Dragondelli en Roma^n L a Dedicator ia , la introducción y 
impresa po^J1* a : ; - - > ; ' ; i j ^ • 
. en el año i 5 7 5 j con el t itulo : / los índices ocupan las doce primeras ho-
dodicilür'1 di Marco Aurelio Antonino hn - jas5 y en el fol io 13 está asi el t í tu lo 
Lradore di se stesso ed d se stesso , commu- de esta Obra : Comiema el libro llamado 
nemente intitolati della sua v i ta traslataú Áureo que tracta de los tiempos de Marco 
dal Greco Aurelio Décimo séptimo Emperador de Ro~ 
L a Obra Castel lana, cuya Traduc- ma sacado de muchos antiguos historiadores 
cion Italiana se publicó en Venecia en corregido emendado y eñ suaue estilo puesto 
1 5 5 p j está M S . en la R e a l Bibl ioteca por el Reúerendo padre f ray Antonio degue~ 
del Escor ia l , en un Códice eri fol io ^ con uara predicador de la capilla de la S. C. C 
dos foliaciones^ escrito en papel j con mu- M . en el qm l libro se contienen muy ex-* 
cho primor 5 y con los títulos y las i n l - cellentes doctrinas morales y peregrinas 
cíales de los capítulos de encarnado 5 y historias. 
está eri í j . g- 14 - -Á- est:e t í tu lo se sigue : Cap. i . de 
• Este Códice tiene en la sobreguarda la naturaleza y linage de Marcó Aurelio 
el t í tu lo : L í v ida de Marco Aurelio por Emperador. 
fray Antonio de Guevara. Está dedicada al E n el año de la fundación de Roma de 
Emperador C a r l o s V . E l epígrafe de la De- seiscientos y muenta y cinco en la Olympia-
dicatoria es : Comienza el prologo dirigido a da centesima sexagésima tertia : muerto A n -
la Si C. C. M . del inüictissimo semper A u - tonino Fio Emperador i siendo Cónsules F u l -
gusto el Emperador nro señor dori Carlos üÍo Cathon y Gneó Patroclo en el alto ¿a-
sexto ( ésta rayada la palabra sexto , y pitolio a quatro dias de Octubre : a pedí-
puesto encima dé tinta negra quinto) de miento de todo el pueblo Romano : y cóñ-
este nombré por Id gracia de Dios Rey de sentimiento de todo el sacro Senado i fue 
Castilla de León de Aragón ¿h?. embiado declarado por Emperador vniuersaí de toda 
por Fray Antonio de Gueuara de la orden la Monarchid Romana Marcó Aurelio An~ 
de los frailes menores de obseruan^ia pre- tonino. Acaba en el fo l . 9 9 vT.to Siem-
dicador en la capilla de su Imperial M a ~ pré trabaje ser amado de buenos h y temido 
iestad sobre la translación que hizo de Grie- de malos. Finalmente fauoresci a los pobres 
go en Latín de Latin en Romance al l ibró qué podían poco i f u i famrescido de los 
llamado Áureo i el qual habla de los tiem- dioses que podían mucho. 
pos de Marco Aurelio décimo séptimo Em~ Hablando D . Nico lás A n t o n i o de 
perador de Roma. D> Fr> A n t o n i o de Guevara , y de sus 
A esta Dedicatoria se sigue el A rgu- Escritos en la pag. 9 8 y sigg. del T o m o 
mentó del Interprete , que concluye dicien- i Á de la BUioteca nueva , trata de esta 
do : Haber traducido el esta Obra principal- Obra en la pag. 9 9 de la co l . 2a inti-
mmte,entre otros varios Historiadores anti- tulandola Relox de Principes , ó Marco 
guos, como Herodiano , Eutropio, L tmpr idh, Aurelio : y dice : " S i v e eius Imperato-
y Jul io Capholino , del origina! griego de ris vi ta , et res gestae , quasi ab ipsomet 
Sexto Chínense , y de los laiinos de Junio Caesare conscripta 5 seu veriús tota quí-
dem 
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dem fut vetbis a t a Getardi Joannis V o s - río venia) de S * * o i ' " ' " ««" ' 'e tomg* 
rii ¡n Commentarío de K M w t ó &*».•/ .) '<• í » ' " " "<"' « « » f* " * * * ' " > ' " »..., 
.uppositit la , ac gcnuiaus Guevarae ipsius cacada de {lomo. * . ' a Cornel.o en U i u d 
foetus: qu i turpiter os oblcvit l ec .o r i . m i » de lo, M m > de U j u e r r a y, de u 
plañe contra officium hominis candidi , vanidad del tnumf be. , a Urp, . i t0 m_ 
L t o e Episcopi. Habet interín ( a i t ) zlno de GayeU : emsolandele ln m m 
f ,ur ímaleetu, nee inutllia , nee I n f u n d a «erro. 6 . ' i Dom.e.o vez.no de-Cafui 
in t r imu viroprínel f i i unde et horologmm eoneolandole en un demerre, : el epal fue 
. . . . , . , desterrado por vn ruido que se kvanth 6n 
Principum inscnvitur „ "* r 
E l M S citado es del tiempo del mis- Roma entre- e l y otro ve%tno sobre <vn cAua. 
mo Guevara 5 y según el primor con lio. 7.* I Claudio y Cimdlna por qm sien. 
que está escrito no sería estrano discurrir do viejos viuian Á manera de mocos. 8 .a ^ 
ser el Exemplar que presentó al Empe- Labinia noble biuda Romana consolandok 
.jrador 5 ó á lo menos, una copia sacada en la muerte de su marido. 9 ? ci m m 
en aquel tiempo con todo esmero para muy querido amigo por nombre Antigmv 
algún Personage muy pr inc ipal : en todo desterrado de Roma a la Isla de Stylk 
el Códice no se lee el t í tu lo con que cita consolándole en vn triste caso que le acam 
esta Obra D . Nico lás A n t o n i o s y por ció. 10.a al mesmo Antigono: en la q u i 
las clausulas con que Guevara finaliza habla de los juezes crueles, i 1 / i Lam* 
su int roducción, ó como el dice Argu- berto su gouermdor' enla isla de Melle spom 
mentó del Interprete , se convence de i n - to : quando desterro a los truhanes de Ha-
justa la crítica de que Guevara publicó l ia . i 2 .a a Catulo su muy especial amigo { 
esta vida quasi ab ipsomet' Caes are cons- en la que le cuenta las nueuas de Roma 
cripta j porque no se compadece que 1 3 .a i las enamoradas Romanas: porqu 
Guevara pretendiese hacer valer esta fie- estando el en Rhodas representaron del vm 
C l o n , quando ingenuamente confiesa ha~ farsa en vnas fiestas en Roma. 14.a a, Bo* 
hería traducido principalmente del original hernia amiga suya antigua ¡ porque le em* 
griego de Sexto Cheronense , y de los latinos bio a dezir que se queria con el i r a la 
de Junio Rustico y Ciña Catulo, y haberla guerra. 1 5.a de la dicha Bohemia en res* 
tomado también de Herodiano , Eutropio, puesta de la a ella embiada. 1 6 ? a Ma". 
Lampridio y Justo Capitalino. crina donzella Romana. 1 7 / a l a misma.: 
E l segundo l ibro, de los dos de que 1 8.a i Libia Dama Romana. 19.:i a P/ -
se compone dicho M S . , solamente contie- ramón su pariente y amigo muy antiguo 
ne la traducción de diez y nueve cartas suyo : en la qual le consuela en vn gran 
;que se dicen escritas por el Emperador desconsuelo que tenia. 
!Marco A u r e l i o á distintas personas so- Empieza la primera carta : M^rco 
,bre asuntos varios. Estos son : ^ensor nuem y mo<¡o embia salud y reM* 
Carta primera embiada por Marco Em- renda a t i Catulo censorino antiguo y vUjo* 
perador a Catulo Censorino en la qual ha~ S i escriuiendote dos cartas no quieres res-
bla de la muerte de su muy querido hijo ponder vna : si es por no poder callo '. & 
el Infante por nombre Verissimo. 2 .a d vn por no querer quexome. si es por olu'tdo 
su amigo llamado Cincinato porque siendo aecusote. si por tenerme en poco appello. ^ 
£amllero se tornó mercader. %.* a Mercu- por soñarlo no creas en sueños. T ^ m 
quie-
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ameres qut v**& r , . 7 „ 
me gloriar d e W r ,. ^ 
i w c e c o P * - 1 " * b¡i0- Acaba la ult ima 
, r 1 ^ t v.to asi : E l libro intitula-tñ el tou " i 
io consohcwn de tristes ya U tengo acaba-
do, y w ^ capitolio puesto, escreuile en 
griego, por esa no te lo emhio. Vna espada 
muy rica y vna cinta muy hermosa te em^ 
hio. M i faustina te saluda -, y ay te embia 
para tu muger dos esclauas. Los dioses sean 
en mi guarda : y a t i consuelen en la pre-
sente angustia. Marco el no bien afortuna-
do : á t i Viramon el tnuy desconsolado. 
N o expresa D . F r , A n t o n i o de 
Guevara en que libros halló estas car-
tas \ ni si las traduxo del Griego ó del 
La t in l por lo que reservamos esté exa-
men para quando sé hablé de los Escr i -
tos propios y Traducciones del mismo 
Sf. Guevara , y de las Cartas censorias, 
y prudente critica sobre sus Epístolas y 
Obras historiales dé Pedro R h u a , Maes-
tro de letras humanas en las ciudades de 
A v i l a y Soria , impresas en Madr id por 
Manuel Fernández, en 1 7 3 5 ; Por ahora 
parece ser suficiente lo que se há dicho; 
advirtiendo , qué Rhuá hada hablaren su. 
crit ica, de estas, cartas j que en dicho Có-
dice están como escritas por el Emperador 
MáRco A u r e l i o : y teniendo presente j 
que éñ la relación que hace esté Empera-
dor, en el primero de sus doce l ib ros , de 
los Maestros que tuvo, y de lo que apren-
dió con cada uno de ellos ^ hablando de la 
instrucción que debió á R u s t i c o , dice 
asi 
CÍO/ TO VTf A-JTOV TO'JTO'J ¿TTO SiKOjVfDKT 7-^ 
pu&fí f¿ov yfxpív. Y el escribir cartas en 
estilo sencillo como la que él mismo escribió 
desde Sinuessa a mi madre. Esto no obs-
tante , se procurará mirar este punto con 
toda reflexión en su propio lugar. 
N o se da razón del 'itinerario que 
tiene el nombre del Emperador A n t o n i -
no , porque no es Obra de este Empera-
dor 5 como lo tiene demostrado Pedro 
Wesseling én el Prólogo de la edición 
que se hizo de este Itinerario m Ams* 
terdam, en 4.0 , en el año 1 7 3 5* 
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áisano de los Sénecas , y de su mís-* 
ina familia^ como fundadamente Conge-
tura G e r a r d o Juan Vossió en el Capituló. 
X X X del l ibro 1.0 úc Historieis latinis, 
floreció én tiempo del Emperador A d r i a -
no , y escribió un Epitomé de la Histo* 
ría Romana, en quatro íibroSé E n müChós 
de los antiguos está hombrado Ánneo 
Séneca , en otros A n n e o F l o r ó ^ y ert 
Otros J u l i o F l o r o : y de aquí se ha se-
guido equivocarle algunos con él mismo 
Luc ió Séneca % y otros con el J u l i o F l o -
r o Declamador Romano , de quien habla 
M a r c ó Séneca én la Controversia X X X V . 
Fue j en sentir de Vossio , Escritor 
elegante 5 discreto y florido ; aunque ad-
vierte, que no dexa de tener tal qual i n -
sulsez ', y en la Crohologiá no es el mas 
exacto. Sú estilo es ameno, puro y su» 
blime j pero con mas aire de poe'tico que 
de histórico : y aunque todos los C r í t i -
cos modernos convienen en que se enga-
ñaron íos que tuvieron la Obra de F l o r o 
por un Epitomé de T i t o L i v i o 5 aun está 
por averiguar , si son de F l o r o los argu-
mentos de los libros de L i v i o f que regu-
larmente acompañan al Epitome de la 
Historia Romana. Tuvo mucha afición á 
la Poesía j de el son los versos que pro-
duce Sparciano de F l o r o á A d r i a n o , con 
los de este á F l o r o : y algunos le t ie-
nen por Au to r de la Tragedia Octavia, 
que 
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, maS atribuyen á Lvc i o Séneca. Florum quidem imiUtum fuisse Senecam i at 
qUe Este Epitome de la Historia B m m * &*** tamcn , qmm Senecam d i v i s a , A t , 
se compone de quatro l ibros, que R o R o ^ - magls arrlslt Floro simllltudo ^ 
quiso distribuir por edades. En la pri- ^ - ^ « j ^ 5 ^ ^ } 
I r a que estiende á casi doscientos y ^ # / W / V ^ f . ^ í ^ ^ e m o p . 
•cincuenta anos , da razón de los Reyes re resplclt. Nempe smm cuHue pulchrum, 
que tuvo el Pueblo Romano , y sucesos iuod dk i solet. . 
Memorables que acaecieron en tiempo de Por estas expresiones de Vossío p . 
cada uno de ellos. En la segunda, ó dos- diera discurrirse, que el habia visto ia 
cientos y cincuenta anos siguientes, lo Obra que cita de Séneca , y cotqadola 
sucedido en tiempo de los Cónsules, des- con la de P l o r o 5 pero no es asi : por, 
de B r u t o y C o l a t i n o hasta Ap io Clax j - que la His tor ia , ó Compendio de la His* 
dio y Qu in to Fu lv io . En la tercera, ó 'toria Romana , que Justo Lipsio dice 
en los otros doscientos años que se si- escribió Luc io Séneca , es una de las 
guieron , lo ocurrido hasta el tiempo de Obras de este Au to r de que solamente 
Cesar Augusto : y en la quarta, que no se conserva la noticia 5 y para darla de 
llega á doscientos años , quanto hubo ella no tuvo Lipsio otro fundamento, que 
notable hasta el tiempo del Emperador el decir L a c t a n c i o , en el i ib . V I I ikfí /~ 
X r a j a n o . tut. Divinarum ^ Non inscit* Séneca Roma-' 
Se hace cargo Gera rdo Juan Vossio nae urhis témpora distribuit in aetates* 
de esta división que hizo F l o r o de su Primam enim dixi t infantiam sub Rege 
Obra por edades , y de la que, en opinión Romulo fuisse i d quo et genlta , et quasl 
de L a c t a n c i o , hizo Luc io A n n e o Sene- educata sit Roma : deinde pueritiam sub 
ca de otra igual Obra 5 y después depo - caeteris reglbus & c . Y esto pudo expre-
ner ambas á la letra en el cap. X X X del sarlo muy bien Séneca por incidencia en 
l ibro 1.0 de Historiéis Latinis , d i ce : alguno de sus Escr i tos, ó en alguna de 
^ que ha copiado una y otra d iv is ión, sus cartas , y adaptarle á F l o r o esta dis-
para hacer ver quan sin fundamento t ie- tribucion para el Epitome que compuso 5 
nen algunos , con sola la autoridad de porque si bien se advierte , no dice L a c -
X a c t a n c i o , por Au to r de este Epitome tang ió que Séneca escribiese alguna 
á Luc io Séneca y no á F l o r o ; funda- Obra determinadamente sobre este asun-
dos en que esta misma división que atr i - to , sino que distribuyó en edades los tlem-
huyen á Séneca , es la que se lee en el pos de la ciudad de Roma : fuera de que 
Prólogo de F l o r o 5 en lo que se equivo- este lugar de L a c t a n c i o debe referir-
tan notablemente : porque la división se precisamente al Epitome de F l o r o , 
atribuida á Séneca se alarga en la edad á quien el nombra Séneca 5 porque no 
•tercera hasta la segunda guerra Pmica 5 consta por parte alguna, que Luc io Se-
y en la de F l o r o solamente llega á la ñeca hubiese escrito semejante His to-
primera. L a edad quarta de Séneca em-. r ia ni Compendio : ni es estrano , qus 
pieza por las guerras civiles de Pompeyoi L a c t a n c i o llame Séneca á F l o r o , res-
y la de F l o r o tiene principio en el Im- pecto de que en los M S S . mas antiguos 
peño de Augusto. „ Pero después de estas no se lee el nombre de F l o r o , sino so-
juiciosas reflexiones, añade : Unde colligo, lo d de Luc i o y el de A n n e o , y es 
muy 
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W fácil quaiquiera de estos dos nom-
bre; equivocar á Luc io A k n b o F.oko 
con L rc ro Anxbo Sbnhca. 
Escá demostrado esto por E l ias V r -
NETO en el principio que produce de la 
Obra de F l o r o , según está en los M S S , 
ocupando en unos el lugar de Prólogo, 
y en otros el de Argumento de la misma 
Obra , y es como se sigue : Incipit prolo-
gus. Anno tertio décimo Qlympiadis Lucius 
Anneus MeUs frater Senecae et. Gallionls 
hona Lucml Poetae fin sui á Nerone pro-
yneruit. vnde colligi potest .Junium GalUo' 
nem et Luclum Ameum Melarn fratres 
fuisse. -at JS'lárcum Ar.neum Lncanum Pee-
iam Lud í Anml Melae filium ac per hoo 
dlorum duorurn nepotem. Ergo quisnam, 
lorum i ib r i eim Auctor sit an Lucius An~ 
yieus Semca an Lucius Anneus Melas in -
certum facit communitas nomlnum Luci i et 
JLnnei. m m Morí non tst ibi mentía, nenio 
vero melius nec ornatíus nec expedlt'ms neo 
puñus nec.dsfecattus nec brev'ms nec latms 
boc Annso allquid componere potuitt, 
Está escrita esta Obra de Luc io A n ~ 
Neó F l o r o , en sentir de Justo Lipsio, 
con método , discreción y elegancia; y 
echa de ver en ella una sutileza y con-
cisión maravillosa , con un precioso en-
cadenamiento de sentencias las mas esco-
gidas. C h r i s t o v a l C o l e r o , en su T r a -
tado de Studío político , asegura ser este 
Lpitome un l ibro singularísimo, no me-
nos deleitable á los ojos de los lectores, 
que las pinturas de Apeles ; metódico y 
elegante 3 en que están entretegidas con 
.gran juicio , brevedad y sutileza muchas 
sentencias proporcionadas á la variedad 
.de asuntos de que trata su Autor . S a l -
láASio le int i tula Compendio elegantísimo de 
Ja Historia Remana i y llama á F l o r o 
. Escritor agudísimo, elegantísimo y purísimo. 
Gaspar B a r t h i o , en el Comentario del 
Tom. II. 
verso 3 3 4 del l ibro iü de la 'thehaisi 
dice , que el Compendio de la Historia 
Romana , que escribió F l o r o , se le repre-
senta en su fantasía como una Estatua la 
mas bien trabajada y vistosa , asi por su 
disposición, como por su materia ; y la mas 
apredable entre todos los monumentos de U 
antigüedad. r ; 7. -
A este modo, y con iguales elogios 
hablan de esta Obra , y de la erudición, 
y literatura de su Au to r , ademas de los 
ya citados, Juan Jorge Grev io , Gerardo» 
Juan Vossio , Justo Lipsio , Juan Isaaq 
P o n t a n o , C laud io Salmasio , Phel iph 
Beroa ldo , C h r i s t o v a l C o l e r o , Lu is 
Vives , E r i c i o Puteano , B a l t h a s a r Bo-í 
n i facío , C h r i s t o v a l Adam R o b e r t o , S.? 
Agus t ín , C a r l o s Sigonio, Joseph Scal ige-
r o , E l ias^V ine to , G e r a r d o Vossio el hijo^ 
Augusto Buchnero , D a n i e l Jorge Morh-
hof, Jacobo Perizonio, Jano Broekhusio^ 
y Pedro Burmano ; cuyas- autoridades re-
cogió C a r l o s Andrés Düker , y .puso, 
con un erudito Prólogo trabajado por e l , 
en el principio de la segunda impresión, 
que mandó hacer del Compendio de la H is -
toria Romana de F l o r o en Ley den, en e l 
año 1 7 4 4 en dos Tomos en S-.* 
L a edición mas antigua de ésta Obra 
de F l o r o es , según parece , la que se 
.publicó , sin nota de año n i del lugar de 
la impresión , en un Tomo en 40 cotí 
este titulo : Luc. Ann. F lor i Epitomae dt 
Tito Liv io l ibr i quatmr. De esta dice 
Juan A l b e r t o Fabr ic io >, citando á M i ^ 
guel M a i t t a i r e , que se hizo en París 
acia el año de 1 4 7 0 ; y M a i t t a i r e en 
la pag. 2 9 3 del Tomo i0 de los Anar 
les Tipográficos, impresos en Amsterdam en 
i 7 3 3 , pone estos versos de Robe r t o 
Gaguin en recomendación de la Obra. 
Quos nui l a in terris concluserat ora-, QulriteSy 
Haecfior l obstrictos parva tabella capit. . 
V Et 
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E t quaeque eximia produxlt Lívius artt i 
Bella., duces, pompas^ rite coacta tenet. 
Quo veré éxémplo vohis sperate futurum, 
Qtii famaet quaesiu fertts m astra gradu^f 
Posf túmidos nisus,post saevaperkula sortls^ 
A d manes raptos vos hfé-vls urna teget. 
D e esta edición dice Gu i l l e rmo Fran--
cisco de Bure j en el Tomó 2° del S u -
plemento de k Bíblíograpbie instructlve, 
que es muy rara j y que en el principio 
tiene, en Una hoja suelta, el proemio con 
éste epígrafe : In L. Annei F lor i de tota 
hystoría T l t i L iv i t épithomafelictter inclpif. 
lo D í gesth Romanorum, de la que cu i -
dó Pheiipe BeRoaldo. 
E n 1 4 9 7 se hizo una edición de solo 
el Epitome de F l o r o en Venecia, en folio. 
En 1 5 10 se publicó otra en M l h n 
en fol io, Corregida por Phel ipe Beroa ldq . 
Ot ra en fol io costearon en Varis , en es-, 
te mismo año, ^uan L ; Petit y Éadh As-
cens'w j con las Observaciones de Sabe l l i -
co . Otra sé hizo en 40 ^ táriibien en, 
París, y en el propio año, con las Obras 
históricas de Pau lo OrosiO , Justíno y 
Sexto Ru fo > y Otra en Venecla i que es 
que se discurré fue impresa acia fineá muy celebrada áz Juan Freinshémké 
del año I 4 7 0 , ó principios del dé 
í 4 7 1 ; y el tiene por la prírriera edición 
la qué hicieron én Roma i sin nota dé 
ano ( que se creé fue en el de 1 4 7 0 ) ^  
Conrado Sweynheym y Arñoldó Pannartz^ 
E n 1 5 1 1 imprimió Juan Wínter m 
Venecla y en 4 0 , el Epitome dé F l o r o 
emendado por Juan Cuspíniano., 
E n 1 5 1 2 se hizo de t í Una edición 
en Venecla j en folio , cori ía Historia d$ 
de la quaí cuidó JuaN Andrés , Obispó Jus t ino . 
de Alery. Ambas ediciones sori en fol io. 
En el año 1 4 7 2 hicieron éstos Im-
presores j también en Roma y en fol io, 
dos ediciones del Epítome de F l o r o 5 y 
en la Una Insertaron el dé las Historiad 
de Trogo Pompeyo hecho por Jus t ino . 
En 1 4 7 5 sé imprimió el Epitome dé 
E n 1 5 í 6 íe dio á luz jacohd Thannef 
én Lelpsic , en fol io. 
En 1 5 1 8 lé imprimió Juan SelngreU 
nio ert Basllea i en folio > con las Notas 
de Juan Camerts j y el Epitome dé Sex* 
t o R u f o . 
E n 1 5 í P imprimió Juan Schúejfef éti 
E l o r o en 40 , sin nota del lugar de la Maguncia la Obra de T í tO Lív ió con el 
impresión , ni del añoi 
E n 1 4 9 3 le dio á luz Phelipe Plnclo 
Mantuano en Venecla , en f o l i o ; con el 
Epitome de Just ino j los dos libros dé 
Luc iano t)é veris narratlonibus $ traduci-
dos en Latirt por L i l i ó C a s t e l l a n o j y 
los seis de DiOdorO Siculo de la Traduc-
ción Latina de PogiO. 
En 1 4 9 4 se imprimió en Venecla, en 
f o l i o , con el Epitome de Jus t ino . 
En 1 4 9 5 íé dio á luz en Venecla, 
ctí f o l i o , Phelipe Pindó i y de este t iem-
po Sospecha M i g u e l M a i t t a i r e ser lá 
impresión hecha en Siena por Segismundo 
Rotty sin expresión de aiio , con el t í t u -
Epltome de F l o r o ^ y uri copioso índice j 
y con las Anotaciones á los V i l libros 
dé la guerra de Macédonia ^ en fol io > y 
éñ el mismo año costeó judri Le PetiS 
una edición de solo el Epitome dé Floro» 
en París. 
E n 1 5 2 ó se imprimió en Mi lán j etí 
fol io , en la Imprenta Mlmclana j con 
las Obras históricas de Just ino y de Sex-
t o R u f o . O t ra ediciOn hizo Aldo en Ve-
n ida , en este ano , dé solo el Epitome de 
F l o r o , con el t í tulo : Lucl l Flor l rerunt 
ab Urbe condlta l lbr i . 
E n I 5 2 1 le dieron á luz Aldo y An -
drés Asulano en Venecla , en folio , coXV 
los 
S I G L O 11 m 
los libros de Po lyb io , traducidos por 
N ico lás P e r o t t o . 
E n i 5 2 (5 imprimió Juan Sotcr en Co-
lonia en foÜo -, los treinta libros que se 
conservan de los C X L de T i t o L i v io ) 
corregidos por Jacobo Sobío , con el 
Epitome de L u c i o F l o r o de los dichos C X L 
l ibros , y un índice de cosas notables. 
E n i 5 a 8 dio á luz Hervagio el Epi-* 
tome de F l o r o en Basilea , con Notas de 
J u a n Camerts , en fol io. 
E n 1 5 2 9 imprimió Nicolás Savetier 
en Paf is , en fol io , los X X X libros de 
¡T i to L i v i o , con el Epitome de F l o r o j 
y el índice de la primera, tercera y quar-
ta Década de T i t o L iv io* 
E n 1 5 3 2 imprimió Hervagio en B a * 
'silea j en folio , el Epitome de Luc io F l o -
íio con Notas de Juan Gamerts. 
E n i 5 3 5 le dio á luz con estas N o -
tas ChHstiano Wecbel en Paris, en 8;" 
• En 1 5 3 7 le imprimió Gymnico en GW 
lonia-, e-n 8o, con las Obras mencionadas 
en este t í tulo : L. Flor i Be ¿estis Roma-
norum l ibr i quatuor a mendis accuratis'sime 
fepurgati una cura adnotatiúnibus Joan. Ca~ 
mertis ^ quaé Commentaril vice fn omnem 
üomanam Historiam esse possunt. Adhaec, 
Sexti Ruff i v i r i Consularis de Historia Ro-
mana Epitome multo quam antea emacúla-
tior., ítem Messalae Corvini Oratoris diser-
tissimi de progenie Augusti Libellus hunc 
f r imum excussus. Jóames Gymnicus excu-
debat Coloniae i 5 3 7 . Es edición muy 
bien corregida , y muy apreciable por 
las Notas y Obritas que contiene. 
Én 15 3 ^ hizo Miguel Vascosano en 
Taris una edición , en 4 % del Epitome 
de FloRo con Notas de Camerts , y con 
el Epitome de Sexto R u f o , y el l ibriro 
Ce progenie Augusti de Messala Corv ino . 
En 1 5 40 le imprimió Juan Gymnm 
en Colonia, en 8 ° , con las Notas d e - C A -
Tom. II. 
merts , y con eí Epítome de Sexío R u f o ^ 
y el l ibr i to de Messa la C o r v i n o . 
En 1 5 4 ! le publicó Christiano We*. 
ihel en P a r i s , en 8o, con el Epitome ds 
Sexto Ru fo . 
E n 1 5 4 2 le dio á luz con las mis-» 
mas Notas , y adición de las dichas Ob r i -
tas, Christiano Wechel en Paris , en 8°$; 
y en el mismo año y ciudad hizo Eran-* 
cisco Gryphio una hermosa edición de soló 
el Epitome de F l o r o , sin Notas, en 4;0 
E n 1 5 4 4 le imprimió Miguel Vas* 
cosano en Paris , en 8o , con el Epitome 
de Sexto R u f o , y el l ibr i to de Messa la 
C o r v i n o . 
E n 1 5 4 5 se hizo de el una ediciOtí 
en Paris , en 4.0 
E n 1 5 4 <5 se imprimió en Roma, en ^% 
traducido en Italiano por un Anónimo. 
E n 1 5 4 P se dio á luz en L a t i n , cont 
solo el texto, en Venecia, en 8o menor. 
E n 1 5 5 0 hizo Miguel Vascosano étt 
Pa r i s , eh 4 ^ una impresión del Epitome de 
F l o r o , con el de Sexto Ru fo , y el l i -
brito de Messala Co rv i no ; y en el misj 
mo año y ciudad dio á luz Luis Begació 
el Epitomé de Luc io F l O r o de la primera 
Decada de T i t o L i v i o , con un breve com-8 
pendió, que añadió^ de lo acaecido desdé 
la Toma de Troya hasta el tiempo qué 
eomprehende la Decada segunda. 
E n este mismo año de 1 5 5 0 se im-i 
primió en Strasburg en ¿asa de Agustm 
Frisió , ért 8o , el Epitome de F lorc í 
traducido en Castellano , con este t í tulo ¿ 
Compendio de las catorce Decadas de Ti to 
Livio Paduano $ Príncipe de la Historia. 
Romana, escrita en Latin por Lucio Floro¿ 
y al presente traducido en lengua Castellana^, 
En 1 5 5 1 se hizo una edición del 
Epitome de F l o r o en Lat in , en 8.0 
E n 1 5 5 7 le imprimió Gymnico en Có* 
loniá j en 80 , con Notas de Juan Ga-^ 
Y 2, MERTSj 
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í,!erts ; y en este año se hizo otra edi-
ción en Basilea, en 8.0 E n este mismo 
año le dio á luz , también en Basilea , en 
f o l i o , Enrique de Pedro , con la adición 
de las Obras que se expresan en este su 
epígrafe : j ful i i Sollni Polyhistor. et L u -
d í Flort Ubri quatuor , et Cehetls Tabula 
Latine Ludovico Odaxio interprete , cum 
Joannis Camertis Commentariis; ac Pomponii 
Melae Ubri tres, cum Joachimi Vadiani No~ 
sis , et aliis aliquot lucubratíonibus. E d i -
ción muy estimada de los doctos. 
E n 11 6o imprimió Gerónimo Marnep 
el Epitome de F l o r o en París r en i 2.0 
E n 1 5 6 3 se dio á luz en Poítíers, 
en 4 0 , con las Notas de E l i as V i n e t o y 
y corregido por e'l por muchos M S S . que 
tuvo presentes de especial antigüedad. 
B l t í tu lo de esta edición es ; L . Annaei 
FJori , vel potíus Senecae rerum Romana 
dio en Amberes en la Imprenta 'de P lan ta 
«d , en 8o , ilustrado con las Notas de su 
padre Juan Stadio que el írevió y aumentó. 
En 1 5 P 3 se imprimió en Amberes, 
en 8o , con estas Notas de S tad io . 
E n 1 5 9 7 le imprimió Gerónimo Com-
melino en Ugldelberg , en 8". Esta edi-
ción es celebrada de C l a u d i o Salmasio 
en la prefación déla que el publ icó, por 
una de las mas bien corregidas. 
E n 1600 se dio á luz en Colonia, en 
,8o, con las Notas de Stad io . 
E n 15o 5 le imprimió también en 
Colonia , en 8 o , Antonio H iera t , con las 
Notas de ambos Stadiós. 
E n 1 6 0 6 se dio á luz en León de 
Franc ia , en 8o y con las Notas de E l ias 
Vineto 1 Juan Camerts , Justo Lipsio , 
y Jano G r u t e r o 5 y el Epitome ó argu-
mento de los libros de L i v i o , con las de 
rum ex T . L imo Epitome ín quatuor libros C a r l o s Sigonio y M a r t i n de l R i o . E l 
distíncta. t í tu lo de esta edición es : Lucli Annaei F i e 
E n 1 5 ^ 7 se imprimió en Amberesf r i Rerum Romt Librí quatuor 7 cum Noth 
en 8 o , ilustrado con las Notas de Juan et Scholiis El iae Fínet i , joannis Camertis, 
S tad io de B raban te , Profesor de H is to - Just i Lipsii , et Jan i Gruteri . Aceessit E p i -
r ia y de Matemáticas en París. Edición tome Decadum Tít í L i v i i cum Notis Caroli 
muy apreciada de Joseeh Sgal igero por Sigoni i , Mar t in i D e l r i i , et aliorum : apui 
tener estas Notas. Joamem Vignon. 
E n 1 5: 7 5 se dio á luz en París, en En 1 609 hizo Gerónimo Commelim 
40 , con las Notas de E l ias V i n e t o . una edición en Heidelberg con las Notas 
En 1 5 7 P se publicó en Colonia , en de C laud io Salmasio y Jano G r u t e r o . 
S0 , con las Notas de Juan S tad io de E n 1 6 1 1 se dio luz en i z Colección de 
Braban te 5 y con ellas se reimprimió en los Escritores de la Historia Romana, pu-
la misma ciudad en 1 5 8 3 5 y en Ambe- blicada en Hanow, en fol io , y corregida 
res en la Imprenta de Plantino en 1 5 8 4 : por J a n o G r u t e r o ; y también se ha in-
sertado en todas las ediciones que se han 
hecho de esta Colección. 
E n 1 5 1 2 le dio á luz Francisco de 
Cea en Salamanca , en 8.0 con este epígra-
fe : L. J u l í i Flor i rerum a Romanis gesta-
rum U b r i I I I I ex doctissimorum vírorum 
emendatione aucti et correcti. 
E n i 6 1 5 le imprimió Nicolás Buor-
en 
ambas ediciones en 8.° 
E n 1 5 8 8 le imprimió Christiano We~ 
ehel en Francfort, en fo l io , ilustrado con 
Varias lecciones, en el Tomo 10 de la 
Colección de los Escritores menores de la 
Historia Romana , que corrigió Feder ico 
Sylburgio. 
E n 15 8p le dio á luz Gerónimo S t a -
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zn Par ís , en 8% con las Notas de J ano 
Gía-TERcCon un índice, y con el S r , -
v i a rum de R u f o Festo , emendado por 
Pedro P i t heo . 
£n 1 5 i 8 dio á luz Sebastian C ra -
r/20!sy en P¿m , en 1 20, la Traducción 
Francesa del Eptome de F l o r o , hecha 
por Nico lás Coef fe teau. 
En 1 6 1 9 se imprimió en Á l t o r f , en 
8o, con las Notas de Juan STAoro. 
En 1 (5 2 3 se insertó el Epitome de 
F l o r o en Lat ín en la Colección de los E s -
critores de la Historia Romana , que i m -
pr imió Pedro de la Roviere en Ginebra j, 
en fol io. 
En 1 6 2 6 se imprimió en Colonia , en 
i 2o, con las Notas de J u a n S tad io . 
En í 6 z j se publicó en Amsterdamt 
en 8° menor , con las notas de Juan 
Isaac P o n t a n o . 
En 1 5 30 se dio á luz en la Colección 
intitulada Epitome de la Historia Romana^ 
impresa en Amsterdam , en 1 6.° 
En 1 6 3 2 se imprimió en Leyden, en 
1 2 o , en la Colección de los Escritores de 
la Historia Augusta , ilustrada con algu-
nas Observaciones de M a r c o Suerio 
BoXHORNIO. 
En el mismo año de 1 ^ 3 2, se dio á 
luz el Epitome de F l o r o en Strashurg, en 
8o, con las Notas de Juan Camerts , 
las escogidas de varios , y un índice c o -
piosísimo í y con las Notas de J u a n 
Freinshemio , y un copioso índice se hizo 
otra edición en la misma ciudad y año, 
en 
En 1 5 3 3 se dio a luz eti Harderwic^, 
en 1 2 % con las Observaciones de Jaco -
bo Zevecocio, que las mas son políticas. 
En 1 6 3 5 se imprimió en Strashurg, 
en 8U, con Notas breves , y Observacio-
nes, en la mayor parte políticas, de Juan 
Isaac Pon tano 5 y en el mismo año ie 
dio á Ixxzjansonio etx Amsterdam , en 2 4 . * 
En 1 6 3 6 se publicó en Strasburg, 
en 8 ° , con las Notas de Juan Freins-
hemio , y un índice muy exacto. Esta 
edición es apreciable por las Notas ero* 
nologicas de Freinshemio. 
E n i <5 3 8 se imprimió en Amsterdam 
en 1 20 5 y en este año se dio á luz por 
Abraham y Buenaventura Elzevirios t i lus-
trado con Notas cronológicas y varias 
Lecciones, y con el Memorial de I^ucio 
Ampel io : otra edición se h izo en Ley-
den , en la Imprenta de los Elzevi r ios, , 
en 1 2 % en este mismo año , de la que 
cuidó C laud io , Salmasio , y en ella se 
insertó el dicho l ibro de Ampel io . 
E n 1 6 3 9 se imprimió en Roma , en 
8° , la Traducción Italiana de Santos, 
C o n t i o e l l a R o c a C o n t r a d a . > 
En 1 <?47 se dio á luz en P a r h > ea 
fol io „ la Traducción Francesa de Fr» 
Nico lás C o f p e t e l l , Rel ig ioso D o m i n i -
co , Consejero del R e y de Francia, y 
Obispo de Marsella 5 y está al p r inc i -
pio de la Historia Romana que escribid 
en Francés. 
E n 1 ^ 4 8 se imprimió en La t i n el 
Epitome de F l o r o en Leyden f en 8o j y 
eorrigió esta edición N ico lás B l a n c a r d * 
En 1 5 5 4 se reimprimió en Amster-
dam y en 8o menor , con Notas de Juak 
Isaac P o n t a n o . 
E n 1 6 5 5 se hizo otra edición en 
Leydenr en 8o , en la Imprenta de los 
E lzev i r ios , con las Notas de C l a u d i o 
Salmasio , y con las correcciones qu^ 
hizo por diferentes M S S . r especialmente 
por el llamado Nazariana , de mas de 
800 años de antigüedad. E l t í tulo de es-
ta edición es: L. A m a d Flor i Historia? 
Romanae L ib r i l l o , cum notis integris Claud, 
Salmas'ñ > additus etiarn L. Ampelius ex 
eiusdem Bibliotheca '•> y en este año se h izo 
otra 
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otra edición del Epitome de F l o r o en 
Strasburg, con Us Notas de Juan Preins-
Hemio , y un índice muy copioso. 
E n 16 5 6 dio á luz en P a r i s , en 1 20, 
M r . de la M o t t e . l e V a y e r la Traducción 
Francesa que hizo del Epitome de F l o r o 
£ l Ser.mo Phelipe de F r a n c i a , hermano 
del R e y Luis X I V . 
En 1 5 5 7 se reimprimió en Ley den 
el Epitome de F l o r o , como se había pu-
blicado en esta ciudad en el año 1 ^  5 5 • 
E n 1 5 5 9 se dio á luz en Nuremherg 
por Juan raubero , en 8° , con las O b -
servaciones políticas, históricas y filoló-
gicas de C h r i s t o v a l Adam R o b e r t o ; y 
Amsterdam , en 8" menor. 
En 1 6 6' 5 se hizo de el una edición 
en Ha l l de Saxonia , en 1 2.0 
En 1 5 7 0 le dio á luz Amoldo Leers 
en Roterdam , en 1 2 o , con las Notas de 
Juan M i n e l l i o . Este año se reimpri, 
mió en Paris la Traducción Francesa 
publicada en la misma ciudad en el año 
de 1 55 5 . 
En el mismo año de 1 5 7 o le re im-
primió en Paris , en 1 2 o , M r . de la 
M o t h e le V a y e r el hijo , con la T r a -
ducción Francesa del S,er.m0 Phelipe de 
Francia , hermano del R e y Luis X I V . 
Esta Traducción se publicó con el t í tu lo : 
Observaciones políticas no despre- Epitome de l Hhtolre Romaine de Floras j 
depuis la fondation de Rome jusq a / ' an. 
j 60 en latin et enfrancois, sur les traduc-
tions de Monsieur PhUippe de France, frere 
unique de Louis X I V , publié par M . de h 
Mothe le Vayer le Fi ls. 
En I 5 7 2 se imprimió en Roma, en 
12o , la Traducción Italiana que h izo 
Santos C o n t í de l l a R o c a C o n t r a d a 
del Epitome de F l o r o , Memorial deL.ÁM-
pelío , y demás Obras que expresa este 
su t í tulo : Ltorie Romane di Lucio Floro , 
con le notizie di L. Ampdio 5 tradotte da 
Santl Cont i , col rlstretto de / ' hnprese d / 
Romani di Sestg Rufo , e la Chronologta i i 
M . Domenico Benedetti. 
En este mismo año se imprimió eii 
La t i n el Epitome de F l o r o en Amsterdam, 
en 8 ° , con Notas de varios 5 y acia este 
En 1 6 5 4 dio i luz Daniel Elzevir io, tiempo le dio á luz en 8o , en Hamburgo, 
en 1 2°, el Epitome de F l o r o con la adi-. también con Notas de varios , Enríq-de 
cion de un L ibr i to de varias lecciones, sa- Volcker, sin expresar el año. 
cadas de las Notas de G r u t e r o , Salmasio En el dicho de 1 5 7 2 se hizo tn Ro~ 
Y V i n e t o , y de diferentes ediciones. ^ , en 1 2 0 , una edición de los quatro 
En este mismo año imprimió Amoldo libros de F l o r o , el Memorial de L . A m -
£ ^ , e n 1 ^ , ^ Roterdam el E p i t ^ e . ^ 1 0 , y d Epitome ó Breviarium á c K v . o 
^ F l o r o eon las Notas de Juan M z - Fbsto , traducidos en lengua Etrusca. 
" n ' f con las. de Isaac P o n t ano en l a 1 6 7 3 publicó Amoldo M a u r h i * 
Hol* 
unas 
ciables de un Anónimo. 
,. E n este año de 1 6 5 9 se imprimió 
en Londres ,. en 8o , la Traducción In-
glesa de M e r i c o Casaubon , ilustrada 
con Notas. 
En 1 6 6 0 se imprimió el Epitome de 
F l o r o en Amsterdam, en la Imprenta de los 
Elzevir ios, con Notas de var ios, con todas 
las de C l a u d i o Salmasio, con el índice de 
Freinshemio , y con el Memorial de Luc io 
AMPELio.De esta edición, que es una de las 
mas preciosas, cuidó C o r n e l i o Screve l io , 
En i 5 5 2 se dio á luz en Spira , en 
8o, con las Notas de R u t g e r o Herma-
kidas. 
E n 1 6 6 % se reimprimió en Par i s , en 
fol io , la Traducción Francesa de Fr . N i -
colás COFFETELL. 
tm.uo 
S I G L O IL *fP 
swc 
HoUermann en Marpurg, cú S \ sus O b -
servaciones á d Mpt**** de F l o r o ' cori 
t\ t í tu lo : Schola be!lÍ et PaC¿S Flor!an* 
Observatlones in Florum. 
Bn el mismo año se reimprimió eñ Ve-
necia Vot Miguel Angelo Barbono la T r a -
duCGiorí Italiana del dicho RoccÁ Con-^ 
TRADAí 
E n 1 5 7 4 se dio á luz eí Epitome de 
F l o r o en París j en 4 ' , con la Traduce 
ciori y ÍSTotas de A n a , hi ja de T r a n -
qu i l l o Fabro j iri umm Delphini. 
E n 1 ^ 7 5 sé imprimió eñ Abo j eri 
í ¿tí, cori uñ Compendió del índice dé 
Freínshemio I corrigió está impresión 
J u a n Geze l i o . 
E n 1 é y 6 sé reimprimió eri Venecia ,• 
en 8 % la Traduécioü i tal iana del refe-
r ido CoNTRADÁ. 
E n 1 6 7 P se publicó eri Gotbáj t ú 
'S0^ la Traducción Alemana de Geró -
nimo Brucknero. 
E n 1 5 8 o hizo Amoldo Leers una edí-^  
c lon del Epitome dé F l o r o eri Amster-
dam j eri 8 **, que contiene lo qué sé ex-
presa en su epígrafe: Lí Annaei F lor i re~ 
rum Romanarum Líbr l quaiuor , Annota-
t'iombm j In usum sttidlosae juventutls j 
instar Comméntaril l l lustratl, Auctore Joan-* 
nt Min-ell lo. Qulbus accedunt Excerptlones 
Ghronologicae ad F lor i Historias accommo-
ddtae i addltus denlque L, Ampellus ex 
Blbllothécá Salmasil, 
E n eí mismo año sé imprimió eri 
UtreciCtí. 86, ilustrado con las Obser-
vaciones de Juan Grevio , y cori varias 
Medallas y monumentos antiguos. 
E n 1 5 8 7 reimprimieron Antonio y 
Horacio Motín en Lean de Franc ia, en 8° 
la Traducción Francesa deí hermano del 
R e y Luis X I V de Francia. 
E n 1 5 9 o se hizo una ediciori eri 
Trantier , en 8o , de solo el texto la -
tino del Epitomé de F l o r o . 
En i 6 9 2 le dio á luz Jorge Galleta 
en Ámsterdam ¿ con todas las Notas de 
G laup io Salmasio ^ las de Grev io mucho 
mas aumentadas, las mas de Freínshemio, 
las escogidas de J u a n Stadio , E l i as V i -
NEToy J a n ó G r ü t e r ó , Juan Isaac P o n -
t a ñ o , C h r i s t o v a l Adam R o b e r t o , y 
las Anotaciones de otros var ios ; las M e -
dallas y monumentos antiguos de la edi-í 
cion dé XJtrec j y el índice dé Freins-» 
hemio. 
E n el mismo año de 1 5 p 2 se reínH 
pr imió en Landres, en 4 0 , la Traduccior i 
Francesa dé A n a hija dé Fabro . 
E n 1 702 reimprimió Jorge Galleta erf 
Ámsterdam y eri 8 °^ el Epitome de F l o r ® 
con todas las Notas dé la ediciori del 
año 1 6 9 i , 
En eí mísmó año de 1 7 0 2 sé h izo 
una ediciori en Ámsterdam j en dos To- , 
mos en 8% con las Notas de J u a n G r e - i 
vio y de otros varios 5 con las Medallas 
y monumentos antiguos, y a rnenciona-* 
dos , puestos en sus respectivos lugares j; 
y cori la adición del Memorial de L ; Am-' 
pel io; Corrigió esta impresión eí mismoi; 
J u a n Grev io . También está inserto él' 
Epitomé de F l o r o en las ediciones de 
la Colección de Historiadores Romanos anti-
guos , con Notas de varios. 
E n í 704 publicó Lorenzo Beger, eti 
Ber l ín , los dos primeros l ibros de F l o r o , 
emendados seguri las observaciones de v a -
rios Críticos modernos que hari comen-
tado á F l o r o eruditamente; y con las 
Notas históricas , políticas y filológicas 
de varios 5 y adornados con estampas. 
Es muy ápreciable esta edición , por los 
puntos de antigüedad que se tocan y 
aclaran en las Notas y Comentarios.i 
Juan A l b e r t o Fabr ic io la celebra par-
ticularmente , y dice , "que no puda 
pro-
Prevostio. 
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0rose,uir la su publ icador, por haber h - de su Obra Pheupb B b r o ^ o , C h . ^ 0 , 
L i d o en . 0 de Febrero del ano i 705 .ít v a l C o l e r o , Juan Lms V ^ s , JiKlClo 
' En dicho año de 1 7 0 4 se imprimió el Pv teano , B a l t h a s a r BoN iMcro , ChRIs_ 
Zpltome de F l o r o en Leipsic, en 8° , con t o v a l Adam Rober to ¡ S AGUSTIN , S l , 
Notas de Ch r i s t i ano Junckero , dispues- gomo , ScalIGero , E l i as VINeto , Gas-
tas al modo de las de M l e l u o . En el par Bar thxo , G e r a r d o V o s . o el hijo>i 
M a r i o de Londres, año 1 70 3 , ^ dá no- Augusto Buchner , D a n i e l Jorge M o R „ 
t icia secrnn previene Fabr ic io , de una hop , Jacobo Per izonio , J a n o Br.oeK-: 
Traducción Inglesa que estaba haciendo husio y Pedro Burmano 5 con un erudito 
Prólogo de C a r l o s Andrés Duker ; g 
E n ' 1 7 0 7 dio á luz Juan A l b e r t o en el Tomo 2.0 está lo. siguiente: C0-
Fabr ic io en Hamburgo , en 8 % la cen- lumna Rostrata ¿i Claconiosuppkta et explh 
sura de Grevio á el Epítome de F l o r o , cata. Excerptiones Chronologicae ad L> Fio-
y la apología de este Epitome por L o - rum : un índice de lo notable en la Obra-
renzo Beger , con las prefkciones y Epis- de F l o r o : otro de lo perteneciente á las.. 
tolas del mismo Grev io . Notas y Comentarios : otro de los Es-
E n 1 7 0 8 se imprimió en Copenhague, ciitores antiguos , cuyos lugares se emien-
en 8o, la Traducción Danesa que hizo dan ó explican en las N o t a s , y en el In«:, 
Magno Wmgaardo del Epitome de F l o r o . ; dice deFREiNSHEMio 5 y el Líber Memoria. 
E n 1 7 1 3 se reimprimió en Hambur- lis de Luc io Ampelio , compuesto de 50. 
go , en 8o, la censura ya dicha de G r e - breves capítulos , sacado de la Biblioteca; 
v i o , y la apología de Beger, de C laud io Salmasio , con la Dedicato-
En 1 7 1 5 dio á luz Miguel Maí t ta i - ría , que hizo de el su Autor á su amiga 
re en Londres y en 8 o , el Epitome de M a c r i n o j y un Prólogo en que se da 
F l o r o , con el Memorial de Ampel io ^ y razón del mérito de este l ibro , y de la¡ 
,uri Índice muy exacto. literatura de Ampelio. 
E n 1 7 2 o se publicó en Ha l l de Mag- Los quatro libros del Epitome de tg 
deburg, en 1 2 o , con Notas en Alemán, Historia Romana de F l o r o , con la Dedi» 
para la instrucción de los principiantes. catoria de Phelipe E e r o a l d o á P l d r o , 
E n 1 7 4 4 h izo una edición Samuel M a r í a de Rubeís , de Parma, están MSS^. 
Luchtmans en Leyden, en dos Tomos en con la Historia de Trogo Pompeyo com-
8 o , con el t í tulo : i . Annaci Flor i E p i - pendiada por Just ino , en la Rea l Bl-> 
tome rerum Romanarum, cum integrís Sal- blioteca del Escorial , en un Códice eit 
tnasií^Freínshemii.Graívn.etselectisalio- 40 , escrito primorosamente en vitela, 
rum animadversíonibus. Recensuit, suasque con las iniciales i luminadas, y orleadas 
adnotationes addidít Carolus Andreas D u - de oro , y los títulos de los libros de en-
*-erus' carnado : es de letra clara y hermosa 
Esta hermosa edición es la mas com- del siglo X V , según parece 5 y está ere 
pleta 5 porque contiene todos los prole- jv. C 1 5 . 
gómenos y disertaciones de Juan Jorge N o se lee en este Códice el C o m -
Grev io , G e r a r d o Juan Vossio , Justo pendió de los C X L libros de T i t o L i v i o , 
L ips io , Juan Isaac P o n t ano y C laud io impreso en las mas de las ediciones del 
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los equivocados títulos con que bro X V I Í I , que a el debió el mismo Ge-í 
1 nblicado, repetidas veces des- l i o y demás concurrentes la vetdadeta 
7 " " . 3era edición. Se ignora quien inteligencia de un verso que cita del 
- fnrmo el Epitome ó resumen Poeta Ennio , y la instrucción en diferen-fue el que iv l l r ,. . 
a i • libros de T i t o L i v i o . E l erudito tes puntos literarios : pero no constando 
Gerardo Juan Voss io , en el lugar antes que hubiese sido Escr i tor , no debemos 
citado, hace demostración de que la Obra detenernos en hablar mas de e l 
de F l o r o no es un Epitome de la de T i t o De Vocon io Romano se sabe^ que 
L i v i o , como han pensado algunos 5 pero era Poeta , por este verso que el Empe-
duda si fue el mismo F l o r o el que , ade- rador A d r i a n o compuso para su sepulcro 
mas de su Obra particular, trabajó también Lascivus ver su mente pudicus erat > 
el Compendio ó resumen de los libros de que refieren algu-nos Historiadores dé 
L i v i o , que varios le atribuyen. F l o r o no este Emperador. D e el habla con el ma-< 
toca este punto en el Prólogo , ni en al- yor elogio su amigo ínt imo P l i n i o eni 
gun otro lugar de su Historia Romana > y varias de sus cartas j y en la que esGri-< 
no siendo averiguablé por otra parte, para bió á Prisco , que es la X I I I del l ib, 2% 
obviar qualquiera equivocación han in - dice : Que el padre de Vocon io era 
t i tulado algunos la Obra de F l o r o Rerum , sugeto muy ilustre , del orden de los Ca-< 
Romanarum l ihr i IV••> y el Compendio de balleros ; y que tuvo un padrastro .de 
los libros de T i t o L i v i o Epitome, sive ar~ linage mucho mas noble , que hizo con 
gumenta librarum T i t i L i v i k e l oficios de padre : que su madre era de 
E n el articulo de F l o r o hace men- las primeras familias de la España che* 
c ion I), Nicolás A n t o n i o de los Espano- ríor \ que fue Sacerdote : que estudiaron' 
les A n t o n i o Ju l ián , y VocóniO Romano, juntos 5 y siempre conservaron entre sí 
De A n t o n i o Ju l i án , Maestro de una estrecha amistad : que en Roma y. 
R e t o r i c a , habla A u l o G e l i o en distin^- fuera de ella hablan sido camaradas, y te-» 
tos lugares de sus Noches Áticas j cele- nido siempre entre sí un trato muy famí^ 
brando en el capitulo I V del l ib . i 0 su l i a r : que estaba dotado de un ingenio su-, 
grande ingenio y dotnna , su estudio b l ime : que sus discursos eran sutiles 5 y 
en las antigüedades , y su acendrada crí- que era sugeto muy instruido, afable para 
tica , apellidándole Censor rigidísimo de es~ con todos, y muy v ivo para ei despacho 
critos antiguos : y contando en el cap. I X de qualquier negocio : que tenia tanta 
del l ib . X I X el convite á que asistió con habilidad para escribir cartas elegantes, 
e l , refiere la arrogante apología que hizo que parecía que en ellas estaban hablando 
por si mismo, contra los que en aquel con- Lat ín las mismas Musas ; con otros elo^ 
vite le trataron de Español duro y rustico, gios á este modo. A su censura sujetó P u -
de hombre vocinglero , de eloqüencia ás* nio su Panegírico i T r a j a n o , y de este 
pera y contenciosa , que enseñaba á sus Emperador le consiguió l a gracia de seí 
discípulos la Retorica en su lengua nativa promovido al Orden de los Senadores 
agena de toda dulzura y elegancia. En el Casi lo mismo repite Ambro^o de 
cap. Io del l ibro X V dice , que sus D e . M o r a l e s en el capitulo X X X V I del l i -
clamaciones escolásticas eran tan ch is to bro I X de la Coronica general de España , 
sas como agudas > y en el cap. V. del li~ y dice : £ * esu Voconio son las tres Pie-
Tom.II . ^ / 
A aras 
j6i escritores gentiles españoles. 
^ a s que se hallan en Muruedre^or donde ya Mo ra l es h pone como existente. A l , 
piensofuesse ^ ^ ^ ^ ^ r - • ~ " " . ^ c_ Vocowo< ^ ^ 
G a l . P lac ido A e d . 
í í . v i ro II. F lamin i 
Sal iorum M a g i s t r o . 
j r 77' r ., • ^ «.f^ cpaiinrli la divide de este modo 
l}enso fuesse natural de allí. La primera esta segunda w cu vx ^ 
^^ f/ carrpo que llaman Arbet : y dice asi 
• . VocoNres. Romanvs 
PATRI. ÓPTIMO. 
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Parece basa de estatua, y dice, que yoco- ^ 
u ¿ «¿Jv, l i r  < nía Romano la puso a su buen padre. 
m í a s gradas con que se sube a la lgle~ Y de la tercera dice ser esta su distribución 
sta mayor está otra piedra con estas letras, Popi l iae L . . 
C . Vocon io . C . F. G a l . a c t i n a l . A n . X V I I I . 
P l ac i do . A e d . II v i ro C . Licinius C . F. 
II: F lamin i II. Quaes- G a l . Mar inus 
TORt Sal iorum M a g i s t r o : Voconiüs Romanus 
Dice1 en Castellano. Esta, estatua se V x o r i . 
y m a, Cayo Voconio Placido \ hijo de Cayo admite Ximeno la lección Marinus ide Es-
de la tribu Gálefial qurfue dos vezes edil, c o l ano , por la de M a r ¡tus de Mora les i 
y dos vezes sacerdote de los Flamines, y fue Y la división de lineas que D . Nicolás 
•Qüestor , y principal sacerdote entre los A n t o n i o copió de G r u t e r o . 
Salios. Esta piedra podría ser que no fuesse De Vocon io Romano da estas noticias 
del que vamos tratando 7 sino de otro de Gl mismo Ximeno, Fue natural de la Españi 
aquel linaje. Citerior, ó Tarraconense j y con mucha pro* 
• • E n aquellas mismas gradas esta, otra pie~ habilidad y de la antigua Sagunto. Fue Pos' 
dfa con estas letras. ta celebérrimo. Floreció en tiempo de los 
Popi l iae. L . F. R e c t i - Emperadores Nerva , Trajano , / Adriano i 
nae, Ann. XVIII. C. Lici los quales dos como Españoles , atraían á 
Nius. G . F. G a l . M a r i t u s Roma los ingenios mas sobresalientes de SU 
Voconius Romanus Patr ia , como fueron Marc ia l , natural de 
Vxokx. Si lbi l is en Aragón-? Silio Itálico de I ta l ia 
Parece piedra de sepultura , y en ella se en Andalucía,-, y Voconio , á quien llamaron 
dize como fue puesta á Popília Rectina hija Romano por merced, y Privi legio del Em-*-
de Lucio , que biuio diez y ocho años, y se per ador. 
la puso su marido Cayo Licínio Voconio 
Romano , hijo de Lucio i de la tribu Ga- "m:~'1~1~~~- ! — = _ _ _ = ? * 
C . S I L I O I T Á L I C O . 
Trae estas tres Inscripciones el doc~ - ^ ^ 
t o V i cen te Ximenq en el T o m o i ^ de J J e este Poeta dice asi Ge ra rdo JüaM 
los Escritores del Reyno de Valencia, en la Vossio en el cap. X X I X del l ib. Ia De 
pag V I de i * Noticia preliminar de U mstorícís Latinis. " D e b e también tener 
introducción d r í a ; Letras t en lo q u e ^ aquí lugar C . S ino W c o , llamado así 
r a es Reyno de Valencia , y de sus ant l- de / ^ / V . ciudad de España , en sentir de 
guos Escritores, como tomadas de GAS- Pedro C r ^ i t o } á qufen sigue Alphon^ 
par Esco lano , que dice haber desapa- So García Matamoros en el l ibro De 
recido laprimera-s aunque Ambrosio de 'doctis-Hispaniae vir is , et ejusdem Acade* 
mtis: 
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^ : pero son de parecer contrario Juan 
-Camekts en los Escolios de F l o r o , y G b -
„ « Tur i ta en las Notas al Itinera-
xio de A n t o n i n o i fundados en que de . 
l a voz Italia sale Itálico , y si hubiese 
¿ido de I tá l ica, deberla decirse Italicen-
-m 
se. 
Que igualmente puede formarse la 
voz Itálico e Italicense de las voces / ^ / / ¿ 
c Itálica 5 y que indiferentemente están 
tomadas estas voces en una misma acep-
ción 7 está demostrado por D . N ico lás 
A n t o n i o con testimonios de Autores 
clásicos , y con varias inscripciones, en el 
c a p . X V H I del Ubi Io de \& Biblioteca anti-
gua. 5 y por C h r i s t o v a l G e l a r i o , en la 
Disertación de S i l i o I t á l i c o Poeta Cm'r 
mlar i 5 en la que no estimando la fuerza 
que da Vossio á la voz Itál ico, respecto 
jde la Italicense i y oponiéndose á que 
S i l i o se llamó I t á l i c o porque nació en 
Corfú , Capital de los Pelignos , supo-
niendo que estos la denominaron I t á l i -
ca , quando separados del comercio con 
Roma la eligieron por su Capital j con-
viene con Vossio en qite S i l i o I t á l i c o no 
fue Español, porque su grande amigo 
M a r c i a l nada dice de su patria 5 y si 
liubiese nacido en España , no hubiera 
dexado de expresarlo en alguno de los 
muchos Epigramas que le dir igió ; y 
concluye diciendo : Quare Ha sentimus at-
que ha animum indüeimus y Sllium poetam 
ñeque in Hispania natum fuisse i quia M a r -
t ia l i s , ubi máxime poterai , nihi l mémora-
v i t : ñeque in Pelignorum urbe Corfinio , 
tmm Italicum nomen incertum \ quamd'm 
duraverit, aut an unquam Aevenerit i in 
usum populorum : sed ex quocunque alio 
casu vel caussa potuisse Italici cognomen 
habere ab Italia potius , quam a slngulari 
alrquo oppldo deductum : quanquam iis 
qui madres, poh'tae ex Baetlca derhan t , 
Tom. II. 
nolimus repugnare., neevero, qmd dub'mm 
est, pro certo adfirmare. 
D e l mismo sentir es A d r i a n o B a i -
l l e t en la pag. 1 7 7 del Tomo I V do 
su Obra Jugemens des Savans ; con cuya 
autoridad , y. la de G e l a r i o , queda ev i -
denciada la equivocación de L i l i o Gre-< 
gor io G v r a l d o , que en el Dialogo W 
De Poetis dice de S ino I t á l i c o : Ab Ita-*, 
llca igitur potius Pelignorum metrópoli 
cognominatus est , natusque Romae credh 
tur j et nutrltus'.-
Ignorándose qual fué la patria de 
Gayo S i l i o , porque no hay monumento 
antiguo por donde conste j y siendo el 
sobrenombre Itálico igualmente aplicable 
á un Español , natural de I tál ica, que á 
un Italiano 5 han confesado ser este pun-
to muy dudoso aun aquellos Autores ex-
trangeros j que se han inclinado, mas á 
que fue Italiano. Por lo que no será fue-
ra de propósito hacer mención de el en 
esta Biblioteca , siguieado j entre otros \ 
á Pedro Marso , que asi lo expresa en la 
vida que escribió de Cayo S i l io , y puso 
a l principio de la edición de los Escritos' 
de este Poe ta , hecha en Paris en el año 
i 5 1 2 5 ademas de qué F l o r h n de Qcam-
po i en el cap. 3 1 del l ibro ^ de la Cró-
nica general de España , Ambrosio de Mo-t 
Sales su continuador, en el cap. X X del 
l ib . I X , E r e v a n de Gar ibay j en el capí; 
V I del l ib. V I I del Compendio Historial i 
eón Andrés Resende , Juan Vaseo, Juan 
de M a r i e t a , A lphonso Chacón , V i -
cente Ximeno y,otros varios ^ eon: toda 
certeza dicen que fue Español, y natu-r 
ral dé la ciudad de. Itálica en el Anda-
lucia. 
De su instrucción en la Oratoria y 
en la Poesía da noticia M a r c i a l en el 
Epigrama LX I1 I del l ib . V I I , diciendo: 
"C^ue por haberse propuesto imitar á C i r 
X a ce-
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cerón y á V i r g i l i o , hizo tales progresos 
en ambas facultades , que fue tenido por 
el Orador mas sobresaliente de los de su 
edad, y por comparable eon V i r g i l i o . " 
Es también celebrado de Voss io , de M a r -
cos V e l s e r , de O l a o O r r i c h i o y otros 
por su erudición en la Histor ia , en la 
Geografía y en las antigüedades 5 y por la 
pureza de su estilo le dan la primacía so-
bre todos los de su siglo. M a r t i n H a n c -
kio, en su Obra De Scripoñbus Rerum Ro-
manarum, pone quanto han dicho de su 
mérito literario los que han tratado de 
el , y de la Histor ia que. compuso en 
verso. L o mismo executa A d r i a n o B a i -
l l e t en la pagina 17 7 y sigg. del 
Tomo I V de la Obra Jugemens des S a -
vans ; y C h r i s t o v a l C e l a r i o , en la D i -
sertación ya ci tada, trae todos los lugares 
en que P l i n i o Segundo , C o r n e l i o T á -
c i t o , M a r c i a l y Sidonio A p o l i n a r 
elogian la literatura de Cayo S i l i o 5 que 
llegó á ser Cónsul en el año de 6 j de 
C h r i s t o , y después Gobernador ó P r o -
cónsul de la As ia .5 y conseguido su re-
t i ro , se fue á la campaña de Roma, en 
donde tenia varios lugares propios , y 
en ellos copia de libros , estatuas y p in -
turas de exquisito gusto y de gran v a -
lor , y allí se dedicó con mas intensión 
á la Poesía. Falleció de edad de L X X V 
años , á los principios del Imperio de 
T r a j a n o . De todo lo qual da razón 
P l i n i o muy por menor en la Epístola 
V i l del l ibro III. 
Escribió en verso heroico en X V I I 
libros la segunda guerra Púnica, hasta el 
tr iunfo de Scipion 5 atendiendo princi-
palmente á la verdad de los hechos, que 
refiere 5 y asi dice O l a o B o r r i c h i o , en 
la pag. í i de su Disertación DePoet is , 
que S i l io I t á l i c o en esta Poesía Parc l 
fingit , propior semper veritat i , non n<~ 
glectis tamen colorlbus, digresslonibus sU 
milltudlnibus , t i caeteris Poetarum fl0^ 
sculis. Y aunque Gaspar B a r t h i ó , en e, 
cap. 30 del l ibro V i l délos Adversarios 
no descubre en ella la naturaleza, ni la 
materia, n i la forma de Poesía épica 
y regula á S i l io por un Autor f r ió 
lánguido y esclavo de su lengua y ¿c 
sus palabras , y por el mas despreciable 
de todos los Poetas, enmedio de los ras-
gos que tiene de erudición nada vulgar j 
J u l i o Cesar Scaligéro en el l ibro V i l 
de su Poética , le alaba de Au to r muy 
bueno, aunque carezca de los requisitos 
de buen Poeta ; y Vossio , en el lugar 
citado , dice ser muy ú t i l por los punr 
tos que toca de la Historia Romana , que 
no se encuentran en algún otro 5 y por 
varios puntos pertenecientes, á la primera 
guerta Púnica, cuya noticia no se halla 
en T i t o L i v i o . 
Hermano Buschiq Pasiphi lo puso 
en verso heroico el resumen de cada uno 
de los X V I I libros de S i l i o I t á l i c o j y 
Ambrosio N i c a n d r o 'Toledano hizo otro 
mas breve, intitulado Catahpsis : ambas 
piezas están al principio de la edición de 
Utrec de 1 7 1 7 . 
L a mas antigua es la que hicieron en 
Roma Conrado Smynheym y Amoldo P a n -
nartz, en fol io, en el año 1 4 7 1, corregi-
da por Juan Andrés , Obispo Aleriense, 
E n 1 4 7 4 se publicó otra en Roma, en 
fol io , que C h r i s t o v a l C e l a r i o tuvo por 
la primera. 
E n 1 4 8 0 se hizo otra en fo l i o , tam-
bién en Roma. 
E n 1 4 8 1 se h izo otra en Parma, en 
fol io ; y en el mismo año imprimió An-
tonio Zarotho en Mi lán, en fo l io, los X V I I 
libros de S i l i o I t á l i c o , corregidos poí 
Pedro Just ino P h i l e l f o . Cuidó de esta 
edición y la costeó Juan Legnano. Esta 
edi-
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estimada de los doctos En 1 5 6 6 dio a luz la Obra de S i l i o 
en Amberes , en 8o , Phelipe Nudo. 
En 1 5 7 8 se hizo una edición 
I 2" 
edición es la mas 
por su belleza y corrección , después de 
las del año 1 4 ? *• 
E n 148 3 imPrimi° loS 1ÍbtoS de 
<; • o I t á l i co Juan Bautista de Tortis eñ 
¡Tenecia, con los Comentarios de varios, 
y con los de Pedro Marso , eñ fol io. E l 
mérito de esta edición es ser la primera 
que se hizo con Comentarlos* 
E n 1 45» 2 los dio á luz cort estos mis-
mos Comentarios, también en Venma y 
en folio , Boneto Locatello , revistos por 
Oc tav iano S c o t o , que costeó la edición. 
E n 1 504 los imprimió en la misma 
ciudad de Venecia, , en f o l i o , Mar t in de 
Herbipolls, con el Epitome que hizo de 
cada libro Hermano Buschio. 
E n 1 508 los imprimió en París^ en 
40 , Rodulpho Lal'tseau* 
E n 1 5 1 2 los dio á luz Nicolai dé 
Prados en P a r i s , en fo l io , con los C o -
mentarios de Pedro M a r s o . 
E n 1 5 1 5 hizo una edición Phelipe 
Junta en Florencia-, en 8o, corregida por 
Ambrosio N i c a n d r o . 
E n 1 5 2 2 dio luz esta Obra Thomas 
VJolfio en Basilea , en 8o , con los A r g u -
mentos y Escolios de Hermano Buschio 
puestos en el margen. 
E n 1 5 2 3 la imprimieron en Venecia, 
en 8o, Aldo y Andrés As id ano. Es una 
edición muy hermosa 5 y la única que 
hicieron los Aldos de esta Obra . 
En 1 5 3 1 la dio á luz Simón Colineo 
en Par i s , en 8.0 
E n 1 5 4 3 Enrique de Pedro en Basilea, 
en 8o, con los Argumentos y Escolios Frhsch l a O b r a d e T i ü o 
de Hermano Buschio puestos en el mar-
gen. 
E n 1 5 4 7 hizo una edición Sebastian 
Gryphio en León de Francia, en 1 2.0 
E n 1 5 5 1 hizo otra el mismo Gry~ 
1 2o y en León de 
en 
sin nombre de León de Francia , en 
Impresor. 
E n 1 5 9 8 imprimió esta Obra Anto-
nio Cándido en León de Francia, en 1 2.0 
En 1 5oo la dio á luz Christoval Rapbe-
hngio en Ley den, en 8 o mcnor,con la Obr i -
ta Crepundia Siliana de D a n i e l Heins io. 
E n 1 601 la imprimió Gisleno Janse-
nio en Amberes, en í 2.0 
E n ,1603 Samuel Cr isp ina, en 4 . 0 , 
en Leoñ de Francia , en la Colección de 
todos los Poetas latinos j y en el mismo 
ano hizo en esta ciudad. Juan Pillehotte 
una edición de sola la Obra de S i l i o , 
en 1 2 . V 
E n i 5 0 7 la dieron á l u ^ en Ginebra 
los herederos de Jacobo Chouet, en 1 2 .^ 
E n 1 5 1 1 la publicó Christoval Raí 
pheíerigio en Ley den, en 8 o menor. 
E n 1 5 1 4 se hizo una edición en 
Leoñ de Francia, en 8.° 
E n 1 51 5 la imprimió D a v i d Dou~ 
ceur en P a r i s , en 4 % con los Comenta-
rios de C laud io Dausqueio. 
E n 1 5 2 7 se hizo una edición en 
Amsterdam , en 8 o menor. 
?**> > también en 
Francia, 
E n 1 6 4 0 se imprimió en Ginebra, en 
4 ° , en la Colección de los Poetas l a tn 
nos. 
E n 1 5 4 5 dio á luz R. Daniel en 
Cambridge la Obr i ta Crepundia Siliana de 
D a n i e l Heinsio. 
E n 1 6 9 ' ) imprimió Juan Thomas 
en Leipsic, en 
12o , ilustrada con las Notas de C h r i s -
t o v a l C e l a r i o . 
E n i 7 i 7 la imprimió Guillermo Van-
de Water en Utrec, en 4 0 ; y en i j 6 6 se. 
publicó sin Comentarios en Pesaro , en el 
T o m . l l l . de la Colección de Poetas latinos. 
Gu i -
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Gui l le rmo Francisco de Bure ] en 
la- Biblhgraphie instructlve , en las pagg. 
^ 5 3 7 3 5 4 ^c l Tomo i0 i f í Belks-
Lettres ] da noticia de dos distintas edi-
ciones de Roma del año i 4 7 i 1 una es 
la que corrigió el Obispo Ahriense Juan 
Andrés 5 y la otra la que emendó Pom-
ponió : y de esta dice que es mas rara y 
mas buscada de los eruditos que la p r i -
mera : que su tamaño es un poco mas 
pequeíío : que tiene al ' f in del Tomo un 
resumen muy breve de la vida de S i l io 
I t á l i c o 3 y que concluye asi : Opus jam 
negUctum Pomponms fecognovit amo Do~ 
mint M , CCCCi I xx j . • VI . Calend. M d 
R o m . N o tiene nombre de Impresor ? p& 
10 por lo parecidas, que son ambas edicio-
nes en la forma de la letra se puede dis-
currir , en sentir de Bure , que la im-
primieron también los mismos Sweyn*-
beymy Pannar tz . 'Dc esta edición nada 
dice M i g u e l M a i t t a i r e en sus Anales 
'Tipográficos > ni hace mención de ella 
A r n o l d o Drakenborch en el Catalogo 
de las ediciones de S i l i o , que puso al 
principio déla suya de ü fm-de 1 7 1 7 . 
Esta es la mas apreciable de todas, 
por mejor corregida , y por mas com-
pleta. Cuidó de ella A r n o l d o D r a k e n -
borch , que pone al p r inc ip io , con t í tu -
lo de Prefación , una disertación erudita, 
en que da noticia del olvido en que es-
tuvo este Autor hasta que Poggio F l o -
r e n t i n halló esta. Obra con las /mf/jto-
clones Oratorias de Q u i n t i l i a n o , y los 
-Escritos de otros Autores antiguqs la -
t inos, en el Monasterio de S. G a l o , al 
tiempo de la celebración del Conci l io 
de Constanza : habla del estado de cada 
uno de los M S S . que se han encontra-
do de ella 5 y de. lo que para corregirlos 
ha trabajado cada uno de los ilustrado-
res de S i l i o :. los descuidos que ha habi-
do en las ediciones, y las ventajas que 
tienen las unas respecto de las otras : ioS 
M S S . y ediciones que el ha tenido pre-
sentes para m edición ; coa las críticas 
que se han hecho unos á otros los C o -
mentadores e ilustradores de S i l i o : da 
razón de lo que el ha trabajado para dar. 
bien ilustrado á este A u t o r , y de lo que 
le han ayudado para ello los literatos 
que nombra j y finaliza su Prefación con 
la exposición que hizo A n t o n i o María, 
Sa lv in io , Catedrático de Lengua Griega 
en Florencia , de los versos del l ibro l l l 
de S i l i o , en que se hace mención de la 
ciudad de Nebríxa en España. 
Los Comentadores e ilustradores de 
S i l i o , de que hace mención Drakenborch^ 
son : Pedro M o n t o p o l i t a , Pomponio^ 
Domicio de Ca lda r i i s ó C a l d e r i n o , P& 
D r o M a r s o , Hermano Büschio Pasiphh 
-lo, Ambrosio N i c a n d r o Tokdanoy Franc ia 
co Asu lano , Luís C a r r i o n , Francisco 
M o d i o , D a n i e l Heinsio , C laud io Daus-^ 
queio Sangtomario , Gaspar B a r t h i o , 
Juan Feder ico Gronov io , Christovaü, 
C e l a r i o , JoSEPH SCALIGERO , e IsAAG 
.Yossio. 
A esta Prefación se sigue •, Christo4 
phorl Cellari l Dissertatio de C. Silio I t á -
lico Poeta consulari: testimonia veterum de 
C Sillo I tál ico: CatalQgus editionum '. Her-
mmni Buscb'ú Pasiphili Argumenta libros. 
rum Sil i í Italici : Ambrosii Nicandri To-
letani in singulos: libros S'ilii Catalepses: 
y después de la Obra un índice de los 
Autores antiguos que por incidencia se 
exponen , defienden , ó emiendan en las 
Notas 5 y otro de las, palabras y cosas 
notables que hay en ellas : ambos poí 
orden alfabético. 
E l t í tulo de esta preciosa edición eSí-
Cají SHi l Italici Punicorum l ibr i septein-
decim ^cum excerptis ex Framisci. M ^ 
¡ .No-
. • T.r+'mwhps , et Casp. B a r t h i i T&OáMiqmi Lectionwus , r 
Adversaras, & * D*nlel¡s Heinsn C > ^ -
d lh SUlanis , Ü postumis Notis Nko la i 
H 'nsii nunc p i m u m editis. Curante A r -
noldo DrÁenborch •> cu'ms etlam annotatio-
nes pass'm additae sunt. U n tomo en 4.0 
Tratando Joan A l b e r t o Fabr ic io 
de S i l io I t á l i c o en el cap. X I I del T o -
mo i0 de la Biblioteca latina > trae la no^ 
t ic ia de que en la Biblioteca Vaticana 
hay un precioso M S . antiguo de la Obra 
de S i l i o , del qual díce Phelipe Rossi , 
en la pag. 8 3 del l ibro intitulado : R i -
tratto di Roma antica , en qué habla de 
la Biblioteca Vat icana : F u portato di 
Spacma i l libro di Silio Itálico con l' ima-
gine di Annibale , i l quale hoggi si ritrova. 
nella predetta l ibrarla. Que de esta Obra 
í i izo una Paráfrasis inglesa Thomas Ross, 
que fue impresa en Londres ert 1 6 5 6 : 
que este mismo R b s r continuo el Poema 
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de S i l i o desde el triunfo de Sclpion hasta 
la muerte de Aníbal 5 y que a imitación de 
S i l i o escribió Francisco P e t r a r c a , en los 
nueve libros de su Poema heroico in t i -
tulado África j la segunda gue rrá P / i» /^ 
y la historia de Sclpion Afr icano: tam-
bién trae esta especie A r n o l d o D r a k e n -
borch 5 y d i ce , que no hubiera escrito 
P e t r a r c a semejante Obra , si en aquel 
tiempo se hubiera ya encontrado la Obra 
de Si l ío que se halló después > porque 
el fin de Francisco P e t r a r c a en escribir 
su. Poema > fue suplir la falta que habia 
de la historia de dicha segunda guerra 
Pánica, por no existir la que tenia es-
crita S i l io , de quien no se habia hecho 
mención por Escritor alguno desde el 
tiempo de P l i n i o y de M a r c i a l has-
ta eí del descubrimiento de su Obra i 




QUE FLORECIERON EN EL SIGLO IV. DE LA IGLESIA. 
O S I O , O B I S P O D E C O R D O V A . 
x \ principios de este siglo floreció en 
santidad y literatura Osio , Obispo de 
Cordova , estimado del Emperador Cons-
tantino por su virtud y sabiduría , y 
por su constancia en la defensa de la Fe 
Católica. 
Se ignora el ano del nacimiento 
de Osio , y el de su fallecimiento : S u l -
t ic io Severo , en el l ib . 20 de su His to-
r ia cap. X L V , dice , que quando murió 
pasaba de cien anos y y S. A t a n a s i o eti 
su Carta á los Solitarios , escrita en el 
ano 3 5 8 , habla de el como de sugeto 
ya difunto ; por lo que podía poner-
se su nacimiento acia el año 2 5 7 , y 
su muerte en el de 3 ^ 0 , ó en el s i -
guiente. 
Su vida irreprehensible , su pro-
funda sabiduría , su consumada pruden-
cia , y su acertado modo de dirigir con 
rectitud y sana intención todas sus ac-
ciones , le" grángearon, entre otros varios 
hon-
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honrosos títulos, el de Oc w g p V t f ro7t 
Tore kvffá'rroií , £ / ¿ ^ # ^ entre los de su 
tiempo , que le dio Sócrates en el cap. 
X X I X del l ibro 2° de su Historia : el 
de O' -Ttám ¡¿oáfimiy E l celebérrimo, con. 
que le nombra Eusebio en el cap. .VII 
del l ibro 30 de la vida de Constantino : 
el de v j a v m U l * * f k ^¿v ' Sant0 m 
su nombre y m su genero de v ida , con 
que le apellida Phoc io 5 y el de roZ 
iuyyiforÁTOv toZ xa/ J^í* x ^ m ' Xa ' T ^ 
I f íoKoy ' íW , X,*¡ ^ l ¿ TO TOCTOUTOV Jcá/iCtTOV 
V7ro/¿t/¿íW>chett rtáaví T i f /v i í T í X.A¡ ct¡ J^ OüS 
rvyyáyovToí olBov' Anciano muy respeta-
ble , y digno de las mayores honras y ve-
neraciones , asi por su abanzada edad y por 
su confesión , como por los gravísimos tra-
bajos que padeció : elogio con que le hon-
ró el mismo Conc i l io Sardicense en la 
carta, que dir igió á todos los Obispos que 
no asistieron á esté Conc i l io en que pre-
sidió Osio. 
L a perversa astucia de los Luc i fe -
ríanos Faustino y M a r c e l i n o ha ocasiona-
do, que en varios libros de Historia Ecle-
siástica , y en otros , en que se tratan a l -
gunos puntos concernientes á e l l a , como 
en el De v iñs illustribus de S. Isidoro , 
Arzobispo de Sev i l la , se haya introduci-
do la falsedad de que Osio falleció i m -
penitente ; y que torciendo ojos y cabe-
za cayó muerto repentinamente á los pies 
de S. Gregor io Bet ico , a l tiempo que 
Osio iba á pronunciar contra este Pre la-
do sentencia de deposición. 
Esta calumnia, y otras que levanta-
ron los Hereges para vengarse de Osio, 
enemigo acérrimo de su falsa dotrina,' 
y el único de los Católicos á quien ellos' 
temían , quedan enteramente desvaneci-
das con lo que de el refiere S. A t a n a -
sio 5 cuyo testimonio, ademas de ser el 
de mayor autoridad entre todos los anti-
guos que han hablado de Osio , es de-
cisivo en esta materia; porque S. A t a ^ 
nasio como coetáneo suyo estuvo mn^ 
cho mas instruido en los sucesos de aquel 
tiempo , que los que escribieron algunos 
siglos después 3 y una de las imposturas 
con que varios modernos han querido. 
desacreditar á Osio fue deci r , que ¿ste 
subscribió á la condenación del mismo. 
S. A tanas io . 
Debiera copiarse aquí á la letra i^ 
relación que hace este Santo de todos I04 
sucesos de Osio , y de su muerte , por, 
la equivocación que en esta parte pade^ 
ció el P . Juan de M a r i a n a en el cap.¡ 
X V I I del l ib . 4° de la Historia de Espa~< 
ña ; pero se omite esta diligencia por na 
repetir la Apología del Cardenal A g u i i ^ 
re , que está al principio del Tomo 2* 
de la Colección de los Concilios de Espamt 
de la edición de £0 j g de M . D C . X C I V ^ 
en que se leen todos los lugares de S.; 
A t a n a s i o que dan alguna noticia de 
Osio j y porque las da muy circunstan-^ 
ciadas el sabio P. D . Remigio C e i l l i e r 
en todo el capitulo X I V del l ibro I V de 
su Histoire genérale des Auteurs sacres et 
eccleslastlques, desde la pag. 5 2 1 á la 5 ^ Oy 
remitiéndose á la relación de S. A t a n a -
sio en varios de sus Escritos. Algunos de 
los lugares de este, Santo se citarán tam-
bién aqui, para dar razón de los servicios 
mas principales de Osio en la Iglesia 
Católica. 
Aunque no sg sabe con certeza 
quando hizo Osio la primera vez en p ú -
blico la confesión de la F e , es de discur-
rir que fuese acia el año de Christo 
2 P 5 ; porque hablando Sf A t a n a s i o , en 
la carta ad Solitarios , de la persecución 
que movieron los Arríanos contra Osio. 
en el Conci l lo de S i rmh , celebrado en 
el año 3 5 7. i dice de ellos : Que ni res-
pe-
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> * * * d c a n t e r que u n U de Confesor, l ibro 7 ^ y en este tiempo acusó D o J 
' * „ , hacia r/iAS de sesenta n a t o al mismo Cec i l i ano en presencia' 
« i atendieron a q,»e uacia , ^ , , 
r i-.mnfesado la Fé de Chrlsto. de este Emperador, como parece por la 
anos qtie bM'.atJ' j ( . , ^ x, 11 
confesión, dice el mismo Osio relación de O p t a t o M i l e v i t a n o en el 
u Carta al Emperador Constando, l ibro i0 contra Parmeniano. 
que ^ ^ 2 ° en Presencia de su abuelo Movidas entre los Obispos de Lib ia 
Maxhniano : y que esto sucedió en el y Provincias circunvecinas , y D ion is io 
tiempo dicho lo dan á entender e l t í - de A lexand r i a las gravísimas disputas 
tuío de Confesor grande con que le hon- en materia de Re l ig ión , que pueden leer-* 
raron los P P . del Conc i l io Iliberitano, se en Baron io año 3 I 8 de Christo , V * 
al que asistió Osio con L iber io , Obispo del Papa S i l ves t re , y XIII del Emperadorí 
de Metida , como expresa el Cardenal Constantino 5 se acudió para su decisión 
Baron io en el Tomo 30 de los Anales al Papa S .S i l ves t re , que , enterado del 
Eclesiásticos 5 y la estimación que hicie- asunto , se les ofreció por Juez y me-* 
ron de el los Obispos congregados en la d iador, fiado para esta oferta en su amis-
ciudad de Cirta*, en la Numidia , en el año tad con el Emperador Constantino, con; 
.303 5 en el qual Conc i l i o , á que tam- cuyo auxil io había sujetado poco antes 
bien asistió Osio como Obispo de Corda- a los Donatistas , turbadores de la Igle-\ 
va , se descubrió la malicia de los Do- sia Occidental, Para esto envió á Osiol 
natistas ; y en el se evacuó la causa de por su Legado á Oriente con carta para! 
los Obispos, que, por obedecer lo manda- Constantino , que a l a sazón se hallabaí 
rdo por los Emperadores en edictos pú - en Bithinia , con el fin de que protegida 
blicos , entregaron los libros sagrados también por el Emperador pasase á EgípA 
para echarlos en el fuego. De este C o n - t o , ó adonde tuviese por mas convenien-* 
c i l i o trae algunas Actas S. Agust ín en t e , á apagar con mayor prontitud el fue-
el fin del cap, 2 ó' y en el 2 7 del l ibro go que había empezado á encender l a 
^3° contra Cresconio. De la asistencia de malicia de A r r i o contra la. Iglesia Cató-^ 
Os io á estos dos Conci l ios se deduce, líca : así lo dice Sócrates en el cap. I V del 
que aunque por su confesión pública de l ib . 1° de su Historia 5 y del mismo moda 
Fe fue desterrado de orden del Empera- lo refieren Sozomeno en el cap .XV del lib., 
dor , cumplido su destierro , se había i0 de la suya , y Phocio en su 5/¿//í?í^4T 
y a restituido á su Iglesia quando los ce- Esta Legacía de Osio la pone B a * 
lebraron 5 y en el año 3 1 3 estaba Osio ron io en el año 3 1 8 5 pero no habíen-
en la Corte del Emperador Constantino do sido Constantino dueño absoluto del 
el Grande , según se echa de ver por la Imperio hasta el año 3 2 4 , no pudo. 
Constitución que este Emperador dio á empeñarse antes en componer las dife-
C e o l i a n o , Obispo de Candgo , man- rencías entre A l e x a n d r o y A r r i o 3 y 
dándole distribuyese ciertos émpidos en debe tenerse dicha resolución por tomada 
Minist ros Católicos por todas las Provin- en uno de los años siguientes al de 3 2 4 , 
cías de Áf r ica , Numidia y Mauritania, Que Osio fue á Egipto por L e g a -
segun lo que sobre este punto le acón- do de la Si l la Apostól ica, con el resguar. 
sejaba Osio. De esta Constitución da do de la Carta del Emperador Constante 




neral , al que asistieron todos los Ob is -
pos que prestaban obediencia al Patriarca 
de Alexandrh , lo dice expresamente S. 
A tanas to en la Carta i d Solitarios. De lo 
actuado en este Conci l io , cuyas Actas 
se han perdido, dá alguna noticia el mis-
mo Santo en la Apología 2 * , con motivo 
de referir que dichos Obispos habian subli-
mado con demasía á un tal Ischyras que l le-
vaban consigo , el qual, aunque estaba re-
putado por Sacerdote, no lo era en la reali-
dad; porque habia sido ordenado de presbítero 
por un cierto Collutbo , que en este Concilio 
fus degradado, por sentencia de Oslo y de-
mas P P . , de la dignidad de Obispo que su-
ponía tener , y quedó solamente con el ca-
rácter de Presbítero , que era el que ver-
daderamente tenia \ por lo que el referido 
Ischyras , con todos los demás á quienes ha-
bía ordenado Collutho , quedó degradado 
en este Concilio , á presencia de Osio , del 
carácter qus se apropiaba de Sacerdote \ y 
colocado en la clase de legos en que perma-* 
necio después. Y Sócrates , en el cap. V 
de l l i b . 30, expresa, que el obgeto pr inci-
pal de Osio en la celebración de este 
Conc i l io fue desarraygar de aquellos Paí-
ses el perverso dogma de Sabelio , que 
en ellos habia echado ya hondas raices. 
Es veros imi l , que las Actas de este 
Conci l io fuesen también relativas á la ex-
tirpación de la secta de A r r i o y sus sequa-
ces, y á la de los Melecianos \ y que Osio, 
como Legado de la Sil la Apostólica 
para este efecto, presidiese no solamente 
en este Conci l io , sino en los demás que 
se tendrían de resultas de la obstinada 
porfía de los Melecianos , Arrmnos y Co-
ludanos 5 y asi pregunta S. A t a n a s i o en 
la Apología pro fuga sua : ¿ Qué Symdo 
se ha celebrado en que Osio no haya sído Pre-
sidente ? A quien no atraxo á su modo de 
sentir , con defender lo que era justo ? T 
qué Iglesia hay que, no conserve preciosos 
monumentos de su presidencia ? 
Infestada la Iglesia Oriental con U 
heregia de los Arríanos , y la secta de 
¡os Quartadecimanos, refiere S. A tanas io 
en el l ibro De Synodo , que viendo el Papa 
Si lvestre , que las dos Legacías de Osio 
no habian tenido las favorables resultas 
que se deseaban para bien común de la 
Iglesia , resolvió convocar un Conci l io 
general 5 para lo qual habló al Empera^ 
dor Constantino que á la sazón se hallaba 
en Roma 5 y para el propio fin escribió 
á este Emperador A l e x a n d r o Patriarca 
de Alexandria. De este modo lo refiere 
Sozomeno en el cap. X V I del l ibro i 0 -
Mas sucediendo el caso contra lo que se es-
peraba , porque las disputas impidieron el 
establecimiento de la paz.; y habiendo vuelto 
Osio á Roma, sin haber surtido algún efecto, 
favorable de su Legacía , convocó Constante, 
m un Concilio en Nícea, y escribió á todos los 
Prelados de las Iglesias , para que estuvie* 
sen en esta ciudad en el día señalado. 
Éntre los P P . de este Conci l io tuvo 
Osio el primer lugar como Legado del 
Papa Si lvest re , y subscribió con prefe-
rencia á los Obispos át Alexandria, y aun 
al mismo Cec i l iano , Primado de todos 
los Africanos 5 al modo que S. C i r i l o , 
Obispo de Alexandria , por haber sido 
Legado del Papa S, Ce les t ino , tuvo el 
primer lugar en el Conci l io de Epheso 
entre los demás P P . que asistieron á el. 
También subscribió Osio antes que sus 
dos compañeros V í c t o r y V icen te 5 por-
que estos dos eran solamente Presbíte-
ros, como se lee en este epígrafe de la car-
ta que los tres escribieron al Papa : Beat 
tíssímo Papae Urbís Romae omní reverentia 
colendo Sihestro Osíus Epíscopus Provincias 
Híspaníae Civítatis Cordubemís , Víctor et 
Vincentius presbyteri Urbís Romae ordínatu 
Ex 
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E x dlrecthm tu* é * . * Por esta razon 
, - i . - ' ^^ él Conci l io Sardicense antes subscribió en ei «-u 
que ios Presbíteros Arch idamo y P h i -
tOXENO , COm0 COnSta P0r laS ACtaS de 
este Conci l io mencionadas por S. A t a -
nasio en la Apología segunda. 
Acordes en este Conc i l io Niceno 
los Arríanos con los Católicos , formó en 
e l Osio la formula de la Fe Católica, que 
produce S. A tanas io en su carta á J o v i -
n iano sobre la Fé ; como lo refiere el mis-
mo S. A t a n a s i o en la Carta ad Solitarios. 
Señalada la ciudad de Sardís en el 
ano 3 4 7 de Christo , X I del Papa J u l i o 
y de los Emperadores Constancio y Cons-
tante , para la celebración del Conc i l io 
Ecuménico Sardkense , envió el Papa por 
sus Legados al Obispo Osio , y á los 
Presbitexos Arch idamo y Ph i loxeno , 
t omo dice S. A t a n a s i o 5 quien en la 
'Carta ad Solitarios cuenta largamente co-
mo fue la entrada de los Obispos Cató-
licos en Sardis, y la llegada de los A r r i a -
nos á esta ciudad j y para dar un testi-
monio cierto de los buenos oficios de Osxo 
con los Arríanos, en defensa de la inocen-
c ia del Santo , pone en griego la misma 
carta que Osio escribió mucho después al 
imperador Constancio. 
E n el año 3 5- 5 de Chr is to , I V del 
Papa Piberío y X I X del Emperador Cons-
tancio , se celebró en Mi lán el Conc i l io 
que el Papa L iber io habia pedido á este 
'Emperador en el año antecedente. De los 
esfuerzos del Emperador Constancio para 
que todos los Obispos congregados en él 
subscribiesen contra S. A tanas io , y de 
l o que atormentó á los Obispos Católicos 
que lo resistían , da razón el mismo S. 
A t a n a s i o en dicha carta ad Solitarios en la 
que especifica así la solicitud de los A r r i a -
nos contra Osio : Después de tantas y tan 
grandes maldades, nada pensaban haber ads-
Tom. I I . 
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Untado los Arríanos , mientras el grand* 
Oslo no experimentase sus rigores 5 é hicie-
ron todo empeño en mortificarle , sin aten-i 
der á que era el padre de los Obispos , y A 
que tenia de Confesor mas de sesenta años t 
antes bien, atropellando por todo , sin te-
mor de Dios , acudieron al Emperador dí-^ 
cíendo : hemos desterrado al Pontífice Ro-
mano , y perseguido a muchísimos Obispos^ 
llenando de asombro á todos los Pueblos 3 
pero todas estas disposiciones tuyas son nadat 
mientras no se tome alguna providencia, 
contra Osio 5 porque entre tanto que él esté 
con los suyos, parecerá que todos los demás 
residen en sus respectivas Iglesias > pues él: 
solo con la eficacia de sus palabras , y fir* 
meza de su f é , es capaz de mover á todos, 
contra nosotros : porque él es el Padre de. 
los Concilios , y qualquiera cosa que dice 
es bien recibida de todos : él formó l a 
formula de la Fé en el Concilio Níce-i 
no ^ y en todas partes tiene declarados 
por Hereges á los Arríanos : y así, dexan* 
dolé á él en su quietud, ocioso es desterra^ 
á los demás 5 porque nosotros nos vemos pret 
císados á ceder. Por lo qual empieza áper-i 
seguirle , no repares en que por su ancianU 
dad es digno de atención , porque nuestra, 
partido no respeta canas. 
Luego que Constancio oyó este razo-, 
namiento ( prosigue S. A t a n a s i o ) , formó 
alto concepto de la autoridad del venerable 
viejo ; y queriendo conocerle le llamó y le 
recibió con afabilidad , agasajándole en 
gran manera , y rogándole subscribiese, 
contra m i , y comunicase con los Arríanos>• 
T no podiendo sufrir Osio n i aun el oír se-* 
mejante proposición , le habló con razones 
tan eficaces que le hizo temer, y desistir de. 
su intento ; y se volvió d su patria é Iglesia,', 
Repit iendo los Arríanos sus instan» 
cías contra Osio , exasperado el Empe-
íado.r le escribió pidiéndole subscrlbiesq 
V" 2 cor^ 
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contra S. A tanas io , y comunicase con 
los Arríanos 5 con amenazas de que ex-
perimentaría su indignación como no 
condescendiese á esta súplica : á que res-
pondió Osio con grande entereza, sabidu-
ría y generosidad de ánimo, haciendo ver 
al Emperador la inconseqúencia de sus 
resoluciones , el malicioso ardid de los 
Arr imos y la inocencia de S. A t a n a s i o > 
ofreciéndose á sufrir los mayores tor-
mentos antes que asentir á lo que le su-
pl icaba. Trae esta carta en Griego San 
A t a n a s i o entre sus Escritos : en Griego 
y La í in el Cardenal A g u i r r e en el lugar 
y a citado : el P . D . Remigio C e i l l i e r la 
puso en Francés en el Tomo I V de la 
Historia, general de los Escritores Sagrados 
y Eclesiásticos de la edición de Varis de 
i 7 3 3 ; y F leury en el T o m o III de la 
Historia, Eclesiástica impresa en París en 
.f75o. 
Disgustado Constancio con esta res-
puesta de O s i o , y molestado de los con-
tinuos recursos de los Arríanos, hizo po-
ner preso á Osro , que ya pasaba de la 
edad de cien años, como dice S. A t a n a t 
sio. U n año entero estuvo Osio en la 
Cárcel en Sirmío, padeciendo los mas afren-
tosos ultrages c injurias , sufriendo r i -
gorosos castigos, hasta ser rasgado su 
cuerpo con ciertas máquinas : y falto y a 
de fuerzas por su mucha ancianidad para 
resistir tantos tormentos , condescendió 
por entonces en comunicar con Ursac io 
y V a l e n t e 5 pero no en condenar á San 
A tanas io . Expresamente lo refiere así este 
Santo en su primer discurso contra los 
Arríanos, añadiendo : Que poco después, 
estando ya Osio próximo á morir, protestó 
la violencia que le hicieron , condenó la he~ 
regía de los Arríanos , y declaró que nadie 
debía estar por ella ni seguirla. 
Escribió Osio varias Obritas dogmá-
ticas , según refiere el mismo S. A t a n a ^ 
sio. Una Carta á su hermana De laude 
Vírginítatís , mencionada por S. Isidoro 
en el l ibro De virls illustribus : una ins-
trucción á Cec i l i ano , Obispo de Cartagoy 
sobre el repartimiento de ciertas cantida-
des entre Ministros Católicos para sus 
precisas urgencias ; que está citada por 
el Emperador Constantino en su carta a l 
dicho Cec i l i ano , que es el capitulo V i 
del l ibro X de la Historia Eclesiástica de 
Eusebio Pamphylo , y se lee en la pag. 
4 3 1 y sig. de la edición de Turin de 
174(5 : un, l ibro De observatione Domi-* 
nlcae disciplinae, de que da noticia Sige-
ber to en el cap. 4 8 D<7 scriptoribus Ec~ 
clesiasticis : una Obra De ínterpretatíone 
vesfium Sacerdotalíum , citada en el dicho 
l ibro de S. Isidoro : una Traducción de/ 
Timéo de P l a t ó n , de que habla T r i -
jhemio en el cap. 1 3.9 del l ibro de los 
Escritores Eclesiásticos : los mas de los 
Decretos del Conci l io de Sardís, que 
tienen el nombre de Osio , como Pres i -
dente que fue de aquel Conci l io 5 y la 
carta al Emperador Constancio , de que 
y a se ha hablado. 
S. G R E G O R I O B E T I C O 
O B I S P O D E G R A N A D A . 
ace memoria de este dignísimo Pre-
lado S. Gerónimo en el cap. 105 del 
l ibro De illustribus v i r i s , diciendo,: Gre-
gorio Betico Obispo de Granada hasta su 
mayor ancianidad compuso diversos 'trata-
dos en mediano estilo , y un libro ekgants 
De fide , que se dice existir aún. 
N o se salpe en que año nació j y 
solamente consta por los Martirologios 
que citan los P P . Henschenio y Pafe-
brochio en la Obra Acta Sanctormn , que 
fa-
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f II * ' en " 4 ¿e A b r i l , dia en que dedicándole á María Augusta > Infanta de 
! ! • festividad la Iglesia de G r a - Portugal , hija del R e y D . Manuel : n i 
¿~ ¿onde fue Obispo , desde cer- tampoco el que se lee en las ediciones 
11 jygo de 3 5 (5 hasta poco después de la Biblioteca de los P P , aplicado unas 
del de 3^2 en que murió ; segun Pare" VeceS al Presbirero Fa17^™0 » Y otras á 
c ¡ p0 r ' c l Catálogo de los Obispos de S.Gregor io Bet ico 5 porque el erudito P . 
Granada , que está en el Códice conocí- Phel ipe Labbe en sil Disertación De Sen-
do por el Emilianense , y por el Ca ta - ptoribus Ecclesiasticis , hace ver que fue 
logo de los mismos Obispos que dio á escrito por el referido Faust ino. De este 
luz el Arzobispo de dicha ciudad D . Fr . sentir son todos los sabios modernos i y 
Pedro González de Mendoza 5 que am- como Obra legitima de Faust ino se dio 
bos trae el docto R . P. M , Fr . Enr ique á luz en el Tomo V de la Biblioteca de 
F l o r e z en el Tomo X Í I de la España los P P . de la edición de León de Francia 
Sagrada , en que trata difusamente de del año 1 6 7 7 . 
este Santo Obispo , vindicando su buen Tampoco es Obra de S. Gregoric» 
nombre , y demostrando con testimonios Be t i co el Martirologio que con el t í tu lo 5 
irrefragables , que jamas hubo en el el Catalogo de los Mártires que padecieron en 
borrón que le supone T i l l e m o n t de ha - España en la sangrienta persecución de Dio-* 
ber sido partidario de los Luciferíams. cleciano y Maximiano Augustos. Ordenada 
Se ignora quales fueron los varios por S. Gregorio Betico Obispo de Granadal 
Tratados que compuso mediocri sermone con la explicación de los lugares donde mu-
como dice S. Gerónimo , ó xoicS AoyMj rieron , se lee en el T o m o i 0 d e losqua-
en lenguage vulgar , que interpreta el tro de que se compone la Obra Poblar 
Escoliador griego de este Santo ; y acerca cion Eclesiástica de España, y noticia de sus 
del elegante l ibro de la Fé , mencionado primeras honras , hallada en los Escritos 
así por S. Gerónimo : et de Fide elegan- de S. Gregorio Obispo de Granada , y en el 
tera lihrum , qui hodieque superesse d ic i - Chronicon de Hauberto , Monge de San 
tur , advierte Domingo V a l l a r s i o en la Benito , ilustrados por el Maestro F r . 
N o t a que puso á este capitulo de S. G e - Gregorio de Argaiz. , Chronísta de U 
rón imo, que en los M S S . antiguos no se misma Religión , impresa en Madr id en 
lee el pronombre relativo q u i ; por lo el año 1 5 5 7 : porque esta es una de las 
que noóiefee^entenderse la expresión de Obras con cuyas noticias han viciado a l -
S. GERÓiéMO de l a existencia del l ibro gunos incautamente la Histor ia Eclesiás-
que compuso S. G rego r i o Bet ico , sino t ica de España, por ser fingidos los M S S . 
de la de este Santo en el tiempo en que que sus publicadores supusieron de tanta 
S. Gerónimo escribía el l ibro De v i r is antigüedad para que se diese estimación 
á las novedades que producían. D e este 
En vista de esto , no puede decirse punto se tratará quando se hable de los 
con fundamento que es de S. G rego r i o Cronicones fingidos. D e la falsedad de es-
Be t i co el l ibro De fide , que Germán te J f ^ W ^ . tienen hecha una clara de-
Jeno, Monge Benedictino, dir igió á A c h í - mostración los P P - Henschekto y Pape-
les S t a c i o , y este publicó en Roma en brochio en la Obra Acta Sanctorum , d ia 
d a ñ o x 5 7 5 Como Obra de dicho Santo, 24. del mes de A b r i l , y D . Nico lás 
A n -
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A n t o n i o en el capitulo III del l ibro 
segundo de la Biblioteca antigua. 
C A Y O Y E C C I O A Q U I L I N O 
J U V E N C O . 
De este ilustre EsPaño1' clue es el mas 
antiguo de los Poetas Christianos , hace 
mención S. Gerónimo en e l c a p . L X X X I V , 
Sel libro De Scriptoribus Eccleslasticis , d i -
ciendo : Juvencus nohilisslmi generh Hís~ 
panus presbyter , quatuor E v angelí a hexa-
metris versibus pené ad verbum tranferem 
quatuor libros composuh. Juvenco Presbí-
tero Español, de linage nobilísimo , com-
puso quatro libros , trasladando casi á 
la k t r a en versos hexámetros los quatro 
Evangelios.. 
E l P , D . Remigio C e i l l í e r en el 
cap. I V del l ibro I V de la Historia gene-
ra l de los Escritores sagrados y Ecclesiasti-
eos, y a citada , en la pagina 1 2 1 y 
siguientes, expresa , que floreció p r k n 
cipalmente en tiempo del Emperador 
Constantino 3 y de su Obra dice : " que 
en ella no hace otra cosa que poner 
casi palabra por palabra el texto de los 
Evangelistas ; atendiendo en particular al 
Evangelio de S. M a t e o , y supliendo con 
los otros tres lo que este Apóstol omit ió 
de toda la Historia entera de JesuChr isto: 
aunque sin empeñarse en ponerlo todo , 
porque dexó varias particularidades que se 
leen en el Evangelio de S. J u a n , no cre-
yéndolas necesarias á su obgeto. Empie-
za por la aparición del Ángel á Z a c a -
rías , referida en el primer capítulo de 
S. Lucas , y finaliza con k de Jesu-
Christo á sus once discípulos en el Monte 
de Gali lea , en donde les prometió estac 
siempre con ellos hasta el fin del mundo, 
como se dice en el últim© cap.0 de San 
M a t e o . " 
Gaspar B a r t h i o , en el capitulo ^ 
del l ibro V I H de los Adversarios, s lcnt^ 
que Juvenco ha dado en esta Obra una 
prueba no equivoca de ser el mas sen^ 
ci l io de todos los Escritores 5 porque 
comprehende en ella mucho mas de lo 
que promete su t í tulo : y añade , qUS 
aunque su versificación no es muy sublime, 
no dexa de ser bastante latina. E l P. pHE^ 
lipe Br iec io en el libro 40 de los 'Poetas 
Latinos tiene á Juvenco por Poeta muy 
mediano , y de baxo estilo 5 porque , poi; 
seguir la letra del Evangel io , no usó de; 
expresiones poéticas 5 y emendóse preci-
samente á la verdad del texto , no cuidó 
de los adornos de la Poesía , ni puso t i 
mayor esmero en la quantidad de las sk 
labas, ni aun en la elección de voce^' 
A d r i a n o B a i l l e t , en lapag. z o 6 ysigg., 
del Tomo I V de la Obra Jugemens des 
Savans de la edición de París del año 
. 1 7 2 2 , tratando de Juvenco d ice, " que; 
debe tenerse por el primero de los Esc r i -
tores Christianos que se aplicaron á la 
Poesía como á una profesión seria j por-, 
que las Instituciones acrósticas de Commo» 
diano , que precedió á Juvenco por quin< 
ce ó veinte años, no merecen estimación 
alguna, por carecer sus versos de pies y de 
medida 5 y también porque no deben estai^ 
en la clase de Poetas T e r t u l i a n o ni S. C h 
pr iano , por no ser de esté-.bSanto el 
Poema de la Generación , y el del suceso 
de Sodoma 5 ni de T e r t u l i a n o los cinco 
libros en verso contra M a r c i o n , y de-
mas Poesías que se le atribuyen , y se 
han impreso con sus Escritos legítimos j 
desdiciendo tanto dichas piezas de la ha -
bilidad de ambos Escr i tores," E l Poema 
de la Generación es obra de Juvenco , co-
mo se dirá después. 
Ete la Historia Evangélica cita S. Ge* 
Ronimo, en sus Comentarios á S. M a t e o , 
el 
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ci lugar en donde habla de los Magos 
que fueron a Belén á adorar al hijo de 
D ios , y ¿ ofrecerle dones; y en el cap. 
L X X X l V del Catálogo , ó libro de los 
Escritores Eclesiásticos , da noticia de que 
Iuvenco escribió de los Sacramentos, 
¿ de los Misterios. Esta Obra no se 
conserva i y por el modo con que la cita 
S. Gerónimo se conoce, que tampoco 
existia en tiempo de este Santo , ó que 
el no la vio. 
De los quatro libros de la Historia 
Evangélica se han hecho varias ediciones, 
citadas por el P . D . Remigio C e i l l i e r en 
el Tomo I V de su Historia general de los 
Escritores Sagrados y Eclesiásticos •, por D . 
Nico lás A n t o n i o en el capitulo I V del 
l i b . 2o de la Biblioteca antigua-; por J u a n 
A l b e r t o Fabr ic io en el l ibro 2° de la 
Biblioteca Latina 5 y por M i g u e l M a i t -
.taire en los Anales Tipográficos, 
L a mas antigua es la de París, en 
fol io , publicada por Sant iago Fabro en 
1 4 9 9 , con las piezas de Sedulio , y cin-
co himnos de las festividades de María 
SS.ma En Fenecía hizo Aldo otra edición 
en el año 1 5 0 2 , con las Poesías de Se-
dul io , A r a t o r , Proba Fa lcon ia , C . 
Sulpicio , y algunas de L a c t a n c i o y de 
S. Dámaso , con la de S. Cipr iano De 
Ligno Grucis 5 y los Homerocentones de 
Au to r desconocido. Otra se publicó en 
Leipsic, en fol io. Una en 40 sin nota de 
año , ni del lugar de la impresión, que 
tiene el título : Juvencus Presbyter immen-
sam Euangel'ú maiestatem heroicis versibus 
concludens. Otra en L ^ V , en fo l io , en 
1150$. Una en P a r i s , en 4 0 , en 1 5 0 6 . 
Una en Rúan , en 40 , en 1 5 0 9 , con 
Notas de Badio Ascensio. Una en Lei/wV, 
en 4% en 1 5 1 1 , con u n E ^ ^ d e He r -
mano Buschio en loor de Juvenco. Una 
en Viena, en 4% en el año i 5 1 9 . Una 
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en Basilea en 1 5 3 7 , en 8.° Otra en 
esta ciudad en el mismo año , y en 8 o, 
con A r a t o r y el Enchiridion de P r u -
dencio. Otra en 1 5 4 1 , en 8.0 Otra tam-
bién en Basilea con las Notas de Badio , y 
las de Nebr ixa á Sedulio , y con otras va-
rias piezas de Poetas Christianos. Otra 
en la misma c iudad, y en 8o, en 1 5 4 5 , 
con Sedulio y A r a t o r , que se hizo por 
un M S . de R o t t e n d o r p de especial an -
tigüedad , y por otros varios M S S . Una 
en Pa r i s , en 1 2 0 , en el mismo año de 
1 5 4 5 . Una en León de Francia, en 1 2 "^  
en 1 5 5 3 por Juan Tornesio y Guillermo 
Gazeyo , con el t í tulo : Juvenc i , Coelil 
Sedulii et Aratoris sacra Poesis summa 
cura et dilígentia collata j de la que se 
hizo una reimpresión en la misma ciudad 
en el año 1 5 6 6 . Una en Basilea , en 40, 
en 1 5 <5 2 , ilustrada con Notas de J o r -
ge Fabr ic io . Ot ra en esta ciudad , en 
8 o , en 1 5 6 4 en hermoso carácter , y 
con las mismas Notas. Una en Milanr 
en 8o, en 1 5 6 9 . Una en Caller, en 8o, 
en 1 5 7 3 . ^t:ra en Lean de Francia, en 
1 2 o , en 1 5 8 8 . También se imprimió 
en el Tomo 20 de la Colección de Poetas 
Latinos de esta misma ciudad en 150 2 
en 4.0 En la misma parte por Juan de 
Tournes en i 5 6 5 , en 1 8o, con Sedulio 
y A r a t o r : en Ginebra en 1 5 1 1 y 
1 6 2 7 , en 4.0 En Londres en 1 7 1 3^ 
en folio ; y en la Biblioteca de los P P . 
en el Tomo VI I I de las ediciones de Paris 
de los años 1 5 7 5 , 1 5 8 9 , 1 6 2 4 , 
1 6 5 4 5 y en el I V de la de Colonia de 
i 6 1 8 , y de la de León de Francia de 
1 5 0 3 . Se ha impreso últimamente en 
Francfort en 1 7 1 0 , en 8U , revista y 
corregida por muchos M S S . , y enriqueci-
da con un gran numero de No tas , en par-
ticular de las de D a n i e l Omeisio y de M a -
thias Kocn ig 5 y en el T o m . V de la Co/íc-
tio» 
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ion de los Poetas hecha en Pesara c n i 7 6 6 . Notas de Badio Ascensio , en un Tomo 
L a edición de París del ano i 5 45 : en 4.0 Esta edición , cuyo titulo es j 
tiene el t í tulo : juvenci Hispant Presbyteri Juuencus presbyter mmensam emngdke m 
Historia Evangélica versu heroico descripta, gis maicstatem heroicis ver.sibus concluden* 
Claruit sub Constantino magno Amo Domi- ab Jodoco Badio Ascensio paucis elucidatus; 
n i C C C X X X . Parisiis. Excudebat Pctrus y en cuyo fin se lee : Uber Juuencus fi. 
Galterus pro Joanne Barbaeo et Claudio nem optatum acepit : Salmantina in c iu i t ^ 
Garamontio. En esta edición , de que cu i - te in officina venerabilis Joamis de porrs, 
áó Wol fgango Gulden , quien la dedicó A n m M i m.d.xvi j , Kalendis J a n u a r L x v i ^ 
á Gaspar G u t t e l , Profesor en Leipsic, tiene foliadas setenta y tres hojas, en ias 
se puso en su t í t u l o , que Juvenco flo- que se lee hasta el Conci l io de los Sa . 
recio en el ano de Christo C C C X X X , cerdotes , Escribas y Fariseos contra 
porque en este ano concluyó su Obraj Christo : pero desde aquí en adelante es. 
como parece por estos sus últimos versos : tan las hojas sin foliación , disponien-. 
Has mea mens fidet vires sanctlque timoris dolo asi Badio Ascensio , por si alguno. 
Cepit et in tantum luxi t mihigratia Christi quisiese leer la pasión , muerte y resur^ 
Versibus vt nostris diuine gratia legis reccion de Christo sin detenerse en \^ 
Ornamenta lihens tulerit terrestria lingue. demás de la Historia Evangélica, 
Hec mihipax christi tribuit: paxhecmíbiseclí L a mas apreciable de todas las ediW 
Quam fouet indulgens terre regnator aperte clones de esta Historia Evangélica es 
Constantims: adest cui gratia digna merentl., en sentir de R i ca rdo Simón, la del año, 
Qui solusregum: sacri sibi nominis horret [ 1 4 9 9 , publicada en París por Santiago. 
Imponipondus : quo iustis dignior actis Fabro , que Juan A l b e r t o Faericio tífe* 
Eternam capiat diuina in sécula vitamv . ne por la primera : porque en ella no 
Per dominum lucis christum: qui in sécula están alterados ciertos versos de Juven-
regnat' co , que se leen con alguna novedad en 
en los que alude á la paz universal que las ediciones posteriores. De este pareceE 
en dicho año restableció en la Iglesia el es también Juan Marc ianeo en los P r o -
Emperador Constantino Magno , á quien legomenos de la Traducción antigua Ita-
sobrevivió Juvenco , que también alean- liana del Evangelio de S. M a t e o , i t J 
zó los tiempos de los tres hijos de este presa en París, en 1 20, en el ano 1 5<? U 
Emperador, á saber Constantino , Cons- como refiere Faer ic io en la Biblioteca 
tancio y Constante. A s i lo explica Badio mediae et infimae latinitatis hablando de 
Ascenso en la No ta que puso á este J ^ e n c o y de las ediciones de su Obra. 
intitu-* 
final de la Obra de Juvenco 5 y con a l - En el Tomo I X de la Obra 
guna mas extensión en la de la parte en larlc • tA* o • 
* ÜC Parte en lada • Kterum Smptorum et Monumento-
jesu ^nns to . rai¡um) ^ ¡ ¡ ^ ^ ¡ ^ , cn 
Esta parte, y lo restante de la Obra, P ^ por ^ . W cn r 7 , , y tra-
raral0 1S ff^ Z t Sin ^  ^ ^ ^ ^ ^ E — M ^ 
oiico con alguna distinción en la edición t ndn c™, xt * i , . , 
de w . j , - w t . • trado e^n Notas breves y eruditas , desde 
ae Salamanca del ano M . D . x v i , con la col r . ^ u r < ,-, , t 




S í G L 
O m b h compuesto de 1 4 4 1 ver-
hexámetros , y dividido en L capítu-
l  , sacado de un M S . de mas de no-
vecientos anos de antigüedad. 
Precede a este l ibro un breve dis-
curso de estos doctos Monges Benedic-
tinos , con el t í tu lo Observatio praev ia , 
en que hablan de Juvenco , copiando el 
elogio que hizo de el el Papa Gelasio 
en el Decreto De Scríptis apocryphis et 
agiographis i el de S. Gerónimo m Epí-
stola ad Magnum i la cita que hace este 
Santo del verso de Juveñco 
Aurunij myrrham, thtis-, regique, hommiqut) 
Deoque 
T>ona ferunty 
t n que están expresados ios Dones que 
los Magos onecieron á Christo infante 1 
cuyos sentidos místicos explica el mismo 
Santo en el Comentario del Evangelio de S. 
!Mateo : lo que dice de el y de su H is * 
torta Evangélica en el l ibro Dé Scriptó~ 
ribus Ecclesiasticis : los dos Versos eori 
que Venanc io F o r t u n a t o celebra á J u -
venco en el principio de los libros de la 
Vida de S. M a r t i n í y los lugares del 
l i b . 2" y 8o de los Adversarios de Gas-
par B a r t h i ó , en que este dice que se 
encuentran en la Obra de Juvenco , aun-
ique escrita en metro senci l lo , muchos 
vestigios de la Lengua Lat ina antigua 
anterior á la edad de V i r g i l i o \ y que 
encierra en su centro mucho mas de lo 
que promete su portada. Discurren que 
Juvenco escribió esta pieza , ó poco an-
tes , ó no mucho después de los quatro 
l ibros de la Historia Evangélica j com-
puestos, según declara el mismo Juvenco 
Viviendo el Emperador Constantino 5 y ad-
vierten , que los quatro primeros capítulos 
de este libro se han impreso varias veces 
al fin de los Escritos de T e r t u l i a n o , y 
de los de S. C ip r i ano , á quien afirmativa^ 
Tom. II. 
O IV. i?? 
mente se la atribuye PaMelío , diciendo? 
que observa haber en ella muchas expre-* 
siones de este Santo , y que existe con su 
nombre en un M S . de S. V í c t o r de P ^ 
ris ••> pero añaden, que E l ias Du-pin con-» 
getura ser producción de Sa lv iano, Pres-( 
bítero de Marsella , fundado en la atsto-^ 
rídad de Gennadio , que d i ce , tratando, 
de las Obras de Salviano-, que este com-
puso en verso , imitando á los Griegos, 
un l ibro á modo de Hexcime'ron, que con-
tiene desde el principio del Génesis hasta' 
la caída del primer hombre. 
Empieza asi este l ibro de Juvenco. 
Principio Dominas coelum terramque loedviti 
Namque erat informis fluctuqué abseonditá 
tellus f 
Immensusque Deus súper aequora vasta 
meábate 
t>um chaos et nigraefuscahánt cuneta tenebrac^ 
tías dum sidéreo disjüngit car diñe , f a t u r : 
L u x fiat i et laeto nitúefuni omnia mundo. 
Cumque Deus pr'inii complesíet facía diei^ > 
Condidit álbéntem nebulis nascentibvs axéma 
Acaba : 
Lumina, dum f m e t i véneratür turba, sepufc 
crum j 
Quin etiam nati septerñ luxére diebus 
líberibus lacrymis, pácem reddgnte Josépó 
Fratribus inmcuis , veterem dum négligü 
iramí 
Ipe etiam postquarh jam centum triverat 
amos, 
Atque decém, jancti metitus témpora lethif 
Fratribus effatur venturus qui foret ordoj 
Quo revocare gradum valeant et linqueré 
N l lum. 
Dummodo composípos ciñeres atque ossa re-
portent , 
E t vehant secum veterum condenda sepulcrisn 
Sic demum longae post témpora candida vitas 
Decessit, petiitque Deum , corpusque reí i * 
quit., 
2; Imí^ 
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Imi tó Juvenco en su Poesía el es-
t i lo de Ovidio | y en parte se valió del 
concepto de este en el fin de su Meta-
Versos de Ov id io en l a conclusión 
de su Metamorfhos is . 
Jamque opm exegi quod nec Jouis i r a , nec 
ignis, 
Nec poterit ferrum , nec edax abokre ve-
tustas , 
Cum volet i l la dies , quae nll nlsi corporis 
huius 
Jus habet, incerti spatmm mibi finiat aevi ; 
Parte tamen meliore mel super alta perennis 
Astraferar, nomenque erit indelebile nostrum: 
Quaque patet domhis Romana potentia rebus 
Ore legar populi i perqué omnia saecula 
arnA j 
'Si quid habent ver i vatum praesagía,vi-vam. 
morphosis , para explicar el contenido 
de su Historia Evangélica , como se ve 
por este cotejo. 
Versos de Juvenco en l a I n t roducc ión 
de su H i s t o r i a Evangélica. 
Quod si tam long&m mermrmt carmina f a * 
•mam 
Quae veterum gestls hominum mendacia ne* 
ctunt : 
Nobis certa fides. eterna in sécula laudis 
Immortale decus tribuet: meritumque rependeU 
Nam mihi carmen erunt Christi Vitalia gesta\ 
D'minum in populas fa ls i sine crimine donum. 
Nec mstus vt mundi rapiant incendia secum 
Hoc opus hoc eten'm forsan : subirahet igni 
Tune qtiurn fiammiuoma descendet nube co\ 
ruscans 
Judex altithroni genitoris gloria Christus. 
Cop ia estos versos de Juvenco el P . D . Remigio C e i l l i e r , interpretándolos de 
esta manera : u E l mismo Juvenco hace un elogio de su Obra en el exordio de 
ella , diciendo : que si los versos de los que han escrito los hechos de los Antiguos^ 
4ándolos algún lustre con sus ficciones, les han grangeado una reputación que dura 
después de tantos siglos 5 el debe prometerse una gloria inmorta l , tomando por ob-
getode los suyos la vida y acciones de Jesu-Christo j añadiendo , que no hay que 
temer que les quepa alguna parte en el fuego universal que ha de consumir al mun-
do 5 antes, por el contrario, espera, que esta obra le ha de librar de las llamas en ei 
día en que el Señor venga en una nube de fuego á Juzgar á todos los hombres." 
Estas expresiones de Juvenco \ en el Exordio de su Historm Evangélica, no se 
dirigen á recomendar el Au tor su trabajo para con los hombres, como da á entender 
el P . C e i l l i e r 5 sino á dar á conocer lo sagrado de la materia: y asi dice , que sí 
los Autores profanos son celebrados en el mundo porque escribieron de cosas pro-
fanas , el confía que ha de lograr la bienaventuranza porque trata de Jesu-Christo 
y que esta Obra le ha de librar de las penas del infierno. 
P E D R O D E Z A R A G O Z A . 
E n tiempo del Emperador Constancio 
habia en la ciudad de Zaragoza un i n -
signe Maestro de Retórica llamado Pe-
^ R o , del qual hace mención S. Geró-
nimo en el suplemento de la Chroniea de 
Eusebio , año C C C L V I , diciendo : Pe-
trus Caesaraugustas Orator insignis docet. 
N o se tiene noticia de algún Escri-
to suyo, D . Nicolás A n t o n i o , en la pag, 
1 2 8 del Tomo 1" de la Biblioteca anti' 
gí ia, d i ce , que en una carta, que le escri-
bió 
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b l ó D . Joseph P e l l i c e r en 2 ¿ de Marzo 
de 1 6 * 7 % se 1^ <P& este Pedro com-
puso una Chron;ca 5 la qual discurre D . 
Nico lás A n t o n i o será el l ibro De pote-
statibus saeculi, que descubrió el erudito 
Valenciano V i c e n t e M a r i n e r i o , y tenia 
dispuesto para darle á luz ; el qual está 
citado por dicho D . Joseph P e l l i c e r en 
Ja Noticia de libros subscriptos falsamente, 
impresa en Madr id en el año i 6 j i : 
pero no habiendo suficiente fundamento 
para semejante congetura h y aunque esta 
fuese c ier ta , siendo el tal libro uno de 
los tenidos por supuestos, no puede con-
tarse al referido Pedro por Escritor E s -
pañol. 
A Q U I L I O S E V E R O . , 
?e este dice asi S. Gerónimo en e l 
l ibro De illustribus vir is : " A q u i l i o Se-
vero en España, del linage de aquel Se-
vero á quien están dedicados los dos l i -
bros de Epístolas de L a c t a n c i o , com-
puso un volumen en prosa y verso que 
in t i tu ló n&Tá&ffotyh , ó vreifAv , Catas-
trophe ó Tentiva j y contiene la historia de 
sí mismo á modo de un O^ocro/utw , esto 
e s , introducción ó noticia preliminar j y 
falleció en tiempo del Emperador Fakn* 
tiniano. 
Esta es la única noticia que puede 
darse de este A q u i l i o Severo , porque 
no existe la Obra de que hace mención 
S. Gerónimo. 
pr isc i l iano, l a t r o n i a n o 
y t iberiano. 
D W estos Escritores Españoles sola-
mente se dirá aquí io que refiere de ellos 
Tom. II, 
S.Gerónimo en los capítulos 1 2 1 , 1 2 2 , 
y 1 2 3 del l ibro De illustribus vlr ls. De 
Pr i sc i l i ano dice el Santo en el capírulq 
1 2 1 : " P r i sc i l i ano Obispo de Av i l a , 
que fue muerto en T'reveris por orden del 
Emperador Máximo en la facción de Ida* 
ció e Ithacio , dio á luz muchas Obritas, 
de las quales algunas han llegado á mis 
manos. Este es acusado hasta ahora por 
algunos de haber incurrido en la heregía 
de ios Gnósticos , esto es , en la de Basí~ 
lides y de Marcos sobre quienes escribió 
S. Ireneo 7 pero otros defienden q u e ' n q 
sintió como se le acrimina. " 
De L a t r o n i a n o dice en el capitulen 
1 2 2 : " L a t r o n i a n o , de la Provincia de 
España , sugeto muy erudito , y en la 
Poesía comparable con los antiguos , fue 
también muerto en Treveris con P r i s c i -
iíamo , Felicísimo , Ju l i án Euchrocia ' 
autores de la misma parcialidad. Se con-
servan varias Obras suyas en diversos gé-
neros de Poesías." Y de T iber iano en 
el cap. 1 2 3 : " T ibe r iano , jBfízVi?, por-
que fue acusado con Pr i sc i l i ano por sos-
pechas de que era herege, escribió una 
apología de sí mismo en estilo pomposo 
y limado s peio después de la muerte de. 
los suyos , ostigado de su destierro^ mu-
dó de intento 5 y según la frase de íaí 
Escritura , el perro volvió á su vomito , se 
casó con una hija suya virgen, que esta-
ba consagrada áChr is to . " 
De-estos tres Españoles y de sus 
groseros errores se trata cumplidamente 
en el Dialogo 30 del i i b . I I de la Histo-
ría Eclesiástica de Sulpicüo Severo : en la 
Historia Bilesiástica de Godeau : en la 
Biblioteca de Autores Eclesiásticos de E l i As 
D u - P i N : - e n las Memorias de T i l l e m o n t : 
en los Anales Eclesiásticos de Ba ron iO j 
año de Christo 301 y sigg, : en el T o -
mo I V de la Historia Eclesiástica de Fleu-. 
Z 2 B.Y¿ 
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ry 5 y en casi todos los Autores Eclesiásti-
cos ; y determinadamente de los de Pr is -
c i l i a n o , en el erudito Compendio Histó-
rico de U Iglesia de España , compuesto 
por D . Nico lás P i f e r r e r , e impreso en 
.S0 en Madr id en 1 7 8 1 , 
tu- ' 
D I C T I N I O j O B I S P O D E A S T U R I A S . 
X o r algún tiempo sigulá D i c t i n i o ioá 
errores de P r i sc i l i anq y sus sequaces J 
Y efcribio á favor de sa dotHná j pero 
volviendo en 51, abjuró- la heregia , e 
hizo la profesión de Fe que se lee en las 
Actas del Conci l io j conocido comunmen-
te por el primero de Toledo. Que fué, 
Verdadera su conversión se ve claramente 
en estas tres expresiones de sü retracta-í 
CÍon. Ia Hoc in me reprehendo % quéé 
díxerim mam Def et homims, isse: natu-> 
*am '. 2a Ego non solum correettonem ve-
stram rogo , sed et úmnem praesumptíonem, 
mfam de scriptis mek argu& (¡.tque con-
demno : 3 a In prior i comprehenmne meaf. 
f í in principia conversionh meaé quaecum-' 
que conscripsi , omnia me tota cor de. res-
puere'» Se leen en la pag. 4 7 d é l a edi -
ción de Loaisa, i y se hace mención de 
ellas en la pag. 1 1 S en el Conc i l i o de 
Braga , y en la carta 9 j de las. del Papa, 
X e o n I a Sto. ToRiBio* 
Comunmente es tenido este JD i c t i -
^iio por el D i c t i n i o que se venera como 
Santo , y con rezo propio,, en el Pr inc i -
pado de Asturias, según expresa D . N i -
colás A n t o n i o : pero constando de sus; 
lecciones que era i e origen Griego , y 
no sabiéndose por parte alguna que h u -
biese nacido en España , no debemos de-
fenernos en hablar mas de e l en esta B i - , 
bHoteca, 
jiiuMmMawuqjuíwi'MagpigBagjiaa^ 
S. D Á M A S O P A P A . 
J U e este elegantísimo Escritor , á quien 
el P a p a . H ^ r ó w o / , sucesor suyo , llamó 
o ^mpH.^GÍ el digno de toda alabanza ? 
como previene Theodore to : o ¿^¿^«.s 
fxí i íui , el Diamante de la Fé , renombre 
que le dio el Conc i l io de ConstantmopU 
convocado por el, Papa A g a t h o n : To 
T>5í PcóflM K fo i ^iK&iosóm XctK/^ J'n'ICTIOL ^ 
L a honra, de Roma por su justificación > 
apellidado así en el Synodo Ecuménico 
de Calcedonia h dice P l a t i n a en el l ibra. 
De vitis Pontlfieum , que fue Español , c 
hijo de un sugeto ilustre UaraadQ A n -
t o n i o i que v iv ió en tiempo del Empe-
rador J u l i á n : que fue discípulo de 
E u r o l o y de L i i a n j o 1 que estuvo tan 
instruido en la lengua Griega y Lati-, 
na 1 que pudiera ser comparado con el 
mas eminente': que fue eloqüentísimo y 
de memoria felicísima ; l iberal con sus 
amigos, y justísimo con sus subditos. 
Ono í re Panyin io , en el Epitome' 
Vontificum Romanorum. a. S. Petro usque ad-
Faulum J J / y impreso en Venecia r en fo-, 
l ío i en 1 5 5 7 % escribe l o siguiente a 
"Dámaso Español de nación $ natural; 
de....,,.: hijo de A n t o n i o ,: fue Carden 
nal Diácono de la Santa Iglesia Román 
na en tiempo de los Emperadores Va-*. 
léntiniano , Valente, Graciano;,,: Valenti-
m£m~ ^ i joven y theodosh Augustos. 
Qcupó la Cátedra de. S. Pedro , por es^ 
pació de X V I anos r dos meses y diez 
dias. Fue creado á 2 de Octubre,; d u -
rante el cisma de Urs ic ino Diácono ^ 
síe&do.'.Cónsules. Grac iano y P a g a l a i -
pho ; y habiéndose convocado un Conc i -
l io de Sacerdotes, en el fue confirmado 
Dámaso en la Si l la Apostó l ica, y U r s i -
c ino. . . . . . echado de Rpma ;•, erigió dos; 
Ba-
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Basílicas, una de S. Lorenzo , y otra en presan Anastas io Bibliotecario, y el C a r -
la vv¿ A-rdeatina de Roma, en la que es- denai Baroxío ; y lo demuestra D . N i -
ta él sepultado. También consagró y colas A n t o n i o con las autoridades de 
adornó con mármoles preciosos las Cata- estos dos Autores , que copla en el cap. 
cumbas en donde estuvieron los cuerpos 6o del l íb. 2° de la Bibl'iothecavet. y con 
de los Apostóles S, Pedro y S. Pab lo : la, del l ibro De v i tU Pont'ficum , atr ibuí-
descubrió muchas sepulturas de Mártires y doá Lu i t p rando , las de Godofredo Vt -
Jas adornó. Mandó á los Sacerdotes,que de terbiense , el P e t r a r c a , S. An ton ino^ 
dia y de noche cantasen en la Iglesia los Sant iago Felipe Bérgomense , Sabí-Llico, 
Salmos de Dav id , divididos en partes. V o l a t e r r a N O , T r i themio , C r i n i t o y 
D i o cinco veces ordenes i y creó 6 1 Obis- Juan G i l de Zamora : Con la de un MSI. 
pos , 30 Presbíteros f . l t Diáconos. E n del archivo de los Canónigos de S. P e -
su tiempo se celebró el Conc i l io general d ro de Roma 5 y con la de Pedro , Día-
segundo de Constantinopla en esta misma cono de la Si l la Apostólica , que en 
ciudad , por disposición del Emperador Sentir de JosePh M a r í a Suarez , es aquel 
Teodoslo , compuesto de 1 5 0 Obispos5 Pedro que escribió la VÍda de S, A t a -
en el que fue depuesto Macedonío, Ob is - nasio , Obispo de Ñapóles, y el mismo 
po de Constantimpla, por haber incurr í - que en el Sermón que predicó en ho-
do en la heregía acerca de la Persona ñor de S. Dámaso, en la Iglesia de S . L o -
divina del Espíritu Santo 5 y nombrado Renzo de Roma f al referir las maravil las 
N e c t a r i o para que le sucediese. N o mu- <|üe D ios obraba en ella, ó por la ínter-
cho después falleció S. Dámaso á I 1 de cesión de $. Dámaso , ó por la de Sai* 
Diciembre del ano del Señor 3 8 4 , síen- XoreNzo r pronunció { Qms una patr ia 
do Cónsules F lav io Anthemio y F lAv io génuit , una Ecclesia promovlt , una Basi-
A n n i o Evagr io . Su cadáver fue sepul- tica coltt in terrís , mus Deus coronat- m 
tado en la Basílica que él erigió en Ro~ Coelís. Esto es i A los que engendró una 
ma en la v ia Ardeatma , y por un mes misma pat r ia , y promovía una misma M e ~ 
estuvo vacante la Sil la Apostó l ica." Has^ sla , una misma. Basílica venera en ta t i e r -
ta aquí Panvinío, ra^m mUmo ^  ^ ^ ^ ^ ^ 
Léese también la vida de S. Dama- C o n los testimonios de tantos A u -
So en el principio de la edición de Roma tores clásicos era tenido S. Dámaso ge-
de las Obras de este Santo de que cuidó neralmente de todos por Español • p L 
M a k u o M i l es i o SaraZAnIo : entre las TILLemont en el Tomo V I H de la Ob ra -
1 oesus del P Andrbs Beanco : en un Memoires pour servir ¿ l ' Wstoire , se pro" 
^ Z ^ T ^ ' ^ ^ ^ P ^ - ^ f u e R o m a n o . ^ dándose 
p:^ !2 :y d! " ^r; "l en ^ s ' Damaso desde ^  ^  ^ 
to en la Copión de M ^ ^ J ^ s T d ^  " T ' * " ' ^ ^ ^ 
<U U ¥ I , dada á luz por 1 L t ^ ha • " ^ f ^ ^ ^ ^ 
v en la Collón * los E s ^ s T s ^ ^ " " ^ ' ^ ^ ^ de P o -
- o , que publicó A n t o n - o M ^ m " ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ 
— , de que se tratará desple - - oudad de ^ , había sido N o -
One 9 n , r r - , , y hcctot ' Lev i ta Y Sacerdote en 
vLue i>. Dámaso fue Español lo ex- id tí-, - i - j c t 
P W n ex la Basílica de S. L o r e n z o dicha ad t b e ^ 
trum 
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trum Pompej I ,q^dcsVncs tomo el nom-
bre de su reparador S. Dámaso , como 
insinúa este Santo en el Epigrama que 
empieza: 
Hinc pater E x c e p o r , Lector, Lev i ta , 
Sacerdos 
Creverat & c , 
y afirmando , que asi el padre como el 
hi jo hablan tenido en Roma su residencia 
desde muy pequeños , deduce que S. 
Dámaso nació en Roma : de cuyo sen-
t i r fueron también los Centur iadores 
Magdeburgenses. 
A l dictamen de T i l l e m o n t se in -
cl inó A n t o n i o M a r í a Merenda , quien 
en la Colección que dio á luz en el 
año de 1 7 5 4 de los Escritos de S, D á -
maso , no solo apoyó las congeturas de 
T i l l e m o n t sobre la patria de este San-
to , sino que añadió otras varias en con-
firmación de que S. Dámaso fue R o m a -
no : todas las quales admitió G rego r i o 
Sant iago T e r r i b i l i n o en las Notas con 
que ilustró los Escritos de nuestro Espa-
ño l S. Dámaso , propasándose á dec i r , 
que entre los Escritores antiguos que han 
tratado de este Santo Pontíf ice, no hay 
uno que haya dicho haber sido Español, 
a excepción de Anastas io Bibl iotecario, 
ele quien se tomó esta especie que se pa-
só al Catálogo de los Pontífices R o m a -
nos , escrito en tiempo del Papa Fél ix 
I V j esto es, en el año de Christo 3 5 0 : 
pero contra esta e iguales preocupacio-
nes acerca de la patria de S. Dámaso , se 
publicó en Roma en el año 1 7 5 5 una 
docta Disertación , impresa en 40 , con 
este título : Damasus et Lmrent im B U 
spanis asserti et vendicati: escrita por el 
Sabio del primer orden el Il.mo Sr. D . 
Francisco Pérez Bayer , Bibliotecario 
mayor del R e y nuestro Señor : y con-
vencidos de sus razones los Escritores 
Italianos B e r t i , Selvagi y otros varíoSj 
se han visto en precisión ds confesar que 
S. Dámaso fue Español. 
A lo cierto de ser S. Dámaso Es-
pañol de nación se Junta lo incierto 
del lugar de su nacimiento 5 porque en 
las memorias y Autores antiguos no se 
hal la otra noticia de su familia , n i de 
su primera educación , que la que ex-^  
presa el mencionado P l a t i n a ; y por 
la relación de Anastasio solamente cons-
ta , que está enterrado en Roma con su 
madre y hermanas 5 de las quales un^ 
se sabe que fue Santa Irene , por la 
inscripción sepulcral que en honor 
suyo compuso su hermano San Da-* 
maso , y la produce Baron io en ios 
Anales Eclesiásticos al año 3 8 4 de Chris-
to num. 2 1 , y también se lee en la Obra 
Acta SS. , dia 2 1 de Febrero 5 pero en-
teramente se ignora el motivo que tuvo-
S. Dámaso para pasar á Roma, bien fue-» 
se en compañía de su padre , ó bien 
acompañado de su madre y hermanas, 
como refiere A n t o n i o Vasconce l los en 
la pag. 5 1 S> de su Anacephalaeosis , ó 
Summa capita Regum Lusitamae de la edi-
ción de Amberes. de 1 6 2 1 , 
De esta incertidumbre ha provenía 
do la competencia entre Madñieños, C a -
talanes y Portugueses , sobre atribuirse 
por su paisano á S. Dámaso : y aunque 
es constante ser mas calificados los fun-
damentos que los Portugueses alegan para 
dar á su Reyno esta gloria -, era nece-
sario , para la demostración de este pun-
to , formar un largo discurso , que aca-
so se tendría por importuno : por lo que 
únicamente se dará aquí una sucinta no-
ticia de las razones que exponen unos y 
otros en defensa de su partido. 
Aclaman los naturales de Madrid 
por su paisano á S. Dámaso \ sin otro 
mo-
motivo 
S I G L O IV . 183 
I - oor expresarlo de esta sucr- maso , cuya vida escribió en Castellano^ 
fin ' Jo D e x t r o : Llberio succedit y iz. publicó en Madr id , en el año 1 6 7 8 , 
v ¿Untíi-i Carpetanorum. Esto en un Tomo en 4° , con el t í tulo : Madr id , 
T r io sucede Dámaso natural de patria verdadera del diamante de la Vé, 
A'-dr id • Y Por sola eSta exPresion el del martillo de los hereges y de S.Dámaso 
L i c do Gerónimo de Qu in tana en la el primero. Y esta misma preocupación 
m t o r i a de la antigüedad , nobleza y gran- padeció D . Joseph Joach in Benegau y. 
deza de Madr id , impresa en esta v i l la en Luxan en la vida que cscribió.dc S. D a -
el año de i<5 2í? , tomo con empeño el maso en verso; Castellano , y se publicó 
querer probar , que S. Dámaso nació <?ntre sus Poesías Úricas 5 sin embargo de 
en Madr id , y que fue bautizado en la que en su tiempo, era despreciada de los 
Iglesia Parroquial de S. Salvador : de Eruditos la opinión de que S. I? amaso fue 
lo qual no se conserva en esta Iglesia hijo de Madr id. . -
otra memoria , que una tabla puesta en- • . Que lo fue, del-lugar nombrado Ar^ 
c ima de la rexa de la cap i l l i ta , en don- gelagues, de la Prqvincia de Tarragona^ 
de actualmente está la. P i l a del bautis- lo pretenden probar los C ^ ^ w / 5 y pr in-
mo , con esta inscripción de letra cor- cipalmente V i cen te Domenec y :Gero-
riente de este s ig lo : E n esta P i l a está nimo Pujades , e n d fol. 4 1 de la H/V-
bautizado el Papa S. Dámaso natural ds torta SS. CathaU , y en U Híst. Catbaton.: 
Mad r i d . l ib-5 caP- I 4 foi- 2 3 5 ? con Pero A n -
Agradó tanto a l citado Qu in tana t o n Beuter 5. y .para esto-alegan , opo-
el nuevo hallazgo de la autoridad de niendose a l dictamen de M a r i n e o Siculo? 
D e x t r o , tan bien recibida de los l i te- la tradición antigua de aquella Provincia, 
ratos de aquel tiempo , que sin reparar el culto que se le dá en aquella Iglesia, 
en la falta de monumentos antiguos con el rezo propio que le está señalado , y 
que debiera justificarse esta especie , se la autoridad del Breviar io, que se tiene 
dexó llevar de una incauta credulidad í por el mas antiguo de BarceJam , en que 
y no advirt ió las inconseqüencias de su se lee : Damasus P a p a , natlone Hispanus 
misma relación , ni la falsedad de k de ex agro. Empuritana Citerlons Hispaniac 
üLuitprando , que hablando de las eíi- oriundus. 
gies de los Santos tutelares de la c iu- Los Partugueses se oponen vigoto-
dad de toledo , que en esta ciudad se co- sámente al parecer de M a r i n e o Siculo y 
locaron á las puertas de ella por orden Pero A n t ó n Beuter ; y afirman , que 
del Rey Wamba , hace mención de una S. Dámaso nació en la ciudad de Guima-
de S. Dámaso y otra de S. Melchiades rams, Provincia del Reyno de Portugal, 
Pontífices Romanos y naturales ambos de sita entre el Duero y el Miño , como 
Madr id , como el expresa. 10 eXpresa Fr> Berna rdo B r i t t o , M o n -
N o fue solo e l L i c . ^ G E R O N m o de ge Cisterciense , fundando su opinión, 
Q u i n t a n a el que se dexó preocupar de con acierto, en que S. Dámaso está puesto 
novedad tan incierta 5 pues igualmente en el Breviario antiguo de Braga como 
alucinado D . M e l c h o r de Cabre ra N u - Santo natural de esta Provincia 5 cuya 
kez de Guzman , dio á Madr id el honor Iglesia, con todas las del Reyno de P o r -
de tener por hijo al esclarecido S. D a - tugal , celebra su fiesta con Of ic io y 
Lee-» 
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Lecciones propias , como í Santo hijo de ron á sus pasados , y d ellos habla venido 
la patria \ á que añade , que este culto conservada esta memoria de unos en otros. 
es de tiempo inmemoria l , ó á lo menos Tpo r no haber mas razón que ésta, se debe 
observado constantemente por mas de tener por mas cierto que fue S . ^ m a s o na^ 
9 i 3 años: y no solamente consta esto, en tur al de Gulmaraens lugar de Portugal ? 
sentir de Pedro A n t o n i o Vasconce l l os , en la tierra que llaman entre Duero y M U 
por el Breviario antiguo te Braga , sino ^ tres leguas de Braga. A l l í tienen fe 
también por el de Ehora h y con otro de ñas señales y muy ciertas de haber sido de 
Igual antigüedad, de la ciudad de Palen- allí este Santo : y entre ellas es muy grande 
da , lo atestigua Rodr igo de Acuña en y de mucha autorldady que la Iglesia Metro* 
e l cap. 51 de la parte Ia de su Tratado politana'de Braga , como i Santo natural % 
de los Obispos de Braga : pero no satis- de muy antiguo le canta m Oficio propia 
fechos con estos testimonios , alegan , en y muy solemne , donde se habla de esto muy 
favor de ser S. Dámaso Portugués , los sencillamente , como casa muy llana y ave-
dichos de los Españoles mas juiciosos que riguada. Hasta aqui M o r a l e s acerca de 
de intento han tratado esta materia ,, y la patria de S. Dámaso. 
en quienes no hay el recelo del paisa- Dedicóse á recoger los Escr i tos , que 
nage, porque no fueron Portuguesesj como tenían el nombre de este Santo , M a r -
son Ambrosio de M o r a l e s , Coránica gene- cío M i l e s i o SarazaníO) quien los ilustró 
ra l de España l ib. 1 o cap. 4 0 , Franc isco de con algunas Notas ; y dispuestos en esta 
P a d i l l a , Historia Eclesiástica de España forma los hizo imprimir en Romay en 4% 
T o m . Io Cent. 4a cap. 5 5 , Fr . Juan de en la Imprenta Vat icana, en el año 1 5 3 8. 
V m m n , Monarquía Eclesiástica, part. 2 a Federico Uba ld ino , quien dedicó es* 
l ib . 1 3 cap. 23 , Estevan de Gar ibay, ta edición al Papa Urbano V I H . R e -
Compendio Hlstor. part. Ia l ib . 7 cap. 5 2, conoció esta Colección el erudito A n t o -
G o n z a l o de Illescas , tíistorla Pontif. N10 M a r í a Merenda i y separando los 
T o m . 10 l ib. 2 o cap. 5o, y Fr . A l f o n s o C h a - que no eran legítimos de S. Dámaso ds 
con , Vitae Romanorum Pontificum , T o m . los que ciertamente fueron Obra de este 
.1° pag. 2505 todos los quales á una voz Santo , hizo de estos últimos una pre-
dicen haber nacido S. Dámaso en Portu- ciosa Colección y que ilustrada con sus 
g a l , y no en Madr id : para cuya confir- propias Notas dio á luz en Roma , en el 
macion bastará expresar el dictamen de año 1 7 5 4 , y comprehende los Escritos 
Ambrosio de Mora les en el lugar c i ta- siguientes con este orden. En prosa • £p / -
do , que es como se sigue : En tiempo de stala ad Illyricos et Orientales, Al iarum ad 
<su Emperador i ^ H Mora les de Falen- Orientales Epistolarum fragmentum I et 
Umano^fue cosa muy señalada haber Su- 1L Epístola I ad Paulinum. Epístola I I 
mo Pontífice Español , y tan excelente en ad Paulinum , seu canfessio Fidel. Eplst. 
la glena demos . Este fue S. Dámaso, ad Acholium et alios Macedoniae E i s c o -
*u cesar como deaamos de Leerlo , á quien pos. A l i a ad eumdem famll lar is Eplst 
tienen en Madr id por natural de allí v W ev,- « . mm^^' üp1"-
,n U UUii A \ I i i • y plSCOp0S 0r¡ent¡S' Eí ls t ' I ad Uleros 
(» la Iglesia de S.Sahador tienen mas par- mmum Al t . A j .;• 
.. 7 r " "ymurn. Alta ad eumdem. Allorum Fra? -::::T'r ^ ^r nigma °tra mmm a í^íx- e"«- •"»«-
pruebo, dan de ser esto asi smo que lo oye- B k v M i , -n* m • * ^ . 
z ye uavidis. De Cbnsto, De Ascemione Gkrhtk 
De 
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7-, • t*,,, r)? eodem. De coinomen- Totaque sacrilego vertermt cor de sepulchra, 
í ' ? /- ¿-rr/V. -Di S. Taulo Apostólo. De M.irtyrihm quondam rite sácrata piis. 
í /} . J 1 Apostólo, h i SS. Apostolorum Quos monstrante Deo Damasus sibi Papa 
Catacumbas. De S. Stephano P. et M . . De probatos 
S. Marcello Martyre. De S. Ensebio Papa. Affixo monuH carmine jure coli. 
D, S. Marco Papa. De S. Laurentio. De Sed perlit titulus confracto marmore sanctus, 
Sancto Felke. Votum S. Damasi. De S. Nec tamen bis iterum posse latere fu i t 
Eutychlo. De Sancto tarslcio. De Sancto D'rutaVigUms namposthaecPapagemiscens, 
Gorvonio. De S. Saturnino Martyre. De Hostibus expulsis omne navavit opus. 
Sancto Mauro. De incerto Martyre Graeco. Siendo muy verosímil , que por e^ 
De SS. Marcell im et Petro. De SS. Marty- motivo que declara el Papa V i g i l i o , y, 
ribus Nereo et Achilleo. De SS. Martyribus en la tormenta que relaciona , se hayan 
Protu et Uyacintho. De eodem. De SS. asimismo perdido otras muchas poesías 
Martyribus Chrlsanto et Dar la . De S. Ag~ c inscripciones hechas por S. Dámaso , 
nete Martyre. De S. Agatha Martyre. E p i - quien sin duda compondría alguna , que 
taphium Irene sororis Epitaphium Proje- no se encuentra, para el sepulcro del 
ctae. De Sepulchro suo. Epitaphium Papae Obispo y Mar tyr A l e x a n d r o , citado en 
Damasi , quod sibi edidit ipse. De Tem~ el Mart i ro logio de A d o n día 2 6 de N o -
plo S. Laurentii a S. Dámaso instaurato. viembre \ cuyo cuerpo mandó trasladar 
De Fontibus Vaticanis. A d Fontes. S. Dámaso á la vía Claudia , á 2 o millas 
Estos son todos los Escritos hasta de Roma : confirmándose esto aun con 
ahora publicados por obra propia de S. aquellas mismas obritas que ahora exis-
Damaso 5 pero no son todos los que este ten de S. Dámaso 5 pues consta, que mu-
Santo escribió 5 porque no está entre chas de ellas se han ido descubriendo 
ellos el iibrito en verso sobre la V i r - poco á poco en distintas ocasiones , y en 
ginidad , del qual , como también del diversos lugares j y asi se ve, que las pr i-
otro sobre el mismo asunto escrito en meras que se dieron á luz por A l d o en 
prosa , hace mención San Gerónimo Venecia txx 1 5 0 2 , en 40, y después por 
en su Carta á Eustochio , que es la 22 Jorge Pabric io en BasHea en 1 5 6 2, en-
de la edición de Verana , numero 1 2 5 tre las Obras de los Poetas Christianos ," 
en la que le persuade i que lea estos son pocas respecto de las publicadas en 
Escritos de S. Dámaso , no con menor Ginebra en el cuerpo de Poetas Latinos 
atención que las Obras de T e r t u l i a n o j antiguos , impreso en 2 Tomos en 40 en 
S. Cipr iano y S. Ambrosio. Asimismo el ano 1 6 1 1 , y reimpreso en Londres 
se han perdido otras varias obritas escri- en folio en 1 7 1 3 , y de las que dio á 
tas por S. Dámaso en obsequio de algunos luz M a r c i o Mi les to Sarazanio en Ro~ 
Santos Mártires 5 como parece por este ^ e m 6 3 8 , que aumentadas por A n -
testimonio del Papa V ^ i l i o , hablando ton io M a r í a M b r e n d a , é ilustradas de 
üe los Santos Mártires V i d a l , M a r c i a l nuevo con sus eruditas Notas , se i m -
y l lexandro . priraicron en Roma en el año 1 7 5 4 por 
Dum peritura Gethaepotuissent castra sub Ángel Rotilio , en un Tomo en fol io. 
em Esta edición es la. mas completa, por 
Moz>enmt sanctis bella nefanda prius. \0 que nos serviremos de ella para h a -
rom-IL A a blar 
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biar de cada uno de ios Escritos que 
contiene. 
E i primero es una Carta con este 
t í tu lo : Exempium Synodi habitae Romae 
Episcopomm X C I I I ex rescripto imperiall: 
la qual fue dirigida á los Obispos Cató-
licos del Oriente por S. Dámaso y de-
mas Obispos de Italia y Francia , congre-
gados en Roma de orden del Emperador, 
para tratar de la causa de Auxbncio , y 
hacer una profesión de la Fe Católica. 
D e Thbodore to ia tomó Sarazan io , y 
Ja puso en Latín ••> pero y a estaba tra-
ducida e impresa por O ls ten io , cuya 
vers ión, por ser ia priraeía , insertó en 
su Colección M e renda 5 quien en la 
pag. 5 8 demuestra, que por haberla l le-
vado el Legado Sabino , Diácono de 
M i l á n , primeramente á los Obispos de 
I ly r ia , y después á los del Oriente , la 
produxeron Sozomeno y Theodore to 
con este t í tu lo : Episcopls I l lyrk is : y 
H o l s t e n i o con el de Episcopls per Orien-
tsm constitutis. E n esta Carta sinódica 
del Conc i l io Romano celebrado en el año 
3 55», dice S. Dámaso haber oido á los 
Obispos de Venecia y Francia , que algu-
nos Obispos de la Esclavonia favorecían 
el partido de las Heregias > y por sola 
esta expresión se fingió en el Cronicón su-
puesto de Ju l ián haber escrito S. Dámaso 
á los Obispos Franceses y Venecianos, como 
parece por esta cláusula que se lee en el 
num. 1 7 7 del dicho Cronicón : Hispanl non 
solum servant fidem Concili i Nicaeni et cum 
Dámaso Papa Rom. consentiunt h sed glo~ 
riantur se illaesam semper penes se conser-
vasse h ut testatur S. Damasus in epístola 
ad Gallos et Vénetos Episcopos qui tune ad 
Concilium contenerant. Esto es : No sola-
mente conservan los Españoles la Fé del 
Concilio Nkeno , y convienen con S. D a -
íiaso Pontífice Romano * sino que se glo-
rían de haberla -siempre ellos conservado ifa 
tacta , como atestigua S. Dámaso en su 
Carta á los Obispos Franceses y Venecianos, 
que entonces se hablan congregado para la 
celebración del Concilio. 
Siguense dos fragmentos de Cartas 
sinódicas escritas por S. Dámaso en los 
años 3 7 4 y 3 7 ^ , en sentir de Meren , 
d a , de las quales se entresacaron hs 
Excerptas insertas en las Actas del Sí-
nodo congregado en Antioquia por Mi^ 
lec io en el año 3 7 P , X í V del Pon-
tificado de S. Dámaso , y en el que fue-
ron Cónsules Ausonio y O l yb r i o ; y 
fueron presentadas en este Sínodo por 
D o r o t h e o Presbítero , Legado de los 
Orientales. Disiente M e r e n d a de Coüs-
tanc io y de Mans i , Supplem. Conc. Tom. 
; 10 pag. 2 3 4 , en quanto á estas dos car-
tas j porque e l los, con Pag i , piensan, que 
estos fragmentos no lo son de distintas 
Cartas , sino de una sola perteneciente al 
Sínodo congregado en el año 3 7 7 : en 
Merenda precede á dichos fragmentos 
este t í tulo : Epístola 11. seu exposition'u 
fidei in Synodo Romana sub Dámaso Papa 
editae et transmissae in Orlentem fragmen-
tum 1 : al qual sigue el segundo sin epí-
grafe. 
Leense después dos Cartas con es-
tos t í tu los: Epístola III Damasi Papae 
Urbís Romae ad Paulinum Eptscopum A n * 
tíochenae civitatis. Epístola IV . confessio 
Fidel Catholicae quam Papa Damasus mi-
sít ad Paulinum Antiochenum Epíscopum. 
E n el cap. 1 5 de la vida y hechos de 
S. Dámaso hace ver Merenda , que la 
primera de estas dos Cartas es la que es-
cribió S. Dámaso al Obispo Paul ino 
acerca de V i d a l 5 y la segunda es la pro-
fesión de Fe, que escribió el mismo Santo 
Pontífice en el Sínodo 40 congregado por 
el en Roma en el año de Chr isto 3 8 0 , 
des-
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después del fallecimiento de V a l e n t e , 
por causa de la heregia de los Macedo-
nlanos : asimismo demuestra ser esta pro-
fesión de Fe aquel l ibri to De Flde contra 
Haereticos, que O l d o i n o atribuye á S . D a -
TMáo , y ¿t i q u e c o n el m^mo tirul0 ha-
ce mención Tr i themio en el capitulo 7 3 
De Script. Eccles.: manifestando la a luc i -
nación de Quesnel , Cons tanc io y H o l s -
ten io en haber formado de estas dos pie-
zas una sola Carta escrita, por S. Dámaso ; 
al Obispo Pau l i no j constando cierta-
mente , que la profesión de Fe no pudo 
escribirse hasta la celebración del expre-
sado Sínodo 5 y la carta en que trata 
S. Dámaso de V i d a l y a la tenia en su 
poder S. Gerónimo en el año 3 7 5 5 ade-
mas de que esta es familiar , y aquella 
periódica : para cuya distinción tuvo 
también presentes Merenda , como el 
previene en las Notas que puso á estas 
Car tas , varios Códices M S S . , y entre 
elk s los dos mas antiguos 5 quales fue-
ron el que le franqueó de l a Biblioteca 
Dlonisiana el Cardenal Berozzio , y uno 
de la Vallicellana escrito en tiempo del 
Papa N i c o l a o I.0 E l primero de estos 
solamente contiene la carta familiar que 
San Dámaso escribió á Pau l i no acerca 
de V i d a l ; á la qual sigue en dicho 
Códice la Decretal de Si r ic io á Hime-
Rio : pero el segundo Códice tiene 
primeramente los anatemas de S. D á -
maso con este t í tulo : Confessh Fidei 
Cathalicae , quam Papa Damasus mislt 
ad Paulmum Antiochenum Episcopum ; 
y después en otro distinto lugar está 
la Carta ya citada que trata de V i d a l , 
con esta inscripción : Incipit rescriptum 
Damasi Papae ad petitum PUeronimi ad 
PanUnum Episcopum : y es la misma que 
se lee en los Anales Eclesiásticos de B a -
Ronio al año de Christo 3 7 2 , num. 
Tom. U . 
50 , aunque con diverso t í tulo : y es-
ta es , según refiere D o n Nicolás 
A n t o n i o Tomo Io B'bliot. vet. pagina 
1 4 1 , la primera de las Cartas decretales 
que contiene el Códice antiguo M S . de 
la Biblioteca Cesárea de Wjpna , escrito 
en pergamino con caracteres Gót icos, y 
citado por Pedro Lambecio , l ibro 2 o, 
Comm. de S'bliothsca Caesarea cap. 8.0 
En la Carta ( que es la 5 a en la C o -
lección de Merenda ) escrita por S. D á -
maso á A c o l i o Ei ' ryd ico , Severo , U r a -
nio Phel ipe y Juan , Obispos de Mace-
donia , trata este docto y Santo Pontí-
fice de la condenación de Máximo C y n i -
co 5 y h a c e una exortacion á dichos Obis-
pos , para que en el Sínodo \ que inmedia-
tamente iba á celebrarse en Constantino-' 
pía , procurasen ordenar un digno Obispo 
para esta c iudad, y hacer que se obser-
vasen los establecimientos antiguos , en 
quanto al pasar los Obispos de uno á otro 
Obispado. 
En la Carta siguiente, que es la 5a, 
y está escrita al mismo Obispo A c o l i o , 
recomienda S. Dámaso á Rust ico , y 
confirma lo que previene en la antece-
dente acerca de la condenación de M á x i -
mo , y nueva elección de un buen Obis -
pó. Estas dos Cartas, según parece, deben 
entrar en el número de aquellas muchas 
que dice el Papa N i c o l a o I en su Carta 
al Emperador Miguel haber escrito San 
Dámaso á varios personages, con el fin 
de que se expeliese de Constantimpla á 
Máximo Cyn ico , engañosamente ordena-
do Obispo. Leyéronse ambas Cartas en 
el Sínodo celebrado en Roma en tiempo 
del Papa Bonifacio 11 , en el año de 
Christo 5 3 1 , como expone Ho l s ten iq 
que las dio á luz con todas las Actas de 
dicho Sínodo. Este A c o l i o fue aquel 
santo Obispo de Strasburg , que bautizó 
A a 1 al 
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al Emperador Teodoslo. 
L a Carta y"1 sinódica de S. P a m a -
so , á los Obispos Üe Oriente , la pro-
duce en Griego y en La t i n Merenda , 
qmen , en las Notas con que la ilustra, 
corrige las equivecaciones que noto de 
Va le í i o y Sikmondo en la versión de a l -
gunas voces de ella. Esta Carta , que 
trata de la condenación de T imotheo , 
discipulo de A p o l i n a r , está puesta en 
el cap. i o del l ib. 50 de Thjbodoreto , 
de quien la traduxo en La t in C h r i s t o -
tho rsono j y también se lee en los Ana-
les Eclesiásticos de Baron io a l a n o 3 75 , 
num. 6° . 
Las otras dos Cartas siguientes son 
las que escribió S. Dámaso á S. Geró -
nimo , pidiéndole en la primera la expli-
cación de la acepción de la voz Osanna 
entre los Hebreos 5 y manifestándole en 
la segunda el ansia con que el apetecía 
leer sus Escritos , mas bien que los libros 
de L a c t a n c i o 5 pidiéndole asimismo la 
solución de varias qüestiones que en ella 
le propone. Los títulos de estas Cartas 
son : Epístola V I H Damasi Papae ad 
Hieronymum. Quid apud Hebraeos sonet 
Osanna , perspicue sibi explican rogat. 
E l de la segunda : Epístola I X Dama-
sí Papae ad Hieronymum. Quanta a v i -
ditate Hieronymi scrípta lectitet, Cur 
non parí studío legat Lactantíí libros. Ut 
subjectas quaestíones sibí Hieronymus pau-
cís solvat. Estas dos Cartas , con las res-
puestas de S. Gerónimo á ellas , se leen 
en el Tomo i 0 d e l a edición de las Obras 
de este Santo Doctor , hecha en Verona 
en 1 7 3 4 , de donde las copió M e r e n -
da 5 quien en su Disertación sobre los 
Escritos de S. Dámaso produce parte de 
aquella otra Carta, en que este Santo con-
sulto á S. Gerónimo acerca de la pará-
bola del Evangelio de S. Lucas Be fili,, 
prodigo , et filio luxurioso 5 á que S. Ge-
rónimo satisfizo cumplidamente con ]a 
Carta que es la X X X I del Tomo 10 ^ 
la citada edición de Verana. 
A estas Carras se siguen en dicha 
Colección de Merenda dos fragmentos : 
uno , ex Concilio Urbis Romas sub Dama-
so Papa de explanatione F i d e l : y el otro, 
ex- Baronio ad ann. 3 8 2 num. X I X , am-
bos corregidos por M e r e n d a , según el 
M S . de Quesnel , y el Códice Val l i -
c ell ano. 
Entre las piezas de Poesía , que es-
cribió S. Dámaso , tiene el primer lugar 
en la citada Colección el Epigrama com-
puesto en alabanza de Dav id , que em-
pieza : 
Nunc Damasi moúítis aures pruébete be-
nignas , 
Sordibus deposltis purgant penetralía cordis, 
Curia cum renovant Chrísto serviré paratí. 
Prophetam Christí sanctum cognoscere 
debes & c . 
Celebró S. Dámaso , dice Sarazanio en 
la No ta que puso á este Poema , con es-
tos versos al R e y y Profeta D a v i d , 
después de haber recibido la Exposición 
de S. Gerónimo á los Salmos de este Sto. 
Monarca. C o n esta Exposición envió 
también S. Gerónimo á S. Dámaso va -
l íos versos , en los quales manifiesta 
el Santo Doctor haber hecho esta E x -
posición á ruegos de S. Dámaso : los 
quales versos produce el jnísmo Sa raza -
nio en la expresada No ta . L o s dos pr i -
meros dicen de este modo : 
Psaliere qui docuit dulcí modulamine sanctos 
No-verat íste decem legís quí verba dedisset. 
y los dos últ imos son : 
Quisque sítit veníat cupiens haurirejliienta: 
Inveniet latices 5 servant qui dulcía mella. 
E s -
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Estos dos ülrimos versos , con los 
otros dos ya referidos , esto es : 
Sordibus deposith pcrgant penetrah* 
cordis, 
Curia cum renovant Christo ser-vire paratl 
inclusos en este Poema , como parte de 
e'l, se leen, según refiere Merenda en la 
pag. 2 2 3 de dicha Colección , en el Códi-
ce de la Biblioteca Vaticana , puestos i n -
mediatamente después de el que ahora es 
primer verso del referido Poema i de lo 
qual, y del uniforme contexto de estos c in-
co versos, infiere oportunamente,que estos 
deben entrar en é l número de los que 
S. Gerónimo envió á S. Dámaso con su 
Exposición á los Salmos de Dav id \ y 
por consiguiente, que deben separarse del 
Poema compuesto por S. Dámaso en ala-
banza del Santo R e y 5 por lo qual de-
be empezar este Poema por el verso 
Prophetam Christl sanctum cognoscere debes. 
De este Poema hace mención Gesnero 
en su Biblioteca , intitulándole : In Psa l -
terium carmina. 
E l Epigrama , cuyo t í tu lo es : De 
Christo , y empieza Christe potens rerum 
& c . se lee también entre las Obras de 
C l . C laud iano con esta inscripción: 
De Christo servatore : y por el se persua-
dió E a r t h i o á que C laud iano eraChris-
riano , sin reparar en la expresa autor i-
dad de S, Agust ín en el cap. 2 6 del l i -
bro 5 De Civhate D e l , n i en la de O k o -
sio al cap. 37 del Ub. 7 de su Histor ia, 
n i en la de Pau lo Diácono l ib . 1 3 in 
additis ad Eutroplum, quienes abiertamen-
te le llaman Poeta Pagano 5 por lo qual, 
siguiendo á M í l l s i o , discurre Merenda 
en la nota de este Epigrama , que' si no 
fue Obra de S. Dámaso , lo fue de M a -
merto C laud iano , Presbítero , Poeta 
Chr ist iano, de quien trata Sidonio A p o -
l i n a r en el ub. 4 Epist. 3 et 1 1 , y en 
el l ib . 5 Epist. 2 , con Gennadio y Hono-
r io en sus respectivos libros de Script. 
Ecclssiasticis : pero Voss io , y Colomesio 
en sus Notas á G i r a l d o , aseguran , que 
este Epigrama tiene el nombre de S. D á -
maso- en algunos M S S 5 y á este Santo 
se le aplica también M a r t i n A n t o n i o 
de l R i o al fin de sus congeturas sobre 
C l a u d i a n o . 
Los Epigramas I V y V tienen el t í -
tulo : De nomine Jesu : se compone cada 
uno de cinco versos , que son acrósticos 
y teleuticos 5 esto es , empieza y acaba 
cada verso con una de las letras que 
componen el dulce nombre de J^sus : al 
modo de aquellos versos griegos de la 
Sybi la Erytrhea, t ñ ln oración del E m -
perador Constantino á la Congregación 
dé los Santos,-que produce Eusebio des-
pués de la vida de este Emperador, y se 
leen traducidos en Lat ín por S. Agus t ín 
l ib . 18 De Clvítate Del cap. 2 3 , y por 
P o r t e r i o y Chr is tophorsono , ínter-
petes de Eusebio 5 y también los trae 
L i l i o G rego r i o G y r a l d o en su Tratado 
DePoetls.Estc Epigrama y los dos siguien-
tes se leen en el T o m . 50 de la Max.Blbl iot . 
vét.PP. déla edición de León de Franela de 
1 5 7 7 j y el de S. Pablo está repetido en 
la pag. 8 88 del Tomo 8o de ella. 
En el Epigrama V I trata S. Dámaso 
De cog?wmentls Salvatoris. Los mismos 
sobrenombres , y algunos otros de nues-
tro Salvador comprehendió en Otro igual 
Epigrama , con la explicación correspon-
diente , O r i enc io Poeta Christ iano del 
siglo V , y se lee en el Thesaur. Amcdot. 
de Edmundo M a r t e n e , Tomo 50 pa- ' 
gina 4 3 . En el l ibro primero de la 
Colección de los Epigramas Griegos se 
leen dos Poemas , uno en alabanza 
de Bacho y otro de Apolo, que expresan 
los- diversos nombres de estos fingidos 
Dio-
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Dioses 5 dispuestos ambos Epigramas con 
todo estudio por el número de las vein-
te y quatro letras griegas en otros tan-
tos versos, y empezando también cada 
palabra con la misma letra con que prin-
cipia el verso en que se encuentra : en 
cuyo artificio no solamente imitó S. D á -
maso á los Griegos , sino que los exce-
dió en la composición de este Epigrama, 
pues con tal elegancia y hermosura abra-
zó en los siete versos de que consta casi 
todos los nombres que los Apostóles y 
Profetas han dado á Christo Salvador 
nuestro , que no hay en dichos versos 
n i una sola silaba sobrante. | 
E l Epigrama V I Í intitulado : De S. 
PauIIo Apostólo , que Ba ron io , m Not. ad 
Martyrol . die 2 5 JanuariijWzmd. Epigrama-
sobre la Conversión de S. Pab lo , es una 
sucinta relación de los hechos de. este: 
Santo Apóstol > y el Cardenal Thoma-
sio previene , que suele cantarse en la 
festividad de la Conversión de San P a -
blo , quitados los dos últimos ver-
sos de el . Este Epigrama , con el epígra-
fe Sancti Damasi Episcopi de laudihus Pau l -
l i Apostoli , está puesto en la edición 
hecha en Venecia por Aldo Manucio en 
el año 1502 de la Obra in t i tu lada: 
Coelü Sedulíi Presbyteri mirablllum d i v i -
norum l ihr i quatuor. 
E l Epigrama VI I I De S. Andrea Apo-
stelo , citado por Baron io en el M a r t y -
rologio dia 30 de Noviembre con este 
t í tu lo : Elegans carmen S. Damasi Papae 
dte Andrea crucem passo, en sentir de S a -
Razíano no es obra de S. Dámaso , sino 
de Au to r mas moderno 5 pero M e r e n d a 
no pone duda en que la escribió este 
Santo Pontífice , porque se encuentra 
en todas las ediciones de sus Obras , 
Y Porque de la V turg ia antigua de los 
Mozárabes , que dio á luz JosEm 
B lanch in i o , se colige haber estado tam-
bién en uso su canto en algunas partes, 
con sola la adición del Gloria para el 
Co ro . 
E l Epigrama I X tiene este epígrafe : 
In SS. Apostolorum Catacumbas. Leíase 
antiguamente esteEpigrama, según refie-
re Sarazan io en sus N o t a s , en la Basí-
l ica de S. Sebastian de Roma , en donde' 
estaban enterrados los cuerpos de los 
Apostóles S. Pedro y S. Pab lo , la qual ¡ 
Basílica se decía Platonía, ó por las ra-
zones que alega el mismo S a r a z a n i o , 
fundado en las autoridades de L a e r c i o 
y Suidas , ó por las que explica Baron io 
en el Tomo 40 de los Anales Eclesiásti-
cos , y con este nombre de Platonla la ; 
citan Beda , Anastas io y A d o n , cgü' 
todos los demás que han tratado de ella. 
N o está averiguado quando se con-
duxeron á las Catacumbas los sagra-
dos cuerpos de los citados Apostóles, y 
quando se sacaron de ellas para resti--
luirlos al lugar en donde primeramente 
fueron sepultados: sobre lo qual puede 
leerse lo que dicen B lanch in i o en el l u -
gar citado , V i g n o l en las Notas á C o r -
ne l io , y la Roma subterránea de B o t a -
r io , Bibliotecario segundo de la Va t i ca -
na. S. G r e g o r i o M a g n o , Oper.tom. 2 , 
reg. 4 , Ep . 30. refiere haber perma-
necido por mucho tiempo en las C a -
tacumbas los cuerpos de los Santos 
Apostóles, y que de ellas los sacaron 
los Romanos para volverlos á colocar en 
donde antes estaban. L o mismo dá á en-
tender S. Dámaso en estos versos del Ep i -
grama que queda referido : 
Discípulos Oriens misit,qíiod sponte fatemur 
Roma suos potius meruit defenderé cives. 
pero n i S. Dámaso ni S. G r e g o r i o expli-
can por quanto tiempo permanecieron los 
cuerpos de los Santos Apostóles en las 
Ca-
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Catacumbas, ni quando fueron traslada-
dos a ellas , ni en que ocasión se hizo la 
segunda traslación á su antiguo y pr i -
mitivo sepulcro. 
£1 Epigrama X le compuso S. D a -
MAso en honor de S. Estevan Papa y 
Márt i r 5 y el X I en obsequio del Már-
tir S. M a r c e l o . De este Epigrama escri-
to por S. Dámaso , para epitafio del se-
pulcro de S. M a r c e l o en la ciudad de 
Roma , trata Baron io en el año de Chr is-
to 309 pag. 9 0 4 , á quien copió Sa-
razan io en la No ta con que le i lustró. 
Hablando Merenda de estos dos E p i -
gramas en la pag. 1 3 7 y sig. de la 
Colección de las Obras de S. Dámaso , ex-
pl ica , que el primero de ellos , esto es, 
el epitafio de S. Estevan , es Obra legi-
t ima de S. Dámaso , como parece asi por 
su estilo como por su primer verso usado 
en otras varias ocasiones por el mismo 
Santo Pontífice Dámaso , quien determi-
nadamente habla en dicho Epigrama deí 
del citado Papa S. Eslevan , que fue 
martirizado en tiempo del Emperador 
Valeriano , T i rano el mas cruel para con 
los Obispos, Presbíteros y Diáconos j y 
añade, que en el Códice Palatino, en don-
de se lee este Epigrama, hay asimismo 
otro que él copió, y produce en la pag. 
1 3 8 en honor del Már t i r Nemesio : el 
qual Epigrama, aunque también tiene el 
nombre de S. Dámaso , no se atreve á 
asegurar que haya sido compuesto por 
este Santo , respecto de que los últimos 
vetsos de el se leen igualmente en el 
Epigrama escrito en obsequio de los San-
tos Mártires C h r i s a n t o y Dar ía 5 y tra-
tando dicho Merenda del epitafio de S. 
M a r c e l o Papa y Már t i r , hace ver , que 
por este Epigrama , y por el siguiente en 
honor del Papa S, Euseeio consta , que 
la controversia sobre la recepción de ios 
delinquentes, que tuvo principio en tiem-
po del Papa C o r n e l i o , aunque entonces 
quedó determinada y definida , se reno-
vó en tiempo del Papa S. M a r c e l o , por 
la maldad de los que después volvieron 
á delinquir , y continuó hasta la edad de 
su sucesor Eusebió 5 habiendo sido des-
terrados ambos Pontífices por orden del 
T i rano, á causa de su constancia Apostó-
l ica en la conservación de la disciplina 
de la Iglesia. 
E l Epigrama X I I , cuyo t í tulo es í 
De S. Eusebia Papa : es una inscripción 
sepulcral, que produce Baron io en el año 
de Christo 3 5 7 num. 5 2 entre las ins-
cripciones antiguas , refiriendo su conté* 
nido al Presbítero Etjsebio ; pero como 
lo relacionado ep ella , que pueda ser 
perteneciente á este Presbytero, sea todo 
incierto y obscurísimo , como lo demues-
tra el citado Merenda en su Diatriba 
De gestis Uber i i exults cap. 9 , es sin 
duda admisible el parecer de T i l l e m o n t , 
y el de Constanc io , con el del P. O r s i , 
que sintieron ser este Epigrama obra de 
S. Dam so , compuesta en honor del P a -
pa S. iusEBio : lo qual se prueba también 
por el cotejo de dicho Ep'grama con el " 
ya referido de S. M a r c e l o , pues ambos 
son entre sí tan semejantes, que contie-
nen unos mismos pensamientos, y cons-
tan casi de unas mismas voces. 
E l Epigrama XI I I De S. Marco Papa 
es, en sentir de Ba ron io y de Sarazan io , 
un epitafio hecho por S. Dámaso para el 
sepulcro del Papa S. M a r c o s que estaba 
en la v ia Ardeat'ma , en el Cemeterio de 
Balbina, cuya Basílica había sido erigida 
de orden de este Pontíf ice, como parece 
por la relación de Anastas io Bibl ioteca-
rio : y que estuvo sepultado en dicho 
parage se lee también en el Martirologio 
Romano , día 7 de Octubre ; y lo refiere 
Be-
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Beda con A d o n , quien en su Mart l ro- Damast Papae ad hononem S. Fellds pa^ 
halo afiadc : In coemeterlo Balblnae vía pae de fa ls l crlminls purgatlone , et de ¡a-
Ardcatlna, quod ipse insistens feclt. Esto es: lute sfbi resthuta in Basílica ejiísdem Fell, 
En el Cemetcrlo de Balblna en la vía Árdea- cls muslo mlrlficv descrlptl. A este EpU 
tina que él mismo puso por ohra con par t im- grama de S. Dámaso se siguen en dicho 
lar empeño. Usuardó y N o t k e r o dicen M S . Vaticano , como declara el citado 
Romae vía AppU , por estar este para- Merenda en sus No tas , estos versos : 
ge contiguo al dicho vía A r de atina , co- Barvus erat locus, sacris angustus agendis, 
mo expresa Sarazanio , quien declara SuppUclbus qul neganspandereposse manus, 
que al presente yace el cadáver del Papa los quales , con otros varios que igual-
S. Marcos en la Iglesia, que este Pon t i - mente se leen entre las Obras de P a u l i -
fice mandó erigir en honor del Evange- no N o l a n o , Carta 3 2 , le hicieron dis-
i ista S. Marcos : ignorándose el tiempo cur r i r , que asi estos , como aquellos de 
en que se hizo esta traslación 9 bien que que consta el Epigrama de S. Dama-
se atribuye , por su mucha antigüedad, s o , estaban escritos en las paredes de 
á disposición del Papa Gregor io I V , que la Basílica erigida en Ñola en honor 
reparó la fábrica de aquella ig les ia , y la del Papa S. Fél ix ; y que por inadver-
hizo grandes donaciones , como refiere tencia del copiante se formó de todos un 
Anas tas io . solo Epigrama, que se atribuyó á S. D a -
A l Epigrama X I V , en la Colección maso. De l sepulcro de S. Fél ix , junto á 
ide Merenda , escrito por S. Dámaso en Ño la , para el q u a l , según parece , escrl-
honor de S . L o r e n z o , añade Sarazanio bió S. Dámaso este Epigrama, hace men-
en la suya un otro Epigrama en obse- cion S. Agust ín en la Carta 1 8 7 del 
quio del mismo Santo , que también pro- Tomo primero adPopulumHlpponensem por 
duce Merenda en sus No tas , dudando estas palabras : Multts mtissima est san-
-pueda ser obra de S. Dámaso 5 y á este ctitas lod , ubi Beati Felicls Nolensls cor-
Epigrama añade Sarazanio otro de A u - pus conditum est & c . S. P a u l o , ó P a u l i -
° tor desconocido , en el qual está nom- no , Obispo de Ñola , escribió en verso, 
brada At t i ca , muger de Félix , Prefecto in decem Natalibus, la vida del Papa S.' 
del Pretorio , con motivo de la repara- Feux , principiando casi con las mismas 
c ion de la Basílica del Már t i r S. L o r e n - voces, que S. Dámaso : esto es: Inclite 
zo Estos dos últimos Epigramas los tie- Confessor meritis et.nomine Félix. Léese 
ne Merenda por obra de un mismo A u - este Epigrama en el Tomo 5 ' de la B h 
•tor 5 y se persuade á que , según el es- bliot. M a x . vet. P P . 
n lo de aquellos tiempos , se pusieron en Acerca del Epigrama X V I , que tie-
e r r ; :cl1:Basmca quando se ne ^ ^ • ^ ^—= ^ 
ev d' tu r'11" " tOmar0n 5 BAR0NI0 ' en d añ0 3 ^ ^ Christo Pag. 
Damas! eSCrÍt0S ^ ^ ^ ' ^ ^ laS ^ P ^ - ^ 
-p, r . consta , que S. Dámaso hizo votos á los 
W » W , „ segu„ refiere M e m n d A ) s . a ; ios ^ ^ J ^ 
ToTV^T0" " " " C<;dÍS0 Iat;- C l ^ i U a . a n o se unió con S. Damaso, 
1- la B^Uoteca .Vat icana: W después de haberse separado K A « d e l 
CiS-
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r>i^ Mt»í Mártires fueron P a - cap. 5 del l ib. 8 de la Historia Eclesids-
cisma. Que estob i^-^ r 
M niiBjmri lo demuestra Merenda , tica haber padecido Mart i r io en Nicome-
lápida escrita por ambos haces dia con S. D o r o t h e o ; por razón de 
produce en sus Notas á este E p i - que aunque los mas de los Martirologios 
grama , la qual dice se encontró moder- Romanos, con el testimonio de A d o n , 
ñámente en Sta. Mar ia de los Ángeles de declaran ser uno mismo , el Martirologio 
Roma Fuldense trata de dos Gorgonios , ambos 
Con el Epigrama X V I I intitulado : Márt i res, el uno en Nicomedia y el otro 
De S. Eutychio, adornó S. Dámaso el se- en Roma 3 del qual parece que habla S. 
pulcro de este Santo, cuya memoria ce- Dámaso en este Epigrama , pues le fina-
lebra el Martirologio Romano el dia 10 l iza de esta suerte: 
de Febrero. Este Epigrama dado á luz Invenlet vicina in seds habitare beatos, 
por Ba ron io en el Martirologio , y en los t¿td Coelumparlterpietas quos vexit euntes. 
Apéndices , y por Panvin io en el l ibro E l Epigrama X X : De S. Saturnino 
De septem Ecclesiis urbis , se lee todavía Martyre, es el Epitafio que hizo S. D a -
entero en un mármol de la Basílica de maso para el sepulcro de este Santo. D e 
S. Sebastian de Roma, según refiere el la Basílica en donde estaban depositadas 
citado Merenda . las reliquias de S. Sa tu rn ino da razón 
E l Epigrama X V I I I , cuyo epígrafe Anas tas io Bibliotecario quando trata del 
es: De Sancto Tarsicio } contiene la reía- Papa Fél ix I V , de S. Had r i ano y de 
cion del martirio que padeció este Santo Gregor io I V ; como también B a r o n i o 
fuera de las puertas de Roma , quando en el Martirologio. Existen todavía en 
llevaba la Sagrada Eucharistía j y en R o m a , en sentir de Sarazanio . las pa-
sentir de Merenda tomó S. Dámaso la redes del T e m p l o , que están fuera de la 
not ic ia del martirio de S, Tars ic io , que puerta Salaria , y aquel parage conserva 
se lee en el Martirologio de A d o n en el el nombre de S. Saturn ino , cuyo cuer-
dia 1 5 de A g o s t o , de las Actas de S. po fue trasladado á la Iglesia de S. Juam. 
Este van Papa y Márt i r ••> y estas las pro- y S. Pab lo . 
duce Baron io en el año de Christo de E l Epigrama X X I : De S.Mauro, es 
2 7 0 . Hubo también otro T a r s i c i o , otro epitafio compuesto por S. Dámaso 
Már t i r en Alexandría , con Z o t i c o y para el sepulcro del Márt i r S .Mauro , her^ 
Cyr iaco , cuya memoria se celebra en los mano que fue de Jason , e hijo de C l a u -
Martirologios el dia 3 1 de Enero. dio. Tr ibuno , y de H i l a r i a , de quienes se 
• E l Epigrama X I X : De S. Gorgonio , hace mención en todos los Martirologios 
le dieron á luz Baron io en el Tomo 40 en el dia 3 de Diciembre ; como también 
de los Amles Eclesiásticos al año del Se- en la historia de los Santos Ch r i san to y 
ñor 3 8 4 , y en el Tomo 8° en los D a ^ a , que pone Metaphrastes en el 
Apendtces i y G r u t e r o in Apendiculo Ro~ dia 19 de Marzo , y producen L ippo-
m m v m k inscriptionum. Tratando F l o - mano en el Tomo f , y Surio en el 1 5. 
kent íno en el dia 9 de Septiembre de E i Epigrama X X I I está intitulado : De 
este G o r g o n i o , según refiere el citado incerto Martyre G r a e c o - . y t l U X m : DeSS. 
íerenda , pone duda en si es aquel Marcel l im et Retro. D é l a translación de, 
orgomo que menciona Eusebio en el los Cuerpos de estos Santos Mártires á 
Bb Erm-
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TrancU desde la Basílica en donde estaban 
depositados en la v U Lavkana de Roma, 
inmediata á la de Sta. Elena, tratan E i -
n a r d o , ó E g i n a r t o , y Su r i o 5 como 
también Sigeberto en el Chronícon afao 
8 2 é , y Aimonio acia el fin del cap. 
1 1 4 del i ib. 4° De gesth Francorum 5 el 
qual refiere que se hizo esta translación 
en tiempo del Papa Gregor io I V , y a 
ella aluden estos versos de Rábano Mau-
r o hablando de estos mismos Mártires. 
Hos Christi testes Romana ascívlt ab Urbe 
V i r probus Atnardus , constltuitque locum. 
E l Epigrama X X I V es De SS. Ma r -
iyrihus Felice et Adaucto, de quienes t ra-
ta Barón 10 en el Martirologio Romano., 
y cuyas Actas publicó escritas en Italia-
no , e ilustradas con preciosas Notas el 
erudito Francisco Va les io . 
E l Epigrama X X V , cuyo epígrafe 
es : De Martyribus Nereo et Acbilleo, cre-
yó BaroNio que fué escrito quando aque-
l la porción del Pueblo Romano , que 
estaba de parte de Urs ic ino , segregán-
dose de este reconoció á S. Dámaso por 
legítimo Papa, á lo qual se opone S a r a -
zanio diciendo: que mas bien.se puede 
acomodar este Epigrama á la gloriosa de-
terminación de estos Santos Mártires, 
que siendo Soldados menospreciaron la 
gloría que les resultaba de las armas m i -
l itares, y profesaron la Fe de Jesu-Chris-
t o , de quien consiguieron los t r iun-
fos mas gloriosos. En las Notas á este 
Epigrama expone Merenda que en sen-
tir del Monge Einsildense fue puesto 
este Epigrama en el sepulcro de dichos 
Santos Mártires , en que conviene C iam-
pino con el Cardenal Thomasío Tomo 
,5° pag. 4 ^ 3 . 
Los Epigramas X X V I y X X V I I ; De 
SS. Martyribus Froto et Hyacintho , son 
los epitafios que escribió S. Dámaso paja 
los sepulcros de los Mártires S. P ro tq 
y S. J a c i n t o . Las reliquias de estos 
Santos Mártires , según refiere Baroniq 
en el Martirologio, y Sarazanio en las 
Notas á este Epigrama, fueron traslada-
das en tiempo del Papa Clemente V l l ^ 
en 2 1 de Junio del año 1 5 ^  2 j desde 
la Iglesia de S. Salvador de Roma i la &t 
S.Juan Bautista de los Naturales de P/0, 
renda : y añaden los Autores citados, 
que en la dicha Iglesia de S. Salvador se 
leía esta inscripción : Sub hoe lapide re-
quiescunt Sanctorum corpora gloriosissimo-' 
rum Prot i et Jacinthi. De los hechos de 
estos Santos Mártires se leen muchas no-
ticias en la relación que hace M e t a -
phrastes del martirio de Sta. Eugenia, 
como también en el Tomo 50 de Lippo-
Mano , y en el 6o de Sur io. 
E l Epigrama X X V I I I tiene este t í -
tulo : De SS. Martyribus Chrysanto, et 
Dar ia . De este Epigrama , que es el epi-
tafio que mandó poner S. Dámaso en el 
sepulcro de estos Santos Mafrtires , da 
razón Gregor io Turonense en el libro 
De miraculis in gloriam Martyrum. , al fin 
del cap. 3 8 , en donde habla de la Basí-
l ica de los Santos C h r i s a n t o y Dar ía , 
cuyos. Santos Cuerpos , hallados con otras 
reliquias por el Papa Estevan V I en el 
año del Señor 8 8 5 , y primero de su 
Pontificado , fueron llevados al Palar 
cío Lateranense; y á la Basílica de los 
doce Santos Apostóles , como se lee en 
la Historia de la invención de S. Diodo-
ro y otros Santos, que produce Svrio en 
el Tomo Io día í 7: de Enero. 5 y habien-
do sido profanado y destruido el altar 
de dicha Basílica en que se colocaron, 
fueron de allí trasladados al Oratorio 
de Santa M a r i a y San Pancracio -Már-
t ir , como escribe Panvinio hablando 
del Templo de S. Juan en su Tratado 
De 
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D , stptem Ecchsus i y asimismo lo re-
fiere Sigomo en el l ibro 6° De regno 
I t a l i a a lano <?47-
Del Epigrama X X I X Be S. Agnete 
Martyre, y del X X X De S. Agatha M a r -
tyre, hace mención Baronio en el M a r -
tirologio i en el día 2 1 de Enero 5 y co-
mo obra legitima de S. Dámaso se inser-
taron en la edición de las de los Poetas 
anticruos. Ilustrando Merenda con sus 
Notas el Epigrama en honor de Sta. Inés, 
copia en ellas los versos que le preceden 
en un M S . antiguo de la Biblioteca V a -
ticana , que antiguamente estaban escul-
pidos en la circunferencia de la Basílica , 
y tenian este tí tulo : Versus Constantinae 
Const antini filiae scripti in ábside Basilicae 
quam condidit in honorem S. Agnetis, del 
mismo modo que se lee en G r u t e r o . 
Concluidos estos versos , refiere el citado 
Merenda leerse en dicho M S . este E p i -
grama de Sé Dámaso , casi con las mis-
Jiias voces con que aun subsiste en una 
lápida de dicha Basílica , de donde acaso 
le copió M a r a n g o n o , de quien le tomó. 
M u r a t o r i , y le puso en el Tomo 4.0 
de las inscripciones. D e l Epigrama en 
honor de Santa Águeda, .que Baronio 
tiene por Obra de San„X)amaso, dudó 
T i l l e m o n t si podiia^ h^g - le escrito es-
te Santo Pont í f ice, por razón de .ser 
posterior á su edad el uso de los rithmos 
de que consta este himno •. lo qual re-
futa M e r e n d a , fundado en que el M a r -
ques Maf fey en la pag. 1 8 7 Hist. di~ 
f lom. evidencia ser usada esta especie de 
versos antes de la edad de S. Dámaso, 
ademas que también la usaron S. H i l a r i o 
S. Ambrosio, A u r e l i o Prudencio y otros 
Según refiere Sarazanio se lee este h im-
no en la Obra intitulada Elucidarium 
Ecdesijisticum , escrita por C l i ch toveo , 
quien emendó dicho Epigrama , y le i lus-
Tom. II, 
tro con Notas. Estos dos Epigramas se 
leen en el Tomo 50 de la Bibliot. M a x . 
vet. P P . dada á luz en León de Francia 
en 1 61 y. 
E l Epigrama X X X I intitulado : Epi~ 
taphium Irene sororis , L está citado por 
Ba ron io en la pag. 9 l del Apéndice a l 
año de Christo 5 8 4 : y según expresa 
Anastas io Bibliotecario se lela antigua-
mente en la Basílica de S. Sebastian 
ad Catacumbas. 
E l Epigrama X X X I I tiene esta ins-
cripción : Epltaphlum Projectae, voz que ' 
corrige Me renda en Prejecte , por en-
contrarse asi en dos inscripciones pro-
ducidas por Marangono , y copiadas por 
el mismo M e r e n d a en las Notas de este 
epitafio, que se l ee , según refiere S a r a -
zanio , en un marmol de la Basílica de 
S. M a r t i n y S. Si lvestre de Romar 
adonde fue trasladado , como el conjetu-
ra, desde el Cimenterio de;;Pmí7//^, quan-
do el Papa Sjergio 11 hizo que se pasasen 
de este Cimenterio á d ichaBasi l ica, ree-
dificada por el , muchos .cuerpos de San-
tos , según escribe Anastas io . : „ 
E l Epigrama X X X I Í I tiene este tí t i i - , , 
l o : De sepulchm suo. :.Q®e este Epigrama, 
lo escribió ^ .Dámaso lo demuestra B a -
ron io en la pag. 9 13 del Apéndice de.~ 
los Anales Eclesiásticos v. y cpxe. S, Dama-
so fue sepultado en la Basílica que el e r i -
gió en la v ia Arde atina de Roma con rsu. 
madre, lo expresa claramente Anas tas io 
hablando de este Santo .Pontífice por ;es-< 
tas palabras.: Qu i sepultus est v ia Árdea-
tina in Basílica sua tertio. Idus Decembris 
juxta matrem suam ct germanam. 
E l Epigrama X X X I V , cuyo epígra-
fe es : Epitaphium Papae Damasi quod 
sibi edidit ipse, fue copiado , según refie-
re Baronio , de un Códice muy ant i-
guo de la Biblioteca de la Iglesia de 
Bb 2. S. 
ryó ESCRITORES ESPAÑOLES. 
de freveris por e l P . C h r i s t o - Tomo 40 de los Andes al año de Chrís-
S . Pesro 
v a l Brovéro ; pero hablando Sa?razanio 
de'este Epigrama en las Notas que Je pu-
s o , dice ser creíble haberse copiado del 
que habría en la' Basílica de S. Sebastian 
de- Roma , en donde estuvo el cuerpo de 
-S. Dámaso 1 cuyas santas reliquias se 
trasladaron después á la Basílica de San 
L o r e n z o , erigida por el mismo S. D a 
to 3 8 4 . D e estas Fuentes trata también 
S. Pau l i no ,, en üa caita 3 1 al Obispo 
A l i t h i o , en l a qual hace una bellísima 
descripción de la Basílica de S. Pedro. 
Tratando Me renda de las Obras de Sak 
Dámaso , da -razón de estas OBuentes , y 
copia la relación que de ellas hace Giam-
pino , quien explica , que para memoria 
maso, y reedificada por el Papa S. H a - dé esta Obra executada por S. Dámaso 
;dr iano í , según refiere ANAsrASio. ^ntes de ser Pontífice „ por orden del 
E l Epigrama X X X V intitulado : De Papa L ibe r io , puso S. Dámaso en un 
lísmplo S. Laurentü % S. Dámaso insUurato*, marmol ciertos versitos, cuyos fragmeti-
de lqua l t ra taBAROWopag.P i 1 del ^ / ? - t os , casi no legibles por gastados 7 se 
i/Ve en e l T o m o 1 2 , año de Christo leen renovados y restituidos á su primiti-
5 8 4 , es una inscripción de la Basílica vo y legit imo sentido en las Bobedas 
vque erigió S. Dámaso en honor del M a r - Vat icanas: y en confirmación de ser cs-
t i r S. Lo renzo , como previenen Anas - tas Fuentes y versos puestos en días 
tamo Bibl iotecario , B e d a en su Tratado obra de S.Dámaso, produce Sarazanío 
De sex aetai'tbus , sme temptíribus j A d o n en sus Notas á este Epigrama el testimo-
en la Chramca, el Papa S. H a d r i a n o I, nio que á continuación de dichos versos 
en su Tratado De imaginibus, con San mandó poner el Papa Pau lo V , en d q u e 
G r e g o r i o , en -el cap. 3 1 del l ibro 40 
de sus Diálogos : en el qual Templo, re-
parado después por el tPapa H a d r i a n o , 
^ c p i n insinúa Anastas io , encontró S a -
íRÁzAííto « n sello muy antjguo ., en el 
que spor estar a l l í depositad© f el cuerpo 
se contiene una sucinta historia de todo 
él hecho , y es como se sigue : Paulus 
V Pont. M a x . carmina a S. Damase P P . 
I. ante annos M C C L . ob exsiccatam ab se 
humiditatem in vetere hujus Basilkae pa-
vimento multorum in Christo fuiescen-
•de S. Dámaso estaban esculpidas las ima- tium memorias hbefactantem edita suoque 
genes de este Sto. 3?ontifiee y de S. L o -
renzo con esté letrero ; Sigillum capi-
tulare Sanen Laurentü in Dámaso. Este 
sello le produce SarazAnio en sus Notas 
á dicho Epigrama 5 advirtiendo , que en 
la festividad de S. Dámaso se acostum-
jussu boc marmWí1 incisa ad venerandae 
antiquitatis monüínéntum pie servatum ex 
Templi ejusdem ruinis hicreponi mandavit 
únno M.DC.V1 I . 
Acerca del Epigrama X X X V I I , cu-
yo epígrafe es Adfontes j hay que notar, 
bra dar en aquel Templo agua para los que según las expresiones de Ciampino 
enfermos y calenturientos s \o que tam- fue S. Dámaso el primero que por man-
bien escribe Nov id io In Fastis sacris suh 
Paulo Urtio P a p a , en estos versos : 
Solvat anhelanti defecta ut corpora morbo 
rotula dat Plebi sumit et aeger opem. 
E l Epigrama X X X V I , De Fontibus 
Vaticanis, k dio á luz Baronío en el 
dado del Papa L iber io recogió las aguas 
y formó una fuente como queda ad-
vertido en el § antecedente 5 pero la cons-
trucción de la misma fuente ó fuentes 
que se formaron fue obra de Macrobio 
L o n g i n i a n o , como parece por esta ins-
crip-
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se lee fuera de la puerta cripcion que 
Portuense de R o ^ . u copiada por Suarez, 
y producida por M u r a t o r i en la pagina 
1 p 8 4 del Tomo 40 del Tesoro de las 
Inscripciones , que dice asi : 
Uic est Longinianus quifontes Baptismatis 
construxit Sancti Papae Damasi 
versibus nobilítatos. 
e l qual Long in iano era Prefecto, ó Pre -
sidente de la Cu r i a Romana , en el año 
3 P 4 , diez después del fallecimiento de 
S. Dámaso ; y fue el que hizo erigir en 
honor de los Emperadores A r c a d i o y 
H o n o r i o las estatuas de que hace men-
ción D o n a t o lite, i cap. 1 5 . 
Ademas de las Obras mencionadas, 
escribió San Dámaso , según parece, 
otras dos que no tuvo presentes A n t o -
n io M a r í a M e r e n d a . Una es la re-
lación de la pasión de S. M a r c e l i n o y 
S. Pedro , citadas por D . Nicolás A n -
ton io en el cap. 6° del l ibro 20 de la 
Bibliot. vet. como existente en un M S . 
del A rch ivo de la Iglesia de S. Pedro de 
Roma : y la otra el l ibr i to hasta ahora 
no impreso De muntficentia Constantini 
Imperatoris, de que hace mención B a r o -
nio en el Martirologio en el dia 1 8 de 
Noviembre. 
Todos estos Escritos , según parece, 
son propios del Papa S. Dámaso ; pero 
no son Obra de este Santo algunos otros 
que también se le atribuyen. Estos son 
Enarratlones in X V I Praphetas, cita-
das por los Centur¡adores Magdeburgenses, 
Cent. 4 . cap. 10. 
Epístola ad Hleronymum Presbyterum. 
De esta carta y de la de S. Gerónimo á 
S. Dámaso hablan Baron io en los Ana-
les Eclesiásticos al año de Christo ? 2 * 
num. 1 7 5 , Binío en las Notas con que 
la ilustró , el Cardenal Juan Bona en el 
cap. 1 6 Dir inae Psalmodias %.6 num.20, 
A n t o n i o B e l l o t e in observ. ad Ritus E c -
clesiae Lauitmensis, y el Cardenal B e l a r -
mino en el cap. 1 6 del l ib. z " De M issa , 
los quales uniformemente las tienen por 
fingidas. 
Epístola ad Stephanum et ad Coneilia 
Africae. De esta supuesta carta de San 
Dámaso tratan , entre otros , el Cardenal 
Juan Bona en el cap. 3" del l ib . i 0 " ^ -
rum Liturgicarutn , Pedro M a r c a en el 
cap. 50 del l ib . 30 De Conc. Sacerd. et 
Imp., y en el § . 8 ° De primatu Lugdun. 
y el P . Felipe Labbe en las Notas que 
puso á dicha carta , con las quales la dio 
á luz en la últ ima edición de los C o n -
ci l ios publicada en París en 1 6 4 4 . Dav id 
B l o n d e l l o fue el primero que , por haber-
la examinado cuidadosamente, descubrió 
inPseudo Isidoro pag.$ 1 8 y sigg. estar zur -
cida por Isidoro M e r c a t o r de retazos de 
cartas de varios Pontífices, y en espe-
cial de la del Papa M a r t i n o V , con 
motivo del Conci l io Lateranense cele-
brado en Roma en el año 5 4 2 . 
Epístola de Chorepíscopts, et qui iidem 
sunt, aut si alíquíd s in t , aut n i h i l , et de 
vana superstitíone eorum vitanda. Prospe" 
ro Numidiae , Leoní , Reparato frc. cita-
da por Lu i tp rando en el l ibro De Pon-
fíficum Romanorum ví t is j y formada co-
mo la antecedente por el mismo Is idoro 
M e r c a t o r de fragmentos tomados d® 
otras distintas cartas , según discurre 
D . Nicolás A n t o n i o en el capitulo y 
l ibro ya citados , demostrando en la 
pag. 1 4 ^ del primer T o m o de su Bibliot. 
vet. la falsedad de esta carta con la i n -
verosimilitud de las especies que produ* 
ce sacadas de ellas. 
Epístola Damasi ad Episcopos Italíae. 
Dada á luz en París en la Colección de 
Concilios de Felipe Labbe con la nota de ser 
supuesta. En sentir de D . Nico lás A n t o -
nio 
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nto está compuesta de palabras tomadas 
de las cartas de los Papas León I, M a r -
TINo I y A d r i a n o I. De ella se hace 
asimismo mención en el l ibro De Roma-
norum Pontlficum v h i s , atribuido á L u i t -
prando 5 y también está impresa entre 
las Obras de Clemente Romano. De la 
últ ima parte de esta carta se formó el 
cap; 3° de la qüestion 2 * de la causa ¿ 
en el Decreto de Grac iano . 
A d Aurelium Carthaginensem Episco-
pum , puesta por Isidoro M e r c a t ó r ai 
principio de su Colección de Cartas Pont l-
ficales. De la falsedad de esta carta tra-
tan Baron io en el Tomo 40 délos Ana-
les Eclesiásticos a l año 3 7 4 num. 1 1 . 
BiNio en la prefación de sus Notas á las 
cartas de S. Dámaso , y Possevino en su 
Apparatus Sacer , en donde previene ser 
asimismo supuesta la otra carta que como 
escrita por S. Dámaso á Theophi lo y 
^Anisio , se lee entre las Obras de S. A m -
brosio , por estar en ella citado este 
Santo. 
Tratando de S. Dámaso Luis A n t o -
n io de S. C a r l o s en la Biblioteca Ponti-
ficia , le atribuye haber escrito la vida de 
S, Nico lás Obispo de Mj/ro , que anual-
mente se lee en la víspera de la festividad 
de este Santo en Roma, en su Iglesia in t i -
tulada : De S. Nicolás in carcere Tulliano. 
E n el Código M S . y a citado del 
A rch i vo de la Iglesia de S. Pedro de 
Roma , que contiene la vida del Papa 
S. Dámaso , se lee otra Obra con nom-
bre de este Santo, e intitulada : Summa 
quorundam .voluminum utriusque Testa-
menti hexametris versibus breviter com-
prehensa. De esta O b r a , y de la antece-
dente , esto es, de la vida de S. N i c o -
lás , trata D . Nicolás A n t o n i o en la 
pag. 1 4 5 del l ib. 2o de la Blbliot. vet. 
cap. 6 y en donde dice , después de dar-
las ambas por fingidas , que Theophi lo 
Spizelio en la pag. 29 de la Obra saC),a 
bibliothecarum illustrium arcana retecta, 
refiere , que en la Biblioteca de Basileil 
hay un Códice M S . De auctoritate Con-
cil i i Capnensis con el nombre de S. Dá -
maso ; quien ciertamente no escribió tal 
Tratado , porque este Sínodo de Capua 
fue celebrado con motivo del cisnla 
de la Iglesia de Antioquia , en tiempo 
del Papa Syr ic io , después del falleci-
miento de S. Dámaso 5 como declara Ba -
ron io en el Tomo 40 de los Anales Ecle-
siásticos al año de Christo 385? num. 
£ 7 , y Labbe en la Colección de Concilios 
tom. 2° co l . 1 0 3 9 . 
Tampoco es Obra de S. Dámaso el 
Comentario De vitis Romanorum Pontlfi-
cum desde S. Pedro á L iber io , del quai, 
como escrito por S. Dámaso , tratan Pe-
dro Eqüi l in io l ib. Io cap. 5 6 SS. Cata!. 
M a r i n e o Siculo , Tr i themio y P l a t i n a , 
con varios Autores de la.edad media; 
pero mejor examinado por los eruditos 
modernos , en atención á su mal estilo, 
ageno del de S. Dámaso, á las falsas: re-
laciones que en el se leen de sucesos no 
comprobados con el testimonio de algún 
Au to r grave ó ant iguo, y á los muchos 
errores que contiene en quanto á ios 
Cónsules que en el se nombran , concuer-
dan ya , todos los literatos en que - no 
puede ser Obra escrita por S. Dámaso 5 
y discurren-, ó que lo es,de diverso A u -
tor , ó de Anastas io Bibl iotecario, ó del 
otro Dámaso Obispo de Oporto. Tratan 
de este punto particularmentG Baro -
nio Tomo i0 de los Anales Eclesiásticos 
al año de Christo 29 num. 35 y 3 8. 
Belarmino De script. Eccles. Vossio De 
Historias latinis l ib. 20 cap. 8° y 3 5 . 
Labbe Disert. Hist. De Eccles. Script-
Papir io Massono en su Tratado De vitis 
Pon-
S I G L O IV. + 99 
P o n t ^ u m , y el P- Agustín O l d o i n o en 
la Obra Atbínasum Romanum- , impresa 
en Perug'a en 1 6 7 6 . 
líTualmente es fingida , como lo ev i -
dencia D . Nicolás A n t o n i o en la pagina 
x 4 7 y sig. del Tomo i0 de su Bibliot. 
vet. , la inscripción producida por C a -
nales en la Historia de la Iglesia de 
Vrgel , y citada por A r g a i z en el Tomo 
Io de la Población Eclesiástica de España 
part. 2 pag. 2 7 4 , con la qual desacer-
tadamente intentó probar este Au to r ha-
ber sido S. Dámaso Monge del Orden 
de S. Gerónimo. 
En la Real Biblioteca del Monaste-
r io de S. Lorenzo del Escorial se conser-
va un Códice en folio escrito en perga-
mino , de letra del siglo X I I , según pa-
rece , con algunas notas marginales, que 
contiene varias Cartas de S. Gerónimo á 
S. Dámaso , S. Agust ín y otros , con 
las respectivas respuestas. L a corres-
pondencia entre San Dámaso y S. Ge-
rónimo tiene en el Códice este or-
den : I. Epístola Damas i Pape ad Hie-
ronymum Preshyterum : empieza : Dor~ 
mlentem te. II. Epístola Híeronymi ad P a -
pan? Damasum , De septem víndíctís Caín: 
empieza : Postquam Epistolam. III. Inter-
rogatio Damasi Pape de egressu filiorum 
Jsrael ex Egypto et Hieronymí responsío : 
empieza : Hoc vero Problema. I V . Híero-
nymi ad Damasum de ignorantia Isaac in 
benedlcendis filíis : empieza : Di fero pau-
lisper typos. V . Híeronymi ad Damasum de 
Origenis trmslatione : empieza : Orígenes 
cum in ceterís llbris. V I . Hieronymí ad 
Damasum Homilía prima de Canticis Canti-
corum : empieza : Quomodo didicimus per 
Moysern. V I I . Híeronymi ad Damasum Ho-
milía secunda ab eo Canticorum tractu • 
Ntfvíms mea dei' t odorem suum : emoieza: 
Omnes anime mogones. V I I I . Damasus 
Híeronymo responsoria de leda latina Evan-
gelíorum interpretatíone : empieza : Com-
mentaria cum legerem. I X . Híeronymus ad 
Damasum de Hosanna : empieza: M u l t i 
super hoc sermone. X . Híeronymi ad D a -
masum di fide cui in Antiochia communi-
care debeat: empieza : Quoníam vetusto 
oriens. X I . Ad Damasum, sobre el pro-
pio asunto : empieza : Importuna mulier. 
l i l i . Híeronymi ad Damasum de Seraphim 
et calculo septuaginta. X I I I . Híeronymi ad 
Damasum de filio prodigo : empieza ; Bea-
tltudínis Jue interrogatio. 
N o he visto el Códice en que se 
contienen estas Cartas 3 pero me consta 
de su existencia, por la descripción que 
hace de el el 11 .mo Sr. D . I ranc isco Pé-
rez Bayer en sus eruditos apuntamien-
tos. L a 1, I X , X , X I y X I I se leen 
como legitimas de S. Dámaso en la edi-
ción dé las Obras de S. Gerónimo , hecha 
en París por Luís Roulland en el año 
M . D C . X C 1 1 1 . y sigg, , corregida e i lus-
trada con Notas por el P . D . Juan M a r -
t ianay , Monge Benedictino de la C o n -
gregación de S. M a u r o , quien en el T o -
mo V de esta edición puso también, con 
la correspondiente crítica , entre Us Obras 
supuestas de S. Gerón imo, las demás Car -
tas que tienen el nombre de este Santo, 
y el de S. Dámaso,. 
L a primera de las cinco Cartas legí-
timas de S. Dámaso se lee en la co l . 5 5 1. 
del Tomo II de dicha, edición : en ella, 
dice S. Dámaso haber leido con lamayoÉ 
ansia y descrito las Cartas que S, G e r ó -
nimo habia dictado en el desierto : que 
no leia con gusto los libros de L a c t a n -
cio que le habia dado S. Gerónimo , por-
que muchísimas de sus Cartas eran tan 
dilatadas que llenaban mi l lineas , y rara 
vez trataban de dogma 5 y si habia al~ 
gunas breves eran mas a proposito para 
los 
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los Escolisticos que para el que trataba 
de metros , situación de las regiones y 
de Filósofos : y le pide la exposición 
de estos cinco puntos : Io Quid sibi vult 
quoi m Genesi scriptum est : omnis qui oc-
xiderit Caín , septem vindictas exolvetl 
.1° Si omnia Deus fecit bena v J d e , quare 
Nae de mundis et immundis animalibus 
praecepit , quum immundum nibi l bomm 
esse possit ? f Cur Deus ioquitur ad Abra-
ham , qmd quarta progenie filii Iwaei es-
sent de Áegypto reversurí, et postea Moy-
ses scrihit : Quinta autem progenie exie-
runt filii Israel de térra Aegyptl. 40 Cur 
Ahraham fidei sme signum in circumcisio-
ne suscepitl 50 Cur Isaac v i r justus 7 et 
Deo charus , non i l l i cui voluit , sed cui 
nol i t , deceptus errare, benedixit í 
D e estos puntos solamente expuso 
S. Gerónimo en su respuesta el primero, 
tercero y quinto problema , d ic iendo: 
" q u e omite hablar de los otros dos por 
haberlo hecho cumplidísimamente T e r -
t u l i ano y Novaciano : que aguardaba 
saber si queria que le expusiese las sen-
tencias con la brevedad que pide una 
carta , ó qup compusiese libros de cada 
uno de estos asuntos , porque Orígenes, 
en el quarto Ifyywem tÓjum de S. Pablo 
a los Romanos , disputó gallardamente 
sobre la circuncisión, y disertó mucho 
sobre los animales limpios e' inmundos en 
el Lev i t i co 5 y porque tenia entre manos 
Ja traducción del l ibro de Didymo sobre 
el Espíritu santo para dedicársela." 
L a X I I empieza en la col . 5 1 5 del 
Tomo III, es de S. Gerónimo á S. D á -
maso 5 y en ella expone la visión del 
cap. V I del Profeta Isaías : y después de 
tocar varios puntos de la historia y 
muerte del R e y Ozias , trata con su 
acostumbrada erudición de ios Seraphines 
y. del Trisagio., 
ESPAÑOLES. 
L a I X , que es muy breve, está en 
la col . 1 4 5 del Tomo I V , y se reduce 
á pedir S, Dámaso á S, Gerónimo expli^ 
que según el texto hebreo la verdadera 
inteligencia de las voces Hosanna filio D a -
v id , que se leen en el Evangelio : á que 
se sigue inmediatamente la X , que es la 
respuesta de S. Gerónimo , exponiendo el 
sentido legitimo de la voz Osanna según 
ei hebreo , y explicando lo que significa 
Hosanna in excelsis. Ocupa esta respuesta 
hasta la co l . 1 4 8 inc lus ive: y en la 
1 4 P empieza la Carta X I , que es la 
exposición que S. Gerónimo envió á S. 
Dámaso de la parábola Evangélica De filio 
prodigo et filio f r ug i j y aunque hay un 
l ibri to sobre el mismo asunto con el nom-
bre de S. Gerónimo , está averiguado no 
ser obra de este Santo 5 y por eso se p u -
so en la edición citada en el Tomo V 
entre las obras falsamente atribuidas á 
S. Gerónimo. D icha carta es bastante 
dilatada , y coge hasta la mitad de la 
co l . 1 60 . 
S A N P A C I A N O , O B I S P O . 
D E B A R C E L O N A . 
D. 'e este Santo dice asi S. Gerónimo 
en el capitulo C V I De illustribus vir is : 
- Paciano , Obispo de Barcelona en el 
monte Pyreneo , ilustre en la castidad 
y eloqüencia , en la vida y en la con-
versación , escribió varias obritas , de 
las quales es el Ciervo , y contra los No-
vacíanos : murió en la últ ima senectud en 
tiempo del Emperador Theodosio." 
L a expresión de S. Gerónimo casti-
tate et eloquentia , et tam vi ta quam ser-
mone clarus , la traduxo Sophronio en 
Griego de este modo : cátpfoH (¿ía) í v i p ^ -
•W<Sh *A/ ÁÓya> : esto es, ilustre por la 
in-
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megNdad de su vida , por su prudencia, 
y por su trato : pero Domingo V a l l a r -
sio en sus Notas á este capitulo, advier-
t e , que en un M S . de Verona se lee ca-
stltate eloquentiae; y en otro de la B i -
blioteca Vaticana castigatae eloqmnt'íae, 
lección que siguió V a l l a r s i o por la pure-
za del estilo de los Escritos de S. Pac iano. 
Gobernó este Santo la Iglesia de 
Barcelona desde cerca del año 3 5o hasta 
terca del 3 P 0 , como expresa el sabio 
P . Maestro Fr . Henrique F l o r e z , R e l i -
gioso Agus t ino , en la pag. 8 2 7 sig. 
del Tomo X X I X de la España Sagrada, 
dado á luz como obra postuma por el 
docto P. Fr . M a n u e l Basco del mismo 
Orden , digno sucesor de F l o r e z en la 
continuación de la España Sagrada, 
Se ignora el año del nacimiento dé 
S. Paciano , y el de su fallecimiento. E l 
erudito D . V i cen te Noguera , en la pag. 
V del Discurso preliminar de la Traduc-
ción que dio á luz de los Escritos de este 
Santo , dice : que su nacimiento fue muy 
á los principios del siglo I V : porque dicieru-
do S. Gerónimo , que murió extremamente 
viejo antes del año 3 P 2 en que terminó su 
Catalogo , es regular que S* Paciano hu-
biese nacido desde el 3 00 hasta el de 31 o: 
y el P. F l o r e z , fundado en la misma 
autoridad de S. Gerónimo , pone su fa-
llecimiento antes del año 3 9 1 5 persua-
diéndose con mucho fundamento á que 
pudo suceder en el gobierno de la Iglesia 
de Barcelona al Obispo P r e t e x t a t o , qué 
Vivia á mediado del mismo siglo. 
Desde muy niño se aplicó al estu-
dio de la Latinidad , como el mismo 
Santo lo dice á Semproniano en la segunda 
Carta que le escribió : en el siglo siguió 
el estado del matr imonio, y tuvo un hijo 
llamado D e x t r o , del que se hablará 
después. 
Tom. IT, 
O IV. *oi 
Los Escritos que se conservan cíe 
S. Paciano son : tres Cartas á Sempro-
niano , herege Novaciano > de las quaies 
la primera tiene el t í tu lo De catholico no" 
mine : la segunda De ejus literis 3 y la 
tercera Contra tractatus Novatianorum! 
un L ibr l to intitulado : Paraenesis , s'we 
exhortatorius libellus , ad poenitentiam 1 
Sermo ad fideks et catechumenos de Bap* 
tismot 
Dichas tres Cartas se dirigen á de-^ 
mostrar la verdad del Dogma Catól ico 
so|3re el perdón de los pecados por medio 
del Sacramento de la Penitencia , contra 
el kn t i r de los Novaclanos. Se valió^ Saisí 
Paciano de la dotrina de S. C ip r iano 
y de la de T e r t u l i a n o 5 y las envió á 
Semproniano , porque este herege con 
pretexto dé consultarle le había escrito 
tan artificiosamente , que por su prime-
ra Carta no pudo conocer S, Paciano la 
secta que seguía 5 y teniéndole por M&m 
tanista le expuso algunos textos de la Sa-
grada Escritura j concernientes al referido 
dogma del perdón de los pecados poli 
medio del Sacramento de la Penitencia^ 
y las razones porque la verdadera Iglesia' 
ha tomado el renombre de Católica. R e s -
pondió Semproniano á S. Pac iano , defen-
diendo abiertamente la dotrina de los 
Novacianos 5 la que rebatió S. Pac iano 
en las otras dos Cartas , tratando mas poí 
extenso los puntos que tocó en la pr i -
mera j y ofreciéndole en la últ ima escri-
birle mas difusamente sobre esta materia^ 
no oponiéndose á su dot r ina, sino expo-
niéndole la certeza de la Católica. 
De esta controversia con SemproW 
niano , sugeto distinguido^ como l o d a á 
entender el tratamiento de Domine clarisa 
sime que le da S, ^ac iano , tomó oca-
sión este Santo para componer el librito? 
ó exhortación a la Penitencia : materia 
C e so-
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sobre que tantas veces habia predicado ñero de abominaciones e impurezas. De 
al Pueblo 5 y tuvo por conveniente el lo qual trata S. Isidoro en el l ibro De 
instruirle en que en la Gentil idad estaba Offc. Eccles. y contra cuyo abuso decía-
sujeto á la muerte eterna por el pecado marón los Padres de la Iglesia, formando 
or iginal , y que la Fe de Jesu-Christo Cánones, y estableciendo penitencias con. 
nos&grangeó la vida en que somos reen- tra los que concurriesen á estos juegos 
gendrados por el Bautismo \ por lo qual gentílicos. Las figuras que tomaban mas 
dirigió á los Catecúmenos el Tratadito comunmente eran de Ciervo , Cabra y 
que escribid sobre el Baut ismo, en que Ternera i y por esta alusión puso S. P a -
exhorta á la conservación de esta prí - ciano á su obrita el t í tulo Cervus 6 a r -
mera gracia que se recibe en el . ^ / ^ , Ciervo ó Ciervecil lo : pero hicie^ 
Este Tratadito no se publicó entré ron las gentes tan poco aprecio de ella, que, 
las Obras de S. Pac iano que dio á luz como se lamenta el mismo Santo en la 
el Cardenal Agu i r r e ; pero se publicó , Exhortación a la Penitencia , en vez de 
como Escrito legitimo de este Santo, en retraerlos de su lascivia y desordenes, pa-
las ediciones de la BibUGtsca de los P P . , rece que les sirvió de enseñanza la mis-
de Roma y de Par is , en el Tomo X X I X itta reprehensión ; porque con mayor ar-
de la España Sagrada, y en la edición del dor se entregaban después á las impurezas, 
citado Sr. Noguera i evidenciándose por IIoc entm puto , son las mismas palabras de 
su estilo ser obra de S. Pac iano , sin S. P a c i a n o , proxime Cervulus Wltprofe-
embargo de no citarla S. Gerónimo ; al cit •> ut eo diligentius Jieret , quo impres" 
modo que también lo es en sentir de to- sius mtabatur : et tota i l la reprehensio de-
dos los críticos la Paraenesis , de que tam- decoris expressi et saepe repeti t i , non com-
poco hace mención el Sto. D o c t o r , y eá pressisse videatur , sed erudisse luxuriam*. 
evidente que la compuso S. Pac iano, por- Me miserum \ Quid ego fas'moris admisi l 
que en ella se remite á la obrita Cervus Puto nesderant Cervulum faceré, nisi i l l h 
que expresó el mismo S. Gerónimo. reprehendendo monstrassem. 
Esta obrita es una de las de S. P a - L a edición mas antigua de losEscr l -
c iano que ya no existen, y sobré cuyo tos de S. Paciano es la que se hizo en 
t í tu lo se nota tanta variedad entre los París en eí año 1 5 3 8 , en un Tomo en 
Autores ; porque unos la intitulan en 4 0 , en la Imprenta de Carlota Guil lard, 
Griego K(f/2o?3 otros As>0o$, otros Ke>o^ por un M S . muy antiguo que franqueó 
y otros en L ^ ' m Cervus. Los eruditos mo- Juan T i l l i o á Jacobo Boigard 5 y cor-
demos atribuyen juiciosamente á falta r ig ió la impresión Godefr ido T i lmano , 
de inteligencia de Sophronio , Traductor Monge profeso de la Cartuja de París. 
griego de algunos de los Escritos de San Otra publicó Pedro Galesino en Roma, 
Gerónimo, la variedad de títulos con que en f o l i o , en el año 1 5 6 4 , en la Im-
es conocida esta obrita de S. Pac iano 5 prenta de Paulo Mámelo, con las Obras 
k qual se enderezaba á desterrar el abo- de Salv iano , Máximo , Sulpicio , Dosr-
minable desorden de los Christianos, que theo y otros. Se han dado á luz también 
disfrazándose el dia V de Enero con el en las ediciones de la Biblioteca de los PP'. 
írage de fieras en figuras monstruosas , Gaspar B a r t h i o publicó la Paraenesis en 
se entregaban descaradamente á todo ge- la edición del Pastor de Hermas , hecha 
en 
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en C / ^ en el año 1^5 5 : E i Cardenal 
Agüikkb los retopriañó en Roma en el 
T . o 2o de la Coleccíon de los Concüm 
/ ^ , en el año 1 d 9 4 , con algu-
nas Notas í y puso al margen las varían-
o s qlle advirtió había en un M S . de la 
Reyna Cristina de Suecia , que está en 
la Biblioteca Vaticana : y en la reim-
presión de estos Conci l ios hecha tn Ro-
ma en 1 7 5 2 * con Notas de C a t a l a n i , 
se reimprimieron igualmente en el Tomo 
,1o 5 pero en ambas ediciones está omit i -
do el Tratado del Bautismo. E l P . l í v 
Henr ique F l o r e z también los dio á l u z , 
con solo el texto , en el Tomo X X I X de 
ia España Sagrada h J el Sabio D . V i c e n -
t e Noguera los publicó en Lat in y Cas-
tellano en Valencia , en un Tomo en 4% 
en la Oficina de Benito Monfort , en el 
año 1 7 8 0 * 
Para que esta edición fuese la mas 
correcta de todas las que ia hablan pre-
cedido 5 las: consultó todas el Sr. Nogue-
r a , á excepción de la Paraenesis que pu-
bl icó B a r t h i o : tuvo presentes las emien-' 
das de L a t i n o L a t í n 10 en su Biblioteca 
Sacro-Prophanaj y una copia exacta del 
M S . de la Rcyna Cristina. Puso dos c la-
ses de Notas , unas Latinad para la ilus-^ 
tracion del texto , y otras Castellanas 
para la mejor inteligencia de la dotrina 
del Autor • corrigió las citas de los tes-
tos de los L ibros sagrados á que se re-
fiere S. Paciano , que estaban equivoca-
das j y dedicó todo este trabajo al Il.mo y 
Rev.mo Sr. D . Joseph C l imen t , Obispo 
que fue de Barcelona, por cuyo infiuxo 
emprendió el hacer esta Traducciom 
D E X T R O , H I J O D E S. P A C I A N O . 
J L / ? D e x t r o dice así S. Gerónimo en 
Tpn. II. 
el cap. 1 3 2 D í vir is illüstribüs: fiextro 
hijo de Paciano , de quien hablé arriba > 
ilustre en el siglo , / Christiano , se dice 
que ha compuesto una historia universal qué 
aún no he leido¡. 
A s i entendió Soíphronio la frase lá^ 
tina de S. Gerónimo fertur ad me^omnh 
modam historiam téxuisse > que tradux¿) éti 
Griego > híytrcLi t r M T Q ^ A V W rtfó^fie 
o-yvTgrct^gyai ¿Vo/í'íty 5 y del mismo modo 
la explica Gera rdo Juan Vossib en el 
cap. X del l ibro 20 del Tratado de Hh. 
storicis LMinis . 
N o puede dudarse , segün la reía-* 
cion de S Gerónimo , 1 que este D e x t r o ¿ 
hijo de San Paciano , y acaso natural 
de Cordova , fue Historiador : pero d i -
ficultan los Críticos , si es el mismo 
DeXtrO por cuyos ruegos escribió S. Ge-^ 
rÓnimo el l ibro De illustrlbus vir is , ó de 
Scriptoribus Ecclesiasticisi E l docto D . V i -
cente Noguera toca esté punto en el 
§'> I X del Discurso preliminar de la Tra-^ 
duccion que ha publicado de las Obras 
de S. Pac iano , produciendo las razones 
en que se fundan Gera rdo Juan Vossio^ 
D . Nico lás A n t o n i o , D , Juan de Pe r -
reras y Jacobo Go to f redo para tener á 
D e x t r o , hijo de S. Pac iano , por el 
grande amigo de S. Gerónimo , de quien 
este Santo dice en la introducción del 
l ibro Dé illustrlbus vk l s : Me animas , é 
Dextro , á que á Imitación de Suetonh 
coordine yo los Escritores Eclesiásticos 5 y 
asi como él dio razón de les sugetos ilustrei 
en la literatura profana, la, dé yo ' de los 
nuestros \ esto es, que brevemente te dé noti* 
ela de los que han escrito alguna cosa sobre la 
Escritura Sagrada : y de quien hace hon-
rosa memoria en el § . 1 7 del l ibro 2" 
contra Ru f i no , diciendo j para éscusar^ 
se de haber dado noticia del l ibro de 
Pamphilo en el Catalogo de los Escritores 
Ce 2 Eefa 
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hahlendome Comunicó dichos fragmentos á v a -EclmÁsticos: Por " te motivo, 
casi-hace diez, años , mi amigo ños sugetos eruditos, y singularmente á 
Prefecto que fue del Pretorio , le D . Juan Bau t i s ta Pbmz •, Obispo de 
pedido , 
Dextro , 
formase un Catalogo de los Escritores de Sego te , ^u ien hizo ver a Higuera eran 
nuestraReligion.hedadoyonoticia entre las fingidos los fragmentos que se decian de 
Obras de estos del libro de Pamphylo, dis- D e x t r o y de M A x m o . Habiendo fa l le . 
zurriendo que fuese el mismo que tu y tus cido D . Juan Bau t i s ta Pérez tres años 
discípulos habláis publicado. Igualmente después, dio Higuera a dichos ftagmen.; 
produce el Sr. Noguera las razones que tos la nueva forma de Cmmones ; t ra-
tuvieron el Marques de M o n d e j a r y el tando en ellos de las controversias que 
M . Fr . Enrique F l o r e z para persuadirse á habia entonces entre los Españoles y E x -
que hubo dos Dex t ros , y que no fue el trangeros, y aun entre los mismos Es-
hijo de S. Pac iano , á quien S. Gerónimo pañoles , sobre varios puntos de la MÚ& 
dedico el dicho l ibro De Illustribus viris : toria Eclesiástica ; y tomando el partido de 
y reflexionando eruditamente sobre el los Españoles contra los Extrangeros, y 
parecer de los unos y de los ot ros, con- manifestándose neutral en las qüestiones 
cluye diciendo : Que no hay mconvenienta de los Españoles entre s í , no tuvo t r -
inque se confundan ambos Dextros , y se paro ,para concil iar opiniones, en mu l t i -
atribuyan al hijo de S. Paciano los testimo-' plicar ó disminuir lugares , personas Y 
nios del particular amor que le tenia San acciones : con lo que grangeó tuviesen 
Gerónimo, y los elevados cargos que dice el 
Santo Doctúr haber ocupado en el siglo. 
N o v io S. Gerónimo la Historia mi~-
versal de D e x t r o , de que hace mención ^  
porque D e x t r o no la habia concluido, ó 
aceptación las copias que repartía, por-
que se creían estar fielmente sacadas de l 
Códice antiquísimo que se suponía h a -
ber venido de Fulda \ y en ellas se veían 
Varias Religiones engrandecidas con l a 
á lo menos no la habia publicado en antigüedad que deseaban , y con los San-
aquel tiempo , como discurre G e r a r d o tos que no Sabían , ó dudaban si eran 
Juan Vossio ; y aunque Domingo V a l l a r - suyos $ muchas Iglesias ennoblecidas con 
sio , en su Nota á este capitulo de S. G e - Santos, Confesores y Mártires \ que es-
rÓnimo , dice , haber el Visto esta His~ tan celebrados en las Historias Ectesmstí-
toria de D e x t r o en un M S . antiguo de cas sin patrias ni Sillas señaladas 5 y ape-
la Biblioteca de Mi lán , no la tiene por ñas se halla población alguna > que no 
verdadera. este honrada Con el nacimiento de algún 
A c i a el ano i 5 P 4 supuso un tal Santo , ó con su glorioso mart i r io, ó con 
Gerónimo Román de l a Higuera haber su enseñanza. E n estas copias se íingie-
recibido de Alemania unos ciertos frag- ron Conci l ios con declaraciones supues-
mentos, que se hallaron en la Bibl ioteca tas , y con la asistencia de Prelados que 
de Fulda 5 los quales eran parte de las nunca h u b o ; con los que se formaron 
Historias compuestas por D e x t r o hi jo varias series de Obispos en muchas Igle-
S. Paciano , Máximo , Obispo de Zara- sias de España, para dar á estas la anti-
goza , Lun-PRANDo, Diácono de Pav ia , giiedad que no tenían : se fingieron tam-
Ju l i an Pérez , S. B r a u l i o , T a j ó n , V a l - bien Santos nuevos, y se representaron 
deredo y He leca , con algunos otros. como Santos , Confesores y Mártires mu-
chos 
S I G L O ÍV. l o f 
chos de los qué los Historiadores mas 
veridicos refieren haber sido condenados 
por idólatras , ó por apóstatas de nuestra 
Santa Fe. 
Referidas todas estas especies en fe de 
los gravísimos Autores D e x t r o j Máximo, 
S. Brau l io > Lu i tp randó y demás que se 
han citado , divulgadas por Sugetos re-
ligiosos e instruidos , y apoyadas por 
Prelados piadosos, y por Escritores dé 
conocido mérito , aunque demasiadamen-
te sencillos j se procuraron publicar eri 
ios libros que se imprimían 5 y casi to-
dos las tuvieron por ciertas j preocupados 
con su demasiada credulidad i¡ ó arrastra-
dos de pasión prop ia : quedando de esta 
suerte los Cronicones acreditados^ y desacre-
ditada la Historia Eclesiástica de España. 
E l primero que hizo frente j después 
de D . Juan Bau t i s t a Pérez, á estos O o -
nicories j demostrando pública y erudita-
mente sü falsedad j fue D . Joseph de 
P e l l i c e r , desengañado y arrepentido dé 
haberíos tenido por ciertos en algún tiem-
po 5 y sé escribieron contra el muchas 
sátiras > llenas dé dicterios ^ injurias y 
oprobios. Siguióse IX Gaspar Ibanez de 
Segovia j Marques dé Móndejar \ cuya 
singülaí erudición sufrió las calumnias 
que le levantaron algunos Eclesiásticos 
Seculares y Regulares. E l Cardenal D , 
Joseph SaNz dé Á g u i r r e hizo patenté íá 
falsedad de los Cronicones en la Colección 
de los Concilios dé España ; probando, que 
referían muchos Conci l io^ falsos ^ y que 
callaban los que se habían celebrado en 
la propia edad de los Escritores supües--
tos. D . Nicolás A n t o n i o sd puso de 
proposito á impugnarlos, asi en la B i -
blioteca antigua , como en la Censura de 
Historias fabulosas , que dio á luz el sa-
bio D. Gregor io Mayans y Siscar , ilus-
trada con sus propias observaciones. N o -
tas eruditas, y exquisitos suplementos. 
De l mérito de los preciosos Escr i -
tos de estos celebres impugnadores sé 
hablará en sus respectivos lugares; y por 
ahora bastará decir , que no existe l a 
Historia universal que escribió D e x t r o j 
el hijo de S. Pací ano. Á este tiene el 
docto Mt ro . Er. Henrique E l o r e z , por 
distinto del D e x t r o que fue Prefecto de l 
Pre tor io , aiegandó las razones que sé 
leen érí el í o i h o X X I X de la España Sa~ 
grada ^ desde la pag. 9 2 á l a ' P y 5 pero 
D . Nicolás A n t o n i o siente l o contrarios 
y respecto dé qué este" Sabio ha sido e n -
tre todos el que mas de intento ha pro-
curado desengañar á ios que por áígutl 
t í tu lo se hari adherido á las ficciones del 
Cronicón que se publico con nombré de 
D e x t r o ^ nó desagradará á los eruditos 
que se ponga aquí lo que refiere de e'I^  
dé la Historia qué escribió 3 y de la qué 
le süponerii 
" A los fines deí siglo I V , dice en ei 
cap. V i l l del l ib. 2o de la Biblioteca ár i ' 
tigua , pertenece D e x t r o j hijo dé Si P a -
cí ano ^ Obispó de Barcelona j ilustre por 
su padre ^ por su literatura ^ y por los 
puestos honrosos qué tuvo éri el siglo ^  
y á quien S. Gerónimo Celebra repetidas 
veces con particular elogio. 
Empleado en ía T ropa ^ y tenidos. 
Como eS costürnbre 5 algunos destinos eri 
la República ^ llegó á seí Prefecto deí 
Pretorio eri Italia § qué eirá eri el O c c i -
dente el puesto mas alto /¿£t«. f d á - ^ ^ r f ^ 
después de el del Rey, como dice Zosimú. 
Tuvo esté empleo en el año de Chr is td 
C C C X C V , ó acia este tiempo 5 porque 
en este año ert que fueron Cónsules H o l y -
brio y Probino , y en qué falleció el E m -
perador Theodosio , fueron dirigidas á 
D e x t r o P . P . algunas leyes del Códice Tbeo-
dosianoi es á saber, la L e y L U X y la L I V 
De 
io6 E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
T>e cursu publico. L a L e y II De indulgen-
ti ls debltorum. L a II Slquls pecunias con-
fiav. L a V De exsecutoribus et exactlo-
nibus. L a C X L V I De decurionlbus: todas 
las quaks están en el mismo Códice fheo-
dosiano ; y á este mismo Dex t ro , quando 
Cía Conde, del Patrimonio privado ,, en el 
ano de Christo C C C L X X X V 1 I , en que 
fueron Cónsules V a l e n t i n i a n o I V y E u -
tropio, fue dirigida la L e y H : Ne rei do-
minicae vet t e m p l o m m & c . Á d Códice de 
jfustiniano. 'Este D e x t r o es el que ins-
tó á S, Gerónimo para que escribiese el 
l ibro de los Escritores Eclesiásticos , por 
lo que al Santo Doctor le pareció del 
caso dedicársele." i 
* 'Cas i por once siglos estuvo perdi-
da la Historia universal que compuso es-
fe DexTRo, sin haber de ella , n i de su 
A u t o r otra noticia que la que refiere 
S. Gerónimo ; c improvisamente, á fines 
'del siglo X V I , empezó á susurrarse que se 
habia encontrado la tal historia en A le-
mania. Fue el autor de esta especie 
un Jesuíta llamado Gerónimo Román 
de l a Higuera , natural de Toledo, y S u -
geto muy instruido en la H'staria. Éste 
ia comunicó primeramente á sus amigos j 
y por medio de estos qu iso, que algunos 
otros supiesen en España , que Tomas de 
Torralba , de la misma Compañía , le 
habia remitido de Vormacia, Ciudad de 
Alemania , el Cronicón de D e x t r o , ó MlsA 
toria universal, juntamente con los frag-
mentos de M a r c o Máximo y otros con-
tinuadores : decía, que este Torralba ha-
bia dado casualmente con un vecino de 
dicha c iudad, quando viajaba por A l e -
mania , que tenia guardado este tesoro , 
que el decía haberle recibido de la B i -
blioteca de Fulda 5 y solamente pudo 
conseguir le permitiese sacar una copia. 
Esta copia que hizo Torralba, y envió a 
H iguera en el año 1 5 ^ 4 , era de la que 
el mismo Higuera sacaba lo que le pa-
recía , enviando á algunos sugetos doc-
tos , amigos suyos , los fragmentos que 
á ellos les convenían para sus asuntos j 
permit iendo, después de algunos años, 
que se sacasen otras copias de esta co-
pia suya : una de estas, que fue hal la-
da tn Zaragoza, la dio á luz Fr . J u a n 
Ca lderón , - Rel igioso Francisco , en 
esta ciudad la primera vez en el ,año. 
" C a s i por este mismo tiempo em-
plearon sus grandes talentos , erudi-
ción y dotrina en defender , exponer e 
ilustrar, esta Historia Rod r i go C a r o \ 
Presbítero de Utrera , el P. F r , Franc is -
co B iva r , Monge Cístéreíense , y D . T o -
mas Tamayo db V a r g a s . C a r o dio á luz 
á D e x t r o y Máximo , cotejados con a l -
gunos Exemplares M S S . , e ilustrados con 
Notas breves y elegantes , en Sevi l la, en 
el año 1 6 1 7 . B i v a r , que lo tomó con 
mas seriedad , ocupó un grueso Tomo en 
folio , con sola la edición que hizo de 
D e x t r o en León de Francia, en el mismo 
año : habiendo precedido tres años an-
tes la Obra de D.Tomas Tamayo , in t i tu-
lada : Dextro defendido, ó Novedades anti". 
guas, que es el Cronicón recién hallado 
de Dex t ro 5 asegurando ser de e l , y es-
forzando con tesón ser cierto quanto en 
el se contiene , ó lo menos que no es fa l -
so 3 fuera de otros infinitos , que escri-
biendo historias generales , ó particula-
res, de Reynos , Ciudades , Comunida-
des ó Casas Religiosas , elogios y apolo-
gías de las cosas de España , llenaron to-
dos sus Escritos de autoridades de D a ^ 
T R O . 
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Como no existe Escrito alguno de 
Olimpio , no es fácil averiguar , si el 
OT I M P Í O OBISPO D E B A R C E L O N A . Sermón que cita S. Agus t ín sería alguna 
parte del Libro de la Fé , que insinúan 
" E l Obispo Olimpio escribió un l i - Genadio y H o n o r i o : bien que , aten-
bro sobre la Fe contra los que culpan diendo á la expresión de estos dos Esc r i -
i la naturaleza y no al alvedrio 5 de- tores , parece que son Obras distintas j 
mostrando en él , que no está unido el y que en la pr imera, esto es , en el L í i 
mal á la naturaleza por la creación , sino bro de la Fé, escribió Ol impio de intento 
por la desobediencia." Esto es lo que d i - contra los que , siguiendo la dotrina de 
cen Genadio en el cap. X X I I I del l ibro ios Mamqueos y hacen recaer los pecados 
De Scriptoribus Ecckslasticis, y H o n o r i o de los hombres j no en el libre alvedrio, 
Augustodunense del Obispo Olimpio ¡ sino en la naturaleza misma 5 y en la 
cuya autoridad cita S. Agust ín con esté Obra segunda , ó Sermón Eclesiástico , c i -
elogio, hablando del pecado original en tado igualmente por S. Agus t ín , trató del 
el cap. 30 del l ib . i " contra Ju l i ano : pecado original j y de sus fatales conse-
Olymplus Hispanus Eü'ucopus , v i r magnae qüenciasi 
in EcclesU et in Christo glorhe , ín quo~ Que Olimpio fue Obispo de Barce* 
dam sermone Eccles'tastico alté Si fides num-* lona lo dicen unánimes todos los His to-
quam in terris incorrupta mansisset j ac riadores Catalanes, y cort particularidad 
vestigia defixá tenulsset quaé sígnatd dése- Gerónimo P a u l o ^ natural de la ciudad 
ruk i numquam protoplasti mortífera trans- de Barcelona, y Abogado en ella , uno 
gresshne vulum sparsisset in germine 5 ut de los Ántiquarios mas celebres de su 
peccatum cum homine nasceretur. Esto es : tiempo 5 el q u a i , hablando de su patria 
Olimpio Obispo Español , sugeto de grande en el Tratado que int i tu ló Barcino, y es-
gloria en la Iglesia y en Christo , en un Ser- tá ert el Tomo 20 de la España ilustrada^ 
man eclesiástico dice : S i la Fé se hubiese pag. 540 y sigg. | dicede Olimpio : Ilus-
conservado siempre pura en la t ierra, y hu- tro también estos tiempos el Obispo 0//ot-
biese permanecido en las huellas firmes que pió j y á su exemplo Pondo .Paulino 
la fueron señaladas y desamparó , jamás sé Aquitanico , electo Obispo de Ño la , fue or-
hubiera propagado el vicio en U generación denado de Presbítero en esta nuestra ciudad^ 
por la mortal transgresión de la informa- esto eS , en Barcelona. De él se conservan 
cwn primera j de modo que naciese el peca- unas Cartas al Poeta Licencio discípulo de 
do con el hombre : y la vuelve á repetir Aurelio Agustín , llenas de religión y ar-
el mismo S. Agust ín en el cap. V I I del banldad. Esta es la única noticia que se 
dicho libro • dando á Olimpio el dictado tiene de tales Cartas. 
de Sanro , en esta forma : Sanctus Olym- Es cosa dudosa , dice Juan A l b e r -
plus dici t , vit ium de protoplasto in germi- r o Fabr ic io m el Tomo V de la É M b * 
ne sparsum, ut peccatum cum homine nasce- theca mediae et infimae Latinitatis , si este 
retur. Esto es : S. Olimpio dice , que se ha Obispo Olimpio es el mismo, de quien re-
estendido el vicio de la información prime- fiere S. O p t a t o m e v i t a n o en el cap. 
r a e n la generación de suene , que el pecado X X V I De Schismate Donatistarum , que 
n ^ c a con d mismo hombre. despues de celebrado en RQm¡í un C o n c ^ 
l io 
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l io en el año f i ? , en presencia del 
Papa S. Melchiades , sobre la causa de 
D o n a t o y Cec i l i ano , fue enviado con 
Eunomío en el ano s i ^ por el Empera-
dor Cons tan t i no M a g n o á Cartago, para 
remover de aquella Iglesia á los dos com-
petidores , y ordenar en su lugar á otro. 
Estos dos Obispos estuvieron en Cartago 
quarentadias; y decidieron, que la Iglesia 
Católica era la que estaba estendida por 
todo el O rbe , y que no podia revocarse la 
sentencia dada á favor de Cec i l i ano en 
dicho Conci l io de Roma por los diez y 
tiueve Obispos , que se congregaron para 
su celebración. 
Esta duda de Fabrició carece de to-
do fundamento : porque S. Agus t ín , en el 
cap. 3. del i ib . 10 contra J u l i a n o , nom-
bra á Olimpio Obispo Español después de 
S. R e t i c i o , Obispo Augustodunense en 
l a G a l l a , que también se halló en el re-
ferido Conci l io , y antes de S. H i l a r i o , 
que falleció en el año 3 ^ 7 . Gu i l l e rmo 
Cave equivocadamente hace mención de 
Ol impio , como de Sugeto que vivía en el 
año 4 3 0 : siguiendo esta errada opinión los 
Escritores Catalanes Gerónimo P a u l o y 
Pujades, le ponen en sus respectivos Catá-
logos al fin del siglo I V , confundiéndo-
le con Lampio , Obispo de Barcelona , que 
Vivió desde el año 3 9 2 en adelante , y 
fue el que ordenó de Sacerdote á S.Pau-
t m o . Este Lampio , á quien también 
equivoca D iago con Olimpio , aunque 
fue posterior á Pr isc i l i ano , no consta 
que escribiese contra el ni sus sequa-
ces j n i tampoco pudo escribir contra 
ellos Olimpio , como sienten algunos 
Historiadores de P r i sc i l i ano , porque no 
los alcanzó 5 n i asistir , como pensó E l ias 
Dupin , al Conci l io primero de Toledo, 
celebrado en el año de 400 5 porque 
siendo ya Obispo en el año 3 1 3 , no 
es verosími l , que viviese en el de 400. 
De Ol impio trata eruditamente D . K icq . . 
las A n t o n i o en el cap. V I I del l ibro II 
de la Biblioteca antigua , y el P . M t ro . 
Fr . Henrique F l o r e z en el Tomo X X I X 
de la España Sagrada , desde la pag. j y 
á la 81. 
R U F O F E S T O A V I E N O , 
'ue también está nombrado Abidno 
en íos M S S . antiguos, y en los Comen-
tarios de Servio , es tenido de algu-
nos por Español. J o no tengo funda-
mento cierto con que poderlo afirmar. 
Este puso en verso hexámetro Lat ino la 
Obra Griega de Dionisio Púnico de la 
Situación del Orbe , y los Phenomenos de 
A r a t o 5 y ademas compuso un l ibro en 
verso triraetro jámbico De cris maritlmisi 
dir igido á Probo , con quien tuvo cor-
respondencia por escrito C l . C laud iano : 
por lo que me incl ino á creer, que Av ieno 
floreció en tiempo de C laud iano , esto 
es , en el del Empei-adar Theodosio y sus 
h i jos , y puede esto confirmarse con la 
autoridad de S. Gerónimo , que en su 
Comentario de la Epístola á T i t o ex-
presa , que hacía poco tiempo que habla 
compuesto Av ieno sus Escr i tos: otros, 
con razones á mi juicio no bien funda-
das , quieren sea del tiempo de D i o c l e -
ciano Cesar ; y otros tienen por incierta 
una y otra opinión. Servio Gramático 
dice , que puso en verso jámbico á V i r -
g i l i o y á L i v i o . N o falta quien juzgue 
ser este mismo Av ieno á quien M a c r o -
bio introduce hablando en las Cems S a -
turnales. Como quiera que sea, es un Poe-
ta tolerable, y digno de ser leido á lo 
menos por las noticias que dá : y para 
decíroslo todo , de este Av ieno , según 
se 
se 
s i g l o m ¿-o? 
d'scurre existe un L ibr i to dedicado á ó de alguna de sus Inmediaciones; y ya 
M Theodosio , si no está eqtiivo- también en haberse valido de los Anales de 
, 1 eoigrafe , en que puso en verso HimiLcoñ, y de algunos otiros monumentos 
1- 'acó la mayor parte de las Fábulas Púnicos , para la desetipcíon de la Ori l ld 
deEsoPO ; y no pienso ser cosa de mu- marítima , y no d á Periplo de Hannon % 
cha importancia el averiguar si este 11- y de las Obras del R e y Juba. 
bro es Obra legitima de Av ieno : sea este Acerca de la edad en que floreció, 
d que fuere, se explica en estos términos produce la autoridad de S. Gerónimo > 
en la prefación : Bn está materia, dice, co- que en él Comentarlo de la Epístola de S . P a -
nacerás que es nuestra gula Esopo , que fvr - b lo á T i t o hace mencidii dé AvIeno , co -
venido con la respuesta de Apolo Delphico, mo dé Escritor contemporáneo suyo 5 ref i-
emprehendló ridiculeces para dar firmeza riéndose igüalrüente á la autoridad de J a -
á lo que se debe leer : mas estas fábulas cobo Sirmondo en las Notas al Prólogo de 
también las insertó Sócrates en sus Obras las Obras de Sidonio , para confirmación dd 
divinas •, y las acomodó Placeo á su Poesíai ser este Avieño Uno de los Dialogistas de 
porque debaxo de una especie de jocosidades los Saturnales de A u r e l i o Theoe>osío M a * 
comunes, contienen en sí máximas morales > crobio , á quien está dirigido el l ibro de 
repitiéndolas Gabrias en jambos griegos, las Fábulas del mismo Avíenó , de quien creé 
reduxo á dos 'tomos j y Phedro resolvió D .N ico las A n t o n í o que fue Poeta Chr is -
tamblen alguna parte en cinco libros. De tiano 5 y esto lo procura esforzar con va -
estas pues he dado á luz, hasta X L I I fabu- rios pásages de las Obras de Av ieno j-
las reducidas á un cuerpo , las quales com- que entresaca y expone paía probar con 
puestas en Latín tosco he procurado explicar el los, que semejantes locuciones son maá 
en ElegíasT- propias de un Christiano que de Un Gerh 
Esta razón da L i n o Gregor io G y - t i l ; concluyendo, que pudo muy bien 
í la ldo , en el Dialogo I V De Po'étarum ser Av ieno Genti l de joven , y haberse 
Historia, de Justo Ru fo Av ieno , de quien hecho Christiano quando tuvo edad mas 
trata D . Nicolás A n t o n i o cumplidamen- avanzada* 
te en el cap. I X del l ibro 2Q de la Bibl ia- Se hace cargo Juan A l b e r t o F a b r i -
teca antigua , como de Au to r Español 5 c í o , en el cap. X I del l ib . III de la B U 
fundado en que Pedro C r i n i T o y L i l i o blioteca Lat ina, de estas congetüras y re-* 
G rego r i o G y r a l d o no lo niegan ; y de flexiones de D . Nícolas AnTonío 5 y te^ 
los nuestros lo afirman Damián Goes } niendo por endebles los fündamehtos de 
Juan Vaseo , A l f o n s o García M a t a m o - este Sabio para tener á Av ieno por Chñs^ 
ros , Ambrosio be Mo ra l es y el P . J,Tan tiano , dice : " E n mi dictamen no erra-
pe M a r i n a 5 ademas de darlo á entender rá qualquiera , que tenga á Av ieno por 
asi el mismo A v . m o en la particular Italiaüo y no Christiano ; especialmente 
inclinación que manifiesta acia los Esna- si ^ u . a j •. '1 , 
J , sPa S1 se ha ^ entender de el el monumento, 
noles , ya estendiendose en los elogios rm^ * * t> ú " . 1 ^ 
J ciugios que en Roma dio copiado Sponio en la 
que escasea a los Franceses 3 ya detenien- v i l la de Cesárino acerca de los altares de l o . 
dose en la descripción de Cad i . y pUe_ Dioses desconocidos." Produce por entero 
blos comarcanos , con tanta prolixidad, FAJ2Ricio este monumento, por el que nada 
que parece ser natural de aquella ciudad puede averiguarse sobre la patria de A v n . 
T0m'IL Dd 
ESCRITORES ESPAÑOLES. 
i 1 V-' 
NO 
pero siendo mas probable , que este 
fue Esparaol, por lo que y a se ha dicho i 
y estando puesto por D . N ico lás A n t o -
nio entre los Escritores Españoles, debe 
tener aqui lugar entre estos , y hacerse 
tnencion de sus Escritos. 
Estos son : Descriptio Orbls terrae : 
Obra compuesta de i 40 3 versos hexáme-
tros : Orae Maritimae, que consta de 705, 
Versos: Arat i Phoenomem. Aesopicarum 
Fabularum Líber. Eftgrammata varia : 
ésto es, Sirenum Allegoria : Flaviano M y -
roneico Epgramma* A d Amicos De Agro, 
Epigrammá. 
y V a l e n t í n C u r i o n , que h i zo de ella 
una edición greco4atina en su Imprenta 
de Basika j en el año 1 5 2 2 , con las 
Notas de C e l i o CalcAgníno , y otra edi-
ción hicieron los Plantinos en Amberes 
en el año 1 5 7 5 i ^ text0 Griego de 
Dionis io , y de lá Txaducion de Pr isc ia-
no con doctas N o t á ^ 
Con el t í tu lo Metaphrasts Períege-
seos Dionysíi Alexandrini se imprimió esta 
obrita d® Avienó en Venecia, en 4 0 , por 
Víctor Pisano , en el año 1 4 8 8 , con un 
gran fragmento de la otra intitulada 
Orae marithnae •> y mas emendada la 
Por estas piezas graduó G y r a l d o á dio á luz P< Pitheo en París en 1 j P o , 
Av ieno de Poeta mediano, aunque digno en 8 o , y en 15 P 9 en 1 20. También 
de ser leído por las especies que en ellas se han publicado ambas piezas , según re-
trae : pero en sentir de Pedro C r í n i t o fíerd Fabr ic io , en las ediciones de la 
fue Poeta erudito y elegante $ y en el de Obra de Medicina de M a r c e l o Empírico, 
Gaspar BaRthio , en el cap. X V I del l i - con la adición de las X L 1 I Fábulas. És-
bro X L V I de los Adversarios i fue de 
espirita tan sobresaliente , que á veces 
se excedía á sí mismo i y sus Poesías 
contienen multa non tarri bona, qudm ópti-
m a , vel et optimis meliora 1 muchas cosas 
tas se insertaron en el cuerpo de los An-* 
tiguos Poetas Latinos, impreso en Ginebra 
en 1 6 1 1 : de e l las, con los Escritos de 
Avieno y a referidos y se hizo Una ímpre-* 
sion en M a d r i d , en un T o m o en 40, en 
•"um. 
no tanto buenas como óptimas > y aun me jo- la Imprenta de Francisco Martínez,, en el 
ves que óptimas. Hipérbole con que da año 1 6 3 4 , d é l a que cuidó D . Pedro 
á entender el grande aprecio que hacia M e l i a n j y dedicó á D- Lo renzo í U -
de sus Escritos. mirez de P r a d o 5 y de todas se hizo una 
E n Iz Descripción del Orbe copió A v i e - reimpresión en Landres en 1 7 1 3 v que 
no á Dionis io A f r i c a n o , ó A lexand r í - se lee en el Tomo 20 de la Obra dada á 
no ; traduciéndolo en La t in no literal y luz por Miguel Maittairé con el tí tulo : 
brevemente , como lo executó después de Opera et Fragmenta vetenm Poetarum La -
el Pr isciano Gramático en la edad de los tinorum, Profanorum et Ecclesiastícon 
Emperadores Zenon y Anastas io , sino 
parafrásticamente , haciendo las mas veces, 
como dice B a r t h i o , el oficio de Au to r 
original. I lustró la Obra de Dionis io con 
un Comentario doctísimo Eus ta th io 5 y 
con este Comentarlo la dio á luz Rober -
t o Stephano con la adición de las Lec-
ciones variantes. Traduxeron esta O b r a , 
entre otros var ios, Av ieno , Pr isc iano 
Boec le ro i en el L ib r i to De Scripto-
ribus Graecis et Latínis , trae la especie, 
tratando de Av ieno , de que la Paráfrasis, 
que este hizo de la Descripción del Orbe 
de Dionisio A f r i c a n o , está emendada por 
Joseph Scal igero en el Tesoro de los tiem-
pos : pero no es así ; porque , aunque 
Scal igero la pensó corregir , no lo 
executó i n i tampoco B a r t h i o hizo la 
. nue-
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d'cion de todos los Escritos de dr ino publicado por J . V a l d e r o en el 
T v l l o 'qnc prometid en el cap. X I I I año i 5 3 5 , y por Gu i l l e rmo M o r e l l 
... ' x l i X de los Adversarlos 5 por en París en 1 5 5 ^ : y se consérvala Obra 
Fabr ic io reprehende á uno y otro, de A r a t o de la Traducción de Germani-
tenkTdo por impertinente el elogio que co, iiustrada con algunos Escolios , traba-^ 
bTr tH io hace de la habilidad de Avieno jados por el mismo Germánico Au to r de la 
„ / Traducción, como pensaron L a c t a n c i o y 
en la Poesía. ' , r r 
En la pieza Ara t i Phoenomena des- Po l i c i ano 5 a no ser que los formase Cesio 
cribe elegantemente Av ieno las constela- ó Ca lpurn io Basso. Después de tan insig-
clones de todos los Astros , y sus evolu- nes Interpretes de A r a t o , entre los quaies 
clones 5 y habla del modo de hacer los dan lugar al mismo J u l i o Cesar , asi J u l i o 
pronósticos de los tiempos : exerciendo á Firmico como Suidas , se resolvió A v i e n o 
un tiempo oficio de Traductor y de P a - á hacer nueva Traducción parafrástica de 
nafraste , como dice Joseph Scal igero co - A r a t o 3 y de esta Traducción de Av ieno , 
mentando á M a n i l i o . E l primero que tra- con Xz.Descripción del Orbe, y la pieza Orae 
'duxo en Lat ín los Phenomenos de A r a t o marittmae , vio D . Nicolás A n t o n i o , de 
fue M . T u l i o Cicerón 5 y solamente se quien están tomadas estas noticias , un' 
Conservan de esta Traducción algunos re- Exemplar en la Biblioteca Vat icana, de la 
s iduos, que coordinó Hugo G r o c i o , su- edición de Venecia, del año 1 4 8 8 , de 
oliendo con sus propios versos los huecos Thomas de Blavis de Alexandria , en un1 
que habia en ella. También traduxo la mis- Tomo en 4 0 ; la qual es distinta de la del 
l uaObra Germánico C e s a r , que en sentir mismo año y ciudad, que cita Labbe por, 
'de Jano Rutgers io en el cap. I X del l ib. la primit iva , y que solamente contiene 
II de las Lecciones variantes, es Cesar D o - un fragmento Griego de A r a t o , y lo 
Luciano 5 el qual en el principio de la que se conserva de la Traducción de C i -
O b r a endereza su discurso á su padre Ves- cerón. Otra edición se hizo en Venecia 
pasiano 5 y no el hi jo. de Druso á quien en el año 1 5 p p de sola la Paráfrasis de 
adoptó T iber io , que es á lo que se i n d i - Av ieno . E n el año 1 5 5 9 la dio tam, 
na G y r a l d o ; porque asi Q u i n t i l i a n o co- bien á luz Guillermo Morel l en Paris en 
mo M a r c i a l enseñan , que DoMiciANOtu- 4° , con el t í tu lo : Arataeorum Syntagma 
,Vo el nombre de Germánico. De los mo- hoc est, Arat i Phaenomena cum interpreta-
dernos traduxo. á A r a t o en verso latino tione Ciceronis, PLufi Fest i , et GermankL 
Nico lás A l a n o , Ingles ; y dio á luz esta Otra se hizo en la Imprenta Sanct-An-
Traducion Andrés Wekel en Paris en 1 5 5 1, dreana en 1 5 8 i? : y mucho mas comple^' 
en 40. Asimismo ha sido comentada la to por Hugo G r o c i o , la dio á luz Raphe. 
Ob ra de A r a t o por diferentes eruditos; lengio en la Imprenta de Plantino en 
de los quaies formó un Catalogo Ge ra rdo Ley den , en el ano 1600 , en 40: en la 
J u a n Vossío en el cap. 3 2 de su Tratado qual están A r a t o , Cicerón, Germánico y 
DeScIent ih Matbematicis. De estos C o - Av ieno , acompañados igualmente los ver , 
mentarlos existe el de Hipparcho , y un sos de Germánico con las figuras'de los 
fragmento del de A c h i l e s Stacio , saca- Signos celestes, sacadas de un l ibro anti-
dos de la Bibl ioteca de Mediéis por ¿E. gUO Susiano . y todo nustrado con ^ 
d r o ^ c t o r i o ; y el deTHEON A l e x a n - tas muy eruditas del mismo Groc io 
Tom. n , • 
Dd2 La 
^ I ^ E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
L a Obra Oras maritimcie , según se 
conserva , es un fragmento de la que 
cribió Av ieno ; porqué debiendo con-es 
tener la descripción de toda la or i l la del 
m a r , desde el Océano hasta el mismo 
mar Negro , por todas las playas de E u -
ropa , que fue lo que pidió a Ávieno 
su pariente Probo , á quien el amaba co -
mo á h i j o , únicamente se lee en ella la 
pequeña parte desde el estrecho de Gibral-
tar hasta Marsella : y aun asi es muy apre-
ciable ; porque expresa los nombres y s i -
tuación de muchos Pueblos de España^ 
de que sin este fragmento no se tendría 
no t i c ia , por estar tomada la que da dé 
ellos de libros Púnicos, y de Geógrafos 
Griegos que ya no existen. 
E l l ibro Aesopicarum Fabularunij qué 
está dir igido á M a c r o b i o Theodosio , 
Escri tor de los Saturnales ¿ cri sentir de 
Sirmondo 5 Pau lo Colomesio j D . N i c o -
lás A n t o n i o y Juan A l b e r t o Fabr ic io, y 
no al Emperador Theodosio j como pensa-
ron algunos otros, le compuso Av ieno , 
poniendo en versos elegiacos X L I I Fábu-
las deEsoPo, á imitación de Sócrates que 
hizo 16 mismo con algunas de ellas , des-
pués de Cabr ias que las traduxo en ver-
sos Griegos , y de Phedro ^ que puso a l -
guna parte en versos Lat inos. I lustró es-
taá Fábulas un tal A l b i n o con unos bre-
ves Comentar ios, délos quales trae Gas-
par B a r t h í o algunos lugares en los capí-
tulos 7 y i 3 del l ibro X X X I X de sus 
Adversarios 5 y también puso á ellas a l -
gunas Notas Isaac N ico lás Neve le to ? 
citado por D . N ico lás A n t o n i o en la 
pag. I 6 i del Tomo Ia de la Biblioteca 
antigua \ en donde, después de hacer men-
ción de los otros Epigramas de Av ieno , 
de que ya se ha dado noticia , d ice , qu ¡ 
en la edición de los Escritos de Av ieno , 
hecha en Venecia en i 4 8 8 por Tomas de 
Blavis , no están las Fábulas \ que etl 
ella se publicó el l ibro de Medicina de 
Qu in to Sereno Sammonico , el Astrono-
micum de Hygino, y una Carta de V í c t o r 
de Pisa á Av ieno : que el l ibro De Orhis-
terrae partibus se imprimió en Fenecia en 
fol io , en 1 5 o 2 : que la Descripción del 
Orbe, con la Poesía Orae maritimae y 
las Fábulas se imprimieron en Amberes 
en 4 ° , en I 5 3 2 : la Paráfrasis de A r a -
t o emendada por M o r e l l en Parts • en 
1 5 5 P , en 405 en í 5 d?9 en fo l i o , y en 
1 5 85» en 8o , entre los Escritos astronó-
micos de los antiguos 5 y las Fábulas por 
sí solas , con las Notas de Neve le to , en 
Paris en 1 5 1 o , y en í 5 30. 
Ademas de estas dos ediciones de las 
Fábulas cita Fabr ic io una de Heidelberg 
del ano 1 6 1 0 , y otra de Francfort de 
i 6 6 o i ambas en 89 : una de Amberes 
del ano 1 5 8 5 , en 1 20, en que están 
corregidas estas Fábulas por Theodoro 
Pulmano por tres Códices M S S . , y con 
la adición de algunas Lecciones varian-
tes : otra de Arnheim de 1 6 $ 9 , en 8o : 
una dé Ley den i en 8% del ano 1*532, 
con la Batrachomyomachia de Homero , y 
las Fábulas mzs preciosas de Esopo Gr ie -
go-latinas: una del año 1 4 ^ 4 , en 4 ° , 
con un Comentario , y sin nota del lugar 
de la impresión : otra del mismo ano 
en Deventer , en 40, con el t í tu lo i Aeso-
pus moralisatm cum bono commento : una 
enLe ips ic , en 40, del año i 5 l 4 i por 
Hadriana Barlando , que contiene las Fá-
bulas de Esopo y las de Av ieno 5 en la 
qual se leen al pie de cada Fábula unos 
dísticos ; en que está explicada su mora-
lidad 5 los quales son añadidos en la im-
presión , pues no se leen en el Códice 
que sirvió para ella ; y en sentir de R l -
cardo Bent leyo , en la pag. 4 3 3 de su 
Exposición de Horac io , merecen poco 
apre-
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aprecio. Dice también Fabr ic io , que en-
tre los M S S . de Gouda vio el las Fábulas de 
A v i e x o , corregidas por un M S . y dispues-
tas para la prensa por Juan Cabel iav io . 
En el Epigrama á F l a v i o Murmel io 
lepide Av ieso unas granadas, porque es-
taba enfermo , y queria quitarse el mal 
sabor de boca que padecía : es Pieza 
estimada de los eruditos ; y por haberla 
leído C r i n i t o con demasiada aceleracionj 
d i x o , que era la dedicatoria que Av ieno 
h izo á Murme l io de la Obra Orae mari-
tlmae. Los otros dos Epigramas son tam-
bién de Av ieno , sin embargo de que el 
pr imero, intitulado Sirenum allegarla, está 
atribuido por algunos á un tal Ju l i án j y 
el segundo, con el t í tu lo De agro acl Am l -
cos, estuvo tenido por mucho tiempo por 
Epigrama de M a r c t a l , y fué impreso en 
varias ediciones de los de este Poeta. 
Servio , en el Comentarlo del verso 
3 8 8 del l ibro X de la Eneida de V i r g i -
l i o , dice , que Av ieno puso en versos 
jambos toda la Obra de T i t o L i v i o . Esta 
Obra no existe i n i tampoco las Fábulas 
Vlrgl l lanas, que algunos le atribuyen j 
esto es i la Obra de V i r g i l i o , que igual-
riiente dicen puso eti versos jambos. 
De las X L I I Fábulas de Av ieno hay 
X X V I Í traducidas en Castellano , e i m -
presas en Toledo en casa de Juan de Ayala 
en el ano 1 5 5 3 , en un Tomo en fol io, 
intitulado : Ubro del sabio y elarissimo f a -
bulador ysopo i bystoriado y anmtado. Im-
presso año M .D . l i i j . 
^ En el reverso de esta portada está el 
Prólogo 1 en el que se explica qu¿ es Fá-
bula , quales son los fines porque se in-
ventó , el uso que debe hacerse de ella 
V utilidades que pueden sacarse de su 
lección : se expresa, que el inventor de 
las Fábulas fue Maes t re A l e m o C ^ í W » , 
"• 5 y se pone la diterencia que hay entre 
la Fábula , historia y argumento , con la 
vida de Esopo , que ocupa X V T hojas. 
E l principio del Prólogo es: Comien-* 
fa la vida de ysopo muy claro y acutisslmo 
fabulador muy diligentemente sacada y vuU 
garleada clara y abiertamente de latín eñ 
lengua castellana la qual fue trasladada de 
griego en latín por Remido para el muy 
reuerendo señor Antonio Cardenal del titulo 
de sant Grisogono con sus fábulas las quales 
en otro tiempo Romulo de Alhenas sacadas 
de griego en latín embio a su hijo Tiberino, 
E assi mismo algunas fábulas de Amano e 
Polígamo y de Alfonso y otros. Cada fábula 
con su titulo asslgnado no qué sean sacadas 
de verbo ad verbum mas cogiendo el seso 
real según común estilo de interpretes por 
muy mas clara y mas cuídente discusión y 
clarificación del texto. E aun algunas otras 
palabras añadidas e otras quitadas y ex* 
clusas en muchas partes por mayor ornato y 
eloquencia mas honesta y prouechosa. La 
qual dicha vulgarización y trasladamiento 
se ordenó por e a instituto y contemplación 
y seruicio del muy illustre y excellentissimo 
señor don Enrique infante de Aragón y de 
Cecilia : duque de Segorue conde de Empu-* 
r ías: y señor de Valdeuxon i y viso rey de 
Cataluña...... 
TLzs^  Fábulas de Esopo ocupan las 4 P 
primeras hojas : las de Av ieno desde el 
fo l io L al L V I I I ; son 2 7 : la primera 
es Del lobo y de la muger y del hijo i y la 
últ ima;' De l lobo y del cabrito. 
He visto un Exemplar de está edi-
ción en la Rea l Biblioteca del Monaste-
rio del Escor ia l , y está en jv. N . 2 qí 
A U R E L I O P R U D E N C I O C L E M E N T E 
P O E T A C H R I S T I A N O . 
•A «re l io Prudencio C lemente fue íns-
trui-
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truído en la literatura latina con grande 
esmero y especial aplicación, como ates-
tiguan S. Isidoro y Genadio. Quienes 
fueron sus Padres no lo he podido averi-
guar bien por la lección de los Autores 
antiguos , de quienes algunos le tienen 
por Español. Los primeros años de su 
juventud los empleó en exercer la A b o -
gacía , y en empleos civiles , de los qua-
les ascendió á otros mayores , y á las 
dignidades mas altas 5 y por úl t imo á la 
de Prefecto de la Mi l i c ia á que le su-
bl imó Teodosio , como parece , entre 
otras razones , por estos versos del mis-
mo Prudencio : 
Frenos noblliim reximus urbium : 
Jfus civile bonis reddidimusjerruímus reos. 
Tándem mil i the gradu 
Evectum pietas Princlpls extulit. 
Leense aun sus Poesías compuestas de 
muchas y varias especies de versos , con 
los quales fácilmente se puede probar, 
que , según la condición de aquellos 
t iempos, no solamente se aventajó á to-
dos los Poetas Christianos en las erudi-
tas figuras de las palabras , sino también 
en la gravedad de las sentencias. E l esti-
mable Au to r Sidónio A p o l i n a r no tuvo 
reparo en igualarle con Ho rac i o . E n 
sentir de los mas doctos consiguió Pru -
dencio su mayor alabanza por el Poema, 
en que celebra la bondad y constancia de 
aquellos que sacrificaron sus vidas por 
la Rel igión Chr is t iana, como fueron los 
Santos Lo renzo , V i c e n t e , Román , H i -
p ó l i t o , Casiano y otros muchísimos. Son 
asimismo recomendables los Epigramas 
que escribió : De natali Domini : De ge-
stis et mfraculis Chrlsti : De expiandis 
anímis : De conflictu vttiorum ac v i r tu-
tum. Persiguió con ánimo fuerte, y en 
muchas poesías , á los enemigos del nom-
bre Chrisüano 5 y especialmente al Cón-
sul Symaco , cuyas sentencias y erudi-
ción rebate en una obra larga. Es cosa 
muy cierta , que este mismo Prudencio 
llegó á una edad muy abanzada , y que 
falleció colmado de muchas dignidades. 
A s i escribió Pedro C r i n i t o la vida 
de Prudencio en el cap. 8 9 del Hb, V 
De Poetis Latlnls 5 pero mas cumplida-
mente la refirió el erudito A n t o n i o de 
Nebr ixa al II.mo Sr. D . Diego Ramírez 
de V i l l ascusa , Fundador que fue del 
Colegio de Cuenca y Obispo de Malaga, 
en la dedicatoria de la edición de los Es-
critos de Prudencio , hecha en la ciu-
dad de Logroño en el año de 1 5 1 2 , 
diciendo : De la vida de Aurelio Pruden-. 
ció ninguna otra cosa tenemos averiguada j 
sino lo que después de S. Gerónimo escribió 
Genadio Presbytero en el Catalogo de los 
Varones ilustres , y lo que colegimos de 
las obras del mismo Prudencio : es á sa-* 
ber , que fue Español de nación, de la muy 
esclarecida ciudad de Zaragoza '-, que empleo 
su juventud en el estudio de las bellas a r -
tes , y en el del derecho c iv i l ••> que se exer-
citó en la M i l i c ia , sirviendo con sueldo ai-
Emperador Honorio , y obtuvo el mando de 
la Cohorte Pretoriana : que fue Gobernador, 
en algunas ciudades 5 y que exerció la Abo~ 
gacia. Últimamente, quando llegó d la edad 
de 5 j años empezó á escribir, en varias es-
pecies de versos, las cosas pertenecientes á la 
Religión Christiana con títulos é inscripcio-
nes griegas : la Psychomachia, esto es, de 
la pelea del alma : Cathemerinon de cosas 
diarias desde la mañana hasta la tarde 3 
Apotheosis , la Div inidad : Amartige* 
nía , el origen del pecado : Peristhe-l 
phanon, de las Coronas , esto es , en alaban* 
za de los coronados con la corona del $ & * 
tyrio : Dittocheum , doble comida, ó colec-
ción de las flores del viejo y nuevo "tes-
tamento. Ademas de estas Obras escribió 
dos 
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dos libros contra Symaco , Orador y Pre-
fecto de la ciudad de Roma. También co-
mentó , como dice Genadio , el Hexaemc-
ron de la fabrica del mundo hasta la crea-
ción del primer hombre } y su misma pre-
varicación 5 obra que no existe , ó á lo me-
nos yo no he visto. Floreció en tiempo de 
¡os Emperadores Valentiniano Segundo, Teo-
dosio el grande , Arcadia y Honorio. 
Esta razón da Nebr ixa de la vida y 
Escritos de Prudencio , quien casi en los 
mismos términos escribió su vida en el 
Prólogo de sus Obras j y se produce 
aquí por apología de la pureza y natu-
ralidad de su lenguaje j concisión de 
estilo , y profundidad de pensamientos, 
contra la injusta crítica de algunos eru-
ditos , qUe han sentido con baxeza del mé-
r i to literario de este Poe ta , por haberle 
leido sin la debida reñexlon. 
P r o e m i u m . 
Per quinqueñnia jam decem, 
N i fal lor y fuimus 5 septimus insuper 
Annumcardorotat,dumfruimur solé volubili. 
Instat terminus, et diera 
Vicinum senio jam Deus applicat. 
Quid nos utile tanti spatio temporis egimús ? 
Áetas prima crepantibus 
Flevit sub ferulis* Mox docuit toga 
Infectuni vit i is falsa loqui \ non sine crimine-. 
Tum lasciva protervitas, 
E i luxus petulans ( heu pudet ac píget! ) 
Foedavit juvenem nequitiae sordibus de luto.-
E x i n jurgia túrbidos 
Armarunt animas, et mole pertinax 
Vincendi studium subjacuit casibus asperis. 
Bis legum moderamine 
Frenos nobilium reximus urbium: 
Jus civile banis reddidimus^ terruimus reos. 
Tándem militiae gradu 
Evectum pietas Principis extulit, 
Adsumpuim propius stare jubens ordine pró-
ximo. 
Haec dum v i ta volans agit 5 
Inrepsit súbito canities seni y 
Oblitum veteris me Saliae Cónsults arguens'. 
Sub quo prima dies mihi 
Quam multas hiemes volverit, et rosas 
Pratis post glaciem reddlderit ¿ nlx capitis 
probat. 
Numquid talia proderunt 
Carnispost obitum vel bona vel mala! 
Cum jam, quidquid id estj quodfueram,mors. 
aboleverit. 
Dicendum mih i , quisquís es: 
Mmdum, quem coluit $ meñs tua, perdidit. 
Non sunt i l la Dei^quae studuit^cujus habeberis* 
Atqui fine sub ultimo 
Peccatrix anima stultitiam exuat: 
Saltem voce Deum concekbret,si meritisnequítt 
Hymnis continuet Mes-, 
Nec nox ulla vacet, quin Dominum canat i 
Pugnet contra haereses: Catholicam discutiat 
fidem : 
Conculcet sacra gentium : 
Labem Roma i tuis inferat idolis: 
Carmen Martyribus devoveat i laudet Apo-
stólos. 
Haec dum scriba vel eloquopy 
Vinclis ó utinam corporis emicem 
Liber, quo tülerit lingua sonó mobilis ultimol 
Que quiere decir en Castellano : Ta 
estoy en los 5 7 años de mi edad : ya me 
está instando el termino de mi vida , y ya 
se me va aproximando el dio, de mi muer-* 
te, sin haber hecho cosa alguna buena en tan* 
ta tiempo. Pasé mi primera edad en sollo-* 
zos por los castigos de la escuela : inficio-
nado después con vicios me enseñó la Toga 
á decir falsedades , no sin delitos : siguióse 
la perversa lascivia y el desenfrenado luxo 
(de qué me avergüenzo y horrorizo ) , que 
encenagó mi juventud en el lodo de las mal-
dades. Corroboraron después las rencillas el 
torbellino de mis ímpetus , y malamente por-
fiado el apetito á quedar victorioso , se r in-
dió 
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dio á casos desabridos. Por dos veces go- el parecer de Leonardo Quercetano 
herné á Ciudades ilustres con el timón de Pedro Summoncio , que apreciaron á P r u -
Us lefes , atemorizando á los delinqüentes, dencio por su religión , pero no por su 
y haciendo justicia á los buenos. Por ú l t l - ciencia j diciendo de e l : T aquel sujeta 
mo, separado de la milicia me sublimó la excelentísimo por su nobleza y erudición h 
piedad del Soberano al primer puesto cerca juzgamos mayor de lo queje vieron aquellas 
de su persona. Mientras esto pasa como en sombras 5 y que está mas instruido en la eh* 
un vuelo , repentinamente me hallé con las ganda antigua Romana , que lo quq dios 
canas de la vejez, que me argüía de haber^ entendieron ó alcanzaron^ 
me olvidado del antiguo Cónsul Sa l i a , en Con iguales elogios han hablado de 
cuyo tiempo nací ; siendo la nieve de mi Prudencio en todos tiempos los eruditos 
cabeza la prueba de los muchos inviernos y mas eminentes, Federico Taubmanno ce-
primaveras que por mi han pasado, i Y por lebrando á Juan Wei^z el pensamiento 
ventura será de algún provecho todo esto, de ilustrar con sus Notas los Escritos de 
bueno ó malo , después de mi fallecimiento, Prudencio , dice de este Posta : Verda-
quando la muerte haya borrado todo quan- deramenté es su prudencia superior á la de 
to yo haya sido? Sin duda alguna se me todos los Poetas Christianos', y la índole de 
dirá entonces : f u has perdido ya el mundo su locución solamente puede buscarse y hru-
á quien veneraste , y las cosas que te l ie- xulearse en lo mas íntimo de h sabiduría 
varón la afición no son del Dios á quien de- GeNAdio , en el Catalogo de Us Varones 
has servir. Mas ya que el alma pecadora Ilustres , le llama Sugeto erudito en U 
por úlumo se ha de desnudar de su necedad, literatura profana : elogio que repitea 
celebre ahora á Dios á lómenos con las vo~ Sant iago Feupe Beroomense en el l ib 
«es , ya que no puede con obras meritorias. 9 de su Chronic. ano de Christo 400 • 
Emplee continuamente los dias en hymnos, y JUAN Tr i themio en el C a t a l o l d] 
? ^ dexe en hueco ninguna noche sin dar los Escritores Eclesiásticos } a d i e n d o 
aDtos alabanzas : pelee contra las here- aquel , que fue Poeta Christiano ; y e W 
^ : estudie los misterios de la Fé Cató- que estuvo mui instruido en las divinls 
kca menosprecre los sacrificios Gentilicos: Escrituras. Sidonio A p o u n a r no tuvo 
destruyalos ídolos Romanos: escriba poe- reparo en ponerle en igual grado q e I 
sias en honor de los Már t i res ; v celebre á HoRArrn T c S1^10 que a 
D e este Prologo infiere J o M I F A - I 2 le Z 7 ^ * ' y 
- = . o . en ia vida que escribió de p ! 1 1 f * " W " « ' r ^ ' 
* * * * *> , no ser de esre Poera todas 1 s d • 8Un0 eSCrit0 ^ *h™ ™* 
Obras que se le atr ibuyen, eoruo e l z Í Z T " " ^ " ^ ' " ^ ™ e Ú k -
tocbaeum , y el Hexaedro» citadas n „ r L '' y W 0traSVMÍas PMtes de sus 
GHNan.o , por no referirlas P r ™ ^ f * ™ * * * k f W ^ I hasta lo sumo, 
entre las demás Obras que insinúa haber loTlT iT ^ ^ " ^ ^ " " " " ^ ' * 
escrito : y oponiéndose con A l c . a t o á ,aictados S I * honrosos. Últimamente, 
^ p^co fue cousm. ^ rrrrd1:8::^!::: r j : 
R i t -
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RlTTERSHUSlO , JoRGE ReMO , A D A M T e o -
doro SrBEKO , M . M igue l P i c a r t , y 
Christ ian-o Eecman , con otros varios, 
cuyos testimonios recogió Juan Wei tz , 
^n ' l a edición, que hizo de las Obras de 
Prcdexcio en Henao en el año 1 5 1 3 . E n -
tre estos elogios merece particular atención 
Ja censura que hace M a r c o Hopper de ca-
da uno de los Escritos de Prudencio , en 
la Dedicatoria á Juan R o d u l f o de E r l a c h 
de la edición que dispuso de los Escritos 
de este esclarecido Poeta Español, y tra-
ducida en Castellano es como se sigue : 
¿ Quieres armarte contra la concupiscencia de 
la carne ? pues exercitate en la Psychoma-
chia. i Quieres conocer los milagros de nuestro 
Señor Jesu-Christo , y los inmensos beneficios 
que ha hecho al linage humano, y celebrar sus 
alabanzas^. Lee muchas Veces el Catbemeri-
non. I Quieres fortalecer tufe y constancia en 
la Religión Christiana con los exemplos de 
los Santos Martyres \ mira con atención el 
Peristephanon. ¿ Quieres huir de los falsos 
dogmas de los hereges 1 lee el Apotheosis y 
la Hamartigenia. ¿ Quieres admirarte con 
detestación de las horrendas supersticiones de 
los Gentiles y los Idolatras ? registra lo que 
escribió contra Sy maco. ¿ Quieres últ ima-
mente tomar de memoria en compendio las 
Historias Sagradas de uno y otro "Testa-
mento ? maneja el Enchiridion , que es la 
última obra. 
Por estas Poesías dice L i n o 
Gregor io G y r a l d o , en el dialogo T>e 
Voetis : Aurelio 'Prudencio , cuya vida 
escribió Genadio en los Varones Ilus-
tres , en mi sentir es en un todo mejor 
Cbristiano que Poeta : porque , según he po-
dido percibir de su lección , quando era 
joven se aplicó muchísimo al estudio de los 
Escritores antiguos 5 pero como muy obser-
vante después de la Religión Christiana , en 
estos estudios que se dicen profanos , por 
Tom. / / . 
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descuido y fa l ta de uso , he creido que & 
veces despreció él el cuidado mas exucto de 
las silabas y de la Gramática, N o pen-
saron así ios sabios ilustradores de P r u -
dencio ; especialmente A n t o n i o de N e -
brixa , que , para vindicar á prudencio y 
hacer evidencia de su pericia en la L a -
t in idad, se tomó el trabajo de formar 
un Catalogo de todas las voces, en 
que Prudencio se desvía dé las reglas 
que comunmente observan los Gramáti-
cos Latinos , en quanto á la acepción de 
las mismas voces. Este Catalogo se lee 
al principio de la edición de las Obras 
de Prudencio hecha en Logroño en el año 
1 5 1 2 . 
A u n no están convenidos los doctos 
en qual fue el lugar de España en que 
nació este ilustre P o e t a , á quien unos 
tienen por natural de la ciudad de Z a -
ragoza j y otros por de la de Cala-
horra. Defienden ser Prudencio Zara-* 
gozano sus interpretes A n t o n i o de N e -
brixa , Jorge Remo y Sant iago Spie-
ge l io , con X y s t o Senense , A n t o n i o 
Posevino, Juan Vaseo , A l f onso García 
Ma tamoros , A l d o Manuc io el v ie jo , el 
Doctor M a r t i n C a r r i l l o y Luis D iez 
de Aux j y afirman qué nació en Ca la -
horra V í c t o r Gisel ino , Ambrosio db 
Múra les , Juan M a r i e t a , M e l c h o r 
Go ldas to y A r n a l d o O i h e n a r t , con 
el P . Juan de M a r i a n a , 
A n t o n i o de Nebr i xa en su No ta á 
la primera £jfro/á del H imno de los X V I I I 
Mártires de Zaragoza , que es el I V del 
libro r i í f i <rtq>úa>v , ó de las Coranas , 
dice asi : Celebra el Poeta á su patria con 
la relación de diez y ocho Mártires 5 de S. 
Vicente y Sta. Engracia , y de los dos Con-^ 
fesores S. Cayo y Cremencio vecinos de la 
misma ciudad. 
Jorge Remo en su Carta á M . JuaM 
E e We i t z 
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Wei tz , que se lee al principio de los Escr i -
tos de Prudencio que este publicó en He-
nao en el año i 5 i 3 , dice : Zaragoza du-
dad la mas célebre de la España Tarraconen-
se, patria de Prudencio , é ilustre por el Con-
cilio que se tuvo en ella , dicho vulgarmente 
el Concilio Zaragozano; esta ciudad aun el dia 
de hoy está pujante por el comercio. 
Sant iago Spiegelio , notando la voz 
Caesaraugmtani , que está en el t í tulo 
del Himno de Prudencio De miraculis 
Chr is t i , dice de este modo: Caesaraugu-
stani. Ut ex sapphico hymno colligimus , 
quem in laudem duodevigintl martyrum 
Caesaraugustanorum scripsit. Esto es : Z a -
ragozano y como congeturamos del himno 
sáphico, que compuso en elogio de los diez y 
ocho Mártires de Zaragoza. Y con las mis-
mas voces lo expresa A l d o Manuc io el 
Viejo en la vida de Prudencio , que puso 
al principio de la edición ya citada de 
Henao del año 1 51 3. 
Xys to Senense , en la Blbliotheca 
Sancta : Aurelio Prudencio Clemente, su-
geto Consular , Español de nación , de la 
ciudad de Zaragoza , Soldado Palatino y 
Cónsul de Massalia. 
A n t o n i o Posevino en el Apparatus 
Sacer : Aurelio Prudencio Clemente, Espa-
ñol , natural de Zaragoza , Christiano. 
Juan Vaseo , en el Chronic. Hisp. 
T o m . Io an. 3 5 1 : Nació en Zaragoza 
Aurelio Prudencio Clemente , siendo Cónsu-
les Phelipe y Salia. 
A l f o n s o García Ma tamoros , en su 
Apologética narratio De Academüs Uttera-
tisque viris Híspaniae : Paso en silencio i 
Juvenco, ilustre por la nobleza de su lina-
ge , y á Aurelio Prudencio Zaragozano, i 
quienes S. Gerónimo cuenta entre los Poetas 
principes. 
A s i como estos Escritores por la 
Estrofa primera del Himno de Pruden-
cio en alabanza de los X V I I I Már t i -
res de Zaragoza , se persuaden á que 
este Poeta fue natural de esta ciudad • 
los que piensan que nació en Calahorra 
fundan del mismo modo su opinión , asi 
en dicha Estrofa como en la VI I I del 
mismo Himno , en la qual alude Pru^ 
dencio á los SvS. Mártires Emeterio 
y Celedonio , naturales de Calahorra , en 
cuyo obsequio tenia escrito el Himno 
primero del L i b ro de las Coronas. 
V í c t o r Gisel ino , en las Notas que 
puso á este Himno primero del L ib ro de las 
Coronas, interpreta de este modo las voces 
térra Ibera, que se leen en el verso 4.0 
Pollet hoc fe l i x per orbem térra Hibera 
stemmate. 
Calagurritanos ( dice) fuisse conjicimus ex 
hymno XT I I I Caesaraugustanis dicato , ubi 
ita : Nostra gestabit Calagurris ambos 
quos veneramur. Quibus verbis Cala-< 
gurr im suam faci t , quod teste Plinio 3. 
Nat.Hist. I I I . Calagurritani Caesaraugustano 
conventui anmmerentur. Esto es : Conge* 
turamos que fueron de Calahorra , porque en 
el himno en alabanza de los X F I I I Zarago^ 
zanos, dice : Nuestra Calahorra llevará 
€n las manos á los dos que veneramos. 
Palabras en que declara ser su patria C a -
lahorra ••> porque , según dice Plinio en el 
cap. 3 del l ib. I I I de la Historia Natural, 
los de Calahorra estaban agregados al Con. 
vento jurídico de Zaragoza. 
Ambrosio de Mora les , en la Coro-
nica general de España , l ib. 10 cap. 4 1, 
dice : Deste tiempo ( habla del año 300 
de Christo ) y demás adelante es el Poeta 
Aurelio Prudencio Clemente natural de Ca -
lahorra. Y aunque alguna vez parece l la -
ma á Zaragoza su tierra , no se ha de en-
tender asi , pues estotra es uerdad muy cier-
ta y y que él manifiestamente la afirma. 
M e l c h o r G o l d a s t o , quando trata 
del 
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del Himno De Natlvltate Bomini , que 
se lee entre los Escritos de Prudenc io , 
expresa , que este Poeta es el verdadero 
escritor de dicho Himno , como lo de-
muestran los Códices de mayor antigüe-
dad que el reconoció 5 y hablando des-
pués del nombre y patria de Prudencio, 
dice de esta suerte : Iñ rerum gestaruni 
monumentls notavi mihl quatúor Pruden-
ths in veterl Ecclesia celebratos : quorum 
primus f i i i t Turíasonensls in Híspanla E p l -
scopus circa arinum Chrtsti nati GCC. Al~ 
ter Prudentius Clemens patria Calagurri-
tanus ^ cujas opera omnls eruditionis slmul 
et pietatls plena clrmmferuntur 5 Turlasú-
nensi lüo non multum posterior. Tertlus 
Trecens^s in Gall la Eplscopus memoratur-, 
Quartus falt Monachus Germanus Walafrh 
di Strahl praeceptor. 
A r n a l d o O i h e n a r t en la pag. 1 39 
del cap. 7 del l ib . 20 de la Obra int i tu-
lada ; Notitia utrlusque Vascónlae , tum 
Ibsricae, tum Aquitan'cae, hablando de la 
ciudad de Calahorra , dice asi : Non pa~ 
rum ettam hule urhl splendoris accesslt ex 
ipslus Prudentil natallbus : quamquam enim 
qu'ddm eum Caesaraugustanum fu'sse ere-* 
dlderlnt , persuasl hls -verslbus initio hym-
ni de Laud'.hus decem et octo Martyrum 
Caesarmgustanorum positis. 
Bis novem noster populus Ó'Cé 
Hlc tamen per nostrum populum Híspan-
nos inteli'gi , non autem solos CaesaraU' 
gústanos certum est 5 et ut hos speclatlm 
intellexerlt Prudentius , potu;t Caesarau-
gustam suam appellare cui el tanquam Me-
trópoli subjaceret Calagurrls 5 Calagurri-
tanos en'm Caesaraugustanl olim Conventus 
fu'sse testatur Pllnlus llb. 3 cap. 2, Jpse 
sane Calagurrltanum se non obscure decía-
rat h's verslbus priorl hymno contentls ubi 
de eorumdem rnartyrum corporlbus Calagur-
r i recond'tis verba faciens , i l lam suum ot-
Tora. II. 
pidum vocat: 
Martyrum cum rhembra nostro cbnse* 
cravit oppido. ítem posteriore hymno in 
laudem 1 8 Martyrum scripto , ubi de eis' 
dem Sanctis Hemeterlo et Cheledonio haeti 
verba interserit; 
Nostra gestabit Calagurrls ambos 
Quos veneramur. 
Empeñado el Doct . M a r t i n CaRRP' 
l l o en probar, que Prudencio fue natu-
ral de Zaragoza, introduce un discurso 
en la Historia que escribió de S. V a l e r o , 
Obispo de la ciudad de Zaragoza •, y fue 
impresa en esta ciudad en el año 1 5 1 5 ^ 
en el que j con motivo de defender, con 
testimonios de Prudencio , que dicho San 
V a l e r o fue también natural ¿<¿ Zafagoza^ 
después de expresar desdé la pag. 20 
l o q u e se le ocurrió acerca del Cónsul 
Salia , citado por Prudencio en la intro-
ducion de sus Poesías, y precede á la Obra 
Catbemerlnom , en el verso Oblltum veteris 
me Saliae Consulis arguens(qm ahora no 
es del caso examinar para hablar de la pa-
tria de Prudencio ) , copia la autoridad 
de Vaséo , y la de A l d o el viejo , y siti 
otra prueba dice resueltamente en la pa^ 
gína 5 3 : Estas autoridades y lugares so' 
los bastaban para probar que Prudencio 
era d/e Zafagoza...... E l ser natural de Z a -
ragoza , á mas de que todos los Autores 
arriba referidos ( y no cita mas que a 
Vaseo y A l d o ) lo dicen, consta clara y 
evidentemente en el Himno de los 1 8 M a r * 
tyres de Zaragoza. 
Bis novem noster populus suh uno 
Martyrum servat ciñeres sepulchfo: 
Caesaraugustam vocitamus urbem^ 
Res cui tanta esti 
11 L lama nuestro pueblo á Zaragoza i y 
"en otro verso la nombra honra nuestra, 
" y que se puede igualar con Roma , y 
" adelantársele en los Santos. " 
Ee 2 V i x 
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V i x parens orbls populosa Poenl, 
Josa •vix Roma in solio locata, 
Te decus nostrum superare in isto 
Muñere digna est. 
" Y hablando de S. V i c e n t e en este mis-
" mo Himno dice ser suyo y de su e iu -
"dad , enseñados á ser Christianos y bau-
/ tizados en ella. V 
rNoster esf, quamvis procul hinc ihurhe 
Passus ignota dederit sepulcri 
Gloriam victor , prope litus altae 
Forte Sagunti. 
Noster, et nostra puer in palaestra^ 
Arte virtutis fideique olivo 
Unctus, horrendum didicit domare 
Viribus hostem* 
" Y tratando de Sta. Eng rac i a añade, que 
" v i o ¡aparte del hígado que la sacaron, 
" a u n estando v i v a , que se conservó por 
"muchos años ; y como natural de la 
" ciudad lo pudo v e r , como lo v io y lo 
"confiesa. Y por los muchos M a f t i -
" res que en ella murieron , d ice , que íá 
" puso Christo el nombre de casa de M a r -
a f i r e s . " 
Vídimus partem jecoris révülsam 
Ungulis longe jacuisse pressis: 
Mors habet pallens aliquid tuorum, 
Tequoque v iva. 
Hunc novum nostrae titulüm fruendum, 
Caesaraugustae dedit ipsé Christus, 
Juge vi-ventis domus ut dicata 
Martyr is esset. 
" Y si atentamente se considera el H í m -
" n o , parece que á palmos nos mide la 
" c i u d a d ; pues en plazas , puertas y ca-
" l les dice que murieron Mártires , y las 
"regaron con su sangre. Y á no ser el 
" natural de esta ciudad no pudo tan par-
t icu larmente describirnos la claridad y 
"Chr ist iandad de e l la . " 
Ómnibus portis sacer inmolatus 
Sanguis exclusit genm invidorum 
Doemonum, et nigras pepulit tenebras 
Urbe plata. 
Nullus umbrarum latet intus horror : 
Pulsa nam pestis populum refugit. 
Cbristus in totis habitat píate i s: 
Christus ubique est. 
Estos son los fundamentos del D r . 
C a r r i l l o , para decir que Prudencio fue 
natural de Zaragoza : pero á la verdad, de 
que Prudencio llame nuestro Pueblo á Za-
ragoza , no puede inferirse quiso signifi-
car ser esta ciudad su patr ia ; ni tampo-
co de que la nombre honra nuestra 3 y 
rtiucho menos de que apellide nuestro a 
S. V i cen te ; porque la voz nuestro es un 
pronombre posesivo, que no comprehende 
en sí únicamente á los naturales de un de-
terminado lugar en alguna de las Prov in -
cias de un Reyno , sino también á todos 
los que son de una misma N a c i ó n ; y 
de consiguiente , nada puede descubrirse 
acerca del lugar en que nació Prudenc io , 
porque este Poeta use de la voz nuestro 
qüando habla de S. V i cen te . 
A u n mas aparentes y arbitrarias son 
las otras dos razones, que alega C a r r i -
tLo en prueba de ser Prudencio de Z a -
ragoza j esto es , que vio la parte del \ \U 
gado que sacaron á Sta. E n g r a c i a estan-
do viva 5 y que describe con toda pun-
tualidad calles , plazas , puertas & c . de 
Zaragoza ; pues n i para ver aquel por-
tento , n i para describir bien esta ciudad 
es necesario otro requisi to, que el resi^ 
dir en ella , como le sucedía á Prudencio 
quando escribía estos Himnos. Pero pa-
semos á vcf como prueba C a r r i l l o que 
este Poeta no fue natural de Calahorra. 
" R e s t a agora probar ( prosigue el 
D r . C a r r i l l o en la pagina 2 6 ) "como 
" Prudencio no fue de Calahorra í por-
que aunque en el Himno que escribió 
" d e los Santos Hemeter io y Celedonio 
"de 
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' " de Calahorra dice : 
Hoc bonum Salvator ipse , quo fruamur, 
•hraestltit, 
Martyrum cum membra, nostro consecra-
vit opptdo. 
" Y en el Himno de los i 8 Mártires de 
'" Zaragoza d ice : 
Nostra gestablt Calagurris ambos, 
Quos veneramur. 
" E n los quales Himnos llama P r u d e n -
*' cío nuestro lugar á Calahorra j de aqui 
" no se s igue, que fue natural de Cala-
" horra. P a r a l o qual se ha de advert ir , 
" q u e en tiempo de Prudenc io la ciudad 
' " de Zaragoza era Convento de los R o -
" m a n o s , uno de los siete Conventos dé 
" l a España citerior...... De manera , que 
"Calahorra era del Convento y partido 
"de Zaragoza j y por esta razón la 11a-
" m o Prudencio nuestra Calahorra , por 
" ser del partido y Convento de su pa-
" t r i a . V i r g i l i o , para mostrar que en 
" I ta l ia las ubas cuelgan de ios árboles, 
" l a llamó nuestra por estar su patria en 
" e l l a . " 
JSlon eadem arborihuspendet-viniemlanostris. 
A s i prueba C a r r i l l o , que Prudencio 
no fue natural de Calahorra : pero en las 
dos razones que para ello alega , se des-
cubre bien la preocupación que le domi-
naba 5 porque, si de que en el Himno de 
los Santos Hemeterio y Celedonio diga 
Prudencio nuestro lugar á Calahorra, no se 
infiere que este Poeta naciese en esta 
c iudad ; tampoco se seguirá que fue na-
tural de Zaragoza , de que la llame nues-
tro pueblo en el l ibro de los X V I I I M á r t i -
res , en cuya expresión estriva el argu-
mento mas fuerte de C a r r t l l o para pro-
bar su intento : y si en este lugar llama 
Prudenc io nuestra á Calahorra, por ser 
esta c iudad, en su tiempo, del Convento 
y partido de Zaragoza •> por esta misma 
razón se puede decir, "que llamó nuestra y 
nuestro pueblo á Zaragoza , por ser la C a -
pital ó Convento jurídico á que estaba 
subordinada y sujeta la ciudad de Cala-
horra. 
Concluye el Doct . C a r r i l l o su ca* 
pitulo en la pag. 2 8 de este modo \ 
"Después de escrito esto, ha llegado á mis 
"manos la historia que de D e x t r o ha 
" s a l i d o , y dice : que Prudencio nació 
" e n Zaragoza, y su padre era de la mis-
" ma c iudad, y su madre de Calahorra. 
" C o n que pueden quedar interpretados 
" sus versos en quanto l lama su Calahor-
" r a por ser su madre de a l l á . " Las pa-
labras de D e x t r o en el año 3 8 0 son : 
Floret F . L . Prudentius , patre Caesarau-
gustano , matre Calagurritana natus, Sa-
lía Cónsule Caesaraugustae. 
Pintada vino en aquella ocasión esta 
autoridad para el proposito de C a r r i l l o , 
y para el de Luís D iez de A u x , que tra-
duxo en Castellano varios Himnos de P r u -
dencio , y los dio á luz con este t í tu lo : 
'Traducción de los Wmnos que hizo Aurelio 
Prudencio á los ilustrísmos Mártires S. Lau-
rencio , S. Vicente , Sta. Engracia, .S". L u * 
percio y los demás innumerables que padecie-
ron en la Imperial Ciudad de Zaragoza. Con 
el nacimiento y patria del mesmo Aurelio 
Prudencio, Por Luis Diez de Aux hijo de lü 
misma Ciudad á quien se dedica. E n Zara-
goza por Juan de Lanaja y Huartanet. 
1 6 1 9 . 
Siguió este Traductor la dotrina 
de D e x t r o para la v ida que escribió de 
Prudencio en verso Castellano , y pone 
al principio de la citada Traducción 5 y 
con dicha dotrina compone las diferen-
cias de los doctos, haciendo á este Poe-
ta de Calahorra por parte de madre, y 
de Zaragoza por parte de padre , y por 
haber tenido en ella su nacimiento : pero 
co -
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como para este intento le estorbaba algo 
la voz nuestra , que aplica Prudencio á 
Calahorra en la Estrofa V I I I del Himno de 
los X V I I I Mártires de Zaragoza, la omitió 
el en su Traducción 5 para que asi que-
dase el sentido de la expresión de P r u -
dencio mas acomodado á su proposito: 
por lo qual la traduxo en esta forma : 
Estrofa VI I I del Himno en honor de 
los X V I I I Mártires de Zaragoza. 
Parva Felicis decus exhlbebit 
Artubus sanctis locuples Gerunda^ 
Nostra gestabit Calagurris ambos, 
Quos veneramur. 
Versión Castellana de Diez de Aux . 
Girona antigua y fuerte 
Dará de Félix las reliquias santas^ . 
Rica con tan gran suerte-, 
Y en memorias eternas sacrosantas. 
Que el tiempo no las borra 
Ofrecerá dos prendas Calahorra. 
Este úl t imo verso, que se lee en la pag. 
2 3 de la edición ya referida , tiene a l 
margen esta No ta M S . de letra moder-
na en el exemplar, que hay en la B i -
blioteca del R e y : Dos prendas mostrará 
mi Calahorra. As i debe traducirse, pues en 
este lugar explica Prudencio su verdadera 
patria. Hasta aquí la No ta . 
C o n mayor solidez que los autores 
mencionados habla de la patria de P r u -
dencio el erudito P . M t ro . Pr . M a n u e l 
R i s c o , del Orden de S. Agust ín , en el 
Tomo X X X I de la España Sagrada, des-
de la pag. 9 2 hasta la 109 en donde 
manifiesta su singular literatura , acen-
drada critica y apreciable ingenuidad , 
asi en la producción de los dictámenes 
de los Sabios que han tratado de este 
Punto , como en la juiciosa censura que 
hace de los dichos de cada uno de ellos 5 
7 después de examinados todos con la 
mayor reflexión , se incUna á ^ pRu_ 
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dencio fue natural de la ciudad de Z a -
ragoza. 
Para este fin , después de desvane-
cer sabiamente la opinión de Pedro M a n -
tuano , que hace á Prudencio natural de 
Salla en As tur ias , examina y desaprueba 
la opinión de los que le tienen por Cala-
gurrltano , y propone las razones que per-
suaden haber sido Cesaraugustano. 
Si bien se reflexiona no es este pun-
to digno de que se tome aquí con em-
peño su averiguación; pues por lo qué 
mira al objeto de Biblioteca es suficiente 
saber con certeza que fue Español : ma§ 
sin embargo de esto, como el único do-
cumento antiguo, que denota el lugar del 
nacimiento de Prudencio es la misma Obra 
que el escribió , y en ella está este Poeta', 
en mí corta intel igencia, mucho mas ex-
presivo por Calahorra que por Zaragoza; 
será de algún modo disimulable, que ex-
ponga yo también alguna tal qual refle-
xión, que he hecho sobre las distintas v o -
ces de que usa Prudencio en los lugares 
que en esta parte han sido los mas con -
trovertidos: prescindiendo del pronombre 
posesivo nuestro que indiferentemente 
aplica Prudencio á Zaragoza que á Cala-
horra 5 porque absolutamente carece de 
fundamento querer los Comentadores de 
Prudencio , que en unas partes se reco-
nozca en la voz nuestro mayor fuerza 
que en otras , por ponerse antes de ex-
presar el nombre del pueblo de que ha-
bla Prudenc io , o l a Región en que esta-
ba situado ; sin advertir, que con detener-
se en semejante reparo dan á entender d i -
chos Comentadores, haber ellos mirado es-
te punto con una aceleración muy agena 
del empeño con que le han querido seguir. 
Los lugares, pues, mas controvertidos 
son el verso úl t imo de la E s t r o f a V l l l del 
Himno de l o s X V l I I Mártires de 2 ^ , ^ ^ : 
No-
S I G L O IV. 2 2 3 
Nostr* gesLtblt Calagurris ambos 
Qjíos veneratnur 
que ya se ha copiado : los dos versos 
del Himno que compuso en honor de 
los Santos Mártires Hemeterio y C e l e -
donio : 
Hoc bonum Salvator ipe, quofruamurj 
f raestí t l t , 
Martyrum cum membra nostro conse-
cravit oppldoh 
y el verso primero del Himno délos X V I I I 
Mártires de Zaragoza. 
Bis novsrñ noster populus suh uno & € . 
Empezando por este , ocurre la voz ^70-
pulus , que es la única que en dicho ver-
so hay notable para el asunto de que se 
trata ; porqué el posesivo noster que la 
acompaña, indiferentemente está apl ica-
do por Prudencio á Calahorra y á Zara-
goza en distintos lugares. 
E l significado propio de la voz l a -
tina populus en el número singular , es 
el mismo, en sentir de Robe r t o Stephano, 
y de todos los Autores clasicos latinos', 
que el de estas voces Griegas , «^/¿os, 
ActoS , Ae¿y5, AtiitoS* esto es : Unius c ív i -
tatis multitudinem slgnificat. Denota la 
muchedumbre de gente de una ciudad j 
en cuyo sentido la usó V i r g i l i o en el 
verso 2 1 del l ib . Io de la Endda : 
Hinc populum late regem, belloque super-
pero no significa la misma ciudad. Es asi-
mismo Multitudo hom'mum juris consensu 
et communi communione sociata 5 y en este 
sentido dixo P l i n i o l ib. 2 2 cap. I I I : p0_ 
pulus princeps terrarum , Romani dkuntur. 
Tómase finalmente por qualquier muche-
dumbre , ó crecido número de cosas ani-
madas ó inanimadas 5 y en esta acepción 
la usaron Just ino 10. 1. 6 . quando 
dixo : Ubi in tanto populo ( scil. filiorum ) 
non solum sociari, vemm etiam sileri par-
ricid'mmpotuit. Co lumela , en el cap.XIII 
del l i b . l X , tratando de los remedios que 
deben aplicarse á las abejas enfermas r 
por esta clausula : Id ne fiant, dúo popu-
l i conjungi debent: y M a n i l i o 5. 3 5 3 j 
que llamó á las aves Aéreos populas. O m i -
tiendo los demás exemplos de Autores 
clasicos, que pudieran citarse en compro-
bación de esto. 
Las mismas acepciones tiene la voz 
pueblo en la lengua Castellana 5 porque, 
según enseña el Diccionario de esta L e n -
gua , Pueblo tanto quiere decir, como ayun-
tamiento de gentes de todas maneras j de 
aquella tierra dé se llegan. Pueblo se toma 
también por el conjunto de gentes quehzbi-
tan el lugar. Pueblo se llama también la 
gente común y ordinaria de alguna ciudad 
6 población d distinción de los Nobles. 
N o ignoraba Prudencio , como tan 
Versado en la lección de los mejores A u -
tores latinos , el sentido genuino que 
han dado estos á la voz populus > y asi se 
ve , que determinadamente la usa quando 
habla de Zartigoza, y no quando cita á 
Calahorra 5 por razón de que en tiempo 
de Prudencio era Zaragoza Convento J u -
rídico de los Romanos , esto es : " M e -
trópol i y cabeza de toda la Provincia 
Tarraconense , cuyos pueblos debian re-
currir á ella á recibir las leyes y oir las 
decisiones de sus causas 5 y se extendía 
su jurisdicción por todo el Reyno de 
Aragón , parte de Cataluña , N a v a r r a , 
Rioja , Guadalaxara , Alcalá y Agreda : " ' 
como doctamente refiere el docto R . P. 
Fr. M a n u e l Risco en el Tomo citado de 
la España Sagrada. 
Que por alusión á esta dignidad, que 
gozaba Zaragoza sobre las demás C iuda-
des de la Provincia 'Tarraconense , la 
apellidó Prudencio nuestro Pueblo, se evi-
dencia con la expresión sub um sepulcro 
ds 
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de que usa en la misma Estrofa T del 
Himno de los X V I I I Már t i res, y con el 
contenido de este mismo Himno , que 
no es precisamente el que prescribe su 
t í tu lo , pues este denota , que el único 
objeto de Prudencio fue hablar en el de 
los X V I I I Mártires que hubo en Zaragoza, 
cuyas reliquias se guardan en esta c iu-
dad ; y no es a s i ; porque ademas de es-
tos Mártires habla Prudencio de otros 
Varios , como de S. Justo y P a s t o r , y 
otros que pueden verse en el mismo H im-
no , los quales ni fueron naturales de 
Zaragoza, n i en esta ciudad padecieron 
martirio , ni consta que en algún t iem-
po se llevasen á ella sus reliquias 5 y sin 
embargo de esto empieza Prudencio este 
H i m n o : 
Bis novem noster populas sub uno 
Martyrum servat ciñeres sepulchro. 
dando á entender con las voces sub uno 
sepulchro, no el sepulcro material en que 
se guardaban en Zaragoza aquellas re l i -
quias , pues muchas de ellas jamas estu-
vieron en esta ciudad 5 sino el distrito de 
Zaragoza, esto es : que en la extensión 
de la Provincia Tarraconense , cuya Me-
trópol i era el pueblo de Zaragoza, se 
conservan las reliquias de los Mártires 
que menciona: ni es Prudencio el autor 
de que la voz sepulchrum se use en este 
sentido 5 pues en el mismo, y aun con 
mayor amplitud, la usó Lucrecio en el 
l ib. V vers. 2 5o quando dixo : Commu-
ne sepulchrum rerum térra : en cuya au-
toridad se fundó acaso Prudencio para 
valerse de ella en este lugar , y evitar 
de este modo la contradicion que pudie-
ra notársele en el mismo Himno, si por la 
voz sepulchro se hubiese de entender so-
lamente el sepulcro material que había 
en Zaragoza para las reliquias de los San-
tos que celebra. 
ESPAÑOLES. 
Que este fue el pensamiento dePRU-
dencto en usar de las voces referidas al 
principio de dicho Himno , lo declara 
bastantemente el mismo Prudencio en el 
verso de la Estrofa V H L 
Nostra gestahit Calagurrls ambos, 
hablando de los Santos Emeterio y Ce le -
donio 5 y para que no se pudiese dudar, 
que esta ciudad de Calahorra fue el lu-
gar en donde el nació, quando habla de 
ella en el Himno que escribió en obse-
quio de dichos Santos Mártires S. Eme-
te r i o y Ce ledon io , se explica en estos 
términos: 
Hoc bonum Salvator ipse, quo fruamur, 
praestitlt, 
Martyrum cum membra nostro conse~ 
cravít oppido. 
L a voz latina oppidum, en sentir de 
Robe r t o Stephano , y demás Autores 
latinos , es lo mismo que las griegas 
-toáis , ¿«ru , t7é¡tis^iéíf¿& , y su propio y 
único significado es ciudad : esto es , se-
gún la definición del Diccionario de la 
lengua Castellana , Población de gentes 
congregadas á v i v i r en un lugar , stijetas 
á unas leyes y á un gobierno , gozando de 
ciertos privilegios y exenciones , que los Se-
ñores Reyes se han servido de concederlas 
según sus servicios , y de aquí es decirse 
ciudadano al vecino de una ciudad que ge-
za de sus privilegios , y está obligado i sus 
cargas no relevándole de ellas alguna par-
ticular exención. 
Es constante,que quando Prudencio 
escribió este Himno tenia su residencia 
en Zaragoza, y de consiguiente era c iu-
dadano ó vecino de esta Ciudad 5 y en 
medio de eso en ninguna de las ocasio-
nes que la nombra la agrega el nombre 
latino oppidum , que con la adición del 
posesivo noster , a , m , reservó , como 
queda demostrado , para quando cica a 
Ca-
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CJahor r * manifestando con este parti- haberse perdido las Actas verdaderas ^ 
cular distintivo ser esta dudad su verda- estos Santos Már t i res , como expresa el 
erudito P . D o n Teodor ico R u i n a r t ^ 
dera pama. - 0 1 . . . , ^ 
De contrario parecer fue Lupercio Monge Benedictino de la Congrega-
Leonardo y A r g e n s o l a en la carta que cion de S. M a u r o , en la pagina 5 1 / 
escribió al P. Juan de M a r i a n a sobre de la Obra Acta primorum Martyrum sin* 
este punto 5 á que satisfizo cumplidamen- a r a et selecta 5 las quales Actas sin du-
te dicho P. M a r i a n a : contra cuyo sen- da se perdieron de resultas de la p e r s e a 
tir tomó la pluma el D r . Bar tHolomb c ion de Dioglec iano , 
L e o n a r d o y A r g e n s o l a , corroborando Cartulus blasphemUs 
ios fundamentos de la opinión de su her- Oltm nam satelles abstu¡iti 
mano , quien también respondió al P . como juiciosamente siente el Padre A l é -
M a r i a n a : y aunque en estas tres cartas xandro Lesleo en las Notas que puso 
muestran bien los dos hermanos lo pro- al Misa l Muzárabe impreso en Roma en 
fundo de su erudición ; las razones que el año 1 7 5 5 , en dos Tomos en 40 , con 
a legan, para probar que Prudencio fue el t í tu lo : Missale mixtum secundum 
natural de la ciudad de Zaragoza, no son regulam Beati Isidori dictum Mozárabes 
suficientes para destruir las que propone praefatione , notis , et appÉndice ab Ale* 
M a r i a n a en apoyo de que Prudencio xandro Lesleo S< J , Sacerdote ornaíum i 
nació en Calahorra. Esto se haria patente en cuyas Notas dice este docto, que las 
por medio de un extracto de dichas qua- Actas que existen mas antiguas de d i * 
tro cartas ; pero como estas las t ie- chos Santos Mártires , y que en otro 
ne publicadas D o n Juan A n t o n i o P e - tiempo se leian en las Iglesias de España» 
a l i c e r y Saforcada en las Noticias para convienen en todo con lo relacionado en 
la v ida de Lupercio Leonardo y Argensola, este Misa l Muzárabe j y con lo que de 
que preceden á su Ensayo de una Biblioteca ellos dice Prudencio en el Himno que 
de Traductores Españoles, es del todo i nu - compuso en sil alabanza. De estos mismos 
t i l que nos detengamos mas en esto 5 y Mártires S. Emeterio y S. Celedonio t ra-
mayormente, quando nada se ha adelan- tan igualmente S. Gregor io Turonensb 
tado sobre lo que ya tenían discurrido l ib . 10 de glor. Mar t . cap. p 3. S. Eu to -
los Sabios antiguos que han hablado de gio Memor* Sanct. l ib . 1° cap. 1 4 . L o s 
la patria de Prudencio : debiéndose te- Escritores de la Obra Acta SS. dia i0 de 
ner presente para este punto tan contro- Marzo . E l Mdrtyrologh Romano parvo l y 
vertido sobre el determinado lugar de los Martyrologios de A d o n , Usuardq 
España en que nació Prudencio , que Wandelber to , N o t k e r o y Ba&onio. 
por los dos Santos que e'ste dice presenta- D . Nico lás A n t o n i o , que trata de 
rá su Calahorra á Christo Señor nuestro en Prudencio en el cap* X del l ib. 20 déla 
el dta d e l i c i o universal , entiende pre- Biblioteca antigua, trae también los t res lu-
cisamente a los Santos Emeterio y C e l e - garesdel Himno I V de l o s X V I I I Mártires 
l o n i o , naturales ambos de Calahorra ; y de Zaragoza . por los quales se persua-
en cuyo obsequio compuso el Himno , * dieron los Autores ya citados á que P r -
del hbro De las Coronas : con el qual DENcto fue natural de Zaragoza ; y los 
Himno suplió Prudencio el defecto de del Himno Io de los Mártires S. Embte-
Tom.I I . v 
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wo y Celedonio en que se fundaron los 
que le tuvieron por de Calahorra 5 y des-
pués dice , con la autoridad de Genadio 
Fecit et in laudem Martyrum suh aliorum 
mminibus , tomada del cap. X I I I del l i -
bro De Scriptorihus Écclesiasticis , " que 
para concil iar estos lugares de P ruden -
c io , a l parecer contrarios entre sí , es 
preciso atender, á que en ellos no habla 
este Poeta en su nombre, sino en el del 
Pueblo cuyos Mártires celebra : como en 
el de Zaragoza quando elogia á los X V I I I 
Mártires de esta ciudad : en el de Cala-
horra quando alaba á S. Emeter io y C e -
ledon io ; y en el de T'arragona quando 
dice en el H imno V I en alabanza de los 
Santos Mártires Fruc tuoso, A u g u r i o y 
Eu log io 
O triplex honor, o triforme cmlmen^ 
Quo nostfae capul: excitatur urbis, 
Cunctis urbibus eminens Hiberisl 
Se hace asimismo cargo de que á nadie le 
ha ocurrido, que en estas expresiones qu i -
siese dar á entender Prudenc io haber sido 
natural de Tarragona 5 y produce estas 
tres estrofas del H imno en -loor de los 
X V I I I Mártires de Zaragoza,-
A f ra Carthago tua promet ossa 
Ore facundo, Cypriane doctor > 
Corduba Aclsdum dabít et Zotllum^ 
iresque coronas. 
T u tribus gemmis diadema p'ulchrum 
• Offeres Christo, genitr ix piorum 
Tarraco : intexit cui Fructuósus 
Sutile vinclum.... 
Pa rva Felicts decus exhibebit 
Artubus sanctis locuples Gerunda: 
Nostra gestabit Calagurris ambos, 
Quos veneramur. 
concluyendo asi su discurso :, Calagurrim 
suam poeta dixit , quod patria eius esset 
quam et profiteri voluit,ne dubitaretur, etiam 
cum auspiciis nomineque Caesaraugustanae 
urbis martyres eius caneref. Esto es : D ixo 
el Poeta suya á Calahorra porque era su 
patria : y p^1^ íue m se dudara quiso de-
clararla , aun quando celebraba á sus Már -
tires en nombre , y con el asile de la ciu-
dad de Zaragoza. 
" N a c i ó Prudencio , prosigue D o n 
Nicolás A n t o n i o , en el año 3 4 8 de 
Chr is to , ó 3 5 0 como quieren otros 5 en 
cuyo año fueron Cónsules F l a v i o Phe-
lipe y F lav io S a l l e a , ó Sal ía , como 
previno Andrés Resende á Juan Vaseo 
que se debe leer en el verso de Prudem-
cio Oblitum veteris Messaliae Cónsulis ar-
guens , el nombre del Cónsul que c i t a , y 
que por estar corrompido ha dado oca"*' 
sion á tantas equivocaciones." 
"Escribía Prudenc io sus poesías ea 
el año C D V , ó C D V I I , durante el ira--
perio de A r c a d i o y Hono r i o 5 dedicado 
á escribir en verso las cosas divinas, des-, 
pues de haber tenido empleos seculai-e&, 
y haber pasado su juventud no con l a ; 
mayor moderación," 
" V u e l t o en s í , dueño de suspaslo-* 
nes, y , lo que es roas,siendo ya C h r i s * ' 
t i ano , fue á Roma y visitó el sepulcro' 
del Már t i r S. Casiano : en Romazxcicló la7 
Abogacía 5 permaneciendo en esta ciudad 
hasta el .imperio de A r c a d i o y Hono r i o r 
y en el de este se cree, que escribió'los dos 
libros contra Symaco. Resti tuido á C4--
lahorra su patria , dio á luz el H imno de 
S .H ipo l i to Már t i r , en tiempo del Obispo 
V a l e r i a n o , y el: del Már t i r S. Casiano. 
Se ignora el año de su fallecimiento í 
bien que V í c t o r Gise l ino congetura, que-
fue antes del de 4 1 3 , por las excesivas 
alabanzas que en la Obra contra Sy-
maco hace de S t i l i c o n , que murió en 
este año , habiendo sido privado entera-
mente de los elogios, que de orden supe-
rior se hablan puesto de el en todas las 
ins-
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inscripciones públicas formadas para d o -
giar le." 
Por estos versos, 
Oblitum veterh me Sallae Consulh arguens 
Sub quo prima dles tnibí, 
que puso Prudencio en el prólogo de sus 
Escritos, se echa de ver evidentemente,que 
este Poeta nació en el año de Roma 
.1 101 , de Christo 3 5 0 , en que fueron 
Cónsules F lav io Sa l l ea y F lav io P h i l i -
po , y Emperadores Cons tanc io y Cons-
t a n t e , como expresa el docto D . N i c o l a s 
A n t o n i o , siguiendo el parecer del celebre 
Ant iquar io Andrés Bjesende en la carta 
que escribió á J u a n V a s e o , demostrándole 
la corrupción, de la voz Messalla, ya refe-
r ida : de cuyo sentir fue también V í c t o r 
G ise l ino con Juan We i t z , contra la a lu-
cinación de Xys to Senense , A l d o el vie-
jo , y los Centur iadores Magdeburgen-
ses , quienes por este verso entendieron , 
con Hosiandro , haber sido Prudencio 
Cónsul de Masi l la 5 no siendo menos cu l -
pable el error de Pedro M a n t u a n ó , y el 
de F e r r iRi en el Lexicón Geographicum voz 
Calagurrls, en haber discurrido, que habló 
Prudenc io en dicho verso del rio de la 
España Tarraconense junto á los Cántabros, 
nombrado Salla. 
Que Prudencio floreció en tiempo 
de los Emperadores V a l e n t i n i a h ^ se-
gundo , Teodosio el grande , y sus hijos 
A r c a d i o y H o n o r i o , como escribe N e -
br ixa 5 y que fue contemporáneo de los 
Poetas Ausonio y C laud iano , y de San 
Ambrosio , S. Gerónimo y S. Agus t ín , 
consta por la introducción del primer l i -
bro de Prudencio contra Symaco , y poje 
ios últimos versos del segundo contra este 
mismo, que dedicó á H o n ^ u o , hijo de 
Teodosio el grande , según dan á enten-
der estas expresiones: 
•í e precor^ Ausoriú dux AugustUsime remiy 
Torn. II, 
E t tam triste sacrum juheds,ut caetera,tollL 
y porque en el hace mención de S t i l i -
con , á quien eligió Teodosio el grande 
para A y o de Hono r i o , asi como á R u f i -
no para que lo fuese de A r c a d i o ; po¿ 
ser estos dos hermanos de corta edad, 
quando su padre Teodosio , después de 
haber conseguido una perfecta paz, ven-
cidos todos los t i ranos, los nombró por 
sus compañeros en el Imperio : y que de 
España pasó Prudencio á Roma lo ates-
tigua este Poeta en el l ibro De las Coro-
nas, quando trata de los martirios de 
S. Casiano , S. H i p ó l i t o , S. Pedro y 
S. Pab lo . 
Y en quanto á el año en que falleció 
Prudencio , juiciosamente expuso D . N i -
colás A n t o n i o el parecer de V í c t o r G i -
selino 5 porque solamente se sabe , que 
falleció de alguna edad 5 y es muy vero-
símil , que su muerte hubiese ocurrido.an-
tes del año 4 1 3 5 por haber sido este año 
en el que experimentó S t i l i c o n el castigo 
que merecía su traición ; de la qual no 
tuvo noticia nuestro Prudencio , pues no 
hizo mención de ella en dicho l ibro. 
Antes de dar razón de cada uno de 
los Escritos de este Poeta Español, no será 
importuno poner aquí la noticia que dá 
" M e l c h o r Go ldas to , en su Disertación 
sobre Prudencio , de los tres Españoles 
Christíanos que huvo de este nombre , 
según parece por los monumentos aiir 
tiguos. E l primero fue el Prudencio 
Obispo de Tarazona en España ,. que 
nació acia el año 300 de Christo , y 
fue llamado Tr icass ino : el segundo 
el Poeta A u r e l i o Prudenc io Clemen-
te , de quien ahora se trata , que nació 
en el año 3 50 de Christo , como que-
da dicho : el tercero S. P r u d e n c i o , 
Obispo que fue en la Galla Céltica, ó 
Leonesa 7. qüQ hoy es , según explica el 
F f 2 Sr. 
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Sr. ü a n e t en su Diccionario , Diócesis del 
Obispado de Trefes 3 y en sentir de G o l -
DAsto este S. Prudencio fue el que com-
puso el Himno Eclesiástico Virgo De i 
Genitrix. De este mismo S. Prudencio 
dice Gera rdo Juan Vossio , en el Tra ta-
do D? Historiéis lattnis l ib. 30 cap. 4 % 
que se nombraba Prudencio el joven, á 
diferencia de nuestro Poeta Español á 
quien se daba el nombre de Prudencio 
el anciano, ó el mayor 5 que fue nom-
brado , con Lope Abad de Ferrara, por el 
R e y Carlos Calvo para restablecer en los 
Conventos de Francia la discipl ina, que 
por aquellos tiempos estaba ya casi sin 
observancia en dichos Conventos 5 como 
asegura el mismo Lope en la carta que 
escribió á este S. Prudencio , el qual dexó 
escrita en prosa la vida de Sta. M a u r a 
V i r g e n , que ilustró con Notas ÍBarth io 
en el cap. i P del l ib . 4 4 de sus Adver-
sarios. Falleció en el año 1 3 5 4 , y su 
fiesta se celebra el dia 6 de A b r i l . 
A estos tres Prudencios añade Goi> 
pasto un o t ro , Monge que fue del M o -
nasterio de S. G a l o ] ó del de F u l d a , el 
qual escribió el H imno de la Nat iv idad 
del Señor , que empieza : Corde natus ex 
parentis & c . , y el de la Pasión , cuyo 
principio es : Vidit anguis immolatam fad, 
compuestos en el año 7 8 0 , reynando 
C a r e o M a g n o ; y á estos quatro P r u -
dencios agrega el referido Go ldas to á P ru -
dencio Ameno , también Español, y con-
temporáneo casi de nuestro Poeta A u r e l i o 
Prudencio j y á este Ameno le atribuye 
la obra intitulada Dittochaeum , de que 
se tratará después, alegando en favor de 
su opinión el testimonio de varios Cód i -
ces M S S . con el de Genadio y d ¿g 
Jorge Fabr ic io , de quien produce esta 
autoridad , sin citar el lugar de donde la 
tomó : Se ignora quien sea este Ameno. 
De él existe el Enchiridion del viejo y nue-
vo testamento. Este Enchiridion hasta ahora, 
se ha puesto por adición á las obras de Pru -
dencio : otros juzgan ser de Sedulio ] de 
cuyo sentir es Sichard ••> pero como él tes-
tifique estar escrito el nombre de Ameno en 
un M S . de Wernher Wolfin de Strasburg> 
soy de parecer, qué en esta duda debe se-
guirse lo que sea probable por la autoridad 
de algún libro antiguo. 
L o s Escritos de nuestro Poeta A u -
re l i o Prudencio , según el orden con 
que este los cita en su prólogo , que es 
el mismo que observó en su edición 
Juan Wei tz , i o n : 
KttQií/Ae/tiw. Este L ib ro , que es de 
Himnos ó alabanzas divinas para todas 
las horas del d i a , se divide en 1 2 Odas,' 
ó Himnos distribuidos en esta f o rma : 
Io A d Gallicinlum. 2° Ad Matutinum. 
30 Ante cihum. 40 Posi cibum. ^ Ad 'm~ 
censum Lucernae. 6o Ante somnum. ^ J s -
junantium. 8 o Post jejunium. 9° Omnís 
borae. 10o Circa exsequlas defunctorum. 
I I o De natali Domini. 12o de Epiphs-
nia. ErasmO Roterodamo puso Notas á 
estos dos últimos Himnos 5 y el Comen-
tario que hizo al Himno De natali Domi-
ni le dedicó á Margarita Roper en cele-
bridad del cumpleaños de su casamiento 
con (Guillermo Roper. 
E l L ib ro rie/í ¡rt^ivav , ó De las 
Coronas, intitulado a s i , por componerse 
de Himnos en alabanza de los Mártires, 
que por su constancia en el padecer por 
Christo fueron coronados de gloria eter-
na , consta de 1 4 Himnos con este or-
den : Io In honorem Martyrum Emetherii 
et Chelidonli Calagurritanorum. 2° Passio 
S. Vincentii Martyris. 30 Passio S. LaU~ 
rentii beatissimi Martyr is. 4° Passio Tpo-
l i t i Martyris ad Valerianum Episcopu»--
5P Passio B . Cypriani Martyris et Episco-
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p l Mhagínensis. 6° Passh Apostolorum 
Petr i ct P*ulL 7° l n laudem decem ** 0C** 
M a r t y n m Caesaraugustanorum. 8° Passio 
S. AvneP.s Virginls. 9 " In honorem B. E u -
laliae Martyrls. 1 o0 Beatisstmorum Mar -
tyrum f rw tms i , E fncof i Ecclesiae Tarra-
conensis , et Augurü et Eulogn DUcono-
rum. 11o In honorem Quir inl Martyris 
et Ephcofi Ecclesiae SisHanae. 1 29 Passlo 
Casslani Forocorneliensis. 13o De loco in 
quo Martyres passi sunt. 14° Romanus 
Prudent'ms contra Gentiles. Este H i m -
no que A n t o n i o de Nebr ixa int i tu ló 
Agón Romani, y A l d o Manuc io Trage-
dia fundado en este verso del mismo P r u -
dencio, 
Seriemque tantae digerem tragoediae, 
según expresa Jo rge Fabr ic io en el C o -
mentario con que le ilustró , carece de 
t í tu lo en los libros antiguos. En el des-
cribe Prudencio la gloriosa muerte de 
S. Román , Sacerdote Antioquem , y la 
de un niño de siete años, á quien D ios 
escogió para premiarlo con la corona del 
martirio ; y con este motivo produce 
Prudencio en este H imno unas bien fun-
dadas reflexiones contra los falsos Dioses 
de los Gentiles y sus sacrificios cruentos, 
contraponiendo á ellas otras muy piado-
sas sobre el verdadero Dios , sobre la 
paciencia en las adversidades , la fe l ic i -
dad de la vida eterna, la pasión de Chr is -
to , la gloria de la Cruz y la resurrec-
ción de la carne. Este H i m n o , en sentir 
del citado Fabr ic io , es el mas erudito de 
quantas poesías escribió Prudencio , y de 
consiguiente el mas apreciable. 
A cada uno de los títulos de los 
Escritos de PRUDENCio,que se han expresa-
do, precede la voz Hymnus, aunque en di-
versas acepciones 5 porque en unas partes 
se debe tomar en su rigoroso sentido 
esto es , por la alabanza d iv ina , como 
derivada de la voz griega v [ imy , cantar 
y alabar á Dios 5 y en otras por relación, 
don , retribución , ruego ó súplica , según 
fuere el asunto á que precede. De estas 
acepciones, y de la diferencia que hay en-
tre Himno, Salmo y Cántico , de la estima-
ción que hacían los Hebreos de los H i m -
nos , y de los Autores griegos y latinos 
que han puesto en verso las cosas sagra-
das , trata largamente Sant iago SpieGel' 
en la exposición de la voz Himno, con que 
Prudencio int i tu ló cada uno de sus E s -
critos, ií 
L a poesía AVoSéíao-^ , estofes, D i 
Divinitate , según la interpretación de 
Genadio , Tr i themio y Heisengreinio, ó 
De Divinatione , como entendió B a r t h i o , 
trata de los puntos siguientes i In Infi-
deles. Contra Haeresim quae patrem pas-
sum adfirmat. Contra unionhas. Adver-
sus Judaeos. Contra Homuncionitas. De 
natura animae. Adversus Fantasmaticos , 
q^ ui Christum negant verum hominls corpus 
habuisse. De resurrectione carnis humanae. 
E l propio significado de la voz griega 
Atto^sWí? , es Div in i tas, Deificatio , como 
derivada de ¿cro^goa Deífico \ y en esta 
acepción equivale en Castellano á Obra 
que trata de cosas divinas. Los antipuos 
entendían la voz h^aYcma por Consecra-
tio : in Deum relatio : en cuyo significa-
do se encuentra freqíkntemcnte en las 
monedas. 
En el Tratado intitulado Ar¡xctfriymtity 
esto es , De origine peccatorum , por ser 
Voz compuesta de las griegas ¿/uctfTÍa., 
peccatum , y ye^á&i , genero , escribe P r u -
dencio contra la heregia de M a r c i o n 
qui dúos esse Déos dicebat, alterum veteris 
testamenti , crudelem, sanguinarium ac pes-
simum 5 novi alterum , pium , misericor-
dem ; optimum. En este l ibro se encuentra 
también otra Poesía con este t í tulo : De 
in -
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integritate vlsionis animae 5 y se finaliza none , Venere et Cyhele. De Simulacro 
dicho libro con una deprecación que hace Romae. De Simulacro Augusti. De Simt^ 
Prudencio á la Santísima Tr in idad. A s i lacro Üviae uxoris Augmti. De cultura. 
en este l ibro, como en los dos que escri- AArianl et Catamiti ejus. De culturis ele* 
biócontraSYMACO,refuta Prudencio con mentorum in specie quorumdam non Deo~ 
discreto zelo y eficaces argumentos la rum sed daemomm. De cultura solis, quem 
heregia de Sabelio , ó de los Patripasia- putant Apollinem. De lunae cultura , quam 
nos ,&la de Ebion A r temon , Samosateno et Dianam dicunt. In spectactdis quos sint 
Pho t i no y M a r c e l o , que también negó veneraft. De pote'ntia crucis. De Senatus 
la divinidad de Christo , la de Ce rdon , comersione. De credulitate plebts. 
Apeles , los Maniqueos y la de M a r c i o n , En el segundo libro contra el mís-
con la de los que negaban la resurrección mo Symaco expresa Prudencio las sen-
de la carne. Hace vigorosas invectivas tencias de este en favor del Paganismo^: 
contra los Judios ; y se opone con de- demostrando la falsedad de cada una de 
huedo á Symaco , Senador R o m a n o , ellas , con la exposición de la verdad 
que empleaba su valimiento con los E m - de los dogmas de la Rel igión Christiana. 
peradores Va len ' t in iano , Teodosio y En estos dos libros , que ambos es-
A r c a d i o en solicitar de ellos el res- tan escritos en verso heroico , manifiesta: 
tablecimíento de la Idolatría de los Prudencio , en sentir de A l d o Manuc io , 
Étnicos. Sobre lo qual es digno de leerse grande doctrina , excelente ingenio , y no 
Lucas Osiandro Epit . Eccles. Hist . cent, menor eloqüencia. Los escribió P ruden -
4a l i b . i 0cap .2 5 , en dondecelebraá P r u - cío con motivo d é l a elegante oración 
cencío, porque en sus Poesías trata seria- que dixo Symaco , Prefecto de Roma, 
mente las materias sagradas, y no mezcla en presencia de los Emperadores V a l e n -
la santa Teología con las fábulas impu- t in iano , Teodosio y A r c a d i o sobre la; 
ras de los Gentiles. restauración del culto antiguo de los 
E l L i b r o , cuyo t í tu lo es : Psychoma- Dioses , para cuyo efecto había s ida 
chia , esto es , De compugnantia animi y nombrado por el Senado. Esta oración se 
después de una devota oración á Christo lee entre las de S. Ambrosio , quien res-. 
Señor nuestro , contiene los Tratados s i - ponde á ella oportunamente en prosa, 
guientes : Fidei et Idololatriae pugna. Pu~ asi como lo executa Prudencio en verso 
dicitiae et libidinis pugna. Patientiae et trae en los dos libros ya referidos , los quales 
conflictus. Superbiae et humilitatis congres- ilustrados con los Comentarios de Isaac 
sus. Luxuriae et sohrietatis pugna. P h i - Gran jeo se imprimieron en Paris en T 
hrgyriae atque rationis pugna. Concor- en el año r 5 i 4 , separados de los otros 
dtae et dmordtae pugna. Commumtio Fidei Escritos de Prudencio 
et concordiae. Aedificium Fidei et concor- J . n ú - - • , , 
diae. Gratiarurn J t i o . ^ ^ ^ ^ ^ B ¡ ^ h o ^ Ó 
p, T.. . Tlt'il¿ hístoriarum veteris et novi Testa-
tienetet o ' T T COntra ^ ^ • l* 0^ P«". ' ^ * 
- 2 l i ! , i °ra"°''em ^ * ™ * * * * * m el tíuüo L . ^ M -
macm . en <.[ trata Prudencio • Bp <?* j^ •? x 
turno D e l o r , , n Tr • p e x cibus , tsto e s , doble comida , de 
rurao. ue ¿ove. De Mercurio. De Priado JN ^ j ; . x 
í k Herculc. De Libero. De Marte et l u 1 ^ ' y ^ ' ^ ^ ^ ^ 
et j u - los puntos mas principales de las historias 
del 
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j f . . 1 .pvo testamento ¡ y añade } Sepuhhmm Chrístl. 19 Mons Ollveth t é 
del ^ icio y ri»''-^ '* ^  , 
tí. nlcza no está tan bien Passio S. Stephant. 2 I Porta speciosai que aunque esta pieza uu ^ r 7 . . ^ 
He Heñías que escribió 2 2 VisloPetri . 22 Vas eíectwnis. 2 ^ A p o -trabajada como las ucu h ? 
-n ^,rt oor lo que algunos la tienen calypsis jfohanms. 
P r u d e n c i o , y1-"- n o j i t » ' r . j 
obra de distinto Au to r i no por eso Ademas de las Poesías ya referidas 
l ^ á l b c juzgar de ella de este m o d o ; escribió Prudencio otra intitulada J / ^ ^ -
Se ' e Genadio expresamente dice haber- « # P , esto es , de la fabrica del mundo, 
fa escrito Prudencio , y haberla el mis- hasta la formación del primer hombre , y 
mo leído en un Códice M S . muy antiguo su restauración : pero de esta Obra no hay 
entre las demás Obras de este Poeta Espa- otra noticia^ que la que da Genadio h a -
ño l como una de sus Poesías; bien que en blando de los Escritos de Prudenc io . 
dicho Códice tenia el t í tu lo Dlrrochaeum Entre las ediciones de estos Escritos 
t íwcxátDiptochaeum^ox. descuido ó i g - es de particular mérito la de Henao del 
norancía del copiante. L o s títulos que año 1 5 1 3 , porque contiene las Notas dé 
contiene son los siguientes \ Titulus i H i - A n t o n i o de Nebr i xa á los Hymnos y Psy* 
storiarum veteris Testamenti. De Adam et chomachia : los apuntamientos de Juan S i -
E v a . 2 De Abel e t C a i n . 3 Arca Noe\ 4 cha rd á algunos versos de varios Himnos; 
A d ilicem Mambre. 5 Monumentum Sarraéi al verso 2 6 9 del Apotheosis i z l Prólogo 
6 Somntum Pharaonis. 7 A frair ibus agni- de la Psychomachla , y á algunos versos de 
tusjoseph. 8 Ignis in ruho. 9 I terperma- ella, y al verso i 0 d e l Enchiríd'wn ó DÍpto~ 
re. 10 Moyses accipit legem, I I Mamá chaeum : los Comentarios de Erasmo R o -
et coturníces. 1 2 Serpens aeneus in éremo. terodamo a los Himnos De natali Dominio -
1 3 Lacus myrrhae in eremo*. 1 4 Hel im, y De Eptphania: la interpretación de San-* 
lucus in eremo. 1 5 X I I Lapides in Jo r - t iaGo Spiegel de cada una de las voces 
dañe, 1 6 Domus Raab meretricis. l 7 Sam- déla Obra Cathemerimn: la exposición de 
son Leonem necat. 1 S Samson vulpes capiti Jo rge Pabricío á algunos H i m n o s : los 
19 Dav id Goliam sternit. 20 Regnum Da¿- Escolios de Adam Sibero á algunos frag-
v i d . 11 Aedifícatio templi, 2 2 F i l i i P ro - mentos de los Himnos • el Comentario de 
phetarumligna caedunt. 2 •$ Gapthitas Is~ V í c t o r G ise l ino á los libros CathemerU-
rabel. 2 ^  Domus Ezechiae. A estos títulos non, Peristephanqn j Apotheosis ^ Hamar-
del viejo Testamento se siguen los del nue- tigenia , Psychomachla ; á los dos libros 
vo en esta forma : 1 M a ñ a et Ángelus contra Symago , y á los tetrasticos del 
Gabrihel. 2 Civitas Bethlehem. 3 Magomm viejo y nuevo Testamento : las N o -
munera. 4 Ab Angelis Pastores admonitu tas de Jorge Remo á algunos versos dd 
5 Occiduntur in Bethleem puerí. 6 Éaptí- todas estas Obras : los Comentarios de 
zatur Christus. 7 Pinna Templl. 8 E x aqua Adam Teodoro Sibero al H imno De 
vtnum. 9 Piscina Siloa. 10 Passio Johan- exseqmis defunctorum , al De natali Domini, 
nis Baptistae. 1 1 Per mare ambulat Chr i - y al De Eptphania : la Exposición de 
stus. 1 2 Daemon nñssus inporcos. 1 3 ^ Andres Wi lK io ^ festo ^ ^ Regumfa„ 
que panes et dúo plsces. 1 4 LaZlirus s u s ^ ^ ^ Apothgoseos qulbusdam ^ . ^ . y 
tatus d mortuis. 1 5 Ager sanguinis. 1 6 Do- las Notas de M . Juan We i t z á los E s -
musCaiphe. 17 Columna, ad quam flageU critos de Prudencio , ex optimis qulbus-
latus est Christus. 1 8 Passio Sahatoris. que CQlUctae scriptoribus , con las Notas 
an-. 
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antiguas, formadas por Ison en vista de 
las vanantes de los Códices de C a r l o s 
Widman , y Jacobo Bongars. E l t í tu lo de 
esta edición es : Aurel i i Prudentii Ciernen-
tis V. C. optra novitsr ad M . S. C. fidem re-
(ínsita , interpolata , innumeris a mendis 
purgata, Notisque et índice accurato i l lu -
i trata a M . Johame Weitzio, P . L . Acce-
fermt omnium Doctorum virorum quot-
quot in Prudentium scripserunt , notae , 
scbolia , atque observatlones cum glossis ve-
Uribus. Hanoviae 5 fypis Wechellams 
¿ 6 1 3 . en 8.° 
L a edición mas antigua de todos los 
Escritos de -PRUDENeio es la de Deventer 
idel año 1 4 7 2 , en 40. De l Encbiridion 
utriusque Testamenti h izo una Jacobo fban-
ner en Leipsk en el año 1 4 P P , en 40. 
D e todos los Escritos de este Poeta pu-
blicó Aldo Manucio una en Venecia en 
i 5 0 1 , en 40. Una se hizo en Logroño 
en el año 1 5 i 2 , en 8o, con el Comen-
tario de A n t o n i o de Nebr ixa . Otra pu-
blicó Catandró en Basilea en 1 5 2 7 , con 
los Escolios de Juan S ichard . E n 1 5 2 2 
Üió á luz Pedro Mosellam el l ibro Catbe-
merinon en Leipsk, con la Dedicator ia, ó 
Pró logo , de Nico lás Fae ro á Ma th i as 
M e y n e r 5 y tiene al fin los versos acrós-
ticos de Sedul io. E n 1 5 (?4 hizo Juan 
Oporino una edición de todas las Obras 
de Prudencio en Basilea , con las Obras 
y fragmentos de los Poetas Christianos 
ant iguos, que recogió , emendó e i lus-
t ró con Notas Jorge Fabr ic io . Otra hizo 
Cbristoval Plantino en Amberes en el mis-
mo año , con el Comentario de V í c t o r 
G ise l i no . Ot ra publicó Bercbmanno en 
Colonia en 1 5 8 5 , en 8o. Otra se dio á 
luz en esta misma ciudad con las" emien-
das y Notas de Theodoro PuLManno y 
V í c t o r Gise l ino , y con el Comentario 
del mismo Gisel ino. Ot ra hizo Raphe-
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lengio en Leyden , en I 5 p 1 en 1 5 ° . 
otra en Colonia Bircbmanno en 1 5 9 4 , en 
8 o : otra J m n Jansonio en Amsterdam en 
i 5 3 1 : otra Daniel Elzevir io en esta 
misma c iudad, en i 6 6 j y en 12o , con 
las Notas de Nico lás Heinsio corregidas 
y adicionadas. Ot ra se hizo en 40 en Pa,-
ris en el año 1 6 8 7 , en la Imprenta de 
la viuda de Claudio Tbiboust, con las N o -
tas y Comento del P . Estevan Chami-, 
l l a r d , de orden del R e y de Franc ia , 
para el uso del Seren.mo Delfín : otra 
publicó Cbristoval Cellario en Saxonia en 
1 703 , en 8° 5 y otra dio á luz , en 8", 
Juan Cbristoval Stossel en Colonia , en 
I 7 5 0 , con el t í t u l o : Aurel i i Prudentii. 
Clementis V. C. Opera, ex postrema Nho-
lai Heins i i , Dan. F i l l i , et variorum Docto-
rum recensione. Se han publicado también 
con la Obra Corpus omnium veterum Poe~ 
tarum Latinorum , impresa en Ginebra en 
1 51 1 , en 4 0 , en todas las ediciones 
que se han hecho de esta Colecc ión: 
también en todas las de la Biblioteca de los 
P P . y Escritores ant'guos ; y Andrés Páv% 
no dio á luz el Encbiridion utriusque 'Te-
stamenti , con las Obras de los Autores 
que han escrito De laudibus Domini 5 sin 
embargo de que R i ve to , en su Critica Sa-
cra III. 2 5 , es de opinión, que esta pieza 
no es Obra de Prudencio. L a vida de este 
P o e t a , escrita por Juan Pedro Luis , se 
imprimió en Wítemberg en el año 1 5 P 2, 
en 4o. 
Juan A l b e r t o Fabric io, en el cap. 2 ' 
del L ib ro I V de la Biblioteca La t ina , tra-
ta largamente de Prudencio , á quien t ie-
ne por natural de Calahorra : describe sus 
Poesías : cita la edición de estas de Henao, 
del año 1 51 3 , en 8 o, con el Comentario 
de Juan WEiTz,las Glosas de Ison, y todas 
las No tas , Escolios y Comentarios de E l i o 
A n t o n i o de N e b r i x a , Juan S i c h a r d , 
Eras-
S I G L O IV. 2*33 
cmprpno Jorge Fabr ic io , libro (qu i et Cathemertnon Alcitur) , et eo. 
Tuan Murmel io i V í c t o r quem contra Symmachum, idololatnam de~ 
Adam Sibhro j J - # _ • )• 
t «rp Remo V Andrés W i l k : fendentem scnpsit, pulchfo et recto ordins 
G i f e l i n o , J0ROli 7 * v u • J 
de Nicolás Heinsío en Amsterdam totum opus consummatur> Y haciendo re-^  
^ ^ 6 ¿ 7 l a d e P ^ / j d e 1 ^ 8 7 parauso lacion de las ediciones particulares de 
del Perenísimo Sr. De l f í n , y la de C h r i s - algunas de las piezas de P rudenoo > dice, 
TOVAL C e l a r i o en H a l l en 1 7 0 3 . que el ^ / > ^ en-alabanza del Már t i r 
£n 8 ° , diciendo : H Que G i fan io , en sus S. Román , se imprimió , ilustrado con el 
Comentarios á Lucrec io , emienda muchos Comentario de Juan Murme l io , en C h -
ingares de Prudencio por M S S . antiguos: nía, en la Imprenta de los hijos de ^ u m á 
que CHRisTiANoBECMANNexecutalopro- t e l l , en 1 507 , en 4.0 E l Comentario 
p ió , por un M S . Palat ino, en el cap. V I de Jacoeo Spiegelio al Himno De ChrisH 
de su Mamductlo ad Latlnam l inguami mlracñlls, que empieza.: Dapuerplectrum^ 
que los Comentarios de Isaac Grangeo á enSchkstat , en czsz de Lázaro Schurerio > 
los dos Libros de Prudencio contra Sy- en i 5 20 , en folio. L a Exposición de 
maco, se imprimieron en París en 1 <5i4, Jorge Prudencio á los tres Himnos de 
en 8o 5 y que en ellos expresa Isaac, que Prudenc io , Sedulio yEoRTUNATO De v i " 
Prudencio escribió estos L ibros en el ta et morte Chrlstl•, á otros tres Himnos 
año de Christo 4 0 3 , quando Symaco de Prudencio , y al del Már t i r S. R o -
tuvo la avilantez de volver á pretender mkn r en. Leipsic > en 1 5 6 8 , en 8 ° , con 
con los Emperadores A r c a d i o y Honor io la adición de cien adagios escogidos. E l 
que favoreciesen su idolatría, veinte años Comentario de Augusto Buchner al H i m -
despues de rebatida esta instancia por San no de Prudencio, De Qhristi Natali,- en W/-
Ambrosio 5 y que hubo no pocos en el temhsrg en 1 6 4 3 , en 8.° A l fin de la 
Senado, que estaban por la solicitud de HistoriaTroyana de.Dares Phryg ió , dada 
Symaco , se infiere de esta expresión de. a luz, en Lf/jw/c:, en 4 ° , en .1,498 por. 
Prudencio en el verso i o 9 del L i b ro i0 J u a n M a y o , está puesto un Himno de 
contra Symaco: Prudencio De Phase.populi Israelitici % 
Aspice quam pleno, subsellia nostra Senatu ot ip ,De miraculis Salvatoris mstrih y otro 
Decernant injame Jovis puh inar . t... De quiete et somno ^ divino muñere* 
Cita, después la, edición de Pruden- Las Poesías todas de Prudenc'io con' 
cío de Deventer de; 1 4 7 2 , y otra an- el Comentario de A n t o n i o db .Nebr i xa , 
t i gua , en 4% sin nota del lugar n i del y los Escolios.de Juan S icha rd , quien se 
año , en que se lee al fin esta N o t a : sirvió para ellos de seis Códices M S S . , se 
Aurel i i Clementis Prudentil Opera prüderís imprimieron en Awberes en la Imprenta 
Lector hoc ordlne impressa invenies. P r i - <Xe Juan Stedsio en .1 5 4 0 , en ,805 y y a 
mum in utrumque restamentum tetrastkba. se habían impreso con solos los Escolios 
Deinde eum quem de Dlvinitate librum de Sichard en i W t o , en 1 5 2 7 , en 8% 
scripsit, Apotheosinque t l tuhvi t . Psychoma^ asi por C a t a n d r o , como por Enr ique 
chia sequhur. Hamartigenia bis recto m de Pedro . C o n las Notas de Juan S i -
diñe additur. Peristephamn subditur y de chard y de Erasmo se imprimieron en 
tnimGraeee líber ad martyrium invitato- Lean de Francia en i 5 5 3 , en 8o. Emen-
>• antiguos por Theo 
G g D0-< 
rius imcrlbhur. Diumomm vero bymnorum dadas por diez MSS. antiguos por Theo^ 
Tbm. II. 
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DORO PüLMANN y V lCTOR GlSELlNO , y 
con el Comentario de este , las dio á 
luz Christoval P lant im en Amberes en 
i 5 5 4 , en 8o, con el Comentario al fin 
de Erasmo á dos Himnos : otra edición 
se hizo en París en 1 5 5 5 , en 8o menor, 
de que cuidó Gisel ino 5 y otra se publicó 
en 1 5 9 5 , también en 8o menor. E n 
1 5 4 8 se hizo otra para el uso de las 
Escuelas en Lmeb , en 1 2 o , corregida 
por sugetos doctos. C o n las Notas de 
Nico lás Heinsio , y otros varios Comen-
tadores , principalmente con las de Ison 
y A n t o n i o de Nebr ixa , y con la prefa-
ción de M . D . M u l l e r , se imprimieron 
en Colonia en 1 701 , en 8o : de esta edi-
ción dice Fabr ic io ser poco correcta y 
poco hermosa 5 y teniendo por la mejor 
de todas las ediciones la de C h a m i l l a r d , 
se remite á la censura que se hace dé 
ella en la pag. 1 2 6 del Suplemento 30 
del Tomo Io de las Actas de los Eruditos 
de Leipsic , y á la que en la pag. 1 5 4 se 
hace de la de C e l a r i o del año 1 7 0 3 : 
copiando después el juicio que hizo C h a -
m i l l a r d de cada uno de los Interpretes 
que ha tenido Prudencio , que es como 
se sigue : "Gisel ino,atendiendo á lo mas 
fácil y menos necesario cayó en muchos 
defectos , y se alucinó. Nebr ixa se'atiene 
mas á la mente de Prudencio ; pero es 
mas sucinto ; y juzgó, que era bastante el 
apuntar las especies : omite lo pertene-
ciente á la fábula, á la h is tor ia , y ai 
mas profundo conocimiento del A u t o r : 
no explica el contenido de la Apotheosis, 
Hamartigenia, y los dos libros contra Sy-' 
maco , que son las piezas mas apreciabies 
de este Poeta. Las varias lecciones de 
Heinsio , con las escogidísimas Notitas 
con que ilustró muchos lugares de J&m* 
dencio, son muy eruditas , y están muy 
bien sacadas. Wei tz j habiendo recogido 
todas las Notas con que se hablan im_ 
preso los Escritos de Prudenc io , pUSo 
también las suyas , que no son despre-
ciables 5 y excede á los demás Anotado-
res , en que señala.los lugares de los A u -
tores antiguos , y principalmente los de 
la Sagrada Escritura que Prudencio i n -
sertó en su Obra. Omito á Jacobo Spiege-
l i o , cuyas Notas á la Oda de toda hora, 
no solamente son molestas por su dema-
siada prol ix idad, sino que también están 
llenas de varias puerilidades gramaticales 
de ninguna importancia. También paso en 
silencio á Adam Sibero , J o r g e Remo, 
Adam Theodoro.S ibero y Andrés Wi lk , 
de los quales unos pusieron seis ó siete 
palabras, á lo mas,á tres ó quatro Himnos, 
y.otros á tino solo ; de suerte que no 
merecen estar contados entre los Inter-
pretes de Prudencio. De diverso modo se 
debe juzgar de los Escolios de I s o n ; los 
quales, aunque son muy sucintos, resuel-
ven lo que tiene mayor d i f i c u l t a d / D e -
ben tenerse en mucha estimación las Notas 
de Jorge Fabr ic io á los Poetas Eclesiás-^ 
ticos, y las que puso á los cinco Himnos 
que ilustró de Prudengio. Cierra el cuer-
po de los Interpretes Erasmo, el quaí, 
aunque no trabajó mas que en los dos 
últimos Himnos de| Cathemerimn , en 
eso poco hizo ver quanto aprecio deben 
hacer los eruditos de las Poesías de P r u -
dencio. " Hasta aqui C h a m i l l a r d , 
De todas las ediciones de las Poesías 
de A u r e l i o Prudencio es sin duda , por 
lo correcta , la mas apreciable la que hizo 
Daniel Elzevir io en Amsterdam , en un 
Tomo en 8o menor , en el año de 
C I 3 0 C X X V I I , emendada por Nicolás 
Heinsio , que la i lustró con Notas , y la 
dedicó al Príncipe del Sacro Romano Im-
perio el Il.mo Fernando Obispo de Pa~ 
derborna. Para esta edición se gobernó 
N i -
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Nico lás Hhixsio por el C¿dlce de P lan ta 
no , que habían reconocido V í c t o r G i s e l i -
Md y Theodoro Pülmann 7 corrigiendo 
muchos lugares por otros M S S . antiguos. 
T u v o presente la edición de Aldo del ano 
C I D O I I , hecha por unos M S S . anti-
quísimos de Inglaterra, y que el mismo 
A l d o tuvo por la primera edición , por-
que no tenia noticia de la de Deven-
ter : critica la mala ortografía de la 
edición de Weltz, 5 y celebra esta edi-
ción , porque para ella se tuvieron a la 
mano no pocos Códices antiguos de 
Prudencio , y de ellos se sacó un 
grande acopio de lecciones variantes, 
en utilidad del público. Y dando razón 
de los M S S . que el manejó para esta i m -
presión , dice , que se valió de un Códi-
ce de Oxford de cerca de 600 años d© 
antigüedad, que contenia todos los E s -
critos de Prudencio : que Bernardo 
Ro t t endo rph le franqueó todos los 
Escritos de Prudencio en un M S . de cer-
ca de 5 00 años de antigüedad 5 con otros 
dos Códices de igual edad , de los quales 
el uno contenia los libros contra Syma-
c o , y el otro la Psychomachia. Otro Có-
dice le dio Isaac Vossio , que no era 
antiguo , y estaba incompleto : que los 
Códices que mas le sirvieron fueron, uno 
Trances de los hermanos Tutéanos^ antiquí-
simo sobre manera , y escrito en letras 
Romanas mayúsculas , en el qual falta-
ban los libros contra Symaco , y la ma-
yor parte de los Himnos -TTef < t ^ ^ iom : 
otro Códice de la Biblioteca Thuana. de 
mas de 800 años de antigüedad , y 
completo , cotejado por Lucas Lange r -
mann , quien se le confió , con los i m -
presos : la Psychomachia que le comunicó 
Emerico Bigocio , copiada de M S S . muy 
antiguos , y hs Excerptas que sacó de 
los M S S . Altinianos de los Himnos Caths-
Tom. II. 
merínon y 'tfifl ftqá.vuv 5 y ademas íHU** 
chas Excerptas de los mismos Himnos ^ 
tomadas del exemplar de Mi lán de lá B i -
blioteca Ambrosiana. Copió también N i -
colás HeiNsio en Amberes las variantes de 
tres Códices que tenian los Jesuítas, las 
quales variantes puso Levino To r renc ió 
al margen de la edición de León de F m i h 
cia i aunque eran solamente por lo res-s 
pectivo á los Himnos del Cathemerinon ^ 
y *e/ í Teípácav * Igualmente se valió dé 
las Anotaciones á los Escritos dd Pru^» 
dencío de Juan Cauchío , las quales no 
se hablan publicado 5 y se las franqueó 
Juan Jorge Grevio , con la edición dé 
Amberes , ilustrada con Notas de Juan 
S ichard del año M O X X X V l \ y aunque 
con erratas y muy mal parada, habiá 
puesto en ella él mismo Cauchío de su 
propia mano las variantes de un Códice 
antiguo ^ y añadido muchísimas conge^ 
turas suyas propias no despreciables 5 y 
la edición de Basilea de Henrique de Pedróy 
quatro años mas moderna que la de Am-* 
beres, pero tan llena de errores como ellaj 
en la que C laud io Salmasio tenia añadi-
das, por los M S S . de la Biblioteca fhuana 
yPu team , con su acostumbrada exacta 
tud , las lecciones variantes. 
D a asimismo noticia Heínsío, de que 
Erancísco Ju re to había pensado corregit 
los Escritos de Prudenc io por cinco MSS., 
antiguos: que Aube r to Giphanió los ilus-
tró con N o t a s ; y que Eduardo E lmen-
hors t io tenia ofrecido igual trabajo, 
que no pudo executar por haberle sobre-
cogido la muerte ; y por úl t imo promete 
Heinsio corregir de nuevo á Prudencio, en 
logrando ver el Códice tan antiguo de las 
poesías de este Poeta, que dice Thomas 
Jamesio se guarda en Cambridge en el C o -
legio de S. Ben i to ; con algunos otros de 
igual recomendación por antiguos que 
G g 2 hay^ 
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hay en varias Bibliotecas de í ' ^w / . j . Acer - embargo de haber en su locución ciertos 
ca de ia Ortografía previene haber mu- rasgos propios de este Poeta : que Sicha^d 
dado algo de la que observó Pulmann , se la atribuye á Sedxjlio : y Jorge Fa. 
por pedirlo asi el mayor número de los br icio á un tal Ameno , Au to r descono, 
M S S . antiguos que el manejó para esta cido , fundado en que el mismo Sichard 
edición ; confesando , que pudiera haber- previene , que se lee el nombre de AmE-
la variado mucho mas, á no haberse ate- no en el principio de ella en un eXemplar 
nido á la que observan los Códices an- M S . en pergamino de Wernhero W o l f i ^ 
íiguos , y querer el dexar algo por ha- de Strasbourg : pero haciéndose cargo 
cer para la nueva ilustración que proyec- D . Nicolás A n t o n i o en la pag. i 7 i del 
taba : que en sus advertencias ha pro- Tomo Io de la Biblioteca antigua, dé la 
curado ser breve , y no apartarse del diversidad de pareceres de los doctos sobre 
asunto 5 y aunque pudiera haber omitido el Au tor de esta pieza, admite con Gaspar. 
algunas de ellas después que emendó el B a r t h i o ser legitima de Prudencio , cono* 
texto de Prudenc io , por los M S S . , no cido por el sobrenombre Ameno j ^ o r ^ <?« 
quiso hacerlo , para que asi se certifica- la amenidad y variedad de sus Poesías Urí-
sen todos de que el nada habia inovado cas fue el Príncipe de los Poetas Christianos. 
por su capricho, y sin el apoyo de M S S . En la pag. 1 7 2 dá noticia el mismo 
Impresa ya la Obra de Prudencio D . Nico lás A n t o n i o , de que Luis D iez 
con las dichas Notas de Nico lás H e i n - de Aux traduxo en Español á Prudencio 
sio , tuvo este la coyuntura de ver unos y que esta Traducción se imprimió en 
pergaminos muy antiguos, que le facilitó Zaragoza en el año 1 6 1 9 , en 8°. N o 
de Amsterdam su amigo Nicolás W i t z e n , he visto esta Traducción: pero sí la que 
los quales adquirió Jano G r u t e r o de la hizo de la Psychomachia el Bachiller F r a n -
Abad ia de Egmond, y de los que este cisco Palomino , Freyle del Convento de 
sacó las lecciones variantes , que puso Ucles, impresa en 40, sin nota del lugar 
We i t z en su edición de los Escritos de de la impresión , con el t í t u l o : Batalla, 
Prudencio : pero como no los vio W k t z o pelea del anima: que compuso en versos 
por sí mismo,cometió varios errores, que Latinos: el poeta Aurelio prudencio de* 
emendó Heinsio leyendo cuidadosamente mente : nueuamente t r a d u j o de Latin en 
los mismos pergaminos , y examinando Castellano. Debaxo de este t í tu lo está 
con .gual diligencia los otros dos aprecia puesto en la portada este número 1 2 5 ^ 
bles Códices de la Biblioteca de J . a n equivocadamente por 1 5 5 ^ ano en que 
W k i o . adquirió ^ Q BlG0_ segun parece \ se ^  J [ ^ ^ ^ 
E n e^c ,. , Alonso Manmque Hijo del muy Ilhstre y 
la Poesía incimhda n ¡ f t y I m , ^ ^ ^ ^ * * * * * * * ' * ' * * * * * 
unos M S S . t¡e„e el n t l ft-TO^ " ^ ^ ^ es ^ ^ ^ ' ? * 
otros THuU HUtoriarun. , y en ^  T J f Í T " ^ ^ ^ ^ y eXaC-
E S -
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ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO V. DE LÁ IGLESIA. 
P A U L O O R O S I 0 . 
í j a s i desde el principió deí Siglo V tumbres de las gentes j las qmltdades dé 
empezó á ser celebre por su Rel igión y las Regiones, los principios de las guerras y 
sabiduría el Historiador Orosío > nom- los de la tirania empleados eñla sangre de los 
brado asi por sus contemporáneos S. G e - comarcanos. Este Orosio es el que enviado 
ronimo y S. Agust ín , y no conocido por S. Agustín á S. Gerónimo, para saber 
con el nombre de PaulO Órosio hasta de este Santo su parecer sobre la qüestion De 
la edad siguiente, en que los Escritores i2úixont^nvcs\ZQ, á su vuelta trajo el primer» 
de aquel Siglo le añadieron el nombré á Occidente las reliquias de S. Estevan Froto-' 
P a u l o , sin que se sepa hasta ahora el Már t i r ^ que entonces se acababan de descu~ 
motivo que tuvieron para ello. brir. Floreció casi en los últimos años del 
De este P a u l o Oros io , Presbítero Imperio de Teodosío. 
Español, y discípulo de S. A g u s t í n , co- A esta relación de Genadio añade 
rao afirma el Cardenal R o b e r t o B e l a r - Francisco FabriciO M a r c o d u r a n , en k 
mino en el L ib ro De Scrlptoribus Eccíe- dedicatoria á D . Juan U l a t t e n , Chan* 
siasticis, dice Genadio en el Catálogo D^ cil ler del Príncipe Gu i l l e rmo , de la edí-
Varones ilustres, cap. 3P : Orosio, Pres* clon que e'l publicó en Maguncia de los 
hhero Español, sugeto eloqüente é instruido Escritos de Pau lo Oros io , que este fue 
sn la Histor ia, escribió siete libros contra Christiano ^ nacido y educado en Espa^ 
los perseguidores é infamadores del nombre ña i pero deseoso de aprender , dexó su 
Christiano , que dicen haber provenido de patria y parientes , y pasó á África acia 
la dotrina de Christo la decadencia de la el año 400 de Christo , para instruirse 
República Romana 5 en los quales libros, refi- perfectamente en los dogmas de la Reli-^ 
riendo las calamidades y miserias de todo el gion Christiana , con la verbal dotrina 
mundo, y Us inquietudes de las guerras, de S. Agustín , con quien consultó acer-
manifiesta ser mas de la observación (en ca de los Priscilianistas y Origenistas : á 
otras ediciones se lee observancia) Christia- cuya consulta satisfizo este Santo Doctor 
na el que contra su propio mérito se comer- en el l ibro que escribió contra los sequa-
vase todavía el Imperio Romam, y se man- ees de estas heregias 5 y añade : " q u e 
tuviese en quietud con la paz. de la vene- en este tiempo se hizo dueño de Roma 
ración á Dios. E n el primer l ibro, pues, A l a r i c o R e y délos Godos , y padecie-
describe la situación del Orbe, y la de los ron notables extorsiones ^ Romanos, 
lugares , con la división del Océano y ¡m i - qUe hs atribuyeron á la Religión Chr is-
tes del tañá is ; los nombres, numero y eos- tiana los enemigos de ella 3 contra quie-
nes 
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de orden de S. Agust ín , escribió en- currebat idóneas et fide agendi, et aiacrh 
tonces2 Orosio los siere libros de Hisro- tate obediendl , et exercitatione peregrinan-
tías que aprobó el Papa Gelasio Io con di . Ubi ergo istum juvertem expertus sum, 
setenra Obispos, como parece del Deere- eum ipsum esse qualem ¿i Domino petebam, 
tro expedido para este efecto , cuya c lau- dubitare non potui. Esto es : H a venido d 
sula es : Orasium v imm eruditissimum col- verme el religioso joven hermano por la Fé 
laudamus , quia valde necessaria adversus Católica , hijo por la edad , y compresbítero 
Vagamrum calumnias ordinavit miraque por la dignidad, nuestro Orosio, de tnge-
brevltate contexuit. Esto es: Celebramos nio despierto, de bella conversación y muy 
á Orosio sugeto el mas erudito , porque es- estudioso , que apetece ser vaso út i l en ¡A 
cribió cosas muy necesarias contra las ca- Casa del SeHor , para rebatir las falsas y 
lumniat de los Paganos , y las dispuso con perjudiciales dotrinas que hicieron mayor 
admirable brevedad." estrago en las almas de los Españoles, que 
Por consejo de S. Agust ín , según las espadas de los Barbaros en sus cuer-
éste Santo cuenta á Evodio , pasó Orosio pos. Este , pues , ha venido con ansia á 
a Belén á visitar á S. Gerónimo, con carta verme desde la España, movido de la f a -
del mismo S. Agustín , quien en ella in- ma de que podría oir de mi boca todo 
forma de esta suerte á S. Gerónimo del quanto apeteciese acerca de las materias de 
mérito de nuestro Oros io : Ecce venit ad que él desease instruirse : y algún fruto ha 
religiosus juvenis , catholica pace fra~ cogido de su venida 5 lo primero , porque asi 
ter , aetatefíl ius, honore compresbyter no- no dará mucho crédito á lo que oyga de 
ster Orosius , v ig i l ingenio , paratus elo~ m í ; lo segundo , porque le he enseñado lo 
quio , fiagrans studio 7 utile vas in domo que he podido 5 y lo que no he podido , le be 
Dominí esse desiderans •, ad refellendas f a l - prevenido de quien lo podría aprender, y le 
sas perniciosasque doctrinas , quae animas he animado á que vaya á verte : y hahisn* 
Hispanorum multo infelicius quam corpora do recibido gustoso y obediente este consejo, 
barbaricus gladius trucidarunt. Nam inde ó precepto que le di , le pedí, que quan-
ad nos usque ab Oceani littore properavit, do viniese de estar contigo para volver-
fama excitus , quod á me posset de his , se á su tierra, pasase por aquí. T en vista de 
quae scire vellet , quidquid vellet audire. habérmelo ofrecido, estoy persuadido á que 
Ñeque nullum cepit adventus suí fructum. Dios me ha proporcionado esta ocasión para 
Primo ne de me multum famae crederet. que yo te escriba de los asuntos de que quiero 
Deinde docui hominem quod potui 5 quod me instruyas ; pues andaba yo buscando su-
autem non potui , unde dlscere posset ad- geto que enviarte , y no se me presentaba fa -
monui , atque ut et ad te iret , hortatus cilmente quien fuese á proposito, asi por la 
sum. Qua in re consilium vel praeceptum fidelidad en la execucion , como por la pron-
meum cum libenter et obedienter acciperet, titud en el obedecer, y por la práctica en 
rogavi eum ut abs te veniens , per nos ad el viajar : mas luego que experimenté á 
propia remearet. Quam ejus pollicitationem este joven , no me quedó duda alguna en 
tenens , occasionem mibl credidi á Domino que este mismo era qual yo le suplicaba á 
esse concessam , qm tibi scriberem de his Dios. 
quae per te scire cupio. Quaerebam enim En vista de esta carta de S. Agust ín, 
quem ad te mitterem , neo rnihi facile qC- es por demás el recomendar el mérito de 
núes-
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nuestro ilustre Español Pau lo Oros io 5 poli y de Mondejar , en sus Disertaciones 
breves clausulas recopiló San Eclesiásticas por el honor de los antiguos 
A - cmanto dixeron de su literatura tutelares contra las ficciones modernas ^ im-* 
y singulares prendas Casiodoro y Juan presas en Zaragoza en i ó - j i , tratando 
Sarisberiense , Casaubon , J u a n G e r s o n , en la disertación 4a cap. iu de los erro-
H o b e r t ú Belarmino y otros ; cuyos tes- res que contiene el falso Chronkon de 
timonios recogió Sigeberto Havercamp, D e x t r o , en el que igualmente se lee h a -
y puso al principio de la edición de los ber sido la ciudad de Tarragona patria de 
Escritos de Oros io de que él cuidó. Oros io , intenta probar , que este nació 
Que nuestro esclarecido Español en Braga j alegando para esto las razo-
Oros io fue natural de la ciudad de T a r - nes que pasó á su Biblioteca antigua D o n 
ragona, lo dice claramente el P . Fel ipe Nico lás A n t o n i o , l ib. 30 cap. Io , y 
Labee en su disertación De Scriptoribus que se copiarán aquí , tomadas á la letra 
Ecclesiasticis, fundado en esta expresión del del mismo Ibaííez para satisfacción de los 
mismo Orosio , que se lee en el cap. 2 2 eruditos. 
del l ibro 70 de las Historias , con mot i - " E n el Conmonitorio 6 Consultación 
yo de referir las extorsiones, que per- (dice Ibaííez ) que escribió P a u l o O r o -
mi t ió Dios padeciesen los Romanos con sio de los errores de los Priscilianistas y 
la improvisa irrupción de las Naciones Origenistas, dir igida á S. Agust ín , acor-
Septentriónales en todo el territorio de dándole como pasó á verle , le dice : Dum 
su vasto dominio : Extant adhuc ( dice considero qualiter actum est qmd buc ve-
Okos io ) per diversas Provincias in magna' nirem7 agnosco cur venirem •> sine volun* 
rum urbium ruinis parvae et pauperes aedes, tate 7 sine necessitate , sine consensu de pa~ 
signa miseriarum , et nominum indicia ser- tr ia egresstis stm , occulta quadam v i actust 
vantes : ex quibus nos quoque in Hispania doñee in istius terrae litus allatus sum. Es-
Tarraconem nostram ad consolationem mi - to es : Quando considero como ha sido d 
seriae recentis ostendimus. Esto es: Existen haber venido yo aquí, conozco el fin para. 
todavía por diversas .Provincias entre las que vine 1 salí de mi patria sin voluntad^ 
ruinas de las grandes ciudades pequeños y sin necesidad, sin determinación , movido 
pobres edificios , que conservan las señales de cierta fuerza oculta , hasta que llegué 4 
ó memorias de las miserias, y los indicios aportar á esta tierra. Donde llanamente 
de los nombres : de los quales nosotros ma~ confiesa, que pasó á África desde su patria 
nlfestamos también en España á nuestra Tar- en busca de S, Agust ín : siendo tan joven 
ragona para consuelo de la desgracia que como asegura este Santo Doctor en su 
experimentamos. carta á EvoDIO , por la que se conoce no 
D e l mismo modo que Labbe sintie- pudo haber salido Oros io de Tarragonay 
ron acerca de la patria de Orosio , en- pues le dice : Occasionem quippe cujusdam 
tre otros, Mar i neo S icv lo en su Obra studiosissimi Presbyteri Orosii , qui ad no, 
De laudibus Hispaniae , l ib. 6o De vir is ab ultima Hispania , id est , ab occidentaU 
doctrina illustribus , y Juan de G i r o n a litore , solo sanctarum scripturarum ardore 
al principio del n ^ a A e ^ o , ^ ^ ge Espa- infiammatus advenit , amittere mío. Esto 
ñ a ; pero el docto D . Gaspar Ibakez de es : No he querido perder la ocasión de un 
Segovu y P e r a l t a , Marques de Agro- tal Orosio Presbytero cuidadosísimo , que 
vi-
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vino Á visitarme desde España, ó U Costa 
cccUental, encendido solamente del zelo por 
la Sagrada Escritura. Cuyos términos de 
ninguna manera se pueden entender de 
Tarragona , á quien baña el Mediterráneo 
por el Mediodia , hallándose entre las mas 
Inmediatas ciudades á J f r ica que tiene 
España ; siendo también constante salió 
Oros io por el Océano , según asegura el 
mismo S. Agus t ín , dando cuenta á San 
Gerónimo , en la carta 2 8 , de su jornada, 
y de como había partido de España, aña-
diendo : Inde ad nos usque ab Oceani litare 
properavit. Esto es : De allí desde la r i -
bera del Océano vino apresuradamente hasta 
donde yo estaba. De que infiere D . I ranc is -
co P a d i l l a , Hhtor. Eclesisática de España, 
Tomo i0 cent. 5a cap. 9° , la imposibi-
l idad que hay para tenerle por Catalán; 
y asi escribe , habiendo copiado el testi-
monio de S. Agust ín : De lo qual eviden-
temente se colige no ser Paulo Orosio de 
Tarragona , que allende de estar Tarrago-
na en la ribera del mar Mediterráneo , y 
no en la del Océano , respecto de la ciudad 
de Bona en Áfr ica, donde estaba S. Agustín 
quando escribió aquellas cartas 5 no se puede 
decir Tarragona lo ultimo de España , antes 
es lo primero, y respecto de aquella parte 
de África donde S. Agustín estaba, lo ulti~ 
mo de España es Portugal y Ga l i c ia^ 
Después de haber probado de esta 
suerte el citado Ibanez de SegovU , Mar -
ques de Mondejar , no ser Tarragona la 
patria de Orosio , pasa á demostrar lo fue 
la ciudad de Braga en el Reyno de Por-
tugal ; j para su prueba produce este tes-
timonio del mismo Orosio en la prefa-
ción del dicho Conmonitorio: Tune dúo 
cives mei Av i tus , et alius Avitus cum jam 
tam turpem confusionem , et per se ipsam 
•veritas sola nudaret, peregrina petierunt. 
Nam mus Hierosolymam , alius Romam 
profectus est. Esto es : Entonces los dos 
conciudadanos mios , uno y otro A-vito , des-
pués que la misma verdad por sí sola des-
vaneció tan torpe confusión , empezaron á 
viajar 5 pues el uno fue á Jerusalen y el 
otro á Roma. A l primero le hizo cele-
bre la fortuna de estar en aquella Santa 
Ciudad al tiempo en que se descubrió en 
ella el cuerpo de S. Estevan Protomar-
tir ; y asi escribió en La t in el milagro-
so suceso de su invención \ de la manera 
que le refirió en Griego Luc iano j co^ 
mo lo asegura de ambos Idacio , Obis-
po de Lamego , Español y Escritor del' 
mismo siglo , afirmando que Avu-o era; 
Presbítero de la ciudad de Braga. Estas 
son las voces con que lo expresa Idacio 
al fin de los Fastos consulares: Permane-
cen de este asunto dos cartas del sobredicho 
Presbítero Luciano , y de S. Avitó Presbí-
tero de Braga , residente entonces en fe ru * 
salen. 
" Que A v i t o fuese natural de la c iu -
dad de Braga {prosigue el c i tado. lümzz) 
se comprueba del testimonio de Idacio, 
en que , como vimos , le llama Preshitero' 
Bracárense , y de una carta suya escrita 
á Ba lcon io O b i s p o , y á todo el Clero 
y Pueblo de la Iglesia de Braga 4 remi-. 
tiendoles con el mismo P a u l o Orosio > 
que se halló en Jerusalen quando pare-
cieron las reliquias de S. Estevan , parte 
de estas reliquias j y en la carta les dice, 
según advierte P a d i l l a : Que está derra-
mando siempre muchas lagrimas en estos 
lugares sagrados por el trabajo de nuestra 
patria 5 rogando á nuestro Señor, que os h¿t 
enviado esta tribulación , que os restituya 
la libertad , ó dé mansedumbre á los que 
ha permitido que os privasen de ella : y pa-
sando á referir la soledad y desconsuelo 
que le causaba su ausencia , añade, que 
le duró el sentimiento hasta que su am*~ 
di-
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, . . n^ f i r re i tero Orosio fue en~ menor razón de su contenido. 
dis'.mo hijo y u w ^ * » 4 " " J 
• J ' tas partes por los Obispos de Una de las Obras de Oros io es 
A/, . in r/,.y,iin v consuelo me renovó la Historia que escribió en siete libros, 
Áf r i ca y cuyo car w j 
la presencia de todos vosotros." en los quales hace mención de todas las 
" K o parece dexa duda el testimonio calamidades, trabajos y desgracias que 
precedente para asegurar, fue el A v i t o padeció el linage humano desde la crea-
¡qoe le produce el mismo que llama O r o - cion del mundo hasta el tiempo en que 
sio vecino de su propio lugar í asi como el escribia. A esta Historia dieron los 
fee convence también por el , eran entram- antiguos, según previene Andrés Scof o, 
bos naturales de Braga , si con la presen- en el Prólogo de la edición que de ella 
c ia de Orosio asegura se le renovó la hizo en Mogmcia Pedro Cholino en el año 
memoria de todos sus ciudadanos 5 sin i <í i 5 , este t í tu lo : Ormesta mmd l \ por 
cuyo reparo , solo por la circunstancia el qual , con la autoridad de P igh io in 
de haber enviado con el las reliquias de Hercule Prodieio, leyó Orchestra el citado 
S. Estevan , le parecía á P a d i l l a se infe- Sco to , por respeto al contenido de la 
ría su naturaleza, pues escribe T o m . i0 misma O b r a , y á la explicación q u e d a 
cent. 5a cap. 9° : E l haber enviado Avi to de esta voz Jus to Lipsio en su Anfiteatro 
Presbítero las reliquias de S. Estevan á cap. 1 4 , y á la de J u l i o P o l l u x en el 
Balconio , Obispo de Braga , con Paulo Oro- Onomasticon l ib . 40 cap. 1 9 . 
ú o , da i entender ser Paulo Orosio m t w Tratando de esta Historia G e r a r d o 
ral de aquella tierra. Con que queda has- Juan Voss io , en el l ibro 1° De Historiéis 
tantemente comprobada la opinión de F r , latinis cap. 1 4 , dice haberla el visto cí-
Bernardo de Braga , Frí. Prudencio de San- tada Hormesta , así por V i gen te B e l l o -
doval , F r . Gerónimo Román ., Fr-. Juan vagense , como por T r i t hemio i Gesne-
Marquez , D. Francisco de Pad i l l a , F r . ro y otros Varios ; y añade, que hablan-' 
Bernardo Brito , D. Rodrigo de Acuña , do Ba leo , en la Cent, i 1 cap. 2 6 , de 
Fr> Antonio de la Purificación , y Jorge A l f r e d o el grande , R e y doctísimo de 
Cardoso , que defienden fue Paulo Orosio Inglaterra, dice, que este Hormestam Pau~ 
natural de Braga , según se induce de tan- l i Orosü in linguam Anglicam transtulissei 
tos testimonios antiguos ; y no de Tarragona, Esto es : Traduxo en lengua Inglesa la 
como creyeron los modernos, á quien siguió Hormesta de Paulo Orosio : y sobre esto 
el que lo introduxo en Dex t ro . " Hasta d iscurre, que la voz Hormesta es un v o -
aquí el erudito Ibanez de Segovia : con- cabio corrompido, compuesto de estos dos 
tra cuyo dictamen sobre la patria de Hominum miseria, con los quales, por no 
Oros io escribió D . Pab lo Ignacio de estar escritos en los M S S . antiguos con 
Calmases una Disertación histórica , que todas sus letras , quedó formada la voz 
dio a luz en B^rce/ow^ en el año de rao-) tr„«,™ • i- ' j ' 1 / 
u uc I 70 2» Hormesta : inclinándose a que el t í t u -
defendiendo , que la ciudad de T W ^ m í , * \^ A* *, . ™ j ^ j 1 
arraSona lo de esta Obra de Oros io debe ser : De 
fue la patria del insigne Orosio z, * . . ., 
F b v^kusio. hominum miseria , por hallarse en ella la 
Esta Disertación te D a l l a s e s , aun^ noticia de quantas han experimentado los 
que por su erudición es muy apreciable, hombres desde la creación del Universo, 
es bastante común por ser Obra moderna; E l sábio Sigeberto HavERCamp , en 
por lo que no nos detenemos á dar por el Prólogo de la edición que el publicó 
W / / - Hh de 
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ele esta HUtorU de Oros io , dando razón histéricos se dexo llevar Oros io dema-
los MSS que para ella tuvo presentes, siadamente de las opiniones comunes; 
reVre que en uno de los cinco que se como quando refiere en el l ibro y " , que 
le franquearon de la Biblioteca de Ley- T ibb . i o dio la muerte á Druso con ^ 
den , escrito en el año de 1 4 6 3 , " - neno i opinión vulgar en aquel tiempo, 
tá intitulada esta Histor ia Xorchestra y que T á c i t o evidencia ser falsa en el 
m m M • en otro déla misma Biblioteca, l ib. 4° ^ sus Anales X por l o q u a l , asi 
escrito por Eduardo de N o v o N d o , Oro- este Escritor como su Comentador >STa 
si i de chdibus et mlseriis mt^uorum Ubri L ^ s i o , cofl el Cardenal B a r o n i o , aun> 
septem • en otro , en que también se leen que hablan con estimación de esta Histo-
los libros de Just ino , Orosii Ubri Blsto- ría de Orosío , desaprueban la demasiada 
de Ormesta mundi i y en el otro, credulidad de este Escritor en ciertos 
narum 
Pau l l Orosii Presbyteri Hispanl , de totlus puntos 5 y por eso dixo Casaubon Exer-
mundi calamitatibus líber primus : pero des- cit. 1. ad Apparatum A m a L sed. 1 2 , de-
preciando el todos estos títulos arbitra- fendiendo á Oros io : Orosium, ex quo muU 
rios, que los copiantes han puesto en los ta in hoc scriptore describit , scriptorem 
Códices M S S . á la Historia de Oros io ) Sltifyut optimum et zelo Domm Del pie-
previene en una de sus No tas , que el le- num , si injuriae facilitatis in talibus ere-
git imo t í tu lo de esta Obra es : Paul i Orosii dendls postulaverimus 5 non deerunt v i r i 
Presbyteri Hispani , Historiarum Ubri : praestantissimi , quorum exemplo factum 
según se lee en un M S . muy antiguo de tueamur 5 rationes validissimae , qulbus san-. 
la Biblioteca de la Iglesia Metropol i ta- ctum virum to.^aí'tcíi^Íolí et injuriae ere-? 
na de Colonia , en otros varios M S S . de dulitatis reum peragamus. Esto es : A 
la de Leyden de igual ó de mayor anti- Orosio , de quien este Escritor toma muchas 
güedad , en un M S . de la de Utrec ; y en cosas, Escritor por otra parte el mejor y 
otro que fue de Perizonio. lleno del zelo de la Casa del Señor , si le 
M a s equivocado está el t í tu lo de esta acusamos de la facilidad de creer semejantes 
Obra de Oros io en un M S . de la Rea l Bí- cosas , no fal tarán sugetos excelentísimos, 
blioteca del E s c o r i a l , en 4 0 , escrito en con cuyo exemplo defendamos su hecho 5 / 
pergamino, de letra del siglo X V , con los también se hallarán razones solidísimas con 
títulos de los libros y capítulos de encar- que al santo varón le acusemos de sugeto de 
nado, y las iniciales iluminadas, y algunas ligera fé , y afrentosa credulidad. 
de oro, que está en i i j . M . 2 3 , y dice así: De esta Obra de Oros io , que en 
Incipit liber Orosii de situ orbis terrarum. todos tiempos ha merecido la aceptación 
Extracta ex libro hormeste mundi eiusdem de los doctos, se han hecho varias edi-
Oros i i : siendo así, que este M S . en todo clones : la mas antigua, en sentir de Sige-
conviene con los impresos. EERTO Havercamp , es la que el tuvo 
Por esta Historia advirt ió Scal igero, presente , y en que no está expresado el 
que Oros io carecía del conocimiento de lugar ni el ano de la impresión , ni se da 
la lengua griega ; y echó de ver en ella noticia del Impresor: pero tiene en el mar-
varios anacronismos , que él emendó en gen de la primera hoja esta No ta con letras 
las Notas que puso á la Obra de EuSE- g ^ d e s : S c i a s ^ e l i m , hmnanissime Lector, 
£io i ademas de que en algunos puntos Aeneam Vulpcm Vicentinum Priorem Sanctae 
Cru-
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CrUc¡s,adjutoreLaurenth B rh iem i , Histo-
rias PatüiOrosüquae contlnentur hoc Códice, 
qu.rm accuratissmé potuit , castigasse : y 
en la última se lee : 
Bartbohmaeus Paiellius Eques Vicentims in 
D . Orosium. 
Ut ipse titulus margine in primo docet t 
Orosio minen mihi est*. 
!Librariorum quidquid erroris fu i t i 
Exemit Aeneas mihi 
Meque imprimendum tradidit non alteri, 
Hermanne, quam solí tibi > 
"Hermanne nomen hujus ar t is , et decus: 
T'uaeque laus Coloniae 
Quod si situm Orbis,sique nostra ad témpora, 
Ab Orbis ipsa origine , 
Quisquam tumultus bellaque et caedes velit, 
Cladesque nosse , me legat. 
Por las quales Notas consta , que el 
Corrector de este l ibro fue Eneas V ü l -
pes V i cen t i no , y que el publicador 
íde el fue Hermann Coloniense , nom-
brado asi por M a i t t a i r e , por ser na-
tural de Colonia , y con el apellido 
Levilapis y el de Lkchtenstein , por 
alusión al lugar en donde nació. Este 
primer publicador de los Escritos de O r o -
sio no exerció el arte de Impresor en su 
patria , ni en alguna parte de Alemaniai 
sino solamente en los lugares de I ta l ia , 
que expresa M igue l M a i t t a i r e en la 
pagina 2 2 4 de los Anales Typograficos 5 
quien describe así esta primera edición de 
la Historia de Orosío : Aeneas Vulpes Vi-
centinus , Prior Sanctae Crucis > adjutore 
Laurentio Brixiensi Paul i Orosii Historias 
castigavit, quas Hermmnus Lkchtenstein 
typis mandavit, anno tamen non mdkato 5 
de que se infiere haberse equivocado 
J u a n A l b e r t o Fabr ic io en decir , en el 
cap. 3" del l ib. 4o déla Biblioteca Latina, 
que la edición mas antigua de la Histo-
r ia de Orosio es la de Basilea , emen-
Tom. II, 
dada por un cierto Eneas , e impresa poÉ 
uno que tenia el nombre de Leonardo f 
mucho antes del fin del siglo X V , la qual 
cotejada por D a n i e l C l e r k con un Códice 
M S . de Ginebra , existia en poder de su 
hermano Juan C l e r k , como se lee en 
el Arte critico de este Escritor , parte 3* 
pag. 2 51 y sig. á que se remite. 
Asimismo da razón el citado Mai t -^ 
ítaire de otra edición de la Historia 
de Orosio hecha en Aux , en caracteres 
Alemanes Góticos, por Juan Scbuszler eni 
el año 1 4 7 0 j en la qual antes del Pró-
logo de Orosio se lee esta No ta : PauU 
Horosii Historiographi , discipuli Sánete 
Augustini Episcopi , v i r i Hispani eloquen-* 
tissimi adversum Christiani nominis que* 
rulos Prologus m libros septem'. y en e l 
fin del l ibro : Beati Pdult Horosii P re* 
sbyteri Xpiani nois querulos l ibr i nume-* 
ro septem finimt feliciter , per Johan-
nem Scbuszler florentissimae TJrbis Au*. 
gustae concivem impressi. Anno a Partu, 
Virginis Mariae salutífero millesimo qua* 
drigentesimo et septuagésimo, Circiter J w 
ni i nonas séptimas. 
Reimprimióse esta Obra de Orosio» 
en Venecia por Octavlano Scoto en el año 
1 4 8 3 , con esta advertencia al fin del 
Tomo •. Pauli Orosii v i r i clarisslmi , aA 
Aurelium Augustinum Eplscopum et Docto-
rem exlmium l ibr i septiml ac ultimi finís,-, 
Impressi Venetiis 7 opera et expensis Octa-* 
vlani Scoti Modoetlensls ( esto es , natu-
ral de Monza, cerca de Mi lán , donde se 
coronaban los Reyes Longobardos ). Anno 
ab Incarnatione Domlnl M . C C C C C . dle X I L 
mensis Octobris. Regnante Domino Augusta 
no Barhadlco. 
Desde este tiempo se han hecho otras 
varias ediciones de los siete libros de la 
Historia de Oros io : en París los dio á 
luz Juan Barhier en el año 1 5 1 0 , y los 
H h 2. re-
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reimprimió en la misma ciudad J u m Pe-
t h en la Imprenta de Pedro Vidovto, de 
cuya edición cuidó Sebastian M e n g i n . 
E n Colonia se publicó en el año 
! 5 2 5 ; y en esta edición tuvo mucha 
parte Gera rdo Bolsuinge , de quien es 
e l Prólogo : imprimió este l ibro Euchario 
Cervlcom, y costeó la edición M . Godo-
í redo Hydorpio , ó Hlttorpto, como se lee 
al principio de la otra edición , que el 
costeó, también de Colonia del año i 5 4 2' 
impresa por Gaspar Gennepéo , y de que 
cuidó Juan Cesar io . L a primera de estas 
dos ediciones es conocida por la Bolsuln-
g U m , y la segunda por la Wttorplana. 
Francisco Fabr ic io M a r c o d u r a n 
fue el primero que puso Notas á la H is -
toria de Orosio 5 de la qual hizo tres 
ediciones, una en el año i 5 5 i , en el 
de 1 5 7 3 otra ] y la tercera en el de 
1 5 8 2 . Treinta años después publicó 
esta misma Obra Andrés Scoto ; y ún i -
camente añadió en su edición á las Notas 
de Fabr ic io M a r c o d u r a n unas Excerptas 
•-•"i" 
tomadas de las observaciones de Luís 
Lauc io . Ademas de esta edic ión, citada 
por Sigeberto , se hizo otra en Moguncla 
en 8 o en el año 1 6 1 5 , con este t í tu lo i 
Pau l i Orosli Presbyterl Hispanl adversus 
Paganos Hlstorlarum l lbrl septem. Vetu-
storum llbrorum auxilio a mendls vindícate 
tt Anmtationlbus utriusque llnguae histo-
r ias illustrati opera et studio Franc. F a -
brlcli Marcoduranl. Addltae nunc demum 
Ludovld Lautl i Notae et R. P . Andreae 
Scbotti é Socletate Jesu sacerdotls recensio. 
Quibus etiam accessit ejusdem Orosli Apolo-
geticus contra Pelagium de arbitri i libér-
tate. Moguntiae. Sumptlbus Petr i Cholini 
1 6 1 5. 
D e esta Apología de Orosio contra 
Pe lag io sobre el libre alvedrio , dice G e -
ra rdo Juan Vossio en el cap. 40 del l i -
bro 2 o de Historias Lat ln ls , que es Obra 
legitima de Oros io : pero advierte, qUe 
en la edición de Colonia de 1 5 7 2 , emen-
dada por Franc isco Fabr ic io , e impresa 
por Materno Chollno , se leen como parte 
de dicha Apología siete hojas enteras, y 
parte de otra , que deben separarse de 
ella , porque quanto se lee en ellas 
desde la clausula , banc es se intentionem 
legls arguentls , ut propter i l la 7 quae per-* 
peram fiunt , confuglatur ad gratiam Do~ 
mini miserentis 5 hasta estas palabras 3 
sicut Apostolus a l t : numquld dicet figmen-
tum ei qui se finxit, quid me finxlsti sic f 
está copiado de la Obra de S. Agustín 
De natura et g ra t l a , desde el cap. 30 has-
ta el 1 p. Este es el sentir de Vossio 5 
pero como no he visto la edición que 
c i t a , no he podido hacer el cotejo cor-
respondiente para la averiguación de este 
punto : lo cierto es , que n i en la ed i -
ción de Colonia del año 1 51 5 , de que 
ya se ha dado not ic ia , n i en la de Ley den 
de 1 7 3 8 , de que se tratará después, 
se encuentran tales capítulos de la Obra 
de S. Agust ín j antes bien el contexto de 
la Apología es todo uniforme , y no se 
echa de ver en ella inserción alguna de 
Obra agena. 
Ademas de las ediciones de la Histo-
r ia de O r o s i o , ya referidas, se han pu-
blicado otras varias. D o n Nico lás A n -
ton io cita en la pag. 1 8 1 del l ib . 30 de 
su Bib l . vet. la edición de París del año 
1 5 2 4 , hecha por Juan Pet i t , y la de 
Pedro Fidovéo, publicada también en P a -
rís en 15 3 4 ' que acaso será la emen-
dada por Sebastian Meng in , y citada 
por Sigeberto Havercamp, sin nota del 
año en que se imprimió. Juan A l b e r t o 
Fab r i c i o , en el l ib. 40 de la Bib l . Lat, 
cap. 3° , hace mención de una edición 
de Oros io hecha en Colonia y en 8o, en 
1 5 3 ^ ; 
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1 5 5 5 , corregida por Juan Cesar io 3 y 
otra asimismo de Colonia impresa por Gas-
par Gennepéo, en 8 0 , e t i e í año 15 7 4 . 
con las Notas de Franc isco Fabr ic io 
M a r c o d u r a n . Léese también esta obra 
de Orosio en las ediciones de la Biblíot. 
'¿e los P P . y en la Historia Christiana de 
los P P . antiguos de R e n a t o L o r e n z o de 
ea B a r r e , impresa en fol io en París en 
el año 1 5 8 3 5 y en el T o m . 30 de las His-
torias de Juan Felipe Vo rbu rg i co , Obra 
dada á luz en Francfort , en 1 5 5 o ^  en 
fo l io . 
Entre todas las ediciones de los 
siete libros de la Historia de P a u l o O r ó -
sio , es sin duda la mas apreciable la 
que se publicó en Leyden , en el año 
1 7 3 8 , con este t í tulo : Pau l i Orosti Pre-* 
shyteri Hispant adversus Paganos Histor ia-
rum l ihr i septem, ut et ApologeticuS contra 
Pelagium de Arb i t r i i libértate. A d fidem 
M S S . et praesertim Cod. Longob. antiquiss* 
Bibliothecae Florentinae Mediceae S. Lau-
rent i i , adjectis integris Notis Franc. F a -
br i t i i Marcoduraniy et Lud. Laut i i , recen-
sui t , suisque animadversionibus nummisque 
antiquis plurimis illustravit Sigebertus Ha~ 
vercampus. Lugduni Batavorum ; apud Ge-
rardum Potuliet, 1 7 3 8 . 
Para esta edición tuvo presentes H a -
vercamp las mas de las ediciones de que 
se ha hecho mencion,y cinco Códices M S S . 
de la Biblioteca de Leyden, tres de la de 
Florencia, uno de la de Utrec , otro que 
le franqueó Abraham G r o n o v i o , el qual 
habia sido revisto y emendado por San-
t i ago Gronov io su padre, y otro de la 
Biblioteca Hulsiana. E n ella puso H a -
vercamp las prefaciones y dedicatorias de 
los publicadores de O r o s i o , que le ha-
bían precedido , con los elogios que h i 
cieron de este historiador Español lo 
Escritores antiguos ; y agregó asimis 
mo el L ib ro intitulado : Orosii Apología, 
sive de Arb i t r i i libértate contra Peí agí anos: 
por haberlo executado asi Fabr ic io en las 
ediciones de que el cu idó, y por ser un 
insigne monumento de aquel tiempo 5 pues 
en el se contienen algunos pequeños resi-
duos de los Escritos de Pe lag io , que 
ya no existen. 
De los siete libros de la. Historia de 
Oros io se han hecho varias Traducciones 
en distintos idiomas. Juan A l b e r t o F a -
br ic io cita la Alemana de Gerónimo 
Boner , impresa en Francfort, en f o l i o , 
en los años 1 5 7 ^ y i 5 8 i . L a Fran-
cesa de Felipe le N o i r , publicada én P a * 
rtsy también en fol io, en 1 5 2 5 , L a Ita-
liana de M . A . Bonacc ivo l i , impresa 
en 40 en Fenecía en 1 5 2 8 , y la Espa-
ñola de Diego de Yepes 5 la q u a l , según 
refiere D . N ico lás A n t o n i o , aun no se 
ha publicado , n i tampoco la Traducción 
que el mismo Yepes hizo de los libros 
de la Ciudad de Dios de S. Aóust in , de 
la que se tratará en su respedivo lugar. 
Hay asimismo otra Traducción Ita-í 
liana de la Historia de Oros io , que se i m -
primió con este t í tu lo: Paulo Orosio tradoP 
to di Latino in volgare per Giovanni Gueriní 
da Lanciza movamente stampato. Esta edi-
ción carece de Prólogo y Dedicatoria > 
n i en ella se encuentra otra noticia del 
lugar en que se impr im ió , año en que 
se dio á luz , ó nombre del Impresor, 
que estas voces abreviadas , que están 
en i a última hoja del T o m o : P . Alex,: 
Pag. Benacenses. F. Bena V V . 
Ademas de esta Historia atribuye 
Juan T r i themio á Oros io en el l ibro 
De Script. Eccles. los Tratados siguien-
tes : Apologeticus contra Pelag'tanos. Ds 
ratione animae. Epistolae plures ad Au~ 
gustinum. In Cántica Canticorum lib. i . 




mero de estos Escritos, esto es, del l ibro por cuyo nombre esta equivocadamente 
Apologético, trata largamente el P. J . a n puesto en los M S S . el de 0*03:0. 
G a r n e r i o en todo el cap. 3" de la Diserta' 
cion 6a De Scrtptis adversus líaeresim Pe-
lagtanam, que se lee en la pag. 3 5 4 7 
sigg. de la Obra intitulada : M a r i l Mer-
catoris S. Augustino aequalís opera qua.ecum~ 
que extant studio Joannis Garnerii S. I. 
qui Notas ac Dissertatlones addldit. Pa r i -
siis 1 5 7 3 ; en la qual Disertación, 
Que este nuestro Oros io florecía eti 
el año de Christo 4 2 o en tiempo de los 
Emperadores Teodosio y H o n o r i o , 10 
dice con toda claridad el dicho T r i t h e -
mio en el l ibro y a citado De Scrlptorihus 
Eccleslasticis: y de su partida de España a 
África para consultar con S. Agus t ín , trata 
Baron io en los Anales Eclesiásticos en el 
demostrando' el P . > * * G a r h ^ o ser año de Christo 4 1 4 , - m o también sa 
este l ibro apologético Obra legítima de Anotador el P. A n t o n i o Pagi , quien la 
nuestro Oros io , especifica los mot i - refiere de este modo : En este ahopasó de 
yos que tuvo este Español para escri- Espam á África Paulo Orosio d cónsul* 
bir dicha Apología , habla de la u t i - tar con S. Agustin ciertas dificultades. N o 
lidad de e l l a , expresa el tiempo en que convienen (prosigue ) los Escritores en 
la escribió, rebate con autoridades de S. quien fue el sugeto que envió á Paulo 
Agus t ín las objeciones con que le i m - Orosio á visitar á S. Agust ín . Algunos 
pugnaron Jansenio Iprense y Pedro Vas - piensan, que fue enviado por los Obispos 
, tel io ; y comprueba la dotrina de O r o - de Francia E r ó t e y Láza ro : y B a r o -
sio con la del referido Santo Doctor to- n io hace autores de esta peregrinación á 
mada de sus Escritos contra los Pelagianos. Eut rop io y P a u l o ; pero deseando re-
D e l l ibro De ratione animae, y de solver esta duda el Cardenal Enrique de 
los libros de Cartas de Orosio á S. Agus- N o r i s , en el cap. 6° del l ib . 10 de la 
t i n , y á otros var ios, trata también V a - Historia Pelagiana , para demostrar que 
i ler io Andrés en el Catalogo de los Es~ Orosio hizo voluntariamente este viage 
critores Españoles , asegurando ser Obras por solo el deseo de instruirse , y sin 
escritas por nuestro historiador Pau lo que nadie le moviese á emprenderlo, co-
Oros io . pia estas clausulas de la carta del mismo 
De l l ibro In Cántica Canticorum , Orosio , que con título de Consulta , ó 
atribuido á Oros io por Tr i themio y P o - Conmonitorio , precede á los libros de 
sevino , dice Gera rdo Juan Vossio en el San Agustín contra los Priscilianistas : 
lugar antes ci tado, no ser de Oros io , ni A d te per Deum missus sum , de te per 
de Orígenes como él pensaba en otro eum spero , dum considero quaüter actum 
tiempo , sino de Hono r i o Augustodunen- est, quod huc venirem. Agnosco cur ve-
te , según se lo tenia demostrado su ín t i - nirem sine volúntate , sine. necessitate, 
mo amigo Eduardo Elmenhorst io \ de sine consensu. De patria egressus sum , oc-
cuyo sentir es también Juan A l b e r t o Fa - cu lu quadam v i actus ^ doñee in istius 
br ic io , quien asiente con Vossio á que el terrae Ihus allatus sum. H k demum in eum 
libro M S . De viris illustrihus , que vio resipui intellectum quod ad te venire man-
Jamesto en Cambridge en la Biblioteca de dabas , impudentem non judices , si accipis 
S. Ben i to , y tenia el nombre de Orosio, confitentem. Y aun el mismo S. Agust ín , 
Igualmente Obra del citado Honor io , escribiendo á Evod io , dice de Orosio lo 
sí-
es 
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siguiente : Ad nos ah tdtlma Híspanla , id 
J ab Oceanl litare solo Sanctarum Scriptu-
rarum ardore inflammatus advenit. 
Esta autoridad de S. Agust ín , y la 
arriba expresada del, mismo Ürosio , por 
sí solas evidencian, que el viage que hizo 
Orosio á África para visitar á S. Agust ín 
fue solo por inspiración divina , y no por 
persuasión de los hombres } como lo han 
querido defender algunos doctos. Perma-
neció Orosio por espacio de un año en 
compañía de S. Agust ín ; y este Santo 
Doctor, después de este t iempo, le mandó 
fuese á Palestina á visitar á S. Gerónimo: 
con cuyo motivo v io Oros io la celebra-
ción del Sínodo Diospolitano ^ en el que, 
engañados los Obispos que asistieron j 
con los aparentes razonamientos de P e l a -
gio , absolvieron á este, y le admitieron 
á la comunión 5 siendo asi que contra el 
había declamado fuertemente S. Gerón i -
mo en sus Escritos. A. su vuelta de P a -
lestina , que fue el año 4 1 6 , como de-
clara Baron io , enteró Oros io á S. Agus-
t í n de todo lo sucedido en dicho Conc i -
l io ; por lo que se resolvieron los Ob is -
pos de África á procurar abolir entera-
mente la heregia r por la qual habían 
sido condenados en Cartago Ce les t io y 
Pe lag io : y para este fin les presentó 
Orosio las cartas que el traía de los 
Obispos H e r o t e y Láza ro contra los 
dos referidos Hereges , y las cartas 
que el mismo San Gerónimo entregó á 
Oros io para S. Agustín con el propio 
objeto , en las que estaban expuestos los 
gravísimos inconvenientes, que resultarían 
de que Pelagio fuese tenido por Católico, 
en vista de haber sido absuelto en el 
Conc i l io de Palestina ; por cuyo decreto 
habia quedado destruido todo quanto an-
teriormente tenían establecido contra Ce-
lest io los mismos Obispos Africanos. En 
estas vistas de Oros io con S. Agust im 
mandó este Sto. Doctor á Orosio , que 
escribiese la Histor ia y a mencionada, que 
concluyó Oros io en el año de Christo 
4 1 7 , según parece por estas expre-
siones del capitulo ú l t imo de el l i -
bro 70 de ella : Expl icui adjurante Chri-* 
sto , secundum tuum praeceptum, beatissime 
pater Augustine , ab initio mundi usque in 
praesentem diem, hoc est, per annos quin-
qué mille sexcentos decem ei acto. 
Las qiíestíones que propuso Oros io 
á S. Agus t ín , y las respuestas ó dec i -
siones de este Sto. Doctor á cada una de 
el las, se leen en un Códice M S . de la 
Rea l Biblioteca del Monasterio de S. L o -
renzo del Escor ia l , de letra gót ica, es-
crito en pergamino en el siglo doce, se-
gún parece por los apuntamientos del 
Il.mo Sr. D . F ranc isco Pérez Bayer . 
A V I T O , PRESBÍTERO D E B R A G A , 
y Otros Av i t os Poetas Españoles. 
/ e l Español A v i t o , de su l i teratu-
ra , del tiempo en que floreció , y de las 
Obras que déxó escritas , dicen de este 
modo T r i t hem io y S. Isidoro en sus l i -
bros De Scriptoribus Ecclesiasticis : A m 
del Señor 500 Avi to , Obispo , doctísimo 
en la literatura profana , dio á luz, cinco 
libros en verso heroico , de los quales el p r i -
mero es Del origen del mundo , el segundo 
Del pecado or ig inal , el tercero De la sen~ 
tencia de D ios , el quarto Del Diluvio del 
mundo , el quinto De l paso del mar Ber-
mejo. Escribió también á su hermana Fus-
ciña un libro De la alabanza de la v i rg i -
nidad , en verso hermosísimo , y compuesto 
de elegantes epigramas. 
De las mismas palabras usa H o n o -
r io , quando trata de este A v i t o en el Ca-
ta-
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Ulogo de ¡os Escritores Eclesiásticos 5 con 
sola" la diferencia de que por las voces 
sclentla saecularlum lltterarum doctisslmus , 
de que usan San Is idoro y T R i T H E M i o , 
substituye el estas , sckntia smctarum 
lltterarum doctus : esto es , docto en la 
ciencia de las sagradas letras : y á las 
Obras que mencionan los referidos A u -
tores añade la noticia de la Traduc-
ción latina que hizo A v i t o de la reve-
lación de S. Estevan Protomart i r , es-
cri ta en Griego por el Presbítero S. L u -
c iano , y de una carta que dir igió á los 
Occidentales por medio de Oros io : de 
cuyas dos Obras hizo también mención 
Gennadio, en el cap. 4 7 De Sc r i p . Eccles. 
Avltus Presbyter 7 homo Hlspams , ante 
relatam Luciani presbytert Scrlpturam in 
latlnum transtullt sermonem , et addita 
epístola sua per Oroslum Occidentalibus edi-
dít. Esto es : Avi to Presbítero , Español, 
traduxo en lengua latina la Escritura antes 
referida del Presbítero Luciano , y añadida 
su carta para los Occidentales , la dio á luz 
por medio de Orosio. 
De dos Av i tos da razón H o n o r i o en 
el Catalogo ya citado de los Escritores 
Eclesiásticos : uno de ellos Presbítero, 
que florecía acia el año 4 i o j y otro 
Obispo , que se hizo celebre por sus Poe-
sías , y vivía acia el año de 5 00. 
Que el primero de estos Av i t os , 
esto es , el Presbítero , estaba en J e r u -
salen en el año de Christo 4 1 5 , lo re-
fiere así Idacio en los Fastos Consulares, 
hablando de los Emperadores Hono r i o 
X y Teodosio V I : His Coss. S. Stepha-
ñus primus Martyr revehtur Sancto Pre -
sbyter o Luciano dle V I fer ia, quae fu i t tune 
III. Non. Decemb. in Hierosolymis Sancto 
Jobanne Ephcopo praesidente. E t extant ex 
his gestis epistoUe supradictl Presbyteri, 
et Sancti Av i t i Presbyteri Bracarensis, qui 
tune in Hierosolymis degebant. Esto es ; 
Siendo estos Cónsules , se apareció S. Este-
van Protomartir a l Santo Presbítero Lu-
ciano en la fer ia sexta , que fue entonces 
el d i a tres de Diciembre , siendo Obispo de 
Jerusalen S. Juan , y existen de este suce-
so cartas del Presbítero arriba dicho , y de 
S. Avito Presbítero de Braga , que a la 
sazón residía en ferusalen. 
Que este A v i t o fue paisano de O r o -
s io, que estuvo en Jerusalen, y que hubo 
otro del mismo nombre, que en aquel 
tiempo pasó á R o m a , lo declara el mis-
mo Oros io en la Consulta que hizo á 
S. Agus t ín 3 en la qual , después de refe-
rir le los errores, con que los Priscilianis-
tas tenían inficionadas las Iglesias de Es-
paña, añade : Tune dúo elves mei Avltus^ 
et alius Avi tus, cum jam tam turpem conm 
fusionem, et per se ipsam veritas sola nu~ 
daret, peregrina petierunt j nam unus HÍe~ 
rosolymam alius Romam profectus est. R e -
ver si unus retulit Orlginem , alius Victo-" 
rinum : ex his duobus alter alteri cesslt'. 
PriscilUanum tamen ambo damnarunt. Esto 
és : A la sazón los dos paisanos mios, el 
uno y otro A v i t o , como ya la verdad por 
sí sola habla ella misma descubierto tan fea 
confusión, se encaminaron á países extran-
geros 5 pues el uno fue á Jerusalen, y el 
otro á Roma : quando volvieron , el uno 
traxo á Orígenes, y el otro á Victorino : de 
los dos el uno asintió al parecer del otrOy 
pero ambos condenaron á Prlsciliano. 
De la Carta 5 p de San Gerónimo 
consta, que uno de estos dos Av i tos p i -
dió á este Santo Doctor le enviase el 
Periarchon de Orígenes fielmente tradu-
cido por el 5 y que S. Gerónimo lo había 
executado con sumo gusto , pues así lo 
expresa el mismo Santo 5 previniéndole en 
la misma Carta, que le avisase de los erro-
res de Orígenes , de que debia precaverse i 
y 
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y concluye diciendo : Wiisqais igitur de las reliquias del Protomartír S. Es th^ 
hos voluerlt legere libros ( nempe Orige- van j y solamente puede congetürarse^ 
• P ' rchon ) et calceatis pedibus ad que es el primero de los dos A v i t o s qua 
terram repromisslonis pergere, necubl a ser- menciona H o n o r i o en sti Catálogo 5 esto. 
pentibus mrdeatur, et arcmto scorpíi vul~ es , el Presbítero , que florecía en el ana 
wre verberetur, legat prius hmc l ibrum, 4 1 0 5 pues conviene en la edad, y de -
inempe ipsam EphtoUm ad Avi tum datam, mas circunstancias, con el A v i t o que cita 
qua erroribus Origems praefixit anttdotum) Oros io , como paisano suyo y escritor , ó. 
et antequam ingrediatur v i a m , quae sibi por mejor decir traductor de la felacioi* 
cavenda sint noverit. Esto es : Qualquiera, Griega de Luc iano ; pero como n i este 
pues, que quiera leer estos libros (es á sa- A v i t o , n i su compañero ó paisano d 
ber, el Periarchon de Orígenes) , y enea- otro A v i t o , de quienes hace menciort 
minarse á la tierra de repromisión con los Oros io , pueden convenir en la edad 
pies calzados, para que no sea mordido de con e l A v i t o Español , celebre por sus 
las serpientes, ni herido del Escorpión, lea poesías, y puesto por San Is ido ro , Tri-» 
primero este libro (esto es, la Carta misma themio y Hono r i o en sus respectivos 
escrita á Avito , en la que preparó el an~ Catálogos de Escritores Eclesiásticos, en el 
tídoto á los errores de Orígenes) , y de esta año 5 00 de Christo , es preciso averiguar 
suerte, antes que entre en el camino, co~ s i este últ imo A v i t o fue'también Espa-
nocerá las cosas de que se debe precaver. ño l ; y si son suyos propios los Escrito^ 
E n esta C a r t a , cuyo epígrafe es : A d que se le atribuyen. 
Avitum,quid cavendum in libris He/j ¿ f ^ w : E n que este A v i t ó fue Español na 
y empieza : Ante annos circiter decem San- puede caber duda , pues unánimes lo ase-
rte/ v i r Pammachius ad me cujusdam schedu-' guran los Escritores citados , y ningiiq' 
las misit, quae Origems Periarchon interpre- erudito lo ha contradicho , sin embarga 
tata volumina continerent. Esto es: Ta hace de que algunos han dificultado de la l e -
cerca de diez, años que el Santo varón P a m - git imidad de sus Escritos 5 esto es los 
machio me envió unos borradores, que con- han aplicado á un A v i t o que no han te -
Urdan la versión de los libros Periarchon de nido por Español. 
Orígenes : cuenta S. Gerónimo á A v ^ o , D e quatro A v i t o s hace mención Juam 
quan estropeada estaba la Traducción de A l b e r t o Faer ic io en su Bíhlioteca Lat ina* 
la Obra de Orígenes ; y que el Santo, por D e A v i t o , Presbítero Español, en el í n -
condescender con los ruegos de Pamma- dice de los Escritores citados por Cas io^ 
ch io, h1Zo una nueva Traducción 5 de la bo ro : de Oc tav i o A v ^ o entre los i lus . 
qual . n f o ^ a muy por menor á A v i t o , «adores de V i r o l o : de Aepheo A v i t o , 
p r a mstrmrle del método que ha obser- de quien cita un fragmento que se lee 
^ e ; : :;r\n^pubUca;ilos erro-en ia c ^ ^ ^ ^ 4 p^ 
res de Orígenes , y advimendole al mis- cad-i ^ r- í. '• > \ . 
^ *• i ¿ a en Ginebra en 1 6 n ; v de A h -
mo tiempo quales fueron estos errores. emo A . ^ ' • / , - , 
p0 j j , A v i t o , a quien da el titu o de A r * 
-fcs cosa muy dudosa quál de los Hnc ~ „ l - , „ , 
A v r r « • ^ i a e l o s d o s obispo de Viena, V o ^ cé leos , ant es-
An i tos , que cita Oros io , fue el que cr\U\A £ • • 
traduvn « . T *• i , • q bl0 m verso De ongme n w M ' D i 
traauxo en Lat ín la relación que escrí- * > S 
bió en firí^. T i . P at0 protoplastorum 5 De sententia De l 
Z u T ^ ' ^ ^ ¿n P ' * ™ * *>' d i ^ rnundi-. De ^ 
I i si* 
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sito Lraelitarum per man ruhrum ; y el brar S. Isidoro , Tr i themio y HoNoRro 
librito De consolatoria castitatis laude ad á nuestro Poeta Español por su nombre 
Fuscinam Sororem 5 las quales obras se propio , que fue el de A v i t o , omitiendo 
leen como propias de este Escritor en la los otros dos nombres A l c i m o y Edicio, 
Biblioteca de los P P . y en la Colección de que le añadieron los modernos; de cuya 
Poetas, intitulada Chorus PoetarumLatino- adición resultó hacer dos distintos suge-
rum dúplex ,SacrorumetProfanorum,lm~ tos del que en realidad fue uno solo, 
presa en León de Francia en i 5 i 5 5 ade- También contribuyó para esta equivoca, 
mas de las varias ediciones que de ellas cion la dignidad de Arzobispo de Viena, 
se han hecho, y refiere el citado Pab r i - que Eabr ic io y G y r a l d o dan al A v i t o c i -
cío en la pag. 2 3 2 y sigg. del Tomo 20 tado por S. Isidoro , sin reparar en que 
de la Bibliotheca Lat , l ib. I V . cap. 2.0 los Escritos de este no pueden aplicarse 
Si se coteja esta relación, que hace al Arzobispo de Viena sin una clara prue-
Fabr ic io de las obras escritas por A l - ba de que son Obras diversas , aunque 
cimo A v i t o , con la que producen San convengan en el t í tu lo ; y sin advertir, que 
Isidoro y Tr i themio de los Escritos del si el A v i t o Español hubiese tenido este 
Español A v i t o Presbítero j por ella carácter lo hubiera expresado S. Isidoro 
misma se echa de ver con evidencia en su Catalogo. 
ser un mismo sugeto de quien unos D e los Escritos de este A lc imo 
y otros tratan ; sin embargo de estar Ed ic io A v i t o , Arzobispo de Viena se 
nombrado por Fabr ic io , y por L i l i o han hecho varias ediciones í de las qua* 
Gregor io G y r a l d o en el Dia logo V . les una se publicó en Strasburg en el año 
De Poetarum Histor ia, con los nombres 1 507 5 otra en Colonia en 1 508 5 otra 
A l c i m o A v i t o , á que añadió Si rmon- en Paris en 1 5 op , y otra en León de Fran-
co el de Edicio , y por San Isidoro y a¿ en 1 5 3 5 , de que cuidó Juan Gaon-
Tr i themio con solo el de A v i t o ; por- ció : y asimismo se leen en el Tomo 20 de 
que este diverso modo de citar puede la Colección de las obras de Sirmondo , 
provenir, de que en lo antiguo era eos- que se publicó con este t í tulo : Jacobi Sif>~ 
tumbre entre los Romanos poner en el mondi Soc. Jesu Presbyteri opera varia i y 
ultimo lugar el nombre propio del suge- fue impresa en la Imprenta Rea l de Paris 
to á quien nombraban 5 de que resul- año 1 6 9 6 . 
taba, que por solo este úl t imo nombre E l A v i t o , Presbítero Español, c í -
era comunmente mas conocido aquel tado por S. íSIdoro y Trxthemio , es sin 
sugeto 5 como se propuso demostrar el duda uno de aquellos dos Av i t os paisa-
chcho P. Sant iago Sirmondo en las nos de Oros io , que entregó á este parte 
Notas con que ilustro a SrooNio Apo- de las reliquias que se encontraron de 
G e r 1 : m 0 ' " , eXemplar á SAN S- ESTEVAN P r o t o m a " - > ^  quales traxo 
S o Z Z l * C " ^ ^ á E s P - - l mismo Orosio co ' una carta 
OOPHROMO EUSEBIO GERÓNIMO ; V sin em ,-l„ A 
bar^n ¿ . t . c t . de Av iT0 Para Ba lcoNio , Obispo de B r a -
oargo de tener este Santo Doctor diebnc „ , , ^ 
t r ^ n ^ K . . . g a ' ^ Prociuce Baronio en los Anales 
T Z T ^ ^ " 0 y ^ ^ E M 4 S ^ a - 4 i 5 de C h r i s t o , en la 
* t dos los Autores por el ultimo que pag. ^ del T o ^ 5 o 
por los dos pnmeros 5 y de aquí es nom- De estas reliqu;s de s> EsTEVAN, 
que 
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que traxo consí 
tomó algunas 
igo Oros io de la Palestina, 
en tre otros, S. Agust ín , 
Obispo de Hipona, como también Possidio, 
Obispo de Calamata , y Evodio, Obispo de 
Upsal , por quienes fueron erigidas Igle-
sias en honor del Pro tomar t in y en ellas 
colocadas las mismas sagradas rel iquias, 
primeramente por Evodio, luego por Pos-
sidio , y después por S. Agus t ín , como 
este Sto. lo declara por estas palabras en 
el cap. 8 o del L i b . X X I I de Chítate D e i : 
Nondum est autem biennium ex quo apud 
Wpponem Reglura coeplt esse ista memoria 
Stephani Protomartyrls scillcet : et multls 
{quod nobls certlsslmum est) non datls U~ 
bellus de bis quae mirabiliter facta sunt 
ad septuaglnta ferme mmerum pervenerunt, 
quando ista conscrlpsl. Erant libelli ipsa 
fact l miraculi certa scrlptis mandato, testh 
ficatlo , y después añade : Calamae vero , 
ubi et Ipsa Memoria prius esse coepit et 
crebrlus dantur et incredibili multitudlns 
superant. Uzal l etlam quae Colonia TJtlcae 
vlclna est, multa praeclara per eundem mar-
tyrem facta cognovlmus; cujus ibl Memo-
r ia , longe pr'ms quam apud nos ab Epls-
copo Evodio constituía est. 
Que Evodio fue el primero, que eri-
gió la memoria de S. Estevan dos años 
después que recibió de Oros io las re l i -
quias de este Santo , lo expresa el mis-
mo Evodio hablando de los milagros de 
dicho Santo Protomartir en el cap. 2° 
del l ib. i0 de su Tratado , que se lee en 
el Tomo i o de las Obras de S. Agus t ín : 
que este Santo repartió las que le dio 
Oros io entre varios Obispos , lo declara 
el mismo Santo en los lugares ya cita-
dos de sus Escritos ; y que ademas de las 
que repartió Oros io , traxo este algunas 
otras á la Isla de Menorca , quando vo l -
vió á España , por medio de las quales 
se convirtieron los Judíos de esta Isla 
Tom. II. 
en el ano de Chrísto 4 1 8 , lo manifíesta 
Baron io copiando esta autoridad de Evo-
dio : Eodem namque dle quo ingressaá 
sunt Ecclesiam beatl Stephani sanctae rel l -
qulae , m Ipso principio canonkarum lectlo-* 
num epístola quoque ad nos delata cujus-
dam Eplscopi, Severl nomine , Mlnoricen-* 
sis Insulae , de pulpito in aures Ecdeslae 
cum ingentl favore recltata est'. quae con-* 
tlnebat glorlosi Stephani vlrtutes , quas in 
Ínsula memorata per praesentiam reliquia-* 
rum suarum in salutem omnium ill ic ere* 
dentlum perfecerat Judaeorum. Unde ex 
hac recltatlone tallum factorum suorum 
tanquam extenslone manuum suarum , ac" 
clamantibus et exultantibus fidellbus , ipss 
dlcere videretur. Ecce habetis Martyrem,¡ 
Esto es: Porque en el mismo día en que 
entraron en la Iglesia las santas reliquias 
de S . Estevan, en el principio de las lee-* 
dones canónicas nos fue también presenta-* 
da una carta de cierto Obispo de la Isla 
de Menorca , llamado Severo , la qual 
fue leída desde el pulpito en la Iglesia 
con grande aclamación dsl Pueblo , y com 
tenia la relación de las virtudes del g lo-
rioso S, Estevan , y milagros que habla 
obrado en dicha Isla por medio de sus rel i-
quias en beneficio de todos los Judíos que 
allí habla , pues todos se convirtieron. De 
modo que con la lección de esta carta , y 
oir los prodigios obrados , aclamándolo y 
saltando de regocijo los Fieles , él parece 
que por si mismo decía ; aqui tenéis a l 
Már t i r , . 
Por estas expresiones del Obispo Evo-> 
dio tan celebrado por S. Agust ín , y á quien 
este Santo escribió las varias cartas que 
se leen entre sus Ob ras , nos consta que 
hubo un Obispo de Menorca llamado Seve-
r o , y que sus Escritos son solamente la v i -
da del Protomartir S.Estevan , y los mi la-
gros que Dios obró en la Isla de Menorca 
1 i 2. poí 
en 
K i o 
teca 
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por medio dé sus reliquias. Esta vida se lee Sed nec terttus Ule num legetur 
la carta que halló el Cardenal B a r o - Baetim qui patrium semel relinquens 
Inédita entre los M S S . de la B ib l i o - Undosae pettiit sitim Ravennae: 
Vaticana , de donde la copió ; y la Plosores m i fulgidam Quírites, 
produce en la pag. i 40 y sigg. del T o - E t charut popularitate princeps 
mo y0 de los Anales Eclesiásticos año de Trajano statmm foro locarunt. 
Chr is to 4 1 8 , con la nota de "que co- E n esta pieza da razón Sidonio de todos 
mo esta carta de Severo, Obispo de Me~ los Poetas que hubo hasta su t iempo, y 
nona , fue escrita por este Prelado E s - de los Escritos de cada uno de elloSs 
pañol á todos los Fieles de Chr is to , pro- con una erudita crítica á cada Escrito, 
duxo tan buenos efectos en estos , que E n estos versos entendió Sant iago 
todos se encendieron en fervorosos de- Sirmondo , que habla A p o l i n a r del Poe-
seos de emprender la grande obra de con- ta Andaluz Merobaudes , yerno de A s -
vertir á los Judios 5 y dio motivo para t e r i o , en cuyo Consulado fue Prefecto 
que el Emperador Hono r i o promulgase de Roma el padre de Sidonio ; por haber 
una ley quitando las Sinagogas de los merecido este Merobaudes en aquel tiem-
tales Jud ios , y prohibiéndoles pudiesen p o , que por premio de su sobresaliente 
gozar de todos y de qualesquiera hono- habi l idad en la poesía , se le erigiese es-
res y empleos, asi políticos como m i l i - tatúa entte las de los Poetas mas celebres 
tares- " que le precedieron, según esta expresión 
L a noticia de los dos Escritos del de la C m w á de Idacio , en el año X I X de 
Obispo Español Severo, la da así el Car - Teodosio el joven : A Asteria maestro de 
denal R o b e r t o Belarmino en el l ibro ambas milicias se U destina por su sucesor 
De Scriptoribus Eccksiasthis í Severo Obis- á su yerno Merobaudes , sugeto de ilustre 
f o de Menorca en tiempo de los Cónsules nacimiento , y de mérito en la eloqdsmiai 
Asclepiodoro y Marmiam , es Á saber , en y porque principalmente se hizo digno de ser, 
el aña de Christo 4 2 3 , emi6 á todas las comparado con los antiguos en el estudio d * 
Iglesias una carta circular sobre la comer" la Poesía , fue también sublimado con el dh-
sion de los Judios en aquella Isla , y sobre tintivo de las estatuas. 
los milagros obrados en ella por las rel í- Coincide con esta especie la del mis-
tutas de S. Estevan que habla dexado al l í mo Idacio en sus Fastos Consulares en 
Orosto , por no poderlas llevar i España, donde dos veces nombra como Cónsul á 
TI/- Ti ^ 1 ^  ^ ^  MER0BAUDES ' la ^ COn G ™ IV, 
icoTlos 7z ^ " - " eí ^ ^ , de cuyo Consulado ha-r:;;::c;::r418^r® ^ r r " — marceli-
no en el hb. 3 1 ; y la otra con Satur-
^ ^ NlNO en el ano 4 2 0 : en esta dice Ida-
M E R O B A U D E S , P O E T a T - í ^ ^ ^ ' ^ ^robaudes II y S a -
turnino , fue ensalzado Arcadio Augusto err 
A fines del siglo IV f y princioio Z f " " ^ " ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 
V , floreció un L t a Espino! citaTo ^  ^ 'Z I'T ^ " ^ ' " 
por Sidonio A p o u n a r en la I X de sus . T ' ' " ^ " 
Poesías. m r 0 m c°nít*ntinopla el cuerpo de Cons-
tan-
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tanda hija de Augusto Constantino en el 
dia i i de Setiembre : y del primer C o n -
sulado dice : Siendo Cónsules Graciano W 
y Merobaudes , se revelaron contra los Ro-
manos aquellos mismos Godos á quienes por 
compasión habían admitido 5 y para sujetar 
Á estos rebeldes , se enviaron Oficiales con 
tropa , y pelearon con los GodoSé 
Este Merobaudes pariente de V a -
Ien t in iano el joven , como refiere Sex-
t o A u r e l i o V í c t o r tratando de este E m -
perador, fue General del Exercito del 
mismo V a l e n t i n i a n o en la guerra que 
este tuvo contra los Quados , según ex-
presa Ammiano M a r c e l i n o al fin del l i -
bro 3 0 5 7 sobreviviendo á V a l e n t i n i a -
no , que falleció en el año 3 7 5 , siendo 
Gobernadores V a l e n t e su hermano , y 
G r a c i a n o su hijo , puesto de acuerdo 
con C e r e a l , ó Equtcio como quiere 
V í c t o r , hizo que fuese aclamado por 
Emperador el otro hijo de V a l e n t i n i a * 
no , que tenia el mismo nombre que sil 
padre, y la edad de quatro años, como 
dicen unos , ó de nueve, según refieren 
o t ros ; sin que de esta acción hubiesen 
tenido noticia los Augustos antes de su 
execucion. 
Escribió Merobaudes una Poesía que 
tiene el t í tu lo : Carmen de Chrlsto. De 
esta Poesía hace mención Juan A l b e r t o 
Fabr ic io en el l ib . 40 de la Biblioteca la -
tina pag. 2 4 1 , remitiéndose á las Notas 
con que el V . Sirmondo ilustró el lugar 
y a citado de Sidonio. 
Esta Poesía de Merobaudes se lee 
en el T o m . X X V l I de ^Biblioteca Máxima 
de los P P . de la edición de León de Fran-
t ía át 1 5 7 7 , y consta de 2 9 versos 
heroicos, de los quales es el primero : 
Proles vera De i cunctisque antiquior annis: 
y el últ imo : 
TV potuisse moripouras qui reddere vitam. 
E n ellos celebra Merobaudes la Encarna-
ción del hijo de Dios , el Nacimiento de 
Christo , su Pasión y muerte j Resurrec-
ción y su Ascensión * 
DRACONCIO, POETA. 
D£ ^e este Poeta Español dice S¿ Isidorcs 
en el cap. 2 ^ De illustr. Eccles. Script* 
Dracontius composuit heroicis versihus HeXM-
meron creationis mundi , et luculenter quoi 
composuit i scrlpsit. Esto es : Draconch 
compuso en versos heroicos el Hexaemeron 
de lá creación del mundo > y escribió her-
mosamente lo que compuso : y lo mismo, 
repite Hono r i o en sü Catalogo Dé illust^ 
Eccles. Scripts 
Esta Obra de D raconc io intitulada 
Hexaemeron, aunque en las ediciones, que 
de ella se han hecho , está dividida en 
dos partes,con e í t í tu lo de l ibro i 0 y 2°, 
no consta de mas libros que uno ^ escri-
to en 5 3 4 versos, todos heroicos j y en 
el trata Draconc io de la Creación del 
mundo en los seis primeros dias : por-
que la otra parte i que en las ediciones 
tiene el t í tu lo de l ibro 2 % es una E U -
g ia compuesta de 19 S versos hexáme-
tros y pentámetros j que dir igió Dra-* 
concio á Teodosio Augusto el joven 5 y 
se reduce á pedir en ella el Poeta per-^  
don á Dios , de todos los defectos en que 
por descuido hubiese incurrido en la ex3^  
posición del Hexaemeron, y de los peca-
dos que contra la divina Magestad h u -
biese cometido en toda su vida el mismo 
Draconc io , quien asimismo se escusa en 
esta Elegía con Teodosio Augusto de 
no haber hecho mención en el Hexaeme-* 
ron de los triunfos de este Emperador. 
Encargó el R e y Chindasv in tho la 
corrección de esta Obra de D r a c o n c i o , 
que 
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estaba viciada por defecto de los M S S . 
de donde se copió , á S.Eugenio, 
que 
antiguos 
Arzobispo II de Toledo, ó III como quie-
ren otros 3 el qual en la Dedicatoria 
á dicho Soberano , manifiesta haber 
quitado de esta Poesía todos aquellos 
versos que por falta de concepto , ó 
de razones fundadas , se componían 
.únicamente de voces en nada condu-
centes para la recreación de los doc-
tos , n i para la instrucción de los igno-
rantes 5 y que asimismo separó de los 
.versos restantes todo lo que reguló en 
ellos por superfino 5 supliendo al mismo 
tiempo lo que en otros faltaba , mudan-
Ho las voces que habia repetidas , corro-
borando con evidentes pruebas lo que ne-
cesitaba de el las, recapitulando por ú l t i -
mo en solos seis versos toda la obra de 
los seis primeros dias ; y añadiendo lo 
que tuvo por conveniente acerca del dia 
sépt imo, de que no habla D raconc io . 
Quanto sea el mérito de esta Obra 
Corregida así por S. Eugenio , lo declara 
S . Ildephonso en el cap. 1 4 del l ibro De 
vir is ilustfíbus, diciendo : También hermo-
seó tanto los Ubritos que escribió Draconcio 
de la criación del mundo , que la antigüe-
dad habia producido 'viciados , quitando , 
mudando , ó mejorando en ellos lo que ha-
l ló por conveniente , que parece salieron mas 
hermosos de la mano del Corrector que de la 
del Autor 5 y porque Draconcio nada dixo 
del dia séptimo , por lo que parece que dexó 
por concluir su Obra 5 éste no solamente 
volvió á notar en cada verso la recapitu-
lación de los seis dias , sino que añadió 
ton elegancia lo que tuvo por oportuno so-
bre el dia séptimo. 
Emendado asi el Hexaemeron de D r a -
concio por S. Eugenio , se lee en la pag. 
7 2 4 y sigg. del Tomo I X de la Biblio-
teca. Máxima de los P P . impresa en León 
de Francia en 1 ^ 7 7 5 trasladado de lln 
Códice M S . en caracteres Góticos , qUe 
era de la librería de Pedro R u i z de A z a -
g r a ; quien dice en sus Notas á Coripp0; 
haberle dado á luz la primera vez 5 y 
aunque no expresa el lugar en donde le 
publicó j ni el año en que le hizo inu 
primir , debe tenerse esta edición pot; 
anterior á la que publicó Juan WeiT2; 
en Francfort , en 8 ° , en el año i 6 i $ % 
ilustrada por el con Notas y Glosas 5 y 
á la publicada en París en el mismo año,, 
también en 8 ° , por Sant iago Sirmondo,, 
que igualmente la ilustró con nuevas y 
eruditas Notas ; y enriquecida después 
con las de Andrés R i v i n o se volvió á 
imprimir , en 8o , en Leipsic en el año 
1 5 5 1 . Léese asimismo esta Obra dq 
D r a c o n c i o en el Tomo V I H de la Bibl io-
teca de los P P . dada á luz por M a r g a r i n a 
de l a Bigne en Paris en el año 1 (í 2 4 5 y 
entre las Obras de los antiguos Poetas 
Christianos recogidas por Jorge F a e r i -
ció , e impresas en Basika en el año. 
1 5 5 3 . 
E L H I S T O R I A D O R I D A C I O . 
' e Idacio da razón S. Isidoro en eí 
cap. 2 o del Catalogo De vir is i l lustrl-
bus, diciendo : Itacio Obispo Español, 
ilustre por su nombre y y por su eloqüencia, 
escribió un libro con titulo de Apologético, 
en que demuestra los detestables dogmas de 
los Priscilianistas ; las artes de sus male-
ficios , y lo despreciable de sus apetitos ; 
haciendo ver que cierto Marco Memphitico, 
instruidísimo en el arte de la Magia , fue 
discípulo de Manes y Maestro de PriscH.m-
no i mas este con el Obispo Ursacio , por la 
muerte del mismo Prisciliano A quien hablan 
acusado, fue privado de la comunión de la 
Jglc 
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JgUsia y sentenciado Á destierro , en el que 
acabó los dias de su vida , reinando Teo-
dosioelmayoryValentiniano, 
L o mismo refiere H o n o r i o en el C a -
talogo De illustr. Eccles. script. trasla-
dándolo del de S. Isidoro , con sola la 
diferencia de que H o n o r i o da á Idació 
el nombre de A n i c i o . 
Explicando Sufr ido Pedro L e o v a r -
Dense las expresiones de S. Isidoro , pre-
viene , que en algunos Códices M S S . es-
tá escrito I thac io , y en otros Idacio, 
lección que admitieron Tr i themio y S i -
geberto , quien en el Tratado que escri-
bió Ds il lustr, Eccles. script. dice de Ida-
Cío : Idacius Lemicae Hispaniarum urbis 
Episcopus Chronieam initiatam a primo 
Theodosii Imperatoris Consulatu composuit. 
Esto es : Idacio , Obispo de la eiudad de 
Lemus en España , compuso una Crónica 
desde el primer Consulado del Emperador 
Teodosio. De la qual Crónica hace asi-
mismo mención T r i t hemio , como de 
Obra escrita por el Obispo Idacio, Escritor 
del apologético citado por S. Isidoro. 
Tratando G e r a r d o J u a n Vossio en el 
l ibro 2° De Historiéis latinis de este ilustre 
Escritor Español , d ice, que fue Obispo 
de Lemus en Ga l i c i a , que floreció en los 
últimos tiempos del Emperador V a l e n -
t i n i ano I I I , á quien sobrevivió 5 y que 
escribió una Crónica que comprehende 
desde el fallecimiento de V a l e n t e , en 
que terminó la suya griega Eusebio , que 
fue traducida en Latín por S. Gerónimo, 
hasta el año de Christo 4 9 0 5 que es lo 
que refiere Sigeberto en el lugar citado , 
y lo mismo que expresa Juan Vaseo en 
l a Crónica de España en el cap. I V . 
Esta Crónica de Idacio se publicó 
con este tí tulo : Idatii Episcopi Chroni-
con et Fasti Consulares. Operx et studio 
Jac . Sirmmdi Societatis Jesu Presbyteri. 
Lutetiae Parisiorum : ex officina N ive l l ia* 
na , apud Sebastianum Cramoisy 1 6 1 9 . 
en 8 o. Y concluidos los Fastos se lee la 
Obra : Marcell ini V. C. Comitis Illyrica-
n i Chronicon multo quam antea emendatiuí 
et auctius : corregida también por el mis-
mo Sirmondo. 
Que esta Crónica de Idacio c o n -
tiene los sucesos acaecidos desde el año 
primero de Teodosio Augusto , hasta e l 
año tercero de V a l e n t i n i a n o Augusto s 
hijo de la R e y n a P lac id ia , lo declara el 
mismo Idacio en el Prólogo de ella , en 
donde advierte , " que puso en esta Cró-
nica todas las noticias que pudo adquirir 
de los libros que hasta entonces se habían 
escrito en esta materia, de las relaciones 
verbales que había oído á varios sugetos 
instruidos , y de lo que e'l había presen-' 
ciado en los víages que hizo desde muy 
niño : asimismo expone en dicho Prólo-
go , que él nació en la ciudad de Lemus 
del Reyno de Gal ic ia , y que allí fue 
elegido por Obispo de esta ciudad , en la 
que siendo él ya de edad muy abanzada 
se dedicó á escribir esta Crónica , á 
imitación de la que compuso en griego 
Eusebio Cesariense desde el principio del 
Reynado de N i ñ o R e y de los Asyrhs, y 
del Sto. Patriarca Abraham , hasta el año 
2 o del Imperio de Cons tan t i no Augus-
t o 5 la qual traducida en Lat ín por San 
Gerónimo , la amplificó este Santo hasta 
el año X I V del Emperador V a l e n t e 
Augusto j desde cuyo tiempo la con-
tinuó Idacio hasta el año III de V a -
len t in iano Augusto : previniendo asi -
mismo , que bien noticioso él de to-
das las calamidades que en su tiempo 
padecía la Iglesia , y sabedor del deplo-
rable estado en que por entonces se ha-
llaba el Estado Eclesiástico en G a l i c i a , 
por las varias invasiones de naciones pro-
ter-
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b r v a s , apunta solamente los principios 
de estas tucbacíones, dexando asi campo 
abierto á los venideros para proseguir la 
ídac ion individual de semejantes acón-
íecimientos." 
D e esta Crónica publicó primera-
hiente Canisio unos fragmentos que hizo 
reimprimir Joseph Scal igero - y entera 
3e dio á luz en Roma, copiada de un C o -
¿lice muy antiguo que tenia el P. San -
¡tiago Sirmondo , quien en el prólogo de 
Ja edición que el publicó de esta O o -
wica de Idacio en París en el año 1 6 1 9 , 
después de recomendar el mérito de ella, 
por ser la fuente de donde tomó San 
Is idoro , y los demás Historiadores que 
Je sucedieron, todas las noticias relativas 
a las acciones executadas en aquellos tiem-
pos por los Godos , Suevos, y otras d i -
versas Naciones en España y Francia, y 
por contener dicha Crónica muchas es> 
pecies conducentes para la mayor instruc-
jcion de los aplicados al estudio de la His-
toria c iv i l y sagrada, las quales no se 
encuentran en ningún otro Escr i tor , aña-
dió en la edición de esta Crónica los Fas-
tos Consulares, porque estos, aunque ca-
recen de autor conocido, por la identidad 
de sus voces con las de la Crónica , por 
la igual observación de Épocas y tiempos 
en ambas Obras , y por el estilo y dispo-
sición de ellas, se conoce evidentemente 
ser ambos escritos de un mismo Auto r : 
y aunque estos Fastos intitulados en el 
Códice de Sirmondo Declaratio Consulum 
ex quo primum ordinati sunt , se exten-
dían hasta el segundo Consulado de A n -
themio , esto es, hasta el tiempo en que 
Idacio finalizó su Crónica', y dando pr in-
cipio por los primeros Cónsules, represen-
taban todo lo perteneciente á quantos hu-
bo hasta aquel año , no los insertó S i r -
mondo en esta edición según estaban en 
el M S . , y solamente dio á luz la parte 
de ellos que el tuvo por menos viciada 
de los antiguos, y mas agradable por la 
variedad de sucesos que contiene 5 y asi-
íinaliza en los Cónsules M a r i n i a n o y As -
clepiodoro , en cuyo tiempo se retiró 
Honor io Augusto á Rabena , en donde 
falleció. 
Esta Crónica <de Idacío , y Fastos 
Consulares se leen en el Tom.V I I de h Má-
xima Biblioteca de los P P . de la edicior^ 
de Lean de Francia de 1 ^ 7 7) ^sde la1 
pag. 1 2 3 1 j y en el Tomo 20 de la Co-
lección de las Obras del P. Sant iago Sir-s 
mondo , publicada en París, en fo l io , en 
1 6 9 6, desde la pag. 2P 1 j pero la des-
cripción de los Cónsules , ó los Fasm 
Consulares, conocidos por Idacianos entrej 
todos los doctos, los produce enteros el 
P . Felipe Labbe en el Tomo i0 de la 
nueva Biblioteca de los libros M S S . , i m -
presa en Par is , en fo l . , en el año 1^5 7 , 
copiados de un M S . de la Biblioteca del 
Colegio Claromontano de esta ciudad , en 
el' que están escritos después de la ver-* 
sion latina que hizo S. Gerónimo de la 
Crónica de Eusebio y del Apéndice de 
Idacio á dicha Crónica. 
Duda Gera rdo Juan Vossio si el Ida-
cio , nombrado con Ceponio por el Papa 
León el grande al fin de su carta á Santo 
Tor ib io , Obispo de Astur ias, para que 
si no se pudiese celebrar en Galicia el 
Conci l io general, que estaba premedita-
do , se Juntasen, á lo menos, en un parage 
determinado los Sacerdotes, presididos de 
los ya dichos Idacio y Cepronio , es el 
mismo Idacio que escribió la Crónica y a 
ci tada: pero atendiendo á que poco des-
pués de haberse escrito esta, esto es, en 
el año 4 P 7 , se celebró el dicho C o n -
ci l io general, y á que S. Isidoro dice 
del Idacio Escritor de la Crónica , que 
* mu-
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muño idtlma pene senettute 5 es de sentir en el cap. 6 l y ¿2 del lit». H Historias 
Vossio que no hubo dos distintos Ida - Sacrae trata largamente de dieho Idacio^ 
sino uno so lo ; de cuyo parecer fue refiriendo haber e'ste acusado á P r i s c i l i a -
rambien Sirmondo : y para recomendar el no delante de los Jueces seglares 5 no obs-
mérito de Idacio, Escritor de la Crónica y tmte que en el cap. 6 3 nombra á Idacio 
de los Fastos, pone en el principio de su y a I thac io como dos Sugetos distintosj 
edición el final de la Carta del dicho P o n - y como tales repite sus nombres en el cap, 
tifice 5 diciendo después, que el tiene por ^ 4 , añadiendo k expresión de ser ambos 
muy cierto ser este nuestro Idacio el Obispos: de que pudiera inferirse, que a 
Obispo de Gal ic ia, que con Sto. Tor ib io un mismo tiempo exístian dos Obispos 
delató á los Maniqueos ante el Obispo de de un mismo nombre enemigos ambos 
'Mérida. de P r i sc i l i ano y de sus sequaces : pero 
En el Tomo I V de la Biblioteca de los se satisface á este reparo con la reflexión 
P P . de la edición de París de 1 (5 2 4 se de Sirmondo acerca del nombre Idaciq 
lee una Obra con este t í tu lo ; Idacii clari en la No ta y a citada. 
Hispani contra Barimadum Arianum liher, N o es de omitir la opinión de Ge*' 
et difficilimorum qmrumque locorum de TW- Rardo Juan Voss io , que fundado en que 
%itate , dfdarat io, con esta advertencia el Idacio , autor del l ibro contra V a r i ^ 
después del prólogo : Existimatur hic mado, dice al principio de su prólogo 
esse Ule Ithacius seu Idacius , clarus H i ~ haberle escrito en la ciudad de Nápolesi 
spanus Episcopus , qui Apologeticum scri* en donde no consta hubiese estado en 
psit adversus haeresim Priscilianistartím, tiempo alguno el Idacio de S. Isidoro > 
ut ait S. Jsidorus j idemque Ule ipse qui siente ser dicho libro escrito por un ter^-
Priscilianum Haeresiarcham reum egit cer Idacio, diverso del Idacio antiguo , á 
apud Máximum Imperatorem , ac tándem quien S. Isidoro atribuye el Apologético 
fecit ut saeculari ghdio truncaretur. Esto contra P r i sc i l i ano 5 y de Idacio el joven 
es : Se discurre ser este aquel Ithacio 6 Ida- á quien el mismo Santo dá por autor de 
ció, ilustre Obispo Español, que escribió un la Crónica de que ya se ha tratado. 
Apologético contra la heregía de los P r i s - N o dexa de encontrarse bastante con-
cilianistas, como dice S. Isidoro, y el mismo trariedad en este Discurso de Gera rdo 
que acusó al herege Prisciliano ante el Em~ Juan Vossio acerca de los Obispos Espa-
perador, y fue causa de que le quitasen la ñoles, que él refiere haber existido con el 
vida por el brazo seglar. nombre de Idacio 5 pero no es del caso 
Tratando de Idacio el Cardenal Be- detenernos en averiguar lo cierto ó i n -
carmino en el l ibro De Scriptoribus Eccle- cierto de sus reflexiones : para nuestro 
stasUcts , y el p. PHEUPE Labbe en la D/._ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
sertaaon histórica y fil0logica Sobre estos puede asegurar ser d Escritor ^ ^ ^ 
mxsmos Escritores, sientenuno y otro ser contra Var imado el mismo que escri^ 
uno mlSmo el Escritor del Apologético que bió el Apologético que cita S. IsiDORO 5 
cua S IsmoRo, y el W i o que escri- atendiendo al contenido de aquel , puede 
dio el l ibro contra el herege Arr iano V a H W 1 . . , 
B JXlildno v a - dársele con toda propiedad el t í tu lo de 
mmado i gobernándose , para pensar así, AfologMco , por ser uno mismo el obgeto 
por la autoridad de S. lp.c.o S e v ^ o , que de ambas Obras , como se evidencia por 
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el contexto del l ibro contra Var imado 5 
y así es admisible el sentir del Carde-
nal Belarmino y el del P . Phel ipe Labbe 
en quanto á ser un mismo sugeto el Ida-
cío escritor del Apologético, y el Idacio 
autor del l ibro contra Var imado. 
E l P . Maestro Fr.HENRiQUE F l o r e z , 
en el Tomo I V de la España Sagrada, pro-
duce una preciosa Obri ta trabajada por 
e l , y publicada con este t í tulo : Idacio 
ilustrado con notas, correcciones y distribu-
ción mas exacta que en las ediciones ante-
riores : y en e l la , después de haber dis-
currido con discreción sobre los varios 
Idacios que se cuentan en la antigüedad, 
dice en la pag. 300 de dicho Tom.40 § . 2 4 : 
De todo esto se infiere, que en rigor no se 
debe admitir mas que un Idacio , autor del 
Cronicón. Pasa luego á dar razón de 
quien fue Idacio ; y probando que no 
fue Obispo Lamecense-, establece su silla 
Episcopal en la Iglesia de Aquasflavias. 
Habla después de las ediciones que se 
han referido 5 describe eruditamente el 
Cronicón 5 produce los testimonios de San 
I s i d o r o , Sigeberto Cemblacense, T r i -
themio , Juan Vaseó , Sant iago Sirmon-
do , el Cardenal de A g u i r r e , y M a r t i n 
Bouquet acerca de Idacio y de su Cro-
nicón j dá á luz esta Obra desde la pag. 
3 4 7 hasta la 3 8 7 5 la ilustra con es-
quisitas notas desde la pag. 3 8 8 á la 
4 1 5 , y la acompaña desde la pag. 4 2 2 
á la 4 2 9 con el otro Cronicón pequeño 
del mismo Idacio , que nunca se habia 
publicado , sin embargo de ser tan cono-
cido de los ilustradores de Idacio , que 
te citan como obra inédita. A este se-
gundo Cronicón , 6 por mejor decir frag-
mento del anterior, agregó el P. Feorez 
un otro Cronicón atribuido á Severo S u l -
^ c i o , que también era inédito 5 el qual 
es como una continuación del de Ida-
cío 5 y por úl t imo , desde la pag. ^ 5 
á la 4 8 9 los Fastos Idacianos con sus cor-
respondientes notas, que se leen desde 
la pag. 4 9 0 á la 50P , con una Diser-
tación p rev ia , en que intenta probar no 
son estos Fastos obra de Idac io , sino de 
algún Español del siglo V I ; y con una 
Tabla de las Olimpiadas, y años de la fun-
dación de Roma, desde su origen hasta 
Christo i en que explica el año en que 
antecedieron al primero de la era vu l -
gar Christiana. En la Disertación que 
precede á los Fastos , no pensó el P. 
F l o r e z con tanta solidez como en to-
dos los demás puntos que toca 5 por-
que de la confrontación de estos Fastos 
con el Cronicón resulta, ó que este no 
es Obra de Idacio , ó que Idacio es-
cribió también los Fastos referidos. De l 
caso sería poner aquí algunos lugares de 
ambas Obras para convencimiento de 
esta verdad 5 pero como son Obras bien 
comunes , fácilmente podrá qualquiera 
desengañarse por sí mismo. 
C E P O N I O , O B I S P O ESPAÑOL, 
D£ h este Prelado y Escritor dice ] v m 
A l b e r t o Fabr ic io en el l ib . 30 de la 
Bibliotheca latina mediae et infimae aetatis: 
Ceponio Obispo Español es aquel á quien d i -
r ig ió , como también d Idacio , una carta 
ronbto Asturiano , h qual trae Ambrosio 
de Morales en el cap. 2 6 del l ib. ^ de las 
antigüedades de España, y Baronio al año 
de Christo 4 4 7 num, 3 t _ E s c r m Cepo_ 
nio el Génesis en verso hexámetro, y en él 
la fábula de Pbaetonte compuesta por alu-
sión á la caida de Satanás desde el Cielo. 
Su edad la declaró él mismo en los versos 
i 3 <5 7 sig. 
Vinci t , ovat Ecclesia Christi & c . 
S I G 
Muchos 'versos de Cepo-rúo p roúxo Barthio 
( en sentir de Daunño ) en el libro i oP de 
los Adversarios. También mas de veinte en 
el tomo 2° * Stacio y pag. 1 2 2 5 , y pen~ 
siba -darlos á luz en los ultimes libros de 
los Adversarios. 
Según esta relación de FABRitio flo-
reció Ceponio á los fines del siglo V y 
principios del V I : siendo esta la única 
noticia que se tiene de este Prelado E s -
pañol , de quien no se sabe con certe-
z a de donde fue Obispo , y de cuya Obra 
ügualmente se duda si existe 5 pues no 
se halla memoria de ella : porque por 
l a carta, que á el y a Idacio escribió Sto. 
T o r i b i o , Obispo de Asturias, á la vuelta 
del viage que hizo por España, informán-
doles del estado lastimoso en que se hallan 
ban entonces las Iglesias de este R e y n o , 
por la perniciosa heregia de los A r r i a -
nos, solamente parece , que los dichos 
Idacio y Ceponio eran los principales 
Obispos de la Provincia del mismo Sto. 
T o r i b i o , esto es , de la Provincia de 
Astur ias , sufragánea en aquel tiempo del 
Arzobispado de Braga. 
Por esta incertidumbre hace mención 
de este Prelado Español el R.mo P. M . Fr . 
Henrique F l o r e z en varias partes de la 
España Sagrada , y especialmente en el 
T o m o X V , quando trata de la Provincia 
antigua de Galicia en común , y de la 
Iglesia de Braga en particular ; oponién-
dose con razones bien fundadas á la opi-
n ión de Pasqual Quesnel , que le hace 
.Obispo de Braga, y como tal le pone en 
L O V. Mp 
el Catálogo de los Obispos cíe esta c iu -
dad : y tratando dicho F l o r e z de la Igle-
sia de Tuy en el Tomo X X I I , dice así 
en la pagina 2 7 : Algunos han recono~ 
cido Obispo de Tuy al famoso Ceponio , i 
quien juntamente con Idacio escribió una, 
carta Sto. 'toribio > y et Papa S. Le oh el 
Magno le nombró en la respuesta á la car-
ia del Santo. Tú ñó descubro nada contra 
esto : pero tampoco hallo prueba con que gs-^ 
tablecer á Ceponio en Tuy mas que en otra 
Iglesia de Galicia'. 
De Ceponio Obispo Español hace 
memoria varias veces Gaspar B a r t h i o eri 
sus Adversarios , diciendo , que fue M o n -
ge 5 á cuyo sentir se opuso Reinesio, de-
móstrando,en la carta que sobre este asun-
to escribió á Daumio ^ ser esta una espe-
cie que carece de todo fundamento. A s i -
mismo le cita B a r t h i o en las Notas con 
que ilustró las Selvas de P. Papinio S t a -
t i o , intitulando Hexaemeron esta Obra 
de Ceponio , que Fabr ic io menciona Ge* 
nesis > y es una Poesía escrita por Cepo-
nio sobre la caida de Luzbel y sus A n -
geles 5 haciendo ver en esta pieza r q u e 
la Fábula de Phaetonte , que puso Ovid io 
en el l ib. 20 de su Metamorphosis , esta 
compuesta por alusión á la caida de 
Luzbe l 5 esto es , que tomó asunto. 
Ov id io de esta caida para escribir la Fá-
bula de Phaetonte , ó del Sol •, quando 
éste se reveló contra Júpiter , pidién-
dole el uso del Carro por un día , y 
el gobierno de los cavallos blancos j 
alados. 
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ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO VI. DE LA IGLESIA. 
O R E N C I O , Ú O R I E N C I O . 
± J c este ilustre Escritor dice asi Sige-* 
berto en el cap. 3 4 del libro De illustr. 
Ecclesiae Script. Orencio escribió para, los 
Fieles un Conmonitorio en verso heroico, 
faro, recrear al que le leyere con suave pla-
tica breve. 
E l Cardenal Ba ron io en sus Anales 
Eclesiásticos , año de Christo 4 8 4 nu -
mero 1 2 6 , discurre, con algunos otros, 
que este Orenc io ú Or ienc io , es aquel 
Ores io á quien Sidonio A p o l i n a r d i r i -
gió la carta 1 2 del i ib . 9 que empieza : 
Venit in nostras & c . D e donde se podría 
colegir , que el sugeto para quien se 
escribió , ó era natural de "Tarragona j 
ó que á la sazón moraba en esta ciudad, 
ó su territorio \ porque dice Sidonio : 
Venit in nostras a te profecta pagina ma~ 
mus, quae trahit multam similitudinem de 
sale Hispano in jugis caeso Tarraconen-
sibus. Nam recensenti lucida et salsa est 5 
nec tamen propter hoc ipsum mellea minus \ 
sermo dulcis et propositionibus acer. Esto 
es : H a llegado d mis manos una carta que 
me escribiste , la qual trae mucha semejan-
za con la sal Española ( esto es , la sal de 
Cardona trasparente ) que hay en los mon-
tes de Tarragona : porque para el que la 
lee es lucida y salada , mas no por eso es 
menos dulce > pues su locución es suave , y 
agria en las proposiciones. 
Según previno en sus Notas Juan 
Savaron , no escribió Sidonio esta carta 
á Or ienc io , sino á O r e s i o , como se lee 
en todos los l ibros impresos y manuscri-
tos j en lo qual se funda Vossio para te* 
ner á Oresio por distinto de Oriéncio? 
sin embargo de la semejanza que se en-
cuentra en las circunstancias que con-
curren en estos dos sugetos , y ser una 
misma la facultad que ambos profesaban, 
que era la Foeúa j y á la verdad es d i -
fícil de creer que el Oresio á quien escri-
bió Sidonio , y el O r i e n c i o de quien 
ahora se trata , sean un mismo sugeto $ 
esto es , sean aquel mismo O r o n c i o Ob is -
po Eíiberitam , que con este carácter 
Suscribió en el Conc i l io de Tarragona, 
y sin el en el de Gerona, como pensó el 
Cardenal Belarmino , y con el otros va -
rios 5 por ser casi imposible, que un solo 
sugeto tuviese los nombres de Oresio, 
Orenc io ú Or ienc io , y O r o n c i o : por 
lo demás, no se advierte alguna disonan-
cia en que un mismo sugeto pertenezca 
á estos dos distintos tiempos ; esto es , 
asi a l en que fue escr i ta ja carta de S i -
donio , como al en que fue celebrado 
uno y otro Conc i l io ; porque Sidonio , 
como dice muy bien el Cardenal Ba ro -
nio en el año de Christo 4 8 4 num. 1 3 7) 
escribió á Ores io dicha carta en este 
año , en que aun no estaba Oresio con-
decorado con la dignidad de Obispo , se-
gún parece por el mismo t í tulo de ella : 
y entre este año de 4 8 4 y el de 5 1 ^ » 
en 
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en que se juntó el Conci l io de Tarrago- Conmonitorio, refiere , "queesta Obra de 
el de 5 i 7 en I116 ^ue ^ ^ r a d o Or ienc io , Obispo Eliberitano , escrita 
el de Gerona , solamente mediaron 3 2 0 para la instrucción de los fieles , y c i -
•2" años; y no M ? inconveniente en tada por Venanc io F o r t u n a t o , la dio 
que Oriencio viviese todo este tiempo 5 a luz ilustrada con sus propias N o r a s , 
pues pudo tener siendo muy joven la co- según expresa el P. Lab.be en la Biblio-
iminicacion literaria con Sidonio. C a - teca de M S S . , el P . M a r t i n A n t o n i o del ' 
nisio en el T o m . V Ant iq. Lect. publicó Río en Salamanca en el año 1 5 P P , y en 
un l ibro intitulado : De sex cogltationibus Amberes en 1 20 en 1 6oo j y después fue 
Sanctorum , cuyo Au to r es el Abad O r e - reimpresa, á solicitud de Ramírez de P r a -
sio , nombre que también tiene Or ienc io r>o, en la misma ciudad de Salamanca^ en el 
en algunos M S S . De l otro l ibro de O r i e - año 1 5 0 4 , en 4.0 Léese asimismo en las 
sio , ú Oresiesio , Monge , Be institutione ediciones de la Biblioteca de los P P . emen-
Monachorum, publicado en el Tomo V de dada por Andrés R i v i n o , con cuyas N o -
la jS/á/wfí'ív? i<? l o s P P . antiguosyhzce men- tas se imprimió separada en Leipsie en el 
cion Gennadio enel cap.IX de suCatálogo. año i 5 5 i , e n 8 o : y últimamente el P , 
L a Pieza que escribió Or ienc io , D . Edmundo M a r t e n e , en la nueva Co-
Oblspo Eliberitano , intitulada Commo- lección, de Monumentos antiguos que publ i -
nitorium , de que dá noticia Sigeber- có en 40 en Rúan en el año 17 00 a l 
t o , no solamente se compone de ver- solo l ibro de que hasta entonces se com« 
sos heroicos , esto es, puramente hexá- ponia este Conmonitorio de Or i enc io , aña« 
metros , sino también de algunos pen- dio un otro l ibro del mismo Au to r has-
támetros ; por lo que sospechó B a r t h i o ta entonces inédi to, tomado de un Có-
en el capitulo 7 del l ibro X V I I I de dice M S . de cerca de 800 años de a n -
los Adversarios, que la parte de esta Eoe- t iguedad, que existía en la Biblioteca de 
m , que está escrita en dísticos , puede la Iglesia de San Mar t in de Tours \ á que 
tenerse por Obra no propia de Or ienc io , también agregó algunos otros versos he-
á quien gradúa de Escritor erudito j y h a . roicos del mismo Or ienc io De Nat 'wh 
blando de el en el núm. 9° del l i b .XL I I I tate Domin i , De Trinitate , De Nominibus 
á t l o s mismos Adversarios, leda el dicta- Dominio y dos que halló solamente de 
do de Autor bello , e ilustra varios luga- las deprecaciones de O r i e n c i o , e' himnos 
res suyos en el cap. 6o del l ibro X X V I I , escritos en versos elegiacos. Esta nueva 
Y el P "dc l l ib. X L I I I . edición de M a r t e n e la reconoció por 
De este Orxenqo hace mención V e - entero Enrzque Leonardo Schurtzbeets-
nancio F o r t u n a t o en el l ibro i0 De vi ta c h , y emendados varios lugares de ella 
Sanctt Mart in i Episcopi , diciendo : y ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ¿ 
Hjnc .uoqueconspicuirad^UUn^s^ ^ ^ ^ ^  ^ ^ 
P^P^^Jkre***^^ goineno la á l P 
y tratan o de e J u ? Aeber to Fab r i - en Witemberg, en el año x j ^ ^ l 
cío en el capitu o 20 del l ibro TV ^  ^ . / . x.ab no-
1 - * , ; • r • de taS y emiendas que puso á Or ienc io el 
la Biblioteca Latina , remitiéndose á ln P T r , RIENCI0 ei 
que de .'1 Hv h t c aOSe a l0 W u a n C o m i n i r i o , se l eenen las iWWw-
que de d dlce h . L . SchurTZfleisch . ^ / / ^ W . . ^ r ^ / / e n e l a ñ o i 7 o i 
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• 1 2 2 7 sig' 5 y asimismo se encuentran 
las notas con que le ilustró en Ingles J o r -
ot E c c a r t en la obra intitulada Mona-
tlichen Vusug ave Beuchern ,' en el mismo 
año i 701 , mes de Octubre y pag. 2 7 
y sig." 
L a edición de este Conmonitorio de 
Or ienc io , hecha en 4° en Salamanca zn el 
año 1 5 0 4 , se publicó con este t í tu lo : S> 
Orienti i : Episcopi Elliberitani Commonito-
r lum. Iterum emendatum ac Notis secmdis 
illustramm a Mart'mo del Rio. Salmanticae^ 
s-x artium taberna A r t i Tabernier J M u e r -
f ian i . 1 5 0 4 . (esto es, en la Imprenta de 
Artas, 6 Arturo Takemier.')' 
Cuidó; de esta edición el erudito D . 
L o r e n z o Ramírez de P r a d o . Este en él 
Prólogo que dir igió álos apasionados de la 
Nación Española,h.3hlz con toda estimación 
de Or ienc io y de suAnotador el P. M a r -
t i n A n t o n i o del R i o s expresando el gran-
de aprecio, que Sidonio A p o l i n a r hacía de 
esta Obra, que se dio á luz la primera vez 
en Lovayna. A este Prólogo se sigue la 
Dedicator ia, que de esta edición hizo el 
dicho Anotador al Cardenal Cesar B a -
r o n i q j y á la Dedicatoria se sigue una 
breve Introducción que dispuso el mis-
mo Río . 
E n el referido Prólogo previno el 
Publicador y Anotador de esta obra de 
Or ienc io la variedad , que se nota en el 
nombre de este celebre Poeta Christiano 
en los Exemplares M S S . del Martirologio 
Romano y del de Usuardo , y en los Có-
dices de F o r t u n a t o y Sigeberto 5 pues 
en, unos se lee Orenc io y en otros Or ien -
cio ; en algunos O r i e c i o , y en no pocos 
Oriesio y Oresio , que es como leyó 
Sidonio A p o l i n a r , quien , según da á 
entender en la Carta X I I del l ib. IX , gra-
duó esta pieza por un Poema luc ido, sa-
lado, dulce, f ác i l , y nada vacío i enmedio 
de advertirse en el una brevedad dema^ 
siadamenre nerviosa. 
En el primer libro ó parte de este 
Conmonitorio trata Or ienc io de las ob l i -
gaGiones del Chr is t iano, especificando los 
beneficios, grandes que este tiene recibidos 
de la poderosa mano de Dios , spor los 
quales debe estarle sumamente agradeci-
d o ; y recopilando los preceptos de la I di-
vina L e y ¡, y exponiendo el premio eter-
no que Dios tiene preparado á los-Justos 
por la observancia dé esta L e y , y el cas-, 
tigo ; asimismo eterno que sufrirán los 
transgresores de ella 5 trata en un capí-
tulo separadamente de la envidia., y en 
otro de \& avaricia ••, el qual concluido, em-
pieza e l l ibro ó parte segunda , que contie-
ne los capítulos siguientes: Be vanahudr. 
Ds caveúdo mendacio •. De g u l a : De ebrle^ 
tate, que es el últ imo de este 2" l ib ro ; 
al qúal siguen otras preciosas Poesías, 
cuyos títulos son : De Nathi tate Dominh 
De Epitetis Salvatoris nostri : De Trinitate: 
Explanatio Nominum Domini : Laudatioi 
Orationes Orientii numero X X I V . 
Esta Poesía es el uníco Escrito que 
nos ha quedado de tan ilustre Prelado y 
Escritor Español, pues todas las demás 
Obras suyas han perecido 5 de que con 
razón se lamenta asi el Cardenal B a r o -
nio en el Tomo V I de los Anales Ecle-
siásticos, año de Christo 4 8 4 : Nobilis in~ 
genii omnia periisse monimenta , imd et no~ 
men ipsum pene oblivione sepultum, quod v ix 
tándem eruderatum, obtectaque riibigine pur~ 
gatum reddere liceat 5 esto es : liaher pere-
cido todos los monumentos de su noble inge-
nio h pues aun su mismo nombre casi estaba 
ya tan sepultado en el olvido , que con d i -
ficultad podrá producirse limpio de la v a -
sur a y ripio con que ha estado encubierto y 
obscurecido. 
De esta falta de documentos aní i -
euos 
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guos proviene el silencio de Sigeberto 
Gemblacexse, de S. Isidoro, S.Ildbphonso 
y Gennadio , en quanto al lugar del na-
cimiento de O r i e n c i o , y Obras que de-
xaria escritas ademas del Conmonitorio, i n -
titulado por Or ienc io Montt* , y por su 
celebre Anotador M a r t i n A n t o n i o de l 
R i o Versus, por estar escrito en versos 
hexámetros y pentámetros: los quales en 
tiempo de la ínfima Lat inidad se decían 
verso heroico , á diferencia de las piezas 
Líricas ó Leoninas, como lo expresa el 
mismo Río í con cuyas notas y emien-
das se reimprimió dicho Conmonitorio en 
León de Francia en el T o m o V I I I de la 
Biblioteca Máx ima , desde la pag. 8 7 5 . 
De este Conmonitorio tratan A u b e r t o 
M i reO en la Biblioteca Eclesiástica, en la 
nota del cap. I X : Gennadio en el l ibro 
De Scriptoribus Ecclesiasticis , A n t o n i o 
Possevino en el Apparatus sacer: B e l a r -
miño en el l ibro De Scriptoribus Ecclesia-
sticis ; y el P . Phelipe Labüe en lá Chrono-
logia Scriptorum Ecclesiasticorum , en don-
de dice que Or ienc io floreció acia eí 
año 600. 
En el Tomo V de la Obra ThesaU-
rus novus Anecdotorum , publicada por los 
eruditos D . Edmundo M a r t e n e y U rs ino 
Du rand , Presbíteros, en París en el año 
1 7 1 3 , se lee el Conmonitorio de O r i e n -
cio , ilustrado con las Notas de estos sa-
bios Mongcs \ en que previenen, que esta 
pieza, según la publicó el P. M a r t i n A n -
ton io del Río , está defectuosa , porque 
no contiene la segunda parte, y la p r i -
mera está muy viciada 3 defecto que emien-
dan dichos Monges con un Códice de 
mas de 800 años de antigüedad, que les 
franqueó el erudito G rac iano de G a -
L I C Z O N . 
En la No ta que pusieron estos Sa-
bios antes del Conmonitorio se echa de ver 
bastante contradidon : porque admitien-
do quanto se ha referido acerca de O r i e n ^ 
cío, aplican su Conmonitorio á S. Or ienc io 
Obispo de Aux , en esta forma : " Dicen 
ser S.Or ienc io el mas ce'lebre de los Poe-
tas antiguos Chr ist ianos; y que de el h a -
bla F o r t u n a t o , en la v ida de S. M a r t i n ^ 
en este verso : 
Paucaque perstrinxitflorente Orientlus ore: 
como también Sigeberto , Monge Gem' 
blacense en el cap. 3 4 del L ib ro de los 
Varones ilustres 7 diciendo: Orientlus Con~ 
monitorium scripsit metro heroico ut mulceat 
legentem suavi breviloquio. Que todos los 
doctos sentían no se conservase esta p ie-
iza j pero con especialidad se lastima el 
Cardenal Baron io en los Anales Eclesiás-
ticos , año 4 8 4 , de que hayan perecido 
todos los monumentos de tan sublime 
ingenio hasta casi haberse olvidado su 
mismo nombre : que en alguna parte su-
plió esta perdida el erudito P . M a r t i n 
de l R i o , Jesuíta -, con la publicación 
del l ibro i0 de este Conmonitorio , que 
copió de un M S . muy antiguo , con to -
das las erratas y lagunas que tenía, y le 
hizo imprimir en el año 1 5oo , con ple-
no conocimiento de que en aquel Cód i -
ce no estaba entera la Obra de Or ienc io : 
que eí l ibro 20 de este Conmonitorio , con 
otras piezas que tratan de la N a t i v i d a d , / 
la Tr in idad , los nombres de Dios , y 
varías oraciones , sacadas de un Códice 
de la Iglesia de S. M a r t i n de Tours , de 
casi 8 00 años de antigüedad , copiado por 
Grac iano de G a l i c z o n , le publicó M a r -
tene la primera vez corregido y emenda-
do ; y con nueva corrección dan á luz 
segunda vez dicho Conmonitorio , emen-
dando los yerros de la edición del R ío , 
y llenando los huecos que había en e l l a ; 
aunque con la precaución de no innovar 
cosa alguna en aquellos lugares en que. 
el 
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¿1 Autor se desvió de las leyes exactas 
del Arte poética, por la veneración que 
se merecen los Escritores antiguos aun en 
los descuidos que tuvieron. 
Que enmedio de que no puede de-
cirse con certeza quien fue este O r i e n -
cío , si merecen algún crédito las Actas 
de S. Or ienc io , que publicó el P.Laebe 
en el Tomo 20 de su Biblioteca nueva de 
M S S . , y se cotejan con este Conmonitorio, 
hay razones poderosas, á lo menos, para 
adjudicársele á este Santo ; porque de el 
dicen las Actas , " que siendo docto en 
los dogmas Eclesiásticos , corrigió con 
Pláticas sagradas al Pueblo de que estaba 
encargado, y destruyó la maldad de los 
paganos 5 y como verdaderamente sabio 
los enseñó con tanta dotrina , que me-
nospreciando la vi leza de los ídolos, pres-
taron obediencia á su criador , y se r in-
dieron á abrazar su L e y mediante la gra-
cia del bautismo." Expresiones que coin-
ciden perfectamente con las de Or ienc io 
en la oración X X I V . 
E t nos a faece Ethnicorum emersimus, 
Eamque tándem rupimus caliginem 
Dum spiritales exaudimus angelas. 
Y en los versos del l ibro 20 del Con-
monitorio : 
Per vicos, vil las, per rura et compita et omnes 
Per pagos, totis inde vel inde vi is, 
Mors, dolor, excidium, strages, incendia luctus 
Uno fumavit Gal l ia tota rogo: 
están maravillosamente descritas las r u i -
nas , calamidades y desastres de los A l a -
nos , Vándalos y Godos , contra quienes 
envió el Emperador á los valerosísimos 
Generales Aec io y L i t ó r i o , á cuyo en-
cuentro salió S. O r i enc io , Obispo de 
'Aux , como se refiere en las dichas Ac -
t™ 5 y asi deben referirse estos versos al 
ano C D L : á que se añade, que el E s -
cr i tor en su misma Obra da á entender, 
que era Francés de nación , ó lo menos 
que tenia allí su residencia, Y concluyen 
su Nota con decir , " que B a r o n i o pensó 
que este Or ienc io es el Ores io de Tar-
ragona á quien escribió Sidonio ApoLi . . 
n a r la Carta X I I del l ibro I X , precisa-
do de el á que le enviase alguna Poesía 
de su fért i l ingenio; á cuya congetura 
favorece el constar por esta Carta de Si-
don io , que Oresio fue sugeto docto, y 
muy exercitado en la Poesía 5 y que de este 
mismo parecer fue M a r t i n d e l R io .n 
E L P I D I O , S. J U S T O , N E B R I D I O , 
Y J u S T I N I A N O. 
E Lm tiempo del Emperador Just in iano 
y de Theudis , R e y de los Godos en Es-
paña, fueron ilustres en literatura estos 
quatro Obispos Españoles, hermanos por 
parte de madre , como dice S. Is idoro en 
los cap. X X y X X I del l ibro De i l l a -
stribus Eccksiae Script. Año del Señor 5 4 P 
Justiniano, Obispo de la Iglesia de Valencia') 
uno de los quatro hermanos y Obispos, h i -
jos de una misma madre, escribió un libro 
de respuestas Á cierto Rústico sobre pregun-
tas que le había hecho. De las quales la 
primera respuesta es acerca • del Espíritu 
Santo. La segunda, contra los Bonosiacos, 
que dicen ser Christo hijo adoptivo , y W 
propio. L a tercera, sobre el Bautismo de 
Christo, que no es licito reiterar. La quar~ 
ta , acerca de la diferencia del Bautismo 
de Christo y del de S. Juan. La quinta, 
por qué el Hijo es invisible como el Padre. 
Floreci¿ en las Españas en los tiempos de 
Theudis, Príncipe de los Godos. 
Año del Señor 5 4 P . Justo, Obispo 
de la Iglesia de Urge l , y hermano del J w 
tiníano ya nombrado , dio á luz, un Hb?0 
de la Exposición del Cántico de los Cánti-
cos, 
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eos , explicándole todo muy breve y ciar ci-
mente, según el sentido de las alegorías: 
también se dice que los hermanos de éste, 
que fueron Nebridio y Elp id io, han escrito 
algunas cosas , de que no tengo noticia i y 
por eso las paso en silencio. 
Auber to M i r e o en sus Notas á 
estos dos capítulos , dice : " que estos 
quatro hermanos Obispos florecían en el 
año de Christo 5 3 5 5 y que eran cono-
cidos , asi por la dignidad Episcopal que 
los quatro gozaban , como por el con-
cepto en que estaban tenidos por su emi -
nente sabiduría : y añade, que S, Justo 
fue Obispo de Urge l , Jxjstiniano de Va-
lencia , Nebr id io tuvo el Obispado Ega-
rcnie en la Galla Gótica , bien que L o a i -
sa le nombra Obispo Agarense , y que de 
E lp id io se ignora qual fuese su O b i s -
pado. " 
A estos quatro Obispos hacen natu-
rales de Valencia , y hermanos carnales, 
Juan M a r i e t a , en el cap. 1 1 del l ib , V , 
Gaspar Sco lano , en el cap. I X del l ib . 
II , y el P. J u a n de M a r i a n a , en el 
capitulo V I I del l ib. V de la Historia de 
España. 
Hablando de Jüst in iano D . N i c o -
lás A n t o n i o en el cap. Io del l ib. I V 
Bibliot. vet. dice : " q u e este Jüst in iano 
Obispo de Valencia , es aquel Obispo, que 
con el nombre de Jus t ino subscribió des-
pués de Cels ino ó Celso , Prelado de 
Toledo , en el Conci l io de Valencia , cele-
brado en la Era 5 8 4 , ó año 5 4 6 5 fun-
dado en que Jüst iniano floreció en tiem-
po de Theudis Soberano de los Godos , el 
qual en este mismo año estaba en el dé-
cimo quinto de su Imperio , por haber 
sucedido en la dominación á Ama la r i co 
que gobernó el Imperio por solos cinco 
años, desde la Era 5 ^ 4 hasta la 5 6p 5 
esto e s , desde el año 5 2 6 hasta el de 
Tom. / / . 
5 3 1 , en que entró á gobernar á los Go-
dos Theudis ; quien por consiguiente en 
el año expresado de 5 4 5 , ó en la Era 
5 8 4 , hacia quince años que era el le-
git imo Soberano de los de esta Nación > 
siendo este tiempo precisamente el que 
señalan á la celebración de dicho C o n -
ci l io todos los Códices M S S . , según de-
muestran Gaspar Esco lano en el c a p J X 
del l ib. II de la Historia del Rcyno de Va* 
lencia , y Gerónimo Pujadbs en la Histo-
r ia de Cataluña l ib. V I c a p . X X V I , en don-
de trata del Conc i l io Ilerdense que se ce-t 
lebró en el mismo año." 
Los Escritos de Jüst in iano , 6 res-i 
puestas que dio este Obispo i las pre-
guntas que le hizo Rust ico , no existen, 
n i de ellas hay otra noticia que la que 
da S. I s i do ro : y por ella discurrió Ba-« 
ron io , que el Rust ico á quien dir ig ió 
•Jüstiniano sus respuestas, era aquel Obis-
po á& León de Francia del mismo nombre, 
que floreció acia el año de ¿\.9 6 . 
De l mismo modo que D . N ico lás 
A n t o n i o , pensó de Justíniano el erudito 
D . V i cen te Ximeno en la pag. V I y sig. 
de la Noticia preliminar de la introducción 
de las letras en lo que ahora es Re y no de 
Valencia , y de sus mas antiguos Escritores^ 
que.sc lee ai principio del T o m o Io de 
su Biblioteca de Escritores del Reyno de 
Valencia. 
E l segundo hermano de Jüst in iano, 
según el orden con que los nombra San 
Isidoro , fue S. Justo , Obispo de Ur -
gel. Este Prelado es aquel Jus to , que en 
el año 5 4 5 asistió al Conc i l io Ilerdense 
de la Provincia de Cataluña, al qual subs-
cr ib ió , sin expresar la dignidad que en-
tonces tenia , en segundo lugar después 
de Sergio , Metropol i tano de dicha P r o -
vincia 5 y declarando el nombre de la 
Si l la que ocupaba , subscribió también en 
L i el 
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el Conc i l io de Toledo , tenido en el año 
de 5 2 7 í el ^ Conci l io es conocido 
comunmente por el Conc i l io segundo de 
Toledo : bien que en este no lo executó 
como uno de los Obispos que componían 
dicho Conci l io , sino con motivo de ha-
llarse allí á la sazonen que se celebraba; 
por la costumbre antigua de España , de 
que quando los Obispos estaban convo-
cados para algún Conc i l io , convidaban 
estos para la subscripción de sus Decre-
tos Sinodales, á los Obispos de otras 
Provincias , que por casualidad se halla-
sen en el lugar donde se tenia el C o n -
ci l io 5 como sucedió en aquel tiempo con 
S. Justo , Obispo de V r g e l , y con N e -
br id io su hermano ? Obispo Egarense , 
según lo da á -entender esta subscripción 
Áq dicho Conci l io de Toledo : Justus tn 
Chrhú nomine Ecclesiae Catholkae Urgell i-
tanae Episcopus hanc constituí ionem consa-
cerdotum meorum in Toletana urbe habitanij 
cum post aliquantum temporis advenissem, 
salva auctorltate priscorum Canonum , re-
leg i , p rovav i , et subscrlpsí. Esto es : Jus -
to en el nombre de Cbristo , Obispo de la 
Iglesia Católica de V rge l , releí, aprobé y 
subscribí , salva la autoridad de los Cáno-
nes antiguos , á esta Constitución de mis 
Consacerdotes, tenida en la ciudad de To-
ledo , habiendo yo llegado allí algún tiempo 
después. Y con las mismas idénticas pala-
bras subscribió en este Conc i l io su h e r -
mano Nebiudio , Obispo Egarense. Sien-
do en realidad este Sinodo por el que te-
nemos la noticia de S. Jus to , y no la 
Carta que escribió M o n t a n o á Sto. T o -
Ribio , como equivocadamente dixo P h f l i -
pe Labbe en su Disertación De Scripto^ 
ribus Ecclesiasticis. 
D e S. Justo se lee en el Mart irolo-
gio Romano , en el dia 2 8 de M a y o : V r -
gellas in Hispania Tarracomnsi Saneti J u -
stl Episcopl : también trata de este Santo 
el P . GodofRedo Henschenio en el T o -
mo V I de la Obra Acta SS. refiriéndose 
á la memoria del Martirologio , y á la 
autoridad de S. Isidoro , que copiaron 
en sus respectivos Catálogos ó Bibliote-
cas T r i t hem io , Posevino y Belarmino ; 
y desaprobando como cosa fabulosa el 
epitafio sepulcral , con todo lo demás que 
finge Tamayo de S a l a z a r , como tam-
bién las reliquias que dice Mas ino en su 
Bononia perlustrata , se guardan en Bolo-
nia en la Basílica de S. Estevan : y esto 
mismo repite el erudito D . V i cen te X i -
meno en dicha Noticia preliminar. 
E l Comentar io , ó Mystica exposltlo 
in Canticum Canticorum Salomonis , escri-
ta por S. Justó , se dio á l u z , en sentir 
de D . Nico lás A n t o n i o , Bibliot. vet. 
Tomo i0 pag. 2 0 8 , en Henao , en el añq 
l 5 2P , emendada por M e n r a d o M o l -
t he r ; y se lee también entre las O b r i -
tas de los Teólogos antiguos impresas en 
Basilea en el ano 1 5 5 1 , y en la edición 
de la Biblioteca de los P P . antiguos, de la 
edición de León de Francia de i 6 j 6 en 
el Tomo I X desde la pag. 7 3 1 . 
Esta Obra , que en dictamen del P.; 
Phelipe Labbe , aunque breve, es erudita, 
elegante y piadosa , la envió S. Justo al 
Obispo Syrga acompañada de una Carta 
muy atenta y sumisa, que le escribió en 
el año 5 3 5 , pidiéndole encarecidamente 
la leyese y emendase, pues Sf sujetaba 
gustoso á su censura. Léese esta Carta 
de S. Justo a l Obispo Syrga en la pag. 
i 5 P y sig. del Tomo III de la Coleccioé 
de los Concilios de España , hecha por el 
Cardenal de A g u i r r e , y publicada en 
Roma por el Presbítero Joseph C a t a l a n i 
en el año 1 7 5 3 ; y en las No tas , con 
que este Cardenal la i lust ró, se encuentra 
una breve disertación que h izo sobre U 
voz 
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A - aue usa S . Jus to en la D e E l p i d i o , q imr to hermano de 
v o z Papa , de h ^ " * * ^ J ' 1 
c i r d a Ca r ra j demostrando, que este t í t u - J ü s t i n i a n o , no h a y o t ra no t i c ia que la 
l o "se daba ant iguamente á los O b i s p o s , que da S. I s i d o r o : esto es , que el y 
c o m o se ve en las Obras de S . G e r ó n i m o , N e b r i d i o fueron Ob ispos y Escr i tores j 
5 ° A g u s t í n y otros var ios Santos Padres pero enteramente se i gno ra de donde fue 
que' usaron de el la en este sent ido 5 y O b i s p o , n i quales fueron sus E s c r i t o s : y 
aun entre los G r i egos se acostumbra dar esto m ismo sucede con los de su hermano 
á los ordenados i» mímr tbus . N e b r i d i o , según se exp l ica S. I s ido ro en 
E l tercer hermano de J ü s t i n i a n o es los capí tu los y a copiados del l i b ro de los 
N e b r i d i o , nombrado como O b i s p o E s - Ilustres Escritores Eclesiásticos. 
paño l por S . I s ido ro , pero s in a lguna E l docto D . V i c e n t e X i m e n o , ert 
o t ra expresión : esto no obstante , por e l T o m o Io de su O b r a Escritores del 
los C o n c i l i o s celebrados en la P r o v i n c i a Reyno de Valencia , en l a pag . V I y s i g . 
de Cata luña, consta , que fue O b i s p o de de l a Not ic ia pre l iminar de l a introducción 
l a Ig lesia Evarense, y en el los está n o m - de las letras en lo que ahora es Reyno de 
b rado N i b r i d i o , según parece po r esta Valencia , y de sus mas antiguos Escr i to -
subscr ipción s u y a en e l C o n c i l i o de T a r - res , t rata de estos quat ro h e r m a n o s ; y 
ragona del año 5 1 <5: N ib r ld ius minimus hab lando de J ü s t i n i a n o , Ob i spo de V a * 
Sacerdotum , sanctae Eccksiae Egarensis lencia , d i c e , que f lorec ió en t iempo d e l 
minister : por l a qua l se echa también de Emperador J ü s t i n i a n o , y de l R e y G o d o 
v e r , que en d i cho año y a tenia la d i g - T h e o d o r i c o de España , que re inó desde 
n idad de O b i s p o , que en aque l t iempo el año 5 3 1 hasta e l de 5 4 8 : que asís-
se expresaba c o n la denominac ión de Sa- t io a l C o n c i l i o celebrado en Valencia en 
cerdote j ademas de que s i e l hub ie ra la E r a 5 8 4 , ó año de C h r i s t o 5 4 5 , 
as ist ido á este C o n c i l i o en lugar de l ac - en que presidió C e l s i n o 5 y que á p e t i -
t ua l Ob i spo Egarense , que á la sazón c lon de un ta l R u s t i c o escribió e l l i b r o 
e x i s t i a , no hub ie ra om i t i do el declarar de Respuestas, de que y a se h a hab lado , 
esta c i rcunstanc ia : está demostrado esto ' P rev iene , s igu iendo el parecer de D o n 
m ismo con m a y o r c la r idad en la subs- J q a n B a u t i s t a P é r e z , que e l nombre d e l 
c r i pc i on de N e b r i d i o en el C o n c i l i o ce- R e y G o d o , en c u y o t iempo floreció 
lebrado en Girona en el año s igu ien te , J ü s t i n i a n o , debe ser T h e u d o y no T h e o -
que fue el de 5 1 7 , N ig r i d i us Episcopus. d ó r i c o : dice que J ü s t i n i a n o era h e r m a -
D i e z años después asistió también a l C o n - no de parte de madre , ó u te r ino de otros 
c i l i o convocado en Toledo por M o n t a - tres Obispos l lamados E l p i d i o , J u s t o y 
n o , con e l t i t u l o de O b i s p o de la I g l e - N e b ^ d i o ; y añade : A m b r o s i o de M o -
Sia Egarense , de l q u a l acaso por h u n i i l - RALES ( ^ I I ) ^ ^ ^ 
dad no habta quer ido servirse hasta aquel po Jüst iniano , y todos sus tres hermanos, 
t i empo . A .Neb r i d io sucedió en el O M c ^ ;•• . 
J ^ ^ 10 en el U b i s - faeron b.'jos de un padre y madre. Doc to-
pado T a u r o , qu ien en e l año < * & „*< n i . -
, ., . , , ^ >-4« w , Obispos y Santos , y reputados por ta~ 
subscribió en el C o n c i l i o Ilerdeme • Ae h* ^ 1 r r • 1 v ^ . , 
«iw-re . oe íes en l a Ighs ia de España 5 pero S . IsUo-f 
l o q u e se i n f i e r e , que N e b r i d i o fa l lec ió «« 1 - 7 ^ • , » , , 
-1 da^c io ro , que es el pr imero que se hal la haber 
antes que sus hermanos Tusto v TusTr- hpri,n • j n ,-
j v j o b T i - uecbo mernona de ellos y dice expresamente, 
-mano , que aun v i v ían en este año . m fuero¡ l hJjos dt una mhma madre . 
'1 •-.. IT, 
L l 2 del 
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, í «¿W m m mtncm. Sobre lo qual firmó Nbbk.o.o en compafiia de su her-
^ ? 1 advertir , qne Amb.os.o ob M o - mano J . s t o , expresando en la firma ser 
hay t o l d é i s Obispos en el ca- Obispo de la Iglesia ^ . y „ 
1 el qUanto al Obispo Elpid io ucsprecia ^ 
ciosamente á los Artífices de los falsos 
R A L E S 
pimío citado por el Sr. Ximeno : y en 
c a p . X L I X del l ibro undécimo de la Coronica. 
general de España, que es donde trata de 
cada uno de el los, no especifica que fue-
ron hijos de un padre y madre , pues sola-
mente dice : Fue notable la santidad , doc-
trina y dignidad de quatro hermanos , que 
por estos años ( alude j i l año D X X X I ) y 
poco después fueron acá todos insignes en le-
tras y bondad , y en haber sido todos Obis-
pos. Escribe dellos San Isidoro en su libro 
de los claros varones. E l uno dellos es Justo 
el Obispo de Urgel , que anda ya en los con-' 
cilios pasados , y se halló también en algu-
nos de los siguientes E l otro hermano 
fue Justiniano Obispo de Valencia Los 
Cronicones de Ju l i ano y L i b e r a t o , por-
que intentaron hacerle Obispo de León 
de Francia , señalar patria a los quatro 
hermanos , y fingirles padres. 
A P R I G I O , Ó A P R I N G i O , 
Obispo de Badajoz. 
'e l tiempo del mismo Theudis , Rey 
de los Godos, es el ilustre Escütor Espa-
ñ o l , Obispo que fue de Badajoz, , llama-
do Ap r i g i o , ó Apr ing io , del qual dice 
S. Isidoro en el cap. XV11 del citado lib. 
otros dos hermanos fueron Nebridio y E l p i - De illustr. Eccles. Scriptor. Apringio Ohls-
dio $ y en S. Isidoro , ni en el Abad T r i - í g de la Iglesia Pacense de las Españas, 
themio , que también escribe dellos ? no hay 
memoria de donde fueron Obispos. . . . . E l 
Obispo Nebridio hermano de los tres , debió 
ser cierto el Obispo Agathense , que anda en 
los Concilios pasados , y por tal lo cuenta 
Vasco con buen fundamento ; por ser esta 
ciudad en Francia sujeta á los Godos, como 
del Concilio celebrado en ella ya se ha visto. 
To creo que estos quatro hermanos fueron de 
eloqüente en el decir , y erudito en el saber, 
interpretó el Apocalipsis del Apóstol S. Juan 
con sentido s u t i l , y expresiones lucidas 5 de 
modo que le expuso , al parecer , casi mejor 
que los Eclesiásticos antiguos. 'También es-
cribió algunas otras Obras, que no ha llegado 
el caso de que yo las lea. Floreció en los 
tiempos de Theudis Príncipe de los Godos. 
H o n o r i o Augustodunense dio á este 
alguno de los Reynos de la corona de A ra~ Prelado Español el nombre de Apr igo ; 
gon-. pues fueron Obispos por alia y Suerido Pedro Leovardense refiere 
Acerca de Nebr id io sigue D . V i - en su No ta a l capitulo de S. Isidoro , 
cente Ximeno la opinión de D . N ico lás que en un l ibro impreso se lee Aprug io . 
A n t o n i o , que dice fue Obispo Egarense, E l Abad Tr i themio le nombra Aprigio, y 
como consta por esta firma suya en el dice, que floreció en el tiempo de Theoda-
Conci l io de Tarragona , celebrado en el t o ( quiere decir de Theudis ) Rey de los 
año 5 i 5 : Nibridius minimus sacerdotum. Godos, durante el imperio de Just in iano 
sanctae Ecclesiae Egarensis minister ; por el Grande , acia el año de Christo 5 3 o' 
la del de Gerona del año 5 1 7 5 y por la De este Comentario de Apr ig io s in-
del de Toledo, congregado diez años des- tio D . Nico lás A n t o n i o en el cap. W> 
pues , esto es , en el de 5 2 7 por el del l ib. IV de la Biblioteca antigua , que 
Arzobispo M o n t a n o , en cuyo Conc i l io nada hay hasta ahora averiguado acerca 
de 
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de \zExposición del Apocalipsis, que S. Is i - promere. Con cuya prefación dice el P. 
-o por la mas preciosa de quantas Phel ipe Labee en la primera parte de la 
- habían trabajado ; porque la Exposi- nueva Biblioteca de M S S . haber visto el 
l l n del Apocalipsis , que algunos Españo- esta Exposición de A p r i k g i o . 
les advierten estar M S . en varias B ib l io - Pero hay que advenir , prosigue 
tecas de España , en un gran volumen D . Nicolás A n t o n i o , que esta Exposi-
copiado de otro de la Biblioteca Vatica- don del Apocalipsis no es de un mismo A u -
na , ya está tenida generalmente de todos tor > como el mismo observó quando la 
por Obra de S .B -a to , Escritor del Siglo X , reconoció y examinó con la mas prolixa 
quien cita en ella á Apr ig io : Que la ver- exactitud 5 porque la explicación de los 
dadera y legitima Exposición de Apr ig io cinco primeros y cinco últimos capitules 
es , en sentir de Luís de S. L o r e n z o , del l ibro es preciosa, y está perfectamente 
Cordovesy Racionero de la Iglesia de Sp- acabada 5 pero no así la de los once capi-
v i l l a , la que este tenia dispuesta para la tulos intermedios , desde el sexto hasta el 
Imprenta, copiada de un Códice de Bar - diez y siete j los quales no están, formados 
celona: de cuyo Exemplar con l a prefa- con el orden y formalidad que los cinco 
cion , que aun estaba en borrador, sacó primeros y cinco últimos capítulos del l i -
una copia el mismo D . N ico lás A n t o - bro 5 y quanto en ci se lee desde el nu» 
nio en Sev i l la , de un Códice de M a r t i n mero 70 del cap. V hasta el num. 30 del 
Vázquez C i r u e l a , que parece habia sido X V I I se halla en el Comentario del Apoca-
de D . M a n u e l Sarmiento de Mendoza , lipsis que escribió V i c t o r i n o , e imprimió 
Canónigo Magistral de la Iglesia de Se- Mauricio de la Puerta en P a r i s , en el año 
v i l l a , á quien acaso se le habria dexado 1 5 4 5 , con el Comentario de Theophy-
Luis de S. L o r e n z o . E n esta Prefación l a c t o á los Profetas mayores , y en la 
dice este, que el hizo su copia por un Biblioteca con otras ilustraciones de P a -
Códice de Barcelona escrito en pergamino dres antiguos : De que infiere D . Nico lás 
en caracteres Góticos , y este Códice, A n t o n i o , que con esta Paráfrasis, que 
según la No ta del copiante en el fin del se supone de V i c t o r i n o , quisieron con> 
l i b r o , estaba sacado de otro antiquísimo pietar el Comentario de Apr ing io 5 por 
de la Iglesia de Barcelona. ser increíble , que este erudito Escritor 
L a E ^ j / V w » de que habla D . N ico lás Español pudiese formar un cuerpo tan 
A n t o n i o tiene esta prefación : Biformem disforme con cabeza y pies tan primoro-
dlvinae legis bistoriam dupücis Sacramenti sos y perfectos : y para prueba de que 
misterio dhserendam non nostrae humanitatis la Paráfrasis, que con nombre de V i c t o -
fragúttas aliter poterit enarrare , nh i ab eo r i ñ o se imprimió en Paris en el año de 
Auctore suae legh Domino lesu Christo mn- x c * r „ ™ • j t^  • 
^ J ^rjr!^o mo- i 5 4 5 , no es Obra propia de este Escr i -
* » d l c e n d í e t , ^ o m m i u m M tloq!¡;;. Und! tor _ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
Apocalypun S . JoannU e.po.Uur,.,, bíélta- nal B « 0 K , 0 en sus Nota1 al mr t ¡ , .o !o . 
torem eitis invoco Spintum Sanctum ••, tn-a** ~s j - , xr . , 
r nmtm , utque gio , día 1 1 de Noviembre \ del Carde-
//// secretorum suorum arcana revelare i-n- r^l t3 1 im ^ . ., 
^t? ^ ^^ n^l Belarmino en el l ibro De Scriptoribus 
^ t , nobis in terris viam pandat, ut pos- Ecdesiasticis i y del P. PhE1 ^ e Labbe, 
« « a fMae scripta sunt inculpabilhcr disse- en su Disertación histórica sobre estos mis-
W i r , et -vera etltm Dco maglstrante de- mes Escritores. 
Por 
ayo 
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Por esta razón no sintió bien L o -
renzo Mosheim del Comentario de A p r i n -
GIo 5 y en sus Instltutlones Kistor. E c -
cles. N . T. impresas en Francfort , y en 
Letpslc, en 8o , en el año 1 7 2 ^ , dice 
q u ¡ no es digno de darse á la luz pública. 
D e l mismo modo pensó de dicho Comen-
tarlo Loa isa en su No ta al capitulo ya 
citado de S. Isidoko , pues dice : Con su 
nombre ( esto es el de Apr ig io ) existe una 
obra grande M S . sobre el Apocalipsis J pero 
habiendo yo visto el Códice Gótico Leones, 
-escrito en la E ra 1 0 0 8 , advertí, que en él 
no constaba del nombre del Autor , sino que 
era una Obra compuesta en obsequio de cier-
to Eterio. v ademas de que en el prólogo dice 
-aquel Autor , que él ha formado aquella 
colección de los libros de Victorino , Isidoro 
y Aprigio. De lo qual parece con eviden~ 
c i a , que no es su Autor el Aprigio de quien 
hace mención S. Isidoro. 
D e l mismo modo que Loaisa sintió 
de esta Obra Juan A l b e r t o Fabr ic io 
en el l ib. 10 de la Bibliot. mediae et infi-
mae Latinitatis 5 y aun añade, que Ce lso 
Mosheim dice en la pag. 7 4 9 de la B i -
bliot. Brem. que el pudo conseguir un 
Códice escrito en Barcelona en el año 
1 0 3 8 , que fue del Sabio Español Ben i t o 
A r i a s M o n t a n o . 
Estos Au to res , cuyas autoridades 
trae D . Nicolás A n t o n i o , confunden la 
Exposición de Beato con la de Apr ig io . 
D . Nico lás A n t o n i o distingue una de 
o t ra , y da por legitima de Apr ig io la 
que el reconoció , y de la que produce 
la Prefación. 
De esta Exposición de Apr ig io hay 
en la Real Biblioteca del Monasterio de 
S. L o r e n z o del Escorial un precioso Có-
dice , en cuya sobreguarda está escrita, 
con letras de oro y perfiles encarnados, 
en un quadro orleado también de oro , la 
noticia que da S. Isidoro de Apr ig io y 
de su Exposición 5 y debaxo en un solo 
renglón , de letra pequeña , esta Nota : 
Apringius ( non Aprigius ) vocatur in libris 
manuscriptis Gotthicis. 
E l Códice tiene este t í tu lo de letras 
de oro : Apr ign Episcopi Pacensis Ecck-
siae Interpretatio in Apocalypsim Joannis 
Apostolí ; al qual se sigue la Prefación, 
que es idéntica con la que produce Don 
Nicolás A n t o n i o : por solo esto no pue-
de asegurarse, que convenga en todo esta 
copia con la que v io este Sabio; ni tengo 
disposición de cotejarla con el Comentario 
que se imprimió con nombre de V i c t o r i n o , 
para poder dar de ella alguna razón mas 
indiv idual ; y es muy diversa de la que cita 
Loaisa escrita en la Era 1008 : por lo que 
parece del caso dar un espécimen de el la, 
según está en dicho Códice del Escor ia l , 
para facilitar qualquier cotejo 5 y porque 
no puede ser desagradable á los Eruditos sa-
ber el mc'todo de Apr ig io en su Exposicton.\ 
Esta empieza asi después de la prefación;. 
Initium itaque l ibr i de quo agitur 
itaque deseribitur. 
Apocalypsis Joannis , quam dedit i l l i 
Deus palam faceré seruis suis , que oporte£ 
fieri cito. E t significauit mittens per an" 
gelnm suum seruo suo Joanni , qui testh 
monium perhlbuit uerbo Del , et testimo* 
nium Jesu Chrlsti quecunque uidit. Bca-
tus qui legit et audit verba prophetig huluSy 
et ser-vat ea quae in ea scripta sunt. Tem-
pus enim prope est. Joannes septem ecclesiis 
quae sunt in Asia. Gratia vobis et pax a 
Deo qui est et qui erat , et qui venturus 
est, et a septem spiritibus, qui in conspe~ 
ctu throni eius sunt, et a Jesu Christo qui 
est testis fidelis primogenitus mortuorum, 
et princeps regum terrae , qui dilexit nos 
et lauit nos a peccatis nostris in sanguine 
suo , et fecit nostrum regnum sacerdotes 
Dea 
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n ^ et üa t r i suo. Ipsi " lo r ia 'm sécula se- d iu in i mumr i s d o m m . Deinde uoluit or~ 
7 ^ * * » * * dinern dictorttm suorum et d lc l t . c iüorum. Arney*-
Apoca lyps is Jesü C h r i s t i quam d e d i t J o a n n e s SEPTEM ecclési is quae sun t 
i l l i Deus palam f a c e r é serüis suis qxja£ i n A s i \ . Nunq;i i 'd na,m tantüs et t d h úiTy 
o p o r t e t f i e r i c i t o . A h eo tgltur quod uní t m t u m proulnciae , sua destinare uo-
Apoca¡ypsis,idest reueht io d ic i tur secretorum lu i t s c r i p t a l A b ortu enim solis usque ad 
latere sertsum manifestat absconditum. Quod occasum laudabile est nomen d o m i n i , et in. 
n ls i ípso reuelante quis sentíat intell igsre omni loco sanctiftcatur, et o fe r tu r ñomini 
nonua lebk. Apocalypsin j e s u C h r i s t i , quam ¿fus oblado munda. E t quid sibi Asianus 
dedit i l l i Deus , hoc est J o a n n i apostólo populus esse uidetuf ,, ut solus^ suseipere r e -
beat issimo, pa lam faceré seruis suis. E t uelationem [apostotlcam mereatür I Sed est 
quf dicit disserit , et quae dissermt , ma» in numero mysterium j est in Uocabulo p ro -
nifestat. Quae oportet fíeri cito signif ica" uinciae sacramentumé P r i m u m enim numert 
u i t traditiones temporum et sensuum i n i e l " huius discutienda res Hobis est > quiá. sena" 
lectum , ueloci mobilitate complendum. r ius et septendrius ñumerus mystke semper 
E t s i g n i f i c a u i t m i t t e n s per A n g e l u M conscriptüs fepetituf in legd Sex enim d i í " 
suüM seruo suo J o a n n i . bus fec i t Deús coelum ét terram ^ et in se-» 
Idest non cogitatione concepta res est pt lmo requieuit ab óperihus suis , et i n eoi 
non aliquibus scr ipturarum carmínibus, sed i n q u i t , rursus in t ro iu i i n réquiem meam. 
per angelum , idest per ueritatis sug nun^ Hebdomas haec i g h u r presentís sgculi signat 
t ium , scruo suo probatissimo scilicet u i rú sfatum , ut non tantum uideatur apostolm 
et sanctissimo apostolorum omnium J o a n n i uel septem ecclesiis , uel i l l o qu i tune ínter-'. 
qu i dllectus est , et qui testimonium per" erat mundo disserere , sed üniuers'ts sfculis 
h ibuí t uerbo D e i uidelicet qui prgdicauit usque ad consumationem f u t u r i > -haec t ran -
filium D e i , et asseruit deitatem , et testi- smUtere, Vnde et numerum sacratissime de* 
monium reddidit domino Jesu Chr is to , idest signauit , et As i am nomlnauit. A s i a enlrñ 
qu^cunque uíderat i n i l lo , audierat ex i l lo , eleuata in te l l lg i tur uel gradiens ad super-
et unde in epístola sua loqui tur dicens. nam p a t r i a m , quae latine interpfetatur ele? 
Quod audiuímus et uidimus , et manus no- uata slue gradiens. Significans scilicet coe-
strae tractauerunt de uerbo uitae , et u i ta lestem pa t r i am , quam ecclesíam catholicam 
manifestata est , et uidimus a n n m d a m u s , d ic imus, eleuatam d domino , et semper ad 
adfutt et manifestauimus uobis superna gradientem > quae sp l r i tm l íbus p r o -
Beatus qu i l e g i t e t Qut a u d i e r i t v e r - ficlens studiis , índesinenter' coelestia con-
e a p rophe t iae , e t s e r u a t ea quae i n spicere. 
i p t a s u n t . G r a t i a vobis e t pax a D e o qui est-
Intel l ig i uu l t quod lectío non freit cu- e t qui e r a t , e t qui v e n t u r u s es t . U t 
stodiam mandatorum , nec auditus consuma- enim nomen suum scñpturae t i tu lo decía-* 
U . operis perfectlonem exbibet. Sed sola rau i t ubi a l t . Joannes septem ECCLEsm 
stt perfectio , si que legeris et audieris quae sun t i n A s i a , i ta in uerborum s im i -
opere facete conexis. U*~¿s*u - t +• • 
híucíme es se Jesum mamjestissime compro-
TEMPUS E N m PROPE EST. h^t ^ ^ . ^ ^ , ^ qu. ^ ^ et q u i 
Perfcient ibus ea non longum tempus uenturus est. Ideo el semper esse est. Unde 
remuneraúonis f ac i t , sed uic inum dici t esse et ad Muy sen d k i t u r . Ego sum qui sum. 
E t 
sy^ 
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'Et ipse apostolus in emngello d t . In p r in -
cipio erM wrhum , et uerhtm erat apud 
¿eíim , et Deus erat uerhum , hoc erat in 
principio apud Deum. Nec finem recipere, 
quia Deas erat uerhum , et manere semper, 
quia hoc erat in principio apud Deum , 
amdem huc uenturum significat nmquam 
recessit. Bine nanque ait , coelum et ter-
ram ego impko , bine est quod sapkntia 
illius dicit. Girum coeli circuiui sola. Inde 
de eius spiritu scriptum est, Spiritus Do-
mini replemt orbem terrarum. Bine est 
quod dominus dicit m euangelio , eoelum 
mihi sedes est, térra autem scabellum pe-
dum meorum. Rursum que de eo scriptum 
est. Coelum metitur palmo , et omnem ter~ 
ram pugillo concludit. Sedi quippe cui prae-? 
sidet, interior et superior manet., Coelum 
palmo metiens , et terram pugillo condudens 
ostendiiur quod ipse sit circumquaque cunctis 
rebus quas creauit exterior. Id nanque quod 
interius concluditur, a concludente exterius 
continetur. Per sedem ergo cui praesidet, 
esse interius supraque. Pugil lum quo con-
tinet , exterius suhterque signatur. Quia 
enim ipse manet interius, ipse extra omnia^ 
ipse super omnia , ipse infra omnia. E t 
superior per potentiam , et inferior per 
sustentationem , exterior per magnitudi-
nem , et interior per sublimitatem. Sur" 
sum regens } deorsum continens , extra 
eircundans , interius penetrans. Nec alia 
parte superior , alia inferior ., aut alia 
parte exterior , atque ex alia manet inte-
rior. Sed unus idemque totus, ubique pre-
sidendo sustinens , sustinendo praesidens , 
circundando penetrans , penetrando eircun-
dans. Vnde superius presídens , inde infe-
rius sustinens , et unde exterius ambiens, 
inde interius replens. Sine inquietudine su-
perius regens , sine labore inferius sustinens. 
Interius sine extenuatione penetrans , exte-
rius sine extensione eircundans. Est ¡ta-
que inferior , et superior sine loco. Est 
amplius sine latitud'me , et subtills sine 
extenuatione. Vnde igltnr Deus -ueniret ^ 
qui durn per moleni corporis nusquam 
est i per incircunscriptam substantiam nu-
squam deest. Sed uenire eius est, in qUg 
formarn scrui assumpsit, et semetipsum exi~ 
naniuit , exinanire eius est \ ah inulsibili-
tatis suae diulnltate se uisibUem demon-
strare. Bene ergo dicit: Qid est , et qui 
erat, et qui uenturus est. est quia perma-
net erat quia cum patre omnia fecit , non 
de uirgine initium sumpsit. Venturus uti-
que ad iudicandum. E t a septem spiritibus 
QUI IN CONSPECTU T H R O N I EIUS SUNT. Efffj 
hoc est i l lud septenarium sazramentum quod 
ubique praescribitur. B ic septem spiritUs 
inducuntur , qui est unus atque idem spiri-
tus sanctus. Scilicet spiritus unus in nom'H 
ne est, et in uirtutibus septiformis. Inui-
sibilis et incorporeus , cuius spetiem depre-
hendere impossibile est. Cuius septenaria 
uirtutis numerum Esaias 7nagnificus manl-
festat dicens. Spiritus sapientiae et intel-
lectus , ut per sapientiam et intellectum rs-
rum omnium edoceret esse factorem. Sp i r i -
tus consilii , et fortitudinis , qui et exco-' 
gitaret , et faceret. Spiritus scientiae et 
pietatis. Qui scientiae suae ad inuestiga-* 
tlonem creata moderatur, et misericorditer. 
semper intenderet. Spiritus timoris domim'f 
cuius dono , timor domini creaturis rationa-
bilibus prfstaretur. Baec est ipsa ueneran-
da spiritus sancti propietas , quae laU" 
dem potius inejfabilem continens , illius 
naturae signat speciem. E t a Jesu C h r i -
STO QUI EST TESTIS FIDEUS PRIMOGENI-
TUS MORTUORUM ET PRINCEPS REGUM TER- . 
R A E 
A este modo procede en toda la; 
Obra , poniendo en el Códice el texto 
de letra redonda , y toda la Exposición 
de letra cursiva ó bastardilla. 
Acá-
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Acaba a s i : E r oMKtBUs ^ W / / - Jesu Christe. Deo g m í a s . Gratla üominz 
brum non ohseruauennt fecennt , uel ere- nostri Jbsu C h r z s t i cum omnzbus. U m sm 
diderlnt , et quae tn eo scripta sunt : si pra scripu ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
quis intelligens non annuntiauerit mm de pUciter^ et seeundum literam intellhend* 
libro uttae cum mdedictione expdkns , et est 7 quia iam süpra etmeta explanata sunt • 
damnans iudicahit, slcut num per hístoriam et congrmm non est , ut ea quae semel ' 
apertissime declarabit, E t dixi t mlhi ser- ac secundo exponento diximüs saeplus reí 
mones^  hij fideles et ueri sunt. E t dominus pücemus, sed quU aliqua exlpis clausa u i . 
spiritum propbetarum mlsit angelum suum dentur quae charitati uestrae exponamus* 
ostendere seruis suis quae oportet fieri c¡to, prae caeteris finís Uhri huius in quo J 
Ecce uenlocito Beatus qul seruat sermo- kdktionem sonase cognosemus , ne q u t d d l 
nes propbenae Ubrt M u s . E t cum audls- sit slmplices slmpllclter inteUlgendo error l , 
sem e ^ s s e m e u m cecidl ut adoraren patiantur scandalum, ut ^ r s l o r i s lapsus 
a^e pedes angela qMmtht0stendebathaecy i n c u r r a . Vt quem Me íaledlcl t si n L 
e t d t x t t ^ i c o n s e r u u s t u u s s u t n ^ e t u n u s cognouerlt quae sit ¿ recto t r a m i t e n 
f ra t rum tuorum seruantmm sermones Uhri Cantes ofendant. 
huius : dominumadora: et d ix i t mihi N e Et i 
slgnaberis uerba propbetiae buius Ubri . o s t e n d e Í e J u l ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ 
Tempus enim proximum est. Qui iustus est cadebat c e r t i s d T ^ ^ ^ ^ ^ 
tustifieetur abm , et qui in sordibus sorde- Hbri d i J L T T ^ ^ ^ ^ ^ 
e,m er,t. Ega mm. A . et Q . pr imm « pír. mm . „ ' _ " " " " * « " • « ' » 
tn cmitatem ¡anetam. Forís canes , et ue- fost feculorum., 
«efiei, et fornie.ru , et UmieUte , « i i o . ^ J e Z ^ • ^ ' i ^ f ^ ' " * ' 
lorum eultoreí, et omnis m m , et faeiem „ / • • , ' ' " d " im° l,''"> 
W . ^ . BsoJesu imUianze lu rn te i t i - M i ^ Í T ^ ^ ' ™ t enkn. Cum 
ficari mhis haee in eccksijs. Ego mm r a . m¡h¡ ' P ' " " * ^ " W e n i eam ait 
d i * etgenm D m ¡ d , m l l a splendida. ma- Z f V " m f " " ^ i • ' ' • " " " • « • " tum mm 
*»'••»» , spiritu, et s f m a dieunt veni et Z T " ' " " ^ ^ ^ t " t i ™ " " " » 
7 mih * * •«*• * vi smt uLt 3Z^Zai0ra-In initi°,¡M**™< 
" * ' " * " * * » » * • * « g r a n . Testor ero Z , 7 f ' ' * W 8 ' W ™ ' V f * ™ -
T'm md,"""n "'-"-'P^etUe , L 2 i r !Íbr° ^  Cm"rmS *»"' 
hmm : " V»> W ^ r i t * j h m , _ " f ' " f * * ™ * * tuorum , hahentium te. 
Z D a a ' * » " " " ^ • " - r i p t a s l n n - 1 ^ J " " - ^ " " ^ ' " J * * « * * h r o U e e t s i qil¡¡ dtpreier¡t ^ Cum d¡¡sem ^ ^ ^ ^ _ 
' " " . h¿n"m " " * ' - * i ' ciuitae , « f í . , rt * " " * * ' C ~ tms ,um et 
" " * ° ' > « u m „en¡am c¡t0, V l n ¡ ¿ h ' ' 2 - D m m ad°r'- ^ ^ d ¡ X e r u t 
T°m- « r e í ' t " " m - O * * * * & * • mistum e,.* 
Mm in 
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• * . ^ M e, ea la¡M. Curn et ibi na l in tuh UtuU f n i . imt idie ostmd:, , s¡-
I -L ¡ tJ™ "''"*• *****"**** "** d"!rib¡mr- ^ ^ - w ' ^ 
•^  ^ , . ^ • -j ¿«?i* rum a nafmitate recens uerbum mtae prae-
lesu est spiritus prophetiae. Quicquíd enm cum a r 
t Z e s Z l ¿ i k ^ Jesús U s ^ o - sU Mcitur. SUut s ^ f u r n esU A . u l ^ 
Z t o J l Í L k s i a legiU Ego sum ^ slae ^ unAm M e a n f a . u n a M ^ 
Z L s m u s uesur , ^ u e ^ « - — — • - ^ - ~ P -
1 , . L , sei pro domino dlcU , et U - cu lpan, M nouellae per graUarn. A u l U 
menauU si pro se d k l t , et uer lmls re- uero ecchsU dlcltur .uando Det uerho co~ 
z u l a í 'non deserlt. Ita Intelligendum est pu laU sancto repleta spmtu per p r a e d l ^ 
angelum dixlsse JoannL Cum autem dlxl t tlonls mysterlum Infil lomm concepUone fae-
ne slgnaheris uerba prophetlae hulus: dúo- tatur. Qula qms exortando et praedlcanda 
hus locls d l x l t : duobus modh Intelllgen- conceplt conmrtendo pa r l t : quos per prae-
dum est. Supra m quinto libro dlctum duatlonem seduclt tune conceplt , et cum 
est. Signa quae loquuta sunt septem tonl- ad poenitentlam publlce conuenlmt, comer-
trua et m ea scrlpserls.. Hic uero In fine sos parlt. Quod uero seruantlbus, ac per-
l lbr l dlclt. Ne slgnaheris uerba prophetlae clplt potestatem super llgnum mtae daré, 
hulus l lbr l . Tempus enlm proxlmum est. et per portas in emítate Intrare proml i t iñ 
Qui inlustus est, inluste faclat adhuc : et Ipsi sunt qul per Illas portas Ingrediuntur, 
sordldus sordescat adhuc. Isti sunt propter Idest patrlarcharum , prophetarum et apo-
quod dtxerat signa quae loquuta sunt sep- stolorum et omnlum sanctorum , per quo-
tem tonltrua : ac si diceret. legant l ibros, rum exempla ad mam partem uenimt quod 
et non Intelllgant qula in sordlbas uluunt* est domlnus Jesús Chrlstus, et Ipsl sanen 
De sanctis dlclt. lustus iustltiam facit ad- sunt portae, et ipsi ecclesla, et Ipsl sáncÚ 
huc , et sanctus sanctlfieetur adhuc. Isti Cultas hierusalem , per has portas non In-
sunt propter qms hlc In fine l lbr i dicit. trat per mendacium nlsl solum uerltas, qula 
Ne slgnaheris uerba prophetlae hulus : ac mendaclhus clausae sunt. Istls slgnatus est 
si aperte diceret. Isti legant l ibros, et i n - líber : Istls slgnata sunt septem tonltrua. 
telllgant et quod intelllgerent faclant qula T>e qulbus sequttur , et dlclt. Forls canesy 
iustl sunt : idest slne malltla sunt r in cha- et uenefiel, et fornlcar l j , et homiddue, et 
rítate sunt : et in charltate et securltate idolorum cultores, et omnls amans, et fa" 
trescant adhuc. Ita et e contrario sordldl, clens mendacium. Isti per has portas non 
pro qua re in sordlhus uluunt., legentes non intrant, et istae portae hodle sunt, qu'M 
intelllgant, et In sordlhus crescant, et Im- ora predlcatorum sunt, et per ipsorum prae' 
pletatem suam compleant adhuc. In eo quod dlcatlonem ad ultam heatam Ingredimur •, 
amant. Allter autem haec intelligenda sunt et qul nobls praedlcant uerbls et operis 
de Inltlo eccleslae, et fine, In pjriore parte ostendunt exemplis. Hoc audlendo et se-
quod dlclt. Signa quae loquuta sunt sep- quendo portas hahemus. Ita e contrario wa-
tem tonltrua, et In fine l lbr i praecepit d i - l i doctores portas injernl sunt. Qula per 
cens. Ne slgnaheris uerba prophetlae l lbr l eorum ultam atque doctrlnam qul eos abati" 
biiius. Slgnauit quicquid in sanctae eccle- diunt, et imitant, non ad clultatem coe-' 
le-
S I G L O V L 275 
Jestem, sei ad clultatem dlabolí trahun-
tur* , et in aeterno supplido merguntur, 
et has titraque portas ciuitatis Det et ci~ 
nitas diaboll apertae stant : die et mete 
non claudentur, tdest in die et mete prae-
dicant. In die praedicant sanctí qui in lu~ 
mine sunt idest in saplentia sunt. Be q m 
die dictum est. Hie est dies quem fecit do-
minus exultemus et iocundemus in eo. In 
nocte praedicant hypocritae , haeretici, sch 
smatici , et pseudo sacerdotes, qui non pro 
lucro animarum, sed pro suo lucro hono-
res concupiscunt: et ignorantia cecitatis am~ 
bulant. Ipsi portas in nocte aperta hahere 
dicuntur quia sicut sapientia diximus Iw 
rnen, ita ignorantia dicimus tenebras. Pro 
ipsis dicit dominus. Foris canes, canes d i -
cuntur , quia quasi gregem dominicum ser-
uare uidenmr , et mérito dicuntur canes, 
quia post jidem et baptismi gratiam , ad 
uomitum peccatorum suorum reuertuntur •> 
et super haec mala scripturas interpolun-
tur , ut omnes ad suam uitam sordidatn, 
et quasi praedicando adducant -, et non se-
cundum ueritatem praedicant : sed secúnr 
dum quod uiuunt, mole intelligendo im-
mutant : quia unusquisque legens ita ín~ 
telligendo. 
Es en fo l . max. con 1 5 0 fo l ios, es-
crito primorosamente en v i te la , de her-
mosa letra , aunque bastante viciada la 
escritura, como se evidencia por el espé-
cimen anterior : las iniciales de oro , c 
aluminadas 3 con una primorosa orla en 
•los mismos términos que en la portada: 
bien tratado, enquadernado en pasta. E s -
tá en el estante j . f. 7 . 
Otro Códice hay en la misma Rea l 
Biblioteca , también en fo l io , escrito en 
pergamino con caracteres Góticos , las 
iniciales y los títulos de encarnado , y 
con diferentes láminas muy toscas : a l -
gunas hojas están maltratadas, y otras 
Tom. II, 
cortadas. Este Códice tiene por t í tu lo : 
Apocalipsis explanatio incerti acéchala d i " 
sunt 6 ver sus pr imi capitis de fine vero cd-
put 20. 2 1 . et 22 desiderantur. CodeJd 
litteris Goticis perantiquus. 
Y mas abaxo: 
Kaec expositio est B. Apr ig i i ut patet ew 
alus duobus manuscriptis Codicibus in ea.-' 
dem Bibliotheca. 
Todo esto se lee en la sobreguarda 
del Códice , de letra moderna , asi en 
este Exemplar como en otro que hay 
idéntico , igualmente en pergamino , de 
letra Gótica y con láminas : ambos es -^
tán incompletos , porque empiezan así í 
Expl ic i t explanatio supra scripte storie: y 
en el renglón mas abaxo : Ecce uenit in 
nubibus et uideuit eum omnis oceulus et qui 
eum pupugerunt : y acaban : Sed ñeque 
i l l i audiendi sunt qui dicunt omnis bapti* 
z a t i , et absque penitentia defmcti nullum 
inputar i pe ce a . . . . . 
Que escribió también Apr ing ió a l -
gún Comentario sobre los Cánticos, 1q 
dicen Juan Tei themio en el cap. 2 1 r 
del l ibro De Script. Eeclesiast. y X y s t o 
Senense en la pag. 204 del l ib. 40 de 
su Biblioteca • únicos Autores de esta 
noticia. 
LICINIANO, OBISPO. 
'e este t íc iNiANó , ó Lüc in iano 
dice S. Isidoro en el cap. I X del l ibra 
De illustribus Ecclesiae Scriptoribus : £ / -
ciniano Obispo de la Cartago Spartaria ( de 
Cartagena ) fue docto en las Escrituras : de 
él hemos leído algunas cartas que tratan de 
los Sacramentos : últimamente una del Bau-
tismo , y muchísimas que escribió á Entro* 
pió Abad , después Obispo de Valencia. Flo-
reció en los tiempos de Mauricio Augusto^ 
M m jj Mur 
ayo ESCRITORES ESPAÑOLES. 
Murió en ConsUntinopla , de resultas, se-
gún se dice , del veneno que le dieron sus 
émulos : pero como está, escrito , el justo 
con qualquiera muerte que le sobrevenga, 
tendrá su alma en descanso. 
A esto añade el lLmo Sr. D . Juan 
Bau t i s ta Pérez , que La Carta de este L i d -
niano al Papa Gregorio está impresa con los 
mismos Morales : y que ademas tenia él la 
doctísima de este Luciniano , y de Severo su 
compañero , escritas al Diácono Epifanio, en 
que prueba que los Angeles son incorpóreos. 
L a primera de estas Cartas , esto 
es , la que escribió L i c i n iano al Papa 
Gregor io , aunque haya estado incorpo-
rada entre los Morales de este Pontíf ice, 
como asegura dicho Sr. Il.mo 5 en las edi-
ciones que después se han hecho de estos 
mismos Morales , no la han incluido 5 y 
asi se echa de menos en la últ ima de 
Paris , que es la mas moderna 5 pero 
se encuentra en el Tomo segundo del 
Spicilegio de Achery, eutre las Misceláneas, 
pag. 3 5 8 con este principio : L ihmm 
regularum & c . 
Según refiere D . N ico lás A n t o n i o 
estaba M S . esta Carta en un Códice an -
tiguo de la Iglesia de Oviedo , que con-
tiene el Pastoral del mismo Papa S. G r e -
gor io ; pero que ya solamente está en 
el tal Códice el t í tu lo de ella. 
L o mismo dice Ambrosio de M o -
rales en la relación del viage que hizo 
de orden del Rey D . Phelipe II á Galicia, 
Asturias y Reyno de León, lastimándose 
así de semejante perdida : E n U librería 
de la Iglesia de Oviedo está un Códice del 
Pastorale S. Gregori i , y d cabo está 
un titulo para solo lastima , pues dice : 
Epístola B. L i c i n i a n i de libro Regula-
rum ad S. Gregor ium Papam. Esto era 
muy bueno , y de autor Español, y nunca 
impreso : mas no hay mas de una hoja, 
todo lo demás fa l ta . 
En esta Carta expresa L i c i m a ^ 
haber el leído el l ibro Pastorale S. Gre-
gori i , sive regularum , que mereció en-
teramente su aprobación 5 y añade, qUe 
también tiene noticia de los Morales ü 
Homilías del mismo S. G r e g o r i o sobre 
el l ibro de Job 5 y por tanto le suplica 
se las envié con las otras Obras que le 
insinúa : y con motivo de hablar de las 
dichas Homilías dice asi : tenemos seis 
libritos de S. H i l a r i o , Obispo Pictavíense, 
que traduxo en Latin del Griego de Oríge-
nes •> pero no expuso el todo según el orden 
del libro del Santo Job 3 y me causa gran-
de admiración que un sugeto doctísimo y 
Santo, traduxese las vagatelas de Oríge-
nes acerca de las Estrellas. To no puedo 
persuadirme, Santísimo Padre , á que son 
espíritus racionales los Astros del Cíelo, 
los quales declara la Sagrada Escritura 
que ni fueron criados con los Angeles n i 
con los hombres* 
Con estas expresiones de L i c i n i ano 
se podría aumentar acaso mas la duda 
de los eruditos modernos, sobre si O r í -
genes hizo algún Comentario al l ibro de 
Job , ó si son del mismo Orígenes los 
tres tratados que se leen con este t í tu lo, 
ó si son distintos de estos los Comenta-' 
rios que traduxo en Lat in Joaquín Pe-
r i o n i o ; materia de que trata doctamente 
entre otros varios el P . Phelipe Labbe ; 
lo cierto es , que L i c in iano afirma, que 
Orígenes escribió seis l ibr i tos, exponien-
do el l ibro de Job , y que estos los tra-
duxo en Lat in S. H i l a r i o ; y no hay 
razón que persuada á que este Santo 
apropió á Orígenes libros que no hubie-
se escrito 5 siendo por otra parte tan no-
torio, que el mismo S. H i l a r i o traduxo 
también en L a t i n los Comentarios de 
Orígenes á los mas de los Salmos : y eri 
v is-
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. de esto solamente se podrá dudar, . Domino sancto Fratr i Epifhanio Diácono 
0íc líhritos , que vio L i c i n i ano , Lkmianus et Severus exigui. 
s i estos seis iiuj.ii-wo ? n 7 . r 
todo ó en parte idénticos con los Empieza : Lectis l ittens tms frater. 
ue actualmente se leen entre las Obras charissime , grandi mmus admiratione per-
d^pRKíENEs : cuyo examen no pertene- ™oti i y acaba en la pag. 32 1 : Quod si 
ce á esta Bibl ioteca. h " noluerit assentire ' mc ílur'imo™m ^ -
Esta docta Carta de L i c i n i ano al j í / ^ (acaso deberá decir ^ fe rm/J í « í / ^ X 
Papa S. Grego r io , con las otras dos que si producti fuerint assentire curabit. 
dice haber visto el Il.mo Sr. D . Juan Bau- Precede á estas Cartas una No ta del 
/ t i s t a Phrez , escritas por dicho L i c i n i a n o Cardenal de Agt j t r re , previniendo , que 
a l Obispo V i c e n t e , y al Diácono Epipha- en el Tomo II del Spicilegio de Lucas 
k i o , las dio á luz el Cardenal de A g u i r r e de A c h e r y está l a Car ta de L ic in iano: 
en el Tomo III de la Máxima Colección de a l Papa S. Grego r io , sobre el l ibro Re* 
los Concilios de España, impresa en Roma en gularum , copiada de dos M S S . de la B i -
c l año 1 7 5 3 5 y se leen con estos títulos blioteca Floriaceme, cuyas variantes pone 
en la pag. 3 1 5 y sigg. de dicho Tomo , a l margen 5 y que habiendo visto el Car-
Epístola I. Liciniani denal A g u i r r e un Exemplar M S . de la 
Episcopi Carthaginis Spartariae in Hispania misma Carta en la Santa Iglesia de Tole-
De libro regularum do , que varía mucho de- los dos de 
ad S. Gregorium Papam urbis Romas A c h e r y , tuvo por conveniente volver-. 
Domino Beatissimo Gregorio Papae Lic in ia" la á publicar ,. notando en r el margen las 
ñus Episcopus, lecciones variantes, y en especial las del 
Empieza : Librum regularum a sancti- Exemplar de Toledo: y que entendiendo, 
tate tua editum : y acaba : Skut opta- que algunas de las Cartas de Liciniano?; 
mus Beatissime pater. que dice San Isidoro haber le ído, se-< 
P t g - 3 * 7 - rían las tres que el produce, se animó a 
Epístola II. Liciniani executarlo , porque se le proporcionó. 
ad Vincentium Episcopum Exemplar mas correcto que los que sir-
Ebositanae Insulaé vieron para la edición de A c h e r y ;v o m i ' 
Contra eos qui credebant Epístolas de Coelo tiendo dar á luz otros muchos monu-
cecidlsse in memoriam S. Petr i Romae. mentos de esta naturaleza, para quando 
Nuncprimum edita ex MS.Eccles.Toletanae. tuviese coyuntura de cotejarlos con M S S . 
Empieza : ínter varias tribulationum correctos, y publicarlos sin los defectos 
angustias non nos piguit .: y acaba : Ora de que abundan. 
pro nobis Domine sánete et in Christo cha- E l libro de L i c i n i ano sobre los m 
rissime Frater. .. , ^ .1 . / 
cramentos, la Carta que escribió acerca 
" ^ del Bautismo , y las muchas que envió 
Epístola III. Liciniani et Severi a l Abad Eut rop io ^ 0b ispo qué fue de 
ad Eptphanium Diaconum Valencia > ¿ ^ por s> ^ ^ ^ ya ^ 
Jn qua ostenditur Angelas et anmas existen : siendo acaso una de las Obras 
rattonales esse jpiritus .de L ic in iano . que el mismo s> IsiDORa 
stve totius corporis expertes dice no haber visto . la que escribió ^ 




Obispo de ZAragoz* V i c e n t e , que cayo 
nliserablemente en los errores del A r r U -
nhmo. De esta Obra hace mención A m -
brosio de Mo ra l es en el cap. L X X del 
l ibro undécimo de la Coronica general de 
España , en donde trata de la persecución 
que movió el R e y Leov ig i ldo á la Iglesia 
Catól ica, y á muchos varones señalados 
'que habla entonces en España j entre los 
quales nombra á Severo , Obispo de 
Málaga 5 y con este motivo dice de L i -
c in iano y sus Escritos. 
" F u e este Santo Obispo ( habla de 
Severo ) grande amigo y compañero, que 
asi lo llama S. Isidoro , de L i c in iano 
Obispo de Cartagena. También le dá á 
este Obispo S. Isidoro mucha doctrina 
en la Sagrada Escritura 5 y dice que es-
cribió muchas Epístolas , y señalada-
mente una del Santo Sacramento del Bau -
tismo 5 y esta, y algunas otras en gran 
número escribió á Eu t rop io Obispo de 
Valencia , de quien se dirá en su lugar. 
También escribió L i c i n iano contra el 
apóstata Víncencio , que yo he visto 
esta su Obra en un l ibro antiquísimo de 
letra Gótica que está en la librería del 
insigne Colegio de S. I ldefonso , aquí 
en Alcalá de Henares. S. Isidoro prosi-
gue , que murió L i c i n i ano en Constanti-
nopla , habiéndose tenido sospecha que 
émulos suyos le dieron veneno. N o re-
fe ren S. Isidoro , n i el Abad T r i t hemio , 
la causa de su ida á Constantinopla : mas 
,yo creo cierto que fue a l l á , ó por h a -
berle desterrado el R e y Leuv ig i ldo con 
los demás Católicos , ó por miedo que le 
desterrarla. Y como habia precedido po-
co antes el quinto Conci l io universal 
que se celebró en aquella ciudad , y era 
la Si l la y el asiento del Imperio : habia 
all í siempre negocios de la Fe Chr is t ia-
pa , y hombres señalados eu letras que 
los trataban s y esto podía convidará 
L i c in iano y á otros para irse á aquella 
ciudad : y los enemigos que le dieron d 
veneno, es harto verosímil fuesen algu, 
nos de los hereges que en Grecia entonces 
había." Hasta aquí Ambrosio de Mora-^ 
les acerca de L i c i n iano . 
S E V E R O , O B I S B O D E M A L A G A . , 
*e este Prelado dice S. Isidoro en el 
cap. X X X del l ibro De illust. Eccles. Scri-
ptoribus : Severo Obispo de Málaga , com-
pañero y amigo del Obispo Liciniano , d'tó á 
luz un libro contra Vicente Obispo de l& c 
Ciudad de Zaragoza, el qual de Católico 
pasó á encenagarse en los errores malvados 
de los Arr imos. Hay asimismo etro librito 
del mismo Severo , escrito por él á su her-
mana sobre la virginidad., y está intitulado 
Annulus ( esto es An i l l o ) del qual confieso 
que no tengo mas noticia que la de su t í tu~ 
lo. Floreció en los tiempos del Emperador 
Maur ic io , antes nombrado, en cuyo reynaf 
do falleció. 
Casi en los mismos términos se ex-
plica el Abad J u a n T r i t hemio en el l i -
bro Be Scriptoribus Ecclesiasticis , impre-
so en Colonia, en 40, en el año 1 5 4 ^ . • 
L o mismo expone Honor io Augus-
todunense en su Catalogo de los Escritores 
Eclesiásticos , y está copiado por Juan, 
A l b e r t o Fabr ic io en el Tomo V I de la 
Bibliot. mediae et infimae Latinitatis ; y so-
lamente añade , que Phelipe Elssio, in En* 
comiastico Augustiniano pag. ^ 2 3 , hace á 
nuestro Severo alumno y discípulo de 
S, D o n a t o , Hermitaño Agust ino , y 
que algunos Autores le atribuyen por 
Obra suya el Sermón 7 4 y sigg. de 
S. Pedro Chryso logo . 
S. 
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S. B U T R O P I O , O B I S P O 
de Va lenc ia * 
T 3 e S. Eutropíó , Obispó de Valencia , 
contemporáneo de Apr ig io y de Severo 1 
é íntimo amigo de ambos, da esta no-
t icia S. Is idoro en el capitulo X X X I I del 
l ibro De illustrihus Écclesiae Scrtptoribus i 
Eutropíó Obispo de la Iglesia de Valencia, 
quando aun residía en el Monasterio Ser^ 
vitano , y era padre de los Monges j es-
cribió una carta muy út i l al Obispo Zic i -
níano , de quien ya hemos hecho mención \ 
en la que le pregunta , por qué se pone el 
Crisma después del Bautismo álos niños que 
se bautizan ? También escribió con dulce 
estilo á Pedro Obispo Ircavicensé una' car-' 
ta muy út i l para los Monges acerca de la 
estrechez, de estos. 
Juan de V a l c l a r a 5 en su O o m -
ca en el año tercero del Emperador 
M a u r i c i o , hace mención del aprecio etí 
que era tenido de todos, y que fue dis-
c ipulo de S. D o n a t o ; y tratando de las 
Actas del Conc i l io III de Toledo-, cele-
brado en tiempo del R e y Recaredo , en 
e l qual Conc i l io abjuró este Soberano^ 
y condenó la heregia A r r i m a , abrazan-
do la Rel ig ión Católica , dice , que to-
do el peso de los graves asuntos de este 
Conc i l i o estuvo cometido á S. L e a n d r o 
Arzobispo de Sevi l la , y al beatísimo E u -
rrRopio, Abad del Monasterio ^ w i í ^ o . 
Esta distinción que se hizo de San 
Eut rop io para materia tan ardua , entre 
tantos Obispos como entonces habia en 
España, es una recomendación muy sin-
gular de su persona 5 y la voz Beatísimo 
de que usa Juan de V a l c l a r a , dice 
E>. V i cen te Ximeno , tratando de S. E u -
t rop io en la pag. I X de la Noticia prel i -
minar de los mas antiguos Escritores de 
Valencia: " Q u e es manifiesta expresión 
de su santidad ; y que puede colegirse 
también quanta sería su autoridad , pues 
siendo Abad del Monasterio , solo el-fue 
reputado por los Padres del Conc i l io por 
igual á un S. L e a n d r o Metropol i tano de 
Sevilla j doctísimo, santísimo y nobi l í -
simo i como T i o que era del R e y , para 
que juntamente con el Santo Arzobispo 
gobernase las cosas del Conc i l io , y d is-
pusiese el modo y forma que se háb i l 
de tener para desterrar dé todo punto 
aquella inveterada Heregia , como lo 
executaron gloriosamente." 
t lorec ió S. Eu t rop io en tiempo del 
Emperador M a u r i c i o ? que fué desde el 
año 5 8 2 al de 6 0 2 , y en el reynado 
de Leov ig i l do ^ y de su hijo RecaredOj 
Reyes Godos i después del año 5 8 9 sé 
íe confirió eí Obispado de Valencia, dé 
qué da noticia S. Isidoro , y falleció 
antes del año 6 1 0 ; porqué en este año 
subscribió M a r i n o como Obispo de K^-
lencia en el Conci l io de Toledo celebrado etí 
tiempo de Gundemaro , E ra D C X L V I I I y 
como se lee en la pag. 2 5 9 de la Co -
lección de los Concilios de España de G a r -
cía de Loa isa j impresa en Madr id año 
de 1 5 9 3. 
L a Carta de S. Eu t rop io , citada 
por S. Isidoro con el t í tu lo De districtio" 
ne Monachorum i j dir igida a h Obispo 
Pedro , está intitulada De distínctíone 
Monachorum en el cap. X X X X I I I del C a -
talogo De Scriptorihus Écclesiasticis de 
Honor io Augustodunense. 
Acerca de esta Carta se debe notar, 
que en el Tomo X X V l í de la Biblioteca de 
los P P . antiguos de la edición de León de 
Francia del año 1 6 7 6 , pag. /¡.Soy sigg,, 
hay un Tratadito cuyo epígrafe es : Eu r 
tropii Abbatis ad Petrum Papam ; y en e'I 
se trata brevemente de los vicios que 
mas 
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mas reinan en los hombres 5 explicando 
de por sí con toda claridad cada uno de 
estos vicios con los malos efectos que 
producen j y especificando también los 
otros vicios que son inseparables de los 
principales ó capitales, que el Autor di -
vide en ocho clases. 
A este Tratadito se sigue : Ejusdetn, 
vel alterms Eutropü Abbatts , Epístola ad 
Petrum Papam, de dlstrictlone Monacho-
rum , et ruina Monasteriorum , directa 
Romam , ( ó mas bien Romae , como pre-
viene Holstenio en el Apéndice ad Co-
dkem Regularum , en donde la produce 
en la pag. 8 2 7 sigg. ) : y aunque no 
pueda asegurarse con toda certeza ser 
estos dos Tratados obra de un mismo 
Autor j atendiendo á la uniformidad del 
estilo en uno y otro, á la pureza del 
lenguaje , y al tiempo en que ambos se 
escribieron , no hay razón para dudar, 
que son obra de un mismo sugeto 5 y 
que el segundo, sin embargo de la r a -
tiedad de su título , es ciertamente la 
Carta , que , en sentir de S. Isidoro , es-
cribió S. Eutropio Obispo de Valencia á 
Pedro Ercabicense De dlstrictlone Mona-
eborum ; pues conviene con la edad y 
tiempo en que ambos florecieron , en el 
asunto sobre que se escribió , y en el be-
llo estilo de el la, que tanto celebra San 
Isidoro ; y podrá decirse muy bien, que 
ademas de las Cartas, de que hace men-
ción S. Isidoro , existe un Tratado del 
mismo S. Eutropio sobre los vicios ca-
pitales. De cuyo sentir es también 
Juan Alber to Fabricio en el libro 50 
de XzBibliot. Latina mediae et infimae Lati-
nitatis. 
De la Carta á Lieiniano no se con-
serva otra noticia que la que da San 
S A N L E A N D R O , ARZOBISPO 
D E S E V I L L A . 
) 
Isidoro, 
j L / e este Santo , e ilustre Escritor dice 
asi S. Isidoro en el capítulo XXVI I I del 
Libro De illustribus Ecclesiae Scriptorihusí 
"Leandro , hijo de Severiano, de la Pro-
vincia Cartaginense en España , Monge 
de profesión , y de Monge efecto Obispo 
de la Iglesia de Sevilla de la Provincia 
Betica , fue sugeto amable por su con-
versación , de ingenio muy sobresaliente, 
y tan ilustre por el porte de vida, y por 
su dotrina, que á esfuerzos de su fe c in-
dustria consiguió la conversión de los Go-* 
dos á la Fe Católica, con la detestación que 
hicieron de la loca'secta de los Arríanos, 
por haber Leandro escrito en el viage á 
su destierro dos libros llenos de la eru-
dición de las Santas Escrituras contra los 
dogmas de los hereges : en los quales l i -
bros rebatió con nerviosa energía la im-
piedad Arriaría, que hizo patente con la 
exposición de quanto observa la Iglesia 
Católica contra los mismos Arríanos, y 
quan distante está de estos asi en la R e -
ligión , como en los Sacramentos de la 
Fe. Existe también otra obrita suya ce-
lebre contra los institutos de los Arr ia" 
nos i en la qual , propuestos los dichos 
de estos, opone á ellos Leandro las res-
puestas que se le ofrecieron. Ademas de 
esto dio á luz un librito dividido en ca-
pítulos, que dirigió á su hermana Flo¿ 
rentina sobre la institución de las Vírge-
nes , y menosprecio del mundo. Trabajó 
asimismo mucho en los oficios Eclesiás-
ticos j pues escribió oraciones duplicadas 
para toda la Psalmodia ; como también 
escribió en alabanza del sacrificio, y so-
bre los Salmos muchas dulces obras. Es-
cribió muchas cartas al Papa Gregorio ; 
una 
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•ana sobre e l Bautismo , y otra á su her- t e r l ib , i * Historv Hisp. c a p . X X V I I , y i a 
mano previniéndole, que nadie debe te- Carta de Andrés Resende á Ambrosio de 
mer la muerte. A ios demás-Obispos es- M o r a l e s sobre este punto. En un M S . 
cr ibio también muchisimas cartas famil ia- de la RearBib l ioceca del Escorial, en 40" 
res, que aunque no se componen de voces de marqui l la , con 108 folios-^ escrito: 
muy limadas , están llenas de sentencias en papel, de íetra del siglo X V \ que con-' 
agudas: .floreció en tiempo de Recaredo, tiene la Traducción Castellana , que hi2o; 
sueeto religioso y Soberano glorioso, y un Anónimo de la Lat ina de Leona rdo 
en su rey nado dio fin á esta mortal vida de A r e c i o D í Bello gótica y se refiere de 
con una -maravillosa muerte.'' este modo en e l Prólogo el origen d¿; 
A esta relación de S. Isidoro aña- S.Leandro y sus hermanos: > / w r o i w w -
den el Arzobispo D . Rod r i go y D . L u - nieron'á f randa e después a-españa. e lan-
cas de Tuy la circunstancia, de que .SV~ pando de ella los vándalos e alanos e suevos1 
ver i ano, padre de S. L e a n d r o , fue G o - poderosas e fuertes gentes E después toda l a 
bernador de la Provinc ia Tarraconense' potencia Romana tomando en su señorío l a i 
en España. españas e el -ducado de gu 'am. e la gal la ' 
En el suplemento ó continuación de gothica e en áfrica la proúlmia de t íngtta^ 
la Crónica de S. Isidoro , que como obra^ nia en que avia dies ciMade's. e "la otr£. 
de S. Ildephonso produce D . Lucas de parte de los ostrogodos. Esta es la de 'quien 
Tuy en el l ib. III de l asuya , se lee , que la presenté obra tracta con sü Rey teodorko'. 
los hijos del Sever iano, que acaba de c i - entraron en p a l i a , e la conquistaron~con la 
tarse, eran de la sangre Rea l de los Godos 5 grant pbdad de Roma, e con fecilia* e dal- ' 
á que se opone D . Nico lás A n t o n i o en macia. e cerdeña. e corcega. e allí Reynaron 
la pag. 2 2 0 del cap. I V del l ib. I V de la por espacio 'de cwquema años e mas, E atm 
Biblioteca antigua , expresando no se ad- este su Rey Theodorico segunt santo ysidro-
Vierte sonido Godo en los nombres Severía- en aquella su ystoria lo Relata Porque tm> 
m y T u r t u r i s , que fueron los padres, n i Rey de los godos de españa que era casado-
en los de los hijos de e'stos L e a n d r o , con u m s u f i j a murió, e los godos non ú e * 
Eülgencio Is idoro, F l o r e n t i n a y T e o . desdan bien a un fijo pequeño quel dexo n i 
bo ra ; todos los quales nombres son de a su madre por ser muger paso en Estaña 
forma y origen Romano Español: como a l a regir egouernar. e estouo en ella v e i n -
rormtcsorrio suenan to Godosios m años'e tomo ende ^  ^  ^ ^ 
. o m b H LD y Recared0) ^ ^ u ^ ^ ^ ^ 
siers^d ^ :;sr l::Ts'iepor t ^ *L-* 
. o n i o acerca del origen de S LeAndE . I " ^ ^ ^ ^ 
Y venida de T e o d o r ^ o i L ^ " ^ ' ^ ^ ^ W * auian. E de 
dignos de leerse, a d e ^ d e f r o l i : : H T ^ * ^ ^ ^ 
B. Rodrioo y D. Lucas de ^ 2 T ^ ^ ^ ' ^ ^ '* ^ 
phonso de C a r t a g e n a in Anacepbll R ^ l T ^ T ] ^ ^ ^ ^ ^ 
* i s p . cap. X X V I ; RODR.GO de P A L E ^ ^ f " ^ d r e e ysidro. e fulgencio santos. 
P - t . 2* Histor. Hisp. c a p . X l X 3 L o r ^ n 0 Í ' ^ ' ^ ^ ^ * & ^ 
? ^ De Sznctis Hisp. fo l . 2 4 B£u ^ ^ f / ^ ^ ^ ^ > - - ^ -
Tom.U,, 4" £ * * " & * < e dd glorioso Rey Recaredo.... 
Nn Que 
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Que la madre de S. L e a n d r o tenia S. Isidoro , Arzobispo de Sev i l l a , her-
1 nombre ácTur tu r i s , lo declara el mis- mano carnal de nuestro S. L e a n d r o . 
mo Santo al fin de la Regla que escribió Que S. Leand ro fue M o n g e , consta 
para su hermana (de que se tratará des- por el testimonio de su hermano S. IS1, 
pues ) , en que la dice de este modo : d o r o , como también que de Monge as-
Simplicitath filia es quae turture m a m cendió á la dignidad de Obispo de S ^ 
nata es. In eadem una persona complu- v i l la i pero se ignora el año : n i se sabe 
rium necessitudimm uteris pfficio. tu r tu - con certeza si volv ió á España después 
rem pro matre réspice. Hurturem pro ma- de concluido su destierro en ConstantinopU 
gistra atiende .et qme te quotidle Christo en el año 5 8 5 , antes del fallecimiento 
afectibus generat chariorem qm nata es. y de L e o v i g i l d o , ó en el ano siguiente. 
reputa matrem. 4b omni procella, ah omni Luego que volvió S. Leandro de 
mundano turhine in ejus te sinihus conde, su destierro , induxo á Recaredo su so-
Sit tibí suave ejus lateri adhaerere•, slt tibí huno á que5Convocando mToIedo unCon -
dulce ejus gremium jam profectae quod erat c i l io de toda la dominación Goda, pros-
infanti gratissimum. Esto es : Sé tú hija cribiese la heregia de los Arríanos; c o -
de simplicidad, pues eres hija de Tur tur is ; mb se efectuó en el año 5 8 9 , ó en el 
y en una sola persona hallarás el remedio de siguiente, según parece por la expresiou 
muchísimas necesidades. M i r a á Turturis de S, Isidoro en la Crónica de los Godos, 
por madre tuya: respeta á Turturis por Tertium Toletanum L X X I I Episcoporum: 
maestra ; y á la que cada dia te engendra del qual Conc i l io dice Juan de V a l c l a -
eon los afectos mas amada de Christo, pues r a en el año V I I I del Emperador M a u -
de ella has nacido, repútala por madre : en r ig ió : Summa Symdalis negotii penes S. 
toda tribulación, en toda inquietud mun- Leandrum Hispalensis Ecclesiae Episcopum, 
daña escóndete en su seno: séate á t í suave et beatissimum Eutropium Monasteril Ser-
estar pegada á su lado > séate dulce su re- vi tani Ahbatem f u i t : como ya se ha re-
gazo en tu edad ya grande , puesto que ferido quando se trató de S. Eu t rop io . 
te era gratísimo quando eras niña. A este mismo S. L e a n d r o atribuye 
Créese, que S. Leandro nació en su hermano S. Isidoro la total conversión 
la ciudad de Ca rtagena, en donde su pa- de los Godos : Ut etiamfide ejus atque i n -
dre estaba por Gobernador ; porque ha - dustria populi gentis Gotthorum ab Ariana. 
blando con su hermana Florentina de lo insania ad fidem Catholicam reverterentun 
arruinada que estaba ya su pat r ia , se- palabras que casi idénticamente se leen 
gun la descripción que de ella hace, pa- en el Martirologio Romano en el dia 3 7 
rece que determinadamente habla de la de Febrero : y que él presidió como 
misma ciudad de Cartagena de España , y Legado de la Si l la Apostólica en el C o n -
no de la de Áf r i ca , como entendieron ci l io celebrado para este efecto , lo es-
X v s t o Senbnse en el l ibro I V de su cribe D . Lucas de T . y en su O ^ . , y 
Btbhoteca y J . a n T r i t hemio en el c a - el Cardenal Ba ron io en los Anales Ecle-
pit. I X del hb. 2o De vir is i l lustr. Ord. siásticos en el año de Christo 5 8 p . n. 9-
S. Benedtcti 5 alucinados ambos igualmente En este tiempo fue elegido por Papa 
qne JUAN Eisengreinio , y los Centuria- S. Gregor io i a quien al instante escri-
ores Magdeburgenses, que sintieron ser bió S. Lbandro la verdadera conversión 
de 
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de Recakedo , hablan^ole asimismo 
sobre el Bautismo 3 á que respondió 
S. G^gok ío coa otra Carta , que se lee 
en el libro 1° Regestl num. 4 1 , mani-
festándole el entrañable afecto que le 
profesaba , con la expresión de Que aun-
¿ue le faitea su corporal presencia , siem-
0 e le estaba mirando delante de si 5 por-
que sin acción para otra cosa traía su ima-
gen impresa en su corazón : y añade , que 
le enviaba los Comentarios Morales que 
tenia escritos al L ib ro de Job , y se los de-
dicaba á el 5 los quales traxo el Presbítero 
P rov ino con el l ibro Regula pastoralis , 
que refiere haber escrito este Sto, P o n -
tífice al principio de su Pontificado. De 
estos Comentarios de M o r a l e s , y del Pas-
toral de S. G rego r i o , que están M S S . en 
Castellano en varios Códices, del Escorial, 
se hablará quando se trate de su Traductor. 
N o es de dudar sea del mismo San 
G r e g o r i o aquella otra Carta , que es 
la 1 2 (5 del l ib. V i l , en que remite á 
S. Leandro el Palio , para que usase 
de el en solas las Misas solemnes* 
Poco después de celebrado el Con-? 
t i l i o de Toledo ya referido , convocó 
S. Leand ro en su Provincia Bética^ un 
©tro Conci l io , conocido por el Spakn-
se pr imurn; en cuyo cap. 30 está citado 
el Decreto del Conci l io de Toledo , que 
trata de las mugeres de los Clérigos : 
del qual Decreto nota Loa isa , que so-
lamente existe aquella parte que se d i r i -
g ió a Pegasio Obispo Astigitano 5 porque 
en ella se trataba de lo perteneciente á 
su Iglesia; y no pudo asistir a l C o n c i -
l i o este Prelado , quien por esta razón 
envió en su lugar al Diácono Servando. 
N o es de omitir el elogio de San 
L e a n d r o , que se lee en un Breviario 
muy. antiguo de la Biblioteca Vallicena de 
los P P . de S. Phelipe N e r i de Roma, c i i -
Tomo / / . 
ya Casa tiene el nombré de Sta. María 
in Vallicella 5 que tuvieron presente los 
Escritores de la Obra Acta SS. , según 
estos refieren en el día 8 de Marzo , y 
es como se sigue : Fue sugeto muy teme-
roso y de prudencia consumada , limosne-
r o , justo en sus juicios , moderado'en las 
sentencias-, continuo en h oración. r .y ad-
mirable en las alabanzas divinas 5 facíltsi-' 
mo en corregir las .dudas de los' Dí&inos 
Oficios , defensor acérrimo de todas las Igle-* 
si as •, fuerte para comprimir á los sober-
bios , en la piedad muy afluente-, Mani-
festándose con los vivos tan amante de la 
caridad , que jamas negó cosa alguna a 
quien por caridad se la pedia. Floreció en 
tiempo del religioso varón Recaredo Ó'Cy 
Mur ió en Sevilla á 1 ^ de Marzo en la 
E r a D C X L , y está enterrado, en la Igle-
sia'de las Santas Justa y Ruf ina, en donde 
por mucho tiempo habiá servido á Dios , 
quien por sus méritos y los de las Santas 
Vírgenes obra all i muchos'milagros. 
Este elogio de S. Leandro está1 
equivocado en quanto al tiempo en qüe¡ 
falleció S. L e a n d r o , que fue acia él 
año 9 6 áz este siglo , como lo coligen 
fundamente los Escritores de la Obra 
Acta SS. del tiempo en que entró á ocu-
par la Si l la Episcopal de Sevilla su her-
mano S; Isidoro , y del en que falleció 
este Prelado , que fue la Era 5 7 4 , ó 
ano 6 1 6 , como refiere Redempto , es-
critor de la vida de S. Isidoro. Tuvo 
este Santo el gobierno de la Iglesia de 
Sevilla por casi 40 años , según dice 
S. Ildephonso en el cap.VIII del l ibro De 
virís illustríbus 5 y si estos 40 años se 
rebajan del de 6 3 6 , 6 Era 5 7 4 , re-
sultará ser el año 5 9 6 ó 5 9 7 en el 
que entró en su Obispado, N o convie-
nen ios Fastos de la Iglesia en el dia de 
la muerte de S. Leand ro 5 pues todos 
N n 2. los 
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los extrangeros, como Beda , Usua rdo , 
A d o n i, No tke ro y Wandel i íeuto , la 
ponen en el día 2 7 de Pebrero 3 y todas 
las Iglesias de España en el 13 de M a r -
zo , como insinúan los referidos Escr i -
tores de la Obra Acta SS. en este dia. 
D e las Obras de S. Leand ro no 
existen los dos libros que dice S. Isido-
r o contra los dogmas de los Hereges , ni 
ia Obr i ta contra los institutos de los 
Arríanos. 
E l otro l ibrito De instttutlone v i rg i -
num et contemptu mundi, dedicado a su 
hermana Florentina , se conserva con la 
misma división de títulos ó capítulos que 
dice S. Isidoro : en e l , ademas de ins-
truir á su hermana en lo perteneciente al 
estado de virgen que profesaba , trata 
del desprecio que se debe hacer de las 
cosas mundanas , exórtándola á que ha-
ga de e'stas la ninguna estimación que 
se merecen. 
Este l ibro le dio á luz > en 4 ° , G e -
rónimo de To r res , natural de Vallado-
l i d ; qu ien , según discurre D . N ico lás 
A n t o n i o en el cap.IV del l i b . IV de la 5 / -
blioteca antigua, fue el que formó el índice 
de los X V I I libros que escribió S. C y r i l o 
De adoratione in spiritu , y le publicó en 
Toledo. Después dio á luz este l ibrito de 
S. Leandro C h r i s t o v a l Brover , en la 
Imprenta de Gregorio Albino. También 
le imprimió en Roma Vidal Mascardo, en 
el ano 1 6 6 1 , en ia Colección ó C ó -
dice de reglas que recogió S. Ben i to , 
Abad de Aniam , y coordinó Lucas 
Hols ten io . Asimismo se publicó tradu-
cido en Castellano por Prudencio San-
d o v a l , Monge Benedictino, Obispo que 
fue de Tuy , y después de Pamplona, con 
este tí tulo : Instrucción que S. Leandro 
Arzobispo de Sevil la dio d su hermana 
Sta. Florentina de la vida y observancia 
de las Monjas , sacada de la Regla de San 
Benito. En Pincía ( que es Valladolid ) 
150 .4 , en 8o , y se conserva M S . en laS 
Bibliotecas de Oviedo, Toledo y S. L o -
renzo el Rea l del Escorial, y en la librería 
del Monasterio de Benitos de S . M i l l a n . 
A la Carta que escribió S. L e a n -
d ro sobre el Bautismo , y dirigió al 
Papa S. Gregor io , da el nombre de l i -
bro el Compendiador de Gesnero 5 y 
Posevino d i ce , en el Tomo II de su 
Apparatus sacer, haberla leído M S . en 
Alemania. A esta Carta respondió San 
Grego r i o con la que hoy se lee en el 
l ib . 10 Regesti, y es la 4 1 de este l i -
bro : de donde se puede inferir , que el 
contenido de la Carta de S. Leandro 
era preguntar al Santo Pontifice si en 
adelante se deberla observar el estilo an-
tiguo de los Godos Arríanos de las tres 
inmersiones en el Bautismo. Se ignora 
qual fuese el sentir de S. Leand ro sobre 
este punto j pero que fue de la aproba-
ción de S. Gregor io se echa de ver por 
haberle respondido : E n quanto á la tr í ' 
na mersion del bautismo , nada puede res-
ponderse con mas certeza que lo que vos 
mismo sentís : porque en una sola f é no es 
algún inconveniente que haya diversidad 
m la costumbre de la Santa Iglesia. N o 
debiéndose omitir aquí la noticia de que 
por este tiempo , según refiere S. Isido-
r o , se instó á Juan , Obispo de Cons^ 
tantinopla , sugeto muy recomendable por 
su santidad y literatura , á que escribiese 
en Griego sobre esta qüestion , y envia-
se su Obra á S. Leandro , como lo execu-
tó 5 pues dice S. Isidoro en el cap. X X V I 
del l ibro De Scriptoribus Ecclesiasticis, 
que en dicho Escrito no hizo Juan otra 
cosa que trasladar á el la sentencia de 
los Padres antiguos De trina mersione. 
L a otra Carta de S. Leandro a su 
hcr-
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hermano , previniéndole que á nadie de-
be ser temible la muerte ¡ es conocida 
de Tr i themio , Eisengreinio y A r n o l d o 
U v i o n con ' e l t í tulo : Liber de con-
tempm mortis , ó De contemnenda morte.^  
E l sugeto á quien S. Leand ro escribió 
esta Carta ( á no ser el mismo S. Isido-
Ko i como creyó L o r e n z o de P a d i l l a 
en la pag. 25 de su l ibro de los Santos 
de España ) , BS forzoso que sea S. F u l -
gencio Obispo de Ast ig iy de quien hace 
mención S. Leandro en esta súplica que 
hace á su hermana F l o r e n t i n a , al fin 
del i ibrito De institutlone virgmum , d i -
r igida á que no se dexase vencer del 
deseo de volver á su patria ya des-
truida , que sé discurre ser la ciudad de 
Cartagena t Miserum me doleo qui ibidem 
communem fratrem transmisi Fulgentium, 
cujus pericula jug l formidine pertimesco. 
Tutior tamen er l t , si tu securior et absens 
pro illo oraveris : Me compadezco de mi 
miserable, que envié allí á nuestro herma-
no Fulgencio , cuyos peligros temo mucho 
con un continuo temor. Mas seguro será, 
si tu con mayor seguridad , por estar au-
sente , rogases por él á Dios. En vista de 
esto , no será extraño discurrir , que San 
Fulgencio en aquella ocasión estaría tal 
vez oculto en alguna casa de campo , ó 
parage igual , por miedo de la terrible 
persecución de los Arríanos contra los 
Católicos en la ciudad de Cartagena,, adon-
de le habia enviado su hermano S. L e a n -
dro > quien por esta razón le escribió 
esta Carta , para que no tuviese miedo 
alguno á la muerte temporal , y no reu-
sase dar la vida por la Fe de Chr is to. 
De las Oraciones de S. Leandro 
in duplici edltione Psalterii hace asimis-
mo mención Lo renzo de P a d i l l a en la 
Obra referida j pero Alphonso V e n e r o en 
el Enchridion , y el Abad T r i t hemio en 
O V I . 2,8? 
el Catalogo de los Escritores Eclesiásticos 
son de sentir , con algunos otros , que 
estas oraciones las escribió S. Leand ro 
para la mejor inteligencia de los Salmos; 
bien que Ambrosio de M o r a l e s en el 
cap.V del l ibro duodécimo de la Coránica 
general de España entendió j que Sv L e a n -
d ro para todo eí Salterio escribió dos 
géneros de oraciones : y á la verdad es 
mas admisible esté modo de pensar de 
Ambrosio de M o r a l e s * por ser muy 
creíble , que por el nombre de Salterio 
quisiese significar San Isidoro el Oficio 
Eclestástko Diurno , cuya mayor parte 
consta de Salmos ; porque este Oficio 
Eclesiástico en lo antiguo tenia los nom-
bres Cursus j Synaxh , Collecta , M'.ssa y 
Psalmodia \ según declara el Em.mo- C a r -
denal Juan Bona en su. Obra Divinas 
Psalmodiae : y en atención á esto j no 
queda duda de que el pensamiento de 
S. Isidoro en quanto á esta Obra de San 
Leand ro fue el que declara M o r a l e s j y 
por eso añadió S. Isidoro haber escrito 
también S. Leandro otra Obra sobre d 
Sacrificio ( esto es , sobre la Misa ) : por 
lo que fundadamente congetura M o r a -
les ser de este Santo Obispo una gran 
parte del Misa l y Breviario Gótico d is-
puesto por su hermano S. Isidoro ; y 
por consiguiente es manifiesta equivoca-
ción la de Vene ro y T r i t hem io en haber 
pensado, por lo que dice S. Is idoro , que 
S. Leandro escribió una Obra separada 
De laude sacrificíorum. 1 
De las Homilías de S. L e a n d r o u niv-
eamente se conserva la que díxo en el 
Conci l io III de Toledo, y traen Loaisa y 
A g u i r r e en la Colección de los Concilios de 
España , que empieza : Fest'witatem hanc. 
De esta Hornilla dice el Cardenal B a r o -
Nio en los Anales Eclesiásticos, año de 
Christo 5 8 9 ; que está escrita en un es-
t i -
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tjfij sen-dio y desaliñado, como era propio lugares comunes que, escribió ALvARo 
¿eUbarhar iede ^ e l siglo, pero muí col- C a b a l o , Cordoves quando los ^ 
„do de ciencia d iv ina, y adornado de ma~ hometanos estaban apoderados de Córdova, 
b i l i o s a sabiduría i d la manera de un ar- su pama , en donde el estaba entonces 
U l que es hermosísimo por las manzanas cautivo 5 y los envió a su amigo el Mar-
que cuelgan de él-, aunque el tronco sea tir S. EuLocro , electo Arzobispo de r0 . 
Áspero por su corteza. También está i m - ledo. 
presa en la G b r a . ^ ^ SS. dia i 3 de Fue sepultado S. Leandro en Sevi-
Marzo con la vida del mismo S. L e a n - l l a m la Iglesia, de Santa Jus ta y ^ 
en el Martirologio Español de T a - f ina en el mismo sepulcro en que estaban 
DRO 
mayo y en el cap. úl t imo del l ibro V el cuerpo de su hermana Sta. F l o r e n t i n a 
de U Historia de España del P. > a n de y el de S. I s idorov Arzobispo de Sevillay 
M a r i a n a , quien emendó el estilo de ella5 en el qual sepulcro hay un epitafio , que 
por lo que le reprehende el Cardenal B a - se lee en Castellano y Latín en un Códice 
ron io en el lugar citado : y deseando de la Real Bibl ioteca del ^ r a ^ / , escrito 
defenderle D . Nicolás A n t o n i o en la en papel , de letra del s i g l o , X V , que 
pag. 2 2 5 del Tomo I de la Biblioteca contiene la traducción Castellana de las 
antigua, dice, que Es común entre los His~ Ethímologtas de S. Is idoro, y Cartas que 
forjadores componer sus Obras con los mo- se dirán después. Este Códice está en p 
numentos varios de Autores antiguos coeta- 6 . 5 . , y tiene 2 2 4 folios i las iniciales 
neos 5 y que Mariana con esta Homilia de de varios colores, los títulos de los ca-
S. Leandro hizo oficio de Compendiador. pítulos de encarnado 5 varios capítu-
L a vida de S. Leand ro se imprimió los están sin t í t u lo , y algunas hojas hay^ 
en Castellano con el L ib r i to ó Carta Dd- en blanco 5 al principio tiene un índice 
institutione Virgimm r traducido por el defectuoso , y en la primera hoja esta 
M t r o . Fr . Prudencio de S a n d o v a l , C o - nota : E x Bibliotheca Regia D . Laurentil. 
ronista del Rey D . Phelipe III en Val la- presentóle a su M * el Rey Don Phellpe el 
dol id , en el año 1 5 0 4 , en un Tomo en Objo de Cuenca Don R.0 de Castro y el 
8o, como ya se ha dicho. Esta Traduc- cabildo de la ygíesia para que este en la. 
cion está dedicada á la Reyna D o n a M a r - librería Real de San Lorenzo, en henero 
b a r i t a de Aus t r ia , muger del referido So- de 1 5 8 0 Años: con una cifra después,, 
berano: después de la Dedicatoria , y un que parece dice Rodrigo de Castro. E l 
Prólogo breve, está la Historia de Seve- epitafio es como se sigue. 
r iano , padre de. S. Leand ro , la vida de Esta crus tiene los santos cuerpos de dos 
este Santo , y la de sus hermanos S. F u l - hermanos leandro e ysidro dos parejos por 
cencío , S. Isidoro y San ta F l o r e n t i n a , orden, ca amos fueron arzobispos de sevilU* 
con una bella estampa de cada uno de la tercera florentina su hermana virgen ds-
estos quatro Santos. E l L ib r i to D i insti- uota. e que conpuesta compañera fuelga aqui 
tutwne Virginum se compone de 2 1 capí- ayuntada en v m . e ysidro yase enmedio que 
tulos.En esta edición está también el texto departe los miembros de los dos. E t tu que 
Lat ino j el qual dice el Traductor que lo les cata en los libros quales fueron estos-
le encontró al fin de un M S . Gótico muy e conosceras que fablaron bien en todas co-
antiguo ,. que contenia las Scmtillas , ó sas. e que fueron pierios por esperanza, e 
lie-
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llenos de fe e amigos sobre todas cosas, e 
veras que por sus enseñamientos acreslieron 
los fieles e fueron dados a dios los que tenien 
malas creerlas. E t crey que hiuen siempre 
ton dios, e para mientes a suso e verlos has 
pintados. 
Crux hec alma gerit geminorum corporá 
f ra t rum 
leandre ysidore parumque ex ordine natum. 
. 'Tercia florentina sóror demtaperhemnis 
y o qm ctíposita ctisors hic digna quiescit 
ysidorus mediús disjÜgit mlbra duorum 
hi i quales fuetunt lihris inqulrito lector 
cognosces et eos bene cuneta fuise locutos 
spe certos. plenosqm fide super omnia caros 
docmatibus cernes horum crevísse fideles 
ad rredi dño quos impia iura manebant. 
Trae este epitafio latino D , Nico lás 
A n t o n i o en las paginas 2 3 7 y 2 3 8 
del Tomo primero de la Biblioteca antigua^ 
D e l Códice de Fabro. 
Crux haec alma gerit sanctorum corpora 
f ratrum 
Leandr i , Isidorlque, priorum ex ordine 
vatum: 
Tertia Florentina sóror De o vota per en* 
nls, 
E t posita censors sic digna quiescit.... 
Isidorus in medio disjungit membra duo-
rum. 
H i quales fuer in t , libris inquirito lector., 




Ac re . . . . domino, quos impia jura tene-
bant. 
Utque viros credas sublimes vivere sem-
pery 
Aspiciens sursum pidos contende videre. 
cerne crevisse fi-
copiado por C o n s t a n t i n o Caye tano de 
un Códice Gótico de Nicolás FABRo,e im-
preso en Roma en la Histor ia de los tres 
Santos Benedictinos S. Isidoro , S. Ilde-> 
phonso y S. Grego r io 5 y le acompaña 
D . Nico lás A n t o n i o con el que se p u -
blicó en el falso Cronicón de J u l i á n , 
con el fin de demostrar , con el cotejo de 
ambos, estar en esteCroniconcapciosamen-
te introducida la memoria de S. Fu lgen -
cio, para apoyar, con un monumento an-
tiguo asi dispuesto , la ficción de que este 
Santo estuvo enterrado con sus tres her-
manos. E l epitafio sacado del Códice de 
Nico lás Fabro , está mas correcto que el 
del Escorial 5 y para que se vean las varian-
tes de uno y o t ro , y para comprobación 
de ser supuesto el que se produxo en el c i -
tado Cronicón, se reproducen ambos con-
forme los dio á luz D . Nicolás Anton io* ; 
D e l Cronicón de Jul ián. 
Crux haec alma gerit geminorum corpora 
f ratrum 
Leandrum, Isidorum pariterque ex ordine 
vatum 
Tertia Florentina sóror, devota perennis. 
O quam composité concors haec digna quie-
scit \ 
Isidorus medius disjungit membra priorum, 
H i quales fuerint \ libris inquirito lector^ 
Cognosces et eos bene cuneta fuisse loquu* 
tos: 
In quibus hic recubat Fulcent ivs : inspke 
tres hos 
Spe certa, plenosqm fide, super omnia cha* 
ros. 
Dogmatibus cernes horum crevisse fideles 
Ac reddi domino, quos impia jura tenebantf 
Atque viros credas sublimes vivere sempert 
Áspides puros, rursus contende videre. 
E L 
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B L O B I S P O J U A N D E V A L C L A R A . 
D e este Prelado y Escritor Español 
dice asi S. Isidoro en el c a p . X X X I del L i -
bro De illustr. Eccles. Scriptorlbus: J u a n , 
Obispo de la Iglesia de Gerona , Godo de na-
ción, Scalabitano (esto es de Scalabi, que 
hoy es Santaren en el Reyno de Portugal) 
déla Provincia Portuguesa , siendo joven se 
fue á Constantinopla, é instruido al l i en la 
erudición Latina y Griega , después de siete 
años volvió á España, en ocasión de que 
por el favor del Rey Leovigildo estaba en 
este Reyno en todo su vigor la locura de 
los Arríanos; y como dicho Soberano le ins-
tase en gran manera a que asintiese á la 
credulidad de la malvada heregia, y él se 
resistiese con singular entereza, fue morti-
ficado por espacio de diez años con el des-
tierro que padeció en Barcelona, adonde fue 
enviado , V en donde sufrió de los Arríanos 
muchas asechanzas y persecuciones. Fundó 
después el Monasterio que ahora se- dice 
Biclara ( Valclara ) 5 y congregada en el 
una porción de Monges, escribió una regla 
muy provechosa para el mismo Monasterio, 
y bastante preciosa para los temerosos de 
Dios. Añadió también en el libro de los 
Cronicones desde el año primero del Rey-
nado de Justino el joven hasta el año oc-
tavo de Mauricio Principe de los Romanos, 
y el quarto año del Rey Recaredo , una his-
toria muy ú t i l , escrita en estilo limado é 
historial. T aun se dice, que escribe otras 
muchas obras , de que hasta ahora no he 
tenido noticia parparte alguna. 
Esta noticia queda S.Isidoro déla vida 
y Escritos de Juan de V a l c l a r a , la com-
pendió de este modo Honor io Augus to-
dunense en el cap. X X X I de su l ibro De 
ScriptoribusEcdesiasticis: J u a n , Obispo de 
la Iglesia de Gerona, Godo de nación, es-
cribió una regla necesaria para los Mdn<res 
y para los temerosos de Dios : pero el p 
Juan de M a r i a n a , tratando de la muerte 
de Leov ig i ldo en el cap. 1 3 del l ib. 50 
de la Historia de España , la amp l i f ^ . 
diciendo : En aquella ciudad (alude á la 
de Constantinopla) Juan Abad Biclárense 
natural de Santaren en Portugal , gastó por 
causa de los estudios en su menor edad'd}^ 
y siete años, con que él cantó conocimiento 
de la una y de la otra lengua Latina y 
Griega, y se .aventajó en las otras artes'y 
ciencias. Después desto vuelto á la. patria 
de su larga peregrinación , sufrió muchos 
trabajos como los demás Católicos. Dester" 
raronle á Barcelona : en el destierro, á las 
vertientes de los Pyréneos, ed'ficó un Mo-
nasterio , que se llamó Bicl árense , y hoy 
se llama de Valclara, apellido conforme al • 
antiguo. Ordenó que los Monges siguiesen la' 
Regla de S. Benito 5 y el mismo les añadió 
otras constituciones y estatutos d propósito 
de la vida religiosa. De este Monasterio, 
donde fue Abad algún tiempo , le sacaron 
en el Reynado de Recaredo para hacerle 
Obispo de Girona, y en tiempo del Rey 
Suintila , pasó por la muerte al Cielo , y 
á gozar el premio de sus trabajos. Tuvo 
por sucesor á Novho , fac. 
Estas expresiones del P. M a r i a n a se 
oponen, al parecer , á las de S. Isidoro 
en quanto al tiempo que estuvo Juan de 
V a l c l a r a en Constantinopla 5 porque San 
Isidoro claramente dice fueron siete años, 
y M a r i a n a dá por cierto que fueron 
diez y siete. 
Para concordar esta diferencia de tiem-
po es preciso atender á que el mismo V a l -
c l a r a , en la Crónica que escribió, y cita 
S.Isidoro, dice , que en el ano 5 7 2 , que 
fue el sétimo del Emperador Jus t i no , ya 
había el vuelto de Constar. fno].la 5 y á que 
en el año 801 , esto es, nueve años des-
pués, 
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pues solicitud y esfuerzos de L e o v i -
g i l d o se convocó en Toledo un Conc i l io 
de los Obispos Arríanos para el firme es-
tablecimiento de las máximas de la secta 
A r r i z m ; para cuyo fin persuadía L e o -
v ig i ldo con tanta eficacia á J u a n de V a l -
c l a r a á que abrazase esta secta, y con 
511 autoridad apoyase sus proyectos, co-
mo insinúa el mismo San Isidoro : as i -
mismo se debe teneí presente, que este 
Santo dice, que pasó dicho Juan á Cons-* 
tmtinopla, siendo jóVen ••> de qUe se debe 
inferir tendría entonces la edad de ca-
torce á diez y seis años, poco mas ó 
menos 5 y no habiendo empleado en el 
viage de Constantinopia entre i d a , estada 
y vuelta mas de siete años, es muy corta 
edad la que resulta tenía el referido Juan , 
para que entre tantos y tan graves Pre -
lados Catól icos, como entonces había 
eminentes en santidad , dotrína y sabi-
duría , pusiese en él Leov ig i ldó los ojos 
con tanta especialidad, para atraherle á 
su part ido, como en sugeto de quien mas 
se recelaba por su tesón, constancia y 
firmeza en defender los dogmas dé la R e -
l ig ión Catól ica, y por su sabiduría pro-
funda en destruir las máximas pernicio-
sas de la secta A r r i m a , que el mismo 
Xeov ig i ldo procuraba establecer y ensal-
z a n y así es de creer, según la madurez 
que en este tiempo se reconocía ya en J u a n 
de V a l c l a r a , que estuvo este instru-
yéndose en las ciencias en Constantinopla, 
J fortaleciendo su espíritu con los dog-
^ a s déla verdadera Rel ig ión, por espa. 
p ó d e l o s d i e z y siete años, que expresa 
M a r m n a , y admiten los publícadores 
de las obras de S. Isidoro con Sant iago 
Beédi 3 quien en la edición de Barí* del 
año 1 6 1 7 , á imitación de lo qUe se 
executó en la de Madr id de i 5 9 9 
emendó la expresión de S. ISIDoro sepfJo 
demum anno, en esta post decem ét septem 
annos ••, por ser "mas conforme con lo que 
refiere S, I s idoro / 
L a Regla que dice este Santo ha-' 
ber escrito Juan de V a l c l a r a para los 
Monges del Monasterio que fundó , la 
intitulan los Escritores Benedictinos T r k 
themio , V v i o n y Menardo Exhortationesf 
ó Libro exhortatorio á los Monges 5 porque 
se oponen á que este Juan pudiese intro-
ducir, que en aquel Monasterio se obser-^ 
vase Regla distinta de la de S. Ben i to í 
pero al dictamen de estos Escritores p re -
fiere juiciosamente Ambrosio de M o r a -
les el de S. Isidoro , y Hono r i o A u g u -
stodunense, que abiertamente la llaman 
Regid, 
L a Crónica escrita por Juan Dfi 
V a l c l a r a coraprehende - solamente lo su-
cedido en los veinte y dos años,que medía" 
ron desde el primero de Jus t ino i 6 diño 
5 5 7 , hasta el octavo de M a u r i c i o , ó 
año de 5 8 5 . E l P. Andrés Sco to dio 
á luz esta Crónica con la otra de V í c t o r 
Obispo Tunetense , esto es, de Túnez, las 
qüaíes: encontró M S S . en la Biblioteca de 
Toledo, de donde las copió y las di r ig ió 
á M a r c o s V e l s e r . De este V í c t o r tra-
tan S. Isidoro en el cap, X X V del L i b r o 
De vir is illustf. A d o n Vienense al prín^ 
eípio de la Crónica , y O t q n de Fr ig ia 
en el cap. V I del l ib. V . 
L a Crónica de este V í c t o r contiene 
las noticias relativas á los sucesos mas se-
ñalados eclesiásticos y profanos desde el 
principio del mundo, hasta el primer año 
del Imperio ó Reynado de Jus t ino el jo-
ven 5 desde cuyo tiempo la continuó J u a n 
de V a l c l a r a hasta el año octavo del 
Emperador M a u r i c i o . Esta continuación^ 
ó Crónica breve , está en el Tomo I V 
de la España ilustrada con este tí tulo : 
Chronicon Joannis primum Fíindatoris et 
Oo Abba-* 
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A b U ú M o n ^ r i l B k h r k n . i s , eo.ua E p ¡ - derogado su mérito. 
1 , « - í Hmríco Canísh Noviomago I C multa d U l i b e r e d .a tur , p m a i m -
' I t r o ñ u o r , SS. Canonum m A lma A c a k - nram notltían, mJnim, fCrv,nernnt, v i v h 
J i .. , Juan de V a l c l a r a quando San Isidoro 
Reimprimió esta C M a el Carde- escribra el L rb ro de los Ilustres E s c r l ^ 
nal de A g a r r e , con el mismo Prólogo res EclesUstlcos y que era acia el año, 
de Enr ique C a n ^ o su primer publ ica- l i del siglo V I I : y asi bien pudo se, 
dor en el Tomo 111 de la Colección dé este Obispo aquel Juan , que asistió al 
ios Concilios de España de la edición de Conc i l io segundo de Zaragoza y al de 
Roma de i 7 5 3 5 previniendo en las N o - Barcelona en el ano ^ 9 2 y Y subscribió 
tas con que la i lustró, que esta Crónica, entre los últimos Prelados sin especificar 
según la dio á luz Canis io la vez p r i - el nombre de su propia S i l l a , como que 
mera ? y según el mismo Cardenal la íecíentemente habla sido creado Obispo: 
reproduce , está viciada poí algún ene- asimismo es nuestro J u a n de V a l c l a r a 
migo de la Religión Católica en quanto aquel Joannes Peccator de Gerona , que 
á las expresiones de J u a n dé V a l c l a r a , subscribió con esta misma fórmula en 
pertenecientes á S* Hermenegi ldo , R e y el Conc i l i o de Barcelona celebrado en el 
de España; porque en los exemplares ó año 5 9 9 ? y últimamente se lee escrito 
M S S . antiguos , que tuvieron presentes el nombre de este nuestro Obispo Espa-
c l P . Juan de M a r i a n a , Ambrosio de ñ o l , puesto inmediatamente después de 
M o r a l e s 5 el Cardenal Ba ron io , el A r z o - los nombres de los Metropolitanos en IzSf 
hispo D . R o d r i g o , y D . Lucas de Tuy, subscripciones de los Padres que aslstie-
no se encuentran las voces denigrativas ron al Conc i l i o de Toledo , confirmado 
con que en la Crónica impresa por C a n i - con toda solemnidad en esta ciudad por 
sio, y reimpresa por el Cardenal de A g u i r - un decreto que expidió Recaredo perte-
re , se atrepella el crédito de tan buen neciente á la dignidad de la Sta. Iglesia 
Pr incipe. de 'Toledo. 
Sobre este particular, y sobre lo de-
mas que se ha dicho de Juan de V a l -
c l a r a , es digna de leerse la Disertación E L M O N G E T A R R A . 
del P . M t r o . F r . Henr ique F l o r e z en el i r A 
tomo V I de la España Sagrada desde la X L n tiempo de este mismo Soberano 
pag. 3 5 3 á la 3 7 2 , y precede á la nue- floreció un Monge Español nombrado 
va edición que dicho P .F lo rez h izo de la T a r r a : y haciendo mención de el A m -
m i s m a C ^ r n ^ en el mismo Tomo VIdesde erosío de M o r a l e s en el c a p . X X I l del \ U 
la pag. 3 7 5 á la 3 8 9 , acompañada de duodécimo de la Coronica general de Espa' 
varias notas con que la ilustró , corrí- ña, dice , que en dos Códices antiguos en-
giendo en ellas los defectos que hay en contró una Carta que este Monge habla 
las ediciones anteriores, y aclarando mu- escrito al R e y Recaredo : pero esta Car-
chos lugares de e l l a , que por mal co- t a , que también la tenia en su poder el 
piados de los amanuenses , ó mal enten- Cardenal de A g u j r r e , según dice en la 
didos de los otros publicadores, la han nota marginal que puso en la pag. 2 2 8 
del 
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i * & \z Biblioteca antigua áe apenas podía sacarse 'de ella una sola 
n N ^ I s A n t o n i o , estaba tan desfi- sentencia por entero. Esta es la única 
L¿S por el descuido del que la noticia que se tiene de este Monge y de 
g U r - a ' im Códice de Toledo, ó por el sus Escritos : y esto mismo refiere F a -
COpl0^1Usiglo en que se escribió; y ERic ioen el T o m o V I de su Bibl ioteca 
^ Z t ^ o s los errores que contenia, que medias et infimae Latinitatis. 
ESCRITORES CHRÍSTÍANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO VIL DE LA IGLESIA. 
E L OBISPO S. F U L G E N C I O , 
U n o de los Prelados Españoles mas 
ilustres que hubo en el Siglo sétimo de 
la Iglesia , esto es, desde el año de Chr is -
to 6o i j hasta el 700 j es S. Fulgencio, 
cuya vida escrita por el M . F n P ruden -
c io de SandovAl , Coronista del R e y 
D . Felipe III , se lee en estos te'rminos 
al principio del l ibro s Regla y instrucción 
que S. Leandro Arzobispo de Sevil la dio á 
su hermana Santa f lorentina, de la vida 
y observancia de las Monjas, 
Fulgencio (Santo ) fue hermano segun-
do de Sant Leandro , de quien el Santo ha*-
hla en esta regla : fue Monge de S* Beni-
to : varón muy semejante á sus hermanos 
en la santidad y en las letras , y en la ene-
mistad contra los Arrianos. Supo las lerP-
guas Hebrea , Griega y Arábiga , Syra y 
Lat ina elegantemente : escribió sobre los 
Evangelios , Isaías y doce Profetas meno-
res y Pentatbeuco , libros de los Reyes ; y 
en el Monasterio Real de S< Salvador de 
Oña de la Orden de S. Benito hallé lo que 
escribió sobre el Psalterio con letras Góti-
cas ó lombardas , que es un libro brande 
precioso y rarQ j eScrlbió otro tratado de la 
Toma II, 
Encarnación del Hi jo de Dios, Fue Obispó 
de Eci ja f y no de otra Iglesia como quie-* 
ren algunos 1 porque en aquellos tiempos 
no se mejoraban los Obispos como agora ^  
por quitar las ambiciones , y guardar lo que, 
dice S , Pablo que no sea mas que una su 
esposa, Firma como Obispo de Eci ja un de* 
creto del Rey Gundemaro año de seiscientos 
y diez. E n Eci ja. tienen grandísima devo" 
cion con este Santo, y muestran una casa 
que dicen fue de su morada junto á la Igle* 
si a mayor de Sta* Cruz : tienen reliquias 
de este Santo , y én la v i l la de Berzocana^ 
tres leguas de Guadalupe $ que las escondie-* 
ron allí con otras quañdo se perdió España, 
y después se hallaron con la Santa Imagen 
de Guadalupe. 
Juan A l b e r t o Fabr i c io , en el Tomo: 
II Biblioti mediae et infimae Latinitatis^ 
dice de S, Fu lgenc io lo siguiente : F u l -
gencio hermano de los Santos Leandro é 
Isidoro ; Obispo de Astigi en la Betica, y 
de Cartagena en España después del año 
^ I P , de quien trata Balando en el día 
1 ^ de Enero "Tomo 1 pag. 9 n \ y sig, 
dexó escritos en sentir de los Autores mo-
O o 2 der~ 
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demos varios rm 
quaUs no hacen mención ni su her~ 
S. Isidoro ni S. Ildephonso, ni los otros 
Mariana dice en el cap. Io del 
4ib. V I , que escribió Fulgencio un libro de 
la Fe de la Encarnación y de algunas otras 
cjílestiones , que se conserva hasta ahora. 
Juan Vaseo , Sandoval y Quintana Dueñas 
citan los Comentarios á los Evangelios, 
Isaías , X I I Profetas menores , Pentateuco 
y libros de Reyes : y Quintana Dueñas y 
Sandoval añaden el Comentario a ¡os S a l -
mos. Pablo Espinosa en el l ib. 2a de las 
Antigüedades de Sevil la dice, que Fulgen-
cio dexó algunas Obras escritas en Hebreo: 
y es cosa estraña , como expresa Balando, 
que dichas Obras no se hayan publicado ; 
pero como de ellas no tenemos algún otro 
testigo mas antiguo , no queremos formar 
mino en el L i b r o De Scrlptoribus ñecles 
y el P. Phelipe Labbe en su Disertación 
sobre los mismos Escritores , los atr ibu-
yen al citado Obispo Ruspense, contradi-
ciendo el sentir de los Autores moder-
nos que las tienen por de S. Fulgencio; 
Obispo de Eclja i sirviéndoles para esto 
de grande apoyo el silencio de los Auto- ' 
res coetáneos de S. Ptj lgencio , y mucho 
mas el de su mismo hermang S. Isidoro. 
C O N A N C I O , O B I S P O 
D E P A L E N C Í A . 
?e este Prelado Español dice asi Sam 
Ildephonso en el cap. X I del l ibro D^ 
Scrlptoribus Ecclesjastlcls : Conancio ocupó 
después de Mur i l a la Si l la Episcopal de la. 
opinión ni en darlas por ciertas, ni en pa- Iglesia de Falencia , sugeto respetable por. 
sarlas en silencio como supuestas. Otros con su profundo entendimiento., y por la repre-' 
mayor probabilidad piensan , que Fulgencio sentación de su persona , elocuente y serio. 
compuso los tres libros de Mytologias, de en las conversaciones familiares , próvida 
los quales se tratará mas bien en Fulgen- y aplicado á ordenar y disponer los Oficios. 
ció Placiades. Eclesiásticos , pues dló á luz. de nuevo en 
Se ha copiado esta autoridad de F a - verso muchos Cánticos. También escribió un 
br ic io , porque contiene quanto ocurre librito muy bueno de oraciones sobre la pro*4 
que decir acerca de los Escritos del E s - piedad de todos los Salmos , ó bien m m 
pañol S. Fulgencio ; pues aunque las preces acomodadas á cada uno de los Sa l -
Obras, que citan los Autores dichos co-
mo propias de este Santo , se leen en la 
Máxima Biblioteca de los P P . entre las de 
los Escritores antiguos, están allí atr ibui-
das á otro Fu lgenc io Afr icano , Obispo 
mos é himnos que se cantan en la Iglesia. 
Tuvo el Obispado por mas de ^o años 7 y 
fue tenido en grande estimación desde los 
últimos años de Vherico , por los tiempos 
de los Reyes Gmdemaro., Sisebuto , Suln-
que fue Ruspense, cuya vida y relación de t i l a , Sisenando y Clnthlla. 
«us Escritos se lee al principio de ellas, 
después de los testimonios de Juan M ú -
lano , S. I s idoro , Sant iago Si rmondo, 
el Conci l io de París del año 8 2 9 , el 
de Aqulsgran de 8 3 5 , y el del Monge 
Gothesca lco , que unánimes afirman ha-
berlas escrito el citado Obispo Ruspenseh 
por lo qual el Cardenal R o b e r t o B e l a r -
L a misma razón da de ConaN" 
cío el Cardenal Baron io en el Tomo 
X I de los Anales Eclesiásticos , en el año 
de Christo 6 ^ 6 , 11 del Papa Honor io , 
y 2 7 del Emperador H e r a c l i o ; y lo repite 
Juan A l b e r t o Fabr ic io en e l T o m . i " &c 
SU Biblioteca mediae et infimae Latinitatis, 
con Aube r to M i r e o en la nota que pn-
so 
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so al capitulo de S. Ii dephonso s anadien-
do solamente , que subscribió Conanc io 
cn el Conci l io I V de Toledo ,• asi como 
su antecesor MinuLA en el III que se ce-
lebró en dicha ciudad : y que también 
asistió Conanc io al Conci l io . V de Tole-
do lo afirma el Cardenal Barqn io en e l , 
lugar ya referido , diciendo-, que.por ser 
el Obispo mas antiguo , tuvo en este-
Conci l io el primer. asiento después del 
Presidente , y subscribió .después de e l 
en primer lugar. Este Conci l io .se cele-, 
bró en la Era 5 7 4 , en el año primero 
del R e y nado de C i n t h i l a 3 y asistieron 
á el veinte Obispos. 
Se ignora e laño del nacimiento de C o -
nancio , y el de su fallecimiento 3 y no se 
sabe qual fue el paradero de sus Escritos. 
el c a p . X X I V d e l lib.II De historkis latinis, 
Juan A l b e r t o Fabr ic io , en el Tomo V* 
Bibliot. mediae et infimae Latinitatis , y 
T r i themio , quien dice , que la Historia 
que escribió Máximo de los sucesos, de 
España en tiempo de los Godos, er.a un 
Tomo grande y obra muy amena; pero 
a l paso que todos la celebran pqr lo que 
refiere de ella S. Isidoro , que fue e l que 
la l e y ó , unánimemente confiesan haber-
se perdido la tal h is tor ia , sin haber que-? 
dado de ella n i el mas pequeño vestigio; 
de cuyo dictamen son también los Sabios 
modernos, entre quienes deben ser, par-
ticularmente atendidos el Cardenal de 
A g u i r r e , D . Nico lás A n t o n i o , el D n 
D . Juan de Eer reraS , y el Marques de 
Monde ja r , con los demás citados en el 
artículo en que se.trató de D e x t r o . 
• ^ ^ • • ^ - • • V ^ - i - ^ i ^ - - - . ' •-• 
M Á X I M O , O B I S P O D E Z A R A G O Z A . 
a única noticia cierta, que hay de este 
Prelado y Escritor, es la que da S. Isidoro 
en el cap. X X X I I I del L i b r o De illustribus 
Ecclesiae Scriptoribus : Máximo Obispo de l a 
ciudad de Zaragoza, se dice que compone 
muchas obras en verso y prosa. Escribió 
también en locución aliñada é historial con 
estilo sucinto la historia de lo sucedido en 
las Españas en los tiempos de los Godos 5 y 
asimismo dicen que escribe otras muchas 
obras que aun no he leido. 
De que se echa de ver , que v iv ia en 
tiempo de S. Isidoro j lo que se confirma 
con haber asistido Máximo al Conc i l io 
de Barcelona de 5 9 9 , al de Toledo de 
5 r o , y al Egarense de 6 1 4 , en los 
quales se encuentra su subscripción. 
De l mismo modo que S. Isidoro 
hablan de los Escritos de Máximo Hono -
- Augustodunense en el l ib. 5. Be 
:. Eccles. , G e r a r d o Juan Vossio en 
S. I S I D O R O , A R Z O B I S P O , 
de S e v i l l a , . 
Pe S. Isidoro , segundo D4»/V/ en sen-
tir del Papa S. G rego r i o el Grande : Doc-
tor de las Espartas ,m el de S. B r a u l i o , y 
el del Arzobispo D . Lucas de Tuy ! E s -
pejo de Obispos y de Sacerdotes, en el de 
S. Ildephonso : Prelado de los Obispos, y 
Príncipe de los Sacerdotes en el de San 
M a r t i n 5 y Apóstol de Christo en el del 
Arzobispo de Santiago D . P e d r o , dá San 
B r a u l i o , Obispo de Z ^ ^ o ^ , esta comple-
ta noticia en la introducción del l ibro de 
las Etimologías, que á instancias suyas com-
puso el mismo S.Isidoro, y está traducido 
en Castellano por un Anónimo en el M S . 
de la Real Bibl ioteca del Escor ia l , de que 
se habló en la pag. 2 8 5 de este Tomo , 
en el artículo de S. Leand ro ; y se copia 
por entero según se lee en el Códice, por-
que está algo mas circunstanciada, que la 
l a -
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latina que comunmente precede al mis- cada uno dellos se estabks^io en la egksU 
^ ' Libr<) en todas sus ediciones. de dios. E t conpuso dos libros de los sim~ 
0 Isidro noble varón natural de Cartha- nimos, a consolamiento del anima e a espe-
¿em fijo de seuariano muy noble hombre, e ran?a de rrescebir perdón rrogandogelo. ¡a 
hermano de sant leandro e de sant fulgen- orden déla rrason. E t fiso vn libro al rrey 
fto hombres santos e confessores. e otro si sisebuto de. la natura de las cosas, en d 
hermano de la muy santa virgen florentina qual soluio mas cosas escuras de los ciernen-
Adelantada de las virgines f u e arzobispo tos. también .de los dichos ecclesiastkos. 
de seuilla e primado de espana en pos sant Como del demostramiento de los philosophos. 
leandro. E t por bien auenturado varón des- Otro libro de; cuentos, en e l . qual tanxo del 
de pequeño fue puesto a leer e apriso latin arte de arismetica. po r los cuentos enxeri-
t griego e hebrayco. e fue enfarmado de dos en las scripturas ecclesiasticas. E t vn 
toda apostura de fahlar. e fue entendido en otro libro de los nonbres de la ley. e de los 
si enseñamiento de las tres artes que se l i a - euangelios. en el qual demuestra que signi-
man Triuio, e complido en las quatro que se fican las sobredichas personas, segund el 
llaman quadriuio. Sabio conplidamente en misterio. E fiso un libro de los hereges e 
las leyes de dios e de los hombres. Mansso de las heregias. en el qual ayunto de cyáa 
en fahlar. muy sotil por engenio. muy d a - vno. breue mente como pudo los enxemplos 
ro por vida e por enseñamiento. E fue con de los mayores, de las sentencias tres libros.: 
derecho de todos los de españa llamado maes~ los quales afermoso por las flores de papa 
tro. Ca aprouechando de virtud en vir tud, gregario de los libros morales. E t fiso otro 
asi rresplandes$io este noble enseñador. que libro de coránicas, desde el comiendo del 
segund la, manera de sus lenguajes, a latí" mundo fasta sutiempo.Et conpusolo muy breue 
nos. e a griegos e a judíos, asi a los sabios mente. E t por rruego de su hermana floren-
corno a los menos entendidos, a todos era tina adelantada de las virgines. fiso dos 
animante en enseñamiento, e non auia par libros contra los Judias, en los quales prom 
en bien fablar. E t quant grande fue en sa- par testimonio de la ley e de los prophetas.-
piensa ligera mente lo podria entender hom- todas las cosas, que la fe catbolica cree. E t 
bre sabio, por los estudios de muchas ma- otrosi de los nobles varones, conpuso vn Vi-
neras, e por los trabajos que ouo en las hro. Desende sometiemos le nos que flsiese 
obras que fiso. E t de quanto nos conasfie- estos. De la rregla de los rreligiosas un l i -
mos, rremenbramos esto. Ca fiso das libros hro. el qual atempro muy conuenible mente. 
de diferencias en los quales departió sotil- por vso de la tierra, e por las fueras de 
mente por seso aquellas cosas que son vsadas las rreglares. de la natura de los Godos, e 
sin departimienta. E t fisa un libro de los d d Reyno de los Sueuos. e de la estarla de 
gualardones. en el qual departió breue mente, los euandalos conpuso otro libro. E t de las 
que cosa contenga cada vn libro de la san- demandas fiso dos libras, los quales quien 
ta escriptura. E t otro libro de la nasfen- las leyere conos^era el cobrimlento de los 
& e de la muerte de los padres santos, en antiguas fechas. Sobre los libros de meysen. 
d qual escriuio las fechos e la dignidat e la e sobre el psalterio. e sobre las quatro euan-
muerte. e el soterramiento dellos. E t fiso gelios. trabajo con grand estudio. E t en dé-
os rhrospara su hermano el ohhpa fulgencio. recho canónico e ceuil conpmo muchos escrip-
s la eghsia. por que rrason tos. E t a vn comento d muy granel libro 
de 
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de las ethmologlas. e departióle el mesmo 
en títulos e non en libros, el qual porque le 
fiso por mío rruego maguer que el non lo 
acabo, enpero departllo yo en quínse libros, 
la qiíal obra conuenible de todo en todo a phi-
losophia. quien quier que la vsase leer a me-
nudo, con derecho sera sabidor de las celes-
tiales cosas e de las humanales. Ca a l l i se 
encierra la noblesa de todas las artes, e f a s -
tas todas las cosas que se deuen saber son y 
ayuntadas breue mente. E t muchos otros l i " 
hros son del santo varón, e instrumentos 
mucho honrrados en la eglesia de dios de los 
qual es el la guarne s^io clara mente. E l qual 
suscito dios en los postrimeros tpos. después 
de tantos fallesfimientos de españa. creo que 
para rrecobrar la sapiencia de los antiguos 
que fastas ame fallesfido en las mientes de 
los hombres por muy grand antigüedad. E t 
porque el pueblo xpiano non enueges$iese 
luenga mente por nes^edat o por vilesa. 
Pues este abrió al puebla non sabidor. los 
ordenamientos de los tpos. e las hedades del 
siglo, e demostró los derechos de las santas 
cosas, e a los sacerdotes desplano los oficios 
de la eglesia e los grados de todas las orde-
nes. E t establesció leyes a los rreyes e a los 
principes e a los cibdadanos. e a todos los 
pueblos xpianos demostró enseñamiento déla 
religión de xpo. E t derraygo de toda espa-
ña la heregia de arriano. segundándola con 
palabras de dios. E t confondio et destruyo 
¡a mala heregia de los a^efalitaños, ca ven-
fio a gregario que era mayoral desta heregia. 
por testimonio de los santos e por auctoridat 
de Am escripturas. E t mostró dos naturas 
en xpo. vna de dios, e otra de hombre. E t 
a la postrimería abrió escriuiendo los assen-
tamientos de las tierras e de los logares, e los 
nonbres de todas las cosas diuinales e hu-
manales, e las naturas e los oficios e las 
causas, e todas las cosas escuras, e que ya 
fastas eran partidas e alongadas de ¡as 
mientes de los hombres. E t tanto fue sabio 
que non tan solamente en nros tpos¿ mas desde 
el tpo de los apostóles o de ante, sacado ende 
el primer hombre e salamon. creemos que en 
todas las sfienfias non fue ninguno mayor del. 
E t fiores$io por sapiencia e por santidat en 
los tpos dé muriólo e de faca enperadores so 
rrecaredo Rey de los Godos, el qual quito 
el de la locura de l a heregia de arriano. e 
confirmólo en la fe catholica claro de pro-
phepia. Cafue de sptu largo en elemosinas. 
grant dador de posadas a los menguados, 
claro de coraron, verdadero en sentencia* 
derechurero en juyslo. cutianero en predh 
camión, alegre en amonestamiento, e mucho 
estudioso en ganar almas a dios, sabio en 
esponimiento de las escripturas.- e de grand 
guarda, en consejo buen veedor, en habito 
humíldoso. en comer é' en hmer mesurado, 
en oración deuoto. en honestad muy claro. 
e siempre presto morir por la iglesia e por 
el defendimiento de la verdat. e lleno de toda 
bondat. E t sobre todo esto fue padre de 
los clérigos, e enseñador. e sostenedor de los 
monjes e de las monjas, consolador de los 
cuytados e de los lloradores, amparaba de 
los huérfanos e de las bludas. aliuamiento de 
los encarcelados e de los lasrados. defende-
dor de los cibdadanos. quebrantador de los 
soberuios. perseguidor e maco de los hereges. 
E t que mas espejo fue al mundo de todos 
bienes^e por ende rregna sin fin Regna ya 
con xpo. E t por qual abondamiento de bien 
jahlar. Epo r quales armas de las s.taí scrip-
turas o testm.os de los padres santos des-
truxo e desneruo todas las descomulgadas 
heregias. los concilios que fueron fechos ante 
el en seuilla lo demuestran. E n los quales 
alabo e prouo por muy claros testimonios de 
las escripturas que todos los figles deuen ser-
ulr a vn dios en trinidat de personas, e de-
uien obedescer al apostoligo de rroma que 
es puesto en logar de sant pedro el apóstol. 
Et 
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E t murió el bien auenturado sant ysidro en Pues rroguemos afincadamente a este muy 
los tp¿s de eraclio el enperador e de s^inti- s.t0 confesor que el rruegue cucañera menú 
l ímo Rey de espada muy buen apiano. E t a dios por nos mesquinos pecadores que aun 
ate enperador eraclio fue aquel que troxo la somos en los peligros desta vida, que los que 
santa crus a su logar a íbílm. la que auia por su amor abracamos el su s.t0 enseñamiento 
ieuada dende el mal Rey cosdroe. E t durmió seamos libres de los peligros ¿este mundo^ 
el hienauenturado ysidro con sus padres en e después desta v ida por los sus santos rrue-
la era de seysantos e sesenta años, mas gos merescamos venir a la conpania de los 
aprouechable que todos por sano enseñamiento escogidos amen. 
epor sano consejo. Abondado de huebras de De los Escritos de S. Is idoro , de 
caridat. rresplandesfiente por muchos señales que hace mención S. B r a u l i o , solamen. 
de miraglos. E n el qual la antlguedat allego te cita San Ildephonso en el L ib ro De 
a si algunas cosas, mas el ñro tfo de.antigüe- Scriptoribus Ecclesiasticis los siguientes: 
dat ymagino en el s$ien$ia de mirados, al E l L i b ro del nacimiento y muerte de los 
qual asi como por alabanza aparejamos con Padres: E l de los Sinónimos: Los dos á sil 
derecho la palabra del philosopho que dixo. hermanaSta.F lorent ina c o n t r a l o s j ^ w ; 
en ñra fibdat segund costunbre de estraños E l de la naturaleza de las cosas al Rey. 
asi como a. huespedes nos aduxeron los tus Sisebuto : E l de las Diferencias : E l de 
libros a casa porque podamos alguna ves las Sentencias: E l de las Qllestiones '•> y el 
conoscer quales eramos o do eramos. E t tom de las Etimologías. De estos da iguaH 
sant ysidro obpado quarenta años, e fue so- mente noticia Sigeberto Gemblacense 
terrado en buena vejes acSpañando a los en c l L l b t o De vir is i l lustribus,amáienáo 
choros de los angeles, e finco la ¿ibdat de la de los que se siguen que no expresó S. 
seuilla muy triste e muy llorosa como de- Ildephonso : U n L i b r o de Proemios á los 
sanparada de tan grand padre, e aducha en libros del viejo y nuevo Testamento que 
suerte de glotón rrohador. Pues entre tanto la Iglesia Católica tiene recibidos por C a -
mucho amados hermanos digna cosa es queto- nónicos: Otro de los Oficios Eclesiásticos^ 
da eglesia ensalce por alabancas a este muy Otro de las significaciones de los nombres : 
santo confesor ysidro. e mayor mente las Otro de la propiedad de las cosas: Uno 
eglesias de españa que especialmente rresplan- de Sermones : Otro de Dogmas Eclesiás-
deslieron mas que todas por el su ense- ticos : E l Lamento del Penitente : L a f i -
namiento de grand salud.Ca asi como gregario cha de los vicios y virtudes : U n L ib ro 
maestro de rroma entro en logar de sant de los Misterios del Salvador: Una breve 
pedro. asi el hienauenturado ysidro por en- exposición de todo el viejo Testamento í 
señamiento entro en las españas en logar de con otras cosas que dice omite por ser 
sant yague el apóstol, ca las semientas de pertenecientes á materias seculares 
/ . vida perdurable que senbro el bienauen- Estos son todos los Escritos de S m 
turado sant yague. este glorioso enseñador I s i d r o de que dan razón S. Ildephonso 
yudro por palabra de predicación asi como y S^eber to Gemblacense \ pero en la 
vno de losquatro rrios de parayso rrego edición de Paris de M a r c a r l o de l a 
las ahondad amenté, e alunbro toda esútn* "Rr,-^,,- a ^ - o , • r 
, , a esPam -digne del ano 1 5 8 0 , en la de Tacobc^ 
por enxenpU de buena obra e por f . m a de BrEUL del año 1 5o x , también de P M h 
santidad as; como muy claro rrayo del sol. en la de Madr id de Juan G r t a l del año 
\ 
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I 5 9 9 y en la de Colonia á t i ^ i y , 
se han publ icado con nombre del m ismo 
S ISIDoro algunas otras O b r a s , que t ie -
ne por apócrifas el Ca rdena l R o b e r t o 
B e l . r m i n o en el L i b r o D e Scríptoribus 
EcclesiastJch, por no haber hecho mención 
de ellas S. I l dephonso . 
L a edic ión de París de i ^ o I , y 
l a de Colonia de 1 6 1 7 , que es r e i m -
pres ión de la de Parts , cont ienen estas 
Ob ras de S. I s idoro , con este orden : 
Or ig inum , si-ve Etymologiarum Ubr i 
X X } q u o s cum non comflemsset <, S . B rau l i o 
Caesaraugustanus Episcopus , cujus hórtatu 
i l l ud opus susceperat digessitque in eam 7 
quam cern'mus , f o r m a m . 
D e Di j ferent i ls , sive propfietate ve r -
horum , l iher pr imus. 
D e D'fferentüs spir i tual ibus l iher se*-
cundus. 
A l i us D i j f e ren t i amm, seu dé propr ie ta-
te sermonum l í be r , ex editíone Madr i tens i 
anni 1 5 9 P . 
Synonyrnorum, sive soliloquiorum , l ibr t 
dúo , ad Braul ionem tune tantum Afchí~ 
áíaconum. 
D e contemptu mundi excerptai 
Exhortat ío poenítendí cum consolatíone 
et misericordia Deí ad animam f u t u r a m -
dícía formidantem. 
Lamentum poenitentiae pro índulgentia 
peccatorum j versibus Troehaicís , dupl íc i - ' 
que Alphabeto digestum. 
Oratio p ro l í xa ad fienda. semper pecca-
ta pro correctíone v i tae. 
Oratio brevis contra insidias D iabo l i . 
Epístola ad Massanum sive Massonem , 
de lapsu Sacerdotis et repáratione. 
D e natura rerum , sive de mundo ad 
Sisehutum Wísigotborum Regem. 
Cbronicon ab ín i t io mundi usque ad 
annum quintum Svínth'. lani Regís Gotho-
rum , Cbríst i Domin i 6 2 6 , emendatum 
Tomo II, 
scholiisque i l lustratum per Garsíam de 
Loáis a . 
H is to r ia Gothorum Vandalorum et Sue-
vo rum. 
Líber Proemiorum de L ibr ís veterls ao 
noví Testamentíí 
Commentari i i n libros Historíeos vete-
r ls Testament i , Genísim & c . quae in C a -
talogo S . Ildephonsi opera vulgato d l c u n -
tur quaestiones sive Exposkiones Sacra-
m.entorum ex va r i i s Auctorlbus collectae : 
siint tamen qui Commentarios in quatuor 
libros Regum adjudicare ma l i n t Isidoro 
seniori Epé Cordubensi. 
A l legor iarum quarundam Sacrae Scr'h 
pturae líber tínus, sive compendiolum A l l e ^ 
gor ía rum in Octateuchum , ex O r i g i n e , 
Victorino , Ambrosio , Hleronymo , A u g u -
stíno , Cassíodoro ? Fulgentio ] G rego r i o , 
a l i í s que. 
D e Scríptoribus Ecclesiastícís post H ie~ 
ronymum et Gennadíum líber. 
D e v i t a et morte Sanctorum qui Deo 
p lacuerunt , sitie de ortu et obitu R a t r u m . 
L i b r í dúo contra nequitiam Judaeorum 
ad Florentinam sororem. I* D e N a t í v í t a -
te D o m i n i , Passione et Resurrectíone , iJí1-
gno atque judíeío. I L D e vocatíone g e n -
t ium. 
L ib ro d m de Dív ín ís sive Ecclesiastícís 
of f ic i is , ve l , ut loquitur Ildephonsus, de 
genere officíorum, quos scripsit círca annum 
6 1 0 ad Fulgentíum f r a t r e m suum A s t i g i -
tanum , ae postea Cartaginensem Epíscopum^ 
et cur unumquodque i l lo rum in Ecclesia 
Deí agatür , interprete suo s t i l o , inquit 
Brau l io non sine majorum auctoritate ex -
p l ícuí t . 
A d Ludi f redum i seu Leudefredum Cor~ 
dubensem Epíscopum Epístola de Epíscopi 
et caeterorum Clerícorum in Ecclesia officio. 
Sententiarurn , s i ve , de Summo Bono 
Ubr i tres, quos Jlor ibus ex l ibr is S.Gregor i i 
P p P a -
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Papae moralíhus decorxvit. 
S. Isidori Epistolae altquot. Praeterea 
quae ante Etymologms et Synonyma, refe-
runtur. 
Regla Momchorum capp. X X I V distin-
ga , quam pro patriae mu et invalidorwm 
animis decentissime temperavit. 
Be Confiktu vittorum et virtutum 1 
teste Sigeberto Gemhíacensi et M S S . Co-
dicibus. 
Expositio in Cántica Canticorum Sa~ 
lomonis. 
Notae- virorum Doctotum in quosdam 
libros D i v i Isidori per Joannem Grial ium 
collectae et auctae. 
Uber Glossarum ex vatiis Glossariis ^ 
quae sub Isidori nomine circumferuntur, 
collectus. 
L a edición de Madr id tiene este 
t í tu lo : D i v i Isidori Hispalensis Episcopí 
Opera omnia Phil ippi I I Catholici Regis 
jussu e vetustis exemplaribus emenda-
ta. Madr i t i , ex Typographia Regia 
C I O I D X C V I I , el Tomo primero i y el se' 
gundo C I D D X C I X . 
E n el Tomo i0 están estas O b r a s : 
Etymologiarum l ibr i X X . 
Dijferentiarum l ibr i II. 
De natura rerum Uber I. 
Chronicon de vir is illustribus cüm S. 
íldephonsi l ib ello. 
De ortu et obitu Patrum. 
Gothorum Wandalorum et Suevorum 
historia cum Gothorum Regum et Toleta-
norum Antistitum Catalogo. 
Está dedicado al R e y D . Phel ipe II 
por Juan G r i a l , quien da cuenta en el 
Prólogo de su solicitud en dar á luz los 
Escritos de S. Isidoro del modo mas 
conveniente al mérito de ellos 5 y hace 
particular mención de los eruditos que 
antes de el se hablan aplicado á emendar 
cada uno de dichos Escr i tos, diciendo: 
" Que la corrección de las Et imoi^ 
gias se puso al cuidado de A l v a r q 
mez de T o l e d o , entregándole para este 
fin gran número de M S S . antiguos , que 
pasaron de treinta , los mas de ellos 
escritos cOn caracteres Godos ó Lombas 
dos , con el designio de que , notada 
por el la variedad que en ellos hallase 
consultase sobre cada dificulrad ó punto 
con D . A n t o n i o Agust ín , Arzobispo de 
Tarragona, y con D . Pedro Chacón re-
sidente entonces en Roma; que á estos se 
hizo también el encargo de orden del mis-
mo Soberano D . Phelipe I I , de que re-
mitiesen sus respectivas censuras al citado 
A l v a r Gómez de T o l e d o , que por ha-
ber fallecido D . A n t o n i o Agus t ín , es-
tando corrigiendo el l ibro X I I de estas 
EfmoUglas , continuó la emienda de los 
ocho libros restantes de ellas , ayudad^ 
^ara esto del referido D . Pedro Chacón 
y del Sabio D . A n t o n i o de C o v a r r u -
bias 
" Que el primer l ibro de las Dife-
rencias le corrigió por dos M S S . P . Pan-
t i n o , Capellán de honor del R e y D . P h e -
l ipe I I , notando lo que habia en el to -
mado de los Gramáticos antiguos , á 
aquello en que convenia con el los." 
" Q u e el l ibro II de las Diferencias ^ 
que lo es de las Teológicas , le emendó el 
Doct . Rol-ando Wice l io , Capellán de 
honor del mismo Soberano , teniendo asi-
mismo presentes otros dos M S S . " 
" Q u e el L i b r o De natura rerum al 
R e y SisEBUTo, le abultó considerablemen-
te el sugeto á quien se le encargó su revi-
sión con unos Comentarios muy prolixos, 
los quales por ser casi inútiles para la cor-
rección de este L i b r o , pareció del caso 
omitirlos en esta edición de Madr id i Y 
se resolvió , que dicho L ib ro le emen-
dase el citado Juan G r i a l por quatro 
Có-
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C^ices MSS. s Y ^tre ell0S Unó muy 
antiguo de la Iglesia de Oviedo , escrito 
en caracteres Lombardos." 
" Q u e la Crónica está ilustrada con 
exquisita erudición por el Il.mo García 
be Loaysa , quien se tomó el trabajo de 
apuntar los l ibros de donde la formó 
S. Isidoro : como también publicó, emen-
dados por e l , e ilustrados con preciosas 
No tas , los tres L ibros de Sentencias del-
mismo Santo , valiéndose para esto de 
trece Códices M S S . , entre los que había 
dos Lombardos " 
" Q u e el L ib ro De vir ís illustrtbüs le 
emendó, con el auxilió de. siete Códices 
M S S . , el Sr. D . Juan Bau t i s t a Pérez, 
Obispo de Segovia , ilustrando algunos, 
lugares de e l : y también corf igió la 
Historia de los Godos , Suevos y Vándalos, 
,y las Cartas que el por sí mismo jun-
tó." 
" Que el L ib ro t>e ortu et ohitu Va.-
tram le dexó emendado , con la confron-
tación de ocho Exemplares M S S . •, Pedro 
Font idueña , Canónigo de Salamanca.'''* 
" Q u e las Alegorías están emendadas 
y anotadas por el P. Cypr iano Suarez , 
quien también corrigió el l ibrito De con-* 
filctu vitiorum et virtutum , y la exposi-
ción al Cántico de Salomón , sirviéndose 
para ello de los Comentarios de B e d a . " 
" Q u e los dos Libros Contra Judaeos 
los emendó por medio de siete Códices 
M S S . el P. Juan de M a r i a n a , quien 
con dichos Códices trabajó en el L ib ro 
Froemiorum, y en restituir e ilustrar los 
Synonymos." 
" Que los L ibros De Ecdesiasticis of-
ficiis los emendó Juan G r i a l , teniendo 
para este efecto un Códice muy antiguo 
de A l b e l d a y otro del Colegio de A l -
calá: ' 
" Y que la Regla de los Monges, que 
Tom. U , 
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solamente se había hallado en uh Có-
dice , y muy mal escrita , la corrigió 
en gran parte Pedro Chacón por el 
Códice Smaragdino ( llamado asi por 
el color verde de sus letras inicíales, 
u otros adornos que tuviese de color de 
esmeralda), que contenia' e l L i b ro de 
las Sentencias de los Padres, y prosiguió 
está corrección Juan G r i a l por un Có -
dice Lombardo" 
Después del Prólogo de G r i a l está1 
la descripción que hizo S. B r a u l i o de 
los Escritos de S. Isidoro : la vida que 
dé este Santo escribió San iLDEpHoNsoy 
Arzobispo de Toledo , y la que dexó es-
crita Sigebbrto Gemblacensb, con la muer-* 
te de S. Isidoro según la refiere R e -
dempto Clérigo. A esta ielacion de R e -
dempto se siguen las Etimologías de San 
I s i do ro , con las Notas que correspon-
den á cada uno de sus capítulos 5 y con-
cluidas , se lee una larga disertación que 
sobre ellas ^  formó Juan G r i a l . Sígnen-
se los dos Libros Diferentiarum , sive de-
proprietate sérmonum i con las Notas 
respectivas, á cada letra en el primero de 
estos dos L ibros. Está después el L i b r o 
De natura rerum dedicado á Sisebuto , y 
precedido de un Prólogo muy breve he-
cho por el mismo S. Isidoro. Sigúese 
la Crónica Con este t í tulo • Chronieon D . 
Isidorí Hispal. Epísc. emendatum schollis* 
que illustratum per Garciam de Loaisa , 
Sacrae Theologiae D . Archidiaconum de 
Guadalhajara , Ecclesiae Tolétanae Cpmnt-
cum 5 y está precedida de la Dedicatoria 
que hizo Loa isa al R e y D . Phelipe I I , y 
de un breve Prólogo. A esta Crónicl se 
sigue el L ib ro De virts illustribus , el 
De ortu et obitu Patrum , la Historia De 
Regihus Gotthorum Wandalorum et Suevo-
ríi'm , y el Catalogas Gotthorum Hispaniae 
Regum, con el que finaliza el Tomo 10 
P p 2 asi; 
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asL: Matr i t i , apud Joamem Flandrum. 
M D X C V I I -
E l segundo contiene : la Dedicato-
ria hecha por García de Loa isa al re-
ferido Soberano : el índice de capítulo» 
de los tres Libros de las Sentencias : es-
tos mismos tres L ibros con las Notas 
correspondientes á cada uno de sus capí-
tulos. Siguense D i v l Isidort Hlspal. Efi>-
scopi ad mysticorum expositiones Sacramen-
torum sen quíiestiones in Vetus testamentum 
Praefatio. Estas qüestiones son in Gene-
s lm, in Exodum; in LevMcum , in Deu-
teron. in Josué, in Judie, in Reg. I. II. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
I IL I I IL in Esdram.Después : Allego- Epistolarum Decretalium •: Commentaril 
mae quaedam Saerae Scripturae ex vet. allegorld ¡n plurés veteris Testamenti , et 
et novo Testamento , precedidas de una. litterdes universi.- Missale et Brevlarmm 
Dedicatoria, escrita por S.Isidoró áOno- Hispanicis Ecclesils praescriptum ab eodem. 
sio con nombre de Prólogo. S igúese: ! )^ Isidoro: Librí denlqm Legum Wisogotbi-
Sta. Kqvedk i. Explanatio Daniel i s pro. 
phetae , et de Susanna : Commentarius in 
Cántica Canticorum : Vber de ordine crea-
turarum : Dé M-raculis Christ i . : Bé S. 
Tr'nitate : De cor por e et sanguine Domi-
ni : De mstltutiane jejmii- Quadragesima^ 
lis : De partibus Orationis.:. De NominU. 
bus. Legis et Evangeliorum : De Mysteriis 
Sahatoris : Líber Propbetiarum : Alpha-
ketum Paplae Judicum : Alphabetum ver-
balium et Theologlcarum.- d'utinctionum: 
Alphabetum Libmrum et Orationis i Orath 
Symdalis in Synodo Hispal'ensi amo 6 2 6 . 
habita. CoUectib Canonum., Conciliorum et 
Fide Cathol. ex vet. et novo, Testam. contra 
Judaeos ad Florentinam sororem suam. In 
libros veteris ac novi Testamenti Proemla. 
Estos Proemios , y el primero de los dos 
L ibros De Ecclesiasticis Officiis , están en-
earum XI I . 
N o son todas estas Obras tenidas uni-
versalmente por legitimas ds S. Isidoro : 
hay. duda muy bien fundada sobre algu-
nas de ellas \ y únicamente convienen 
tre sí unidos j esto es, no hay en ellos los doctos en que pueden ser fragmen* 
división de capítulos i sigue en el p r i - tos de otras, que con igual o semejante 
mer L i b r o De Officiis la numeración que t í tu lo hubiese compuesto S. Isidoro. L a 
empieza en los Proemios , y entre am-
bas obritas componen 2 5 capítulos. 
A l segundo L ib ro De Officiis se sigue la 
obra Symnymorum de Lamentatione ani-
mae peccatricis, precedida de dos breves 
Prólogos , y dividida en dos L ibros . 
Leense después las Cartas , que son tre-
ce : la Regla de los Monges, que se compo-
ne de X X I V capítulos : el L i b r o De con-
fiietu vitiorum et virtutum s y la Expos i -
ción in Canticum Canticorum Salomonis, 
mayor dificultad está en averiguar si este 
Santo formó la Colección de Cánones*, Con-
cilios y Decretales, que algunos tienen po i 
Obra de Isidoro M e r c a t o r . 
E l Cardenal de A g u i r r e tomó á su 
cargo el declarar este punto 5 y exami-
nada , como el dice , á fondo la materia , 
informa asi de ella al R e y D . C a r l o s II, 
en la Dedicatoria de la edición de los Con-
cilios de España : " L a Colección de los 
Sagrados Cánones, Conci l ios y Epístolas 
á la que sigue un índice alfabético de antiguas Decretales de los Papas desde 
ambos Tomos. S. Clemente á Sir ic io , con otras qus 
Ademas de las Obras ya dichas se siguen hasta el tiempo de S. Gregor io 
atribuyen comunmente á San Isidoro Magno , hecha por Isidoro M e r c a t o r , 
varios Sermones : Dos himnos en loor de como quieren algunos , siendo en la rca-
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l idad Obra de S. Isidoro Arzobispo de 
S M b * como yo examW y muestro 
claramente en este primer Tomo ; aun-
que tiene algunas dificultades •  por lo 
respectivo á la autoridad de dichas Epís-
tolas , es digna de toda veneración : y para 
su defensa he empleado mi mayor estudio 
y desvelo, asi en España como, en esta 
Corte (en Roma); quanto permite la su-
ma dificultad de esta materia , por fa l -
tar papeles auténticos de aquellos prime-
ros siglos de la antigüedad chr ist iana: 
y asi en muchas cosas ha sido preciso 
valerme de congeturas, fundadas en tes-
timonios indubitables de otras Epístolas 
ciertas , y de Conci l ios y Padres co-
munmente recibidos : pero como es d i -
fícil la inteligencia de muchas cosas 
contenidas en dichas Epístolas \ Conc i -
l ios y Escritos j y necesita de examen 
y declaración , añadí varias disertacio-
nes Históricas y Eclesiásticas , con ob-
servaciones propias, y otras tomadas de 
diferentes Autores. " Hasta aqui el Car -
denal de Agu i r re . 
Las Disertaciones que insinúa este 
Cardenal se leen en el Tomo i0 de la 
Colección máxima, de todos los Concilios de 
España y del nuevo Mundo , de la edición 
de Roma de 1 7 5 3 , desde la pagina 
•35 , y sus títulos s o n : Dissertatio 
prima. Quisnam fuerit Isidorus Colle-
ctor Canonum Conciliorumque , et qmnam 
tempore vixerit. Dissertatio secunda. De 
collectionibus antiquis Conciliorum et Cano-
num cum Isidoriana collatis. Dissertatio 
tertia. An S. Isidorus Hispalensis colle-
ctioni suae inseruerit Cañones , qui dicun-
tur Apostolorum , et quotnam ex eis, 
ac quoque jure. Dissertatio quarta. De 
Epistol's veterum Romanorum Pontificum 
collectis ah Isidoro , praesertim ad H i -
spanos scriptis i an sint germana, an 
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potius confictae ah tpso vel saltem inter* 
polatae. 
Estas quatro Disertaciones con las 
dos siguientes, esto es : An Epistolae vén 
térum Pontificum Isidorianae Collectionis in-
troduxerint in Bcclesia jus novum > antU 
quis et sacris Canonibus contrarlum , ob 
ignorantiam grassantem octavo et nono sae-
culo , la una ; y la otra : An tempore 
Nicolai 1. Papae inductum fuerit jus no-
vum ex Epistolis Isidorianae Collectionis 
sacris Canonibus contrarium : tienen todas 
por inscripción común Dissertationes Ec~ 
clesiasticae in Praefationem Isídori ad 
Concilta. 
De esta Colección de C o n c i l i o s , y 
de los demás Escritos de S. Isidoro, trata 
doctamente el P. Andrés Marcos B u r -
Rie l , Jesuíta , en una Carta que escri-
bió á D . Pedro de C a s t r o , cuyo bor-
rador original he v is to , y por muerte del 
dicho Religioso pasó á la Rea l B ib l io te-
ca en un Legajo de X V I quadernos, co-
piados de orden del mismo P. B ü r r i e l 
emendados y adicionados por el i en los 
quales se contiene el cotejo que hizo el 
Il.mo Sr. D . Francisco Pérez Bayer de 
las Obras de S. Isidoro , publicadas por 
G r i a l , con dos M S . muy antiguos que 
hay en la Biblioteca de la Sta. Iglesia 
de Toledo , escritos en caracteres Godos i 
y puesto en dos colunas quanto en estos 
M S S . halló de particular en cada uno de 
los Tratados que escribió S. Isidoro , 
tiene en otra coluna los lugares corres-
pondientes de cada uno de los mismos 
Tratados, según se leen en dicha edición. 
Esta Carta se escribió para responder á 
varias preguntas, que hizo D . PEDRo db 
Cas t ro al mismo P. B u r r i e l sobre los 
Escritos de S. Isidoro ; y porque hay en 
ella noticias literarias nada comunes, que 
ilustran esta materia , he tenido por 
opor-
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oportuno producirla a q u í , según está en colas A n t o n i o . Es muy importante f 
dicho borrador original. porque si ss ha de ilustrar de algún mo. 
" Sr. D . Pedro de C a s t r o . M i ama- do la antigüedad Eclesiástica y Secular 
do Señor y amigo mió. Recibí con de España , las Obras de S. Isidoro SX)n 
singular complacencia la Carta de V m . , como centro de l u z , que reparte su res-
acompañada de la que á V m . escribe el plandor acia qualquier lado y genero de 
P . Francisco A n t o n i o Zaccar ias desde erudición que se quiera ilustrar. Espa~ 
Bolonia con fecha de 8 de Noviembre, ña puede levantar un monumento incom-
M i buena fortuna ha querido, que áeste parable áí la Rel igión Católica y á la 
tiempo hayan pasado por esta ciudad los Tradición , produciendo al públ ico, con 
P P . Panigai y Bramier i de la Prov in- el primor que exige nuestro s ig lo, los 
cia de Fenecía, que vienen de Lisboa á esa cimientos y colunas de su Fe y de su; 
Corte j y en cinco días que se han de- Monarquía ; y siguiedo después con la 
tenido á ver las antigüedades y cur ios i - serie de sus documentos Eclesiásticos y 
dades que aquí se hallan , ha habido Seculares hasta nuestros t iempos, es de-
tiempo para hablar largamente del Padre c i r , su Bibl ia Goda ; su Colección Cano* 
Zaccar ias , á quien conocen mucho, para nica Goda , su Fuerojuzgo ó Leyes Godas 
celebrar la elección que de el ha hecho su Liturgia Goda , sus. Martirologios y , 
el Duque de Módem para su Bibl ioteca- Actas de Mártires y Confesores sinceros 
l i o , en lugar del celebre M u r a t o r i ; y: y del tiempo Godo , las Obras de los San-
también para conferir lo que debo yo tos ó Padres Españoles G ^ w , ¿ m a s a n -
responder á las instancias que V m . me tiguos a y finalmente sus Crow/Vww, ó E s -
hace sobre los encargos que tiene del critores antiguos de Historia Secular y 
P . Zacca r ias . " Eclesiástica,. Sobre estos cimientos y co-
" E n primer lugar doy á V m . muy lunas se levanta el edificio déla Religiort 
tiernas gracias por el interés , que toma y de la Monarquía de España, enlazadas 
en los trabajos y lucimiento de este sabio entre sí desde el principio con unión tan 
Jesuíta con tan sincera afición : y qüer- f e l i z , que dura hasta ahora y durará, 
ría yo ser órgano de la voz de toda núes- queriendo D i o s , por muchos siglos. Mas 
tm Nac ión , para dar al mismo Padre las todas y cada una de estas cosas t ie-
mayores pruebas de reconocimiento y nen íntima conexión con San Isidoro y 
gratitud . porque intenta emplear el cau- sus Obras. Tenemos Códigos de la Biblia 
dal de sus luces y sabiduría en la i lus- de mas de mi l años : en ellos está la 
tracion de las Obras de nuestro Santo versión de S. Gerónimo 3 pero recono-
Doctor Is idoro." cida por s< IsiD0ROj ^ . ^ ^ pu-
En segundo lugar conozco, que es so Proemio nuevo, de donde resultó su 
sumamente necesaria e importante una Líber Proemioruw : á cada Profeta anadió 
nueva ecücion de las Obras del Santo la relación de su vida y muerte , de don-
doctor Español. Es necesaria , porque de resulto su Liber de ortu et obitu Va~ 
las dos ediciones coetáneas de Madr id y trum : fijó delante de los L ibros de los 
* m , de G r i a l y de B r e . l , son muy Reyes la Cronología de los de jW<í y 
perfectas como se ve en ellas mismas, de Israel , que corresponde á su Croni-
Y ^ ia critica que de ellas hace D . N i - con : incluyó para la concordia de los 
Evan-
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r^nnnes de Eusebio < y haga suardía S^ Isidoro de muchas 
Evangelistas los Canont. b & 
cuyo uso explicó en las Ethymologtas : maneras. 
- . * jntH.venda délas Episto- "Tenemos también un eran numero 
añadió para la i n t c i ^ r o ^ 
, c p.p ia ademas de los versos de de Códigos de la Colección Canónica G o -
las de i». i a s l u ' , . , . . 
D maso, los Cánones de Pr isg i l i ano , ^ genmna y legitima j escritos unos en el 
corregidos 'por ün Obispo Peregrino, siglo I X , otros en el X , y en el X I , y algu-
inediros : puso argumentos o capitula- no$ en el siglo X I I5 por la qual se ha go^ 
dones á casi todos los L ibros , que t ie- berhado la. Iglesia dé España casi hasta 
nen diferente división y orden que la estos últimos siglos. N o es está la Obra 
edición Vulgdta : y finalmente me inclino que con t í tulo de Codéx veterunl Cánomm 
á creer lo que se halla en algunos exem- Ecclesiae Hispanae reimprimió Cenn i , 
piares de la Renotacion de S. B r a u l i o '\ tomándolo del Cardenal A g u i r r e , co-
esto es , que hizo el Santo quarta edi- metiendo ambos muchos yerros : por-
ción del Psalterio. De este sentir fue el que esta impresa es solamente-una Insti* 
P . Joan de M a r i a n a , en una No ta so- tuta Canónica puesta al pr incipio de los 
bre el cap. 11 del l ib. I contra jadeos \ Códigos de la Colección, cuyo Au to r 
creyendo que el Psalterío de S. Isidoro sospechó Dé Juan Bau t i s ta Pérez haber 
es el que usan los Muzárabes, que en sido S. Ju l i án de Toledo i sospecha que 
efecto se diferencia del contenido en D . A n t o n i o Agust ín no creyó bien pro-< 
nuestras Biblias Godas j en que Se íialía bada. Tampoco es esta la Colección de 
la translación de S. Gerónimo. Si que- los Cánones Orientales de S. M a r t i n 
remos, pues, publicar nuestra Bib l iaGo- Dumiense j antes bien dicha pequeñaCo-
d a , la hallamos entrañada con las Obras lección de S. M a r t i n , mal creída por 
de S. Isidoro. Y dexo á parte, que debe algunos Concilios Lúcenses , es una de 
repararse mucho (como lo hizo M a r í a - las piezas que entran en la Coíeccwn C a -
na en los libros del Santo que ilustró noníca de S. Isidoro , colocada entre los 
con Notas ) en las alegaciones que por Conci l ios Bracarenses. Tampoco es este 
todas sus Obras hace el Santo Doctor de el C ^ de Cánones de Conci l ios Céne-
los lugares de la Sta. Escritura , según rales y Locales leído en el Conc i l io Bra* 
los leía 5 y también en las que se hallan carense 1; porque fuera de otras señas era 
en los Conci l ios roledano I V ¿Hispalense sin duda muy breve, y este es ampl is i -
11, que presidió 5 y en toda la Li turgia mo. Tampoco es la Colección de Cano-
M^arabe. N i tampoco hago memoria de nes Conciliares y Epístolas Sinódicas de 
lo que escribió sobre los L ibros Cañó- los Pontífices Romanos , autorizada por 
rnes'dir6?"85 l^ T " ^ el ^ ^ dd CondlÍO ^ * ^ > 
c ones dadas a los nombres del viejo y presidido por S. L e a n d r o ', porque all 
7Z ^ 0 Z : i E t ^ ' - ^ - ^ á la p e q ^ C o l e c : n i del L ib ro de Alegorías , n i tampoco don A . "Hr r: 
^ e s u s os t i ones 6 Comentarios sobre ^ ^ D ^ ExIGü0' PUra ' > ' - ^ s 
casi todos los L ibros Sagrados C " V ^ ^ ^ ^ ^ 
cu ier . ^ . . . . . . 1 1 C0mO milch0S Cán^es de aquel celeberr quiera que sea , no podemos nrodnr,V r •, 4 ^ ieoerr imo 
e.roc • - . . Producir Conci l io . Mucho menos es esta C u -
estos antiquísimos testigos del fundamen- c i o n r ^ 1 • 1 , C o / " 
to de nuestra V J d * n 1 da la misma qUe la Publicada cotí 
nuestra F e , sin que los acompañe nombre de Isidoro M e n t o r , ó P . c -
CA" 
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c a t o r que el Cardenal A g u i r r e pre- Mi lán ; y finalmente tenemos parte del 
tendió lavar en vano de falsedad y fin- índice de otro de Celamva en Galicia (que 
l imiento contra el uniforme dictamen contenia el deseado Conc i l io X V I I I r 0 , 
d d Orbe Literario , ilustrando larga- ledano) que he visto original en manos 
mente su apócrifa prefación , defendien- del P. Sarmiento , y después ha impreso 
el P* F l o r e z : y no cuento los Códices 
que hay en Francia , porque los refiere 
cierta de S. Is idoro-Empeño el P. C o u s t a n t . Es pues nuestra Colec-
t o la legitimidad de sus piezas , y pre-í 
tendiendo probar, que esta era obra le- que hay en Francia , porque los refiere 
por cierto pasmoso en un varón tan sabio clon Cmánka Goda la mas ampia , mas 
y diligente que debió revolver dos exce- pura y mas bien digerida que ha tenido 
lentesCódigos Góthicos, que de la ver- la.Iglesia Católica en Oriente y Occi^ 
dadera Colección Góthica tiene esta Igle- dente. Se compone de la ya citada J w -
sia Primada de ^ 7 ^ , cinco que hay en tUuta Canómca impresa por Agu i r re y 
S. Lo renzo del Escur ia l , y otros que Cenn i , dividida en diez l ibros, itititu-
fácilmente hubiera hallado en España, lada en los Códices M S S . Excerpta Ca~ 
pomo los halló &n Cataluña el Arzobis- mnum, la qual Obra se halla de dosdl-
po M a r c a , de quien copió la Prefación ferentes maneras , y yo creo que es pos-
verdadera , y á quien sin embargo impug- terior á S. Isidoro. Después se coloca la 
na. De esta Colección P w ^ i o r ^ no se que Prefación genuina impresa por M a r c a , 
haya en España un soloexemplar antiguo y reimpresa por A g u i r r e , la qual tuvie-
M S . en parte alguna: quando de la genuina ron presente los Correctores Romanos 
y legitima no solo tenemos los cinco exem- de Grac iano , á quienes la envió de im-
plares Góthicos citados del Escurial y dos ledo el Maestro A l v a r Gómez de Cas-
de Toledo , fuera de otro Góthico Lucense t r o . Sigúese el - índice de los Conci l ios, 
ant iquísimo, que se quemó en el Escu- y después de el ( s i n hacerse mención de 
r ia l , cuyos índices se conservan , y c u - Cánones Apostól icos, que en la Prefa-
y a copia se envió á Roma •pura, la corree- cion se desechan como apócrifos y un-
ción del Decreto de G r a c i a n o , sino tam- gidos por los hereges con las palabras 
bien otro Góthico que fue del A rzob is - que copió Grac iano , contradictorias de 
po Loa isa , y hoy está en mi poder des- otras, que también copió de la Prefación 
tinado por el R e y á su Real Biblioteca : fingida ) se coloca el Conc i l io Nicem, 
otros dos de letra Francesa , uno de , la que solo tiene X X Cánones , los mismos 
Iglesia de Urgel que hizo famoso M e n - que después se repiten en el Conc i -
doza , sobre el Conci l io I l l lberitam, co- l io Cartaginense , sacados de los registros 
piando de el las firmas de los Présbite- auténticos de ConstantInopia , con motivo 
r o s : otro de la Iglesia de Gerona, en dé la disputa á que dio lugar la indiges-
cuyo fin se hallan los dos Conci l ios Ge- t i o a con que hacinó Exiguo baxo un 
rundenses , que Tavern ie r o d 'A rdenne mismo orden de números los Cánones 
envió al P. Hardu ino , que los impr i - Nlcems y Sardkenses en su Colección. 
mió en el Tomo X I I después de los ín - Sígnense los Cánones de los demás Con-
dices: otro de la Iglesia de Córdova : cil ios Griegos en nueva versión lat ina, 
otros en el Monasterio de R i p o l l : otro ( distinta de la que hizo Exiguo ) la nñs-
Gottuco en Vkna de Austria , llevado de ma por la mayor parte que conservó á 
im-
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t ^-nr, a cuvo nombre la pues de la Instituta Canónica, o Excer* 
impostor Isidoro , a cü> r 
- • • ' i P Harduino en su Colección pta Canonum , pues no se hace mención 
/wr' •- en coluna separada. A los C o n - de ella en aquella Obra como era for-
i l i « Gr i fos se siguen los Africanos; zoso. De estas Epístolas ninguna hay que 
pero ordenados y sin la confusión que no sea legitima y autentica : ninguna hay 
en Exiguo : a estos siguen los Gallicanos falseada ó interpolada : y estas solas 
é Franceses: y á estos los Españoles, con Epístolas Decretales antiguas , y no otras 
que se acaba la primera parte de la C o - algunas (exceptuadas las que acompaña-
lección. L a segunda , después de un pe- ron las Actas de la Sinodo V I ) ha co-
queño Prólogo y índice de lo que se s i - nocido , tenido y leído la Iglesia de Es^ 
gue , contiene 102 Epístolas Decretales, paña hasta que la ha venido de fuera la 
que empiezan en las dos de S. Dámaso á noticia de las fingidas por el enmasca-^ 
Pau l i no Antiocheno , á las quales siguen rado Isidoro M e r c a t o r . " 
tres de S i r ic io : veinte y dos de Inocen- " E s t o supuesto , aunque la mayor 
cío I: dos de Zosimo : quatro de Bon i - parte de las piezas contenidas en esta 
fac ió : tres de Ce les t ino : treinta y nue- Colección estén ya publicadas , conven-
ve de León Magno , en cuyo número dría mucho para bien de la Iglesia , g lo -
entra una de F lav iano C p o l i t a n o y otra r ia y confirmación de la Ee de España^ 
de Pedro de Rayena : tres de H i l a r o 3 producir este segundo cimiento y coluna 
dos de Simplicio : una suya á Zenon de de su Rel igión y disciplina Eclesiástica , 
Sevil la , y otra de Acac io Cpo l i t ano á tal qual se halla en sus antiquísimos C o -
cí : tres de Fél ix : dos de Gelasio : una digos de indubitable fe 7 contextes entre 
de Anas tas io : una de Symmacho : diez sí en la substancia, y con la armonía ^ 
de Hormisdas , cuyo número componen orden de capítulos, división de títulos 
una del Emperador Just ino y otra de & c . que entre sí tienen. Convendría h a -
Juam C p o l i t a n o á e l : una de V i g i l i o 5 cer patente al mundo , que habiéndose 
y finalmente las quatro.que S. Grego r io llevado de España al Imperio Franco-* 
e l Grande dirigió á España , que son Gal/ico un exemplar de esta Colección 
tres á S. L e a n d r o y una al R e y Recca- Canónica Goda genuina , quando solo se 
redo. Casi en todos los Códigos se aña -^ conocían allá las pequeñas Colecciones 
de á estas la Decretal De librís recipien- que publicaron J u s t e l l o y Quesnel , de 
dh , et non recipiendis , de donde tomó que trata el P. Cóus tan t largamente y 
G k a c u n o el cap. Sancta Romana , y en la de E x ^ u o añadida por A d r i a n o ' i , 
todos dios se atribuye á Horm.das y y ofrecida en versos acrósticos á C a r l o 
no aGELASI L a misma se halla en ^ ^ ^ ^ ^ ^ infamemente sobre el 
Cod.go Gothlco de diferentes ^ ^ fondodeeste l a r E áfines 
que tengo en nu poder , y del qual ha- Siglo V I I I , ó príncipíps del I X , otra C o -
b are despue. Esta Epístola, sea de Ge- leccion abominPable ^ de ¡ ¿ 
las io , o sea de Hormisdas, no fue inser- tos v n..-i -^ , 
^ • , ^ , ' y atribuida sin embargo clara v 
ta primeramente en la Colección con b,¿ « fe y 
a / ' , , n las exPresamente á S. Isidoro baxo el nom-
áemas ; pues se hubiera colocado en el bre ^ r • ; v * ' 
luear n n . u . k r cn ei Dre de Isidorus Peccator , o sea Mercaton 
Q q mas. 
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f bulas color de autoridad con la por Ingi l rhamno á A d r i a n o I, qUe es 
" ^ I t a d o n que ya lograba el Sto.Doctor cosa muy diferente. Acaso uno y otro 
Español con sus Obras esparcidas por ofrecimiento es falsedad fundada en el 
toda la Iglesia. Convendría hacer ver, deslumbramiento , que podria causar fc 
que no solo se engañó con bastante dis- y a citada adición de A d u a n o 1 á la C 0 -
culpa el doctísimo P. T u r r i a n o en la lección de E x i g . o . Pero sea lo que f u ^ 
defensa de los Cánones Apostólicos , y re de esto , lo cierto es, que AorIANo j 
Decretales Antesiriciams , sino también no ingir ió tales capítulos en esta su adl-
Bbueregio en la defensa de los mismos clon , aunque era el lugar mas propio, 
Cánones, y sobre todo e l sabio Cardenal como consta de dos Códigos M S S . de e i k 
Aou iRRE 'en el empeño de sostener no antiguos del Monasterio de Rípol l , qUQ 
solo la legitimidad de la Colección de he visto : y siendo estos capítulos fin-
Isidorus Peccator, sino también de defen- gidos , cae por tierra el Achules del Car-
der que el verdadero Au to r de ella es denal A g u i r r e . Pudo ser también Autor 
el mismo Santo Doctor Español Isidoro, de la Colección falseada el Arzobispo 
Y confrontando la Colección Canónica R i c ü l f o , que la extendió en las regio -
Goda leg i t ima, según Se halla en tanto nes del Imperio : pudo ser también este 
número de Códigos Españoles , con la de celebre Prelado inocente instrumento de 
Isidoro Pecador , seguü se forjó en el la malicia de algún otro A u t o r obscuro, 
Imperio Franco Gallico , de donde se es- que habiendo recibido un Código since-
parcló á todas partes menos á España, ro de España le falsease y ofreciese des-
descuidada entonces y afligida con e l y u- pues á R i c u l f o , como Código venido de 
go de los Moros , y en ía qual no t ro - España en aquella forma. C o m o quiera 
pezamos un solo exemplar M . S . de ella, que sea , en España n i se fingió n i se pu-
se verla claramente todo lo que es so - do fingir en aquel tiempo la Colección 
brepuesto , interpolado , falseado , t ro- Franco-Gallica : y siendo esto asi , cae, 
cado ó fingido. Mas nada de esto pue- por tierra el testimonio de Hincmaro 
de hacerse sin S. Is idoro y sus Obras , Remense , por el qual el P. Labre y 
pues de el se trata como de Au to r , otros hasta el P . Cous tan t han tenido 
Es forzoso probar con buenas congeturas, á España por madre de aquel aborto, 
que S. Isidoro compuso y ordenó la C o - Fuera de esto, en lo particular de la 
lección nuestra genuina sobre el modelo Colección son forzosas otras observacio-
de la de Dionysio Exiguo , bien que con nes alusivas al mismo S. Isidoro , como 
mucho mejor mctodo y cr í t ica, y mu- son : por que se hallan á la letra en las 
cho mayor extensión. Es también forzó- Ethymologias las palabras mismas de la 
so probar, que de la Colección falsea- Prefación verdadera , aun aquellas Con-
da , ni fue Autor el Santo, n i otro Es- ci l ia.. . . quorum gesta in hoc corpore condita 
pañol alguno : y el Au tor de esta pudo continentur, palabras que son fuera de 
ser el mismo, que fingió los capítulos propósito en las Ethymologias, y que de-
ofrecidos ( según suena en unas inscrip- bieron omitirse como notó G r i a l . Por 
cíones) por A d r i a n o I á Ingi l rhamno que no se halla en la Colección la Sí-
de M e t z , ú ofrecidos (según suena en nodo V General anterior á S. Isidoro : 
otras inscripciones notadas por Sirmondo ) y por que el Santo solo menciona quatro 
C o n -
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Conci l ios Generales asi en la Prefación gunos Códigos solo contienen de loa C e n -
ias Ethymologías : qual fue su cilios Españoles hasta el I V Toledano , co-
bre la V Sinodo y qüestion de mo los que Vio M a r c a en el Monasterio 
[os tres Capítulos, el qual se saca de lo que de Rtpoll i otros contienen hasta el C o n -
escribe de los Acephalos y de Just in iano, ci l io Toledano X I , otros hasta el X V . , 
de V í c t o r de Tmez y otros , de lo que otros hasta el X V I I , y el ya citado C ó -
hizo con el Obispo Oriental en el C o n - digo de Celanova contenia hasta el X V i l I 
c i l io Hispalense I I , y del elogio de San y úl t imo 5 siendo todos estos posterio-
B r a u l i o , Por que se halla en la mayor res á S. Isidoro ; y de que manera se 
parte de los Códigos M S S . de la Colee- fue acrecentando con adiciones la C o -
cion la Sinodo V I General Cpolitana I I , lección canónica , como se saca de los 
con las Cartas del Papa León á los Obis- Conci l ios Toledanos I X , X I V y X V I . 
pos de España , á Qu i r i co de Toledo, y Porque aunque el Papa. León en sus 
al Conde Simplicio , y de Benedicto Cartas recibe y alaba cinco Conci l ios 
electo Pontífice á Pedro Notar io Reg io - Generales , y Ihms. sexta Synado á la Cpo+ 
nario , y al R e y Erv ig io , siendo muy litana II que remitía á España 5 sin em-
posteriores á S. Isidoro. E l Cardenal bargo los Obispos Españoles en el Con-t 
Ba ron io no quiso creer la sinceridad de ci l io Toledano X I V no llaman sexta Synhí 
estas Cartas , porque el Arzobispo L o a i - do á la que subscriben; y solo mencionan 
sa las produxo, como halladas en solo un quatro Conci l ios Generales anteriores á 
Código del Convento Rea l de S. Juan de e l l a , que suponen contenerse en su Có* 
los Reyes de esta ciudad , que hoy no dice , sin hacer memoria de la Synodo V . ; 
parece. Mas Loa isa pudo citar al Códi- Que se debe decir de los Conci l ios ex-
go mismo Gothico que poseía , y hoy travagantes, esto es , de algunos P r o v i n -
está en mi poder, á ios dos Códigos Gó- ciales de España > que se hallan en solo tal 
thicos de la Iglesia de Toledo, á los dos qüal Código fuera de orden,y especialmen-
de Urgel y de Gerona, al Lucense del E s - te en el Código Emllianense del E s c u r i a l , 
curial , y á otros que contienen estas en el qual no se sigue el método de la 
Epístolas , después de la Sinodo Cpoli- Colección Canónica ; no hallándose d i -
tana II. N o las vio en e l los , n i las v io chos Concil ios en otros Códigos, en que 
el Cardenal A g u i r r e , porque como la está bien formalizada la Colección , sin 
idea y trabajo de ambos se reducía á embargo de ser anteriores á S. Isidoro. 
solos los Conci l ios de España , no re- Por que no se ingirieron en la Colección 
volvieron los Códigos en la parte de las Epístolas de S. Gregor io sobre la dé-
los Concil ios Griegos donde están d i - posición del Obispo de Málaga , habien-
chas Epistolas ; desconfiando hallar do sucedido forzosamente este lance en 
allí cosa que tocase á España. S i se el tiempo de S. Isidoro , y en los l ím i -
hubiese d icho, que no solo se hallan en tes de la Bética, de cuya Provinc ia era 
el Código de S. Juan de los R e y e s , sino el Santo Metropolitano. Que' se ha de 
en todos los que tienen la Sinodo Cpo- decir de otra Epístola de S. León e l 
htana II , quizá no hubiera dudado de G r a n d e á los Obispos de la Betica y L u -
su legitimidad el Cardenal Baron io , ni s^ania sobre la deposición de otro Ob i s -
otros después de e l : porque aunque a l - po Sabino , que se halla al ñn del Có-
Tomo IL ~ .. 
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de la Iglesia de Gerona ; pero ana- bes ó Muzárabes , á distinción de ios 
d T fuera de orden , y después de cer- nuevos Pobladores Castellanos y Francos, 
rada la Colección con la ya citada D e - para quienes se erigieron nuevas Parro, 
cretal atribuida á Hormisdas. Sobre to- quias, repartidas por territorio. A b r o g a 
das estas cosas alusivas á S. Iszdoro es se en todo el Reyno no solo el mto á 
forzoso hablar, si se ha de ilustrar debi- Liturgia Goda , sino también el carácter 
damente nuestra Colección Canónica-Goda. y k t ra Gótbica por el mismo R e y Dom 
Y dexo aparte, que si se hubieren de A lonso V I i pero el R e y , qne pudo 
hacer Disertaciones, Comentarios ó N o - arrancar letra y Liturgia Goda á las C a -
tas sobre la historia y materia de los tedrales y Monasterios , introduciendo 
Conci l ios , es forzoso recurrir á sus la G ^ / / / V ^ ó ^ ^ ^ , o no pudo, ó no 
Obras , donde se halla la verdadera i n - quiso privar de ella á las Parroquias de 
teligencia de muchos puntos , singular- los Muzárabes de Toledo, que la conser-
mente de los Conci l ios de España. Y varón y conservan hasta el dia de hoy. 
omito también, que la disciplina Monas- Quedó la letra y Liturgia Goda privativa 
tica de España pende por la mayor parte de solos los Muzárabes , y por eso se 
de su regla y Conci l io II Hispalense, co- apellidaron Letra Muzárabe y Liturgia, 
mo la Eclesiástica Secular de sus Cartas, Rito ü Oficio Muzárabe, y también 7o-
Libros y Conci lo I V toledano. M e he ledano , por conservarse solamente en to-
estendido mas de lo justo acerca de núes- ledo. Pero también se llamó y llama ZJ-
tra Colección Canónlca-Goda dispuesta turgia y Oficio Isldoriam , porque se 
por S. Isidoro , para que pueda V m . i n - supone haber sido S. Isidoro el pr inci-
formar con alguna extensión al P . Z a c - pal Au to r por lo menos del método y 
car ias , que pregunta individualmente orden de toda la Liturgia y Oficio , y de 
de e l l a . " muchas de las piezas en el contenidas. 
" N o me detendré tanto en la Z / f ^ ^ w A q u e l incomparable Varón Cardenal 
Goda , que es el tercer cimiento y co- Ximenez de Cisneros , viendo caido el 
luna de nuestra Fe , porque es notoria uso de este Oficio en las Parroquias M u -
la. relación á S. Isidoro j aun por solo zárábes i principios del siglo X V I , e r i -
su nombre. Llámase esta L i tu rg ia M u - gió una magnifica Capi l la en esta su 
zarabe, porque quando se conquistó esta Iglesia Primada , y fundó catorce Cape-
ciudad de Toledo por D . A l o n s o V I , llanias , para que los catorce Curas y 
año 1 0 8 5 , se hallaron en ella muchas Beneficaidos Muzárabes cantasen todos 
familias Christianas , conservadas por los dias en su propio tono la Misa y 
casi quatro siglos de cautividad desde el todas las horas canónicas. A este fin 
tiempo de los Godos, divididas en siete recogió los L ibros M S S . de las Parro-
Parroquias , de las quales quedaron fel i - quias , y de ellos hizo formar , para 
greses perpetuos por razón de sangre y uso de la Capi l la y Parroquias, el M isa l 
genealogía, y no por razón de territorio, y Breviario Muzárabe Isldoriam , que 
Estas familias, á quienes justamente hon- mandó imprimir ; pero mezclando algu-
ro mucho el Conquistador , confiándoles ñas cosas modernas , y omitiendo otras 
el supremo gobierno de la ciudad , se antiguas. Conse'rvanse en la Librería de 
llamaron con vocablo Morisco Muztára- esta Sta. Iglesia los ocho Tomos M S S . 
en 
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en pergamino y letra góthíca , de que 
hace memoria el P. J ^ n Pinto en su 
tratado de esta Liturgia , por relación de 
D . Pedro Camino , mi amigo , que aun 
vive , y es hoy Presidente de la Congre-
gación Muzárabe', y también se conservan 
otros tres que Camino no vio , fuera de 
algunos fragmentos de otros. Aunque el 
P . M a n u e l Acevedo reimprime en Roma 
con notas el Misal y Breviario Muzárabe 
del Cardenal Ximenez ^ convendría mu-
cho hacer con estos Tomos góthicosMSS^ 
lo mismo que han hecho muchos Auto-^ 
res de todas Naciones , y ahora acaba 
de hacer el M u r a t o r i a. 1 7 4 8 con ios 
Códigos de la Liturgia Romana antlguai 
imprimiendo en dos Tomos los Sacra-* 
mentarlos de S. León , S, Ge las io , San 
Gregor io y otros , según se hallan en 
los mismos Códigos antiguos á la letra 
con notillas breves. En el primer Tomo 
de la nueva edición de Obras del Carde-
nal Thomassi ( que acá se ha vendido 
también repartido en dos volúmenes con 
diverso frontispicio y dedicatorias, como 
si fuera cosa diferente ) incorporó B l a n -
ch in i un Código de Liturgia Goda hal la-
do en la Librería del Cabildo de Verona* 
También he visto el Prospecto de una 
edición, que meditan en Roma Monseño-
res Assemannis de todas las Liturgias del 
Orbe en 1 5 Tomos | imprimiéndolas 
prout jacent en los Códigos antiguos. 
Nuestra Liturgia Goda, Muzárabe ó Isi-
doriana por todas razones puede compe-
tir con la de qualquiera otra Nación. 
Y a he dicho que sola la Librería de esta 
Iglesia Primada de Toledo nos ofrece 
once Tomos : nuestro es el Misal Góthi-
co que imprimió M a b i l l o n , y reimpri-
mió M u r a t o r i : nuestro el citado Có-
digo del Cabildo de Verana : nuestros los 
Tomos Góthicos de Cárdena, que desflo-
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ró el P. BergaNza al fin dé sus Apén-
dices 5 y yo no dudo, que en otros M o -
nasterios de España se conservarán como 
en el de Cárdena muchos Tomos Góthicos 
Litúrgicos , bastantes á componer una C o -
lección tan ampia y completa, que no se 
si podrá ofrecerla semejante otra Nación 
alguna. Los Martirologios, y el uso d@ 
ellos en el Oficio Divino ^ empezó en la 
Iglesia de Córdova , y de allí se estendio 
al resto de la Iglesia 5 si creemos á la 
Epístola que anda con las ediciones del 
de A d o n Viennense. Hay en España a l -
gunos Tomos bien antiguos, y sola esta 
Librería de la Iglesia de Toledo tiene dos 
diferentes entre sí. De l mismo modo te-
nemos gran número de Sanctorales y L i -
bros de las Actas de los Mártires que se 
leían en las Iglesias. Aqu í los hay muy 
antiguos , y en otras partes los hay de 
letra y tiempo Godo. Si el Martirologio 
de Tamayo deshonró estos monumentos,, 
no por eso han perdido el fondo de lus-
tre que qualquier erudito fiel y sincero 
les podrá sacar , dándoles; con crítica i m -
parcial , prudente y santa su verdadero 
valor. Mas si se quieren ilustrar estas 
cosas Litúrgicas antiguas de España, nada 
se puede hacer sin S. Isidoro , asi porque 
es su Autor pr inc ipa l , como por la luz 
que se debe tomar de diversas Obras, 
suyas , dexando á un lado el enlace con 
la Bib l ia , y con la Colección Canónica-* 
Godas." 
"Pues sí quisiéremos recoger en un 
cuerpo con ilustraciones convenientes las 
Obras de los Santos antiguos y Esc r i -
tores Eclesiásticos Españoles , que son el 
quarto cimiento y coluna de la tradición 
de nuestra Fe , S. Isidoro es sin contro-
versia el principal entre todos por el 
número y calidad de sus Obras. Fuera 
de esto, el es quien tegió el primero 
en-
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entre nosotros el Catalogo de Varones ilus- Sevil la , la dio por Leyes el mismo fy^ 
tus á imitación de San Gerónimo y ro-Juzgo en romance 5 y otro tanto se 
Gennadio , y de el hemos de tomar la h izo en Murcia y Alicante, luego que Se 
mayor parte de las noticias de nuestra entregaron á su hi jo D . A l o n s o el Sabio, 
historia l i terar ia, y de las vidas y obras entonces Infante y después R e y . Esta 
de los Escritores anteriores á el. Los traducción Castellana del Fuero-Juzgo 
posteriores le miraron todos como Maes- solo se ha impreso una vez , y esa mUy 
tro común." m a l , y con infinitos yerros , por mas 
"Finalmente, los cimientos de nuestra que á la frente de la impresión haya un 
Monarquía unida á la Religión son las testimonio de Escribano solemnizado ju-
Leyes Godas y la Historia. E l Forum J u ~ dicialmente de estar conforme á un Tomo 
dicum , ó Fuero-Juzgo de los Godos jamas M S . de la Iglesia de Toledo. N o uno 
se ha impreso en España en lat in. Pue- sino tres M S S . excelentes antiguos hay 
dense reconocer y emendar las ediciones de esta traducción en la Librería de esta 
que de el se han hecho fuera de España Iglesia : otros en el Escurial : otro tenia 
por los Códigos antiquísimos que posee- Colmenares , según dice en su historia 
mos. Tres hay en la Librería de esta de Segovia : la ciudad de Murcia conser-
Iglesía de toledo , y uno de ellos Góthico va aún el original que la dio su C o n -
cón notas Árabes ( que también se hallan quistador : otros se hallan en otras par-
en los Códigos de la Colección Canónica tes. Parece justo, que se imprimiesen en 
y de la B i b l i a ) : otro hay antiguo de una y otra lengua bien corregidas estas 
^ 0 0 anos en el Convento de S. Juan de leyes fundamentales de nuestra Monar-
los Reyes : otro moderno en este Colé- quia Española, usadas por tantos siglos> 
gio de la Compañía : también hay algu- confirmadas por muchos Reyes , y no 
nos exemplares Góthicos en el Escur ia l derogadas hasta ahora en general por 
Nuestro divino R e y S. Fernando luego alguno. Fuera de otras infinitas util ida-
que conquistó á Cérdova , y antes de des , es visible la de la -Re l ig ión exce-
idear la grande obra de las Partidas , lentemente confirmada por ellas Pero 
quiso con excelente polít ica que las L e - hágase lo que se quisiere no se' puede 
yes estuviesen en lengua vulgar, y fuesen olvidar á S. Isidoro , que es el princí-
unas mismas en todo el R e y n o , en quan- pal Au to r de esta compilación legal sí 
to era compatible con el apego de la damos crédito á D . Lucas d e T u y - y la 
Nación a sus Fueros Municipales. Para qual fue hecha y publicada en el C o n -
esto mando traducir en lengua Castel la- c i l io I V de Toledo , presidido por S. Isi-
na ¿Fuero-Juzgo latino que prevalecia DORO , si dicen ^ ^ J ^ ^ 
^ W aunque t a m b . n se usaba el y prólogo antiguo de la Traducción Cas-
^ . C W ^ ) , porque el Alcalde de tellana. Y á la verdad , bien pudo ser, 
los Muzárabes, a qurenes se dexaron las que, aunque EuRrco, L e o v i o J y otros 
L y e s G o d ^ no menos que la Liturgia, Reyes Godos formasen Códigos de Leyes, 
k r r v ^ . T ^ y " " ^ anteS A — habia publicado el 
C L m T f" ' ' ^ ^ á BreVÍarÍ0 y C ó á W ^ > sin embargo 
TaJoT: qUeSe 1IamaSe ^ S l — Se ^ de S- I - r o para 
Cordova. Luego que conquisto á dar al Código nueva forma y aumento, 
sm 
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í í n que esto quite que Chindasuindo y Santos Obispos , enviados á España por 
otros Reyes posteriores le alterasen, S, Pedro^ llamados por eso Apostólicos, 
corrigiesen y añadiesen. _ Fuera de esto, que establecieron la Iglesia de España 
la interpretación de muchas cosas de esta en el primer Siglo Christ iano con la de-
compilacion también se debe buscar en bida dependencia y unión á la Iglesia 
S. Isidoro. De la Historia aun hay me- de Roma. En el Siglo III prueba bien el 
«os que decir j siendo constante que las reconocimiento á la superioridad de Roma 
fuentes principales de la nuestra son los así el recurso de los Libellaticos depues-
Cronlcones y Historias de S. Isidoro. Y tos , como eí aprieto en que se vieron 
finalmente , si deseamos saber qual fue con los mandatos del Papa Basil ides y 
la sabiduría antigua de la Nación por M a r c i a l , y eí Clero y Pueblo que los: 
aquellos tiempos en todo genero de cien- habia elegido. Esta estrechura los obligó 
cias y facultades divinas y humanas , á buscar en África el consejo de S. C h 
S. Isidoro recopiló la Encydopedia en sus pr iano , lo que no hubieran hecho á no 
Ethymologias , formando un compendio creer legitima la potestad que los estre-
de quanto entonces se sabia en España chaba. L o mismo prueban en los siglos 
y fuera de ella 1 compendio que sin em- siguientes los recursos i consultas , de-, 
bargo de algunas faltas siempre será la cretos , legacías, veces Apostól icas, y 
mayor obra que produxeron aquellos remisión de Rel iquias y Pal io contenidas 
siglos en todas las Nac iones . " en las cartas de S i r ic io á Eumerio de 
" E l conjunto de todas estas venera- Tarragona , de S. León á Sto. To r i b i o 
bles memorias dé nuestra antigüedad, de Astorga, de H i l a r o á Ascan io de 
sería sin duda muy glorioso á nuestra Tarragona, de Simplicio á Zenon de ^ ~ 
Nación , formaría una prueba invenci- v i l l a , de Fél ix al mismo, de H o r a d a s 
ble de la Tradición de la Fe' en España á JÜAN de Elche , y i l o s dema, 0b i s 
en todos los puntos del dogma desde los de España en general 5 á Sa l l us t i o de 
primeros siglos de la Iglesia, y sería al Sevilla , y á los Obispos de la Bétra 
mismo tiempo un convencimiento ero- de V i g i l i o á P r o p . t u r o de Brara ¿ 
nologico de la suprema autoridad de la S. G r e o o ™ á S. Leandro y k Z ^ D o 
Iglesta Romana y Si l la Apostólica , reco- y finalmente las citadas de León v b T 
nocida sin interrupción en España desde a d i c t o sobre la subscripción de la V i 
d " ; ' " i Evangelirhasta s¡nodo Generai End c ^ ^ Y 
.o :r^;r:ir: t rzi:rpara rer Legi 
zr:x?7:zzr: tt: :::**—io}echa de - : 
envuelve esencialmente todo lo d J W ^ ^ l " ^ ' * ^ ^ ^ 
Sea lo que fuere de la venida y Z a b T ^ ^ ' ^ ^ ^ 
cacionde los Apostóles S. P .d ro S p ' ^ " ^ ^ ^ SU ^ de 
^ o y S a k ^ a g o á nuestra Península Í n ^ ^ ^ T ^ ? ^ 0bSerVa re-
cierto r< , ' Petldas veces en el Co»"lio Braccarense F 
cierto es , que nuestra Iglesia Goda cele- á 1»» « w ^ c t " W W t n s e i 
bró como á su. A n n c 1 ' , Decretales de S. León y de V i c t u o , 
sus Apostóles a los siete y á la autoridad de la Sil la de S. P ^ r o ! 
El 
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aliento de toda la Iglesia E s - char haberse escrito antes de la entrada 
T¡a congregada en el Concilio Toledano de los Moros. Hállase entero , escrito con 
í l T después de abjurada la heregia ^ m > mucho cuidado : tiene dibujadas de co_ 
. / fue para reconocer la autoridad de lores las figuras geométricas, y de la 
IvConci l ios y de las Epístolas Synodicas música que faltan en los impresos. Todo 
délos Pontífices Romanos , como se ve ¿1 está sembrado de notillas y corres, 
en el Canon Io En el Toledano I V na- pondencias de vocablos Arahes , y no fue 
cional,presidido por S. Is idoro, se alegó visto por A l v a r Gómez de CASTRo y, 
l a Epístola de S. Grego r io para decidir demás que cuidaron de la edición Rea l 
l a qüestion de la trina mersion. Y final- de Madr id 3 porque se llevo á la L ibre , 
mente, S. Iszdoro en la Prefación á la ría desde el Arch ivo secreto del Sagra-
Coleccion Canónica hizo el mismo recono- r io , donde se guardaba , ano 1 7 2 7 , 
cimiento solemne por estas palabras: reconociendo y ordenando uno y otro 
Suficientes etiam decreta Praesulum Ro~ los P P . Benedictinos M e c o l a e t a y Sar-
manorum , m quibus pro culmine Sedis miento. ^ ) E l segundo Gothico num. p , 
Apóstolicae non impar Conciliorum extat es de letra mas clara y grande 5 y de su 
authoritas. " edad solo puede decirse que no baxa del 
"Será , pues, úti l ísima y gloriosísima Siglo X I . E l tercero num. 10 és de letra 
Ha ilustración de la antigüedad Española menuda francesa del Siglo X I I , y pare-
hecha del modo que creo mas convenien- ce por las cubiertas que fue del Monas-, 
te. Mas como parece de lo d icho, nada terio de Ona. E l quarto num. 1 1 es de 
se puede ilustrar sin tenerse presente á letra mayor , escrito al fin del Siglo X I I Í , 
S. Isidoro. Por tanto, es de suma impor- ó después , porque empieza con el elo-
tancia la diligencia de una nueva edi- gio de S. B r a u l i o , según le interpoló. 
c ion de todas las Obras del Santo , mas y corrompió D . Lucas de T u y , que flo-
ampla y mas metódica que las dos ú l t i - recio en el medio de aquel siglo. En este 
mas de G r i a l y de B r e u l , fuera de que Tomo se halla después de las Ethyrnolo-
cstas son ya muy raras, y no las pueden gias el L i b r o De Astris Coeli ad Sisebu-
lograr todos los que las desean." tum Regem. E n el mismo cajón 15 n. 1 2: 
" E n tercer lugar debo decir á V m . , hay otro Tomo Góthico , que contiene 
que las Obras M S S . que aquí se hallan los tres l ibros de Sentencias, ó de stmma 
de S. Isidoro son las siguientes : En la hono. Está falto al pr inc ip io , y empieza 
Librería de la Iglesia Primada cajón 1 5; desde el medio del cap. 7 . del l ibro i0, 
num. 8 , 9 , 1 0 , 1 1 hay quatro exem- A l fin hay esta nota : Einit I f Ka l . 
piares de los L ibros de las Ethymologias, Jpr i l i s . hora V i l in E r a D . CCCC. k U l i 
dos de letra Góthica y, dos de letra P r ^ - Teodomirus ac si indignas scripsit. Orate 
cesa. N o tienen nota del ano en que se pro me. Según esto se acabó de escribir 
escribieron ; pero el primero num. 8 año P 1 5. Este Código es el mismo que 
parece tan antiguo , que se puede sospe- alega el Arzobispo Loaysa en sus Notas." 
" C a -
JTh ílSS^n míineJÓ el,PrImero el i1'?0 Sr. D . F r a n c i s c o Pérez B a y e r , y le cotejó 
con el impreso de G r i a l , y de su nusma mano están notadas las variantes de que ¿abla el t 
B u r r i e l , como puede verse en los apuntamientos de dicho Sr. B a v e r : por los quales se co-
piaron las vanantes que cita B u r r i e x , , para las que no puso otro trabab que el de hacerlas 
copiar , y corregir la copia. • r J ^ 
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' "Cajotí 31 n. 1 2 , hay otro Tomo 
en pergamino de letra Francesa del Siglo 
X I I I , que al principio tiene un largo 
tratado en que se escribe la vida del 
Santo , incorporando en ella la Renota-
don de S. B r a u l i o interpolada , el A l -
phabetum orationis , varias Cartas del San-
to , la Relación de Redempto interpola-
da , unos versos atribuidos á S. I l db -
phonso , y otra larga relación de la trans-
lación del Santo y sus milagros. Todo 
parece obra de D . Lucas de Tuy llena 
de impertinencias. Siguense de letra mas 
menuda los Cronicones de S* Isidoro j 
S. Ildephonso j S. Ju l i án , y finalmente 
de D . Lucas de T u r , que todos los i n -
terpoló , como se hallan impresos en el 
T o m o I V de la Hispania i l lmtrata á d i l i -
gencia del P. M a r i a n a , de cuya mano 
hay algunas líneas en este Código , como 
también de A l v a r Gómez de C a s t r o . " ' 
" Cajón 1 num. 1 i se halla el famo-
so exemplar de la B lh lU Góthica, que el 
P . M a r i a n a creyó con sobrado funda-
mento haberse escrito antes de la entra-» 
da de los Moros, y en el se hallan incor-
porados en sus lugares algunos proemios 
y vidas de los Profetas, que escribió 
S . Isidoro , Con los demás adornos que 
oreferí hablando de la Biblia Goda. " 
"Ca jón 31 n. 1 8 , i p y a o , sé 
Kallan tres Tomos de letra moderna dis-
puestos por D . Juan Bau t i s ta Pérez , 
en que hizo copiar, de Códigos antiguos, 
Conci l ios j Obras de Santos y Historias 
antiguas de España. En está Colección 
h izo ingerir de S. Isidoro las Epístolas 
á Leodefredo , á Massona , á H e l l a d i o , 
á C l a u d i o , á Redempto y a Eugenio : la 
Regla de los Monges : los versos de la B i -
blioteca que imprimió Tamayo , después 
M u r a t o r i , y ahora el P. F lo rez : el 
Alpbabetum orationis ; el Cronicón % las 
Tomo 11^ 
Historias de Godos, Wdndalos jf Suevos j y 
finalmente el l ibro de Varones ilustres, 
según se halla en la edición de M a d r i d , 
añadidos los 1 6 elogios dudosos por el 
Código de Ga l i s teo* " 
"Ca jón 1 4 n. 23 , hay una copia' 
moderna, mandada hacer pdr Loaysa de 
las Obras de Bea to y E t h e r i o y de SaN-< 
son de Cordova , que se hallan en u t l 
Código Gótbico de la misma Librería^ 
Después de esto se sigue copia modera 
na de los L ibros de las Diferencias da 
S. Isidoro , hasta el cap. 38 del l ib . II.¡ 
L a Regla de Monges, y el L i b ro de ¥ m 1 
roñes ilustres, según se halla en los Con-i 
ci l ios de Loaysa, y repetido en Agu i r re . , 
Tiene este L ib ro algunas notas que acaso 
son del Arzobispo Loaysa ; mas no de su; 
mano , que conozco b i e n . " 
" E n el Rea l Convento de S. JuaN de 
los Reyes he visto un Tomo antiguo de 
letra Francesa , que contiene los L ib ros 
de las Sentencias, Otro también antigüe* 
en pergamino M ortu et obitu Patrum % 
pero solo tiene las vidas de los Padres del 
viejo Testamento,aunque el índice prome-
te también las de los Padres del nuevo. " 
" T e n g o en mi poder un Tomi to Gé* 
thico , en que están los L ib ros contra Ju-* 
daeos , que fue de la Librería del A r z o -
bispo D . García de Loaysa ¡ destinada 
yá á la Real de Madr id . "• 
" También tengo prestado por favor 
de ün Am igo un Código Góthieo en gran 
piel , muy antiguo , aunque muy des-
trozado , que entre otras obras contiene 
las de S. Gerónimo , Gennad io y Isi-
doro De vir is illustribus , y las Addicio-
nes de S. B rau l i o , I ldephonso y J u l i a -
no : el L ib ro de los Proemios : el L i b r o 
de las Allegorias , y el de ortu et obitu 
Patrum , bastantemente diferente de los 
impresos. Sospecho, que este Código tuva 
R j; tam-a 
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también el L ib ro de S. Isidoro De h*e-
nsibus, que alaba S. B r a u l i o ; y final-
mente dudo, si es del Santo un L i b r o acé-
d a l o de qüestiones breves sobre la E s -
critura , dispuesto por preguntas y res-
puestas. " 
" E n los Tomos M S S del P . Juan de 
M a r i a n a , que se guardan en este C o l e -
gio de la Compama , en que escribo, 
se halla copia de los Comentarios sobre 
los Cantares, según se leen en la edición 
Rea l : la renotacion sincera de S. B r a u -
u o 5 y la interpolada por el Tudense : 
Ja relación sincera de Redempto : pero lo 
principal es copia de los L ibros de las 
Diferencias, cotejados por el mismo M a -
í i iana con vatios exemplares M S S . c u -
yas lecciones variantes notó menuda-
mente en las margenes , notando con c i -
fras los Códigos, Esta copia es muy de 
estimar, porque en la edición de G r i a l 
no se tuvo presente este trabajo de M a -
r i a n a . " ' 
" E n quarto lugar debo decir á V m . 
que tengo reconocidos y cotejados casi 
todos estos M S S . de Toledo , con inten-
ción de preparar poco á poco , y según 
me lo permiten otras tareas , los mate-
riales que alcance m i diligencia , para 
hacer algún dia nueva edición de las 
Obras de S. Isidoro , tan importante y 
necesaria como he ponderado. Quantosme 
conocen saben, que he sido, y soy, sobra-
damente franco de mis cortas not ic ias, 
papeles y curiosidades. Con el P . Z a c -
car ias debo serlo mas que con otro a l -
guno ; porque trabaja sobre una cosa 
que yo deseo ansiosamente, y que miro 
como tan ú t i l y gloriosa á la Nación 
Española como he expuesto j porque el 
Padre con su gran sabiduría podrá dar 
á la nueva edición la perfección que yo 
no alcanzo \ singularmente teniendo la 
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facilidad que me falta á mí de consul-
tar todos los antiguos Códigos de Italiay 
y del resto de Europa : y finalmente 
porque para la publicación de su Obra 
no tendrá los tropiezos terribles , y d i -
ficultades infinitas , que acaso encontra-
re y o , aun quando en muchos años la 
pueda perficionar. Pero y o no trabajo 
en estas materias por elección propia 
sino por ageno destino ; y consiguiente-
mente no soy dueño de mis acciones en 
esta materia. A s i no puedo prometer 
aquello poco en que yo puedo ayudar 
los heroicos trabajos del P. Zaccarias , 
mientras no este asegurado de ser esta la 
voluntad de aquellos de quienes debo de-
pender. Confio , que este sabio Jesuíta 
no creerá que es falta de humanidad en 
m i esta respuesta ; sino efecto forzoso 
de las circunstancias en que me hal lo, 
que al Padre obligarían á pensar y res-: 
ponder de la mism^ manera. Y porque 
conf io , que no será esta la últ ima vez 
que trate con V m . de esta materia, aca-
bo ahora protestando de nuevo mi agra-
decimiento particular al trabajo del P. 
Zaccar ias , y a l zelo de V m . , cuya per-
sona guarde Dios muchos años. Toledo 
y Diciembre 30 de 1 7 5 4 . " 
A la noticia que da este Sabio de 
los Códices de la Librería de la Santa 
Iglesia de Toledo, que contienen las Obras 
de S. Isidoro , debe acompañar la de los 
de la Rea l del Escorial , en que se leen 
las mismas Obras , como también la de 
las Traducciones Españolas que hay de 
algunas de ellas. 
En j , & 3. está la Obra de las E t i -
mologías en un Códice en fol io , escrito 
en pergamino en la Era D C C L X X X I , 
año de Christo D C C X L I I I , como cons-
ta por la No ta que se expresará después. 
E n la sobreguarda , que es una hoja de 
pa-
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mpel muy malttatada por su antigüe- tado , con la división Correspondiente 
dad , se lee : 
H"/V / / ¿ ^ scriptus est aera entre cada Tratado 7 de varios colores, 
Bominico Preshytero ut in como lo están también los óvalos ; y or-
;•/-• Ákitur. is est anmn Chrisü leado todo el Códice con el mayor gusto* 
•fine libTt ¿*íí' • , 
M X L U . E t fortasse f m t Sanctii Secundi Concluido este índice , está la por-
nondum tamen regís , qm ex Sanctia regí- tada del Códice, qiie es : In nomine B U 
nzVeremmdi tertii sorore mtus est* currí nostñ Jesu Christt incipit Líber ethimolo-* 
horum tríum mentía fizt tum huíus l íbr i giarum heatíssimi Esydorí Jm io r l s Ecclesie 
initío in tabella tesselata. repetití saepe no- spalensis Ep i . ad braulionem Cesar augusta 
minís tum libro primo in pedum poético- mim episcopum scriptum* 
rum tabulís : ñeque temporum ratio discre*- Sígnense cinco Cartas de S. Isidoro1 
pat. Y mas abaxo : Este libro es de la á S. B r a u l i o : L a primera tiene este epí-« 
yglesia de nuestra Señora del P i l a r de grafe : In Chrísto Bomíno et dílectissíma 
caragoca. fil'10 Braulíoni Arcediano Isidorus. L a se*(-
E n el reverso de la hoja siguiente, gunda : In Chrísto Reuerendissimo et co-* 
que es de pergamino i y está apolillada, lendissimo f ra t r i Braulíoni Tsídorusi Las . 
se lee : litera ista mofaraua appellatur vel otras tres : Bomino meo et dei seruo braulio 
tfoléfitító* epíscopo Tsídorus. Las dos Cartas que hay 
Está escrito con grande primor en de S. B rau l i o á S. Is idoro tienen el epí-
Caracteres Góticos ; tiene al principio grafe : Bomino meo et uere domino Christh 
una Cruz bellamente iluminada , y con que electo Tsidro epíscopo episcoporum sum* 
este letrero en la parte superior: F a x . mo braulio serms imt i l is sanctorum éeh 
L u x : y en la inferior : .Lex. Rexi Des- L a primera de las Cartas de S. Isidoro á' 
pues hay un labirinto , i luminado tan S. B r a u l i o empieza : Bum amíci literas 
preciosamente como la C r u z , en obse- humanissíme fili suscipis. eas pro amíco am^ 
qu io de nuestra Señora la V i rgen María ? plectere non moreris i y la segunda : Quid 
con otro igualmente pr imoroso, en que má mleo te perfruere oculis carnis, per^ 
se lee : Sancío et Sancia líbrum : y en la f rua r saltim alloquiisi 
hoja siguiente este t í tulo con letras ma- Precede á estas Cartas un Catálogo 
yusculas, y con la advertencia siguien- de las cifras, ó notas jurídicas de que tra^ 
te : In B e l nomine símplo triplq díuino ta el Sto* Doctor en el cap. X X V I I I del 
incipiunt capitula Líbr i Ethimologíarum ut l ibro 15 asegurando , que desde el tiem-t 
ualeas que requirís cito in hoc corpore. i n - po del Emperador Just in iaño se manda-
nmire hec tibí lector pagina moñstrat. de ron quitar de los Códices de las L e y e s , 
quibus rebus in librís singulis conditor bu- porque solían los Escritores valerse de 
ius codkis dhputabít in líbris duodecim ellas para engañar á la gente sencilla. 
Deo gratias amen, semper sécula seculorum. Conviene este Códice en los pr in-
E n el reverso empieza asi este índ i - cipios y fines de cada uno de sus capítu-
ce : f c & t pars prima : ocupa hoja y los y partes con la Obra de las E t imoh-
media , y está escrito con la delicadeza gias publicada por G r i a l , y en el fin, 
de que cada uno de los Tratados está del l i b .V en que se trata de la sexta edad' 
puesto dentro de un ova lo , y á su lado del mundo, se lee j Mauricius annis X X I , 
T ra - i esto es, gobernó por espacio de 2 1 años). 
R r 2 Go~ 
Tomo I L 
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Gothi Catholici e f f i c imm. 
focas amls Y l U V D C C C V I I I . 
Romani caeduntur a. Persis. 
Eraclins septimum decimum, nunc agit 
mnum V . D C C C X X V I . 
^udaei Spania Christiani effic'imtur. 
Residmm sextae aetatis tempus solí 
Deo est cognltum. 
\ A que se sigue inmediatamente. 
Jnvenimus colkctam esse hanc Coronh 
tam suh E r a D C L X F I sicut et in alia'-, 
Deinde a sequenti E r a D C L V I I . usque in 
hanc praesentem eram quae est D C C L X X X I 
treberíint anni C X V I qui additi ad supe-
viorem huíus Cronice summam faciunt s h 
muí omnes amos ah exordio mundi usque 
m hanc praefatam D C C L X X X I E r a V. 
D C C C C X L U . His ítaque ita diejtis (esto 
«s dictis) fatemur denique difficile posse 
quemquam hominem annorum summam post 
etiam tempore incarnationis iam domint 
fraetermissa quoque era veritatis Índice per 
'Reges et Principes computare et in errare 
minime inmrrere, Proinde ergo necesse 
quippe est secmdum morem prorsus Eram 
il lam partireque suo reppererít tempore i n -
mrrere. E t qmd partiendo invenerit hoc 
quippe faciat adere maiore adicere que ve 
¿b Adam usque ad Christum noscitur per-
surrere. tune sane probabitur quisque se 
sdlicet ad veritatis potius tramite per-
venisse. 
D e estas Etimologías hay una T r a -
ducción Castellana en el Códice j . b. 
i 3 , de que ya se ha hecho mención. 
E n este Códice no están las Et imo-
logías divididas por L i b r o s , sino por 
tratados ó capítulos , como dice San 
B r a u l i o haberlas escrito San ISIDORo 5 
tampoco está todo lo que de ellas pu-
blico G r i a l , y en esto conviene tam-
bien con la expresión de S. B rau l i o , que 
iCe n0 ha?bet ^ ^ l u i d o esta Obra San 
Isidoro : circunstancias que hacen reco-
mendable á este Códice 5 porque es de 
discurrir sea copia de algún Códice an-
tiguo , foímado acaso con los quadernos 
que invió S. Isidoro á S. B rau l i o : 
por lo que parece del caso poner aquí 
los títulos de los capítulos de este CódK 
ce , para que se note su diferencia res-
pecto de la misma Obra ? según la dio 
á luz G r i a l . 
Capitulo primero de h disciplina et de. 
la arte. 
2 de las siete artes Uherales.. 
3 de las letras comunales., 
4 de las letras latinas. 
5 de la gramática. 
6 de las partes de la oración*. 
7 del pronomen. 
8 del verbo. 
9 del aduerhio.' 
10 del participio. 
11 de la conjunción.' 
12 de la preposición. 
1 3 de la interjección. 
i q . de las letras de los gramáticos* 
15 de la sillaba.. 
t 6 de los pies. 
t j de los acentos. 
1% de las figuras de los acentos. 
1 9 de las figuras que son dichas po-
nederas. 
20 de las figuras señales de las senten-
cias. 
21 de las señales del pueblo que se l h -
man vulgares, 
22 de las señales del derecho. 
2 3 de las señales de los cauallerou 
24. de las señales de las letras. 
2 5 de las señales de los dedos. 
2 6 de la ortografia que quiere decir. 
derecha escríptura. 
2 7 de la analogía que quiere decir se-
mejanca., 
28 
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z S de h ethhnologU que es espommien-
to del comienco de las palabras donde 
son dichas. 
2 9 de las glosas. 
¿o de las diferencias. 
_ j ¿f los barbaremos que son palabras 
coi'rompldas por letra o por son. 
12 de los solecismos que son descomenh 
ble conponimiento de palabras entre sy. 
3 3 ií? los otros vicios entre los gramá-
ticos. 
3 4 ii? la figura que se llama metha-
plasmos. 
3^5 de las figuras que se llaman stemata 
que son conponhniento de rrason en pa-
labras de muchas guisas. 
•3 6 de las figuras que se llaman entro-
pos e son maneras de fablar, 
3 7 de la prosa que es rrason alongada 
en que no ay versos., 
^ S de los versos. 
^ 9 de las fablas.-
4 0 de la istoria. 
í o l , 6 0 . Aqui comienza el tractado terce-
ro de la rrectorica que contiene m si 
scix capítulos. 
Capitulo primero de la rrectorica. 
•2, de los tres tractados de las causas. 
3 de la controuersia que se llama tripera 
t i ta. 
4 de las quatro partes de la oración en 
la arte de la rrectorica. 
5 de las finco maneras de los pleitos,] 
6 de los silogismos de los rretoricos* 
7 de la ley. 
8 de la sentencia. 
9 de las maneras o figuras de fablar que 
se llaman cath$ejfia e anafepha. 
10 de la manera de fablar que se llama 
prosopeya. 
11 de la manera de fablar que se llama 
ethopopefa. 
1 - <ií las naturas de las demandas. 
13 de la fermosa fabla. 
I $ de la treble manera de de$ir. 
I I de vnas maneras que se llaman cola 
e cpmata e periodos. 
1 6 de la guarda de los vigías de las letras*, 
e de las palabras e de las sentemias. 
i j de las figuras de las palabras c de. 
las sentencias. 
F o l . 7 7 . L'hro tercero e capitulo primera 
de la dialéctica. 
2 d d departimiento entre la dialéctica e 
la rrectorica. 
3 de la difinkion de la filosofía, 
4 de las ysagogas de porfirio que quiers 
desir introducciones. 
5 de las cathegorias de aristotil que son 
los predicamentos, 
6 de las periermenias que quiere desír, 
Interpretamiento. 
7 de los silogismos. 
9 del departimiento de las difinmones% 
10 de las thopicas. 
1 1 de las oposiciones o contrariedades.', 
í o l . 9 3 . v,t0 Capitulo primero de las quaA 
tro disciplinas que se siguen de la ma-
temática que es íp'mp'ít demostradera* 
2 de arismetica, 
3 del departimiento de los cuentos pares 
e non pares. 
í o L 1 1 7 . Capitulo primero de los fase'* 
dores de las leyes. 
2 de las leyes diuinaks s humanales* 
3 que departimiento ha entre el dmée , 
e las leyes e las costunbres, 
4 que cosa es derecho natural. 
5 que cosa es derecho fibdadano* 
6 que cosa es derecho de las gentes¿ 
7 que cosa es derecho de la cavalleria*. 
8 que cosa es derecho publico. 
9 que cosa es derecho que se llama quir i* 
cium esto es de los caualleros de Roma.. 
10 que cosa es ley. 
11 qut cosa sea scita plebtum esto es 
vnos 
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mos establecimientos del pueblo. 
! 2 ftu cosa sea senatus consultus. 
j 3 que cosa sea constitución e edictum. 
1 4 que cosa sea los rrespondimientos de 
los sabios. 
1 5 de las leyes consulares e tribúnicas. 
j 6 de la ley satura. 
I j de las leyes rrodias. 
i 8 de los priuilegios, 
.19 que puede la ley. 
3.0 porque es fecha la ley. 
2 l qual deue ser la ley. 
3 2 de las causas o de los pleitos. 
2 3 de los testigos. 
2d. de los instrumentos de las leyes. 
2 $ de las cosas. 
2 6 de los pecados escríptos en la ley. 
127 de las penas establecidas en la ley. 
í o l . 1 3 1 v.t0 Capitulo primero de la pa-
labra crónica. 
s de los momentos é de las horas*, 
3^ de- los dias. 
4 de la noche.' 
5 de la sedmand.i 
S de los meses. 
'7 de los solsticios e de los equino^ios, 
8 de los tienpos del año. 
(9 de los años. 
i o de las olimpiadas e de los lustros e de 
los jubileos. 
í o l . 1 4 2 . Capitulo primero de las lemuas 
'de las gentes. 
-2 de los llamamientos de las gentes esto 
es de donde son llamadas. 
3 de los rregnos e de los nonbres de la 
caualleria. 
4 de los pbdadanos* 
5 de los parentescos e de los grados dellos. 
6 de los que se llaman agnatos e cognatos. 
f o l . 1 9 0 . Aqui comienza el honseno libro. 
la nas£enpa de vnos nonbres esto es don-
de vengan non es manifiesta a todos, e 
P°r ' ^ e por amor ^ ^ ^ ^ 
entrepusimos algunos dellos a esta obra., 
V a este Tratado por orden a l fkb^ 
t ico , y llega hasta la voz sediciosus. 
E l capítulo v i j . de la vida de Sah 
Is idoro es : de los libros que dexo escri^, 
tos y principalmente de las Etymologias. 
" L o s libros que escriuio fueron mu-
chos como el chronico que trata desde 
el principio del mundo hasta su tpo. L a 
historia de los Godos : Expositiones so-
bre muchos libros de la sagrada escri-
tura y por evitar prolixidad solamente 
se dirá aqui del famoso libro de las E ty -
mologias cuya variedad y doctrina es 
tanta quanto lo ay en todas las scien-
cias y artes del mundo, y asi en ellas 
se halla bastantemente todo lo que to-
ca a la Encyclopedia que son las siete 
artes liberales. Hallase la medicina con 
que se conserua la sa lud, asi la theo-
r ica como la pratica. A y también lo 
que toca al clro. c iu i l donde se da no-
t icia de las leyes antiguas y modernas. 
rAy distinción de tpos. señalando las papá 
tes del año mes y d ia. Prosigue los Chro-t 
nicos de Ensebio y de sanct Hieronymo, 
y finalmente lo que se dice de Salomón 
que disputo desde el cedro que esta en 
el L ibano hasta el Isopo que nace en la' 
pared en este l ibro lo hace marauillosa-
mente el sancto bienauenturado.. porque 
trata de todos los animales asi de la mal-
como de la tierra de todos los arboles 
y yemas y de todos los minerales y pie-
dras asi preciosas como de otra qual -
quier qualidad escriuiendolo tan particu-
larmente como Pl in io y Theophtasto y 
los otros authores que antes del auian 
escrito añadiendo lo que ellos no pudie-
ron saber. N o contento con esto buscan-
do la significación de todos los nombres, 
aclaro muchos lugares de la sagrada es-
critura asi del viejo como del nuebo tes-
ta-
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timento. Hizo.también en el dicho l i - " A y señor © | S K m ^ á o P o d ^ 
bro catlialogo de las heregias y confuta- roso el mi triste lloro e el mi canto amar-
j n o rhndo noticia de los officios go que ofresco a tí con coraron ferido. 
cion aellas uaii"^ > ^ 
V 1 'asticos y de los conejillos y decre- atribulado, et vee las mis lagrimas e sos-
tos de los summos Pontífices. Escriuio piros e escucha los mis gemidos a ti aleo 
también de la orden de los cielos y de h mi bos llorando e ferido de granr do-
los elementos. En el vltimo que es la lor e sospirando de todo coracon demarw 
tierra escriue de las tres partes del mun- dando con todas entrañas perdón al mió 
do con las cibdades ínsulas montes y rios señor las mis mesquindades e .cargas que 
y promontorios que ay en. el. Trata de me apremian luengamente e^me rroen, 
la orden de las guerras, y dedos officios cruelmente e non me dan ¡lugar de ríe-* 
que para el exercito son necessarios con sollar: r ^ f ^¿ i : nin me, dexes ser gorul-
los nombres de las armas artillería y mu- do del poso infernal ca tu .yenlste al U~ 
niciones juntamente con los otros exer- brar de la muerte a los que .en ty ere-
ciclos militares que en tpo/ de paz se. yesen cantare .gloria belable a ty e a | 
suelen hazer. Escriuio de las ñaues y espu. santo con el padre ca. a ty perte? 
xarcias dellas. del architectura y fabricas nes^e la alabanza e el.poderío,,perdurable 
de los edificios déla pintura y colores amen." V Í3 . í 
para ella necessarios y asimesmo de la T después bay esta Rlptait,a. „:. 
escultura. Trata también de las vestida- " Etnxeri aqueste tractadyllo que este 
ras sacerdotales de todo genero de ves- santo doctor fiso en ei Utyn^por la or-
tidos y ornamentos del cuerpo declaran- den de las letras del a. b, c,, porque eix 
do las varias costumbres que en esto an aquestas sus palabras pueda, líqualquier 
tenido dluersas naciones y vltimamente conoscer quan grande fue la su humil? 
en el postrer volumen escriue de los man- dat. Ca rresplandesietido por tantos mí^ 
tenimientos y la manera de aderezarlos raglos delante de los ojos de la magestad 
puniendo muy en particular los instru- diuinal no andudo en grandes cosas nin 
mentos para ellos necessarios como son en marauillosas : sobre sy mas confeso 
mesas vasos y otras cosas semejantes las sus pasyones corporales, no para se 
auiendo primero hablado del agricultura gloriar en ellas • mas para amonestar a 
y de la diíferencia de las mieses y le- los seguidores de ihu- xpo. que no se en-
gumbres. lo qual todo saco de muy ex- saleen en soberuia nin se quebranten en las 
cellentes auctores Griegos y Latinos y contrariedades por tristesa mas se al^eti 
Arábigos y lo puso con tanta breuedad por esperanca de perdón al deseo de h 
que lo que parece que aula de oceupar vida aduenidera e escriuio una epístola 
muchos volumines de libros lo incluyo alearon digno de rreuerencia mausono 
en la breue escritura deste volumen cu- obpo. de merida de la rreparadon de los 
yo prouecho aora y para siempre sera perlados sy caen : en pecado de la carne 
muy grande. . , . 
J D / enxenmosla en aquesta su estona porque 
El capitulo xx. es: Aqui comienza es^nuy prouechosa no solamente a los 
el tractadello de U oraron que fiso sant obpos e a las otras personas de la y g i i 
ysidoro contri las tentaciones dek enemigo mas avn a los que se tornan a dios por 
/ * * demandar la gracia de íhu. ^ 0 , penitencia, " 
Ei 
3.0 ESCRITORES 
E l capítulo xxj. es una carta al 
Obispo Mausono sobre que el Obispo de~ 
ue ser tornado a U d¡gnídat primera des-
pués que ha fecho penitenta. 
"A lssanto e bien auenturado e dig-
no de merescimientos maüsono obp^ yo 
ysidoro me encomiendo vino a nos v i -
cencío víS syeruo varón rreligioso e tra-
bónos vnas letras de la v r í rreuerencla 
ella e por la su rrelación sopimos de la 
vra salud Et fasemos a dios muchas gra-
das en quanto puede la nra flaquesa e 
aviendo íiusa...4' 
L a Carta siguiente es un convite que 
hace S. Isidoro á S. Braul io para que le 
vaya á visitar. 
L a otra es da S» Braülío pidiendo á 
S. Isidoro el libro de Etimologías, 
L a otra la respuesta dQ San Isidoro 
rá S. BrauuoI ' 
L a otra es de S. Isidoro á S. Eugenio 
arzobispo dé Toledo , y dice as i : 
48 A l muy amado señor noble por 
Virtudes eugénio arcobpo de toledo yo 
¡ysidoro me encomiendo, rrecebi las le-
iras que me enbio la vra santidat con 
verecundo vro mensajero e fasemos gra-
cias al señor criador de todas las cosas 
porque guarda la salud del vro cuerpo e 
de la vra alma para prouecho de la su 
yglia santa et rrogamos vos que nos ayu-
dedes con vras oraciones para que po-
damos escapar de las mesquindades que 
nos apremian en esta vida morta] res-
pondiendo á las questiones que nos en-
bia á preguntar la vra bcnerable herman-
'dat digo que non puede asoluer el jues 
menor de la sentencia del mayor saluo 
en articulo de muerte mas el jues mayor 
bien puede asoluer de la sentencia del 
menor segunt el establescimiento de los 
padres pasados que .fueron alumbrados 
por el espu santo. Et en otra manera 
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gloriar seya la abuela contra el que 
duela con ella lo qual seria contra toda 
rason derecha. Et a lo que preguntades 
de la egualdat de los apostóles. Et es 
de rresponder que sant pedro es mayor 
entre todos ellos porque el merescio oyr 
del señor: tu seras llamado cabeca'.e tu 
seras llamado pedro e el fue el primero 
que rrecibio la honrra del obispado en 
la ygüa santa del fijo de dios e de la 
virgen bien auenturada. Et avn a eldixo 
el señor después de la rresurrecion apa-
cienta los mis corderos. Et en el nonbre 
de los corderos son fygurados los fieles 
ca sy el poderio de la cglia es dado á 
todos los obispos de la eglia católica 
por preuillejo enpero especial es dado al 
obpo de rroma asy como a cabeca de 
todos los otros perlados de la ygíia e el 
que non le ofres<je obediencia con rre-
uerencla apartado es de la cabeca e man-1 
sillado de la cisma del error de los e^e-* 
falitas e asy guarda aquesto la santa 
eglia universal como guarda lo que es-
criuio sant atanasyo de la fe de la treni-
dat sy alguno no lo creyese fiel e fir-. 
memente no se podra sainar e estas cosas 
he escripto breuemente a la vra dul-
ce caridat parando mientes aquello que 
dise el filosofo que pocas cosas son al 
sabio." 
Sigúese la Carta de S. Isidoro á Leo-
fredo Obispo de Cordova sobre los Of i -
cios Eclesiásticos. 
Otro Códice hay en 40 en la mis-
ma Real Biblioteca del Escorial,en iij.b. I í 
con 1 5 7 folios, escrito en papel, con 
un índice al principio, al fin del qual se 
lee esta Nota : Es todo esto trasladado de 
los libros antiguos que están en latin en la 
librería de la sancta yglesia de toledo , y 
asi mesmo se torno á trasladar dellos con 
mucha fidelidad los capitulas que en este 
S I G L O V I Í . 321 
libro faltaban , f otras cosas que pareció 
ser conuenlentes. 
Es de discurrir, que este Códice está 
conforme con el antiguo de Toledo, de 
donde se copió, por las emiendas que tiene, 
y porque en las márgenes de algunas 
hojas están suplidas de letra antigua d i -
ferentes cláusulas, que en la primera c o -
pia se hablan omitido. Se escribió en 
el ano M C C C C X L I I I I : contiene la 
vida de S. Isidoro , la de S. Ildephonso, 
el L i b ro de este Santo de la •perdurable 
virgtntdat de santa Marta , y el Solilo-r 
quio de S. Agust ín , todo en Castellano. 
L a v ida de S. Isidoro es diversa de la 
que escribió el Obispo D . Lucas de Tuy : 
en ella están por entero algunas cartas 
del Santo , y el Tratadito de- la Oración'. 
se compone de X X X I capítulos , y su 
t í tu lo es : Comiema el prohemio de la vida 
de sanct Tsidoro Arzobispo de Seuilla que 
como del se collige es homelia escrita de a l -
gún sancto hombre de aquel mesmo tiempo. 
También están en Castellano los l i -
bros de las Sentencias en la misma Real B i -
blioteca del Escorial en i j . 9. 1 p 7 en un 
precioso Códice, en folio , de letra del 
siglo X V , con 1 0 ^ fo l i os : los títulos 
de los capítulos de encarnado , y las in i -
ciales encarnadas ó moradas. E n la hoja 
primera tiene esta Nota : Este libro físo 
sant Isidoro arzobispo que fue de seuilla en 
el tpo de los godos e fue doctor. 
Sigúese inmediatamente el índice de 
capítulos que ocupa dos hojas y media. 
Los capítulos de esta Obra son • 
Capitulo primero del soberano bien. 
2 . que dios es todo poderoso sin medida. 
3 • que dios es ynveslhls. 
4 . Que de la fermosura de la criatura es 
conosfldo el criador. 
5 . que por costunbre de nro f a l l a r son d i -
chas algunas cosas en dios, 
tomo / / . 
6 . que en dios no hay tienpo ninguno,. 
7 . de los tlenpos del. 
8. del mundo. 
9 . donde vino el mal.. 
10. de los angeles. 
1 1. del onbre. 
1 2. del alma y de los otros sentidos,: 
1 3. de los sentidos de la carne. 
I ^ . de Ihu xpo. 
i 5. del espu santo. 
1 6. de la yglesia y de las eregias.i 
i j . de los ere jes., 
i S . de las gentes. 
i 9 . de la ley. 
2 o. de siete rreglas. de los que leen. 
2 1 . de la diferencia de los testamentos de 
la ley. 
2 2 . del credo in deum e del pater mster, 
2 3. del bautismo e de la comunión* 
24.. de los mártires. 
2 5. de los miragios de los santos. 
2 6 . del ante xpo e de sus señales. 
2 7 . de la rresurreepon de los muertos.. 
2 8 . del día del juysio, 
2 9 . del ynjierno. 
3 o, de la pena de los malos. 
$ í . de la gloria de los santos. 
3 2 . Libro segundo de las cosas espirituales^ 
3 3 . de la fee. 
3 4 . de la caridad, 
% 5. de la esperanza.. 
3 6 . de la gracia. 
1 J . de Id predestinación, 
3 8 . de los conuersos. 
'$9. de los comienzos de los conuersos. 
4o- de la batalla de los conuersos. 
4 1 . de la f loxa conuerslon. 
4 2 . del cnxenplo de los santos. 
4 3. <&• la contrición. 
4 4 . de la confision y de la penitencia, 
4 5» de la desesperación. 
4 5 . de los que son desangrados de dios. 
4 7. i í los que tornan a los pecados desque 
Ss los 
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tos han llorado. 
4 8 . del pecado como se comete. 
4.9. de los pecados mas Huíanos,: 
50. de los pecados mas graues. 
5 1 . de los pecados manifiestos e escondidos. 
5 2 . del amor del pecar. 
5 3. de la nesfesidad del pecar.. 
5 4 . de la costunbre del pecar.. 
5 5 . del pensamiento. 
•) 6. de la entin$ion del orne. 
5 7 . délos sentidos de la carne, 
5 8 . del fablar. 
5 9 . de la mentira. 
60. del jurar. 
6 1 . de los pecados, 
6 2 . como de los pecados nast^ en pecados e de 
las virtudes nas^en virtudes. 
6 "$. de las virtudes quevsadas mal engen-* 
dran de si pecados. 
6 4 . de las virtudes que semejan ser vir~ 
tudes. 
6 5 . del apetito de las virtudes. 
6 6 . de la batalla de las virtudes contra 
los pecados. 
6 j . de la fornicación ó luxuria*. 
5 8. de la con^ienpa, 
6 9 . de la soberuia. 
y o . de la continencia. 
7 1 . de la cobdipia. 
7 2 . de la gula. 
7 3 . de la enbriagues. 
J 4 . de la abstinencia. 
7 5- de los acotes e flagelos de dios, 
7 6 . de las dos maneras de castigo. 
7 7 . dé la enfermedad de la carne. 
1%. de como onbre deue fofr ir el maja-
miento y el castigo de dios. 
1 9 . de las tenptaciones del diablo. 
So . de las tenptaciones de los sueños.. 
v i . de la oración. 
^ 2. dé la lection. 
* J - ¿"ornóse deue usar mucho el leer. 
V é d e l a dotrin* syn gracia. 
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8 5 . ^ los que leen con soberuia. 
8 6 . de los que leen entendiendo las cosas 
de fuera. 
% j . d e los libros de los gentiles. 
8 8 . del departimiento que onbre fase de la 
s^ienfia que aprende. 
2 9 . de la uida contenplatiua. e de la uida 
actiua. 
9 o . de los sieruos de dios que menosprecian 
el mundo y lo dexan. 
9 1. de los santos onbres que se apartan de 
la conpañia del mundo. 
9 2 . de los mandamientos mas altos que loi 
monges han. 
9"$. de la humildat y de la obra del mome. 
9 4 . de la obra de los monges. 
9 5 . de los monges que se ocupan en las «?-
sas seglares. 
9 6 . de aquellos que son enbargados por el 
amor del mundo. 
9 j . del alabamiento y falso loor. 
9%. del ypocrita. 
9 9 . de la ynbidia. 
100. de algunos que falsa mente muestran al 
de lo que son. 
10 1. del aborrecimiento.. 
1 0 2 . del amor e de la dilection. 
1 0 3 . de la amistanca infinitos a. 
1 0 4 . de la amistanca que viene por algún 
prouecho. 
lo1) . de la concordia e abenenfia de los 
malos. 
1 0 6 . de la correction o del corregimiento. 
l o y . délos perlados de la santa iglesia. 
1 0 8 . de aquellos que no son dignos per-
lados. 
1 0 9 . de la dotrina e de los exenplos de 
los perlados. 
l i o . de los perlados que no son dignos. 
1 1 1 . de aquellos que enseñan bien e b'men 
mal. 
1 1 2 . délos exenplos de los malos sacerdotes. 
i 1 3. de los perlados carnales. 
1 1 4 -
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1 1 4 . de Jos doctores y de los p t i enseñan 
con sañ.t-
I 1 - de ¡os perlados o doctores soberulos, 
1 1 6 . déla humildat que los perlados de-
uen atier. 
I I j . de la concordia que deuen auer en 
la dotr'ma. 
1 1 2.del silencio que deuen auer los doctores. 
j 1 9 . como los perlados deuen defender lo 
que dixesen en los pueblos. 
1 2 0 . que castigo deuen auer los perlados 
por no castigar su pueblo, 
I 2 i . de los subditos. 
I 2 2 . de los perlados e Reyes y principes. 
X 2 i,, de la justicia de los principes. 
1 2 4 . de la pa£Íem'a de los principes. 
1 2 5 . de los pecados de los principes. 
X 2 6 . cotno los Reyes son tenudo,s a las leyes. 
1 2 ' ] . de la disciplina de los principes de 
la iglesia. 
1 2 8 . de los jueses. 
•j 2 9 . de los malos jueses. 
1 30. de los jueses sañudos, e de fnuchas 
palabras. 
1 3 1 . como deue el jues catar entre las 
partes personas. 
I ^ 2 . de los dones que toman los jueses. 
1 3 3. ¿¿i? los testgos. 
I 3 4 . de los que quieren auer pleytos. 
I 3 5 . de los que apremian a los pobres. 
1 ^ 6 . de la tribu'a^bn de los justos. 
1 3 7 . de los amadores deste mundo. 
1 3 8 . de aquellos que aman la misericor-
dia e la limosna. 
1 3 9 . del poco e breue tpo desta vida. 
I 4 0 . de la salí i da deste mundo. 
Empieza asi esta Obra en el fol io 3 : 
Soberano byen dios es ca es syn mudamien-
to e syn corrompimiento ninguno, la criatu-
ra del criada bien es mas no soberano byen. 
e ¡a Rason porque es es que ha en si «za-
damiento e asi maguer sea byen pero no es 
soberano byen: y acaba en el fol io 1 0 9 , 
Tomo II. 
v.t0 de este modo : Otrosi la piedad nos 
mueue a llorar por los muertos, enpero la 
fee defiéndelo, en aquellos devemos llorar. 
los quales el ynfierno los rres$ihe quando 
parten desta vida mesquina. mas aquellos 
no deuemos llorar que el parayso con grand 
alegría los rre^ibe en sy. Expl ic i t ysido* 
rus de summo- bono. Deo gracias. 
Se ha dado razón tan individual de este 
Códice ) porque hasta ahora no se ha im-
preso en Castellano Escrito alguno de San 
Isidoro 5 y no es ageno de este lugar 
que se exprese el contenido de la grande 
Obra de las Sentencias, según la descri-
bió su Traductor A lphonso M a r t í n e z 
de T a l a y e r a . C o n igual prolixidad se 
describirán algunos otros de los M S S . que 
he visto en el Escorial de las Obras de este 
Sto,Doctor , porque asi se fac i l i tad cote-
jo con las impresas , por cuyo medio se 
podrán desvanecer cierras preocupaciones 
que aun dominan, y sirve de confirma^ 
cion á quanto expresa el P. B u r r i e l so-
bre la necesidad de una edición comple-
ta de los Escritos de S. Isidoro. 
En jv. f. 8. hay un Códice en 8o 
con 1 5 5 fo l ios , escrito bellamente en 
Vitela por Diego de Astigia en el año 
1 4 ^ 7 , que contiene : Tractatus sinonn 
morum beatissimi ysidori archiepiscopi ispa-
lensis. Tractatus sententiarum , seu sum-
mum bonum eiusdem beatissimi ysydort. 
Ltber de conscientia beati bernardi abbatis, 
Sermo beatissimi augustini de honéstate mu-
lierum : alius sermo eiusdem beatissimi au* 
gustini de igne purgatori i . Y al fin tiene 
esta nota ; Hunc librum scripsi ego dida-
cus de astigia Ispalensis diócesis completa 
et correxi. ad honorem et gloriam sanctissi-
me trmitatis et beatissime uirginis marie. 
et ad laudan et memoriam- beatissimi ysi~ 
dori ispalensis archiepiscopi ex precepto dñi 
mei ioh.mnis alfonsi de logrona canontei 





etusAem ecclesie ispalensis. Díe uero iouis 
festo sancti fulgencii supra Mctl ysidori 
. die mensis ianuaríi , sub amo 
'a natíuitate dni. M 0 C C C C lx0mj0. 
Mlcb i parcat ¡ustus. natus de uirgine cristus 
Etusque t r ims et m u s : laudetur sempiter* 
ñus honor Amen. 
Otro hay en 40, en i i j . C . 2 0 , escrito 
en pape l , de letra pequeña de fines del 
siglo X I , ó principios del X I I , con mu-
chas abreviaturas, que contiene los S i -
nónimos. 
Otro en folio , en i i j . R . 2 1. escrito 
en pergamino de letra abultada y her-
mosa , del siglo X I V según parece , con 
las iniciales iluminadas , y los títulos de 
los capítulos de encarnado, que contie-
ne las Sentencias : está incompleto. 
Otro en 8o , en jv. f. P r e s c r i t o en 
pergamino , de letra de fines del siglo X , 
ó principio del X I , muy difíci l de leerse 
por sus muchas abreviaturas, con los t í -
tulos e iniciales de encarnado , con una 
nota en la hoja primera de que este Co~ 
dice fue de la yglesia mayor de seui l la, y 
Otra de que le tuvo el P . Mariana y le 
embió en 9 de Agosto i ? 1 5 8 3 : con el t í -
tulo en la sobreguarda : Tractatus missae 
JB. isidori.Eiusdem líber dijferentiarum. item 
Liber proemiorum : y con este en la pr i -
mera liana : Incipit tractatus misse a prin-* 
cipio usque ad finem editus a beatissimo 
ysidoro. Este Tratado es idéntico con el 
que se imprimió en Roma en 1 5 9 1 in t i -
tulado : De Canone mystici libaminis, al fin 
de la Colección de las Obras De Officiis 
et ministeriis S. Eccleslast. dada á luz por 
M i g u e l H i t t o r p i o , en la que por conge-
turas está atribuido á Hugo de S. V í c t o r . 
Otro en 8 o , escrito en pergamino , de 
letra del siglo X I V que , entre otras 
Obras de diversos Autores , contiene el 
l ibro primero de los dos de S. Isídoro á 
su hermana Sta. F l o r e n t i n a . Se diferen_ 
cia en mucho este M S S . del impreso por 
G r i a l , como se ve por el mismo título 
de la Obra , y los de sus capítulos, que 
están asi en el Códice. 
Incipit liber ysidori contra paganos, he-
reticos et iudeos 
Domine et dilecte sorori florencie 
Quedam que deus 
ueteri testamenti libris pronunciata de na-
tiuitate domini et saluatoris nostri secun-
dum diuinitatem vel de incorporatione elus 
de passione quoque et morte. siue de re-
surrectione. regno atque iudicio pro uiribus 
sciencie mee ex innumerabilibus pauca pro-
ferenda putaui que et prophetarum aucto-
ritatibus Jidei scienciam ferment. et infidel 
periciam approbent. hec ergo sancta sóror 
te pétente ob edijicationem studii tui . . . . d i c 
taui ut q consorte perfruor sanctlus cohe-
redem faciam et mei laboris. Incipiamm 
ergo de eius natíuitate qua est ante sécula 
a paire generatus. 
Quod xpus est del filius a deo patre ge-* 
nitus 
Quod sine tempore ineffiabiliter xpus a 
• patre ab eterno genitus est 
Quod xpus sit uerus deus et dominus 
Quod films est in patre et.,.. s. pater in 
filio s. xpus cum sint vnius essencie 
Quod tres sunt persone in unitate essen-' 
cié 
Quod xpus filius de i homo factus est 
Incipiamus de eius nomine loqui 
Quod xpus ihus uocari debuit secundum 
scripturas 
De genere xpi secundum carnem quia de 
semine abrahe duxit originem 
Quod ex tribu iuda traxit originem xps 
Quod ex stirpe dauid xpus sit natus 
Quod de virgine nasci debuit sine v i r i l i 
semine 
De loco in quo nasci debuit. in betlehem se-
cun-
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cundum propbecias 
Ouod stella demonstrante clarult eius 
natiuitas secundum prophetas 
Quod tres reges uel magi x jm natum 
adorare debuerunt 
Quod non oleo materiali. sed spu seo 
xpus a dea vnctus sit 
Quod pmper pro nohis factus est xpus 
iDe virtutibus xpi et miraculis secundum 
prophetas 
Quod xpus deus uisibills in corpore ho" 
mlnihus apparult 
Quod iudei xpm negaturi erant 
Quod iudei conuenerunt ad interficien-
dum xpristum 
Quod uenundatus est xpus 
Quod traditus fu i t xpus 
Qod sponte se obtulit morti pro nohis 
xpristus 
Quod xpus captus esse dehuit 
Quod xpus iudicandus erat ad mortem 
Quod per falsos testes condemnandus erat 
Quod clamauerunt iudei contra xpm Cru-
cifige etc. sicut prophetatum erat 
De dextruxione gentis iudeorum propter 
peccata mortis xp i , 
Quod xpus consputus est et flagelhndus 
erat 
Quod xpus corona spinea coronandus fu l t 
Quod sangulnem pro nohis fundere de-
huit xpristus 
Quod xpus in passione tacuit et non 
murmurauit sed pacienter sustinuit 
mortem pro nohis sicut faerat pro-
phetatum 
Quod xpüs sihi crucem haiulauit uel 
portauit 
Quod xptis in cruce affixus est 
Quod xpüs clauis in manihus et pedibus 
perforatus est. sicut fuerat prophe-
tatum 
Quod- xpüs inter dúos lairones posh 
tus est 
Quod xpÜs-Ms spoliatus est. et super 
uestem sors missa fu i t , diutsis alus 
uestibus 
Quod xp i aceto potart dehuit. secundum 
propbecias 
Quod xpi passio tollit peccata mundi 
secundum quod fu i t prophetatum 
Be titulo pósito super crucem. s* ibüs na.* 
sarenus rex judeorum 
Quod xpüs pro suis crucifixorlhus oratur 
Quod xpüs ad mortem ductus est. sicut 
prophetatum erat 
Quod xpüs mori dehuit secundum pro-* 
phecias 
Quod in morte xps tenehre facte sum 
super terram 
Quod os aliquod ipsius xp i non fu i t f r a* 
ctum sicut f u i t prophetatum 
Quod lancea xp i corpus dehuit perforaré 
Quod de latere xp i sanguis et aquapro-*. 
cesserunt 
Quod xpüs sepeliri dehuit 
Quod super sepulcrum eius lapis poní 
dehuit 
Quod xpüs descendit ad inferos sicut 
fuerat prophetatum 
Quod xpüs dñs eduxit de inferno pa* 
tres nostros 
Quod xpüs resurrexit sicut fuerat pro* 
phetatum 
Quod die tercia dehuit xpüs resur^eré 
Quod xpüs discípulos et apostólos in v i ta 
eligere dehuit secundum prophetas qui 
predlcauerunt eius •vitam mortem cru-
cem et passionem ac ascensionem 
De ascensione xpi q. s. xpüs celos ascenderé 
dehuit secundum prophetam 
Quod xpüs ad dexteram del patris sedet 
Quod regnum xpi est eternum et incor-
ruptibile 
Quod xpüs spm sem misit 
Quod dñs ihüs xpüs uenturus est in fine 
mundi judkare uñios et mortuos 
Quod 
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Quod mdei excecari debuerunt et negare 
x f n et qnicquid de Xpo fuerat pro-
phetatum 
Empieza esta Obra de S. Isidoro en 
el fo l . 3 2 , y concluye en el 6 7 . 
Otro Códice hay en 40, en fj. R . 1 4 ' 
escrito en pergamino , de letra , según 
parece ] del siglo X I I I , que en el reverso 
de la primera guarda tiene este índice : 
TsUorm super Pentateuc. ItemTractatus su-
perpater noster. ítem MagísterCompostella-
nus de consolarme rationis. ítem quídam 
qutstiones theolog¡c<?multurn útiles.ítem sum-* 
wa Magistr i Alanl de arte predhandl. Ítem 
ñllustractatus super Pater noster. E l t í tulo 
del Códice es : In nomine dñi nr/ ibü xp i , 
Inctplt codex beato ysidoro spanense episcopo. 
De. v . lihrls molsi ceterorumque librorum 
neterls fundamenti explanatum de diuersls 
auctoríbus in unum collectum luculentius-
que expositum. Empieza : Historia sacre 
legis non, sine aliqua prenuntiatione futuro-
rum gesta atque conscripta est. Ocupa esta 
Obra X X I V hojas, y está incompleta. In-
titulada Heptameron está esta misma Obra 
M S . en ij j. P . 1 7, como se dirá después. 
Otro Códice hay en i j . R . 9 , escrito 
en pergamino, de letra crecida y clara 
del siglo X I V , sin foliación , con el t í -
tulo : In nomine Dei Summi amen. Signum 
Christi cooperante Sancto Spiritu incipit pre-
facio Tsidori. Contiene la exposición del 
Pentateuco : y en la hoja primera de 
pergamino, que sirve de sobreguarda, está 
asi el índice : In isto volumine conti-
nentur ista que secuntur. Exposicio moraüs 
be a ti tsidori super quinqué libros moysi. s. 
génesis, exodi. Leuitici numeri. deuterono-
mió. Judicum. Regmn. ítem in fine Ubri 
historia daretis f r i g i i de excidio trojano-
r u * . Y mas abaxo : Es de la Ubreria de 
w * S.a de Guadalupe— Velasco— 
Otro en folio , en i j . L . 8 , escrito 
en papel , de letra pequeña del s¡gi0 
X I I I , según parece , sin foliación 5 y con 
este t í tulo de letra mas moderna \ s . M * 
dori expositio in Genesim et alia nonnulla. 
et S. J o ames Chrysostomus de Cordls con-
trictione. Está completa la Exposición del 
Pentateuco como en el Códice anterior j 
y ademas tiene el L ib ro de S. Isidoro 
intitulado Collectum. 
Otro en 4 0 , en i i j . Q . 2 1 , escrito 
en pergamino , de letra pequeña , que 
parece del siglo X I I I , con muchas abre-
viaturas , sin foliación , con ei t í t u lo : 
Incipit prefacio ysedori epi in libro geneseos. 
Contiene la Exposición hasta el libro de 
Jeremías : y en la primera y última 
hoja hay , de letra mucho mas moderna, 
está No ta : Tiene este libro ciento y ocho 
hojas, y es del collegio mayor de Alcalá 
de henares : á que se sigue una rubrica 
en ambas hojas. 
Ot ro en 4 0 , en i i j . P . 7 , escrito en 
pergamino muy tosco , de letra abultada 
del siglo X V , según parece , sin otro 
t i tu lo que el de : Isidorus in Pentatew 
chura et primum Regum , puesto al pie 
de la primera llana , de letra mucho mas 
moderna : falta una gran parte de la ex-
posición del Génesis ; y al fin tiene esta 
Nota : Petrus castrensis puer nobilis scri-
psit digitis libellum prioris Scribsit l ihel-
lum. in pessimum pergamenum. Scribsit 
studiose. sed non satis curióse. 
Otro en 8o , en jv. E . 1 3 , escrito 
en pergamino, de letra del siglo X I V , 
según parece, sin foliación , con los t í -
tulos de los capítulos , sus iniciales y el 
índice de ellos de encarnado , que tiene 
por título en la sobreguarda , de letra 
mas moderna : B . Isidorus De Ordine 
Creaturarum. et Homiliae super Missus 
est Ángelus Gabriel. Tiene al principio 
el índice de capítulos. L a Obra primera 
em-
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^ ^dine creatururum uniuersi- guarda del Códice se lee : Erte libro es 
' \ . . .a b¡faria racione debet intel- del cabildo de la sta iglia de Falencia que 
a Kc. • //? remo celorum cum ange- le embio a pedir de su librería el ll.mo don 
lis sanctisque amantibus dm. henedictus ds Aluaro de mendosa nro prelado y s por 
lS i Z l e m laboris condidit. Expl ic i t . Tsh cédula de su magestat. sacóse en 2 8 dias 
Z rus . de. ordine, creamrarmn. Las H o - del mes de Abr i l de 1 5 7 $ con o t roTomo-
f i l i a s empiezan : Scribere me aliquid et E l Dean de F a l e n c i a - Con su. rubrica. 
deuocio iubet. et perhibet occupacio.Aczhzn: En j . b. 10. hay un Códice en fol io, 
optauam beate resurrectionis etatem in qua escrito en pergamino , de letra del siglo 
cum dño perhemiter regnabmt. . . . Están X V , según parece , con las iniciales i l u -
Incompletas , y del centro del Códice minadas, y los títulos de los capítulos 
están cortadas varias hojas. de encarnado , que contiene la Obra 
Otro en folio ¡ en i j . M . 2 3 , escrí- de las Etimologías, de la qual hay otros 
to en pape l , de letra del siglo X I I I , dos Exemplares, también lat inos, en el 
con las iniciales iluminadas , y los t í t u - mismo estante , y de letra del mismo 
los de los capítulos de encarnado , con siglo. 
este epígrafe : Sci ysidori yspaniensis De E n j . b. 9 . hay otro Códice en fol ioj 
astronomía seu natura, rerum. ítem Liber de letra del siglo X V I , ó acaso mas pos-
sententiarum. terior , que contiene : Genealogiae ex no-
Otro en 8o , en i i j . P . i 7 , escrito vo et veteri Testamento. Historia s iveCro-
en pergamino , de letra del siglo X I V \ nicon D . Isidort cum prologo Lucae T u -
segun parece , sin foliación , con las i n i - densis. Continuatio per D . Ildefonsum. 
cialcs y títulos de encarnado , que tiene Continuatio cuiusdam incerti , forte Lucae 
por t í tu lo en la llana primera, de letra mas Tudensis. Turpini Archiepiscopi Mendacia 
moderna : Epitome Historiarum vet. Te- de Carolo Magno. E x Isidoro de ingressu 
stam. per Isidorum: y mas abaxo de letra Vuandalorum Gothorum et Unonum. Y t ie-
del íl.mü Sr. D . Francisco Pérez Bayer : ne en la primera ho ja , antes del t í tu lo , 
Non epitome sed integrum Isidori opus. J l esta N o t a : Uic líber genealogiae fu i t de-
t í tu lo propio del Códice está después, y sumptus ex libro vetustissimo Ecclesiae 
dice así : Jncipit Eptameron B i ysidori Ouetensis In membranls literis Goticis scrl-
yspalensis epi. L a Obra empieza : Istoria ptus. Y en el fo l . 1 4 9 , ú l t imo del Có -
sacre hgis non slne aliqua pronuntiatione dice , se lee ; Haec transcripta sunt ex 
futurorum gesta atque conscripta est. Nec antiquo códice mam scripto : qul extat 
pertineret ad prefigurationem misterli tam apud f r a . Michaelem h Medina , ordine 
nmltiplex rerum umbra gestarum : nisi Franciscorum. Reliqua usque ad Garsiam 
apis docens diceret. I ex figuram habet f u - regem filium Adefonsi desiderantur. A l u -
turorum bonorum. non Ips.m imaginem re- diendo , en esto que dice que falta , á la 
rum : Acaba : Nomina duarum filUrum últ ima Obra del Códice , que es el Ex~ 
eius : nomen primogenite merob : et nomen tracto de la Historia , ó Cronicón de San 
minons michol. Datud filius uiri eufratei Tcrr>rvT,^ 1 • _ / - v a j . 
/ viijravet. Isidoro , que en el mismo Códice em-
A l pie de la llana primera tiene de letra pieza asi : Incipit ordo temporum quibus 
an t^ua esta No ta : Bibliothecae D. Auto- ingreSÍÍ sunt in Hispanlas Suevi ) ^ ^ 
mni Ecdestae Pallantinae : y en la sobre^ / /? A¡ani , et Goni \ aeditus a Domim 
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'Isidoro archkplscopo hreulterque collectus, 
aera 4 4 4 * 
En í ü j . & . 2 8 . hay un Códice en 40 
rde letra del siglo X I V , con muchas abre-
viaturas , e intitulado : Cbronica J X k h o -
baldi : á la que sigue : Crónica sel y s h 
dori junioris cum quibusáam addicionibus 
extractis de textu et istoriis biblie et de 
libro pauli Orosii et de passionibus scorum 
continens in se ipsa crónica sex etats scli. 
scilicet ab inicio mundi qndo deus in principio 
creauit celum et terram etprimum hominem 
adam. usqm in presentem diem que est in 
anno domini ab incarnacione 1 3 3 5 . tem-
fore dni benedicti pape 12 residentis.... 
Otro Códice hay en folio grande en 
3. x. 8. escrito en papel , de hermosa 
letra del siglo X V , con 3 3 2 folios , 
las iniciales , y los títulos de muchos 
de los capítulos en blanco , con va -
rias notas marginales de distinta letra, 
no tan antigua como la del Códice , 
pero la misma de que están pues-
tos los títulos de algunos capítulos j 
en cuya sobreguarda dice asi : H i s -
toria general collegida de diuersos auc-
tores ; comiene saber de sant Isidro ar-
zobispo de Seuilla , Juliano Pomerio 
arzobispo de Toledo, Sebastian Obispo de 
Salamanca , Sa Piro , o Samphiro , o 
Zafiro (que con estos nSbres le ndbra d i -
uersos historiadores ) Obispo de astorga, 
Pelayo Obispo de Ouiedo. 
En el folio X L se lee : Aqui comien-
za ¡a primera estoria de españa segund es-
criuio sant ysidro arzobispo de seuilla fabla 
luego de que tierra fueron los vándalos e 
syngolos e alanos e sueuos e los fechos que 
fizieron é los logares que conquistaron. 
Empieza : Segund que cuentan los sa-
bios antiguos e las estor'as antiguas los 
vándalos e syngulos fueron naturales de 
tterra de sypa e de comiendo fueron todos 
ESPAÑOLES. 
<ma gente e de v n señorío e todos eran lla^ 
mados vándalos, mas a tpo partiéronse en 
dos huestes 1 la vna parte llamáronse syn-. 
golos por sobre nonbre e los otros llama* 
ronse syenpre vándalos En el foli0 
X L V 1 Í 1 empieza la historia de los Godos 
del mismo S. Isidoro : en el L X X X V í I 
la de los Ostrogodos 5 y en el C X L I X 
concluye asi la parte segunda de la de 
los Godos : Aqui se acaba la segunda par-
te de la estoria de españa que la primera 
parte fase fyn de qHdo los godos e syngolos.: 
e alanos e sueuos entraron en españa e to-
maron a los Romanos que la tovieran mili 
años e mas en señorío següd ya avedes 
oydo. 
Acerca de la exposición del Penta* 
temo, que está M S . , como se ha dicho, 
en la Biblioteca del Escorial en un pre-
cioso Códice en 4 0 , escrito en pergami-
no , de letra del siglo X I I I , son dignas 
de tenerse presentes estas reflexiones, que 
apuntó en sus eruditos borradores el 
Il.mo Sr. D . Francisco Bayer en la des-
cripción de dicho Códice. 
S. Isldori Hispalensis Sententiarum , qui 
alias de Summo Bono audiunt l ihr i qua-
tuor. Mlrabitur sane qui apud Grialium , 
Nicolaum Antomum , Gesnerum , et altos 
tres tantum de hoc argumento , atque hoc 
titulo d Sancto Doctore libros conscriptos 
fuisse legerit ; id qmd nobis etiam ubi 
primum in Codicem nostrum incidirms 
contigit, at Codex saeculo décimo tertio 
exaratus , atque ex antiquissimo alio ut 
videtur descriptus testatur in quo postquarn 
temí i l l i Sententiarum l ibr i quos Biblio-
graphi omnes S. Isidoro adscribunt eodern 
prorsus titulorum ordine (s i pauca eaque 
levhsima excipias ) , atque in edito Griaüt 
recensentur j eadem prorsus mam ac pfae-
cedentis l ibr i ac non interrupto tractaüo" 
nis filo 7 suhdltur L iber quartus süh bac 
ma-
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ntajori rubrica w persmlU quas absoluto 
L i b r o primo & secundo scriptor indtdit 
scilket : 
Explicit Líber tertíus 
Incipuñt Capitula Libr í quarti 
et nullo relicto vacuo spatio , subiícluntur 
tius Ubri rubricae hoc ordine. 
De Rectoribus ( a l margen Initium et 
bona bujm rubricae pars desumpta est ex 
cap. 2 .í<e Pastoralis Beati Gregorii Papae ) 
qualiter vitae conversationem habeant. 
De Clerkis qualiter eos oporteat esse 
De invidis vel protervis subditis 
De vi ta vel conversatione Monachoruní» 
De humilitate vel opere Monachorum 
De tepiditate vel otio Monachorum 
De adhibendis pro corporis necessitate 
mbsidlis 
De electis et ínter multos reproborum 
henevibentihus 




De confessione peccatorurñ 
Quot sint genera somnioruníe 
De nocturnis illusiombus 
De multimodis argumentationíbus satañáé 
De multimodis vit i is 
De non nullis viti is quae vírtutes esse 
simulant. 
Q/iod ex virtutibus virtutes oriantur et 
ex vit i is v i t ia. 
De cogltatlonibus noxiis et innoxiíi 
De superbici et vanagloria 
De avaritia 
De iracundia, 
Qualiter i ra deprimí debeat 
De invidia 




Tomo / / . 
Dé concuplscentia ocutorum 
De gulae concupiscentia 
De multiloquio 
De taciturnitate. 
De perversa locutione 
De luxurlü 
De torpore animi 
De pigr i t iá 
De murmuratione 
De mendacio 
Quibus modis peccatum perpetratur 
De octo principalibus vit i is , qualiter 
mentes possidentium exortentur ( a l margen 
in textü Codicis : Qualiter possesas men-* 






De cavenda detractlorie 
De hospitalitate et eleemosim 
De multímodá erogandi largitioné 
De spe et fortitudine electorum 
De regni cáelestís desiderio 
De divinis judiciis 
De hts qui divino judíelo obdurantur 
De reproborum prosperitaté 
Qualiter lapsipost ruinam surgere quéant* 
De appetitu laudis humanae vel f a v o -
ribus adolantium 
Qualiter sacra scriptura maledicti pro* 
mat senteñtiam 
Quid sit iubilum 
De discretione spiritus septíformis 
De varits percussionibus mundi 
£>e Judalci populi eirca mundi fínem 
conversione 
De Ant i Christi temporibus 
De salute corporis 
De brevitate hujus vitae 
De morte corporis 
In mmeris rubricarum ad numerum 
* E sexa-* 
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sexaí agesshnmn quintum proceditur. Sed error 
' iisdem inesx vldetur , nam omissa fu i t r u -
brica 1*1 De bonorum concordia, quae ha-
betur in cor por e operis. Sequituf autem 
continuo in Códice maior rubrica huiusmodk 
Jncipit Liber quartus de Rectófibus 
Qualiter conversationem habeáñt 
postquam minores quae praecedunt L X I V 
rubricae ordine expenduntur attributo sin-
gulis singulari capite. Liber autem inte-
ger constat tflginta et tribus f o l i i s , for -
mae quartae cum alterius dimidio : De quo 
mox recurrit sermo : nunc feliqua quae 
habentur in Códice exhlbeamus* Después 
de la descripción de estas, que ahora se 
omite por no ser del asunto presente , 
prosigue asi el Sr. Bayer ; 
Nunc autem ad qaartum ísidori sen*-
tentiarum librum , quod superim poll iclt i 
sumus , revertamur. Ac nobis quidem uti 
post eximios illos decemviros, qui inquiren~ 
dis atque emendandis huius Sancti Doctoris 
operibus iussii Phi l ippi I I Hispaniarum R e 
gis insudarunt , A h a r u m scilicet Gome-
sium : Petrum Pantínum : Rolandum Wi~ 
celium-, Garciam Loaisam ( qui lis ipsis de 
qutbus agimus sententiarum libris expur-
gandís incubuit-, eamque in rem totas X I Í I 
Códices inque bis binos Longobardicos t x -
cussit) J * B. Perezlum non uno nomine 
nostrum , Petrum Fontldonium , Cypr ia-
num Suarium , Joannem Marianam utrum-
que é S . J . , et Petrum Chaconem, quorum 
omnium labores collegit ac refinxlt Joan -
nes Grlalius ; u t i , Inquam , post tot Insi-
gnlum virorwn , qui hanc trivere atque 
ornavere Provinciam , altum de Quarto 
sententiarum ísidori Libro sllentium , <um 
Sancto Doctori adscribere minime tutum 
confidentiaeque ac temerltatis phnum opus 
vldetur K cum v i x fieri possit, ut uni a l i -
cuz corum in tanta ísidori Codicum copia 
m unus Viide™ obtighset nostro slmllls, In 
quo Is Liber antiqua aut recenti manu 
ratus essét •> Ita quae pro boc Libro is ¡ j 
ro adscrlbmdo faceré, aut saltem scrupu^ 
lum moveré vldentur ) ornnlno indicta r 
Unquere -, reüglo fult* E a igltur in me^ 
•dlurñ adducám , saplentum scilicet exami-
ne diiudicanda. 
E t primo quldém hunc Librum Gregorii 
Magn l non esse quod pridem ego suspicatus 
fueram , scilicet ubi caput ipslus prlmum 
De RectorIbus magnam partem ex Pastoral} 
Gregoril parte I I cap. 2 ad litteram descrl" 
ptum observavl ( al margen : Admomit me 
de eo notula Patr ls Josephl de Scruntla eo 
loco Codlcls marglnl adscrlpta) manifestó in-
dicio est quod capite X L quod est: De octo 
principallbus vi tas ; Gregorlus ipse Magnus 
cum elogio cltatur: Ibl enlmlegltur: egregius 
Doctor Gregorlus hslnuat señtentiam illam 
Beato Job d Domino dictam exponens é'c. 
Secundo , scripturae av Librorum ordo 
in Códice nostro qui et ipse non usque adeo 
recens (saeculo enim X I I I vldetur scrlptus) 
et ex antlqulore alio eoque Gothlco , aut 
Gothlci saporls ornnlno descrlptus est : qua 
de re mecum profecto sentlet, quisquís in 
Códice nostro frequenter quibus respersus 
est Gotbiclsmos observaverlt : nam in eo : 
Domnus Isldorus : Domnus Nlcolaus ex elús 
tempore more pro : Dominus , quod alibi 
a nobls notatum. Ítem : adolari et ade-
lantes pro adulari et adulantes : fuhllum 
pro : iubilus 1 conlabsus , pro collapsus; 
Palfebre pro : palpebrae : strionis pro hi-
strionls : abtlus pro aptlus: temerltudlnem 
pro : temerlt-atem— Inciplt dicta p ro : Incl-
p'mnt dicta ; dignltate precelles hac fide 
pro : praecellls ac fide , cum allls bene 
multis in transcursu a nobis observatis. 
Historia autem translationis Corporls S.Isi-
do r i , i n qua annum Cbristl M L X X I w e m o -
ra r i prlmum dixlmus, allunde desumpta et 
eodlci nostro iam completo extra ordi-
nem 
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mm a 
i f f ixaful t cum Mírtyrologl is, seu le-
monibus q»*s supenus retulimus. 
tertio : q ^ CodeX n0sUr m ***&** 
aliquo HUpan™ nostrae Monasterio ( et 
fortassis Oniensi seu de Oña ut mox d h 
cetur ) p™ tyronihus ad pietatem infor-
tnandis scriptus fuerit , in cujus proinde 
Bibliotheca , cum penes Monachos in Coe» 
nobiis servarentur vetustiores Códices , po-
tuit integrum sententiarum B. Isidori opus 
quatuor, sic in Códice nostro Libris distin-
ctum ,cnstoálxi : Quod autem is Manaste-
r i i usibus destinatus olim fu t r i t •, liquet 
ex eo quod in Llbrorum inventario cuius 
olim meminimus legi tur: . Psalterium Can-
tor is Parisiensis {Pe t r i scilicet Lombardi 
Scholastici Cantoris et Episcopi de quo v id . 
Gesnerum in Petra Cantare) quodjussit 
fieri Dompnus Abbas. necnon ex nota qua$ 
sub extremüm Codicis legitur sciljúet : 
X X V I I Mar t i i anno á Nat iv i t . Domin i 
M C C C . L X X X V 1 I . Pecrus ,Fernandi de 
Grañon Bachaiarius in Deeretis, quo anno 
.videiket r^cepit habitu.íti Monaehalern 
perfecit legere isíum L ib rum. Videtur.am 
Jem Coenobium istud fuisseMe Oña exea quod 
his in postremo eiusdem fol ió quod vacnim 
pridem relictum fueratylegatur: Clemens 
Episcopus servus scrvoritnv P e i diledtis 
íi i i is Abbat i et Conventui#í i iensi in :Ec-
clesia SanctlSalvatoris &c . Certe.advefe-' 
ris Castellae Asturum ve , aut Gallecíae 
partes olim pertinuisse .>,.vernácula eamm 
regwnum dialectus in inventario superstes 
indkat in quo. legitur : Dos Domingkles: 
unu nueuu , y otru vieiu : Dos Colecta-
jrios unu nueuu , y otro vieiu. 
Denique quod mihi multo prae alus va-
lidius ac praisentius in rem nostra7n semper 
visum est: Qiiartus hic de quo agimus. l í -
ber , -non opus mvum aliquod ab ipso Tsi-
doro aut Ab aljquo alio Auctore Profectum 
sea potms trium qui prascedunt de. eorurn 
Tomo II. 
argumento llbrorum complementum esse w 
detur ; eiusque argumentum ac rubricas 
cammodissime Rubricis atque argumento 
prlorum librorum aptántur atque ádgluti-
nantur ut unum omnino ctím i l l is corpus 
(fñclant , quod in dlversorum Auctorum 
operibus rarissime accidit ; nec ulla, ínter 
rubricas priorum librorum cum rubricis 
l ib r i quarti communlo aut confusio est: 
Quamvis eftlm sequentes rubrica e non mul-
tum ínter se dissímiles esse vídeantur sci" 
llcet. :. :•: 
I 
L i b r l I Í Í . Sententiarum Isidori 
á Gria l io editi 
• l 
L i b . 11 cap. 3 3. Quod ex vlt i is vífiA 
et ex vlftutibus.. v ir tutes oriantur 
I I 
L i b . I H c a p . 3 5 . De simulatis vir~ 
tutibus 
I I I 
,. L i b . III cap. %.• De tentationibus Día-* 
• b o U 
• L i b . III cap. 6. De tentationibus som" 
'niomm 
L i b . U I cap. 20. De tempore Mona-i 
chorum 
Quartus Líber Sententiarum . -
Codicis: nóstri 
l 
Cap. 1 8. Quod:eX' vírtutibus wrtutes 
et ex Mitíis v iña oriantur 
11 
Cap. i y . De nannulUs vit i ls quat 
virtutss esse símulant 
C-ap. . 1 3 . Quot s¡n genera somnio* 
rum 
1? 4 . De nocturnis illusionibus • • 
: f 5 . De nmltimodh argumentationibm 
\ 
Satanae • • 
Te x IV 
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Cap. 5 • ©* tepiditate vel otio Mona-
chorurn. 
Licet inquam in bis et fortassis in alus 
máxima, sint ínter editi et Codicis nostri 
Rubrkas s'militudo, longe tamen al ia atque 
alia est in utroque loco tractatio , quod 
nos periculo facto didlcimus. FraeUrea ni* 
h i l nobis dum perfunctorie carptimque Ll-* 
bmm nostrum leg'mus , occurrit ftuod tan-
to Doctore indignum visum sit aut eius 
aetate recent'ms , aut demum aliud quod 
scrupulum nobis iniiciat ; immo é contra-
rio stilus si non idém, certs ab Isidori stilo 
minime alienus , plnguisque > ac teres , sen-
tentiisque de scripturae locis refertissimus 
ise i necnon ex Moral ibus (a l margen: 
Haec altera notio est) , ad Librum de quo 
agimus Isidoro adscribendum inducit, ut 
enim Braulio in eiusdem vi ta : Scripsit 
Sententiarum Libros tres quos fioribus ex 
Libris Papae Gregoril Moralibus decora-
Vit. A t y inquit, tres r non amplius, Fa~ 
teor; sed nec Braulio omnia Isidori scri-
pta complexus fu i t quod et ípse '• fatetur , 
sed ea tantum quaQ in ipsius memoriam 
venerunt commemsrávit 5 et idem de 
IStymologiarum opere scribens ait ,• i l lud 
ab Isidoro capitibus divisum fuisse non l i -
bris i el quod quia rogatú- meo fccit quam-
vis imperfectum ipse rcliquerit , ego in 
quindecim libros divSsi: cum viginti omni-
no numerentur i nec sit propteret qui poste-
riores quinqué libros Isidoro abludícet. Potuit 
nimirum tale a l iqu i i in L ibr is Sententia-
rum contingere. Grialius autemin-::eo^uod 
operibus Isidori praemhtic Brml im is elo-
gio , pro quindecimtiAstituit. Ego in v i -
ginti libros diyisi : qmm k^tíonem -unde 
bauserit nescio, cum in vett. M S S . Codi-
cibus perpetuo quindecim legatur | M i b i 
certe nullum hactenus-videre contigit, qui 
mn ita babeat praeter unum OveUnum Á 
Mor alio descriptum huius Regiae Bihl* 
thecae l i t t . b. I I I n. i 4 in quo legitur in 
corpore : Quinqué sed error est pro • O n ' 
decim , quae vox in margine subr0gatur^ 
Fraeterea Codex eiusdem Bibliotbecae litt 
& I V n. 2 7, ex antiquissimo alio descrié 
ptus quindecim habet; ac prae alus inshnis 
Codex l itt. Q . P lu t . I I n. 2 4 . AnnoQh ' 
sti D C C X L I I I , seu E ra D C C L X X X l exa-
ratus, Quindecim etiam habet. Nec vereor 
ne ab hac lectione dissideant Toletani Có-
dices quos alias consulere erit, (modo Deus 
annuat) aliisque Gregorii Magni operibus 
mutuatis , in quibus integrum caput XIII. 
De generibus somniorum, ineipiens : Sckn-
dum magnopere est quodsex modistan-
gunt aa imum, totidem fere verbis atque 
integrum ex l ib. IV. Dialogorum Gregorii 
cap. 4% descriptum est ut conferentipa-
tebit. Atque haec de rationibus duhitanM 
pro nostro Quarto Sententiarum libro San* 
cto Doctor i Isidoro tribuendo.' 
A n autem ternae quae hünc quartum 
Librum cotísequmtur maiores rubricae sci^ -
"licet. 1 
• 
I. ítem capitula diversarum sententiarum 
II. De superhía concupisceñtrn im id ia aP 
que jactantia 
III. Incipit exbortatio hmiUtat is % 
Cuius ductor In Códice nostro non per-
bibetur, aifr ibui Isidoro ^deheant seu-dih 
quisquís démum^Librum qmrtUm Senté'n* 
tiarum consmpserit, nostrum, mnestyné i 
dimdicarevácat, praesertimcum i a m f f m 
nimio in hoc Códice describendo immoraH 
fuerímus. : .^  i? 
Por estas iuiciosas observaciones des-
l i e r a cotejarse este quarto L ibro de Sen-
tencias , según está en este M S . , con el 
que se inserto en la edición de las Obras 
<ie S. Isidoro , hecha en Madr id en el año 
M D C C L X X V I I , con la nota absoluta de 
estar entresacado de lo* cinco Libros de 
.11 S in-
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^ n s oor Ta jón Obispo de y 10 del l ib . III De v i ta contsmplath 
Sentenclas recogidos por i i v : 
pu5iicado en el T o m . X X X I m de J u l i á n Pomerio. 
arago -, , Exhortado humllitatis. Que esta 
fe \-x España Sagraba. ., . , , c 
Esta edición de Madr id del año Obr i ta esta atribuida a. San M a r t í n ^ , 
M D C C L X X V I I es una reimpresión de Obispo de Braga , y como tal impresa 
la de G r i a l , á la que excede en mucho entre las de este Santo en el T o m o X V . 
en lo material del .papel y letras porque de la España Sagrada, ' 
J>. Bartolomé Ulloa r que fue el que la De corpore et sanguine D o m n i . D t 
impr imió y la costeó , inv i r t ió gustoso esta, que es la Homi l ía V I I de Paschate 
con prodigalidad sus caudales en obse- de S. Cesar io A r e l a t e n s e , publicada eji 
quio de la Nación y del mismo Sto. D o c - la Biblioteca de los P P . de la edición de M -
tor ;. y en efecto se le lograron sus bue- ris de 1 6 2 4 , en la co l . 2 7 7 d e l T o m . I L 
nos deseos en todo lo perteneciente a l Carmina quaedam Biblhthecae : imp-
arte tipográfico , que era lo que á el presos en el Tomo I X de la España $#* 
pertenecía ; pero no sucede así en lo to- grada , con el epígrafe : Titulus B ib l ia -
cante- á la corrección, n i en lo respecti- thecae d Domno Isidoro editus. 
vo á. las obritas que se añadieron por ' Expositio Missae. De la qual se dice, 
apéndice á las que dio á luz C i r i a l , por- que aunque es obra no indigna del itf-
que hay. descuidos muy notables en la genio y erudición de S. I s i do ro , en k 
corrección ; falta la crítica que debiera edad de este Santo se observaba otro dis-
acompañar á cada una de las obritas que tinto orden de M isa , y diverso x i toen la 
absolutamente se dan por supuestas > no Iglesia de España del que al l í se expone, 
se hace caso de las serias reflexiones que -que es e l mismo i íowaw que hoy se ob-í 
han hecho los doctos nacionales y estran^ secya. 
geros quemas de intento las han exá* Ú twtionel novem iñ feMo franslatíonis 
minado ; no se hace mencion.de los M S S . S. Jsidorí alias recitatae • porque están 
por donde se gobernaron para graduarlas tomadas á la letra de l a s ' A c t a s de k 
de espurias ; y nada se toca de las dudas translación del ái ismo Saíitov. impresas 
que hay acerca de las que dio á luz G r i a l m el Tomo Í X de la España Sagrada. 
como propias de S. Isidoro. Caput W I L Quaestioñum in Lev i í i ^ 
Las publicadas por W / ^ como i le- ttmi-: del que se dice estar copiado pót 
gitimas de este Santo , son : Liber' quav- T). Pedro de .CAsTRo'de un .Códice- d d 
tusSententiarum : de e'lse previene en el Cardenal A l b o r n o z , cuyo original está 
Prologo estar tomado de los cinco L i -
bros de Sentencias que recogió T a j ó n , 
y dio a luz con eruditas Notas el sabio 
P. M . Fr . M a n u e l Risco en el Tomo 
X X X I de la España Sagrada* 
Dúo alia sententiarum capitula. De l 
primero de estos capítulos se dice estar 
en la Biblioteca del R.mc!"-P. F l o r e z , 
en el Convento de S. Ph& l im e l Rea l de 
esta Corte. h ;• 
Previene últimamente d Editorj "que 
el Lamentumpaeniteatiaeduplki alpbabetb 
editum , de que habla D . N ico lás A n t o -
nio , y se publicó en la Obra A.ct^ SS. eñ 
tomado .a la letra de la Exposición de el Tomo primero del mes de A b r i l , no 
^ Grhgor io á Ezech ie l 5 y del segundo, k incluyó en esta edición , porque no t » 
que esta.fOCmado de los capítulos 3, 4) p v o notÍGÍa de $QÍÚC'}Zn:. 0 b r a _en íiempQ 
opor-« 
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oportuno; y que omit ió de intento el L i - en Fenecía en 8o , en 1 5 2 5 ; 
bro De ordine creaturarwn , publicado por L a Carta á M a s o n a , Obispo de 
A c h e r y en el Tomo primero de su Sp i - Lérida, De lapsu Sacerdotis et reparathne 
si legio, con las otras Obras que dio á la dieron á luz Canis io en la parte II 
luz C o n s t a n t i n o Caye tano con nombre del Tomo I Antiquarum lectiomm; CoNs, 
'de S. Isidoro , porque los doctos las tie- t a n t i n o C a y e t a n o en Roma , en 4 0 , en 
nen ciertamente por espurias , ó á lo el año 1 6 1 6 , y los Bolandos en la 
menos dudan mucho de su legit imidad." Obra Acta SS. Tomo Io del mes de 
Se toca aqui ligeramente este punto, A b r i l . 
porque el ver en estos tiempos una tal L a Historia de los Godos, con el 
edición de las Obras de S. Isidoro preci- Apéndice de los Vándalos , que se lee al 
.sámente ha de causar notable extrañeza á principio de la Crónica del Arzobispo 
los sabios nacionales y estrangeros, que D . R o d r i g o , y el de los Suevos, se pu-
•conocen bien lo mucho que se requiere, blicó en el L i b ro II de la Crónica de D. 
y lo que debe executarse para publicar los Lucas de Tuy , en el Tomo I V de la 
Escritos deLSto. Doctor como es debido. -España ilustrada ; y entera, con el C o -
, : De todos el los, y de algunos en par- d i go , ó los doce libros de Leyes de los 
í ku la r se han hecho varias ediciones en Visogodos , tomados de la Biblioteca de 
diversos tiempos. D e las •Etimologías h izo Pedro P i theo , en París, en folio en el 
unzGinthero. Zainer en Aushurg , en fol io, año 1,5 79 : con los Escolios de García 
en , el año 1 4 7 2. De todas las Obras de L o a y s a , en Tur in , en 40, en 1 5P 3 : 
,del Santo se,hizo una edición en BasUea, con- las Notas de Buenaventrüa V u l c a -
-en folio, en el ano 1 4 7 7 . . P e l a s . ^ m o - mo m León de Francia ^ n 8°, en 1 5 P 7 ; 
% ^ p u b l i c ó otra P ^ 0 L w / ^ ^ Z ^ ^ w - mucho, mas, aumentada , y mejor emen-
. t ó e n r ^ m ^ , e n f o l i o , en 1 4 8 5 , con dada, en la C . W ^ rerum Gothicarum 
los tres L ibros ^ j ^ ^ & o w : otra sehizo de Hugo Groc io impresa en Amsterdam, 
.de solas las Etimologías: qvx Basílea, en fo- en 8 o, en el año 1 6 5 5 : en el Tomo I 
Í i o , e n 1 4 8 P ; o u z Benito Locatello m de \z Biblioteca nueva de M S S . del P. 
^ « ^ , á^expensas de Octaviam Scoto,m Phel ipe Labbe 5 y en'el III de la Colee-
•II4^ 3 ¿ en fol io , con. los L ibros De cion de los Concilios de España del Carde-
summobono, otra el mismo Impresor sin nal A g . i r r e , de la edición de Roma de 
estos L i b r o s , también en ^ w c w y en . 1 7 5 3 . 
folio en 1 4 9 4 : otra jorgt m f y UsJJtgoriltllielvkjo' m m í í , 
&*******>* - **** m mo, m „ las ¡mprim¡Ó£n 4;^) en4, 
-14^ y^sehizoenv.tambicn Juan Seceria en el ^ o , 5 . 9 en P a n , , en eiaío j 500- > " « 
E l L ib ro de los S ¡m„ ¡m¡ se impri , , ^ ^ ° f f ^ * ' * * * >e dio 
* , « * ^,M¿ te d ó á luz 0n ^ 8 8: en A - - " 5 8 0 , con los qne escnbie-
UT en 4° en , . o , " ^ SObre el m¡smo • ™ ' « ' «• S W Í » » " . 
* n Venecla en 1 5 70. P RrQUE DE GanDavo : « insertó en la edi-
E l D . /v>-^ . / ,. • d o n de los Co?7^7/í?j áf £ ^ ^ de García 
£ í ue contemptu rmmdi se imorinim ^ i j , -
• f ^ 'P í im io de Loaysa de año 1 5P 3 : en la EspañA 
ihs-
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, V „ W . de A s d . e s Scoro : ea la B b bros de S. Is.doro . ^ m » . ^ « « . de 
m s¿ ^ r . de A u b e r t o M i r e o los quales se hizo una edición en Vene-
1 1 edición de Amberes de i 5 3 8 , y . /^ , en 4 ° , en el año 1 4 8 3 : otra hizo 
de Hamburgo de 1 7 i 8 í y en las > ^ Secerio en l íagemu, en 1 5 2P : otra 
d-ciones de los G^cz/áw i » Espam del se publicó en Veneda en 1 5 8 4 5 y en esta 
Card-nal A g u a r e . Y se debe tener pre- ciudad se dieron también á luz en el T o -
senteT, que aunque este L i b r o de S. Is i - mo X I V de la Obra Occeanus jur is , s h * 
poro se compone solamente de X X X I I I Tractatus T r a c m m m . 
capítulos 5 esto es , trata de solos X X X I I I L o s dos L ib ros m Eccksiasticis O f i 
Escritores , y el que produce Loaysa en fám los dio á luz Juan Cochko en Letp-
su Colección de Concilios, impresa en M a ~ sic , en 40 , en el ano 1 5 3 4 : V™mctQ 
dr ld en 1 5 9 3 , tiene X L V I capítulos, Gautherot los publicó en París en 40 me-
y trae noticia de trece Autores de que ño r , en 1 5 4 2 ; y se reimprimieron en 
no se hace mención en el primero : es- 8o , también en París, en el año 1 5 5 4 . , 
tos trece capítulos que tiene de mas son También se dieron á luz en Basllea en ei 
adición al L i b ro de S. Isidoro 5 y con año 1 5 6 P , en la Colección de las Obras 
esta distinción están puestos en la edi - de los P P . Ortbodoxos : en Colonia, en el 
c ion de M i r e o , y en la Colección de Con- año 1 5 5 8 , en la que hizo Melchor 
eilios de A g ü i r r e , como apéndice de los Hittorpio de los Escritores De Catbolkis 
L ib ros de S. Is idoro , S. I ldephonso, Ecdesiae Officiis : en la que de estos mis-
J u l i á n y Fél ix de Toledo. nios se publicó en Roma en el año I 5 P 1 : 
E i L ib r i to De ortu et obítu Patrum en la de Paris del año 1 6 1 0 : en el To-» 
le dio á luz Juan Secerio en Hagenau, en mo X de la Biblioteca de los P P , de la 
40 , en 1 5 2 9 5 y también se imprimió edición de Paris de 1 6 4 4 > y en el To-^ 
en Basilea en f o l i o , en el año 1 5 6 9 , mo primero del mes de A b r i l de la Obra 
con las Obras de los P P . Ortbodoxos. Acta Sanctorum. 
De l L i b r o , ó C a r t a , de S. Isidoro L a Exegesis in Missae Canonem se 
i su hermana Sta. F l o r e n t i n a , en que imprimió en 8 o en París j en el año de 
habla del Nacimiento , Pasión y Resur- i 5 4 8 . 
reccion de Christo Señor nuestro, publí- L o s tres L ib ros de Sentencias , que 
có una gran parte, traducida en lengua en las primeras ediciones están ínt i tu la-
Teutónica, Juan Phelipe P a l t h e n i o , co - dos De summo bono \ porque empiezan 
piada de un Códice Colbertino que le Summum bonum est Deus, fueron impre-
franqueó Baluzío ; e ilustrada con N o - sos en Lovayna por Juan de Westpbalia, 
tas por el mismo Pa l t hen io se impr imió en 4 % en el ano 1 4 8 5 5 y por Phelipe 
en 4o en GryphisWaldy en el año. 1 7 o 6 ; Pigoucbet en Paris , en 8% en 1 4 P 1 : 
y se reimprimió en el T o m o primero de otra edición se h izo de ellos en Leipsic 
las Antigüedades Teutónicas da J v A N S c u r x - ^ t . o „ * u i* ' r-
«w j u a n ocHiL- en 1 4 9 3 : otra publico Estevan lehan-
t h r de la edición de OTA, de , 7 2 7 . not en p ^ , en g . ; en , 4 9 , : otras 
Con esta Carta , y con fa otra del dos se hicieron en esta c i udad , en i 2°, 
mismo S. Isidoro á la dicha su herma n i ^n i™ - ~ o 
nermana en los anos 1 5 1 P y 1 5 3 8 ^ otra hay 
^ta. F l o r e n t i n a , en que habla De Gen- en 1 20 sin nota del lugar de la impre-
^ vocatione , se completan los dos L i - sion , n i del año , según refiere Thho-
P H I -
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phi lo Sincero en la pag. i ^ 3 ^ su 
Obra Nachrichun von alten md. raren 
Bucbern. 
L a Regh de los Monges se impr imió 
en el Tomo II de la Obra de Lucas Hú ls -
t e n i o , intitulada Codex regularum , quas 
Sancti Patres Monachis et Virginlbus san-
ctimonialibus praescripsere', y en el Tomo 
I X de la Colección Veterum Serlptorum 
et Mommentorum Historkorum, Dogmati-
sorum et Moralium de Edmundo M a r t e -
ne y U r s i n o Du rand , de París , del año 
E l L i b r o de Glosas , formado de 
garios Glosar ios, que ciertamente no son 
por la mayor parte Obra de S. Isidoro , se 
imprimió con las Glosas griego-latinas de 
Ph i loxeno y otros, y corregido por Bue-
naventura V u l c a n i o en Leyden , en fo -
l io , en el año i 5oo ; y se incluyó en 
l a Colección de Escritores de la lengua 
Latina comentados por Dionis io G o -
dofredo , impresa en Ginebra en 4 0 , 
en los años 1 5 P 5 : , 1 6 0 1 y 1 6 2 z 1 
con las emiendas de Juan Luis de l a 
C e r d a en León de Francia , en f o l i o , 
en el año 1 6 2 6 1 i ilustrado con las 
Observaciones de Juan Jorge Grev io , 
y con el Auctarium Glossarum atque Col-
lectanea de Theodoro Jansonio de A l -
Meloveen , y el Lexicón philologico de 
M a t h i a s M a r t i n i o fue impreso en el 
Rh'm en folio , en el año 1 55» 8 , y en 
Amsterdam en 1 7 o 1. 
E l fragmento del Tratado de San 
Isidoro acerca de los Prelados , se dio 
a luz en 8B, sin nota del lugar de la 
ed ic ión , en el año i ^ o i , ilustrado 
con Notas por Go ldas to , y acompaña-
do de la Oración de Be bono Ecclesiae 
que dixo V a l e r i a n o Cimeliense. 
Extrañarán acaso ciertos literatos 
que en este artículo no se hace mención 
de D . N ico lás A n t o n i o , que tan doc-
tamente trató de San Isidoro y de sus 
Escritos en el T o m o primero de la B U 
blioteca antigua , desde la pag. 2 5 o a la 
2 7 4 . L o relacionado por el P . BurRie l 
en la carta á D . Pedro de C a s t r o , con 
lo demás que se ha expresado, parecía ser 
suficiente para este lugar ; pero siendo 
D. Nico lás A n t o n i o Crí t ico de tanto 
mérito , y de cuya autoridad se valen 
varios Autores , que después de el han 
tratado de S. Is idoro , y estando aun 
por otra parte en controversia la legiti-
midad de varios de los Escritos que tie-
nen el nombre de este Santo , se dará 
un breve extracto de lo que de cada uno 
de ellos sintió el referido D . Nicolás 
A n t o n i o : omitiendo , por evitar mayor 
prolixidad , la bella descripción que ha-
ce de todos , y de cada una de sus partes 
el P , D . Remigio C e i l l i e r , en el Tomo 
X V I I de su Histoire des Auteurs Sacres 
et Ecclesiastiques , edición de Paris de 
M . D C C . L , desde la pagina 6 z i á la 
.<? 5 1. 
D a noticia D . Nico lás A n t o n i o de 
la edición de Secero hecha en Hagenau en 
el año 1 5 2 P , de la de Bigne de Paris de 
1 5 8o,deladeiIfáir/í¿deGRiALde 1^99^ 
de la de Paris de 1 5o 2 , y de la de Coló' 
nia de 1 51 7. Describe menudamente la 
de Madr id, por ser la mas completa: cele-
bra la Obra de las Etimologías 3 y hace 
una apología contra los que la critican 
por las voces barbaras y poco latinas que 
se hallan en ella : cita sus ediciones de £&• 
ris del año 1 5 2 0 , de Hagenau de 1 5 2P , 
y de Basllea por Pedro Perna de l 5 7 7 : eí 
Comentario de Sinphor iano Camperio al 
l ibro I V , en que trata á t Medicina: otro 
de toda la Obra por orden alfabético, 
dispuesto por un Anónimo , y está M S . 




de letra de A lphokso 
moría que hace A n t o n i o Ve rd ib r , en el 
Suplemento de la Biblioteca de Gesnero, 
de la parte de estas Etimologías pertene-
nte á la íeolog'a : del Códice de Ex* 
,ptas que de estas mismas hay en la 
Biblioteca Cesárea , de que hace mención 
Pedro Lamdecio : de un M S . de casi 
700 años d ; antigüedad, de la Biblioteca 
de S. Ildephonso de Alcalá 5 otro de la 
de S. Ben i to de Valladolid: otro de la de 
Medicis : otro de la de R e n a t o Moreau , 
Me'dico de .París: otro de la de Padua 
de Canónigos de S. Juan de L e t r a n : 
otro de la de S. A n t o n i o de Fenecía j y 
otro de la Ambros'ana de Mi lán en letras 
mayúsculas Longobardas, 
D e los dos L ib ros de las Wferen-* 
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Chacón : la me- Crónica se estiende en alguntís M S S ; has^ 
ta el año X V I I ó X V I I I de He racuo , 
no por éso se debe pensar que Si Isiporo 
escribió dos Crónicas, como han sentido al-
gunos, ni tampoco estar tomada de las Mtí* 
mologias, como discurrió el Cardenal R o * 
ber to Belarmino ^ y contradixo el Pt 
Labbe j porque pudo muy bien el mis-
mo S. Isidoro añadir en sus Etimologías 
la historia de aquellos X V I I ó X V I I I 
años que hay de exceso , ó executarlo 
algún otro , como tuvo por mas verosi* 
mi l G e r a r d o Juan Vossio , en vista de 
que no se leen en los M S S . que son mas 
recomendables por su antigüedad, las ú l -
timas elausulas del L ib ro V de la edí^ 
clon dé Breulv Qué Thomás Güaiuno 
dio á luz esta Crónica ^on e l t í tu lo dé 
cias d i ce , que por ser el primero perte- Gronoldgia en Basilea ,,en S0,- en el año 
neciente á Gramática •> y el segundo i ifyjiyconelDej'erúporibussehabii 
Filosofía y Teología, están citados en la ya impreso mas de cien años antes, esto es, 
Crónica de F o n t a n e l l a , de que hace en el de 1 4 7 4 j como.dice LAóBEen 
mención A c h e r y en varias partes de su su Biblioteca de MSS'á^qüQ traducida 
Spicíkgío , con el t í tu lo : Libro de las D i * en / / ¿ / w ^ á e imprimió en E r íu l i , en 8pj 
ferencías espirituales y carnales: que.Gas- en el año i 4.80 con el título : Chrmica 
par B a r t h i o pensaba publicar esta Obra de Sancto Is'doro menóre , con alcune ad-¿ 
por un M S . que tenia , corrigiéndola 
de todos los errores que notaba en e l l a ; 
ios quales , ó la mayor parte, ya es-
d'tione cávate del Texto et Istorie de la B i -
blia et del libro de Paullo Qrosío , et de k 
Passhni de l i Sanctl j' y que el Traductor 
taban emendados en la edición de G r i a l j la aumentó Con muchas especies que m t 
que no había visto B a r t h i o . sertó én el cuerpo de ella , y la continuo 
Que el L ib ro De natura rerum es. la hasta el año M C G L -en que falleció e l 
z Cosmografía que cita T r i t hemío Emperador Federico 11. 
Que el L ib ro De v í r h illustribuss, con otros , y es también conocida por 
el t í tu lo De Mundo, y Q\ de L¡yer i ^ „ 
rum ad Sisebuttm; del qual hay un MS j 
en la Biblioteca Ambrosiana de Mi lán. 
Que ía Crónica es un breve compen-
dio de los sucesos de los 5 8 1 4 años 
.que pasaron desde la creación del Murt-
tio hasta el año V del Emperador Hé-
Racuo , y I V de Sisebuto R e y de los 
Godos j y que sin e^jtargq de que esta 
Tomo H^ 
que antiguamente constaba de solos 
X X X I I I capítulos,ven sil concepto sé dio 
a luz la primera vez compuesto de X L V I 
en la edición de Madr id 5 y que los XI I I 
Autores ó capítulos que se le añadieron, 
esto es , la noticia del Papa X i s to , , la de 
Macrob io , P h i l a s t r i o , TheodorovA^oEr 
suesteno , T y r a n n i o Ru f i no , ¡Ver-. 
sundo.. ,. V i c t o r i n o , i los .dos IjoA'eiQ^, 
V v E u ^ • 
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C e r e a l , Femando , P e - primera Sebastian Nivei.i.ío en ^ ^ 
vo y xvxakcelino , comprehendidos en con el Código de Leyes de los VIsogodoSi 
a L ib ro de Au to r desconocido, que sacado de la Bibl ioteca de Peoko PITHE0; 
regularmente está agregado á los de S.Isz- y con este motivo defiende ser esta H i s , 
ooko y S.Iedepho.so, están en dicha edi- toria Obra legurma de S. I .ooko , op0, 
c lon de Madr id antepuestos á los X X X I I I niendose a lo que smno en esta materia 
capítulos de que se compone el L ib ro le- D . Joseph PeLeICeR 
git imo de S. Isidoro i á excepción de Que los tres L.bros de Sánelas 
que el capítulo V , que trata de Osio los imprimieron con el t i tulo De summo 
Obispo de Córdova , es idéntico con el bono, en París , J m n Petlt en el año 
X I V que habla de Marceemos por lo que M D X I X , y Pedro Ramauld . . á de 
en algunas ediciones ambos capítulos for- M D X X X V I I I , en i 2 5 y este mismo t í . 
man uno solo ? en que está mezclado lo tulo tienen dichos tres L ibros de & M 
perteneciente á Osio y á M a r c e l i n o : temías en un M S . de la Biblioteca de 
que este L ib ro se ha publicado con los los Canónigos de S. Juan de L e t r a n en 
Catálogos ó Libros I> Scrlptorlbus Ec~ Padua y y en otro del Convento de R e l i . 
cleslasticis de S. Gerónimo , Gennadio , giosos Franciscos de Valladolld : queGAR. 
H o n o r i o Augustodünense y Enr ique de cía deLoaysa tuvo presentes muchos MSS. 
Gandavo 5 y que se conserva M S . en antiguos para la corrección y edición de es^ 
Cambridge en el Colegio de S. Ben i to , ta Obra^ue se h izo la vez primera ilustran 
y en Oxford en el Colegio Mertoneme. da con sus Notas doctísimas en Tur'm en 
Que del L ib ro De oftu H úbitu Pa~ el año M D X C I I I , en 40 ; y después se re-
f rum hay un M S , , de mas de 800 años impr imió, con las demás Obras del Santo, 
de antigüedad, en París en la Biblioteca en Madr id y París : que Loaysa cita dé 
de S. Germán de Prados : que o t ro , de ella dos Códices Góticos , uno de la L i -
«ftas de 5 0 0 , est? citado por Gerónimo de breríade la Sta. Iglesia áe Toledo , que 
Z u r i t a en sus yl?í^íí de Aragón : que otro está escrito en la Era C M L I I I j y otro 
hubo en pergamino, de mas de 2 5 0 años, aun mas antiguo de la del Colegio m ú 
en la Biblioteca de D o n A n t o n i o Agus- yor de Oviedo de Salamanca : que Aivh 
t i n : otro en la Biblioteca G?jvímí escrito erosio de M o r a l e s vio dos en los Mo-" 
en el año M C D L X X V : dos antiquísi- nasterios de S. Facundo y S. Isidoro de 
mos tuvo presentes el que cuidó de la León v y que otro hay en la Biblioteca 
edición de Hagenau de i 5 2 5 : otro hay Ambrosíana : que la mayor parte de esta 
también en la Biblioteca Ambrosíana; y Obra está compuesta con las Sentencias 
ocho vio Pedro de FuENTtDuEÍu para la del Papa S. G rego r i o , y también con 
edición de Madr id i y que este L ibro es las de S. Agust ín y otros 5 y que se dio 
el mismo que con el tí tulo Passíones á luz en Leípsíc en el año M C D X C I I I , 
ylpostolorum se conserva M S . en IngU- y en Fenecía en el de M D L X X X I I L 
ierra en el Monasterio del Campo Exo~ De la Obra Mysticorum Exposltíones 
» ; W , por donación del Obispo Leo í r i - Sacramentorum , ó Quaestíones ín vetus 
do , que falleció en el año 107 1 f Testamentum dice ser la misma Obra ( I 
Que la Historia de los Reyes Godos, lo menos en la parte que pertenece ^ 
Vándalos y Suevos la dio á luz la vex Pentateuco) que está citada con el título 
Bx-
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'Exülamtlo h &storíam d¡ulnae LegÍS Cn 
los borradores de Pbdro Chacom , que 
se guardan en Rom* en el Convento de 
Religiosos Franciscos Observantes : que 
en la Biblioteca Ambrosiam de Mi lán está 
M S . esta Obra de S. Isidoro con el t í -
tulo Super Pentateuchum , Jesu Nave , et 
Jlegum interpretatíones S. Isidori ; que Fr4 
Raymundo de M a r t i n en su Pugio Fidei 
la cita con el t í tulo de Qlossa : que en 
ella toma S. Isidoro ciertas cosas de las 
que en los Libros sagrados están dichas 
ó hechas figuradamente 5 porque ya tenia 
trabajado sobre lo l i te ra l : que es cierta 
la advertencia de Juan G r i a l en quanto 
á andar esta Obra de S. Isidoro , no so-
lamente entre las del venerable Beda , 
sino también entre las de S. Eücher io , 
Obispo de Lean de Francia , contempo-
ráneo de S. Agus t ín 5 porque quanto 
hay de alegórico en los Comentarios l i -
terales y místicos, ó alegóricos, que falsa-
mente se atribuyen á Eücherio , y que 
acaso son de Beda , está tomado de la 
Obra misma de S. Isidoro Mysticorum 
Sacramentorum expositiones j y en confir-
mación de que estos Comentarios l i tera-
les atribuidos á Eücherio están trabaja-
dos por Beda , trae D. Nicolás A n t o n i o 
este pasage de los mismos Comentarios 
del cap. V I I del L i b ro III de los Reyes : 
E t quatuor rotae per bases singulas <&Ci 
en que dice asi el Comentador: Rotae 
hasibus suppositae ad portandum laterem 
templi h térra sustollebant. Cum nostris 
nuper temporibus B. Papa Qregorius euan-
gelicis roboratus eloqutis Romanam rexit 
Ecclesiam. Rotae eaedem curribus Dei sub~ 
nixae longé portabant , cum reverendtssimi 
P P . Augustinus , Paullinus , et eaeteri socii 
eorum iisdem euangelicis confirmati eloqulh 
¿uhente i l lo, venere Britanmam , et verbum 
ei lncrediüis dudum commisere gentibusx 
Toma i ^ 
tomando ocasión de este lugar para ar-
güir de descuidados á los que cuidaron 
de la edición de Roma de las Obras de 
Eücherio del año 1 5 ^ 4 7 porque no 
conocieron que en estas palabras habla el 
Autor Ingles de S. G rego r i o el grande , 
y de S. Agust ín , casi como de contem-
poráneos suyos 5 error que se ha con t i -
nuado en todas las edidonesde Eücher io ; 
y no siendo Beda , que floreció un solo 
siglo después de S. Gregor io , el Au to r 
de esta O b r a , no hay otro Au to r Ingles 
á quien podérsela atribuir que sea del 
siglo V I I , según su modo de explicarse; 
y acerca de que esta Obra sea legitima 
de Beda , dice D . N ico lás A n t o n i o , 
que las Quaestiones in Genesim , reliquos 
que Pentateucht , atque in Josué 3 Judicum 
et Ruth , et in quatmr Regum libros, con-
tenidas en el Tomo VI I I de la edición 
de las Obras de Beda , son las mismas 
Exposiciones de S. Isidoro , á excepción 
délas breves prefaciones de cada l ibro, 
que por sí propias manifiestan ser de otro 
A u t o r ; y á excepción también de las 
Quaestiones in Genesim , las quales están 
ilustradas con explicaciones alegóricas y 
literales tomadas de S. A g u s t í n , S. A m -
brosio j S. G r e g o r i o , y S. Isidoro , que 
está nombrado expresamente , y sus E x ^ 
posiciones están citadas con el t í tu lo i?í-
capitulatio, ó Reeapitulatio spiritualis : y 
de aquí discurre, que Beda , ó el que 
compuso estas Quaestiones in Genesim, ob-
servó este estilo en sola la exposición del 
Génesis, y no en las de los demás libros, 
que todas son , aun en sentir del mismo 
Beda , obra legitima de S. Isidoro : aña-
diendo , que por no haber hablado de 
ellas Theophi lo Raynaudo con la dist in-
ción debida en su Obra De bonis et nialis 
libris , indiscretamente se las aplica to-
das á Beda : que Ambrosio de M o r a l e s 
V v 2, pen-
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pensó equivocadamente ser estas Exposi- que estos L ibros ' los dio á luz la vez VxU 
de S. Isidoro la Obra misma De mera Juan Cochleo en el año M D X , Con 
Z m w o b o n o i Y que , según refiere V i c e n - el t í tu lo De divtnis officiis y y que Con 
TE P lacc io en la pag. 2 0 P . D¿ Scvlpor. este mismo t í tu lo se imprimieron en e £ 
peuhnymu , el Ingles R o b e r t o Cok dice lonU en el año M D L X V I I I . 
ser de S. Isidoro el Prólogo de los L i - Que los dos L ibros Symnymorum dt 
bros délos Macabeos , que se lee por de Lamentatione anlmae peccatrids , en un0 
S. Gerónimo en las ediciones de las Obras dé los diez Códices que manejó el P. M a , 
de este Santo. RIANA Para su correccion y edición, están 
Que el t í tulo de los dos L ib ros de intitulados Dulogus Ínter ratlonem et 4 I 
S. Isidoro a su hermana Sta. F l o r e n t i n a petltum : en tres, Soliloquia •> y en todo^ 
es : De fide catholica ex v éter i et novo Te- los demás Symnyma : y que traducidos 
stamento Ubri dúo contra Judaeos ad F io - en Italiano por Joseph"A l cha i \ o se i m -
rentlnam sororem, según se lee en los dos primieron en Fenecía en el año M D L X X . 
M S S . Góticos de mas de 600 años de an - Que la Regla de los Monges está c i -
tigüedad, citados por el P . J u a n de M a - tada , como escrita por S. Isidoro • por 
r i a n a en sus Notas á estos L ibros 5 y S. Ben i to A b a d , Escritor del siglo IX , 
está en un Códice antiquísimo de la B i - en su Obra Regularum Concordia, dada á 
bliotec?., del Cardenal Ba rbe r i n i en Ro~ luz por Hugo Menardo : igualmente es-
m a ; en otro de la de S. A n t o n i o de tá citada por Peeíro Diácono en la Obra 
Fenecía 5 y en la edición que hizo en esta Diadema Monachorum, 6 Expositío ínS.Be-
ciudad Pedro Loslein , en 4 % en el año nedícti regulam 5 y G r a c i a n o pone suS 
M C D L X X X I I I de solo el L i b r o primero mismas clausulas en el cap. Cum excom-
no completo, y poco conforme con los munícato 1 8 . 1 1 . qiiaest. 3 : que esta 
M S S : que esta Obra la imprimió Secero Regla, de S. Isidoro está M S . en un C o -
cón las demás del Santo en Hagenau en dice del Monasterio de S. Pedro de Car* 
M D X X I X : que el P . Juan de M a r í a - deña , y en otro de S. Pedro de Ar lanza 
n a previene en dichas N o t a s , que S.Isi^ ambos de Monges Benitos : que por urt 
do ro cita en ella algunos lugares de los Códice que habia en Colonia en la B ib l io -
Salmos , según el Of ic io que en tiempo teca de Canónigos Reglares la dio á luz 
de los Godos estaba en uso en todas las Lucas H o l s t e n i o 5 y que Ben i t o Ha f -
Iglesias de España ; y que para los otros t e n previene en el Tratado I V del lib X 
L ibros sagrados tuvo presente una ver^ Dísquísitíonum Monastícarum dlsauís. 3, 
aon anttgua chstmta de la Fulgata. que esta Regla de S. I .do ro no está con-
Que en los Proemios in libros veterís forme con la de S. Ben i to . 
ac novi Testamenti imi tó S. Isidoro á Sam f lüa 1^ t m ^ 
G E R ó ™ ^ en 1 p -/ ; Q d L l b r o De confi¡ctu vitíorum 
uno ^ m o ^ z L i T ^ : z * r ó epiiogo'con ^ s : 
Que de ios dos Libros De ¿¡2 i ' T"" ^ ^ ' V ^ ^ 
«UU O f f á n c„p¡ó A l c o ^ o en su O b " f ' ^ a M ^ K ^ S-hwm0 
D: d lM, nfü • ^ m 0 t n su 0 b " no fue el Au to r de este L i b r o , á lo mc-
im-
S I G 
impreso entre las Obras del Papa S.Leon 
en París en el ano M D X I , y en VenecU 
en el de M D L I H , en el Tomo I X de 
las de S. Agustín de la edición de Lo-
vayna , y como Obra de S. Ambrosio en 
la de Roma de M D L X X X V , es verosímil 
sea del Abad S. Ambrosio A u t p e r t g , á 
quien en las Actas de los SS. Benedictinos^ 
siglo X I , part. 2 pag. 2 5 3 , y en las Notas 
previas del P .Mab i i xon á la vida de este 
Santo Abad se le atribuye un L ib ro De 
conflhtu v i t iorum, de donde pudo nacer 
el error de aplicársele á S. Ambrosio : 
que Juan G r i a l congeturó , que sin el 
apéndice era una Traducción latina del 
que con igual t í tu lo dice el mismo San 
Isidoro que compuso en Griego S. G e -
rónimo : que A r n o l d o U v i o n se le apl i -
ca á S. Gregor io 5 y C o n s t a n t i n o C a -
yetano , aprobando el apéndice, porque 
le halló asi M S . en los Códices de Casino 
y de Man tua , y creyendo por esta razón 
que era parte de la misma Obra , se le 
adjudica á algún Escritor Milanes. 
Que ademas de estas Obras hay otras 
impresas é inéditas , que también tienen 
el nombre de S. I s ido ro , de las quales 
puso B r e u l en su edición las siguientes: 
De contemptu mundi , que es la misma 
Obra de los Sinónimos , aunque con a l -
guna variedad : Norma v i vend i , que se 
compone de Excerptas de dichos Sinóni-
mos : Exhortatio poenitendi : Lamentum 
foenítentiae : Alphabetum orationis ad 
temptamenta repellenda : las quales tres 
Obras , y la de los Sinónimos están M S S . 
en la Biblioteca de Turin. Oratio pro 
correptionevitaeflenda. semper peccata ; y 
otra muy breve contra Diaboll insidias. 
Que el L i b ro De ordine creaturarum, 
compuesto de X V capítulos , le dio á 
luz Lucas d Ache ry en el Tomo prime-
ro de su Spicilegimn vtterum aliquot serz-
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ptorum , por un Códice del Monasterio 
de S. Remigio de Rhems, escrito no m u -
cho después del tiempo de S. Isidoro : 
que la Exegesis in Missae canonem , la im-
primió Carlos Gui l lard en Paris , en el 
año M D X L V 1 I I , en 8o 5 y el L i b ro De 
Praelatis con la Oración de V a l e r i a n o 
CiMeliense De bono disciplime , y el L i b r o 
del Maestro Dositheo , que contiene las 
Sentencias y Cartas del Emperador A d r i a -
no , le dio á luz con Notas Melchor Gol -
dasto Halminsfeldio en Ginebra en el año 
M D C I I , en 8 .t,• 
Que las palabras de S. Isidoro E t 
quia jam pridem juxta Uteram a nobis 
sermo totus contextm est , necesse est , ut 
praecedente historiae fmd'amento allegori-
cus sensus sequaturf puestas en la prefación 
de la Obra Expositiones mysticorum Sacra-
mentorum , aunque pueden convencer 
que el Santo compuso Comentarios l i -
terales , ó á la mayor parte de los Libros 
sagrados, ó al Pentateuco, de cuya per-
dida se lamenta en sus Notas Juan G r i a l , 
á no ser , añade , que estos Comentarios 
literales sean las glosas que comunmente 
son conocidas por Glosa ordinaria , dice 
D . Nicolás A n t o n i o , que por esta ex-
presión de S. Isidoro es de congeturar, 
que el Santo hizo copiar á sus Amanuen-
ses el texto de los Libros sagrados, y en 
el fin de cada capítulo ó sección puso 
estas sus exposiciones místicas, á mane-
ra de Glosa , como parece lo da á en -
tender el mismo Santo en el principio 
del capítulo primero por estas palabras 5 
Creatura coeli et terrae quomodo historia-
Uter ah exordio principa condita s i t , legi-
mus; sed quditer in Ecclesia spiritualher 
d doctoribus accipiatur intelligamus : y lo 
mismo siente acerca de los Comentarios 
de los Evangelios, y de las Epístolas de 




E l S E N G R E l N l O . 
Produce D . N ico lás A n t o n i o los 
títulos de las Obras de que T r i t hemio 
hace Au to r á S. Isidoro , que son : Di? 
Sancta Trlnitate L i b . I . De Offlcio Miss'ae. 
Sermonum L ib . I . De Astronomía. De Gram-
matica et vocahulis. De Haeresibm. De 
corpore et sanguine Domini L i b . 1. D e -
cretum Canonum. De proprietate rerum 
L i b . I. Eccleshsticorum dogmatum L i b . I. 
Los de las que están M S S . con nombre 
también de S.Isidoro en la Biblioteca Am-
brosiona de M i l á n , que son : Soliloquia dé 
institutione honae vitae. De regulis Cano-
nkomm. De sapientia L ib. secundus. D i a ~ 
logus de conscientia sumentis corpus Christi . 
Hace mención de las dos que se le atr i -
buyen en el Valerio de las Historias , la 
una con el t í tu lo Del proposito de la per'. 
feccion de la 'virginidad, y la otra con el 
De los nombres de las Leyes 5 como también 
de que son supuestos los versos que pone 
con nombre de S.Isidoro D .Juan Tamayo 
en el Martirologio Español. Se hace cargo 
de las Obras que le aplica C o n s t a n t i n o 
Caye tano , que son : Commentaria in R e ' 
gulam S. Benedicti. Sermo in die Na t i v i -
tatis Domini. Sermo de Sanctis Angelis. 
Fragmenta Commentariorum in Regulam 
S. Benedicti. De conversis, ad Monachos 
liber. Epistola ad Masonem Episcopum De 
restauratione sacerdotis. Prologus et argu-
mentum quoddam l ibr i synonymorum. Ora-
tio vel confessío S. Isidori. Añade la no-
t ic ia del L ib ro De institutione jejunii qua-
dragesimalis : la del Sermón In natali S. 
tsEmiliani Episcopi Vercellensis : del L ib ro 
De partibus Orationis : de la Oración sym-
dal en el Concilio Hispalense I I : del M i -
sal y Breviario Góticos : del Código de 
Leyes : de la Colección de Epistolas Decre-
tales 5 y del Glosario. 
E l L ib ro De officio Missae cree B . 
N i c o l á s A n t o n i o ser el Misa l Gótico, 
L l De Astronomía , el mismo que el De 
natura rerum. E l De Grammática et voca-* 
bul is, el mismo que el de las Diferencias. 
E l Decretum Canonum , la Colección de 
Epístolas Decretales. Soliloquia de instituí 
tione bonae v i U e , la Obra misma de los 
Sinónimos. De regulis Canonum , el L i b r o 
segundo De Ecclesiasticis Officiis. E l L i -
bro Del proposito de la perfección de la 
•virginidad, la Obra de S. Leand ro De 
institutione Virginum. ^ De los nombres 
de las Leyes , el mismo que el de las A le -
gorías. Commentaria in Regulam S. Bene^ 
d lc t i , unas Excerptas sacadas del L ib ro 
Regula Monachorum. E l L i b r o De con-
versis l una parte del L i b ro primero de 
las Sentencias ; y que no es Obra del 
Santo el Prólogo del L ib ro de los S i -
nónimos , n i el Sermón de la festividad 
de S. M i l l a n . 
De l Misal y Breviario Góticos, que 
usaron uniformemente todas las Iglesias 
de España , en fuerza del Decreto del 
Conc i l io I V de Toledo , contenido en el 
Canon segundo De uno ordtne in ministe-
ri is vel officiis in cunctís Ecclesiis celebran-
do , d ice : que sin embargo de la dif icul-
tad que tiene el Cardenal Bona en el 
capítulo II del l ib . I. Rerum Liturgica-
rum , en reconocer por Au tor de este 
Of ic io á S. Isidoro , porque no hacen 
mención de esta Obra ni S. Ildephonso, 
n i S. B r a u l i o 5 porque en una oración de 
la Misa de S . M a r t i n se da bastantemente 
á entender, que se compuso en el tiempo 
de este mismo Santo ; y porque las Misas 
y Oraciones , ó los libros de ellas , se 
atribuyen á los Santos L e a n d r o , I l de -
phonso , Ju l i án de Toledo y Pedro IleR-
dense 5 ademas de que el orden del M i s¿ 
Muzárabe, que es el que comunmente 
se tiene por de S. Isidoro , es diverso del 
que 
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o publicó en el cap. X V del pertenece al tiempo del rmsmO Santo de. 
HlT T ü e luhshst ic ls Officüs, que se ob- be tenerse por Obra suya 5 porque S m 
nente en su tiempo en Isidoro hizo una Colección al modo de la 
todas ^ f t e s : todas estas razones, siente de Dionis io Exiguo , poniendo en ella 
D Nicolás A n t o n i o que son poderosas los Conci l ios de A f r h a , Galla y Espava, 
ara no tener á S. Isidoro por único A u ^ y las Epístolas de los Papas que fueron 
ror de dicho M h a l y Breviario i pero que posteriores á S. Dámaso, y florecieron 
siendo estos con 
ocidos vulgarmente, y de antes del año D C X X X V 1 en que falleció 
tiempo muy antiguo, por el Ojíelo Tsidorh-
no , no puede negarse á este Santo haber 
tenido una gran parte en su composición; 
en la que trabajó después de algunos otros, 
y antes de la celebración del Conc i l io , c u -
y o Decreto se dir igió á hacer observar um-
versalmente en todas las Iglesias de la de-
S. Is idoro. 
Últimamente dice D . Nico lás A n * 
t o n i ó i que aunque los eruditos convie^ 
nen en que el Glosario, que tiene e l nom* 
bre de este Santo, es Obra de muchos 
Autores y en diversos t iempos; no puede 
decirse absolutamente que nada hay e$ 
nominación Goda el mismo rito que has- el de S. Isidoro j porque puede muy bien 
ta entonces se había observado en la ser de este Santo lo que en él hay de mas 
Iglesia Católica , para obviar de esta ant iguo, y de otros las adiciones i qua 
suerte las novedades que intentaban i n * este Glosarlo le publicó B r e u l en la edi-» 
troducir los Arríanos en la disciplina de cion de las Obras de S. Isidoro ; y que se 
la Iglesia. l la impreso también entre los Glosarlos de 
Acerca d e l F ^ r o J ^ z ^ o e s D . N i e o L A S V u l c a n i o , y en la Colección de Escritores 
A n t o n i o de parecer, que S. Isidoro pudo Líif/zm impresa en Colonia en el año 
muy bien ser Au to r de algunas de sus M D C X X I I . 
Leyes 5 esto es , de aquellas que en el Concluye D . Nico lás A n t o n i o eí 
mismo Fuero están sin nombre de Au to r , capítulo en que trata de las Obras de 
y con el epígrafe de ant iguas: porque S. Isidoro y sus ediciones, criticando i 
aunque se supone, que este Fuero Juzga D . Lucas De Tuy , porque insertó en su 
se ordenó y divulgó de orden del R e y Crónica el articulo que en la continuación-
Sisenando , por sesenta y dos Padres de la de S. Isidoro habla de. Tbeodisclo^ 
Toledanos , en el Conci l io I V de Toledo7 sucesor suyo , diciendo : que fue de na-
presidido por S. Isidoro j la mayor parte cion Gr iego , que corrompió ciertos L i -
de sus Leyes son del R e y Chindasvindo bros de S. Isidoro De natura rerum eí 
y su hijo el Rey Recesvindo , que fue- arte medkinae , et de arte notoria , que 
ron posteriores en tiempo al mismo Santo; aun no se habían publicado , qukandoi 
y debe tenerse por cierto, que se formó 
este Código en tiempo de Egica , ó de 
su hijo W i t i z a , de quién es la L e y 3 ' 
tit. i0 d d libro 6.° 
De la Colección de Epístolas Decre-
tales dice : que todo lo que hay en ella 
de tiempo posterior á S. Isidoro debe 
de ellos lo c ier to, c introduciendo falv, 
sedades, y haciéndolos traducir de Lat ín, 
en Arábigo á un tal Av i cena :' que por 
estas y otras muchas infidelidades , y por 
sus errores en materia de Religión , fue 
este Theodisc lo degradado de la d igni -
dad de A rzob i spo ; y que viéndose pr i -
separarsc como supuesto ; pero lo que vado de la del Sacerdocio , renegó de l a 
Fé 
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• í f dt Cbristo , abrazó la Secta, de Mabo-
y a , y daba una abominable dotrina en 
jiempo del Emperador H e r a c l i o . Hace 
.ver D . N ico lás A n t o n i o lo r idiculo de 
esta relaciony en quanto á que Theod is -
.clo vic ió en odio de la Fe los L ibros que 
ci ta de S. Isidoro pertenecientes á Medi -
cina ¿His tor ia natura l , y al Arte de es-
cribir por cifras; y manifiesta particular 
sentimientoVde que D . Lucas de Tuy 
Incurriese en la facilidad de insertar en 
su Crónica esta relación como escrita por 
S. I ldephonso: ofrece hablar de esta Fá-
bula de Av icena en su respectivo lugar 5 
y hace una apología por Theod isc lo 
contra los que le imputan, que por 
haber caído en el error en que cayeron 
después Elipando y Félix sobre la adopción 
de Cbristo , fue depuesto ,. desterrado y 
castigado por los Padres del Conc i l io . 
E L C O N D E B U L G A R A N O , 
re este Conde , que fue coetáneo de 
S. Isidoro , hace mención el P . Juan-de 
M a r i a n a , en el capítulo II del l ibro 
sexto de la Historia general de España, 
diciendo : Que fue Gobernador de la Gal l ia 
Góthica por el Rey Gundemaro ; y que por 
ms cartas consta , que este Soberano acos-
tumbró pagar parias á los Franceses. . 
D e el y de sus Cartas da esta, noticia 
Ambrosio de Mora les en el cap. X I del 
l ibro duodécimo de la Coronka general 
de España. No escribe S. Isidoro como en-
tró en el Reyno el Rey Gundemaro , sino 
solamente h pone por. sucesor de Vuhterico. 
Todriamos pensar que con ayuda de F ran-
ceses se entró en el Reyno : porque es cierto 
que pagaua después tributo a l Rey Theodo-
rico de Francia : y por ventura fue la cau-
ta de dárselo, la ayuda que el Francés le 
hizo para tomar el Reyno. Lo del tributa 
está claro en cartas de un Conde llamado 
Bulgarano, que residía por el Rey Gunde-
maro en el Gobierno de la Gothica Narbo-
nesa. Estas Cartas saqué yo del libro muy 
antiguo escrito en pergamino de letra Gó-
thica de la Iglesia de Oviedo, de quien a l -
gunas veces he dicho , y ha mas de qua^ 
trocientos años que se escreuió: pues lo man-
dó escreuir para el Rey D.Alonso el sexto 
que ganó á Toledo el Obispo Pelagio. de 
Ouiedoy con hauer alguna cosa al l i escrita de 
su misma mano. Ay también hartas otras 
cosas del tiempo de los Godos , y entre ellas 
algunas cartas de este Conde Bulgarano. 
T estas cartas, y lo demás que pertenece al 
tiempo de los Godos también están ( aunque 
no tan copiosamente } aqui en Alcalá de 
Henares en otro libro grande , aun mas an-. 
tiguo á lo que yo creo , que no el de Ouiedo 
en la librería del insigne Collegio de S. 
Ilefonso, T todo se yrá poniendo en sus 
lugares. Eseriue Bulgarano á un Obispa 
llamado, i lo que parece por su nombre 
propio , Filustre : y en dos cartas hace men-
ción deste tributo que al rey Theodorico 
se pagaua. E n otra carta se quexa á esta 
Obispo , de que el Rey Theodorico , la reyna, 
y su abuela Brunichilda no trataban l l a -
namente con el Rey su señor, sino con algu-
nos doblezes y encubiertas. 
Demás de estas quexas auiendo Gun-* 
demaro emhiado sus Etnbaxadores á estos 
Reyes, allá los trataron mal , con hacer^ 
les algunas injurias,.... Esto todo se cuenta 
en las cartas*. 
También se hace mención en estas car-
tas de los dos lugares Jubiniaco y Come-
Uano : que el Rey Reccaredo aula dado á 
h Reyna Brunichilda quando se hicieron 
las pazes y su casamiento.... Dá assimismo 
á entender el Conde en sus cartas que vnle-
se. parentesco por casamiento entre estos reyes 
Gíllh 
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'Gundemaro y fheodorlco sin ¿ue hay. co-
sa clara eñ particular. 
Estas Car tas, cuyo extracto da A m -
brosio de M o r a l e s , están también M S S . 
d0S Códices antiguos de la Rea l B i 
S I S E B U T O , R E Y D E L O S G O D O S , , 
en 
R E D E M P T O , C L É R I G O , 
e Sisebuto dice San Isidoro , en la 
Historia de los Godos , que fue eloqüen-
W-o^ca del Monasterio de S. L o r e n z o t e , docto y sentencioso 5 y el P . J u a n 
del Escorial. De este Conde trata D . N i - de M a r i a n a , en el capitulo III del L i b r o 
colas A n t o n i o en la pag. 2 7 4 del T o - sexto de la Historia general de España, 
mo primero de la Biblioteca antigua. P ^ t a asi el carácter de este Soberano s 
Hicleronse el enterramiento y exequias del. 
ííey Gundemaro con la solemnidad que era 
justo Concluido esto , los Grandes del 
Reyno se juntaron á elegir sucesor : por su 
ue discípulo de S. Isidoro : De el há- W f i salió nombrado Sisebuto, persona de 
ce mención G e r a r d o Juan Vossio, en el no menores partes que su antecesor , señala-
L i b r o II de Historiéis La t in is , con motivo do en prudencia en las cosas de la paz y 
de hablar de la relación que hizo este de la guer ra , ferviente en el zelo de la 
Redempto de la muerte de su maestro Religiop Católica , y lo que en aquellos 
S. Isidoro , acaecida en la Era ^ 7 4 , qué tiempos se tenia por milagro , enseñado en 
es el año de Chr is to 5 3 (5* Por esta re- los estudios de las letras , y que tenia cono-
l a c i o n , que se ha impreso con las Obras cimiento de la lengua Latina : con que el 
de S. Isidoro en las ediciones de Madr id dolor que todos recibieron con la perdida 
y de Pí j rw, consta, queREDEMPTO se ha-5 pasada, se templó en gran parte. Conser^ 
l ió presente al fallecimiento de este Sto* vanse hasta el dia de hoy para muestra 
D o c t o r , á quien asistió en la últ ima de su ingenio y erudición algunas episto-
hora. Quanta fuese la amistad que entre las suyas , y la v ida que compuso de San 
sí tuvieron , se echa bien de ver por la Desiderio Obispo de Viena, á quien el Rey 
carta que S. Isidoro le escribió De usu 'íheodorico de Borgoña exasperado con l a 
pañis azymi in Occidentali Ecclesia 5 en libertad y reprehensiones de aquel santo 
cuyo epígrafe se expresa , que era Arce - varón, hito morir apedreado. S i ya aquella 
diano : asi lo dice también Juan A l b e r - v ida se ha de tener por del Rey SisebutOy 
t o Fabrició en el L i b , X V I I de su Bi-^ y no mas aina por de otro del mismo nom-* 
vtioteca. mediae et infímae Lat ini tat is: pero bre , a que yo mas me indino por las ra-* 
este mismo epigrafe hace dudar á los zones que quedan puestas en otro lugar. 
críticos de la legitimidad de esta C a r t a ; Este lugar es el cap. X del l ibro V 
porque el asunto sobre que se escribió de la misma Historia , en que trata de 
no se controvirt ió entre la Iglesia Gr ie - las dos hermanas Gahuinday Brmechilde, 
Latina hasta mucho después del fa- y celebrando á esta de Princesa religiosa 
y buena, como lo acreditan las dos car-
tas que la escribió S. G rego r i o Papa l le-
nas de alabanzas , prosigue asi : Dirás 
qué el Rey Godo por nombre Sisebuto en l a 
vida de S. Desiderio Obispo de Viena cuen-* 
X x M 
Uecimiento de S. Is idoro. 
Tomo II, 
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ta muchas maldades de Brunechilde, y tes- sebuto , y las respuestas de este Sobera-
*-£ «O* hizo morir a aquel Mar ty r , y no 5 como también el de una Carta de l 
tinca que m**** i j j ' -c /^i 
que últimamente por venganza de Dios pe- mismo Sisebuto a üusebio Obispo de 
recia arrastrada de caballos. Fuerte argu- Barcelona, y el de otra á rheudiU y San-
mento es este , si se probase bastantemente drimero : las quales, dice M o r a l e s , y0 
que el autor de aquella vida fue el Rey Sise- tengo que las saque del libro viejo de Ouie-
buto,y no mas a i m otro del mismo nombre do , y también están en el de aquí de A l -
mas 'moderno , que afirma recogió aquellos cala Y mas abaxo i Acaba U c a r t a s -
rumores del vulgo con menor autoridad y d i - bla de la dir igida á Theudila y Sandr i -
ligencia que si fuera Rey. Quede pues por mero felicitándoles porque hablan dexado 
cosa cierta que Brunechilde fue buena, el siglo , / metidose monges ) con versos 
Princesa . exámetros y pentámetros, que no se pueden 
D e contrario sentir es Ambrosio de tener por malos. También está en aquellos 
M o r a l e s , en el capítulo X I I del l ib . X I I Libros la vida y martyrio de san Desyderh 
dé la Coránica general de España f en que escrita por el Rey Sisebuto f y según san 
después de contar la desgraciada muerte Isidoro celebra sus letras f esto y mas podio, 
de la R e y n a Brunechilde f según la refie- escreuír. 
ren A d o n y R o b e r t o Gaguino , dice : J u a n A l b e r t o Fabr ic io , en el L i b r o 
T sin los authores graues, que he nombrado, X V I I I de su Biblioteca, medias et infimae 
tiene grande authoridad para comígo el Rey Lat'mltatis ^ admite por propias del R e y 
Sisebuto , que biuia quando esto passó, y Sisebuto las Cartas referidas y la v ida 
en todas sus cosas se parece auer sido hom- de S. Desiderio > y el R . P . M , F r . H e n -
hre de gran benignidad y miramiento. E l Rique F l o r e z las dio á luz la primera vez 
escriuió la vida del martyr san Desiderio , en el T o m o V i l de la España Sagrada , 
y a l l i acrimina grauemente las fieras cruel- con este orden , y con estos t í t u los : 
dades de esta Reyna , y refiere por estensor Pag . 3 1 8 . / . Sisebuti Regís ad Caecilium 
como passo por el triste castigo que estd Mertesanum Episcopum, dum se reclusisset 
dicho. Y en el capítulo X I I I , en que trata in Monasterio. Pag. 3 2 0 . II. Caesaris 
de Sisebuto , dice de este Soberano : Que Patr ic i i ad Sisehutum Regem pro supra-
fue principe de grande animo en U guerrar dicto Concilio directa dum d militihus ca~ 
justiciero y piadoso, y de mucho lustre y mag- ptus fuisset. Pag. 3 2 1 . / / / . Sisebuti R e -
nificencia en sustentar la magestad real gis ad Caesarium per Ansemundum directa. 
que supo bien la lengua Latina , y fue muy Pag . 3 2 3 . / ^ Caesarii Patr ic i i ad Sisebu-
entendido en algunas otras cosas de letras, tum Regem per Ursellum directa. Pag. 
dexando escritas algunas Obras , aunque 3 2 5 . V. Caesarii Patr ic i i per Amelium 
pocas , que en un hombre ordinario se po~ et Theodoricum Sisebuto Regí directa. Pag. 
dian preciar por entonces Que hiZo con- 3 2 5 . F L Eusebio Episcopo á Sisebuto P e -
tra los jud ios las Leyes que están en el ge directa, Pag. 3 2 7 . V I L Sisebuti Regis 
Libro duodécimo titulo segundo del Fuero directa ad Theudilanem , dum ex laico ha^ 
Juzgo. L a Ley Sanctissimis y la Ley U n i - bitu ad Monasterium convertisset. Pag. 
^ . V ^ « / / ^ , 7 ^ . Refiere M o r a l e s 3 3 0 . V n L sisebuti Regis Gothornm ad 
los asuntos de las Cartas del Obispo C e - Adva lv al dum Regem Longobardonm et 
c i l i o y de C e s a r a P a t r i c i o al R e y S i - reedolindam eorum Reginam pro fide Chr i -
sti 
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stl per fotllanem directa. P a g - 3 3 7- ^ 
vel passlo * DesiderH , d Sisebuto Rege 
cotnpositíít 
De los versos exámetros y pentáme-
tros, que hay en la Carta de Sisebuto á 
Theudila y Sandrímero, se deduce, que el 
R e y Sisebuto tenia gusto en la Poesía; 
y D . Nícolas A n t o n i o , en la pag. 2 7 5 
del Tomo 1° de su Biblioteca antigua, en 
que habla del R e y Sisebuto , trae esta 
cita , quae tamen (provincia Carpetam ) 
sicut referunt Plin'ms et Sisehutus, ad Car-
thaglnensem prouinciam pertinet , tomada 
de los Adversarios inéditos de F r . Juan 
G i l de Zamora , Rel ig ioso Francisco, 
infiriéndose de ella , que Sisebuto escri-
b ió también alguna Obra de Historia ó 
de Geographia. 
Falleció el R e y Sisebuto en el año 
de Chr isto D C X X I ] habiendo reinado 
ocho años y seis meses, según S. Isido-
r o : V u l s a añade diez y seis dias. 
J U A N , O B I S P O D E Z A R A G O Z A . 
^e este Prelado Español dice asi San 
Ildephonso en el cap. V I del L i b ro De 
Scriptoribus Ecclesiasticis : Juan , sucesor 
de Máximo en el Obispado , de Padre de 
Monges subió a la Si l la Episcopal de Z a -
ragoza, , para gobernar los Pueblos en ca-
lidad de Prelado: Fue sugeto erudito en 
las sagradas letras , mas solicito de enseñar 
con las palabras que con los escritos 5 tan 
esplendido y alegre en dar , como agrada-
ble en su semblante : pues de tal manera 
manifestaba la unción del Espiritu de Díosj 
con que era interiormente fortalecido , asi 
por la largueza de sus dones 7 como por lo 
apacible de su rostro , que la gracia re* 
emendaba los dones que hacia , y U 
gracia escusaba los que no hacia. E n los 
Tomo n . 
opios Eclesiásticos compuso algunas eos ai 
elegantemente , asi en la música como en la 
oración. Fuera de esto formó una Obrita tan 
sutil y ú t i l para saber en que di a debia ser la 
solemnidad de la Pascua , que deleita al lee* 
tor la brevedad con que lo explica, y la ver-* 
dad con que lo manifiesta. Por doce años ocu-
pó la Si l la Episcopal, habiendo conseguido l a 
vida del gozo, á la que anheló con las m a -
yores ansias. Permaneció en el Sacerdocio en 
los tiempos de los Reyes Sisebuto y Suinthila.: 
Este Prelado fue hermano de San 
B r a u l i o , quien le sucedió en el Obispa-
do de Zaragoza , como expresa Auber -
t o M i r e o en sus Notas a este capítulo 
de S. Ildephonso : y tratando de el J u a n 
A l b e r t o Fabr ic io en el l ibro Í X de la 
Bibl ioteca mediae et infimae Latinitatis , 
dice , que obtuvo el Obispado desde el 
año á i j a l 5 3 7 j y que escribió y 
puso en música varias cosas de los Of i -
cios Eclesiásticos 5 y asimismo formó 
Cánones Pasquales , para cortar, el error 
en que ya se iba incurr iendo, por la v a -
riedad que habia en quanto á la cele-
bración de la solemnidad de la Pascua s 
lo mismo expresa D . Nicolás A n t o n i o 
en la pag. 2 7 5 del T o m o 1° de su B i -
blioteca antigua : y esto es lo que única-
mente se sabe de tales Escritos 5 porque 
hasta ahora no se han publicado , y se 
ignora si existirán M S S . en alguna B i -
blioteca* 
J U S T O i O B I S P O D E T O L E D O , 
D 'e este ilustre Prelado Español, que 
ocupó la Sil la Episcopal de Toledo desde el 
ano 5 3 3 hasta el de 6 3 5, y qUe asistió 
al Conci l io I V celebrado en esta ciudad 
en dicho año de 6 3 3 , da noticia S . I l d e -
phonso en el cap. V I I I del L i b ro De Serit 
X x 2. pto* 
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ptorlbus EcclesUsticis : Justo discípulo de Jus to , que fue Obispo de Toledo \ pueS 
H l a d l o fue destinado para ser su sucesor : dice así : Porro quantum l l c i ' t advertere 
fue de bella presencia y entendimiento , de ex lectione hujus sermonh , Aucfon fu ' t ar~ 
sutil ingenio, y Monge desde Niño : educada dentls ingenú , purique , nec usquam dor~ 
por Heladio , é instruido perfectamente en mltantls, mu lü facundia,, dlscipUnartwde-
el Instituto Monástico , fue en el Monasterio ñique omnmm sclentia, praedltus et eximia 
Agállense el tercer Rector de él después de x/itae sanctímonlL Esto es : Por cierto,. 
Heladio , de quien fue sucesor inmediato quanto puede advertirse de la lección, de este 
en el Obispado , por ser sugeto de ingenio sermón r su Autor fue de ingenio p&Q y 
v ivo , esqulslta elegancia, y quedaba gran- ardiente , que nunca se amortiguaba > de 
des esperanzas de aprovechamiento , si su mucha elegancia , Instruido en todas, las 
temprana muerte na le hubiera cortado los ciencias , y d,e v ida admirablemente santa, 
vuelos. Escribió á R l ch i l a , padre {esto zs Por cuya def in ic ión, que en todo con-
Rec to r ) del Monasterio Agállense , una viene al Justo Obispo de Toledo , cele-
carta muy bien dispuesta, en que claramen- brado por S. I ldephonso , no será extra-
ía da por cosa asentada , que no debe- ño discurrir sea de este insigne Español 
dexar del todo el rebaño que tiene á su la referida Oración ú Homilía, 
cargo. Fue Rector del Monasterio por 
tres años, y murió en tiempo de Sisenan- r 
do , quien falleció diez y nueve días des- PAULO , DI ACÓN O^ 
pues de él. U l T 
Según estas expresiones de S. I l d e - i S I atural de la ciudad de Mérída , s u -
phonso , el único Escrito de este Prelado geto de ilustre nacimiento , de singular 
Toledano es la carta á R i c h i l a ; y esta v i r tud y de esquisita literatura ~ fue ins-
carta hace mucho tiempo que y a no truido en la Fe Católica por R e n o v a t o , 
existe , como dice Juan A l b e r t o F a - Metropol i tano de Mérlda ; estuvo en e l 
b r i c io en su Bibl ioteca mediae et ínfimas Monasterio de Sta. O l a l l a en calidad 
Latlnltatls 5 pero merece alguna atención de Lev i ta , . y fue promovido por R e n o -
la. Homilía que se lee en la pag. 1 y 2 v a t o á la dignidad de Arcediano : vivi(> 
del T o m o X X V I de la Biblioteca de k s en los tiemposdeRECEsviNTO y deWAMBA, 
P P . de la edición de León de Francia de y falleció en el ano de Christo 5 7 2 : de-
i 6 7 7 y con este t í tu lo : f u s t i Abbatls xó escrita una Obr i ta De v i ta et mlraculis 
sermo in conventu multorum Abbatum et Emeritensium P a t r u m , en la que trata de 
Episcoporum Ordinh Cisterciensis : e in t i - los Prelados te Mérlda Pau lo , F i d e l , M a -
tulada H " ^ / / ^ está también en el T o m o sona r Inocencio y R e n o v a t o ; y toca 
I F de la misma Biblioteca de los P P . pu_ Varios puntos de la ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
bhcada en ^ V por Margarlno de la B i g - De esta 0br i ta tomó ^ ^ DE 
« . e n el ano x 5 2 4 ; porque si se atien- M o r a l e s lo que refiere , en el capítulo 
de a lo que de su A u t o r dice Juan P i - I T y t t a ^ t m. « t , , 
u t ^ , „ . , , . ^ ^ ^ í a e l L i b r o X I de la C o r ^ / V ^ G ^ -
CHARD en el Pro logo, se echa de ver mi,- „„T J r ^ 
g > üc ver, que ra l de España , del A b a d N u n c t o , y de 
estedescnbeen lo substancial el carac- los Arzobispos de ^ W . P a u l o y FIDel5 
ter del que la compuso , en los mismos y la recomienda de este modo : To he 
termmos que definió S. ILDEphonso el del contado todo lo de este sancto Abad Nuncto, 
co~ 
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tome lo escribió Pauto m diácono, de M e -
rida que bhdo pocos años después destos 
^ C a l u d e a l a í i o D L X X X V I e n q u e 
falleció el R e y Levu ig i ldo ) , y escnmo 
u m historia de, las cosas de la Iglesia de 
aquella ciudad , donde d;ze fue testigo de 
vista de lo que a l l i ha de proseguir. Este 
libro hlze yo trasladar de un original har-
to antiguo , que fue de la Iglesia de S l -
guenrca : / agora esta en la librería de la 
santa Iglesia de Toledo. T del y re yo sa-
cando a sus tiempos lo que á esta Coránica 
perteneciere. 
D e esta Obr i ta hizo grande aprecio 
Ambrosio de M o r a l e s , porque la cita 
en la N o t a que pone antes del l ibro X I , 
De los libros antiguos , y algunas otras 
ayudas que tuvo para escribir la Crónica í 
y dice , que tuvo de ella algunos o r i -
ginales , y uno que estaba con las Obras 
del Abad S. V a l e r i o , que le prestaron 
los Monges de Carrazedo, 
D e esta Obra sé han hecho dos edi-
ciones , una en Madr id y otra en Ambe-
m , ambas en 4.0 L a de Madr id y que es 
la pr imi t iva, se publicó con este t í tu lo : 
Paul i Dlaconi Emerltensis, Líber de v i ta 
et miraculls Patrum Emeritenslum A Ba r -
naba Moreno de Vargas , cum Notis in l u -
eem erutus. Claris simo viro Domino Joan-
nl Chabes de Msndoza summo Praesldl 0r~ 
dlnum Senatus, dlcatus. M a t r l t l apud v i - . 
duam Ildephomi Mar t in . M . D C . X X X I I I . 
L a de Amberes se dio á luz con el epí-
grafe : Paul i Dlaconi Emerltens'iSy Líber de 
v i ta et miraculls Patrum Emeritenslum ¿ 
multis hactenus desideratus 7 nunquam edl-
tus: A d veteres Gotborum et Latlnorum 
membranas collatus , et Notis illustratus. 
Un¿ et A n O S a A S M A T I O N derebus Eme-
rhenslbus. E Bibllotheca D . Thomae Tama-
J0 * Bargas Abulae-Carpetanl Phll lppi 
quarti magnl Hispaniarum et Indiarum Re-
gis Hlstorlographl. Antuerplae, apud Joan", 
nem Meursium. Anno M . D C . X X X V I I I . 
Se hizo esta edición por un M S . de 
la Bibl ioteca de la Sta. Iglesia de Toledoy 
y otro de la Rea l del Escorial , ambos 
en caracteres Góticos : uno de la del Sr . 
D . Juan B e l t r a n de Guevara , A r z o -
bispo de Santiago 5 otro del Sr. D . J u a k 
de Fonseca y Figueroa ; otro que dio 
A l v a r Gómez de C a s t r o á F ranc i sco 
de Pisa í otro de D . A n t o n i o d e C o v a r -
ruvias , todos en caracteres latinos ; uno 
Gótico con Notas originales del A r z o * 
bispo de Toledo D . García de Loaysa 5 y 
otro , también Gótico , que tenia el P . 
Juan de M a r i a n a , y por su muerte 
quedó en Toledo en la Librería de su 
C o l e g i o . 
E l P. M . Fr . Henrique F l o r e z , que 
trata de P a u l o Diácono en el Tomo 
XI I I de la España Sagrada , produxo esta 
misma Obra desde la pag. 3 3 5 á la 
3 8 5 , por un M S . de la Rea l Bib l io teca 
ác Madr id j y teniendo presentes las dos 
ediciones dichas , la del Cardenal de 
A g u i r r e en e l , T o m o II de la Colección 
de los Concilios de España , la de D . J u a n 
Tamayo de S a l a z a r en su Martirologio 
Español, y la de B i v a r en el M . Máximo, 
impreso en Madr id en el año 1 6 5 1 ; y 
asi dice , que esta su edición le parece l a 
mejor de todas , por quanto se ha hecho 
teniéndolas por delante y supliendo con una 
lo que fa l ta en otra: y sin que haya pa*f 
labra que no conste por alguna edición.... 
De esta Obra de P a u l o D iácono 
de Mérida está tomada , como expresa 
Juan A l b e r t o Fabr ic io en el L i b . X V de 
la Biblioteca medlae et Infimae Latlnltatls, 
la vida de S. Renova to , Obispo de Mé-
rida , que se lee eo el dia 3 1 de M a r z o 
en la Obra Acta S S . , y la de S. Fidel-, 
Obispo también de Mér ida, que está en 
di-. 
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'dicha Obra en el día 7 de Febrero. 
En el Tomo X X V I I de la Bibliote-
ca de los P P . de la edición de León de 
Francia del año 1 5 7 7 , se lee con nom-
bre de Pau lo Diácono una Homilía so-
bre estas palabras del Evangelio : Simile 
est Regnum Coelorum homini Regí , qut 
voluit rationem poseeré de servis suis 5 pe-
l o como no tiene la adición de ser este 
P a u l o el de Mér ida , y no hace mención 
ele ella A u b e r t o M i r e o en el Auctarium 
de Scriptorlhus Ecclesiasticis, ni Fabr ic io 
n i D . N ico lás A n t o n i o en sus respecti-
vas Bibliotecas , que son los únicos A u -
tores que mas de proposito tratan de 
nuestro P a u l o , no puede decirse con 
certeza ser de el la dicha Homilía j bien 
que tampoco hay razón alguna eficaz en 
contrario 3 sin embargo del esfuerzo con 
que Juan Bau t i s t a M a r i o intenta apro-
piarla á P a u l o Diácono de Aquíleya, 
Escritor de la Historia de los Lombardos. 
S. B R A U L I O , O B I S P O 
de Z a r a g o z a . 
J L I e este Santo Prelado dice asi S. I l -
dephonso en el cap. X I I del L i b . II De 
Scriptoribus Ecclesiasticis : Braulio sucedió 
á su hermano Juan , que falleció en Zara -
goza ; y así como era tan uno con él por el 
parentesco de hermano , así también fue 
igualmente celebrado por su ingenio. Fue 
tenido en grande estimación en los Conci-
lios , y por algunas obritas que escribió, 
T>ió á luz. la vida de cierto Monge Mi l lan 
encomendando á su modo , y al mismo tiem-
po ilustrando la memoria y virtud de este 
Santo. Fzívo el Sacerdocio por casi veinte 
añas y al cabo de los quaks falleció. Per-
maneció en el gobierno en los tiempos de 
los Reyes Sisenando , Cinthíla , Tulga y 
Chindasvintho, 
A esto añade A ü b e r t o M i r i ó " q u e 
falleció S. B r a u l i o en el año de 5 4 5 : 
que asistió á los Conci l ios I V . V . y V I 
de Toledo : que su cuerpo, hallado en el 
año i 270 , está ( en Zaragoza) en la 
Iglesia de Santa M a r i a la mayor ; que 
existen dos Cartas que escribió á S. Is i -
doro , quien le dedicó á el los l ibros 
que compuso de Etimologías '• que es-, 
cribió la v ida de S. M i l l a n , y la de la 
V i rgen y Már t i r Sta. Leocad ia , con un 
elogio á S. Isidoro Arzobispo de Sevi l la-^ 
Y lo mismo repiten Gera rdo Juan Vos -
sio en el cap. 2 5 del L i b . 2 de Historiéis 
Latinis , y Juan A l b e r t o Fabr ic io en el 
L i b . 2 o de la Bibl ioteca mediae et infimae 
Latinitatís. 
D , N ico lás A n t o n i o , que habla de 
S. B r a u l i o en la pag. 2 7 8 y sigg. del 
T o m o primero de la Biblioteca ant igua, 
trae el capitulo de S. I ldephonso que 
acaba de expresarse 5 y d i ce , que se lee 
la subscripción de S. B r a u l i o en los 
Conci l ios Toledanos Í V , V , V I y V I I I , 
que se celebró en el año D C L V I I , en 
tiempo de Recesv in to , y que falta en 
el V I I celebrado en el año D C L V I en 
tiempo de Ch indasv in to . Demuestra 
quanta fue la autoridad de S. B r a u l i o 
en estos Conc i l i os , con los dos testimo-
nios de Isidoro Pacense , que unió así 
el Arzobispo D . R o d r i g o en el cap. X I X 
del L i b r o II de su Histor ia. Huíc Synoda 
(d ice aludiendo al Conc i l io V I de To-
ledo ) Braulio Caesar-augustanus Episcoptu 
prae caeteris illustris ejfulslt, atque píatn 
doctrinam Chrístlanls mentlbus decente?, 
ínfudit j cujus et opuscula nunc usque E c * 
clesla veneratur. Hupis eloquentiam R o -
ma y urbium mater et domina , per epi-
stolare alloquium est rnirata. Y discurre, 
que en estas expresiones se quiso dar á 
en-. 
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der haber formado S. B r a u l i o los Rosweido la mayor parte : y en este C o -
Cánones déoste Conc i l i o . dice está el L ib r i to de 5. B r ^ l i o De 
,. xx N ico lás A n t o n i o la adventu SS. Apostolorum Jacobi , Petr i et 
a* <; B r a u l i o diciendo : que Paul l i in Híspanlas : otro De v i ta vel ini~ relación cíe >j« •^ •n-ri ^ ^ 
ra hermano carnal de Juan Obispo de rablllbus sanctí ac beatissimi Aemil ianl pre-
Tarlgo&asu antecesor, y de Frunimiano sbyteri et confessoris , qui obiít Vergegli 
Presbítero , y que era Arcediano de esta pr idk idus Novembrisi y una Poesía De 
Iglesia quando S. Isidoro le escribió las vana saeculi saplentía , Obra acaso del 
Cartas que regularmente se leen en las mismo S. B r a u l i o : que la Obra Passio 
ediciones de las Obras del mismo S. Is i - sanctorum inmmerabllium Caesaraugusta* 
doro : que escribió la vida de S. M i l l a n m m m martyrum, qui passi sunt sub D i o -
Presbítero , dada á luz la primera vez cletiam et Maxlmiano Imperatoribus die 
por Fr . Prudenc io de Sandova l en el I I I Kalendas Novembris , fue publicada 
L i b r o de las Fundaciones del Orden de S. por D . Juan Luis López por una copia, 
B e n i t o en España , durante la domina- que le franqueó D. Juan Lucas C o r t e s , 
c lon de los Godos 5 impresa después por de un M S . de mas de 5 00 años de an-
Francisco B lvar en el Cronicón de M a x i - t igüedad, escrito en pergamino con ca-^ 
mo j por D . J u a n Tamayo de S a l a z a r , racteres Gót icos, y es muy diversa de 
en el Tomo V I del Martirologio Españoly la que dio á luz D . Juan Tamayo : que 
y en el Tomo 6 siglo primero de las entre las Cartas de S. B r a u l i o merece 
Actas de los Santos del Orden de S. B e n i - particular atención la que escribió al 
t o , recogidas y publicadas por Lucas Papa sobre los asuntos tratados en el 
d' A c h e r y , y el P . D . Juan de M a b i - Conc i l io V I Toledano, que sería á H o -
l l o n : que S. B r a u l i o compuso en loor nor ío , ó á alguno de sus tres sucesores, 
del mismo S. M i l l a n el H imno que se á saber , Severino , Juan , ó T h e o d o r o , 
lee en el Breviario Isidoriano en la festi- que todos fueron sus coetáneos : y que 
vidad de este Santo , y empieza : también escribió varias otras Obritas, co-
0 magne rerum Christe rector inclyte mo dicen S. Ildephonso, Is idoro Pacense 
Parens Olympi, perpetim m i sidera,&c. y el Arzobispo D . R o d r i g o . 
publicado por B i v a r en la edición ya d i - Trata de todas estas Obras el sabio 
c h a : que escribió la v ida de los Santos P. M . Fr . M a n u e l R isco , en el T o m o 
Mártires V i c e n t e , Sabina y C h r i s t e t a , X X X de la España Sagrada, desde la pa-
como consta por el M S . de la Sta. Ig le- gina 1 70 á la 1 7 4 5 y en la pag. 305 ' 
sia de Toledo , conocido por el Smarag- y sigg. produce las citadas Actas, ó Passio 
dtno : que en la Bibl ioteca del Monaste- SS. innumerabillum Caesaraugustanorum 
n o de S. M i l l a n déla Cogulla hay un Martyrum , que D . N ico lás A n t o n i o 
M S . con el t itulo : Vitae Patrum ir rr>« ^~ ' . ,n -r. 
ravrum 5 y con creyó ser escritas por S. B r a u l i o , de-
esta No ta al fin : EXpllcltus est líber Iste mostrando en la N o t a con que las acom-
. Braulione Episcopo Caesaraugustano e A paña, que se deben atribuir á otro d is -
sexcentesim* septuagésima q u a r ú , que es tinto A u t o r , por faltar en ellas en gran 
el ano de Chr isto D C X X X V I , que con- parte la naturalidad , blandura y elegan-
t^ene muchas vidas de Padres Griegos y cia que se encuentra en los Escritos p ro , 
a ^ ^ s , de las quales está publicada por pios de S. B r a u l i o : de cuya santidad, 
elo-
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eloqiiencia y erudición habla cumpl id i -
simamente y con la mas delicada crít ica 
dicho P. Risco en el mismo Tomo , des-
de la pag. 1 4 2 , poniendo en la pagina 
1 7 4 y sigg. un índice de la Colección 
de Cartas de S. B r a u l i o , que dá á luz 
con Notas eruditas en el Apéndice III 
desde la pag. 3 1 8 á la 400 . Esta Colec-
ción se compone de X L I V Car tas , entre 
las quales hay X X X inéditas de S. B r a u -
l i o , copiadas de un Códice Gótico Le-
gioneme muy antiguo por D . C a r l o s 
Espinos , Canónigo de la Sta. Iglesia de 
León: previniendo el mismo P . R i s c o , 
en el Prólogo del dicho Tomo X X X , que 
se ha valido de ellas para tratar con acier-
to algunas cosas pertenecientes al estado 
antiguo de la Iglesia de Zaragoza, y des-
vanecer los errores en que por falta de 
tan abonados documentos incurrieron co-
munmente nuestros Historiadores 5 pero 
•"que le han servido principalmente para 
escribir la vida del Santo A u t o r con mas 
extensión y solidez que hasta aqui se ha 
escrito por otros." 
Están asimismo en esta Colección 
las dos Cartas de S. B r a u l i o , que andan 
impresas con las Etimologías de S. Isidoro^ 
y en sus respectivos lugares las que fue-
ron escritas á S. B r a u l i o , por la co -
nexión que tienen con las que este Santo 
escribió : y de la Carta escrita al Papa 
H o n o r i o , dice en la pag. 1 5 7 y sigg. : 
" Q u e S. B r a u l i o formó esta Carta en 
nombre de todos los Padres del Conc i l io 
V I Toledano , celebrado en el año se-
gundo de C h i n t i l a , y 5 3 8 de Christo, 
a P de Enero , en respuesta de la que á 
dichos P P . remitió el mismo Papa Hono r i o 
por un Diácono llamado I t o u r o o , en que 
amonestaba á todos los Obispos de E s -
paña sobre que fuesen mas robustos en 
la defensa de la F e , y mas animosos en 
contradecir á los Infieles : " forma uri 
extracto de esta Car ta , ademas de poner-
la por entero en La t i n en el Apéndice 
para hacer ver la equivocación del Padre 
Juan de M a r i a n a , de Ambrosio de M o -
ra les y el Cardenal de Agu i r rE acerca de 
su contenido 5 y pone el elogio que hizo 
de ella el Arzobispo D . R o d r i g o . 
L a vida de S. M i l l a n está M S . en 
La t in en la Real Biblioteca del Escorial en 
i j . a. p. en un Códice en fol io, escrito en 
pergamino con caracteres Góticos en la 
Era p p 2 , los títulos de encarnado, y las 
iniciales de varios colores, que también 
contiene otras diferentes O b r a s , de que 
se hablará después. Está incompleta, y 
su t i tulo es : In De l nomine Inclpít ulta 
uel mirab'illbus sancti ac beatisslmi Emi l ia-
ni preshlteri et confes¡oris xp i edita a bea-
to braullone Cesaraugustane sedis aeplscopus. 
L a edición de Sandova l que citan 
D . Nico lás A n t o n i o y el R . P . R i s c o , 
por primera edición de la vida de S. M i -
l l a n , escrita por S. B r a u l i o , es la T r a -
ducción Castellana que de ella h izo ú 
mismo Sandoval , y se reimprimió al fin 
del Tomo intitulado : Apología por San 
M i l l an de la Cogulla Patrón de las Espa-
ñas, Monge de la Orden del -patriarca de 
las Religiones S. Benito. Escribióla el R. 
P . M . F r . Mar t in Martínez. Choronista de 
la Orden de S. Benito. Consagrase al Ser.ma 
D . Balthasar Carlos Principe de las Espa-
das y nuevo mundo. Esta Obra está im-. 
presa en Madr id en el ano 1 6 4 3 en un 
Tomo en 4% y la yida de S. M i l l a k 
está dividida en 3 1 capítulos. 
S. E U G E N I O , A R Z O B I S P O 
D d e T o l e d o . 
b dos Santos Eugenios , Prelados de 
Toledo 1 dá razón S. Ildephonso en los 
ca-
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capítulos i 3 7 ^ 4 de su Predoso L ib ro 
T>e Scrlptoribus Eccleslastkis. D e l primero 
dice así en el cap. i 3 : Eugenio , discí-
pulo de Heladio Colector y compañero de 
Insto sucedió á este en el Obispado : desds 
-niño fus Monge ••> y en el Monasterio fue 
instruido por Heladio en los ritos sagra-
•dos , en compañi a de Justo. Ls sacó Hela-
dio del Monasterio ? / le llevó d su Obis-
pado , en donde le ordenó de Sacerdote. 
Fue el tercer Prelado de Toledo. , después 
de Heladio , qukn mereció tener por suce-
sores suyos para el gobierno de su, grey , % 
sus dos santos hijos y distipulos. E r a E u -
genio venerable por su porte y por su pre-
sencia i de agudo ingenio j y tuvo tan 
profundo conocimiento, en los números, esta-
do , aumentos y diminuciones , carreras y 
retrocesos de las Lunas, que se pasmaban 
de oírle , y se inflamaban en deseo de apren-
der. De Sacerdote vivió, casi once años en 
los remados de Clnthila , Ttplga y Chin-
dasvintho. 
D e l otro S, Eugenio dice asi el mis-
mo S.Ildephonso én dicho capitulo X I V : 
También el segundo Eugenio fue elegido 
Obispo después del primero 5 y siendo. Clé-
rigo principal de la Iglesia Real se conten-
tó con la vida de Monge. Huyendo as-
tutamente á la ciudad de Zaragoza , se 
fué á v i v i r á los sepulcros de los Mártires 
< ( esto es : tomó el habito de Monge en 
Santa Engracia de Zaragoza , como dice 
el P. Juan de M a r i a n a , en el cap. I X 
del l ibro V I de la Historia g m r a l de 
España ) , en donde se aplicó muy bien al 
estudio de la sabiduría y al instituto de 
Monge : sacado de allí con violencia por 
los superiores, y puesto en la sublime dig-
nidad del Obispado , v iv ió mas con las mé-
ritos de las virtudes , que con las fuerzas 
corporales \ porque era. de pequeña estatu-
ra y muy endeble j pero dg un ^ l r i t u 
Tomo 11. 
fervoroso. Continuando con tesón el estudio 
de las bellas letras , é instruido en la m u -
sica ; corrigió hsi Cánticos y que por abuso 
estaban viciados : puso^ en orden lo.s Oficios 
de que no se hacia, caso, / cuidó de su oh-
servancia '. escribió del misterio de la San-
tísima Trinidad unlibrlto de precl&so estila, 
en que con claridad daba á sonoccr la verdad 
de su materia , el qual libro hubiera podido 
esparcirse con la mayor presteza pon la Ly* 
hia y el Oriente ,. si ¡as tempestades mar í t i -
mas no hubiesen intimidado á los na-vegm'-r 
tes y y retardadoles su viage. Escribió: asi-
mismo dos libritos r el uno en varias espe-
cies de versos ,, y el otro en prosa , capa-
ces ambos de acreditar por st la buena me-
moría y habilidad de su Autor. Hermoseó 
también en tal conformidad los libros de 
Draconcio sobre la creación del mundo, que 
estaban muy estropeados, quitando, mudando 
ó mejorando en dios lo que halló no arre-
glado , que parece salieron mas hermosos 
de la mano del Corrector que de la de su 
mismo Autor 5 y porque Draconcio dexó 
por acabar su obra , pues nada dixa de lo 
perteneciente al dia séptimo , Eugenio vol-
vió a hacer la recapitulación de cada uno de 
los seis días, añadiendo elegantemente acer-. 
ca d d día séptimo lo que^  tuvo por conve-
niente. .Floreció en los tiempos de los Reyes 
Chindasvintho y Recesvintho 3 obtuvo por 
casi doce años la dignidad y gloria de S a -
cerdote ; y fue enterrado m h Basílica 
de. Sta. Leocadia. 
Este S. Eugenio es el II de este 
nombre en el L i b r o de S.Ildephonso, sin 
embargo de ser el III en el orden de 
Prelados de Toledo 5 porque á los dos, 
que menciona S. I ldephonso, precedió 
un otro M a n i r , Prelado que fue de la 
misma Iglesia , de quien hacen memoria 
el Abad I lduino , y las Iglesias de París 
y de Toledo , y cuyo cuerpo se trasla-
Yy dó 
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dó de FrancU á la Iglesia de Toledo en 
e laño i 5 ^ > > Por orden d d R e y D o n 
Phel ipe H , como sabiamente previene el 
Exc.mo Sr. D . Franc isco de L o r e n z a n a , 
digno Arzobispo de Toledo , en la N o t a 
con que i lustró e l cap. XI I I del L i b ro De 
vir is illustribus de S. Ildephonso, y se lee 
en la pag. 2 8 ? del T o m . i " de la Co-
lección de ¡as Obras de Padres. Toledanos., que; 
da á luz dicho Exc.mo y sabio. Prelado. 
E n este T o m o primero se contienen 
las de M o N T A N a , , S¿ Eugenio y S. I l -
dephonso. Las de $2 Eugenio ocupan des-
ele la pag. 1 3 á la. 9 % í y están prece* 
didas de la v ida del mismo San to , en l a 
que se describe, con puntualidad, su es-
trechísima amistad, con S., B r a u l i o y A r -
zobispo de Zaragoza , á qu ien S. Eugenio. 
confir ió la dignidad de Arcediano, de esta 
Iglesia, fiándole casi del todo l a dirección 
y gobierno del Arzobispado. Por fallecí-
miento, de S. Eugenio, II fue elegido por 
Arzob ispo de Toledo y cuyo ministerio 
desempeña con. l a rectitud que expresa 
S.Ildephonso i asistid á los Conci l ios T o -
ledanos V I I , V I I I , I X y X , y fue M a e s -
t ro de S. J u l i á n , Arzob ispo de Toledo,. 
quien atr ibuye con franqueza á su ense-
ñanza y doctrina quanto hay de apre-
cíable en sus Escritos propios. Falleció 
S. Eugenio á. r 5 de Noviembre del año 
6 5 7 , y está enterrado en Toledo en l a 
Iglesia de Sta. L e o c a d i a . 
Tratan de S. Eugenio y de sus E s -
cri tos A u b e r t o M i r e o , Anotador del d i -
cho L i b r o de S. I ldephonso De vir is füu-
¿tribus 5 A r n o l d o W i o n en el T o m o II 
de la Ob ra Llgnum vitae : E l P . Phel ipe 
Labbe en la adición al L i b ro De Scripto-
ribus Ecclesiasticis del Cardenal R o b e r t o 
Be la rm ino : el Cardenal B a r o k i o en las 
Notas al Martirologio Romano , dia X l l í 
de Noyiembre : el P . Juan de M a r i a n a 
ESPAÑOLES. 
y Ambrosio de M o r a l e s , en sus respecti-
vas Historias de España : D . N i co l ás A n -
ton io y Juan A l b e r t o Fabr ic io , en sus 
Bibliotecas 5 y los R R , P P . F l o r e z y 
R i s c o en l a España Sagrada, 
Las piezas, que se conservan de San 
Eugenio fueron publicadas por el P. S a n -
t i a g o Sirmondo en París ,. en el año de 
1 6 1 9 y en un T o m o en 8 o 5, h s re im. 
p r im ió en, Lelpsic en 1 5 5 1 Andrés R!~ 
vino r también en 8o : se han dado a 
luz en la Biblioteca de los Padres > y las 
insertó el mismo Sirmondq en el Tomo 
H de. l a Colección de. sux Obras r impresa 
en París, en 1 6 9 6 t en 5 Tomos ea 
folio.. 
L a X X I de estas; piezas ,, que es un 
Hexastico ,, en que. habla S . Eugenio de 
los, inventores de las letras , es celebrada 
de P e d r o C r i n i t o con particular elogio? 
por lo- que se produce aquí para dar 
alguna idea del méri to de estas. Poesías. 
Mofse ipr imm Hebraeas exaravhlltteras^ 
Mente Phoenlces sagacl cond 'derunt Attlcasi 
Quas Lat in i scriptitamm edldlt Meo-
strata y, 
Ahraham Syras s et idem reperit Chah 
dale as ¿ 
Isis arte non m i m r i protullt Aegyptias, 
Gulfila prompsit Getarum quai videmus 
ultimas. 
Los títulos y orden con que se leert 
los Escritos de S. Eugenio en el Tomo 
II de l a edición de las Obras de l P . S i r -
Mondo, hecha en París en 1 6 ^ 5 , son: 
11. Oratla ad Deum. 
[2. Commonith mortalitatis húmame* 
13. De mentís húmame mutabilitate^ 
'4. De bono pacís, 
i 5 í Contra ebrietatem* 
6 . Contra crapulam. 
7 . De Basílica sanctorum decem et octo 
Martyrum. 
De 
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8 De BasÜtc* S. Vlncentii in Catsar-
'augmta, ubi dtcitur crúor ejus: efiu-
xisse. 
9 . De Basílica S. Aemil iani. 
j o . De Basílica S. Felicis qme est in 
Tutanesio. 
1 1. Querimonia aegritudinh propriae. 
1 2 . Lamentum de adventu propriae s.e~ 
nectutis. 
; l 3. Ejusdem metro trockaica de brevt-
tate hujus vitae. 
1 8. Ver sus de tempore-, 
2 9 . Ver sus supra lectum, 
30. Versus de Aestate. 
3 1 . De morte conjugls Chlndasu'mdi 
Regis. 
A este últ imo Epigrama se sigue l a 
Obra del Poeta D r a c o n c i o , esto es> 
el W í ^ m m w , corregido por el mismo 
S. Eugenio de orden del R e y Ch indas -
v in tho , y precedido de una Dedicatoria 
que hizo en prosa á dicho Soberano , 
1 4 . S. Eugenii Episcopi ' tok iani Ep i~ dándole razón del trabajo que tuvo en 
iaphium proprium. la revisión y corrección de esta O b r a , 
E n este Epi taf io , que consta de ocho ver- y del método que observó para desem-
sos hexámetros , empieza cada verso con penar el encargo que le hizo el mismo. 
una de las letras de que se compone la Soberano. 
voz Eugenlus ••> y finaliza con una de las Todas estas piezas forman la parte 
letras que componen la voz Missellus. primera de las dos en que están d iv idí -
1 5 . y 1 (5. Son otros dos Epitafios que dos los Escritos de S. Eugenio en la 
S. Eugenio se formó para sí mismo , de edición ya citada del Exc.mo Sr. A r z o -
los quales el Epigrama 1 5 consta de tres bispo de Tok io , quien para ella tuvo 
dist icos, y el 1 5 de dos. presente un Códice Gótico de la Santa 
1 7. Domini Evant i i . Iglesia de Toledo , conocido por el Cód i -
Se compone este Epigrama de ocho ver - ce de A z a g r a , del que sacó las leccio-
sos hexámetros , las letras con que env nes variantes que se leen en el margen , 
pieza cada uno de estos ocho versos for- insertó en sus respectivos lugares a b u -
man la voz Nicholao , y las últimas la 
voz Euaneius. 
1 8. Pacis Redintegratio. 
Consta de seis disticos. 
1 9 . Heptametrum de primordio mundi. 
Consta de siete versos hexámetros. 
20. Monástica de decem plagis AegyptL 
nos versos que se echan menos en la edi-
ción de Sirmondo , y puso en el fin del 
l ibro II de D r a c o n c i o veinte y dos ver-
Sos seguidos, que tiene de mas el refe-
rido Códice : y en la parte segunda p u -
blicó dicho Señor Exc,rao todas las piezas 
que están en el Códice , y no dio á luz 
Se compone este Epigrama de diez versos Sirmondo 5 y aunque estas piezas, impre-
hexametros, y encada verso está expre- sas ahora por primera vez , están en el 
sada una de estas desgracias, 
i 2 1. De inventortbus lltterarum. 
Consta de los seis versos que ya quedan 
trasladados. 
• 2 2 . De anrmantihus ambigenis, 
2 3. A d Johannem. 
•24. Ad Eusicium Presbyterum. 
2 5 . 2 6 
Tomo II, 
Códice interpoladas con las publicadas 
por Sirmondo , dispuso S. E . darlas á 
luz con esta separación , para que se ad-
vierta la diferencia que hay entre la edi-
ción de Sirmondo y el Códice de A z a -
g r a , en el que hay muchos errores del 
copiante , los quales se han emendados 
iquendamfamiliarem. diferentes.varias lecc iones, que se han 
Yy» pro-
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producido, según- están en el M S . , p o -
niendo en el margen lo que ha parecido 
oportuno acerca, de ellas > algunos versos 
que ciertamente no, son de S,. Eugenio , 
aunque están entre los. legítimos del San -
to , y se han puesto como, espurios al 
fin de la edición; y otros, que nuevamen-
te se publican como propios de l mismo 
Santo , que son tan, desaliñados y frios,. 
que no pueden estimarse por producción, 
legitima.. 
N o existe el l i b r í m en: prosa , n i e l 
del Mister io de la Santísima. Tr in idad ,. 
citados por S., I ldephonso ,. quien nada 
dice de las Obras De resurrectione carnis 
et beatitudinh statu.. Frognosticon f u tu r i 
saecull. Missa..S..HippoUtL, Correctio it i~ 
nerarií Provinciarum- Antonini 7 que cier-
tos modernos le atr ibuyen , y de que 
ninguno de los, Autores, antiguos, hacen 
mención. D¿ N ico lás A n t o n i o , en la 
pag. 2 8 2 del T o m o Io de la. Biblioteca 
antigua , dice , que todos, ellos han p e -
recido : N i s i ex aliqm, eorum , añade r 
sint testimonia, i l la quae de resurrectione 
carnis ,, et beatitudinis, statu , S. Jul lanus 
ejusdem Ecclesiae Toletanae praesul , egre-
gio et sacro praeceptori suo Eugenio ad~ 
scribit l ib. 3». Prognostlcorum fu tu r i sae-
culi cap,. 1 7 et 24. , 
S.. F R U C T U O S O > A R Z O B I S P O 
d e B r a g a . 
X _ / e S. Fructuoso , sucesor de Potamio 
en el Arzobispado de Braga , dice el 
P . Phel ipe Labbe en la Disertación sobre 
los Escritores Eclesiásticos : Fructuoso Abad 
del Monasterio Complutense ¡ y después Obis-
po Dnmiense, fHe elevado en el año 6 5 6 á 
U dignidad de Arzobispo de Braga j por 
Decreto del Concilio X de Toledo 5 y fue et 
que estendió en las Espanas. el instituto 
Monástico. Exist&n dos. Reglas que com-
puso i. la. una de 2 $ capítulos , y U otra 
de solos 20. La primera, parece: que sola-
mente la escribió Fructuoso para el Monas-
terio Complutense , que él fundó y dotó con 
sus propies, caudales : / la segunda es a l 
parecer como una adición que puso á la 
primera 5 principalmente para los Monas-
terios que se hablan de erigir en los pobla-
dos y en los desiertos : como parece del cap. 
9 en donde dice : Qu i greges Monasterii: 
accipiunt alendes r &c.. 
Estas , que Laebb. tuvo por dos R e -
glas , en sentir de Juan A l b e r t o F a -
br ic io son una sola, dividida en dos par-
tes j aunque como dos distintas Reglas se 
leen desde la pag. 2 3 0 á la 2 8 0 del 
Tomo. II de los tres de la. Obra int i tu-
lada :. Codex Regularum quas Sancti P a -
ires Monacbis. et Virginibus. sanctimonia-
libus. servandas. praescripsere ,, collectus olim 
a S*. Benedicto Anianensi Abbate, qne dio. 
á luz Lucas H o l s t e n i o en Roma en el 
año 1 6 6 1 ; y están precedidas de las, 
autoridades, de los Autores que han 
hablado de S. Fructuoso y de sus E s -
critos : entre ellas está la del A n ó -
nimo que escribió la. vida de este San-
to , que produce Fr . Prudenc io de 
Sandova l a l fin de la primera parte 
de las Fundaciones de los Monaste-
rios del glorioso Padre S. B e n i t o í y 
es la misma que se lee desde la pagina 
6 6 % hasta la 6 7 5 del Tomo II de la 
Obra intitulada : Anamnesis sive Comme-
moratio Sanctorum Hispanorum , publ ica-
da por D . Juan. Tamayo Sa lazak , quien 
previene, que la relación de esta vida de 
S. Fructuoso está tomada de un Códice 
M S . del año 9 1 2 , regalado al Monas -
terio de S. P e d r o de Ar lanza por e l 
Conde de Cast i l la Hernán González. 
L a 
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L a primeréete dichas dos Reglas; Fruc tuoso , para la, estabilidad y subsisr 
d S Fructuoso , publicadas por H o l s - tencia del Monasterio, que fundó este: 
temió consta de, solos 21 capítulos,, Santo en honor de S., Justo, y Pas to r ; , 
porque carece de los dos ú l t imos , cuyos puso una breve; disertación, sobre, el l u -
rítulos deben ser De senslbus:,, y De dle gar del nacimiento de S.. Fructuoso y 
Dominico t según parece por el índice que; Monasterios, que fundó , copiando, en ella, 
bay al principio : y después del cap. u n Epigrama escrito, en alabanza, de este 
20 de la. segunda Reg la , se lee una ex^ Santo ,,, que el dice, haber hallado, entre 
hortacion de S. Fructuoso sobre la obser-- las; poesías, que compuso A u l o . H a l o De 
vancia perfecta de \ i D iv ina Ley ; á la adventu S. Jacobi in Hispam'as , en e l 
qual exhortación dio este Santo el t í t u - Códice MS. , de que tanto se sirvió para 
lo de' Pacto ,, comenzándola de este, mo^. la composición, d e l Martirologio Español. 
do : In nomine Domini incipít pactum. Referidos, y a los. Escritos, de San 
Ademas de las dos Reglas y la ex - Fructuoso , no. será extraño dar alguna, 
hortacion , hace menciqn Ambrosio de, noticia del infatigable: desvelo de este. 
M o r a l e s en el capítulo X X X V I del lib., Santo, en promover en España la ob-
X I I de la Coronka General de España % servancia del, instituto, Monástico i por 
refiriéndose á Paulo. Diácono de M e r i - lo, que se pone en Castellano la vida, 
da , de otros varios Escritos de S,. Fruc- , del mismo, San F ruc tuoso escrita , en 
tuoso , quales son : ciertos Epigramas en sentir de Ambrosio, de M o r a l e s , por 
aUbanza de S., Ped ro Obispo de i V ^ o ^ , un Anón imo , y en el de D . N ico lás 
del R e y Sisenando , y de un Diácono A n t o n i o y otros eruditos, modernos,, por • 
cuyo nombre se ignora 5. como también el Abad S. V a l e r i o , ó, algún otro de 
una Carta al R e y Recesv in tho, que ofre- sus: contemporáneos: , quien la compuso, 
ció publicar el Cardenal A g u i r r e en la con lo que escribieron de S. Fructuoso , 
' Colección de las Anécdotas, y dio á luz, los Presbíteros Benenato , Ju l ián y el 
D , L o r e n z o Ramírez de. P rado al fin. Abad, Cas iano , primer discípulo de San' 
de los Adversarios de L u i t p r a n d q ,, i m - Fructuoso., 
presos en Amberes por Baltasar* Moreto , en " Fructuoso descendiente de sangre 
1 ¿Ho , de donde la trasladó D . Juan T a - R e a l , ¿ hijo de un Generalísimo de E s -
mavo Sa laza r á su Martirologio Español ; paña „ desde edad, muy tierna andaba 
Y P - demostrar la equivocación de D o n ideando ios, lugares mas proporcionados 
S i ado r " D0 " haber ^ l0S d e S Í e ^ P — i g i r Monasterios 
m ^ : 2 ^ • ^r " ^ : ^ tondQ - ^ - esto los quantioso^ 
nandi, como escrita po/S. E ^ ^ r j ^ ,SUS ^ ^ ' d ^ s é. cuyo fa-
oso ^ Uecumento lo puso por obra dexando 
R e y Recesv in tho , no. habiendo sido d i - el 
trage de seglar , cortándose el pelo 
rígida á este Soberano sino á C h i m h ^ • f " D " " ' " ' 
v ^ t h o , produce el dicho. S ^ e u T d ^ ^ ' ^ ^ RelÍgÍOSO ' * 
«ero de donación del año D C X L V I con" r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * 
firmado ñor C u . ri ' Conanc io , Obispo de Valencia , á fin de 
*uo por ^ h i n d a s v i n t h o y su muper „ „ c T. , j , 
l a Rcyna R ^ b e ^ mug.r que este Santo Prelado le instruyese en la 
vGA ^ VOr de San Cencía de las cosas de esoíritu. Enseñado espíritu. 
por 
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por Cowancio , y retirado al desierto , 
fundó el Monasterio de Compludo en el 
Sergido , hoy Bierzo , en honor de los 
Santos Mártires Jus to y P a s t o r , dotán-
dole quantiosamente , y empleando en el 
todos sus haberes sin reservarse para sí 
cosa alguna, fundó luego el Monasterio 
Humánense dedicado á S. P e d r o , el qual 
Monasterio tomó posteriormente el nom-
bre de S. Pedro de Montes. Erigió el M o -
nasterio Vhumeme, ó Visunense, sito en Ga-
l icia junto al lugar de Vil laframa 5 y en el 
mismo Reyno de Galicia fundó después el 
Monasterio Peonense.óFeonense.^^ tanta 
la fama de su santidad , que ] movidos 
solamente de e l la , dexaban muchos pala-
ciegos y personas de la mayor distinción 
los honrosos puestos que ocupaban en el 
siglo , por retirarse ansiosamente á gozar 
'de su santísima doctrina , y ser instrui-
dos con «Ha en el temor de D ios . U n o 
de los mas señalados en esta parte fue 
Theod i sc l o , quien retirado á lo mas 
fragoso del desierto , erigió en un lugar 
llamado Cuí fo León un hermoso Monaste-
r io , en el que permaneció por todo el resto 
He su v ida. Resuelto S. Pructuoso á pa-
sar á Oriente con algunos de sus discí-
pulos , y prevenido ya todo lo necesario 
para este viage , estorbó el R e y C h i n -
dasv in tho la execucion de sus designios, 
confiriéndole la dignidad Episcopal ( esta 
fue la de Braga , en la que sucedió á 
Potamio , por elección de los Padres del 
Conc i l i o X de Toledo, celebrado en el 
año D C L V I ) ; en cuyo ministerio se 
portó con el mayor esmero en la ob-
servancia de los rigores que hasta enton-
ces había practicado para la maceradon 
de su cuerpo , que siempre mantuvo ves-
tido con el habito de Monge ; y acom-
pañando á su abstinencia y mortif icacio-
nes la liberalidad en socorrer á ios po-
bres y necesitados , fundó por úl t imo un 
Monasterio entre la ciudad de Braga y el 
Monasterio Dumiense , en el que después 
de su fallecimiento se dio sepultura á su 
santo cadáver , que el Arzobispo de San-
tiago D . Diego Gelmi rez hizo trasladar 
á la ciudad de Compostela, en donde ac-
tualmente se venera . " 
Esta translación del Cuerpo de San 
Erxjctuoso á la ciudad de Campostcla 
( esto es á Santiago de Galicia ) se lee , se-
gún la refiere Hugo M e n a r d o , A r c e -
diano de esta ciudad,, en la pag. 19 6 y 
sigg. del Tomo I V de la Colección de ¡os 
Concilios de España del Cardenal de Agu i r -
re de la edición de Roma del año 1 7 5 4 , 
como también en la pag. 4 3 6 y sig. del 
Tomo X de la Obra Acta SS. , publ ica-
da por los P P . Henschenio y Papebro-
chio en Amheres en i <5 7 5 > en cuyo To" 
mo desde la pag. 4 3 1 está en Lat ín la 
Vida de S. Eructuoso que aquí se da 
traducida, y allí está atribuida á S. V a l e -
r i o , Abad del Monasterio de S. Pedro de 
Montes. 
D e la Historia Compostelana de D ie -
go Gelmirez hay un Exemplar en el C o -
legio de Oviedo , de la Universidad de 
Salamanca , del que copió la mitad el 
IÍ.1110 Sr. D . Franc isco Pérez Bayer , y. 
no tuvo tiempo para copiarla toda. De 
S. Fructuoso y de sus Escritos trata 
D . N ico lás A n t o n i o en la pagina 2 8 3 
y sigg. del Tomo 10 de la Biblioteca an-
tigua. 
S. I L D E P H O N S O , ARZOBISPO 
de T o l e d o . 
D fe est-í Santo y doctísimo Prelado dice 
asi S. Ju l i án en el Apéndice del L ib ro 
De tfhtis iUustribus del mismo S. I lde-
PHON"! 
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ru * k * M M r a d o de ilustre por muchos años : fundó un Monasterio de 
PHONso '• lldep"u,*JU . _ .1. 
tiempo y el que con los cau- Vírgenes en la pequeña, granja Peibiense, 
0 J ^ r f r s de su eloqüencia adorna los siglos y le adornó con las alhajas: que él tenia., 
edtd fue consagrado de Sacerdo-- Hecho después; Retor del Monasterio Aga* 
^ ^ Z l c a d o en la Cátedra, de U Si l la Epis- líense observó el instituto de los Monges, 
i L l de Toledo , por Prelado de esta Iglesia, distribuyó, sus haberes , y P ™ ™ rigoros* 
después de Eugenio I I ; siendo sugeto dignlsh observancia. U vida Momstica. Executada 
mo de alabanza tanta, quanto él fue de gran- esto , m impulso, superior le hizo volver 
de por la gracia de las virtudes I porque fue á Toledo ? en donde después de. la muerte 
constante en el temor de Dios, señalado en la de su antecesor fue elegido Pontífice ( Esto 
observancia, de la Religión , excesivo, en l a es ? Arzobispo , pues á todos los Ob is -
compunción, grave m su presencia % loable en. pos, desde tiempo anterior al de Sah 
lamodestia,singularenla. paciencia x sllen- Agus t ín se daba el nombre de Pon t i -
cioso sumo en la sabiduría , de ingenio suti l fices ).. Escribía Ildephonsa muchísimos It-
para discurrir , especial en la facultad de de~ bros muy preciosos > llenos de razonamien^ 
cir copioso de palabras r y tan aplaudido por tos los mas bien fundados y sutiles j y él 
lo agudo de su eloqüencia , que quando se mismo distribuyó^ sus Escritos, en: esta for -
dilataba en sus elevados discursos ,. con ma. :. un, libro de la. Prosopopeya de la 
razón parecía que no era hombre el que propia flaqueza ; un librito de la v i rg inh 
estaba hablando , sino el mismo Dios por d.ad de María Santísima contra, tres here-
boca de aquel hombre. Este, pues, hallan- ges : una ohrita sobre la propiedad de las. 
dose aun en los tiernos años de su infancia,,, personas del Padre , del H i j o , y del E s -
movido del espíritu Divino , apeteció la v i - p í r i t u Santa : un librito de- anotaciones ds 
da de los Monges, y menospreciando el amor las obras diarias : una ohrita de anota' 
á sus padres , y á las cosas del mundo % se clones de las cosas, sagradas : un libro 
encaminó al Monasterio Agállense. Salien" del conocimiento del Bautismo y y otro de 
do su padre con rabiosa f u r i a á buscarle, los adelantamientos del desierto espiritual. 
un solo tabique dexó burlado su enfurecí- Toda lo qüal quisa que se comprehendieseen 
do intento, y sahada la devoción del huí- U primera parte \ la parte segunda es ds 
do s porque escudriñando el padre con- un. cartas escritas á var ios, y en ellas trata 
ciego furor los lugares mas interiores , de de fórmulas enigmáticas y introduciendo á 
xó por registrar un rincón , que era en el veces también personas. La parte tercera 
que él estaba, escondido : volvió después á quiso que fuese de • Misas , Himnos y Ser-
reconocer los par ages que no habla mirado, mones ; y últimamente en el libra quarto i 
y á hacer nuevas diligencias en los que ó ultima parte , escrita en prosa y verso y 
antes bahía pasado por alto i y acometlen- se leen Epitafios y algunas poesías. Escribió 
do por ultimo de mano armada la celd-i i e l ?»d j \ 
, . . 7 ' a ceiaa m ademas de esta otras muchas obras que 
Monasterio Agállense , como no enconi-r^tP j , . ' , , . , 
. 7 , encomrase dexo empezadas , ó á medio concluir , por 
a l que buscaba , volviéndose á su r^^ 1.. • . i 
j ,, , a las vanas ocupaciones y molestias que le 
U H M como perdido. Luego que conoció embarazaron. Elevado al Obispado en el 
Ildephonso que su padre se había ausenta- aña noveno del glorioso Soheran9 . ^ v l n -
o , se fue al Monasterio Agüense , en tbo , tuvo el Obispado por espacio de nueve 
™ * i** i4 de Monge virtuosamente por años, y casi dos meses , y fue tenido en espe. 
t ial 
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áal veneración por su v ida irreprehensible, genio tercera , Arzobispo de Toledo t ^ 
acertado gobierno de su Iglesia; y por la desta v ida. Por su muerte pusieron ensn 
ITemion del gobierno : y concluido el año lugar Á Ilefonso , Á la sazón Abad Aga~ 
décimo octavo del dicho Soberano , fa l le - liense , persona de muy santa vida : / , 
ció en el siguiente d ^ del mes de ^ual , y sm muchas letras y doctrina, y U 
Enero , y fue sepultado en la Iglesia de grande prudenaa de que era dotado , fue-
Sta. Leocadia á las pies de su antecesor, ron parte para que fuese, estimado del Cíe-
<m quien se cree que goza de la felicidad ro \ de los principales y del pueblo , y U 
eterna de la gloria. tuviesen por digno para encomendalle el 
Esta relación de S. J u l i á n está en gobierno espiritual de su ciudad. Fue na-
Hatin en un precioso Códice r escrito en tur a l de Toledo , nacido de noble linage : su 
gamino en la era PS» 2, o añodeChr is- padre se llamó Estevan, su madre Lucia.... 
to P 5 4 j con caracteres Góticos, que se E n las letras tuvo par maestro á Eugenio 
conserva en la Rea l Bibl ioteca del Esco- tercero , por ser como era persona docta , j^ 
r ia l en i i a 9 , y tiene en la primera algunos sospechan deudo suyo. L a fama, de 
hoja la nota de haberle regalado Jorge S. Isidoro Arzobispo de Sevilla volaba por 
B e t e t a al R e y Phel ipe I I : está antes del todas partes , y el cuidado que tenia en 
L ib ro de S. Ildephonso De virginitate S. enseñar la juventud era muy señalado. Por 
Marlae : tiene por t í tu lo : ítem prologum esta causa S. Ilefmso fue á Sevil la para 
in laudem dñi Ildefonsi a beato Juliano estar en el colegio fundado para este efecto 
episcopo editum , y conviene , á excepción por aquel Santo. A l l í se entretuvo en el 
de tales quales variantes , con la que se estudio de las letras hasta tanto que fue 
ha dado á luz en Madr id en el año de bastantemente Instruido en • las artes libe-
M D C C L X X X I I , en el T o m o 10 de la rales : de cuya erudición y doctrina dan 
Colección de los Escritos de los P P . Toleda- muestra los muchos libros que adelante es-
nos , mandada hacer y costeada por el cribió. Juliano su sucesor dice , que el mis-
Exc.mo Sr. D . Franc isco de L o r e n z a n a , mo S. Ilefonso los juntó y puso en tres 
digno Arzobispo de Toledo. En esta C e - cuerpos. Son ellos de mucha doctrina y l i e 
lección está intitulada la dicha noticia nos de sentencias muy graves > mas el estilo 
B . Ildephonsi elogium 5 y a ella se sigue: conforme á la costumbre de aquellos tiempos, 
Vi ta , vel Gesta S. Ildephonsi Toletanae es mas redundante que preciso y elegante. 
Sedis Metropolitani Episcopi a Cixilano Acabados sus estudios y vuelto á Toledo,.... 
eiusdem urbis Episcopo edita : y después : determinó tomar el habito de Monge en. el 
A l i a eiusdem S. Ildephonsi v i ta per Rodé- Monasterio Agállense, que estuvo asen-
ricum Cerratensem scripta. tadQ no lexos de la ciudad de Toledo, ¿ 
De estos tres Escritos , impresos la parte del Septentrión Fue tanto 
con las Obras del Santo en diversos lo que en aquel Monasterio se adelantó San 
tiempos , formo el P. J ™ DE M a r i A N a ilefonso en todo ^ w> . ^ j ^ áen, 
este extracto en el cap. X del Ub. V I de tro de pocos años k encomendaran el gobier-
la & d m * a general de España. no de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E l ana noveno del Reynado de Recesuin- dato , después de Heladio , Justo y R i ' b i h 
tho, en que del nacimiento de Christo se con- Abad de aquel Monasterio. E n el tiempo 
toban sesentas y eincuenta y siete , E u - que fue Abad \ ya muertos sus padres, W 
iá 
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A¿ d ' su patrimonio en una heredad, suya que humana.- L a qua l le habló de esta m a -
Sda Debiente , un Monasterio de M o n - ñera : E l premio de l a v i r g i n i d a d que 
ñ a * Monasterio , dice Ju l i ano el A r ~ has c o n s e r v a d o en t u cue rpo , J u n t o c o n 
^ T e s t e estaba veinte y qtiatro mi l las de l a p u r i d a d de l a mente , y e l a r d o r db 
r o ^ y cerca de Illescas. Poco adelante, i a fe , y de h a b e r d e f e n d i ó n u e s t r a 
como queda dicho , f u e elegido en Arzobispo V i R o m i D A D se ra este d o n t r a í d o d e l 
de foledo : d ign idad y oficio en que se señaló t e s o r o de l - C i e l o : E s t o d i x o , y j u n t a -
grandemente, y parecia aventajarse & s i mente con sus sagradas manos le v is t ió una 
mismo , y ser mas que hombre m o r t a l . . . . vest idura conque le mandó celebrase las fies-
Gobernó aquella Iglesia po r espacio de nueve tas de su hijo y s u y a s . . . . C i x i l a , sucesor de 
años y casidas meses. Trocó esta v i d a mor- Ikfonso refiere todo esto, como oido de Urba* 
t a l con l a eterna a l pr inc ip io del año décimo no , que fue también Arzobispo de Toledo , y 
nono del Reynado de Recesuinto. Su cuerpo de Euancio que -fue Arcediano de l a misma 
sepultaron en l a Iglesia de Santa Leocadia, Iglesia : personas que conforme á l a razón 
Á los pies de Eugenio su predecesor. E n l a de los tiempos y de su edad se pudieron ha-
de struicion de España f u e dende l levado á l l a r presentes a l mi lagro. Las palabras de 
l a C iudad de Zamora , y a l l í en propio se- l a V i rgen $ que refiere C i x i l a , son estas: 
pulcro y capi l la es acatado en l a Iglesia de A p r e s ú r a t e y a c é r c a t e car ís imo s ie rvo 
íS". Pedro de aquella ciudad. L a vest idura de D i o s , rec ibe este pequeño d o n de mi 
sagrada que le dio l a V i r g e n , por el mismo mano , que t e t r a y g o d e l t e s o r o de mi 
tiempo l levaron a las A s t u r i a s , y está en H i j o . " Has ta a q u i M a r i a n a . 
l a C iudad de Oviedo- en una arca cerrada <¡ E l R e y D . A l o n s o e l Sab io celebró 
que nunca se ha ab ie r to , n i persona alguna en lengua G a l l e g a esta m i l ag rosa des-
ha visto la dicha vest idura que dentro esta, cens ion de M a r í a Santísima en este C a n ^ 
H a s t a aquí l a v i da de S . I l d e p h o n s o , se- tar , que compuso en alabanza de la m i s -
g u n l a escr ibió e l c i tado P . J u a n de M a - m a Señora y y es l a Cántica segunda de 
r i a n a , qu ien refiere l a defensa que h i z o las C C X C I I que comprehende u n grueso 
S. I l dephonso de l a perpetua v i r g i n i d a d T o m o en fo l i o max . de l a R e a l B i b l i o t e -
de M a r í a Santísima , y a en e l L i b r o que ca de l E s c o r i a l , que está en j . T . i . y 
escr ib ió sobre este a s u n t o , y y a en las se describirá quando se trate de los E s -
grandes disputas que t uvo c o n P e l a g i o cr i tos de este Soberano . Este C a n t a r t iene 
y H e l v i d i o que la negaban : con tando e l epígrafe i Como pareceu en Toledo santa 
e esta suerte la mi lagrosa apar ic ión que, M a r í a a sant alifonsso. e d e u l l h ü a alúa q m 
tuvo este Santo. * . j r, ,. , , . 
trouxe de Parayso con que dtssesse M i s s a . 
E l premio de este trabajo f u e una ves* " M v i f o deuemos mrones. 
Udu ra t raída del Cielo. L a misma noche ^ ^ ~ . ^ . ^ 
antes de U fiesta de l a Anunciación, . . . ^ > m , ^ ^ 
mo fuese a Maytmes y en su compañía m u * ^ " i ^ 
, „ , . . ^ a mu d * aqn por ela fia. 
chos C lemgos, a l entrar de l a M e s i a vie± ^ n • j u -
, , ¿ ^ n a m t * 5en mu i ta de boa mana . 
ron todos un resplandor muy grande v «*£ . j 5i i 
,- .,, /<s e y ma que deu a u n seu p iado. 
ravüloso A l l i v i o con sus ojos en 11 " • j c • a — 
r ' , J Ln l a q p n m a d o f o i despana. '• 
¿ f ^ e n que solia él enseñar a l pueblo, e aíFonS era chamado. 
* T o m ó n ^ DÍ0S m representacion mas toU ^ u ta l uest idura . 
Z z que 
que trouxe de parayso. 
ben feita a sa mesura, 
porque meterá seu siso, 
en a loar noít e día. 
Por en ckuemos uaroes 
Ben enpgou el seus ditos 
com achamos en uerdade 
e os seus bóos escritos 
que fez da vírginidade 
daquesta señor muí sea 
per que sa L o o r tornada 
foy en Espanna de qnta 
a end auian deytada 
Jvdeus e a Eregia 
Por en deuemos vartíes 
loar a sania María 
M a y o r míragre do mundo 
ilant esta señor mostrara 
u con R e y Recessíundo 
ena precísson andará 
ulJes pareceu sen falla 
santa Locay e en quanto 
l le l Reí tal lón da mortalia 
dissel ay affonsso santo 
per t i u iua sennor mía 
Por en deuemos varfies 
loar a santa María 
Porque o a Gror iosa 
achou muí forte sen medo 
en loar ssa preciosa 
virginidad en Toledo 
deulle por end hüa alúa 
que ñas sas festas vestíse 
a virgen santa e salua 
c en dandolla He dísse 
meu filio esto chenuía 
Por en deuemos varfies 
loar a santa María 
Pois Ueste don tan estranyo 
ouue dad e tan fremoso 
disse. par deus muir en anyo 
seria, e orgulloso 
quens en esta ta cadeyra 
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se tu non es sassentasse 
nen que per nulla maneira. 
est alúa uestir prouasse 
ca deus del se víngaría 
Por en deuemos varoes 
loar a santa María 
Poís do mundo fo i parada 
este Confessor de cristo 
D o n Síagtío falído 
foy arcebispo pos isto 
que o fillou a seu daño 
ca porque foí atreuudo 
en se vestir aquel paño 
foy logo mort e perdudo' 
com a virgen dít auía 
Por en deuemos var&es 
loar a santa María." ' 
L o s Escritos de S . I ldephonso y que 
dio á luz M a r g a r i n o de la . B igne en el 
Tomo I X de la Biblioteca de los P P . y 
Autores antiguos Eclesiásticos f impresa en 
París en el año i 6 2 4, ; son : SS. P . H H -
dephonsl Tolet, Eccíes, Archiep* Ubellus ds: 
illíbata virgínitate S . ac gloriosae genitrí-' 
eis De l Mariae cari rficor ¿TriV^i' , id est, 
contra tres infideles j ordím symnymorum-
conscriptus : manuscripti cujusdam vet. co" 
díc. collatione emendatus. Consta de 1 2. 
capítulos t y tiene a l principio un breve 
prólogo del mismo S. I ldephonso. 
Beati Hildephonsí Arcbiepiscopi Toh" 
tañí Líber contra eos qui disputant de per-
petua virgínitate S. Mariae , et de ejus^  
parturitione. Nunc prímum ín lucem edi--
tus opera F. Francíscí Feu-ardentii. 
Beati Hildephonsí Archispíscopí To le 
tañí sermones duodecim in praecipuis Bea~ 
tae Mariae feri is : nunc prímum opera 
F. Francíscí Feu-ardentii in lucem editt* 
Estos doce Sermones son como se siguen: 
Sermo de parturitione ac puríficatione San~ 
ctae Mariae. Homilía ejusdem Arcbiepiscopi-
contra eos qui mendose affirmant Mar lam 
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r * g h e m contra hgem D o m m m peperisse. 
Eiusdem sermo in Assumptiom beatisstmae 
agloriosae k i rghis Mariae. Ejusdem ser* 
mo secmdus, tertlus y q w t u s , qulntus et 
sextus de eadem Assumptiom Beatae M a -
rías. Sermo ejusdem in Nathttate Beatae 
Marlae Vírginis. ítem sermo de eadem. 
Ejusdem sermo septimus de Assumptiom 
Beatae Mariae. Ejusdem sermo in Pu r i f i -
catione Sanctae Mariae. ítem sermo in 
Nativitate sanctae Dei genitrkls semper-
que Vírginis Mariae* 
E l primero de estos Esc r i t os , esto 
es , el L i b r o De virglnitate B* Mariae ^ 
fue dado á luz la primera vez en Valen-
cia por F r . M i g u e l A lphoñso C a r r a n z a , 
Rel ig ioso Carme l i ta , en el año M D L V I , 
en un Tomo en 8.0 D e e l se h izo otra 
edición en Basilea , en el año 1 5 5 7 , 
también en 8o : otra en Lovayna en 
1 5 ^ 9 , de la que cuidó Gerónimo Weleo'i 
otra h izo Nivel l io en P a r i s , en 1 5 7 6 » 
E n el año 1 ^ 2 4 se publicó en esta ciu-
dad en el Tomo I X de la Biblioteca de 
los Padres , como ya se ha dicho : en 
Duaeo se hizo de el otra edición en el 
año 1 6 2 $ , en un Tomo en 4 0 ; y con 
las demás Obras de S* Ildephonso en M a -
drid en el año 1 7 8 2 , en la Colección 
y a citada de los Escritos de los Padres 
Toledanos* 
Para que en esta edición tuviese d i -
cho L i b r o la corrección de que antes 
carecía, tuvo presentes su sabio pub l i -
cador la edición de Valencia del año de 
'15 5 ^ , de Fr . M igue l Alphoñso C a r -
r a n z a , la de Fr . Francisco Feu-arden-
c io ,- Rel igioso Francisco Observante, 
publicada en P r i m e n 1 5 7 5 , mas au-
mentada y correcta que la de Valencia , 
y la de M a r g a r i n o de l a Bigne , en el 
Tomo I X de la Biblioteca de los P P , con 
Un U S . que hay en el coavento de ^ 
Tomo IX, 
l igiosos Tr in i tar ios calzados de la ciudad 
de Toledo , escrito en el año 10(^7 , por 
Sa lomón , Arcipreste de la Sta. Iglesia 
de Toledo, en tiempo de Pasqual , A r -
zobispo de la misma Iglesia : otro de la 
Bibl ioteca de esta Santa Iglesia de Toledot 
de letra del siglo X I I ó X I L , según p a -
rece por su carácter ; y otro en v i te la , 
que igualmente hay en esta misma B ib l i o -
teca , y es una copia hecha en Francia 
en el siglo X I V , por orden del Ca rde* 
nal Amel io , de un Códice antiquísimo 
de Gotesca lco 5 la qual copia, ademas de 
exceder á los otros Códices en la hermosu-^ 
ra de la letra y exactitud de la escr i tura, 
contiene el l ibrito De parturitione B. V i r * 
ginisy y algunos Sermones de S.Ildephon-1 
so, según los publicó Feü-ardencio* 
E l Códice de Go tesca lco que sir-
v ió de or iginal para esta copia , es una 
copia que sacó un Presbítero natural de 
Pamplona por orden del mismo Go tes -
ca lco de un Códice antiquísimo que ha-< 
bia en España del l ibro de S. I ldephonso, 
según refiere el Doctor S a l a z a r de M e n -
doza , Canónigo Penitenciario de la San-
ta Iglesia de Toledo , en la vida que es-
cribió de S. Ildephonso , é in t i tu ló : E l 
glorioso Doctor S. Ilefonso Arzobispo de 
Toledo Primado de tas Españas : la qual 
fue impresa en la ciudad de Toledo por 
Diego Rodríguez y en el año 1 51 8 j y 
está dedicada á la Princesa Doña Isabel. 
En la pag. 4 7 se previene , que en un 
l ibro M S . muy antiguo que se halló en 
la Librería de D . Pedro Ponce de León , 
Obispo que fue de Plasencía , e Inquis i -
dor General , se lee, "que en el año 9 8 8, 
a principio del mes de Enero , reynando 
en León, Asturias y Galicia D . Rami ro III, 
pasó G o t t i s c a l c o , Obispo en la Guiana 
de Francia , á visitar las reliquias del 
•A-postol Sant iago , y llevó consigo una 
Z z 2, c o -
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copia del Tratado de S.Ildephonso De l a 
perpetua virginidad de la Virgen Santa 
M a r í a , hecha de orden de G o t t i s c a l c o 
por Gomesano , Presbytero de Pamplona" 
E l Prólogo que puso este Gomesano 
en esta copia se lee en la pag. 7 8 7 sígg. 
del T o n u Io de la Obra intitulada : The-
saurus novus Amcdotorum studio et opera 
Domini Edmundí Martene, et Dominí U r -
s'mi Burand , publicada en París en el 
año 1 7 1 7 , y tiene este epígrafe : Go-
mesani preshytert Praefatio m l ihrum S , 
Hildephonsi de perpetua vírginitate B . M a -
r i ae. Y después i Incípit prologas in l ibra 
de perpetua vírginitate beatae et gloriosae 
semper virginís Mariae genitrícís D e l : y 
por este Prólogo consta, que el Obispo 
G o t t i s c a l c o l levó consigo de España á 
Aquitania ] en e l año P 8 P y este l ib ro 
latino de S. I ldephonso, 
E l M S . que de el hay en e l C o n -
vento de Tr in i tar ios calzados de la c i u -
dad de Toledo í escrito en el año 1 0 ^ 7 
por Salomón Arcipreste y es de especial 
lecomendacion por su antigüedad i tiene 
a l pr incip io en un quaderno suelto e l 
ju ic io que formó de el e l P . F r . S a t u r i o 
M a n u e l A l v a r e z , Rel ig ioso Tr in i tar io^ 
del qual sacó una copia el R , P . M t r o . 
F r . J u a n Diego O r t e g a , quando era M i -
nistro en aquel Convento , y acompa-
ñada de la descripción que el mismo P a -
dre Maestro O r t e g a h izo del Códice f 
me la remitió por medio del R . P . M t r o , 
F r . Gaspar Roxas , Min is t ro actual en 
su Convento de Tr in i tar ios Calzados de 
Madr id , y es como se sigue r 
" N o t a al l ibro manuscrito que se 
guarda en el deposito de este Convento 
de Toledo. 
A V E M A R Í A . 
"Este l ibro escrito en pergamino, que 
Contiene 1 10 hojas , á quien faltan a l -
gunas, otras tiene rasgadas , y por rotu-
lata Oratio D ñ i Hdefonsi Archiepiscopi To~ 
letame Sedis f es un traslado del l ibro que 
escribió el Santo , y de quien se hizo la 
primera impresión en Valencia por la v iu -
da de Juan Mey y el año de 1 5 5 6 , á 
solicitud del M r o . F r . M i g u e l C a r r a n -
za , del Orden de nuestra Señora del 
Carmen, con t í tu lo de s Sanctissimi Pa~ 
tris Jlldefonsi Toletanae quondam Ecvhsiae 
Archiepiscopi Llbellus elegantíssímus de //-. 
libata virginltate Sanctae ac gloriosae ge~ 
nítricis De i Mar iae contra tres infideles j or-
diñe symnymorum conscríptus.. Es el mismo 
que tenemos en esta L ibrer ía de la SSma. 
T r in idad de Calzados y en los estantes de 
Exposit ivo y Santos Padres , por donde 
se ha hecho el cotejo con e l referido 
manuscrito \ y se ha hallado puntual , á 
excepción de una u otra expresión que 
se omite en el impreso , y nota el dicho 
con una estrellita. Qualquíera podrá co-
tejarlos para certificarse de lo dicho, pues 
el manuscrito está muy legible \ y para 
coger e l ayre de la le t ra , y hacerlo con 
mas faci l idad , se ha escrito entre ren-
glones con claridad algunas clausulas se-
guidas en el pr incip io y fin de dicho l i -
b ro . Para conocer que es traslado , y no 
or iginal del Santo y como habia oido de-
c i r algunas veces, basta leer la rotulata, 
que se ha expresado y dice Oratio D n i 
Illdefonsi: pues el Santo omit i r la el Do-
mini , y d i r ia solo Oratio Illdefonsi, é-c. 
así escriben los humi ldes , y esta es la 
práctica de los Arzobispos y Obispos 
como saben todos. Fuera de que las 
ocupaciones del Santo , que qualquiera 
puede discurrir , no le darian lugar para 
emplearse en las pinturas dilatadas, r i -
diculas y materiales , que sin necesidad 
contiene el manuscrito , como v. g . a* 
citar el pasage de Joñas , pintar al P ro -
fe-
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de Octubre , año de Jesü Chr is to de 
1 0 5 7 aí que corresponde la era 1 l o y . 
"Para plena inteligencia de la nota 
se advert i rá, que el Arzobispo Pasqua l , 
que lo era de esta Santa Iglesia de Toledo 
quando se sacó la copia , fue sucesor de 
S a l v i a t o segundo , el que murió el año 
de 1 0 5 5 . Tomó la posesión de la Si l la 
PAsauAi desde entonces , habiendo sido 
Obispo de Alcalá ó Guadaíaxara como 
dice Ju l í an Pérez en su Cronicón i 
Successtt Ule in sede Toletana Patr ianhal r 
feta en el vientre del pez , y a otro l a -
do Jesu Christo en el sepulcro a quien 
significaba el misterio J y otras pinturas 
de esta laya. Y aunque el Santo hubiera 
tenido lugar desocupado para ello , no 
le hubiera empleado á mi parecer en es-
tas vagatelas y sino en otras obras pro-
pias de la gravedad y necesidad de aque-
llos tiempos y como acostumbraba el San-
to. Todas estas razones persuaden á p r i -
mera vista f y sin entrañarse en el asun-
t o , ser dicho l ibro un mero traslado del 
l ibro de S. Ildephoisíso ? pero con toda Paschalts Epíscopus Complutensts,- sm G W -
evidencla convence esto mismo la nota dalaxafensh i este mismo Arzob ispo baü-
del Copiante en la ul t ima hoja ; dice asi : t izó a l Au to r de este Cronicón como ío 
Benedictas est Domine quoníant ad'mblstí dice el mismo : Ego Jultamis Petr i qui 
me y et consolatuf est me. Ego miser Salo- haec scripsit natus sum Toleti patré Pe~ 
monis archipreshyter, servus D ñ i índignusj tro Ju l ian i y qui baptizatus f u i a Dómino 
et peccatore scripsi hoc lihellwn de v í r g h Paschali,. Archiepiscopó Toletano : y así 
nitate sanctae Mariae Virginh , et gene- por ser de aquellos tiempos i hace fe , y 
rationis D ñ i , ad finern üsque complebít in es digno de que l e sigan C a s t e j o n , el 
c'witate Toleto \ i n , . . . . . gloriosae sanctae Conde de M o r a y otros. E l Arzob ispo 
Mariae Virginis j sub Metropolitanae Sedis 
Domino Paschalis Archi-EpiscopiéNotum sub 
die secunda fer ia ora tertia , in diem San* 
Pasqua l lo fue desde el año de 1 0 5 5 
hasta el año 107$* en que m u r i ó , como 
refiere el citado A u t o r ; y con muchas 
cti Cypriant Epíscopí quarto hydus Octo- lagrimas de los Muzárabes; fue sepulta-» 
b r i s , in era millessima centena quinqué* do en la Iglesia de Sta. Justa , que y a 
E t vos ómríes cuncú fideles; humíles f ra t re í otra Vez había sido Catedral } y antes de 
rogo vos ut pro me ad Domtnum rogetis , ahora se habían llamado los Prelados de 
si Dominum protectorem habéatis 5 quía Toledo Obispos de Sta. Justa algunas ve-
scriptum est in scripturis sarictis , qui pro Ces , y otras Pontífices Toledanos í por -
alium roget se ipsum cómniendet. 
Per horum Sanctorum omniumi M a r * 
tirum , Virginum , et Confessorum ,. et 
Beatorum Apostolorum et continentíum me-
r i ta et oraitones, et pasiones , et sufragia 
Trinitas clementissíma, exaudí me , lib 
me y def ende me , adiuha me , salva 
eonserva me. Amen , amen , amen, 
" Hasta aquí el Copiante, y así el fin 
'del L i b r o manuscrito 5 el que según esto 
se acabó de escribir un lunes á las tres 
día de S. Cypr iano O b i s p o , que es á i > 
que á las veces solían v iv i r en aquella 
Iglesia : todo es de Ju l iam Pérez ; con 
que según esto en el año de 1 0 ^ 7 en 
que se sacó la referida copia , dice bien 
el que la sacó, que era Arzobispo de 
era Toledo Pasqua l . Floreció en tiempo de 
me. este Arzobispo el Doctor Salomón , eru-
dito Maestro y muy confidente de e l , 
quien escribió Conci l ios sagrados , y fue 
maravilloso en dar consejos : Sub hoc fio-
ru i t , dice el citado Ju l i án Pérez , Salo-
món Doctor , et Scriptor Sacrorum Conci-
l io-
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Uorum , v i r praestantls ingeni i , et in a m -
áis consilus mirus. num. 5 4o-
"Esta noticia es el todo para la inte-
ligencia de aquella clausula que pone el 
Copiante en su no ta : Ego mlser Salomo-
nis Archipresbyter j y de ella infiero, que 
fue el que sacó el traslado de las Obras 
'de S. Ildephonso el Doctor Salomón que 
cita J u l i á n Pérez. Pondré las razones 
que me mueven á esto, y responderé á 
los reparos que se me ocurren. Era estilo 
He los Copiantes poner su nombre ade-
mas del d ía , año, ó era & c . en este s i -
glo , y en los sucesivos. E n el Código c i -
tado por el Au to r de la Paleographia E s -
pañola , en el Tomo i 3 del Espectáculo 
de la Naturaleza del Abad de Pluche, 
que contiene las Epístolas de E l ipando , 
Arzobispo de Toledo , sobre la famosa 
qüestíon de la filiación adoptiva de N r o . 
Sr. Jesu Chrisío en quanto hombre , y, 
otras obras de Autores Eclesiásticos, se 
lee así : Perscribtus est líber iste Deo au-
xiliante sub die X I I I I Kalendas Febmarias 
era M.C .V I I I orate pro Víncentlo Praesbi-
tero scriptori in Christam Dñum a beatis 
protectorem. Amen. A la era que se cita 
aquí corresponde el año de J , C , de 
1070 , y así es tres años posterior este 
traslado al de las Obras de S. I ldephonso, 
y muy parecido en las clausulas si Dñum 
protectorem habeatis de que usan uno y otro 
Copiante. En otro traslado de un Cód i -
ce citado en la misma Paleographia, que 
comprehende diez y ocho tratados M a -
temáticos , se lee asi : Traslatus á M a -
gistro Mkhaele Scotto Toleti. In décimo 
octavo die veneris Augusti. Hora tercia 
Anno Incarnationis Jesu-Christi , 1 2 1 7. 
E n el ano 1 2 3 4 ei Escritor de la d o -
nación que hizo á este Convento Don 
Ferrand Pedrez, y se guarda en su A r -
chivo , firma así; Ego Mkbae l Joanm's 
Ecclesiae S. Thomae Presbiter , qui hanc 
cartam scripst. Últimamente en o t r o M S ^ 
que cita la dicha Paleographia , dice el 
que le escribió : A m o Domini M 0 CCCC0 
X I V I qmdernó este Libro Johan Alonso Ca* 
lordo del Reyno de León en Horozco en el 
mes de Noviembre, Po r estos testimonios, 
que tengo á mano , se ve la practica que 
tenían los Copiantes en todos tiempo^ 
de escribir sus nombres 5 el que falta á 
nuestra copia no siendo el Doctor Salo-
món j pues en ella fuera de este nombre 
no hay alguno en la no ta , que se ha re-
ferido , que pueda ser del que la puso. 
E l estar en genit ivo, y no en nominativo 
el nombre , pues dice miser Salomonis 
Archipresbyter, y deberse construir misera-
ble Arcipreste de Salomón, y no Salomón 
Arc ipres te , hace poca dificultad , aten-
diendo al mal latín , y ninguna concor-
dancia de los nombres y adjetivos que 
tiene la no ta ; pues en ella se halla Be* 
nedictus est Domine , quoniam adiuhisti me-, 
donde habrá notado el lector la mala 
concordancia del quem. ( C o m o la abre-* 
viatura está así en el M S . q m , leyó este 
Rel ig ioso quem 5 pero debe leerse quo-
niam , como se ha emendado.) Mas ade-
lante dice : Servus D ñ i indignas , et pec-
catore : luego sigue Dño Paschalis Ar~ 
chiepiscopi & c . donde se hallan el pecca-
tore y el Dño que no conciertan 5 y así 
no es estraño que se halle en la subs-
cripción en genitivo el nombre , debien-
do estar en nominativo. 
Usaban entonces de los nombres latinos 
(dice el Au to r citado de \zPaleographia, 
hablando de aquellos tiempos) mas sin va -
riación de casos por el comercio que enton-
ees había en España con los del Norte , don-
de son indeclinables. E l Clero cultivaba las 
ciencias con bastante ardor , y sobran para 
testi-tmnio las obras del gloriosísimo Doctor 
S I G L O 
S, Isidoro entré otras muchas ; pero aun 
en estas obras, escritas por ¡os que hadan 
profesión de cultivar las ciencias en las le-
yes Godas , en las Actas de los Concilios, 
en los libros de la Li turgia , y en otros mo-
numentos dispuestos por los mas hábiles de 
y nación, se ven muchos rastros de la cor-
rupción de la lengua lat ina, que sin duda 
era incomparablemente mayor entre la plebe. 
"En t re otros monumentos que se pU-* 
dieran citar de aquellos tiempos para 
testimonio de esto, siempre me ha l le-
vado la atención el privi legio que j á f a -
vor del Arzobispo D- R o d r i g o , conce-
dió el R e y D , A l o n s o de C a s t i l l a , el 
VII. 3^7 
" E l que Ju l i án Pérez no diga que 
fue Arcipreste r como el mismo Salomón; 
subscribe , tampoco me parece de consi-
deración para apartarse de este parecer í 
porque ademas de no excluir el dictado 
de Doc to ra l ministerio de Arc ipreste , de 
mas; estimación sería en aquellos tiempos 
de tanta barbarie, por tener posesión de 
esta tierra los M o r o s , el t í tu lo , de Doc -
tor , que qualquiera otra recomendación. 
Pero aun quándo por los motivos expre^ 
sados , sea muy probable y aun cierto^ 
que fue el Copiante de dicho • L i b ro el 
Doctor Salomón , me parece que no con-
eil ia estimación particular y sobresalien-
Bueno i que empezó á reynar e l . año de te-aí dicho traslado. Pues lo mas que st. 
X i 5 8 , para que pudiese labrar á Unam verifica, i| aun quando se conceda, todo 
casam de Molino , cum duabus Ródi^erí eí esto , es que hay Una copia falta debas-
rio Tajo , al pasar de Toledo en aquéí lu~ tántes hojas > y que tiene rasgadas otras 
gar que es ínter meos molinoS quí surít eñ muchas^ que hizo el D r . Salomón' del 
la presa de Molmelís , intra Civitatem j L i b r o de S. Ildephonso que anda impre-i 
iuxta Portam de Adabaquím, et ex altera so y y; es' mUy común. Y esto yá se Vá 
parte Mullnos , Alcurnia de. Sancta Mar ía , es. de poco ó ningún aprecio ,- aun quan-
et ex altera parte Presa de Molinoí dé do se quiera ponderar su antigüedad* 
Daycam. L e traen Pisa , A l c o c e r ^ e l 
Doctor Mendoza y otros. 
" C o n esto no solo se satisface á lá 
difícultad que se ha insinuado , sino es" 
Que e l dicho traslado ha tenido poca 
estimación anteriormente al tiempo que 
nosotros le hubimos (no se sabe quan-
do ní como fue 3 lo da á entender el ha -
tambien á la que puede hacer el pasage' liarse entresacadas con tixeras las p ín tu -
que se ha citado de Ju l ián Pérez, quíert fas que teníati algunas hojas , aunque se 
dice hablando de nuestro Salomón , que llevaban tras sí las letras del respaldo, 
era Doctor de perspicaz ingen io , y E s - y por esto quedaba fu ta la escritura: 
cntor de Concil ios i componiéndose esto esto es constante lo executó quien tenía 
mal con el mal latín de la nota : pero sí poca reflexión etl el daño, y ningún de-
aun en los mas hábiles de la nación , aun lectO en lá pintura ,. pues como se ha d i -
los que hadan profesión de cultivar lag d io son muy ridiculas i y quando estaba 
ciencias aun os Escritores de Concilios,, el dicho traslado expuesto á tales g o l -
usaban de la lengua latina con bastante 
corrupción en aquellos tiempos 5 ¿qUe' 
mucho que nuestro Doctor y Escritor 
de Conci l ios tuvi 
de 
íese entonces el defecto 
poner Un caso por o t r o , aunque fuese 
de perspicaz ingenio ? 
pes inconsiderados ó pueri les, es prueba 
de que no tenia estimación ni custodia 
alguna. , . : 
"Nosot ros hemos tenido uno y otro, 
y así tenía formado alto concepto de e'l, 
a l verle guardado , y empapelado , des-
pués 
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pues del forro que tiene de damasco en-
carnado sobre cartones , en eí arca del 
deposito, al oír que el P. B ü r r i e l , de los 
extinguidos Jesuítas , empleaba muchos 
ratos en leerle , y daba muchas gracias 
por habérsele confiado , siendo este Padre 
tan inteligente en el reconocimiento de 
toanuscritos , que mereció le eligiese el 
R e y para que reconociese los copiosísi-
mos archivos y l ibrería de manuscritos 
cíe esta Sta. Iglesia y otras ; a ! oir tam-
bién que el Il.m0 Cabi ldo de ella habia 
solicitado comprar dicho l ibro , y no 
condescendimos á sus deseos 5 y al verle 
citado de nuestro M r o . Reynoso en un 
Sermón de Concepción con la recomen-
dación de guardarse en este archibo corno 
precioso tesoro. Todo esto , al paso que 
me hacia formar un concepto muy subi -
do del L i b r o , me movia con eficacia el 
deseo de especular su contenido , lo que 
no habia oído referir nunca : ahora que 
se me ha confiado he averiguado lo que 
he refer ido, y formo el concepto que he 
Insinuado. S i alguno hallase otra cosa 
que advertir leyéndole , y que corregir 
en este dictamen , me alegrare' de su av i -
so , para proseguir en el concepto que 
habia formado hasta aqu í ; y nosotros 
continuemos con fundamento en la cus-
todia y estimación del manuscrito. 
Formó esta nota F r . Saturio Manuel 
Alvarez. año de 1 7 7 4 . " 
A este Papel original del referido 
P . Fr . Sa tu r io , que está entrometido al 
principio del Códice de que ahora se 
trata, acompañó el mencionado P . M t ro . 
Fr . Juan Diego O r t e g a una razón que eí 
mismo tomó del dicho M S . , la qual es 
á la letra como se sigue. 
A V E M A R Í A . 
Breve razón de un M S . que se conserva 
en el Convento de Vadres Trinitarios Ca l -
zados de la dudad de Toledo , donde se 
expresa lo principal que contiene. 
"Primeramente se contiene ó se divide 
dicho M S . en siete partes , á las que 
precede esta inscripción : Oratlo -Dñi / / -
deforni, otras dos expresiones se hallan 
borradas;'después se halla esta otra ins-
cripción: Líber virginltatis Sancfae Mariae. 
Se introduce luego inmediatamente el 
Santo por una humilde confesión de su 
insuficiencia , e implorando el favor d i -
v ino en esta forma : Deus lumen verum 
qui illuminas omnem hominem venlentem in 
hunc mundum ó^c. Después da principio 
á la i a parte invocando también el pa-
trocinio de M a r t a SS.ma , y sigue de-
mostrando contra Jov in iano la Materni-
dad y V i rg in idad en su parto y Concep-
ción : en esta forma comienza : Domina 
mea, atque Dominatrix mea & c . 5 y con-
cluye' : jam in presentí, in hoc loco , in hoc- ¡ 
situ , in hoc momento , et in hoc tempore , 
et in omnia saecula saeculorum. 
\ ítem. Pars secundae (contra Judeos) 
" D a principio á esta parte por estas 
palabras : Quid dicis, o judeael Quid pro-
ponis l & c . y continua demostrando la 
misma Maternidad y Virg in idad de M a -
r í a con infinitos testimonios de todos los 
Profetas , Escritores Sagrados , que h a -
blan de la nobleza y origen de esta Se--
ñora. M a s , como concluye esta 2 ' par-: 
t e , y como dan principio la tercera y m 
quarta, que se siguen , no se puede decir 
con puntualidad, pues se advierten arran-
cadas ó cortadas tres ó quatro hojas en 
todo el discurso, y apuradamente donde 
dan principio y concluyen dichas partes; 
y por lo tanto solo se puede decir lo que 
se infiere , cjue es probarse el mismo 
asun-
S I G L O V I L 5 ¿p 
. ^ c x- n r n testimonios de la 
asunto con mis y m ^ , , rr-. 
Esc r i tu ra , con ia Encarnación del H . o 
de D 'os , con todos los hechos durante el 
curso de toda su vida hasta su muerte, se-
pultura y resurrección & c . C o n la venida 
del Espíritu Sto. , con el testimonio de 
k T r i n idad B.ma , con el de Sta. Isabel, 
con el de Simeón , con el de A n a P r o -
fetisa , con el del Ciego desde su naci -
miento, con el de M a r t a y con otros 
infinitos que dio Chr isto á los Judíos^ 
para que le creyesen por tal & c . Hace 
también mención de toda la embaxada del 
Ángel á M a r í a , de lo que habló el mis-
mo Ángel á S. Joseph , advirtiendo ya 
este el preñado de su Esposa : á lo que 
da fin en esta forma : Ipse enlm std-vurn 
faciet populum suum a peccath evrum,' qui 
v'wtt cumPatre , etregnat cmn Splritu 
Sto. aequdis slne fine m smcuh sáculo-
rum. Amen. Deo gracias. 
ítem. Pars quintas 
" D a principio á esta quinta parte , 
introduciendo al Ángel hablando con los 
Pastores , por estas palabras : Pastores 
erant in regione Judeae Ó'c. et díxí t ¡llis 
Ángelus & c . y procede hasta concluir el 
mismo asunto con el servicio que hicie-
ron á Christo , con el de los Angeles 
todos, y obsequio de las demás criaturas, 
después sigue con el milagro de haber 
convertido el agua en vino , c o n l a mu l -
tiplicación del pan y de los peces & c . 
milagros que obró Christo hasta su muer-
te , y todo para concluir su divinidad , 
y de aqui la pureza de M a i u a : concluye 
así: qtd regít omnia , et continet universa 
in saecula saeculorum. Amen, 
ítem Pars sextae 
" D a principio al mismo asunto por 
estas palabras : í tem, sí de Nativitate hu~ 
manitatis eius , hoc dictum est & c . y pro-
cediendo por todos ¡os motivos que h i -
To-mo II. 
ciaron glorioso y admirable el nacimien-
to de Christo , concluye el haber nacido 
de una Madre, pura y virgen , y Última-
mente cierra su discurso con esta depre-
cación al Ánge l : Oro te Ste. Angele, ut 
des rnihi hoc tantundem nosse de F i rg im 
Domini mei&c.7 f m i qmd frueris Ch.tum 
et Dominum NJum i qui cmn Paire , et 
Splritu Sancta equalis in sácenla saeculo-' 
rum. Amen. 
ítem Pars septimae 
" E n esta parte después de haber con-
cluido lo expresado acerca de la omni -
potencia D i v i n a , y de la Pureza de M a -
r ía , ya da fin con convertirse á esta 
Señora •., pidiéndola humildemente le 
conceda el creer todo lo que aprendió 
el Á n g e l , y á ella misma le int imó , con 
cuyo auxil io concluye contra todos sus 
Contrarios & c . todo lo que ya va i n s i -
nuado. En esta fotma principia : A t nunc 
venio ad te sol a-Virgo Mater Dei Ó-c, y 
concluye : Et mihl slt a Domino venia y 
et rnihi sit a Domino salus Ó'C amodo et 
nunc j ex hoc ab bine , et in omne tembusy 
et in totum evum , et in cuneta sernper sae-
cula saeculorum. Amen. Finis. Deo vratias. 
Hasta aqui S. Ildephonso. " 
Después añade el Escritor de esta 
Obra un humilde obsequio á la misma, 
Vi rgen , ofreciéndola (según se percibe ) 
este trabajo para beneficio de todos. Pasa 
luego con otro orden de renglones ( esto 
es) á lo largo de la quarti l la , que todo 
lo demás es en genero de columna , y dice 
en esta forma : Bensdktus est Domine 
quem adiuhisti me et consolatus est me : 
Hgo miser Salomonis Archipreshyter serhus 
Dei indignus et peccatore , scrlpsi hoc íík 
hellum de virginitate Stae. Mariae V l rg i -
ms ac genrtricls Dñ l ad finem usque com* 
plevi in clvltate Toleto in Eglesia Stae. 
• Mariae Virginis suh metropolitanae sedis 
A a a Dq~ 
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Domino Fascbalis Archhpiscopi. Notum sub 
¿Je secunda fer id ota tertia. in dtem 
StL Cypriani Episcopi obtava Calendas: 0b~ 
tobrh in era millesstma- centena quinqué.. 
Hasta aquí dicho. Escri tor , y quanta. r a -
zón se puede dar a l a pregunta hecha &c.. 
H a parecido oportuno» copiar á la, 
letra este pape l , por na privar a l púb l i -
co de una not ic ia tan circunstanciada de 
M S . tan antiguo.. 
Este; mismo L i b r o de S. Ildephonso-
está igualmente M S . en dos. Códices, de 
l a Rea l Biblioteca del Escorial,. una L a -
t i na del siglo X „ que está en i j . a . 9 l f 
otro del siglo X Y , que está en i i j . b. i . 
y es l a traducción Castellana de el.. E l 
Códice L a t i n a contiene lo que sus, ed i -
ciones , 7 conviene con ellas en los, pr in-
cipios y fines > pero, se diferencia nota-
blemente en l a distr ibución de la Obra ^ 
y div is ión de sus capítulos : l a misma 
sucede con el Códice Castel lana,, cuya 
Traducción es bastante literal i de suer-
te , que el L i b ro lat ina impresa está d i -
v id ida en solos X I I capítulos ^ y esta 
(Traducción castellana en X L I V . 
L a portada del Códice lat ino es : M 
nomine D ñ i nr i j h ñ x p i Incipit Líber de 
Vírginitate Stae Mariae Opuscutum pre~ 
fadonis in quo expr'mitur humilh deuotio 
atque pia. confessio.. Está quitada un pe-
daza de l a hoja en que está la prefacion^ 
después de esta está el t í tulo de l a O b r a : 
Libellus de virginitate Sánete Mar ie ant i -
triapístos judaeos et contra tres Infideles 
ordine sínonimorum conscriptus* Dea vra~ 
fias. Precede á este L i b r a el elogio ó 
v ida de S. iLDEPHoNsa que escribió San 
J u l i á n , como y a se ha dicho ; y acaba 
el Códice con esta N o t a : In Ihit ^ i m . 
mine explidtus est Codex iste a notario 
Joannes indigno in era D C C C C nonagésima 
secunda m u idus Mart ias Regnante Rex 
Ordonh. in L?gwm Comitem uero Frede* 
nando Gundesalblz,. in Castellaa 
Es en fo l i a C está, escrita en perga^ 
mino,, de letra muy hermosa : los t í t u -
los son de encarnado., y las, iniciales de 
var ios colores : no tiene fol iación ; y 
además del L i b r a de S. I lefphonsq están 
en el las vidas de las Santas. C o n s t a n t i -
n a ,f E l l a , , M e l a n i a , Castísima , una 
anónima , E t h e r i a ,, P e l a y a y M a r í a 
Eg ipc iaca ,, todas en L a t i n x y de la de 
esta ul t ima se expresa que, está traducida, 
del Griego > y también está la vida de 
S., M i l l a n escrita por S. Braul io» 
E l Códice Castellano es. en 4 a , de 
letra de l siglo X V : está escrito en papel: 
los. t í tulos de los capítulos, y el índice 
de los tratados t que son varios ^ y de 
diversos Autores * están de encarnado , y 
las iniciales son encarnadas y moradas. 
E n el fo l ia X L I empieza la v ida de 
S. Ildephonso „ que tiene X V I I I capítu-
los ^ y el ú l t imo acaba así: Escrluia mu,' 
chas obras, de las que ay noticia son estas, 
de la. sancta Tr in idad, de l a flaqueza, pro* 
pia.. de la Virginidad de nuestra. Señora que 
es el que aquí se sigue trasladada en. Ra-
mame. de las aduerten^ias de las cosas sa-
gradas, de las aduertenftas en las actiones 
nuestras de cada. día. de las aduertenpas 
de los sacramentos* del conoscimienta del 
Baptismo. del aprouechamienta spiritual del 
sancto sacrifica de la Missa. de Upurif icA-
$ion de nuestra Señora, de su bienauentu-
rada* assump^ion. Hymnos de diferentes mA-
ñeras. Sermones para diversas fiestas. E p i -
gramas y Epistolas a particulares personas. 
Prosiguió la historia de los Godos desde el 
Rey Suintila adonde la dexo sanct Isidoro 
hasta el año 1 8 del Rey Re^esulndo. P ro -
siguió también la de los claros varones que 
S. Isidoro dexo continuada a la que escri-
uio sanct Hieronymo y sanct Jennadio don-
de 
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de por U diligencia d*-stnct EUfonso tene-
mos n o t l ^ de algunos Arzobispos d* To-
ledo y de otros sanctos varones de suttempo*. 
En el folio L X X I V empieza el L i -
bro de S. Ildephonso con este epígrafe : 
Aquí comienza el libro que conpuso el bien 
aventurado sant Ellfonso arzobispo ds tole-
do de la perdurable vlrglnldat de. santa 
maña. E t primero ora deuota mente en- el 
prologo demandando la gra e ayuda del se-
ñor e conhlda a todas las criaturas a oyr 
la -verdat que entiende pronunciar e escre-
uir et comienca asi. 
> 
O dios lunbre verdadera que almhras 
a todo omne que viene en aqueste mundo e 
con$eblmiento e nasfimlento ave.r styda-
corronplda e engendra e engendrado atros 
fijos de josep. 
F o l . 8 3. Capitulo n j i eu el qual sant eJ'Ot 
fonso disputa contra el error de ¡os. J u -
díos e la ven^e e muestra por abtoridat 
del viejo- testamento santa, maria. aver 
seydo- madre e virgen.. 
r o l . 8 4 . v.to Capitulo iiij.. qm santama-
ría es madre de dios, e que por v i r tud 
de la dJumidat. del fijo fue guardada 
entrega, la. diulnldat.. 
Bo l . 8 5. v.t0 Capitula, v . de ¡as cosas en 
las quales fue figurado de los profecías 
la vlrglnldat de la santa virgen. 
das sabiduría á los p queñuelos llamas et F o l . 8 ^ . Capitulo v j . de los bienes qm 
traes los nes$los e non sabias a andar en car~ vinieron., al mundo por la virgen, 
reras de prudencia e de sabiduría. ¥o\ . 8 7 . Capítulo v i j . de la fegmdat de 
Extraña Casimiro Oud in , hablando los Judíos denunciada de los profectas. 
de S. Ildephonso , que no se haya hecho F o l . 8 8, Capítulo v í í j . en el qual sant 
mas aprecio de este L i b r o del Santo : el fonso conbída a los Judíos a. la. fee. 
con las ediciones Latinas de el ya está Fo l . 8 9 . Capítulo j p . que íhu xpo fijo, ek 
satisfecha esta crítica. En Castellano aun la virgen es dios verdadero. 
no se ha impreso 5 por lo que parece F o l . 9 o . v.ro Capitulo x* de donde vino 
oportuno expresar los títulos de los c a -
pítulos en que está dividida la Traduc-
ción , pues con solo esto se puede for-
mar concepto del modo de pensar que 
hasta ahora han tenido los eruditos acer-
ca de este L i b r o . 
F o l . 7 5. v, 0 Capitulo primero en el qual 
el bienaventurado santo ellfonso omíll e 
deuotamente fabla a la virgen e rrepre-
hende a Joueniano ere je falso acusador de 
la virginal entreguedat el qual afirmaua 
aver seydo en el confebimlento entrega 
e en el parto corrupta. 
F o l . 7 9 . v.tü Capitulo segundo en el qual 
sant ellfonso fabla de la perdurable v l r -
glnldat de la madre de dios e daña s 
confonde la_eregla del Judio el qual 
afirmaua íhu xpo aver seydo concebido 
* nascido de virgen mas después del su 
Tomo II, 
íhu xpo* 
F o l . 9 i , Capitulo x j , del tlenpo de la ve-
nida de íhu xpo. 
Fo l . 9 1. v.t0 Capítulo x l j . del logar del 
nas^lmíento de íhu xpo. 
Fo l . 9 2 , Cap." x i í j . del logar del nasch 
miento de íhu xpo. 
Fo l . 9 2. Cap." catarse de la manera de ¿4 
venida de íhu xpo. 
F o l . 9 5. Cap," x v . de la obra marauíllo-
sa que fisa Ihu xpa enla su encarnarían.'^  
guardando la vlrglnldat de la madre syri 
corrupción. 
F o l . 9/]., v.tu Cap.a xv j . que íhu xpo es 
verdadero dios e verdadero ome. 
F o l . 9 5 . v.t0 Cap? xv l j . en el qual sant 
ellfonso demuestra e rreprehende la por-* 
fia de los Judíos. 
F o l . 9 9 . Cap.0 dles e ocho de las autora 
A a a 2, da". 
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dades de fb» *P0 confyrmadas por las 
profecías a las quales los Judíos devrian 
creer. 
F o L 100. Cap° dies e nueve: de los testi-
monios de los apostóles e emngelistas 
confyrmados por los profetas a los qua~-
les los Judíos devrian- creer.. 
í o L 1 0 2 . v.t0 Cap.9 x x . que tanta crecía 
mas la fe de ihu xpo~ quanto mas se es-' 
farfaron, ¡os Judíos a la. d£Struyr., 
'Bol. 1 0 3 . V.t0 Cap.0 x x j \ de la. mtorídat-
del santa pablo, e otras a. las quales los 
Judíos devrian creer. 
B o l . 105., V.t0 Cap." x x i j . del testimonio 
de la santa virgen.. 
F o l . 1 0 8 . Gap? xxi i j . . del testimonia de 
santa ysabel.. 
F o L i o 8 . v , t o C a p * x x i i í j . del testimonia 
del santo viejo symeon. 
B o L 1 0 9 . C a p * x x v . del testimonia de 
ana fija de. samuel. 
Fol.. ioS^.v-10 Cap.a x x v j . del testimonia 
del $Íego* 
F o l . r i o . , C a p * x x v i j . de la fe de los que 
creyeron a la rresufita^íon de sant lasara.. 
F o L l i o . Cap* x x v í í j . de la f e de los 
que creyeron- en el día de rramos* 
F o L l i o . v..'0 Cap.0 x x i x . de los que rre~-
suptaron con ihu xpo. 
F o l . r i o . v.t0 Cap0 x x x . de la confesyon 
de los demonios* 
F o l . r 1 1 . Cap0 x x x j . de los aparesgl-
mientas e testimonios de sant grabiel e 
de los otros angeles. 
F o l . i 1 2.V.t0 Cap.0 x x x í j . que los Judíos 
non pueden aver defendedores de la su 
perfidia. 
F o l . 1 1 3 . Cap. x x x í í j . de como obedes-
f ian los elementos a ihu xfa% 
F o l . 1 1 5 . V»t0 Cap. x x x í i í j . que en la ver-
dat de la fe non bafalsedat alguna. 
F o l . 1 1 6 . Cap. x x x v . de como sant a l í -
fonso se tiene por insuficiente e indigna 
para declarar el secreta de la virgínidat 
de santa, maria.. 
Fol . . 117. - Cap. xxxv j . . de la e^elenfia de 
la. entreguedat de la santa, virgen sobre 
la entreguedat angelical., 
FoL. 1 1 8 . v.t0 Cap. xxxví j . , que fue cosa 
rrasanable ser anunciada del ángel Id 
encarnación de nra señor^ 
FoL. 12 0. V. Cap. x x x v í i j . que la verdat 
de ¡a nra fe del fíela es rreuelada. 
FoL . 12 2 . Cap., x x x í x . de los seruípos e 
alabanzas, que dieron los. angeles á íbu 
xpo* 
FoL. 1 2 2.v.t0 C a p . x l . que amas las ñas* 
fencías de ihu xpa son sobre el entendí" 
mienta e fabla. angelical e humanal. 
FoL r z 5 . v..t0 Cap. x l j . de la dignidat de 
la madre de dios e de l a natura humanal, 
F o L i 2 6 . V J 0 Cap .x l i j . que la virgínidat 
de la. madre de dios, es glorificada sobre kt 
altesa angelicah . 
F o L I 2 8 .v^0 Cap. x l í í j . de coma sant eli-* 
forno demanda sabiduría para defender 
la fe e gra para, creer amar e seruir. 
F o L I 30» Cap. x l i i í j . de la confesyon de la 
fe de santo elifonsa. 
Para demostración de que el MS . 
La t ino conviene con la Traducción caste-
l lana 5 y que ambos M S S . se conforman 
en lo substancial con los impresos , se 
pone aquí el pr incipio del capitulo Io 
según está en uno y otro Códice, 
Dña mea dominatrix mea : dñans tnici. 
materdñi mei : anci l la f i l i i tui : Genitr ix: 
factoris mundi : Te rogo y te oro te queso : 
habeam spm dñi tui ; habeam spmf i lü t u i : 
habeam spm redemptaris mei ; ut de te uera 
et digna sapíam : de te uera et digna loquar: 
de te uera et digna quecunque sunt d i l í -
g a m . . , , 
Señora mía de poderoso e dulfe señoría 
madre del mi señor e síerua del tu fi]0 e 
engendradora del fasedor del mundo a tf 
rrue-
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tv .doro a t f demando^ de-todo co- este L ib ro de mana de S,. A t i l a n o ? 
^ ^ % h i u d e l m saor.. el elfu del tu Obispo de Zamora : de la Nota, que en el 
Z ^ ' l - p u del mi rredmtor. porque p habia, de que Gom^sano, sacó de el una 
Á J a r a ty e entender e fiblar de t f copia por orden, del Obispo Go.thIS-. 
7 1 L a d e r a s e dignas, de U tu es- cALco , quien se la l levo en su, regresa 
W * * * 9 * * * * de E y a ñ a i Aqui tanU qn l a E ra 9 8 p , 
^ ^ E l ' c a p i t u l o X L I V , ú l t imo de esta, ó año 9 5 í i ^ ^ fallectó el ^ D« 
Traducción , acaba así en el fo l . C X X X I : , RamIRo, II de, L m :, del Códice, que hay 
E a mi sea de dios salud vida e alegría en Toledo, en el Convento de R e h g i o -
contmua mente e syen¡>re verdadera mente sos: Trinitarios, Calzados , escrito en k 
e synfallesfmkntQ manifiesta e claramente era 905 , o afip, l o ó j , por. S a l o m o ^ 
desde agora e en toda tpo en todo syglo e p r ^ Arcipreste de Toledo : del M S . de la Igle-
durable mente amen. Sta. de Ehora , que cita, Resends en su 
Y después hay esta N o t a í Por ende; carta á Quevedq : de otro del Monas -
yo indigna pecador por mis propias culpas: terio de la Mejorada ? de Monges Geróni-
e deméritos alf in w de talauera insufi^ mos,, cerca de Olmedo:, de otro del C o n -
ciente are/prette aviendo non aquella feruor vento de Religiosos, Franciscos de Val la-
que dem i so obligado aver e tener a la, dolidr de que hace mención M o r a l e s en 
santisyma virginidat de aquesta, ymorrup* su Viage Santo 5 y de otro muy antiguo 
ta madre de dios santa fise el presente trac- de que se sirvió C o n s t a n t i n o Caye tano . 
tado de la. su santa alabama es,creulr por Refkre^que el L ib ro Pmopopoeiae imbécil-
la cosa fecha ser tal I el fasedor todo pode^ lltaiis p.ropriae Se ha perdido :. que la Obri-, 
roso tal e el deuoto conponedor qual por ende; ta De prQprietate; personarum Patris. et F i l i i 
suplico umil mente deuota mente, piadosa- et Spiritus Sancft > la intitula Eisenqreiniq 
mente a l eterno fijo e a l a Implé madre $ De sancta Trinitate ; que la Obr i ta Ad~ 
al su deuoto ylefonso que los. dos Rueguen notaticinum in Sacris , y la otra Adnota-
por mi culpado et el vna perdone 4 mi tionum in Sacramentts , son dos Obras 
cuytada digno de ser atormen- diversas , sin embargo de haberse puesto 
tado sy la begnina mysericordia suya non en las ediciones de París y de Madr id 
me oviese ayudado o <¿lhdadano del pelo de las Obras de S, Is ipqrq 7 con los Ca-' 
enperial ylefonso de toledo natural Ruega talogos de este Santo y de $, Ildephon-^ 
a thü xpo eternal por mi al f in avn que so , como un solo l ibro , con el t í tu lo 
non t d porque nas<¡i pecador donde tu fuste Annotatiomm in. Sacris, y en la de Franc-
semr. Ano C C C C ? millessimo, xlii i j.0 x i i , for t con el de Annotathnum in Sacra-
febroarii scriptum fu l t toleti. menpis: que el L i b r o De cogmfione B a -
Tratando D . Nico lás A n t o n i o de ptismi se conserva M S . en la Bibl ioteca 
S. Ildephonso y de sus Escritos en la de Religiosos Carmelitas Descalzos de 
pag, 2 8 5 y sigg. del Tomo 10 de la Clermont en T A u k r g n e ; y q u e e n l a e d U 
Biblioteca antigua, dice , que escribió S. cion de Francfort está intitulado De gu -
Iloephonso este L i b ro contra la heregia bernatione Baptismu Hace también men-
de Jov ik iano y He ly id .o , y k perfidia cion del L i b ro De progressu sp i r i tmlh 
de los Judios : hace mención del Códice deserti : de la Obri ta Amotationum acth-
que vio í\1orALES Cn que estaba copiado nis dlarnae , impreso en la edición de 
Franc-
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Fmncfor t i y ^ la Obra Acta SS. con el 
t í tu lo Actionis dlvinae : dt las dos Car -
tas de S. I ldephonso á Q u i r i c o , Ob i s -
po de Barcelona , y las respuestas de este 
á S. I ldephonso , dadas á luz la primera 
vez por Lucas d A c h e r y en su Spicile-
gium : de las dos Misas para la fest ivi-
dad de los Santos Mártires S. Cosme y 
S. Damián > de otra para la de Sta. L e o -
cadia 5 y de otra para la de la A n u n -
ciación de N t ra . Señora y Encarnación 
del H i jo de Dios : y con este motivo da 
not ic ia de un M S . de la Sta. Iglesia de 
Toledo , que contiene una parte del Bre-
mario Mozárabe, en cuya pag. 9 se lee 
de letra moderna lo siguiente : H ic líber 
tontinef sequentla* 
,3-




Ojficlum Annunclatmms mense Decembru 
Mas largo que en el Mozárabe. 
Officlum in Assumptione B. Marías. 
Officium in Nati-vítate Domíni. 
Officium 5. Stephaní. N o tiene principio, 
y otras dos hojas suyas están atrás 
enquadernadas entre la Missa: Quiñón: 
de nuestra Señora.. 
Officium S. Joannís Euangelistae, 
Officium Circumcisionis Domíni. 
Officium in Capite anni. 
Officium in Apparitione Domini , si-ve E p i -
phania, Y enmedio del hay seis ho -
jas , que son de arriba de la M isa 2 a 
o 3a de nuestra Señora. 
Sequitur ad haec , ( dice después D . 
N ico lás A n t o n i o ) Latina haec nota Joan-
nis Bapt. PerezJi , olim BJbliotbecarii , 
cwv doctissimi ac diligentissimí , quod ex 
ejus subscriptione manfsstum redditur: 
Hic líber in magno pretía habendus : nam 
ESPAÑOLES. 
septem Míssas de B. María credo es se cam-
pes it as a D , Ildephonso , primum ex styla 
deínde quía Cixíla. Arcbíep. Toktanus in 
•vita D . Ildephonsí ait il lum edídísse septem 
Missas de B. Mar ía . Vocant autem Moz,-ara-
bes Míssas non totum officium , sed quae-
dam quasí praeambu.U , si-ve adhortationes 
ad celebrandum tale officíum.-zz: Pérez, ^ z 
D a también razón D o n Nico lás 
A n t o n i o del Cántico, áz S. Ildephonso en 
loor de Sta. Leocad ia , citado por Cixí-
l a : hace una juiciosa crítica de los Ser-
mones , Epitafios y Epigramas que se ie 
atribuyen 1 habla de la adición que hizo 
S. I ldephonso al L i b r o De vírís illustrl-
bus de S. Isidoro , la qual acompaña a 
este L i b r o en todas las ediciones de San 
Is idoro j y de la que tuvieron Exemplares 
M S S . en Rama el Cardenal Barón 10 y 
A l p h o n s o Chacón í otro C o n s t a n t i n o 
C a y e t a n o de la Bibl ioteca de Cas ino , 
y otro que tenia Andrés Resende : hace 
ver, que no es de S. Ildephonso el Su -
plemento ó continuación de la Crónica 
de S. Isidoro , que como tal publicó 
Francisco Scoto con la Crónica de D , L u -
cas de Tuy , en el Tomo I V de la Espa-
ña ilustrada 5 y demuestra, que tuvo algu-
na parte S. Ildephonso en la composi-
ción del Breviario y M isa l Isidoriano: 
evidenciando con la mayor solidez y eru-
dición , que son enteramente agenas de S. 
Ildephonso algunas de las Obras que pu -
blicó en París, con nombre del Santo, Fr. 
Francisco Feu-ardencio , Rel ig ioso Fran-
cisco, en la Imprenta de Nhel l ío en el año 
de M D L X X V I : el Sermón In Purificatione 
B . Mariae , impreso en el Tomo I X de 
la Biblioteca de los P P . y Escritores anti-
guos ; la Corona B. Mariae Virgtnis, 
dada á luz por Fr . Pedro de A l v a y A s -
t o r g a , en su Obra B'bliotheca Vírgina-
l í s : la viaa de S. Eugenio su antecesor 
en 
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en el Arzobispadade- Taledar que le atri^ 
buye el fingido Ju l i án 5 y la Revelación 
de S. Ildephonso á cierto Obispo Espa-
ñol ¡ que con la Disertación De pane Eu~ 
charistlco azymo et fermentato dio á luz 
el P. D . Juan de íMab i l lon en P a r h en 
el año M D C L X X 1 V . 
Las Obras contenidas, en la edición 
de F r . F ranc isco Feu-ardencio son : 
L Líber contra, eos qul disputant de- perpe-
tua virginitate S. Mar l ae , et de ejm par" 
turkione. II., Homilía contra, eos; qui men~ 
dose afj írmmt Mar iam Virgmem contra 
legem Dommum peperhse. III, Sermones 
sex de Assumptione B , Mariae* I V . Serma 
dúplex in Nati-vítate i?. Marlae., Y, . Ser-
mo de ejusdem Pur¡ficatione.: 
U n o de los Escritos propios de S a n 
I ldephonso es la adición al L i b r o De 
vírís i l lustrlbm de S., Isidoro % y con e'l 
se ha impreso: en las ediciones de las 
Obras del mismo S, Isidoro hechas por 
B r e u l y G r i a l ; en la España, ilustrada 
de Andrés S c o t o j año de i (5o 3 : en la 
Colección de los Concilios de España de 
García de Loaysa : en la del Cardenal 
de A g u i r r e : en la Biblioteca Eclesiástica 
de Aube r t o M i r e o , de la edición de 
Amberes de I 5 3 9 5 y de la de Hambur-
go en fol io de 1 7 1 8 , con l a adición de 
S. Ju l i án Arzobispo de Toledo , que tam-
bién la trae el Cardenal de Agu i r r e , la 
4e Félix , asimismo Arzobispo de 'toledo> 
la vida de Sawks , Abad del Monasterio 
Albeldense , escrita por un Anónimo , y 
el Apéndice de X I I Ecclesiastkis Scr ipts 
ribus 5 y en la Biblioteca Eclesiástica de 
A l b e r t o M i r e o están también los elo-
gios de S. Ildephonso que se leen en la 
Crónica de Isidoro Pacense , en las N o -
tas del Cardenal Ba ron io , en el M m L 
elogio día 2 3 de Enero , en el cap. X , 
d d l ibro V I de la Historia de España del 
P . Juan; de M a r i a n a , y en la adición de 
Pe layo ,, Obispo de Oviedo , á la Crónica 
de Sebastian Obispo, de Salamanca ,. üu -
presa en Pamplma en e l año, 1 6 3 4 . 
De las Cartas de S.. I ldephonso pu-
b l i ca dos: con sus respectivas respuestas 
Lucas, de Achery en el T o m o 20 de su 
Obra : Vetemm aliquot scriptorum qui in 
Qalliae Bibliothecis,, máxime Benedictorum 
htuerant Spicilegmm^ Parisi is 1 6 6 ^ y 
tienen estos epígrafes,. P a g , 3 0 S , Res~ 
crtptumgrat.iavum Cyr ic i i Episcopi B a r c h 
lonensis ad. Hildephonsum Toletanae Sedis. 
Episcopum |¡ pro opere de Virginitate San-
ctae Mariae., P a g , 3 1 o... Epístola S. II-
dephonsi' Toletanae Sedis, Archiepiscopi San-
ctissimo ac h.onorabilí Domino Quirico* Epl-* 
scopo , Hildepbonsus fámulus vester. Pag,, 
31 1,. Epístola Qui r lc l Barcilonensis E p i -
scopi Domina sanctisslmo ¿ et veré- mih i 
speculiter pertímendo: Hildepbonso^ Archle-
piscopQ;,. Quirlclus: servulus; vester ;, y en 
la pag. 3,1 2 está, l a respuesta de S,, I l -
dephonso^ 
Estas, mismas Cartas se publicaron 
también en la pag, 4 3 2 y sigg, del T o -
mo 3 ^  de la Colecclonde Concilios de E s -
paña, del Cardenal de A g u i r r e de la edi-
ción de Roma de 1 7 5 3 , y en el A p é n -
dice V i l del T o m o V de la España Sa -
grada , con algunos Sermones del mismo 
Santo : en el apéndice V de este T o m o 
está el L ib ro De viris illustribus de San 
Isidoro , con la adición de S. I ldephon-
so ; en el V I I I la vida de este Santo 
escrita por C i x i l a , y copiada del Có -
dice Emilianense; y en el I X la que del 
mismo Santo escribió Fr . R o d r i g o M a -
nue l Cer ra tense , Escritor del siglo 
X I I I , 
Los dos L ibros de S, I ldephonso 
Adnotationum de cognitione Baptismi et de 
itinere deserti quo pergitur post Baptismum^ 
se 
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se imprimieron en las pagg. 5 Y 104 del C X L 1 I capítulos , por k edición de Es-
T o m o V I de las Misceláneas de B a l u c i o , tevan Ba luc io , corrigiendo los lugares 
Estas Obras de S. Ildep-honso , con v i c iados , y supliendo los huecos. Uber 
otras diferentes del mismo Santo , se han secundus. De Hiñere deserti , m perghur 
dado á luz á expensas, y por orden del p*st Baptismmn s tiene X C capítulos. (¿uU 
sabio y Exc,mo Sr. D . Franc isco de L o ^ m i Efiscapi Barcimnmsis EphtoU ad IU 
renzan-a , dignísimo Arzobispo de Tale- dephonsum Eptscopum toUtanum : dándo-
lo , en el Tomo iü de la apreciable C o - le gracias porque ie habla enviado el L i -
leccion que S. Exc. publica de los Escr i - bro de la virginidad de nuestra Señora, 
tos de los m antiguos Toledanos. Esta alabando en gran manera este L i b r o , y 
preciosa Colección tiene el t í tu lo i SS. refiriéndole el f a u o que había sacado. 
P P . Tohtanorum quotqmt extmt opera, de su lección. Ilácphonsi responsk 5 refi-
nuncprímum simuTedtta , ad Códices MSS.. riendo á Dios l o ^ elogios que le hizo 
recovmta, nonmlíis N'otfs illustrata y. atqjíe Qu i r i co en la antecedente. Altera. Qui^ 
ín dúos tomos distributa. Tomus pr imur , r i d Epístola, ad. eumdem Ildepbonstm .1 
Montani , S. EugenU I I I , et S. Ildtphon- animándole á que se ocupe en interpre-
si Toletanae Ecclesiae Praeséunf Opuscuia7 tar la sagrada Escritura. Ildephonsi re-
Epístolas , fragmentaque complectms. Ope~ spmsm : diciendo que lo executaria con 
ray auctoritate , et expensis Excellentiss'mi muy buena voluntad , pero que lo retar-
Domini Francisci de Lorenzana , Archiepi- daba por la maldad de los tiempos. B i v i 
scopi Toletani y Hispaniarunr Primatis. M a ^ Jsidori Hispalensis Ephcopi De viris, ilus-
tr i t i M D C C L X X X I I . apud Joachlmum tribus Liher , por la edición de Madrid 
B a r r a S. C. R. M . et Dignitatis Archiep. con Notas de D . Juan Bau t i s ta Pere^, 
Tolet. Typogr. Regio permlssu. Enten- y algunas adiciones 5 y la continuación 
dieron en esta edición D o n Roque de S. Ildephqnso , con algunas lecciones 
M a r t i n M e r i n o , Canónigo de la Santa variantes tomadas deun M S . de la Santa 
Iglesia á t Toledo y Obispo de Teruel y D o n Iglesia de Toledo. 
G rego r i o A lphonso V i l l agomez , Cano- Concluido este L i b r o en la pagina 
nigo de la Sta. Igesia de Toledo y A r c e - 2 9 0 . , se lee en la 29.1 : S, Ildephonsi 
diano de Calat rava, D . Pedro H e r n á n - Archiepiscopi Toletani Opera duhia. Estas 
déz , Bibliotecario mayor de la B ib l i o - s o n : Opusculum DepartuVirg lms. Erag~ 
teca Arzobispal de Toledo y y D . A t a - metitum tractatus Departu Virg'mis. Al iud 
nasio P u j a l , Teólogo Consultor de Cá- Fragmentum ex Libella De partu Virginis. 
mará, y familiar del mismo Exc.mo Sr, Sancti Ildephonsi sermones dubi i : que son 
Arzobispo. E n ella están separados los ocho : De assumptione heatissimae et g lo-
Escritos propios de S. Ildephonso de los riosae Virg'mis Mariae : uno In laudem 
que son dudosos ; y puestos por apen- B. V. Mariae 5 otro In Purlficatione San-
dice los que falsamente se le atr ibuyen, ctae Mariae : otro In Nativitate S. De l 
E l orden, y títulos con que se lian pu - genitricis , semperque Virginis Mariae 5 y 
blicado, es en esta forma : De Virglnltate tres en alabanza de Maüa SS.ina, dados á 
perpetua S. Mariae adversus tres infideles luz la vez primera por el P. F l o r e z , y, 
Líber unicus : dividido en X l l capítulos, concluyen en la Pagl 3 9 1 . Sigúese en la 
De cognhione Bapthrni Ub t r m u s ; con 39 3 ; Appendix Operum suppositortm 
san-
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i m * lUephonso. Estos son : Corona Jkar 
tae Virgmls Marlae. Continmtto Cbrom-
eorum B. Éidori S. Ildephonso falso ad~ 
scripta. Epigrammata Sancto Ildefonso 
attributa in collectione variorum carminum 
a Pseudo-Juliano facta. 
E l L i b r o Prosopopoe'tae mhecillitatis 
propriae que escribió S. I ldephonso, se-
gún refiere Ju l i án , no existe , n i tam-
poco la obrita De proprietate persomrum 
Patr is et F i l i i et Spiritus Sancti, n i las otras 
obras que expresa Ju l i án , de que ya se 
ha dado noticia ; pero es de advert i r , 
que aunque entre las Obras no existen-
tes de S, I ldephonso están comprehen-
didos los Epigramas que se dice compu-
so , no obstante eso , en la vida que es-
cribió de S. I ldephonso Juan Tamayo 
S a l a z a r , y publicó eñ el Tomo i0 de 
su Anamnesis si-ve Commemoratio Sanctorum 
Hispanorum , insertó unos Epigramas que 
dice ser de dicho Santo , en los quales 
se da razón de la famil ia del mismo San 
Ildephonso , y de los templos que e r i -
gieron en l a ciudad de "Toledo sus ilustres 
padres. Asimismo se lee en la pag. 2 5 8 
de dicho Tomo ; después de un Hymno 
tomado del Breviario antiguo de la Sta. 
Iglesia de Toledo para la fiesta de S. I l -
dephonso , la siguiente Obr i ta de este 
Santo , con este t í tu lo : Septem horae 
breves B. Ilhpbonsi Archiephcopi Toletani, 
B. V. M . fiielhsimi Gapellani , seríptae 
ad petitionem Magnif iá D . D . Alphonsi 
Osorii Pimentel , filii U per ^ m m r l s 
D . D . Petr i Alvarez Osorii Marchionis 
Asturieensis 5 y finaliza en la pag. a 6 1 
en que pone Tamayo una breve noticia 
del fundador de la ciudad de Toledo. 
L a vida que escribió de S. Ildephonso 
el Abad C i x i l a , ilustrada con las apunta-
ciones que á ella hizo Cons tan t i no C a -
yetano , la hizo este imprimir en Roma 
Tomo II, 
en un Tomo en 4° año de 1 6 0 6 , en 
casa de Santiago Mascardo , agregada a la 
vida de S. Isidoro , y á la de S. G r e g o -
r io , dedicándolas todas al Sr. R e y D . 
Phelipe I IL 
También escribió la v ida de S. I l -
dephonso el P . Fr . M i g u e l C a r r a n z a ^ 
Rel ig ioso Carmeli ta , la qual dio á luz ei 
Cardenal de A g u i r r e en la pag. ¿¡69 y 
sigg. del Tomo 30 de la Colección de Con* 
cilios de España de la edición de Roma 
de 1 7 5 3 , con esta inscripción : V i ta 
sanctissimi Patris Ildephonsl Arehíepiscopi 
Toletani ex var ia Ltbrorum antiquorum 
lectione collecta per fratrem Michaelem 
Carranzam , Monachum Carmelitam , et 
Coenobii Carmelitarum Vahntiae Prioretn. 
Entre l o s M S S . del P . Andrés M a r -
cos B u r r i e l , que por su fallecimiento 
pasaron á la Rea l B ib l io teca, hay un 
Códice señalado con el número 1 2 , que 
contiene varios quadernos j y en el ú l t i -
mo está el cotejo que hizo este docto 
del L i b r o de S. Ildephonso De perpetua 
Virginitate B. Mar iae , con un M S . de le -
tra del siglo X I I , que tenia el Rev.mo 
P. F l o r e z , y con el de los Rel igiosos 
Trini tar ios Calzados de Toledo , de que 
ya se ha tratado : el cotejo del T ra ta -
dito Corona B. Mariae Virginis atribu ido 
á S. Ildephonso , é impreso con su nom-
bre en el Tomo II de la Bibliotheca Vir~ 
ginalís de Fr . Pedro de A l v a y A s t o r g a , 
con un M S . de la Librería de la Santa 
Iglesia de Toledo , escrito en papel : el 
cotejo del Tratado Contra eos qui dispu-
tant de perpetua Virginitate, y el de los 
Sermones ú Homilías ya dichas , con un 
M S . en fol io de la Librería de la misma 
Sta. Iglesia , escrito en vitela , en Francia, 
en el año 1 3 8 8 por Bernardo de Gordon, 
para uso del Eirumo Ame l i o Cardenal de 
S. Eusebio., 
Bbb Úl-
378 E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
Últimamente es de advertir , que el sita en un desierto , y no distante de\ 
P . D . Casimiro Oud in , en el T o m o Io Cast i l lo llamado de Piedra , para hacer 
de la Obra Commentar'ms de Scriptoribus en ella vida de Ermitaño. Estaba aque_. 
Ecclesiasticis , co l . 1 6 - 5 3 7 1 6 5 4 , tra^ Ha Iglesia al cuidado de un Clérigo , cu -
ta eruditamente de S. I ldepho^so y de y o nombre era F l a y n o , el qual persi_ 
sus Escritos , demostrando que no son guío en tanto grado á S. V a l e r i o , que 
de este Santo las diez Homilías ó Sermo- le precisó á que desamparase este lugar, 
nes que con nombre del mismo S. I l d e - y se retirase á otro mas áspero de aque-
phonso publicó E r . Franc isco Feu-arden- üa montana 3 porque le qui tó los l ibros 
cío5 á quien cri t ica con la autoridad de de la sagrada Escri tura , y los délas v i - , 
J u a n P o z a en el Elucidaríum Beatae V i r - das de Santos que S. V a l e r i o tenia es-
g ln i s , la de F ranc i sco Combefis en la crltos por su mano para su enseñanza 
Bibliotbeca Concíonatorum , y la de Lucas propia y consolación. De aqui hicieron 
j> A c h e r y en los Tomos I y X I I de su pasar á S. V a l e r i o á una Iglesia que ha-
Spicilegium ; y haciendo ver están toma- bia en la heredad llamada Ebmnmto, 
das dichas Homilías de las de S. B e r n a r - Echóle de ella R i c im i ro , Señor de esta 
do, del Comentario In septem Psaímos Poe- heredad í y el Santo se fue al desierto 
nítentiales escrito por e l Papa G r e g o r i o del Vierzo , en donde S. F ruc tuoso ha-
V I I , ó por S. Anse lmo Obispo de Luca? bía erigido un Orator io con la advoca-
del L i b r o de R a t r a m n o De Nativl tate cíon de S. Pedro y S. M a r t i n , y en-
Christi , y del de Pascasio R a t h b e r t o trándose en la celda que el Santo había 
De partu Virginis* tenido a l l í , l impiándola de la maleza y 
hierbas que la tenían encubierta , perma-
"••••'-•••• necio en ella lo restante de su vida en 
S A N V A L E R I O , A B A D sus acostumbrados exercicios de santidad. 
d e l Monas te r i o de S. P e d r o Esta celdica estaba cerca del Cast i l lo di-
P de M o n t e s . cho antiguamente Rupiana. Escribió San ara tratar acertadamente de S , V a l e - V a l e r i o varias Obras en verso y prosa, 
r i o y de sus Esc r i t os , será bien formar quales son s la v ida de S. Fructuoso , y 
un Epitome de la vida que de este Santo una larga Carta á los Monges del Vter&o, 
escribió Fr.. Prudencio de Sandova l , en la que trata de la v ida y peregrina-
tomada de lo que S. V a l e r i o refiere de clones de la Rel ig iosa Sta. Echer ia : y 
sí mismo al fin de la Ob ra que compuso asimismo una historia sucinta del Abad 
De la vana, sabiduría, de que se tratará DonaDeo , de algunos milagros y reve-
<iesPues' lacíones de los Monges Máximo y B o -
" F u e S. V a l e r i o natural de tierra ne lo , y de un criado de S. Fructuoso.. . . 
de Astorga : siendo muy joven determi- Estas Obras están M S S . en el Monasterio 
nó retirarse del mundo y tomar el h a - de C a r a d o , que fue primero de los 
bito deMonge en el Monaster io de Com- Monges negros de S. B e n i t o , y después 
ptwdo 5 pero no llegó á tener efecto su de ios blancos , que el vulgo llama de 
santo proposito por varios acaecimientos S. BeRnardo . y también hay de ellas 
que se lo estorbaron. A su vuelta del otros Exemplares, asimismo M S S . , en la 
Vierz* a Astorga se entro en una Iglesia Sta. Iglesia de Oviedo." 
JüaN 
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* A * TANIAvd Sa laza r puso e h L a ^ Claüstrd, á ía e n t r a d de la Iglesia del 
t in en su Martirologio Español estas no - Motosteido de S. Pedro de Montes , de 
a\A f r Prudencio de Sañdo- dónde fue Abad S. V a l e r í o , copiada del 
ticias Que uju •*••'•• . 
v a l 5 después píoduce una parte bien cap, X X X V del L i b r o duodécimo de la 
l a T a de la Carta que S, V a l e r i o escri- Coránica general de España de Ambrosio 
bTó8 sobre el porte de los Monges de su de M o r a l e s , quien la produce en esta 
s ia lo , con tin pedazo de la que en el forma. 
Códice tiene el t í tulo : S< Isldorl Hispa- Insigne merltts B . Fructmsus postquam 
lensis j de tnstituttone riovae vitae % con la Complutense cóndldit coenobium , sub no~ 
N o t a al margen de la misma letra y ma- mine S. Petr i , brevi opere in hoc loco fe -
no que todo el Códice ; M U hanc Episto^ cit oratoriUm* Post quem non impar me-
lam tr ibumt S* Valerio Abbati Virgitensi i ritis Vakrius sanctus opus Eccksiae di* 
quam ad Justum Presbyterum scriptam au- latavit* Noviss'mé Genmdius presbyter 
tumant quod verius est 5 á que sigue la cum duodecim fratribus restauravít. E ra 
relación de los Escritos de S. V a l e r i o : C M . X X X I I L Pontifex efectus d funda~ 
y trae también este Epitafio que se lee menth tnirifíce j ut cernitur, denuo erexitf 
en e l sepulcro de este Santo , junto á non oppressione vulgi j sed largitate pre-* 
Rupiana» t i i , et sudare fratrum hujus Monasteriu 
In hoc caenieteríi jacet loco insigne Valeri CónSecratum est hoc templum oh Episcopis 
Corpus humo datum ? sed anima ad astra quatuor1 , Genmdio Astoricensi , Sabario 
volatum DUrftiensi j Früminió Legionensi, et D u l " 
Adsumpsitsancta^Nam sufjlcítgloriatantá cidio Sálmaniicensi sub era novies centena 
Nostro hoe Rupiano Coenobio Petr i Mon~ déeies quatsrna et quatefna j I X Kalenda* 
taño. rum Ñovembris. E l bienaventurado Frue^ 
Implebit sepütcri edvas Venerabilis Abbas tuoso varón insigne en merecmientos,despues 
E r a septingentena j tribus additis ad Mía de haber edificado el Monasterio de Gomplu* 
c e ^ í do, edifico efi este sitio un Oratorio de peque* 
Mense Februario^ dk quo minus iñ Kalen- ña labor con el nombre dé S. Pedro. Después 
daño fa §1 <j; Valerio, igual en merecimientos^ en-
Sí bene pe^pendas mmefatur quinto K a - sancho la obra dé esta Iglesia. A l fin después 
lendM de ellos Gennadio presbítero con doce Mon -
Sequentis Mensis^ amo octavó Egicdnénsisi ges la restauró en la era novecientos trein-
Tratan de S. V a l e r i o y de sus Es - ta y tres. Después habiéndolo hecho Obispo 
Gritos Juan A l b e r t o Fabr ic io en su S i -
blioteea mediae et infímae Latinhatis 3 A u -
Be r to M i r e o en el Auctarium de Scripto^ 
ribus Ecclesíasticis i AknALDo Wion eri el 
L i b r o Vgnum vitae i y D . Nicolás A n -
t o n i o en el cap. V i l del l ibro V de la B i -
blioteca antigua , en donde trae b noticia 
que da de sí mismo S. V a l e r i o 
del L ib ro De vana saeculi sapit 
inscripción que está en una losa 
la edificó de nuevo desde los fundamentos 
eon la obra maravillosa que en ella se ve. 
T no la labró con agravar los pueblos con 
tributos , sino con pagar largamente á los 
Officiales j y con el trabajo y sudor de los 
Monges de este Monasterio. Fue consagrada 
esta Iglesia por quatro Obispos Gennadio 
en el fin de Astdrga \ Sabario de Dumio Fruminio 
•ibro evana saeculi sapientia < v b ,/„ r r> / - j - 7 o , ; 
i y la de León , y Dulcidw de Salamanca , en la 
en el era novecientos y quarenta y quatro á los 
Bbb 2 vein^ 
Tomo / / . 
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veinte y qmtro de Octubre. 
D a razón después D . N i co lás A n -
ton io de los Escritos de S. V a l e r i o d i -
ciendo : Que la parte de la Carta que 
dio á luz Tamayo en el Martirologio 
Español dia 2 5 de Febrero , en que San 
V a l e r i o declama contra la hipocresía de 
algunos de los Mo.nges de su tiempo-, es 
acaso una porción del L i b r o De vana 
saecull sapientia del mismo S. V a l e r i o ! 
que la Carta ó Tratado De institütione 
mvae vitae , que en el M S . está con 
nombre de S. Isidoro , es obra legit ima 
de S. V a l e r i o : que la v ida de S. F r u c -
tuoso dada á luz la primera vez por F r . 
Prudenc io de Sandova l por un M S . del 
Monasterio de S* Pedro de Ar lanza , es-
crito en el año M C C C C X I I , reimpresa 
por Tamayo en el Martirologio Español j 
y mucho mas corregida por el P . D . J u a n 
de M a b i l l o n en la Obra Acta SS. Benedi-
(tinorum, y después por los Papebrochips 
en la Ob ra Acta SS, en el dia X V I de 
A b r i l y congeturalmente puede tenerse 
por O b r a de S. V a l e r i o , por estar con 
los otros Escritos de este Santo en el 
Códice del Monasterio de S . Pedro de 
A r l a n z a , y en el del Monasterio de Car -
razedo, de la Orden del Cister , no d is-
tante del de S* Pedro de Montes , porque 
es uniforme su estilo con el de los otros 
Escritos del mismo Códice , y porque su 
A u t o r cita las autoridades de Bene-nato, 
Ju l i án , Casiano y S . Fructuoso y como 
de sugetos á quienes trataba con fami -
l iar idad en aquel Monasterio , y como á 
discípulos. D a asimismo noticia de la 
Car ta que escribió á los Monges del 
Vierzo De v i ta et sancta peregrinatione 
S. Eucberiae ; de la Obr i ta Historia bre-
vis Dona-dei abbatis : de la otra De qui-
husdam mirxcuUs et revelationibus duorum 
monachorum Max im i et Bonell i , cujusdam-
que S. Fructuosi famul i ; y se refiere á Iq 
que dice M o r a l e s en el Viage santo acer-
ca de las Obras en verso , y Prólogo de 
los Salmos que v io de S. V a l e r i o en el 
Códice de Oviedo* 
N o señala Ambrosio db M o r a l e s 
que Obras sean estas de S. V a l e r i o ; so-
lamente dice en la noticia que da de los 
Libros antiguos de Oviedo. > que en la L i -
brería de su Iglesia hay Un Libro grande 
mas que los ordinarios \ y de lo muy. anti~. 
guo. Contiene vidas de Santos con sus A m 
tores graves* Es insigne Libro , y muy de 
preciar , y señaladamente por tener una 
grande Obra en prosa y en 'verso del Abad 
S. Valerio en tiempo de los Godos, Mas 
abaxo i\ Un Libro que tiene, al principio la 
Regla de S. Benito , y mas adelante algm 
ñas cosas de S. Gerónimo, A l cabo tiene 
un Prologa de S . Isidoro sobre los Cánticos, 
y otro del Abad Valerio sobre los Psalms, 
que parece, escribió sobre ellos, Y por ú l t i -
mo : Un Libro de 40 tiene algunas vidas 
de Santos j y a l principio confusamente pa-
rece haberlo escrito , ó poseído Valerio y que 
parece el Santo, 
Esto es todo lo que dice Mora les 
de las Obras de S. V a l e r i o en las pagg. 
^ 5 > ^ y ^ 7 d e s u Viage y que dio á 
luz con Notas el R e v , P . M . F r . H e n -
Rique F l o r e z en M a d r i d , en la Imprema 
de Antonio M a r í n , año de 1 7 (? 5 , en un 
T o m o en fol io. E n el § . V I I del cap.IH 
de la Obra Concordia Regularum publica^ 
da por Hugo M e n a r d o en París y é im-
presa por Dionisio Bechet en el año i <5 3 8r 
se lee con nombre de S. V a l e r i o - un 
fragmento contra una séptima clase de 
Monges que había muy relaxados en tiem-
po del Santo. A lgunos eruditos congetu-
ran que este fragmento está tomado de la 
grande Obra que dice M o r a l e s existe 
en la Librería de la Santa Iglesia de 
Ovie-
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también puede haberse go y cohermano (esto e s , Monge tam-
de los Escritos de San bien ) Máximo , en que le fue enseñado 
Oviedo i pero 
tomado de alguno 
rt,^ el citado P. B u r r i e l h izo por un Ángel el C ie lo y el Infierno , y 
V a l e r i o , que C1 '^•ía-
copiar de los Códices de Toledo y de Car -
razedo , cuya copla, está en la Real B i -
bl ioteca, y no he tenido oportunidad de 
reconocerla ahora de nuevo para hablar 
con mayor individualidad en este punto : 
por lo que solamente daré de esta copia 
la razón que tome quando tuve propor-
ción de verla. E l t í tulo es l 
Opúsculo. B , Vde r i i Ahbatís Monastern 
S. Petr't Montensls , ex Codd. Toletan. 
et Carrazed. des cripta. 
Inctplt Epístola beatísslmae E t h e r i a E 
laude conscripta f rat rum Befgtdenstum M$ f 
nacborum .a Valeria conlata* 
E n esta Car ta exhorta S. V a l e r i o á 
los Monges sus hermanos á que se pre-
paren para el dia del juicio con la prac-
tica de todas las virtudes , á imitación 
de Sta. E t p r i a , que por seguir á Chr isto 
se negó á sí misma , y se ocupó en v i -
sitar todos los lugares de la T ie r ra Santa^ 
sin reparar en lo débil de su sexo , n i 
en la suma dificultad de tan largo viage, 
que emprendió desde España su patria i 
n i en los insoportables trabajos de tan 
dilatada peregrinación 5 todos los quales 
pone en ella una bella descripción de las 
delicias de la G l o r i a , con una horrible 
pintura de las penas del Infierno. 
Ítem alia de Bonello monacbo. 
E n esta trae dos éxtasis de esté M o n -
ge, uno en que se le manifestó la her-
mosura de la G lo r í a , y otro en que v io 
los tormentos! del Infierno : de cuya v i ^ 
síon sacó el fruto de retirarse á la c iu - . 
dad de ¿?ow, y v iv i r allí lo restante de 
su vida haciendo penitencia en uña celda 
muy estrecha e incomoda. 
ítem de celesti reveíatiúne. 
E n esta pone S* V a i e r i o el éxtasis 
de S. Fructuoso , y la revelación que 
tuvo en el de la inexplicable belleza de 
la Gloría* 
SígüenSe Dé Momchorum poenitentia 
recuperationis post ruinam. Después : In -
cípit doctrina mandatoruní duodecim S t i . 
AthanasH Épiscopl ad Antiochum.- Luego : 
Hinc sequitur v i ta ipslus Antiocht Abbw 
tts. Conclu ida esta : Incipit de monachis 
perfectís : después t Epístola B< Hieronyml 
ad Ctcrieos t luego : ítem de thebaeorum 
diversas ordines Monachorum et de Ana" 
choritis. Conclu ido este Tratado se lee : 
venció por los especiales favores con que Incipit de Eremitis : después; ítem de 
Dios la premió su grande zelo. ¡ f rat rum perfecta obedientía atque seniorum 
En el Código de Toledo está puesto 
E g e r i a por E t h e r i a . 
ítem dicta beati Valeri i ad beatum Do-
nadeum scripta. 
En esta Carta cuenta S. V a l e r i o á 
S. Donadeo el éxtasis de su grande amí-
Pro ediñeatione morum . ainu? * „ „ 
J ' atclue Pro correctione animam 
Adiuuante clementissima tietath n*i+*.l *< . • -^ . 
, ¥lvw*'** opttulatione omnipotentis Domin 
Tuis heatissime pater obedient rwf í^ . . 
conpsus cupiens praecept' 
dura mandata : luego : Epitameron con* 
summationis l ibr i hujus : y después Pro 
aedificatione morum 1 á que sigue De vana 
saeculi sapientia. 
E l Epi logo de las Obras de S. V a l e -




Religiosae vitae ignaris fratribus pandere desiderans tramit 
In o^ntum mea vak t extremitas crebra percurrens volumha confidente R 
Do-
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Doñee praesentis l ibr i dogmatum Patrum consummarem hutinct Ü 
Optatus bine iubar doctrinae coruscans , premicante luce preciar *j 
Nam sicut imminente B ie tenebras metes efugat ofhns s& ^ 
Accedens tgltur haec lux in tenebroso tgmrantie cordesimile seminat c lar i tatE 
Dum velut ubertím ducis fiuctuans latís inarente térra difunditu R 
E t multlpliciter centuplicatur fructus telluris Agr J 
Ostenditur ergo animarum segetem, et huius gurgitis r igaf i fluct U 
Huberrimos affluentes et indeficientes paradisi perspicuas fecundare delitia s . 
Está escrito este Código Toledano en 
caracteres Góticos 5 y al fin tiene esta 
N o t a : ExpUcit Líber in E r a D C C C C X L 
( id est P 4 0 ) regnante Domino Adefon-* 
sum Princeps. Armentarius indignus , et 
grave onus peccatorum depressus scripsit. 
Hora pro me 4 sic inveniad réquiem A n i -
mae tuae. Amen. 
A s i esta No ta , como varias emien-
das marginales e' interlineales están de le-
tra del mismo P . B u r r i e l , que corrigió 
por sí , teniendo á la vista ei Código de 
Toledo, la copia que de e'l hizo sacar en la 
misma ciudad de Toledo* 
E n este mismo Legajo está una c o -
pia de la Carta de Evanc io , Arcediano de 
Toledo , contra eos qui sanguinem anima-
lium inmundum esse iudicant 5 et carnem 
mundam esse dicunt.Anno circiter D C C X X X * 
Esta Carta es una invectiva contra 
la superstición de los Jud ios , que tenian 
por inmunda la sangre de varios anima-
les cuya carne comian por tenerla por 
pura : y con este motivo hace una apo-
logía del dogma de los Christianos , ar-
guyendo de carnales , fanáticos c igno-
rantes á los Judios > para lo que trae d i -
ferentes pasages del Apóstol S. Pab lo , 
y se remite á la doctrina de S. Ge rón i -
mo en el L ib ro contra Jov in iano , y á la 
de S. Agust ín en el L i b r o contra Favs to . 
M u r i ó Evancio , en sentir de Isido-
r o Pacense, en el año de Chr isto 7 7 5 , 
y de el y de su Carta trata el Cardenal 
A g u i r r e en el T o m o 7,° de los Concilios* 
Hasta aquí la Cop ia del P . B u r r i e l j en 
la que también se lee : S, Valerio fue Abad 
de S. Pedro de Montes en Asturias, y jlors~ 
ció acia el año del Señor £> 7 5 • 
E l cuerpo del Abad S. V a l e r i o se 
venera en la Iglesia de S. Miguel AfcaHgel, 
que está á quatro leguas del dicho M o -
nasterio , y se celebra su Festividad en el 
dia X V I de A b ñ L 
J 
S. J U L I Á N ^ A R Z O B I S P O 
de T o l e d o . 
u l i a n Obispo , discípulo de Eugenio 
segundo , Metropoli tano de Toledo des-
pués de Qu i r i co de feliz memor ia , suce-
dió á su maestro en la dignidad Episco-
pal de Toledo > de cuya ciudad fue natu-
ral , y en cuya principal Iglesia fue bau-
tizado y criado desde niño. Desde mucha-
cho estuvo tan hermanado con su compa-
ñero G u d i l a , de gloriosa memoria, 'que 
era Levi ta 5 y era tan uno con el , por 
la inviolable amistad que había entre loa 
dos , que ambos parecían ser un solo su-
geto , y con tan grande unión de volun-
tades , que al parecer una sola alma era 
la que animaba á ambos 5 de suerte que, 
según se lee en la historia de los Hechos 
Apostólicos j la conformidad de sentimien-
tos y afectos en uno y otro hacía que se 
regulase haber un solo corazón y,' una 
sola alma en dos distiotos cuerpos i po r ' 
que 
S I G L O VIL 383 
, „ , „ Dr¿vidos para aconsejar, mo también el tiempo en que empezó i 
que ambos " ^ J ^ para obrar florecer, en esta narrativa. DespUe. del 
fallecimiento de su predecesor Ildephon-únicos para ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m a r a v l L pues inspirados por el Espeta 
Santo tenian todas sus delicias en gozar 
del bien de la vida contemplativa , y estar 
ligados con las ataduras del instituto M o -
nástico 5 pero como la Magestad divina 
dispusiese las cosas de otro modo ,- que-
dó frustrada la devoción de ellos; y aun-
que por esto se interrumpió su premedi-
tada carrera , no por eso se entibiaron 
áo de divina memoria, casi desde el ano 
diez y siete del Reynado del Rey ReceS-
vinto , durante todo el de Vamba , hasta 
el año tercero del Reynado gloriosísimo 
de Egica , se hizo celebíe en sus grados 
honrosos de Levita, Sacerdote y Obispoí 
porque fue varoií lleno del temor de Dios, 
de una sümá prudencia , mirado ert el 
en sus piadosos ejercicios 1 y quando aconsejar, ejícelente ert el discernir, pró-
mas apetecían el vivir retirados para digo en dar limosnas , zeloso ert feme-
aprovecharse únicamente á sí mismos , diar ías necesidades de los afligidos, 
empezaron á ser de gran provecho para prontísimo ert socorrer á los desdichados, 
sus próximos í porque eran laboriosos discreto para apaciguar enerriistades, ha-
en la enseñanza de sus subditos, y an- bilíslmo para evacuar los negocios , jus-
siosos por su aprovechamiento 5 fervoro-
sos en eí servicio de D ios , aventajados 
en el zelo de la gloría de la Gasa del 
Señor , prontos para obedecer á los su-
periores , y deseosos de que si fuera po-
sible todos estuviesen adornados de to-
tifícado ert el modo de pensar , y en dar 
Sus providencias arregladas , contenido 
en sentenciar y singular en el amor á la 
justicia, admirable en sus disputas , dul-
ce ert la convetsadon, maravilloso en la 
interpretación de las alabanzas divinas: 
das las virtudes, y aspirasen á este fin sí por acaso ocurría alguna dificultad en 
con el mayor fervor. 
" Por disposición divina falleció eí 
Diácono Gudi la con muerte desgraciada, 
á veinte y cinco de Setiembre, en el año 
octavo del Reynado de Vamba , confe-
sando dignamente á D ios : y su cuerpe-
íoS Divinos Oficios, Con la mayor faci-
lidad la disolvía , por estar asistido de la 
suprema Luz : era el defensor mas acérri-
mo de todas las Iglesias, cuidadosísimo del 
gobierno de sus subditos , erguido para 
contener á los soberbios, pronto para am-
cito fue honrosamente sepultado , por la parar á los humildes, esplendido en man-
exhibicion que de e'l hizo su amadísimo tener su autoridad como Correspondía, rico; 
compañero , en el Monasterio de S. Felijí con el tesoro de la humildad, y generai-
sito en la villa de la Caba. Pasado algún mente esclarecido por todas las buenas 
tiempo después de su fallecimiento , coló- prendas de que estaba dotado: fue tan pla-
caron al excelso Juuan en la alta dignidad doso , que no hubo afligido á quien no 
Episcopal de l a c i u d a d d e T ^ q u e h a b í a remediase, tan caritativo que Jamas nc-
temdo Quir ico, de quien fu¿ inmediato gó cosa que le pidiesen por caridad; y 
succesor, haciéndose dignísimo de ser ala- últimamente su principal objeto fue el 
bado , porque fortalecido con el auxilio de agradar á Dios en todo , hacerse ama-
de las virtudes que le adornaban , arre- ble por Dios á todos los hombres , con 
glo maravillosamente en su tiempo la deseo, si fuese posible , de satisfacer á 
glesia de Dios. L o que harc ver , co- Dios por todos ellos; de modo que es 
tan 
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tan comparable por sus méritos á sus 
dignos predecesores , como que en n in -
guna de las virtudes tuvo lugar inferior 
á ninguno de ellos ; y así conservó en su 
Obispado á esfuerzos del esmero mas 
prol ixo á los ordenes Eclesiásticos en el 
mayor arreglo ; corr igió con uti l idad á 
los que estaban viciados , a los menos 
bien dispuestos dio prudentemente reglas 
para su mayor Instrucción , y de los 
oficios puso muchísimas cosas en dulce 
música 5 porque resplandeció lleno de los 
dones del Espíritu Santo , y adornado 
de la plenitud de sus inmensas gra-
cias. Pondré el catalogo de los L ib ros , 
que quiso D ios escribiese para ut i l idad 
de su Iglesia. 
" Compuso , pues, un L i b r o de los 
Pronósticos del siglo venidero , dir igido 
a l Obispo Ida l io de gloriosa memor ia , 
y tiene al pr incipio la Carta que le es-
cr ibió y una oración. Este l ibro está di-
v id ido en tres partes , de las quales la 
primera trata del origen de la muerte 
del hombre : la segunda de las animas 
de los d i funtos, qual sea su estado an-
tes de la resurrección de sus cuerpos: la 
tercera de la novísima resurrección de 
los cuerpos. Mas un L i b r o de respues-
tas , dir igido también á Ida l io , en de-
fensa de los Cánones y Leyes que pro-
hiben , que los esclavos Christianos si r -
van á Señores infieles. Mas un A p o l o -
gético de la Fe , que dedicó al Papa B e -
ned ic to . Mas otro Apologético de los 
tres capítulos de que el Papa parece ha-
bía dudado vanamente. Mas un L ibr i to 
de remedios contra la blasfemia , con una 
carra, para el A b a d A d r i a n o . Mas un 
L i b r o de la comprobación de la sexta 
edad , que tiene al pr incipio una ora-
ción , y una carta para el R e y Env ic io . 
También consta este l ibro de tres par-
tes : la primera contiene muchísimos do-, 
cumentos del viejo Testamento , con los 
quales, sin algún cómputo de años , se 
declara patentemente que Christo hijo 
de Dios había y a nacido. L a serie del se-
gundo L ib ro , ó parte , está ilustrada con 
la doctrina que dieron los Apostóles} la 
qual á las claras demuestra , que Christo 
Señor nuestro nació de la Virgen M a -
ría en la plenitud del tiempo , no en los 
años computados desde el principio del 
mundo. E l contenido del L i b r o tercero 
se reduce á manifestar con verdaderos do-
cumentos haber llegado y a con toda cer-
teza la edad sexta en que Chr is to nació: 
y en este L i b r o están distinguidas las cin-
co edades pasadas, no por años sino por 
los límites prefinidos de las generaciones. 
" Mas un L ib ro de varias Poesías, 
en el qual hay Himnos , Epitafios y 
cantidad de Epigramas sobre distintos 
asuntos. Mas un l ibro de muchísimas 
Cartas. Mas un L i b ^ W e Sermones , en 
el que hay una Obri ta sucinta de la de-
fensa de la Casa de D ios , y de los que 
se refugian á el la. Mas un L i b r o de 
Contrarios , que el quiso int i tular en 
Griego «.i-Tou/^gW 3 el qual está dividi-
do en dos libros : de estos el primero 
contiene unas disertaciones del Testamen-
to v ie jo , y el segundo otras del nuevo. 
Mas un L ib ro que cuenta la historia de 
los sucesos acaecidos en las Galias durante ¡ 
el Reynado de Vamba. Mas un L ib ro de 
Sentencias, recogido breve y sumariamen-
te de la Decada de los Salmos de S. Agus-
t í n . Mas unas Excerptas sacadas de los 
libros de S. Agus t ín contra el herege J u -
l i a n o . Mas un L ib r i to de los juicios d i -
vinos , tomado de los libros sagrados ••> en 
cuyo principio hay una carta á Ervigio , 
quando era C o n d e , en que da razón de 
dicho L ib r i to . Mas un L i b r o de respues-, 
tas 
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tas contra los que persiguen á ios que se 
acogen á la Iglesia. Mas un L ib ro de las 
Misas de todo el ano , repartido en qua-
tro partes , en las quaks emendó algu-
nas que estaban viciadas por descuido de 
los antiguos, completó otras que esta-
ban por concluir , y compuso otras por 
entero. Mas un L ibro de Oraciones de 
las Festividades que acostumbra celebrar 
en todo el año la Iglesia de Toledo \ el 
qual L i b ro compuso en parte por su mis-
mo ingenio, y en parte también corre-
gido cuidadosamente de los defectos de 
l a necia antigüedad , le recogió en un 
cuerpo, y por amor de la santa Rel ig ión, 
le dexó para el uso de la Iglesia de D ios . 
Obtuvo la dignidad de Prelado y de Sa-
cerdote por diez años, un mes y siete 
d ias , y falleció á ocho de Marzo ( antes 
de las Nonas traduce Florez ) en la Era 
7 2 8 , año tercero del R e y E g i c a , y es-
tá enterrado en la Basil ica de la glor io-
sísima V i rgen Sta. L e o c a d i a . " 
Esta es la noticia que da Felíx A r -
zobispo de Toledo , de la vida y Escritos 
de S. Ju l i án , de quien trata cumplida y 
eruditamente el Rev.mo P . M . F r . H e n -
Riqüe. F l o r e z en el Tomo V de la E s -
paña Sagrada , desde la pag. 29 $ á la 
.3 ! 5 , siguiendo la relación de Fél ix , y 
haciendo patentes las equivocaciones que 
se han padecido en haber tenido á San 
Ju l i án por Obispo de Braga , en haber-
le confundido con JÜLIAN PomerIo , y 
con S. Ju l i án Obispo y Már t i r , cuyo 
Cuerpo se venera en Oviedo 5 y en haber 
puesto su muerte en distinto t iempodel 
que señala Fél ix j convenciendo con tes-
timonios irrefragables , que fue consa-
grado en el dia Domingo ¡ que fué I 29 
de Enero del año á 8 o ; que en el año 
6 8 1 subscribió en el Conc i l io XI I de 
l i o X I I I como Metropol i tano í y en el 
año siguiente, esto es , el de í 8 4 en 
el Conc i l io X I V : que en el año 5 8 (í de 
C h r i s t o , y sexto del R e y Erv ig io , de 
la Era 7 3 4 , acabó los L ib ros de la sexta 
edad contra los Judíos : que en el C o n -
ci l io X V celebrado en el año í 8 8 todos 
los Obispos que asistieron á el subscri-
bieron al Apologético del Santo : que 
en este mismo año, ó en el siguiente, es--* 
cribió la Obra Prognosticon, que dedico 
á Ida l io , Obispo de Barcelona , de re^ 
sulta de una conversación que ambos t u -
vieron en Toledo , sobre puntos del siglo 
final , y otras verdades eternas 5 y que 
su tránsito fue en el dia 6 de Marzo del 
año 6 9 o. 
E l Prognosticon futur t saeculi , que 
dedicó á Ida l i o , ó los tres L ibros De 
praescientia futurt saeculi los dio á luz 
Juan Gochleo en Leipsic en 40 en el año 
1 5 3 5 1 reimprimiéronse en París por e l 
dicho, Cochleo en 1 5 5 4 , Y Por Boecio 
Mponis en Duaco en 8 o en el año 1 5 6^y 
y en la, Biblioteca de los P P . de las ed i -
ciones de París de los años i 5 8 P 
1 6 2 4 y 1644 . . * £ Carta de I d a l i o , 
Obispo de Barcelona , en que da las gra-
cias á S. Ju l ián por haberle dedicado 
este L ib ro , y la otra al Obispó de Nar~ 
bona Zun t f redo j ó .Sunifredo <, con la 
que le envia estos P ^ w í / V o / ,;se-leen en 
las dos ediciones que se han publicado 
del Splcilegio de Lucas d ' A c h e r y . Se-
gún expresa D , N ico lás A n t o n i o existe 
M S . esta Obra de S. Ju l ián en ün Gó- . 
dice de la Bibl ioteca del Monasterio de 
lá Espina de Religiosos Cistercienses. 
L a Obra 4flr'8<6í*¿píi , ó De c'oñtrá-
riis in speciem locis veteris et novi Testa-
menti quaestionum l ihr i I I I , sé impr imie-
ron la primera vez , como refiere J u a n 
A l b e r t o Faer ic io en el l ib . I X de la .Bi-
C c c W(h 
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hliothsca medlae et infimae Latini tat is, sin 
nombre de Autor , en Basilea en fol io 7 
en el año 1 5 3 0 , con las Obras de S a l -
v iano , de cuya edición cuidó Juan A l e -
xandro Brassicano , quien para ello tu -
vo presente un M S . de Buda 5 y por otro 
de la Bibl ioteca de Fulda la dio á l u z , 
también sin nombre de A u t o r , Enrique 
Lachsh en Colonia en I 5 3 2 , acompaña-
da de los Escritos de Ho]>íoRío sobre los 
Proverbios y el Eclesiástico , con los qua-
les se reimprimió en París en los años 
i 5 4 o y i 5 5 ^ , leyéndose asimismo en 
las ediciones que se han hecho de la B i -
l l ioteca de los P P . en París j Colonia y 
León de Francia. 
E l L ib ro intitulado Demonstrath 
sextae ¿tetatis , sive de Chrístí adventu., 
escrito contra los Judios > y dedicado al 
R e y Erv ig io , le dio á luz en Heidelberg 
Menardo Molthero , en el año 1 5 3 2 5 y 
en Hanao Juan Secerío, en el mismo, año^ 
pero con la adición del Testamento de los 
X I I Patr iarcas, con la qual se re impr i -
mió en i Basilea en el año 1 5 5 0 , agre-
gada á la Obra cuyo t í tu lo es Micro-
presbytico, en las ediciones hechas en los 
años 1 5 5 5 y f y 6 9 de las Obras de 
los Orthodoxos, y en las de la Biblioteca, 
de los P P . 
L a Histor ia de lo acaecido en el 
Reynado de Vamba la dio á luz el P . 
Andrés du Chesne en el Tomo 10 délos 
Escritores De rebus Erancorum , como 
también Andrés Sco to en el Tomo 40 de 
l a España i lus t rada. 
I D A L I O , O B I S P O D E B A R C E L O N A . 
J L / e este Prelado , sucesor de Qu i r i co 
en el Obispado de Barcelona , trata el 
P , M t r o . Er. Henrique F l o r e z en la pag. 
1 3 9 y sigg. del T o m o X X I X de la © 4 
paña Sagrada , dado á luz como Obra 
postuma por el P . M t r o . Fr . M a n u e l R i s -
co, digno continuador déla misma España 
Sagrada, J d i c e : " Q u e Ida l io gobernó 
la Iglesia de Barcelona desde cerca del 
año 6 6 6 hasta el de <589 , ó poco mas: 
que no habiendo podido asistir al C o n -
c i l io X I I I de Toledo celebrado en el año 
5 8 3 envió por V ica r io á L a u l f o , su 
D iácono , quien confirmó lo establecido 
en el Sínodo subscribiendo a s i : Laulfus 
Diaconus agens vicem Idali i Episcopi Bar-
cinonensis 5 y el primero entre los Vicarios 
de Obispos porque hacia las veces del 
mas antiguo : que Ida l io asistió perso-
nalmente al Conc i l io X V de Toledo , te-
nido en el año d 8 8 , en el que presidió 
á todos los Comprovinciales de España, 
y de la Gal ia Narbonense , inmediato al 
Metropol i tano de Mérida 1 que entonces 
trató mas íntimamente con S. Ju l i án , á 
quien precisó Ida l io á que escribiese la 
Obra Prognosticon fu tur i saeculi , de que 
ya se ha hablado , y se la dedicó S. Ju-
l ián, con la otra intitulada Responsiones, 
en que reproduce y defiende aquellos , 
Cánones y Leyes , qUe prohiben que los 
Christianos sean siervos de los infieles: 
que falleció Ida l io entrado el año 6 S 9 y 
dexando fama de bienaventurado, por lo 
que Gerónimo P a u l o en el Catálogo que 
está al fin de su Obra le l lama Santísimo, 
Domenec le pone entre los Santos que 
no se sabe estar canonizados, pero se tie-' 
nen por Varones ilustres en santidad 5 y 
D iago le da lugar , sin restricción a lgu-
na, en el Catálogo de los Santos de Bar-
celona.^ 
E l dicho Gerónimo P a u l o dice en 
el Catálogo citado ,• que Ida l io escribió 
mucho : P lura scrípsit ; y en el cap. IV 
de la O b r a ; Pauca quaedam per intervatl* 
po-
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po^g rae : lo cierto es, que no se conocen 
otros Escritos de Ioa l io , que la Carta 
que escribió á S. Ju l i án en acción de 
gracias de haberle remitido el Progností-
confuturt saecull, y la que dir ig ió á Su -
n ie f redo, Metropoli tano de Narbona, en-
viándole esta misma Obra Frognosticon ^  
que este Prelado le tenia pedido < las 
quales dos Cartas reproduce el referido 
P , M r r o . F l o r e z en el Apéndice X del 
dicho Tomo X X I X de la España Sagrada, 
Estas dos Cartas las dio á luz la vez 
primera Lucas d ' A c h e r y en ¿1 T o m o i0 
de su Splcilegmm, copiadas de un M S . del 
Monaster io de Córy&ey i y de ellas hace 
mención D . N ico lás A n t o n i o quando 
trata de Ida l io en la pag. 3 09 del T o -
mo Io de la Biblioteca antigua Española, 
mo P. F l o r e z en el Apéndice V I del d i -
cho Tomo V pag. 4 8 4 7 Sigg. y ©1 Do-
cumento de la Misa Apostólica 7 de que 
trata en el Tomo III de la España é¿h 
grada desde la pag. 2 5 6 , 
D e este Documento no hace men-! 
cion D . Nico lás A n t o n i o quando h a -
bla de Fél ix en la pag. 3 10 del T o m o 
Io de la Biblioteca antigua Española , n i 
tampoco de que asistió al Conc i l io X V I I I 
de Toledo 5 pero sí de que presidió en el 
Conc i l io X V I , y de que aun v i v ia en el 
a ñ o D C X C I V en que se celebró el X V I I ^ 
porque lo dice asi el Arzobispo D . R0-1 
d r igo , sin embargo de que faltan las 
subscripciones de este Conci l io* 
F É L I X , M E T R O P O L I T A N O 
d e T o l e d o * 
J e este Prelado trata el dicho P. M * 
F l o r e z en la pag. 3 1 5 y sigg. del T o -
mo V de la España Sagrada, d ic iendo; 
" Que por el Conc i l io X V I consta, que 
depuesto Sisberto eligió el R e y al M e -
tropolitano de Sevil la Fél ix , y los P a -
dres le trasladaron á Toledo , sin embargo 
de no leerse el nombre Fél ix entre los 
Prelados de la Sta. Iglesia de Sevil la en 
el Catálogo antiguo de ella que se con-
serva en el Código Emilianensc : que la 
translación de Feux de la Iglesia de Se-
v i l l a á la de Toledo fue á principios de 
M a y o del ano de 6 9 3 , y que obtuvo 
esta dignidad de Toledo hasta el ano 5 9 8 , 
según parece lo mas probable : que pre-
sidió , por privi legio de su Iglesia , en el 
Conc i l io X V I de Toledo i y asistió con 
el mismo carácter á los Conci l ios X V I I 
y X V I I I : que escribió el elogio ó la 
vida de s . Ju l i án , que produce el mis^ 
Tomo / / , 
T A J Ó N , O B I S P O D E Z A R A G O Z A . 
e esté insigne Prelado dice así el 
Cardenal R o b e r t o Belarmíno en el L i -
bro De Scriptorihus Ecclesiásticis* 
Tajón , por sobrenombré Samuel, Ohis* 
po de la ciudad de Zaragoza , escribió cin-' 
co libfos de Sentencias , compuestos con las 
puras palabras de S. Gregorio el Magno) 
á quien continuamente traia entre manos 'ü 
y en dúnde no halló voces de S. Gregaria 
proporcionadas a las materias , suplió estoi 
pocos huecos con palabras de S. Agustín,, 
Obra dedicada d Quirico Obispo de Barce^ 
lona, á quien S. Ildephonso dedicó su Obra 
dé la perpetua Virginidad dé la biemveri ' 
turada Virgen Mar i a . Asistió d los Con-
cilios VI I I y I X de Toledo celebrados en los 
años 5 5 3 y 6 ^ >. A esta noticia del 
Cardenal Belarmíno será bien que acom-
pañe lo que refiere de T a j ó n y de sus E s ^ 
critos Juan A l b e r t o Fabricío en el L i b r o 
X I X de la Blbliotheca mediae et Ínfimas 
Lat in i ta t iS i • , <• 
Tajón ó Tajo , por sobrenombre Sa^ 
Ccc a rnuel 
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muel , Obispo de Zaragoza después de San 
Braulio en el ano 6 ^ 9 , fue enviado á 
Roma, para traer de allí la parte de los 
Morales de S. Gregorio Magno que faltaba 
en España , y como no pudiese encontrar el 
Libro , por aviso del Cielo llegó i saber el 
lugar en donde estaba. Recogió cinco libros 
de Sentencias de las Obras de S. Gregorio 
Magno que estuvieron en la Biblioteca 
Thuaiía '. el fragmento de la dedicatoria 
á Quirico Obispo de Barcelona le dio á luZ 
Mabil lon en la. prefación del siglo sexto 
Benedictino , pag. 4 1 > / entera en el "to-
mo I I de tai Analectas de la edición mo-
derna , pag. 6 2 < Añádese también un E p i -
grama á aquella Obra. E n el libro primera 
trata Tajón de Dios y de loí atributos d i -
vinos : en el segundo de la Encarnación de 
Christo y predicación del Evangelio | y dé 
los Prelados y subditos : en el tercero de 
los diversos ordénes de la Iglesia , y de las 
virtudes : en el quarto de los juicios d i v i -
nos , tentaciones y pecados : en el quinto de 
los reprobos y del juicio , y de la resurrec-
don. Esta Obra está intitulada Vo lumen 
Tagü Sententiarum en la Chronica Fon-
tanelense que produce Achery en la pag. 2 8 0 
del Tomo II. T por tanto Tajón fue el p r i -
mero que recogió las Sentencias i y para 
esta clase de trabajos dio luz, á Pedro Lom-
bardo. Su carta á Eugenio de Toledo exis-
te en el Tomo I V de las Misceláneas de 
Baluzio. 
De los Escritos de T a j ó n mencio-
nados por estos dos Críticos , y de la 
maravillosa visión que tuvo en Roma de 
los Apostóles S. Pedro y S. Pab lo , y a l -
gunos otros Santos, que le manifestaron 
el lugar en donde estaba el L ib ro de los 
Morales de S. Gregor io , en busca del qual 
habla pasado á Roma de orden del R e y 
Ch indasmxtg , tratan con indiv idual i -
dad Pedro de Güssanvil le en las adver-
tencias á los quatro libros de Diálogos del 
Papa S. G rego r i o Magno , el Cardenal 
Ba ron io en los Anales Eclesiásticos al año 
de Christo 5 4 9 , el P . J u a n de M a r i a n a • 
en el cap. V I I I del l ib . V I de la Histo-
r ia de España y el P . Harddíno en el T o -
mo V de la Colección de Concilios, el A r -
zobispo D . Rod r i go , Ambrosio de M o -
ra les , D . N ico lás A n t o n i o , y otros 
varios i pero entre todos merece en esta 
parte el primer lugar el erudito F . Mt ro . 
Fr . M a n u e l R isco , Rel ig ioso Agustino, 
quien en el Tomo X X X de la España 
Sagrada recopila docta y ' sucintamente 
quanto han dicho de T jon los Escrito-
res antiguos j y separando lo verdadero 
de lo falso , escribe con toda brevedad 
é ingenuidad las acciones mas señaladas 
de su v ida. 
Este Sabio defiende como cierta la 
milagrosa invención de los Morales de 
S. G r e g o r i o t rebatiendo la advertencia 
de D . G r e g o r i o Mayans y Siscar sobre 
esta invención en la vida que escribió de 
D . N ico lás A n t o n i o , satisfaciendo á ca-
da una de las dudas que los P P . Bene-
dictinos de la Congregación de S. Mauro 
propusieron en el Prefacio general á la 
novísima edición de las Obras de S. G r e -
gor io , y concluyendo con decir ser esta 
una noticia apoyada sobre tan firmes mo-
numentos, que ha merecido ser colocada en 
lugar de Prefacio en todas las ediclonei que 
hasta ahora se han hecho de las Obras de 
S. Gregor io 5 y ademas de esto admitida 
y creída por los Varones de mas famosa 
erudición , como Barok ío j D . Nicolás 
A n t o n i o , M a b i l l o n en sus Anales, y en 
el Tomo I de los Anales Benedictinos pag. 
4 5 9 , ^ otros muchos. 
En la relación que con el t í tu lo De 
inventione librarum Moralium Sancti Grego-
r i l traen los Padres Benedictinos de SA>r 
MAtT-
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Libros tan recomendables poif 
de wdas^as Obras del Papa San todas sus circunstancias 5 y no puede 
VINTO unos ÜROa lpnndP Iode l T o m o ! ' dé la 
rapa San 
a en París en el año de servir de escusa lo que se dice en la pag. 
M ^ C C V V s e lee : 1 Que el Papa S. Grb- x S 4 Y ^ 5 del T o m o X X X de la ^ 
o expuso el L i b ro de joB á ruegos f ^ Sagrada, en quanto a que ni en el 
^ ^ S LbaJd ro , á quien S. Gregorxo C ^ / . citado por Loavsa , . i en el Chro~ 
' U t a su Exposición: que S. Lbano ro rncon del Pacbnsb . . ^ ^ ' ^ f 
la llevó á ^ . L y que después de la berse perdido estos IMros de los Morales 
muerte de su hermano S. I s idoro , que «ue traxó & L m n d r o , y de haberse mo^ 
fue su sucesor en el A rzob ispado , se vido Ch indasv in to ^ r está causa, a en-
perdieron estos L ibros de S. G rbgo r i o , víar i T a / o n por ellos 5 pues lo que nues^ 
y no se encontraron en todo el R e y - tros Códices testifican es, que T m o h fue á. 
no i y que lastimándose de esta perdida Roma para copiar los Libros de los Mora -
el R e y Ch indasv in to algunos años des- íes que escribió S. GREGORro; ..¿ademas de. 
pues en el Conc i l io que convocó en T V tos que había dir'g'do á S. L e a n d r o . T 
ledo, envió á T a j ó n á Roma en busca de esta relación (se añade) w conforme á la, 
los mismos Libros con carta para el Epístola 4.6 del L'bro 5 donde S. G r e -
Papa & c . Beatus Gregorius Papa líhrum gor io dice a Leand ro , qué solo le remHict 
beatí J o b , pétente sancto Leandro Híspa-* por el Presbítero Probjno los Libros de lo i 
lensi Episcopo , exposuít, sícut m Prologo Morales , que componían primera y segun-
Moralíum patenter viderí potest, et ei ex- da parte , pero no los de la tercera y quar-
positum tradidit'. Jlleque expositum eum m cá. De ¿onde se infiere , qué los Libros de~ 
Hispaniam ad Sedem Híspalensem detulit...* seados en España eran los últimos que San 
Decedente ergo beato Leandro , sanctus Isi~ G r e g o r i o no había enviado, acaso por no 
dorus germanus ejus , doctor praecipuus , tenerlos todavía concluidos,. 
loco ejus factus est Archlepiscopus* Post ejus En ninguna de las ediciones que ss 
decessum , Ubri Morallum , quos beatus íiárt hecho de las Obras de S. Grego r io 
Leander attulerat , ita per negligentíam sé habla con está distinción , n i tampoco 
pe rd i t i sm t , ut ín tota Hispania non inve- la hacen los Eruditos que tienen poí 
nirentur.Post allquot ergo annos Cyndesindus verdadera la vísíon de T a j ó n i todos con-
Rex Hispaniae Concilhm trlglnta Epíscopo- vienen en que los l i b r o s de los Morales 
rum ¡n urbe foletana congregavit: ubi que- de S. Gregor io se hablan perdido en E s -
rimonU facta dg amissione Moralium , m* * paila , y que T a j ó n los halló en Roma 
nnmconsüío EpUcoporum , praefatus ReX por un particular milagro i de modo, 
Tagtonem^ Caesaraug.stan.m Epíscopo J ^ que sí en el Prefacio , en el Arzobispo DoN 
mam misit cum EüistnlU * J v * * -r* 
- 4 . , F aa raPam i pro Koúk igo, y otros menos antiguos debe cor-
quaerendis eisdem Ubr's . * 
Admit iendo , como debe admí^ T " H f'^  ^ ^ ^ ' ^ ^ 
nor . ^ r debe z á m ^ i huyeron ¿ h negligencia de los Españoles, 
por cierta esta relación , es n re r í ^ .^,1 ^ ^ f •> 
^ r , , . ' ' PreciS0 cul~ po r ^e en el Chronicoñ d e l V K c ^ m ^ s e l e e i 
par el gran descuido de los E s m n n W ~ n 
hahpr ,& , españoles en Pro residuis Librís Moralium navaliter 
naber dexado perder en tan ñoco r k * ™ ^ < .• 
f.nrnf, , , , V uempo porrigit destinatum i igualmente debiera 
como el que medio entre la muerte de . . • / . c % 
S. Isidoro \ v. ^ " e üe corregirse la carta que S. G r e g o r i o escri-
! Y el Reynado de Chindas- bió á S. Leand ro quando t i envió de Roma 
los 
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los Morales i M * * * * Carta todas la han 
tenido y tienen por legitima , f como tal pre-
cede en todas las ediciones al Libro f rimero 
de los Morales. E n esta Carta da S. G r e -
gor io á S. L e a n d r o una razón muy c i r -
cunstanciada de su Obra 5 y dice : Opus 
hoc per triginta et qu ince volumina ex-
tensum , in sex codicihus explevi.... Y mas 
abaxo : Quam videlicet expositionem re-
censendamtuae beatitudini , non quia velut 
áignam debui, sed quia te pétente memlnl 
promisisse , transmisL De que se ve , que 
este Sto. Pontífice tenia y a finalizados en 
tiempo de S. L e a n d r o los X X X V L ibros 
de que se compone su Exposición , y que 
asi concluida se la remit ió á S. L e a n d r o . 
Estas mismas clausulas se leen en 
todas las ediciones de los Morales de 
S. G rego r i o , y en las Traducciones C a s -
tellanas que se han hecho' de ellos. U n a 
hay del L i e , A l o n s o A l v a r e z de T o -
l edo , impresa en fol io en Sevil la , en 
1 5 4 9 , de la que se hablará quando se 
trate de este Traductor : anterior á esta 
es la que hizo Gr imoa ldo , Monge en el 
Monasterio de S. M i e l a n de la Cogo l la , 
que floreció acia fines del siglo X I , c o -
mo expresa D , N ico lás A n t o n i o en el 
l ib . V I I de la Biblioteca antigua cap. 1 
num. 1 3 , 7 está M S . en dicho M o n a s -
terio. E n el del Escorial hay otra igua l -
mente M S . de los mismos Morales , sin 
nombre de Traductor. Está dividida en 
V I Códices en f o l i o , escritos pr imoro-
samente en pergamino , de letra clara y 
hermosa del siglo X V , con los títulos 
de los capítulos de encarnado , y las i n i -
ciales iluminadas, azules y encarnadas, y 
están en ij. b. 6. i j . b. 8. i j . b. 10. i j . 
b. i x . ij- b. 1 2. j . b. 8. E l primero 
de estos MSS. , que es el que está en 
i j , b. 1 2 . tiene al principio la Carta de 
S. G rego r i o á S. L e a n d r o , que se produ-
ce aquí en confirmación de que S.Grego-
r i o envió á S. L e a n d r o todos los L ibros 
en que dividió su Exposición , y porque 
por ella misma se convence, que una Obra 
de esta naturaleza no pudo ser tan común 
en tiempo de T a j ó n como supuso Oud in . 
Aqui comienza la epístola que sant g re-
gario papa enbio a sant leandre arzobispo 
de seuilla sobre la exposición de iob en el 
libro llamado morales. 
A l muy reuerendo e santo hermano lean-
dre arfobpo de seuilla. yo gregorio shruo 
de los sieruos de dios deseo gra e Celestial 
bienauenturan^a. conosciendote hermano bien-
aventurado en la gibdat de consta?%tinopla, 
como yo fuese en ella detenido por manda-
mientos apostolicales. e tu venieses a ella por 
los negocios de la fe de los godos de occidente 
aty encargados, manifesté aty syn alguna co-
bertura todo lo que ami desplasia en mi. en 
como después que j fuy inspirado por grapa 
del celestial deseo, alongue el mi conuerti-
mlento. pensando que estarla mejor en el 
habito seglar e primero ca demostrauase a mi 
el amor de la 'vida perdurable e lo que por 
ella auia a trabalar mas deteníame la ces-
tunbre vieja que non mudase el habito de 
fuera e el apostamiento seglar. E como f u e 
se detenido en el mundo por sola vestidura., 
comentáronse me a llegar muchos negocios se-
glares, en manera que non era en el ya de -
tenido por solo habito seglar, mas lo que es 
mas graue. por deseo e voluntad. E fa" 
yendo yo todas estas cosas, e dexados todos 
los deseos e negocios seglares corri al puerto 
del monesterio. escapando desnudo del pel i-
gro de aqueste mar. mas muchas veses acá--
es<¡e que quando la ñaue esta atada con ne-
gligencia, cresfiendo la tenpestad. arrancan* 
la las ondas del puerto seguro e egual. E t 
asy yo non me guardando con toda diligen-
cia, adesora f v y traydo a piélago de negocios 
seglares, so color de nes^esidat del estado ecle-
sias-
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es t i co e seruHio dminal, e conos^ perdiendo que bien te puedes acordar, fuy costrenldo 
I le o del monesterio que non retoue con declarar, los grandes e marauillosos secretos 
U^forttlesa deuida. con quanto estudios del hermano del santo iob. segund que al 
cuydado deuiera ser estrechamente retenido señor plogo de me enseñar, E aim non so^ 
e guardado, Ca como por uirtud de obedlen- lamente fueron contentos, qué les declarase 
1 me fuese mandado res^ebir el diachonad- las palabras déla estoria^ segund el enten-
go e cardenaladgo, fuy después costreñido dimiento déla alegoría, mas aun quisieron 
a res^eblr la carga del apostoladgo. la qual que encimase el entendimiento déla alego^ 
tanto sufro mas grauemente. quanto conos- f ia . a enforma^on de costunbres virtuosas 
flendo la mengua de la mi uirtud para la e religiosas, e que confirmase las cosas en-
tal dlgnidat. non fa l lo en mi cosa alguna tendidas e declaradas por testimonio délas 
defiusa. en la qual me pueda alegrar e escrlpturas santas, e sy los testimonios fue* 
consolar. Ca como los tknpos del mundo, sen escuros. e declarase la su escuriddt. por 
crescendo los males, e allegando el su ter~ doctrina clara e spual. E desque yo me v i 
mino, de cada día sean mas turbados, los ser traydo a obra tan alta, e ante de mi 
que somos llamados para seruir e conten- non declarada, cansado e vencido por la su 
piar en los secretos diuinales. somos enbueW. carga, fuy por el solo oydo grauemente aha' 
tos en muchos cuy dados terrenales. E quan- i ido. mas veyendo me preso entre la deuo-
áo yo fuy sacado del monesterio para el ser- $lon e el miedo, e echando de mi toda dub-
uicio del altar, e llamado al estado del car- da. dl<¡e los mis oíos al dador de los dones, 
denaladgo. non sabiendo lo yo fue tratado, e considere con firme creencia, que ligera 
que resabíese este grado, porque con mayot podía ser a m i aquesta obra, que la carldat 
li$en<¿ta e menos vergüeña perseuerase en el eternal délos mis hermanos me rogaua. si 
palacio. E n el qual muchos délos frayles la carldat que dios es. me otorgase la su 
del mi monesterio me touieron conpañla. por gracia, desespere ciertamente ser suficiente w 
la su grand carldat e por la dispensafton tan alta obra, considerando la mi fiaqutsa. 
dluinal. porque por el exenpk déllos asy mas fecho mas fuerte por la mi desespera-
corno por una cuerda de ancora fuese traydo pon. al$e adesora la mi esperanza, a aquel 
di puerto delectable e gracioso de la sancta' por el qual la boca de los mudos es abler-
orafton. quando por las ondas de los gran- ta. e las lenguas de los moyuelos son fechas 
des e contimos cuy dados est odíese en peí í- ensenadas e sabias: el qual formo los g r an-
gra de perdi lón. Ca fuya ala. conpañla de--, des rebusnos brutales del asna, en sesos e 
líos asy como a puerto delectable e seguro, fabla de lengua humana. Pues que marau i -
quando me vey. cubierto e somido so las on~ l ia si de entendimiento a orne nes^io e loco, 
das délos cuy dados del siglo. B avn ^ , / , / ^ man}fiesta % su ^ ^ ^ ^ 
oficio te aquella dlgnidat. sacándome del a el piase, por la boca délas bestias mudas 
monesterio aula, apartado de mi del tndn ™« . 7 2 « i . , , ' 
, / . . , 0 cm e bruUsi- E avn que la vida de aquellos a 
la espada déla su ocupación, la fohdnr* U . 1 . i - ^ 
, , . , / . . Jotg¿M$a los quales era costrenído enseñar, sobrepua-
aeía primera contenplación, por la fyMh '•** > , , 
r . t"- ^a jama en- ua mucho la mi poquedat. non crev ser m u -
pero continua déla estudiosa lección aue mn „ ! „ „ ' 1 i , , , Á 
,11 . . . ' ^ e con rloso- Sl el agua clara e delectable fuese 
os a ^ a vjsitaua espesamente el mi cora- dada a loS omes por caño de ^ Onde 
por el ^ r ^ ^ ^ ^ E M i ó atando ellos delante, comente a de^ 
dellos e tuyo, segund clarar la primera parte del libro fablando* 
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s p rque falle el tpo algund poco desocupa-
do, comente a, declarar- la postrimera parte 
dictando. E como m,e "olese aver mayor es-
- papo e tpo desocupado, añadiendo muchas 
cosas e quitando pocas, e dexando algunas 
segund que eran falladas, conpuse en libros 
emendando, lo que declarara predicando, E 
escreuiendo. la parte postrimera, considere 
con diligencia en que manera esposiera pre-
dicando la parte primera, efise que las cosas 
que declarara fablando. concordasen con las 
que escreuiera dictando, e las que escreuie-
ra dictando non desacordasen de las que de-
clarara predicando, en manera que alongan-
do lo vno. e encogiendo ¡o otro por vna con-
cordia leuase semejable carrera, lo que fue-
ra declarado en diuersa manera. Como quier 
que la tercera parte de aquesta obra, segund^ 
que la declare fablando. asi la dexe sin 
emienda, porque trayendome los mis frayles 
e hermanos a otras cosas que a ellos plasia. 
non me dexaron l imar sotilmente las men-
guas que en ella auia. Pues obedespiendo yo 
a l su mandamiento a las veses declarando 
los secretos de la alegoría, a las veses su-
biendo en contenpla0on segund la anagogia. 
a las veses enformando las costumbres se-
gund la tropología, fue alongada esta obra 
en treynta e $inco libros los quales fueron 
de mi en seys volumines partidos, muchas 
veses dexe en esta obra la exposición déla 
/ estarla, e me detoue largamente en la con-
tenpla$ion déla figura ca el que quiere de-
clarar la escriptura diuinal. cuydadosamen-
te debe acatar lo que puede enformar las 
buenas costunbres. porque entonces podra fa-
blar por dicha orden, si quando lo deman-
dare la necesidat déla buena hedificación, 
apartare las palabras del su sermón de 
aquello que auia comentado a fablar. Ca el 
tractador délas palabras diuinales. deue re-
medar los ríos babundosos e grandes, los 
quales corriendo por hs sus canales, si f a -
llan a mano algunos valles vastos, dexand^ 
el curso que llieuan. finchen las fonduras 
que fa l lan, e desque las han hahondosamen-
te finchido. tornanse al su primero camino. 
E asy los tractadores de las santas palabras. 
si fablando de qualquier materia que sea. 
se les ofrcs^s, logar de buena hedificaijion. asy 
como a valle vasio deuen enclinar las ondas 
del su sermón, e desque el canpo déla san-
ta hedifica$ion fuere habondosamente rega-
do, pueden tornar a la materia del proposi-
to primero dexado. E avn es de saber que 
algunas cosas pasamos breuemente segund 
la estori^. e algunos escodriñamos larga-
mente segund la figura alegórica, otras se~ 
gund la significación anagogica. otras se-
gund la enformafion tropológlca e otras se-
gund todas estas maneras de declaraciones 
agora, nonbradas. E primeramente ponemos 
el fundamiento déla estoria. e dende alea-
mos en alto el he difirió del alma segund la 
significación figurada, e a la postre vesti-
mos asi como de un color muy fermoso to-\ 
do el hedificio spual. segund el entendimien* 
to moral. Cierta mente las palabras diuina-
les manjares son muy delectables, las qm-. 
les declaradas e espuestas en diuersas mans'. 
ras. presentan a los leedores deseosos, sabo-
res muy delecto sos. por los quales enpuxan 
todo fastidio e enoio. que podia engendrar 
el trábalo continuo e estudioso, porque ve -
yendo ante sy muchedumbre de manjares. 
escogen los que son a ellos mas delectables.-
Algunas veses non curamos de exponer las 
palabras déla estoria con diligencia, porque 
mas ayna pudiésemos venir a las cosas obs-" 
curas, e detener nos en ellas con mayor tí*: 
Cencia. E algunas cosas non pueden ser en-
tendidas 'segund la letra, porque si segund 
la sobre has fuesen tomadas, non dañan a 
los leedores saludable enformacion. mas ma-
teria de error, asy como aquello que es d h 
cbo. So d son encoruados los que sobre si t 
l ie -
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, j M un tito varo» non « tmgtr U salim. É otra W dh,. P ' V «» 
•,;e'"" " 7 1 «»«• 2- m*» '•'" mnm wm*i' i""»"•E " " 
d, creer.n' i _ ^ ^ „ „ . 2a;tTOTO ¿ ^ « ^ í 0 , / „ ^«ááo. * 
" ' ' , 1 L l trahaiaio por afotes dise i he . Non me refrehenüoel mi.eorafon. m 
T * ™ Escogió U mi 4 m m colgada, toda la mi v i d a . Pues en iUe manera non 
1 l i s i. J o s escogieron muerte. E «uien fue refrebendUo del su cora^n en.odu « 
leerá «ue varón u n saKo e frouado. e ga- v i d . , el ,ue tor vos clara e manrficsta s* 
Urionado por la su f f e n f i a del jues sote- confiesa, aver pecado en la su manié.a 
, ^ ^ r i e . e entre los sus trábalos, acabar Ca mn pueden en v m concordar la culpa 
la su vida p o r / n tan denostado. Algunas ve- déla obra e la puresa d e l a c m ^ n ^ a . E por 
ses las palabras de la letra son asy contra- ende pues que las palabras déla letra en 
rías, que non pueden buena e sana mentí ser v m conparadas, non pueden acordar, otra 
tomadas segund yasen, asy como aquello que cosa secreta e ascondida quieren syn dubda 
dise. Peresca el dia en que nas$i. e la noíhe demostrar, asy como si por vos manifiesta 
en la qual fue dicho, concebido es él orne. E nos dixesen. Pues que nos vedes desacordar 
lo que adelante es escrlpto sea cubierta aquella en la sobrefas buscad son diligencia la corh 
noche de obscurldat. e enbuelta de amargu- cordla ordenada, que dentro en nos podedes 
ra> E avn maldisiendo esa mesma noche, fa l la r . Algunas veses si quisiéremos des-* 
añade e dise sea aquella noche solitaria* E preciar las palabras de la estaría segund la 
ciertamente ya era pasado el dia del su letra, non podremos alcanzar la lus déla ver-
nasfimiento con el bolulmiento del tpo. e en dat ofrespida a nos. e queriendo buscar con 
que manera le deseara ser enbuelto en ti~ trábalo lo que sé ase onde so la letra, per de-
nieblas, como ya fuese pasado, e non podie-1 mos lo que se nos ofresce claramente de fue-
se ser esmresfido deltas. E avn si entre las ra . asy como es aquello que d,e las sus pia^ 
cosas de natura fuera presente, non pudiera dosas obras dise el santo varón. S i negué a 
sentir amargura como sea cosa syn se,so. E los pobres lo que me demandauan. e sy fise 
sy la noche del su con^ehimiento era ya pa- esperar los oíos déla Muda, e sy comi solo 
sada ayuntada a las otras noches, en que el mi pan e non comió dello el huérfano, i 
manera la deseaua ser solitaria. Ca asy si desprecie al que pasaua por que era v i l -
como mn pudo quedar por el boluimiento mente vestido, e sy dexe al pobre syn cober* 
del tpo. asi non pudo ser apartada délas tura, e si non me bendixeron los sus costa* 
otras noches, a las quales fuera ayuntada, dos. e sy non fueron escalentados délos ve-
& qual otrosy dise. fasta guando non me llofims deIas mls ^ • 0 ^ ^ ^ 
peanas nin w ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ 
ua Enpero Vn poeo arriba ^ ^ ^ ? ^ ^ ^ * 
<:osas que primeramente non podia tañer U tnJ.t 1 i / • • ^ ^ l 
su alma en el ^ déla buena v e n t l ' ^ ^ * ^ M M * tornare-
entonces sus m.ni ^ m ^ m ^ C£t l * Pal*b™ Quinal , asy co-
entonces sus mamares, por la tuMnl *•*„ •> / 
Uira F r-^n l g m0 en l0S sus secretos d * e x e r ^ h a los sa-
tura, h perto es que mas lwera e< d? +„. j • 
W h sd lu* J l i . * aeSde t ra - btos. ásy en la sobrefas fasta los sinples e 
¿•¿r ia saltua que el mamar, e el m,,. < ~> 
demu*<t^ i . q nm u ñ a d o s . Tyene en magnifiesto donde 
' nuestra comer el maniar que primern i i j 
aborrescia. non d moyuelos, e guarda eth secreto dondg 
Tomo II. " ^  n0n Poclme faSa m$ramllas las 'almas délos varones sa* 
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u , „ , É> M e r í o s altos, c . H *sf co* «mente, ¡o que dentro syente. Ca que e, et 
Z rio fondo e U x o . en el V d el eor- oficio del cuerfo. sy non org.„o M c o r a ^ 
Z o puede segu ran te and. r re el elefante E m * que el * * * * > » « altamente ensena, 
n d a r . E por ende aty eorno la oportunldat fe en el arte de! eantar. non io puede ^ 
9,1 logar lo puede demandar. se ieue * " m e n t ' exeeütar sy non pud.ere coneordar 
W , el estudio e orden déla deelar^lon. en los instrumentos de fuera „ « U , „ m t . c, 
manera que el seso d e l . santa eserlptura. mueho afea el órgano cuytado por la su « „ -
, , i Ras f*U*¿n auan- Malí el canto que la mam enseñada ordeiu 
tanto mas verdaderamente sea fallado, quan & , . ., 7 
toe ! entendimiento delh es mudado en d i - sabiamente, e avn que sea encado el v lenu 
uersas maneras segund lo demanda la ma~ segund . r t e , non puede el canon fendUo e 
terva Onde encomiendo aquesta mi obra quebrantado, resonar segund le es mandado, 
ñ u a ' a l iuyslo déla tu bien auenturan^a. Pues quanto es abatida la fermosura dek 
non 'porque sea en ella alguna cosa digna mi exposición, quando el conf.ndimkm del 
de alababa, mas porque te la prometí, de- órgano destruye con grauesa de enfermedat. 
mandando la tu fiel amistanza. E n la qual la manera granosa del fablar que la sabh 
qualquler cosa que fal lare tibia e non apos- durla déla arte pudiera ministrar i KuegoU 
tada la tu santtdat, perdónelo ligeramente; que considerando con dillgenfta aquesta obra. 
considerando la mi flaquesa e enfermedat, non demandes en ella foias de palabras. cA 
por la qual seyendo quebrantado grauemer* estudiosamente es defendida a los santos doc-
te el mi cuerpo, es enbotado non poco el tores en las escripturas santas, la liuiandat 
mi engenio en los sus estudios. Muchos años non fructuosa délas palabras, como en el 
ha que so atormentado por espesos dolores tenplo de dios sea defendido, ser plantado 
délas entrañas, e en todas las horas e mo^ monte que pueda dar sonbra dañosa. E syn 
mentos desfallesco. quebrantada la v i r tud dubda todos sabemos que quando quier qui 
del mi estomago, e so trabalado grauemen- en las foias délas mieses. mal senhradas. 
te por fiebres cutianas, como quier que l i - cres<¡en mucho las aristas, non crescen segmd 
uianas, mas considerando que es escripto deuen las granos en las espigas. Por lo ({ud 
que todo fijo que de dios es resabido es apo-* non cure mucho de guardar la fermosura 
tado. quanto en los males presentes sufro de la fabla de fuera que el enseñamiento del 
mas duro tormento, tanto he mas fierta es- arte enseña, ca segund el tenor de aquesta, 
peranca de alcanzar la bien andanza perdu~ epístola demuestra, non quise esquiuar l& 
rabie e celestial. E por ventura por el con- fealdat del v í f h gramatical que es dicho mé-
selo de la diuinal prouiden^ia fue ordenado ta$ismo, nin la confusión del barbarismo. 
que el santo ioh grauemente acotado, por mi nin los asentamientos e moulmientos délas 
acotado fuese esplanado. porque tanto melor proposiciones e casos gramaticales, jusgan-
sintiese la uirtud de las sus palabras, quanto do ser cosa non digna que las palabras ce* 
mas fuese a el semeiable en las llagas. E n ~ lestiales sean encogidas so las reglas del or-
pero man'fiesto es a los que con diligencia lo nato, e délos otros semeiables. N i n son de 
quisieren considerar, que la eyifermedat cor- guardar aquestas cosas, nin fueron fasta 
poral. mucho enbarga el trábalo délos mis aqui guardadas délos doctores délas escrip • 
estudios por h su adustdat. ca non podien- turas santas, délas quales la nra exposición 
do la uirtud M a . carne dar fuer ca al oficio tomo nas^imiento e a las quales deue rerr.e-
del fablar. non puede declarar el alma dig- dar con todo esfuerzo, ca d'gna cosa es. qíte 
la 
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^ n todas las cosas se trábale, año 6 5 0 , ó I ñdCS del % $ í , siendo! 
hhUenaf i } L a d r e . La nueua traslación aun A b a d en Su Monasterio S porque 
'; r t " / ^ - ^ - ? ^ ^ds- pasado im año'6 cerGa de e'1'desp? 
^ ™J*t ^ P ^ ' A* « ' ^ SU VUeka ' ^ ^ ^ la " ^ ::: :iU- ^  ^ - ^ -^ dichos ;*f testo es.' ensei f ^ ^  
' W^pm^^^tó^^^1 faledÓ SU mtÍm0 ^ ^ t T. 
^ Z a e a l a o t r a d iau to r lda t . e Por quien sucedió ea la Si l la Episcopal d . 
ende el trábalo de mi estudio délas senten- Zaragoza. _ 
.• H ip anmrar N o fueron los Morales los únicos 
cias de amas se puede anparar. . ' c n 
En vista de esta C a r t a , que unani^ Escritos propios que envío S. G r e g o r i o 
memente tienen todos los Críticos por á S. Leand ro 5 antes de ellos y a le había 
legitima de S. G r e g o r w , no puede d u - dir igido otros varios : esto se lee en la 
darse que es.te Santo envió á S. L e a n - Carta qu£ le escribió en respuesta de la 
d ro los L ibros de los Morales luego que pregunta que le hizo S. L e a n d r o sobre 
los concluyó : n i tampoco, que hubo en la trina mefsion 5 de la qual Carta de Sah 
España un grandísimo descuido en dexar- G rego r i o hace mención S. Isidoro Ar-^ 
ios perder, porque igualmente es cierto zot ispo de Sevilla en el L i b ro De S c r h 
que T a j ó n pasó á Roma á copiar , y en ptoribus Ecclesiasticis , y de el se habla en 
realidad copió estos mismos L ibros, cuya el Canon 40 del Conc i l io I V de Toledo,, 
copia quiso ver Qu i r i co , como se lee Esta Carta es la X L I 1 L de las publicadas 
en la Carta que cita el docto P . R isco por los P P . Benedictinos de S. M a u r o , 
en la pag. 1 S p del dicho Tomo X X X en la co l . 5 3 1 y 5 3 2 del Tomo II de 
de la España Sagrada ; sin embargo de la la edición ya citada de las Obras de San 
arrogante expresión de Casimiro Oudin G r e g o r i o ; en ella le dice así: Dulcissh 
en la col . 1 62 2 y sig. de su Comenta- mae autem mibl fraternitati vestrae cod't^ 
r io De Scriptoribus Ecclesiasticis : Pur is - ees d i rex i , quorum mtitlam subter inserui., 
simam hanc fabulam omnes rejiciunt : solé- Ea. autem quae in beati Job expositlone d i " 
que meridiano clarlus patet, semper et ubi- cta fuerant , et vobls dirigenda scríbitls^ 
que Blbllothecarum Occidentis d Gregorii quia haec verbis , sensibusque tepentibus per 
morte , magnam fulsse Moralium ejus tran- hornillas dixeram , uteumque studul in l i ~ 
scrlptorum multitudinem : nec opus fulsse bromm ductum permutare , quae nmc ad-
eundi Romam , ut l ibr i ejusmodi et facile huc d l ibrarm inscribuntur. E t nlsi porti^ 
et multi quaad M S S . Códices invenirentur. toris praesentium me festinatio coangustas-
de ePudÍera demost^rse eUr rado modo set, cuneta vobls transmitiere slne a l iqm 
P udin en esta parte, con la immimtione voluissem : máxime quia et 
umtorme relación que hacen del nr^r»; 1, • , 
, • . n UC1 Pr0£ii- boc tpsum opus ad vestram reverentiam scri-
gioso hallazgo de dichos Morales en toi - „+ • . • Z 
-r. ' , es en P l 5 ut et quem prae caetens ddko , in 
Roma por T a j ó n los Escritores nf l r i™„ . , , 
, ^nror^s naciona- meo videar labore desudasse. 
es y eStrangeros , que han tratado ^ ^ ^ ^ 
este Obtspo í sm que en ellos haya otra apunta S. Gkhgor io , están expresados por 
cosa que notar que el anacronismo que L k i n i a . o en la Carta que le escribió 
que t T " ; R lSCO/ hadend0 ^ eSte 0bÍSP0 alabánd()le - P - t o r a l , y 
T o m o l l a ^ ^ a PrÍnCÍpÍ0 del Pidiéndole la Exposición de Job , y demás 
Ddd 2 Obras 
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Obras morales que habia escrito. E s t l estos lugares que acaban de copiarse se 
Carta está en la co l . 5 20 y sigg. del d i - evidencia, que antes le habla dir igido el 
cho T o m o II , y en ella dice L i c i n i a n o Pastoral y algunas otras Obras que habia 
á S. G r e g o r i o de esta manera : Ante compuesto. H a sido preciso dar esta no -
paucos annos Leander Epscopus Spalensh ticia para aclarar de algún modo las que 
remeans de urbe regia , v id i t nos praete- hasta ahora se han dado con tanta varie^ 
rtens , qui dlxi t nobts habere homilías a dad acerca de los Morales que traxo T a -
vestra Beatitudine editas de libro sancti íon de Roma 5 y no será extraño ant íc i -
Job. E t quia festinans pertransii t , éintme par aquí la noticia de que del Pastoral 
eas petentibtts nobis ostendit. Postea vero de S. G rego r i o , traducido de Lat ín en 
scripsisti ei de trina t'mctione '•> in qua E p i - Castellano por F r . G r e g o r i o de A l f a r o , 
stola memoras displiculsse vohis i l h d opus', Monge Benedictino ,. se han hecho varias 
sed boc salubriori consilio statuisse , út in ediciones , que se mencionarán quando 
librorum ductu eas transponeres Digne- se trate de este Traductor ? y ' se con-
tur ergo Beatitudo vestra opus ipsum de l i - frontarán con el M S . que hay de esta 
bro sancti Job 5 sed et alios libros morales Traducción en la R e a l Bibl ioteca del Es-
quosfecisse te memoras in hoc libro Regu- corial 5 en la que hay asimismo un Codi-
larum exiguitati (añaden al margen acer- ce en f o l i o , escrito en pape l , con 105 
tadamente los P P . Benedictinos For te , fo l ios , de hermosa letra del siglo XV, , 
meae) transmitiere.... con los títulos de los capítulos, y las 
Advierten estos Sabios en el T ra ta - iniciales de encarnado , cuyo t í tu lo es : 
do Epistolarum S. Gregorii Magni Ordo Flores de los Morales de Job > y es una Co-
restitutus , que está al fin del dicho T o - lección de Sentencias entresacadas de los mis-
mo I I , en la pag. I 3 o (5 y s i g . , que la mas Morales de S. Gregorio, y puestas en 
Exposición de Job , cpxt L i c i n i ano pide en Castellano por Don Pero Lopes de Ayala. 
esta Carta á S. G r e g o r i o , es la que de Este Códice está en i j . b. 7 . j y de el se 
este Santo recibió S. L e a n d r o en la In- dará razón individual después. También 
dicion X I I I , con la Carta que en esta están M S S . en l,a misma Rea l Biblioteca 
nueva edición es la X L I X , y en las edi - del Escorial los Diálogos de S. Grego r io , 
dones antiguas era la X L I I I 5 e infieren traducidos en Castellano porFr . G o n z a l o 
que la Carta de S. G r e g o r i o sobre la de O c a n a , Rel ig ioso Gerónimo , á rue-
trina mersion, de que hace mención L i - gos de Fernán Pérez de Guzman , y de 
c in iano , escrita á fines de la Indicción esta Traducción se hablará en su propio 
I X , no la tuvo S. L e a n d r o hasta la In- lugar. 
dicción X ; aunque con mucha antela- Los cinco L ibros de Sentencias que 
cion á la otra que S. Grego r io le escrí- compuso T a j ó n , y están citados por 
bió en la Indicción X I I , dirigiendole los Fabr ic io y el Cardenal Be larmino , tie-
Morales- nen también este t í tu lo : Collectaneum ex 
Por esta últ ima Carta , que es la que operihus sancti Gregorii , según expresa 
se ha producido en Castellano , se echa haberlo k i d o en un Códice muy a n u -
de ver que no envió S. Grego r io á San guo de la Bibl ioteca Rea l de Paris P e -
L e a n d r o los dichos Morales hasta que d ro Gussanvi l le , quien en el Prólogo 
los tuvo concluidos y limados j y por que puso en el T o m o III de las Obras de 
S. 
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a u edición de París del ne después el t í tu lo de la Carta de T a ^ 
S. Gkhookto de l a ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ , EüGenio ^ Metropoli tano de ^ 
1 ° ' r í o s en el año 5 5 0 . L a Prefa- ledo, que publicó B a ^ c o en el Tomo 
de e ta Obra , dedicada por el mismo I V de sus Misceláneas , como escrita en 
Z t a l e o Obispo de Barcelona, el año 6 , 0 , de cuya fecha dice el P . 
T 1 - e l P. D . JÜA. ob M ^ o * en R . c o que debe ~ ~ ^ 
^Observaciones á las Analectas antiguas, los años 5 5 t en que TAJon comenzó a 
d das á luz en Varis en el año i 7 ^ 7 , F - i d i r en Zaragoza : y p r o s e e dicten-
con este Epigrama en que TAJoN descri- do, " que de esta Carta Consta, que vtendo 
.%>• r;, T a j ó n la mucha prol ixidad y latitud de 
be su grande Obra. f 
Quisquís amas sacram lector addlscere le- las Obras de S. Grego r io , y el grande 
trabajo que de aquí resultaba en hallar la 
Hunc nostrl studu librumpercurre legendot Exposición de los testimonios de la E s -
Repperies facile quicquíd agnoscere malis. critura , cuya inteligencia se desease 5 le-
Florea cuneta gerlt {tum) prata virentia yendo con grande atención todas las 
Obras del Santo Pontífice \ y recogiendo gestat. 
Pascit amantls oves , sincera mimal la 
Chr is t i , 
Ostendit patriam celsam, regnumque po~ 
tentem 
Tartáreos ignes, et tristia non Jinienda. 
E n tibí Christus adest regnum conferre 
beatis, 
todos los textos de las sagradas letras, 
junto con la declaración Gregoriana, h i -
zo un Comentario quasi perfecto de to-
dos los L ibros Canónicos , observando el 
mismo orden que en ellos tienen los tes-
t imonios. Div id ió esta Obra en seis Có-
dices , qüatro del Testamento v ie jo , y' 
Impiis e contra horrenda supplhla confert, dos del nuevo. H izo también para cada 
Suhlimis anima conscende ad regía coelt. Uno de los Códices el Prefacio que le 
Impiger adcurre, careas ne praemia tanta'. Convenía , y todo el trabajo lo ordenó 
E t picei fontis horrendas despice flammas. á la uti l idad de los lectores C o n c l u i -
A este Epigrama se sigue en M a b i - da esta O b r a , la remit ió á S. EugenioII I 
iLON el principio del l ibro t0 de las Sen-
tencias , cuyas primeras palabras son : 
Quod Deus incommutabilis , summus et 
aetemus existat: y después está la res-
puesta de Quiíuco á T a j ó n , en que le 
dice haber recibido esta Obra. 
De ella tratael P. RISCo en la pag. 
I P 1 y sigg. del Tomo X X X de la Espa-
ña Sagrada : pone el t í tulo con que los 
v io M S S . el P. M a b i l l o n j trae en Cas-
tellano el elogio que de ella hizo QÜIRr-
co , Obispo de Barcelona, en la Carta que 
escribió a T a j ó n : copia el tí tulo de la 
Carta de T a j ó n á Qu i r i co dedicándole 
esta O b r a , y describe su contenido> Po_ 
Metropolitano de Toledo, sujetándola con 
palabras humildísimas á su corrección y 
censura 
Por las circunstancias de estar esta 
Colección dirigida á S. Eugenio , y, d iv i -
dida en seis Códices , asegura el P. R isco 
ser distinta de la o t ra , de que ya se ha 
dado razón , y se compone de cinco L i -
bros , la qual está dirigida á Qu i r i co , y 
es una Colección de Sentencias que com-
ponen una Teología completa ; al paso 
que la dedicada á S. Eugenio , y com-
puesta de seis Códices, es Colección de 
todos los textos y las Exposiciones Gre-
gorianas , y hace un Comentario orde-
na^ 
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nado y perpetuo de todos los L ib ros Sa-
grados, exceptuando los que S. G r e g o r i o 
declaró, por el orden mismo que tienen 
los testimonios Extraña que M a b i -
l l o n , los P P . Benedictinos de S. M a u r o , 
D . N ico lás A n t o n i o , í ab r i c i o y otros 
no hayan hecho mención de esta Co lec-
ción. Ofrece el P . R isco publicar la de 
las Sentencias, como de hecho lo executa 
en el T o m o X X X I de la España Sagrada, 
desde la pag. 1 7 1 , precedida de un docto 
Prefacio en que el P. Risco vuelve á ha-
blar con toda distinción de las dos C o -
lecciones : trata del tiempo en que am-
bas se escribieron , describe por menor 
el contenido de la de las Sentencias , que 
es la que el publica 5 y habla de la u t i -
lidad que resulta de esta O b r a , y de la 
estimación que se merece. Después de 
este Prefacio está la Carta de T a j ó n á 
S. Eugenio III remitiéndole la Colección dg 
todos los textos , y las Exposiciones Grego-
rianas : y luego empieza la Colección ¡k 
las Sentencias con la Carta de T a j ó n á 
Qu i r i co 5 á que sigue la respuesta de este 
Obispo á T a j ó n , el Epigrama Quisquís 
amas sacram , que y a se ha producido en 
este artículo , y el índice de capítulos 
del L i b r o I: concluido este primer L i -
bro en la pag. 2 3 8 , está en la siguiente 
el índice de los del L ib ro I I , y asi su-
cesivamente á cada L i b r o precede su res-
pectivo índice. 
D e la Colección de T a j ó n dir igida 
á Eugenio III puede ser acaso parte una 
Obra, que hay M S . en Castellano en la 
Rea l Biblioteca del Escorial en i j . b. 7 . 
en un Códice en folio , bellamente escri-
to en papel , de letra del siglo X V , con 
105 folios , los títulos de los capítulos 
y las iniciales de encarnado \ y con este 
t í tu lo en el fo l . I. Aqui comiencm las flo-
res de los morales de Job. N o se lee en el 
ESPAÑOLES. 
Códice el nombre de T a j ó n ¡ no obs fa^ 
te eso , su contenido no desdice de la 
descripción que el mismo T a j q n hace 
de su Obra á Eugenio III : por lo que 
no será importuno producir aquí a lgunas 
de las Sentencias , con el Prólogo que las 
precede, y con el elogio de los Morales 
que está al fin del Códice, para que se 
pueda formar idea de esta Obra inédita. 
P r o l o g o , 
Este libro es llamado flores de los morar-
les sobre Job que son dichos de muchos bue~ 
nos enxenplos y de buenas dotrinas y de bue-
nas reglas para bien biuir espualmente y 
moral y onestamente. E por eso son dkhos 
flores porque asy como las flores en el árbol 
pares^en bien y Jasen el árbol masfermoso. 
y son de muestra del Jruto que llevara el 
árbol, ca dellas nas^e el Jruto. bien asy co-* 
mo estos dichos en este libro contenidos son. 
en sy muy Jermosos y Jrutuosos Jasen d 
onbre que es dicho en la escritura árbol muy 
conpuesto y Jermoso y Jrutuoso en buenas 
obras delante dios y delante los onbres y 
dan en el olor de buena Jama y fructo dul~ 
pg y muy sabroso y prouecboso de obras me-
ritorias fasiendo lo que en este libro se Use. 
E Jueron estos dichos apuradamente cogidos 
del grant árbol de virtudes que es el volu-
men y libro de los morales que fiso sant 
gregorio sobre Job. E sacados de latin en 
rroman$e por mano del noble y onrrado se-
ñor prudente y discreto varón don pero 
lopes de ayala chanciller mayor del Rey de 
castilla y uno de los del su alto consejo y 
coronista. porque lo el quiso ser non resa-
biendo salario por ello. E avn por las sus 
excellencias y virtudes Jue escogido por vno 
de los del consejo del Rey de Jrancia ^ r c a 
del qual Jue syenpre muy acepto. E paren 
bien mientes con atención los que en este l i -
bro leyeren, sy quisieren saber quien fue e> 
primero escriuam del libro de Job y sep.** 
syn 
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¡ re orlo en el prologo deste dicho libro de los morales de sant gregorio. y to* 
7 ' h r T u f m n f u e otro saluo ese mesmo Job mo dellos lo mejor y mas fructuoso contad 
' Z h a d o Por e l s j u santo que lo en el dicto do lo de cada uno dellos por su parte. B 
en libro, porque los sus gloriosos después tomo de cada v m de los treynta y 
como 
L o s a nos por el quedasen en enxenplo. pmo libros de los morales bien lo que h 
N i n se mueua ninguno a creer el contrario paresia ser mas enxenplar y prouechoso * 
por algunas palabras de alababa de Job que los leyentes, allegando en muchos logares el 
se dtsen en el dicho libro que paresfe que testo de Job declarando lo que sobre ello 
non las diría Job de sy mesmo. Ga costun- dlxo sant gregorlo. E otras vegadas rresa 
bre es de la l ía escritura que el que la es- el dicho de sant gregorlo segunt que esU 
cr'me fablc de sy como sy fablase de otro, en el libro y pone sy es menester el enxen-
asy fablo moysen. asy fahlo sant Juan euan- pío escrito en el libro syenpre contando el 
gellsta. asy fablo sant lucas, asy fablo sant libro de los morales por sus capítulos como 
pablo cada uno de sy disiendo lo que dicta- esta todo el libro distinto y contado y or-
na el 'spu santo. E por ende los que escrl- denado, primero y segundo y tercero & c . 
uen la santa escritura por voca de dios pues E contando bien asy los capítulos del testo 
que se mueuen por ynpulslon del espü santo de Job. porque el que leyere en este dkbo 
asy dan de sy testimonio como sy lo diesen libro sy en alguna cosa dubdare requiera el 
de otro alguno. Otro sy paren bien mientes dicho libro de los morales y fal le cierto et 
los que en este dicho libro leyeren a l ro- libro y capitulo de los morales y el capitulo 
man$e que el dicho trasladador Jtso y la or- del testo de Job. 
den y manera que touo guardando todavía la 
. 1 1 1 7- ... n r D ichos entresacados de los Prólogos.1 costunbre de los sabios antiguos filósofos y 
poetas, los quales syenpre guardaron en sus D e l Prologo primero de los Morales. 
palabras y en sus dichos la vir tud de los Non es ynposible al onbre conpllr lo que con 
vocablos y la significación dellos segunt la caridad se demanda, 
realidad. E guardaron syenpre este estillo Quando la tristura quebranta el cuerpo, la 
de llenar la sentencia suspensa fasta el cabo. voluntad del deslr se enflaques^, 
y de anteponer los casos del uerbo del qual Quien de los males presentes deste mundo es 
han rreglmlento los quales segunt la arte mas aquexado de los dones de dios ten-
de la gramática en costruyendo deuen ser ga mayor esperanza, 
pospuestos. E esto fiso el por guardar el Dichos del Prologo segundo 
.olor de U rretorica y la costunbre sobre- Quien n'o quiso guardar ¡a ordenanca de U 
duba de los sabios que dificultaron sus es- su c o n d ó n es amonestado con manda-
7 1 7 o í ^ ^ T ^ ^ ^ ^ mknt0*' E ^ n™ I » obedescer a 
y avn obscuras porque las leyesen los onbres lnt a • * 
muchas veses y mejor Us rretoulesen y m s ' 1 Z " ^ ^ ^ 
as preciasen quanto en ellas w** * t - *t 
t o rnan . Ca lo que con n , ^ trabajo „ u 
gana con mayor prescio se guarda P 7 r • , 
orden aue avarAn ,1 , u ; • u L* vir tud de la fortaksa aun estando onbre 
en que guardo el sobredicho trasladador j r l 
* " este libro es esta C - ^ ^ ^ * * 0 ^ ' ^ o es esta. Comento primeramente 
Del 
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-^ , To jgi üb. Io de losMora les . con bases de la garganta, mas sospí* 
D e l cap. i aei uu• , , j 7 7 
^^ Zo^ &^/r &W« el bueno entre rando a el con deseos del coraron. 
Mucho es cw " v . 7 7 7 . 7 . 
jou E n conpara^wn de la sabiduría de dios 
«¿y "como es mayor culpa el bueno entre los todas las otras sabidurías son nada, 
buenos non ser bueno, asy es grant loor Empieza la Obra en el fo l . 2° del Cá-
heulr bien el bueno entre los malos. dice asi : Non es ynposible al onbre con-
L a vesindat de los malos sy nos deleyta l laga, p l i r lo que con caridad se^  demanda : y aca-
D e l cap. 5° del l ib . 6° de los Morales. . ba en el fol io 1 o 3 V.t0 non tan solamente 
E l loco quando la bien andanza corporal para guardar la salud que tenemos tomamas 
cobra páresele que esta c$ firme Rays. y melesinas. mas aun las tomamos porque k 
leuantase y estiendese y ningunas cosas con- salud que ya tenemos cobrada non ¡a p ^ 
trarias no sufre porque contra los flacos syn damos. 
ninguna Repugnacion pueda Ca los que bien Siguense Dichos de sabios: Estos sabias 
fisieron por su actoridad les contradiga, y son : Xerxes, Valerio Máximo, Séneca, J u U 
mando los flacos y non asy poderosos vee lio Cesar 1 Filistarcus Rey de atenas , So-, 
a los malos asy faser y flores^er dubdan y crates, Aristotiles, el Emperador Trajam^ 
tremen y n'o saben que es esto, enpero cd" Quinto Fabio fíbdadano Romano , t u l l k 
tan y veen la tal gloría, y luego esperan Filosofo, Varron, Josepho abengurion , y 
y entienden que pena después de tal gloría algunos sabios anónimos. E l primer dicho 
a los malos ha de venir y menosprecian en es este de Xerxes : D ixo xerxes el filosofo 
todos sus pensamientos aquella gloria de la mas quiero acabar mi vida con justicia loada, 
qual los soberuios están finchados y llenos, que alongarla con malas costuñhres : y el 
E por esta rason desia Job. yo v i a l loco úl t imo es : E n la batalla ninguno non pelen. 
con firme Rays y maldixe luego a la su tan Resio como la nes^esidad. esto desia 
fermosura. Josepho en el libro de las antigüedades.-
D e l l ib . xx de los Morales cap. 3 o. deo gras. 
Sobre' aquella palabra que dixo Job. . . . Son en todos X L Dichos , y acaban en 
clamare aty y n'o conpliras mi petición, dise el fo l . 1 0 5 . 
sant gregorio. nro señor dios poderoso por el En el reverso de la hoja inmediata, 
su alto consejo quando los sus santos son que ya no tiene foliación , hay este ele-
apremiados y claman a el muy afincada- gio de los Morales de S. Gregor io : F l 
mente con sus Rogarlas porque , sean l ibra- rreuerendo señor don domingo Obpo brixie.n-
dos suele aWgar las boses de los que asy lo se vicario del papa systo enxirio esta pre-
piden porque los meres$imientos de los que fación a los morales de san gregorio. 
pades$en crescan y sean oydos los tales jus- E l sto iob singular enxenplo de pacien-
tas por el su meresftmiento que cres^e. los cía conpuso vn libro en el qual en gran, 
quales río fueron Oydos por las sus boses. ^ m nos manifiesU la írouidenc¡a de dios 
De l cap.xli j.deJob.lib.xxxv.de losMorales. confonde y rreprueva las falsas opiniones de 
Estonces desirnos b'en los bienes quando por algunos onbres los quales muchas vetes j u ^ 
el tal desir queremos conplaser a dios gan como les plaze las penas y daños ten-
de quien tomamos gra para los desir. por¿l¡es y los b¡gnes y p ^ d e s que dios 
A dios el qual conoce los coracones de los premite que algunos vengan en este mundo 
que callan d nro fablar no es desirlo no sabiendo como dize el profeta que los 
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W ^ éé dios son muy justos y 
. ^ a . ,<te bien aventurad 
nudos los lean y tengan consigo y no desv ien 
y es creído estt 
' . 7 ? 
nv iustos y asconaiaos ><» ^ ^ / '*"&" cr y 
Í L m r l joi « v *"• Z^ni Aon y benéfico M íte »' "» 
!n iUo ienMJ^ ' ^y ' lm ' : smoav ' : 
gan en poco U n grande eiplarMtim de ¡ai 
decen io ,e ^ - - - ^ ^ ^ ^ „„;««./ í^o ¿/^ «M / '»'" 
"'r'"0 * Z Z T f r L y Le .» U M * VU* "» ^ ^ - ^ h' 
rímeme ^ e f J / 7 _ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ no a mmera de M u r a rresurc9lon diciendo se que el mt 
M e n t o r blve y en el postrimero día tengo 
d , rresudtxr de la tierra y ser vestido otra 
de mi mesmo cuero y en la mi carne 
Ivador al qual yo mismo vez. 
eso mismo demuestra 
locos se corronpen y hinchen vanamente con 
ellas mas como piadosas bestias hinchen el 
uientre de su memoria y hartan las sus a l ' 
mas de manjares celestiales explicid. 
De estas Obras de T a j ó n , que sort 
ciertamente suyas propias, han separado 
juiciosamente los Autores que han t ra-
tado de sus Escritos una otra , que corl 
nombre de T a j ó n se supone existia en-
tre los M S S . antiguos de la Iglesia del 
P i l a r de Zaragoza , escrita al mismo 
tiempo que los Morales , esto es , des-
pués que T a j ó n volv ió átRoma* Este Es-
crito se publicó en Lat ín y Castellano 
con este t í tulo : Historia antigua de la 
Madre de Dios del P i la r de Zaragoza , es-
crita por el Obispo de Zaragoza T'ayon, en 
Vere a dios mi sa. 
veré y no otro por mi-
el demonio ser rrey sobre todos los hijos de 
sovervia so figura de behemont y kuiatan 
que es vna grand bestia y vn grand peze 
o serpiente que se cria en el mar e lo mis-
mo otras muchas cosas cuenta que dan a los 
leedores grand enseñanza y mucho mayor de-
leitación onde este libro- declaro el glorioso 
san pregono dluidlendo la su explanación 
en x x x v libros hechos en seys partes los qua-
ks ordeno con tanta eloquencia y aposto de 
tanta muchedunbre de sentencias que no creo 
poder hallar los estudiosos de las letras otro 
escrito alguno en el qual puedan abondosa- tiempo de los Godos , comentada por Luis 
mente contenplar loque a las costunbres y López vecino de la misma ciudad. Es un 
•vida bien aventurada pertenes^e en tanto que Tomo en 4° impreso en Alcalá en la Im-
son por he^elen^la llamados morales eonvie- prenta de Marta Fernandez., año 16^9> 
ne a saber ynformaolon de costunbres onde E l Traductor recomienda en gran mane-
si quigeremos acatar ell abtor dellos no so- ra el mérito de esta historia por la an-
latnente de grand dotrlna mas aun de grand tigüedad que representa el M S . que la 
abtoridad nos parecerán ca entre los p r in - contiene: pero como por una parte no 
cipales dotares de la-iglesia es contado yten llegó la noticia de: tal M S . á los oidos 
consideremos su santidat y rrsllglon eston- de ninguno de los Escritores antiguos, 
$es claramente conos^eremos ser esta obra es- que con todo esmero se dedicaron á i n -
pejo de p iada syngular enxenplo de aspere- dagar quales fueron los Escritos propios 
z,a forma de penhenfla rregla de hiulr bien de TaJon 5 y por Qtra afirma .el citado 
aventuradamente y finalmente en ella ha- Traductor, que, el. Obispo TaJon resumió 
liaremos toda convushlon de virtudes y lo en esta historia: unos fragmentos mas d i -
que nos es menester -para alcanzar el rreyno latados de S. Atanasío , Obispo de Z . -
soberano onde rruego y amonesto a los es-
tudiosos de la santa lif ion y quand afetuo-
sámente puedo otra vez gelo Ruego y si 
algún* ab cor i dad ay en mi gela mando que 
Tomo U . 
rago.za , discipulo del Aposto ! | Sant iago. 
(especie enteramente supuesta , pues no 
puede comprobarse de modo a l g u n o ) , 
hay muy suficiente motivo para dar á 
Eee es-
AO% . E S C R I T O R E S E S P A Ñ O L E S . 
* * hk rn r ía el mismo crédito que á los López en los Comentarlos Españole, con 
r v ! ! falsos de D e x t k o ^ L . i t p k a n - que ilustra cada uno de los periodos 
^ " h y demás autores de igual de que consta la H l ^ a M P l la r y 
eTtofa , cuyas autoridades admite con que e'l atribuye a nuestro esclarecida 
grande satisfacción el expresado L u í . T a j ó n . 
ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO VIIL DE LA IGLESIA.. 
C I X 1 L A , A R Z O B I S P O D E T O L E D O . 
h este Pregado da noticia Ambrosi© 
de M o r a l e s en el cap. X X X I X del l ibro 
duodécimo de la Coránica general, de Espa." 
ña •, con motivo de referir los Escritos an-
tiguos de que el se val ió para escribir la 
vida de S. Ildephonso r " Ayudarme he 
también mucho de la historia algo lar-
ga de su vida que escribió el Arzobispo 
de Toledo C i x i l a , que fue poco después 
de la perdición de España, asi que a l -
canzó vivos algunos de los que Cono-
cieron á S . I ldephonso y trataron con 
e l , de quien dice entendió algunas co -
sas de las que escribe» He visto esta h is-
toria en algunos originales antiguos , y 
señaladamente en el de los Conci l ios de 
S. M i e l a n de la Cogol la y que como se 
ha dicho ha seiscientos años que se es-
c r i b i ó . " 
Este Prelado , llamado Cíx i la ó C i x i -
lanes , fue sucesor de C o n c o r d i o en el 
Arzobispado de Toledo r cuya Si l la ocupó 
desde el año 7 7 4 hasta cerca del 7 8 5 
en que falleció : como parece por los C a -
tálogos que produce de los Arzobispos de 
Toledo el R . P. Fr . Henr iqub F l o r e z en 
el Tomo V de ía España Sagrada. 
D e la Obra de C ix í la , que ci ta M o -
ra les ] se sirvió también C o n s t a n t i n o 
Caye tano para escribir la v ida de S. I l -
dephonso , que dio á luz con l a de S, Isi-
doro y S. G r e C o r i o , e in t i tu ló : De 
SS. tr lum Eplscoporum L í d o r l , lldephonsi 
et Gregorií Ostknsís v i ta et actlonlbus: 
pero engañado C o n s t a n t i n o por el M S . 
que tenia á la vista,, dixo equivocada-, 
mente haber escrito H e l a d i o Arzob is -
po de Toledo* aquella v ida de S. Ildephon-
so j sin reparar en que He lad io no la 
pudo escribir , porque fue muy posterioc 
á S. Ildephonso en el Arzobispado de 
Toledo. 
N o es menor la equivocación de 
F r . Francisco Feu-ardencio en la ed i -
ción que hizo de las Obras del referido 
Santo ; porque alucinado con un elogio 
hecho por S. J u l i á n al mismo S. I lde-
phonso , que se leia en el Códice que 
el tuvo presente para su edic ión, dixo 
abiertamente que este S J u l i a n fue el J u -
l i á n Pomerio que escribió la vida de S.I l -
dephonso : sin echar de ver , que en esta 
Vida se hace memoria del Obispo Sisberto, 
ó Sisebkrto j que floreció mucho después 
de 
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Cronicones en obscurecer la verdadenr 
historia Eclesiástica de España, introduxe^ 
ron en el Catálogo de los Arzobispos de 
Toledo i entre Conco rd io y C i x i l a , á 
Pedro nombrado el Hermoso por la be-
lleza de su rostro : y no contento T a - . 
mayo de V a r g a s de verle honrado con 
tan eminente dignidad , le adjudicó el 
t í tu lo de Santo , colocándole por tal en 
el Martirologio Español, dia 8 de O c -
tubre» 
También se preocupó Juan Vaseo 
de S. JuUAN . y este Santo es conocido 
.nre oor solo su nombre , no por comunmente por ^ Aa ~ „ u 
.1 de Juuan Pomerio : ademas de que la 
Obri ta de S. J u u a n empieza de distinto 
n^odo que el Escrito de C i x i l a que con-
tiene la vida de S. I ldephonso. 
Esta Obra de C i x i l a la produxo el 
P . R o r h z en el Apéndice V I I I del Tomo 
V de la Espam Sagrada con este t í tulo : 
Jnclpit vita , vel gesta S. Ildephonsi^ t o h -
tanae Sedis Metropolitani Episcopi, d Gix t -
Jano eiusdem urbis Episcopo edita : y antes „ , Tr 
de ella previene haberla el copiado del en quanto á haber sido Pedro el Hermoso 
Códice Emüianense , y cotejado con otro de Metropolitano de Toledo , porque dice de 
Toledo , y con las impresiones que hicieron el en l*Crónica de España en el ano 7 4 y i 
ée ella el Cardenal de A g u i r r e , Surió y Eodem fere tempore Petrus Toletanae Se* 
Jos publicadores de la Biblioteca antigua de dis Episcopus cognomento Pukher clarui t , 
los PP> • Y Para desvanecer qualquiera et ad Chrlstianos Hispal i habitantes de pa* 
duda que pudiera ocurrir sobre este Es -
crito , en vista de lo que acerca de el 
dixeron C o n s t a n t i n o Caye tano y F n 
Pranc isco Feu-ardencio en sus réspecti-
vas ediciones, forma el citado P. F l o r e z 
una breve disertación , en que demues-
tra que su legitimo Escritor es cief-
tamente C i x i l a , Arzobispo de Toledo , 
scha errdnter celebrato lihellum elegantem 
conscripsiti. 
Adoptó éste error de Vaseo el P^ 
Juan de M a r i a n a en el cap. V I del l ibf 
V I I de la Historia de España 5 y men-
cionando en el año 7 6 1 la estimación 
que se hacia de V e r o Arzobispo de Se-* 
v i l la por la. santidad de su vida , por stl 
y no pudo serlo S. J u l i á n ni J u l i á n erudición y sus Escri tos, añade : " A s h 
Pomerio 5 conformándose en esto con el mismo Pedro Prelado de Toledo , suce-
sentir de D . Nico lás A n t o n i o , que asi sor de U r b a n o , por sobrenombre el 
lo expresa en la pag. 3 2 0 del Tomo Io Hermoso, compuso un L ib ro de como se 
de la Biblioteca antigua , l ib . V I caj^. i0 : debia celebrar la Pasqua , muy alabado 
en donde añade, que esta Obra de C i x i - en aquel tiempo , enderezado á los de 
tA la dio á luz Bas i l io M e l a n i o en & * 
silea ano de 1 5 5 7 , unida al L ib ro de 
S. Ildephonso De laudibus B. Virginis ; y 
que también la publicó D . L o r e n z o R a -
Sévilla , que en esta cuenta andaban 
errados*" 
Cr i t ica ÁmbIosIo de M o r a l e s á 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ VAsEo,diciendo así en el cap^VU del l ibro 
mirez de Prado después del Cronicón del dec 
falso Ju l i án . 
P E D R O , L L A M A D O P U L G H R O ^ 
Ó E L HERMOSO. 
mpefudos los inventores de los falsos 
Tomo II, 
E 
imotercio de la Coránica general de Es* 
paña , quando trata de la sucesión de los 
Arzobispos de To/í io : " V a s e o pone por 
sucesor de C i x i l A en el Arzobispado á 
Uno llamado Pedro el Hermoso , que es-
cribió un libro de las fiestas movibles» 
y siendo gran Perlado , consoló mucho 
Eee 2 los 
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los Cativos Christianos. Dice lo escriue conserva la noticia de que en algun 
así el Obispo de Beja. En mi or iginal tiempo existió. 
aunque es harto an t iguo , el de donde ^ 
vo lo saque , no está esto , n i se pone ' " 
L los dos Catálogos tal Per lado." S E K V A N D O ^ B l S P o 
Aunque en el Códice que cita M o - j - x ™ Orense, 
ra les no se halle el nombre de nuestro - t W Prelado Español , Confesor que 
Pedro entre los de los Prelados de Tole- ^ e del R e y D . R o d r i g o , úl t imo Sóbe-
l o , ni tampoco en el que publicó S a n - íano de los Godos , como refiere entre 
do'val j n i en el de S. M i l l a n de la C o - otros el M t ro . F r . Phel ipe Gándara , en 
g o i l a , ' n i en los dos Catálogos que de eí cap. Io del l ib . II del Nobiliario de Ga~ 
dichos Arzobispos produxo el P . F l o r e z fe^ , escribió una Historia de España 
en el Tomo V de la EspaHa Sagrada, no hasta su tiempo 5 de la qual da razón 
por eso debemos excluir de la Iglesia de D . Josepu P e l l i c e r de Ossaú y Tovar 
Toledo á Pedro el Hermoso 5 pues por en I* Biblioteca que formó de todas las 
un testimonio antiguo de un M S . d é l a Obras que trabajo por espacio de j a 
Biblioteca del Cardenal M a z a r i n i que ¿ños, y se impr imió en Valencia año de 
produce Pag i a l año 7 4 ^ num. 9 ; y l 6 1 1 i dedicada á la Reyna D.á M a r i a ^ 
por un Códice antiquísimo de Alcalá na de A u s t r i a , Madre del R e y D . C a r ^ 
consta , que fue Diácono de la Iglesia Los II. Esta Bibl ioteca se compone de 
de Toledo , y que en esta Iglesia tuvo el dos partes: la primera contiene la notl-
empleo de Chantre 1 Per idem tempus cía de las Obras impresas del citado Pe -
( asi se lee en ambos M S S . ) Petrus To- tucER i y la segunda la de las que aiw 
letanae Sedis' Diaconus pulcher apud H í - no había publicado. Una de estas es esta 
spaniam habebatur Melodicus... Y después: Historia de Servando , y de ella dice así 
In Hispalim propter Paschas erróneas quae en la pagina 1 4 5 de dicha Biblioteca i 
ab eis sunt celebratae libellum Patrum at- " Manuscriptos que ha descubierto y 
que d diversis autoritatibus pulchre compo~ comunicado á otros D , Joseph PelliceR.*, 
situm conscripsit. De lo que deduce opor- I. Historia de D . Servando , Obispo de 
tunamente el P . F l o r e z t tratando de Orense , con las Adiciones del Obispo 
Pedro P u l c h r o en la pag. 3 4 2 y sigg. D .Pedro Seguino succesor suyo. H a p r o -
del T o m . V de la España Sagrada , que curado juntar D . Joseph P e l l i c e r qüart-
este Diácono de la Iglesia de Toledo fue tos Manuscriptos ha podido hallar , ansí 
uno de los que ayudaron al x^rzoblspo de Chronicas antiguas de España, como 
E l ipando á corregir los yerros que se de Actas de Santos, y de Tumbos de 
habían introducido en tierra de Sevil la Monasterios donde están recopilados sus 
y de Granada en orden á la celebración privilegios S unos con Costa comprando-
de la Pasqua 3 y esto dio motivo á Pedro los , y otros con trabajo copiándolos 
el Hermoso para dir igir determinadamen- de su letra. Destos segundos es la W s -
te a los Sevillanos el Tratado que escri- toria de D . Servando , cuyo original 
hio De Paschatis recta celebratione-adChri- en vitela y en letra Gótica y en len-
stianos Hlspall habitantes , qui d vero com- gua antigua Gallcga ^ ^ ^ ' man0 de 
puto deerrabant; del qual solamente se D . PEDRo Fernandez de Boan , Caba-
He-
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u ^ Orden de Santiago. Copióle de guarda en la L ibrería del Convento ¿ t 
Hero del Orde^ ^ ^ ^ ^ ^ s< ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ es ^ 
S U r n H i l o larga memoria de el en el to que muchos, ó disienten ó desacreditan 
ü • 1 del Marques de Ribas el año éstas copias i porque la vanidad de alguno* 
r r ' v comunicó traslados á D . Fe r - P a r i d o s ha introducido en ellas los ramos 
4 * q ^ o ^ A v o R A t - ó los enredos de sus Genealogías." 
vamdo de A n d r a d e y So-tomador j * " . . , ^ r-
! o *! n como oarece por Añade D . Juan Muñoz de l a Cwe-: 
«obispo de Santiago , como parece pui , „ 
sus cartas ; y á D . Juan Tamavo de ba : " Que el Obispo Servando , en sen-
S a l a z a r , que en su Martirologio de És- t ir de unos.fue Confesor del R e y Doá 
paña habla del diversas veces , y pone R o d r i g o , y su compañero en la ult ima 
en estampa la A r a en forma de Cruz que batalla que á este Soberano presentó el 
contiene. Que juicio se haya de hacer General Moro Taric junto á Xerez, de la 
de esta historia lo dexa D . Joseph al sen- Frontera, en el dia í 1 de Noviembre del 
t ir de los doctos, que aunque la ha ale- año ^ 1 2 ; y que , en dictamen de otros, 
gado y publicado , ha reconocido des- fue Confesor y compañero de nuestra 
pues muchas circunstancias , que no le Restaurador D . Pe layo l á quien siguió 
permiten afirmarse en lo que escribió, en sus trabajos , con otros Prelados y 
L o que puede asegurar es , que el or igí- Ob ispos , y con los Godos Caballeros 
nal parece tan fino y seguro v como iña Andaluces , Castellanos , Gallegos y Por -
cierto y dudoso mucho de lo que con- tugueses que le siguieron como leales y 
tiene en las Adiciones de D . Pedro Se- nobles : y que desde el año 7 1 0 hasta 
guiño > y ha querido manifestarlo ansí el de 7 1 4 fue Servando Obispo de 
para que lo juzguen otros.'* Orense : " Concluyendo asi la relación que 
M a y o r aceptación tuvo esta Obr^ hace de este Prelado : " L a confusión y 
de Servando en el concepto del II.mo Sr. angustia de aquel tiempo borraron las 
D . Fr , Juan Muñoz dé l a Cueba , Obis- memorias de los progresos y fin del Obis-
po de Orense, quien habla de Servando po D . Servando , y habiendo destruido 
y de la Historia que escribió, en el L i b ro los Moros la Ciudad y Cathedral de Oren-
Noticias históricas de la Santa Iglesia C¿- U en el año 7 1 4 , como escriben UnoS, 
thedral de Orense, impreso en Madr id año ó en el de 7 1 6 segürt otroS , el Capitán 
de 1 7 2 6 , en donde pone la serie de Abdcla que mandaba las tropas Maho-< 
los Obispos de dicha Iglesia, Colocando metanas, no dexó piedra sobre piedra en la 
en ella después de Tomi ro á D . Servan- Iglesia , ni en otros edificios que derrotó 
do de quien dice en lapag. 2 3 5 : " P o r y abrasó hasta los mismos cimientos. " 
e l Pontificado de este Señor Obispo está Esta Obra de Servando , ó C e r n -
ía común voz y t r a d i c i o n 5 y el M t r o . dio de la Historia de España , según la 
O i l González D a v i l a dice : que una 
Histor ia que escribió de aquellos tiempos 
el Obispo D . Servando la vio y leyó 
en su original. Cierto es , que de dicha 
Histor ia hay muchas copias en Gdic ia 
y yo he leido algunos puntos y casos 
particulares trasladados de copia que 
intitula Idacio en sü Chronicon, jamas 
se ha publicado , ni aun existe en el 
idioma latino en que el la compuso ; y 
los Exemplares M S S . de que hacen men-
ción los Autores referidos , son de la 
Versión que hizo de ella en el año M C L , en 
se lengua Gallega D . Pedro Seguino } quien 
la 
oá ESCRITORES ESPAÑOLES. 
/ j - • nA con un prontuario de !a N o - Evangelio de orden del Papa ADIaAN0 
n T o r i e e n de las fanúlias de los Se- F , después de los especiales frutos que 
ñ o " G le'gos que asistieron al R e y h i . o en las almas de los Fieles con e! 
D L L A v o en la función ya dicha : pero e.tícto cumplimrento del mrnrsterio Apos-
L o e n este Prontuario hay algunas ro l i co , de que h . o sabedor a drcho San-
l e des inverositni les, y otras del todo .oPont i f ice , con» parece por la Carta 
! e r t a s • por estas adiciones inútiles no que este Papa le escrrbro en respuesta, 
h a : a p ^ i los Autores genealogista, se dexó engañar de la astucia del mal-
d la Histor ia d e S ^ n o , como ex- vado Herege M . o b c o ; cuya doc r r in . 
P esa G s w d Í M en el cap. 1 del l ib . II del abrazó haciéndose su drscrpulo. 
N . L ™ * G M a , y Cakuoso en el l ib . " A este M .o . c ro escrrbro el tew 
. , . T v . ^ riia A d e M a v o . bispo de To /^o E l ipando una docta Ca]> V I del Hazioto&o Lusitano, día 4 ae m^y v, m*^ 
s ta , refutándole sus errores 5 pero ha-
^ ^ ^ n j ^ ^ , - biendo suscitado ^ ó renovado Félix ,; 
E L I P A N D O , A R Z O B I S P O Obispo de Urge l , ínt imo amigo de E l i - . 
de T o l e d o . pando , el error sobre la adopción de 
C h r i s t o Señor nuestro , asintió ciega-
Y B E l l X , O B I S P O ^ ente á cl.cho error ELIpANDO • y ambos. 
d e U r g e l . unánimes le defendían con notable de-. 
D e E l ipando í cuyo nacimiento fué en nuedo , y gravísimo daño de los Fieles* 
el día 25 de Ju l i o del ano 7 1 7 } y "Estaba á esta sazonen las monta-
su muerte ácla el año 808 , como ex- Has de Lkbana , que confinan con ambas 
presa el P- Mt ro . F l o r e z en el Tomo Vi Astur ias, un Sacerdote muy docto en las 
de la España Sagrada , señalando la dura- sagradas letras llamado B e a t o , el qual 
c lon de su dignldadEpiscopal desde cerca con zelo Christ iano , y aprovechándose 
del año 7 8 3 hasta cerca del 8 0 8 , han tra- de su profunda sabiduría , habla empe-
lado largamente, entre otros varios Histo- zado á resistir al Arzobispo , y á sem-
riadores Españoles , Ambrosio de M o r a - brar buena doctrina , temiendo la mala 
les en los capítulos X X V I y X X V I I del cizaña que de la de E l ipando comenzaba 
L i b r o decimotercio de la Coránica general á brotar. Ayudó le en esto E t e r i o , 
de España , el P . Juan de M a r i a n a en el Obispo que era de Osma , aunque en-
cap.VIII del l ib . V i l de la Historia de E s - tonces residía como otros varios Obispos 
paña: y con motivo del error en que cayó en las Asturias. 
sobre la adopción de Christo hablan de el " Indignado mucho por esto el A r -
rodos los Escritores Eclesiásticos naciona- zobispo E l ipando contra B e a t o , acudió 
les y extrangeros. Esto no obstante , es al Abad F ide l con una Carta que le es-
forzoso repetir aquí brevemente su histo- cribió en el mes de Octubre del año 
ria para poder dar noticia de sus Escritos, de nuestro Redentor 7 8 3 , en la que se 
"Ordenado y consagrado E g i l a , quexa agriamente d é l a ninguna subor-
Obispo de Eliberi en la Betica por W u l - dinacion que manifestaban Bea to y E t E -
cha r io , Arzobispo de Sens, acia fines del r i o ; pUes sin consultar primero con el., 
siglo V I H , y enviado á España con un se propasaban á defender doctrina opues-
Presbytero llamado Jüáñ á predicar el ta á la que el enseñaba > y elogiando la 
con-
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a r M Obispo A r c a r i c o , que en de su facción, una Carta al Emperador 
' " o s T s u l b a ^ dictámen de EupAN- C ^ o MAcNo , suplicándole mandase 
^ M e ^ t e al dicho Abad l lamea examinar su causa fuera de Ésftañai y 
^ ' ^ que' fueel que induxo á E t e r i o pidiéndole al mismo tiempo los prote-
' ^ ¡ r , Ar ^n t i r V Riese y amparase : la qüal Carta produce 
al diverso modo que tema de sentir , y gi ^ y ^ n r 
. j , 1, rnr r ;k el P. Fr . Henrique F l o r e z en el Tomci le reprehenda 5 y si puede le corrija. 
" N o consta de donde fue Abad este V de la España Sagrada. 
Fiohe: pero atendiendo el Obispo de P ^ - " E n vista de esta súplica de E l i -
piona D Fr . Prudencio de Sandoval á pando mandó el Emperador, que para la 
que no se encuentra memoria de que en resolución de este punto se Juntase un 
tiempo alguno hubiese habido en las Conc i l io en Francfort , ciudad d e ^ / í -
montañas de Liebana algún otro Monas- manía i el qual se celebró en el año de 
terio mas antiguo que el de Sto. T o r i - Chr isto 7 9 4 según la opinión de M o -
eio , deduce que F i d e l fue A b a d de este ra les , ó en el de 7 9 2 como siente eí 
Monas te r io ; y a s i l o previene tratando P . Sirmondo en sus Notas á los Conci l ios 
del R e y D . S i lo en la pag. 1 2 5 de la Obra de Francia 5 y leída en este Conc i l io la 
Historia de cinco Obispos Coronistas anti- Carta de El ipando , después de bien 
guos de España. examinado su contenido, ordenó el Concí-
"Es te Abad F i d e l no tuvo por con- l io que se escribiese contra los errores de 
veniente remitir á E t e r i o n i á Beato la E l ipando , dando en particular el encargo 
Carta de El ipando $ pero se la manifestó de esto á Pau l ino Obispo de Aquileya. 
á ambos quando por casualidad fueron á " A la convocación de este Concí-
visitarle : y vista por ellos escribieron en lío precedió,; que el Emperador manifestó 
su respuesta dos preciosos L ibros, que con la Carta de El ipando al Papa A d r i a n o 
el t í tu lo Heterii Episczpí Uxamensis et Beaü T , quien Con este motivo escribió una 
Presbyteri adversus Elipandum Episcopum circular á los Obispos de España , dol ien-
Toletanum de adoptione Christt filii D e i , dose de los errores de E l ipando y sus 
publicó Pedro Stevarc io en la Colección sequaces , yexortando á todos áquecon -
de los Escritores Griegos y Lat inos, que servasen con pureza , y defendiesen con 
con mayor dignidad han tratado de ma- constancia la verdad de los dogmas de 
terias Eclesiásticas \ la qual Colección se la Rel igión Católica. 
dio á luz en 40 en Ingolstad en el ano " N o fue sola esta Carta la que tu-
^ 1 6 ; y asimismo se publicaron di_ vieron los Ob.spos ^ ^ ^ ^ . 
cnos dos Labros entre las Obras de los ocasión 5 pues igualmente, recibieron otra 
• annguos , en todas las ediciones que del Conci l io general de Francfort, escri-
de ellas se han hecho ; y aun se conser .0 ni • J 1 
« * - ¡ucc ^ conser- ta al propio intento 5 y otra que sobre 
van M S S . en un Códice antisun rU i-, 1 • 
Sta l 0 l« f c A . n j el nilSmo asunt0 les áiú&á á Emperadoi; 
Sta. Iglesia de Toledo, que manejó A m - C a r l o MAGNo " 1 
brosio de Mo ra l es , y cita Francisco r» 1 * • , . s 
de Pisa en la Historia de Toledo Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
" De resultas de esta O b r l de Bea ^ t a S ' y ,de ^ ' T T POr ^ ^ C O n ' 
To v P-^. m • ' -r ll10 en la causa de E l ipando y Fél ix , 
TO y t t e r i o escribió E l i p a n d o , v con ^^ , a y > 
el ios dem^c r». • j ^ ' y ^ n ¿a puntual razón Ambrosio de M o r a l e s 
demás Oo1SpoS de Es fa ta que eran en losCaPitulos X X V I y X X y i I d d L i b r o 
de-
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. de la Coránica general de consideradamente y sin recato , y contra fc 
decimotercio ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Cató¡ka j ^ 
r : ^ ^ ^  - - ^  ^ ' ^ ^ ^: tm, t ír¡7Lásfmiev 
do comenca AhadFide- con mucha pr imacía la maldad de su opi~ 
^ ÍOr la Carta e ^ ^ * ^ ^ ; en libros ^ escribió al dkho A r ^ 
m se U mostrado : duro ^ j s t e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
(^estoeV T Z u Z l - ^ « ^ ^ch del m que sehalbaen Regina 
ano 7 9 4 ; - 7 ^ r . d ciudad ds la J}atoaría , donde aula inver-
P\ ^ Z — - - r ^ nado. A in fue 0U0 en Concho de O ^ 
todo. E n * \ m l C 0 n 2 [ l de Qn2 qm se m u congregado 5 y convencido de. 
^ ' I d Z ^ Z L ^ * su error J u e emUado ^ o r n a i / . fresen~ 
^ 1 t X Z o y g u a c e s : mas ay cía del ^ a Adriano , , a l * delante de a 
l w / ^ ^ ^ ^ —^ M do hecho estos'evolmo a:\g ; 
summo Vontifice y del Concillo. Vara creerse Bsto cuenta en Hue l a U , y luego en 
2 hace L h a prouahindad el ver «uan el setecientos noventa y ^uatro prostgue en 
d leras recurrieron al Papa y á a^uel hreve lo qm se hizo entonces en el Conn~ 
„ran Principe , y quan apctuosamente le ¡lo de Franca Fort contra el msmo . « 
.¡dieron el Concil io, ó alguna forma de También parece que auiendose an con-
d e n a discussion. T leyéndose atentamente vertido el Obispo Fé l i x , y dexado su error 
la respuesta de Cario Magno , se verd en delante Cario Magno , y desdes delante é 
ella tomo escriuleron también su carta par - Papa : que Ellpando y los demás , ó por _ 
m i a r al Papapor su mano. También Fe- amonestación de Fé l i x , ó por su exemplo 
m el Ohhpo de Urgel , principal cabeza quisieron ellos también hacer lo mismo i / 
de este error lo confessó y lo dexó Á los para esso escribieron Á Cario Magno y ¿^ 
pies del summo Pontífice en Roma. Y pues Papa por su mano. Félix como sujeto a 
él asi se reporta y salió de su error : debemos Cario Magno , que ya era Señor de los P f 
bien creer que hizo lo mismo el Arzobispo reneos , pudo ser llevado d él : los nuestros, 
Bllpando. Y esto se creerá mas de veras, que no eran sus subditos , y bívían tan 
poniendo las mismas palabras con que el Mon- apartados y tan cativos , mucho hicieron 
ve Benedictino lo cuenta todo en sus Amia- en escreuírle al Papa : y en esto se parece 
les. Dice assi el año setecientos y noventa y muy manifiesta la buena voluntad que tu 
dos : Urgel es una Ciudad puesta en la vieron de dexar su error. T ayuda muc 
cumbre de los montes Pyreneos, cuyo Obispo para esto h orden del tiempo. Félix $ m 
llamado Félix , de nación Español , auíendo llevado á Cario Magno , y confesó su erro'i 
sido consultado por Elípando metropolitano en Roma el año setecientos noventa y dos . 
de Toledo , qué debía sentir y creer de la el Arzobispo y los demás escribieron el ano 
humanidad de Dios nuestro Salvador y mismo ó el siguiente , como lo dio a en e * 
Señor f e su Christo , si en- quanto hombre der claro Cario Magno en el Concilio segu 
aula de ser tenido y fiambrado por hijo hemos dicho. Por todo se entiende, como 
adoptivo de Dios , ó por propio : muy i n - movió lo del Obispo Fé l i x , y quiste*' 
illos 
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¿los tangen ser m.nda^s por el Papa , 
y por Concilio, y por Carh Magno'un tan 
gran Principe. Assl no hay porque nadie 
pueda llamar herege al Arzobispo El ipan-
do , como no lo llamb Cario Magno \ pues 
aunque erró , no tuvo ninguna pertinacia 
m su error. E l Obispo Adon y el Monge 
Regino en sus Anales hicieron también 
mención deste error de El'pando , y aunque 
por su bre-vedad no se declaran mucho, 
mas todavía parece , que antes ayudan á 
creer su buena conversión. Hasta aqüi A m -
brosio de M o r a l e s . 
E n quanto á los Escritos que se han 
publicado concernientes á la historia de 
E l i pando , se debe tener presente , que 
la Carta que escribió á E g i l a el Papa 
A d r i a n o 1° en respuesta de la que Egí la 
le dir ig ió , dándole cuenta de los bue-
nos efectos qué producía en los Españo-
les la predicación de la palabra' div ina, 
la dio á luz el P, M t ro . IVorez en la 
pag. 5 2 7 del Tomo V de la España. Sa-
grada ; como también la que Eopando 
escribió á Migec io oponiéndose á su he-
regia ; la parte que de la Carta de E u -
paisdo al Abad F ide l tomaron , e inser-
taron al principio de sus libros Eter!© 
y Bea to ; la que E l ipando escribió a 
Fél ix contra A l c u i n o , antes de tener no-
ticia de la conversión de Fél ix 5 y ú l t i -
mamente la que el dicho E l ipando d i r i -
g e á A l c o i n o , quexoso de los L ibros 
que contra ¿i había producido. 
Y a se ha dicho, que el Conci l io de 
Francfort encargó á Pau l ino , Patriarca 
de Aquihyx , que escribiese contra los 
errores de E l ipando : cuyo asunto igual-
mente tomó por su cuenta A l b i n o F lacco 
A l c u i n o , Maestro que fue del Empera-
dor G a r l o M a g n o 5 pero habiendo re-
sultado de la identidad de asuntos de 
estos dos eruditos la falsa opinión entre 
Tomo IIK 
algunos literatos de tener por de uno 
mismo las Gbras^'que ciertamente son de 
diátintos Autores ; no bastando para des-
impresionarlos de esta preocupación la 
edición que se1il¿o en París en el año 
1 6 1 j de todos los Escritos de A l cu ino , , 
entre los quales se encuentra l a 'Ob ra de 
P a u l i n o contra E l ipando , con las C a r -
tas que se referirán después; es del caso 
expresar lo que escribieron A l c u i n o y^  
Pau l i no para destruir los errores de 
Feli 'X y E l i pando . 
i • E n la col . 7 8 2 de la edición ya d - ' 
tada derlas Obras de A l c u i n o , empie-
zan los siete libros que este escribió con-
tra-Fél ix , Obispo de Urgel , los quales 
tienen este t í tulo : Magistr i Alblnl Flac-< 
ci Alchuvinl contra Felicem Urgelttanum 
Epíscopum , Librt septem , hactenus male 
sub nomine Paul in i Aquileiensis Episcopi 
editL Síguense á estos L ib ros los que 
él mismo A l c u i n o publicó contra E l i -
pando-, que empiezan en la co l . P 0 2 , 
y están intitulados : Magistr i A lb in i 
Flacci Alchüvini Epistolae et Libel l i a d -
vermt Elípantum^' Tolet'anum \ et Fe l i -
cem Urgelitanum Epíscopum ex M S . Có-
dice Ecclesiae S. Mariae Remensis. Epí-
stola Albini Mag is t r i , ad Elipantum To -
letanum Epíscopum, cohortataría inCatho-
líca fide. Sigue á esta en la co l . ^ i o ; 
Epístola Elipanti ad A lb lmm responsiones 
contínem priorís Epistolae : y luego es-
tán desde la co l . 9 2 6 : Magist r i A l -
bini Flacci Alchüvini Libell i dúo contra 
Epístolam sibí ab Elípanto Toletano Epí-
scopo directam , quibus evacuat pravas 
illas assertiones. Final izado el segundo de 
estos dos L ibr i tos en la co l , 9 6 0 , 
hay otros dos del mismo A l c u i n o y 
al propio intento , intitulados : Ejusdem 
Albini Libell i dúo Be Incarúatione Christiy 
et de duahus in eo natur is, ac de veritate 
í f f uniui 
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;> L i b e n , «m et I I Í adver- A d r i a n o 1° escribió á los Obispos de 
m!US ^ T v ™ * « * ^ 7 - ' U - E S ^ A con motivo del error en que i n -(us EPpantum ^ J en la coi . y // . [ : ^ r , . . 
W / / , u i et I III adversus Elipantum. curdo Eupanpo , y con el acaso algunos 
E n la col 9 9 5 se ^ la Carta que otros Prelados Esputóles. E l t i tulo de esta 
Eupakoo escribió á í e u x antes de'tener Carta, que está en la ^ M ^ n o 
noticia .de su conversión 5 y es la misma Tomo I V , es : E P ^ l a H a d r ^ P a ^ , X 
oue se dixo haber dado á luz el P . FLo - ad Episcopos H u p m a e contra Ehpandum 
rez en el Tomo V de la España Sagrada. Episcopum Toletamm. 
A esta Carta sigue en la coi . P P S . C ^ , E n este m i s m o T o m o desde la pag. 
^ o B d ^ F e U c i s O r g e l l l t a n a e S ^ s E p I s e . 103 está la Carta circular ^ a.v ió á 
auam ipse postsprettm error em suum. in los Obispos d e i ? ^ el Conc i l io de 
^conspectu 'edSít, e t W q m J n í p s o evrore í r ^ ^ r f , con. motivo de la causa-de E l i -
ei dudum. cmsentientes fuerant direxit : y p a n d o : su t í tu lo cs:: EphtóU Synodka 
después de ella en la co l . , 100,4 §e .lee ConcilM Francfhrdimsis. ab Eplscap's.Gdliae 
otra C a r t a ' d e ¿1 mismo r cuyo epígrafe et Germamae ad Praesulp W s p m m ^hsa. 
es • Filiae in Christo [charissimae devotus Después de .esta Carta se lee la qu2 
h f d e Pastor salutem. Z \ . r á E m P e r ^ o r C a r l o M a g n o ^ escribió á 
A l fin de,esta .edición de las Obras E l ipando y : demás Obispos de . £ ^ ^ , 
de A l c d i n o están, puestos los L ibros que y está intitulada :: Epístola Caroj i ; Magm 
escribió el Patriarca ácAquilcya P a u l i n o Regh. ad Elipandum et caeteros, Episcopos 
contra los errores de E l ipando y Eel ix j Hispaniae. 
los quales L ibros tienen este t í tu lo : Bea- A . esta Carta siguen los Pecretos 
t i Paul in i Aquileiensís Patriarchae contra que expidió el Synodo celebrado por el 
'EeUcemUrgelitanum Episcopum U b r i l I I ex Papa León I IF contra Fé l ix Obispo de 
Bibliotbeca W . ornatiss. Puteamrum. E r a - U r g e l , en cada una de las tres Sesiones 
trum , c iaudi i V. C l . Senatoris Parisknsis que se tuvieron para este efecto: los qua-
filiorum. Concluyese e l L i b r o III con una les están puestos con esta separaciotii: Ex 
Profesión de Fe , escrita en verso hepoyco Actione I Synodi Leonis Papas I I I aduersus, 
por el citado P a u l i n o : después de la FeUcemTJrgellitanumanmChr'istlDCCXCíX 
qual se lee en la co l . 1 8 7 4 : Beati P a u - E x Actione II. E x Actione III. 
l in i Aquilelensis Patriarchae Llbellus Sacro- Sigúese la refutación que hizo F e -
syllabus , adversus Elipantum Toletanum l i x de su er ror ; la qual tiene este t í -
Episcopum. . tulo : Confessio Fidei Fellcls OrgelUtanae 
Este Sacro-syllahus se imprimió tam- Sedis Episcopi, quam ipse post spretum er~ 
bien en el Tomo I V de la Colección de los rorem suum in conspectu ConciUi edldlt , et 
Concilios de España del Cardenal Agu i r t eis qui in ipso errore ei dudum consentientes 
re , dada á luz en Roma en el ano 1 7 5 45 fuerant, direxit.Anno Christi D C C X C I X : y 
y empieza en la pagina 9 7 con este t í - después de esta Confesión de Fe está inme-
tulo : Libellus Episcoporum Italias contra diatamente la Carta que escribió A l c u i n o 
Elipandum , ConciUi Decreto missus ¿d á los Abades y Monges de España, con 
Provincias Wipaniae. motivo d d error de Felix> Esta Carta que 
Precede á este L ib r l to en dicha C o - dio á luz la primera vez Esteban Ba luc io 
lección de Conci l ios la Carta que el Papa tiene dos epígrafes : el primero , ó mas 
mo-
S I G L O V I H . 4 " 
AlcuM EPlstoh ad Abbam clon de aquella parte profundisxma del 
moderno, es ^  ^ ^ ^ ^ m Tl.stam£nto mievo. y por todo es la Obra 
" ^ I Z n u u 'i C l . V. S t ^ m de grande estima. Dirígela en el p r inc i -
p l l e n , , , , « 9 » M c M t r t í , x : y pió á E t . r . o . E n ninguno de los origina-
^ 1 ^ es el oue renia antigua- les , que yo he visto de esta O b r a , no 
^ a Z b u s , * , M o « M s De m , A Mas yo lo rengo por cterro eomo p a -
^sVn^nmnnn^on.. ^ ^ J ^ J santo gusto todo lo 
•:~"'' } " ^ L l l i " : " ^ 7 ~ r i que deste excelente Español y santo va-
E T E R I O , O B I S P O D E O S M A , ron se puede saber. 
Y "ValcaVado es un lugar cerca de S a l -
B E A T O , PRESBYTEÍUX daña,y quasi- á la halda de acluella P 3 ^ 
te de las montañas que suben á Lieuana: 
D e la Obra que escribieron estos dos assi que está bien cerca de ella. En la 
insignes Españoles contra el error de E l i - Iglesia de este lugar tienen en gran reve-
pando , da esta razón Ambrosio de M o - rencía un cuerpo de un Santo , que ellos 
ra les en los capítulos y a citados de la llaman Santo V ieco , auiendo corrompí-; 
Coronica general de España. do desta manera el nombre antiguo de 
" E l t í tu lo de toda la Obra es muy Beato : y fuera de su sepultura tienen 
humi lde , y lleno de reverencia y acara- un brazo suyo que muestran con grande 
miento, como al Arzobispo de Toledo en veneración. También tienen aquella Obra-
todo tiempo se deuia 5 pues dice a s i : del santo varón sobre el Apocalipsi , ¿ 
Emlnentissimo nobls, et Deo amablli El ipan- scrita en pergamino con letra Gótica. Y o 
do, Toletanae Sedis Archlepiscopo, Eterius he visto este l ib ro , y es tan ant iguo, que 
et Bentus in Domino salutem..,. Esta Obra ha mas de. seiscientos años que se escr i-
se hal la escrita de letra Gótica muy an - uió j pues dice al cabo , que se acabó á 
t igua en la librería de la Santa Iglesia de los ocho de Setiembre la Era de mi l y 
Toledo , donde yo la he visto y sacado ocho, y es año de nuestro Redemptor no -
del l ibro mucho vecientos y setenta. Preguntados los del 
" L o demás que se entiende de los dos lugar como tienen allí aquel l ibro, respon-
santos varones Bea to y E t h e r i o . den que lo compuso su Santo. Y assi c o -
Este buen Sacerdote Bea to escriuió mo Obra suya lo guardan allí de tiempo 
también un insigne commentario sobre el immemorial. Otro L i b r o destos está en 
A p o c a l i p s i , tomado todo (á manera de la insigne librería del Rea l Monesterio 
las exposiciones que llaman Cathenas) de de S. Isidoro de León. Fue el L i b r o , á 
los santos doctores antiguos, que sobre la lo que yo creo , del R e y D . Fernando 
Santa Escritura mas altamente escriuie- el primero , ó que el lo mandó escreuir, 
ron . Y assi ay en el algunas cosas d e A u - segUn al principio se dá en alguna ma-
tores que agora no tenemos, y otras que ñera á entender. Y parece bien ser joya 
están derramadas por diversas Obras de de R e y , por las muchas y grandes i l l u -
los Santos, y están al l i recogidas, á minaciones que tiene de mucho oro y 
proposito de la interpretación y declara- p intura, con algún acertamiento en ella i. 
Tomo IL r r r 
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assl que no parece de aquellos tiempos 
tan antiguos. A l cabo se dize , como se 
acabó de escreuir el año de nuestro R e -
demptor mi l y quarenta y siete , que este 
es el de la Era mi l y ochenta y cinco, 
que allí se señala. Ot ro L i b r o aun mas 
antiguo á mi creer ay desta Exposición 
en la l ibrería de la sancta Iglesia de Ovie-
do , y otro en el Rea l Monesterio de 
nuestra Señora de Guadalupe : y todos 
los he yo visto. E n ninguno está el nom-
bre de Beato , que creo lo calió por h u -
mildad. Mas en todos dice en el Prólo-
go estas palabras : Haec ego , sánete pater 
Etheri-, te pétente ob aedlficationem s tu i i i 
f ra t rum t ibí dieaui , ut quem consortem 
peffruor ordinis , cohaeredem etlam faciam 
mei laboris. Y por este dedkar su Obra 
á E t e r i o , y por tenerlo en Vdca^ado 
con su bendito cuerpo , y venir de tan 
antiguo lo que allí refieren , se puede 
tener por cierto auerlo el escrito. Y 
también por aquellas palabras de la dedi-
cación podria alguno pensar, que am-
bos á dos E t e r i o y Bea to oviesen sido 
Monjes , como ordinariamente lo eran 
por este tiempo los hombres de letras y 
santidad , y sino sería la compañía en 
ser ambos Christianos y Sacerdotes. A u n -
que en nombrar Monjes parece mejor lo 
primero , y E t e r i o fue después Obispo. 
E l i l lustre y muy docto Cauallero C o r -
doves A l v a r o , que floreció quasi se-
senta años después destos que vamos 
contando , cita en algunas Epístolas su -
yas á este bendito Bea to , y nombran-
dolo refiere como auia precedido poco 
antes. D a á entender que fue tartamudo; 
y assí dice que de mejor gana escreuia 
que disputaua. " Hasta aquí Ambrosio 
de M o r a l e s acerca de Beato y E t e r i o . 
De ErERto trata el P. F l o r e z en la 
pag. 2í3 2 y sigg. del Tomo V Í I I de la 
España, Sagrada, y dice : " Q u e solo era 
Obispo titular de Osma, por estar la c iu-
dad dominada de los infieles , sin que por 
eso hubiesen omitido los Católicos refu-
giados á Asturias el nombrar sucesores 
titulares de Osma : que dieron á E t e r i o 
esta dignidad cerca del año 7 8 0 , siendo 
aun de cor ta edad , porque en el año 
7 9 5 en que E l ipando escribió al Abad 
F i d e l quejándose de E t e r i o y Beato , 
disculpa de algún modo la conducta de 
E t e r i o con el pretexto de que era mozo. 
Este E t e r i o con el Presbítero Beato es-
cribieron un Tratado Católico, que salió en 
nombre de los d o s , para confirmar á to-
dos en la sana doctrina ? poniendo allí 
á la vista lo que E l ipando enseñaba, 
y lo que ellos con todos los Católicos 
creían." 
Este Tratado es el que cita M o r a -
les haber visto M S . en el Códice Gót i -
co antiguo de la Iglesia de 'íoledo , y del 
que solamente dice en la Coránica general 
haber sacado mucho. 
E n efecto entresacó de este Códice 
todo quanto era relativo á la historia de 
E l ipando ; formando con ello y con 
otras noticias conducentes á la ilustra-
ción de varios puntos de la Historia Ecle-
siástica de España un precioso Tomo, que 
se guarda or iginal en la Rea l Biblioteca 
del Escorial en i j . d. 5. Las Excerptas de 
este M S . de M o r a l e s unas están de letra 
del misino M o r a l e s , y otras emendadas 
por e l , y con algunas Notas marginales 
que añadió para mayor ilustración de 
ciertos puntos. Todas estas Excerptas son 
inéditas, y muy á proposito para la me-
jor inteligencia de los asuntos de E l i pan -
do y los de sus sequaces , y para la de 
los Escritos de los que se opusieron á 
sus errores. Están en el Códice por este 
orden , y en esta forma, 
San-
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Smctt roletana Eedesla l i b ran hibM 
in Bibl ioteca Gothlch llterls m m e f ^ r ^ u 
descrlptmn : ante annos tit creM ex forma 
charactcrls potest \ quinientos M Á m u m 
Dúo eontmet opera. Al ter tm Eter l i et BeaÜ 
aduersus Ellpandutn Toletanum Arcbkp i -
vpum. Alterum Samsonh Abbatis Corda-
pmtint lamrsnñ non rum'rmnt. In qulbus 
«i • • ' • 
hmtl Joannif comprobatur sentenfta qui odit, 
h'!¡i"¡ens fratrem smim in tcnebrís cst , et 
m tcnebfls ambidát, et nesclt qao eat, quo-
níam tenchrae excecauerunt occidos ejus. B 
qiiihus sum emült niel carnales aut quoi 
pejíss est animales bomlnes qui en quae sunt 
SCupurn. x w - i " " " *"~ . . . 
hem'Á adversus Hostlgeslum Malacl tamm spirltus nescimt nec emm sctre fossmt qum 
_ .„7.,.; ,„„„<,«,- et-nh-iti* icít l / i fr . áui fídsi catholicas úuas Eplscopum. ^ 'cmplarl sequen stultltía est i l l is i quí fidst catholicas quas 
quas ad historlam quaqua rañone per- cum aliquíbm doclUhm tract'aui regulas au-
tlnere videbantur , transtulhnus , quanta dientes dum non intdligerent reprehende-
potuimus fidelitate , caetera quae ipsi non runt. E t in furoris uecordlam uersi opum 
scripsimus r summa cum diligentia collata prluileglo uel admlnistrationibus tumidi 
emendauimus. superbia ^ in f ía t i , elatione dhtent i , ratio~ 
E t primo quídem Samsoms opus ordine ne vacui , scientia scripturarum p r i ua t i , 
inuerso apposuimus. Ejus hlc fu i t titulus latinitate ignari bonitate nudi , stoliditate 
literis malusculis. p l e n i , praesumptione attracti nouas induce-
In nomine patris et j i l i i et spirltus san-' re quas cor de gerehant sectas posse credide* 
cti , Samson seruorum domini seruus pió runt dum parui pendentium multitudinera 
Lectori salutem, k quae in senectute puerascit metu cederé con' 
Epístola ad Lsctorem haec fu i t . spexermt. Ut'que coactitie aliquos ^ sibi 
Plurimorum intentioni Deo placeré stu~ ex pontificali officio consentiré coegerunt. 
dentium sat'isfacere cuplens, et multis ea 
quae pie credi deceat, et praedicare conue-
niunt pandere mallens, i l l ius animar ora-
culis , et instigar monit is, qui summum 
E t idcirco suspicant fidei cathollcae ener* 
uare inuktum statum et subuertere munici" 
pium in perpetmm permansurum. Tándem 
auxiliante deo opponere murum pro domo 
et praecipuum in Christi memhris aposto- Isrrael non patiar et si quo modo potuero 
lum Petrum replens \ bis officlosls ejus ^ il lorum arma in ipsas retorqueam. Nec 
exorsus est uerbis , dicens dominum Hiesum patiar gregem puslllum domini mei a lupis 
sanctificate in cordlbus uestris parati sem- uexari m quo bene placuit pat r i et quibus 
per ad satisfactionem omni petenti ^ ms pollicitus est se hereditandum daré. Nec 
ratlones de ea quae in uobis est spe secun- terroribus cedam qula in domino confido et 
dum modcstUm cum amore ^ del. non tlmebo quid faciat mihi homo. E t si 
M hunc modum pie admodum in hac quid p as sus fuero propter iustitlam beatus 
ad lectorem epístola prossequUur. Doñee 
i ta inqult : 
Slcque accldit eis y odientes fratres 
odlant etiam ueritatem quae deus est. E t 
male sanís dentibus recútudinem Imtant 
non 
ero nec mihi erit ad ignommiae notam pér-
fidos cum Christo substinere nec i l l is laudabi-
le cum persequtore juda insontem puniré. 
Nam ut ait beatus Ciprianus sacerdas dei 
Christi euangelium tenens occidi potest u in -
a O) "osc'erTtfCÍ0 ^^ r T ? eXOrSUS eSt verbis-
(4) Ea de aduersariis nunc innuit nmp ; 
(5) Suscripsere enim in coaciúo contra W ' ll r" P^^^"6 P051 latIus exequítur. 
aPP-ret. r u Cün:ra ^^msonem ahquot hpiscopí metu coacti: ut lib. 2. 
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d non potest. S P * * ob rem lectorem piwn 
suhmlsso uultu deprecar ut l lbell i hulus se-
riem non ante praemdlcet quam legat nec 
prius maledkis consentiat quam iustltlae 
trutlnam eius uerbis adhibeat. (¿uod si quod 
'd'mlna pietas auertat in aliquo me senserit 
deutasse amicali more corrlgat humillmum 
non Sc'illalco ore conrrodat nullis malis pro 
simplicitate dlgnum. Nam sincerum cor et 
puram mentem gerens: sicuti sum paratus 
impietati contradlcere Ha per omnia iust i -
ttae contentus sum obedlre. Sane tres l ibel-
los decreui conficere in qulbus fidem meam 
•non cuntabor publicare et hereseorum stultl-
loquis resistere. Ubi utrúm uictorem in me 
Christum ambuhntem futi l i tatis meae inge-
nium uideat Ule irado decernere laudare uel 
uituperare quem ad legendum studiossa m " 
tentio inuitauerit et ad discernendum catho-
lieam fidem ab herética praultate maiorum 
exempla multis redider'mt doctiorem. 
Explicit: 
Hinc jam oratio ad eum sequebatur, 
•more illorum antea temporum vulgato, v t 
in D iu i Illefonsi et D iu i Ju l ian l Toletam 
Archiepiscopi operibus apparet, 
. Post orationem index f u i t l ibr i pr imi 
'decem capitibus distributus. In bis de fidei 
laudibus, de humanitate Christi , item de 
diuinitate , et multa hujusmodi pertractan-
tur. Sed nihi l prorsrn toto hoc libro f u i t , 
quod ad historlam pertineret. 
L ib r i pr imi finis. 
Secundus liber sequentem habuit t i tu -
lum , sequentem etiam praefationem inte-
gram omnino descriptam. 
Incipit liber secundus Apologeticum 
contra pérfidos. 
Praefatio sequentis operis. 
Expósito credulitatis meae textu , prae-
missoque fidei uerae indiculo , per quod 
ómnibus catholicis , ut reor communico, 
emnibusque orthodoxis concordo, ut qui hat-
reticis et perfidiae vico tatüdis contradico. 
Acaba en el fo l . i o. penes quos ego ui~ 
deor peregrinan in prima parte inserens hu-
ius mei opelli quae tua Christe posse dede-
r i t gratia (asi está en el Códice) non uere-
bor responderé. 
Expl ic i t praefatio sequentis libellt 
Incipiunt capitula libelli secundi 
i . Credulitatem quam sansón in concilio 
episcopis dedit 
2 . Quia hanc fidem episcopi in nullo re~ 
prehenderunt uerum etiam laudauerunt 
3 . Sententia sub nomine Episcoporum ab 
Hostegesi dictata 
4 . De aduentu Hostegesii et eius cum Leu~ 
begildo disputatione 
5 . Exemplar credulitatis eorum qui el com-
municant ad sedem T'ucitanam directa 
6 . Oratio v i j . verba primae sententiac po~ 
nit et quaeque sunt prima fronte erra-
ta reprehendit 
Index ad x x i i j capita continuatur, in 
quibus de su a fide aduersarlorumque erro-
ribus disputat. 
T r ia prima capita nihil habuerunt no-
tatú dignum , ipse titulus omnia ostendit 
quae hic poterant annotari. 
Cap. 4 . Sub era Dccccii^ Hostigesim 
Cordubam veniens ab quoddam Leubegildo 
Anseffridi filio cum fuisset reprehensus, pes-
simorum haeresim induxisse , dum aliud 
subtilitatem inDeo, aliud naturam, nonpu-
duisset praedicare : ex suaet suorum Eporum 
persona uisus est scribere praefatis plebibus 
Tuccitanae ecclesiae , quid ipse sentiret. 
N i h i l preterea toto hoc secundo libro 
fu i t , quod ad historiam vllatenus per-
tineret. 
Tertius liber , quem se scripsisse Sansom 
praedicat non fu i t in exemplari. 
Sansom capite secundo hujus secundi l i -
br i referí , se per triduum ante conciln diem 
suae confessionis fidem , compendio hretúta-
tis 
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. . . cjM^h comWehensam , et non fides nostra una esset indholuta caepit intsf 
t lS ta i lClSSimiS VerO.S curre/ '* ' J J 
//" j cert¡sslrn:s testlmonlls munftamy scopolos nimis fluctuare naulcula. E t duae 
oynnlkui eplscofs qul adfnerant tradidhse factae sunt postea cum tranquilltate non 
relevendam J et mature vum omni scmpo- btpertita sed tantum uideretur una. 1 Tune 
losltate tractandam. Atque ab els non so- colloquentes ad inulcem dlximus : dormlt 
lum 'irreprehenslbllis , uemm etlam adpro- HIesus m naui et h'nc inde fluctibus catimur 
bataest laudabilis. Host&sms tum insur- (^si esvk e n d Códice) ettempestatummo-
rexlt aduersus Samsonem, et ope Seruandi Ustias subtínemus qula importabais excita-
Comitis terrltos Episcopos coeglt in concilio tus est uentus. N u i l a salus in nobis es se uide~ 
Samsonem damnare , et exulantem apud tur nisi Hissus excitetUr.Et corde et uocecla* 
TuccUanos scripta sententia perculit. Cum mandum est ut ei dicamus. Domine salua nos 
autem regula fidei, quam Hostigesius prae- perimus. Tune surrexit H'esus qui in nostra 
dicabat , et ipsam in Sansonem sententlam dormiebat naui qui cum -Petro eramus. ^ 
ad Tuccitanam Ecclesiam transmisisset : Hiis atque aliis pleñthsimis uerbis or~. 
Sansom jussít quosdam ipsam transcribere, diuntur disputationem. Nam E l ' pm ius as-
ne postea ipse videretur aliqu'd in ea i m - serebat Jesum Christum non uerum esse Dei 
mutasse aut confinxisse : Hace secundo ca- filium seáadopñuum. Itaqus paulo post ita> 
pite cominentur. inquiunt Eterius et Beatus'. 
Finis,, Nonne lupi sunt qul uob's dlcunt adopti-
Fol. II. uum credite Hiesum Christum et qul ha. 
ídem illud Toletanum exemplar vnde non crediderit extermlnetur. E t episcopus 
Sansonis Ahbatis superiora decerpsimus y l i ~ metropolitanas et princeps terrae par i cer~ 
hrum inltlo habu't , cujus hic fu i t titulus, tamine haereseomm cismata unus uerbigla~ 
hoc princípium, 
Eminentisslmo nobis , et Deo amabili 
Elipando Toletanae Sedis Archiepiscopo E te -
rius et Beatus in domino salutem* 
Legimus literas prudentiae tuae amo 
praesenti, et non nobis sed Fideli abatí men-
se octubris in era DCCCXXI '1 clam sub 
dio alter uirga regimin'-s ulciscens hireti~ 
corum cismata de térra uestra funditus au* 
feratur. Certe iam rumor est iam fama 
est et non solum per Asturia sed per totam 
Spaniam et usque ad Francia-m divulgatum 
est quod duae questiones in Asturiensi ec-
clesia ortae sunt. E t sicut duae quaestiones 
stgillo directas. Quas ex relatu aduenisse ita dúo populi et duae ecclesiae. Una pars 
'• imrnus sed eas mque sexto Calendas de- cum altera pro uno Christo eontendunt cuius 
iinime uidimus. Cum que nos ad fides uera an falsa slt grandis intentio est. 
fratrem Fldelem non Uterarum illarum com-
P*lsio sed recens religlose domine Adosinde 
perduceret deuotto audlulmus impium libel-
¡um aduersus nos et fidem nostram per cun-
eta Asturia publice diuulgatum. E t 
cum 
E t hoc non in minuta plebe sed inter epi-
scopos est. Una pars episcoporum diclt quod 
Hiesus Christus adoptiuus est humanitate et 
nequáquam adoptiuus diuiniiate. Altera 
pars dicit. N is i ex utraque natura unlcui 
(asi 
. (0 De hoc Beato multa et uldi 
ejus in 
' ""•rupor esse haeretims , trofero fidem meam cunctis audienti' 
limo tenus tlispamae Episcopí tune erant, unde nuncupot dlxisse existimo. 
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' (asi está en el Códice ) est dei pat r is fillm twn est huiuscemodi malum sit radk i tus 
proprius non adoptiuus m tantum propr ius ut arnputatum. Q u l a ignominia erl t m lh i # 
ipse sit dei films deus uerus et tpse adoretur i n t radhione t o k t a n a hoc malura f ue r l t 
tí colatur qul sub Pondo P l la to est c rue l - a u i l t u m . U t quod ego et caeteri f ra t res 
fixus. Haec pars nos sumus Id est Eteñus et mel In Ispdl tan ls tanto tempore d l lud lcau l -
Beatus cum caeterls Ita credentlbus.(l) m * et deo aux i l iante tam in fes t l s pascha^ 
Pau lo post et suum symbolum E te r ius l l um quam in caeterls errorlbus M i g e c l a m -
et Beatus apposuermt , et symbolum deinde rum heresim emendauimus nunc i l l i € con_ 
E l i p a n d i . In cujus fine haec fuere ve rba . t rar io i m e n l a m unde nos arguant. E t ta~ 
El ipandus dic i t . Q u i non f u e r l t confes- men s i teplde f u e r l t actum et non fuer l t a 
sus Hlesum Chr ls tum adop t lmm human l ta - uobls emendatum tune l l l ud ad notionem re-
te et nequáquam adoptluum dluini tate et ducam f r a t r u m et er l t uobis igmmlniosum 
Jbereticus est et extermlnetur. Aufer te ma~ s i ab l i l i s i n uobis reprehensum fuer l t . 
l u m de tér ra uestra. N o n me Interrogant Adulescentiam sane f r a t r i s nostr i Heterl i 
sed docere querunt qula serui sunt A n t i - lacte aduc d i t a m et nondum ad rohur per-
chr ls t i : Hanc eplstolam domlni A r c h a r l c i fectae Intelltgentiae perductam uestra f r a ~ 
eplscopl ideo f ra te rn i t a t i tuae d i r e x l cha- ternltas erudlat. qu ia non cum magistros 
rlsslme Fldel ls ut cognoscas quanta In C h r i - óptimos sed cum ignaros et cismáticos v lde-
s t l seruls regnet huml l l tas quanta i n A n - l icet Felicem et Beatum Ant l f ras ios aequa-
t lchr ls t l dlsclpulls regnet superbla. C u m les in uir tute et pares i n errare habult con-
domlnus Archar lcus non docentls imperio lat ionem. Bonosus et Beatus p a r i errore 
sed interrogantls uoto ea scrlbere uolul t s i - condemnati sunt. l i l e credldit de matre 
cut i l l um uera huml l l tas docult. Is t i uero adoptiuum et non de patre ante sécula p ro -
modo et contrar ia dlcendo modo et quasi p r ie geni tum nec incarnatum. Iste credit de 
ignorantem me qy ld rectum sit noluerunt patre geni tum et non de matre temporallter 
interrogare sed docere. Unde deus noult > adoptluum. C u l s imi lem extimabo i l lum 
qu ia l icet proterue scripsissent nam s i uera n is i Fausto Manicheo. Faustus condemm-
dixissent g ra tus obedlre debui reminiscendo u i t patr iarcas et profetas , iste condemnat 
quod scriptum est , s i J u n i o r i reuelatum doctores priscos et modernos. Obsecro ut 
f u e r l t sénior taceat et i terum prox imus Ule calore fidei succensi tanta sit ls intentione 
deo est qu i scit ratlone tacere. N a m n u m - praecal ld i ut errorem praedhtum de medio 
quam est audi tum ut Libunenses ^ T o l e - uestr i auferatis. U t sicut per seruos suos 
Unos docuissent. No tum est p k M un luer - domlnus de finlbus Vetlcae eradicauit here-
sae hanesedem sanctls doctrinis ab ipso sem M g e c i a n i a m i ta per uos de finlbus 
exordio fidet claruisse et numquam scisma- Astur ienslum fund i tus euelat heresim Bea-
t icum ahqutd emanasse. E t nunc vna ouis t ianam Sed aur* ~1„J: - 2 
— ¿ s ¿ u- j . " w t a m . ¿ea quia audmi quod praecursor 
mórbida nobts doctor apetit esse. E t tamen A m k b i u t L }« j . . 
1 ; j ¿innchrtst i m medio uestr i apparuit qui 
noluí ea ad aures caeterorum f ra t rum no- i lh,™ • FF 
^ , J m t l lum lam n*tum anunt iat quero ut perquh 
strorum perducere antequam i l l i c ubi exor- * * . u i - at quero m p 1 
1 m i exor- ras ab eo ubi aut quomodo aut quando natus 
J « ^ A ^ f i a w ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ e o s d e t n esse proculdubio credirnus, quos 
sm ^opens mgressu. V F = ^ 1 ^ Asturum regione esset , se uidisse commemorat, in ipso 
üorc m a r g i n T u i d e ^ v . , qUemadmodum in minu-
pm cj ipanai ad t ideiem epístola videaíur incipere. 
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cst splrHusilh mendax propbetamm qui In 
eo lofaitur nos solícitos redai: 
Hsee epístola tua est haec uerba ttici 
sunt haec fides tua est haec doctrina tua 
est & c . 
ffine fam prossequitur author Ellpandi 
sectam rationlbus et testlmoniis libro primo 
late confutare. 
ídem facit libro secundo , in cujus 
principio, i ta fmt scripium. 
Sed qula llhelli tui in quibus nos heré-
ticos esse fateris iam per puhlkum in d l -
uersis terrarum uulgati sunt partibus , ut 
omnss qui eos legerint secundum fidem tuam 
te cathollcum Toletanae sedls doctorem no-
uelum archieplscopum et nos Libunenses ^< 
indoctos et heréticos atque Antichristi discí-
pulos Eterium et Beatum praedicant et qula quadrlngenta et eo amplius minutis l i te" 
ex utraque parte contentio est et fides d i - ris exarata. 
Ubrl totlus fine literis majasculis ad hurte 
modum fu i t scriptum. Explicitus líber istff 
X X m i I D S K L D S Apr i l i s .Era M L X X I L 
{ D C C C C X L V I i r ) Julianus presbyter in-* 
dignus qui scripsit in honore Sanctae M a -
rlae et Sansti Genesii Martyr is. Pro me-
moria , ut pro me orark jubeatis ad Domi-
num si Deus pro vobis. 
Imettus est scribi Uber amo dom'mi 
í 
nongentess'mo quairagessimo octauo , fini' 
tus amo mlllessimo trigesslmo quarto. In* 
tersmt anni octoginta sex , qui sunt in scri~ 
bendo comumpti , duohus mensibus exceptis. 
M i rum autem est ah vno potuisse conscri-
bi. Nan qmnuis Juuenis admodum orsus 
esset centessimum annum excessit. Habet 
autem codex fol ia praegrandls membranas 
uersa proferí nori solum fama sed etiam 
ignominia nobis a te inrrogat é^e, 
N i h i l praeterea f u i t , quod ad histo-
r iam vllatehus pertineret. Finis. 
Alterum exemplar in fine ad huno mo" 
dum habult scriptum literis maiusculis. 
Finit líber canonum Conclliis sanctorum pa,-
trum , seu dtcreta presulum Romanorum fe~ 
E n los mismos términos que estas Uclter, Deo gratias. Julianus indignus 
Excerptas , y con igual exactitud , fide- presblter scripsit , is cuius est adjuuante 
l idad y proligidad que ellas están las D#9 , habitans in Alcalaga , quae sita est 
otras que se siguen en este Códice co- super campum Laudahilem. IIII. fec. K a h 
piadas por el mismo M o r a l e s , y con f u n i . E r a . T C X X X I I L (ci) 
las emiendas de este en lo que está co-
piado de otra letra , las quales tienen 
este t í tu lo : Sancta Ecclesía toletana dúo 
habet Sacrorum Concillorum vetustisslma 
exemplarla Gothlcls literis perscrlpta , vnde 
nos sequentta omnla transUdimus. Y lue-
go los describe asi M o r a l e s . 
Alterum exemplar paulo , v t apparebit, 
uetustius initio habet in trmsuersa margi-
ne scriptum. Inquoatus est líber hte x l i t f Ka~ 
lendas Februarlas E r a D C C C C L X X X l ^ l C C 
( dcccclxxxvt xxxf i ip ) postea 
Tomo II. 
Cum ingens sitia Gothico carácter 
tn 
ínter superiores lineas i ta fu l t scriptum.', 
M C x x x l l j . xxxv l i j0 M x c v . 
Numerus foliorum hujus l lbr i C C C L j . 
Habult utrunque exemplar initio ueluti 
indicem omnhm quae in conclliis continen-
tur per títulos dlgestum , et in decem / i - , 
bros dístributum. 
His finltis, hic titulus sequitur. 
H i sunt ením orientedium Eplscoporum 
nomina ) qUi conuenerunt In Nlcea ad 
Sctum et magnum conclllum de díuersls pro-
uintiis seu ciultatlbus , quorum nomina i n -
Ggg fm 
sesfth scriptum. Prorsus léeendiim est Tf l '^n^" * ' ^ ^ u d o , forte Llbanenses} non Libuaett 
miilessimum dubie signat. 
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f r a sunt subscripta , ahsque Italtae et SpA- Syn. x i . Tal . con. x v l j . E p . 
niae quorum nomina in exemplarlhus, ex Syn. x l j . Tol. con. x x x v . Ep . 
qulbus haec descrlpta sunt non hahehantur, Syn, x l l j . Tol. con. xv l l j . E p . 
nec Galliae nec Africae , nisi solus Oslus Syn. x l l l j . Tol. con. xv l j . Ep . 
Spanknsls E fs de emítate Córdoba Baetlcae Syn. xv . Tol. con. L x l . Ep . 
proutntiae. Syn. x v j . Tol. con. Ix. Ep . 
Post haec seqmtur Index omnium concl- Syn. x v l j . Tol. con. Ix. Ep . 
Uorum per prouintias d'gestus. Postremo Synodus Bracearensls p.? octo Ep . Era, 
loco fu l t tltulus et índex ad hunc mo~ D L X I X . 
duifi, C1) Syn. Bracc. í j . x l j . Ep . 
Concilla Ispanlae. 
Conctllum Ellberítanum XVIIIT. Episcopo-
rum tempore Constant'ml habltum , quo 
et Nlcaea Slnodus. E r a C C C L X I I . 
Conclllum Tarraconense x . Eplscoporum. 
Conclllum Gerundense v i j . Ep . 
Conclllum Caesaraugustanum x l l . Ep , 
Conclllum Ilerdense v l l j " Ep . 
Conclllum Valentinum v j . Ep . 
Synodus prima concilll Toletanl habita tem-
por Ib us Arcadl l et Honor i l Aug.xv l l j .Ep. 
Synodus secunda Toletanl concllll acto 
Eporum. E t Epístola, Montaní Eplscopi 
fratrlhus cunctls directa territorio P a -
lentino commanentlbus. ítem epístola 
ípslus Montaní eplscopi ad Thurlbíum. 
Synodus tertia Toletanl concllll L x l j E p . 
Cum confirmatlone Recaredi prlnclpls, 
et suhscrlptlone eorum in eodem Concillo. 
E t homella Leandrí E p i in laude E c -
clesiae ob conuerslonem gentis. 
Synodus quarta Tol. con. L x v j . Ep . 
Synodus v . Tol . con. x x . Ep . 
Syn. v j . Tol. con. vnluersalls. x x i l j Ep . 
Syn. v l j . Tol. con. x x x . Ep . 
Syn. -uilj. Tol. con. L l j . Ep . E t decretum 
jud i t i i vn lámal is edltum In nomine 
principis Reccesulntl et lex edita in 
eodem concillo ab ipso principe. 
Synodus j x . Tol. con. x v j . Eporum. 
Syn. x . Tol. con. x x . Ep . 
(i) Hic índex continet 
Syn. Bracc. i í j . in qua sunt cap. ex orlen" 
tallum patrum Synod's a Mi r t ino Ep8 
ordlnata atque collecta. Quod sunt ex-
cerpta ejusdem Mar t ln l . 
Synodus Bracc. í l í j . v l l j . Ep . 
Epístola Eplscoporum de concll'o Spalense 
ad Pegaslum E j m missa. quae et Sy-
nodus p.a v l l j . Ep . 
Synodus Spal ensls. í j . v í í j . Eü. 
Synodus Emeretensis. x l j . Ep . 
Sententlae, quae in usteríbus exemplarlhus 
conclllorum non habentur , sed a qulhm-
dam in ípsls inserta sunt. 
Epístolae diuersorum patrum numero cil j . 
Finís. 
Vtrunque exemplar inltlo hahet exter-
na concilla omnla. Inde sequuntur Hlspa-
nlae concilla eo ordlne poslta , quo sunt in 
índice superior i digesta. Tarraconense, Cae-
saraugustanum , Ilerdense , Gerundense, 
Valentlnum nlhll habuere nouum , quod 
transcrlbendum hic foret. 
De los demás entresacó M o r a l e s y 
puso en este Códice lo mas singular que 
hay en cada uno de ellos , notando sí 
está ó no publicado , y haciendo la crí-
tica correspondiente de cada cosa de por 
S1 i y copia por entero las Cartas de 
E l ipando , Homil ía de S. L e a n d r o &c . 
que están expresadas en el índice que 
aquí se ha puesto. 
Lo 
omnia quae teto voluminecontinentur. 
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• r. P v p r u n con dos exce len - i t toturn computmn. I t m de ven th quae-* 
L o mismo cac^l i lc l* * ' 
A 1 JMonasterio de l Escor ia l , dam. í tem uelut l arborem consangmmtatis 
tes Códices 
que describe de este modo . 
R e g h m sanctí Lauren t l l oppidl del E s -
cur ia l coenobium dúo habet exemplaria. con-
ci l iorum vetust lsshm Gothkts Uteris in 
membrana scrlpta. A l te rum praegrande , 
et a f f in i ta th . 
Sequltur tabula omnlum concUiorum,' 
Jtem p ic turae, et ds para&so quaedtm. 
Depictum de'mceps est emefs Ouetensts 
oh angells fabr lcatae simulacbrum , q m n -
quod nos magnum hic appellabimus multas quam paulo quam quod nos hxhemus orna-
vbique plcturas aura ettam babet intersperso. t ius. Propendent A lpha et Omega. 
Q m e i n eo nos Insignia annotare potuimus T i tu las delnceps totius operis hic f u i t . 
haec fuere. • In nom'ine patr is et filii et spus sancti 
Secunda p r i m i f o l i i pagina p h t u r a m h a - incipl t líber Canonmn Jus tmpenale a to" 
bet homin's ad mensam sedentts , 'vnde tius orbís tenentlbus apttssme nanque edltus. 
cornua minutula dúo propendent atramentl Sequuntur carmina e u n d m t ; tu lum l a~ 
prorsus receptacula. Ipse calamum manu tius expl icantia. E t argumentum continent 
tenet jam j am scripturus. Superne haec indlcis amplhr is quod decem l lbr ls ( i ta apfe? 
sunt scripta. In exord io i g i t u r hvjus l la t author) per locos communss ad ins t l tu -
tionem clericorum pertinentes d'gestus est. 
í tem Índex omn'um concil iorum per 
singulorum cap:ta d'tstributus. Cum Índice 
omnlum conciliorum per provincias d'gesto. 
Tándem concilla inctplunt. N ' m i r u m hu~ 
L IBRI O l i l E B A T U A SC l i lBENDl VOTUM MICI 
V l G I L A N I S C R l B T O l i l . SED Fi/SOREM P E R G A ~ 
MENORVM NUÍ IS VEREBA.R. T a M E N $yiJ> 
MICI OLIM CONVENIRET A G E R E ? NISl D U U I E ' 
T A T E POSTPOSITA VT IN NOMINE MEI J e S U 
C h r i s t i incoasse scr ibendum. I n i t o a v - cusque praefationes uelut l fuerant . Nos quae 
tem a f f e c t u c e r t a t i m caep i edere ceu in Hispaniae solum concUiis m u a aut i n -
i c o n i a subimpressa modo os tend i t , et a d signia apparent annotaulmus, 
u l t i m v m ni tens pe rven i . I dc i r co g r a t e s F r ' m u m f u i t EUherr i tanum cum t i tu lo 
ips i domino, 0 i m i c i d i g n a t v s est a v x i - v b i a x ; x Episcopis d ic i tur celebratum. 
l i u m , demum^ve post pe rac to hujus v i t a e Subscrlptio eadem quae in caeteris , quae nos 
cv rsu d i g n e t u r l a r g i r i p r a e m i a a e t e r - ex Toletanis codiclbus habemus. ídem fu i t 
t Regno po lo rum. AmenS1- de Terraconensi Concil lo n lh i l habuit n o m m . 
Sed subscrlptio haec f u i t . 
Joannes in Cbr i note Eps Terraconensis., 
Pau lus Impurltanae C'mitatis. E , 
Ector Cartaginensls. 
Front in iams Gerundensts, 
Agr ic ius Barchinonensis. C , 
lu tam senbendi formam au-iltt in ^ u 
, . 0.; . . *™ qualis in epita- Orontius E l iuer r i tanae. C . 
po-o SUoms reg'.s est. Pet i t scribtor Ídem n - j -
Dmudius Ausonhanae. C . 
N A CUM 
Secundi folii p r ima pagina carmen h a -
buit quod In marg'ne trocaicum esse mon~ 
stratur. In eo V ig i l a scriptor D e l a u x i -
l i um deposcit. 
Sequens pagina cum duobus fu l l is se-
quentibus habuh imphxam et in sese reuo-
a u x i l i u m , eodem carmine 
Inde historiam habet a mundi pr incipio 
perbreuem. í tem rationem solis et lunae 
Tomo II. 
( 0 Nos fideUssirne 
Vincentius Caesaraugustanae ciui tat ls. 
In fine l i b r i p ic tura f u l t praegrand's 
nouem distincta quadrls , ternls et ternis 
G g g 2 alus 
omnia transcribimus, ec quibas litcns in exemplari fuere iisdem exaramus. 
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aJiis supra nWs apposUh. 
Super lor i loco tres regum effigies fuere 
cum t i tu l i s . Cindasuinctus. Recesuintus. 
E g k a R e x , 
Tres sequentes eff igies, quarum v n a tst 
Je rn ime flabellum manu tenentis. hos habent 
t í tu los. U r raca Reg ina . Sánelo R e x . R a -
n lm l rus R e x . 
Inferiores tres cum tonsura habhu S a -
cerdotalí £ t codlclbus hos t í tulos habent. 
Sarrac lnus Socios. V i g i l a Scr lba . Garsea. 
.dlsclp.ulus. Dúo Itaque V l g l l a m médium h o -
norífice protegunt. 
I n margine plcturae slc f u l t scrlptum 
prlscís J l ter ls , i lsdem n l m l r u m qulbus l í -
ber totus. 
V i g i l a Sc r lba cum So dale Sar rac ino 
presbítero , par l terque cum Garsea dlscl~ 
gu io suo ¿ d l d h hunc Uhrum., Mementote 
memoratorum In benedlctls. 
Ómnibus expletís carmen est Asc lep la -
d e u m , , cujus .Acrostíchae ver"sus anítlantes 
hoc conilnent,. 
V i g i l a Sarraclnusque :edlderunt. 
Postenores versusdaudentes hocdlcunt 
E r a millesíma slue quar ta décima. 
Toto carmine preces ad D e u m Sanctos~ 
que omnes contlnentur :, quorum nomina et 
actus et Scr lp ta i n l ibro recensentur. M e -
d io vero carmine í t a inqu i t . 
Ego instar tu rma centles bina cenobli 
A l ue l da p lu r ímum candida 
E n sanctí M a r t l n í vnaf ratern l tascunct ís 
Sanctis ad caelum peruolet par l te r . 
E t paulo post 
Decies centena ac v n u m dectes quarta 
E r a Uhens pernota quae abld 
• E t notatum tempus C ^ l e n d ^ w m M a j : 
qu in tus y i css iMus . Ssucursus lunae. 
T U m x m i r i r n A T R E x e g x a x t e S a x c i o 
Rege orthodoxo scrlptus est líber hic 
Una cum regina U r raca praec lara sexto 
anno obltus regis G a k s e a s i . 
'Carmen denuo est Jamb lcum cujus prf^ 
mis Acrosticls d ic í tu r 
O r e x g e n i t e i n i t i v m f i n i s t e C h x i s t e 
V l t lmus escrlbltur 
M A R T I N l SANCTISSIMI A T R l U M TUERe 
S A L V A M O N A C H O R U M A C M E N . 
Preces sunt qulbus Deum pro monasterio 
D l u l M a r t l n í precatur . Praeser t lm etiam 
Sánelo et Ran 'm l ro regíbus caelestem (trcí~ 
t l a m . A d f i n e m Ita inqui t . 
-AcTVS EST LÍBER E ñ A t A B E N S HIC 
T e r t e R n a d u c t a cen tena i n . ca lcu lo 
R i t e decies , s e p t e m a n n i p a R i t e r . 
J V N C T I COLLECTIM SEN I SIC I N TE A N SITV 
s o l v t u m v b i r e v o l v t u m c i r . cu lum. 
F i n í s . 
J u d l t l u m de hoc grandlore manuscripto 
Sacrorum Concl l lorum vo lumlne , quo Regi j 
hujus Caenoblí D l u i Laurent i í Mbllotheca 
ins igní tur . 
Codex profecto est mu l t l s de causis p lu -
r l m l fac iendus , et tanquam ingens thesau-
rus digne asseruandus. E s t enlm i n pr lmls 
uel de sola uetustate., quae vblque venera-
tlonem meretur , reuerenter suspiclendus. 
Scr lp tus enlm f u l t anno domlnlcae nat lul ta-
t ls nongentésimo septuagésimo sexto , et 
mensls M a l j die 'vigésimo quinto finltus. 
Hocscr ip to r Ipse i n fine Codicis non vno In 
loco , non vno modo testatur. N a m Ásele-
p lade i carmínís ibidem posit i Acrosticae 
h t e r a e , qulbus versus finluntur , hoc Ipsum 
referunt, et Ipsum carmen commemorat, jam-
blcum sequens repetit et Regum , qu i nomi-
nantur , temporaconfirmant. Acrostichas a » ' 
tem l i teras Graeci v o c a n t , quae cum ver sus 
aut inchoant, aut finiunt, al io etiam, pecul la-
r i 1uiPP¡a™ per se signif icandi , muñere 
funguntu r . Scr ipsi t autem Codicem V l g i U 
presblter monasteri i sancti M a r t l n í de A l -
uelda ducentis monachis mhabi ta t i . Quod 
in eodem Ulo Asdepiadeo carmine scribltttr. 
Soctum habuit in scribendo Sar rac inum Sa-
cer-
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Garseam etiam dlsclpulum. Boc Post habitum jam concíllum Kalendas 
^ ' b a e eiusdem carminls versus incho- Septemhrihus, tertio nonas Septembres, post 
antes 
a tlctura tn fine codicis dluersas cognltiones, sub dle octauo Uuum 
'posita etiam docet. Hoc Itaque anm domini, septena ^ 
aui nunc est , millesimo quingentésimo se- A l pie de la llana : Exemplans tnh 
ptuagesimo primo mensis M a i j die vgesimo tio m cubicascriptura, i l l is temporibus vsi ta-
auarto, anni expkt i sunt quingerti nonagirP- tissima legitur. Adefonsi Principts hbrum. 
ta qu ince postquam codex fu i t finitus. Después de dos hojas en blanco esta 
Por aquí consta con evidencia por copiado de letra del mismo M o r a l e s el 
quando floreció M o r a l e s , y estuvo en Conc i l io del R e y Gundemaro , con este 
el Escorial. epígrafe : Cum tempus superfmsset , / i -
E n la pag. sig. dice de este modo. cuit integrum concil'mm Gundemari Regís 
D . Petrus Ponce de León Eps Placenti- ex Regio magno transcribere. 
ñus exemplar hahuit vetustissimum literis Cotejó M o r a l e s con el orignal de 
Gothicis in membrana descriptum , et A l - Toledo lo que hizo copiar de e l , que es 
phonsi Regis sexti fuisse videbatur. quod lo contenido en este Códice, en el que 
ab Sancti Emil iani monasterio , vulgo dicto emendó de su propia mano los yerros del 
de la Cogolla commodatum acceperat. Nunc Copiante , llenó ios huecos que este dexo 
itero in Regio Sancti Laurentii coenobio as- en la copia, puso las respectivas transi-
seruatur. Titulus fu i t c lones, y añadió en el margen algunas 
i n nomine jdNz incip i t l íber decre ta Notas , las quales se han puesto aquí 
c^lnonvm presvlvm Romanorvm. do. letra redonda al pie de la l lana para 
Contlnet autem epístolas Summorum Pon- mayor distinción y claridad. Se ha pro-
tificum decretales quam plurimas, quae in ducido por entero en este artículo la 
d l i s exemplaribus conciliorum et in excussis descripción de todo el Códice sin em-
habentur. Prope finem uero hic f u i t titulus. bargo de que algunas de sus partes cor-
Incipi t l i be l l vs f ide i sanc t i Ambros i i responden á otros artículos de esta B i -
EpiscopI' b l io teca, porque con esta unión se des-
Atque inde libellus ipse hic fu i t . cubre mas prontamente el esmero de 
Credimvs i n unvm Deum pat rem omnipo- M o r a l e s en procurar ilustrar la Historia 
tentem, et in f i l i um et in Sp i r i t vm S a * ' Eclesiástica de España, y se hallan juntas 
c rvu . Non vt s i t pa te r ipse %vi f i u v s , las especies que entre sí tienen tanta 
*m* mm *m m pater , nezve & c . conexión para este objeto. 
Est autem longe diuersa haec fidei regula En este M S . aunque habla M o r a l e s 
as ti la , quarn in concilio primo Toletano de los Escritos de E t e r i o y Bea to ' , nada" 
habemus. Ñeque turnen hic Priscil l iani aut díre H. 1 n * • ' j i \ i- • 
i . . am aice ue la Exposición del Apocalipsis oor 
haereseos cujuspiam v l la est mentio. nP ^  A / / ,. % 
v^uUu» *-* i jy ATO » de la <lLlal dl0 en la Coronica 
J V n t u r u tu lu , t0¡ t fin!m l i i M i , - , ^ ^ ^ ^ * ^ 
lee en el Códice de S. Isidro de León. 
. v „ w ^ A * : A , * o r E ¡ s , m v M HA_ ^ tamb.en v , , y c,ta j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
; ; ' J ' " ^ " • • ' - ^ ^ ^ <>**** Códice esrá en la Rea l Biblioteea de M f 
* * - m e * » * , . . E r a C C C C x x x v H j . ' M d en B. 3 x . escrito en pergamino, con 
ca-
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caracteres Góticos, y adornado de varias 
láminas alusivas á las revelaciones del 
Apocalipsis y l ibro de D a n i e l , que son las 
dos Obras que comentó Bea to : es en fo-
l io , tiene 3 1 3 folios , carece de t í tu lo , 
y está falto de algunas hojas al principio : 
en las 1 7 primeras de el están puestos 
varios árboles genealógicos de Patriarcas 
y Profetas, con las imágenes de Chr isto 
nuestro Salvador , y las de los Evange-
listas muy bien i luminadas, como tam-
bién la genealogía de Jesu Christo desde 
Adán hasta la V i rgen nuestra Señora : 
las hojas siguientes hasta la 3 1 compre-
henden la capitulación e historia del 
Apca l i p i i s .En el fol io 3 0 , después de 
a En Jul i ío de 7 2 pasó por León 
Ambrosio de M o r a l e s Cronista del 
R e y D . Phe l ipe 'y por comission y 
cartas para perlados que trahia de su 
mag^ para el rey no de León , A s t u -
rias y Gal ic ia , sobre saver las R e l i -
quias , Cuerpos de R e y e s , y l ibros 
ant iguos, que ay en las dichas par-
tes , vio lo que ay en esta casa de 
S.1 Isidro de León , y dexó esta nota 
en este l ibro tan estimado 5 y quedo 
de inbiarme en tornando a su casa 
el nombre del Au to r , quod dixit 
este t í tu lo : In nomine D ñ l nostrl Jesu 
Chrtsti incipit Líber Revelattonis Dñ l no-
strl Jesu C h r h t l , está la Epístola dedi-
catoria del Au to r , que empieza : Quae-
dam quae dlversls temporihus in veteris ts~ 
stamenti lihris pronuntiata sunt : y acaba : 
ut quera consortem perfruor religioms qm-
heredem faciam et mei laboris. A l p k de 
esta Dedicatoria está la N o t a latina que 
puso de su mano A m e r ó l o de M o r a l e s , 
y otra Castellana de distinta mano, en 
que se expresa el tiempo en que M o r a -
les puso en este Códice dicha Nota , y 
que el Códice era del Monasterio de 
S. Isidro de León. Una y otra No ta son 
como se s igue: 
non suecurrere. 
rAsi concluye esta N o t a : las palabras 
que se conoce faltan en ella se cortaron 
quando se recortaron sin conocimiento 
las orillas de las hojas del Códice. 
E n el fol . 30 v.to después de los 
Prólogos de S. Gerónimo al Apocalipsis, 
y á su explanación, empieza asi la Obra : 
Johannes quoddam vaticinio et mérito ñamen 
accepit : y acaba en el fol. 2 6 o v . t o : E t 
OH dicunt veni domine Jesu Christe. 
E n el fo l . 2 6 1 v.t0 está una tabla 
Locus hlc vacms nomen hahere de-
bult ejus, cui opus inscribltur. A l -
terum exemplar , quod est in opptdo 
Valcavado prope Saldanam ascriptum 
habet : Haec ergo Sánete Pater Ethe-
r i , te pétente & ? In eo oppido San* 
ctum virum nomine Viecum veneran-
tur , cujus hoc opus esse affirmanty 
ibique reverenter librum asservant, 
In sancta Ecclesia Toletana Codex 
est pervetustus Gothicis litteris de-
scriptus , Etherio Eptscopo et diá-
cono {cujus nomen suecurrit) autho-
ribus. Ejus diaconi hoc 
de los grados primeros de consanguinidad, 
y sus relaciones á un ascendiente , con 
las nomenclaturas de los mismos respec-
to de cada uno de ellos. 
En el fol . 2 5 2 y sig. se contienen 
varios orígenes de diversos nombres, prin-
cipalmente de los que significan paren-
tesco. 
Po l . 2 5 4 . In nomine Dn i nostrijesu 
Christi incipit explanatio Daniells Prophete 
ab Autore Beati Iheronimi incipit Prohgus 
in 
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D M s s . Después de este P r o -
ia Obra ea el fo l . 2 6 6 
in V.bro 
logo empieza asi ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
v . " Armo tertio regki Joxúm regís venlt 
nabuquoionosor rex babUaxls in iherusdem 
tt obsedlt eam : y acaba en el fo l . 3 1 o 
v.t0 as i : que qui sclre voluerit ipsorum l l -
hris invenire poterit. 
En el fo l . 3 1 1 v.ta y sig. se con-
tienen algunas Excerptas del L ib ro X 
Stromatum de Orígenes , con las qua-
k s se finaliza el Códice , que tiene en su 
últ ima hoja , de la misma letra que todo 
el , esta No ta : E x p l k l t explanatio Da~ 
nielis prophete. Deo grafías. Facundus scri~ 
psit. Memoria hulus sit semper. Sub era 
bis quadragies et u post millesima, Regnan-
te domino nosiro et glorioso principe domino 
fredenando prolis domini sanctioni. et con-
junge sua gloriosa domina sandia regina 
prolis adefonsi principis. anno regni sm fui t 
scriptum hoc liber. 
D e esta Exposición de Beato trata 
el Exc.'no Sr. D . Gaspar de Mendoza 
y Segovia , Marques de Mondejar , en el 
capitulo X X I I de su Obra : Predicación 
de Santiago en España, impresa en Za ra -
goza por Domingo de la Puyada en el 
año de 1 6 8 2 : evidenciando en dicho 
cap i tu lo , que el Comentario de Bea to 
sobre el Apocalipsis es diverso del que 
escribió S. Ap r i g i ó comentando el mis-
mo Apocalipsis. Para demostración de es-
to copia lo que de S. Ap r ig io dice S. Isi-
doro en el L ib ro De Scriptvribus Eccle-
siasthis 5 y lo que de su Exposición refie-
re Ambrosio de M o r a l e s en el capitulo 
X L I X del L ib ro undécimo de la Coránica 
general de España : trae lo que dice el 
P . Luis de A l c á z a r de las quatro copias 
que tuvo de ella 5 y el principio de la 
Prefación dada a luz por el P. Phelipe 
Labbe en su nueva Biblioteca de M S S . • 
copia la Nota que puso Luis de San L l o ' 
O VIII. #1 
r e n t e en la Cop ia que sacó de un Có-
dice antiquísimo que habia en la Iglesia 
de Barcelona , escrito en pergamino , cu -
ya copia vino á parar á la Librería de 
D . Juan Lucas C o r t e s , y de ella sacó 
otra copia D . N ico lás A n t o n i o , quien 
habla eruditamente de esta Exposición y 
de su Autor en la pag. 2 1 o y sig. del 
Tomo 1° de la Biblioteca antigua, siguien-
do el parecer del P. Labce , que dice está 
incompleta, porque no es de S. Apr ig io 
sino de V i c t o r i n o lo que se lee en el 
desde el verso V i l del capitulo V hasta 
el III del X V I I : expresa el motivo de la 
equivocación de A n t o n i o C a r a c c i o l o 
en citar por de S. Apr ig io el testimonio 
que D . Juan S a u t i t a Pérez descubrió 
por un Códice muy antiguo que era de 
Bea to , confirmándolo con la descrip-
ción que hace M o r a l e s del Códice de 
S. Isidro de León, de que ya se ha h a -
blado : y produce el pr incipio del C o -
mentario de S. Apr ig io , y el del de 
Beato , deduciendo de la diversidad de 
ambos principios ser dos distintos C o -
mentarios , y el de S. Ap r i g i o mucho 
mas ant iguo, porque de el hace mención 
Bea to en el Prólogo del suyo. 
D e esta Exposición de Bea to , y de 
los Exemplares M S S , que de ella v io 
Ambrosio de M o r a l e s , de uno de la L i -
brería del Em.mo Sr. Cardenal D . A n -
t on i o de A ragón , y de otro de la de 
la Santa Iglesia de Toledo, hace mención 
D . Nicolás A n t o n i o en la pag. 3 2 5 del 
T o m . 10de \z Biblioteca antigua, dando por 
cierto ser Obra de Beato , por estar de-
dicada á E t e r i o su grande amigo ; por lo 
que refiere M o r a l e s del Códice de mas 
de setecientos años de antigüedad que se 
conserva en Valcavado , y por el crédito 
que allí hay acerca de que Bea to es el 
legitimo Autor de este Comentario. 
Dio 
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D i o á luz esta Obra de Bea to el 
R P . Fr . Henrique F l o r e z en el año 
M D C C L X X con este t í tulo : Sanctl 
Beati Presbyterl Hlspani Lkhanensis , in 
Apocalysmy ac plurimas utriusque Foedsrls 
paginas Commentarla , ex veterihus , non-
nullhque deslderatis Patribus , mille rstro 
annis collecta , nunc primum edita. M a t r i -
t i , apud Joach'm Ibarra. En un T o m o 
en 4 . 
En el Prólogo habla eruditamente el 
P . F l o r e z del tiempo en que floreció 
Beato , de su patr ia, carácter y Monas-
terio : de ios L ibros que escribió contra 
Eupando , de su Comentario sobre el 
Apocalipsis , de los improperios con que 
le ultrajó Eupando , del culto que dan 
á Bea to en la Diócesi de León 5 de la 
quaiidad , util idad y preciosidad de su 
Comentario sobre el Apocalipsis j de los 
Escritores que en el están citados , de 
los nombres del Ante Christo, de la ver-
sión de la sagrada Escritura que el s i -
gue en su Comentario , de los Exemplares 
M S S . que de el tuvo noticia el P . F l o -
rez , de los que el se val ió para esta edi-
ción , de lo que trabajó en esta , y por 
ú l t imo trae los elogios que han dicho de 
Bea to y sus Escritos los Escritores ant i -
guos y modernos. 
Esta Exposición que dio á luz el P , 
F l o r e z es idéntica, á excepción de tales 
quales variantes, con la que está M S . en 
el Códice de la Rea l Biblioteca que aca-
ba de citarse : y también lo es con la que 
está M S . en la Rea l Bibl ioteca del Esco-
r ia l en los Códices j . f. 7 . i j & . 1. y ¡; 
& . 5 . de los quales se ha dado razón en 
la pag. 2 7 0 y sigg. de este T o m o , en 
el artículo de S. A f r i g io , porque en 
estos tres Códices se expresa ser este el 
A u t o r de el la. E n el qual artículo , que 
empieza en la pag. 2 6 8 se puso la no-
ticia que da S. Isidoro de la Exposición 
de S. Apr ig io : se extractó lo que de 
esta Exposición y M S S . que se conservan 
de ella sintió D . Nico lás A n t o n i o en 
vista del Códice que el tuvo presente 
y de que sacó una cop ia , y del juicio 
que formaron de ella los Eruditos que 
cita 5 y se puso un espécimen de esta 
misma Exposición, sacado'de uno de los 
M S S . del Escorial que la contienen. Por 
este espécimen se evidencia ser una mis-
ma la Exposición que según unos Códices 
es Obra de S. Ap r i g i o , y según otros de 
S. B e a t o . Por esta variedad se han con-
tradicho á sí mismos los Sabios que han 
tratado de estos dos Escritores Españoles 5 
de quienes lo que únicamente se sabe con 
certeza es , que ambos expusieron el Apo-
calipsis j pero no puede asegurarse de qual 
de ellos es la Exposición que se guarda 
M S . en Códices de tanta recomendación 
por su antigüedad y circunstancias; ni 
tampoco si está compuesta esta Exposi-
ción con parte de la de Ap r i g i o y de la 
de Beato , ó si está también agregada la 
de V i c t o r i n o como quiso decir el P.Phe-
l ipe Labbe en su nueva Biblioteca de MSS. 
I S I D O R O P A C E N S E . 
E ste Escritor Español fue vulgarmente 
conocido por Isidoro el Pacense , por 
haber sido Obispo de la Iglesia Pacense, 
una de las antiguas sufragáneas de Mé~ 
rida , que unos quieren sea Beja y otros 
Badajoz. De el dice Juan Vaseo en el 
cap. I V de su Crónica de España : " Isi-
doro , Obispo Pacense , escribió también 
una Crónica de España 5 y si es suya la 
que yo he visto con su nombre , mas 
bien la nombrare portento que Crónica 5 
porque está escrita con tanta extrañeza 
que 
S I G L O 
ano 
a 
qUe su knguagc nms parece Godo que 
L i n o . Y o , a l a verdad, hube b.en de 
sudar para entender k locución suya 
nueva , y nunca oída." 
Apoya el sentir de Vaseo el mismo 
tí tulo de la Crónica del Pacense , que es: 
Epitoma Imperatorum vel Arabum Ephe-
meridh um cum Hispanlae Ghronko : co-
mo se lee en la edición que de ella hizo 
D . Fr . Prudencio de Sandoval , Obispo 
de Pamplona , con las Crónicas de los 
otros Obispos Españoles Id agio , Se -
bast ian , Sampiro y Pe layo , continua-
dores de la de Isidoro Pacense , quien 
comienza la suya desde la Era 5 5 3 , 0 
ño séptimo de H e r a c l i o , en el qual se 
.poder ó de la Syria , Arabia y Me sopo-
tamia el General de los Sarracenos Mahm 
met , y finaliza en la Era 7$» 8 , esto es, 
en el año de Christo 7 5 4 . L a de Se-
bast ian , Obispo de Salamanca, da prin-
cipio por los años del R e y D . P e l a y o , 
y sigue hasta el fallecimiento del R e y D^ 
Ordoí ío el 1°, esto es, hasta la Era P o 3, 
ó año de Christo 855" . L a de Sampiro , 
Obispo de Asturias, comprehende desde la 
Era 8 ^ 5 , 0 desde el tiempo del R e y 
E). A lphonso I I I , y llega hasta el pr inci-
pio del Reynado de Veremundo : y la 
de Pe layo , Obispo de Oviedo, principia 
por la edad de este Soberano y cont i -
núa hasta la muerte del R e y D . A l p h o n " 
so V I I . A s i lo previenen el P . Phel iph 
Labbe en su Disertación philologica i 
histórica De Scriptoribus Ecclesiasticis , y 
A u b e r t o Mí reo en el L i b ro De X I I Scr i -
ptoribus Ecclesiasticis , tratando de la Cró-
nica de Idacio. 
D e la de Isidoro Pacense habla lar-
gamente el P. F r . Henrique F l o r e z en 
el Tomo V I I I de la España Sagrada ; y 
en el Apéndice X I de dicho Tomo la 
produce ilustrada con preciosas No tas , 
Toma H^ 
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y con las Variantes que resultan del co -
tejo que el hizo de las dos ediciones que 
de ella publicó el citado D . Fr. P ruden-
cio de Sandoval en los años 1 ^ 1 5 Z 
l (5 3 4 j y de la hecha en Madr id en 
i j 19 por el M t r o . Fr . F ranc isco B e r -
ganza , Monge Benedictino 5 por la que 
hizo M a r c a de algunos lugares de la mis-
ma Crónica en la Historia de Bearne l ib . 2, 
cap. 1, 2 , 3 y 4 ; por el M S . del P. J u a n 
de M a r i a n a , que se guardaba en la L i -
brería de su Colegio de Toledo, y por otro 
M S . del Colegio mayor de S. Ildephonso 
de Alcalá: la continuación del Biclarense^ 
y las historias de los Godos y de los 
Árabes escritas por el Arzobispo de Toledo 
D . Rod r i go . 
E n las prevenciones que hace el P , 
F l o r e z acerca del mérito de Isidoro , yi 
del de su Crónica, demuestra claramente 
que el legitimo Escritor de esta es el 
Isidoro Pacense de ^uien habla Vaseo 
en el lugar referido : que la escribió en 
el año 7 j 4 : que empieza por el año pr i -
mero del Reynado del Emperador H e r a -
c l i o , que concurrió con e l 5 i o y d i i 
de Christo 5 y que abraza esta Crónica z \ 
espacio de 1 4 3 años: dando por sentar 
da la equivocación del P. Phel ipe Labbe, 
quando dixo en su Disertación , que Ish 
doro Pacense continuó la Crónica de 
Idacio Lemicense , asi como este la de 
S. Gerónimo ; porque entre la Crónica de 
Idacio y la del Pacense mediaron 14 i\ 
anos , que no se tocan en una n i en otra 
historia : y por tanto es admisible la 
opinión del Sr. M a r c a , que dice en el 
cap. Io del l ib. 2° de la Historia de Bear-
ne > que la Crónica del Pacense no debe 
decirse continuación de Idacio , sino de 
S. Isidoro , Arzobispo de Sevilla 5 de-
duciéndose asimismo de la variedad que. 
se nota entre los Exemplares M S S . quQ 
Hhh, sq 
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se han citado de dicha Crónica , que la ^ 8 5 , 7 0 2 , 7 1 0 , 7 1 4 , 7 1 8 , 7 i 9 
barbarie que en su estilo advirt ió Juan 7 2 7 , 7 4 1 y 7 4 7 . 
Vaseo , y la extraííeza de muchas de sus Que igualmente tomó de ella A n ^ 
voces , se deben atribuir con mas propie- dres Querce tano algunas especies rela-
dad á ignorancia de los copiantes, porque tivas á la Historia de Francia , y las in_ 
en unos MSS. hay mas errores y menos sertó en el Tomo primero de su Colección 
clausulas que en otros , y muchos de los Historicorum Galliae : Que el Arzobispo 
copiantes posteriores al siglo X querían D . R o d r i g o trasladó á su Historia capi-
atemperar á su bárbaro estilo lo que por tulos enteros de la Crónica de Isidoro 
mas culto desdecía de su costumbre, que como se observa en el l ibro 20 de i\\ i 
á falta de cultura en el lenguage de Isido- en los capítulos 1 7 , 1 9 , 2 o y 2 2 : en 
R05 por no ser dable semejante igno- el l ibro 30 capítulos 13 , 1 4 y 15,^ y 
lancia de iatinidad en Sugeto i quien en otros varios : en la Historia de ¡os 
educaron Maestros que se criaron en t lem- Árabes cap. 1 1 , y en otros lugares ; y 
po de los Godos , y que mereció ser es- que aun se conservan en España algunos 
cogido para Obispo, ixemplares M S S . de ella. 
Ocupa la Crónica del Pacense, dada á Que dos de ellos tuvo presentes San-
luz por el P . F l o r e z en el Tomo V I H de la dova l para la edición de esta Crónica de 
España Sagrada;, corregida e ilustrada con Isidoro Pacense , uno de l a Iglesia de Oí-
Notas exquisitas., desde la pag. 2 7 4 á la ma sin nombre de A u t o r , y otro de Alcalá, 
3 1 7 : está precedida del testimonio del P. con los quales , y con el de otro Códice 
M a r i a n a que nunca se habia publicado, y que hizo copiar el Cardenal Ximenez de 
de e i d e l S r . M A R C A e n l a H / i f í ? m ^ 5 ^ r - Cisneros , corrigió D . Joseph Pe l l i ce r 
ne i ib . 2o cap. 10 n. 3 . " A l pie de cada llana de Ossau y T o v a r un Exemplar M S , que 
están las Lecciones variantes, y desde l a el tenia de dicha Cronka , según refiere 
pag. 3 17 i la 3 3 1 puso el P. F l o r e z el mismo en la pag. 1 4 6 de su Blbllote-
unas Notas eruditas ^ laCromlogia del va. Dist into de e'ste , y de los anteceden. 
Pacense, emendando en ella los defectos tes, es e l que manejó Pedro de M a r c a , y 
que se advierten en cada una de las cinco estaba en la Bibl ioteca del Colegio deiNÍ.-
Épocas de que se valió IsmoRo Pacense varra en París , con la Histor ia que e.cri-
para escribir su Crónica. bíó p\ A ,-,^u- j ^ 1 , 1^  r. 
*- dio el A izobispo de "Toledo D.R.odrigo. 
E l docto D , N ico lás A n t o n i o . anp V r,,, j j -r 1 . 
N10>Hue * que ademas de estos Exemplares 
ttam de Isidoro P.cbnsb en el cap, III M S S , acaso hubo otros de esta misma 
del l ibro V I de la B lU lo tua anf.gu*, dice, Crm¡c* en Por tuSa l , lo discurre Dom 
hablando de la Crónica de este Aurn r • M r ™ , a 
auc A u t o r . -Migólas A n t o n i o , fundado en estas ex-
Joannes Vasaeus vidlt serte Chronicon hoce? nrPcí^v,a j a ^ , r m 
0f^' presiones de Andrés Resende en el L ib ro 
atque passim ex eo, quae quidem edita ha~ t0 j *• : , . -n 
h , ^ , « A - , j . Antiquitatum Lusitanarum : Isídori Pa~ 
bemus , reprt , desmitque eo uti , ubi i l r ^ • 
, , u . , ? ™ censis opuscula hórrido parumque culto ser-
absolvítur : y cita al mareen los Inonr^ 
Hp, ^ . . „ B ios lugares mone, eaque imperfecta , et mendls senti-
de la Cromca de Vaseo , en que este ro . • • • 
nm 1. A . 1 ^ , 'ostsstmts scatentia circumferri, 
pío la de Isidoro , esto es , en los años v, . 
6 r * A t , £ < - * \ ^ s i g u i e n d o D . N ico lás A n t o n i o 
5 ! ! ^ / / 3 I ' 3 3 o ' 5 4 I > l a r e l ^ o n de los Escritos de Isidoro P a -
. 5 4 - , 6 4 6 , 5 4 7 , , 5 3 > 5 7 8 5 , 8 i ? CENSE , le hace Au to r de uno , dos E p i . 
to-
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AoU n r M t o de que se ha haec scripta sunt m libro verhorum dkrum 
tomes diversos ae ia ^ w/^^ ^ i . . j • 
• en cuya confirmación copió lo sasadl qiwm Chronlds praetentis ad sm-
T«rnoRo expresa en la Era gula addere procuravímm ? Esto es: Fero qvc el mismo ísil'uív.i-' y 
• n r C L X X X pae. 21 de la edición de los demás acontecimientos de ellos, bien sea 
oval que es como se sigue, y debe ds como ambos partidos fueron afligidos con 
le l rse^n esta forma : Sed quia neqm- los combates ? ó de como se encendieron las 
Z a m ea ignorat omnis Hispania, ideo i l la guerras en España en tiempo de los Sobe-
minhne recenseri tam trágica be lh is ta de- ranos Belga, Thoaba y Humeya ; ó de coma 
crevit historia , $ & jam in al!a Epitoma, se apaciguaron por medio de Abulcatar , y 
qualiter cuneta extiterunt gesta , patenter al principio del Reynado de J u c i f , y cm 
et paginaliter manent nostro stylo conscri- que orden fueron desbaratados sus contra* 
pta.Esto es: No ignorándose nada de esto en ríos, ¿no está ya todo esto escrito en el l U 
España , se ha resuelto no hacer mención en bro de las palabras de los dias del siglo ? 
esta historia de estas guerras trágicas, de que he procurado añadir con cada una de 
las que ya se ha hablado con toda claridad estas cosas en las Crónicas anteriores ? 
en otro Epitome , y dado cuenta de coma Fundado en esta autoridad D . N i c o -
sucedleron todas ellas. Y en la Era D C C las A n t o n i o dice , que en este Libro, 
L X X X I repite : Quisquís vero hujus rei puso Idacio algunas especies que dexó 
gesta cupit scire , singula In Epitome tem- de expresar en las Crónicas anteriores 5 
porurn legat, quam dudum colleglmus , in sin atreverse á revolver si estará tomado de 
qua cuneta repérlet enodata 3 ubi et praella estas Obras del Pacense quanto Ambro-
Maurorum adversus cultum dimkantium sio de Mo ra l es le a t r ibuye, que no se 
cuneta repérlet scripta, et Hispaniae bella lee en la Crónica impresa , y la noticia 
eo tempore Immlnentla releget annotata. que da el P . M a r i a n a en el cap. 1° del 
Esto es : E l que quiera enterarse de esto l ib. V I de la Historia general de España, 
lea cada cosa de por sí en el Epitome de acerca de que nuestros Reyes traían su 
los tiempos que tengo formado mucho ha; pues origen de Recaredo , con la otra que po^ 
en él encontrará la resolución de todo ; y, ne en el cap. X X I del mismo l ibro , so-
al l i hallará la relación de todos los choques bre que el R e y D . R o d r i g o , ú l t imo de 
que tuvieron los Moros con Culto 5 y volve- los Godos , estendió el Palacio que su 
rá á leer apuntadas las guerras que en aquel Padre W i t i za habia edificado cerca de í* 
tiempo tenia sobre si España, ciudad ácCordova ; especies que tampoco 
C o p b después D . N ico lás A n t o - se encuentran en la dicha Crónica impre-
T a vgTH61^81110 PACENSE dÍCe " ^ S " : ^ ^ ^ dÍCÍendo ' '>e' P-* 
^ a 7 8 8 de dicha Crónica, hablando de enterarse á fondo de esta materia era me-
as guerras que los Mahometanos tuvie- nester reconocer los Exemplares que' t u . 
CeZ- ; ' T ^ ^ ^ Del ^ - A — - Morales 
partes confitetae sunt , vel aualitP* u u * 1 
« L A // ; p • • • / pa~ da este R e l e n t e razonen el §. ú l t imo 
mae bella sub Frmcipibus Be vi tu^ . i . j , ^ ^ 
et „ F f ' Thoaba > ^ cap. X L del l i b . X I L de la Cvrvmca. 
et tiumeya concreta sunt . vel t>er Ahvlr* 
t á Abulca- general de España , pues áiez * San I k f m * 
quo 7 : 7 " ; ^ ^ ? H n c I ? b ^ f > so prosslgulo con lo que anadio a U histo-
TorZl ^ SUmy n0me ^ d£ l0S G0d0S' deSU maestr0 sm h'ldo~ 
Hhh 2 ro^ 
ro 
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hasta el año d'.ez. y ocho de Reccesuln- D , Lucas de Tuy , y del Moro R a s h , y 
do en que el murió. Lo del rey Vuamha, de otros quando refiere lo que se expresa 
su sucessor luego veremos quien lo escriue. en la Crónica 6 Epitome de Isidoro 5 y 
Lo demás escrluieron muchos años después, citando á este para algunas cosas de que 
el obispo don Sebastiano de Salamanca , y el no hace mención en su Crónica. 
Isidoro , que llaman el mo^o obispo de Beja Dice después D . Nicolás A n t o n i o , 
en Portugal. Continua el de Salamanca que por estar esta Crónica del Pacense 
hasta el rey don Alonso el Casto , m cuyo aplicada en algunos Códices á Isidoro 
tiempo el biuio , y el de Beja passa hasta d joven, quien es tenido en otros Cód i -
el rey don Ordoño el pr imero, y no mas, ees por Au to r de la Crónica universal 
aunque parece biuia aun en tiempo del rey desde el principio del mundo , que es 
don Garda. E l libro viejo de Ouiedo tenia Obra legítima de S. Is idoro Arzobispo 
la historia de estos dos Obispos , mas la de el de Sev i l l a , se persuadieron algunos á que 
de Beja vide en otros originales harto anti- Is idoro Pacense fue el A u t o r de ambas 
guos : / tuue uno en particular mas entero y Crónicas , fundados en que se le aplicaba 
mas bien continuado. A estos dos authores se~ el dictado de j o ^ w , para distinguirle de 
guire en lo que resta de los Godos. Mas lo S. Isidoro de Sev i l l a , que fue anterior á 
que ellos cuentan siempre es poco y muy e'l , ignorantes de que huvo un Isidoro 
breue , y lo auremos de suplir de otras par~ Obispo de Córdova mas antiguo que San 
tes. T la historia del Moro Rasis sera vna Is idoro de Sevil la , por lo que se le 11a-
de las buenas ayudas en mucho de lo que maba el anciano para no equivocarle con 
se sigue. T aunque la ciudad de Bejafues- este Santo , á quien se-le conocía por el 
se de Moros , quando este Isidoro biuia : joven : y añade , que cayeron en este 
mas era Obispo del ta, como muchas otras ^rror los que compusiéronla Historia ge-
ciudades de España en aquel tiempo los te- neral por orden del R e y D. , A l o n s o el 
n i a n , conforme á lo que desto se tratara. Sabio , como también F r . J u a n G i l de 
E l arzobispo don Rodrigo no dize que es- Zamora , Rel ig ioso Francisco , que se 
criuio este author , mas de hasta la distruy- gobernó por . estos Historiadores en el 
donde España : mas aquel mi original l ie- Tratado V I de Sus Adversarios, en que 
ua continuada y prosseguida la historia hasta habla De philosophorum, et Hispaniae doctio-
el tiempo ya dicho , y a l fin la concluye rum perspicacifate. Quem incurrisse erro-
con tales palabras , que parece bien ser todo rem ( dice en la co l . 1 de la pag. 3 30 del 
de vn author. T o m . x * de la Bibl ioteca antigua ) m qui 
C r i t i ca D . N ico lás A n t o n i o á M o - Generakm historiam jussu Alphonsi Regis X 
porque tuvo á Sebast ian , Obispo cognomento sapientis , composuere , atque 
de Salamanca , por anterior á Idaoo , y ítem joannem ^ . ^ Zamorensem I r á n -
porque dice , que este parece que aun dscanum saeculi I X scrlptorem, qui Histo-
v m a en tiempo del R e v Dom GAPrr* . • . 1 7 3 
F uei ivey ^ o n j a r c i a , rtam istam generalem ducem erroris habuitr 
porque atribuye a Sebas t ^n varias espe- mims mirandum est , qu^m hoc haesisse 
cíes que toca Isidoro Pacense en su Cro- * w „ p ; • ^ 
, 0 VAdo Pelagium Ovetensem Episcopum.... 
m e a ; citando otras de la de Sebastian p c ^ M ,. , , tr^ 
„ n r . . , ^ , i hste error en que se dice haber m -
por de la de Isidoro 5 usando del testí- m r r U ^ t t ^ 1 -
. , , . curtido Fr . J v a n - G i l de Zamora por ha* 
momo del Arzobispo D Rodr tgo rU k . «muka y 
upo u . r o d r i g o , de ber seguido la Historia general, compuesta 
de 
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de orden del Rey D . A lonso el Sab'.o , 
es del todo supuesto por lo que mira a 
esta Historia 3 porque de la razón que de 
ella da el mismo R e y D . A l o n s o en su 
Prólogo , se evidencia no haberse padeci-
do semejante equivocación por/ los A u -
tores de la misma Histor ia. De esta se 
hablará largamente quando se trate del 
dicho Soberano , y se describirá con 
exactitud el precioso M S . que he visto de 
ella en la Real Biblioteca del Escorial 5 
bastando por ahora cop iar , en recomen-
dación de los Autores de esta H is to r ia , 
lo que el mismo R e y D . A l o n s o dice 
en el Prólogo acerca de los Escritores 
antiguos á quienes siguieron para su 
composición. 
Por end nos' don alffonsso por la.gra 
de Dios, Rey de Cas t i ella, de 'Toledo, de 
Lean, de Gal l i i ia . de Seuilla. de Cordoua, 
de Murc ia , de Jahen. e del l A l garué, fijo 
del muy noble rey don jfernando, e :de la 
Reyna donna Beatris. Mandamos ayuntar 
quantos libros pudimos auer de istorias en 
que algtma- cosa contasse de los fechos des~ 
panna. e tomamos de la crónica dell A rco -
hispo don Rodrigo que fiso por mandado 
del Rey don jfernando nuestro padre, et de 
la de Maestre luchas Obispo de Tuy. et de 
paulo orosio e del lucano, et de sant esidro 
el mansebo. et de Idafio obispo dé Gd l i s ia . 
e de sulptyo obispo de gasconna. e de los 
otros scriptos de los concilios de Toledo, e 
de don Jordán cbmceller del sancto palacio. 
E t de Claudio Tbolomeo que departió del 
cerco de la tierra meior que otro sabio fasta, 
la su sason. et de dio que escreu'ia uerda-
dera la estarla de los Godos, et de P o n ' 
peyó Trogo. et dotras estorias de Roma.. 
las que judiemos auer que contassen algunas 
cosas del fecho despanna. et compusiemos 
este libro de todos los fechos que fa l l a r se 
pudieron della : desdel tiempo de Noe f a s -
ta este nuestro, et esto fisiemos porque fuesse 
sabudo el comiendo de los espannoles. e de 
quales y entes fuera españa mal trecha, et 
que sopiessen las batallas que hcreóles de: 
gre fia fiso contra los espannoles, y las mor ' 
tandades que los romanos fisieron en ellos 
et los destruymientos que les fisieron otrossi 
los vhándalos e los silingos e los alanos, e los, 
sueuos. e los aduxle.ron a seer pocos, et por 
mostrar la noblesa de los godos, et como fue* 
ron uiniendo de tierra en tierra uenciendo 
muchas batallas e conquiriendo muchas tierras 
fasta que llegaron a espanna. e echaron ende a 
todas las otras yentes. e fueron ellos senno~ 
res dellá. e como por el desacuerdo que ouie-
ron los. godos con so sennor el Rey Rodrigo. 
e por l a traycion que urdió el conde don 
Juan e el l arzobispo oppa. passaron los 
do/fr icae ganaron todo lo mas despanna. e 
como fueron los xp'anos después cobrando 
la tierra : e del danno que uino en ella por 
part ir los regnos. porque se non pudo «N 
hrar tan ayna. e después cuerno la ayunta 
dios e por quales maneras, e en qual t iem-
po e quales reyes ganaron la tierra fasta 
en el mar mediterráneo, e que obras fiso 
cada uno assi cuerno vinieron unos empos 
otros fastal nuestro tiempo. 
E S -
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ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLOKECIERON EN EL SIGLO IX. DE LA IGLESIA, 
C L A U D I O , O B I S P O D E T U R 1 N . 
J L / e la patria de C l a u d i o , discípulo de que hallé en ellos dignas de reprehensión, 
Fél ix Obispo de Urgel , y propagador era una la de estar demasiadamente entren 
de sus errores , de su educación, de su gados, como sucede i muchos de. aquellos 
Viage á Italia , de la dignidad que en ella Pases por una envegecida costumbre , á una 
tuvo de Obispo , de sus errores y de adoración de las imágenes , que tocaba en 
sus Escritos , trata compendiosamente supersticiosa y aun en perniciosa. De lo quat 
Joñas Aure l ianense en ia introducción dimanó , que á impulsos de un zelo inmo-* 
al L ib ro que compuso De cultu ¡maginum derado é indiscreto , no solamente hizo hor* 
contra la doctrina que enseñó y defendió r a r , según se dice , las pinturas jagrahs^ 
el mismo C l a u d i o , d ic iendo: E n el fel iz, que en lo antiguo st permitieron estampar 
reynado de este Soberano (alude á Lu i s el en las paredes de las Iglesias j sino quitar, 
Piadoso , hi jo del Emperador C a r l o destruir y derribar de todos los templos de 
M a g n o ) renace nuevamente el mismo Fe- su Diócesi las Cruces materiales , de que 
U x (es el Obispo de Urgel de quien y a acostumbra usar l a Iglesia santa en reve-
sa ha hablado en el siglo antecedente) renda y memoria de su Redención: y tam-
en l a persona de un discípulo suyo , llamado bien se dice y que predicó, y prosigue pre-
Claudio y á la manera que , para usar de dicando mi l maldades contra las Reliquias 
la expresión de S. Gerónimo , renació E u ~ de los Santos,.,. Creciendo la fama del modo 
phorbo en Pythagoras.... Este Claudio fue de portarse que tenia Claudio, y de lo que 
natural de España , y discípulo de Félix predicaba contraía autoridad de la Iglesia, 
desde su infancia. Estuvo por algún tiem- llegó á oidos de un venerable y fiadoso Re-
po en calidad de Presbytero en el Palacio ligloso , digno de ser imitado por lo admh 
del serenísimo , gloriosísimo y amado de rabie de su vida y santidad de sus accio-
Dios el Soberano ya nombrado : pero como nes , llamado rheodomiro , el qual ya es 
resolviese ut i l izar Á otros por medio del difunto , y era Padre de Monges. Este, 
ministerio Apostólico , fue condecorado con movido de caridad , y por solo el deseo del 
la dignidad de Obispo de Turin , que le bien de aquellas gentes , amonestad Cía*-
confirió el dicho piadosísimo Príncipe; y dio en una carta que le escribió llena de 
aplicándose con todo conato í cuidar de la amor y piedad : pero Claudio exasperando-
grey que le estaba encomendada , procuran- se de sus saludables consejos , y arrebatado 
do con lo fervoroso de sus sermones encender de m a f u r i o ^ indigmcion ) m solamente 
los ammos de sus feligreses en el deseo de an~ menospreció y reprehendió con aspereza d 
helar por la patria celestial: entreotras cosas qUe tan cordialmente le hada presentes sus 
yer-
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r r r o s , sino también i iodos los Franceses 
'y Alemanes que eran verdaderos Católicos, 
y servían d Cbrlsto con la mayor devoción. 
Ubres de todo lo que miraba á superstición 
en U adoración de las Imágenes: atrevién-
dose dicho Claudio d tratarlos de Idolatras 
y supersticiosos , y dkkndoles otros hume-
rabies improperios, que se leen en el con-
texto de sus cartas. T asi yo no acabo de 
maravillarme , al ver que un hombre que 
ignora el arte de bien hablar, tenga la 
avilantez no solo de presumir enseñar á 
otros , sino que se propase á corregirlos : 
y lo que es mas despreciable , que tenga osa-
día para escribir contra sugetos instruidos 1 
y á la verdad , yo no tomarla en mis ma-
nos sus necios Escritos, si no me impeliese 
á ello el ansia de rebatir su error , y pre-
caver por este medio á las gentes sencillas 
del engaño que pudieran padecer por la 
pestilencial doctrina ; porque en tales Escr i -
tos , por superficialmente que se registren, 
apenas se halla cosa que no se oponga al 
arte del bien hablar y escribir j á excepción 
de lo que tomó surrepticiamenté de las obras 
agenas , y haciendo oficio de compendiador, 
quitando y mudando lo que se le antojó, lo 
entrometió en su obra como producción pro-
pia de su ingenio. DÍcese asimismo , que es-
cribió un libro tan dilatado contra el re-
ferido Abad y toda la Clerecía de F ran-
cia , que excede en cincuenta Salmos á los 
Salmos de que consta el Salterio de D a -
v id : pero de esta Obra únicamente ha 
llegada á mi poder una pequeña parte , 
cuyo exordio es el siguiente : Tltulus l lbr i 
Apologetlcum atque rescriptum Claudli Epi~ 
scopi adversus Tbeodemirum Abbatem. Has-
ta aquí Joñas Aure l ianense . 
Esta parte del Apologético de C l a u -
dio , que refuta Joñas Aure l ianense en 
el L ib ro De cultu Imaglnum , impreso en 
Colonia en 12o en el año 1 5 5 4 , se iee 
con las objeciones de Joñas en la parte 2 a 
del Tomo 40 de la Biblioteca de los P P . 
y Escritores antiguos Eclesiásticos de la edi-
ción de París, por Margarino de la Blgne, 
en el año 1 624. •, desde la co l . 147 j 
hasta la 1 5 2 , en que finaliza con la 
respuesta de C l a u d i o á la quinta oposi-
ción del A b a d Theodemiro. 
Inmediatamente está puesto en dicha 
Biblioteca desde la co l . 1 5 3 hasta la 
1 9 0 un L i b r o que escribió D u n g a l o 
contra el Apologético de C laud io ; y su 
t í tu lo e s : Dungali responsa contra per-
uersas Claudl i Taurinensis Episcopi senten-
tias. Este L ib ro le dio á luz Papyr io 
Masson , dedicándole á los Obispos y Cle^ 
recia de Francia 5 y en la Dedicatoria re -
comienda el singular mérito de la Obra yí 
de su A u t o r , dando noticia del motivo 
que este tuvo para escribirla , y especi-
ficando los Doctores de la Iglesia y P a -
dres antiguos , con cuyas autoridades 
destruye Dunga lo en su L ib ro quanto 
C l a u d i o promulgó en su Apologético con-
tra los dogmas de la Religión Católica. 
E l Cardenal Rober to Belarmino no 
hizo mención del Apologético de C l a u -
dio , quando trata de este Escri tor en 
el L i b r o De Scriptoribus Eccleslasticisi 
y solamente dice de sus Escritos : Fer-
tuf hic auctor scripsisse non solum in Ma t -
theum, sed etiam in Genesim , Exodumf 
Leviticum , Números , Deuteronomium , 
Josué , Judicum et R u t h : an autem haec 
extent, ignorare me fateor. 
Suplió esta omisión de Be larmino el 
P . Phel ipe Labbe , el q u a l , comentando 
en su Disertación histórica las palabras de 
Belarmino , dá de nuestro Español C l a u -
dio estas noticias : " V i v í a Cíaudio á 
los principios del Siglo I X , y falleció 
después del año de 8 2 4 ; bien que se 
ignora el año y dia de su fallecimiento. 
De 
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De orden de Luis el Piadoso , que en- lo respectivo al tiempo ? como por los 
tonces reinaba en las Gal las, y era hi jo demás motivos que allí se expresan." 
de G a r l o M a g n o , empezó á escribir J o - De estos Escritos que menciona el 
Nas Aure l ianense tres L ibros De cultu P . Labbh como propios del Español 
imaglnum contra el L ib r i to que dir ig ió C l a u d i o , se han publicado algunos en 
C l a u d i o al Abad Theodeíuco en que la Biblioteca de los P P . : uno de ellos es 
defendía lo contrario. Estos tres L ib ros el que se lee en el T o m . Io de e l la , des-
de Joñas Aure l ianense existen en las de la co l . 7 9 4 de la edición te.Paris át 
ediciones de la Biblioteca de los Padres i 1 6 2 4 con este t^ul0 : c l ^ d l í Altisslo-
y del de C laud io se hizo separadamente dorensis{vel ut certtor conjectura est) ?au~ 
n m edición en Parts en 8 o en el año rinensis Episcofi , Aku ln l quondam tum 
1 5 4 1 . E l Comentario de C l a u d i o in sub venerabili Seda } tum in fundatlone. 
Epistolam ad Galatas está dedicado al Academias Parisiensis collsgae , in Epist. 
A b a d D r ü n t t e r a n n o . Los tres L ib ros D . Pau l i ad Galatas doctiss. enarratio; 
que compuso Explanatlomm in Evange- el otro es el Apologético ya referido , que 
¡ium sancti MaUbae i , y dedicó en el ano se lee en el Tomo IV, de áichz BWlloteca^ 
8 i 5 al Abad Justo , á quien nombra con las objeciones de Joñas A u r e l i a -
Eusebio usando de la voz Griega p p M $ , nense á cada una de las proposiciones 
existen M S S . en un Códice de la B ib l io - de C l a u d i o , según se leen en la edición 
teca del Colegio Claromontano de Par is : que se hizo en Colonia en el año 1 5 5 4 
y el Comentario in Epistolam ad Roma-' de los tres L ib ros que escribió Joñas 
nos 7 et in dms ad Corintbios, en otro Có- De cultu Imaglnum , como ya se ha re-
dice M S . de la Biblioteca del R e y Chr is - ferido. 
l ianísimo. Tengo entre manos los T r a - Hablando de este C l a u d i o J u a n A l -
tados, Prefación y Epi logo que escribió be r to Fabr ic io en el Tomo i0 de la B i -
el mismo C laud io super Lsvit lcum , y blíoteca mediae et infimae Latini tat is, se 
envió al Abad Theodemiro en el año lamenta de que hasta ahora no se hayan 
8 2 3 . Algunos son de sentir con T r i - publicado algunos otros de los Cimenta-
themio , de que también escribió in Ge- rios que consta haber escrito C laud io 
nesim , Exodum , Números , Deuterom- sobre los L ib ros Sagrados : y da la no-
mlum , Libros Jud icum, et Ruth , ademas t ic ia de que Sant iago Usserio in E p h 
de los Comentarios in alias Epístolas S , stolis Hlbernicis dio á luz una parte de 
P a u l i , et in libros Josué ac Jud ieum, so- la prefación del Comentarlo de C l a u d i o 
bre los quales tengo trabajadas algunas in Matthaeum ; de la qual da razón 
observaciones que he puesto en d A p a - el P . Phel ipe Labbe , como y a se ha 
rato de la nueva Biblioteca de libros M S S . dicho 5 añadiendo el citado Fabr ic io , 
en cuyo Tomo 1° pag. 30P se ha i m - q i ieen la Bibl ioteca ^w . en la C o l , 
preso la Obn ta De sex mundi aetatlbus, bertina y en la de los Monges Benedic^ 
escuta por un tal C iAuoto Chronologis- t inos de S, Germán de Pratis , se con-
t a , que en mx concepto es el Obispo de servan M S S . dos Tomos en fol io de los 
Turm C laud io de quien ahora se trata, Comentarios de C ^ o r o in Paulum Aposto-
por convemrle a este todas las circuns- W í qile en la Rea l Biblioteca de P . m 
m * m que se refieren de aque l , asi por existe asimismo M S . el Comentarlo que 
pu-
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so dicho Autor i U Carta de S 
P a - mención. • 
blo á los Romanos , s^g 
como existentes en la Bibl ioteca 
'¿uiendo á S. Agus- de Módena , el P. D . Bernardo de M o n t -
Cartas que faucon en la pag. 3 6 del Diario Italko ; 
y Juan Sant iago Fr is io cita también los 
Comentarios de C l a u d i o in Psalmos , et 
m • v el que hizo a las dos > 
., • ' 1 l o Apóstol á los de Gorini-o, y Juan Sant iago Fr is io exta ta bién los 
escribió el otu. ¿ j - í ^ ^ . ,_ j „ r-, . , ^T^ j - d , . / * 
el qual sigua á S. H i l a r i o : y que 
en 
ta,nbien existe M S . en dicha Biblioteca « « * « W « « . • 
l O e r ^ 4. M i ¡ e. Corrió Últimamente dtcho R.ca.oo ,mo. 
d , n isnto Caaento á la Catta de S. P a - en ia pag. a 8 P de su Censura de la B , -
blioteca Eclesiástica de Dupin asegura, 
BLO ^ L L V Z en las paginas 3 6 i, que en las Bibliotecas de Paris se hallan 
v , 5 * de la Historia Crítica del Testa- M S S . los Comentarios de. C l a u d i o inEf t~ 
l e l o nuevo , produce algunos lugares st olas canónicas, y añade, que este E s c d -
del Comentario de C l a u d i o á las Cartas tor sigue siempre la versión de San G e -
de S. P a b l o ad Vhil ippnses, ad Titum, et RÓnimo. 
ad Hebraeos. Este mismo R i c a r d o asegu-
ra , en la pag. 3 5 6 de dicha Historia Crí-
t ica, que C laud io expuso á sus discípu-
los el Pentateuco 5 cuya Exposición es-
cribió por mandado del ' Emperador Luís 
L a otra Obríta de C l a u d i o , men-
cionada por el P. Phelipe Labbe en su 
Disertación histórica , con el t í tulo De sex 
mundl aetatihus , es la misma, en sentir 
de dicho Padre, que la que el publicó 
el Piadoso : que asimismo escribió en el en el Tomo it0 de su Nova Bibliotheca 
ano 8 1 4 tres L ib ros in Genesim , y en et mamscriptorum librorum con este t í t u -
ano 8 2 i quatro in Exodum. Í9 : Claudii Chromlogi , quem taur lnen-
E l P. M a b i l l o n v io los Comentarios f m Episcopum non temeré suspicamur j 
6 Informationes litterae et spirltus super 0 1 amo D C C C X I F scrlbebat , Brevis 
Leviticum que escribió C l a u d i o , y d i - Chronica, juxta HehraicamSS. Codicum 
vídidas en quatro L ibros dedicó al Abad verltatem ; numquam ..bactems edita in 
Theodemi ro , de quien después fue con- tucem : pero en esto padeció equivoca-
trario 5 y produce la prefación de estos cion , como se evideocia por la misma 
Comentarios en e l Tomo 1° de sus Ana-. Obra . , o ¡ 
lectas , con la otra prefación del Co- L a primera de las-cinco edades ert 
mentarlo áQ C l a u d i o á la Carta de San que está dividida tstz Crónica de G l a u -
P a b l o ad Epbesios 5 dando al mismo u i o , comprehende los m i l . y sesenta y 
tiempo noticia de quien fue el A b a d cinco.años que pasaron desde la creación 
Theodemiro , con una, razón puntuakde del mundo hasta el nacimiento de N o e . 
todos los Escritos de C l a u d i o , asi ü th L a segunda, los doscientos noventa y dos 
presos como inéditos. _ • .; años que mediaron desde que N o e salió 
San t iago l e Longaf i rma, en la.pag. del A r ca con su muger y famil ia después 
6 7 7 de la Biblioteca Exegetlca , que en del di luvio , hasta el nacimiento del V z -
la Biblioteca -Go/^r íwa se encuentran tr iarcaABRAHAM. L a tercera abraza los 
los Comentarlos de C l a u d i o in Josué , et quatrocicntos y treinta y seis años que 
in libros Judicum : y los que escribió, in pasaron desde el nacimiento de este P a -
Ruth en la Bibl ioteca Bélgica, según re- triarca hasta el año primero del reynado 
fiere Sandero. De unos y de otros hace de D a v i d . L a quarta contiene quatro-
Tomo II. ni cien-
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cientos setenta y quatro años ; esto es, p o , siguiendo el cómputo verdadero de 
desde el primer año del reynado de D a - los originales Hebreos : y acaso por esta 
vid hasta la transmigración de Babilonia , razón está dividida esta segunda Crónica 
hecha por el R e y Nabucodonosor ; y la en cinco edades, quando la primera cons-
quinta se extiende desde este tiempo has- taba de seis ; y aunque de esta no se 
ta la Nat iv idad de nuestro Señor Jesu halla otra noticia en los Autores antiguos 
Chrísto. que ^ que nos da Labbe en su Diserta-
. N o puede negarse q u e , según las don histórica ••> para que nos conste que 
congeturas del P . Labbe , es esta Crónica en algún tiempo exist ió, y que es Obra 
Obra legit ima de C l a u d i o ; y que por tal legitima de C l a u d i o , es muy suficiente el 
la produce el mismo Labbe en el T o m o testimonio de este que acaba de referirse. 
Io de su Biblioteca ; citándola igualmente, 
aunque con distinto t í tu lo , en la D iser - ^'':!=!:=:'^^ 
tacion histórica De Scriptorlbus Ecclesia- S A N E U L O G I O , M A R T Y R 
stleis: pero aunque el P. Labbe sintió ser e l e c t o arzobispo de toledo. 
ambas Obras una sola, y de un solo A u - - » - ^ 
t o r , esto es , de C l a u d i o , Obispo de X / e los Escritos de este Santo dio no-, 
Turln 5 por la misma Obra se convence t ic ia el I lustre Caballero C o r i ^ w llamado 
haberse equivocado su publicador ; por - A l v a r o , su condiscípulo y amigo , en la 
que en las primeras clausulas de ella vida que de el escribió con tanta exáctí-
dice expresamente su A u t o r , tenia y a es- t u d , que tuvo por principal obgeto el no 
crita otra Obra sobre el mismo asunto: referir suceso alguno que no fuese cierto, 
y no dudándose , que el Au to r de es ta , y de que el no hubiese sido testigo de 
que y a estaba entonces impresa , fue v i s ta : circunstancia que hizo tan reco-
C l a u d i o , se debe tener por de este mis- mendable este Escrito de A l v a r o , que 
mo la otra Obra intitulada De sex m m M le reproduxo Ambrosio de M o r a l e s en 
aetatibus i de la qual formó dicho C l a u - el L i b r o decimoquarto de l a Crónica ge~ 
d io un Compendio , inserto en la Crónica neral de España, sin embargo de que yá 
queproduxo Labbe en el Tomo referido: le habla dado á luz en L a t i n con las 
para cuya demostración se copian aquí Obras del mismo S. Eu log io , que publicó 
a la letra las palabras mismas con que ilustradas con Notas eruditas, como se 
C l a u d i o da principio á la segunda Cro- dirá después 
^ q u e compuso según se leen en la « E l Bienaventurado Mar ty r EüLo-
edicron que de ella hizo Labbb. ^ a Oro (dice A l v a r o en dicho Escri to) fue 
rgrturfautore Deo annos a condltione mun- natural de CSrdova , ciudad patr ic ia , é 
cUcurn serte ¿eneranonts jux ta Hebralcam hijo de la noble famil ia de los Senadores 
ventatem adnotatos Deo juvantt mama e* de Hl-, . * 
**rt, ;„«, «rfw , S la : se ocuPO en el ministerio de la 
parte jam ostendtmus, nunc éosdem denuó húesi* • • / 
• rmflttrf-Éi.?! ; .• ^ ^giesia, sirviendo en la de S. Z o y l o , en 
recapitulando latms exponemus. De aue ^ m , ^ r> t . , 
sieue aue la f W f c a / r q y ColeSio v iv ia como Cler ig0 ' flore-
sigue, que la Cro» ;^ de C laud io que nro- c\A ^  m v, , • j 
duxo Laepe mnt-v i H ^ pro cío en muchas y eminentísimas virtudes; 
^quS cuabre i : „ t r ; i a ib,r-inciinido dcsde sus prímeros 
en otro t iem- anos al estudio de las sagradas letras, y 
ere-
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j a . A i * en la solicitud de san- discipulos de tal Maestro, averiguadores 
creciendo cada día en w , , , , n^o-n á ta cumbre de la per- de la verdad, y muruamentc amantes el tas acciones, negó d i r < 
c • . v oor ser su erudición y sabir uno del otro. Ambos nos arriesgábamos 
duria superior á la de todos sus contera- a asuntos mas altos que los que podiaa 
cráneos, fue graduado de Doctor de los esperarse de aquella edad indoc ta ; tra-
M a l t r o s ' ; por razón de que aunque era tando por entretenimiento de materias de 
de pequeñísima estatura, y de corta edad, la sagrada Escritura 5 y sin saber n i aun 
en el entendimiento y ciencia sobrepuja- menear un remo, nos engolfábamos con 
ba á todos los demás 5 porque era un es- santo deleite en lo profundo de aquel mar 
cudriñador cuidadosísimo de la sagrada inagotable: y por medio de cartas trata-
Escritura , y un averiguador dil igentísi- bamos no odiosa, sino amigablemente las 
mo de las Sentencias ; en tales términos, disputas que se originaban de la variedad 
que todos los asuntos que proponía eran de doctrinas que seguíamos: asimismo 
de la Escritura sagrada, y todo su conato nos escribíamos uno á otro nuestras poe-
era estar continuamente meditando en la sías , alabándonos mutuamente ; y este 
ley de D i o s : por lo qual no satisfecho con exercicio nos era mas dulce que la miel , 
lo que le enseñaban sus Maestros, hacia y mas suave que la cera 5 y adelan-
exquisitas diligencias para poder lograr tando cada día en el estudio antes re-
el oir á otros diversos , aunque estuvie- fer ido, nuestra edad pue r i l , aun no bien 
sen á larga distancia ; y para no ocasio- sazonada, nos impelió á querer escudri-
nar con esto algún disgusto á los suyos ñar muchos de los arcanos de la Escritura 
propios , disimuladamente se aprovechaba sagrada ; en tanto grado , que compusí-
de todos los ratos que podia : visitaba mos l ibros, que mirados después con la 
con mucha freqüencia al Abad Espera reflexión correspondiente á nuestra madu-
en Dios , sugeto muy recomendable por r.a edad, se borraron, para que de ellos 
su vir tud y doctr ina; y asidla á oir lo no quedase noticia en lo venidero. 
eloquente de sus discursos, como si fue- "Siendo ya joven Eulog io , fue orde-
se uno de sus discipulos, el que ya en- nado de Diácono; y ensalzado en breve 
tonces con los arroyuelos de su pruden- como merecía, fue sublimado á la d ign i -
cia fertilizaba todo el terreno de la %étm dad del Sacerdocio, y después asociado a 
ca. A l l í fue en donde yo mereci verle ia la clase de Maestros por su antigüedad, 
primera vez : allí en donde entable con e'l y por sus especiales me'ritos. De aquí em-
una amistad apacible : allí en donde me uní pezó á tener una vida mas austera, y á 
con el con una unión estrechísima; por- gobernar todas sus acciones por las leyes 
que yo era discípulo del dicho i lustt ís i- del recogimiento: dándose enteramente 
mo Maestro : y quando con mayor fre- a l estudio de las Escrituras div inas, castí-
quenco pxsaba los umbrales de su escuela, gando su cuerpo con ayunos y v ig i l i as ; 
e instruía con su doctrina mí ingenio tnQ f , w . .. j , ». 5 ^ s> 
. . . ^ ' i gen io tos - trequentando los Monasterios : visitando 
c o , por inspiración divina me agregue oor la^racac t» i- • ü -" j 
6 & c Por las casas Religiosas ; haciendo reglas oa-
companero de este tan grande varen , y ra Religiosos : . . . . A csra sazón s e l -
no o a roe agregu a d que ^ ^ , ^ ^ ^ ias ^ ^ . ^ ^ ios ^ ^ 
ZTlTTT • " ' " " ' COn d COn " " 0biSP0 R - " — ° > " m o un furioso 
w/ ; y 3mbos nos llic¡mos torWli"0' y ':nraicdó á quam^ *>«* -
l i i 2 do-
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dotes pudo haber á las manos : uno de " E r a sugeto , no medianamente Ins. 
estos fue Eu log io - ,qu ien padeció la p r i - truido como algunos ot ros, sino consu-
sion igualmente que su Obispo y demás mado en todas las ciencias , y amigo de 
Sacerdotes; pero en ella mas atendía á la servir á todos en lo que era justo ; y sien, 
lección y meditación, que al cuidado que do á todos superior en el saber , se tenia 
podía merecerle su encarcelamientoVpUeS por inferior á ios mas humildes. Era vene-^  
estando allí compuso el L i b ro Dommen- rabie en el rostro ; eminente por su dig-
tmn Mar ty r iah para las Santas Vírgenes nidad h ilustre por su eloqÜencia $ exem-
í Y o r a y M a r í a , que también estaban pre- piar insigne .por el porte de su vida ••> ir i-
sas por la Fe de Christo 5 en el qual L i - flamador de los Mar t y res , y el mas dig-
bro las fortaleció para el martirio con no y hábil pregonero de sus triunfos, 
eficacísimas razones 5 y enseñándolas á á Q u i e n , pues, por abundancia que tenga 
despreciar la muerte^ asi por medio de de palabras, será capaz de explicar la vi-. 
las conversaciones que con ellas tenia, veza de su ingenio , la belleza de su lo -
cómo por las cartas que las escribía , se cuc ion , el .resplandor de su ciencia, y la 
encomendó á sus oraciones para conseguir afabilidad con que trataba á, todos? ¿Que 
el y sus compañeros salir libres de la pr i - l ibros fueron los que el no registrase? 
sion ; como lo alcanzó á seis dias después ¿Que ingenios los que el no penetrase, 
del martir io de dichas Santas..... Ademas bien fuesen de Católicos ó bien de Filoso-
de este L ib ro hay una Carta escrita en fos, Hereges y aun Gentiles? ¿Dóndeesta-
estilo mas limado , la qüal se me acaba han los libros poéticos, dónde los escritos 
de enviar., y contiene la pasión de las en prosa , dónde ios históricos, que se hu-
mismas Vírgenes, y l a l ibertad que por biesen escapado de su noticia.? ¿Dónde 
sus méritos lograron los Sacerdotes. A l l í las poesías, de cuyo artificio no estuvie-
enseñó perfectísimamente la Poesía que se c'l instruido perfectamente ? ¿Dónde ios 
aun ignoraban los Sabios d e B í p ^ , y la hymnos ú obras extrangeras, que no re-
manifestó después de haber salido de su corriesen sus hermosísimos ojos? porque 
prisión : y de al l í también me escribió sacando diariamente como de fosos y pro* 
,una carta muy eloqüente acerca de los fundos senos unas Obras nuevas y suma-
L ib ros que habia escrito en defensa de mente admirables, daba á luz tesoros nunca 
los Martyres : porque al paso que todos v is tos ; y era tanta la franqueza de su áni-
los Sacerdotes que estaban en su corapa- mo en comunicar tan preciosos bienes, 
f i la gozaban de quietud y reposo, el no quanto inconsumible el ardor de su misma 
cesaba de leer de día y de noche 5 y jun- vigilancia 5 y ningún sabio/era capaz de lis-
tando las noches con los d ias , chupaba la garla á comprehender. Pero i oh suavidad 
miel de la divina Escri tura , y espiritual- maravillosa de su entendimiento! no qué-
mente la rumiaba con el corazón y con la riendo jamas saber cosa alguna para sí 
b0Ca Quanta y ^ excelente f ^ s e so lo , nos las comunicaba todas : corrí-
su sabiduría lo manifiestan mas claro que giendo lo viciado , consolidando lo que-
la luz las Obritas que compuso sazonadas bramado , restaurando lo no usado , re-
con sal de Atenas, y con belleza incom- novando lo ant iguo, restableciendo lo des-
parable; o , por mejor decir , con inspi- preciado ; y produciendo quantoS hechos 
ración divina. 
podía de los varones antiguos, era su úni-
ca 
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ca solicitud Henar con Obras todos estos 
vacíos • y siendo ci uno solo , se presen-
taba distinto en muchas maneras, mani-
festando en sí la seriedad de Gerónimo, 
la modestia de Agust ín , la dulzura de 
Ambrosio , la paciencia de Grego r i o en 
el emendar errores j sostener á sus infe-
r iores, complacer á sus superiores y su -
frir cosas asombrosas. 
" N i bastó á su zelo el visitar los M o -
nasterios de su patria ; antes bien con mo-
tivo de que algunos de sus hermanos se ha-
llaban desterrados en Francia, emprehen-
dio un camino no conocido ; y pasando 
mas allá de los términos de N a v a r r a , en-
tró en el Monasterio de S. Zacarías 5 y 
recorriendo con igual ansia otros varios 
Conventos de aquellos paises, adquirió la 
dulce amistad de muchos Padres ; cuyas 
conversaciones expresó, nombrando á ca -
da uno de ellos en la C a r t a , que.estando 
preso escribió al Obispo de Pamplona 5 y 
encontrando en estos parages muchos Es-
critos extraños, y para muchos casi des-
conocidos , á su vuelta nos los traxo con-
sigo. A l l í logró hablar con S. O d o a r i o , 
que era Prelado de ciento y cinqüenta 
Monges Reglares. De allí traxo no para 
su uso particular, sino para el común de 
todos los aficionados á las letras, el L i b r o 
de la Ciudad de Dios de S. Agus t ín , la 
Eneida de V i r g i l i o , las Poesías do. Juve-
n a l , las Sátyras de Ho rac i o , las Obritas 
de Porphyr ío , los Epigramas de A d e h e l -
no , las Fábulas de Av ieno en verso , los 
Hymnos que habian explicado en verso 
los Catól icos, con muchas qüestiones de 
asuntos los mas menudos , sacados de san-
tas qüestiones por .varios ingenios 5 y des-
cubriendo en todas las Obras el explendor 
de su ingenio en las sendas , que encada 
una de ellas nos abría á todos los que en-
tonces vivíamos , y á los que se habian de 
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servir de ellas en adelante ; íacilitandonos 
su inteligencia en todas con demostracio-
nes palpables, y averiguaciones que las 
ilustraban ; y empezándolas y concluyén-
dolas siempre con igual lucimiento , se 
dexaba ver de todos este siervo coronado 
de Dios resplandeciente , dulce y melif luo 
en cada una de sus acciones. 
" N i tengo por digno de omitirse en 
esta relación , que fue elegido por todos 
los Obispos de la provincia , y por los co-
marcanos para sucesor de Uv is t rem i ro en 
la Si l la Arzobispal de, Toledo , por haber^ 
le juzgado de común acuerdo por digno 
sucesor de tan eminentePrelado r,pero la 
div ina Providencia que le tenía reservado 
para el mart i r io , puso algunos estorbos 
álaexecucion de esta elección; y asi estan-
do ya pronto todo lo necesario para eon^ 
sagrarle Obispo , pidiéndolo asimismo lai 
junta de Obispos, no pudíendo estos exe-
cutarlo por los acasos que ocurrieron en-
tonces, se impusieron entredicho para no 
elegirá otro mientra^ viviese Eu log io j 
quien aunque astutamente fue privado del 
ordeh, no lo fué de la dignidad del'mismo 
orden -puesto qué alcanzó el Obispado ce-
lestial mediante haberse unido con Chr is -
to por la gloria del mart i r io." Hasta aquí 
A l v a r o , h - .-. . •. ., 
De l fallecimiento de S. EoIogió da 
razón Ambrosio de M o r a l e s en la D iser -
tación De la manera de contar los años, 
que está al principio del l ibro undécimo 
de la Coronicá general de España, diciendo: 
A lva ro , grande amigó de S. Eulogio, es~ 
crlbió su vída y su martirio que padeció en 
Córdova en tiempo del Rey Mahornad. Se-
nda, el dia que fue degollado , y es once de 
Marzo ; nombra también el dia de la sema-
na, y dice que era Sábado. Tras tanta par-
ticularidad no pone el año ; y tn uno de los 
originales antiguos que yo tuve no estaba 
se-
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seHatado, y en el otro estaba en el titulo, 
mas con tanta diversidad y eonfusion , que 
era imposible tomar de allí ninguna certi-
dumbre , mas que de siete ó ocho años mas 
6 menos. Pues por el dia del mes y la se~ 
mana , que estaban asi nombrados , averigüé 
allí claramente que fue martirizado aquel 
Santo el año de nuestro Redentor ochocientos 
y cinqüenta y nueve. 
Los Escritos de S. E u l o g i o , mencio-
nados por A l v a r o asi en el referido E s -
c r i to , como en la Poesía que compuso en 
su obsequio , e' in t i tu ló : Uymnus in diem 
Sanctl Eulogll presbyteri: se imprimieron 
sn. Alcalá de Henares en el año 1 5 7 4 , 
ilustrados con exquisitas Notas por A m -
brosio de M o r a l e s , que dedicó esta ed i -
ción al l imo. Señor D . Pedro Ponce de 
León , Obispo de Plasencia, que fue el 
primero que los ha l l ó , y empleó algún 
tiempo en corregir los defectos que habia 
en ellos por vicio de los M S S . que los 
contenían. 
Publicóse dicha edición con este t í -
tulo : D i v i Eulogii Cordubensis, Mar t y rh , 
Doctoris , et electi Archiepiscopi Toletani 
opera, sfudio et diligentia illustrissimi as 
reverendissimi domlnl Petr i Poncii Leonis á 
Cor duba Episcopi Placentini, summique fi-
dei Christianae per regna et ditiones Ph}-
l lppi J í Regis Catholicl Inquisitoris reperta. 
Ejusdem sanctissiml Martyrls v i ta per A l -
var um Cordubensem scripta. Cum alus non-
nullis sanctorum martyrum Cordubensium 
monumentis, Omnia Ambrosii Moralis Co r ' 
dubensis Regi i Historiei scholiis illustrata 
ejusque cura et dHigentia excussa. Complu-
t i Joannes Iñiguez a Lequerica excudebat. 
I 5 7 4 -
Componese esta edición de un solo 
Tomo en folio : al principio está la D e -
dicatoria que hizo de las Obras de S. E u -
log io a l Sr. R e y D . Pheupe 11° el dicho 
l imo. Sr. D . Pedro Ponce de León : y 
después la que hizo de su edición Ambro-
sio de M o r a l e s al referido l imo . Sr. D 
Pedro : á que sigue el Índice de las Obras 
de S. Eu log io con dos breves Disertación 
nes: la u n a , Be vocabulisfictis et nova-
tis et toto d iv i Eulogi i sermone: y la otra 
Qm status Christianae Rel'glonis Cordubae 
sub Arabum imperio d iv i Eulogii tempore 
fuerlt. 
E n el folio 10 empieza el Escrito de 
A l v a r o , que contiene la vida de S. Eü-, 
l og io , con este epígrafe : Vita vel passio 
beatlssimi Martyr is Eulogi i preshyteri et 
doctoris qui passus est E r a DCCCXCVíI 
A m o Incarnatioms Domlnl D C C C L V H l t 
sub Rege Mohamad d'.e quinto Idus Mártir. 
y en el fol io 9 empiezan los Escolios de 
Ambrosio de M o r a l e s á este Escrito de 
A l v a r o ó vida de S. E u l o g i o . 
L a primera de las Obras de este San-
to empieza en el fol io X I I I v / 0 con este 
t i tulo : D i v i Eulogi i Martyr ls Corduben-
s is , Doctoris et electi Archiepíscopi ToIe~ 
tan i , Liber Memoriale Sanctorum oh ípso 
inscriptus. 
X a int i tu ló asi S. Eu log io , como 
el mismo Santo lo expresa al fin del Libro 
primero de ella , porque en dicho L ib ro 
refiere las victorias de los Santos Mar ty -
res. Se compone de quatro L i b r o s : en 
el primero refuta S. Eu log io los pr inci -
pales puntos de la Secta Mahometana, de-
mostrando la falsedad de ellos con textos 
de la sagrada Escritura : hace patentes 
las maldades de los Sarracenos, y su 
crueldad para con los cadáveres de los 
Mar t y res , con las causales que alegaban 
para cohonestarla 5 hacese asimismo car-
go de las objeciones de algunos Chr is-
t ianos, que negaban ser martirio verda-
dero el de aquellos que voluntariamente 
se ofrecían á derramar su sangre por de-
fen ' 
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- -i i F de Tesu Christo : y hacien- c ien 5 de la muerte de Habderrahman , y 
•fí ta con los testimonios de los de la exaltación de Mahomad su hijo a l 
^ ' saarados la grosera alucinación de trono de Córdova í y da fin S. Eulog io á 
los: mismos Christianos que sentían en dicho L i b r o 20 con una oración que hace 
arte tan erradamente ; da cuenta á Christo Señor nuestro, pidiendo perdón 
d e j a d o s ' d e los Santos que fueron mar- de los descuidos que puede haber tenido 
tírizados en Córdova ; y concluye dicho en la composición de este L i b r o . 
L ib ro Io con una exhortación á los Fieles E n el L i b ro I V cuenta S. Eu log io 
para la perseverancia en la defensa de la las terribles persecuciones que en su tiem-
Rel ig ion Chr ist iana, aunque sea á costa po movió el R e y Mahometano Mahomad 
del martirio j y una oración á los Santos contra los Christ ianos: y asimismo refie-
Mar t y res , implorando su protección pa-^ re el martirio que padecieron , durante 
ra con el Soberano y Supremo Juez . estas persecuciones , los Santos F a n d i l a , 
E n el L i b ro 20 da razón S. Eu log io Anas tas io y Fél ix : y las Santas D i g n a , 
de las acciones mas señaladas de los San- Beni ld is Columba , Pomposa y Áurea : 
tos que padecieron martirio en Córdova Abundio , Presbítero : Amador , Pbd ro 
por la persecución de los Sarracenos-, de- Ludov ico , Wi tes indo , E l i as , Presbite-
clarando sus nombres, edad, pa t r ia , y ro , P a u l o , Isidoro y A r g i m i r o , Monges. 
dia de su fallecimiento. Este L i b r o tiene E l L i b ro I V tiene este t í tu lo par t i -
diez y seis capítulos j y los Santos M a r - cu la r : Apologetícus Sanctorum Martyruni : 
tyres de quienes habla en ellos S. E u l o - y aunque el ánimo del Santo era un ica-
gio son : Pe r fec to , Presbítero : Isaac , mente escribir en el la vida y martirio 
M o n g e : Sancho, discípulo de S. Eu log io ; -de los Santos Rod r i go y Salomón, como 
P e d r o Uvalabonso : Sabiniano, U v i s t r e - lo dice el mismo S. Eu log io en la pre-
mundo, Haeencio y Jeremías : Sisenando, facion : reparando en que todavía esta-
Lev i ta : P a u l o , D iácono: Theodemiro, ban algunos Christianos apoderados del 
M o n g e : N u n i l o y A d o l i a , Vírgenes : error de no dar el cuito debido á las re-
F l o r a y M a r í a , Vírgenes : GumeSindo, l iquias de aquellos Santos Mar ty rés , que 
natural de Toledo: Siervo de D i o s , M o n - voluntariamente se:habían ofrecido á los 
ge : A u r e l i o y su pariente Fél ix : Sabigo- tormentos por defender la pureza de la 
t h o n , muger de A u r e l i o : L i l i o s a , muger Fe de Jesu Christo 5 repitió contra ellos 
de Fé l ix : Juan , Confesor : Ch r i s tOva l y en este quarto L i b r o , reproduciendo mu-
Leov ig i ldo , Monges : Emi la y Jeremías j chas de las especies que había ya^ tocado 
con R o g e l l o y Servio Deo . E n la relación en el pr imero: y poniendo otros nuevos 
de la vida y martirio de estos Santos M a r - argumentos, con qtíe desvanece y arruina 
tyres ocupa S. Eulooto los trece primeros enteramente su alucinación y pertinacia í 
capuulos de este L i b ro I I , y en los tres por lo que' le in t i tu ló Apologético. 
últ imos de el da razón del proyecto que Sigúese otra Obra de S. Eu loo io , 
se propuso Habderrahman de oersepnir ¿a» « ^ - < ^ 
, . * perseguir con este t i tu lo : Documentum M a r t y r i a h : 
a los Cnr is t ianos ; de la turbación de es- Esta Obra la escribió el Santo quando 
tos, y diversidad de sus pareceres en el estaba encarcelado 3 y la compuso para 
^oncüxo , que se celebró en Córdova por las Santas Vírgenes F l o r a y M ^ r i a , q u . 
aquel tiempo de resultas de esta persecu- también estaban en otra igual prisión por 
la 
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la persecución de los Mahometanos. E n sororl nostrae Baldegotoni , salutem. 
ella las exhorta á la perseverancia en la En el folio i o 5 está la Carta de S. 
Fe de Jesu Christo , animándolas á que Eu log io á A l v a r o , quando envió el Me~ 
por este Señor padezcan gustosas el mar- morial de los Mar tyns para que le cen-
t ir io que se les estaba preparando. surase : y después la respuesta de A L v ^ 
Después está la Carta de S. Eu log io r o aprobando la Obra , y pidiendo á S. 
a l Obispo de Pamplona Uvi l ies indo , en- Eu log io la publicase : el epígrafe de es-
Viándole las reliquias de los Santos Z o y l o ta respuesta es : Rescrlptum A l va r i a i Eu~ 
y A c i s c l o , que dicho Prelado pidió á lo&um. Reverendlsslmo patr i Eulogio, A l -
S . Eu log io en la visita que este Santo le varus, 
h izo quando pasó por Pamplona para ir Estas Obras de S. Eu log io contení-
á Francia. En esta Carta le da cuenta S. das en la edición de Ambrosio de Mora -
Eu log io de todos los sucesos de su v ia - les , son las mismas que se han dado á 
g e , y de los trabajos que padecía la Igle- luz en el T o m o I X de la Biblioteca de los 
sia de Córdova, por lo mucho que los P P . de la edición de Paris de 1 5 2 4 ; en 
Mahometanos perseguían á los Christ ianos el T o m o I V de la España ilustrada de 
xesidentes en dicha ciudad. Escribió esta Andrés Sco to ; y en el X de la Esfaña 
Carta S, Eu log io en la. cárcel de Córdovaj Sagrada del P . F r , Henr ique E lorez 
y su fecha es: Data décimo séptimo Calen- quien asimismo reproduce en-dicho To-
das Decemhrls per Gallndum Ennlcoms v i - mo la vida de S. Eu log io , según la dexó 
rum illustrem) E r a octingentesima octuage* escrita A l v a r o de CÓrdova. 
íima octava. • 
E n el fo l . 102 está la Carta que es-
cribió S. Eu log io á A l v a r o , pidiéndole E L A B A D S P E R A I N D E O , 
S t n s m z s z ú Documentum Martyriale cpxs. . n a t u r a l de cañ.poF-,4. 
tenia escrito para las Vírgenes P l o r a y «--r 
M a r í a , E l epígrafe de esta Car ta e s : U n o , de los Maestros que tuvo nuestro 
Charissimo f r a t r i meo Alvaro Eulogius : y insigne Escritor Español S. Eulogio fue 
4espues de ella está la respuesta de A l - el ilustre Abad Spera in Deo , sugeto 
varo á 3, Bulpg iq en la que aprueba la eloquentísimo , y, luz grande de la Igle-
Q ^ W ' sia en aquellos tiempos 5 como le l lama 
En el fol io 103 está otra C a r t a , en su mismo discípulo S. Eulogio en e l l i b . 
que S. Eu log io participa á A l v a r o el 1° te\ Memorial dejos Martyres ^ recono-
martirio que habían .padecido las Santas ciendole por su Maestro y Doctor exce-
Vírgenes F l o r a y M a r í a : e l . t í tu lo de lente, quando vuelve á nombrarle en el 
esta Carta es : Charissimo in Christo Do - cap. V I I I del l íb. II de dicho Memorial : 
mino Jesu Christo f r a t r i meo Alvaro Eu lo- Senex et magister mster at^ue illustrissi-
gius : y luego se lee o t ra , que S. Eulogjo mus Doc to r , . , . beatae recordationis et * * • 
escribió a su hermana B a l d e g o t o n , refi- moriae Spera in Deo 
riéndola el martirio de Santa F l o r . su C o n igual honor hace mención de 
hermana, y regalándola el cíngulo de es- el A l v a r o oh C o r d o v a , en la vida de S. 
ta Santa : su t i tulo es : Eulogius servus Eulog io , al referir que este Santo visitaba 
C b m t i cbmssimat in Domino Jesu Christo con mucha freqüencia á dicho Abad , cuya 
doc-
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A A ^ v <;»guía en calidad Dios. E r a tan docto en las divinas letras, 
doctrina escuchaba y seg»» , , , . r 
de discípulo , quando el ( esto es S. E u - y tan singular en la elocuencia , que era f a -
^ los raudales de su prudencia moso en toda España : llamándole el Santo 
^ X fertUizada toda la Betica. Már t i r Eulogio Ilustrísimo Doctor , y L u z 
De los Escritos de este docto Abad grande de toda la Iglesia de España. T 
da noticia Juan A l b e r t o Pabr ic io en el Alvaro un Cauallero de Cordova su disci^ 
L i b X V I I I de la Biblioteca mediae et infi- pulo dic? de é l ; Que con la suavísima 
maeUtinltat is, y son : una Obra Adversm corriente de su elocuencia ponía gran 
Coranum y she Sarracenorum legem i otra, gusto y dulzura en toda la Andalucía. T 
De martyrto Adulpbi et Joannis ; y dos aunque le llaman A b a d , no señalan los que 
cartas á A l v a r o De mysterio Trinitatis,. hablan de l , en que iglesia presidies?. Este 
Ninguna de estas Obras existe el dia de insigne varón enseñaba públicamente d mu~ 
hoy 5 y únicamente ha podido conser- chos discípulos como en los que del escriben 
varse una Carta del Abad Spera in Deo parecef T p o r ellos también se vee como es-
á A l v a r o , prometiéndole condescende- cribió algunas Obras ? y señaladamente un 
ría á su suplica , y escribiría contra los libro contra las maldades de Mahoma : del 
errores de los Mahometanos, demostrando qual el Már t i r S. Eulogio pone un pedazo 
con textos de la sagrada Escritura la ver- en su libro l.9 Escribió también este elo-
dad de la Rel igión Católica. cuent'isimo Abad la vida y martirio de los 
Esta Carta , que cita Eabr ic io , aun dos Santos hermanos Adulpho y Juan , que 
está inédita i porque la única que hasta padecieron en Cordova, de quien se hizo 
ahora se ha publicado es la que dio á luz memoria' en su lugar , reservando todo lo 
el P . E r . Henr ique F l o r e z en el T o m . X I que destos Santos se sabe para ponerlo aquí. 
de la España Sagrada entre los Escritos Tenemos también hasta agora una Epístola 
de A l v a r o de Cordova , como se dirá del mismo Abad que escribió á aquel Caua-
despues. De la Obra que escribió Spera llero Alvaro su discípulo. Hállase en la 
in Deo contra las supersticiones de Maho- Librería déla Iglesia mayor de Cordova en 
m a , hace también mención S. EuLOGro Un original antiquísimo-, que allí se halla 
en el num. 40 del l ibro Io del Memorial conservado destos tiempos hasta agora como 
de los Santos Mártires : y de la historia antes del libro undécimo en la lista de las 
del martirio de los SS. Adu lpho y Juan ayudas dixe. Alvaro le preguntó al Abad 
hace memoria Ambrosio de M o r a l e s en por otra su cana que está allí dos qúestio* 
el cap. I V del l ibro X I V de la Coránica nes : una de la Santíssima Tr in idad, y otra 
general de España. de fc Humanidad de Christo nuestro Re~. 
Este Sabio ocupa el cap. III del d i - demptor. E l Abad le responde á la Carta, 
cho L i b r o X I V de la misma Coronha , en y en particular d las qüestiones : aunque U 
dar razón de los Varones insignes en le- respuesta á las qüestiones na esta al l í . In~ 
tras que había en Cordova y en Sevilla titúlale allí Alvaro Padre venerable , y 
en tiempo del R e y D . O r o o k o el 1 - y de todos los Sacerdotes el mejor. ^ 
tratando de nuestro Abad dice : E r a Epístola del Abad , aunque tiene muestra 
entre otros mas antiguo y principal el Abad de la elocuencia , que en él tanto sus dlsci-
ornado por su nombre propio Spera in Deo, pulos celebran i mas sin duda la tiene ma~ 
í u t e n Castellano quiere decir Espera en yor de agudeza de ingenio Y v l a a conside-
fimo II, vZ Í 
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ración en Jas ¿osas de la sagrada Escritura, 
declarando con mucha .sutileza .aquello del 
Génesis-, que dice Dios.de los de Sodoma: 
Descenderé y veré si de hecho -hay tanto mal 
como :suena con clamor en mis oydos. Hasta 
aquí ..Ambrosio de M o r a l e s ; y es lo 
único que.hay.averiguado acercadelAbad 
Espera.en Dios , y de sus Escritos. 
•*» 
SANSÓN A B A D , N A T U R A L 
. ^ a D E c ORDO V A . 
J O e i e s t e Escritor da noticia Ambrosio, 
de M o r a l e s en el capitulo y l i b r o y a 
citados de i a Coránica general Je'España, 
d ic iendo: E r a también por este tiempo 
( habla del en que iflofecio A l v a r o , que 
fue en el del R e y J X O r d o n o el 1°) 
y poco después en •Cót'dova .hombre 'insigne 
en saber l a sagrada Esc r i tu ra , y saber l a 
Filosofía natural con agudeza de lógica , y 
tener huen estilo conforme al siglo., un S a -
jcerdote llamadf) Samson, Abad y Rector.de 
l a Iglesia.de S. Zoyl y márt i r en CÓrdova.: 
Toda esto parece en una su obra que se ha-
l l a escrita de letra Gótica harto antigua en 
ía Librería de la Santa Iglesia de Toledo, 
Llamóla Apologético por haberla escrito en 
defensa suya ^  contra unos que mucho le per-
seguieron , .como adelante se tratara , pro-
siguiendo lo que deste insigne Cordovei por 
memorias antiguas hallamos.. 
Estas memorias antiguas que cita 
Ambrosio de M o r a l e s , son las noticias 
•que el sacó pertenecientes á la historia 
del A b a d Sansón de los mismos Escritos 
de este A b a d , el qual falleció en el año 
¡8 9 o , como expresa Juan A l b e r t o F a -
br ic io en el l ibro X V I I I de la Biblioteca 
mediae et infimae Latinitatis, en donde tra-
ta brevemente de la patria de dicho San -
son , dignidad que tuvo en la Iglesia de 
S. Z q y l o , tiempo en que floreció y f a -
lleció , y Obras que produxo : Samson 
(d i ce ) Cordubensis, Ecclesiae S. Zoi l i ibu 
dem Rector v i x i t a. 8 5 3 , et-.obiitanno 
•ejus saeculi nonagessimo : Scripsit pro Se 
adversus Hostigesium Malacitanum praesu* 
lem , qui Sarracenis artes ad Chrístianos 
iüpprmendos suggesserat : item ..adversus 
: haeresim Antbropomorphitarum* 
Estos Escritos están insertos en 
l a Ob ra int i tulada Apologético s de la 
qual hace mención M o r a l e s , por ser de 
ia que el se valió para escribir la histo-
r i a de Sansón , que pone en e l c a p . X X X I 
.del l i b ro X I V de la Coránica-general de 
España. Este Apologético le dio á l uz el 
R . P, M t r o . F r . Henr ique F l o r e z en el 
T o m o X I de la España Sagrada.: y lo 
que dio motivo á Sansón para que le 
escribiese fue como se sigue : "Empeña-
dos por los años de Ghristo 8 6 2 en per-
seguir i los Chrisf ianos Cordoveses Hos-
TidÉsio \ Obispo de Málaga , y Servando, 
Conde dé CÓrdova •, formó HostiGEsro 
una lista dé todos los Chrisriaños que 
hábia en Córdova 0 la qual entregó a l Rey 
M o r o Mahomad, para qiue les impusiese 
un gran tributo repartieridolo por cabe-
zas, 'En iguales términos acudió..á;rdicho 
Soberano el Conde Servando , solicitando 
de el permiso para apremiar á los Ghris^-
t ianbs, y sacar de ellos .cien mi l sueldos; 
ademas de otras inumerables maldades 
que ambos inventaron para atormentaría 
los Christianos á proporción de lo insa-
ciable déí odio qu? les tenian. Uno y 
otro abrazaban el error de los héreges 
llamados antiguamente /4«tóro/?o?wí5r/7¿/VA 
que negaban la verdadera humanidad de 
nuestro Redentor Jesu Chr i s to ; y juntán-
dose con otros dos llamados Román: y Se-
bast ian , que eran dé la misma secta, y 
tenian mucho valimiento en la C o r t e , 
empezaron á perseguir en particular al 
Abad 
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Abad Saksom , por la confesión de la 
Te' Católica , o regla de la Fe , según en 
aquel tiempo la nombraban , q t $ este 
Abad habia hecho , y presentado a los 
Prelados Católicos , convocados para el 
Conci l io que debia celebrarse en Córdo-
va 5 con el fin de precaver Sansón por 
este medio los daños que en dicho C o n -
ci l io pudiera ocasionar la perversa cav i -
losidad de Hostigesio. De que resultó 
que Sansón fue desterrado y enviado á 
residir en la Iglesia de Mar tas , en don-
de igualmente fue perseguido por H o s t i -
gesio 5 y desde donde escribió Sansón el 
Apologético de que ahora se hablará." 
Divídese esta Obra , ó Apologético 
de Sansón , dado á luz la vez primera 
por el P. F l o r e z , en dos partes ó L i -
bros: el primero con diez capítulos, y 
el segundo con veinte y siete; En el 
Prólogo , que es muy dilatado , da ra-
zón Sansón de su O b r a , y de los mot i -
vos que tuvo para escribirla : después del 
Prólogo hay una breve oración ; en que 
el A u t o r pide á D ios luz para escribir 
acertadamente , y tratar con la dignidad 
debida de los misterios de nuestra Stá. Fe 
Católica : luego está el índice de capí-
tulos por este orden. 
i . De Fldei laudibus. 
2 . Qidbus testlmonüs adprobatur O m ' 
nipot entera Patrem Deum es se. 
3 • Q/ilbus testimoniis pateat D i v im ta -
tem F i l i iDet ex paterna essentia natam esse. 
4 . De Spiritu Sancto qmd ex Patre 
procedat et Fi l io. 
5 . De unione essentíae totius Trinitatts. 
6 . De humanltate F i l i i De i quod crea-
ta sií. 
7 . De una persona , et duahus naturls 
in uno Fi l io De l . 
8• Qtiod human'tas F i l i i De l in útero 
fuer i t Virglnis creata. 
tomo / / , 
9 . Quod inconclusthilis s l i Deus. 
i o. Quod ubique sit Deus. 
Conclu ido el L i b ro primero pone 
Sansón un otro Prólogo , en que refiere 
por mayor las maldades del Herege Hos -
t igesio , las de A u v a r n o y Samuel , que 
fueron padre y t io del mismo H o s t i g e -
sio 5 y las del Conde Servando , que fue 
el que atraxo á su partido á los Hcreges 
Antropomorphhas Román y Sebastian , los 
quales molestaron,á Sansón con todos los 
géneros de vexaciones1 que este cuenta en 
el mismo Prólogo. • 
E l segundo L i b r o del Apologético-es 
una apología por la Rel igión Católica 
contra la heregía de los sugetós ya nom-
brados. Consta este L ib ro de estos 2 j l 
capítulos. 
i . Credulhatem quam Samson ih Con" 
cilio Episcopis dedit. 
Es la profesión de F e , que h izo e l 
Abad Sansón para ocurrir á los daños 
que pudiera ocasionar la astucia de H o s -
t igesio en el Conci l io de Córdova > y de 
la que resultaron á Sansón las molestias 
que padeció por la malicia del mismo 
Host iges io y de sus sequaces. 
2 . Quia hanc fidem Episcopi in nuil a 
reprehenderunt, verum etiam laudaverunt. 
5. Sententia sub nomine Episcoporum 
ab Hostigesio dictata. 
. 4 . De adventu Hostigesíi, et ejus cum 
Leu-vigUdo disputatione. 
5. Exemplar credulttatls eorum qul el 
communicant ad sedem Tuccitanam d i n -
ctum. 
6 . Oratio. 
7* Verba primae sententiae ponh , et 
quaeque sunt prima fronte erratareprehendit. 
8. Sequentia ponuntur latae sententiae'. 
et ea quae ei videntur obvia esse. 
9 . Quod simplex natura sit Deus : et 
quod bhupbemia sit dicere. Nos autem per 
K k k 2 1 sub-
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subtilitttem Deum credimus intra omnm 
esse, et non per substantiam. 
i o. Contraed quAs i nTomi principio 
posita sunt. 
i i . Sequentia verborum Tomi usque 
ad expositionem antiphonae. 
i 2 . Responsio adversus ea , quae dicta 
sunt. 
i 3 . Quia in ea parte corpoñs , quae 
cor dicitur , Christm non fu i t inclusus, et 
quibus exemplis pateat, quod cor cubicu-
¡um cordis sit appellandum. 
1 4 . Quia per fidem Majestas includi 
non potest , quae utique incomprehensibilis 
est. 
i 5 . Quod multa sint ostia per quae 
corporales res hauriat anima quae tamen 
Beata María non semper habult clausa. 
1 6 . Sequentia verborum Toml , ubi 
Deum intra omnia d ic i t , sed intra minuta 
animantia nefas esse praedicare asserit. 
I 7 . Responsio , in qua criminationes 
ejus falsas adstruit et specialiter d iv in i -
tatem in unigénito Cbristo permanere docet, 
1 8 . Quod Spiritus Sanctus per g r a -
tiam dicatur accederé et recedere: per natu-
ram vero totus ubique est, 
1 9 , Quid sit venire , quid-ve manere 
De i . 
2 0 . Quid Coelum appelletur. 
2 1. Quod omnia quae fecit omnipotens 
bona sint per naturam. E t quae bona sunt 
repleantur a bono Deo. 
1 2 . Quid sit omnia. 
2 3 . De differentiis creaturarum. 
2 4 . Quod qui prirni gradus ere aturas 
implet, tertii , qui utique melior est, na-
turas non deserii : cui utique de ómnibus 
cura manet. 
2 5 . Quod nihil sit Deo matum , nisi 
nequitia rationalium creaturarum , cui pa~ 
tent v i t ia , et fiagrant virtutes. 
2 6 . Qjiod dum quis stuprum commit-
t i t , Deum per essentiam ab eo loco ubi ma-
lum agitur , expeliere nequit qui w¿ et 
nequitiae testis , et creator hominis. 
2 7 . Quod etiam malis praesto sit Deus. 
A el Abad Sansón nombró el Obis-
po V a l e n c i o por C u r a ó Rector de la 
Iglesia de S. Z o y l o de Córdova, á peti-
ción de los Feligreses y Clérigos de dicha 
Ig lesia; y por esto discurre Yepes en el 
año 8 5 9 de las Coronicas de S. Beni to, 
que tuvo el t í tu lo de A b a d : este cargo 
se le dio en premio del zelo y constan-
cia con que rebatió la falsa doctrina de 
Host igesio r quien con sus partidarios lle-
gó á publicar que^ Sansón era Herege; 
pero de esta calumnia se sinceró muy bien 
en el primer L i b r o del Apologético , no 
solamente con la confesión de la Fe , que 
puso ea el cap. 10 del l ib . 20 5 sino de-
mostrando con textos de la sagrada Es-
critura , y autoridades de Santos Padres, 
ser su pfofesion de Fe un compendio ó 
sumario de los misterios de la Fe Cató-
l ica 5 y estableciendo primero en general 
todo lo que se debe creer , y contra-
ye'ndolo después a l estado de la contro-
versia con Host igesio , se detiene á ex-
plicar los misterios de la Fe Católica, 
por hallarse la Rel ig ión Christ iana en 
Córdova en un estado muy deplorable. 
Ademas de este Apologético compu-
so Sansón unos Epitafios Latinos , que 
están en el Códice Gótico de A z a g r a , 
después de los del Arcipreste Cypr iano, 
de que se dará razón después. E l primer 
Epitafio es al A b a d O f f i l o n , y en el na 
está expresada la Era de su fallecimiento. 
Este Abad O f f i l o n parece ser el mismo 
de quien habla M o r a l e s en el cap .XXXI I 
del l ib . X I V de la Coronica general de Es-
paña , y dice : que se retiró de Córdova 
con V i c e n t e Presbítero y M a r í a Mon-
ja } los quaks llegando á Gal ic ia , y **»' 
l ian-
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l iando en ella arruinado el Monasterio 
de to^, se le pidieron al R e y D . O r -
doÍío 1° , quien se les concedió en vir tud 
de un Privi legio despachado para este 
efecto en el año 8 5 2 : tiempo que con-
viene con el del A b a d Sansón. 
E l segundo a l Abad A t a n a g i l d o , 
que v iv ia en Córdova con Sansón en el 
año 8 6 i . 
E l tercero al Presbítero V a l e n t i -
n iano ; y asi este como los dos anterio-
res están impresos a l fin del T o m o X I de 
la España Sagrada. 
Que el A b a d Sansón falleció en la 
Era 9 28 , ó año de Chr is to 8 9 0 , se 
expresa claramente en este Epitafio que 
hizo para su sepulcro el Arcipreste C y -
pr iano. 
Quis qmntusve f m t Samson clarhs'mus 
Abbas, 
Cujus in urna manent hac sacra membra 
in aula , 
Personat Hesperia ílllus flamine fot a. 
Flecte Deum precibus lector, nunc fiecte 
\ peroro , 
Aethera ut culpisvaleatconscendere tersus. 
Discessit longe notus plenusque dkrum. 
Sextilis namque mensis díe vicésima pr ima. 
Sextil is namque mensis primo et vicésimo 
Solé. 
E r a D C C C C X X F J I I . 
mr 
L E O V l G i L D O , PRESBÍTERO. 
/eovigi ldo , conremporáneo y paisano 
de S. Eu log io , y de los Abades Espera 
en Dios y Sansón , fue del ilustre linage 
de los Godos : su padre se llamó Anse-
f redo . Desde sus primeros años estuvo 
dedicado al servicio de la Iglesia , en la 
de S. C y p r i a n , Obispo y Mar ty r , y l le-
gó á obtener la dignidad de Presbítero. 
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Deseoso de aprovechar en las sagradas 
letras trataba con freqüencia , y comuni-
caba con los Doctores que residían en 
Córdova ; y con esta dil igencia juntaba 
una continua lección en las Obras de los 
P P . antiguos j por cuyo medio se hizo 
uno de los Eclesiásticos mas doctos de su 
t iempo: y asi mereció que A l v a r o cele-
brase su idoneidad en estos versos: 
Qui Getica luce fu lget , vel copia fand't 
Germina vel lingua elaret per témpora 
saecli. 
Como su principal estudio era en la 
sagrada Escritura , fue escogido por e l 
Cabi ldo de la Iglesia de S. Cypr ian de 
Córdova , para que escribiese acerca del 
trage de los Clérigos ; con el fin de que 
estos no ignorasen en adelante la propia 
significación del hábito que vestían. 
Ambrosio de Morales vio en la 
Biblioteca del Rea l Monasterio de S. L o -
renzo del Escorial un M S . muy antiguo 
de ésta Obra escrito en letra Gót ica, co -
mo refiere en el cap. III del L i b . X I V d e ía 
Coránica general de España. De este Códi-^ 
ce adquirió una copia el P. Fr . Henr ique 
F l o r e z , y dio á luz su Proemio ó D e -
dicatoria en el Tomo X I de la España 
Sagrada : en sentir de D . N ico lás A n t o -
nio , pag, 3 4 4 del Tomo i 0 d e la B h 
hllot. vet. compuso Leov ig i ldo unos ver-
sos que se leían en el Códice M S . que e l 
tenia de la Biblioteca de A l v a r o de Có r -
dova , de que después se tratará 3 los qua-
les tenian este t í tu lo : Versi in BMioíhe-
ca Leovigildi ejusdem A l va r i ; y empeza-
ban: Sunt bic plura sacra Ó"C. 
C Y P R I A N O , E L A R C I P R E S T E . 
D 'e este docto Poeta da esta noticia 
Ambrosio de M o r a l e s en el cap. 111 del 
Li^ 
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L i b r o decímóquarto de la Coronica gene- el P . Fr . Henrique F l o r e z para dar i Iuz 
r l de España. Poco después destos años (ha- en el T o m o X I de la España, Sagrada las 
bla del tiempo del Abad Sansón , del de Poesías que en el se contienen del A r c i -
A l v a r o , y del de Leov ig i ldo ) huvo en preste Cypr iano , que son las siguientes: 
Cor do-va un Arcipreste llamado Cyprlano} i . De Bibli ls sacris repositls d Comité 
hombre de letras, y que dexó escritos en Adulpho Corduhae in Ecdesia S. Aciscll. 
verso algunos Epitafios y otros Epigramas. 2 . ítem ejusdem ad petltionem Zoi l i 
E l se intitula Arcipreste, y hace mención filli sui in fínem bibliothecae, quam scri-
de un Arcediano Saturnino, y de un Conde pserat Saturnino archidiácono. j 
Adulfo , y de aquí tenemos memoria des' 3 . Al'md epigramma slne titulo. 
tas dignidades Eclesiásticas y Seglares que 4 . Epigramma ad ComltemGuifredümr 
habla en Córdova por este tiempo. gt i l l ius conjugem Guls'mdam. 
Y hablando el mismo M o r a l e s , en 5 . ítem aliud ejusdem in flahellum 
el cap. V I del dicho L i b ro décimo quar- ejusdem Gulsindis Comitlssae. 
to , del Santo Confesor Juan , M a r - 6 . Epltaphlum quod ídem in jepukbra 
tyr de Córdova, produce de este modo domlm Samsonls edidlt metro heroico. 
el Epitafio que compuso el Arcipreste 7 . ítem Epltaphlum oh eodem edltum 
Cypr iano para el sepulcro de dicho San- super sepukhrum Hermildls famulae Gh th 
to M a r t y r : sti. 
. ítem super tumulum sancti Joannls Con- 8 . ítem super tumulum S. Joannis Con* 
fessorís. . : , fessorh. 
Carceres et dlra Joannes férrea vincla 9 . Hymni dúo ejusdem In festwltate 
Chrlstl amore tulit. Hac functus1 in aulít Sanctae Leocadlae vlrglnls et martyñs , ú -
qulesclt. v i s , et patronae urbls Toletl. 
E n Castellano dice : También hizo el Estas son las Poesías que D . N i c o -
[Arcipreste Cypriano este Epitafio para la las A n t o n i o tiene por legitimas de C y -
sepultura del santo Confesor Juan. Juan su~ pr iano ; las quales tenian en él Códice 
f r i ó cárceles, y duras prisiones de hierros este t í t u l o : Inciplunt Eplgrammata domi-
por amor de Jesu Chrlsto. Muerto reposa en n i Cyprlani Cordubemis archlpresbyteri Se~ 
esta Iglesia. Y después de esta versión dls, ad petltionem Adulphl edita. L z s pto-
Castellana añade : Este Epitafio y otros duce el P . F l o r e z al fin del Tomo X I de 
algunos que se pondrán adelante estaban en la España Sagrada : pero en esta edición 
el original viejo del Secretarlo Miguel Rulz. se echan menos los dos Hymnos que com-
de Azagra , del qual algunas veces he dicho, puso Cypr iano para la festividad de San-
Este manuscrito de A z a g r a estuvo ta Leocad ia . 
después en poder de D . Juan Lucas C o r -
tes , Min is t ro que fue de S. M . en la ^ ' 't&masssBsam - - segggggS? 
Sala de Alcaldes de Casa y Corte , e n P A U L O A L V A R O , 
donde le v io D , Nico lás A n t o n i o se-
. . , v j , >,c N A T U R A L DE c o l l D O V A . 
gun dice en el cap. V I I del l ibro V I de 
la Bibllot. vet. pag. 3 4 4 Y 3 4 5 ^ y ac- P a r a tratar JuAN A l e e r t o Fabr ic i0 de 
tualmente se guarda en la Biblioteca de este ilustre Escritor Español , se valió de 
la Santa Iglesia de Toledo. De el se valió las noticias que dieron de el y de sus Es-
c r i -
S I G L O IX. 447 
criros Ambrosio de M o r a l e s en la edi- heroicos , in la id tm B , HUronymi. Hasta 
cion de las Obras de Si Eu log io , y D . aquí Fabr ic io . , < 
Nico lás A n t o n i o en el cap. V I I I del l ibro ' E n varias paites de la Coronka ge-
V I de la Bíbliot. vet . , impugnando con el neraír de -España • hace ítencion Ambrosio 
testimonio de este la opinión de M o r a - de -Mora les de A l v a r o d e C Ó r d o v a ; y 
l e s , en quanto á no tener por Obra de en el Prólogo de ella da-razón del Cód i -
A l v a r o el Escrito intitulado Indúulus ce que. contiene sus Escritos ,, que fue 
lummosus,dc que se hablará, después;,,.por uno de los Códices que sirvieron á MoT 
no haber leido lo que de dicho E-scrito ra les para escribir dicha C w w ^ G o n -
dixo Mo ra l es en la Coronka general J e servase-en la Librería de la Iglesia mayor 
España , desdiciéndose de .lo que había de C ó r é v a r ' Y dice M o r a l e s "ser Un l i -
escrito en la edición de las Obras de S . bro demarca pequeña de letra Gó t i ca , 
Eu log io acerca del A u t o r del Indkulus %m ant igua, que se.puede tener por de . 
luminosus: por lo qual se copiará lo que seiscientos años y más,. Están en el har-
refiere Pabr ic io en el l ibro ir | de la B i - tas Obras?de aquel Gaballero de Górdova 
blloteca mediae et infimae Latinitatis y t x - A l v a r o que escribió la v ida del g lor io-
presando después lo que en, esta parte so M a r t y r S / E u l o g i o ; su grande amigo,. 
sintió M o r a l e s . • - & y uña Episíola al Abad. Spera in Deo , 
Paulus Alvarus., alus Aurelíus Fla± tan celebrado; p a r ' e l mismo A l v a r o , y 
vius 'Ahams-¡ m r illustris:, Patrk ius Cor'" algunas otras tosas, como £e irán •séña-
.dubensis, Hlsfañus<, de quo postÁmbroslum lando , quando se fueren poniendo. -Y yo 
Morales dlligenter Nkolaus Antonlus.: H ic creo cierto .que este original se escribió 
circa annum %¿ r^j Eulogi i Gorduhensis v i - en CoVió^/j, y se ha conservado al l í desdé 
tam et martyrium scripsit. Jndkulum lumi- los Christ,ianos'Mozárabes que lo escribie-
nosum scriptum amo Christ i %f^. hujds r o n : por tener muchas cosas particulares 
A l v A r i esse contra Moral is sententiampror de,.CoV^oy^y'iGÓmo.Constituciones S ino-
bat Nkolaus Antoníus: qni prio^is fínernet -dailes para aquel Obispado j y otras as i . ' ^ 
posteriorem Uhrum integrum-.noiat in M S . -Y en el cap. I i r d s l - L ib ro X I V de dicha 
desidérari; argumentumque openis docet esst Coronka da raion- • de i A l v a r o en esleís 
defensionem i l lorum, qai martyrto se se non* ^términos: *f A l v a r o ,~ el otiro discípulo 
perqulsiti obtulere ; pro quibus et Eulogitís del; Abad;Espera en Dios ^ y condiscipulo 
decertavit: de'm Prophetiarum de Mahorñe- del Santo Mar fy r Eulogíq , ' file también 
to et ejus nefanda haeresl explkationem. m t ü í a l de C o ^ o ^ , y de: mas-ilustre l i -
Idem Nkolaus Antonlus et proprio opere nage en ella'I .porque en e l llamarle a lgu-
Alcoranum observat voluisse confutare , ac ñas veces I St Eu log io serenísimo y sere-
praeterea in M S . reperlt hujus A l va r i con - .nidad , da á entender la aventajada no-
fes.ionem, et librum EpistolarúmXX..Dein~ bleza de este Caballero y alguna manera 
de Carmen Philomelaicum in PhHnmel** A* a ^ a • • i t- i • . a , . 
rnuomeíae de estado principal. También el A b a d 
hudem, aliaque carmina, praeter S. Eu lo - é m á in Deo enaquel la . su carta de que 
g n epttapbtum hyrnnumque in diem ejus, diximos lo trata con gran reverencia : y 
i & i i * * ornnia, atque in bis Eplmenldem asi también le hacen mucho acatamiento 
^ o T ^ ^ * * * * * * * * ^ ^ Bmothec*™ todos los que' le escriben cartas, las qua-
j S ^ H ** Crucis laudem, versusque les están en aquel l ibro antiguo de la 
San-
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Santa Iglesia de Córdova. Y todos le po- c a , halle en el insigne Monasterio del 
nen títulos de í l a v i o y A u r e l i o , que Espina de la Orden de C is ter , aunque 
debían ser nota de nobleza y grande es- muy falto y deshojado. También anda 
tado. Y el también los pone á un Juam impreso este l ibro en Basika aunque sin 
de S e v i l l a á quien escribe algunas car- nombre de Au to r , 
tas, y á otros no Ioíj pone, Y en los t í - "Escr ib ió también este Caballero 
tulos de sus cartas se. l lama quasi s iem- otra Obra que in t i tu ló Indkulus lumino-
pre A l v a r o Paüí.p, Fue grande el amis- s u s , y puédese trasladar mal enCastel la- | 
tad que con el Santo Mar t y r Eu log io tu - no , mas todavía parece quiere decir, 
y o , habiéndose conocido desde pequeños, Guia que da luz . L o que en el se trata 
quando tenían por Maestro á el Abad . Y es una defensa de lo^ Martyres de su 
aunque veremos adelante grandes cosas, tiempo contra algunos Christianos que 
que desta buena aiíiistad resultaron, no los tenían por tales. A s i es lo mismo 
mas es la p r i nc ipa l , y que con mucha que S. Eu log io trató en su Apologético y 
razón debemos en mas tener, el haber es- en otras partes. Y aunque yo quando 
crito este Caballero la vida y martirio impr imí las Obras de este Santo en L a -
del Santo su amigo. N o patece pudiera-: t i n , dixe que no era de A l v a r o aque^ 
mos tener noticia cumplida de su vida, y l ia O b r a : mas después he visto claramen-
ninguna tuviéramos de su sagrada muer-' te que es s u y a : pues el en l a vida de S. 
te , ni de otra Santa V i rgen y Mar ty r que Eu log io dice que escribió una Obra des-
icon el padeció, s^  su buen amigo A l v a r o to. Y asi está en aquel l ibro viejo de la 
no nos la dexára. Debérnosle mucho por Iglesia mayor de Córdova con las otras 
lo que en esto escribió, pues estimamos Obras de A l v a r o , aunque no tiene t í -
debídamente lo que sabemos, por haber- tulo de ningún A u t o r cuyo sea. Hay 
lo escrito. También escribió este Caba-*- Epigramas de este mismo Caballero al 
l iero ©tro L i b r o que in t i tu ló ^ las Cen~ principio de aquel l i b r o , y algunas Epís-
tellus, por haber recogido en el por l u - to las, y quasi en todas trata questloneg 
gares comunes muchas sentencias de, la de sagrada Escr i tu ra ; y alegando algu-
sagrada Escr i tu ra , y de los Santos D o c - nos Santos , entre ellos ci ta también i 
tores que alumbran como centellas de un -Beato el de Liebana , de quien ya t ra-
gran fuego. Obra verdaderamente necesa- tamos todo lo necesario en el l ibro pa-
r ia y de gran provecho en aquellos t iem- sado, y diximos todo lo que A l v a r o del 
p o s , en que tanta falta habia de l ibros dexó escrito. Hace asimismo en una Epis-
por la gran costa del escreuirlos. Y aun tola mención del Conde Servando , de 
agora puede escusar mucho trabajo, y quien adelante escreuire'mos. N o está en 
servir para hallar al l í junto lo que en aquel l ibro ninguna Epístola de las que 
cada materia se puede desear. Este l ibro escribió á 3. Eu log io , n i de las que el 
he visto y o escrito de mano de mas de Santo le escreuió á e l , y en ellas y en 
quatrocientos años atrás, en la Librería la vida del Santo se parece su mucha 
del famoso y Rea l Monasterio de S4ba- doct r ina, y harto buen estilo para aque-
g u n , llamando allí al Au to r A l v a r o na- llos tiempoSi Y el ^ ^ Sant0 Mar t y r 
rural de Cordova. Otro original aun mas tanta autoridad que le llame su Maestro, 
antiguo que este, escrito de letra G o t i - y le coni£ta d examen y juicic) de sus 
Obras 
Obras : mas parece humildad y afición 
suya que merecimiento del amigo. De 
algunas cosas que A l v a r o dice de sí 
mismo, se puede colegir que fue casado, 
y los que le escriben lo dan bien á en-
tender , con enviar quasi siempre enco-
miendas á su muger , con un honesto 
t í tu lo de dec i r , que le salude á toda la 
hermosura de su casa. Y el saluda tam-
bién asi á las mugeres de los legos á 
quienes escribe." 
D e las cartas de A l v a r o á S. E u l o -
gio , y respuestas de este Santo á su ami-
go A l v a r o , que M o r a l e s previene no 
contenerse en el Códice que el recono-
ció , se han impreso en el T o m o X V de 
la Bibliotheca Máxima de los P P . las dos 
que escribió A l v a r o á S, Eu log io en 
respuesta de las que le dir ig ió este San-
to , quando le envió el Documentum M a r -
tyriale y el Memorlale Martyrum , que 
habla compuesto , y no se atrevía ái p u -
blicarlos sin que precediese la censura de 
su amigo ínt imo , á cuyo dictamen se su-
jetaba. Asimismo se leen estas quatro 
Cartas, ilustradas con exquisitas Notas por 
Ambrosio de M o r a l e s , en la edición l a -
tina que este hizo de 4as Obras de S. 
Eu log io ; y sin dichas Notas en el T o m o 
X I de la España Sagrada del P . F l o r e z , 
quien en este Tomo escribió eruditamente 
la vida de A l v a r o , y dio la vez primera á 
luz los Escritos que de él se conservan en 
el Códice M S . de Córdova , citado por 
Ambrosio de M o r a l e s . 
Empieza dicha edición de F l o r e z por 
la Confesión de Fe que hizo A l v a r o , á 
imitación de la de S. Isidoro en sentir 
de D . Nico lás A n t o n i o , quien la celebra 
de este modo en el cap. V I I I del l ibro V I 
de la Biblioteca antigua : Demlsissimi ac ve-
ro poenitemiae malleo contriti ani.. i Igna 
praeseferens manifestissima : bien que esta 
T m * II. 
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Confesión no lo es tanto de las culpas á 
que inclina el v ic io de la naturaleza, 
quanto de los atributos divinos , á cuya 
protestación impele una fe v iva . A esta 
Confesión se siguen varias cartas escritas 
por A l v a r o á Juan Hispalense ( esto es 
el Sevillano ) , á un Medico llamado R o -
mán , á Saulo, Obispo de Córdova, y á un 
tal Lázaro con las respuestas de cada uno 
de ellos á A l v a r o . Después de estas car-
tas está el L ibro Indtculus Lúmimsus, a l 
qual siguen las Poesías que se citarán 
después. E l t í tulo que puso el P . F l o r e z á 
dichas Obras en esta edición es : Pau l i 
A l va r i Corduhensis opera : nunc primum 
in lucem edita, ex Códice Gotbico Almae E c -
clesiae Cordubensis ah octingentis ann'ts scr i-
pto. L a Confesión de A l v a r o empieza; 
Excelse Deus inejfahllis, invisihUts: y acá-» 
b a : Te praestante, qut regnas trinus et umu 
per numquam fiw.enda saecu\a saeculorum. 
Las primeras Cartas en esta edición 
son las escritas por A l v a r o á J u a n el 
Sevillano \ y por sus epígrafes consta, que 
A l v a r o se llamaba también A u r e l i o y 
F l a v i o . L a primera de estas Cartas em-
pieza : Nosti mi d'tlectissime fomitem dul-
cedmis cbaritatem existere : y acaba : Sed 
amabilem et dikctum ab hodie amplius ex-
timare. En ella expone A l v a r o , que los 
Santos y Varones Apostólicos única-
mente cuidan en sus Escritos de mani -
festar la verdad , y explicar sus propios 
conceptos con sencillez christiana , sin 
atender á la elegancia del estilo , n i á la 
rigurosa observancia de las reglas grama-
ticales; y después pasa á autorizar con 
testimonios de SS. Padres la opinión que 
el seguía en la qüest ion, que tuvo con 
el mismo Juan Sev i l l ano acerca de la 
Encarnación del H i jo de D ios . 
L a segunda Car ta empieza : Hacte^ 
ñus amicorum more conscripsi : y finaliza : 
L U Offi-
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Omnemque cognatlonem nostram vke nostra 
osculato. Escribió A l v a r o en esta Carta 
á J imn con alguna v iveza, para precisar-
le á que le respondiese á la p r imera ; 
pues por ser tan amistosa no quiso con-
textar á ella. 
L a Carta tercera es la respuesta de 
Juan á la antecedente de A l v a r o 5 y en 
ella se disculpa de la tardanza que habla 
tenido en responderle : cuenta hallarse 
molestado de muchas tr ibulaciones: se 
reconoce Inferior á A l v a r o en sabiduría 
y eloqüencia 5 y alega varios textos en 
confirmación de la opinión suya , en 
quanto á las qüestiones que tuvo con 
A l v a r o sobre las materias mencionadas 
en las dos Cartas anteriores : empieza 
esta Carta de Juan : 0 magne Domine , et 
sapkntlum mukorum sapíentissime : y aca-
ba : Merear vestram jucmdam acdpere 
smptam. 
L a I V es de A l v a r o á Juan ; y su 
principio : Engloge emperíae vestrae Sume* 
sites Eufrasia : finaliza ; Vale mí Domi -
ne , et semper in fructibus scripturarum 
laeta gramina carpe. E n esta Carta rebate 
nuevamente A l v a r o las razones que ale-
gó J u a n en la antecedente , en apoyo de 
la doctrina que seguía : y no contento 
' A l v a r o con esta oposición que volv ió á 
hacer le, le escribió otra Carta al propio 
asunto , moviendo al mismo tiempo otra 
qüestion acerca del origen del alma r a -
cional. Está Carta , que es la V , empie-
za : Fost disputationem inscientiae nostrae: 
y acaba • et felicítate coelestis patriae 
indisrupta. Amen, 
L a V I tiene este especial t í t u l o ; 
ítem Epístola foannls Spalensis Alvaro d i -
recta, Inlustrí, eximio celsoque Alvaro Joan-
nes mínimus ómnibus in cunctis extremus. 
Empieza : Cum diehus ómnibus et mornen-
Hs ; acaba 5 mercar vultum vestrum híla-
rem chíus íntuere , et paríter vobiscum 
gaudere. En esta Carta da razón Juan á 
A l v a r o de lo que ha leido perteneciente 
á la disputa , que le propuso en quanto ai 
origen del alma. 
L a Carta V i l es de A l v a r o al Abad 
Spera in Deo : sus primeras palabras son: 
Praescíus et omnipotens Deus : y las ú l t i -
mas : accípíatis d Domino fulgidam man~ 
úonem. Amen, Se reduce esta carta á pe-
dir A l v a r o al A b a d Spera in Deo 
impugne la heregia que se habla sus-
citado contra el Mister io de la T r i n i -
dad Santísima , D iv in idad de Chr is to , y 
autoridad de los Profetas y Doctores. 
L a V I I I es respuesta del A b a d á la 
Carta de A l v a r o . Empieza : Dum a tr i -
buí atíoni bus valídíssímus essem : y acaba : 
ut qui vero conectam quae respondendo con-
scríbam. En ella ofrece el A b a d presen-
tar á A l v a r o lo que el tiene escrito so-
bre las questiones, ó preguntas que este 
le propuso en la Carta anter ior ; pero 
estas respuestas de Spera in Deo no 
existen. 
L a Carta I X es una que envió A l -
vaíio á Roma con este honroso epígrafe: 
Serenissimo omnlum Catholicorum summo 
Domino meo 'Romano Alvarus: empieza: 
Anteriorum meorum Serenissime Domine er-
ga vos amicabilem duked'mem recolens: y 
acaba : Vigens jloreat paternitatis vestraí 
aucta felicitas per spatia annorum. Amen. 
Este Román era uno de los Médicos mas 
celebres de aquel t iempo, y muy estima-
do de A l v a r o , quien en dicha Carta le 
cuenta lo acaecido en Córdova por la i n -
vasión de los Romanos ; sincerándose co-
mo por incidencia de la calumnia, que le 
impusieron sus contrarios de haber hecho 
daño en los términos de las heredades de 
un Monasterio. 
L a Carta que se s igue, que es la 
X 
S I G L O IX. 4 ) í 
! edición de F l o r e z , n i es de pststts m i h i , ó homo hone ; y las ultimas; 
" stá escrita á e l ; peto por su Nabuchodonosor et skut me. 
Contenido parece dirigida por Sau lo , Obis- L a X V I es otra Carta de A l v a r o 3 
po de Córdova, á su Metropol i tano, pi> Láza ro en respuesta de la antecedente; 
diendole admita á su Comunión á qua l - empieza: Responsionis tuae Reverendhsime 
quier Sacerdote de los de su Diócesi , que frater literas legi : y acaba: Ipse qul in 
por algún accidente pasase á la del M e - Trlnltate cum Patre et Spírttu Sanoto mus 
tropolitano á quien escribe. E l t í tulo de a me colitur Deus, cid est gloria in saecü-
esta Car ta es: Episcopi ad alterum Episco- la saeculorum. En esta Carta impugna 
pum epístola: empieza : Qulbui calamita- A l v a r o con textos de la sagrada Escr i -
tibus, quibus te mlserlis mérito exigente tura y autoridades de los Santos P P . to-
hactenm conterar i y acaba : Per abrupta da la doctrina de Láza ro : y en la Carta 
et devia nitent lapsu casuri praecipiti in que se sigue, que únicamente son unos 
altum tendere gressum. pequeños fragmentos de distintas Cartas, 
L a X I la escribió A l v a r o á S a u l o , se halla la contradicción de Lázaro á las 
suplicándole le envíe algún Sacerdote, pa- reconvenciones de A l v a r o : el qual en la 
ra que le releve de la penitencia que le Carta siguiente, que es la X V I I I , rebate 
fue impuesta en la enfermedad que acá- á la larga y con toda energía las vanas 
baba de padecer. Empieza : Mul ta erant proposiciones de Lázaro j demostrando la 
quae sanctitati vestrae dehebantur scribii perversidad judaica con la genuina expo-
y acaba: Mercar vultum vestrum jucun- sicion de los textos de la sagrada Escr i -
dum in jucunditate et laetitia feliclter ci~ tura. Emp ieza : Confectam mendacio, con-' 
tius perfrui. tumeliis foetidam tuam coenerosam Episto~ 
L a X I I es la respuesta del Obispo lam vidlmus; y acaba: Aperiat tibi Dem 
Sau lo á A l v a r o : empieza : Mul ta nobis oculos cordis, qui semper regnat in saecu* 
erant necessaria 5 y acaba: Mercar vos in lis infinitis. 
laetitia videre. L a Carta X I X es respuesta de L a z a -
L a XI I I es de A l v a r o á dicho Pre- r o á la antecedente. Su principio es: 0^ 
l ado : su principio es: Epistolam ex no- meritum aeternae retribution'is devovi ms 
mine vestro nobis directam suscepimus ; y sedulum in lege Domini consistere; y aca-
acaba : Quia plañe taedimur aliorum sen- ba : Ule slt ultor et v index, ex eo quod in 
tentiisy et non vestris purissimls^ deserviré, me dixist i . Esta Carta no está entera; ní 
L a X I V es escrita por el mismo A l - en lo que de ella se conserva se advier-
va ro á un tal Lázaro sobre puntos dóg- te otra cosa, que un menosprecio grande 
maricos : sus primeras palabras son : In de la alucinación que suponía Láza ro en 
pr imis , mi dilecte, salutis munla ut aman- A l v a r o en materias de Rel ig ión : y cor-
ter, i ta dulciter solvo; y finaliza de este respondiente á esta Carta es la que se si% 
modo: Opto te semper bene valere rever endis- gue , en la qual responde A l v a r o á L a -
sime et dllectissime , natura non fide frater. za ro , que todas las razones que este ex-
L a X V no está completa : pero por pone en sus Cartas anteriores, son ente-
su contexto se descubre ser parte de la ramente ineficaces para impugnar con 
respuesta de Láza ro á A l v a r o : las p r i - ellas en modo alguno la verdad y firme^ 
s que en ella se leen son : Scri- za de la Rel igión Chr is t iana: empieza es^ 
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ta últ ima Carta '>:Q»áe .stylus tuae proseca-
tionis .elicult h y acaba : ñeque me compila-
torem vetenim^guocLmagncirum .est v l r ium 
fisserás. 
E l L i b ro Jndkulus Lumtnosus no está 
completo: porque según se deduce déla 
relación ,de A l v a r o en los números 1;, 
i 1 y 3 1 de e l , debia constar de una 
otra parte i que .A l va ro , se ref iere, la 
qual se echa menos en el Códice,de Car-
Jova que sirvió i F l o r e z para esta ed i -
c ión. T iene al principio este L ib ro una 
Oración muy .devota que hace A l v a r o á 
Chr is to Señor nuestro, pidiéndole luz 
para escribir c o n acierto de la materia 
que se ha propuesto : la q u a l , como ya 
se ha.d icho, es la misma de que trató S. 
Eu log io en el ..Memorial de los Santos.. 
.Empieza este L ib ro de A l v a r o : : TWl t ksP 
morum mentibus CathoUcorum Ecclesiae ab 
ipso primordio injunctum est 5 y finaliza el 
número 3 5, que es el ú l t imo párrafo de 
los en que está d iv id ido, pues no consta 
de capítulos : Mu l ta et alia erant cui no-
strae huic expositioni exhlherent firmita-
tem : imo cpuae ipsam patule ln lucem pro*-
..ducerent quam exporiimus* 
A este L ib ro se siguen las Poesías 
que escribió A l v a r o , y están puestas por 
este orden: 
/ . Carmen Philomelae. Consta de 1 8 
Versos, Jos mas hexámetros , y algunos 
pentámetros : muchos de ellos no están 
enteros, y de otros solamente hay tal 
qual palabra. 
ítem aliud Philomelaicum carmen ejus~ 
dem. Se compone de trece versos hexáme-
tros, entre los quales hay también algunos 
pentámetros : están enteros á excepción 
del primero que se nota muy defectuoso. 
/ / . Disticha de Gallo. Se compone esta 
pieza de tres dísticos. 
J I I . Versas a ln. Son i 8 versos com-
pletos y todos l iexámetros: en ellos pone 
A l v a r o una descripción del Pabo. 
IV. Versus laudis vel precis. Son 1 •<; 
versos hexámetros, y todos enteros á ex-
cepción del p0, al qual le falta un pie. 
Sígnense .otros 19 versos sobre el mismo 
.asunto, todos hexámetros y cabales. 
V I . Ver sus Ephemerides .aegritudinis pro* 
priae. Son 2 7 versos enteros, á excepción 
del 50., que está m u y f a l t o : todos son 
hexámetros. 
V I L hamentummetricumproprium. Se 
•compone de 3 5 versos :hexámetros. 
V I I I . Versus in B'hlíotheca Leo-veglldl. 
.Son 1 5 8 versos hexámetros. 
I X . Versus-in Crucís Jaudem. .Son 45 ; 
versos íhexámetros. 
X Versus :heroici in laudem B. H ie -
ronymi. Son 5 4 versos iodos enteros, me-
nos el 8o , del qual :solamente hay dos 
palabras. 
Estas son todas las Obras de A l v a -
r o , que por ine'ditas dio á luz el P. F l o -
rez en el Tomo X I déla España Sagrada 
en donde igualmente produxo las tres 
Cartas de S. Eu log io á A l v a r o , y las 
respuestas de este i S, E u l o g i o 5 las qua-
les y a habia impreso Ambrosio de M o r a -
les en la edición latina de las Obras de 
este Santo , como queda dicho en su res-
pectivo lugar. 
L a otra Obra de A l v a r o intitulada 
Lihro de las Centellas , que dice Mo ra l es 
haber él visto M S . en un Códice de la 
Librería del Monasterio de Sahagun* 
y en otro mas antiguo , de letra Gótica, 
en el Monasterio de la Espina de la O r -
den del Cister , y que se impr imió en B a -
silea sin nombre de Au to r , está M S . en 
la Rea l Bibl ioteca de Madr id en un Có-
dice en folio pequeño-, escrito en perga-
mino avitelado , de letra Gótica , con 
los títulos de los capítulos , letras inicia-
les 
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[ 0 y nombres de los Santos Padres , 
chavas sentencias expresa , de encarnado •: 
tiene 8 i hojas ', y después del L ib ro de 
A l v a r o está el de & L e a n d r o a su her-
mana Sta. F l o r e n t i n a De instituttoneVir-
ginum , con el de Redempto De transim 
Beatisslmi Isidori Hhpdensís Ef iscopi , d i -
rigido á S. B r a u l i o . 
L a Obra de A l v a r o tiene este t í t u -
lo : In Xp i nme inciplt Líber Sclntll lafum 
A lbar l Cordubensis. Collectus de SentenciU 
Scirum Patrü : y sus capítulos son *, 
I. De caritate Del et próximt. 11. De 
patíencia. Í I L De dilectione De i etpróXl* 
m i , I V . De humilhate.- V. De indulgen^-
tía. V I . De conpunctlone. V I L De oratio-
níbus. V I H . De confesstone. I X . De pem* 
tentia. X . De abst'mentla. X L De derelin-
quentibus seculum. X I L De timore.. X I I L 
De vtrglnhate. X I V . De lusthia. X V . De 
invidia. XVI . De silentto. XVI I . De super-* 
bla. X V I I L De saplentia. X l X i De ira^ 
cundía. X X . De vana gloria. X X I . Defor~ 
nicatione. X X I L De perseverdntia. X X I I L 
De securitate. XX IV .Des tuk í t i a . X X V . D e 
avar'ma. X X V L De virtute. X X V I I . Ue 
vi t i is . XXVI I I . De ehrietate. X X l X l De 
decimis. X X X . Dé cupidttate. X X X L D e 
disciplina et increpatione. X X X I I . De do-' 
ctoribus sive rectoribus. X X X I I I , De -fide. 
X X X I V . De spe. X X X V , De g r a t í n 
X X X V L De discordia. X X X V I I . De tura-
mentís. XXXVIILDecogitationibus. X X X l X , 
De mendatío. X L . De devotione. X L L De 
dítractíone. XL I I . De volumtatibus. XL I I I , 
De indumentís. XL IV . De misericordia. 
X I V . De conpassione proximi.- X L V I . De 
elatione. XLVI I . De vita hominís. X L V I I L 
De rmneribus. X L I X . De elemosinis. L. De 
tribulatione. L I . De primiti is et oblationi-
hus. L I L De tristitia. L i l i . De ptdcritu-
díne. L1V. De convtviis. LV.. De risu et 
tristit ia. LVIt De honQre parentumt L V l L 
De filiis. LVI I I . De dhit ibus et pauperi-
bus. L I X . De acceptione personarum. L X . 
De itinere. L X L De sensibus. L X I I . Dé 
servís et domínis. LX I I I . De consortio bo-
norum et malorum. L X I V . De am-icitia et 
inimicitia. 
Para espécimen del me'rito de esta 
Obra , que es una colección de senten-
cias sobre los asuntos que se expresan en 
los títulos de sus capítulos , se copia el 
cap. L i l i , por ser el mas breve de toda 
la Obra . 
Dñs dícít in euangelio'. Sps qui uiui* 
fícat. caro non prodest quicquam : Salomón 
dix'tt. Fa l lax gra. et uaná est pulcritudoí 
Basilius dixit . Pulcritudo dlligenda estfi l i. 
que letitíam spalem consueuit Infundere-. 
Euitemus preciosas pulcrítudines. ne omnium 
malorum genera in nos irrogentur. Sapiens 
uir. non consíderat corporis decorem sed 
anime, insipism autem in carnalibus deti-
netur : Sapiens uir mulierem respuit g ra -
'ciosam. stultüs autem concupiscet eam. V i r 
prudens ab inprudente mullere auertit ocu* 
los suoíi luxuriosus autem intüens eam sol-
uetur ut cera a ffacie ign'n : Xps non in 
-éorporis. Sed in anime pulcritudine delecta-
tur : ; I l la ergo et tu dilige: in quibus de" 
lectatur d s . - * 
E l carácter de letra de este Códice 
es idéntico con el del Indiculus lumiñosus 
del mismo A; lvaro , del qual produce una 
muestra el R.1^0 P. F lúrez en el T o m . X l 
de la España-Sagrada. 
J U A N DE S E V I L L A , 
c o n o c i d o v u l g a r m e n t e 
po r el-HISPALENSE. • ' 
'e este Prelado y Ésctitor Español se 
da noticia en el fol io 2 i o de la O b r a : 
Lasquatro partes enteras de la Coroníca de 
España , que mandó componer el Serení-
si-
454. E S C R I T U R E 
simo R e y D- A l o n s o llamado el Sabio; 
impresa en Zamora en 1 5 4 1 . En esta 
Crónica, después de mencionados D . Ur . -
ban , Arzobispo de TgUdo , Evanc io , A r -
cediano de la Iglesia de Santa María de 
la misma Ciudad , y Frepoar io , Obispo 
de Acltama •, so, dice asi de Juan Hispa len-
se : E en aquel tiempo ( alude á lo acae-
cido en el año quarto del reynado del 
R e y D . Pe layo , que fue en la Era 7 <5o, 
año de la Encarnación 7 2 2, y octavo del 
Emperador León ) era otrosí en Semlla el 
Obispo don Juan que era otrosí orne de dios 
e de buena é santa vida , e loauanlo mu-
cho los Alárabes e llamauanlo por su nom-
hre en Arauigo Cacid Almatran é era muy 
sabio en la lengua A rau iga : e fiz-o dios 
por el muchos milagros é trasladó las sanctas 
escrlpturas en Arauigo : e fizo las exposi-
ciones dellas según convenie á la sancta es-
criptura : e assi las dexó después de su 
muerte para los que viniesen después del. 
Por este mismo tiempo hace tam-
{ bien mención el P, J u a n de M a r i a n a 
del dicho Juan Hispalense , de quien d i -
ce al fin del cap. III del l ibro V I I de la 
Historia general de España , después de 
haber hablado de Urbano , Evanc io , y 
F r e d o a r i o : Contemporáneo dellos fue Juan , 
Prelado de Sevil la ^  que traduxo la Bibl ia 
en lengua Arábiga con intento de ayudar á 
los Christianos y á los Moros, á causa que 
la lengua Arábiga se usaba mucho, y co-
munmente entre todos, la Latina ordina-
riamente ni se usaba ni se sabia,, Ay a l -
gunos traslados desta traducción, que se han 
conservado basta nuestra edad , y se veen 
en algunos lugares de Ejpaña. 
E l Arzobispo D . R o d r i g o en su 
Obra : Rerum in Híspanla gestarum Chro-
nlcon; impresa en Granada en 1 5 4 5 , 
dividida en I X L ibros 5 en el cap. III del 
l i b r o I V d e e l l a , foU0 30 vuel to , habla 
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de los Prelados nombrados por el Rey D^ 
A l o n s o el Sabio , dando razón del tiem-
po en que florecieron; y de Juan H is -
palense dice : Que en este medio tiempo 
hubo en Sevil la un glorioso y santísimo Obis-
po nombrado J u a n , a quien los Árabes ape-
llidaban Cacit Almatran 5 el qual estaba 
muy instruido en la lengua Arábiga ; y floré-
ele glorioso por los muchos milagros que obra-
ba > / expuso católicamente la sagrada Escri-
tura, cuyas exposiciones dexó escritas en Ara-
higo para la instrucción de los venideros. 
S in embargo de estos testimonios, 
aun no están convenidos los doctos en el 
señalar el tiempo en que floreció este 
varón santo J u a n , Arzobispo de Sevilla'. 
y aunque D . N ico lás A n t o n i o trata de 
el en el cap. I X del l i b .V I de la Biblioteca 
antigua inmediatamente después de P a u l o 
A l v a r o , por la circunstancia de hallarse 
entre este y nuestro Juan la correspon-^ 
dencía por escrito que ya se ha insinua-
do; el P , M t r o . Fr.HENRiQUE F l o r e z se de-
clara de sentir contrario, asegurando que 
dicho Prelado J u a n v iv ia al principio 
del siglo décimo. Para apoyar F lo rez su 
opinión produce la autoridad de la Cró-
nica general del R e y D . A l o n s o el Sa-
bio , y la del Arzobispo D. Rod r i go ya 
referidas 5 y sobre ellas discurre de esta 
suerte : " E l tiempo de que allí se ha^ 
bla (alude á la Crónica del R e y D . A l o n -
so ) es el de Urbano y Evancio To leda-
nos, con el de F redoa r i o Acc i tano , es-
to es , el tiempo inmediato á la entrada 
de los Moros antes del medio siglo oc-
tavo: lo que no puede admitirse.no solo 
por no permitirlo el Catalogo Emillanenscy 
sino porque el Arzobispo de Toledo D. 
R o d r i g o , de quien la Historia general to-
mó las palabras alegadas, coloca á Juam 
en medio del tiempo que hubo entre la 
entrada de los Sarracenos y la de los A l -
mo-
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ue vinieron en el reynado del doctrina, saplentla, et sancthaU secundum 
Emperador D . A l p h o n s o , esto es, ai me- scrlpuras spe , fids , charltate praecipum 
, , . , j - í - habebatur, et Frodoarlus Aceitarleae urbií dio del siglo aoce. 
" E n la Crónica del R e y D . A l p h o n - Episcopus religione et sapientia praedicaba* 
so falta la expresión de in Uto medio , y tur insignis , et usque ad témpora Almoha-
la clausula antecedente sobre quien ape- dum, qui Imperatorís Aldefonsí tempore í n -
la 5 en la qual previno el Arzobispo D . coeperunt y in pace instituta evangélica ser-
R o d r i g o , que Urbano , Evanc io y F r e - vaverunt, et in isto medio f d t apud H i -
doa r io conservaron en paz los institutos spalimgloriosus et sanctissimuí Joannes E p U 
Evangélicos que se mantuvieron hasta scopusy qui ab Arabibus Cacit Almatran v a -
los Almohades : y en el medio de este cabatur y et magna scientia in llngua Ara.-
tiempo (d i ce ) floreció en Sevil la J u a n bica claruit , multis miraculorum operatio^ 
& c . Pero como la Crónica general no nibus gloriosus effulsit, qui etiam sacras 
menciona los Almohades, y omite la ex- scripturas catholkis expositionibus declara-. 
presión de en este medio, se equivocaron v i t , quas ad informationem posteriorum 
los Autores en aplicar á la entrada de los Arabice conscriptas reliqult. Ful t etiam ihl 
Moros lo que fue muy posterior entre alius electus nomine-Clemens 1 qui fugl t a 
aquella y la de los y í /wo^ iw? la primera facie Almohadum T'alaueram. ibique d'm 
fue según el Arzobispo en el año 7 1 4 , moratus vitam finiult •) cuius contempora-
la de los Almohades en el de 1 1 5 o. E l me- neos meminl me vidisse. 
dio puntual entre una y otra fue el año Esto mismo se expresa en la Crónica 
p 3 2 ; pero no es preciso insistir en aquel del R e y D . A l o n s o parte III , cap. Í I , 
año forzoso, por quanto el Arzobispo no fo l . 2 1 o , c. l . E después que la Cibdat 
intentó señalar año puntual 1 sino con la - de Toledo fue metida en poder de los M o -
t i tud, por lo que recurrió al espacio inter- ros por l a pleytesia que pusieron con los í u -
medio en general 5 y asi por ahora basta de- dios que morauan en la Vi l la , ca en otra 
c i r , que v iv ió en el siglo décimo, y con - manera non la pudieran tomar por fuerzai 
siguientemente después de ReCaf redo. " pero que aquella pleytesia luego la, quebran-
E l pasage de la Crónica del A r z o - taron los moros, e la clerezta con los chris* 
blspo D . R o d r i g o está en el cap. III del fíanos que quisieron y beu'ir so el senorio de 
L i b r o I V , y es como se sigue : Postquam los moros , e ser pecheros otorgáronles los 
•vero wbs regia fu i t non írruptione sed foe~ moros que tuviesen su. ley , e la usasen e 
dere ab Arabibus oceupata, quod tamen foe~ biuiesen según que era costumbre de su ley : 
dus Sarraceni postea irruperunt, Clerus et k ouieron obispos algunos de missa I los otros 
C M x t i m i ejecti cum alus qui in Hispa- clérigos de las otras ordenes. E estos chris-
niis servituti barbaricae mancipad elege- tianos que vos debimos tuuieron desde en-
runt degere sub tributo , permissi smt in tonces acá el oficio , é el uso de sant Isidora 
lege , et ecclesiasthis institutis , et hahere ¿ de sant Leandre : e oy en dia lo mantie-
pontifices et evangélicos sacerdotes, apud nen seys ygresias parochiales en Toledo. E 
quos vigutt offictum Isidori , et Leandri, et bíuieron los christianos de consuno con los 
hodie vtget in V I parochiis Tal et mis. Eo moros é so el poder de ellos teniendo su ley 
etUrnpore qm Urbmus U urhe ^ p m f é guardándola en paz. e en bien, fasta en 
* * * , Quantius Archidiaconus Toletanus tiempo de los Alcaydes que comenzaron en 
tiem* 
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j / rútowádfr D . Alfonso. E en del I X , aclarando el sentido de las ex-
tiempo del & m r < t , , * i - ta -n 
. donUrban era arzobispo de To- presiones del Arzobispo D . R o d r i g o , y 
tiempo que w n y r * , .. -
/ do auie y en la ygresia de Santa María tocando muchos puntos de erudición nada 
un arzidiano que auie nombre Euancio ome vulgar acerca de la dominación Mahome-
de gran santidad, e de fe é de caridad é tana en Toledo ; por lo que parece opor^ 
de buena esperanza. E otrosí en aquel año tuno dar aqui la parte de dicho M S . que 
era obispo de Acitania vno que auie nombre tiene relación con Juan Hispalense , que 
Fredario ome de santa vida e de gran sa- es como se sigue; 
hiduria. E en aquel tiempo era otrosí en " A principios del Siglo V I H entra-
Seuilla el obispo D . J u a n , que era otrosí ron los Árabes en España, y después de 
ome de dios e de buena e santa vida e loa- haberse apoderado de sus Provincias Me-
uanlo por su nombre en Arauigo Cayed A h ridionales , se acercaron á Toledo , Corte 
matran, e era muy sabio en la lengua A r a - entonces, y , centro de la Monarquía. 
u k a : e fizo Dios por el muchos milagros Cuéntase de diferentes maneras la con-
e traslado las sanctas escrlpturas en Ara- quista de esta ciudad 5 pero el Arzob is -
u igo: e fizo las exposiciones dellas según po D o n R o d r i g o , aludiendo sin duda 
conuenie i la sancta escríptura: e assi las con desprecio á las fábulas , que ya 
dexo después dg su muerte para los que v i - en su tiempo corrian sobre este suceso, 
niessen después del. E un electo ouo otrosí afirmó en Su historia ^ ' que no se r indió 
que auie nombre Clemeynte quefuxo ante los por v io lenc ia , sino por pactos y pleite-
Alarabes en Talauera e estom y atanto fasta sía. Esto es sin duda lo que quiso decir 
que murió, é míembrame dice el Arzobispo Isidoro Pacense , Au to r el mas cercano 
don Rodrigo que yo v i ornes de su tiempo. á aquellos tiempos infel ices, quando es-
Refiere esto asi la Crónica del R e y cr ibió en su Cronicón estas palabras : A t -
D . A l o n s o el Sabio en el año quarto del que Toletum Urbem Regiam usque irrum-
reynado de D , Pelayo , que fue en la Era pendo , adjacentes Regiones pace fraudifica 
\ j 6 o , ó año de la Encarnación 7 2 2 , y ma l í diverberans & c . L a permanencia de 
el noveno del imperio de León , antes nuestra santa Rel ig ión en Iglesias, Obis-
de hablar del R e y F a v i l a , hi jo y suce- pos y Clero , es una prueba bastantemen-
sor de D . Pe layo 5 el qual F a v i l a entró á te clara de los pactos y tratados , así 
reynar en laEra y y O j y r e y n ó dosañosj y como estos por el contrario afianzan la 
a Fav i l a sucedió D . A lphonso el F , l lama- conservación y permanencia de las Igle-
do el Católico , yernodel R e y D . Pe layo . sias , Clero y Rel ig ión, Por la misma 
De este Juan de S e v i l l a , y del razón , y otras congruencias creo , que 
tiempo en que floreció trata doctamente también se entregaron voluntariamente 
el P . Andrés Marcos B u r r i e l en su Obra la mayor parte de las ciudades que en 
inédita Memorias de las Santas Justa y esta primera avenid-4 cayeron en poder 
Rufina , que está M S . original en la Rea l de los Moros. Las circunstancias todas 
Bibl ioteca de J f ^ / ^ y habla con toda singularmente para Toledo persuaden lo 
distinción del J u a n , Arzobispo de Toledo, mismo. Pues ni los Árabes , cuya mal -
que floreció en el siglo X , y del de Sevi- dita Secta no contaba aun cien anos , y 
Ha , que vivía á fines del V I H y principios que acababa de conquistar parte del Asía 
(0 Lib. 4. cap. 5. ^ 
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, . r • A^nÁe necesitaban guarní- mente no habiendo ya R e y y cabeza á 
v el África , aonac uw^* . . . « i 
udieron venir en tan crecido quien seguir. Pero creer, como vulgar-
CK>n tif. nudiesen empeñarse en s i - mente se entiende , que los Christianos 
numero, que p w * « ^ r / , . 
largos y costosos, sin admitir par- huyeron en tropas a los montes , dexan-
ni su falsa Kel ig ion , n i la pol i t i - do casi despobladas sus Provincias , es 
ca ls tuTade los Ca l i fas , de quienes en- cosa que jamás he podido arrostrar. Y 
ronces dependían, permitía despoblar la si las tierras montuosas apenas rinden 
t ierra, reducir todo el Pais á la úl t ima hoy frutos bastantes á mantener sus ha-
desesperacion ' ^ abrasarlo todo á san- bitadores, entonces que estaban incom-
s-re y fuego. Por el contrario brindaban parablemente mas pobladas , faltando cien 
con libertad de conciencia 5 ydexando v i - causas que hoy hay para diminución de f 
v i r á cada uno en su Rel ig ión , no solo vecindario , ¿ cómo podrían mantener á 
mantenían á los que se rendían en sus tantos huespedes fugitivos ¡ N o leemos 
casas y haciendas , sino aun también con que el torrente impetuoso de las conquis-
el gobierno particular c iv i l de las d u d a - tas de los Califas en las Provincias del 
des, según sus Leyes Christíanas : y fe Asia arrollase con sus habitadores de 
nalmente contentos entonces con los t r i - modo, que pasasen huyendo Naciones en-
butos y vasallage , solo aspiraban al go- teras á las Provincias del África ó de h i -
bierno superior y mil i tar. Esto se en- ropa : ni tampoco sabemos, que los Chr is -
tiende en lo general , aunque en una i n - tianos de J f f k a se viniesen á la vecina 
vasion de una Nación sobre otra nopue- España. Sufrieron el yugo con la espe-
den los lances particulares ser todos de ranza de sacudirle algún día : ¿ por que 
una manera. Por otro lado muerto y á no creeremos lo mismo de unas Provincias 
el R e y D . Rod r i go , destrozado el Exe'r- de España respeto de otras ? N i se ar-
cito , y en e l , como es natural , la flor guya con translaciones entonces de relí-
de la nobleza de la Corte , que era To- quias j porque no deben creerse, como 
ledo , puesto todo el Reyno en confu- n i otras invenciones del Obispo D . P e -
síon , y llenándole de terror y espanto l a y o , para engrandecer á Oviedo. E n su-
los ^ r n ^ í vencedores, ¿qué pudo hacer ma : en mi opinión pasó entonces en 
esta ciudad sino capitular la entrega, es- nuestro País lo mismo y menos que pasa 
pecialmente viendo en Toledo entonces, en nuestros tiempos en las conquistas re-
como sucede siempre en las Cor tes , la ciprocas de las fronteras de Hungría. E l 
gente mas rica , mas arraigada en el pueblo paga el tr ibuto á quien vence. 
País , mas acostumbrada al regalo y al y pasadas las vexacíones de la guerra, lo 
o c i o , y por consiguiente la mas débil y demás por la mayor parte queda como 
afeminada? ¿Y estas capitulaciones por antes estaba , hasta que insensiblemente 
quienes se otorgarían sino por la prime- el partido vencedor va ganando el primer 
ra Nobleza G o d a , para poner á cubíer- lugar á su Rel ig ión y su gobierno. 
- sus mugeres , sus hijos , sus casas y «E1 Arzobispo D . R o d r i g o en el to 
haciendas í Huir ían sin duda algunas lugar citado dice así : P o . ^ . m ^ r ó l / r ^ 
gentes á otras tierras ásperas y fragosas 5 Regia non irruptione,sedfoedere ab Arabibm 
masía mayor parte de estas serian po- oceupata , quod tamen foedus Sarraceni pa~ 
res , que nada abandonaban , singular- stea irruperunt \ Clerus et Christiani ejecti. 
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cum aUís, q ú i i n HispanÜi sefvitutt bar- e l Arzobispo D . RoDRrco no dic 
taf 
en su 
.barice manclfati éegeruni degere sub t r i - c o s a : sino solamente af i rma, qUe c 
huto, permissl smc ut l Lege et Bceleslaiticis tiempo se conservaba el Of ic io r ' ' ^ 
¡nstitutzs et habere Pontífices , et Evange- Muzárabe de S. Isidoro y S. L a 
Jicos Sacerdotes: apud quos viguít Officlum en V I Parroquias Toledanas P 
-ANDRo 
que * VJL1J Q 
Jsidori et LemdrL , et hodie vge t m V I en la primera invasión quedó en r / 
jarochlls Toletmh. U n Compendio A n o - á los Christianos mucho mayor n ' 
nimo en Castellano antiguo de esta h is - de Templos , no tiene duda 
to r i ade D . R o d r i g o , escrito en ;|)erga~ Quantos y quaies fueron estos, ^ L ™ 1 * 
mino y letra poce posterior á este P r e - lo podrá decir faltando apoyos' I t ^ o 
iado , reduxo y traduxo estas palabras de la antigüedad f Las Crónicas de S a ^ 
así : E Toledo non fue destruyda : qm los Ben i t o nos d icen, que el Monasterio de 
€hrisf!anos que y eran , renMerome $or S. J u a n de Samos fue fundado por M o ^ 
•suyos, et por les obedescer. E t pusieron su ges de Toíedo, Sabemos que la Iglesia de 
fey to que ovlesen Iglesias , et que tovie- Sta. M a r í a de Alficén se conservó con 
sen su ley paladina , et su oficio Christ ia- cul to todo el tiempo de la cautividad 
niego : et fincaron en la costumbre de sant como lo afirma el Conquistador D . A l ó n ' 
Isidoro , et de Leandro. E t hoi dia han en so V I en un Pr iv i legio que guarda or i -
Toledo V I Parochias , que tienen ese Oficio, g lnal esta Iglesia , y se lee impreso en 
Estos que asi se dieron , et pleytearon , et A l c o c e r , ® despachado á i 3 de Ab r i l 
fincaron en su lugar son dichos Mozárabes Era 11 3 3 , en que dando esta Iglesia á 
mezclados con Árabes , ef dende ovieron su nuevo Monasterio de S. Servando, 
este nombre fasta hoi. & De esta clausula dice : E t hec Hospitum receptionem testor 
mal entendida pudo nacer, que el Doct . íbi antiquam Ecclesiam , que dicitur Sancta 
B las O r t i z , Canónigo y V icar io de To- M a r i a de Alfice'n , que nun^am christU-
ledo i A l c o c e r , W el Maestro A l v a r mtatis titulum perdid i t : et quamvis sub 
Gómez de C a s t r o , ^ Estevan de G a r i - potestate paganorum non desilt á Chrlstia-
bay , W el P. M a r i a n a • ^ ^ , ^ D o n nis incolí et venerari licet sub jugo ptrfi-
García de Loaysa , S a l aza r de M e n - de gentis k a quomodo est intra Civitatem 
ooza y otros Au to res , que copian á es- super muros ejusdem Civitatis conclusa & c . 
tos como á Toledanos por naturaleza Ó Y nunca fue Parroquia esta Iglesia , sino 
habitación , hayan afirmado que á los solamente Hermita 5 aunque lo diga con 
C r i s t i a n o s Muzárabes solamente queda- otros Gar ibay siguiendo el error de A l -
^on en k primera ^invasión , unos dicen cocer cap. 4 2 , y no su corrección c. 6 2: 
**** otros siete Iglesias y Templos, Mas pues á ser Parroquia Muzárabe con Par-
C1) Librería de Toledo cax, 21. num. 15. 
(3) It^nír^T. lr$ Toletani'cap-4I-fo1- ^ 
^ Primada. A ^ o ^ s p o s , en Latm , en un Tomo que se gUarda MS. en la Lib'rería de 
(5) GAñhíij l¡b. 11. cap. 12, 
{ \ ^artana üb. 6. cap. 24 
" I M S S W Í ^ ^ S V ™ ™ ™ * P - U paru « de su historia q " 
<V Lib. 2. Cap. 2. 
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roqulanos , constarla en tiempos poste-
riores , Y no la hubiera dado el R e y por 
Hospicio dentro de la ciudad al Monas -
terio que estaba fuera : n i destruido y a 
el Monasterio hubiera pasado á ser C o n -
vento de Mon jas , de cuyas Abadesas se 
conservan los juramentos de obediencia 
ai Arzobispo que hadan al tiempo de 
bendecirlas y consagrarlas e'ste , siendo 
el mas antiguo del ano 12 5 9 al A r z o -
bispo Infante D o n Sancho de Aragón, 
asi como ahora es Convento de R e l i g i o -
y por tanto bien informado de las cosas 
de Toledo , erigió la misma Iglesia en 
Colegiata año de i 3 0 1 . ^ N o hubieran 
hecho esto tales Prelados , sino hubiera 
sido muy segura la memoria del lugar 
venerable , por el culto continuado por 
los Muzárabes en el tiempo de los Moros. 
N i importa que no tengamos de esto no-
t icia escrita , porque pudo haberla como 
la hay de Sta. M a r í a de A l f i c e n , y no 
haber tenido la fortuna-, que esta ha te-
nido de llegar á nosotros. D e l Templo 
sos Carmelitas de la antigua observan- edificado por C i x i l a á S. T h i r s o ( no 
c ia . También sabemos, que se mantuvie-
ron los Cuerpos de S. I ldephonso y 
Sta. Leocad ia en Tok io hasta muchos 
años después de la invasión ; y no puedo 
persuadirme que las translaciones de ellos 
dentro, sino fuera de la ciudad , como, 
tengo por cierto con.el Sr. Obispo Pérez) 
no queda otra memoria que la Stropha 
y a citada del Hymno impreso : y esta la 
tenemos por casualidad. Sin embargo 
se hicieron no públicamente , como sabe- ella basta para que creamos , que aquel 
mos de las de S. Isidoro y S. Pe layo y mismo Arzobispo C i x i l a , á quien m i 
otras , sino á hurtadillas y sin sabiduría venerado amigo el R m o . F l o r e z (3) quie-
de los Moros Gefes de la ciudad , v ien- re acomodar la fugit iva translación del 
do las dificultades que sufrieron los M o n - A r c a famosa de las Rel iquias á Oviedo, 
ges Franceses Usua rdo y O d i l a r d o para no se halló tan mal avenido con los M o -
lograr reliquias délos Monges de Cor- ros, que no le permitiesen erigir un Tem-
dova año 8 5 8 ; ^ n i tampoco quiero pío á S. T h i r s o . Dexo aparte la Iglesia 
creer, que la celebre Basílica Suburbana, de Sta. M a r í a V i r g e n , en que hizo su 
de Sta. Leocad ia estuvo antes n i después copia Gótica del L i b r o de S. Ildephonso. 
de las translaciones profanada, y sin cu l - el Arcipreste Salomón en la Era 1 1 0 5 , 
to de los Christianos , quando leo las ó año 1 0 5 7 , solos 18 años antes de la 
reconquista 5 porque aunque y o me in -
clino á creer, que esta Iglesia fue la a n -
tigua Cathedral , aunque profanada, cu -
yo t í tu lo conservaban los Arzobispos , 
y no fue Sta. M a r í a de A l f i c e n ; tiene 
este mi sentimiento graves dif icultades, 
que no son para tocadas de paso en este 
papel. 
"Baste haber probado , que los iVfo-
M m m 2 ros 
( i ) Slonz, T o m . X . trat. 5?. cap. n . y Apend V I 
(2) Imprimió las erecciones el Obispo D . Diego de' Castejón , al principio de su Vr lnuú* 
de Toledo, y se hallan originales en la Iglesia Primada. j » f r 
(5) Tomo V . trat. 5. cap. j . 
ansias del Arzobispo D . Juan , Prelado 
tercero después de la reconquista , y de 
su Cabi ldo para poner Monasterio de 
Canónigos Reglares en ella , como lo 
hicieron año i i 5 2 , no cumplidos 80 
años de la restauración, y el zelo con que 
D . G o n z a l o Díaz Palomeque , Muzárabe 
de sangre , como su tio y antecesor el 
Cardenal D . G o n z a l o García Gud ie l , 
Tomo II. 
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m en su primera entrada en Toledo no la ciudad , y derribó para ensancharlas 
alteraron considerablemente el estado de y hacer plazuelas, y de muchas que han 
i a Rel ig ión Christ iana. En los ^ 6 6 caido por la injuria de los últimos t iem-
años que poseyeron la c iudad ( según pos. Este fue uno de los argumentos 
afirma D . A l o n s o V I en él Pr iv i legio con que D . Juan B a u t i s t a Perez y S a l a -
or iginal de l a dotación de l a Iglesia P r i - z a r de M e n d o z a y otros batieron el 
mada) no sabemos que hubiese persecu- pretendido hallazgo del Templo de San 
•clones contra los Chrlst ianos , como las T h i r s o en las zanjas del Hospital del 
-hubo en Cárdova.. Es pues cosa suma- R e y , al lado del Sagrario de la Ca the-
mente probable., que i lo menos aquellas dral., en el R e y nado de D . Phelipe II} 
Iglesias que se hallaron con culto chr is- demasiadamente fecundo de estas devotas 
íiano a l tiempo d é l a restauración , le mentiras, ó por mejor decir infames atrevi-
habian conservado s in interrupción por «lientos y ligerezas en materias sagradas. 
todo el tiempo de la dominación Maho- ** A esta clase úl t ima pertenecen 
metana. Y siendo c ie r to , que entre las varias especies acerca de la Parroquia 
Parroquias Muzárabes i a de las Santas Muzárabe de las Santas en este tiempo 
J u s t a y R u f i n a fue la primera mas nu- de los Mores, que se leen en los C ron i -
•merosa en feligreses, y mas r ica a l t iem- cones que y a hemos despreciado , y en 
po de la restauración , y después de e l l a , que por tanto no es cordura detenernos, 
bien podemos asegurar , que esta Parro- A este mismo tiempo tocan otras no t i -
¡quia es anterior á la entrada de los M o - cías mas antiguas que la formación de 
r o s , y que por todo el tiempo que ellos estos Autores fingidos , y que por tanto 
fueron dueños de Toledo conservó la l uz merecen atención y examen. E l eloqüen-
cle la Fe enmedio de la noche y tinieblas t isimo M t r o . A l v a r Gómez de C a s t r o , 
del Mahometismo. N i se diga que pudo Capellán y Cronista pensionado de la 
fundarse entonces de nuevo como se e r i - Iglesia de Toledo , en las vidas que de 
gió el Templo de S. T h i r s o : porque orden del R e y y de dicha Iglesia dexó 
puede entenderse bien, que los Moros die- escritas de sus Prelados , de que hay un 
sen l icencia para erigir un Templo ó Her- Exemplar en su Librería ,( l ) en la vida 
mita nueva en los arrabales ó fuera de del Arzobispo Juan , úl t imo señalado 
la ciudad ; mas no es fáci l persuadir que por el en el tiempo de la cautividad , es-
permitiesen labrar , no como quiera He r - cribe lo siguiente , que me pareció copiar 
mita , sino Parroquia principal en el cen- á la larga, porque es pasage que importa, 
tro de la ciudad y parage mas público y puede aliviar el tedio su pura y p r i -
de e l l a , en el qual se halla la Parroquia morosa latinidad. 
de las Santas Jus ta y R u f i n a ; y mas Verum tamen persecutiombus increbes-
estando entonces la ciudad incompara- centlbus , atque optimls Praesullbus paula-
blemente mas poblada que ahora , de tim ¿ ^ hac mortali m!grantibus , ^ 
donde nada el hacinamiento de las casas, Ecclesias m officio continebant , suppliclo-
estrechura y tortuosidad de las calles, rum acerbitate Christlanorum vulgus con-
que aun hoy dura , sin embargo de las territum multum coepit a Chrlstianae Re~ 
muchas casas que en lo antiguo compró l}g}onis cuitu per Baethicam desclscere , * 
( i) Caxonz i . num. 8. 2 ° ' 
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potlus p r l va tm quorum^m studüs, quam 
publicts actlbus sacra celebrare. Nam Cor-
dubenses Reges ea prorsus abolere vohntes, 
innúmeras neces Sanctorum edUerunt ut 
Fasti Hlius Regioms ostendunt: multaeque 
adhuc variis in locls Inscriptlones cernun-
tur , martyrla eorum , et morfes indican-
tes. Toleti septem , de qulbus diximus, 
Eccleslamm causa , et suorum Regum be-
neficio , qul quandiu dlversi Á Cordubensi-
bus in hac Urbe regmrunt , Christlanls 
Mixtarabibus aequtores fuerunt frequen-
tior cultus Sacrorum fa i t j etiam si multo 
ab illo antiquo degenerans. Nam post Joan*-
nem Antistitem vita, functum , alterius in 
ejus locum sujfecti memoria non habetur : 
nemine ex nostris Sacerdotibus propter re-
rum sacrarum imperitiam ad Ecclesiae P r i -
matls Pontíficatum aspirare audente , et 
paucis etiam apud alias Ecclesias supersti-
t ibus, quos ad nostrae praefecturam ascer-
serent. A Joannts marte usque ad Toletum 
per Alfonsum sextum receptam circiter cen-
tum qulnquagmta anni ex computatione, 
quam sequimur, interfuerunt : qulbus nul-
l u m , qui dntistes rite electus esset Toleta-
nae Ecclesiae praefulsse , arbitrar. Nam et 
catalogi in Joanne deficlmt, et ex Ecc le-
siae nostrae monumentis , Aedis Sancta-
rum Justae et Rufinae Presbyterum quae 
inter septem Mozárabes est prima,Episco-
pum Mozárabum appellatum fuísse, sci-
ítius : eamque adeo appellatlonem primis 
post receptam dvltatem annls adhuc duras-
se aegre Asdh ill'ms Praesbyterls honorIfi-
cum nomen abdlcantibus. Nam cum E p i -
scopi proprii moderamlne Sacerdotes nostri 
carerent, né s'me captte grav'ms aberrarent 
i l l i Praesbytero obedlentlam detulerunt. 
Confírmant , ni ega fallor , meam hanc 
sententlam Alfonsl y qui eam Vrhem rece-
í l t •, gesta. Nam cum ad Alcmenonem 7o-
O) I. V I . num. 41. 
letl Regem , Sanctll f ratr ls ind'.gnatianem 
metuens , confuglsset iblque per allquot an-
nos habitasset , nullam cum Archleplscopo 
assiduttatem , aut si hoc Maurorum causa 
v l tabat, nullum sermonem habulsse , t ra -
dltur. Quem , si forte haberetur , conve-
nlsset, eumque statim post receptam Urbem 
Ecclesiae, ut par erat moderandae relinque-
re t , ñeque proprlo possessore vívente , Ber-* 
nardum hominem alienlgenam , quantum-vis 
doctr im, et moribus praestantem, e coenobio 
suo eo tempors abduxlsset : mixtarabibus 
praesertim ad Urbem expugnandam eum 
vocantlbus , quorum Antlstes ad Id adhor-
tandum princeps erat proculdublo futurus. 
" D i c e pues A l v a r Gómez , que 
consta de Monumentos de esta Iglesia 
P r imada , que el Cura de la Iglesia de 
las Santas J u s t a y R u f i n a , que es la 
primera entre las Muzárabes , fue llamado 
Obispo de los Muzárabes , dándole los 
demás obediencia como á t a l , por falta 
de Prelados en los 1 5 0 años desde el 
Arzobispo Juan hasta la reconquista. 
E l Arzobispo D . Garc ía de Loaysa te-
niendo presente el L i b r o , y siguiendo , 
como el mismo d ice , las opiniones de su 
favorecido Am igo A l v a r Gómez en la 
Colección de Concilios de España, impresa 
año 1 5 9 3 en el Tratado de la Prima-* 
cia de Toledo , cqlocado al fin de las N o -
tas sobre el Conc i l io del tiempo de G u n -
demaro , y reimpreso en el T o m o a0 de 
la Colección del Cardenal A g u i r r e , ( l ) 
d i ce , que los Moros no permitieron dar 
sucesor al Arzobispo Juan , que fue casi 
el ú l t imo, feré ultimus de los Obispos del 
tiempo de la cautividad , y asi l a c i u -
dad careció por 1 5 0 años de Pastor : 
Chrlstiani autem ( prosigue ) Mozarabi , 
quamvls carebant publico , pr'moque Pasto-
re i in splritualibus veluti Eplscopum San* 
ctae 
4^2 E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
ttae Justae Parochum constttuehant , quem " Entre tanto siendo punto impor, 
ilectum summa cum observantiü susdpie- tantísimo, para afianzar la permanencia de 
bant m venerabmtur. L o mismo escri- la Christiandad en 'Toledo y en la Parro-
be el Doct . Franc isco de P i s a , citando quia de Sta. Jus ta , el averiguar las noti^ 
á Loaysa , en una Tab la en declaración cias de los Arzobispos de Toledo del t iem-
del Oficio Muzárabe , impresa en el mis- po de la dominación de los Moros, será 
mo año i 5 P 3 , y también en su Hlsto- forzoso detenerme algo á examinar no so-
rio, de Toledo l ib . 50 cap. 9 de la primera lo lo que escribe A l v a r Gómez , sino 
parte, donde alega la Ob ra M S . de A l - también lo que dicen otros en esta ma-
.var Gómez , y también á Loaysa , y en teña. Y aunque ella está llena de emba-
íos apuntamientos para la parte según- razos y espinas j procurare aliviarlas, des-
da : y de aquí copiaron estas noticias cubriendo algunas equivocaciones, y sus 
¡otros Autores. raices, y fundando algunas enmiendas. De-
" S i el M t r o . A l v a r Gómez hubiera be pues suponerse , como lo mas cierto, 
señalado individualmente los monumen- que después de la invasión de los Moros 
tos de donde le constaron estas noticias, y antes de la restauración de Toledo hubo 
pudiéramos tener esperanza de compro- dos Prelados Juanes , uno en Sevil la •, y 
barias. Pero por un lado el fue hombre otto qw Toledo. D e l de áVí////^ nos consta 
íde gran diligencia , y de buena fe. M a - por el testimonio ya citado del Arzobís-
nejo ios Arch ivos y Librería de esta Igle- po D . R o d r i g o , que dice : E t in ¡sto me-
sia , y tuvo sueldo , ó ayuda de costa, dio f m t apud Hlspalim glortosus et sanct¡s-> 
para escribir la Histor ia de todos sus Pre- s'mm Joames Eplscopus , qui ab Arabibus 
lados, como habia publicado en método Cayet Almatran vocabatur, et magna scien-
y estilo admirable la del V e n . Cardenal t í a , inl lngua Arábica clarult, multis mira-
Ximenez de Cisnebos. C i t a monumentos, culorum operationibus gloriosus ejfulsit, qui 
y tiene derecho á ser creido. Pero por etiam sacras Scripturas catholicis expositio-
otro lado la noticia de la falta de Prela- nibus d.eclaravit, quas in informationem po-* 
dos en Toledo por 1 5 0 años, y de los sterorum arabicé scriptas rel iquh. De este 
Jionores de Obispado en el Cu ra de Sta. Prelado Juan de Sev i l l a trata largamen-
Justa tiene no pequeñas dificultades. Y o te el C L Varón D . N ico lás A n t o n i o en 
he reconocido por comisión Rea l estos la Bibliotheca Vetus y en la Censura de H is -
años pasados los Arch ivos y Librería de torias fabulosas : y al l i pueden leerse las 
M S S . de esta Sta. Iglesia. N o puedo decir doctísimas Cartas del P. Thomas de León , 
que he visto todos quantos papeles y l i - Doctor S i rue la , y D . J u a n D u r a n de 
bros se guardan en ellos 5 porque esto es T o r r e s sobre el nombre Árabe Cayet A l -
casi imposible por su muchedumbre y á matran. A l l í dice D . N ico lás que en la 
l o menos pedia muchos mas anos y t iem- Librería del Escorial hay un L ib ro con 
po : mas puedo asegurar, que he leído la este t í tulp : Líber Evangdiorum versus in 
mayor , y mas principal parte, y no he linguam Arabicam ¿JoameEpiscopo Hispa-
encontrado memoria ó monumento algu- k n s i , qui ab Arabibus appellatur Zaid A l -
no antiguo , que afiance estas noticias. matrud tempore Regis Alphonsi Catbolici, 
Pudo tropezarle A l v a r Gómez , y haber- ( esto es en medio del siglo V I H . 0 ) E l 
seme ocultado á mí. p. pLOREZ no mencio;iando este L i b ro de 
Evan-
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EvangeUos,y en fe de un Códice de C o n -
ci l ios del nñsmo H . W coloca a Juan 
E l Catalogo de Prelados Sevillanos del 
Códice Emtllanense ningún Juan mencio-
na : y si en alguno de los dos Códices 
citados no hay error , habrán de ser dos 
los Almatranes de W ^ , uno del siglo 
V I I F , y otro del X.0 Dexo á Iqs Sev i -
l lanos mayores indagaciones, contentán-
dome con decir, que en manos de D . M i -
guel C a s i r i , Bibl iotecario del R e y nues-
tro Señor, y mi fino amigo, entre los Có-
dices Árabes traídos á d Escorial, v i uno 
en f o l i o , que al parecer contiene ó una 
Par te , ó un Epitome de la Colección Ca -
nónica Hispánico Gothlca genuína y leg i t i -
ma , no la falseada por el enmascarado 
Isidoro M e r c a t o r , desconocida en todo 
tiempo antiguo tn. España ; sino la i n -
comparable y mas preciosa que el oro y 
plata de Indias, dispuesta al parecer por 
e l Doctor de las España* S. Is idoro. E n 
dicho Códice v i escritos los nombres de 
las ciudades en las subscripciones de ais-
ganos Conci l ios no solo en Árabe , sino 
también en La t ín y letra Gótica. Como 
y o tenia copiada en quatro grandes T o -
mos en f o l i o , y cotejada menudamente 
con cinco Exemplares ó Códigos la-Colec-
c ion Canónica, y recogidos infinitos ma-
teriales para su i lustración, vine gustoso 
en el concierto que D . M i g u e l me pro-
puso , para quando estuviésemos desem-
barazados j es á saber, trabajar de común 
acuerdo , careando ambas versiones L a t i -
na y Arábiga , para publicarlas juntas 
baxo los auspicios del R e y . L a divina 
Providencia ha dispuesto las cosas de 
otro modo. Aque l la Obra A r a b i a , no 
examinada todavía exactamente por el Sr. 
CO Tomo IX. trat. 29. cap. 7. 
i~) Ljb. 15. capf j j , 9 y por yerro jo. 
C a s i r i , pasaba por Obra del Arzob ispo 
de Sevilla Juan . S i en verdad fuere su-
y a , acaso será este trabajo el que dio 
motivo á las expresiones del Arzobispo 
D . R o d r i g o , y no Comentar ios, n i tam-
poco traducción en Árabe de la B ib l ia , 
cosa en que halla gran dificultad el Doc t . 
Thomas de L e ó n : bien que su principal 
argumento de que antes de Mahoma habia 
traducción Árabe de la B i b l i a , es muy 
déb i l : porque ¿quien la habia de traer á 
España1. Y quantas versiones repetidas te-
nemos en griego y latín? Por lo que to-
ca a l tiempo en que ñoreció este A r z o -
bispo de Sevil la J u a n solo puedo decir, 
que no me convencen los argumentos de 
mi venerado amigo el R m o . F l o r e z . C o -
lócale este $ ; a l principio del siglo Xo 
por los años de 9 1 1 , siguiendo una con-
getura de Ambrosio de M o r a l e s / l l a m a -
do con razón Padre de nuestra His tor ia 
ant igua, escrita en su Crónica, ^v. L a con-
getura es: E n el Escorial h&hiz. un Có-
dice de Conci l ios acabado de escribir en 
l a Era 9 4 9 , ó año 9 1 1 por un Diáco-
no Juan para un Obispo J u a n . Parees 
cierto se escribió aquel Libro en Sevi l la, 
pues llegando a l Concilio de Sevi l la,pinta 
l a ciudad , y puso este titulo en latin en 
el la : L a ciudad de Sev i l la , y el r io G n i . -
dalquivir. i r W ^ / m se dehe creer que el 
Obispo J u a n , para quien este Libro se es" 
cribió , fuese aquel muy afamado en'letras 
y santidad, y milagros Ob'spo Juan de Se-
v i l l a & c . L a misma congetura de haber-
se escrito este Códice en Sev i l l a , escri-
bió M o r a l e s en una N o t a en romance, 
cosida (con otra sobre el Códice V ig i l a -
no ó Alveldense) al principio de dicho 
Alveldense , que hoy se guarda en e l 
Escorial, y lo mismo en la versión latina 
de 
4^4 E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
He ambas Notas , que conservó Vázquez 
M a r m o l , y de que tengo copia por fa -
vor del R m o . F l o r e z . De esta congetu-
ta nació llamarse Hispalense este Códice. 
Pebe agradecerse á M o r a l e s asi la obser-
vación , como su candor en comunicarla; 
pero bien se ve quan flaca es esta conge-
tura. Este Códice fue del Arzobispo D . 
M a r t i n Pérez de A y a l a , y preguntan-
do yo de el años pasados á mi hermano 
D . Pedro B u r r i e l , que á la sazón seguía 
la Corte en el Escorial , me avisó que 
había perecido, como también el Lucen-
se; pero me añadió, que si para creer que 
se había escrito en Sevil la , y llamarle 
Hispalense , bastaba la pintura de Sevil la, 
que se habría de decir del Códice Emi l i a -
nense , que no solo tenía pintura de Se-
v i l l a ., que ocupaba media pagina, sino 
de Toledo mucho mayo r , que ocupaba 
una pagina entera. 
" E n efecto el Sr. Loaysa llamó H i s -
palense no al Código Ayaleo , sino al 
Emilianense, equivocado al parecer por 
esta seña de la pintura, común á los dos. 
Bastaba pues para estos díbuxos la gran-
deza de estas Metrópolis , de sus C o n c i -
l ios , y de sus Prelados. Y aunque el Có-
digo se escribiese en Sevil la por el D iá -
cono J u a n , ¿ por que no pudo ser para 
J u a n , Obispo no de Sevilla , sino de TV* 
ledo 6 de Córdoval E l Sr. Pérez en el 
índice y razón de este Cód igo , á que 
M o r a l e s se remite, nada díxo del lugar 
donde se escribió , porque no constaba. 
" Pasemos al Juan , Prelado de To-
ledo. L a existencia de este nos consta por 
el Catalogo Gótico del Códice EmUianen-
se, en que se leen los últimos Prelados 
antes y después de los Moros a s i : 
JüLIANl CONCORDU 
F e l i c i s C i x i l a n i 
SlSIVERTl E l IPANDI 
GUNTERICI GUMESINDI 
SlNDEREDI VviSTREMlRI 
Sunieredi B o n i t i 
Joannis. Era dcccc lx i i i j . 
obí i t . 
" A s í leyó A l v a r Gómez la fecha 
de la muerte del Arzobispo J u a n en la 
Era 9<?4 ; y así af i rma, que empezaría 
por los años de 9 o o , y murió año p 2 <?. 
E n esta fecha está la mayor dificultad : y 
por otro lado podemos decir , que A l v a r 
Gómez para probar la existencia y tiem-
po de este Pre lado, no cita otro monu-
mento seguro, sino este Códice Emil ia- : 
nense del Escorial: pues aunque cita otras 
memorias, tienen graves dificultades, que 
recorreré primero para baxar después, á 
examinar esta cita 
Porque en este discurso se remite 
el P . B u r r i e l á lo que dicen el P. T o -
mas de León , el D . S i rue la y D . Juan 
D u r a n de T o r r e s acerca del nombre 
Arábigo con que era conocido el Prelado 
J u a n de S e v i l l a , nos pareció del caso 
reproducir aquí lo que en este particular 
sintieron estos eruditos 5 pero como ya 
se ha publicado , así en la Biblioteca Es -
pañola antigua como en la Censura de 
historias fabulosas de D . N ico lás A n t o -
n io , se omite por escusar la repetición 
que acaso algunos tendrían por fastidiosa. 
Con nombre de Juan Hispalense dio 
á luz Joach in H e l l e r una Obra de A s -
tronomía, intitulada: Epitome totiusAstro-
logiae conscripta d Joanne Hispahnsi H i -
spano Astrólogo celebérrimo , ante annos 
quadringentos , ac nunc primum in lucem 
edita. Cum praefatione Joachimi Hellcri 
Leucopetraei contra Astrologiae adversarios. 
Noribergae in officina joannis Montan!, et 
Ul r ic i Neuber , Anno Domini M . D S L V I I L 
Este Joach in H e l l e r no da otra 
noticia de J u a n Hispalense, que la de 
in-
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informar a D . Joachim Camerar io , a 
quien dedica la edición , de que dicho 
Juam traduxo en idioma latino muchas 
Obras de Autores Árabes que escribieron 
de Astrología 5 de las quales tenia el 
un crecido número que aun estaban iné-
ditas. 
N o puede decirse con certeza si 
este Traductor Juan es el Prelado de 
Sevi l la de quien se ha tratado 5 lo cierto 
e s , que este Prelado tenia sobrada suf i -
ciencia para hacer semejante Traducción 
y escribir Obras originales de asun-
tos de mayor importancia , • y asi le d i -
ce su amigo A l v a r o en la segunda 
Car ta que le escribió : Numquid deest tibi 
rhetorum faceta facundia , aut dialectico-
rum , quae ego novi , spineta contorta ? 
tfbí est libérale i l lud ingenium quasi tecum 
congeriitum Uterafum ? Exciderunt tibi 
jpbilosopborum praecepta , et a mente elapsa 
est tot tantaque artium , quae te excoluit 
disciplina > ut nec iratus forte valeas con-
ceptum intrinsecus laevigare furorem ? Y 
en la Carta 4a le l lama virum prudentis' 
simum et Romanae dialecticae caput : y en 
©tro lugar de la misma scientm et líbera-
libus artibus illustratum,, 
E L R E Y D O N A L O N S O IU 
E L M A G N O . 
** r * ue D . A l o n s o , dice el Doct . D o n 
J u a n de Perreras tratando de este So-
berano en la parte quarta de la Synopsís 
Historiía de España, año de Christo 9 1 2 
uno de los mayores Reyes que ha habi -
do en nuestra España , y el que entre 
todos ha merecido el t í tu lo de Grande 
asi por su piedad como por sus victorias. 
Sl1 grandeza de ánimo se manifiesta en 
la ^ k s i a de Sant iago que edificó de 
Tomo n 
nuevo ; en las Catedrales que volv ió a 
reparar y puso Prelados 5 en las c iuda-
des que restauró habiéndolas conquista-
do ; y en las Iglesias y Monasterios que 
edificó á D ios . Pero no solo fue valero-
so , como lo dicen tantas batallas como 
ganó , sin haber sido nunca vencido i, 
sino que fue muy amigo de los hombres 
doctos y Santos, y de las letras ; y v ien-
do que desde el tiempo del R e y Wam-
ba no se habia escrito cosa de la H i s t o -
r ia de los Reyes sus antecesores, á ins-
tancias de Sebastian ( que P e l l i c e r juz-
ga Obispo de Orense , y nosotros ó Maes-' 
tro suyo en la niñez , ó su Capellán) 
escribió una Crónica , empezando de .„¿ 
la muerte de Recesvinto y la elección 
de Wamba , hasta su padre D . O rdono 
inclusive 5 la qual destruncada , interpo-
lada y llena de muchas erratas imprimió 
el Obispo Sandova l de un Códice de 
Oviedo con nombre de Sebastian : testi-
ficando el mismo contexto de ella ser su, 
Au to r el R e y D . A l o n s o ; asegurando 
lo mismo otros muchos Códices , M a r i a -
na , P e l l i c e r , D . Nicolás A n t o n i o y 
ya todos los hombres eruditos de núes-*' 
tra; España." 
D e este juicio de Per re ras acerca' 
de la Crónica del R e y D . A l o n s o disien-
te el P. Fr. Henr ique P l o r e z i que la 
dio á luz en el T o m o X I I I de la España 
Sagrada , esforzándose á hacer ver la 
equivocación de todos los doctos que la 
tienen por Obra legit ima del R e y D o n 
A l o n s o j por lo que se pondrán aquí las 
razones que alegan estos dos Sabios en 
apoyo cada uno de su opinión. 
E l docto D . N ico lás A n t o n i o trata 
de este Soberano y de su Crónica en el 
cap, X del L i b r o V I B ib l . vet. diciendo : 
" En el año sesenta y tres de este Siglo 
empezó á reynar A l o n s o III llamado 
Nnu el 
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el Grande por lo heroico de sus acciones, Ov/edo , Cronista del Siglo X I I ¡ pero 
y reynó hasta el ano doce del siglo s i - D . Joseph P e l l i c e r de Ossau y T o v a r , 
l u ien te , por espacio de quarenta y cinco que tuvo presente el mismo Códice quc 
años. Es tenido con fundamento por Es- sirvió á Sandovae para su edición , echó 
critor e Histor iador, porque es Au to r de de ver que en este Códice nada había 
una breve Crónica dir igida á cierto Sé- que tocase á Sebastian sino la Dedica^ 
bastían i la qual contiene desde la des- tor ia que de esta Crimea le hizo su A u -
truccion de España por los Mahometanos, tor ; porque quanto hay en ella desde el 
hasta la muerte del R e y D . Ordoí ío el 1° Reynado de P e l a y o hasta el de O r d o -
qué sucedió en el año D C C C L V I , y no Io está inserto en la Colección, ó como 
que dexó por su sucesor á este A l ó n - k int i tula Pe layo , Obispo de Oviedo, 
so hi jo suyo j de qüieti ahora hablamos, en el Libro de las Crónicas-, desde el pr in-
L o s primeros que vieron M S . esta Cro~ cípio del M u n d o j iasta la Era M C L X X , 
n i ca , y la dieron á luz la tuvieron poí cuyo L i b r o contiene el citado M S . con 
lo común por Obra de SebástiaH dé S a - ésta Dedicatoria • á Sebastian del Rey 
lamancAv £*• A l o n s o el Magno f h i jo y sucesor 
" E l primero de los modernos que de O r d o n o . 
hizo friéricion de Sebastian de S a l a m a n - Adepbonsm Retí Sebastiana nosiro t m 
ca como Au to r de cierfd Crónica fue , á íutem* 
lo que yO se , E l o r i a n DocampO en eí Notum sit t ib i de historia Gotthorum, 
Prólogo de la Historia de España, y dice, pro quá nohis per Dulcidium Presbperum 
que escribió los hechos desde Pe layo hasta notutt ,• p'igrittaeque veferum scribere vo-
el R e y D*Alphonso 11° el Casto : y ló de-* íuer in t , sed silent'w oceultaverint. E t quía 
masque hay en tsx.ú. Crónica desde este Gotthomm Chronica usqüé ad témporaglo-* 
A lphonso hasta Ordoí ío Íó aplica á l a riosí Wamhant Regis Isidorus Uispalemís 
Crw/V^ que sé sigue de Sampiro Obispo de Sedis EpiscopuS plenissime edocuit > et nos 
Asturias. L o mísmo sintió F l o r í a n eri e l quideni ex eo tenipore , sicut ah antiqms 
cap. 3 2 del l ib . II citando á Sebast ian ét praedécéssorihus nostris aud'ivimus, et 
Obispo de Salamanca, Ambrosio dé M o - vera esse cogmvimus t ibí brév ikr íntima' 
Rales que continuó la Histor ia dé F l o - bímust 
r í a n , previene muchas veces haberse el " £ n vísta de esta Car ta debían Pe-
valido de la Crónica de Sebastian de S a - l l i c e r y Tamayo reconocer al referido 
iamanca, y de el dice que tomó quanto se Soberano por A u t o r de dicha Crónica y 
contiene en la Crónica que dio á luz con como lo executó el P. Juan de M a r i a n a 
nombre de este Sebastian J con cuyo nom- en los capítulos V I I , X I I y X V I del L i -
bre la publicó igualmente por un Códice bro VI I de la Historia general de España, 
de la Iglesia de Oviedo D . F í . Prudencio por haber manejado el mismo Códice de 
deSandova l , Obispo de Pamplona, con las Oviedo de que se sirvió Saí oovAL jy el d o c 
Crónicas de los Obispos Isidoro Pacense, to D . Juan B a u t i s t a Pérez la insertó en 
Sampiro de Asturias y Pelayo de Oviedo, la Cronología de los Reyes Godos de España 
" N o es nuevo este error acerca de con que da principio á la Colección que 
ser Sebastian el Au to r de esta Crónica, h izo de los Conci l ios de esteReyno, para 
pues ya había caido en el Pe layo de remitir la al Papa Grego r i o X I S i ^ 
nom-
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g del Il.m0 E>- Gaspar de Qu i roga , tía de reconocer íoá Códices M S S . que 
Obispo de Cuenca, & quien era familiar, hablan manejado M o r a l e s , M a r i a n a y 
"Ademas de esta Carta está también- D . Juan B a u t i s t a Pérez , y las edicio-
or el R e y D . A l o n s o el-no haber exis- nes que hicieron de dicha Crónica D . F r , 
T í o en aquel siglo ningún Sebastian Prudenc io de Sandova l , el D r . D . J u a n 
Obispo de Salamanca , y el expresar el de T e r r e r a s y el Mt ro- B e r g a n z a 5 y, 
mismo Soberano en el cuerpo de la Cro~ teniendo por cierto, que el Obispo Sebas-, 
v i c * ser el el Au to r de ella con la mis- t i a n escribió l a .O tw iw que generalmen-
ma claridad que en la dicha Carta 5 pero te se tiene por Obra del R e y P . A l o n s o , 
esta Crónica del R e y D . A l o n s o no está produce en apoyo Í q su sentir un testi-
comple ta ; porque de ella qui tó Pe layo monio del P . Juan de M a r i a n a que e m 
lo perteneciente á la historia del Imperio contró entre sus borradores , y es comq 
G t o desde Wamba , y lo tocante á E r - se sigue. . q la 01 
¡vigío , Eg ica y W i t i z a , para obviar, c o - . Chronlcon Adefbmí Regís: cognomento 
mo es de discurrir , la repetición de lo Magnl ad Sebastianum Salmanticenssm E p h 
que de estos Reyes dice Isidoro P a c e n - scopum. , , 
s e , aunque con escasez ^ en sn Crónica^ Hoc Chronicon a plerisfae.SabasHam 
Ja qual puso el mismo Pe layo en su C o - Satmantícensi Episcopo trihuhur , et prae^ 
lección antes de la del R e y D . A l o n s o , fat io satis antiqua - eam opiniomm. confir-^ 
¡Y por lo que mira á la parte que existe tnat¡., Resisttmt a l i i :atqué ipsa praefatio-
)de la de este Soberano , no puede decir- nis hujus Chronlci mssripth , qua Ade^ 
!se con certeza- si es Obra del mismo So- fonsus Rex , nlmirum cognomento Magnus^ 
berano , ó pedazos que recogió su Colee- epus nuncupat Sebastiano Salmantkensi E p U 
tor Pe layo lo que en ella se lee desde el scopo, Gothici Codicis satis antiqua fides, 
pr incipio , asi del arca de Rel iquias que confirmata , et auctor ipse E r a . j q . 9 . V i -
se, paso a Oviedo en la entrada de los seum Lusitaniae urhem et suburbana pepu* 
Moros , como lo que se refiere de la Igle- lasse se , hoc est , imtaurassé ah : qm& 
sia de S. Sa lvador , y de otras que edi- néscio an Salmantkensi Episcopo convenire, 
ñco en Oviedo A lphonso el Casto i lo possi t inea tenuitate redituum EcclesiastU 
Cierto es , que lo que con el t í tu lo Be corum : et verisimile est opUs a Sebastiano 
arcareliquiarum é Toleto in Asturias tran- confectum nomine Adefonsi Regís et titula 
slata , se cuenta de la traslación del cuer- quasi ipsemet scripsisset , .in publkum da-* 
po del Már t i r S. Pe layo á una de aque- t um: quod video alus in Hispania Regibm 
l a s Iglesias que tenia la advocación de contigisse , ac nominatim Adefonso dechm 
S . Juan Bau t i s t a , no puede haberlo es- Castellae R e g i , cognomento sapienti ; mds 
cn to el R e y D . A l o n s o , porque este opinionum varietas exorta sh . 
^ZlZá'c{6 d martiri0 en el añ0 Contra est£ discurso de m a ^ 
C M X X V 5 yes verosimil, que sea adición está lo qUe sobre este particular reflexio-
de Pe layo , como todo lo demás que el na D . A c o l a s A n t o n i o , y las últimas 
inserto en la Crónica de AlphONso." clausulas de la Epístola del R e y D . A l o n -
E l P . F r . Henr ique F l o r e z para so, que ya se han producido : E t nos qul-
de h ^ ^ ^ ^ ^ ^ d TOm0 XI11 dem eX e0 temp0re Skut ab antÍqMh et 
* sP*na Sagrada , se tomó la moles- praedecessoribus nostris audivhnus , et vera 
N n n 2 essn 
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tsse sognovimus tihf hrtviter intimabimus. 
Fuera de esto , es constante que el R e y 
D . A l o n s o pobló de nuevo la ciudad de 
Viseo á los principios de su R e y nado , 
como dice el mismo M a r i a n a en el cap. 
X I X del l ibro V i l de la Historia de E s -
paña , ó en el año 9 9 de este siglo , 
quando recobró del poder de los Moros 
9 Coimbra , como siente Ambrosio dé 
M o r a l e s en el cap. X X V I I del l ib . X V 
tie la Coránica general de España : cuya 
acción refiere como y a sucedida dicho 
Soberano al principió de su Crónica 5 lk 
í jual en el Códice M S . que v io Pel l iceb. 
empieza desde eí Reynadó de D . R o d r i -
go , hi jo dé W i t i z a y y úl t imo R e y de 
los G o d o s , de quien , según la relación 
de D . N ico lás A n t o n i o , áe lee estame-* 
moría, relativa a l lugar en donde está sl i 
Sepulcro : De Rodericó vero Rege nul l i 
cognitum manet causa interitus ejuSé Rudé 
fiamque temportyus nostris j cum Viseo C i -
vitas et suburbana ejus a nobis populatá 
issent , in quadam hasilica monumentum est 
inventum ubi desuper epitaphium scul-
ptum sic dicit : Hic requiescit Rudericm 
ultimus Rex Gotthorum. Ademas dé esto, 
en todo este siglo estuvo destruida la 
ciudad de Salamanca j y se mantuvo así 
hasta que el R e y D . A l o n s o la reparó 
t u el año 9 o o , y puso en ella por Pre-
lado á D u l c i d i o 5 y antes de está repa-
ración no pudo ser Sebastian Obispo dé 
el la y por estar arruinada ; de que sé s i -
gue , que habiéndose escrito esta Crónica 
por este tiempo , quando Sebastian aun 
no estaba condecorado con la dignidad 
de Obispo de Salamanca, no puede de-
iducirse que la escribió este Prelado, aun-
que en el Códice de M a r i a n a , y en el 
de la Rea l Bibl ioteca de Madr id , c i ta-
dos por el P . F l o r e z , tenga dicha Car -
ta del R e y D . A l o n s o el epígrafe ; t t* 
bastiano nostro Salmanticensi Epíscopo j a | 
qual no se debe atender por lo que y ^ 
se ha expresado : siendo igualmente pre-
ciso seguir la opinión de D . N i co lás 
A n t o n i o ert quanto a que esta Crónica 
está incompleta, porqué k primera no-, 
t ic ia qué dé eílít se íee eá la dé ía v u e H 
ta de l R e y I Iecésvíñto á su Corte desd i 
la ciudad de toledo í % éi pensamiento 
del R e y D . A l o n s o fue proseguir escríi 
hiendo desde donde finalizó sU historia» 
de los Godos S* Ísídoro* Esta llega a 1$ 
Era 6 5 9 i en qué empezó a reynar, 
S u i n t h i l a i dé quíert se halíá, ert ella urt 
particular elogio , y de su hi jo Ricci-í 
miro su compañero eri el T r o n o 5 pero, 
no continua la relación cíe los sucesosi 
qué ocurrieron cturánte et Réynadd de 
ambos Soberanos : y debiendo el Reyi 
D . A l o n s o tomaí desde aquí el h i lo de 
la Histor ia en la Crónica que escribió j 
en vez de proseguir hablando de dichos 
dos Soberanos , para cumpl i r con lo que 
ofrece al Obispo Sebastian en dicha C a r -
ta j n i hace mención en íá referida O o -
nica de tales Monarcas l n i de lo acae-
cido en España desde esté tiempo hasta* 
el del R e y Recesvjnto y n i de los prin- ' 
cipios del R e y nado de este Soberano \ 
del qual no hace memoria sino para re -
ferir su fallecimieniio , que acaeció á su' 
vuelta de Toledo > y asi empieza dicien-i 
do : Igitur Recesvindus Gothorujn Rex aU 
urbe Tolete egrediens. . . . Po r lo que de-
be tenerse esta C m w ^ del R e y D . ALófrí" 
so , según se ha impreso hasta a h o r a , 
por Obra tan ímpeifscta como ía Car ta 
que la preced^ 
I H J & 
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D U L C I D I O , O B I S P O . 
DE S A L A M A N C A ; 
D e este Prelado trata D . Nico lás A n -
t o n i o en su Biblioteca, antigua ¡ en el ar^ 
t iculo del R e y D . A l o n s o e l Magno j 
en cuyo Reynadó vivía , y siendo aun 
Presbítero, le envió este Soberano en el 
año D C C C L X X X I I Í desde Toledo i Gfaé 
dova á tratar con Ábú Hal i th ^ General 
del Exercito de los Sarracenos > de las pa-* 
ees que esté le proponía J y ajustadas ^ 
íraxo consigo á su vuelta á la ciudad de 
Oviedo el cuerpo dé & Eu log io y Sta, 
L e o c r i c i a j següri tefieré el Samuel c i -
tado por Ambrosio dé M o r a l e s eri los 
capítulos X I Y y X V del l ibro X I V de 
l a qoronica general 5 éri Cuyos capítulos 
X X V y X X V I d i ce , que asistió D u l c i -
d io como Obispo de Salamanca á la con-
sagración de la Iglesia mayor de Santia-
go de Galicia , y a l Conc i l io de Oviedo + 
celebrado en el año C M , ó en el C M I 5 en 
e l qual Conc i l i o sé erigió eri Met rópo l i 
l a ciudad de Oviedo por concesión del 
Papa Juan V I I I , como sé lee eri la Cró-
nica de Sampiró Obispo de Asturias. 
C o n nombre de esté Dü lc id io p u -
blicó D . Joseph P e l l i c e r de Ossau y 
T o v a r una Crónica en Castellano ^ qué 
se imprimió en Barcelona, en un T o m o 
en 4o, en el ano M D C L X I 1 1 ^ con el t í -
tu lo : Chrorñca de España de Dülcidio pres-
hytero de Toledo , Obispo de Salamanca y 
'Embaxador del Serenissimo Rey D . Alphon-
so el Magno tercero deste nombre, al Ca l i -
f a de Cordova el año DCCCLXXXI I Í . con 
las Observaciones de D . Joseph Pell izer de 
Ossau y Tovar.. . . 
Cop ia D . N ico lás A n t o n i o la por-
tada de esta edición en el referido art í-
culo , y hablando de D . Joseph P e l l i -
ce r con el honor 'deludo á su vasta l i te-
ratura i demuestra con toda evidencia, 
que se equivocó en haber tenido á D ü l -
c id io por A u t o r de esta Crónica 5 sacan-i 
do de ella misma los lugares que acredi-
tan no pudo ser escrita por Dü l c i d i o | 
sino por alguno de los Obispos que en la 
misma Crónica están nombrados con la 
expresión de las Sillas que ocuparon, en/ 
éstos términos : 
iíegíamque sedem Hermenegildus tenet, 
Lajanus Bracarae , Luco Episcopus me . 
Recaredus-, 
Rudesindus Dumio , Mondmeto degemx 
Sisnandus Iriae ¿ sancio Jacobo pollensy 
Faustusque tenens Conimbriae sedem, 
Candericus qmque locum Lamecensem^ , . 
Sebastianus quidem sedem Auriensem^ 
Justusque similiter in Portugalense. 
Alvarus Velegiae •, Velemirus Oximae, 
Mauras Legione , Ranulpbus Astoricae, 
De cada uno de estos Prelados trafé 
doctamente el R . P. M t r o . F r . Henr iqub 
F l o r e z eri los respectivos Tomos de la 
España Sagrada j y en quanto á Du lc id io i 
no nos detenemos á hablar eri particulac 
porque no fué Escritor.; 
S. P R U D E N C I Ó G A L I N D O N . . 
k3entido N ico lás Camüzat de que no 
se conserven los Escritos antiguos , que 
contenían las memorias de las acciones 
de nuestro insigne Español S. Prudenc io 
G a l i n d o n , quiso reparar en parte esta 
perdida, que atribuye á efecto de algún 
incendio, 6 á resultas de las vexaciones 
que padeció la ciudad de Troyes , de don -
de el Santo fue Obispo , con las varias 
irrupciones de tropas enemigas, recurre 
á la historia de S. F rodobe r to , a la 
vida del Papa León I V , á una Car ta de 
Hinc-
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Híncmaro , Arzobispo de Rems , y á la pero prmcipalisímamente con testimonios di, 
amistad que con el tuvo G u e n i l o n , A r - los SS. P P . Gerónimo , Agustin , Fu lgen 
zobispo de Sens: con cuyos testimonios , ció y Gregorio. También escribió piadosas 
que produce en la pag. i 5o y sig. de su poesías en alabanza de Christo : asistió i 
Prontuar io Sacrarum antituitatum Tricas- los Synodos de Paris y de Sens , por el, 
tinae dioecesis , le v indica de la injusta anhelo de renovar h disciplina EclesiástU 
calumnia con que sus contrarios inten- ca , desterrar la discordia , y establecer h 
taron maliciosamente destruir su mérito, paz con suma utilidad de la Iglesia. E n 
obscureciendo su -fama 5 y aunque son élarecido con estos méritos el Santo Obispo > 
irrefragables estos monumentos de que fue también honrado por el Papa León IR 
se val ió Camüzat , será bien expresar lo con un Breve Apostólico : / por mandada 
que refiere de este Santo Español el eru- de este Pontífice consagró el Monasterio 
dito Andrés Du-Saussay , Obispo de. Ademarense que: acababa de erigirse en ha* 
F u l , eñ su Martirologio Francés , día 6 ñor de la SS.m>a Tr in idad , y en memorh 
'de A b r i l . ^ o^s Apostóles S. Pedro y S. Pablo , y del 
E n TVo^ j ( subsiste la memoria ) íé* Papa S. León el grande. Otras muchas emi-
Si Prudencio Obispo y Confesor, Este E s - nentes cosas hizo durante su Prelada , f£H 
pañol , condecorado con las vestiduras sa~ cantes á su Oficio Pastoral , y correspon^ 
gradas , y principalmente ilustre por el dientes A su porte y á su doctrina. U l t i -
zelo de la Religión , y por su instrucción mámente , habiendo gobernado felizmente 
en la divina Escritura , habiéndose refu- por mucho tiempo su Iglesia., lleno de v i r* 
giado á Francia echado (de su p a i s ) ^ w tudes ^ y cargado de años , subió a l a éter~ 
los Sarracenos, se concilio el amor y admi* na bienaventuranza. Su cuerpo se guarda 
ración de todos 5 de que provino j que por con todo honor en la Iglesia mayor de Tro~ 
fallecimiento de Adalberto Obispo de Tro- yes j colocado en una arca , y elevado mu-
yes , fue electo y ordenado Obispo de esta cho tiempo hace del sepulcro, en testimonio 
ciudad y unánimes el Clero y Pueblo en esta de la fidelidad con que agradó i Dios , 
elección por sus eminentes prendas : con cu- ocupándose en su divino servicio , y por laí 
yo cargo , como luz colocada en el cándele- continuas señales celestiales que manifiestan 
r o , ilustró esta Iglesia, y aun toda la la gloria que posee : y su santa memoria 
Franc ia , con el exemplo de su vida san- se venera hoy con oficio solemne por ley 
tisima y y con los rayos de divina sabidu- diocesana y por devoción antiquísima. 
r ia . Fue honra y delicia de los Obispos de Falleció este Santo acia el año 8 5 4 ^ 
su tiempo, defensor de la Fe pura , y úni - y su Oficio , que es del común de los 
co oráculo de la sabiduría sagrada: y esto Confesores, se compone de nueve L e e 
fue lo que movió á Guenilon, Metrópoli- c lones: su fiesta se celebra el dia 6 de 
taño de Sens, á que le enviase el libro de A b r i l en la Iglesia de Troyes , en donde 
Juan Scoto , que estaba llene de los errores se guarda su sagrado i cuerpo. Todo lo 
de Orígenes , y de los delirios del nuevo qual consta por la relación que hace el 
Herege Cotescalco , para que le examinase referido N ico lás Camüzat en el lugar 
y refutase : como lo executó en vir tud de ya citado , tomada de la Histor ia de 
su ciencia sobrenatural, con agudas razo- S. F rodoce r to , que igualmente alegan 
nes y firmes resguardos de autoridades 5 los P P . Juan B o l l a n d o y G o p o n a o o 
Hens-
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i-, n h r a A d a SS. día 8 Prudentms de auíhusiam Ecdesiasticis dog~ 
Henschenio £^ »* V7UÍ- -j , 
onnvo de lo que refieren matlbus non sensit catholké , slcut alia ejus 
de Eneio , en apuyu i , 
S Prudencio 5 cuya santidad consta scrtpra demonstrante 
mbíen por el Catalogo general qü£ for- Esta Injuriosa no ta , admitida en las 
" ó 1 ¿HELIPE Fe r ra r i s de los Santos que Memorias de Trevoux para desacreditac 
t e s t a n puestos en el Mart i ro logio R o - con ella á S. Prudenc io , está copiada 
mano , y dedicado al Papa U r b a n o VI I I por el erudito N ico lás Camuzat en sü 
dio á luz en Vemcta en 1 6 2 5 . E n este Prontuario Sacrarum Antlqmtatum T r i -
Catalogo se lee en el dia 6 de A b r i l : casslnae dtoecesh para demostración de ser 
In Gall ia SS. Fmdentu Eptscopí et Vver- una calumnia, con que injustamente q u i -
mebandí Ahhatis: y t ñ las Notas dé M a u - so alguno de sus émulos preocupar á los 
ro l ycó se añade : U ic f u i t 3 8 Épiseopm inenos cautos ^  para que desestimasen unoá 
frecensls uti Tahuíaé Democh* habent* E l Escritos j que no respiran otra cosa que. 
número en estas Tablas está equivocado, tina doctrina santa y pura ^ sacada u n i -
y debe ser 3 7 , como expresan Hens- camente de la sagrada Escritura j y apo-* 
chenio y PapebrocHio en la Obra ya yada con las autoridades de os Santos 
referida , en esta forma • Colitur San-* Padres ya mencionados 5 y así dice e l 
ctus Prudentms Trécensís sexto Aprl l is i referido C a m u z a t , que dicha nota es de 
recensetur 3 7 "treceñsís Episcopus i inter- distinta mano j y está escrita con carac-
f u l t ÚonCi Partsíensi afino 8 4 6 . Turonensí teres diversos; de los de todo eí Códice | 
quarto i amo 8 4 9 . Suessionenst secundo ^ por lo qual añade juiciosamente : Sed 
anno 8 5 3 . hoc judiclum tanti v i r i sanctimoniam / / * 
Por estos documentos st descubre matamque ei sanani doctrinam minuere 
bastantemente la alucinación con qué pro- non debet j ex alicujus fortasse eapite 
cedieron los publicadores de las Memorias profectum ^ cujus ñon erat ea doctrinas. 
de Trevoux, qUando tratan de este docto capacitas, ut operibus D , Prudentii pe r -
y Santo Prelado en el mes de Enero del legendis pervidendísque sufficeret , quae. 
año 1 7 4 2 , desde la pag. 59 en ade^ mysterus ex reconditisslmis theosophlae 
lante : pues no satisfechos con graduarle adytis ac penetralíbus petitis refertissi-
de Teólogo de pocas luces j intentan ha- ma sunt, quod persptcue palam erit cum. 
cerle sospechoso en la Fe 5 para cuyo memoratus líber e tenebrh in lucem pro*. 
efecto criticando infamemente sus Esc r i - dierit..... 
tos, producen con doble astucia está N o - M u y del caso sería formaf aquí un 
t a , que se encuentra en la margen del Compendio de las apologías que han he-
primer fol io del Códice M S . que conté- cho por el honor de nuestro S. P r u d e n -
nia el L i b ro de Juan Scoto que co r r i - cío los eruditos G i l b e r t o Maüguin y 
gio S. Prudenc io : Hic liber qui quasi ad Nicolás Camuzat i pero como se en-
defensionem fidei contra infidelitatem loqui- cuentran .en las Obras ya citadas de estos 
t u r , et testimonia scripturarum et c/ii-hn r W A,,* t ^ ' 
f » wm ev catuo- dos Autores , nos contentaremos con 
Ucorum nomina profert, cante legendus est, apuntar brevemente : Que fue tan emí-
<t m e^s lectione apostoli est sequenda sen- nente S. Prudenc io en santidad y sabi-
*^a , qua dk i t ; omnU prohate , quod duría , que mereció tener corresponden-
" " t n únete. Nam compositor ejus cia por escrito con el Papa León I V , 
da 
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de quien todavía se conserva una Carta ncttis a. Prudentio , she k caeteris patrU 
que le envió , á fin de que consagrase hus , viddicet a Gregorio , Hieronymo> 
el Templo que habia erigido el Monge Fulgentío atque Augustino, 
AdbMaro 5 la qual Carta produce el Tomó con tanto empeño S. PRü. 
Cardenal Baron ió en el T o m o X I V de dencio la revisión y, corrección del L i . 
los Andes EclesUsticos , ano de Christo bro de Juan Scoto , que no omitió pa, 
*8 5 5 , y Io del Papa Bened ic to I I Í . labra alguna de el a que no satisfaciese 
Que tuvo S. Prudenc io tanto l u - cumplidamente , ó por mejor decir , de^ 
gar en la estimación de H incmaro , A r - mostró de tal modo con textos y dichos 
zobispo de Rerns, que le consultaba, co - de la sagrada Escritura la falsedad y cau-
mo á interprete de las sagradas Le t ras , tela de cada una de las proposiciones de 
los lugares mas dificultosos y obscuros S c o t o , que formó^otro L i b r o tan corn-
ee la div ina Escritura 5 y comunicaba con pleto como el de este , y aún algo mas 
el los negocios de mayor gravedad que dilatado : por cuyo motivo se imprimie-
«ocurrían en su Metrópol i : como parece ron ambos con separación en el Tora, i " 
por el extracto que hizo Eródoardo de de la Obra Veterum Auctorum qut I X sm* 
lá Car ta que escribió el mismo H incma- culo de Praedesttmtione , contra. Gotsscd-
Jio á S. P r u d e n c i o , y le reproduxoCA- cum Momchum : y el de S. Prudencio 
M j z a t en la pagina 1 6 1 del referido con el t í tu lo siguiente : Liber Joannh Seo* 
Prontuar io. ^ correctas a Prudentio , she a caeteris 
Y por ú l t imo , que fue tanto el Patr ibm videlicet a Gregorio, Hieronymo, 
aprecio que hacía Gueni loñ , Arzobispo Fulgentio , atque Augustino. 
de Sens , de la profunda sabiduría de En este ú l t imo L i b r o al pie de cada 
S. Prudencio en las cosas divinas , que una de las proposiciones de Scoto se lee 
le envió el L i b r o que Juan Sco to h a - la correspondiente corrección de S. P r u -
bia formado con los errores de O r i g e - dencio 5 y en los mismos términos se 
nes admitidos por el Monge Go tesca l co , reimprimió este L ib ro en el T o m o X V 
para que le censurase y reprobase : co- de la Biblioteca de los Padres, impresa en 
mo lo executó S- Prudenc io con iriume- León de Francia año de 1 ^ 7 7 , desde la 
rabies autoridades que entresacó de las pag. 4 ^ 7 en adelante. 
Obras de los SS. Padres Orthodoxos anti~ N o es razón detenernos mas en la 
guos, lo qual testifican en sus respecri- descripción de este L i b r o de S. P r u d e n -
vos Escritos A c o b a r d o y D u n g a l o . cío , habiendo tratado de el con toda pro-
Este L ib ro de Juan Scoto , que l ixidad los doctos Religiosos Benedicti-
Guen i loñ remitió á la censura de San nos de la Congregación de S .Mauro en' 
Prudenc io , le v io M S . Camuzat en un el Tomo V de la Histoire literaire de U 
Códice de la Librería de D . N ico lás F a - France 5 y asi pasemos á dar razón de los 
bro , quien se le franqueó para que le otros Escritos que existen de nuestro 
reconociese; y de el copió dicho Camu- Sto. Español , de los quales hizo también 
z a t todo el Prólogo , que introduxo en mención Juan A l b e r t o Fabr ic io en su 
el Prontuario y a citado , con el pr inc i - Bibl ioteca medias et Ínfimas Latínitatis , 
pió del L i b r o , y el t í tu lo de e l , que es y son los siguientes, 
como se sigue: Liber Joannis Scoti cor- Collectaneum de tribus Efistolis .-id 
Hinc 
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Wn-marum Remensem et Pardulum L M r dencio : de los quales es justo dar aquí, 
dúnensem Episcopos. Dado á luz por Luis aunque brevemente, alguna otra razón 
C e l l o t al fin de la Histor ia de G o t e s - mas indiv idual . 
« ^n pl Tomo X V de la Biblto- L a Carta deS. Prudencio á los Obís-
c a l c o : y en c i j- «"» 
teca de los Padres de la edición citada de pos Hincmaro y P a r d u l o la copió el P . 
León de Francia de i 5 7 7- Sirmondo de un Códice M S . de S. A r -
Efistola tractoria adversus quatmr nulpho. Consta de i 2 capítulos 5 y se 
caplttda Conventiculi Casísiacensis. Está reduce á demostrar por escrito á estos 
en el mismo Tomo X V de la Biblioteca dos Obispos, ya que no podia hacerlo de 
de los Padres, y en el T o m o II de la palabra, lo bien fundado de la do tr ina 
Obra citada ya de Maugu in parte Ia que el seguia y enseñaba acerca de la 
pae. i j 6 . Predestinación. Escribió S. Prudencio es^ 
Carmina var ia . Dados á luz por N i - ta Carta en el año 8 5 2 . 
co las Camuzat en el L i b r o de las An t i - L a otra Car ta intitulada : Tractoria, 
g'úedades. la dir ig ió el mismo Santo á G u e n i l o n y, 
Epístola brevls ad quemdam Episco' demás Obispos de la Provinc ia de Sensy 
pum. Impresa en la pag. 4 1 8 del tit.40 congregados para la consagración de 
de las Analectas del P . M a b i l l o n . Eneas , electo Obispo de Paris. Es taCar -
Hy rm i Ecclesiastici. Mencionados ta , sin embargo de ser muy sucinta , es 
por Lysero en la Colección de los Poetas muy estimada por los quatro artículos 
de la edad media : y de ellos están publ ica- ó capítulos que contiene ; en los quales 
das algunas excerptas a l findelTom. Io recopiló S. Prudencio la dotrina con 
de la Crít ica que hizo de los Anales Ber- que la Iglesia Católica ha rebatido la h e -
tinianos el Sr. A b a d l e Boeüf. regía de Pe lag io , y triunfado de todos 
Vita Beatae Maurae Virginis Trecen- los Sectarios de ella. Escribió S. P r u -
sis. Dada á luz por Camuzat , e i lustra- dencio esta Carta , por no haber podido 
da por Gaspar B a r t h i o en el X L I X de asistir personalmente á dicha junta de 
sus Adversarios. Ob ispos , por hallarse enfermo á la sa-
Annales gestorum rerum Francorum. z o n : fue leida en presencia de estos 
D e que da noticia H incmaro en la Car - Obispos, quienes la celebraron, y apro-
ta que escribió á E g i l o n , y se lee en el barón todo su contenido : y Lupo de 
T o m o 11° Opp. p. 2 9 2 . E c c a r d fue de Terr ieres en la Carta 9 9 d ice , que subs-
sentir que S. Prudencio escribió parte cr ibió á ella el nuevo Obispo de Paris 
de dichos Ana les ; y. el Abad l e boeuf Eneas . 
se empeña en defender esta opinión en la Los versos que dio á luz , como 
Cr i t i ca de los Anales Bertinianos. Qbra de S. Prudenc io , N ico lás Camu-, 
Collectanea ex Psalmis. Obra A/K ., t» 1 
v^uid. i v l x Zat , componen un Poema de 5 o versos 
de que hay un Exemplar en la Biblioteca elegiacos, que B a k t h . o produxo también 
del R e y de P r m c U , como dice el P . P „E . en s u s A t e ^ . n W L i b . X V I I I . c a p . i . E s m 
U B Labbe en su Bibl ioteca l O n é m n pieza se lee M S . , según exptesan los P P . 
MSS- . pap. 2 0 8 . t» , ^ 
,, -benedictinos de la Congregación de San 
Estos Son, en suma, los Escritos que Mauro en la pag. 2 5 3 del T o m o V 
existen de nuestro docto Español S. P r u ^ de la Historia Literaria déla Francia, á la 
Toma //% 
Ooo fren-
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frente de un L ib ro de los Evangelios qué 
regaló S. Prudenció á su Iglesia Cate-
dral. E n ella da este Santo una breve 
noticia de los quatro Evangelistas sagra-
dos , y de lo que cada uno de ellos es-
cr ib ió de nuestro Señor Jesu Christo : y 
a l mismo tiempo da. razón de ser el na-
tural de España , como parece por este 
díst ico, que formó hablando de sí mismo. 
Hesperia genitus, Celtas dedúctus et aitusf 
Pontlficís trabéis officloque datuh 
Este mismo testimonio j entre otros 
de diversos Au to res , aiega D . Nicolás; 
A n t o n i o en el cap. í i del l ib . V I de lá 
Bibliot. vet. en apoyó de ser Español S. 
Prudenc io , cuyo nombre propio era an-
tes de ser Obispo , G a l i n d o , y de con»-
siguiente -Aragonés, ipzúcntQ de Gal indo- , 
II Conde de Aragón, como consta por 
los lugares que para esto cita de los C o -
mentarios Aragón-, "rerum :de Gerónimo 
B lancas , los índices Aragóasses de Z u r i -
t a y la Histor ia que (esté escribió del 
mismo R e y n o , y los de la Histor ia dé 
S.Juan de la Peña de Juan B r i z : éh todos 
los quales lugares está tratado este puntó 
con tanta c la r idad, que no hay necesi-
dad de expresarlos aquí. 
L a otra Car ta de S. Prudenc io , que 
M a b i l l o n introduce entre sus Analectas, 
es la única Car ta famil iar que existe de 
nuestro Santo ; quien la escribió á un 
otro Obispo de España, dándole cuenta 
de algunas cosas que le habían sucedido 
á S. Prudenc io en asuntos pertenecientes 
á su persona. 
L a vida de la V i rgen Santa M a u r a 
no es otra cosa, que la Oración fúnebre 
que h izo S. Prudencio luego que falleció 
esta Santa, que no llegó á la edad de 2 3 
años ; y de quien el Santo fue director 
espiritual. D ixo S. Prudencio esta O r a -
ción en su Iglesia de Troyes, con asisten-
cía del Clero , del pueblo , y de los p j , 
dres de la Santa , quienes le encargaron 
formase esta Orac ión , que el Santo es-
cr ibió en cumplimiento de la palabra que 
íes habia dado. De esta Oración hay una 
versión Francesa con Notas muy erudi-. 
tas j aünqtte aígó dilatadas ; y está p u -
blicada con la Vida del mismo S. P r u -
denció. Está hecha esta Traducción por 
Un M S . de la Iglesia Parroquial de la al-
dea de Santa Maura f á una legua de Tro-
yes : el qual M S . es mas completo que 
el que manejó CAMUZAf para la publica-
ción del texto or iginal i pero como este 
era tan antiguo * y la mayor parte de 
Sus caracteres estaban tan confusos que 
apenas podían leerse j ot lgínó algunos 
de los descuidos que se advierten en la edi-
ción de Camuzát , que todos se remedia-
ron en dicha TradLiccioñ por medio del 
M S . referido. 
Ten ia compuestos S. P rudenc io unos 
Anales dé Francia , distintos de otros que 
ya se hablan escrito en aquel tiempo , y 
eran muycomünesi Un Exemplar de ellos 
•tenia en su poder el R e y C a r l o s él Calvo, 
'quien se lo prestó á Hincmaró , el quai 
lo refiere a s i , expresando un lugar to-
cante á la aprobación que el Papa N i c o -
l a o I" habla hecho de los Cánones del 
Conc i l i o de Valencia : pero por esté pa -
sage, dé que da cuenta el mismo HíNC-
maro á E g i l o n , Arzobispo de Sens > en 
Una Carta que le escribió en el año S69> 
y por hallarse copiado en los mismos tér-
minos , y en el propio año en los Analer 
Bertin'tanos, han sentido algunos Sabios 
ser estos mismos los Escritos por S. P r u -
dencio : lo qual tiene en sí muchas con-
tradiciones 5 porque ni es creíble que es-
te Santo hablase mal de la doctrina de 
G o t e s c a l c o , como se lee en el año 8 4 4 
de dichos Anales ; ni es admisible que el 
C o n -
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Continuador de ellos Hubiese mudado las 
expresiones mismas de S. Prudenc io pa-
ra darlas distinto sentido , acomodado al 
gusto del Au to r moderno : y asi es de 
creer, que los legítimos Anales de S. P r u -
dencio se han perdido 5 bien sea por él 
descuido de nuestros mayores , ó por la 
Injuria de los t iempos; y los que exis-
ten con el t í tu lo de Anales de S. Bertin, 
son Obra de algún zeloso partidario de 
Hincmaro , que finalizándolos en la muer-
te de este Prelado , da á entender con 
este hecho , que no tuvo otro "fin para 
escribir los, que el dar de cí noticias cum-
plidas , y favorecer sus designios. 
As imismo escribió S. Prudenc io unas 
Instrucciones para los Ordenandos : las 
quales son unos preceptos sacados del 
mismo texto de la sagrada Escr i tura , "y 
¡existen M S S . en un Códice 'que tenia en 
su Bibl ioteca el Sr. P e t a u , desde donde* 
pasó á la de la Reyna C r i s t i n a de Súe-
eia , y del poder de esta Soberana á la 
Bibl ioteca Vat icana. 
U n otro M S . se conserva en la B i -
blioteca del R e y de Francia , que en la 
pag. 5 6 contiene una Obra de S. P r u -
dencio sobre los Salmos , intitulada : 
Tratado Ascético , ó Compendio de los S a l -
mos para una noble Señora afligida con va -
rias enfermedades y otros trabajos. •Escri-
bió este Tratado S. Prudenc io a ruegos 
de esta Señora, como lo previene al pr in-
cipio de el el mismo Santo. 
E l P . D . E d m u n d o M a r t e n e en sus 
indagaciones sobre los ritos Eclesiásticos 
cita muchos textos de un Penitencial Ó 
Póntiflcdi > como le nombran otros , de 
S. Prudenció. N o se sabe del paradero 
de esta Obra ; y asi es muy verdsimíl 
que ya no' exista. D e ella y de los de- ' 
nías Escritos de S. Prudenc io , que se han1 
insinuado, dan razón los P P . Benedict i -
nos de la Congregación de S. Mauro en ' 




QUE FLORECIERON EN EL SIGLO X. DE LA IGLESIA. 
R A G U E L P R E S B Í T E R O , N A T U R A L D E CORDOVA. 
Ei Á único monumento que nos conseí-
va la memoria-de Raguél , Presbítero y 
natural de la ciudad de Córdova , es l a 
relación que h izo del martirio del niño 
S. Pe layo 3 cuya invencible constancia 
en defender el nombre de Christo fue tan 
señalada , pot las circunstancias de ser el 
martirizado de edad de trece años y me-
dio , y haber sido los tormentos que pa-
Tomo / / , r-
decio de los mas áttOces que pudo Inven-
tar la malicia mas refinada , que luego 
que llegó la noticia d£ este portento á 
oídos de la erudita Mon ja Alemana l l a -
mada Rosv i t ha , le describió en un pre-
cioso Poema Latino , que dio á luz C o n -
r a d o Cé l tes en Nuremberg en el año 
M D I , con las demás Poesías que ella 
compuso. 
Ooo a Es-^ 
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Este exquisito Poema Latino, digno rioso S, Pelayo , teniendo por cierto p0p 
del mayor aprecio , por ser pieza traba- tradición de unos en otros, que fue natural 
jada por una docta extrangera en obse- de aquella ciudad, y no solamente sobrino 
quio de nuestro íncl i to niño y mártir del Obispo della como todos escriben. Es~ 
S, Pe layo , se debe en parte al Presbi- cribió esta historia de la v ida y mar t i rh 
teto R a q u e l , quien sin duda fue el p r i - del Santo en Latín m Clérigo de Córdova 
mero que escribió el martirio de dicho llamado Raguel , como en el Santoral de 
Santo , por haber sido uno de los que S. Pedro de Cárdena se expecificaí y aun-
se hallaron presentes qUando le mart i r i - que él nunca lo dice, parece cierto que v i ~ 
zaron i y visto por R o s v i f ha el Escri to v i a entonces , y lo veya todo : pues de na-
de R a g u e l , le puso en verso L a t i n o , da dice como lo entendió de otros, sino es 
en los términos que se publicó en N u - de lo que fi no pudo ver •> y fue lo que el 
remberg , y como le reptoduxeroh, los B o - Santo hizo en la Cárcel,, afirmando se . I9 
landos en la Obra Acta S S . , en el T o - eontaron los que allí estaban presos con. éL 
m o V . del mes de Jun io pagina 2 0 6 Todo lo demás prosigue tan sencillamente t 
y jigo . que se parece no haber -bahido menestet /»-
Este Escri to de RagueL , por el qual formación de lo que vtó. 
Compuso puntualmente su Poema R o s v i - , Pone después M o r a l e s la historia! 
j tha, le dio á luz la vez primera Ambrosio del Santo N i ñ o S. P e l a y o : y concluida: 
de Mo&ales con las Obras de S. Eu log io , en la pag. %i 5,,dice de este m o d o : Mm 
que están en e l T o m o IV. de la España ya S. Pelayo de trece años y medio quando 
ilustrada 5 y formando de e l uncompen- le mart ir izaron en Córdova m domingo a 
é i o en Castellano le puso en el cap, V I Ioj veinte y seis de Junio , reynanda Ah~, 
del l i b . X V I de la Coránica general de derramen tercero deste nombre , l a B ra 
España i dando esta ra^on de los M S S . novecientos y sesenta y quatro. 
en que se contiene 3 Mas yo pondré aquí Éste es ciertamente el tiempo en que 
todo lo del Santo , como lo be hallado en floreció R a g u e l ? quien asi lo da á en -
un Santoral antiquísimo del insigne M o - tender Con bastante claridad, quando dice 
nasterio de S . Pedro de Cárdena, escrito lo que le contaron de S. P e l a y o los que 
en pergamino de letra Gótica tan antigua, estaban en la Cárcel con este Santo i 
que se puede muy bien creer ha mas de ademas de que en toda la relación se 
seiscientos años se escribió, y asi fue poco manifiesta R a g u e l como sugeto que pre-
después que el Santo padeció ; y está agora senció los lances que expone por escr i -
en el Real Monasterio de S. Lorenzo del to : y sobre todo habla de S. Pe layo 
Escurial-thabiendolo yo traído allí por man- Como difunto en Córdova r y sepultado 
dado del Rey nuestro Señor. Ésta misma en esta c i u d a d ; y nada toca de la tras-
historia del Santo se halla de la misma lacion de Sus santas Rel iqu ias á León, 
manera en el Santoral harto antiguo de la n i de la Embaxada que despachó el R e y 
Santa Iglesia de Tole do, que por muchas i l u - D . Sancho de jLswí á Abder rahman p i ' 
rninaciones verdes que tiene, lo llaman el diendole dichas Rel iquias 5 siendo así 
Smaragdino. También la he visto en un que esta Embaxada fue a poco tiempo 
Santoral muy antigifo de la Iglesia de Tuyd después de haber fallecido S. P e l a y o . 
en Galicia , donde celebran rnuclw al glo- Por cuya razón le regularon por coetá-
neo 
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. c * * A rírado Ambrosio de bastían Obispó de Salamanca. Antes del 
neo de este Santo ei eww , . . , . , ; . . . , , 
/ - ^ « ^ n r i Tuan Vossio en el ano de mil , ó acta este tiempo , era Mon-
ivi.OR.ALES i vlE'RAK.i-'^-' j 
V H 1 r b r o l l l de Historkis Latinisi ge en el Monasterio de S. Mil iarí Pedro d i 
T A lber - to í ABRicio en el l ibro Granan , quando gobernaba en Casti l la el 
X V l U e la Bibl ioteca mediae et infimae Conde G a r a Fernandez, 6 sti hijo D . San-
i . ^ / W / , en donde se expresa, con auto- é o > y rej/naba én Leon .Ú . Alfonso V , 
Hdad del mismo R a g u e l , que e'stc escribió hijo de D . Bermudo 11. Se nos ha dad , 
el Mar t i r io de S. PelaVo antes del año aviso de que en aquel Monasterio dexá d h 
'9 6 6 D e este Santo Már t i r y del Poe- cho Pedro dos volúmenes intitulados^ Leges 
ma que en su obsequio compuso Rosv i - Got thorum et Regüm : de los.quales eí 
t h a trata el P . J u a h dé M a r i a n a en el primero consta de 6 $ capítulos r y el ié~ 
cap* X X del l ib . V i l T y en los capítulos gmdo de 6 7 . Én el principio de la obra 
V I I y V I I I del l i b , V I I I de la Historia puso el ,Autúf. un elogio de las leyes-de las 
general de España. ^ I I fab laí , todas las quales iomprehendíQ 
Cambien habla de el D . N ico lás en uñ verso latino í después añadió las le -
A n t o n i o en el Cap. X I V del l i b . V I de yes J e los Emperadores Romanos y y por. 
l a Biblioteca antigua , en el que igua l - último las de los Reyes Godos , que m i g a r * 
mente hace memoria de un Sebast ian ^ mente Ihamari el íue ro Juzgo. Por su de* 
Obispo áz Salamanca, Monge que fue masiada antigüedad, ya no sé pueden leer. 
iBenedíctino, y A b a d del Monasterio de algunas hojas de este Códice ; daño que 
S . M í l l a n de la Cogolla, que floreció en suele ocasionar a los libros antiguos la i n * 
tiempo del R e y D . Ram i ro 11° de £ffo», y j u r i adé los tiempos. Ésta es toda la noti-
escribió las acciones heroicas de este Sobe- claque, sé nos ha enviado del citado M o -
rano 5 de cuya historia puso en Castellano nasterio. Hasta aquí D . Hígolas An- í 
un pasage G i l González Daví lA , eil la tonIo* 
pag. 2 3 3 d d Teatro de l a Iglesia de Sala-
manca , siguiendo la autoridad de D . Pr . t f T ^ r ^ f r m T ^ ^ T ^ • — — — - — i m ' 
P rudenc io dé Sandova l , para decir que S A L V O , A B A D D E t M O N A S T E R I O 
este Obispo falleció en el año C M L X X X V^ de A l v e l d a . 
de edad casi de cien años 5 y que es dis- ¿ ^ 
t into del Sebast ian , á quien comunmen- J t L n este mismo Siglo décimo floreció 
te se tiene por Escri tor de la C m w ^ bre- en Virtud y letra¿ el insigne S a l v o , 
ve del R e y D . A l o n s o III llamado el A b a d del Monasterio sito en A J v a i d a , 
Ma£no' ó Alvelda > lugar del Reyno de N a v a r -
- r a , cuyo elogio , hecho por Un A n ó -
~ nimo , puso así A u b e r t o M i r e o en la 
P E D R O D E G R A Ñ O N , pag. j 0 ^ de ^  Biblioteca EclesUstica íra-
monge benedict ino. presa en ^ ^ ^ en i 6 3 P . Salvo Abad 
j ^ r del Monasterio Alvalldense , sugeto de bello 
r \ o podemos dar otras noticias de este decir , exquisita sabiduría , elegante , sen-
Monge ,que copiar lo que dice de e'l D . tencioso , ajluente , escribió una Regla para 
^ c o l a s A n t o n i o en el articulo en que las sagradas Vírgenes, en que compiten la 
habla del Presbítero Ragüeí , y de Se- belleza del estilo y la claridad con que es-
(ri-
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eribió los hymnos, oraciones, versos y M i - cum praefatlone ad sororem • como sg 
tas que puso en él en estilo tan sublime, lee en la pagina 35 de la parte ia ^ 
que la dulzura de sus palabras infunde la Biblioteca nueva de los Libros MSS.^ 
mucha contrición de corazón á los que leen que dio á luz dicho Labbe : al qual t í ^ 
y i los que escuchan. Su Autor fue peque- tulo se le agregó esta nota : Est B .^ l red¡ f 
ño de cuerpo y endeble , pero de un espírh que puso el docto C a r l o s Mo ro í í \ P re -
tu fervorosísimo. Oh l quantas palabras sa- fecto de la Bibl ioteca B a r h r i n a , en un 
Han de su boca mas dulces que la miel , y Exemplar de dicha Biblioteca meva , quQ 
que eran del mayor consuelo para el cora- llegó á manos del sabio D . N i c o l a s A n t o -
zon humano \ Falleció m tiempo del Rey n io , que lo refiere de este modo en la' 
Christianisimo.GTfrcia , y del Vontlfice Theo-, pag. 3 8 0 del T o m o i9!de su Bibliotheca 
demiro, á diez de, Febrero de la E r a de w í . Vidimus quidem nos in quodam exem-
mi l 1 en tú saha doctrina era el mas aven- pío hujus mvae Bibliotfacae {esto qs , de 
:taiado:de-tüdffsryemías obras de caridad la de Labbe) hanc notulam his verbis-.af-1 
el mas tiberal. T asi fue enterrado en se-^  fixamd docto viro Carolo Morona Barbe' 
fulcro en dicho Monasterio , junto a la B a * rinae ditissimae Bibliothecae praefecto % 
silica de S. Mar t in i Obispo y Confesor de Es t B:.^£lsbdi. Vereor tamen id minü l re* 
Christ&'f'y á.sus pies está sepultado su-dis-r- cte diei ó'c. Forestas expresiones cómpreí 
vipulo el.Obispo Velas-col. hendió erradamente J u a n A l b e r t o F a b r i -
.-. Por este breve tesumen de la vida cío 7 que D . N ico lás A n t o n i o y el P,; 
úé Sálv^ se entiende bien lo heroico de Labbe hablan visto el L ib r í t o de Salvo 
•sus virtudes , y lo singular de su l itera- en, un Códice M S . que ambos maneja-
tur a,..de la qüal carecemos, porque no ron : siendo asi que D . N ico lás A n t o « 
se . conserva Obra ninguna de quantas n io solamente se remite á la cita que de 
se dice escribió 5 y solamente sabemos dicho L ib r i to de Sa lvo hace el P . Labbe 
por relación del P . Phel ipe L a b b e , en el Exemplar que el vio de su J5/¿/zoíí-
que el vio M S . el L ib r i t o para las vir- ca de Libros M S S . , en la qual puso el B í -
genes con este t í t u l o : Sancti Sa lv i A b - bliotecario C a r l o s M o r ó n la nota MSw 
hatis Alveldensis Regularis Ubellus v i r - que con razón desaprueba D» N ico lás 
ginihus imlusis , capitihus L X X F J J L An ton io . , 
ES-
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ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO XI. DE LA IGLESIA. 
S Á M P I R O ^ O B I S P O D E A S T O R G A . 
i l í s t e Prelado Español es uno de aque-
llos quatro Historíadótes antiguos ^ cu -
yas Crónicas recogió y publicó la Vez 
primera el Sr* Sandovál j Como y a se 
ha repetido en las veces qué se ha. ofre-
cido tratar de cada uno de ellos ; pof 
lo que solamente Sé dará aquí una bre-
ve noticia de este Escri tor y de sü Cró-
nica y remitiéndonos á lo que de el es-
cr ibió difusamente el M t ró * F t . H e h r i -
que F l o r e z en el T o m o X I I I de la És-* 
paña Sagrada. 
. , Fue Sampiró Obispo de Astorga por 
espacio de 2 4 años cumplidos j desde 
el 1 0 1 9 al de 1 0 4 4 , como parece por 
el Pr iv i legio del R e y D . A l o n s o ^ que 
menciona Ambrosio de M o r a l e s ^ en el 
c a p . X X X I V del l ib . X V I I de la Coronica 
general de España , estar confirmado en el 
año 101 p por SampiRó Obispo de A s -
torga 5 y por la relación del Sf. Sandó-
v a l , quien dice que en Escrituras de la 
Iglesia de Astorga halló á Sampíro Ob is -
po de esta ciudad desde la Era 1 0 5 8 , 0 
año de Christo 1020 , hasta la Era 
1 0 7 8 , ó año de 1 0 4 0 : y añade , que 
llega su memoria hasta la Era 1 0 8 2 
que vienen á ser los 2 4 años referidos. 
Empezó Sampíro á escribir su Cró-
nica por la Era P 0 4 en que acabó su 
Histor ia el R e y D . A l o n s o el Grande, 
como ya se ha dicho 5 y la continuó has-
ta la Era 1 0 2 0 , esto es , por espacio de 
ciento diez y seis años j y aunque p u -
diera haberse alargado nías, pues alcan-
zó los tiempos del R e y D . Bermudo II 
y sU hijo D . A l o n s o V que reynaroti 
desde el año p 8 2 hasta el 1 ó 2 8 , no 
tuvo por conveniente hablar de los Su-
cesos del reynado actual^ pareciertdole 
ser lo mas acertado dexar esta acción p a -
ta quien pudiese referirlos con impar-
cialidad después de y a difuntos ambos 
Soberanos. 
Hasta y a entrado el siglo X V I Í se 
mantuvo inédita está Crónica de Sampíro, 
del mismo modo que la de Is idoro P a -
cense , la del Rey D . A l o n s o , y la de 
Pe layo , Obispo de Oviedo : las qilaleSf 
recogidas por el Obispo de Pamplona D . 
F r . Prudenc io deSANDóvAL, las hizo i m -
primir este Prelado en un T o m o en d i -
cha ciudad en el año de 1 5 1 5. C o r r i -
gió esta, edición de Sandovál el Doctor 
D . Juan de Fer re ras , consultando para 
este efecto Varios Códices M S S . que re-
conoció con diligente exactitud í y así 
emendada la produxo en el T o m o X V I 
de la Sinopsis Histórica de España, impre-
sa en Madr id en el año 1 7 2 7 . A los 
dos años siguientes publicó el M t r o . B e r -
gaNzA el L i b r o intitulado Perreras con-' 
vencido ; y en el reproduxo la Crónica de 
Sampíro y o t ros: la qual edición , que 
fue hecha en Madr id en el año de 1 7 2 p, 
respecto de la Obra es la tercera con nom-
bre 
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bre de Sampiro ; pero en la realidad es et animadversionibus it lustratam; quaerenr* 
quarta, por razón de que ociao años antes que horum historicorum Códices, quibus Ínter, 
la había dado á luz el mismo Berganza en se dlversis usus fuisse Morales videtur. Sae-
t í T o m . 2 o de las Antigüedades de España, . pe enim duohus trilusque eorum easdem res 
aunque con nombre del Monge Silense, acceptas ferré soht, tanquam si ejusdem tem-. 
quien tomó de Sampiro todo quanto refie- poris eventa omnes, et non alius post alium 
re desde el cap. V hasta el fallecimiento persequuti essent. C u y o inconveniente re^ 
de D .Rami ro I I I , que es en donde conclu- medió el M t r o . F l o r e z con la edición de 
ye su Crónica el Historiador Sampiro. T o - cada una de dichas quatro Crónicas, emetn 
das estas ediciones tuvo presentes el M t ro . dadas del modo posible, para que su ess 
F l o r e z 5 y no satisfecho de ellas , se va - t i lo no desdixese tanto de ia literatura 
l ió asimismo del Códice M S . que de d i - de sus mismos Escritores. 
chz Crónica de Sampiro tenia el P. Juan E n la pag. 4 2 7 del Tomo XII I de 
de M a r i a n a ; y parece era copia de un la España Sagrada publicó la primera vez 
Códice antiguo de la Iglesia de Oviedo % el R m o . P . F l o r e z la descripción que h K 
de otro de D . Juan Bau t i s t a Pérez , y zo en La t in el P . Juan de M a r i a n a de 
de otro que hay en la Rea l Bibl ioteca la Crónica de Sampíro , que en Castellaa 
de M a d r i d , y está intitulado : Ovetensis no viene á deci r : Sampiro, Obispo de As< 
Codex et alia : con todos los quales hizo torga , escribió una Crónica de los Reyes de, 
dicho M t r o . F l o r e z una nueva edición León, empezando por el Imperio de Alfon~. 
de la Crónica de Sampiro , que publicó en so I I I , llamado el Grande , con suma bre-
el T o m o X I I I de la España Sagrada, cor- vedad , y solamente tocando por encima los 
regida de ios defectos que se notaban en asuntos. F inal iza en el año de Christo P 8 2,, 
todas las ediciones anteriores, y adorna- en cuyo tiempo muerto el Rey D . Ramiro 
da con las lecciones variantes que encon- / / / . , tomó las riendas del gobierno del Rey' 
tro en los tres M S S . ya dichos, Y de es- no de León Bermudo I I , hijo de Ordoño, 
ta suerte , por haber practicado el M t r o . dicho el Gotoso , por el defecto que tenia 
F l o r e z la misma dil igencia con las Cro- en los pies. E l estilo es rudo como el de 
nicas de Isidoro , el R e y D . A l o n s o , los demás: pero el Escritor es de grande 
Obispo D . Pe layo y o t ros , ha llegado crédito. Hasta aqui M a r i a n a acerca de 
á cumplirse el deseo de D . Nicolás A n - Sampiro , Obispo de Astorga. 
t o n i o en el cap. 10 del L i b , V I I Bibliot. Esta Crónica de Sampiro , y las otras 
vet. que apetecía hubiese algún docto d e q u e habla D . N ico lás A n t o n i o , es-. 
que se dedicase á ordenar un perfecto tan M S S . en Castellano en un Códice en 
cuerpo de Histor ia antigua de España, fol io grande, escrito en papel , de letra 
dando nuevo ser á estos quatro miembros hermosa y abultada del siglo X V , con 
de ella , supliendo con observaciones y 3 3 2 fo l ios , bien tratado , enquadernado 
notas la deformidad que padecían. Res en pasta encarnada , con las iniciales y 
digna esset aecuraü docti hominis indus- los títulos de los capítulos en blanco , y 
t r ü quatuor haec Chronica , sive antiquae con varias Notas marginales de distinta 
nostrae historiae corporis membra , sic la~ letra antigua , pero no tanto como la del 
• cera, deformiaque, iterum componere, et in Códice 5 y de esta misma letra están 
aliquam tolerahilem restituere formam^notis puestos los títulos de algunos capítulos. 
Es-
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Está en el estante j . x. 8. y en la prime-
ra hoja , que srrre de sobreguarda al 
Códice , se lee de letra mas moderna que 
la del Códice y N o t a s , este t í t u l o : H is-
toria general collegida de diuersos auctores 5 
cSmene saker de St Isidro arzobispo de 
Seuilla , Juliano Pomerio arzobispo de To-
ledo , Sebastian Obispo de Salamanca , Sa 
Tiro , o Samphiro, o Zafiro ( que con estos 
nombres le ntibra diuersos historiadores) 
Obispo de astorga , Pehyo Obispo de Ouie-
do. Y en la hoja inmediata, que es el 
fo l . 1°, empieza así : 
E n el riobre de dios amen aqui se co^ -
mien^an las coronicas del comiendo del mÉ' 
do fasta el acabamiento de nro' Señor ihu 
xpo e desde juliano cesar enperador de Ro-
ma/asta Constantino el qual dio el inperio 
de Roma a l papa sant siluestre e de los 
godos e de los estregodos e bisigodos e sue-
ños e alanos segund conplidamente ysldro ar-* 
¿obispo de Seuilla scriuio e isidro mancebo 
obpo de badajos e otrosí julliano pomerio 
arzobispo de la sede de toledo e otrosí Sebas-
tian obpo de salamanca e otrosí sat piro 
obpo de la iglia de astorga e otro sí pela-
yo obpo de la iglia de ouiedo todos estos 
conplidamente scriuieron segunt oyeron e 
aprendieron a los sus antecesores en la qual 
coronica todos estos sobredichos e muchas 
destas cosas entendieron por el spu santo 
Aqui se comienzan las coronicas del co-
miendo del mundo segund que las escriuie-
ron santo ysidoro obpo de badajos e otros 
en seys días formo dios las naturalezas de 
todas las cosas e todas las criaturas, e en 
la primera edat e en el primero día fiso la 
lus e el firmamíto del fíelo en el segundo 
e en el tercero fizo el mar e la tierra e en 
t i quarto las estrellas e en el quinto los 
peces e las aues e en el sesto las otras ani~ 
malias pero en este sesto dia primero formo 
el orne a íu 
TomoIL 
semejang* 
Acaba asi esta primera parte ó h is -
toria , que trata desde el principio del 
mundo , en el fo l . 1 6 . 
Año de x v de tiberio cesar herodes Rey 
de una quarta parte del Reyno de los judíos 
Reyno en jhí rm e en samaría e en todas las 
ms comarcas e este herodes mando tajar la, 
eabeca a sant juan baptlsta so el qual hero-
des nro señor i h^ xpo padescio muerte en 
fa cruz en el año xzríij de tiberio cesar 
•' Después que este nro saluador subió a los 
cielos a los once años este herodes mando 
descabezar a santiago el apóstol con el qual 
se agora alegra, galicia e toda españa e des" 
pues murió este herodes e fue sacado el Rey~ 
no e sacerdocio de los judíos segund dixo 
daníel profeta que díxo qndo viere el santa 
de los santos cesara la vra unción desté 
tpo fueron en ihrlm $ en tierra de judea 
adelantados por los Romanos enperador es. 
E n el fo l . 4 0 . Aqui comiénzalapri^ 
mera'estoria de españa segund escriuio sané 
ysidro arzobispo de seuilla fabla luego dé 
que tierra fueron los vándalos e syngolos \ 
alanos e sueuos e los fechos que fizieron é 
las logares que conquistaron 
E n el fo l . 4 8 empieza la de los Godos 
del mismo Santo. En el 8 7 la de los Os-
trogodos , y concluida la historia de los 
Godos empieza la 2 a parte de la Histor ia 
general. Esta acaba así en el fo l . 1 4 9 . • 
Aquí se acaba la segunda parte de la 
estoria de españa que la primera parte fase 
f yn de qndo los godos e syngolos e alanos. 
e sueuos entraron en españa e tomaron 4 
los Romanos que la, touieran mi l i años e m u 
en señorío segund ya avedes oydo. 
Aquí se acaba la i i parte e comíenca Lt 
tercera estoria de españa e de don pelayo. 
Contiene las historias de este R e y 
D . Pe layo , y las de D . A l o n s o el 1° el 
Católico , D . Rami ro el 1°, D . Ordono I" 
D . A l o n s o el Magno , D . García su hijo, 
Ppp D , 
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I>. OrdoÑo i r , D. F rue la , D . Ramiro 
11° Conde Fernán González ,, D. O r -
doño 111° , D . Sancho el gordo y D. R a -
miro 111° , el Conde Gar$E Fernandez, 
los Siete Infantes de L a r a ,, D. Bermu-
do IF , D. Alphonso Vo, el Conde D. San-
cho^ D. Bermudo I i r su hijo,. D.Sanchq 
A b a r c a ? el Infante D., García , D . P e d r o 
pe A r a g ó n r D . A lphonso de Aragón, , 
D . R a m i r o de A r a g ó n y D . Jayme de 
A r a g ó n , D . Fernando ,, ó Hernando el 
Magno , la Infanta D.a U r r a c a y el R e y 
D . A l o n s o su hermano. 
L a tercera parte empieza asi en el 
fol. 14^ . 
Después que todas las gentes xanas, que-
se alearan en los montes fueron todas ayun~ 
tadas en v m alearon por Rey a don peí ayo 
( Reygno trese años pero esto* cinco años que 
son pasados a el son contados asy son dies 
f ocho e el primero año de su Reygnado fue 
en la era sobredicha de setecientos e Ivij.. 
años quando andaua el año de la encarna-
ción en setecientos e x i x años e el del imperio-
de. león e el del papa gregorio en nueue e-
de Vl ic Rey de los alaraues en onse e el en 
que mafomat Rey de los alárabes fuera a h 
fado Rey de los alárabes en ciento menos 
uno luego como don Pelayo fue aleado Rey 
comenta a faser batalla? con los moros e 
dios era con el e fiso en ellos, muy g r a n i 
mortandat 
A l fin del Códice hay esta No ta : 
Esta historia general tiene mejor orden en 
muchas cosas que la de Florian. de Ocamp» 
y tiene en algunos lugares mas cosas. Esta 
tiene solamente hasta el Rey D . Alonso hija 
del Rey 2X Hernando el Magno y la fa 
Florian de Ocampo pasa adelante. 
Lo que fa l ta se hera por la de don Ro-
drigo arzobispo de Toledo* 
FERRIOLO DE BOLEA. 
\ ^ a s i acia la mitad de este siglo habí, 
taba en el Monasterio de la Peña del Rey -
no de ^ ^ o ^ F e r r i o l o DEBoLEA,de quien 
como de A u t o r de cierta Ob ra historie^ 
de las cosas de su, t iempo, hace mención 
Z u r i t a en el lib.. 30 de lo& índices Lati^ 
nos a l año 1:049 por estas palabras: 
Dicese ademas de esto que existen en el 
Monasterio de S. J u a n de la Peña unas 
tablas antiguar escritas con caracteres Gó-
ticos , en las quales Ferriolo de Bolsa , que 
con su hermano Ñuño- se había asociado & 
aquella sagrada Comunidad, huyendo: 1$ 
fuerza y crueldad de los enemigos, a quie-
nes llama paganos y manifiesta que en este 
año el Rey Ramiro & c . Y esta, es la única 
not ic ia que se tiene de este Escr i tor , que 
por la circunstancia de haber v iv ido en 
el Monasterio de S., Juan de la Peña , y, 
existir allí las tablas dichas,pudiera dis-
currirse que fuese . Aragonés j pero es 
muy de'bil esta congetura, y nada se pue-
de decir de el con certeza^ 
SALOMÓN , ARCIPRESTE 
De tolex>o* 
s on asimismo muy escasas las noticia» 
que tenemos de este Arcipreste > pues so-
lamente se conserva su memoria en el 
Códice M S . de letra Gótica que se guar-
da en la Librería del Convento de R e l i -
giosos del Orden de la Santísima T r i n i -
dad de la Ciudad de Toledo, intitulado : 
De virginitate Sanctae Mariae* 
A l fin de este M S . está expresado 
d nombre de su Escritor , pero tan con-
fusamente en sentir de D . N ico lás A n -
t on i o , que, quando trata de el en el cap-
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Io del L ib ro V I I de h Biblioteca antigua, 
duda si fue Salomón el legitimo Au to r 
de este L ib r i t o , 6 si fue un mero copian-
te de e l , en vista de la confusión con 
que está puesta la No ta que se lee al fin 
del Códice , de la qual se ha dado razón 
puntual quando se trató de los Escritos 
de S. I ldephonso. 
O S M U N D O , O B I S P O 
DE A S T O R G A . 
K este Prelado dice Juan A l b e r t o 
Fabr ic io en el l ibro X I V de la Bib l io te-
ca mediae et infimae Latmitatis-, que es-
cribió acia el año 1 0 5 P una Carta á 
Ida , muger de Eustaquio Conde de Bo-
lonia , acerca de las reliquias de los c a -
bellos de Santa M a r í a . 
Escribió esta Carta Osmundo á d i -
cha Condesa con motivo de enviarla par-
te de dichas re l iqu ias, para que las c o -
locase esta Señora en el Templo que h a -
bía erigido en honor de Mar ia Santísima 
en el Cast i l lo nombrado Lenslo, en don-
de insti tuyó un Colegio de Canónigos,. 
H i zo esta fundación la referida Condesa 
en el año 1 0 5 9 > y quiso enriquecer con 
varias reliquias la Iglesia que dedicaba á 
la V i rgen M a r i a ; como lo executó con 
las reliquias de S. V u l c a n i o , de que 
trata Ba lde r i co en el cap. z % del l ibro 
2 de su Crónica 5 y con las que consiguió 
de España por medio del Obispo Osmun-
do > cuya Carta produce el P . D . Juan 
de M a b í l l o n en el Tomo i0 de la Obra: 
Vetera Analecta , pag. 4 3 3 de la edición 
de París de 1 7 2 3 , de donde la copió 
el Cardenal A q u i r r e , y la volvió á pu -
blicar en el Tomo III de la Colección de 
los Concilios de España, que contiene al-* 
gunas noticias particulares pertenecientesí 
á este Rey no. 
ESCRITORES CHRISTÍ ANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO XII. DE LA IGLESIA, 
P E D R O , OBISPO D E L E Ó N . 
A los principios del siglo X I I florecía 
el Obispo de León, llamado P e d r o , el 
qual fue Capellán mayor del R e y de Cas-
t i l la y de León D . A lphonso V I , cuya 
Histor ia escribió en Latín , según conge-
tura D . N ico lás A n t o n i o en la pag. 8 
del Tomo 20 de la Bibliot. vet. col. 1 
y está traducida en Castellano por algún 
otro sugeto del siglo siguiente: pero aun 
se mantiene inédita^ 
Tomo II. 
C i t a esta Histor ia del Obispo de 
León después de la de D . Pe layo , D . J o -
seph P e l l i c e r de Ossau y T o v a r en el 
fol io 4 del informe del or igen, antigüe-* 
dad , calidad y sucesión de la Excma. Ca-t 
sa de Sarmiento de V i l l a m a y ó r : y tam-
bién hace mención de ella el l imo. D . Fr.; 
Prudenc io de Sandoval en la Historia 
de los Reyes de Castilla y León en el folio, 
3 7 , diciendo : E r a 1 1 1 o fín de Octu^. 
Ppp 2. br( 
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hre comenzó d reynar D . Alonso. Escribió' D . N ico lás An tpn io - el Monasterio 4e 
esta historia don Pedro Obispo de León hecho Sto., Domingo de S i l os , por ser 1.a voz 
por el mesmoRey don Alonso 1 pero no dixo Silos con la. que significamos los grane-
todo- lo que yo. diré. ros subterráneos, que en r igor son la Cas:* 
De este Obispo D . Pedro de León de, las. simientes. 
hace también mención el Ob ispa de- Ovie- _ _ ^ _ _ _ m m m m m m ! m m ! ^ m í m m s m m m m ^ ^ 
do Pe layo acia el fin de su Crónica, quan- " : — í 
do trata del fallecimiento del R e y Dom E L M O N G E A L B E H T O . 
Alphonso V L t t j 
Por l a relación que hace Pe l l i ce r , , J T or este mismo tiempo florecía un Mon^ 
en los; Anales de España l ib. 4 , num., 3 7,, ge del Monasterio de Sabagtm ¿ cuyo. 
de la Crónica que compuso el Obispo D,, nombre era. A l b e r t o ; y se dice que asis-
Ped ro , sabemos que unExemplar de es- t i ó at entierro- del referido Soberano D . 
ta Crónica existia entre los. libros M S S . A lphonso V I ,, que falleció, en. el año,, 
del Conde de VillaumBrosas y que en el 1 1 0 S , Este A l b e r t o escribid la Histo^ 
pr incipio de dicho M S . da su A u t o r no - r ia del dicho Monaster io , de la qual cor 
t icía de sí mismo en estos te'rminos: Ego= pió alguna parte Gerónimo Román: de l a 
fraque ab ipsa juvenÜi fiore co t iaphChr i - H igue ra , , que trasladó á. los; capítulos 
sti juga subnectens- apud' comobmm quoi, X I H y X I V de su Histor ia de la ciudad 
Domus seminls nuncupatur r habitum mo- de Toledo*. De l a qual habla D., Nicolás, 
nacbalem suscepi' ^ ubi diversis sententm A n t o n i o en la pag. & del Tomo II de la 
sanctorumPatrum, catholicorum Regum sa~ Biblioteca, ant igua, sin que por otra parte 
cris indicantibus l ib rk mecum tpse spatianda podamos; dar alguna noticia mas indi* 
revotvem yStatul res gesta* domini' Aldephon*- v idual de este Monge,. 
si orthodoxt Hispaniae Imperatoris^vitamque 
ejusdem carptim perscribere. Esto es 1 Ta ^t^.-—- ^ ' ii11 bbs ! fagg^eg^^!gy| 
pues sujetando mi cerviz desde lo florido. P E D R O DE M O N S O N C I O» 
de m i juventud al piadoso yugo de- Chris- ú DE M O N S O R O ,, 
t o , tomé el habito de- Monge en el Monas-* obispo de, $aht iago.. 
terio que se nombra Domus seminh ,. en t | ^ 
donde reflexionando a mis sola* por v i a de X \ . eynando en León el R e y D . Bermg* 
recreo sobre varios, dicho* de- Santos Padres do- segundo hi jo de D., O r d o n o 111, fío-
contenidos en los libros, sagrados,. relativos recio un varón santo llamado Pedro de 
á los Reyes Católicos ,, resolví escribir las M o n s o r o , ó de Monsonc io , Obispo que 
acciones del Sr . Emperador Católico de Es~ fue de. la ciudad de Santiago en el R e y -
paña Alphonso , y dar razón de l a mas no de Ga l ic ia , del qual dice Ge ra rdo 
acendrado de su vida.. €n la tercera parte de l a Historia Campos* 
De esta suerte se explica el Obispo telana, tratando del R e y D . Bermudo : 
D.. Pedro al principio de la Crónica que Qu i Beremundus magnorum consilio accep-
escribió del R e y D . A lphonso V I 5 y t a , praedictum Pelaglum d sede projecit eP 
por las voces Domus seminls , de que el loco ipsius Petrum cujusdam Mart in i filium 
usa para expresar el Monasterio de don- Manasterli Monsoncii saplentem monachumf 
de fue Monge , entiende oportunamente antealtaris archisterii abbatem venerabh 
lem, 
S I G L O X I I, 485 
( tm . i cun:tU stnhribur eligí declmum 
Episcopm et comtcrm ^ c e f i t : esto es: 
£ / ífmd Bmnuda tomando el consejo dé-
los Grandes , ^ i t ó de. h S l l U ( esto es 
de ia Episcopal de Sanilago) á. el ya d i -
cha Pelayo , y en su lugar mandó que 
por todos: los- ancianos fuese: elegido y 
consagrada Pedro , hijo de un tal Mar-, 
tln , Monge sabio del Monasterio de 
Monsoncio , de donde antes, habla sido 
Abad* Esto mismo se lee , aunque con 
alguna variedad , en la. Traducción en 
lengua Gallega de dicha Historia Campos^ 
telana que tuvo en su poder el Cronista 
D . Tomas Tamayo de V a r g a s , como 
el mismo lo refiere asi en sus Notas 
al Chronicon de L u i t p r a n d o , Don P s -
dro Mar t in de Monsoro, monge- muy sa,-
bidor r y de boa vida, y que era Abad de: 
5. Payo, 
A este Pedro , á quien unos apelli-' 
dan Monso ro , y otros Monsonc io r y 
está celebrado por Santo en el dia l o 
de Setiembre en los Martyrologios de 
Usuardo y de Ba ron io , tienen por A u ^ 
tor de la Oración ú Ant iphona Salve R e -
gina en honor de Mar i a Santísima, Clau^. 
dio de H o t a y A n t o n i o de Mochares , 
citados por D» N ico lás A n t o n i o •> M o n -
ges que fueron ( según parece) del M o -
nasterio llamado Antealtaris \ y antes que 
ellos lo sintió asi Gu i l l e rmo D u r a n en 
el cap. X X I I del L i b . I V de U O b r a ; Ra~ 
tionale Divinorum officiorum ; pero á esto 
se opone D . Nicolás A n t o n i o en el cap, 
X I V de l l i b . V l de l * Biblioteca antlgm,cvi-
denciando que no pudo ser dicho Pedro el 
que compuso la Oración referida j sin 
embargo de haber escrito algunas Obr i -
tas en obsequio de la V i rgen Sta. Mar ia . 
Pone á este Pedro el mismo D , N i -
colás A n t o n i o entre los Escritores Es-
pañoles que florecieron acia fines del s i -
glo X : y hablando de los del siglo X I I 
en el cap. 3° del l ibro V I I I de la B i b l i o -
teca citada , nombra á otro Pedro D5 
Monso ro , que fue electo Arzobispo de 
Santiago por el Papa C a l i x t o I I , y es-
cr ibió varias piezas en alabanza de María 
Santísima ;. pero como para esta relaciort 
se funde D , Nicolás. A n t o n i o en ia a u -
toridad de San t iago Phelipé Bergomense, 
y en la de Luc io M a r i n e o Siculo^ por ellas 
se persuadió á que este Pedro de M o n -
soro > Escritot del siglo X I I > es uno. mis-
mo con el otro Ped ro de quien el dio nq -
t icia en el siglo X , fundado en que las 
expresiones del Bergomense no pueden en-». 
tenderse del Pedro de M o n s o r o nombra-
do en ellas > porque el primer ArzobispQ 
que hubo en la Iglesia de Santiago fue et 
Obispo Ge lmi rez , que se llamo Diego ^ 
y no Pedro j y este fue constituido eri 
la dignidad por el Papa C a l i x t o 11, sía 
que conste que hubiese escrito alguna 
Obra en obsequio de nuestra Señora I4 
V i rgen Maria» 
D e esto se deduce, que conocida pop 
I X N ico lás A n t o n i o la equivocación de 
Sant iago Phel ipe Bergomense , tomó ei 
medio de admitir por Escritor Español á 
solo el F e d r q de M o n s o r o que floreció 
3 fines del siglo X ; pero como quando 
habla de el hace ver no haber tenido 
parte en la composición de la Oración o 
Ant iphona de nuestra Sefiora, ya referida, 
y es la Única pieza que se le atribuye 5 
resulta, que ó bien hayan existido en d i -
versos tiempos dos distintos sugetos , am-
bos Ob ispos , y cada uno de ellos n o m -
brado Pe^ ro de Monsoro 5 ó bien sea 
idéntico el M o n s o r o del siglo X I I , de 
quien habla D . N ico lás A n t o n i o en el 
lugar c i tado, con el otro Monsoro de 
quien el trata acia los fines del siglo X , 
no debe tener lugar entre los Escritores 
Es-
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Españoles el Prelado de la Iglesia de San- en el medio y fin de cada uno con el fin 
t i a & Á quien Puso entre los mismos Escr i ' Y medio ^ verso siguiente, como lo de-
tores Españoles D . N ico lás A n t o n i o , muestan estos versos del principio del L i -
bro primero. 
Cum vitlo nuper proprlo caro vlcta pa-* 
P E D R O C O M P O S T E L A N O , reret 5 
'Jratum, nec mente ra tum, cor ad im& 
'e distinto modo se debe pensar de moveret. 
un Escritor Español natural de la ciudad & levitas in mente sitas excederé metas 
de Santiago dé Gal ic ia llamado Pedro Auderet, nec res sineret reprehenderé en -
Gompostelano , el qual escribió dos L i - tas. 
bros De consolatione rationis, y dedicó á B t Veneris procul a superis rubrica h -
Berenguel ó ( B e r e n g a r i o ) Arzobispo multum 
de la Iglesia de Santiago , como parece Inferret, nec abhorreret mens turpia muí" 
por la introducción de dicha Obra que tum. 
es como se sigue : Incipit pro'émium M a ~ L a descripción de esta Obra M S . es-
gtstri Petr i Compostellani in honorem Do~ tá asi en los eruditos apuntamientos del 
mini Archiepiscopi Compostellani : mas por Il.ma Sr.D.FRANCisco Pérez Bayer , quien 
esta introducción no puede venirse en describe en ellos de este modo el contenido 
Conocimiento de la edad en que floreció de la Obra : Operis autem argumentum est 
dicho Ped ro Gompostela.no ; porque co - allegoriaperelegans, in qua ¡nducitur mundus 
mo expresa el M t r o . G i l González D a - suh pulchrae puellae specie Auctari per som-
v i l a , hablando de la Iglesia de ^ / t ó ^ o , num ohversatus, qui ipsum multiplici le-* 
hubo en ella dos Prelados con este mis - nocinio ad mundana idest, ut ego arbitrar, 
mo nombre; el primero á mediado del ad naturae studium pellkere studet'-,. cum-
siglo X I I , y el segundo entrado y a el s i - qtie ipse nutans et iamiam naturam secta-
r i o X t V ; ni el Códice que contiene d i - turus esse videretur, supervenit puella alia 
chos dos L ibros es suficiente para resol- medtamque inter priorem illam et Aucto-
Ver esta duda, por razón de que, aunque la rem sese ingerens , puellam priorem id est 
antigüedad que denota es solamente del naturam eximie eommendat cu pulchritudim 
siglo X I V , puede ser copia de algún otro elementorum , de quibus agit 5 necnon de 
Códice mas antiguo. animalibus quae g ign l t , et nut r i t ; mox ds 
Como quiera que esto sea, lo cier- herbis quarum plurimas Latinis vocabulis 
to es que ha habido un Escritor Español nominat, ipsarum virtutes atque efficaci* 
nombrado Pedro Gompostelano, que es- tatem indicans : hinc de avibus quarum w 
cribio una Obra De consolatione rationis-, censet nomina cantuumque voces ac propríe-
que está interpolada de prosa y verso, y tates exprimit. Quibus colloquentibus super-* 
tiene razonamientos y poesías : esta se venit puella alia multo prae prioribus ele-
conserva M&. en la Rea l Biblioteca del gantior ac modestior {scilicet Ratio) easque 
Monasterio de S. Lorenzo del E a o r i d en torve intuens: Quid hlc ( inquit) istae ad-
un Códice que se compone de dos Libros, stant scemde meretrices , adulationis art i f i -
en los que la mayor parte de los versos ees , figtdi fa ls i tat is, cordis aucupes impe-
son heroicos con rigorosos consqnantes r l t i , quae sub hastili arnidtU t m q u m i S i -
re-
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r<m r r M l m praeferenUs usque ad mor-
tls perducunt excldíum \ E t ad m ipergH 
Auctor) vultum converUns proprmm att x 
c«r Á tul memoria, md sinh peregrinan m~ 
tH iamy in quo mea. muñera me locmtur; 
et continuo de Grammatlce , Logice > et Rhe~ 
tortee dlserlt, quas et sub tr iumVlrgmum 
i a b i m deplnxlt, caque narratione máxime: 
delectatum se Auctor affirmat, quod tri~ 
pllcem hanc artem a tenerh annls hnpense 
coluhse asserat. Hinc procedlt ratlo , ad 
ArUhmeticem , Muslcen y Geomstrlam , et 
Astrologlam, eas itldem sub quatuor puellar 
rum specte descrlbens qutbm totldem ger* 
manas ítem. Vlrglnes adtunglt vlrtutes scU 
llcet Cardinales , ternasque alias scilket 
vlrtutes Tbeologlcas quas sibl unlce sectan--
das proponlt ratlo.. Dolet auctor ínterea quod. 
mundus et natura sibl rellnquenda omnlm 
slnt , atque ita ratlonem affatur: Tu qul--
dem tuarum decentm puellarum omne de--
cus excedls terrenum , matestate excelslor % 
sed il lud quldem non medlocri admlratlone 
stupendum, quod ab il l is puellls lllustrlbus 
modls ómnibus me avertl pronuntias 5 quod 
extremae dementlae est 5 cum nullum sit tam 
asperum pectusy tam mmlte^ quod non ohle-
ctamentorum tallum teneatur ajfectu. Tune 
ratlo : hoc quldem quod oculorum nutu. ollm 
spondebat proprlo sermone confírmans, iV i -
gromantlcorum velut dellramentls circum-
ventum auctorem deplorat , qul superficie 
rerum id est dealbatorum sepulchrorum spe-
cle se patlatur abrlply ac sub-lratior ita 
Auctorem alloquitur. 
O juvenls , captusque catenls carnls obesae 
Te laesae. Cor habes ? Tabes, Seis quod 
morlerls ? 
E t superls carlturus erls, ;/ verba puellae 
Bellae corde tuo fatua sectaverls ? i l la 
St i lL i manu quamvls pravis blmdltur 
ocellis 
Cum mellh callee ^  inversa vice dando ve-
nenum) 
Slrenum modutls raplens caplem cor ? é^f. 
E t perglt salutarlbus admonltionlhus 
Auctorem Informando 5 insurgunt ex ad~ 
verso caro , avari t la , gula , caeteraque v i -
tía ad. suas partes Auctorem pertrahere 
magno nlsu studentla , fitque vlt lorum et 
vlr tutum confiletus , arbitra, tamen ratlo-* 
ne, quae numquam Auctorem deserlt» qul" 
que Ipslus ope confortatm , atque a. terre-
norum amore paullsper uvulsus % caehstlum 
rerum. gustum allquem perclpere i easque 
appetere incipit % cumque ex intervalla ear~ 
nls lllecebre et mundana deslderla. saeplm 
Auctorls animo, recurvant % eumque t l t i l " 
lent, ob quae subtñstls moestusque rationi 
Qccurrlt % ab eadem rursus erlgltm ac re-' 
creatur ^ muís atque exqulsitls narrattonl^ 
bus de: paradisl gaudils , de beatltudlm 
S'anctorum y de laude De l ac B.. Marlae 
Virglms , deqm praecipuis. ipslus et ChrlsÚ 
servatorls mlsterlls dlsserens i necnon de 
infirma, atque imbeclllít. hominls condltlone% 
ac de poenls Infernl} ínter quae Auctor in* 
numeras quaestlones rationi expllcandas tum 
phltosophlcas , tum etlam et praectpue tbeo" 
lógicas de arbltr l i libértate : De beatltu-
d'me ; De peccatls ; De peccata origlnali % 
De conceptione Christ'í et B , Marlae : De 
unlone hlpostatlcci ac de a l lh proponlt % 
qmbus a ratlone explicatls Auctor ad se 
redlens ? nihilque jam terrena, curans ad, 
caelestia convertltur , deslnltque moestus> 
esse 5 atque hlnc operl sm consolatio ra-
tionis apposlta sclllcet argumento , nomen 
factum., Prodlt autem se illlcd Auctor et 
naturae arcanorum scrutatorem ? id est P h l -
¡osophum , ac Theologum inslgnem, Poe~> 
triaeque ac totius erudltionis , quam Ency-* 
clopaedlam vocant non vulgariter gnarum 
quod saeculo duodécimo aut décimo tertlo 
Ineunte ( Incertum entm utro ex ils fiorue-
r l t ) miracull loco habendum , atque ut'inam 
non ille impeditlssimum planeque puerile 
7' 
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rythm'í venus in verslbus sectatus fmsset! 
haberemus prefecto venam uherem ac- fluh 
diorem , ejusque senfentia lectores vel p a -
rum attentos oceuparet , quod m prosatets 
nostri operh tractihus nsuvenlt: sed is erat 
illius aetatis malus Genius , ex cuius fae-
ce unum hoc vit lum cantraxlsse visus esi 
noster Auctor, 
Tamhien copió dicho Sr. Il.mo en 
los referidos apuntamientos el pasage de 
esta Obra en que se habla de la Inma-
culada Concepción de M a r í a SS.ma, 
que es como se sigue : J a m quaedam 
alia ( inquit Auctor noster cum ratione col-
loquens ) meum tit i l lat animum dubifatio. 
Dic quaeso : quae istum ( t i est Chrlstum 
Deum) concipere et parere meruit , sine 
originali conceptam referam 5 aut ne ? Ut 
verum fatear id eonveniens esse videbatur^ 
nam Virgmi gloriosas Matrique Domini , 
quicquid gratiae conferri potuit: eidem col-
latum fuisse arbitrar : Quíí ex re liquet 
eam in Conceptione sanctificari , ut ab 
original i absolveretur peccato. Ratio : 
N u l i i dubium (Inquit ) est eandem om-
nium gratlarum plenhudine adimpleri 5 sed 
i d autem {pergit) et satis est dubitationi 
tuae, quia sanctificationis capax non est nisi 
rationalis natura , qua ratione patet ante 
infusionem animae qua. homo rationalis ef~ 
ficltur nullo posse modo sanctificari eandem 
nec per consequens ab originali absolvi pec-
cato : nam naturaliter animam vir is usque 
ad dies quindecim , feminis autem usque 
octoginta quinqué infundi non dubites. I l la 
enim (perglt ulterius ) virgo peperit v i r -
goque concepit , omnium virtutum matrem 
{se) efficiens , protullt omnium Redempto-
rem. Cui Auctor : Modum conceptionis 
illius vellem per penderé. Ratio autem car-
mine sic respondet : 
Utproprius solis radiis lux v i t ra subintrat 
Sic uterum Rector superum mox Virvinis 
intrata 
Ut dominus clausisfaribus loca discipulorum 
lngreditur7 "sic Rex oritur de Matrs 
bonorum, 
Ut rubus ardens , non tamen ardens uritur 
igne 
Sic igítur Christus oritur de Virgine dlme 
Arca Dei simil isf i t ei, dum manna tenehat 
E t tabulas pro lege. datas virgamque fe* 
rebat 
Virgo parens, sed peste carens , fit filia 
tándem r 
Sic Deltas sed non levitas , hahitavit 
eandem. 
Esto es quanto puede decirse del men-
cionado Pedro Compostelano , y de sus 
dos preciosos L i b r o s , que se conservan 
M S S . en un Códice de la Rea l Biblioteca 
del Escor ia l , escrito en 40 grande, y de 
letra al parecer dei siglo X I V . 
P E L A Y O , O B I S P O D E OVIEDO. 
m el Reynado del mismo Soberano 
D . A lphonso V I , y mas adelante, fue 
ilustre por su dignidad y literatura Pb-
layo Obispo de Oviedo , que se halló 
presente al entierro del R e y D . A l p h o n -
so 5 y en la Iglesia de S. Isidro de la 
ciudad de León dixo la Oración en acción 
de gracias por el milagro que acaeció d^ 
manar el altar agua maravillosa por es-
pacio de tres dias continuos 5 prodigio 
que refiere el dicho Obispo Pelayo en ia 
Crónica de que después se tratará. 
De este Obispo dice asi Juan A l -
ber to Fabr ic io en el L i b ro X V Blbliot.-. 
mediae en infimae Latinitatis : Pelagius 
Ovetensis in Hispania Episcopus , qui A . 
1 1 1 5 Concilio Ovetensi interfuit superites 
adhuc A . 1 1 2 4 ^f iptor sive continuator 
Chronici quod post Idatium , Isidorus Pa* 
censis , Sebastianus Salmanticensis, et Sam-
pU 
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; Asturhensls produxerant usque M F l o r e z las ha reproducido emendadas 
Rxnimlrum I U defmctum J . 9 S 2 . Pela* notablemente en su España Sagrada i en 
' s qa;de>n pertexu't usque ad Alphonsum cuyo Tomo X I V está la de Pblayo á 
V I m praefult ab A . 107 2 a d i i o 9 . continuación de la de Sampiro Obispo 
Este Conc i l io de Oviedo se celebró de Astorga : y es digno de leerse el docto 
en el año referido reynando D.'1 U r r a - discurso del dicho P. F l o r e z , haciendo 
CA 5 y á el asistieron con el Obispo P e - ver la ninguna estima en que se debe te~ 
iayo otros quince Obispos, y B e r n a r - ner ,as ipor el contexto de la misma Obra , 
do el primer Arzobispo que hubo en como por las reflexiones que p^r lo 
Toledo, después que esta ciudad fue reco- desarreglado de su introducción , por la 
brada del poder de los Sarracenos : cuya poca uniformidad en las especies que 
noticia , sacada del A r c h i v o de la Santa toca , y por los anacronismos que come-
Iglesia de Toledo , publicó D . Pr . P r u - te , h izo el erudito D . Nicolás A n t o n i o 
dencio de Sandova l en el fo l . 1 2 3 de la en el cap. III del l ibro V I I de la Biblioteca 
Historia de los Reyes de Castilla y de León; antigua contra el parecer de Mora les , que 
y por un instrumento de cierta donación la elogió en samo grado en el cap. X X I X 
hecha á Pedro el venerable , Abad de del l ibro ánoácúmoát lz . Coránica general 
Cluni, por la Infanta Doña Sancha , her- de España , reproduciendo como pieza de 
mana legitima y heredera del Rey D o n singular estimación , y escrita de mano 
A lphonso V i l , que el Obispo Pe layo de Pelay© , unas Genealogías de los Reyes 
v iv ia aún en el año 1 1 2 4 , por hal lar- Godos desde Cindasvindo en adelante, 
se su firma entre otras varias en el refe-
r ido instrumento que se expidió en d i -
cho año. v 
Repetidas veces se ha dicho y a en 
sus respectivos lugares , que el Obispo 
de Pamplona D . F r . Prudencio de S a n -
EL A B A D N U N O . 
Kí ste Ñ u ñ o , de nación Portugués, fue 
Abad del Monasterio de Tibaens en el 
dova l publicó en la ciudad de Pamplona mismo Reyno de Portugal : floreció acia 
en los años 1 6 i 5 y 1 5 3 4 , en un T o m o el año 1 1 op en que se dice escribió la 
en f o l i o , la Crónica del Obispo Pe layo vida del Abad J u a n , celebrando en 
con la de Isidoro Pacense , la atribuida ella el éxtasis que este tuvo por espacio 
á Sebastian Obispo de Salamanca, y la de muchísimos años á efecto del canto 
compuesta por Sampiro Obispo de Astor- de un paxarillo : de lo ¿jual hace men-
ciones cita Fabr i c io clon A l v a r o Lupo Escritor del M a n y -
en el L ib ro X V de su Bihliot. mediae et 
injimae Latinhatis ; pero también se ha 
advertido yá , que estas ediciones de San-
dova l no merecen aprecio , por no haber 
corregido este publicador los freqüentes 
yerros y defectos del Códice M S . que tu-
vo presente para la publicación de dichas 
Crónicas ; y asimismo se ha dado noticia 
del esmero con que ei P. Fr. Henrique 
Tomo II. 
rologio Portugués. D e este Escrito de 
NuNo da también razón D o n N ico lás 
A n t o n i o en la pagina 1 2 del T o -
mo 11° de la Biblioteca antigua , remi-
tiéndose al informe que le d i r ig ió el P . 
Fray M a n u e l de l a Resurrección , 
Rel igioso Agust ino Recolero de la 
Provincia de Portugal , que tenia en su 
poder dicho Escri to , y aseguraba que el 
Qqq re-
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referido Abad N u ^ o dexó muchos apun-
tamientos M S S . pertenecientes á la His-
toria de los Reyes de Portugal. Not ic ia 
que por ser muy general pide alguna 
mayor confirmación ; porque enteramen-
te se ignora el paradero que han tenido 
todos estos Escritos de N u S o 3 y no se 
encuentra Autor clásico,, que diga haber 
visto alguno de ellos. 
L O S O B I S P O S D . N U N O 
Y D . H U G O , 
Y E L C A M O N I G O G I R . A L D O . 
ESCRITORES DE L A HISTORIA 
C O M P O S T E L A N A . 
JL-Jz /a Historia Compostelana ha sido siem-
pre estimada como uno de los monumen-
tos mas señalados de la Historia de Es-
paña .: porque ademas de tratar de la ex-
celencia de la Iglesia del Apóstol S a n -
t i ago 5 del modo con que logró el Pal io 5 
Met rópo l i con que fue condecorada j la 
Legacia Apostólica de su primer A r z o -
bispo , y un excesivo cúmulo de proe-
zas de aquel grande Héroe D o n Diego 
Ge lmi rez , contiene otras utilidades ge-
nerales á otras Iglesias; y en especial para 
la Santa Sede Apostó l ica , por medio de 
muchas Letras Pontif icias, hasta hoy no 
conocidas en el público : sucesos parti-
culares de Papas y Ant ipapas, de que 
ó no habia memoria , ó tienen en esta 
Histor ia su prueba original : varias Car -
tas , viages y acontecimientos de -Carde-
nales , Patriarca de Jerusalen , Abades 
Cluniacenses y Príncipes de Francia, , que. 
no se encuentran en otra parte : sobre 
Prelados de España , Arzobispos y A b a -
des y otros Varones Eclesiásticos hay en 
ella algunas particularidades , que ni sus 
mismas Iglesias las supieran si faltara 
esta Obra , como sucede con algunas es-
pecies relativas á las Iglesias de Toledo 
A v i l a , Salamanca, Zaragoza y Granada, 
de cuya permanencia de Obispo en el año 
i 1 1 5 hay en esta Histor ia una compro-
bación no conocida por algún otro ins-
trumento , como parece por el cap. 1 1 3 
del l ib . Io de ella. Hay asimismo en ella 
varios Conci l ios de que en ninguna otra 
parte ha quedado vestigio -. lo propio su-
cede con diversas especies que se encuen-
tran en ella relativas á los Reyes y Se-
ñores de España , desde el Rey IX A l -
phonso V I , por todo el Reynado de su 
hija D.a U r r a c a y el de D . Alphonso el 
Emperador, en cuyo tiempo se escribía 
esta O b r a , que por consiguiente desde 
el año 1 100 en adelante es or iginal, y 
está escrita por sugetos que presenciaron 
los hechos que refieren. 
D io á luz esta Histor ia el P. Fr. 
.Hehrique E l o r e z en el Tomo X X de la 
España Sagrada , i o n este t í tu lo : Historia 
Compostellana sive de rebus gestís D. Dida~ 
ci Ge lmmz prirni Compojteílani Archíeph 
scopi. Ubi multa alias incógnita de Smnmis 
Pontificibus , Cardinalihus, Episcopis, Con* 
cili is , Regibus , virisque illustribus ( ah 
amo praedpue M C . ad M C X X X I X ) me-
morias cormnendantur, Nunc primum ed>itA 
per R. P . M a g . et Doct. F r . Henricum 
Florez , Ordinis Eremitarum S. Augustini* 
Ma t r i t i M . D C C . L X V . 
Se divide en tres L ibros , de los / 
quales el primero consta de 1 1 7 capí-
tulos 5 el segundo de 9 4 , y el tercero 
de 5 6 : después está e l Cronicón Sirien-
se , al qual sigue un otro Cronicón muy 
breve ; y á este un Catalogo de los A r -
zobispos de Santiago , desde D . Diego 
Gülmírez hasta D , A lphonso de Fok-
seca el sobrino. 
Para esta edición tuvo presentes el 
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P, F l o r e z (como el d ice) tres Códices Ob ispos , D . NuÑo de Mondoñedo, y D . 
MSS que contenían la referida Historia Hugo de Porto 5 y desde entonces enco--
Co?npostelana : uno que fue el de que se mendó la Obra el Sr. Gelmirez á otro 
hirvió Ambrosio de M o r a l e s , quien Canónigo de su sarisfaccion , llamado 
puso en el de su propia mano algunas G i r a r d o ó G i r a l d o , el qual la finalizó, 
notas marginales , y existe en la Real habiéndola proseguido desde donde la 
Bibl ioteca de Madr id '• otro fue el que dexaron los primeros , que corresponde 
habla en la Librería del Excelentísimo al cap. 8 3 del l ibro 1 , en que se refie-
Sr. D . Pedro Nunez de Guzman , Conde re la elección y consagración de los dos 
de Villaumbrosa, y es copia del M S , que primeros Escritores D . NdÑo y D . Hugo. 
tenia el Il.mo Sr. D . Diego de Cova r - Este D . Nuíío fue también Capellán 
rubias , Obispo de Segovia, el qual esta- y Secretario del R e y D . A lphonso V I I , 
ba asimismo copiado del que existía en llamado el Emperador : cuyos destinos 
el A r ch i vo de la Sta. Iglesia de 'íoledo--, i$. tuvo en el año 1 1 2 5 , como parece por 
y el tercero es un Códice escrito en v i - el instrumento que insinúa el M t r o . G i l 
tela con algunas "letras de oro , y otras González D a v i l a en el 'Teatro'de ¡a Igle-
bien i luminadas, que se conserva en la sia de Mondoñedo, pag. 4 2 1 , en el qual 
Librería del Colegio mayor de Sal aman- firma de este modo : Munio Mindoniensis 
ca , llamado del Arzobispo. Episcopus et capcllanus regiu-s notavi t : y 
Corregida con el cotejo de estos asimismo asistió á la expedición que d i -
tres Códices, salió á luz la vez primera cho Soberano tuvo contra ios Sarracenos 
á desvelo del P. F l o r e z la Historia Com- acia el año i 1 30 , según expresa D . F r . 
postelanah la qual fue escrita á solicitud Prudencio de Sandova l en la Historia 
de D . Diego Ge lm i rez , primer Arzob is - del Rey D . Alphonso V I L 
po de Santiago, quien deseando perpe- N o consta si D . Hugo tuvo á su 
tuar la memoria de sus antepasados, y cuidado el desempeño de algunas comi-
lo mucho que el h i z o , y meditaba ha- siones , fuera de las cargas anexas á la 
cer para exaltación de su Iglesia , enco- dignidad que gozaba de Obispo de Porto 5 
mendó esta Obra á dos Canónigos de los pero que estuvo condecorado con este 
mas instruidos y familiares suyos. E l uno carácter se sabév con toda certeza, asi 
se llamó D , M u n i o (ó Nuí ío ) A lphonso , por el Catálogo que R o d r i g o de Accí ía 
que era Tesorero de la misma Sta. Igle- formó de los Obispos de Porto^omo por la 
sia : y el otro D . Hugo , que era A r c e - razón que de ello da G i r a r d o , Francés 
diano de e l l a , y Gallego de nación. E m - de nación , Canónigo de la Iglesia e m -
pezóse á escribir esta Historia Compostela- postelana, y grande amigo del A r z o b i s -
na después del año 1 102 , en que el Sr. po D . Diego Gelmi rez , á cuya persua-
Gelmi rez tomó posesión de su Arzob is - sion prosiguió la Histor ia que tenían em-
pado. D . No fe i y D . Hugo escribieron pezada D . NuÑo y D . Hugo 5 y en el Pro-
hasta el año 1 1 1 2 , en que los dos fue- logo de la parte que añadió á las dos ya 
ron á un mismo tiempo elegidos por trabajadas por ambos Obispos , dice h a -
rQ>n0 I L Q q q 2 blan-
0 ) E l M^. qué Fae dc! Sr.Covarrubbs es probablemente el que está en el Colegio de Omdo; 
porqu; rtte Coligió ¡josíc ü L io ruu Je dicho Señor. 
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blando de la Historia Composíelana que el 
continuaba : Ejusdem namque l ibr i prae-
cedsntia Munio Mindonlensls , et Hugo Por-
tugallensis, Efiscopi , v i r l scillcet pruden-
tes ac reverendi, scripserunt. 
Ademas de esta Historia. Composte-
lana, hay asimismo una otra , intitulada : 
Annales Compostellanae Ecdesiae , de que 
se valió repetidas veces Ambrosio de M o -
ra les para la composición de su Coroni-
ea 5 y citada freqüentemente por el con 
el tí tulo de Annales bre-vlores dichos Com-
postelams, por haberlos el encontrado en 
uno de los L ibros de esta Iglesia: lo 
que hace creer, que el referido M o r a l e s 
aludió á dichos A m h s , y no á Ja Histo-
r i a Compostelana , quando hace mención 
de la Historia antigua de los Arzobispos de 
Compostela , en el cap. X X del l i b . X Y 1 I 
de la Coránica general de España. 
Hay también una cierta Histor ia de 
la Iglesia de I r i a , que anda junta con la 
Compostelana , no siendo parte de ella , n i 
perteneciendola por ningún t í tu lo , sin 
embargo de que produce los orígenes de 
dicha Iglesia de Ir ia , de la que procedió 
la de Santiago de Galicia , ó la de Com-
postela : de ella dan noticia los citados 
Sandoval en la pag. 2 i y de las Obser-
vaciones á los Obispos, y P e l l i c e r en e l 
foL 30 de las suyas a l Cronicón de D u l -
c imo ; y asi estos como Vaseo , Ambro-
sio de M o r a l e s , Juan Tamayo y otros, 
aseguran estar inédito este precioso mo-
numento de la antigüedad , que ellos 
reconocieron , y de donde sacaron las es-
pecies que dan relativas á dicha Iglesia : 
pero según expresa D . N i c o l a s A n t o n i o en 
la pag. 1 3 del T o m . i l de la Bibliot.antigua 
se habia ya impreso la referida Historia 
de la Iglesia de Ir ia , unida al Memor ia l 
que se h izo acerca del Voto de Santiago 5 
y asi lo declara también D . Joseph de 
P e l l i c e r en el fo l . 3 4 del L ib ro Trofeo 
de la verdad de la Historia ; añadiendo 
que el la tenia or iginal firmada de ma-
no de Pe layo Obispo de Oviedo. H o y ya 
es común esta Histor ia , por haberla pu-
blicado el P. F l o r e z con la Compostelana, 
en el T o m o X X de la España Sagrada. 
De esta Historia Compostelana dice D . N i -
co las A n t o n i o en la co i . 2 de la pag, 1 3 
del T o m . 11° de la Biblioteca antigua, que 
habia un Exemplar M S . en la Biblioteca 
del Marques del Carpió , en Madr id ; en 
cuyo índice , que tenia el mismo D. N i -
colás A n t o n i o , estaba anotada equivo-
cadamente de este modo : Chronica de Es-
pana por el Arzobispo D . G i l Almeiriz : y 
a l margen decía ; Está en Salamanca en el 
Colegio de S. Salvador. Están al fin las 
guerras de D . F r . Berenguel. Es del ar-
chivo de la Iglesia de- San-jago. 
E L I A S , C A N Ó N I G O D E R U E D A . 
Ei m tiempo del R e y D . A lphonso de 
Aragón , llamado el Guerrero , fue Pre-
lado de las Iglesias de Rueda y de Bar-
bastro , en el Reyno de Aragón , el bien-
aventurado S. Raymundo Gu i l l e rmo v 
francés de nación , de la Diócesi de 
Tolosa , sugeto ilustrísimo por sus he-
roicas virtudes , que falleció en 2 o éc 
Jun io de 11 2 5 , Escribió su vida por 
mandado de Godot redo j ó Gauf remn 
Obispo de dichas dos Iglesias , un Canó-
nigo de Rueda nombrado E l i a s , A rago-
nés ; cuyo Escrito se conserva en ei A r -
chivo de la Iglesia de Rueda, según re-
fiere V i c e n t e B lasco en el Tomo i " de 
las Historias de Aragón lib.W cap. I V : y 
ds él han tomado quantas noticias nos 
comunican de dicho S. Raymundo el 
mencionado V i c e n t e B lasco , el II."14* S t 
D. 
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D . M i g u e l C b r c i t o , Obispo de Barbas-
t e Diego de A insa en la Historia de la 
J d a d de Huesca , M a r t i n C a r r i l l o en 
el Catalogo de los Obispos de Aragón , des-
pués de la vida de S. V a l e r i o , G e r o -
nimo Z u r i t a en el índice latino de las 
cosas de dicho Reyno , y todos los de-
mas que han tratado del expresado San 
Raymundo. 
S. O L D £ G A R I O , A R Z O B I S P O 
D E T A R R A G O N A . 
n 'e S. Raymundo fue contemporáneo 
S. O l d e g a r i o , ú O l l e g a r i o , natural de 
la ciudad de Barcelona , que nació en el 
año 1060 y y fue creado Obispo de 
Ostia : de esta d ign idad, después de a l -
gunos años, ascendió á la de Arzob is -
po de Tarragona , y por úl t imo , ilustre 
en santidad y milagros , falleció en 6 de 
Marzo de 1 1 ^ 6 , de edad de 7 <5 años. 
Escribió este S. O l d e g a r i o una Carta al 
Papa Inocencio II dándole cuenta muy 
por menor de las eminentes virtudes de 
S. Raymundo , y de que este Santo fue 
echado de la Iglesia de Barbastro violen-
tamente por Estevan Obispo de Huesca , 
á impulsos del R e y de Aragón D . A l -
phonso el Guerrero : la qual Carta se lee 
en el cap. X L I I del l ib. 11° de la Histo-
r ia de la ciudad de Huesca , escrita por el 
referido Diego de A i n s a : y asi esta Carta 
como otra que dir igió el mismo S. O l -
degar io á Raymundo Obispo de Vique 
las produxo el Cardenal de A g u i r r e en 
el Tomo III de la Colección de los Con-
cilios de España. 
A N T O N I O J U A N GARCÍA 
C A R A L P S . 
'e este ilustre Catalán , Canónigo P e -
nitenciario en la Iglesia de Barcelona, no 
se ¿onoce otro Escrito que la vida que es-
cribió de S. O l d e g a r i o en la ciudad de 
Barcelona en el año 1 1 ^ 7 : pero antes la 
habia ya escrito , según dice D . N ico lás 
A n t o n i o en la pag. 1 4 del T o m . 20 de la 
Bibliot. antigua, un Canónigo de la Iglesia 
de Girona , que ocultó su nombre, y como 
Anónimo está citado por Franc isco D i a -
go en la Historia de los Condes de Barce-
lona , y por Sant iago Rebu l losa , quien 
también escribió la v ida del mismo 
S. O ldega r i o , como insinúan los P P . 
Henschenio y Papebrochio en la Obra 
Acta Sanctorum dia 6 de Marzo . D icho 
Escrito del Canónigo de Girona se halló 
en el A rch i vo de la Iglesia de Barcelona, 
en donde es venerado el cuerpo del refe-
r ido Santo : de lo qual da noticia A n -
t on i o Domenec en la pag. 7 5 del L i b r o 
11° de la Historia de los Santos de Cataluña. 
Por este tiempo florecía el Anónimo 
que escribió la Histor ia del R e y de Cas-
t i l la y de León D, A lphonso V i l , llamado 
el Emperador | del qual trata D . Nico lás 
A n t o n i o en la pag. 1 4 y sig. del T o -
mo 11° de la Biblioteca antigua , diciendo, 
que de el se valió D . Fr . Prudenc io de 
Sandova l para la Histor ia que compuso 
del mismo Soberano, y dio á luz en M a -
drid en el año M D C , y en Pamplona en 
M D C X V : crit ica á Sandoval porque 
refiriendo haberla visto M S . en un C ó -
dice antiguo escrito en caracteres G ó t i -
cos , y que está coordinada por sugetos 
que presenciaron los hechos mismos que 
se cuentan en e l l a , no da otras señas mas 
individuales de este Códice, que la de c i -
tar 
494 E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
tar esra Obra con el t í tu lo de Historia presbítero Portugués. Este Sa l va to , na-
toledana ', por el qual t í tu lo piensa D o n tural del Reyno de Portugal , dedicó su 
Nicolás A n t o n i o que Sandoval quiso Escrito á un Canónigo de la Iglesia de 
dar á entender ser aquel M S . de la Igle- Coimbra llamado Menendez , hermano 
siá de toledí): también nota, que se equ i - del referido S. M a r t i n . Estaba esta Obra 
vocó Sandoval en haber producido en de S a l v a t o en un Códice M S . del M o -
su Historia con el t í tu lo Praefationis ds nasterio de Canónigos de Santa Cruz de 
Atmeria , el Poema con que el Anónimo Coimbra , y de el ofreció copiarla y pu -
dió fin á la Histor ia M S . ya dicha. blicarla Andrés Resendb en su L ib ro i " 
Recomienda D . N ico lás A n t o n i o el Antiquitatum Lusltamrum ; pero no lo 
mérito de esta Obra M S . sin embargo de executó , sin embargo de que vuelve a 
no conservarse completan y d ice , que su hablar de ella en el L i b r o 2° de dichas 
t í tu lo es : Chronlca Adephonsi Imperatoris: Antigüedades ^ quando trata Az fluminibus 
eme después de este t í tulo empieza asi la et Amo amne : defecto que suplió el 
O b r a ; Quoniam semper ah historUgraphis P. Juan S o l a n d o en la Obra Acta SS, 
amiquis memoriaeque posterorum per scriptu- día 2 i de E n e r o , por habérsela fran-
ram traditae &€* : que el principio de la queado M S . D„ Tomas Tamayo de V a r -
Prefadon es: 1 gas , Cronista del R e y D . Phel ipe IV". 
Rex pie, Rexfor t is , cai sors manet ultima 
mortts., ' •""• " - ' : f 
Díí nobis pacem j Ungiiam praebeque lo- F E R N A N D O , M O N G E B E N I T O . 
qúacem. 
Y que la O b r a , que casi toda está escrita J L o r este mismo tiempo , esto es , acia 
en versos L e o n i n o s , comienza de esta el año 11 50 florecía igualmente en el 
manera : Monasterio de S. M i l l a n un Monge Be -
Cúñvenere duces Hispani Franctgenaeqne, nito llama-do F e r n a n d o , del qual existen 
Per mare per térras Maurorum bella re- en el A rch i vo del mismo Monasterio va-
quirunt* ríos Escritos que menciona D . Nicolás 
D u x fu i t imperii cunctorum Rex Toletani: A n t o n í o en la pag 1 5 del Toíuo Z0 de la 
M e Adephonsus erat: nomen tenet Impe- Bibllot.antig. y son los siguientes * T rm-
ratork & c . sfatió S. Aemlliani : escrita en un estilo 
Y que las primeras palabras del L ib ro Io elegante, y publicada por el Cardenal 
son : Motandum ergo quod praedicta Regi- de A g u i r r e en la pag. 2 1 5 del Tomo 
na Urraca & c . Todo esto es relación de III de la Colección de Concilios : algunos 
D . Nícolas A n t o n i o , á que nada pode- Sermones J y la relación Destructionis an-
mos añadir pot no haber visto el t a l M S . tiqui Monasterii S. AemiUani , executada. 
' por dlmansor y GtncszX dé los Sarrace* 
nos , en tiempo que Ferucio era Abad 
S A L V A T O PRESBÍTERO. del mismo Monasterio de S. M í l l a n . 
1 3 De este tiempo es también el Escr i -
J T o r este mismo tiempo florecía en san- tor Anónimo de la Crónica Española que 
tidad y letras S a l v a t o , ó Sa l v i ano , tenia en su poder Andrés Resende , 
Escritor de la vida de S. xMart in A r i a s , quien dice de ella en el L ib ro I V An t i -
qui-
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; 
quítatum Lusitanarum , pag. 2 i 9 de la mó S. Juan G u a l M r t o . Este S. A d o n 
edición de Colonia: Verum apud me Chro- fue natural de la ciudad de Badajoz, en la 
nlcon Hispánica vetusta lingua babeo f a - Estremadura , como afirman los Escr i to-
ctum , septuaginta amos ante Roderkum, res de la vida de este Santo, Franc isco 
in quo eadem Timena minime concubina , sed For teguer ra , A r n a l d o U v i o n en el 
asta uxor et Regina , diserte perhlbetur i capítulo 3 4 del L ib ro Lrgnum vitae , 
de q m re ad Joannem Barrum scripsi , et Jus t in iano M a r c h e t t o , Fernando 
quidsm prolixe. Esto es : Pero yo tengo U g h e l l en la co l . 3^0 del T o m o 30 de 
un Cronicón escrito en lengua antigua E s - la Italia sagrada , y Luis de S. L o r e n z o 
pañola setenta años antes que viniese Ro~ en k vida de S. A d o n , impresa en 40 
drigo (es el Arzobispo de Toledo D o n en Roma año 1 6 1 3 . 
R o d r i g o ) , ítí qual se demuestra discre- Escribió S. A d o n Vitam S. Joannls 
tamente, que Ximena de ningún modo fue Gualberti abbatis Congregationis Vallís-um-
concubina sino muger legitima y Reyna ; brosanae institutoris: dada á luz por T h e -
sobre lo. qual escribí largamente á Juan sauroVe l io , Abad de la misma Congre-
Barro. Esta Carta es una de las que se gacíon en la ciudad de 5 ^ . P r ^ ^ í ^ í , y de-
han perdido de Andrés Resende : y lo dicada al Em.mo Cardenal Ben i t o J u s t i -
que en ella intenta probar con el testi- n iano : en la qual edición hecha por G u i -
monio del Cronicón referido es, que del l l e rmo F a c i o t t o en el año 1 6 1 2 tiene 
matrimonio legitimo del R e y D . A l p h o n - S. A d o n este dictado : Pacensis, Hispani-
so V I de Castilla y León , y de la Reyna que nominis propugnator eximius. 
Ximena , nació una Infanta llamada T e - Juntase á este Escrito el otro del 
resa , que fue madre del R e y D. A l - mismo S. A d o n , intitulado : Vita S, Ber~ 
phonso I de Portugd , y muger del C o n - nardi monachi abbatis monasterii S. Salv i i 
de D . Enrique , á la qual dio en dote su Vallis-umbrosae, etiam Generalis, Parmen-
Padre el R e y D . A lphonso todo quanto sis Episcopl, Sacraeque Rom. Escles. Cardi -
recobró del poder de los Mahometanos en nalis : y dedicado por el citado V e l i o 
e l R e y n o de Portugal. Asunto de que al Cardenal Odoardo Earnesio. 
igualmente ha tratado, después de B r i t o , Distinto de este Escrito es aquel 
A lphonso Brandano , Monge Cister-
dense y Cronista del Reyno de Portugal. 
otro que existe con este t í t u l o : Quae S . 
Bernardus, etiam Cardinalis existens , pro 
sua Religione gesserit. E l qua l , aunque se-
gún el t í t u l o , pudiera confundirse con 
e l que sobre el mismo objeto escribió 
S. A d o n 5 por el cap. I V de él se sale de 
toda duda, porque tratando del Abad que 
esde el año X X X I I I de este siglo has- sucedió á S. Be rna rdo end icho Monas-
S A N A D O N , A B A D 
DEL MONASTERIO DE VALLEUMBROSO. 
D£ 
ta el de L U Í gobernó santísimamente la te t io , dice su Autor de este modo ; T a n -
Iglesiade P i ^ e n l a a ^ S . A o o N , dem Deo fl¡ve„te Sí A l lmem m 
octavo Abad oue fue del Monasrerin A* • • , 
monasterio de unammiter ekgermt , apthné quidem ut 
Valleumbroso ; de cuyo destino pasó á la t«^é« o * ; s t c * 
.. . , F d ia *amta Sanctus locum a Sanctoloanne san-
dLgnidad de General de toda la Orden r ^ * , x: L , 
* ^ raen , cttpcatum ascender et. Esto es; i Ultimatrien-
que de la de los Pvelmiosos Benitos for- f, „ 7 • • j - j rx-
5 o ^umiub lor- te , por la misericordia de Dios eligieron 
una-
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•manmemente al Español S. Adon ', y á la 
verdad con todo acierto , fa ra que un 
Santo con otro Santo ascendiese al lugar 
santificado por-S^fuan. Y en el cap. l o 
da a-simismo esta no t i c i a , aunque con 
otras palabras: fí^íw (d ice) libro 2 , 
cap. i o in Vita S. Joannts , qmd S. Ber-
nardo S. Atto successerlt-.fult enlm a P a -
censi Hispan? nomlnis propagator eximlus. 
También escribió S. A d o n un L ib ro 
de Cartas , y un otro De translatione re-
liqularum , et mlracuHs S. Jacobi Apostoll 5 
el qual ( dice D o n Nicolás A n t o n i o ) 
equivocadamente intitula A r n o l d o U v i o n 
en el capítulo X X X Í V del l ibro Io dé la 
Obra Llgnum vhae : De translatione ea-
pitis S. Jacobi Apostolí ad suam Ecclesiam 
exAíispania i porque en el Arch ivo de la 
Iglesia Pistoriense se conservan unas Car-
tas de cierto R a i n e r i o , Diácono de esta 
Iglesia, y otras de D . Diego Geimirez, 
Arzobispo de Santiago /dir igidas á nues-
tro S. A d o n , que manifiestan lo contra-
rio 5 pues por ellas consta, como dice 
Ra ine r i o , non minimam reliquiarum de 
capite beatissimi Apostoli Jacob i , f ratr is 
Joannis Evangelistae, partem ab eodem Com-
postellano antistite difficilllme obtentam , et 
ád Attonem fuisse remissam. Que con gran-
dísima dificultad pudo adquirir el A r z o -
bispo áe Santiago, y remitir á A d o n gran^ 
pacte de las reliquias de la cabeza del 
santísimo Apóstol Sant iago hermano del 
Evangelista S. J u a n , 
Con esta autoridad de Ra ine r i o c r i -
tica D . Nicolás A n t o n i o en la pag. X V I 
de lTom.20 delaBibliot. antig. ú A r n o l d o 
U.vion por el t í tu lo con que menciona 
este L ib ro de S. A d o n : y por ella mis-
ma se convence, que Uv ion procedió con 
juicio en citar el L ib ro de S. A d o n con 
d título referido ; pues para ello se con-
formó con lo. que este Santo refiere en 
el acerca de las reliquias que le envió na 
ra su Iglesia desde España el Arzobispo 
de Santiago D . Diego Gelmi rez 5 y estas 
reliquias fueron de la cabeza del Santo 
Após to l , y no de alguna otra parte de 
su sagrado cuerpo. Dieron á luz estas 
Cartas del Diácono Ra ine r i o , y del A r -
zobispo Gelmirez los citados Luis de S. 
L o r e n z o y Fernando U g h e l l . 
E l Il.m0 Sr. D . Franc isco Pérez Ba-
yer tiene un Rezo antiguo de S. Adon 
de Pistoya, y todas sus Obras de la ú l -
tima edición. 
P E D R O S E G U I N O , 
OBISPO DE ORENSE. 
unque es dudosa la noticia que se 
tiene de la patria de este Prelado Espa-
ñol , debe hacerse mención de el en esta 
Bibl ioteca , asi por los cargos honrosos 
que tuvo en nuestro R e y n o , como por 
haber escrito en nuestro propio idioma 
un L ib r i to acerca de la invención del 
cuerpo de la Virgen y Mar t y r Sta. Eu -
phemia. 
E l M t ro . G i l González D a v i l a tra-
ta de dicho P r e l a d o en el Teatro Ecle-
siástico de las Iglesias Metropolitanas y 
Catedrales de los Reynos de las dos Casti-
llas ; y en él Tomo I Í I pag. 3 8 7 dice 
de el : D . Pedro Seguino , segundo dests 
nombre, de nación Trances. Tue Canónigo 
de Sta. Cruz, de Coimbra , y uno de los 
primeros que tuvo aquella Casa R e a l , ^ " 
menz.6 á gobernar dichosamente su Iglesia 
año 1 1 5 7. Gobernóla 1 2 años , y murió 
como Santo año 1 1 6 9 . 
En el L ib ro de las Dotaciones que 
tiene esta Iglesia , se dice de este Prela-
do : Petrus Seguinus natione PlctaviensiSj 
ohiit era 1 207 qui sedit in Episcopata 
annosXI I I : y por el l ibro pequeño de 
San-
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m * escribió la inven- Deste Santo Prelado escreue o Arzobispo 
Santoral consta , que ea*-" _ 
i • sa V^ir^en y Már t i r Dom Rodrigo na prtmeira parte da Histo-
r 2a trasiadó á la Iglesia r ia Ecchsiastha de Braga que pellos annos 
> % a Mar ía la Madre \ y creciendo la ds 1 1 5 3 tresladou pera 4 sua se d* Oren-
f brica del nuevo Tefnplo , trasladó el se o corpo da gloriosa Virgem, e Martyr San-
!rta Talóla nueva, V delante de ta Euphemia, a qual padeced martyrio ñas 
cuerpo a la iglesia nut -w, ^ , ,,. „ 7 , , 
e'j se consagró el A l ta r de S. M a r t i n . Es- rayas de Gal l iza , et Por tuga l , aonde cha-
r l t Ías lac io^ se hizo en el año primero mam Rio Caldo, por rezaon das rrmitas 
de su OWspado. "Fue Confesor d e l R e y veasdeagoa que allí drrehentaon no lugar 
D . Fernando 11°, como lo dice en un de Campilho, onde fo t sepoltado seu corpo. 
privilegio que concede á su Iglesia, l ia - rambem faz. menzaon de nosso Bbpo o L i . 
mandóle amigo y maestro de su concien- cenciado forge Cardosú no primelfó tomo de 
cía 3 y se le concede, por haberle l ib ra- su Aglologio Lusitana no Commentarlo ds 
do Dios de una enfermedad grave, por 1 $ de Feveretro, aonde diz que b Blspo 
la intercesión de S. M a r t i n y Sta. E u - Dom Pedro Seguiño, hum dos pr'mclpaes 
phemia. Fundóse en su tiempo la Iglesia discípulos do Pr ior Santo fbeotonw traduzió 
de Sta. Mar ia de Junquera de Canónigos em Gallego o Lluro que compoz em Latlm 
Reglares de S. Agustín, como consta de un Seruando Bispo tambem de Orense. Faleceo 
letrero que está en su edif ic io, que dice; este Santo Bispo Dom Pedro em 9 de Jul l io , 
Ista Ecclé'sia fundata fu i t no qual día f a z delle menzaon o dito lluro 
Era 1 2 02 quarto nonas Jun i i . dos óbitos por estas palauras. Séptimo Jdus 
Cum fueris Foelix quae sunt adversa caveto, f u l l i obllt Dominus Petrus Seguinus A u -
Hasta aqui el M t ro . G i l González rknsls Episcopus-, Canonlcus S.Crucls. 
D a v i l a acerca del Obispo D . Pedro Se- De este Escrito Lat ino de Servando 
guiño , de quien igualmente trata el P. Obispo también de Orense , y de la T r a -
D . Nicolás de San ta M a r í a en la Cro- ducción que hizo en lengua antieua G a -
nica da ordem dos Conegos Regrantes do P a - llega D . Pedro Segúino , da esta razón e^ 
trlarcha S. Agostinho, impresa en Lisboa Licenciado Jorge Cardoso , después de 
año 1 ^ 5 8 , en donde , dando razón de haber hablado de los Santos Evodio , P r i s -
los Obispos que hubo en el Reyno de c o , V i d a l y otros var ios: t ra t ta de todos 
Castilla que antes fueron Canónigos R e - Seruando, Confessor del Rey D . Rodrigo 
glares de S. Agustín en el Monasterio de que depois fo i Bispo de Orense reinando D. 
Sta. Cruz de Coimbra, dice asi en el cap. Peíalo, no lluro que escreueo em Latlm das 
v I H d e l l i b . i r p a g . 4 9 9 : A segunda cousas notauels da quelles tempos, mormente 
J ^ e j a Cathedral que pedid ao Pr ior Santo da Prouinza de Gal l iza assi Eccksiasticas 
Theotomo hum de seus Conegos de SantaCruz como políticas , de familias et antiguidades, 
pera Bispo fot ¿ Cidade de Orense em Ga l l i - ó qual auera ±00 annos traduz'b em Galle-
* * , aonde f o i Bispo o Padre Dom Pedro go outro Bispo tambem de Orense, chamad, 
Segurno, que f o i tambem hum dos prirneiros D . Pedro Seguino , hum dos principaes dis~ 
Conegos de aquelh celebre Mosteiro , et que cipulos de S. Theotonio , cuyo original es~ 
ten.s annos de l 1 40 reformou os Conegos critto em pergaminho achon no carforeo de 
^ense, obhgandoos d viuer em commum huma antiquissima parochia de Tuy o L l -
• g ^ * Rtgra de nosso Padre S. Agostinho. cenciado Gregorio de Louuarinas Feijo, Cum 
¿orno II. „ 
R r r de 
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de Crecente , exquisito antiquario , que d 
tem em seu poder > 9 qual d iz faz, larga 
wenzaon destes gloriosos Martyres na topo-
ffrspbia dos Santos de Gal l iza , que tem pa-
ra dar d estampa , decad. 2 . n. 2 como nos 
constoa de varias cartas que em d'mersos 
tempos nos fez merce escreuer , que temos 
em nosso poder. 
E l Comentario M S * de ios Santos de 
Galicia , que.tenia en su poder D . G r e -
gor io LovARi f as Fei joo, y cita Cardoso, 
file, según parece., ei que tuvo presente 
D , Juan Tamayo Sa laza r para publicar 
ei Escrito de D , Pedro Seguinq tocante á 
la translación del cuerpo de Sta.EuPHEMiA: 
cuya relación dio á luz en su Anamnesis 6 
Martyrologh Español dividida en dos par-
tes , de las quales la uñase lee en el dia y , 
y la otra en ei 1 7 del mes de Agosto. 
P E D R O T O L E D A N O . 
ontemporineo del Obispo D. Pedro 
Següino fue el M t ro . Pedro To ledano , 
que hizo una versión Lat ina del Coran 
Arábigo de Mahoma, por orden del vene-
rable Pedro , Abad de C l u n i , que á la 
sazón se hallaba en España, Se hace me-
moria de esta traducción Lat ina de Pedro 
T o l e d a n o , según refiere D . Nicolás A n -
t on i o en.la pag. 1 7 del T o m . i r déla BI~ 
bliot. antigua, en un M S . que tenia M a r s i -
l i o F iemo del año 1 4 5 9 , y vio el erudito 
D . M a r t í n S i r u e l a , Racionero de la 
iglesia Metropolitana de Sevilla , y ami -
go ínt imo de D , Nico lás A n t o n i o . T i e -
ne al fin esta versión Lat ina la siguiente 
N o t a : I l lustrl viro Petro.ClunUcensi abba-
te praecipiente suus Angligena Robertus Ke-
tenensis librum istum trmstul i t ann. Chr i -
stí M C X L T I L an. Alexandri M X L I H . ann. 
Albigerae (asi está en dicha BiblioLantigua) 
D X X X V I . ann. Versarum D X l . Y á esta No-
ta se sigue una otra que dice a s i : Hunc lu 
brumfeclt dornintts Petrus Cluniacensis abbas 
transferri de Arábico in Latinum a Petro ma-
gistro Toletano:cum esset ipse abbas in Hispa-
niis constitutus cum glorioso Adephonso, eo 
anno, quo gloriosus Imperator Coriam clui-
tatem fecit. 
Por estas dos Notas se advierten dos 
distintos interpretes ó Traductores del 
Coran, uno Ingles , y otro Español 5 y 
aunque se quiera decir , que el Abad de 
Cluni no se satisfizo de la versión Lat ina 
de R o b e r t o Ketenense , por ser tan de-
fectuosa como insinúa Tomas Erpenio en 
la Sura 1 2 del Coran , que insertó en 
la prefación á la versión antigua ; y que 
por este motivo encargó á Pedro T o l e -
dano hiciese nueva versión, para tener en 
lengua Lat ina la Obra Arábiga del Coran 
con la perfección posible 5 no puede sa-
berse si el referido Códice M S . contiene 
solamente la versión Lat ina del Ingles ó 
la del Español, ó si comprehende á am-
bas : y lo único que se deduce de las 
dos Notas es , que ademas de la traduc-
ción de Robe r t o Ketenense ha habido 
también la de Pedro T o l e d a n o : lo quai 
aunque basta para colocar á este entre 
los Escritores Españoles, no da suficien-
tes luces para hablar de e'l con el debido 
conocimiento, por no tenerse presente la 
Obra : sin que por esto pueda dudarse 
que Pedro To ledano trabajó la referida 
versión Lat ina , porque asi consta por la 
No ta ya expresada , y lo confirma Joseph 
Scal igero , nombrando á Pedro T o l e d a -
no por uno de los Interpretes Latinos del 
Coran 5 sin embargo de que Augusto Pfei f -
fbr, que habla de estos en la Disertación 
I V de su Obra Fasciculus dissertatiomm 
philologlcarum , no h izo mención de nues-
tro Pedro T o l e d a n o . 
S. 
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M O N G E S: J U A N C I R I T A , 
c ! s T E R C I E N S E 
e este Santo Por tugués t raía l a rga -
t F r e y B e r n a r d o B r i t t o en la F r i -
mtyra parte da Chrontca de Cister , impre-
sa en L / V ^ ano de 1 ^ 0 2 , Hb . V cap. 
X í , con m o t i v o de hablar en este capí -
tu lo de l a i ns t i t uc ión del Orden de C a -
bal leros l lamados J t a h , de l q u a l fue 
Fundador el m ismo S a n J u a n C i r i t a : 
Este Santo en sus primeros años se' aplicó 
a l exercicio de las a r m a s ; pero habiendo 
sido muy ma l herido en una de las batallas 
en que se hal ló , se re t i ró á Ga l i c ia , y se 
hospedó en casa de un virtuoso Sacerdote \ 
que le asistió en su enfermedad , / le ins-
t ruyó en las letras d iv inas y humanas , y 
en el santo temor de D i o s . Después del f a -
llecimiento de este Sacerdote se ret i ró nues-
tro Santo á uno de los desiertos mas áspe-
ros de l a P rov inc ia de entre Duero y M 'ño : 
desde donde pasó á un otro desierto junto 
a l rio Vouga , y al l í v i v í a en compañ'a, de 
dos Santos Ermitaños que en él moraban--, 
por muerte de los quales quedó por Abad y 
Padre de var ios Monges que igualmente sé. 
hablan retirado á aquel parage. Fundó des-
pués una E r m i t a en el lugar l lamado Ba ro -
so, en donde fue visi tado del Conde D . E n -
rique , padre del Rey D . Alonso , que á l a 
sazón era Señor de P o r t u g a l , y f ue as i -
mismo grande favorecedor de nuestro Santo. 
A este escribió S . Bernardo pidiéndole ayu-
dase y favoreciese á los Monges que env ia -
ba para la fundación del Monasterio de San 
J u a n de Tarouca , cotm lo executó S . J u a n 
C i r i t a ^ y asimismo respondió cortesmente á 
una carta qite recibió de Boemundo , a»o de 
los dos Monges destinados por S . Bernardo 
para dicha fundación. Por rm ie r te de Boe-
* é quídó su companero Alberto por Abad 
Tomo I I . 
del nuevo Monasterio \ y de manos de este 
Abad tomó el habito del Cister el Sto. E r -
mitaño J u a n , que fue el p r imer Novic io 
que tuvo l a Orden en el Re y no de P o r t u -
g a l 3 y entró en el la en el año de Christo 
i i 2 7, rien que alcanzó del Rey D . A lphon-
so un pr iv i leg io pa ra funda r el Monasterio 
de S . Chr is tova l de Lafoens, en donde fue 
el pr imer Abad que huvo en este Monas-
terio-, aunque por poco tiempo'•> porque ha-
biendo fal lecido Alberto , Abad de S . J u a n 
de Tarouca en el ano de 1 1 2 5 , á los 
principios del de 1 1 2 6 pasó á gobernar 
esta Abadía j en donde v i v i ó lo restante de 
su v i d a lleno de vir tudes en grado heroico. 
Falleció de edad muy ahanzada en 2 3 de 
Diciembre de i 1 6 ^ 7 y en su sepulcro, 
que esta en dicho Monasterio de Lafoens, 
hay esta inscripción : 
Joannes Abbas C i r i t . r ex i t Monasf . 
S.Joannis. S . Christophori Salzsds S. P e t r i , 
clarus v i t a , clarus merit is , 
clarus miracul is , claret 
in cel is , obiit X . K a l . 
J a n u a r i i E r a M . C C . I I . 
Es ta misma Inscr ipc ión se lee en la 
pag . 3 1 7 de la O b r a Fasciculus Sancto-
rum Ordlnis Cisterctensis , escr i ta por c i 
P . F r . C h r i s o s t o m o H e n r i q u e z , é i m -
presa en Colonia en i /5 3 1 : y en d i c h a 
página se encuentra también una C a r t a 
de nuestro S. J u a n C i r i t a á los M u n g c s 
de S . J u a n de Tarouca , con este t í t u l o : 
Epístola Beat i Joannis Ci r i tae ad M o n a -
chos Sanct i Joannis de Tarouca. Y as i esta 
C a r t a , como la d i r i g i da a l refer ido A b a d 
Boemundo , que produce el menc ionado 
F r e y B e r n a r d o B r i t t o en snCron ica , son 
los únicos Escr i tos que se conservan de 
S. J u a n C i r i t a ; ademas de las C o n s t i -
tuciones y leyes que escribió para los 
Caba l le ros de l a O r d e n M i l i t a r áq -Av ís 
fundada por el de orden del R e y D o n 
R r r 2 A l -
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ALPHüN'soen la dudad de Coimbra, adon-
de fue llamado por este Soberano para 
dicho efecto ••> y estas Constituciones las 
inserto en La t in y Portugués el referido 
Frey Bernardo B r i t t o en el cap. X I de 
su Crónica del Clster , con las subscrip-
ciones de los Caballeros y Prelados que 
concurrieron á solemnizadas. 
O R D O Ñ O Y E S T E V A N 
j - - , MONGES DE C E L A N O V A . 
ü n el año de nuestro Redentor Jesu 
Christo 1 1 8 9 florecia el Escritor Espa-
ño l Ordoño , Monge en el Monasterio 
de Celanova en el Reyno de Galicia. 
Este O rdoño escribió la vida del g lo -
rioso S. Rudesíndo , Obispo de Ir ia , y 
Fundador del dicho Monasterio ; la qual 
se guarda M S . en un precioso Códice con 
letras de oro , y primorosamente i lumi -
nado en la Librería de los Monges Be-
nedictinos de Celanova , en donde le re-
conoció Ambrosio de M o r a l e s , quien le 
describe con puntualidad en el c a p . X X X V I 
del l ibro X V I de la Coránica general de 
España , expresando que es como un Racio-
nal de los divinos Oficioi : y que en el fin de 
él puso estos versos: 
Ordonius librum per Christum concedit istum 
Bis denís annis septem supra mille dticentis: 
y que al principio en el título se llama ( el 
Escritor ) Mmge y Pr ior del Monasterio 
de Celanova. 
De este M S . entresacó el referido 
M o r a l e s varias especies relativas á la 
Vida que escribe del mismo S. Rude -
sindo en el capírulo y l ibro ya citados : 
pero le publicaron por entero los Padres 
Henschenio y Papebrochio en la Obra 
Acta SS. diz Io de Marzo . 
Consra este Escrito de tres libros ó 
partes: el primero contiene la vida de San-
Rudesíndo, y los dos siguientes la relación 
de los milagros que Dios ha obrado por su 
intercesión después de su dichoso tránsito 
Estos milagros no los escribió Ordoño 
sino el otro Monge del mismo Monasterio 
llamado Estevan , á quien estaba a t r ibu í 
da toda la Obra en el Exemplar M S . que 
remitieron para su publicación á los di-
d ios Henschenio y Papebrochio 5 quie-
nes habiendo conseguido tener para su 
intento un otro distinto M S . , por ¿[ 
constaba con individualidad ser dicho 
Escrito obra de los dos Monges Ordoño 
y Estevan : y como Henschenio y P a -
pebrochio estaban en la inteligencia de 
que el Monge Estevan era anterior á 
O r d o ñ o , se persuadieron , por la dife-
rencia que notaron en ambos Códices, á 
que las dos- primeras parres de el eran 
Obra de Estevan , y la últ ima de Ordo-
ño : pero no es así 3 porque Ambrosio de 
M o r a l e s , que tan diligentemente inda-
gó todo lo perteneciente á est*» Escri to, 
asegura ser Obra de Ordoño la primera 
parre de e l , esto es la vida de S. Rude-
síndo 5 y obra del Monge Estevan lo 
restante del Códice , que se reduce á la 
narrativa de los milagros del mismo San-
to después de su fallecimiento : y ha-
blando del mismo Ordoño el referido 
M o r a l e s en la descripción del santo via^ 
g e , añade que este Monge escribió tam-
bién una Obra intitulada Exhor/jologeses. 
A N Ó N I M O S . 
JL.J'c este mismo tiempo es sin duda 
el Escritor Anónimo que formó el Cro-
nicón . ó Compendio de la Historia de los 
Godus , que impr imió Antonio Brandan 
en el Tomo 3''de la Monarquía Lusitana, 
como el monumento mas principal entre 
les 
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Á ** rnAló para escribir su Tmperatorh. L a prefación es de esta suer-
los de que el se v.4»*y 1 í í , > ut 
r ,wi- i ra aae la edición te : Ouoniam sempsr ab Hhtoriograpbts 
Monarqu:a : Y acciaj.a , ^ . r. . 
a Historia de los Godos la hizo por antiquis Historiae , memonaeque postero-
Codicc M S . que de ella tenia el Macs- rum per scripturam traditae , Regum et 
tro Andrés Resende. Empieza dicha H h - Imperatorum , Comulum et Potestatum 
la Era %ár9 y en que ios Godos aUorumque insignia Heroum facra 7 de ve-
salkrop de su tierra , y finaliza en la teribus nova faoiunt: optimum factu gesta 
E » 1 2 2 2 . , en que Jucef Aben Jacob Adephansi Imperatoris , immo quae Deus 
Bmir Elmuinin , segundo Emperador de omnipotens per eum et cum eo , ut salus in 
los Sarracenos , intentó pasar á España medio terrae , populo Cbristi daretur 3 j i -
para apoderarse de las ciudades y casti- ratus est sicut ab l i l is qui viderunt didici 
líos que por algún tiempo hablan sido et audlvi describere ralus sum. A pr inci-
de ios Mahometanos , y sujetar á los R e y - pió regni ejus incipiens , quod post mortem 
nos de Castilla y Portugal. Regtnae Urracae Adephonsi Regis, et Re -
Contemporáneo del Anónimo ante- g/nae Constantiae filiae (sicut in sequenti-
cedente fue el otro Anónimo ( á no ser bus patebit) esse incipit. 
que ambos sean un mismo sugeto ) que "Has ta aquí la Prefación : dice lue-
escribió en La t in una Crónica del R e y go : Vber primus. Consta el Cronicón de 
D . A lphonso V i l de Cast i l la , nombrado dos L ibros , á lo que parece , si ya no 
Emperador de España, de quien fue casi son tres. E l primero empieza asi : No~ 
coetáneo , según el mismo manifiesta en tandum ergo , quod pradicta Urraca Regi -
ella por estas palabras : Sicut ab ill ls qui na in E r a CLVI I I post mlllesimam ( anno 
viderunt didici et audivi , describere ratus 1 i 2 i ) postquam regnavit annos X V I . 
sum. De esta Crónica hace mención D . mensibus V I H . diebus V IL Idus M a r t i i 
Joseph P e l l i c e r en la Biblioteca de sus mortua est , et sepulta legionis civttate, 
L ib ros pag. 1 4 7 , con ocasión de tratar cum patribus suis honorifice in sepulcris 
al l í de los M S S . que el ha descubierto Regum. Adephonsus vero filius ejus et 
y comunicado á otros ; y la describe con Raymundi Ducis , qui post eam ( quia. per-
esta indiv idual idad: missum de supemis ) missumfoeliciter, Dea 
" V I H . Crónica original La t ina del dispensante regnavit , sequenti die , post-
Sr. Emperador D . A l o n s o el Sétimo, con quam mortua est mater ejus, jam juvenis 
el prefacio de la conquista de Almería. Es decem et novern annorum beato jubelei anni 
la misma que el Obispo D . F r . P ruden- tempore ducenti domino , ¡n Legionemi d~ 
cío de Sandoval llama Historia detoledo; vítate , unde Regnum dichur^venit. Ve-
y el matenal único que tuvo para for- rmtamen cum fama ejus advenientis ad~ 
mar la que pubhco de aquel gran R e y , w t e Legionensibus civibus mnciasset 
acrecentándola con Pr iv iWínc • ™r.~ ^ • 
~ A. ~ . ^ i v i l e g i o s , pero Episcopus Didacus , cum universo Clero, 
añadiendo circunstancias de arHliHnc r> „ ? , . 
. „ F-uiuos, Populoque obviam cum magno gaudio, sicut i 
que no se hallan en ella. Está oriomni c • £ á > * 
1 , . . » ; . , l * ' X L s n o n ^ Reg!,Processh,etadEcclesiamsanctaeMa-
en v i te la , a l fin ae las Historias del A^- • • t, 
7rh. _ n p d a A r - W * m Rcgem , die instituto, declaSaverunt. 
zob.spo D . R o d r i g o , y con mas p im- " w , - 4 
r m l . , , . , * yun Hanse copiado aquí estas dos c a u -ruahuad de las que corren impresas • sn cnW 1 j . - , t.ru]n ,. / v * ' su sulas por la razón que se dirá adelante. 
dice : Inaptt Crónica Adephonsi Otra bien larga traslado deste Cronicón 
en 
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en sus relaciones genealógicas D . A n - D . Joseph P e l l i c e r con mucha violencia-
ton io Suarez de A l a r c o n , en el l ibro de su natural hace memoria , sino es de 
11° cap. I V , previniéndola con estas pa- quien puede hablar con estimación y 
labras : T ocurriendo á la Historia de T V aprecio , y asi lo calla : mas no el dolor 
ledo que cita Sandoval pondré las y lastima de que Varones grandes , y qUe 
mismas palabras dssta Historia , como están pudieran lucir y dar luz á muchos con 
en su original, que he visto escrita en v i - sus estudios y escritos , ios empleen en 
tela i la qual tiene de presente D . Joseph el humo que ciega y ofusca la clarísima 
Pellicer y Tovar , que me ha comunicado, verdad de la Histor ia : ansí solo dirá , 
Su titulo es: Chronica Adephonsi Impera- que en este Códice se halla letra de la 
torls : y el autor su contemporáneo , por- mano que se dice haber supuesto el Cro-
que dice-escribe: Slcut ah filis qui -vide- nkon ác Ju l i ano , y que para que no se 
runt d i d h i , et audivi. Escríbela por años. pudiese comprobar la suposición de po-
"Sirven las clausulas puestas arriba pa- ner esta Crónica del Emperador D . Alonso, 
ra reparo de lo que dice Sandova l , que y el Prefacio de Almería en nombre de 
coronó al Sr. Rey D , x\ lonso el año de Ju l i án Pérez , como dice , parece que se 
I i 2 i D . Diego Ghlmirez Obispo de cortaron las hojas últimas que contenían 
Santiago , siendo el que le recibió D o n el fin del Prefacio de Almería , que acaba 
Diego Obispo de Leoíi, y ansimismo para su últ ima coluna en esta clausula constant 
el punto firme del año en que murió la et Coeli , hasta la qual imprimió Sando-
Señora Reyna Doña U r r a c a , y comen- v a l . Las hojas que faltan , según el va-
zó el rey nado del Sr. Emperador D o n cío que se ve en el Códice, no son po-
A l o n s o su hijo i que fue á i ó de M a r - cas , y en ellas estaba sin duda el nombre 
zo , en el dia del Jubi leo que concedió del Au to r , y lo que faltaba de la vida 
por la paz universal de la Iglesia Cató- del Sr . Emperador D . A l o n s o . Deste 
l ica C a l i x t o II , Pontífice M á x i m o , Cronicón ha dado dos copias D . Joseph 
tio del Sr. Emperador D . A l o n s o ( her- P e l l i c e r : una está en poder de D , Gas-
mano de su padre ) , á que se siguió la par Ibanez de Segovia , Marques de Agro-
lecond l iadon del Emperador Enr ique V 'poli, y otra copió de su mano por la 
en el Conci l io de Wormes. original el P. Fr . Franc isco de l a Sota, 
" P e r o el motivo principal de haber hijo de la Sagrada Rel ig ión de Si Beni-
copiado estas clausulas • es para confuta- t o , y Cronista de S. M . para darla á ia 
d o n de la marafia introducida (con otras) estampa con algunas anotaciones suyas." 
en ei Cronicón que corre con el nombre De esta suerte habla D . Joseph Pe-
de Ju l ián P l r e z , Arcipreste de Santa l l i c e r de la Crónica del Rey D . A lonso 
J u s t a , donde se finge'que fue Au to r V i l , y á tan circunstanciada relación 
deste Cronicón del Emperador D . A l ó n - nada hay que añadir, en vista de que foí-
so , y del Prefacio de AlmeHa , siendo nía su juiciosa crítica por el Códice oxi-
tan distinto en estilo y en método. Este ginal que el tenia en su poder : pero es 
Códice y Cronicón estuvo en poder de de notar , que sin embargo de ia exácti-
la persona que es fama haber dispuesto tud con que registró dicho Códice , f 
y fabricado el que anda por de J ü l í * * de la claridad con que manifiesta su sen-
P**Wí Otros han publicado su nombre : ür acerca de su conten ido, no reparó 
muy 
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en las expresiones de que usa con algunas Notas de exquisita erudición 
s v V enxio de Sandoval , en la el Sabio D . Tomas A n t o n i o Sánchez, 
escribió del Emperador D o n Bibl iotecario de S. M . , en el Tomo i*1 
VTT - pues no asegura , como de la Colección de Poesías Castellanas ante-
dice P e l l i c e r , que el Arzobispo d e 5 ^ riores al siglo X V , por ser acaso el Poe-
' 0 D_ DlEGo Ge lmi rez fue el que co- ma mas antiguo que se conserva en len-
ronó a l Emperador D . A l o n s o 5 antes gua Castellana. Describe el Códice que 
bien lo pone en duda al principio de la le franqueó para su edición el Sr. D. E u -
HlstorU del referido Soberano , en el genio de L laguno A m í r o l a : copió la 
fol 12 9 de la Obra : Hhtorla de los Re- fecha del Códice , y sobre ella re íkx io -
y / de Castilla y de León , impresa en na acertadamente, que no solo esta C o -
Pamplona ano 1 ^ 3 4 5 y se explica en .pía ó Códice excede en antigüedad á las 
estos términos: L a Historia de Toledo Poesías de D . G o n z a l o de Berceo , sino 
dice que fue enviado del Cielo este Prmc i - que acaso pertenecerá la Poesía de el 4 
pe 5 y asi lo celebran las Escrituras de su la mitad del siglo X Í I ; lo que confir-
tiempo, llamándole famosísimo Emperador, ma con varias observaciones tocantes á 
o-lorioso, p ió , felice y nunca vencido. Hice la calidad de las Poesías del uno y del 
que fue coronado siendo de edad de diez, y otro , y con el docto discurso que for-
nueve anos , y que fue este el año del j u - ma sobre haberse escrito este Poema 
hlleo : mas no se si habla de la primera co- antes que.la Owz/íví del mismo C i d , que 
roña que recibió en la Santa Iglesia de está M S . en el Monasterio de S. P e d r o 
Compostela ; 6 de la que recibió quando de Cárdena, y fue impresa en el año de 
Castellanos y Leoneses le alzaron por su 1 5 5 2 , y reimpresa en el de 1 5 P 3 ; 
Rey , coronándole como dlxe en la Iglesia cuyo Au to r tuvo presente el Poema , s i -
de Santa Mar i a de Regla , con fiesta y re- guiendole en mucha parte de los hechos, 
gocijo de la ciudad de León y y de su gran y muchas veces copiando las mismas ex-
servldor D . Diego Gelmirez , Obispo de presiones y frases, y aun guardando los 
Santiago." Hasta aquí Sandova l en el mismos asonantes: io que evidencia con 
lugar citado : de cuyas expresiones cier- varios exemplos el dicho Sr. D . Tomas 
tamente no consta que fuese este G e l - A n t o n i o Sánchez, quien hace iguaimen-
m r e z el que coronó al Emperador D o n te una bellísima descripción de este Poe-
A l o n s o ' m > publicándole enriquecido con un 
índice de las voces aníiquadas y mas os-
curas de el, que necesitan explicación. 
E n dicho Tomo primero de la Co-
lección de Poesías Castellanas anteriores al 
siglo X V puso el Sr. Sánchez unas no-
H,!tor,a Con,po:uUn. ; esto es , á m!tad ticias para la vida del primer M a r ^ s i , 
, o poeo después , compuso S a n t i l U a , y la C r U que ¿ste eseribió 
A 
A N Ó N I M O . 
Igunos años después de escrita la 
un Anónimo un Poema histórico en nn.- cp „ i /^ j , , , . 
en quosc al Condestable de Portugal, sobre el 
¡eren los asunros de D R ™ o t ^ _ • , * 
o n -refieren los asuntos de D . Pvodrigo dp 0™ a * —•"&- • , - — 
vuuiugo de gen de nuestra poesía , ilustrada con N o -
'AR, llamado el C/¿ C?r,7^.?¿^: el quai t»„ vn , a - . * , 
tas, hn estas trata eruditamente de la 
Bu-
Po 
* n * dio a luz la vez primera ilustrado Gaya Schncia, y del Consistorio ó Acade-
mia 
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mía que se estableció de ella en tolos* de A fines del siglo X I I , ó principios 
Francia por los anos de 1 3 2 3 , de los del X I I I , se puede aplicar un otro A n o -
objetos de las Obras que componían los nimo , Poeta Español , que escribió en 
Trobadores) y- se examinaban en el Con- verso la vida del Rey Apo lon io , la ¿g 
siítorio ; del que se erigió en Barcelona por Sta, M a r í a Egipciaca , la Adoración de 
los anbs de 1 390 5 de si la poesía es an- los Santos Reyes, y algunos pasos de la 
terior á la nrosa , ó la prosa á la poesía 5 vida y pasión de C h r i s t o Señor nuestro. 
de la poesía de los Hebreos , Griegos y Estas piezas están M S S . en la Real B i -
Luínos, y del origen de la Castellana : y blioteca del Monasterio del Escorial , en 
después de expresar en Castellano la op i - ;ün Códice en 40 con 85 fol ios, escrito 
nion de Mervesin sobre que los Godos en papel , con los títulos e iniciales de 
enseñaron á los Galos el arte de rimar , encarnado. L a letra parece del siglo XII I , 
dice , que según esta opinión los Godos y según esta antigüedad no será violento 
establecidos en España introduxeron en el discurrir, que su Au to r pudo ser coe-
ella su poesía rimada , y ios Españoles taneo del Anónimo que escribió el Poema 
no la tomaron de otros que de los Godos 5 del Cid , ó muy poco posterior á el. Es-
contradice á Gu i l l e rmo Massíeu y á Bas- tas piezas no tienen otro artif icio, ní otro. 
t e r o ( que fueron de sentir que J u a n mérito que el guardar los versos sus res-
d e M e n a , PoetaCordoves , hizo los pr i - pectivos consonantes, en los términos que 
meros versos rimados que se han visto se ve en ios principios y fines de ellas? 
en ia lengua Española), con hacer me- que son en esta forma, 
moria de las Poesías ¿W Eerceo , del Vidas del Rey Apollonio. de María Egyj)-
Psema de A l e x a n d r o , de las Poesías del daca y la Adoración de lo's Stos. Reyes en 
Rey D o n A l o n s o el Sabio , y las de verso antiguü. x 
otros muchos Poetas dei siglo X I I I y A s i está en la sobreguarda del Códí-
X I V que cita , y de quienes habla con la ce de letra moderna, 
crítica ; distinción y claridad que de los F o l . Io empieza asi : E n el nombre de 
de-mas Rimadores antiguos estrangeros , dios e de santa maría sí cíellos me gu'msen 
cuyas noticias y las de sus Obras son estudiar querría 
conducentes para la mas perfecta in te l i - Ubre / appollonío 
gencia del origen y progresos de la Poe~ Conponer han romance, de nueua maestría 
sia Castellana , y de sus versos rimados 5 Del buen. Rey. apolonjo. e de su cortesía 
desvaneciendo igualmente muchas preo- E l Rey apolonio de nro natural 
cupaciones de diversos Autores naciona- E por las auenturas uísto grant tenporal 
les y estrangeros en esta materia , con Como perd/o la fija, e la muger capdd 
ottas varias observaciones que contribu- Como las cobro, amas ca les fue muy leyd 
yen á hacer completa esta instrucción. En el Rey antioco vos quiero comencar 
Después de estas apreciables Notas E pobló antiorta en el puerto de la mar 
está ia descripción del Poema del Cid Del su nombre mismo fisola titoiar 
desde ia pag. 2 2 0 dei dicho Tomo 5 y Acaba en fo l . ^ 4 v.tü 
desde la 2 3 1 en adelante está el mismo Quandodaqui saldremos q vestido leñaremos 
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Elsenyor que los vientos, e ü mar ha por 
mandar ^_^ 
E l nos de la ssu gra. e el nos' denye guiar 
B l m s dexe. tales cosas comear e obrar 
Que por la ssu tnerced. podamos escapar 
E l que houiere sseso Responda, e diga. amen. 
f o l . 6 5. j # Í comenta la v'da de Madona 
santa maña eglpciaqua 
Empieza : Oyt varones h&a Rason. en que 
non ha ssi verdat non 
Escuchar de coraron, si ayades de dios perdón. 
Toda es ffecha de uerdat non ay Ren de 
falssedat 
Xodos aquellos que a dios amaran, estas 
palabras escucharan • 
E los quede dios non an cura, esta palabra 
mucho les es dura 
Bien sse que de uoluntat la oyran. aquellos 
que a dios amaran 
Acaba fol . 8 2 . -
E reguemos a esta maria. cada noche e cada 
día 
Que ella Ruegue al criador, con quien ella 
ouo grant amor 
Quel podamos faser tal serui^io 
Que al dia del juycio n'o nos fa l le en mal vicio 
E l nos de grat partida en la perdurable vida-
Todo orne que ouiere sen y. Responda e diga 
amen 
F o l . 8 2 . v.t0 
Ac i comenca lo libre de los tres Reys doriet 
Empieza : Pites muchas veses oyestes contar 
de los tres Reyes que vinieron buscar 
A ihü xpo que era nado vna estrella los 
guiando 
E t de la grant maraujlla. que les auino en 
la v i l la 
-Doerodes era el traydorenejnigo del criador 
Acaba fo l . 8 5 , v.to a s i : 
Nro senyor dixo oy sseras comjgo en el 
santo paraysso 
E l fide traydor. quando fablaua. todo lo 
díspreciaua 
Tomo II. 
D is varón, como eres loco q xps no te va l -
drá tan poco 1 
Assi no puede prestar, como puede á t i 
buujar ¡ / 
Este fue en infierno miso e el otro en p a -
raysso 
Dimas fue saluo e gestas fue condapnado 
• Dimas e gestas medio diujna potestas 
fjinito libro slt laus gloria xpo 
Por estos versos finales se ve bien , 
que ademas de la historia de la venida de 
ios Santos tres Reyes contiene este T r a -
tadito la noticia de la gracia que D ios 
concedió en la Cruz al buen Ladrón, pre-
mio de este, y condenación de Gestas : 
pero ademas de lo dicho está también en 
este mismo Tratado la degollación de los 
Santos Inocentes, la huida á Egipto , y 
por ultimo la crucifixión de nuestro Señor 
Jesu Chr is to , 
Este Códice está en i i j . K . 4 . : y en 
el está pintada la ^adoración de los Santos 
tres Reyes en una /estampa tosquísima. 
En tiempo del R e y D . A lphonso 
V I I I de Cast i l la , llamado el Bueno , que 
sucedió en la Corona á su padre D . S a n -
cho en el ano 5 8 de este s ig lo, escr i -
bió un Anónimo , por orden de dicho 
Soberano , un L ib ro en lengua vulgar, 
que int i tu ló Flores de Filosofía. Esta razón 
dá de este L ib ro D . N ico lás A n t o n i o en 
la pag. 1 9 del Tomo 11° de la Biblioteca 
antigua s añadiendo que no le habia visto, 
pero que estaba citado por el L i e , D . Se-
bast ian de Covarrubias O r o z c o , en el 
Tesoro de la lengua Castellana , en donde, 
se lee una autoridad sacada de e l . 
Esta autoridad que dice D . N i co lás 
A n t o n i o , la trae Covarrub ias en el 
referido Tesoro en la voz Lazeria 5 v dice 
de este modo : Lazeria en rigor vale tan-
to como despedazamiento , á verbo lacero-, 
ceras , por despedazar 5 y porque el misera-
S ss hle 
¿oó E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
ble y avariento parte y hace zaticos lo que 
ha de dar á otros , y lo que ha de tomar 
para s í , se llamó lazerado. Bien es verdad 
que en el lenguage antiguo de Castilla l a -
ceria vale trabajo , qual es el que se padece 
en la guerra en diversas maneras. Por con-
tracción llamase lazarados, y deste termino 
usa el Conde Lucanor en su historia , y el 
Rey D . Alonso el Bueno en el libro que man-
dó componer, dicho Flores de Fi losofía, 
que dice asi : E l Rey es como el árbol 
de Dios que tiene gran sombra , y fuelgan 
en so del todos los cansados , flacos y laz~ 
drados. 
E L A B A D P A S C A S I O . 
E. m tiempo del mismo R e y D A l p h o n s o 
y i l l de Castil la floreció en vir tud y letras 
un Español llamado Pascasio , que fue el 
primer A b a d que hubo en el Monasterio 
de Canónigos Reglares 4e Sta. M a r i a de 
Behevivere, en la Diócesi de Falencia j y 
se ocupó en escribir en verso latino la 
v ida y acciones del Exc.m0 Sr. D . Diego 
M a r t í n e z de Y i l l a m a y o r , Fundador 
del referido Monaster io. 
" E s t e D . Diego M a r t í n e z progeni-
tor del l inage de V i l lamayor , Señor único 
de esta Casa y Estados ] Mayordomo ma-
yor del S r . Emperador D. A l o n s o V I I 
y uno de los mayores Señores de Cast i -
l l a , dexó la Corte y el valimiento que 
en ella tenia 5 y retirado á la soledad el 
año 1 1 51 con pocos compañeros , h izo 
al l í una vida penitente y austera 5 y con 
e l Conde D . Pedro Ponce de M i n e r v a 
su suegro , fundó el Monasterio de Sot~ 
nabal, ác\ Orden del Chter^ como tam-
bién el de Villena para Religiosas del mis-
mo Orden , y el de Baieviogre de Canó-
nigos Reglares de S. Agus t ín : de cuya 
úl t ima fundación hace memoria Gabrte 
Penno to en la Crónica de los referidos 
Canónigos í y de la primera nuestro Abad 
Pascasio , como parece por esta inscrip^ 
cion , que subsiste en el dicho Monaste-
r io de Sotnoval. 
A Comité i l lustr i Petr i de Ponce Minerva-
Haec Domus insignis aedificata fu i t : 
Uxor E i bonitate nitens, Stephania Ramí-
rez 
Conjugis accendens, Rectore juv i t opus. 
Martínez Didacus } qui a Vil la-Malón 
Generque 
J l lorum, simul Hoc coepit et auxlt opus. 
" M u r i ó D . D iego M a r t í n e z de Vi-. 
x lamayor en t\ Monasterio de Sta. Ma -
ria de Benevlvere , en Viernes 5 de N o -
viembre del año 1 1 7 5 ; y está sepulta-
do enmedio de la Capi l la de S. Miguel , 
en un suntuoso sepulcro de piedra que 
sustentan quatro leones , y tiene este 
epitafio á su cabecera : Ule jacet venera-
bilis memoria , Didacus Martínez Domus 
Benevlverensis Aedificator , Patronus íjus' 
dem Domus: Cujus anima requiescat in 
pace : Obilt Aera M.CC.X I I I . Ñoñis No-
vembrls : y en el círculo de un relox de 
sol que está en el claustro se lee de letras 
Góticas antiguas este letrero.,: ^ 4er¿ 
M . C C . X I I I Nonls Novembrls ohiit Venera-
bilis memoriae Dominus Didacus Martines 
Ordiniset Domus Beneviverensls aedificator: 
Existente Dom. Paschasio elusdem Domus 
primo Abbate. 
" A este Monasterio pasó e l Rey IX 
A l p h o n s o el V I I I después de la conquista 
de Cuenca á consolar al Abad Pascasio, 
quien asi lo refiere , y á los Religiosos 
apesadumbrados por la muerte de su Fun-
dador D . Diego ; y tomándolos dicho 
Sr. R e y D . A lphonso en su protección y 
amparo , les amplió sus ánimos con esta 
piadosa harenga. 
Post 
S I G L O X Í L 507 
ñ H Re l l twnReg l sunt prima Ncgot ia, 
Fr.ttres 
Solari , posnas aliviare M a l i. 
Gatidia refert, secum Regis Praesentja laetos 
Sed perhibent Regi ••> sed Dolor anglt eos. 
Rex non ¡gnorans, Vultus Mendatia Laeti 
• Ómnibus Damnum morüs, sit ineuitabile 
cunctis. 
Me faciam Vobis Didacum , Didacique 
recepto 
Offício, Didacusnon mínus aptus erit. 
Veste? ero , Vestri custodia Vestra foveho , 
Ut Didacum Vestrum , quique Benignus 
Ero. 
Confíteor Vos esse Meos, Lector que Meorum, 
Uanc sibi particulara constituísse Deum. 
Vos non dico Meos quia Princeps , sed quia 
Gustos, 
Vos cus to diré non Removeré paro. . 
"Cuen ta después Pascasio las mara-
villas que Dios se ha servido obrar por 
este venerable Varón D . Diego M a r t í -
nez de V i l l a m a y o r h y entre otras co-
sas refiere , que habiendo el determinado 
después del fallecimiento de D . Diego 
mudar el Monasterio á parage mas sano, 
teniendo muy adelantada la obra del nue-
vo Monasterio , se le apareció á e l , y á 
cada uno de los Canónigos de por s í , 
estando recogidos de noche en sus cel -
das , y les declaró ser voluntad de D ios 
que no desamparasen su fundación , sino 
que perseverasen en ella : E l caso le re-
fiere Pascasio en esta forma : 
Prodeat in laudem Didaci Nova Gloria, 
cuius 
Sedulitas proprio nescit übesse Loco. 
Cernit in errorem Fratres procederé, cernit 
Illos Mandatum didlcisse süum. 
Non desinit in casum L a b i , Qu¡ junxeraP 
Tpsos 
Fratres, Erroris non sinit esse Reos 
Durn Nox in Noctis sponsus sopor otia rerum 
Producunt, Nut r ix dum tenet omne Quies, 
s Dum Torpor Somni Blanditur Fratribus, 
Frater 
Perv ig i l in Curis, Plur ima Mente rotat. 
A:ccdit Didacus, eisque Cubilia tangit,, 
N i l terroris habens, sed sicut antea Pius. 
V a prosiguiendo en un largo discur-
so la narrat iva, y concluye diciendo : 
Proposhum BJíkteus Primum docet esse 
tenendum 
Post haec verba Fratrem deserit atque 
Locum." 
E n esta especie de versos escribió el 
A b a d Pascasio la vida de D . Diego M a r -
t ínez de V i l l a m a y o r 5 de la qual ha pa-
recido oportuno poner aquí este breve 
resumen, asi para dar al público una 
idea del estilo de ia Obra de Pascas io , 
que hasta ahora permanece inédi ta , c o -
mo para que al mismo tiempo se eche 
de ver la estimación que de dicho A b a d y 
de sus Monges hizo el R e y D . A l p h o n -
so VI I I 5 y para dar también alguna 
aunque sucinta noticia del Siervo de D ios 
D . Diego M a r t í n e z , que tanto se esme-
ró en el culto divino , fundando los M o -
nasterios ya referidos, y diez y seis Pr io-
ratos , según expresa D . Joseph P e l l i c e r 
De Ossau y T o v a r en las pag. 32 y 33 
del Informe del origen, antigüedad , cal i -
dad y sucesión de la Excelentisima Casa de 
Sarmiento de Villamayor, impreso en M a -
drid año 1-663. 
Tomo II. 
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ESCRITORES CHRISTIANOS 
ESPAÑOLES 
QUE FLORECIERON EN EL SIGLO XIII. DE LA IGLESIA. 
D U R A N D E H U E S C A . 
A u n duraban en España á los pr incí - y W i l l e r m o de S. A n t o n i n o , e.orumquff 
pies del siglo XI I I las reliquias de la f ra t r lbm. 
secta de los hereges Waldenses, que p r in - De este D u r a n de Huesca hace men-
cipalmente se hablan extendido por la d o n su contemporáneo Gu i l l e rmo de 
Francia. Algunos de estos hereges, des- Puy- laurens en el cap. V I I I de la Crónica 
pues que conocieron su error, y se arre- que el escribió, en que cuenta la histo-
pintieron de e l , merecieron ser recibidos ría de los sucesos de los i ^ m w contra/ 
en el gremio de la Iglesia por el Papa los Albigemes 5 y está inserta en d Tomo 
Inocencio I I I , que entonces la goberna- V de la Colección que dio á luz F r a n -
ba. Entre estos nuevamente convertidos cisco Duchesne en P ^ w en el ano 15491 
son los de mayor nombre D u r a n de con este t í tulo : HlstoriaeFrancorum Scri-
Huesca , llamado así por ser natural de p tores ,a Fhilippo Augusto Rege usque a i 
la ciudad de H ^ w á en el R e y n o de ^ ¿ í - R. Philíppi I V . dictl Pulchrí temporal 
g o n , como siente D . Nico lás A n t o n i o y dice de este modo en la pag. 6 6 6 áz 
con Francisco Bosqueto , que asi lo dice dicho T o m o : Fu i t alfa d'tsputatio apui 
en las Notas que puso á la Car ta L X X V I I Apamlam , in qua sóror Bernardí Rogerii 
de Inocencio III, y W i l l e rmo de S . A n t o - & c . Fuitque ibi dispufatum contra Walden-
n ino , los quales hicieron con otros varios ses sub Magistro Arnaldo de Camprmo tum 
una solemne profesión de F e , que p u - clerico saeculari arbitro d partibus electo; 
sieron en manos del dicho Pontíf ice, j un - qui cum ejus judicio suecubuissent, ex eis 
tamente con el nuevo tenor de vida que M cor aliquid redeuntes, ad Sedem Aposto-
proponían observar en adelante 5 y este Ucam adierunt ^ et poenitentiam habuerunt} 
es todo el asunto de la Carta L X X V I I I del datii sibi licentia v'wendi revulariter, '0 
L i b r o XII.I del Regesto, correspondiente al aud'wi. In quibus Durandüs de Osea fuit 
año décimo de este siglo : la qual Carta P r i o r , et tomposuit contra baereticos quM-
está dirigida al Arzobispo de Tarragona dám scripta. Hasta aquí el citado G u i l l e r -
y sus Sufragáneos 3 á quienes se manda uo acerca de nuestro D u r a n de Huesca , 
que todos e l los, ó el Arzobispo con a l - de quien no existe algún otro Escrito que 
guno de sus Sufragáneos, procuren recon- la profesión de Fe ya mencionada: y son 
ci l iar á estos penitentes, según el rito de tan escasas las noticias que hay de este 
la Iglesia : y á esto también pertenece la Escritor Español, que enteramente se ig -
Carta L X X I I de Inocencio I I I , escrita por ñora quales fueron las obras que insinúa 
este Pontífice á dichos D u r a n de Huesca , G u i l l e r m o haber compuesto contra los 
He-
s i g l o x n i . 5op 
Hereges. Pero es de advertir, que io que 
aqui^se ha referido acerca de la conver-
sión de Do ran , se halla expresado por 
el Papa Inocencio I V en el Breve que 
despachó en i o de M a y o del año i 2 i o , 
decimo tercio de su Ponti f icado, al A r z o -
bispo y Sufragáneos de la Iglesia de Tarra-
gona sobre la reconciliación de D u r a n 
con la Iglesia: y en este Breve introduxo 
el referido Papa la profesión de Fe de 
dicho D u r a n , y compañeros al l i nom-
brados, con las constituciones que le pre-
sentaron en quanto al tenor de vida que 
intentaban establecer para lo sucesivo, 
vestuario de que hablan de usar, y exer-
cicios piadosos en que se habían de em-
plear. Todo lo qual aprobó Inocencio III 
en dicho Breve, que se lee en la pag. 1 4 1 
y sigg. del T o m . III de la Colección B u l -
larum, Prlvllegiorum ac Dlplomatum, dada 
á luz por C a r l o s Cocquel ines en Roma 
año de 1 7 4 0 . 
D O N A L O N S O R A M Í R E Z , 
OBISPO DE O/tENSE. 
?on A l o n s o Ramírez, ó Fe rnandez , 
primero de este nombre, fué Adonge del 
Convento Rea l de Sahagun, de la Orden 
de S. Ben i t o . Consagróle D . Fernando 
Obispo de Js to rga , y asistió D o n Pedro 
Obispo de Ciudad-Rodrigo. Este Prelado 
escribió una historia de los milagros de 
S a n t a Eophémía , y traduxo de G n V ^ en 
Latín la vida de S. A n t o n i o . E l L ib ro 
Santoral dice de él i Alphonsus Auriemis 
Episcopal, qui sedlt Ephcopatu amos 3 9 . 
oblit £ r a l 2 5 u reliquit Ecchsiam S. M a -
ní e t i s, cum multis casis, et quasdam vine as: 
m Laonla Anniversarium bujus Episcopi y 
Sabbato in Passhne Domini, Consagró la 
iglesia de San ta M a r í a de Fuen te f r i a , 
como lo dice la memoria siguiente: Con-
secrata f u i t Ecclesia ista ab Alphonso A u -
riensi Episcopo, in honorem Beati Martinr, 
cum reliquis. E t S. Mar ia t Magdalenae, 
et S.Eupbemiae, et S.Vincentii martiris, cum 
reliquis , E r a 1 2 3 8 , 1 7 . Kalendas Ma j i . 
Urraca fsc'tt, quae et aedificavit. Muerto 
este Pre lado, el R e y tomó los bienes 
muebles de esta Iglesia para socorro de 
sus necesidades, y dio en recompensa el 
Realengo de V i l l a r de Paymuñozysus con-
tornos. Sucedióle D . Fernando Méndez. 
A s i dice de este Prelado y Escritor 
Español el Maestro G i l González D a v i l a 
en la pag. 3 8 7 del Tomo III de su Teatro 
Eclesiástico, tratando de la Iglesia de Oren-
se ; pero como no existe la versión que 
hizo del Griego al Latín de la vida de San 
A n t o n i o A b a d , con razón duda D . N i -
colás A n t o n i o en la pag. 3 2 del Tomo 
2.0 de la Biblioteca antigua si esta versión 
fue Latina ó Castellana'•> y se incl ina á 
que no seria Lat ina, fundado en que en 
este idioma ya la habia puesto S. Geró -
nimo del Griego, en que la escribió San 
A thanas io , como el mismo San Geró -
nimo lo dice en la Carta á Symmaco i o i : 
y esta versión de S. Gerónimo , que es 
la que anda en manos de todos, es la 
citada por el Papa Gelas io en el C a p i -
tulo Sancta Romana Ecclesia, dist. i 5 , 
entre los Escritos que deben admitir los 
Chr is t ianos; porque la otra versión L a -
t ina , que hizo Evagr io Obispo de Ant io-
quia, de la qual hace mención S. G e r ó -
nimo en el L i b ro de Scriptor. Ecclesiasti-
cis, según parece ya no existe ; y lo mis-
mo sucede con la relación que escribió 
nuestro D . A l o n s o de los milagros de 
S a n t a Euphemia, . 
D O N 
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D O N D O M I N G O , O B I S P O 
DE P L A S E X C I A , 
^e este mismo tiempo es la Crónica 
del R e y Don A lphonso V I I I , citada por 
D . N ico lás A n t o n i o en el lugar arriba 
d i c h o , por sola la autoridad del Padre 
Gerónimo Román de l a H iguera , que 
hace memoria de ella en el cap. V I I I del 
L i b r o 20 de la Historia de la Ciudad y 
Reyno de Toledo: y aunque por-otra parte 
no hay apoyo seguro para afirmar sea 
dicha Crónica obra legitima del Obispo 
dePlasemia D . Domingo, á quien se a t r i -
buye , como tampoco hay fundamento 
sólido para disputar á este Prelado la 
gloria de haber sido Escr i tor , no es razón 
segregarle del cuerpo de Escritores Espa-
ñoles: y por tanto no será importuno repe-
tir aquí la rtiemoria que hace de los suce-
sos mas señalados de su vida el menciona-
do M t r o . G n González D a v i l a c u lapag. 
4 8 3 y sig. del T o m , II del Teatro Ecle-
siástico yá citado. '* D . Domingo, primero 
de este nombre , dice D a v i l a tratando de 
Plasencia 7tuvo por patria á la noble v i l l a 
de Bejar , principal de este Obispado. 
Fue electo en el año de i 2 i 4 . En el 
siguiente de 1 2 1 5 el S.mo Inocencio III 
publicó el Conc i l io Lateranense, en que 
se hallaron dos Patriarcas , 7 1 A rzob is -
pos , 4 1 2 Obispos, uno el de Plasencia, 
y Abades y Dignidades sin número. H a -
llóse en la batalla milagrosa de las Navas 
4e Tolosa , con gente que llevó para servir 
á D i o s , y tener parte en la libertad de 
España. Acompañáronle los primeros po-
bladores de la ciudad de Plasencia, y de-
clarada la victoria por los Christlanos 
los Obispos de Sigüenza , A v i l a , Plasen-
cia , Pakncia y Arzobispo de Toledo can-
taron el Te Deum laudamus, en hacimien-
to de gracias. También se halló present 
quando murió el R e y D . A l o n s o V l n 
en el año 1 2 1 4 , y fue testigo , COt 
otros quatro Prelados, como el R e y otor-
gó su Testamento. Acompañó al I^ey 
D . Fernando el Santo en el año 1 2 2 5 
quando en el Andalucía hizo guerra á 
los Moros. En esta ocasión le acompa-
ñaron muchos Nobles de Plasencia , y 
gente de su .Obispado. En el año 1 2 3 2 
el Obispo y Maestre de Alcántara gana-
ron de los Moros á la ciudad de TW/7/o 
en el 2 5 de Enero , dedicado á la Con^ 
versión del grande Apóstol y Doctor de 
la Iglesia S. Pab lo . E n esta ganancia fue 
visto pelear entre dos torres la Virgeh 
S a n t a M a r í a i y en memoria de tan se-
ñalado favor los victoriosos dedicaron 
una Hcrmi ta con el nombre de nuestra 
Señora. L a ciudad con su Clerecía va 
en procesión este dia á esta Hermita. 
M u r i ó el Obispo , y dexó en su Cabildo 
fundados algunos Aniversarios por el des-
canso perpetuo de su a lma , y á la Cle-
recía de Bejar le donó , v iv iendo, la ad-
ministración de la Hcrmita de nuestra Se-
ñora de los Huertos. Confirmó sus Esta-
tutos , y señaló ios derechos Decimales 
y Funerales que habían de llevar sus 
Clérigos. Y tuvo por sucesor en la Sede 
i D . A d á n Pérez," Hasta aquí Dav i la , 
con cuya relación se da bien á conocer el 
especial mérito del insigne Prelado ^ 
Plasencia D . Domingo. 
WWII*,!! IÜJ. 1,41 iUJJ 
D I E G O D E C A M P O S . 
•e este Escritor da noticia D . N ico la? 
A n t o n i o en el cap. Io del L i b r o V I H de 
la Biblioteca antigua , por una Obra que 
escribió intitulada Planeta , y se conser-
va M S . en la Bibl ioteca de la Iglesia de 
To-
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Toledo, en un Códice en pergamino, del 
qüal sacó una fiel y esquisita copia el 
p Andrés Marcos B u r r i e l , la qual esta 
entre los M S S . de la Real Biblioteca de 
Madr id, Este Diego de Campos , C a n -
ciller de la Rea l Casa de Cast i l la , flore-
cía en el año 1 2 1 8 , y en este año, se-
gún parece, escribió Ú finalizó su O b r a , 
que quiso intitular Planeta} por haberla 
dividido en siete L i b ros , y ser su objeto 
clarísimo. En sentir de D . Juan Baut is -
t a Pbrez , Canónigo que fue de la Santa 
Iglesia de Toledo, de donde pasó á ser 
Obispo de la de Segorbe en el Reyno de 
Valencia, sugeto de singular literatura y 
delicado gusto para la crítica , es esta 
Obra de Diego de Campos de un estilo 
copioso , pero sin eloqüencia 5 y en ella 
se trata de Christi regno, De B. Vlrglne, 
De S. Mlchah'le , De Anima beata , et De 
Pace. E l primero , segundo y tercero L i -
bro de los siete de que consta dicha Obra, 
son pertenecientes á C h r i s t o nuestro Bien. 
E n el quarto habla de M a r í a SS.um, ex-
poniendo la Salutación Angélica , y elo-
giando á esta Señora por su grande dig-
nidad. En el quinto celebra al Arcángel 
S. M i g u e l , refiriendo sus excelencias, y 
los beneficios con que siempre ha favo-
recido y favorece á los Fieles. En el sex-
to trata del A l m a de C h r i s t o y de todas 
las de todos los Bienaventurados. En el 
séptimo de la paz interior y exter ior, y 
de la Iglesia Católica. Está dedicada esta 
Obrafal Arzobispo de Toledo D . Rod r i go , 
de quien hay en el Códice dos Cartas, 
una después del Prólogo , y otra en el fin 
del L ib ro . En la prefación sublima á d i -
cho Arzobispo con los mayores elogios 
y habla con mucha libertad de los Reyes, 
Prelados y costumbres de su t iempo, ex-
ceptuando únicamente al Papa. 
A s i describe la Obra de Campos q\ 
erudito D . Juan Bau t i s ta Pérez , cuya 
descripción produce en lengua Lat ina 
D ,N ico lás A n t o n i o en el lugar ya dicho. 
En la copia , que de esta Obra hizo 
sacar en Toledo el P . B u r r i e l , puso de 
su misma mano, y con su rubrica al fin, 
esta No ta : Copiase este Libro intitulado 
Planeta compuesto por Diego de Campos 
año i 2 1 8 del original que se guarda en 
la Librería, de la Santa Iglesia de Toledo, 
en el caxon 5 numero 5 , escrito en perga-
mino avitelado , letra quadrada, y en extre-
mo hermosa, con grandes margenes y cu-
riosidad. A . 1 7 5 2 . 
En el principio de esta Copia hay 
un pliego suelto , en el que el mismo P. 
B u r r i b l puso de su letra en lugar de epí-
grafe lo siguiente : Esta Nota de letra 
de el Mtro . A lvar Gómez de Castro se halla 
en la primera cubierta del Libro de Diego 
de Campos , llamado P l a n e t a . 
L a N o t a es : Este libro escrivió Die-
go de Campos , Cancellario de la Casa Real 
de Cast i l la , el año de M .CC.XV I I I . l lama-
do Planeta , porque contiene siete l ibros, y 
es la materia de gran claridad. 
E n el Io 2° y 30 trata de Christo j 
como venze, reyna , / impera en todas las 
cosas. 
En el a * trata de la Virgen Sanctissima, 
y de sus loores y dignidad exponiendo el 
Ave María. 
E n el 5° trata del archangel S. Miguel, 
y de sus excelencias, y bienes que ha hecho, 
y hace á los Pieles. 
E n el 6o trata del alma , asi de la de 
Christo , como de todos los bien aventurados. 
En el 70 trata de la paz interior y ex~ 
terior , y de la general de la Iglesia. 
Dirige este libro a D . Rodrigo A r z o -
bispo de Toledo, del qual ay dos Epístolas 
una después del prologo , otra a l fin del 
libro. E n el proemio dice grandes bienes del 
A r -
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Arzobispo, y habla llbrhstma mente en los 
Reyes, Obispos y costumbres de sus tiempos; 
solo del Papa no dice mal, tiene stilo copio-
so aunque no eloquente. 
Esta es la descripción y juicio que 
hace de esta Obra el M t r o . A l v a r G ó -
mez de C a s t r o , que conviene en todo 
con la que antes se ka expresado de D . 
Juan Bau t i s t a Pérez. Las dos Cartas 
que dice A l v a r Gómez de C a s t r o del 
Arzobispo D . R o d r i g o á Diego de Cam-
pos están en la Copia antes de la O b r a , 
y después del Próiogo , con esta adver-
tencia de letra del mismo P . B u r r i e l : 
Estas dos Cartas se hallan en la ultima lia-. 
na del Prólogo de Diego de Campos de letra 
mas menuda de Id misma mam. Todo el 
Prologo se contiene en tres quadernos caba-
les : los dos primeros de 8 hojas de perga-
mino : el tercero en seis. 
En este dilatadísimo Prólogo habla 
con la mayor prolixidad de las excelen-
cias y significación del número quatro í 
y discurriendo por los quatro elementos, 
quatro estaciones del año , quatro partes 
del mundo , quatro rios del Parayso , 
quatro Evangelios , y quatro modos de 
entender los L ibros sagrados & c . deduce 
ser el número quatro el mas excelente 
y perfecto , porque se compone de la 
unidad en que está representada la un i -
dad de la Esencia D iv ina , y el número 
tres que denota la Tr in idad de las Per-
sonas 5 amplificando esta y otras varias 
significaciones que explica tener este nú-
mero , con grande amontonamiento de 
exemplos y alusiones ; y deteniéndose 
después en proponer y exponer los qua-
tro fines, porque compone esta Obra , las 
quatro circunstancias del tiempo en que 
la escribe , las quatro silabas de que cons-
ta el nombre Lat ino Roder icus , á quien 
se la dedica, b s quatro motivos que le 
arredraban para emprender este traba] o 
y otras especies á este modo , todas con 
alusión al número quatro ; celebra al 
Arzobispo D . R o d r i g o ensalzando clls 
virtudes y sabiduría con los hipérboles 
mas excesivos , y da razón individual 
del contenido de cada uno de los Libros 
en que dividió su Obra. 
Agradeció el Arzobispo este trabajo 
de Diego de Campos , y ai parecer no le 
desagradaron los elogios que de el hace 
en el Prólogo ; pues le escribió la Carta 
que está asi en el Códice antes de la 
O b r a , y es digna de producirse por ser 
inédita , y porque contribuye no poco 
á formar idea de la misma Obra . 
R . De l gratia Toletane Sedis Archis-
piscopus Tlyspaniarum primas Dilecto fUio, 
D . regalis aule Cancellario salutem. Et 
smnmi pontificis qui penetravit celos bem-
dictionis gratiam promereri. Dc-votionis 
vestre receptis muneribus , et contemplatio-
nis scolastice dulcis memoria , ct epistolaris 
prologi profunda sciencia refocillationis 
fomite letargice mentís, insípida gaudia con-
dierunt. Resultat quippe in quadr atura pro*, 
funde sel ene le sol id i tas. in exemplormn plu-* 
ralitate patrum notata auctoritas. in phylo-' 
sophorum sentemils singularis prerrogativa 
profunditas. in commendatlone Car i devo-
tionis difusa caritas, in Jhesu nomine gU" 
stata suavitas. quam iUí solí noverunt qui 
eum cordis visceribus amare studuerunt. 
Fulget stilus rethorice redimitus coloribus. 
theologie fultus auctoritatibus. Sancforuw 
subscriptis nominibus. phylosophorum stratls 
florihus. a# utilitate et honéstate precipuus* 
iam in prologo indicet quid furt'me dulce-
dinis in l ib r i serie reservetur. quam sis 
Jhesu Christi dulcedo nominis perdulcorat. 
ut antcquam rnanna de celo veniat. mens 
sciencie anida preodoret. Cuius cognitio te-
sts Salomone sensus est consumatus. et sic 
in 
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- w wesenth et future vite f e l i - rat. conferat in fine. De módico pectore 
'• d" ' mtur. ut in u m quam petlit módica magno, par-va precipuo. ínter tur-
Id fñnHatls misterium cognoscentes, ad bationes máximas, rescribere dignum duxi,. 
^ulternarii soliditatem refecta Jhesu dul~ Valeat caritas vestra. Amen. 
Id ine venlamus. et eo dmtore et doctore in Sigúese esta No ta de letra del Padre 
quo smt omnes thesauri sapientie et sclemk B u r r i e l ; Esta Carta se halla en la últ ima 
ahscondhi. ad sequencium voluminum not í hoja del Libro Planeta de Diego de Cam*. 
ciamtanquam ad interiora deserti progre- pos. fodo el Libro tiene 1 7 quaderms • de 
dientes, nuhem Ínter nos et Egypetos post- 8 hojas, fuer a del tereero, en que finaliza 
ponentes, immo ad cacumen montis perve- el Prologo , y el décimo séptimo, en que. 
fuentes, clarltate nomlnls Dldacl quod adían acaba todo el Libro. 
dhitur!impectione preteritorum summa sit L a Obra empieza en estos términos,. 
expectatlo futurorum. ut sequentia volumim Liber primus 
tanto choruscantiüs fulgeant quanto pnce* Jlhpanus diecus reghque symístes et ortus 
dentss .prologl flores charisíiml predmon-- De campis. legi plurlma. pauca seto, 
strant. ^n nomine Jh?su Cbristl. Jncipit Planeta,, 
Seguida á esta Carta está la respues- Liber I. 
ta de Diego de Campos , da la qual no Christus vincit, Cbristm Regnat. Christus 
hace mención A l v a r Gómez \ ni el Padre Imperat, 
B u r r i e l lo expecificó en la No ta que se O ador anda pocius quam tractanda ma-
ha copiado antes. En esta Carta se mués- teria. secretorum celestium indagatrix. na* 
tra Diego de Campos reconocido al A r z o - ture c&nscia suptmorum. archa thesauri 
hispo por haber sido de su aprobación el inestlmabilis. gazofilatlum trinitatis. et al i* 
Prólogo y Obra que el ha escrito ; y quid amplius quam cubilarla Salvatoris., 
'después está otra Carta del Arzobispo S i profundas Jberonimus, si Augustinm 
en que se da por entendido de haber leí- perspicax. si urbanus Ambroslus. si per-* 
do toda la Obra , y ser muy de su agrá- feeUis Gregoríus. tuis incudlbus desudar et; 
do 5 y acerca de las alabanzas que hace ibi gm ina eloquencie qmdam f e l i d matri-
de el en el Prólogo , le dá particularmen- monto posset auro materia desponsari. Ibi' 
te las gracias de esta manera : Vestre i ta - concordaret fabrica cum martello. granum 
que devotissime caritatí grates refero, non cum ventilabro, c'mapr'mm cum p'mcello. 
quas debeo set quas possum. quod mentem alabaustrum pixldis cum ungüento. Ibi tan-* 
meam Ínter curas seculi peregrinam antlqm te Cypressus materie cum archltecti dolabra 
patre idiomate recreastls. et conspersam ab- conveniret. Ibi cedros libani in tigna templi 
simio importunhath hyspanice. scolari me- eclte Salomonis desculperet dlstinguens l a -
moría dulcorastls. et ut toletanus loquar. que aña per cypressos. Qu-antb ergo ráelo-
Inuus plañere coniunctio cum vero solé nahilius , tanto verecmdius tremens dico. 
felicitatem mi lu vite perpetué nunciavit. D . mihi intellectum, et scrutabor domine 
cumenlmmlht laudes etgloriam.perpetuostl. Ugem tuam. Via enirn quam ingredior non 
heurav i t depmgere virtutes non habitas cet ***;***.}* * . / j - 4 
r ^ rjwitas sev est attrtta. et tela quam exordior non est a 
opiatas optans in hoc vohmine asslgnastls. fullonlbus reparata. Presens namque mate-
Oprattnn ergo vestre carltatis brachium. no- ría non est a sanctls patríhus ventlllata , hls et 
bis qui v iadt et regnat et imps~ „e dlxerim explmata. Nec i modernís do-
¿orno II. ~ 
T t t cto-
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(toribus est concussa., ne dum excussa,., > 
A este modo y por este estilo c o n -
tinúa la invocación que sirve, de intro-
ducción de la Obra :, Esta comienza asi ; 
Cbrlstus vincit Chrístm. regnat Chrlstus 
imperat. Verba ista. sk posita, et s'íc d i^ 
sposlta , ut sunt proposita. tnu5quam et. nun* 
quam memlnl me: legisse % in novo vel vetert 
testamento. Sed pía water* Ecdesia uipote 
secretorum conscia sponsi suf,. et celestís ar--
chanl davígera , ex diversh et variis: sacre: 
scripture sensibus et. tbesaurls: opulenthsh 
misr bes verba, sanctlssma compila!UÍtx et con--
feclt quasi qmddam electrujri- elegamUsimum% 
quodsolet confian ex auro-pumsMmQtetpre^ 
dosíss'mis. margaritis, Verítatis enim est, ver-
bmn. órgano dpmlnice voch emhsum* Confia 
díte qma ego v ic i mundum. Ecce babemus 
Cbristus v'mclt., ídem, etiam tú agonía por 
situs Ita dicit.. Regnum. meum. non est de 
hoe mundo.. Ecce: habemuí Cbristus regnat, 
ídem quoque- imperavit ventis f et m a r i , et 
statim cessavit tempestas, Ecce babemm. 
Cbristus. imperat. Rursus in. haya dicitur,, 
Vincit leo de tribu iuda% sed ¡miste yCbri--
stus est y et sk babemus, Cbristus: v'mcit...* 
Fo r este estilo trata cada uno de lo^ puntos, 
que ofrece en el Prólogo; y acaba el L i b r o 
V I I con esta invocación ; Adsis mihi sem* 
per Deus y et Domine Jbesu Xpe,. cum bea-
ta María semper Vírgíne matre tua , et cum 
glorioso, Archangelo Mkhaele ¡ quia tuo no-
mine invocato , in fine l i b r i merita confi-
denter dieOy quod in fine meo utinam meri-
torie finaliter dicam.'Xps vincit. Xps re-
gnat. Xps imperat, In nomine Jhesu Xpí* 
explicit Pl^inetm., 
Esta Cop ia es un T o m o en folio 
regular , enquadernado á la rustica j está 
cotejada y emendada por el mismo Padre 
B u r r i e l , N o tiene foliación. 
S A N M A R T I N , A B A D , 
N A T U R A L , DE L A CIüDAK D E ¿£ow. 
T ratando el Mtro,. G u , González Da- , 
ViLA en el. T o m , 1° del Teatro, Eclesiástica 
de Us Iglesias Metropolitanas f Catedrales 
de los Reynos de las dos Castillas y del C o n -
vento de S . Is idro el Rea l de. Canónigos 
Reglares de S, Agust ín ¡ sito en la ciudad, 
de. León y dice asi en la pag. 5 5 5 :; En él 
fifis Abad aquel gran Santa S , Mart in, qup 
tuvo ciencia infusa,. 
Suplió la brevedad de G i l González 
D a v i l a el P , Juan de M a r i a n a en el cap, 
X V I del l i b , XI, de la. Historia de Españaf 
en donde con motivo de hablar de la muer* 
te del R e y de Castilla D . A l o n s o \ suce-
dida en el año 1 1 8 8 , da esta razón de 
nuestro. A b a d San M a r t i n . . " M á r t i r 
Presbítero de León por estos tiempos fio-
recia por la erudición „ y por l a su v id í 
muy santa que hacia.. Ocupábase en es-
cribir muchos L ibros { si bien era perso-
na idiota y sin letras • mas de repente le 
hizo muy aventajado en letras una extra-
ordinaria visión, y en que S., Isidoro^ en 
cuyo Monasterio vivía ? entre sueños le 
dio á comer un.libro , en señal de la mu-
cha doctrina que por aquel medio le co-
municaba :. desde entonces comenzó á se-
ñalarse en e l conocimiento de las. divinas 
Letras y Escritura sagrada, A nuestras 
manos no ha venido cosa alguna de aque-
llos sus L ib ros , Dícese que los Canóni-
gos de aquella. Iglesia, y Convento los 
guardan con grande cuidado como un 
precioso tesoro. , y para testimonio muy 
claro de lo que sucedió , y de aquel mi la-
gro . . " 
Cas i en los mismos, términos que 
M a r i a n a habla de S. M a r t i n . , aunque 
sin nombrarle , el P . F r . A l o n s o V e n e r a 
R e -
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r r r ' de la Orden «Je Seo. Domingo, Quallter senes a : juvenss Deo serviré 
l fbí 1 2 8 de la Obra Enchíridion de debeant. 
I tiempos, impresa en toledo en 1 5 8 7 , Ne Monachi et Camnici Regís Cur'iam 
donde dice : " E n E s p S a en la ciudad frequentare p r m u m m t . 
de U m floreció en el Monasterio de Sant Ne Monachi et Canonki secreta P r i n c h 
IstDRO un Canónigo ilustre en vida y doc- pum scire appetant. 
trina acerca de los anos del Señor de mi l De translatione S, Isidori.. 
y C C . , el qual como fuesse y rogasse á De Sf i r i tu Sancto. 
Señor Sant Isidro que repartiesse con el de De Sancto Joame Baptlsta. 
su scienda le apareció el glorioso A r z o - De Ascensione Dominica : con otro^ 
b ispo, y le dio á comer un l i b r o , el qual muchos para otras festividades, 
como tragasse y gustasse , le fue in fundi -
da sciencia divinal , á la qual no podían 
resistir los hombres, y compuso muchos 
L ibros de gran doctr ina: entre los quales 
es uno muy insigne, en el qual concuerda 
el Testamento nuevo y v iejo." 
L o mismo repire el erudito D . N i c o -
S. ANTONIO DE PADUA. 
jC is te portentoso Santo, A r c a verdadera 
del Testamento, y depósito de la divina 
Escr i tu ra , como le nombra el Papa C r e -
ías A n t o n i o en la pag . 1 p del Tom.II0 gor io I X en la Bula ds su Canonización, 
de la Bibliot. antigua , añadiendo , que fue natural de la ciudad de Lisboa , en el 
no solamente se conservan sus preciosas Reyno de Portugal. Desde niño abrazó 
reliquias en el Monasterio de León, y su el Instituto de los Canónigos Reglares 
mano entera en ademan de escribir , sino de S. Agust ín , tomando el Habi to de 
también estos Escritos propíos del mismo Canónigo en el Convento de S. V i c e n t e 
Santo , que aun están inéditos, y en Ierra de dicha ciudad de Lisboa , de donde des^ 
del mismo siglo en que floreció , esto es, pues de algunos años pasó al de Sta.Cruz 
á fines del X I I y principios del X I I I . de Cambra , del mismo Orden : y deseo-
In Apocalypsin Commentarius : citado so de padecer martirio por Jesu Chr is to, 
por Luis A l c á z a r en sus Investigaciones á imitación de los Religiosos Menoites, 
á este mismo L ib ro , nota 2 6 del proe- que en su tiempo acababan de padecerle 
m ío , sección 3. 
In Epistolas SS. Jacob i , Pe t r i , et joan-
nis Apostolorum. 
Condones ab Adventu usque ad festum 
Trinitatis. 
en Marruecos, entró para este efecto R e -
ligioso Menor , trocando el nombre de 
Fernando , que recibió en el Bautismo, 
en el de A n t o n i o , del apellido y nom-
bre del Monasterio en que tomó aquel 
Y otros Sermones particulares , cuyos nuevo Habito. Este glorioso Santo , l i a -
asuntos son 
Qiiod fratres non habeant proprium. 
De Praelatis Ecclesiae jux ta curam suo-
rmn suhd'ttorum. 
De obedientia. 
De Disciplina Ecclesiastica. 
üuJ.tUr juvenes ab otio fugiant. 
Toma l í . 
mado ya A n t o n i o de Padua , permane-
ció en esta ciudad por mucho tiempo em-
pleado en la predicación : y habiendo 
predicado en Roma , por mandado del 
Sumo Pontífice , á un crecido número 
de Peregrinos, habló de modo, que asi los 
Griegos como los Lat inos , Franceses, 
T t t 2 D i ^ 
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Dinamarqueses % Ingleses , y todos los, Confessorum l sive Doctorum , quae est ¡ ^ 
le escuchaban entendían clararnente pentla magistrorum ; V i rg lnum, ^üaí con-
cada uno en su propio idioma lo que el shtlt in fagiendo mala et consartíahjmlnum. 
decía en lengua Portuguesa.. Y como es- Hasta aqu i el Cardenal de la Sta. Igles¡a 
tuviese justamente tenido por el sugeto y glorioso Doctor S . Buenaventura. 
mas instruido de los de. su Orden , estu- N i es de, estrañar que este Santo use 
yo encargado p o r mucho tiempo de la de tales: voces , quando la sabiduría de 
enseñanza de la sagrada Teología , cuyo S . A n t o n i o de Padua no era adquirida^ 
ministerio exerció. con aplauso universal sino infusa > como acertadamente lo dixo 
en ro!asa-t Boknm y Padua. i y habiendo su contemporáneo e l M o n g e Benedictino, 
fallecido en esta última ciudad , benefí- Tomas; G a l l o ,; en la Paráfrasis, que puso 
ciada por el Santo con infinitos milagros, á las. Obras de S. Diqnysio Areopagi ta , 
que en ella obro ,. al punto le canoniza publicadas por Enr ique W i l l o t , por estas 
el Papá, G rego r i o I X ? colocándole en el palabras: Mu l t f penetrarmt arcana sam 
orden de ios. Doctores en el aña 1 2 3 3 . ctisslmae. Trlnitatis % skut expertus: sum in 
A esta sucinta relación de la v ida Antonio r ex: Mmorurn Ordine ,, in famil ia-
'de S.. A n t o n i o de Padua , que casi está r¿ conmttudine quam habut sec&m : quipa-
concebida en ios mismos, términos que l a rum mstrjictus d'isciplinis: saecularihus % t m 
dexo escrita Hartmanno, Scheydel , es, hrevl mptlcam Theologiam est adeptus, ut. 
justo que acompañen las expresiones de coelesti, amore: intus perustus. , f W i í divina 
S. Buenaventura en los dos. Sermones mentía iltmninaret* 
panegíricos que predicó en honor, de San: N o son menores las alabanzas que 
A n t o n i o ,. de quien dice en el pr imero; dicen de S., A n t o n i o de Padua. el Car-
In kh verbis : Iste est frater de quo díxe- denal B a r o n i o en el Martirologio , día 
ratis mihi.. Genes, 4 3 . Dominas B. An~ 1 3 de Jun io : el Cardenal Belarmino 
tonium describlt a tribus , primo ab excel- en el L' ibíá De: Scriptoribm Ecciesíasticis, 
kn t ia sanctitatis qme intus ardebat in am~- al año 1 3 2 0 : Sant iago Phel ipe Bergo-
ma i secundo, a contemptu mundmae; sub- mense ,; del Orden de Hermitaños de San 
fül tat is r sive ab amore propriae vll itatis t Agus t ín , en el Suplemento a. la Crónica, 
quam for is ostendebat in. vi ta i tertia a ce- año 12.31 :, S. A n t o n i n o , Arzobispo de 
k b r i gloria nominis y qua. cuncth innote* -F/ormfw ,, del Orden de Predicadores > al 
sci t , i n fama : in bis. tribus perféctiosum-> principio de la part. 3. de su Historia, 
me consistit.. Y en el, segundo Sermón ; tit. 2 4 cap. 3 ; Tomas Boz io , de la. Con-
Beatus Antonius habuit in se scientiam om~ gregacion de Presbíteros del. Orator io , 
n'mm antiquorum ; scilicet Angelorumrquae l ib . 7 , De signis Eccles.c. 1 : ei P . Ge-
conslstit in ministrando. : Patriarcharum, ronimo P l a t o , l ib . 20 De bono statu & ' 
quae est similis sapientiae. viatorum : Pro- l ig . c. 3 2 : Juan M o l a n o , en el Mde* 
phetarum , quorum est praevidere futura , tirologio de Usuardo , dia 10 de. Jun io : el 
etnunciare: Apostolorum y quae s.imthudi- Abad Juan T r i t hemio , en el Catalogo 
nem babet cum sapientia meveatorum ; ipsi de los Escritores Eclesiásticos : el Obispo 
tnim sunt , qui titulo emptionis emerunt de Aquino Robe r t o de L i c i o , en los dos 
regnumCoelorum: Mar ty rum.quaes imi lh Sermones que predicó de S. A n t o n i o : 
tudinem babet cum sapientia pugnaforum:, Gu i l l e rmo Pep in , Doctor de la Univer-
s a 
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10 , del Orden de los Menores, en el 
Sanctorum Ordinls; 
Después de la colección de elogios 
con que los sugetos mas señalados en díg-
sidad de Parts , en un Sermón que dixo el del ilustre Español S, A n t o n i o de 
en honor del mismo Santo : Enr ique Se- Padda. 
Tratado De Imag ^ 
Francisco Haraeo , A n t o n i o G v a e r e n - nidad y letras han procurado recomendar 
co , P e l b a r t o Themesnario , el Obispo el sobresaliente me'rito de S. A n t o n i o , 
Pedro de Na ta l i eus , A n t o n i o Posse-
Franc isco M a u r o , Francisco vino , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Mendonc io , y otros varios extrangeros í 
con muchos Españoles , cuyo catalogo se 
omite ahora por evitar prolixidad , y por-
que en boca de los extraños son menos 
sospechosas las alabanzas, que en la de 
los mismos nacionales» 
, Peí esclarecido Español S. A n t o -
n io de Padua existen diversos admirables 
Escr i tos, que recogió y publicó con las 
Obritas del Seráfico P. S. Francisco de 
Assis el R . P. Fr . Juan de l a Haye en 
Lean de Franc ia, en el año l 6 $ 3 ; y esta 
edición contiene puntualmente lo qu^ 
promete este su t í tu lo : Samtt Franmei 
Assislatis , Minorum Patríarchae , necnon 
S*. Antonií Paduam, ejusdem Ordinls , O p ^ 
ra omnía-t Postillls illustrata 7 Bxpositlone 
Mysticíi in sacram. Scrípturam nusquam im-
pressü , et in eamdem concordia morali , lo-* 
(upletata* Una cum ejusdem Expositione 
Mysticü in Navurn Testamentum , hactems 
non edita in Imem, Opera et labore R . P , 
Joannis de la Haye Parisini , Ecclesiastae 
R e g i i , necnon in. Qa l l i a , Minorum Procu-
ratoris generalis. Adjecta utriusque smeti 
•vita et elogia, Cum indicibus amplissimis r 
primo rerum memorahilium : altero sacrae 
Scripturae. Ltigdunt , sumptibus Pet r i R l -
gaud. M . D C . L H I . U n Tomo en fol io. 
C o n especial gusto me detendría yo 
a hablar de las Obritas de S. Francisco 
de Assis , que se reproducen emendadas 
en este T o m o : pero como esto no 
pertenece á mi objeto , solamente daré' 
razón de los Escritos que se leen en 
se lee la vida milagrosa de este Santo 5 
y aunque sin nombre de Au to r , es vero-
símil que la escribiese el mismo pub l i -
cador de sus Obras e l P . Fr . J u a n pb 
i& H a y i . 
A esta se siguen los tres L ibros de 
las Obras de S. Francisco , y después 
empiezan los Escritos de S, A n t o n i o , 
que están distribuidos en esta forma: 
Sermones Dominicales Adventus^ et detem-
pore: son 1 2 Sermones, Sermones Qua-
dragesimales , que sotí' 4 5 , AHud Qua-
dragesimale quoad Dominicas , y son 10 
¡Sermones ; A l ü Sermones Cuadragesimales 
Dominicarum tam airea Evangel la, quam 
ctrea Epístolas ; son 7 . Sermones Domini-
cales de tempore ; son 5 5 . Sermones de 
Sanctis : son 3 6 . 
Concluidos los Sermones en la pag, 
3 5 5: , se lee en la inmediata : Sancti A n -
tonií Paduanl Interpretatlo Mystlca in Sa -
cram Scrlpturam. En el breve Prólogo 
que la precede refiere su publicador Fr . 
J u a n de l a Haye, que siendo el Visi tador 
General y Apostólico de la Provincia de 
Francia, entre lo,s raros M S S . que posee 
la Biblioteca del Convento llamado Mer-
curíense, sito en el Ducado de Lorena t 
halló un Códice M S . en que por su a n -
tigüedad solamente se leía en la portada 5 
Tío Mystlca Antonll de Padua : por lo qual 
quedó dudoso si en la primera palabra se 
deberla leer Exposltlo ó Colecíio í y de 
consiguiente , no podia certificarse de si 
esta Obra era exposición que habia he-
cho el mismo Santo , ó colección que de 
las Obras de S. A n t o n i o habia dispuesto 
a l -
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algún otro ; y en esta perplexidad se de-
dicó á reconocer por menor los Sermo-
nes del Santo 5 en los qualcs hal ló ex-
plicadas las mismas autoridades que esta-
ban expresadas en el citado M S . , y por 
tanto se persuadió á que esta Obr i ta mas 
bien es una colecion dispuesta por algún 
curioso con las autoridades de la sagrada' 
Escritura que se encuentran en las Obras 
de S, A n t o n i o , que Escrito legitimo del 
mismo Santo ; pero como quiera que sea, 
no puede dudarse que el fondo principal 
Üe dicha exposición es trabajo del refe-
r ido Santo , el qual h izo también expo-
siciones á estos sagrados L ibros : In Ge-
nesim: In Bxodum : In Lemtlcwm : In N ú -
meros : In Dcuteronomtum : In Jome : in 
Ubrum Judkum : In llhrum Ruth : In l't-
bros Regum : In Ubrum II. Paralipomenon: 
M Ubrum secundum Esdrae : In librum To-
bías : In l ibrum Jud í tb : In Ubrum Esthen 
In librum Job : in Ubrum Psalmomm : In 
Ubrum Proverbiorum i In librum Ecclesia-
s t k i : In librum Canticorum : In Ubrum 
Sapkntiae : In Isaiam : In Jeremiam; In 
ábrenos : Líber Baruch : In Ezechiehm ; 
In Dmielem-. In Propbetas minores, Oseas-, 
Joe l , Amos , Abdias , Joñas, Micheas, 
Naum y Abacucb , Sophonias , Zacharias, 
M a l achias: In librum primum et secundum 
Machabaeorum.Conclnláa. la exposición de 
este segundo l ibro , empiezan en la pag. 
6 2 7 las que el Santo hizo á los L ibros 
del Testamento nuevo , empezando por 
el Evangelio de S. M a t e o , y finalizada 
la del de S. J u a n , se sigue otra in Acta 
'Apostolorum -, y á esta las de las Epístolas 
siguientes: Epístola ad Ephesias : Epísto-
la prima et secunda ad Corinthios : Epístola 
ad Calatas , ad Philippenses , ad Colossen-
ses , ad Thessalonicenses : Epístola prima et 
secunda ad Tímotheum : Epístola ad H e -
bracos : Epístola Sancti Jacobi : Epístola 
pr ima et secwida Sancti P e t r l : Ep'stoU 
prima Sancti Joannis. Esta termina en la 
pag. 5 $> 5 5 y en la 5 p 7 se leen : F r a ^ 
menta S. Antonii Paduani in Ubrum M@4. 
calypsis : después de los qualcs empieza 
otra Obra de S. A n t o n i o intitulada * 
Sancti Antonii de Padua Concordamiae 
Morales Sacrorum Bibl iorum, miro ingenio 
et óptimo ordine dispositae. Extractas ex 
M S S . Bibllotheeae F F . Mmorum Arae Coeli 
in Capitolio. Éstas Concordancias están 
divididas en cinco L ibros 5 y antes de 
ellas se lee un Prólogo del citado publi-' 
cador F r . Juan de l a Haye , en el que, 
copiando este la relación que hizo el P. 
F r . Lucas Wadingo del Códice M S . an-
tiguo , escrito en vitela , en el que se en-
contraron , y existia en la Biblioteca del 
Convento de A ra coeli, h izo ver , que son 
Obra trabajada por S. A n t o n i o de P a -
düa , pero no concluida 5 por razón de 
que el Santo no hizo otra cosa que no-
tar , según se le ocurrían , los lugares de 
la sagrada Escritura pertenecientes á las 
materias de que antes había hecho d iv i -
sion : lo qual visto por dicho P. Wadin-
go , se tomó el trabajo de añadir á los 
capítulos de los L ibros que el Santo te-
nia apuntados, los números de los ver-
sitos de cada capítulo 5 y el de colocar 
en su respectivo lugar los L ib ros sagra-
dos , cuyo orden estaba invertido en ei 
Códice mencionado ; para que de este 
modo fuese mas ú t i l esta preciosa Obra á 
ios Teólogos y Predicadores que quisie-
ren valerse de tan gran tesoro. 
De estas Obras de S. A n t o n i o que 
quedan referidas , los Sermones Quadra* 
gesimales y de Tempore se imprimieron en 
París por Badío Ascensw en el año 1 5 2 1 1 
y corregidos y aumentados , e ilustrados 
con Notas marginales, los díó á luz d 
P . F r . Raphab l M a f f e i , Rel ig ioso Ob-
ser-
M 
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servante, en Vened*, impresos en 8o por cap. X X I del l ibro undécimo forma csre 
• W "Antonio Batano en 1 5 7 ) • breve ePUoS0 de su v ida ' A ve¡nte $ ^ 
Los ¿emokes ch Sanctis los re impr i - de Agosto (habla del año i 2 0 8 ) m i ó 
mió en París Carlos Boulllard en l ^ 4 1 ; D . Mar t in Arzobispo de Toledo. Sucedióle 
y las Concordancias Morales de la sagrada algo adelante D , Rodrigo XImenez, , N a -
Escritura las publicó en Roma Lucas W a - varro de nación , natural de Puente de Ra~ 
dingo en el año 1 ^ 2 4 , y las dedicó a i da , su padre Ximeno Pérez de Rada , su 
Papa U r e a n o V I H . Se imprimieron en madre Doña Búa. Titvo por hermana d-
casa de Alfonso Chacón ? según dice D o n Doña Guiomar de Rada 7 por sobrino d D . 
Nico lás A n t o n i o en la pag. 3 3 dei T q - G i l de Rada , á quien el mismo dia dio la 
mo 11° de la Biblioteca antigua. tenencia de algunos Castillos, Todo esto cons* 
ta de papeles de su Iglesia de Toledo, / • 
*T?!BaB!!!KB3'^===^^^?^^ fue primero Obispo de Osma. De allí le 
D , R O D R I G O , A R Z O B I S P O . trasladaron á Toledo, Las raras virtudes„ 
•p% ToLEVQt y buena vida-, y la erudición singular para 
en aquellos tiempos hicieron que, sin emhar-* 
-uy sucinta es la noticia que de este go que era estrangero , subiese á aquel g ra -
Prelado y Escritor da J u a n A l b e r t o F a - do de honra , y á aquella dignidad tan 
bricio 5 pues solamente dice de el en el grande. Tporque las treguas entre los Re~ 
l ib , X V I I de la Bibliot, mediae et infimae yes se concluyeron en gran parte por su dU 
Latinitatis* Rodrigo de Simón, vulgarmen-» ligencia , tenia ganada la gracia de los 
te conocido por Ximenez, á quien Auberto Príncipes , y las voluntades de la una y ds 
Mireo nombra Semeno , fue oriundo del la otra nación. En el cap. I V del l ibro 
Reyno de N a v a r r a , de una fami l ia mbili-' duodécimo prosigue M a r i a n a la His to-
sima '. en el año de I 208 fue elegido por r ia del Arzobispo D , R o d r i g o , diciendo^ 
Arzobispo de Toledo , y falleció en el año que este Prelado fue á Roma para hallar* 
. 1 2 4 7 á diez dias del mes de Junia aho- se con los demás Prelados en el Concilio 
gado en el Rhodano, lateram , que por sus edictos tenia convoy 
Esta brevedad de expresiones en cado el Papa Inocencio. Juntáronse á su l la -
Fabr ic io está cumplidamente suplida con mado quatrociemos y doce Prelados , y en-* 
lo que A u b e r t o M i r e o dexó escrito de tre ellos los setenta y uno eran Arzobispos} 
la vida del Arzobispo D . R o d r i g o en el el Patriarca de Jerusalen , y el de Constan-
Amtarium de Scriptoribus Eccksiasticis, t impla. E l Alejandrino y el Antiochem 
cap, 39 2 , y con lo que entre otros escribe no acudieron , pero enviaron sus Tenientes 
del mismo Arzobispo el P . JÜAN DE M a - que supliesen sus veces. Los demás Sacer-
RIAna en distintas partes de la Historia de dotes que acudieron apenas se podían con-
España, y siempre con el honor debido tar Abrióse el Concilio por el mes de 
a Prelado tan benemérito. En el capítulo Noviembre en la Iglesia de S. Juan de Le-
X X I V del h b . V I cita su autoridad en tran. Éntrelos demás Padres se señalóme 
confirmación de que los Moros y Judíos cho el Arzobispo D . Rodrigo : hlzo u m 
quedaron por moradores de la ciudad de oración á los del Concillo en lengua Lat ina, 
* * * , quando los Moros se apoderaron pero mezcladas sentencias , y clno flores de 
de ella retirados los Christiams, En el las otras lenguas I tal iana, Alemana , l n -
gU~ 
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glesa y Francesa, como el que hien las sa- E n Huerta me entierro: tu d'Cíelo me t ^ 
h la , que puso admiración á los Padres f Su cuerpo murió : la fama de sus v i r tu i " 
hasta decir y que desde el tiempo de los durará por muchos siglos* Fundó- en su I J 
Apostóles nunca se vio cosa semejante sia doce Capellanías , para mayor serv'-'-
Grande fue el crédito que el dicho Arzo- del coro , y con cargo de Misas qtte i /. 
hispo ganó en aquel Concilio : no solo- por dicen. Sucedióle D . Juan segundo de est 
las muchas lenguas que sabia , sino, por sus nombre entre aquellos Arzobispos. 
muchas letras y erudición , que para aquel A s i escribió el P . Juan de M a r u -
tiempo fue grande. Uexó dos libros escritos^ na la v ida del Arzobispo D . Rod r i g 
uno de la Historia de España ,. y otro d&, de quien dixo Justo L ips ia en las Nota 
las cosas de los Moros :. fuera de atro Tra~ á los L ibros Politico-rum , Víh. Io' cap. o , 
tttdo que anda suyo en defensa de la JPri-v Esse bonum , quantum potuit tal i aeuo. Esto 
mada de su Iglesia de Tvledo. Y en el c a - es : Que fue autor tan bueno , quanto pudo 
pitulo V del l ibro decimotercio, después dar de si aquel siglo \ y D . Juan, Obispo 
de haber-hablado M a r i a n a del viage de G /Vo^ , al principio del n^c tA í íT fo^w 
que el Arzobispo D , R o d r i g o hizo á P ^ w % ^ w o t j esto es , en la Disertación 
Roma y de resultas de la constitución que De Historiagraphis Hispaniae , que loS Es~ 
hablan formado contra el en, un Conc i l io crítores recomendables para las cosas de Es* 
Valentino P r o v i n c i a l , por influxo de pana son trago Pompeyo yOrosio y S. Isidoro. 
D . Pedro de A l v á l a t e , Arzobispo de de Sevi l la : el tolerable es el Arzobispo D.Ro-
Tarragona y cuenta asi la muerte del A r - drígo : los demás no merecen algún aprecm 
zobispo D . R o d r i g o . Concluidos los negó- Con mayor acierto graduaron la sabidu-
dos , en una barca par el Ródano abaxo, ría de D . R o d r i g o , García de Loaisa' 
dábala vuelta y quando le salteó una do-*, en las Notas al Decreto de Gündemaro, 
Uncia de que falleció en Ermcia. Su. cuer- pag. 2 8 8 de la edición de los Concil'm 
p y según él lo dexó dispuesH ,. traxeron Á de España , y Estevan de Gar ibay lib.; 
EspaBay y le sepultaron en Huerta y Mo~ XI I I cap. I V , Comp. Histor. como Um-
nasterio de Bernardos ,. á la raya de A r a - bien G i l González D a v i l a , quien en la 
gon. Junta al Al tar mayor se ve su sepul- pag. j 5 § del Tomo 1° del Teatro de Us 
croy con unhtrera. en dos versos Latlnasy gro~ l i s i a s de España , produce el Epitafio 
ser o asaz, como de aquel tiempo, y s M p r h que se lee en el sepulcro del Arzobispo 
mor y cuyo sentido es: r» tí ~~ 1 
^ V . R o d r i g o , y es un breve resumen de 
Navarra me engendra : Castilla me cria. la Histor ia de este docto Prelado. Dice 
M i escuela París : Toledo es mi Si l la : así t 
Angellás maníbus ad sidera tollitur iste 
Coeli mminibus wdandus , laus tibí Chríste. 
Cantinet haec fossa Raderici corpus et ossa , 
De cujus marte solí hme comigit Har tan 
Vraesulum g r m m ^ m l m ^ . ^ .^^ 
Lux , decus Hispaniae y vtrus fons , arca sophiaei 
E t puis , et mitisy cunáis ubérrima vitis 
Ex t i t l t alumnh , caruit sua vi ta calumnh. 
Mater Navarra , nutria Castdla , Taletim 
S f 
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Sedes, Parisüs stud'mm , mors Rbodams, HortA 
Mauseolum , coelum recules , nomm Roderkus 
Bis quater adde f u i t , erit constructio plana. 
A m o Domini M C G X L V I I . obüt Archiephcopus Toletanus 
quarto Idus Jun ih 
Este Epitafio es una parte del que Prologus in Crónica quam Magister RoderU 
hay en el Monasterio de Huer ta , y está cus Toletanus archiepiscopus composuit ro^ 
entero en un Códice en folio de la Real gatus a dño femando Rege Castelle. A l 
Biblioteca del Escor ia l , escrito en papel, principio de este Códice se lee de letra 
de letra , según parece , del siglo X I V , distinta que la de todo el , y mas thcn 
con las iniciales y títulos de encarnado^ derna , el referido Epitafio, en estos t e ^ 
que está en i;. Q . i 9 , y tiene este t í tu lo: minos. 
Epitaphia Roder ic i Archiepiscopi Toletaní quíE ín ar-
chetypis monasterii Ortensls leguntur., 
Ángelicis manibus ad sidera tollitur ipse $ 
Caeli numinihus sociandus. Laus tibí Cbristea 
Fontibus Bononiae patatús philosophig 
Trimus Hispanig patrum pater : arca sopbig 
Flos Prglatorum jacet hic P r p u l Rudericus. 
Ut rosa : fiosfiorum redolens ; et v a l de pudícm 
Pontificum norma, lux Qleri \ laus popularum 
Iste f u i t : forma uirtutum : mors vitiorum 
Cultor justitig , patrig pax , dux probitatiSf 
S chola pudicitig, v i a iuris , vas bonitatis, 
Dapsilis inmensis, v i ta sacer, absque queréllis 
Palmis extensis mittebat muñera cglis. 
Doctor preciarus , lingu? splendore serenus ; 
Prudens , et gnarus '• calesti dogmate plenus. 
Largus pauperibus , tribuens pia muñera dignís 5 
Prodlgus hospitibus : adimens sua dona malignis,, 
Sic annis multis Toleti sede sedebat: 
Gentibus incultis vi tal ia verba serehaté 
Pr(;dicat, erudit, arguit, allicit, arcet et.vrguef 
Corr ipi t , obsecrat, instruit , increpai u t ^ m a l a . : 
En el reverso : . ; 
Summum Pontificem Lugduno P r p u l adiuit .•• 
Patrem felicem Utus quia videre quiuit. - ; 
Cum quo quoloquium viv iustus habere cupiuit 
Quera tam mente pium , quam castum corpore scmip. 
Hispaniam rediens ajfatu percelebrato , 
A d Rhodanum veniens, requieuit fine beato. 
Tomo IL yVVj u 
CO lea legitur in archetypo, 
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Jn Rhodano morltur : et mortuus hic tumulatur : 
HIc corpus tegltur : sed spírítus astra rlmatur,, 
Annus millenus , bis centüm sextus et vnus. 
E t quadragenus dedlt hoc venerabile funus. 
Idus bis bino J u n n mígrauit Rudericus 
N u m diuino , fe l ix Ortensis amlcuü 
Frater Ricardus bona sectans , ad mala tardus, 
Hfc prompstt metra : cui detur sors superna. 
A l íud vetusturri epitaphium \ quod in eodem Ortensi coenobio legitur.; 
Continet Bec fossa Ruderici corpus et ossa. 
. \ De cuius morte, soli bene contígrt Ort? 
' • Prpu lum gemma , et totius gloria gentis :. 
t u x i decus Hispanig : 'Verus fons , arca sophie. 
E t p i u s , et mitis¿ Cunctis vberr'ma vhís 
Ex t i t i t alumnis : caruit sua v i ta calumnih. 
Mater Nauar ra : nutrlx Castella: Parisíis studlum 
Toletum sedes: mors Rhodanus: Orta Mauseolum. 
Coelum •feqüies • nomen Rudericus: bis quater adde 
F u i t : erit constructio plana. 
A m o Bomint mllUsimo , ducentésimo 1 quadr age simo séptimo 
Obilt Rudericus Archiepiscopus Toktams quarto Idus J u l u ^ 
In peruetusto Regestro monastern S . Johannis ' 
Pinnatensts Ha legitur 
I I IL m Juni t obilt Rudericus Archiepiscopus Toktanus 
E r a M . C C L X X X F . 
Tratando D . N ico lás A n t o n i o de . . / . ? div idido en nueve partes y pro-
les Escritos del Arzobispo D . R o d r i g o piamente es la Histor ia del viejo y nuevo 
en el capitulo U del; L i b r o V I I I de la Testamento , hasta la A s c e n s L del 
BMtoteca an t i gua , dice en la p .g . ^ Serior y ^ ^ de ^ ^ ^ 
del Tomo II de e l la ,que algunos sehan modo de la Scholastka Historia de PEDRo 
impreso repetidas veces, pero 'que otros C o m b s ™ 5 bien que la del Arzobispo 
aun permanecen meditos , como es la D . Romuoo es algo mas prolíxa y tiene 
O b r a , ^ , ^ ^ ^ ^ un Próloga ^ pro^o;a¿s^ 
^1:7 T * ^ ^ ^ ^ ^ - ^ Y filosa, verda-
Ecclestae Sacerdote : cuyo pnnap io .es r deramente docta , erudita y ele.ante res-
Rerum prtncipmm creavlt Deus in princi- nprfn ^1 \ eitgante res 
pió , dans rebus p r i n c i p a , ? J J V ^ í ' ^ ^ ^ ^ ™ ^ 
principio sin. « L Co'ntíenese e t ^ ^ ahlgUn?S ^  es tan obs-
Obra en un Tomo bastante grande , Z 1 ' H imPerCePtÍble ™ ^ 
fue del Colegio de S. I . o b p I s o d ^ ^ ^ T f ^ ^ ^ ^ 
ae la Hutona de los Árabes, según esta 
^ t " ex-
(O In K.us.0 .xe.pk.n Julii lcgitl,r ; cum ,., legendum ^ 
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expresión del misnio Arzobispo , hablan-
do de Ismael y de Agar : Sed de bis , ct 
de genere Wsmaél, si Domims áedtr l t , m 
alio volumine proposui prosequi, et genea-
loñam , et facía smrurn. 
Dice después D . Nico lás A n t o n i o , 
que le comunicó estas noticias su paisano 
D . Juan Lucas Cor tes , que tenia esta 
Obra M S . j y añade, que en los borra-
dores de L o r e n z o Coceo halió esta N o -
ta acerca de otro Códice que hay en el 
Escorial de la misma Obra : Scripsit ( ha -
bla del Arzobispo D . R o d r i g o ) aliud 
opus huíus t'ttuli y Histor ia catholica , ín 
qua fígurae utriusque Testamenti confe-
run tu r , ut leghur in catalogo regiae h i -
hliothecae D . Laurentii in Escurial i confe-
cto amo M D L X X F L Tí t . Historíci M S . 
La t i n i infol io , scrlptione veter i , numero 
' 1 2 3 . in quo lóculo , s'we numero 1 2 3 . 
comprehenduniur l ibr i seu códices quinqua-
ginta quatuor. 
N i este sabio n i D . N ico lás A n -
t o n i o vieron esta Obra del Arzobispo 
D . R o d r i g o , que ciertamente existe M S . 
en la Rea l Biblioteca del Monasterio de 
S. L o r e n z o del Escorial en j . x. 10. en 
un grueso Códice en fol io grande , con 
2 P 2 fo l ios , escrito en pergamino de le -
tra , según parece , del siglo X I Í I , con 
las iniciales i luminadas, y los títulos de 
ios capítulos de encarnado : lleno de abre-
viaturas que hacen muy difíci l su lec-
ción : está bien tratado , y solamente le 
falta la últ ima hoja. L a Obra se compo-
ne de los nueve L ibros ó partes que 
dice D . N ico lás A n t o n i o 5 y aunque 
propiamente es la Histor ia del viejo y 
nuevo Testamento , está expuesta doc-
ta y metódicamente , de modo que debe 
i —rularse Exposición católica , según lo 
que de ella dice su mismo Au to r en el 
Prologo , en el que por menor da razón 
Tamo II. 
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de todo lo que trata en cada uno de ío'S 
nueve L ibros , y del modo con que la há 
compuesto : y asi en todo rigor este Pro-' 
logo es el Breviarium, y la Obra conocidáí 
por este t í tu lo es la Exposición Católica % 
por lo que es muy del caso en confirma-i 
cion de esto, y para dar á conocer el mé-
r i to de la una y de la o t ra , producir el 
Prólogo, y el principio de la misma Obra., 
Breuiariuni hystorie catholke conp'datum 
a Roderico toletane ecclesie sacerdote. Así es 
el t í tulo de este Códice, que se lee en k 
hoja tercera de e l , después de las dos qiíe 
ocupa el Pró logo, que es como se sigue. 
Noue legis salutare preconiüm : sue cau-
se preuenit principium : cum in principio 
temporis : superiores partes confuse machinen 
lux licet tenúis illustraret: et humanum ge-< 
ñus preuaricationis uulnere sauciandum : yf-
guralis dmrum testamentorum medela pr'e^ 
cessit : duobus maiorihus luminaribus figu~ 
rata, ut nondum entis cúrarn gereret; cui 
creaturarum, generum et specierum. et in-* 
d'midmrum. et' elementorum distinctionibus 
mundtim disposuit et ornault. nondum leso 
de remedio cogltauit. cum preuaricacionh 
•precipicio : resurrectionis gratiam prepara-* 
uit. Culpe etiam prothoplausti; suecessorum 
crimina adiecerit : ut ere ature ut i l i tat i 
prouise : cathaclisml iudicio necarentur. et 
térra dapnata : steñlis fieret ex fecunda* 
et hec omnia nichilominus in figura, confun* 
ditur labium perfidorum. turris corruit sm 
perborum. insania erigltur ydolorum. doñee 
patriarchalis prophetie solers deuocio'- unum 
intelligens adoraret. cuius promissionibus 
crédula ; post quadringentos. x x x . annos 
signis et prodigiis a seruitute egipti in fi-* 
l i is liberata : pronosticis salutaribus : in 
sangtitne agni scripte legis remedium esí 
adepta, et quia infelices populi sacrificia 
demonlhus immolabant : bis populus et ele-' 
ctus : legem igneam a dei dextera assecu* 
V w 2 tw\ 
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ius : priusquam deum uiderat : et opus sub stilllcidio in smitatem genclum smana^n, 
elus pedibus saphlr'mum : míe promtisslma, hoc est lignum ezechiells : ex utraqmpang 
immolauit. et pul l i aqulk prius culpas et fiuminis consitum, culus fructus f e l m tras-
penas : mtraculo habít i : ¿atore legts in aba- substantiatione fit esibilis. et fulia, elus in 
x y m consignato : iordanem miraculo tran- m'cdk'mam* íudex. legífer. arcbitectus. mon*. 
slerunt. et sub ihu ñaue : solis et lune f a - tem ascendit. structuram muri clmtatis uran 
mulatu mirabil i : terre promisse sublmm nlce : ex saphiro et iaspide erecturus uhi 
smt adepti. in q m prius iudhum. et re- efodiens lapides et métalla. t inxit in oleo 
gum gloriosa certamina : ad ttmpli glo- pedem suum-. fefro et ere : calcians euan-
riam peruenerunt. sed eis preuaricatlone gel i i paraninphos. úocansque quos uoluh i 
•multípUci separatis ; id extorstt confeMa, eleglt x i j et apostólos mminauit. qmbus 
neritas prophetarum. i d sup-ersticio ydolo- aperiens cellam aromatum: dlstribult M -
rum. id premricatio preceptorum : at re- pendía paupertatis. et. viij0 beatftudmss 
gnum decem tribuum. asiriorum, duarum eructauit. areolas aromatum prestolantibus 
üefo ': cdldeorum potencia : cum suis reg'tbus in tampestri. qul uenerant &t audireñt. et a 
captiuaref. et templo destructo pariter et ¡angoribus curarentur* descendens de monte 
incensó', dati mjfabulam et in opprobrium. ad aréolas', el cuatis oculis in discípulos i 
•tí in sibilum naciomcm: remansít térra po- aromata parcíendo: mosaycam duriciam no* 
$ul is uacua. sanguine plena, hostibus hospi- uá gracia temperdult. et amariiudínem toU 
••ta •: incolis peregrina, infelicibus sdbbatis loquíntide : consperssione ázima dulcorault t 
multis temporibus sabbatízans. sícut claret discipulis ascríptís celesti matricule : clauss 
ín 'lamentationihus ieremie. qui predix i t . ' dedit suhiciens eis demonia et naturam. cecus 
mdi t , etmnsit. et seripsiL sed dapnatíonis uidet. sur das audit. claudus ambulat. lepro* 
sue iquatuorde.cim imt r i s exactis :: prophe- sus mundatur.mutus loquitar. mortut susci-
td'iter- extorsít oraño ¿: quod iprouocatrix tantur. demones efugantur-* chrent aqm 
freuar icsth denegdbat.m'dh úldra et nee- tenebrose: in nublbus ptophetarum. mus 
mia, tempH restauratlo : Múectioni antíochi grade d ' fuñs eíoquüs •: dapnate condícioms 
WMmata : paruulo macloabeorum aux i l h amara gustautt. dispendio corpoñs : proá/-
suhhuatíir* danec alienigma 'iam regnante i tione díscipuli mancipatus. ueri omnipotenth 
qut wtitmdm frM.*. <expectatio genclum ad" dei gracia id paclenter sustinuit; quod slne 
mnlret. qu'i sdlatis eioquia populis ambu" compasslone dapnanclum : et apud se!tas 
iantibus in tenehris reuelauit. Soluens na - iudicata inlquitas non transiret. doñee ele' 
t u re : uicissitudinis debita, et legi : quod mentarls compisslo : id exibult pietatls: 
preceptorum cumulus exlgebat. iudlcium quod crudelis lude a nsgauit humanltAtls. 
gentibus pertulh. non elamauit. ñeque con- tándem ehmentis coacta : ulx . del fi^uní 
tendit. personam et non acceplt. cassatum acclamault, sepulcro nichilominus: custodiad 
calamum non contriult. et l i m m fumigam. adhlbens : ulrtute confesslonls obllta. sed 
non extlnxit. contrltls medula, captluls in- forclor uerltas. signís et prod'gils id pro-
dulgencla. clausis apercio. lugentlbus conso- bault. quod ezechlells sartago férrea ut po-
tado, mansuetis enangellum. corona pro ci- tult occultault : detexit lapis : sepulcrl po-
neré, gaudlum pro singultu. laudis pallium tencla reuolutus : quod scutum perfidie non 
pro merore. a cortlce l lgnl fisso lancea mi l i - celault. et angellds testlmonlis condepna-
tar i ; cum aqua et sanguine : salutari tur : quod pphlds excecatur. doñee peCCíl' 
t r i -
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sentó leta clamault : quod dtscipu- Rerüm prlnclpíum : mque a i exttum abrabe 
] • t'irbata sodetas dubitault. Pot'ms de caldea. SecUndum uolumen: quod slc in^ 
m gt in sanemne testamenti de lacu mi- cipít* Omnes anime : usque ad exltum de 
serie uínctos eduxit. et eTnales tanuarum egipto. Tertium :• quod sic imipit* Dolare 
elemuit : ex probeta incndulítatís durlcla: igltur prlmogénítorum i usque ad mortem 
formam baptlsml compendio ínefabUi decía- moysi. Quartum. quod sk incjplt. E t f a ^ 
rauit. sentencíaltter sanciendo : quid ere- ctum est ut post mortem moysi: usque M 
dentibus quid incredulus perueniret. a mon- planctum dault de morfe saul et jonate* 
te oliueti: ascensu mirauil i . quos eduxerati Qlntum : quod sic incipit. Rtte igttur p lan-
in empireum secum duxit< relinquens pau- ¿tu per acto : usque ad diuisionem regnt su-
peres uinitores qui transíate uínee ex egip* lomonis. SeXtum. quod sic incipit. Igltup 
to. culture operas exiberent. et reglonibus uenit roboam in sichen : usque ad destru-* 
albls ad messem : ut operarii deseruirent. etionem emitatis et tsmpli. Septimum. quod 
ealdeis donantibus in masphat religionis ora- sic incipit. Cumque diu pertracta fuisset 
culo : responderent. aspicientes in celum: obsidio : usque ad prelia a lexmdr i . de quo 
attonlti admirando: increpatiorie angélica : incipit líber machabeorum. Octauum quod 
in syon cenaculum redierit. misso paráclito sic incipit :• v t narrant hystorie : usque ad 
quem promisit : uirtute ex alto corda nu- euangeltum. Nonum : quod sic incipit. Sum-
tanda solidauit. et linguas infancium fecit me autem et eterne generationis archanum'i 
disertas, propheciam et scripturarum intel- usque ad diuisionem apostolorum. quando 
ligentiam inspirando, et potestate accepta obstinata perfidia a iudeis repulsi : paulus 
ab eo qui dat ómnibus afflaenter : fecit et barnabas dixerunt. uobis oportebat pr i~ 
uasa glorie : euangelium iudeis et gentibus mum loqui uerbum dei. sed quoniam repu-
pplnar. domino cooperante, et sermonem s i - listis i l lud. et indignos uos iudicastis uite 
gnis sequentibus confirmante. Ego autem eterne: ecce emuértimus ad gentes, aposto-
mque id t r ia flumlna paradisi. eptaticum. latus autem circumeisíonis : petro est assi-
agiographa. et euangelium. quartum pro- gnatus. gencíum : paulo et barnabe. andree, 
phetas. s. tangere non presumens: ut potuí achala, jacobo zebedei. hyspania. johannl 
per r lmlos deriuaui. ethnlcorum historias asia- Phi l ippo: gall le. Sartolomeo india, 
interdum adnectens : ut alienigene uirgínes que finem facit. Matheo : ethlopla. Thome: 
circumclsis superfluis intellectui católico iun- alia india, jacobo alphei: hrosolima. S i -
gsrentur. cum frequenter exposicio catholica moni et lude pérsis et medía. Matbie iudea, 
i d exposcat : et studentis fastidium id re^ Marchus uero prius translatíonem petit ad 
qmrat. vnde et ea que ex doctorum scri- romanam ecclesiam. eíus díscipulis: in i ta-
pturh. et meo ingeniólo, et ystorüs ethni- Ha euangelium secundus scripsit, postea su-
corum : in subsldlumfidei compilaui: crucis scepit apóstol atum egipti. Luchas paúl i d i -
minio titulaui. Ea uero que de libris noui scipulus: euangelio et apostolicis actibus glo~ ' 
et ueteris testamenti ad contmuationem h i - riosus : bitinie deputatur. In aliquibus uero 
storie contexuntur : singulorum librorum reglonibus festum diuisioms apostolorum so-
nominlbus adnotaui, alicubi vero ubi dicto- Umniter celebratur. xv.0 die ml i i quo apo-
rum iteratio requlrebat : de iteratis aliqtu stoii in fodía secedentes ad invicem : ewn-
/ decurtaui : in noucm uolumina opus distin- tes in mundmn uniuersum predicauerunt 
gums. P n t m m uolumen: quod sic incipit. euangelium omni creature. Reducto uero 
t r i ' 
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tr lplíci riuo cathoíhe hystork: m loco cam-
pestri prestolans: in montem ascenderé non 
pressumo, cinagoguum. allegoricum. tropolo-
glcum intelUctum : l i l is relinquo. qui mel 
et slmllam degustantes, dulcí elóquio mel 
de petra. de saxo oleum. ds testa nucleum. 
et lac de ouihus: iocmdo smdio eduxerunt, 
ut pro copia : mstíce delibationis lac. 
exuberet in hutirum. M lch l sufficit spicas 
ordei : cum aristls a ma'tortbus derelictas: 
in alieno agro colligere, et pohntam ordei 
módico tostare igniculo : u ix manibus con-
fricatam : utinam dulcibus sacrificiis am~ 
miscerei- cortlnarum spem dlgnis cedo, qui" 
bus fas est interiora tabernacula pene-
trare, et in cortinarum . aspectlbus io~ 
cundari. intus agredi non pressumens : suh 
sagorum cubito lateo : qui est amplius 
a cortinis : tractus et in térra firma-
tus: funiculis et paxi l l is . timidus a gran-
diñe detector: qui mortem in olla decoquere 
numquam cessant. et in talar i túnica inno-
eentis : deuorati sanguinem mentiuntur. 
ómnibus inuidentes : non possunt pacifice 
quicquam loqui. sed In agrum feracem paci-
ficum educentes frenos proiciunt labiorum, 
st dapnatis iacul is; aures hominum ictu 
perforant uenenoso. mortuum nmciant : qui 
in eglpti tenebris dominatur. unde fiunt in 
occlis paterne gratie odiosi. cilicium et pelles. 
ptice et iacintine : scismatibus et erroribus. 
et hereticis sophismatibus ; tanto utllius 
opponuntur. quanto ipsa qttalis grando im-
proba et uenti sibilus irrumpentis : inge-
T i t stillicidia maculosa. quibus cortinarum 
speciositas impugnatur, aldorá itaque sago-
rum attzngere non sufficiens : confugi ad cu-
hitum circa terram in quo arche perfectio 
consumatur. ubi homines aues et bestie Uhe-
rantur. et cristallintim hostlum adaptatur : 
per quod qui babet occulos uidendi utdeat: 
quid quisque necatione habeat. de presepi-
bus salomonis ; ubi inuenitur omnigenum 
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copiapabulorum. In asperitate en'm littere. 
imeniet pbílosopbus quid miretur. himUl$ 
quid sectetur. hereticus quo tundatur. seis-
maticus quo rumpatur. tantum quietus et 
humilis reformatur. In hiis ergo finem fa^ 
do. lectori supplícans. ut in compacte con-, 
scriptis : correctione et indulgmtia conde-
scendat. cum pontificalis oceupatio dU¡gsn~, 
tiam v i x admittat. 
Fo l . I. Inciplt hremarium hystorie ca-* 
tholice conpilatum a Roderico toletane Es~i 
clesie sacerdote 
De opere prime diei 
Verum primipium creauit deus : in pr'm* 
cipio de principio, dans rebus princip'mm'% 
ut essent per princip'mm : quod est a prln*. 
cipio sine principio, et per uerbum quod erat 
in principio; feeit ut essent omnia quantum 
ad mmdum archetipum: iuxta i l lud. ipse 
dixi t . i. uerbum genuit : m quo crat ut 
omnium materia crearetur. et facta sunt % 
quantum ad opus prime diei post creatto' 
nem. mandauit. i. in opus produxit come-
ptum. et ere ata. sunt: i. plasmata, quantum 
ad opera sex dierum. et quiamandatumper 
fierbum fit : ad uerbum genitum refertüt 
quod dicitur : mandauit- et ere ata sunt, 
i. per u§rbum quod est sapientia proce-
dens ex ore altissimi : disposuit et of" 
nauit omnia : iuxta i l lud. Sapientia d i ' 
sponit omnia suauiter. Inichm uero sm 
creationis posuit deus : in iUj.or S. angelis. 
celo empireo. et corporibus super celestihus. 
et elementis. cum dixi t in principio creauit* 
i. de nichilo fecit deus celum : intelligítur 
empireum et angélica natura, nonfirmamen-
tum. nec planete. nec sidena.: que postea fA" 
ctafuerunt. aliquando tamen celum: ethe" 
reum dicitur. cum dicit et terram : inteili-
gl tur materia quatuor elementorum : ex qui-
bus sunt cor por a infra lunar em globum pías* 
mata, et etiam corpora super celestia: que 
secundum cathalicos sunt elementata. secun-
dara 
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j •/ ' nhos' de quinta esencia, ab hlls quentibm ubi ¡ i icHur d i x l t : intel l 'ghut* 
. \ Uah la io r . propbetat de p re - uerbi generatio, ubi d lc i tur f ía t : i n t t l l i -
ó% T.a principio creauit deus ce- g i t u r dei presciencia qua presciui t omina t 
* ,*••* pt mn i tu r hec dlccio p r i n c i - antequam fierent. cum d i c h u r f a c t a est 1 lu>n et tsrrai't ' o ^ j. ^ 
'uoce pro filio, et pro pr incip io progressus in actum. lucem uocat hlc moys-
rdi et temporis. símul enlm fac ta ses: aerem c larum circa superiores partes, 
f p t ac si diceret. i n pr inc ip io, i . in machine, non dico hemisperii supsrioris ue l 
filio, et i n pr inc ip io mundi et temporis : mfe r io r i s : cum nondum esset spera firma-
ere auit deus celum et terram. t e r r á autém mentí, q ü a secundo dle f a c t a est. et tamen 
erat inanis : quia non erat ornata. nec ele- alique partes i l l lus machine : tenehantur ek 
menta separata i propias sepes erant sort i ta. obscuritate : que superius dicta est tenebre i 
et uacua arborlbus et animal ibus. et u i r g u l - vnde et sub img i t . E t u id i t deus quod esset 
t is. de celo non d i chu r quod esset uacuum bona : i . sicut p lacu l t in presciencia i p l a~ 
uel inane, quia in sua creatione f u i t díspo- cuit i n effectu. et d iu ls i t lucem ac tenebras.-
s i tum. et angelis sanctís ornatum. sed tér ra i . fec i t ut c lar i tas. tenuls tamen: i l luminareP 
successiue suscepit ornatumi et tensbre érant. quasdam partes, et tenebre. i . aer nondum 
tenebras uocat : aerém nondum ü lum lna tum. i l luminatus i oceuparet a l ias, appellauitque 
suüsr fac iem abissi. quod terram d ixera t i lucem d iemi et tenebras nóctem. factumque 
abissum uocat. qu ia i l l a mater ia i confusio- est uespere et mane dies m u s . quándo U lu~ 
ne obscurabatur. unde et grecus eam chaos, minabat superiores partes i erat dies. quan» 
i . confusíonem uocat. E t spir i tus domini . i . do óceultabatur in inferior i par te : n o x . et 
pa t r l s . est tamen et filil. sed hoc ipsumquod totum spacium circuitus i l l lus aeris ; sui nuh 
sp l rkus procedlt a filio, habet films á patre clare : erat dies unus. ubi autem dlctum estt 
i u x t a i l l ud . spir i tus oris eius ornault celos» dlu ls l t lucem ac tenebras i credl tur esse f a -
ferebatur super aquas. i . super i l l am mate- cta diulslo angelofum. bonl: l u x . m a l i : t e -
r l a m . eadem mater ia : nunc té r ra , nunc nebre sunt uocat i . núsquam legls lator de 
aqua : uocatur : doñee disposita et ornatd creatione angeíorüm di lucídate licet i n serie 
elementa : p rop ia uocabula sorciantur. F e - historie i sepe f ac ía t de angelis mencionem.. " 
rebatur autem d ichur : qu ia ípse spir i tus est - D e opefe secunde d l e i . . 
uoluntas patr ls et filil: quia pater per fi~ E l cap i tu lo • ú l t imo ; de l Cód i ce es ; 
l l um omnia fec i t esse. et ideo d ic i tur s u - D e míssione sancti .spir i tus et datlone U n -
per fe r r l spir i tus : quia sola benlgnitas. non guarum i y las palabras ú l t imas que se 
externe creature pepuleri t eum : fingere leen de e l en e l Cód ice son : vobls opor-* 
opus materie flwtantis, uel etiam de sp i r i tu tebat p r i m u m loqui uerbum dei . sed quo~ 
crsato potest in te l l i g l . ut tune dlcatur crea- n lam repulistis i l l ud et i n 
tus ventus. quí a l ib i d ic i tur spir i tus missus D e estas palabras se deduce que f a l -
in terram. et qu ia efficaclter agit undas i n ta m u y poco a l cap i tu lo ; y por e l tít¥* 
aqu ' s , et ideo d ic i tur superferr i . et si hoc: lo de este se echa de ver , que l a O b r a 
excludhtcr i l l o rum oplnío qu i dicunt ex ua~ está casi comple ta : y es de d i s c u r r i r , 
porlbus terre et mar is . ascendentíbus fieri que solo falte l a ú l t i m a h o j a . 
nentos. d l xhque deus. f ia t l u x . et fac ta est L a p r imera de las O b r a s impresas 
h*x. d l x l t . i. ue rbumgemú t : per quod et de l A r z o b i s p o D . R o d r i g o , de que da 
fc» et a l ia : sunt f u t a , ble et i n come- razón D . N i c o l á s A n t o n i o , es la I n t i -
t u -
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tillada Reram in Wspama gestarum Chro-
nkon i de la qual dice , que su legitimo 
tí tulo debe ser Historia Gothica , porque 
asi la l lama su A u t o r en el cap. 3 2 , 7 
en el ú l t imo de la Historia de los Árabes; 
y este mismo t í tu lo tiene en los M S S . 
antiguos que hay de ella : que X a n t o 
de Nebr i xa fue el primero que la dio á 
luz en Granada , en fol io , en el año de 
M D X L V , muy llena de errores 5 los 
quales corrigió Juan Vaseo por medio 
de un Códice que le franqueó el Carde-
nal D . Enr ique db P o r t u g a l . Después 
la publicó Andrés Scoto mas aumentada 
y corregida en el Tomo IIo de la España 
ilustrada : que el tenia las Lecciones va -
riantes de esta Histor ia , sacadas de. un 
M S . de la Sta. Iglesia de Toledo, y de 
otro del Convento de S. Juan de los R e -
vés de la misma c iudad, que formaron, 
teniendo á la vista la Histor ia impresa 
en el año M D J . X V I , D . J u a n López 
PE León y D . Franc isco de Mendoza : 
que de este M S . se sirvió L o r e n z o Coceo, 
quien pensaba hacer otra edición : que 
en los borradores de A lphonso Chacón 
se lee , que en el Monasterio de S t a . M a -
r ía de Huerta 7 en donde está sepultado 
el Arzobispo D . .Rodr igo , se conserva 
el M S . que este Arzobispo tenia de su 
misma O b r a , con Notas marginales de su 
propia l e t r a , por el q u a l , ú otro igual 
no v i c iado , dice Chacón que se hizo la 
Traducción Castellana que hay de esta 
Histor ia : de la qual tenia un Exemplar 
bien antiguo en Madr id el Marques de 
Mondexar , en el que también estaba la 
Historia, de los Royyianos 3 y otro de no 
menor antigüedad D.JUAN Lucas Cor tes : 
que en este Exemplar no habla división 
de capítulos, sino solo de libros, y hay la 
particularidad de que en el epígrafe de la 
Dedicatoria a Fernando III ÍLey de Cas-
t i l la y de León, se da también \ este § 
berano el dictado de R e y de Portm-ii 
en estos términos : Regi Castellae et To-
leti , et Legionis , et Galliciae , Corduhae 
Murciae , Lusitaniae , et Gienii. 
Continúa D . Nico lás A n t o n i o b 
relación de los Escritos del Arzobispo 
D . R o d r i g o , extrañando que en la De-
dicatoria de esta Historia Gótica cite a 
D i o n , A b i a v i o y Josepho como Escrito-
res de la Historia de los Godos , de quie-. 
nes se valió para componer la suya a 
refiere, que en las dos ediciones ya dichas 
se insertaron también las Historias Ostro-
Gotthúrum, (que fue impresa igualmente en 
Francfort, con la otra De rebus Hispaniaer 
en fol io , en el año M D L X X I X ) í f e ^ 
nerum , et Wandalorum , et Suevorum, et 
Alanorum, et Silingorum. Arabum, Roma.* 
norum. Que h Historia de los Árabes la pu-
blicó mas corregida Jacobo G o l i o en Ley-
den en M D C X X V , en fol io, con la Historia 
Sarracénica de Elmagino : que Ambrosio 
de M o r a l e s en el cap. X I I I del libro XI 
discurre no ser Obra del Arzobispo Don 
Rojdrigo , sino de Au to r mas antiguo 
que S. Isidoro , sin dar prueba ninguna 
de este su modo de pensar : que Juan 
Vaseo la atribuye á un tal Severo 5 J, 
que Andrés Scoto se manifiesta perple^ 
xo en esta parte: pero D.. N ico lás A n -
ton io , guiándose por el M S . antes dicho 
de las Varias Lecciones, deshecha las opi-
niones de estos A u t o r e s , y da por legí* 
timas del Arzobispo las otras Historias 
particulares que en el se contienen , y ya 
quedan referidas , confirmándolo con va-
rios lugares de la Obra Rerum in J f i $ P 
nia gestarum Chronicon , ó Historia Gáthicóy 
en que expresamente está declarado ; Y 
asi dice en el fin de la col. 2 a de la pa-
gina 3 7 del Tomo 11° de dicha B ibÜd 
antigua , después de haber copiado mu ' 
cbos 
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mam-chos de estos lugares : Cuneta haec 
feste indicant peculíarh tifa de nationum 
robus comentarla , non ab alio qudm i 
jtod&íco , ut compleret Gotthlcae historias 
veluti lacunas , suppleretque quae in a 
desuerar i poterant , elucubrata i y hacicn-
dose cargo después de algunos errores que 
hay en esta Obra Lat ina del Arzobispo 
D , R o d r i g o , dice , que para corrección 
de estos errores debia cotejarse con el 
M S . original que vio de ella Ambrosio 
de M o r a l e s en el Monasterio de Huer-
t a , y con el M S . de mas de 300 años 
de antigüedad , que está en la Biblioteca 
rVaticanacon el número 2007 , que mane-
jó el mismo D. N ico lás A n t o n i o , quien 
se persuadió á que este Códice fue del 
Cardenal D . Bernard ino de C a r v a j a l , 
porque tiene esta NotaC£m?zV¿í de España 
Caravaxal. 
Añade después , que igualmente de-
bian cotejarse todas estas Historias par-
ticulares con la Traducción Castellana que 
de ellas y de la misma Gótica se dice 
haber hecho el mismo Arzobispo, y se pu-
blicó en toledo en el año M C D X C V , 
porque aunque la continuación de ella 
desde la muerte del Arzobispo hasta la 
del Sto, R e y D . Fernando sea de diverso 
Au to r , contiene todo lo que compre-^ 
hende la Lat ina de D . R o d r i g o , y mu-
chas otras cosas que esta no abraza : que 
Vio esta Traducción Castellana el. P. Juan 
de Pineda en un M S . que era del M a r -
ques de Ta r i f a , escrito en pergamino con 
4 7 8 folios 5 que en el hay también una 
Obra de Au to r Anónimo , int i tulada: 
Conquista de ultra mar , ó de la tierra 
santa : que este Códice existe en la L i -
brería de la Sta. Iglesia de Toledo, y qUe 
en ¿1 hay esta No ta de mano de D J u a n 
Baut is ta Pérez : Esta es la Historia de 
D. Rodrigo Arzobispo de Toledo , y 
Tomo ir% 
es en 
Romance, y según su manera y estilo de-^  
hiera de ser de aquel tiempo : y en traslai 
dar añadió muchas cosas el trasladador de 
suyo , que dan gran luz. á la verdad de l a 
historia y no están en la Latina, Y assh 
este libro es de muchissima estimación. 
Copió esto D . N ico lás A n t o n i o y 
como el mismo lo expresa, de los borra-
dores de L o r e n z o Coceo 5 y en el § s i -
guiente da noticia de que D o n Tomas 
Tamayo de Vargas vio M S . esta T r a -
ducción , y que en su portada decia j 
Trasladóla por mandado del Duque de A l v a , 
Marques de Coria, Joan de Canal clérigo en 
Tale arrabal de la v i l la de Salvatierra ds 
Tormes : oponiéndose fundadamente á 
que este Juan sea el Traductor de ella f 
n i menos Gaüfredo , Arcediano de To-
ledo , continuador de la Historia de Espa-; 
ña del Arzobispo D . R o d r i g o en lo per-
teneciente á lo acaecido en el reynado de 
D . A l o n s o X : refiriendo después , que 
entre los M S S . de D . A n t o n i o Agustim, 
habia un Epitome de esta Historia hecha 
por un Anónimo , en un Códice escrito, 
en pergamino de doscientos años de antí-! 
güedad."-
A esta relación de D . N ico lás A n -
ton io será bien añadir algunas especies 
no, agenas del asunto, y que pueden con-
tribuir para el mejor discernimiento de 
los Escritos del Arzobispo D . Rodr igo . ! 
Las Lecciones variantes que el cita de D., 
Juan López de León y D . Franc isco de 
Mendoza están originales en la Real B i -
blioteca de M a d r i d en un Códice en fo-
l i o , enquadernado en pasta verde , rotu-
lado Copia del Arzobispo D . Rodrigo y 
£>- Lucas ds Tuy , y numerado F. 4.5 : 
tiene 2 5 5 hojas út i les, las demás hasta 
3 ^ 3 están en blanco: tiene varias emien-
das y notas de letra del mismo D . Juan 
López de León , con su rubrica en a lgu -
X x x ñas 
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•ñas parres: y está escrito por diferentes 
Amanuenses. 
Empieza con las r^r/.-í^íí/del cap. 2° 
del Hb. i 0 , y siguen las de los demás L i -
bros de la- Histor ia del Arzobispo D o n 
R o d r i g o por capítulos, hasta el fo l . 19 
en que se lee : Aquí ss acaba esta historia 
de don Rodrigo, y luego en este original se 
sigue la historia de los romanos, que es la 
qite se sigue. 
Prosiguen inmediatamente las Va -
riantes , pero sin división de capítulos 
n i libros , todas seguidas : y en el fol io 
120 se lee : aqui acaba este original esta 
historia romanormn, y prosigue adelante 
diziendo £? prologas in historia hugnorum 
et & , y el prohemto empieza quia stilo fie* 
h i l i & lo qual i ra colactionado con este o r h 
ginal de San Juan de los Reyes aquello que 
esta de molde en la historia de don Rodrigo 
y t sequltur & y digo que la orden de or i -
g inal de toledo es esta : historia gothica : 
historia Romanorum : historia hugnorum : 
historia ostrogotorum : historia arabum. 
Concluida esta No ta empiezan las 
Variantes , sin otra distinción que dos 
rayas entre variante y variante , y estar 
citados los folios en el margen. 
F o l . 2 i . hay esta N o t a : aqui acá-
ba la foja 9 2 del libro de molde pero el 
libro de mano prosigue lo qué contiene 
la, foja 8 5 . y la fo ja 8 6 . que no es 
ally su lugar pues se avian de seguir aqui 
adelante : por tanto de aqui pasaremos 
a l l i 
F o l . 2 4 hay esta N o t a : Todo lo 
demás desde el cap. 4 2 fasta j \ 9 lo corre-
gí en el mesmo libro ó papeles donde temo 
el texto desta corrección : acabóse en 2 6 
de Ju l io de 1 <$ 6 6 . 
Acabados de cotejar estos dos or'c:na-
les de las historias de don Rodrigo arzobis-
po de íohdo. E l qual cotejamiento y cor-
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reccion se vino ultimameyíte a fazer en es-
tos papeles y el que lo corregía era el ori-
ginal de san Juan de los Reyes el qtial es-
taba harto verdadero. E n el qual libro de 
sant Juan de los Reyes estaba a l cabo del 
escripto lo siguiente, lo qual no me paresee qus 
era obra del dicho don Rodrigo pero por estar 
ally y ser scriptura antigua me páreselo de 
lo trasladar lo qual por la orden que ally 
estaba es lo siguiente. 
E x Roderico Toletano archiepo y no 
creia que fuese obra suya muy a lo cierto; 
sino que estaba scripto ad cal.cem eiusdem 
codicis : pero después que la ley me parece 
que tiene f ras i y modo de hablar de don 
Rodrigo : y asi la tengo por siiya con todo 
lo siguiente. 
Empieza esta O b r a , sobre que duda 
el A u t o r de la N o t a , y luego la da por 
cierta y leg i t ima, asi : Üres filii noe di-
viserunt orbem in tres partes : y acaba fol. 
3 i con esta Nota : Fasta aquí estaba es-
cnpto en el prealegado y presente original 
de la historia de don Rodrigo arzobispo de 
toledo escripto de mano el qual original es-
taba y esta en el monasterio del S.0' sant 
Juan dicho de los reyes de la orden del S.or 
sant Francisco desta cibdad de toledo : en el 
qual de letra muy mala y añedida a l dicho 
libro estaba escripta la siguiente profecía 
la qual se traslada aqui para que no que-
dase del dicho original cosa alguna por 
trasladar. 
Conc lu ida esta profecía , y algunas 
otras adiciones, hay esta No ta en el fcl-
4 1 v . " E n estas palabras fenesce este or i -
g inal del r.m0 arzobispo don Rodr'go según 
que se contenia en el original que de mano 
esta en la librería de sant juan de los reyes 
desta cibdad de toledo. 
F o l . 5 4 . ( los demás desde el 4 1 
V.t0 están en blanco). Prologas in histo-
r i a Romanorum : y al margen : E x bis" 
to~ 
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toría domini roderíci archleptscopi toletani de junio de 1 •> 6 6 . Juan López de León, 
según que estaba en el original de mano C o n su rubrica. 
que esta en la librería de la santa iglesia F o l . 5 P . v.t0 H a y esta N o t a : Cor-
de tole do. rection de la historia del R.m0 don Rodrigo 
F o l . J P , hay esta No ta ; aquí acaba arzobispo de tole do por el libro de mano de 
el R.m0 don Rodrigo esta historia Romano- la librería de la sancta yglesia de toledo con 
rum tras la qual prosigue el libro de mano el qual original collatione y conferí un don 
diciendo : prologus in historia hugnorum Rodrigo de molde mío que esta enquaderna-
vandalorum et suevorum alanorum et sil in- do en pergamino do están señalados los lu~ 
guorum y empieza luego su primer capitulo gares enmendados con una raya pequeña de 
diciendo ansi : et quia stilo flebili & y de tinta negra porque los lugares que enmendé 
allí adelante prosigue la orden de sus l i - por otro original de mano de la librería de 
bros en la manera que ya al principio de sant Juan de los Reyes de toledo están se-
los papeles esta dicho que es que primero ñalados de tinta colorada en otro don Rodrl-
pone la historia gothica que empieza fidelis go de molde que yo tengo enquadernado en 
antiquitas : y acaba in verbo : viam vn i - tablas y cuero negro. Sequuntur correctio^ 
uerse crucis ingresso : y luego se sigue la nes. d. Roderlcl. ex originali Blbllothec* 
historia Romanorum, que empieza in verbo: ecdesie toletane según que se siguen, 
quia direptionibus herculls, y acaba in ver- F o l . 9 o. v.t0 H a y esta Nota : Hacte-* 
bo : lacerata: y luego se sigue prologus m ñus roderlcus arcblejs toletanus de historia 
historia hugmrum , que empieza : quia sti~ arabum : y esta historia Arabum la tengo 
lo flebiliy y acaba in verbo: in híspanla en un í t u ^ «,.. • 1 
¿p y * m \t en un libro nuevo en pergamino enquaderna-
transtulerunt: y luego se sigue el prologo in do y de buena letra 
historiam ostrogothorum , que empieza in Esto se acabo ¿ ^ ^ ^ ^ ¿ 
•verbo cumgothorum', y acaba in verbo: In l a librería de la sancta ygña de toledo en 
galha gothlci regnaverunt: y luego se % miércoles de 4 témporas cinco de Junio de 
gue el prologo in historia arabum, que em~ 1 5 6 6 años del s o r . i y ^ 
p e * * in verbo que calamitatum acervus, y Uon y f r a n ™ de mendoza lo escreviíos en 
acaba tn verbo hicnolluimus iterare: y aqui la lihrpr}* J * l j - 1 . , - . , 
, 7 1 ' l anb rena de la dicha sancta yglia de toledo 
al fin del dicho libro de mano de Id 
se acaban los dichos libros del dicho don R.0 
que son los siguientes 
historia gothica : fidelis antiquitas 
historia Romanorum : quia direptiones 
historia hugnorum : quia stilofiebili 
historia ostrogothorum : cum gothorum 
causa 
historia arabum : que calamitatum acer-
vus (O 
que son cinco libros que por U orden que 
aqui están los escribió el R.mo don Rodrigo. 
Laus deo : factum est boc in die jovis a 6 
Tomo II. 
dicha librería dezia ansi : este sancto arzo-
bispo esta sepultado en el monesterlo deguer-
ta cerca de medinacell: en su sepultura esta 
este letrero 
water navarra, nutr ix castella. scola 
parrhosius 
sedes toletum. ortus mauseolum, re-
quies celum 
* 5 de mayo 1 5 6 6 fue tratladado este libra 
ortus sin h. pone por guerto porque se. 
enterro en guerta monesterlo. 
_ J 
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F o l . P ^ - vida de sant isidro. Coránica resce que esta acepbalo : aunque también 
de lucas Macón, franciscus de fontibus the~ pienso que estaba esto blanco en el or:vinal 
saurarius toletanus: estas sobredichas pala- para poner de colorada letra algún titulo a, 
bras del precedente renglón estaban al p r i n - esta historia porque lo que fa l ta paresce que 
cipio del libro de mano de la librería de la no es nada o poco. 
sancta yglesia de toledo de donde esto se sa- F o l . 2 5 6 . v.t0 Acaba el Códice con 
co que fue empezado a trasladar en 19 de esta N o t a : Acabóse de escrevir a diez de 
Junio de 1 5 £<5 años. • octubre deste año de l 'y 6 6 . Juan lopez de 
Incipit prohemium in v i ta sanctl isldori león ~ á que sigue la rubrica ; y después 
archipresulis yspalensis dice asi : ^ después de trasladado se torna 
F o l . 1 0 3 . Incipit• Alphabetum orationis luego el mismo dia a pasar para tornallo a 
ad tempfamenta repelíenda adversarii et det corregir y ver si se avia trasladado algo 
graciam promerendam editum a sMcte re - mal y no fielmente, lo qual se empezó a 
cordationis ysidoro hlspalensis ecelesie ar~ fazer el mesmo dia a diez de octubre de 
cbiepiscopo II 5 6 6 anos sobredicho y sin cesar horanen-
F o l . 1 0 5 . A d sanctum masónum Eme- guna del dia se vino a acabar de corregir 
ritensem archiepiscopum • oy viernes a las diez horas ante del mediodía 
Foí. io¿>. A d bráulium discipulum suum dia proprio de sem r^ sant lucas que se quen-
F o l . i o 5 . Brauliüs Cesaraugustanus eps tan deziocho de octubre deste año de 1 5 55 
ad ysidorum años, y ansi se tardo en corregir ocho días 
F o l . i c y . v / 0 A d sanctum hraulium fere. y eramos dos a corregir el uno tenh 
F o l . 1 0 7 . Y.tQ A d sanctum Bugeñium el original yo Juan lopez de león corregió,. 
toletanum archiepiscopum y ansi a gloria de dios quede contento ere-
F o l . 1 0 8 . A d leófredum Cordubensem yendo que este mi traslado no tiene mas ni 
antistitem menos de lo que en original fa l le. Loado ssa 
F o l . 1 1 0 . Incipit ohítus eiusdem san- nro S.or dios amen in sécula seculorum 
ctissimi doctoris Solí deo Honor et glor ia 
F o l . 1 1 4 . Incipit abreviatio Brau l i ce* E¡5 toü5 ¿íwxs r m kiávm. ¿/¿k 
saragustani episcopi de v i ta sancty ysidori C o n las dos ediciones de Nebr ixa y 
hlspaniarum doctoris Scóro conviene la Traducción Española 
F o l . 1 1 5 . y.to Incipit prologus in que hay M S . en la Rea l Bibl ioteca del 
translatione sancti ysidori episcopi hispa- Monaster io de S. L o r e n z o del Escorial, 
niarum primatis en ^ x S . ^ z n un Códice en fol io , muy 
FoL 11 5 . Incipit translatio sancti ys i - maltratado, sin f o l i ac ión , de dísrintas 
rdori epi hyspaniarum doctoris letras ^ todas al parecer d d ^ X I V ) 
F o l . 1 2 5 . v.to Luce Diaconi prefatio con muchas emiendas y llamadas , v con 
i n historlam sen ehronieam Beati ysidori un índice de capítulos, de cuya hojapn-
hispalensls archiepiscopi: y estos dos ren- mera está quitado un pedazo. En la hoja 
ghnes estaban añadidos de mano del doctor primera , que sirve de sobreguarda al Có-
Verg&ra canónigo de toledo porque lucas de dice , se lee : 
tuy no los debía de poner estos ni otros sino 'Chronica de España de don Rodr'go 
que absolutamente empezaba y proseguía con ar(¡obhpo de toledo ? esía„ erMr0S los 9 I r 
h frtcedmte esto que se sigue y aun p a - brüS exceptQ los ochQ cap¡tulos del primero 
que 
s in í'O't 
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l '>° y lo dewM hasta el 9 • Lo mero las figuras de las letras e dellas fo r " 
\ <• t de la historia deste cartapacio está, marón sylabas e destas sylahas fizúeron d í -
' ' ''re d" auctor. piones que llamamos p.alakr^s e destas diglo" 
E l prologa es como se sigue : ..-. nes o palabras ayuntadas en -vm fizieron 
A j muy noble e muy alto señor e bien una Razón o -muchas razcmes asy.. conyo los 
auenturado don femando por la gracia de texedores de trama o estanhre texen- vna 
dios rrey de castilla de toledo de león de tela , asy los sabios hallaron letras e de le-
crjllizia de córdoba de murcia de rnerida de tras fizieron sylabas e de sylabas palabras 
ñahen. don rrodrigo por essa misma gracia como de trama estanhre.fizieron tela de.mu~ 
arcobisDo de toledo vos enbia esta pequeña chas rrazones. e.desta manera, trabajaron de 
escritura e pide a dios por merced que .vos (wer porque los que fuesen después dellos 
de syenpre la su gracia. Señor enbiovos la oviesen por escritura las cosas pasadas, asy 
obra que me mandastes copilar de las estorias como sy fuesen presentes e como sy ellos 
anticuas de los Reyes godos et de los otros mesmos oviesen pasado por ellas , asy las 
Reyes que fueron ante de vos. sopiesen-e las entendiesen, eotrosy que'for 
Comienca el prologo. esta escritura podiesen .saber e entender las 
L a leal antigüedad el antigua lealtad de fíenlas .e las artes liberales asy como gra~ 
losprymeros syenpre fue guiadora e mos- matica lógica e naturas e las otras juncias 
tradora de los que después binigron : ca los e otrosy las artes mecánicas asy como, car-> 
primeros por las cosas que estaban fechas pimeria e ferreria e las otras semejantes 
antes entendieron las cosas de dios que noso~ que fueron falladas para provecho de los 
tros con estos ojos corporales no podemos ornes e otrosy sopiesen el curso de las estre-* 
ver e porque eran de tal naturaleza como lias e el mobimiento de las plantas e el hor-
todos somos que forjadamente avian de mo- denamiento de los sygnos e las virtudes e la? 
r i r e non p odian syenpre. bibir nin durar fuerzas e el poder délas estrellas que f a l l a -
trabajaron como se perduraran o alcanzaran ron los astrólogos que sabian la astrologia, 
los secretos que dios les descubriera e las e supiesen las medidas e los cobdos e el con-
cosas que aprisieran por su estudio e por su pas e la geometria e e l departimiento de 
trabajo e por enseñamiento e por memoria e los grados e el alongamiento e los puntos* 
por vso e tanbien de las. obras de las criatu- Sopiesen otrosy como la luna que esta clara, 
ras como de las cosas encubiertas de las sus con el ohjecto de la tierra es ennegrecida s 
figuras que las sopiesen aquellos que avian de el sol tan luzío con e l ; eclipse es escurecida 
venir después dellos e ciertamente por el es~ e sopesen las virtudes de las yerbas ca estas 
pir i tu santo de dios que los guiaba sopieron cosas non las podrían los onbres hallar de 
ellos las cosas presentes por muestras e por se- fierto sy non oviesen los primeros comienzos 
nales e entendien las por venir. B porque la e puesto que lo fallasen non se podr'an de 
pereza enemiga de saber non encerrase de toda todo acordar sy non lo sopiesen por escrito e 
manera las caminos e carreras de estudio e los todas las cosas sobredichas fal laron los an~ 
homes oviesen apárelo de deprender- los í/i~ *;„•»„, 7 • • ^ ? i-
*• J r í'h*i:i . tus sa- tiguos e lo escrimeron porque lo aprend'e-
bios que por luz tuvieron a la sabiduría e sen e lo sopiesen los que blniesen después 
la amaron mas que a todas las cosas del dellos e porque las boluntades de los ames 
mundo por amor de dexar jas cosas escritas trabajan en estudiar en diuersas casas por 
e que mn pereciesen por tpo fal laron p ñ - ende los nuestros antecesores no tan sola-
metí-
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mente escriuhron las tosas sobredichas mas gentes otras qtie fueron de comienco ¿fá 
avn con grand estudio e diligencia escriuie- mundo acá que acaescieron en el mundo de 
ron los fechos de los sabios e de los locos e muchas guisas e de muchas maneras sy non 
de los fieles e de los hereges e las virtudes fueran escritas ya fueran oluidadas. Otrosy 
católicas que son fee esperanza caridad e quanta lazeria e quanto trabajo lleuo espa-
ias Giras bondades que el xstiano debe sa- ña de muchos e diversos principes e como 
ver e las uirtudes politicas que son templan- mudo su lenguaje e como se mudaron otrosy 
p prudencia fortaleza e justicia e los dere<~ aquellos que la primero poblaron por al an-
chos eclesiásticos asy como decreto e decreta- gamiento de tienpo e por mengua de escritu-
les a que dizen derecho canónico e las leyes r a se oluido asy que con dificultad save el 
a que llaman derecho ceuil. porque el mun- orne qual ftw la gente que primero la pobló 
'do se guiase e se governase por ellos e otrosy onde vino o onde defendió e porque señor 
escriuieron los fechos de los principes que plogo a la vra nobleza e a la vra magestad 
fueron antes de los qual es ¡os unos por su querer et r requerir e demandar a l mi poco 
maldad e pereza fueron viles e los otros saver que sy alguna cosa savia o pudksi 
por su sabiduría e magnanimidad e justicia saver de las antigüedades de españa e de 
fueron nobles en tanto que el mundo durare las cosas que a los antiguos o a los dtstos 
syenpre dirán dellos bien porque entiendan tiempos acaesfieran que vos lo fz'tese saver 
los que agora son quand grand diferencia et quales gentes otrosy fueran aquellas que 
e ventaja entre los buenos e los malos e apren* corrieran e quebrantaran e estragaran a 
dan los enxienplos de los buenos e se p a r - españa. et los Reyes despaña donde vienen 
tan e se arríe dren del camino de los malos e quales grandezas e noblezas fizieron, et 
ca el nro señor como quier que parezca a quales dellos se trabajaron en semejar a los 
los ornes que oluida a los buenos enpero syen- buenos e egualar con ellos, e que trabajase 
pre los acorre la su merced e a los malos de lo escodriñar todo e saver. e que ¡o fi-
como quier que semeja a los ornes que les ziese escriuir todo en vn libro e que vos 
ba bien alfa les dios et quanto mas en alto lo enbiase. E yo señor non puedo estar que 
suben tanto dan mayor cayda como quien cae non cunpla vro mandamiento e he acomendar 
de muy alto todas estas cosas escriuieron los cosa muy grave de fazer porque en el tpo del 
antiguos porque las sepan los de agora, Rey rrodrigo quando los alar aves entraron 
quien es el que sabría agora alguna cosa del en l a t ierra e la destruyeron perdióse la tier-
mundo como fue criado como vinieron los ra e los libros en ella : sy non fueron d -
tres patriarcas como ssallieron los fijos de gunos pocos que guardaron algunos ornes bue-
ysrrael de egipto como fue dada l a vieja ley nos que escaparon. E señor Rey muy bien 
sy non fuese escrito, quien sabría ninguna andante, asy como vos me enbiastes deman-
cosa de la anunciación de l a su natividad de dar trabajase me d i a copílar de los dichos 
l a su passion de la su rressurefion de la su de sant ysidro el menor e de los dichos de 
pensión de como vino el spirítu ssanto e de ydicio obfo de ga l iz ia e de sulplfw arfobfr 
las cosas que je su xpo fizo pues los apostóles p0 de equitania e de los concilios de tole do 
e los evangelistas e todos los otros que an- e de lo que escriuio Jordán chanciller de 
duvieron con el sson muertos e sy lo non de- ssacro palazo e de elaudio tohmeo que fue 
xaran escrito como lo dexaron en los libros muy noble escritor de la cosmografía de toda 
tantos ( h t v U i i de los Romanos e de las ¡at ierra e de los dichos de dionisio que se-
ña-
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ti f*A nts escrhíío la estorla de los godos atan apuestas n i de tan grand sahídurlA 
^u- ' - rente e de los dichos de trogo enpero escriullo a gloria dé la vra .mages-
aue cuenta conplidamente las estarías tad e a honrra de la vra corte e pido vos 
d las ámte* de oriente los quales dichos por merced que me perdonedes porque f u f 
f i l ie en plecas e enquadernados e en carta- atreuldo de vos enblar a tan pequeño don 
pdes mal parados e copllelos todos desde ante la faz, de tan alto prlnftpe, 
tpode iafetfijo de me asta este i fv en que E n la hoja inmediata empieza laí 
vos señor rrey don femando muy glorioso Obra a s i : 
Remador e señor fize con muy grand trabajo Cap.0 primero aquí se comienza la esto-* 
por escruúr mas hordenadamente la estorla ría dejos godos que conpuso don rrodrlga 
despaña que me enblastes a demandar afín- ar^ohfo de toiedo que comienza desta mans-r. 
cadamente, señor entre todos los principes ra e dlze asy 
qm en el mundo han sido los siglos nunca Según cuenta la verdad del primerú U-< 
tuvieron mas Insignes n i esclarecidos varo- bro de moysen a que dlzen génesis el quaí 
nes que fueran los reyes godos que entro por escribió moyses por spu de profecía después 
herukla a ser señores despaña ulnleron los que adán nro padre peco quedando el vma-* 
cuyos fechos e muchas noblezas conté desde nal llnage baldío fuyenda cerrado en la t ler-
comlenco asta estos tpos que poco ante de mi ra de la mezquindad fasta qusl su pecado 
fueron e añadí algunas cosas que ayudan a ' e la su maldad crespo en tanto que los ma-
la su estorla e scriul los estragos e mortan- to dios a todos con tas aguas del diluvio que 
dades que es paña paso ante que los godos no finco ninguno saibó me e sus hijos e h í -
vlnlesen a ella, porque los godos después que jas e sus mugeres e fueron por todos ocha 
pasaron a assla e europa e las destruyeron quatro onbres e quatro mugeres los quedes 
tuvieron e mantuvieron el su postrimero se- guardo nro señor que ñncasert para simiente 
ñorio en españa en la qual veno juyzlo de que se poblase el mundo dellos e los nonbres 
dios sobre los moradores della en el tpo que de los hijos de me son estos. * . . 
los alavares entraron en la tierra Regnante Así prosigue este primer capítulo, 
del Rey rrodrlga postrimero de los godos, y seguido á el está el capítulo décimo i 
E muy noble e bien aventurado señor dan faltan los ocho capítulos , esto es , desde 
femando por la gracia de dios Rey de cas- el 2 o al 8 o inclusive. L o s títulos de los 
tiella de toiedo de lean de gal l iz ia de cor- capítulos de este Códice no se ponen aquí 
doba de merlda de muróla de jahen, yo porque faltan los mas de ellos. C o m p o -
don rrodrlgo arzobispo en toiedo vos enbio nese esta Obra de siete libros 5 y el ca -
escrito onde vinieron e quienes fueron los pit i l lo ul t imo del l ibro sétimo acaba así ; 
que primero poblaron e moraron en españa muerto este yucaf Regno su hijo al¡ salh 
e las lides de her coles que fizo contra ellos couarde e malo e non anparaua el regno e 
e ansy las mortandades que y fiaron los después del Regno su hijo texefm orne de bl l 
Romanos, e par quales astragamíentos o da- coracon e poca balar mas se trabajaua par 
ños consumieron a españa los suebos e las hazer tuertos e males que mn en guardar 
sylingos e los alanos lo mejor e mas verda- el Regno e porque le vieron mucha*alonga-
dera mente que lo yo pude capilar segtmd do de los hechos de las Reyes levantáronse 
lo falle en los libros antiguos e como quier contra el en cada lugar e perdió fastas todo 
i * non escriui esta ystoria por palabras el rregno esto fue en el ano de los alar mus 
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'quinientos e ireynta e nueve e aman los el astroloxia toda de todas las natur f 
almoranides tenido el Reygno despana cin- ciencias y la astroloxia de los m o v i n j ^ 
quenta e tres años e en aquel tiempo hera tos y judif iaría e faciendo dklneo m W 
con los del andaluzia un moro muy cuerda otras muchas cosas entre los godos fue 
e mucho entendido e 'vegnino e orne de pres- maravilmo e muy noble entre ellos 
ciar que avia nonbre mahomad abencahar e tan solamente fue señor de los medianos 
'después mo nonbre el Rey don tope , este ks menores mas avn de los rreys e de l 
gano el Regno de valencia e el Regno de otros principes e escogió dicineo de los 
murcia con todas sus pertenencias e otrosí dos los mas nobles e mas letrados e ñ i 
los xpistíams ganaron muchos lugares hasta sacerdotes e mostróles la teoloxia e dest 
que vinieron los almohades e echaron los a l - puso nonbre dicineo señaladamente son hkn 
mor anides de áfrica e despana e porque ya rudos por la razón sobre dicha muerto di. 
avernos dicho tsta venida en la ystoría de cíneo ohleron otro filosofo casi en y anal ma-
las godos m la ^ aquL ñera y veneración como dicineo a que dezín 
E l cap.0 X V del l ibro primero dice así. emiosíco ca este por su saber fue Rey e 
Cap." x v de los sabios de los godos e obpo de los godos juzgábalos en i n j u s t i c i a 
Ve sus consejeros. mttert0 ^ m m ^ ^ ^ ^ _ 
Después desto rreyno en los godos borlus- rreyno en los godos dorüan*o 
ta e bino a engothia dicineo el filosofo en De esta Historia en Castellano kay 
este tíenpo obo slla el señorío de los rroma- otro Exemplar entre los M S S . de la Real 
nos e por consejo de d¥neo el sobre dicho Bibl ioteca de M a d r i d , y tiene ademasTa 
ganaron los godos todas las tierras de los continuación de la misma Historia por 
germanos que agora tienen los francos e por D . PEDRo Lopbz db A v A l a . E l título de 
eM dio el rrey borhsta a dicineo que fuese este Códice es • 
segundo en el Reino después del e avn que Historia de ^ del Arzobispo Bon 
^ZTI ^ e T f " ^ ^ ^ ^ ^ y ? r 0 ~ d* ^  Por D. P. 
peradr de rroma fue «ñor así de todo el dro López de Ayala que empieza al folio 
mundo nunca pudo sujuzgar a los godos ni 2 8 , con u m ^ ^ ¿ > ^ 
Z 1 1 * T m probo-e los Sevma sobre lmion d* ^  " 
godos aquello teman por su pro e por su déla Andalucía, 
honrra. tanbten en las cosas n„o **,j**, a a< . , 
< U f a U * e U uorica pra.Ua e l í l f b ^ a M n a y b i e n a l d í ¡ m ! U s ^ . 
et 
el cur-
Sobre la execufwn que se hace en los con-
versos del andaluza. Ocupa dos hojas 
y media 5 y en el reverso de la úitiina 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ b e lee: 
W En «te blanco deberá decir ^m«Wí. Está ra§CT. . , . 
t -tsta rasgada la hoja, y k dka un pedazo. 
el hordenamiento de los doz.e sinos et „ „ 
so de los planetas, et el cerco de h luna n 
t i su crecer e mmguar e el Cerco ^ ^ • 
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Sama, de los tiempos despaña. dios por mío que vos siempre de la su grada. 
¿¿,1a* fior tubal Nieto de me Señor embio vos la obra que me mandastes 
comineóse ¿i potííar j/m >-*«"- j. 
***** v fres años después del capilar de las historias anthuas de los R e -
1 4 3 ciento y quarema y n « ' i ^ c 
. . yes godos e de los otros Reyes que fueron 
d l iUU iO, 
desd' Tubal fasta t i rrey m U i s quien después dellos y ante que vos en españa la 
uio gran seca fue gouernada por rreys y i m l comiema assi. 
1 1 6 ¿desde tuba l á auidis pasaron mi l ciento y Cap.0 I L de las cossas que escrivio d 
sesenta y cinco años. arzobispo don Rodrigo. 
desde midis fasta la venida de los car- L a leal antigüedad e l a antigua leal-
taginenses estum sin Rey y pasaron qu l - tad délos primeros en los mismos ter-
5 0 0 nhntos años. « ^ o s que el Exemplar del Escor ia l , con 
desde que gonernaron los cartaginenses el que conviene en todo hasta el fo l . 2 8 <í 
fasta que vinieron los Romanos pasaron en que se lee; 
3 0 0 trecientos años. Fasta aquí hizo historia el arzobispo don 
desde los Romanos fasta k s godos pasa- Rodrigo y desde aquí adelante fasta el Rey 
6 0 0 ron seiscientos años. don henrrique 30 fi&o la historia don p0 
desde los Reyes godos fasta que los moros lopez de ayala chanciller mayor de castilla 
y el conde Jul ián l a destruyeron pasaron y de su vida y quien fue se fa l l a en l a 
3 2 0 trecientos y veinte años. fo ja 3 2 * • 
desde que el Rey Pelayo la comento a E l capitulo primero de esta adicíoíl 
recobrar fasta este año de mi l y quinientos ííene el num.0 C C ^ X X I X , porque es 
y C'tnquenta y ocho que murió el Rey don continuación de la historia de D . R o d r i -
carlos despaña y enperador de alemania p a - co : su t í tu lo es : De lo que avino a l rrey 
8 3 8 saron ochocientos y treinta y ocho años. don femando con el rrey Bermejo de ariona 
fueron por todos tres mi l y ochocientos e otrosí de la muerte de el rrey don fe r -
y sesenta y seis años. nando. Tiene 1 7 capítulos , y finaliza 
E n la l lana inmediata , que es el fb l . en el C C L V . E l t í tu lo del ú l t imo 
IIo, empieza asi la O b r a : es : Como Reino el rrey don henrrique 
Este libro es de la chronica de espaHa el 5;? é de lo que hizo en su tiempo. 
€ quenta en como fue poblada e en como fue Empieza la continuación de A y a l a a s i : 
destruida e quien por este libro leyere fa~ Cuenta la historia agora que quando el 
l iara muchas rasones en que puede aver y noble rrey don femando gano a córdoba: 
saber los grandes fechos que acaesfieron en acaba: E entraua el agua por medio del 
españa e avn fuera de españa. adame, e finchio se l a ciudad de agua en 
Cap.0 Primero de lo que embio a dezir manera que dauan agua a las vestías a 
el ar cohispo don Rodrigo al Rey don f e r - l a puerta del atar ácana e a santmiguel. 
nando de castilla. Siguese despues esta No ta ^ que es-
A l muy noble Rey y alto señor Bien tá en el fo l . 3 2 1 v,t0- úl t imo del Cód i -
aventurado don femando por la grada de ce : Esta historia desdel principio fasta las 
dios Rey de castilla de toledo de ga lk ia de ojas 2 8 6 donde se Remata la v i d * del rey 
tordoua de murpa de jaén don Rodrigo don femando el tercero que gano a seuHla 
Por tsa mesma gracia A^oblspo de toledo fizo e hordeno el arcobispo de toledo don 
vos embio esta pequeña escritura e pido a Rodrigo e desde al l i f i s t a aqui hordeno esta 
romo11- T y j his-
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historia don Pedro U p z de ayala chaytfiller 
mayor de castilla que esta enterrado en ca-
lahorra en el monasterio de qumaña "mu-rh 
en el año de m/ll y quatrofientos y siete de 
he dad de setenta y finco años tradujo a t i -
tollhJo historiador rromano en Romance y 
la calda de principes y los morales de san 
vregorio el ysidofo de summo bono el hoefio 
la historia de troya Por que hera muy la -
tino e muy gran phllosopho. 
Continuando D . Nico lás A n t o n i o 
en la pag. 3 9 del T o m o 11° de su Biblio-
teca antigua en dar razón de los' Escritos 
del Arzobispo D . R o d r i g o , dice : "Que 
aunque en los mas de los capítulos del 
l ibro VI I I de la Historia Latina refi í io los 
sucesos de la victor ia del R e y D . A l -
phonso V I I I de Castilla en las Navas de 
Tolosa en el año m '2 , se d i c e , que 
también escribió en Castellano estos mis-
mos sucesos 5 y que esta parte de H is to -
r ia la insertó en sus Anales Urbls et regni 
Glemensis D . M a r t i n Ximena , copiada 
de un Códice de pergamino que poseía, 
hacía mas de quatro siglos , la Congre-
gación de la Santa C r u z de Buches , la 
qual Congregación tenía también la mis-
ma Cruz que el Arzobispo D . Rod r i gó 
llevaba delante de sí en la dicha batalla 
de las Navas , como lo refiere el P. J o -
seph M o r e t en el capítulo 9 del l ibro 
IIIo de las Investigaciones del Reyno de 
Navar ra . 
"Que el P . Juan de M a r i a n a dice 
en el cap. I V del l ib . X I I de la Historia 
general de España , que el Tratado T)s 
prlmcitia Ecdesiae Toletanae es igualmente 
tenido por Obra del Arzobispo D . R o -
d r i g o . 
"Que se equivocan los que atr ibu-
yen á este Arzobispo la Histor ia del R e y 
D . Fernando , respecto de que esta casi 
del todo está tomada de la Historia ge-
neral que mandó componer su hijo el 
R e y D . A l o n s o , según le previno Don 
Juan Lucas Co r tes . 
" Q u e en el Códice del Convento de 
S. Juan de los Reyes de la ciudad de 
'Toledo está igualmente M S . esta Obra del 
Arzobispo D . Rod r i go : Chronka omnlum 
Pontlficum , Imperatorum Romanorum, uhi 
annl eorum ponuntur , et notabilla facta eo-, 
r u m , et dlstlnguitur quis Papa , quo Impe-
ratoris tem^ore , inclpiens a Chrlsto , qui 
f u i t prlmus et summns Pontlfex, et ah Ocla-
mano Augusto, qut eius tempore Imperavit, 
et vadit usque ad Innocentlum Papam / / / . 
et Fredericum Imperatorem. Empieza: Bú-
mlnus 710ster Jesús Christus & c . Que en el 
Exemplar que tenia D . Nico lás Anton io 
copiado de este Códice de Toledo , en la 
primera llana estaba puesta la se'rie de 
los Papas , y enfrente la de los Empera-
dores 5 y este mismo orden tcnian todas 
las llanas : Que en esta serie el Papa 
Inocencio III era el úl t imo , á quien ce-
lebra el A u t o r en un verso Leon ino , y 
á todas luces bárbaro , que dice haber 
compuesto el Obispo de Zamora D . Mar -
t i n : Que después del elogio de este 
Inocencio puso el A u t o r los nombres de 
otros quatro Papas en esta forma : Post 
hunc Honorlus , post Honorlum Gregorios, 
post Gregorium Coelestlnus , post Coelesth 
num Innocentlus, todos los quales se succe-
dieron seguidamente uno á otro : Que 
sobrevivieron al Arzobispo D . Rodr igo, 
que falleció en el año M C C L , el Papa 
Inocencio I V y el Emperador Federico 
II j y asi el concluir esta serie de Papas 
en Inocencio , y la de Emperadores en 
Federico es un claro convencimiento de 
que su Au to r escribió esta Obra viv ien-
do aun ambos.... Que esta Chronica de 
Papas y Emperadores está también des-
pués de la Historia Gótica del Arzobispo 
en 
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en el Códice tan antiguo de D . Juan 
Lucas Cor tes : Que en el dicho Códice 
de -Toledo hay asimismo Provinciale quod-
dam Cathsdralhim Ecclesiarum tot'ms orbis: 
que empieza: L t l sunt Episcoft sub Ro-
mano Pontífice , qul non sunt in alterius 
provincia constltuti, Ostlensis, Portuensis 
' & c . , que es legítimamente el Codex Pro-
vlncialis vetus & c . que A u b e r t o M i r e o 
dio á luz en el l ibro 11° Notitiae Ephco-
patuum orbis Christiani sacado del L i b r o 
de la Cancelaría Apostólica , idéntico con 
el Provincial Romano que publicó Geró-
nimo Pau lo de Barcelona , con la Praxis 
de la misma Cancelaría 5 y que este P ro -
vinciale quoddam , intitulado asi por D o n 
Nico lás A n t o n i o porque carecía de t í -
tulo en el Códice , fuese Obra del A r z o -
bispo D . R o d r i g o lo da á entender el 
que haciendo mención del Obispado de 
Córdova en España, no hace memoria con 
todo eso del de Sev i l l a , por haber sido 
escrito después de recobrada la ciudad 
de Córdova ? y antes de ser libertada Se-
v i l la del yugo de los Mabometanos; es-
to es , entre los años M C C X X X V I y 
M C C X L V I Í I . " 
Acerca de esta relación de D . N i c o -
í,as A n t o n i o se debe notar , que en los 
dos Exemplares M S S . que se han expre-
sado está en Castellano referida muy me-
nudamente la Histor ia de la batalla de 
las Navas , y dividida en varios capítulos, 
de los quales es el primero en el Códice 
de la Rea l Bibl ioteca de Madr id , el que 
íienc el número c e m j , y está en el fo l . 
• 2 y S del Códice con este t í t u l o : Aqui 
comienza la historia de las nabas de tolosa 
que venció el noble Rey don alfonso a los 
ivoros : Que en ninguno de dichos dos 
Códices se leen las Obras que dice Dom 
Nico lás A n t o n i o estar en el de Toledo 
y en el de D . J c a n Lucas Co r t es j y 
Tomo II. 
solamente el de M a d r ld tiene un Catá-
logo de los Reyes de España desde Tuba i 
hasta la entrada de los G o d o s , y otro de 
los Reyes Godos que hubo en ella : pero 
este defecto está bastantemente compen-
sado en otro M S . de la Rea l Bibl ioteca 
del Escorial , que cont iene, con nombre 
del Arzobispo D . R o d r i g ó , una otra 
Historia de España que se diferencia en 
mucho de la La t ina y Castellana ya ex-
presadas , sin embargo de que conviene 
con ellas en gran parte de los asuntos 
que contiene 5 por lo que debe darse no-
ticia circunstanciada de. ella por ser iné-
dita , y por lo que puede contribuir para 
el discernimiento dq las Obras legitimas 
del Arzob ispo. 
Este Códice es grueso , en fo l io 
grande, sin fo l iac ión, escrito en papelj 
y las dos primeras hojas en vitela , de le-
tra hermosa y clara , al parecer del siglo 
X V , los títulos de los capítulos de en-
carnado , las iniciales unas encarnadas y 
otras azules , y la primera de la portada 
del Códice i luminada , y con varios ador-
nos de o r o , bien tratado , enquadernado 
en pasta encarnada: está en el estante 
; . x. 1 2 . Tiene al pr incipio un índice 
de todos los capítulos de la Obra con 
este t i tulo : aqui comienza la tabla de los 
capítulos de la coronica de españa e de los 
Reyes que en ella ouo desde los Reyes godos 
fasta el Rey don Rodrigo e del Rey don 
Rodrigo fasta el Rey don Enrique el terce-
ro que fue padre del Rey don Juan la qual 
coronica Romaneo el arzobispo don Rodrigo 
desde los godos fasta los fechos del Rey don 
Rodrigo e después fueron Romaneados e ale-
gados todos los otros Reyes que después del 
fueron por sus coronices muy hordenada-
mente. 
Conclu ido el índice empieza la Obra 
con este t í tulo : 
Y y y % Aquí 
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Aqtf i comience ta coronica del Rey don rosos Reyes e notables principes e grande 
Rodr igo postrimero rey de los godos que $ibdades son auidas por sospechosas 
fus en casti l la en el tiempo del qual fue toda, yn^iertas e les es dada poca jfee e ahctorU 
españa perd ida e destruyda por los moros dat Lo qua l en otras causas acaesce qUg 
de allende q fueron los alárabes e todas las viene por dos razones L a p r imera por que 
otras nas(¡iones de moros que pasaron con algunos que se entremeten de escreuir e notar 
ellos E después del se recuentan en esta co- las antigüedades son ombres de poca vergüeña 
roñica todos los otros Reyes q ouo en cast i l la e mas les piase Re la ta r cosas estrañas e 
desde el Rey don pelayo f as ta el Rey don marauil losas que verdaderas e j e r t a s Cre~ 
enrr iq el tercero fijo del Rey don ¡ohñ q yendo que non sera au ida por notable Id 
mur ió en alcalá l a real ansí como Reynaron ystor ia q non contare cosas muy grandes <? 
vnos en pos de otros. . graues de creer ansí que sean mas dignas 
E n el nonbre de dios todo poderoso de marau l l l a que de ffee como en otros tíerhk 
padre e fijo e espu santo q son tres personas pos fiso v n l i u i a m e presuntuoso omhre l ia -
e v n dios verdadero cr iador e fazedor del mado pedro de corral en v n a que llamo co~ 
.%ielo e de l a t ie r ra e de todas las c n a t u - roñica sa r raz ina que mas propiamente se 
ras. e cosas que en ellos son E porque esto puede l l amar t ru fa o ment i ra paladina por 
enyesemos mas claramente con el enten- lo qual s i a l presente tiempo se platicase en 
dimiento e l a Rason que dios es vno sin pa r cast i l la aquel muy notable e v t l l oficio que 
da testimonio déllo sant iohñ en el su sato en el tiempo antiguo que rroma vsaua de 
•euangelio en que dize In pncipio erat uer- g ran t pol ic ía e c iu i l ida t el qual se l ia -
bum. que quiere dez i r que dios en el co- maua pensoria Que au ia poder de exami-
mien^o es pa labra E por f ierto d ixo v e r - nar e corregir las costunhres de los pbda-
dat que l a pa labra bien Razonada dízenlos danos el f u e r a bien digno de áspero castíú 
grandes phos rrectorica que es uno de los € a s i por f a l s a r v n contracto de pequeña 
argumentos de las siete artes de l a a l ta sa - confía de moneda meres^e el escrluano (rran-
pienfta por do el mudo ha Regimiento e de pena Quanto mas el coronista que f a l M 
los hombres son gouernados e mantenidos fica los notables e memorables fechos dando 
sabia mente E de l a fermosa Rectorlca se f a m a e Renombre á los que lo non meres-
f a z e n muy fermosas fah las e rrasonamientos Rieron e t i rándolo a los que con grandes pe-
de los fechos que se fizieron en los tíenpos l igros de sus personas e espensas de sus f a -
antiguos los quales quedan a nos por en~ siendas en defensión de su ley e sérmelo ds 
xemplo de los sus nobles fechos que los bue- m Rey e v t i l i da t de su República e honor 
nos e notables varones fizieron D e los q u a - de su lynaje fisieron notables actos De los 
les tom'a castigo aquellos que los oyen e loa qles ouo muchos q-ue mas lo fisiertí porque 
los sus fechos grandes e Recuentan e traen su f a m a e nombre quedase claro e glorioso 
a l a memoria las sus v idas e los nonbres en las ystorias que non por v t i l l da t e p ro -
de los Reyes e de los g a n d e s principes que uecho que dello les podría é g u i r avnque 
los f a z e n E per esta noble arte se f a z e n e grande fuese E ansí lo f a l l í a quien las 
componen los fechos de los pasados qUS que , estorías ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dan por enxemplo a los que son por ven i r fncipes Romanos que de sus grandes e no~ 
E por que muchas veses acaesce que las co- tables fechos non demandar* premio nin 
roñicas e ystor ias qtí¡ f M a n de los pode- gualardon de rriquesas saluo el renombre 
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á Sltá pyomncia 1 ^ vencían e mo de los lugares fuertes e buenas $ibda~ 
*> • ^ w n trps chlones e dos me" des q en ellas fuero pobladas e de las v i r * conqu:staua asi como i r es YT™_ ? _ j r 
' • t os muchos Pues tais como estos tudes q ha en cada logar e t r ra e f r ou ln^ ia 
non quería sy non f a m a , h qual te q es en españa e de los nobres de cada v m 
conserua e guarda en las letras s i estas l e - dellas e como son par t idas e en qu i tas partes 
tras son mintrosas e fa lsas que aprouechó a B asi mesmo bordene de capilar e ayütar 
aquellos nobles e valientes ombhs todo su los mas rreyes asi r romams como godos co-
trabajo pues quedaron f rust rados e vasios mo españoles castellanos q yo pudieje a l e g a r 
de su buen seso e prmados del f r u t o de sus e aver so el mas c o n p U h breue q a m i po -
merescimientos que es f a m a . E l segundo ds~ sible fuese segund las coránicas q alcanzar 
fecto ,de las estarlas es porque los que las pudiese t o m U o de ellas las conclusiones de 
cor orneas escriue es por mandado de los Re~ los fechos q en los pasados ti'épos contescie-
yes e pnfipes por los complaser o l isonjar o rti por q aqllos | por exstenso pasadas e ley-
por temor de los enojar escritié mas lo q das las ayan so hreues menhra^as pueda me-* 
les mandan o lo que cree que les agradara morar los mas de los fechos en ellas conté-
que l a verdat del fecho como paso Empero nidos toe ates a los fechos de españa Esto todo 
confiando en el bien soberano que es dador con el ayuda de nro señor dios s in el qua l 
de todos los bienes e ayuda a los buenos non se puede cosa a lguna combar medianar, 
desseos supliedo el defallesemiento de los n i n finir P o r ende comece pr imero a escreuír 
desseantes e trae los buenos desseos a deuidos de los términos t r ras e prouin^ias e ríos e 
fines E porque se que v r a real señoría e fibdades e lugares fuertes q en españa son 
hondat soportara los desfalles^imientos ansi poblados como y a d ixe e tornare a escreuir 
en el estilo como en l a horden por m i pues- de los fechos de los Reyes godos de donde 
tos en eita présete coránica por ynsufifien^ta v inieron e q fechos en españa fisieron en 
e mas verdaderamente yno ramia inqriendo conclusión E dexados los otros Reyes godos 
buscar curiosamente los fechos grandes que q en otras par t idas de leuaie reynar'6 e f u e -
en españa fueron acaes£Ídos desde q las es~ rS muy valietes e poderosos, como aqllos q 
pañas fueron señoreadas de los godos e de sienpre temieron a dios e le honrrar'o e loa~ 
los otros Reyes e pñfipes que en el la R e y - rt í en sus nobles fechos. Vmiedo en conclusiQ 
naron vnos en pos de otros f as ta el rrey don a lo q f u e m i final proposito de escreuir desta 
enrr iq el tercero. coronica del Rey don Rodr igo e de los g r a -
Prologo segundo del arfobpo don des fechos q acaesalero en el su tiepo en es~ 
rrod¿0 paña P o r q se q algunos e muchos toma 
E n e l nombre de nro señor ibu xpo en- p lace r en leer las gestas de los antiguos 
carnada humanal mete en el tálamo v i r g i - pasados mayor mete de á2llos~qpor sus lea-
na l de l a glor iosa -madre suya por ende nos les fechos e obras marauil losas son dignos 
don rrodr igo ar.obpo de toledo mouido a de memoria e a v n hiuS por recordado como 
conplir . / mZdamf del esciarescido pñppe los otros q por sus malos e feos fechos'q fi^ 
R ? y e señor -mi señor el Rev don femadn d/> t ;™i , „ „ j - i i 
/_ ^ Jernaao ae siero son dignos de denuesto e v i tuper io e 
cast i l la propusse yo en el comienco dettt t w •*,/„ « ?• 7" ' • 7 7 ~t 
r r J •u'wenfw aesra son puestos en odio e malqren^ia de los q. 
obra por m i comeCada de capilar los rúas h'-ut , 1 ,. - r 1. " j : • ^ 
r • £"Uf iUi }'Jas V'ue e leyere sus fechos q fisiero asi por can-
fechos de españa asi de las t r ias de españa sigúete los'q buenos fechos fisiero bine e x c i -
como de los rr ios e sierras della E asi mes- tando a caval ler ias e nobles fechos a n i m U o 
a 
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a ¡os leyentes e bluietes segund q ellos en e do sale el mar mertdhno el qe ¡¡ 
sus pasados tiepos fister'o E por atiato non xenus que es contra oriente de espana £ / ' ' * 
fal le en las coronicas q ley ser otro prime- to segundo es en oriente entre narboria 
ro Rey en espana sy non yspan fijo de J o - v i l la de vardi la en derecho de la insol * 
sep nieto de nobe Por ende deste combare mallorca e de menorca entre, las dos mar 
a escreuir de como reyno e de como entro vno es el que t¿erca todo el mundo E d •• 
en espana la pmera ves ala poblar e ser el que demedia la tierra e entre ellos h 
señor € rey della. c puso a toda espana so carrera que llaman de los 
su señorío E asi leuare las estorlas de los llaman los estrechos ^ E esta es la t 
vtros Reyes «? pesares Romanos e señores q de espana por la mar E la mar mediana 
despus del viniera vnos en pos de otros por la v i l la de cehta e de vardHa e n t . i 
hordenaefó hordenada Pero antes desto diré rredonda E el canto tercero es sete ' 
de la trra de espana como dixe E esto es- en oriente e en gal l lz la asi como va en iw 
cripto e puesto veme aproseguir el estarla e por sobre la mar. E ende esta un conlv 
estado dé rmy don rrodrigo suso dicho que semeja el de cáliz e esta es la tierra d 
humill m'ete suplicado A los entendidos leyen- bretaña E ate canto tercero es apar de v i 
tes q mas alcanzaron sabw e leer destos f e - v i l la que agora llaman la t u r u U 
chos de lo q aquí esta q me quiera en las Se han puesto e^tos dos capítulos v 
faltas aver por escusado hemedando e corrí- el prologo de la Obra para que se advierta 
gudo segud mejor se les entendiere e vkren la notable diferencia que hay entre esta 
que non pudo de mi salir mas sangre qla Crónica y la impresa del Arzobispo D 
exigencia de la conpllsion demado. R o d r i g o . 
E l z ' c a p í t u l o d e la Obra es como E l t í tu lo del capítulo úl t imo del Có-
se stgue : V , como m e s ^ a ay l uc res dice e s : Reynod ^ i m mR}quef ío¡ ! l 
f u m e t e iuena. M a d e s . e es t ¡ m m u , Rey ion 3 u m % w ^ ^ 
p o v e c ^ í m , 0 ^ lo , ^ m r a n en ella. Infante de eastUU : y las últimas palates 
J " " F " " ' "y % . « ' « / / « « « e huenas de este capítub y del Códice son • , fe 
p U a i e s e hantc. queaymoran muy g r a n i fi'Udo ion A a r pere. jue demada R a M , 
«pida porque el muy fuerte tierra e muy tenia derecho n , „ „ • . „ . ; „ . , „ , „ , , . , 7 íierecao. JJeagrafiai amenpsr slenpre. 
l e c h o s a E sabed que en las nberas déla Dist inta de esta es la- otra que L 
™*r e en sus términos vienen mas ayna los bien está M S . en la dicha R e a l Bibiio-
frutos que en las otras tierras por el fijo teca del Escorial en i x a en un C¿-
del vientre de las tierras porque ay las h u - dice muy grueso en fol ín ' -
edades de las bondades e son estables en foliación e " " " V 
todas sazones Por esta rrazon es U £ 1 tra T l ' J ^ ^ ^ ^ ' ^ 
abondada e hluen y mas los W / I c o n ^ l ' erm0Sa del " ^ ^ 
logares " t0daS las iniciales i luminadas, y los 
^ cap.» z> _ ; , tlerra de es 7a110;^c l0S. e a P % - ^ encarnado : tie-
fecha en tres cantos P^ncip io de algunas de las historias 
La tierra de esp." es fecha en tres c.n- Z ^ ^ ^ ^ ^ laS ^ ^ ^ 
tos. E lp r i rn * es do esta el eonfüio de cáliz h r!SpeCtlV0S Soberanos : en 0 ^ S n0 
^ m * hay pmturas 3 pero están los huecos para 
( 0 AI « « j e , de ^ Jetra d¡ce áe ^ ellas-
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ellas E n la hoja primera , que sirve de puedan cerciorarse los eruditos de que el 
sobreguarda del Cód ice , está puesto de Arzobispo D . H o d r i g ó no fue traductor 
letra mas moderna este t í tu lo l. Chrornea Castellano de su propia Histor ia L a t i n a , 
de los Reyes de Castilla y León y los dernas Como vulgarmente se cree 5 ni tampoco es 
de España dende el Rey don Pelayo hasta el esta Histor ia en Castellano traducción 
Rey don Fernando el Sancto. Es parte de hecha por algún Anón imo , sino unaH is -
la general. En el reverso de esta sobre- lo r ia de España que compuso un A n o n i -
guarda está pintado un Soberano senta- mo valiéndose de la La t ina del A rzob i s -
do en su trono , con cetro en la mano y po , que amplificó según le pareció con-
Soldados á sus lados que le hacen guar- Veniente , y prosiguió de nuevo desde 
dia , y debaxo este t í tulo , del que por donde concluyó la suya D . R o d r i g o : de 
lo borradas y desgastadas que están las modo , que del cotejo que se ha hecho 
letras , solamente se puede leer lo s i - de estos dos M S S . Castellanos del Esco-
guiente : r ía l con las dos ediciones ya dichas de 
Esta es la Crónica de españa s estoría la Histor ia Lat ina de D . R o d r i g o resul-
desde el Rey don Pelayo que fus el primero ta , que lo contenido en el Códice i j . U . 
Rey de L e ó n . . . . . fasta la muerte del Rey 5. es Traducción Española de los tres pr i -
don Fernando el tercero. . . . . Sk l l i a e Cor- meros L ib ros de la Lat ina del A rzob i s -
doua e el Regno de murcia e jahen e de los po , como se evidencia por la Dedica-
logares.. , . , la frontera. toria y demás que se ha producido co-
L a Histor ia contenida en este C o d l - piado de aquel Códice 5 pero lo que con-
ce es continuación de la del Códice i j. U . tiene el Códice j . x, 4 . , aunque es con -
5. que ya se ha descrito 5 y en una y otra tinuacion de la misma Histor ia , y abraza 
no solamente están tratados los asuntos los seis libros restantes de la Histor ia L a -
de que habla el Arzobispo D . R o d r i g o tina del Arzobispo D . Rodr Igo , no es 
en los nueve L ibros de su Obra Lat ina Traducción literal de e l los , n i aun con-
De Rebus Hispaniae publicados en el T o - viene con ellos enteramente en la d i v i -
mo II de la España ilustrada de la edi- s i o n , orden y número de los capítulos 
cion de Francfort de 1 6 0 3 5 sino que se en cada l ibro , antes bien hay varios que 
tocan otros diferentes, y se dan noticias no están en la L a t i n a , y otros están mu-
históricas muy interesantes , de las qua- cho mas ampliados que en ella 5 pero en 
les no se hace mención en la L a t i n a ; todos están dispuestas las materias segim 
ademas que aun aquellas mismas especies el orden con que las dispuso el A rzob is -
que se leen igualmente en la Histor ia po su primit ivo Escritor. Todo lo qual 
Lat ina y Castellana , se hallan en esta se hace patente por la descripción del 
con tanta variedad respecto de la Lat ina, mismo Códice , que empieza así : 
que a las claras se ve ser Obra de distinto En el libro de la estoria en que esta 
Au to r . Esto se convence por el mismo pintada el arca de noe que comienca de co-
Coaice del Escorial h x. 4 . que se des- w moysen escriuio el libro genesL e otrosí 
cnbira aquí copiando puntualmente los f a b U de como fue el dHIuuio. e de las «e-
títulos de todos sus capítulos , y produ- neraciones que uinleron poblar se contiene de 
ciendo por entero algunos de los mis- como los godos vinieron a españa e la con-
mos capítulos , para que con facilidad quisieron. E t como la touleron en su poder 
fas* 
a 
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fasta que la perdieron en t p del Rey Ro- De como vrhera arcoblspo de tohdo k 
drho. E t porque después desto los moros a asturias las seas reliquias e los libros e /, 
tmtmm a españa cinco años sin contradision sea uestldara que santa María dio a sant 
ninguna la estoria conta de como gano el dffonsso. 
Rey don Reí ayo que fue é primero Rey de Cuenta la estoria que vrhera que fUi 
leoñ, el qual cercaron los moros en la cueua arzobispo de toledo después de Sinderedo. 
de onga que es m asturias de ouledo e por quando ufo. el destroymiento de las egksUs 
quien dios mostró muy grant miraglo en de dios e de la xpristiandad : que tomo di 
aquel logar segund paresge en esva estoria arca de las reliquias e las escripturas de 
de ¡as cosas que acaesperon en su tpo-, E t sant aljfonsso. e de ju l ian pomer e U ^ 
otrosí de como Regno e de los otros Reyes uestidura que sea maña dio a sant alffonsso. 
que fueron en león la estarla lo atarp cada e que lo lem todo para asturias assi como 
v m en su logar, dizen. e las xpristianos leuauanlo de logar 
E l capítulo primero es: De como fue en logar con aquellas cosas seas fuyendo ank 
don Pelayo aleado Rey. e de la hueste que los moros. Mas después que l a cibdad de 
enuio T a r i f a asturias. e de la muerte da toledo fue metida en poder de los moros por 
mufa. e devt i t amlramomellin. pleytesía que troxieron con los judíos, ca 
Pues que todas las y entes que se a l fa- otra mi entre non la pudieran tomar por fusr-
ran en las montanas fueron allegados en uno. $a. pero que aquella pleytesia luego la .ere-
leyendo el su grand crchanto e el su deseo- bantaron ellos : L a clerizia e los xpistia-
nort que auien recebido de los moros, a l fa* nos que quisieron y ueuir so el su señorío 
ron por Rey a don Pelayo. e regno treze dellos e pechar les su tributo : otorgaron 
annos. pero estos cinco que son pasados a el les los moros que. touiessen su ley e la usa-
son contados e assi son dizeocho. E el p r i - sen e uisquiessen segund la costumbre de su 
ro anm de su Regnado fue, en la era de fe . e que ouiessen Obispos e clérigos de mis-
siete cientos e etnquaenta e siete. Quando an- sa e los otros e las otras ordenes, e estos 
daua ell anno de la encarnación en sietecien- xpistianos tovieron ell oficio e ell uso de 
tos e dizenuem. e dell imperio de Leo en sant Esldro e de sant Leandro, e oy en dia lo 
x i . e el de el papa "Gregorio en nueue. e el mantienen seys eglesias parrochias en tole-
de Carlos Rey de franela en dos. E. el de do. e uisquieron los xpristianos en ano con 
Ul i t rey de ¡os aíarams en onze* E del de los moros assi como dezimos : en poder delhs 
los alaraues en muaenta e nuem, teniendo su ley. e guardando su f e en p M 
De como cenaron los moros a l Rey don e en bien, fastal tiempo Ae ¡os almohada 
Pelayo en la cueva . qm comentaron en tiempo del Emperador 
Be como conhatieron los moros a l Rey don alffonsso. e en el tiempo que vrhera, 
'don Pelayo en la cueua. e fueron después era arcohispo de toledo: era y un arcediano 
todos muertos por dende que auie nombre Euancio. omne de grand 
De la muerte de munu^a e de los fijos de saber e de grand sentido, e de muy huem 
Vl t iza . e del cuende Jul ián u l d ^ E segund u ^ ^ de m , om-
De como se allegaron al Rey don Pelayo ne de buena uida i de grand caridad i de 
todas las yentes que eran alfadas por las buena esperaba. Otrossi en aquel tiempo 
montannas. e de como ganaron de los moros era frodoario Obispo de aecitana. omne de 
la cibdad de león que tenien W7,„ -ua*' • , , i :* p-.t 
* " " " ' • muy santa vida e de gran sabenaa. -c" 
aque¡ 
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t - ^ »^, r ; ' fue en seullla el sanefo Gallía gótica por general concillo: que non 
aquel tpo otrosst. /»« cr" . o r o j. 
t h n omne de muí grana santidad fablassen nln puslessen ninguna cosa en aquel 
a h • a ulda, e santa, que era llamado concillo : fasta que non oulessen arzobispo en 
l laraues por su araulgo : Caeyt a¡~ la primera slella de la clbdad de toledo. E 
mátran. e era muy sabio en la lengua ara- fue estonces arzobispo desse logar don f e l l -
u, e fiz0 ¿ifos por el muchos mlraglos. e zes arzobispo de seullla. E en aquell con-
traslado las santas escrlpturas en araulgo. cilio otrosst: fue don faustlno arzobispo de 
e fizo las esposlclones dellas segund la santa Bragana : fecho arzobispo de Seullla. Otro* 
escrlptura. e assl las dexo después a su muer- ssl donfellzes obispo del puerto de portogali 
te pora los que ulnlessen después del. Ffue fus fecho arzobispo de Bragana. Después 
v otrosst otro electo que ouo nombre Cíe- desto tractaron cuerda mlentre del ordena» 
rneynt. que fuxo ante los almohades a ta la- miento de las egleslas. E por esto paresce 
uera. e moro y grand fasta que murió. E que si la eglesta de seullla fuesse mayor 
mlenbra me d^z aquí ell arzobispo don Ro- que la de tolledo : non passaris de la égle* 
dr'go. que yo ul omnes del su tiempo: Otro- sla mayor ell arzobispado a la eghsla rne-
ssl umferon tres obispos a toledo. ell uno de ñor. Mas los escrlptos son muchos e cuen-
Assldonna. e ell otro de Niebla, e ell otro de tanlo ds muchas guisas, porque la uerdad 
Marchena. e un seo arcediano por qul dios de la estorla a las uezes es dubdasa, E por 
faz 'e -mlraglos. e llamauanle por araulgo ende el que lee meta mientes como de las 
archtqz. e moraron y fasta su muerte, e melores escrlpturas: tome lo que debe pro-? 
f a z h n officlos de Obispos, e ell uno dellos uar e leer. Pero fallamos que sant Es'tdro 
yaze soterrado en sea muría la eglla mayor touo la primada en espanna e las uezes dell 
de toledo. mas lo que dlzen algunos que el apostollgo : assl como lo auemos ya contado 
arzobispo Jul ián e el Rey don Pelayo leua- suso en la estorla. Mas agora dexamos aquí 
ron ell arca de las reliquias e los libros de de fablar desto : e tornaremos a contar nra 
¡os scus de toledo pora asturlas : esto non estorla allí o la dexamos. 
podrre seer. Ca Jul ián pomer fue el tercero Be las rendas que puso zaman Rey dt 
arzobispo después de sant alffbnsso. e Slnde- cordoua en espanna. 
redo, en cuyo tiempo se perdió espana : fue De como j z ld Rey de los alaraues enuh 
el quarto después de Jul ián : e entendedlo por Rey de espanna Á harnea, j l mando que 
en aquesta manera. Después de sant alfon- puslesse rendas en la tierra 
sso fue arzobispo Qulrlgo. Después del : De la muerte de j z l d amlramomellln. t 
Jul ián pomer. Den Shlberto. Después f e - de la de ha?am Rey de cordoua 
llzes. Desl Gunderlgo. e empos este : Sin- De como ulno don alffonsso al que d lx le-
deredo en cuyo tiempo prhleron los morosa ron cathollceo ayudar $ Rey don P e l a p 
toledo. otrossl algunos dlz,en que la pr ima- contra los moros. 
da de espanna que fue primero en seullla. D? los nombres de las proulnclas que eran 
Después que fue mudadr* dall l a la eglesta so el su senmrlo de los moros 
de toledo : e esto otrossl non puede seer. ea Andando aquel dezeno anno del Reg-
en el. x v l condílo de toledo o Slslberto ar- nado del Rey don Pelayo : Tsca Rey de los 
toblspo desse rnsmo logar fue despuesto por alaraues lusgo en comlenco de su regnado: 
fu culpa : ordenaron todos los arzobispos e los cometo de demostrarse por manso e cuerdo, 
obispos i lQS curigos de £¡panm e los d¡ ^ e^Q ^ ^ ^ ^ ^ batallas m tierr% de 
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Romanía, e en las tierras de contra orient. 
pero non por su cuerpo mismo : mas por sus 
ahuavles que enulaua por tierra e por mar. 
Mas en tierra de espanna nonfiz.o el ningu-
na cosa que de contar sea, ca tanto fue de ' 
go por la grand cobdicia que ouo de allegar 
tesoro \ que non cueda en a l si non como 
podrie seer rico a demás porque pudiesse 
passar de riquezas a todos los otros Reys 
que ante del fueran.. Onde por esta razón. 
porque las yentcs non podien sojfrir las gran-* 
des cargas de los pechos que sobrellos echa-
ba : aleáronse le bien por quatro annos mu-
chas dellas prouincias q l auien de obedescer.. 
e ell om con ellos por ende muchas batallas * 
e mato muchos de11os* mas pero nunqua pu -
do cobrar aquello que perdiera nin tornar a l l 
estada en que antes estauan las yentes. E 
fior mostrar agora aqui quantas eran las 
prouincias e las tierras que eran so el su 
sennor'm e enjuziadas en la ley de maho-
mat : pusimos las aqui por sus nombres sen-* 
miada mientre cada un logar. 
L a primera prouincia \ es yconia* e la, 
cabefa de su arzobispado es yconia. 
L a segunda prouincia ; es Listria* e su, 
arzobispado es Listris, 
La tercera prouincia i es a l apa. e su ar-
zobispado es ; la cibdad que a este nombre 
mismo% 
L a quarta x es caldea* e su arzobispado 
es babilonna la desierta. 
L a quinta : es assiria* e su argobispad® 
es niniue. 
L a sexta: es media* e su arzobispado es 
hecbactanis 
aj?. 
L a setena \ es hyrcania. e su arzobispa-
do es antioles* 
L a ochaua ; es persia. e su. ar^obispada 
es susa. 
La nouena : es Mesopotamia. e su argo-
bispado es aran, que otra, guisa fue llamada, 
farras^ 
L a dezena : es Si r ia la de suso, e su 
£ obispado es damasco. 
L a onzena : es Celessiria que otra n-u¡s 
es llamada phenicia. e su arzobispado, w 
T'hiro. 
L a dozena : es Si r ia la de yuso, e su ar-
zobispado es. anthiochia. 
L a trezena : es Judea. e su arzobispal 
es Jherusalem. 
L a eatorzena : es Egipto, e su arzobis-
pado es alexandria. 
L a qmnzena : es arauia la mayor, e sn 
arzobispado es baldae. 
L a sezena : es Eziopia. e su arzobispa-
do es Nadauer. 
L a dizisetena i es áfrica, e su anobis-
pado es eartago. 
L a diziochaua : es espanna, e su arzobis-
pado es toledo% 
Todas estas prouincias eran de xpris-
tianos. e después fueron e son las mas dellast 
metidas so el sennorio e la secta de Mabo-
mat, e algunas uezes aun estas : fueron me" 
tidas so el su sennorio* 
Cez,illa : cuyo arzobispado es Panormo, 
Calabria : cuyo arzobispado fue Regmm 
de tiempo amigo, e aun una grand parth 
da de Pu l la , 
L a Gall ia gothica : cuyo arzobispado es 
Narbona* 
Gascona : cuya arzobispado es aux. $ 
hurdeh 
De l onzena ama fastal trezena del 
Regnado del Rey don Pelayo :. non falt¿~ 
mos ninguna cosa que de contar sea que a W 
estar i a pertenesca.. . . , 
De la muerte del Rey don Pelayo, 
Andados treze annos del Regnado &* 
Rey don Pelayo que fue en la era de sit" 
tecientos e sesaenta e nueue. Quando andx* 
ua ell aña de la encarnación en sietecientos 
e treynta e uno. e el dell imperio de Leo 
en dizecho, el Rey don Pelayo pues que oua 
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h j nts batallas $ muchos buenos fe - norio. GaHizia, Nauarra, e Gasconna. 
„,,* Apifr mundo, e dio ell alma De corno Marcan amíramomellin fue 
chos '. passosse tm»* •> 
a dios, muño en la clbdad de Cangas,. . , muerto. 
Del Regnado del Rey Phaphila. e de Del Unnage de Mahomat el propheta 4$ 
como priso Carlos martel la clbdad de los moros. 
j j yijQna B ? como abderrahmen passo a Espanna e 
De las conquistas que fizo el Rey don fue sennor de tod el Regno. 
alfonsso el catholico. De como Carhs Udh con B r m m t en et 
De-las grandes conquistas que fiz.o el Rey ual somorlan. 
don aljfonsso el catholico. De la batalla de Carlos ( de Bramante 
De como Muñuz se leuanto contra ab-* e de como murió Bramant. 
derrabmen : e de su muerte. De como el cuende don Morant lem a 
De como abderrahmen uencio al duc Eudo Galiana pora franela, 
e a los /franceses en la clbdad arel ato. De como el Rey don jfruela mato a su 
De como Carlos lidio con abderrahmen. hermano vimarano e déla su muertq d e l . ^ 
e mato a ell e a todos los suyos. De como aurelio dio las xpristiams por 
De como se ulnieron poral Rey don a l - mugieres a los moros, 
ffonsso las y entes que andauan aleados. De la muerte del Rey aurelio, ?3) 
De las nemigas de abdelmelie Rey de De como el Rey Silo fae sobre Gal l i z ia 
e la conquirio. 
JOe la muerte del Rey Si loS^ 
De como Mauregato se fue pora los mo* 
cordoua. 
De como Getha priso a abdelmelic, e f m 
lidiar con los franceses. 
Dé la muerte de Ocha Rey de Cordoua. ros e fue aleado Rey con ayuda dellos. 
e de la de abdelmelic. e de ysca amiramo-, J> /^ muerte del Rey Mauregato. $ 
w ttln' . De como don Vermudo fue aleado Rey. 
De como alulit fue aleado amiramome^ e de U batalla que ouieron entre yssem $ 
l l ln. e de lo que contéscio entre los moros. culema. 
De como se leuantaron los alaraues de 
espanna contra yu^af Rey de cordoua. 
De los vienes que fizo el Rey don aljfons-
so el catholico e de la su muerte, y* 
De lo que el Rey don ffruela fizo con-* 
tra la clerezia de los xpristianos. 
De como yssem fizo a dos sus hermanos 
passar a allend mar e de lo al dixo el es" 
trelhro. 
• • 
De como el Rey don Vermudo dio el Reg* 
no a su sobrino don aljfonsso. 
De como yssem Rey de cordoua enuh 
De como el Rey don f r ue la uenfio ¿ crchantar a Narbona e a Gironda. 
yucaf Rey de cordoua e metió so el su sen- De U muerte del Rey don Vermudo^) 
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m e l l a d en U n x ^ ^ a 1 9 ? ' fe ^ ' ^ 752: está ^«rrado en Cangas con su muger Dofiq E r -
mvoanVh -n .? 'r l ^ ' T ' EnesCaDoñaErmesenda, hija que fue del Rey D. Pelayo, 
:ro Vimarano ^ tuvo una hija llamada Doña Isenda • ^ 
se llamó Mauregato. 
sus parientes le mauroa 
r Ivlonnina. 
(3) Muño en la Era 809 , y está enterrado en Candas 
él edificó11"0 Cn ^  Era b17* ^ ^ enCerrado en la Í S ^ de S. Juan Apóstol y Evangelista que 
(O En la Era 822. Fue enterrado en Pravia. 
í W r w l - 1 * Era 8-8 ' de Chris,to 79o. Está enterrado en Oviedo con su muger Dona Ymilona: 
aexo dos hnos pequeños, que fueron Ramiro y García, 
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De lauida del Reydonalfonsso elcastoS1* este Rey don Ramiro, e dell esfuerzo qUe¡ 
JDe la, muerte de yssem Rey de cordoua. dixo. e de como el Rey don Ramiro usncls 
De las buenas obras del Rey don alffon-* -a los moros.. 
so el castoS^ De la promessa que este rrey don fo-
De como fukma e abdalU passaron a. miro fizo a l a eglesladell apóstol santyague. 
t ierra de espama e lidiaron con alhacam Del rrey don Garda, e de la Reyna don-
Rey de cordoua. na U^kc^ mu&er deste Rey dm R^nlro. e 
De la cruz que fi&ieron los angeles al de las sus piadosas obras e santas. 
Rey don alfonsso. De CQmo corrieron a Seullla unas-yentet 
De coma el Rey don alfonsso prisa a l estramas, e se fueron end por miedo de ab-
Conde Sandias, porql tomara la hermana. derrahmen Rey de cordoua. 
De como abderrahmen e anbros mataron De como el Rey don Ramiro uencio a los 
por engaña a los mas poderosos de toledo. Normanos e mata dos altos, omnes que se le 
De la batalla que om el Rey don alfon alearan. 
con Carlos Rey de Francia en los puertos De las buenas huebras deste Rey don 
de Romasvalies e fue vencido Carlos* Ramiro* 
De como albacan mata los moros que se De la muerte deste Rey don Ramiro, e 
le quisieron alfar* de como fizo en su finamiento* ^ 
De coma bernalda pidia su padre al Rey Del rregnado del rrey don Ordonna que 
dan alfoñ. rregno onzena después del Rey don Pelayo. 
De la muerte de albacan Rey de Cordoua* De como el Rey don Ordonna lidia con 
De la muerte del enperador Carlos e de los moros e los uencio* 
las cipdades de españa quales fueron los que De la muerte de abderrahmen Rey de 
¡as ganaron. cordoua* e de coma un mora Mahomat uem 
Como abderrahmen Rey de cordoua prisa sobre toledo* e prisa talauerat e garita, e 
harcilona e otros logares muchos* calatraua* 
De coma d Rey don alfoñ Recibió por De como Mahomat Rey de cordoua uem 
suyo a un ame poderoso que auie n'óbre man sobre toledo e derribo la puent. 
tomad. De coma el Rey don Ordonna uenc'm a 
De como el Rey don alfoñ mato a ma- Mu<¡a aben Ca$im. 
mmad. De como el Rey don Ordonna prisa & 
De la muerte del Rey don alfonsso el Salamanca, e a Coria. 
Gast0' De lo quefizieron los Normanos en tier~ 
E l comienza del Regnada del Rey don ra de españa. 
Ramiro de León. E t la su historia se co- De la muerte deste Rey don Ordonno.^ 
misnSa* Comiencase el Regnada del Rey don 
De coma sant yague páreselo en sueños a alfonsso el Magno, que rregno en León do-
ze* 
6uS F« . ^ d ^ A l S ' d i í t i t ° ^ f » * * • » - 1-° N - . i ""ger ^ 
f í \ MnñA Vr. l .Tr, %-n ¿iVu o *11' á icen ^ está la CzsxxWz de S. Udephonso. 
h^Utren OviSo )7 , deChnSt08^- B-á enterrado en la Iglesia de Sea. L r i a que él 
CO E r a t s r & ^ f^^ ^  T V ^ ^ U IgIesia de S- S^vador de Oviedo, 15; t ra bb^. tsta enterrado en la Iglesia de Sta. Maria, 
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después del Rey don Pelayo. De l mal que fizo el Rey don alffonso a 
n o MahomaP Rey de eordona, tollla los moros, e de como renoua las eglestas, 
j e las uinnas a los Namrros, De como el Rey don alffonso pobló famora*; 
De como el Rey don alffonsso el magna De lo que enhio dezir ell apostolizo pon1, 
priso al Conde fayron en alaua que se le su carta al Rey don alffonsa el magno, 
aleara. ] lparaua mal la tierra. De otra carta que enbio este misma apos-
De como el Rey don alffonsso uencio una toligo m el mes de julio a l Rey don alffon^ 
hueste de moros quel ueno a la tierra e de so con arnalt so demandadero, 
como caso. D ^ C0Wtlh que fizo el Rey don dffovh 
Del mal que este Rey don alffonso fiza so eh l a cibdad de Ouiedo. 
a moros, e de los bienes que guiso, a los De como guerreauan a l Rey don alffon-
xanos. SQ sos fijos' e Ñuño fernandez. 
De como este Rey don alffonsso el magno De como el Rey don alffonso dio el Reg" 
uencio los moros de toledo. no a so fijo don. Qarcia. e de so finamien^ 
De como acaes^io otra uez luego a este to* w 
Rey don alffonsso otra l i d con los moros. De como el Rey ^don Garda Regno ert 
De como bernaldo mato a bueso, e deman-* León, e de como lidio con los moro} e los 
do al Rey su padre quel tenie preso. uencio. 
De como bernaldo demandaua so padre De la muerte deste Rey don García, v* 
al Rey. y l retraye los seruicios quel fizie- De como Regno don Ordonno* e de las 
ra. e de comol desafio por so padre quel batallas que fizo, 
non daua. De abdalla Rey de cordoua e de lo que; 
De como mahomat Rey de cordoua ueno fizo abderrahmen pues que Regno. 
sobre los de toledo. De como el Rey D . Ordonno uencio los 
De como bernaldo lidio con poder del moros en san Esteuan de Gormaz. 
Rey don alffonso e uenfio. e pablo el castie- De coma el Rey don Ordonno corrió 
lio del Carpió, t ierríl fa Luzena. e metió en la cibdad 
De como bernaldo dio al Rey don a h de León la eglesia obpal dentro en la 
ffonsw el castiello del Carpió, e de la muer- u i l la , 
te del Conde Sandias. De la batalla del Rey don Ordonno e 
De como el Rey don alffonsso el magno de abderrahmen Rey de cordoua. 
cegó a sos hermanos por la traycion quel q u í De como este Rey don Ordonno fus 
sieranfazer, uenpido- en va l de yunquera. quando 
De la muerte de mahomat Rey de cordoua. l idia con abderrahmen Rey de cordoua. 
De los logares que el Rey don alffonsso De como el Rey don Ordonno corrh 
pobló en Porrogal e en Castiella. tkrr(t de m o r ^ e ^ ^ mucbos ^ ^ 
De como abdalla Rey de cordoua echo de líos, e mato los Condes de Castiella. 
toda su Uerra a un mora poderoso que d i - De como el Rey don Ordonno priso 
¡cien Ornar que se le aleara. at ^. . , - , 
^ » • Nagera. e casa con fija, del Rey de 
N a -
( i ) Murió en la Era 920, de Christn 'H9.-> ^ 7-,,^ t a . 1 
le tTMlarU™., A ín,r;„-i^ " » " " v^nnsro b»2, en Zamora: le enterraron en Astoma, y después 
(f^ t;,-, ^^ -7 1 • --Q^^ta uc ata. iviaria con l j . ^vuucna su muyer. 
D . Pelayo. 3 ^ ^ ' y eVar0n á enterrar á 0viedo- Fue el ^ 7 *& d4ues de 
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(0 Nauarra. e de como murió. V/ faragoca. e se torno so uasallo BenahU Rey 
De como Regno don fruela, e del mal dessa Cibdad. 
e de como los Castellanos alearon que fizo. \ De como el Rey don Ramiro uencia 
dos iuyzes. e del llnage de Layn caluo. abderrahmen Rey de cordoua. 
Del l'mnage de Nunno rasura dond ueno De como el Conde fernand González, en-
t i conde fernandgon^aluez. u'w dezir a l rrey de Nauarra quel meia-
Del acabamiento e de l a muerte del rasse los tuertos quel ame fechos, si non 
Rey don fruela. (a) quel desafiaua. 
De como Regno el Rey don aljfonso. e De como el Conde fernand gonfalez de 
de como dexo el Regno. e lo dio a so her~ Castiella lidio con el rrey don Sancho de Na-
mano don Ramiro, e ell entro en ordena' uara. y l mato en la l id . 
De como Regno aquell Rey don Ramiro, e De como lidio el Conde fernand gonca,-
de como prlso a aquel so hermano don alffonso k z con el Conde de tolos a y l mato. 
quel diera el Regno. D e como el rrey don Ramiro de León 
^De como los Ricos omnes de Castiella a l - pso dos altos omnes que se le alearan, e echo 
garon Conde a fernand gonfalez. los moros de su Regno. 
De como aquel Rey don Ramiro priso a De como almanqor ueno con grand poder 
sos sobrinos e a so hermano c on ellos e los a Castiella e de lo que dlxteron sant Pelayo 
cegó, elmonge e sant millan al Conde fernand 
De como el Rey don Ramiro de León e el gonfalez. 
Conde fernand gonfalez de Castiella lidiaron De como el Conde fernand gonfalez saco 
con los moros e los uen^ieron. el primero dia de la batalla, a los moros de 
De como el Conde fernand gonfalez cer- sus posadas. 
co a Carado, e de comol priso. De como el Conde fernand gonfalez lidio 
De como el Conde fernand gonfaluez l i a " con alman<¡or y l uencio. 
mo sus uasallos a consseio. e de lo que dixo De las buenas obras del Rey don Ra* 
Goncalm diaz. • miro ¿? ¿ ^ 
De como el Conde fernand gonfalez es- De la muerte del Rey don Ramiro.(4) 
for^o sos caualleros pora la batalla. E l Regnado del Rey don Ordomo. que 
De como frey Pelayo fablo con el Conde Regno en León, diez e ochauo después del 
fernand Goncalez. e dlxol que el uen^rie la rrey don Pelayo se comienza. 
batíilla' De como uinieron sobre este don Ordonno 
De como el Conde esfuer<¡aua sus com- Rsy de Leen el rrey de Nauarra e el Con-
pannaspor el miedo que ouieron del caua- de Castiella en ayuda del Infante don S i -
llero queje sumió, e de como lidio con a l - cho porque ouiesse ell el rregno. 
man?or y l uenfto. De comQ d Rgy ^ ¿ ^ ^ ^ los 
De como el Rey don Ramiro fue sobre gallegos, e corrió la tierra fasta vlixbon*. 
Dell 
de(D. PdaVo?1' EStá enterrad0 ^ Le0n en la ^ ^ de S " - María. Fue el Rey XIV después 
O r d o ñ o ^ ^ 0 ^ añ0 y dOS meSeS : fue j a d e e n León, cerca de su hermano el Rey Doa 
Q) Es el Rey X V I . después de D . Pebvo. 
de con 
De 
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. . pusieron entre ssl el Rey De como el Conde fe rmnd gonfahz. salh 
don Ord'onno de &on e el Conde fernand daquella prisión, 
l de Cast i l la , e ^ e como lidio el Con- De como fizo el Rey con h condessa pues 
los moros e ¡os uen$io, qm supo quel Conde era y do. 
c ¡a muerte del Rey Aon Ordonno.(l) De como el Conde fernand gon^akz en-
E l Reinado del primero don Sancho que uio demandar su auer a l Rey. e de comal 
rregno en León, diez e Íxa después del Rey dio el Rey el Condado por ello. 
don Pelayo se comieda. & como el Rey don sancho de león en* 
De como sus Ricos omnes fablaron en el uio demandar el cuerpo de sant Pelayo a 
fecho deste Rey don Sancho, e de Qomo se fue^ ahderrabmen Rey de Cordoua. 
r m al Rey de Cordoua. De como este Rey don. Sancho de León 
De como el Rey don Sancho cobro, el Reg- fue contra, los gallegos yuel andauan en fies-
no. e fuxo don Ordonno el malo. tos. e los amansso. 
De como el Conde fernand gon^alez fue De la. muerte del primero don Sancho 
a las cortes del Rey don Sancho a León, e Rey. que Regno en el Regna de León, x i x 
de cowol priso después don Garda Rey de después del Rey don Pelayo.{-'1' 
Nauarra, L a estoria del regnado de don Ramiro 
De como la Infante donna Sancha fue Rey de León, que Reyno xxa después del 
tter el Cuende fernand gon^alez. j l saco d? Rey don Pelayo se comienza. 
la prisión. , De como fue a este Rey don Ramiro en 
De como el Conde fernand gonfalez, e l¿t el comiendo de su Regnado. 
Infante donna Sancha mataron un arcipreste. De como prisieron los moros unas vil las 
Del l acuerdo que los. Castellanos ouleron a l Conde fernand goncalez en Castiella. e a 
para yr uuscar al Conde, e de como se J$-> est-e Rey don Ramiro <¡amora e Lcon. 
liaron con ell en el camino. ' De como una yente de los Normanos 
De coma el Rey don Garda de Nauarra ueno 4 Espanna. e robaron Gal l iz ia . e de la 
uem correr Castiella. efue el Conde fernand muerte de abderrahmen Rey de Cordoua. 
gon$alez l idiar con e l l .epr iso l . De como el Conde Gonzalo Sánchez de 
De como el Conde fernand goncalez saco Gal l iz ia salió a los Normanos, e lidio con 
de la prisión al Rey don Garda. ellos, e ¡os uenzio. f desfizo todo su fecho. 
De como el Conde fernand goncalez fue ca fueron todos destruydos. 
ayudar al Rey don Sancho de León contr* De como el Conde fernand goncalez de 
0S moros' Castiella fizo en cabo de su v ida : e acaben 
De como el Rey don Garda de Nava r - su tiempo. 
ra corrió a Castiella. e lidio después con e¡ , £ / Conde Garci Fermndez d , Cast¡elh„ 
Conde, e fue vencudo. „ , „ , « . 
-,. , L>e como el Rey don Ramiro caso, e dell 
De como el Rey de Lean enuio dezlr a l ahoroco de los Cuendes. 
Conde, quelfuesse a Cortes o quel dexasse n , ; c 
1 c j 1 % " ^ w i e De como almanfor fue puesto por ayu~ 
dador de yssen Rey de Cordoua. e de 
de S. Salvador. Fue ej R e T t ^ r o ^ d e ^ ^ ' ? Ie IIevaron á enterrar á León en el Monasterio 
Ranuro su Padre. Este ^ ^ * ¿ fue C X el goSo.'' ' ^ ^ ^ y Don 
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cosas quel contesckron con los xanos. Be las mugieres que ouo este Rey j0tt 
De como los Condes de Galllzía alearon Vermudo. 
por Rey a don •vermudo. e de la batalla que 
ouieron entrell e el Rey don Ramiro. 
De como Roy blasquez. dell dffoz. de 
Lara firio a su sobrino Gonzalo González.. 
e su sobrino a ell. e de como los fizo el Con~ 
de Garf i fernandez que se perdonassen. 
De como los. siete, jnfantes mataron al 
uasallo de donna Lambía. 
De como alman^or fr iso a don gon^alo 
gustioz. en Cordoua por cómelo de Roy 
blasquez. 
De como Roy blasquez saco su hueste, e 
lem consigo los v i j . jnfantes. 
De como Roy blasquez menazo a Munno 
salida, e se ouieran a matar y unos con otros. 
De como lidiaron allí los moros con los 
De como almangor lidio con el Rey don 
Vermudo y l uencio. e llego fasta León. 
De como alman$or perco la clbdad de 
León. 
De como almanfor prisa la cibdad de 
León, e derribo las torres del mura. 
De como almanfor ueno correr tierra de 
xanos. e priso a as torga. 
De como Mudarra gonpalez mato a Roy 
blasquez. et de como almanfor priso a Ca~ 
yanca, e corrió tierra de xanos. 
De como almanfor ueno dos uezes correr 
tierra de xanos. 
De coma almanfor corrió Castiella. e 
priso muchas uillas. 
De como almanfor corrió tierna de xanos. 
ocanos. e muría y Munno salido, e fernand e llego fasta sant y agüe, e leuo ende las 
gonzalez ell uno de los v i j hermanos, e los. campanas. 
ce. caualleros que eran con ellos. De como almanfor fue uen$udo. e déla 
De como murieron los v i j . infantes, e los su muerte, 
ce. caualleros que los fueron ayudar. De como aquil abdelmelic Rey de Cardo-' 
De como fue soltado Gonzalo gustioz de ua ueno correr tierra de xanos. e fue uen^tf* 
la prisión, e se fue pora Castiella a Salas do. e de la fambre que ueno en Espanna p ^ 
a su lugar. el peccado del Rey don Vermudo. 
. De la muerte del Rey don Ramiro, e de De como dio dios agua en la tierra, e de 
como corrieron los moras tierra de Parto- la muerte de aquel Rey dan Vermudo.^ 
g a l . e de Gal l iz ia . fasta en sant y agüe, e E l Rey don alfonsso de león x x i j . des-
oíros i : de como murieron de muerte u i l e pues del Rey don Peí a y a. 
desonrrada. ^ Be como fue casada este Rey don alffon* 
E l Rey don Vermudo el f f de las Reyes so. e de la muerte de abdelmelic. 
de León que por este nombre fueron l i a - De como abderrahmen fue Rey de Cordón 
mados. I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
De como mezclaron al l arzobispo de 
Santyague con el Rey don Vermudo. e 
del miraglo ^ue dios y mostró en un 
toro. 
ua. y l mataron. 
De como mahomat almahadi priso ayssem 
Rey de Cordoua, 
De como el Rey don Alfonso dio su her-
mana por muger a abdalla Rey de Toledo. 
De 
Bis(tIrLaEra 999 ' ^ Chr¡St0 961 ' raUrÍÓ D- R ^ i r o en la ciudad de León , y ]? encerraron e« 
(2) Fue el XXI después del Rey don Pelayo 
y^iTác^iiL^^^TÍil BHe20: fue cerrado en el lugar de Villanueva, 
con su muger la l le j na Doña S a ^ ^ ' ? enteria¿0 en h W ™ * Se S. Juan Saumc» 
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C n o MahomAt almobadi mato a to~ Cibdad de León e enterro ¡os husssos de los 
dos los que se le alearan. & & . 
n ¡a muerte del Conde Garp fernan- De como Camnfue ¡a segunda uez Rey 
j de como se aleo su fijo don Sancho de Cordova. e de como fuxo a Seuilla. y l 
contra el. e de como los moros corrieron tier- priso después yahya. e como mataron los de 
, — , „ , Cordoua a abdsrrahmen su Rey. ra de xanos. 
Aqui comienza el Condado del Conde don 
Sancho fijo del Conde Garf i fernandez. e 
fue sennor de Castklla asi como lo fue su 
padre. 
De como el Rey don alffbnso recibió los 
fijos del Conde don Vela por sus uasallos. 
De como los de Cordoua mataron a Ma-* 
homat su Rey e alearon a yahia en su l u -
De como el Conde don Sancho corrió el gar. e de comol mataron otrossi. e del Rey 
Regno de Toledo e de Cordoua. ydris. 
De como culeyma Rey de Cordoua mato a, De como los de Cordoua tollieron el Reg-> 
todos los que se le querien alfar, et de como no a yssem. 
lidiaron el Conde don Sancho e (¡uleman con 
Mahomat almahadi. e comol uencieron. 
De la batalla que ouieron entre Maho-
mat almohadi. e gulema. e fue (¡ulema uen-
cüdoi 
De como los de Cordoua finieron pren-* 
De domi} murto el Rey don alffonso de 
León. & \ 
E l Regnado del Rey don Vermudo ds 
León el tercero, que Regno x x . e i i j . des-* 
pues del Rey Pelayo. 
De como Regno el Rey don Vermudo. e 
der a Mahomat almahadi. e fizieron Rey de las sus buenas costumbres. E t de coma 
a yssem la segtmda vez. fue casado con donna Teresa fija del Conde 
De como los Berberís corrien tierra de don Sancho de Castiella. 
Cordoua. e de como fue a ellos el Rey yssem, • Del comienp de la generación de los 
De la postura que fiza el Conde don Reyes de Nauarra, 
Sancho con yssem Rey de Cordoua por los Del Rey Gartf yennegues. e de como su 
castiellos quel dio. fijo don Sancho uenclo a los moros en Pam~< 
De como fidema priso Cordoua. e fuxo piona. ^ 
yssem a áfr ica. E l Regnado del Rey don García de N a -
De como Hayran alhameri guerreaua a narra, el que dixieron trebloso e los sus fe* 
fulema. c},os ss comienca. 
De como Hayran priso almaria. Jahen. E l Pugnado del Rey don Sancho de Ñ f c 
Baesg*. et añona. uarra al que dixieron el mayor. 
De como Ha l i fue aleado Rey. e mato a ' De como fae despojado el Infante García* 
iulema. e de como Hayran fue muerto e } l dieron el Castiello de Mangón. 
de la muerte de H a l i . 
De como los Berberís alearon por Rey 
a Capun. e de la muerte de abderrahmen. 
Ds como el Rey dan alffonso refizo la 
Tomo II. 
De como mataron a este Infant García* 
De como murieron aquellos traydores 
Condes fijos del Conde don Vela. 
Del Rey don Sancho el mayor, e del 
Aaaa l í~ 
d k t v L ^ V ^ 5 ' t h^TlS-° ]001' M-r;ó m el sitio de Viseo en Portugal de una saeta que !e 
Pehyo CaSt 0 iOS Smados ' y íue enterr«io en León. Fue el Key XXIÍ después de Don 
(2) Reynó este Rey D. Sancho Avarca X X V anos , y murió en la Era de 945. 
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linage de los Reyes de Nauarra. 
De como los fijos del Rey don Sancho de 
Nauarra el mayor mezclaron a la Reyna 
donna Eluíra su madre. 
De l Rey don Ramiro e del linage de loí 
Reyes de aragon. 
De como fue presa Huesca. 
Del Regnado del Rey don Pedro, terce-
ro Rey de aragon. 
Del Regnado, de don Ramiro quinto Rey 
de aragon. 
De l desacuerdo de los aragoneses, e de 
como Regno don Ramiro el Monge. 
De l Regnado de don Alfonso, vil.0 Rey 
de aragon. 
De l Rey don Pedro de aragon. e de la, 
su muerte. ^^ 
Del Rey don Jaymes e de sus fijos, e de, 
sus ricos omnes. 
De lo que acaescio al Rey don Sancho 
m Falencia con el puerco montes, e de como 
fa l lo la eglia de sani antolin. 
De como lidiaron el Rey don Vermudo 
de León e el Rey don femando de Castiella., 
e fue y muerto el Rey de León, 
. E l Reynado del Rey don femando el 
primero que regno en Castiella. e en León, 
x x . e quatro después del Rey don Pelayo 
se comienza. 
De l l ayuntamiento de los Regnos de Cas-
tiella e de león, e de los fijos deste Rey don 
femando. 
De l comiendo de la estoria del Rey don 
femando el magno. 
De como el Rey don Garda quisiera pren-
der a l Rey don femando su hermano quel 
fuera uer en su dolencia, e del desamor de 
amos. 
D ? como lidiaron el Rey don femando e 
t i Rey don Garda amos hermanos en atha-
puerca. t murió y d p.ey don Garda. 
(0 £ra J i^deChr ís to 1214. 
De como el Rey don femando priso sena-
e viseo, e otros castiellos en Portogal. 
De como el Rey don femando priso U 
Cibdad de Lamego, 
De como este Rey don femando el mamo 
priso a Coynhra. 
De como corrió el Rey don femando el 
magno tierra de moros, e destruxo el R ^ -
no de Toledo. 
De como este Rey don femando corrió 
tierra de Luzenna e de Guadalquluir, e se 
torno Habet almucamiz Rey de Seuilla su 
uasallo. 
De como el Rey don femando el magm 
enuio por el cuerpo de sant Esidro a Seuh 
l i a . e lo enterro en León. 
De las Reliquias de los santos que el Rey 
don Fernando el magno partió por sus Regnos.. 
De las piadosas e santas obras del Rey don 
Fernando el magno, e de la muerte del, e de 
¡a de su mugier la R,na donna Sancha. 
De como el Rey don femando seyendo cier* 
to del dia de su finamiento : partió los Reg-
nos e las tierras a sus fijos, e dio su parte 
a las fijas. 
E l Regnado del Rey don Sancho e¡ 2.0 
que rregno x x v " después del Rey don Pelayo. 
De como este Rey don Sancho fizo en el 
comiendo de su Regnado. 
De como t i Rey don Sancho se apodero 
e fue sobre Sarago^a. 
De como el Rey don Sancho de Castiella 
lidio con el Rey don Ramiro de aragon. 
De como conseio Roy diaz el JGid a l Rey 
don Sancho sobre lo que querie fazer control 
Rey don Garda su hermano. 
De como el Rey don Sancho enuio desfiar 
al Rey don Garda su -hermano. 
De como los caualleros del Rey don Gar -
d a se qultaitan del. 
De i.omo el Rey don Sancho e el Rey 
ion 
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don Garda miaron, e de como uenclo la 
primera uez el Rey don Sancho al Rey 
don García. 
De como el Rey don Garda se conse'w 
con sus uasallos. e fiíe demandar ayuda a 
los moros contra el Rey don Sancho su 
hermano. 
De como prisa el Rey don Garda al Rey 
don Sancho, e le libro aluar hannez, un su 
cauallero. 
De como el Rey don Sancho lidio la segun-
da vez con el Rey D.Garcia. y l priso. e ecbol 
en fierros, e medol en el castiello de Luna, 
De como lidiaron el Rey don Sancho de 
Castiella. e el Rey don aljfonso de León en 
Llantada la primera vez. e fue uen$udo el 
Rey don aljfonso, , 
" De como lidiaron la segunda vez en Gul -
pegera el Rey D.aljfonso e el Rey D . Sancho, 
e fueron presos amos, e prisieronse ell uno 
d i otro, e fue librado el Rey don Sancho 
por Roy diaz. 
De como el Rey D . aljfonso se fue pora 
almemon Rey de 'Toledo. 
De la caca, e de los signos que pares-
deron en este Rey D . aljfonso. 
De como el Rey D . Sancho ouo el Reg-
no de León. 
De como el Rey D . Sancho tomo a la 
Infante donna Élu i ra su hermana la v i l l a de 
Toro, e la meatat dell Infantado, e la otra 
meatat a, donna Urraca. 
De como el Rey D . Sancho cerco camora. 
De como el Rey D.Samho enulo dezir a su 
hermana donna Ur rae aquel diesse $ amor a. 
Del l acuerdo que ouo la Infante doma, 
Urraca con los de <¡amora si darle la villa, 
al Rey Don Sancho. 
De como mando el Rey D . Sancho con 
s a-ana al {id quel sal i es se de la tierra, e de 
comol enulo. 
De co-mo el Rey don Sancho combatió 
favor a. e del cánselo que dio arias goncalez 
Tomo I L 
a donna Urraca. 
De como el Rey don Sancho recibió por 
uasallo a vellidadoljfo. e le dixieron los de 
famora que se guardasse dell. 
De como vellída,dolffo mato a l Rey don 
Sancho, e de lo que y fiz-o Roy diaz <¡id 
campeador. 
De como vellldadoljfo fue preso. 
De la muerte del Rey D . Sancho. 
De como Diago Ordomez repto á los de 
(¡dmora, e de lo que y dixo don arias gon-
falez. -
De como el Rey don aljfonso se ueno de 
Toledo. 
De como fal laron por derecho que quien 
reptaua conceio que auie a l idiar con cinco 
uno en pos otro. 
De como uencio Diago ordonnez a Re-* • 
drarias y l mato. 
De c-omo uencio Diago ordonnez a D iag 
arias y l mato. 
De como uencio "Diag ordonez a Rodrig 
arias vi mato. 
• De corno uinieron los Leoneses e los Cas* 
tellanos al Rey D . aljfonso y l recibieron por 
sennor. e de la yura quel- tomo el $id. 
De las buenas obras e de las uertudes 
deste Rey D . Alfonso. 
De las mugeres e ds los fijos que opa, 
este Rey D. Alfonso. 
De como el Rey D. Alfonso fue ayudar a 
almemon Rey ds Toledo contra el Rey de. 
Cordoua. 
De como Roy diaz el $id lidio con a l -
mundafar Rey de Granada, e con los Ricos; 
ornnes de Castiella. e los uencio. 
De como Roy diaz el f id fue mezclada 
con el Rey D . Alfonso e echado de tierra. 
De como Roy diaz el f id llego sus p a -
rientes c sus uasallos. e salió con ellos de 
tierra al Rey D . Alfonso su sennor. 
De las compannas que se llegaron a l f i d 
pues que sopieron que se yua de la t ierra. 
Aaaa a 0 
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e como se partió de smt pedro e se fue pora Rey don alfonso gano después que ovo Toled 
tierra de moros. segund que ell arzobispo don Rodrigo l 
De como el Cid priso el Castiello de dize por el latin. 
De l tpo que la Cibdad de Toledo fH 
conquista por fuerza, e por el seso deste 
Rey don alfonso. ^ 
D e l j o m d í o que este Rey D . Alfonso dio 
la Egl ia de Toledo. 
De como la mezquita de los moros fue 
fecha en Toledo eglia de xanas. 
Del^ demudamiento dell officio toledano 
en la sea eglia. 
Be como fizleron los clérigos de Egl ia 
de Toledo contra su primas, e se torno el 
Castre ion. 
De como non dexo el Cid el Castiello de 
Castreion. e fue adelant e gano alcocer. 
De la batalla que ouo el Cid con el Rey 
Far i z e con Galhe. 
De como el Cid uencio al Rey Fer iz. e 
a l Rey Galbe. 
De como el Cid se fue del Castiello de 
alcacar. e poso sobre Montreal. 
De como fue a aluar hahnez minnaya 
con el Rey don alfonso. 
De como fizo el f U estando en aquel poyQ de la carrera de Roma do yua. e ordeno su 
de sobre Montreal. eglia e se torno pora ella. 
^ De como el Cid corrió tierras de alean- De la discordia poro fue despuesto Bur~ 
miz. e lidio con el Conde Remont berenguelK diño, 
e comol priso. De la — ¿g ^ e ^ ^ ^ ^ 
De como soltó el Cid a l Conde RemoM el primero don Bermldo. 
herenguel de la prisión, e h muio pora m De l torno deste Rey D . Alfonso a tierra 
de Castiella e de León. E t de la muerte del 
Rey D . Garda e dg D.a Urraca, e de D.a 
E lu i ra sus hermanas. 
De como Tahia alcadir nieto de almemon 
tierra. 
De como el C id desbarato los C. e L . 
Caualleros del Rey don Pedro de aragon, e 
gano tierra de Burriana.. 
De como lidio el Cid con abenalhage. e fue recebido en valencia. 
con el Conde de Bar9ilona, e con otros Con- De los grandes pechos que echo en v 
des. e los uencio. cia aquel n¡et0 ^ ^ ^ 
De como el Rey don alfonso fue sobrel De como alcadir Rey de valencia fue so~ 
Casttello de Rueda, e mataron y a l l infant bre abenacor que tenie Xatiua 
don Ramiro e al Conde D . Gon^lo. De como d R ^ valencíafHX0 de u _ 
De como Roy draz el Cid priso a l Rey tina que tenie el cerrada. 
D . Redro de Aragon. e a otros muchos otros 
altos omnes con el. e tornosse el Cid pora 
Castiella al Rey D . Alfonso. 
De como el Rey D . Alfonso tollio h s p a -
vés e las frutas a Toledo, e pobló Estre-
ñí a dura. 
De como el Rey D . Alfonso gano Toledo, 
e todas las otras utllas de su termino. 
De las vil las e de los logares qH£ este 
De como aluar hannez fue correr tier-
ras de abenhut. 
De como el Rey D . Alfonso recibió por 
suyo a l fijo de abubecar por ell auer qw¡l 
daua cada anno. 
De la razón porque los almorauides pas-
taron á Espanna e de la muerte de aben-
habetb Rey de Seullla. 
De como cerca-ron los moros a Vfles, e 
ie 
(2) E n n a o . y según d ArzobLpo D. Rodrí-o „ * * 
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de U muerte del Infant don Sancho.* De como el cid cobro la tierra e el auer 
n - IRev D. AlfFonso cerco en Cor- que los de Valencia enbiauan alant mar e de 
Aoua a dmiramamolin. e como priso a ab- como priso el castiello de Inbla que tornera 
dalla, y l mando quemar. 
De como el Rey D . A lonso fue cercar. 
Saragoca. e se leuanto sobre ella : por acor-
r i r a la tierra quel entrañan moros por ella. 
e esto era porque el non era y . 
cercado. 
De como el cid gano el arrabal que 
disen el alcudia e como salieron los almo-* 
rauides, . . 
De como sopieron los moros de valencia 
De la latdl la que el Rey D. Alfonso ouo que los almorauides se tomauan de cabo, et 
con aquel ' j 'maf abentexefin Rey de los a l - del acuerdo que tomaron sobrestá abeniaf et 
morauides cerca de Badaioz. ; \ el adelantado de xatiua. 
De como el Rey D.Alfonso corrió de cabo De como el Cid corrió el castiello de a l -
tierra de moros. uarrazin et como fue ferido en la gargan-
De como, el Rey de Denia e de 'Toriosa ta muy mal. 
fue cercar Valencia. T)e como abeniaf dio una huerta que era 
De como el Rey D . Alfonso fue correr cerca valencia a l C id . 
t ierra de moros, e se fue el f M pora Saragopa De como el C id vedo las entradas e las 
e dend a Valencia con el Rey de Sarago^a- salidas de valencia e de como la conhatio muy 
De lo que dixo el f i d a l Rey de Sara- amenudo e de las razones de los viersos que 
goca sobre pleyto de Valencia, e de como f izo el moro sabio en razón del duelo por* 
fue el gid cercar el Castiello de Xerica. '• que perderle valencia.-
De lo que enuio dezir el gid al Rey D . . Como alharaxi alfaqui departió estas r M 
Alfonso e de como ueno cercar Valencia el zonei contra el pueblo de valencia. 
sennor de Bar pilona, e fue dend por el cid De como abeniaf non touo la postura que 
Roy Díaz. priso con el Cid e del muy grant arreque-
De como Roy diaz C id corrió tierra de xamiento en que el C id touo a los de valencia, 
moros, e ueno sobrell el Conde de Barcilona. por ello. 
De las cartas que se emiaron uno a otro v De como abeniaf enbio demandar acor-*. 
el Conde e el C id , ro ai Rcy de £aragofa. 
De como el C id lidio la segunda vez con De como el Rey de farago^a enbio sus 
el Conde de Barcilona y l uencio. mandaderos al C id et como abeniaf priso a 
De los Castiellos que pechauan a l C id . abengib et descabezo a sus conpaneros. 
e de lo que el emm dezir a l Rey de S a - De como el Cid conbatio a valencia e co~ 
rago^a. e de como cercaron los almorauides 
el Castiello que dlzien alaedo. 
De como Tahy el Rey de valencia salió 
del alcacar por los almorauides. 
De la muerte del Rey de valencia. 
De las alegrías que f a z i en los de valencia 
mo los moros ouieron su acuerdo de auer. 
pleytesia con el. 
De la pleytesia que priso el C id con los 
de valencia et de como fue api asado. 
De como el Cid ouo la cibdat de uallencia. 
De como el C id entro en la noble cibdat 
con aben:af después que fi.o matar al Rey. de vaUncU et de M a s e muy ^ ^ 
De las cartas que enuio el Cid a abeniaf. sones que ouo con los moros. 
e U avenencia que ouo el có el p d co De eomo el c i d mando prender a abeniaf 
" ' H " e de como cerco el castiello de In- et de las posturas que puso con los moros de 
valencia. De 
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De como el C id mando • mataf A ahenlaf 
et de como entro en U noble cibdat de v a * 
lencta. et c<m& mando matas* á todos aquellos 
que se acercaron en U muerte del Rey de 
valencia. 
De como los moros vastaron iá noble 
cibdat de valencia. 
De como el Cid uencio al Rey de Sem-
ita e del muy grant algo que gaña* et de 
como fizieron obpo en la noble cibdat de 
valencia. 
De cerno el C id enbw por sus fijos et 
por su muger et de como enbio el auer a los 
mercadores de' burgos por quitar -el omenage 
pie les finiera. 
De como llegaron a valencia donna X h 
mena et sus fijas., et de como las Rescebh 
eí C id . 
De como t i f id Ruy dias uencio Innes 
Rey de marruecos ql uino cercar a valenéta. 
De l noble presente que el CMenbiQ al Rey 
don alff'omo su smrnr. 
De las vistas, que el Cid ouo con d Rey 
don alffonso et como desposo sus fijas con los 
Infantes de CJarrion. 
De las muy nobles bodas et estradas que 
el Cid fizo a sus fijas con los Infantes de 
Carrion en la noble cibdat de valencia. 
De como se soltó el león de valencia et 
del mal acuerdo que los Infantes: de carrion 
fablaron non su tio suer gonfalez. 
De como un rnensaiero del Rey bucar 
vino al C id a valencia et de la Respuesta q l 
dio el C id et de como ordeno su fecho pora 
salir a la fasienda. 
« De como el Cid uencio al Rey bucar de 
tunes e \ los x x i x Reyes en el campo de 
qrto que es cerca de valencia. 
De como loj Infantes de carrion deman-
daron sus mugeres d Cid por leuarlas a su 
t ierra et del grant algo qus les dio el C id . 
D s como los fbfmtt i de carrion Uñaron a 
iUt fijas del Cid Ruy dias et de la muy grat 
desonfra que les fisieron en el Robredo de 
Corpes. 
De como los Infantes de carrion finieron 
a sus muger es et como las fa l la su primo 
ordonno. 
Como pero sanches e los cient caualleros 
demandaron a los Infantes por sus sennoras 
fijas del C id Ruy dias. 
Como ordonno oyó las bozes que dauan 
donna sol et donna elulra fijas del Cid Ruy 
dias. 
• De como aluar fanes minaya e pero btr-
mudes leñaron las duefyas dally donde esta* -
han a molma. 
De como el Rey moro abemamr que era}. 
señor de, molina e vassallo del Cid f m con 
sus fijas de Molina a Valencia. 
De como el Cid Ruy dias se guyso pora 
y r a las cortes a toledo ep de como el Rey 
don alffonso lo Rescebio much onrrada mient. 
De como se ayunto la corte en l a cibdat 
de tole do en los palacios que di sen de galiana.. 
De como se Rasono el f i é Ruy días en 
la-corte aniel Rey don alffonso et de como, co-
bro las espadas colada e tison e todas otras 
joyas que diera a los infantes de carrion. -
De como el Cid Rebto a los Infantes de • 
carrion antel Rey don alffonso et de la pr i -
mera Respuesta ql dieron.. 
De los Ríeptos que fisieron las conpañas 
del Cid et como mando el Rey qus lidiassen. • 
De como fueron desposadas las fijas del 
Cid con los infantes de nauarra et de aragon. 
De como ¿l Cid se partió de las cortes de, 
Toledo et se torno pora valencia et como cas-
tigo a los sus caualleros que auien a. lidiar. 
como fisiessen. 
De como los caualleros que dexo el Cid, 
que lidiassen por el PJepto que fue fecho en 
la corte ds tole do uencieron a los infantes de 
carrion et a su tio suor ñs et se tornaron 
o era el Cid su sennor. 
De l muy estrarw et del muy noble presente 
qus 
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l armt soldán de persla enblo a l C id a l C id et su sepultura. 
,. Déla muerte de donna ximena mmer del 
Ruy días. 0 
n Us cine ouieron entressl e el dmoxe~ C id Ruy dias et de como vinieron sus Jijas 
r i f del gid et el mensagero del grant soldán a su enterramiento. 
De l mirado que Dios rñoitro por el cuer-" 
de per si a. x £ 
De las muy nobles et muy onrradas ho~ po del C id Ruy dias et de como fue so-
das que el Cid fiso con sus fijas con los terrado. ^ 
Infantes de nauarra et de aragon et de los De como el judío se torno xano et se con-
muy grandes atieres que les dio en h cibdat nertio et de la muerte de g i l dias. 
de valencia. De como este ^ don alfonso el Setem 
De como los Infantes de nauarra e de ara* en su torno de su corredura que fiz.0 en tier-
gon yernos del C id se fueron pora sus loga- ra de moros se uino pora 'Toledo con su 
res con sus mujeres. hueste , et de como donna vrraca su fija 
De como el C id Ruy días torno xano a l caso con el Rey de aragon. 
moro alfaqui de valencia e pusol nombre G i l De la muerte del Rey D . Alfonso e del 
dias. e fisol tan su priuado que toda su f a - miraglo que contescio en su finamiento, 
sienda dexo en el. De como se partieron el Rey don alfonso 
De como san p0 vino en visión a l C id de aragon e la Reyna donna urraca de cas* 
Ruy dias e le dixo qndo avíe a finar e de t i l la . 
las fablas que el C id Ruy días ouo con sus De como el Rey de aragon uencio a lor 
Ricos omnes sobre esta Rason. Castellanos e a los Gallegos, e de la muerte 
! De como el Cid se confesso et de como del Conde don Gómez, de Cam de espina. 
castigo sus conpanas en como fisíessen después Del Regnado dell ochauo don aljfonsso. 
que el fuesse muerto. Rey de Castiella, e deieon el que fue des-
• De la muerte del Cid Ruy dias e de cor pues Emperador de Espanna. E t Regno 
mo fiso su testamento. x x v í j . después del Rey don Pelayo. 
De como el Rey bucar de tunes uem so- De l comiendo deste Rey ell ochauo donal-
bre valencia la segunda ves et la conbatien ffonso. et de los sus fechos. 
de cada el día. . Del comienco dell l l innag. de los Reyes 
De como bucar e los x x v j Reyes de mo- • de Portogal e del so Regno. 
r ú fueron desbaratados ante la cibdat de De ¡as estranas e nobles batallas, que 
valencia por ayuda del apóstol Santiago des- fizo, e uencio don aljfonsso Rey de Portogal. 
pues de la muerte del C id . • Del Regnado ck dm ^ ^ , / / segundo 
De como los moros que estauan en el Rey de Portogal. et de los sus fechos, 
arraual del alcudia cobraron la cibddt de D e l Regnado del Rey don alfonso tercero 
valencia e las tiendas et todo el muy grant Rey de Portogal e los fechos del su tiempo 
auer que el Rey bucar dexara en el campo De como ¿on ¿ ^ Rey de ^ E ^ 
qndol desbayataron la conpaña del Cid. p m m < £ • * . * c i v i 
J r Pann:ZÍ fizo por Juerpa al Rey de aragon dar* 
De como los Infantes de nauarra et de se por su vasallo, 
aragon vinieron faser onrra a! C id Ruv n* .„ .. -^ 7^ « t> i , 
días ; de como los Recebieron la cmtranná Htn*,*, , . /} ;; r> , , "ynj/amw pannas se fizo coronar, e se 11 amo Emperador, 
*?» C i d , 
De como caso este Emperador e de las 
e como el Rey D . Alfonso fue onrrar mugeres. e de los fijos que om. 
D ( 
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De como el l Emperador pa r t i ó e l l i m p e - D e l a alabanza de h f e , e de l a l e a l -
r io a sus fijos. tad. e d d p u i a r del Rey . 
D e como el l Emperador priso a Cordoua, D e l Regnado aun del Rey don f e m a n d o 
D e l l achaque de l a uenida dell Rey de de León, fijo del Emperador e Regno treyn-
/ r a n c i a a Espanna. ^ desPues del **> don Pelay0 ' 
D e los moros almohades como passaron a D e l a bata l la quel Rey don f e m a n d o de 
Espanna e del su nombre. ^eon ouo con los de Salamanca^ 
D e l a iusúcia del Emperador. D e l l acorro, que cibdad Rodr igo ouo en l a 
D e como e l l Emperador f ue e prisa a contienda e en el l estoruo de su puebla. 
Baessa e a a lma r i a . , ^ l * otra b a t a l U ^ fiso a í ^ ff^ 
D e l Regnado del tercero don Sancho Rey rant Roys ell Castellano, 
'de C a s t h l l a . fijo de l l Emperador , et reg - D e las batallas que fiso don femando 
no. x x . et v i ' t f después del Rey don Pelaya. Rey de León, fijo del l Emperador e de la. 
L a estoria deste don Sancho Rey de Cas~. muerte de l l . 
t k l l a . e délos sus fechos se comtenca. D e l Regnado del noueno don alfonsso 
D e l Regnado de don f e m a n d o Rey de Rey de Lean, nieto del l Emperador et R e g -
Leonf i jo del Emperador que Regno, x x i x 0 no treynteno. del Rey don Pelayo. 
del Rey don Pelayo. Deste Rey don alfonsso. e de l a eaua-i 
D e los fechos del comiendo, del segunda U s r i a del . e de sus fijos, 
don f e m a n d o Rey de León. D e los fechos de don alffonso Rey de 
1.a estoria del Rey don f e m a n d o de J^eon León, 
se comienza. D e las estrannas noblezas del noueno don 
D e l comiendo del Regnado del Rey don alfonsso Rey de Cast le l la . e de l a conquista 
Sancho, e de como se f u e de Toledo a C a r de Cuenca. 
t k l l a . D e los grandes fechos e de las obras de 
L a estoria del Rey don Sancho de C a s * p iedad, deste muy noble, noueno don alffons-
t k l l a . se comienza, so Rey de Cast ie l la . 
D e como los grandes omnes del Regno de D e l a puebla de Pías encía, e de l a hues* 
León cobrar op po r el Rey don Sancho de te del p r imas don M a r t ino. 
Cast ie l la las t ierras que tenien de su Rey . e D e l a bata l la de los de a lanos . 
gslas to l l le ra. B e ^ desavenencia de los Reyes de 
D e como Ca la t raua fue dada alUabbad de León, et de N a u a r r a con este don alfonsso. 
f f i tero. e de l a muerte del Rey don Sancho. e l noble Rey de Cast ie l la . 
D e l Regnado del Rey don alfonso fijo D e como este noble Rey don alfonsso de 
deste Rey don Sancho, e nieto del Emperador Cast ie l la . dio su fija por mugier. a l R t l 
que rregno. treynteno después del Rey don don alfonsso de León. 
' ' De^la pr is ión de v ic to r ia , e de Gmpucca¿ 
D e ¡a discordia t desauenencla de los e de s b d a . 
grandes omn;s de Cast ie l la , sobre U guarda De U contienda de don D U * o de v i c : ^ 
desu Rey N¡n9 don al fonso e de come fue y a . e de l a cerca dell Es te l la . e de l l e d r 
leuado a atienen. x ^ • . > , , ? j , , , , -
^ ficamiento del Monesterio Real de US aat 
O, ,m» d fry i.nff^mnio i , Uon «.„. , „ *« „ /„, „„,,,,,„ i c Bvgoi. 
gé* f«,a Ma Eunma^r*. D c cm¡0 „(f ^ ^ ^ ^ / c , 
os-
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dlzen del Rey en B^gos . e las gle. e de U pestilencia de la fanbre 
ospital que 
escuelas de los saberes en Valencia, e gano 
Gasconna. 
De la prisión de Saluatierra. esto es de 
como fue presa. 
De la ¡aula de la Batal la, e de la muer-
te del Infante don femando. 
De la uenida del Rey don alfonso a la 
cipdad Real, esto es a Toledo 
De la muerte deste Rey don alfonso el 
noble. 
De l Regnado del Rey el primero don 
Henrric que Regno en Castiella. treynta e 
segundo después del Rey don Pelayo. e de 
como fue dado en guarda al Conde don 
a l u aro. 
De l casamiento del Rey don Henrrique. 
De la uenida de los de allent las Mon~ e de la Infante doña almofalta que se non 
tannas. e la batalla de Hubeda. 
De la uenida de los grandes omnes Legos, 
e prelados de los logares, e de Espanna que 
uinieron a esta Batalla. 
De l l auantaia de las uertudes. e de la 
franques. que el noble Rey D . Alffbnsso ame 
sobre los otros. 
fiso. 
De la muerte del mandadero de la Reyna 
donna Berenguella. e de la prisión de Mont-
alegre. e de la cerca de la v i l la alúa. 
De la muerte del Rey D . Henrique. 
De l Regnado del tercero don femando 
Rey. que Regño treynta e tercero después del 
D e j a salida de Toledo, a la y da desta Rey don Pelayo en Castiella. e después a 
Batalla. E t de como fue presa M a l agón. tpo en León, e fue Rey de Castiella e de 
De como fue presa Calatraua. e de como León dall i adelante. 
se tornaron los ultramontanos. De como este don femando Rey de Cas* 
De como los xpistianos tomaron el mont. tiella. fue aleado Rey de Castiella. 
onde salió la su hueste de y da pora la Batalla. Del l enterramiento del Rey D.Henrique,, 
De la y da de los xanos al logar de la De la franqueza de la Reyna D.a B e -
Batal la, et de la uenida de los moros a ellos, renguella. e de la prisión del Conde D., 
Del l ordenamiento de las az.es desta B a -
talla, e de las ordenes de los lidiadores en 
ella. 
De como se boluieron las huestes, e l i -
diaron e uencieron los xpistianos. e de la 
•mortandad, que fisieron en los moros. 
De los granados fechos, que se fisieron 
en esta hueste del muy noble Rey D . Alfonso 
e de los que los fisieron. 
De como fueron presas Vbeda e Baes^a, 
e otros castiellos della. e del torno de la 
hueste. 
De como este noueno Rey don alfonso el 
noble, de Castiella. preso a alearas, e a l -
cántara, e otros castiellos. e de la postura 
que fiso con el Rey de León. 
De U cerca de Baesfa. e de las tre-
guas con los alaraues. e la puebla de M i r a -
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aluaro. 
De como el Conde D . aluaro. e el Conde 
don femando dieron unos Castiellos al Rey 
D . femando. / 
De la muerte del Conde D . aluaro. e del 
Conde D. femando. 
De los loores deste Rey D . femando el 
i i j . Rey de Castiella. e de la Reyna donna 
Beatrif su mugler. 
De la Rebeldía de unos grandes omnes 
de Castiella. et de la muerte del Conde D.\ 
Gon^aluo. 
De ¡a prisión de Capiella e del funda-' 
mentó de la ygiia de Toledo, e de como se 
leuanto abenhuc. 
De como salió don femando Rey de Cas" 
tiella e de León de la cipdat de León e se 
vio con el Rey de Portogal. e de como co-
Ebbb men-* 
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wenco por el Reyno de león a andar, e de ochenta e v n años. . . . e f as ta aquí dise 
como dio qsada a l arfobpo don Rodr igo de estarla que fas ta aquí alcance e de aquí j 
"Toledo, e de cómo enbio a su f i jo el Infante lante díganla los que úenieren de las 
don alfoñso. e a don a luar peres de Castro sas que acaes^leren en pos estas que 
a que disen el castellano correr t ie r ra de dixlemos. 
moros. Capitolo de la crónica, de los Reyes d 
D e la caualgada que fisleron a t ie r ra de españa q don Rodr igo ar^obpo de Toledo 
moros el Infctnt don alfon e don a luar peres este logar dexo. 
e de como llegaron con su f resa a, xeres. Slguimiento de l a estoria de las coro ' 
D e como ahenhuc asonó toda el ándalo- cas de los fechos de los Reyes de España 
sia contra el Infante don alfon. e contra los de las sus uldas la qual el arfobispo don 
xpams. Rodr igo de Toledo e pr imas de las espanas en 
De las ases de abenhuque e del ordena- e l . lugar deste cuento dexa e se espide d 11 
miento de los xanos e de como don a luar e porque se cunpla f as ta acabados los fechos 
peres fiso descabezar los moros que trayen e la v i d a deste Rey don femando en cuya 
M t i m - Rason el dicho arcobpo dexa l a estoria. dise 
D e la batal la e de l a buena andanza de el que l a sigue asy. Como quier que este 
fas xanos. e de como fue vencido ahenhuc. ar^obfo don Rodrigo fab lo mucho de los fe^ 
D e como el Rey D . femando tomo H u ~ chos de los Reyes e de las sus uldas e qua-
beda e de l a R e y m D . a Beat r is . les fueron e como acabaron e vsaron de sus 
D e la cerca de l a pr is ión de Cordoua. poderes departiéndolo todo en cuento de las 
Del^ Refasimiento e del heredamiento de sus coránicas se espide en este logar de la 
l a yg l ia de cordoua. e de las canpanas torna- estoria. Porque l a Rason de los sus fechos 
das a santiago. dsste Rey don fe rmndo ^ ^ . . ^ g ^ 
D e l Rey don femando e de su casamien* león se cunpU segunt los sus fechos todos 
to con la R e y m doma iohanna que fue l a se~ fueron f a s t a acabamiento de su v i d a como 
gunda mtigier. dkho Wí Tomad en este logar el s e g u i d 
D e como el arzobispo que conpuso esta to de la Rason. ua aun contando l a estoria 
estoria f as ta aquí j e espide del la . cabo adelante departiéndolos segunt la) R*~ 
Dtse el arcobpo don Rodr igo de Toledo sones cabadelante seguirán e comentóla en 
e pr imado de las espanas que esta estoria el logar o finco. 
conpuso en . la t in acabándola espediose del la D e como siguieron las Rasones de la cu-
estas palabras e encabo esta obra pequeña con- roñica cabadelant f as ta en acabamiento de 
pusela yo asy como sope e pude e acabada eñl l a muerte del Rey don femando 
año dé la encarnación^ del señor qndo andaua D e l acorro que el Rey don f e m a n d o en~ 
en m ü l e ¿ostentóse qrenta e tres años anda- bio a cordoua a la g ran t fanb re que y auie. 
dosueyn e seys anos del Reynado del muy D e l acorro que el Rey don J r m L en-
noble señor Rey don femando e acábela en U uto o t r a . * ^ ^ - ^ ^ ^ 
a n t i A r i a esto es ril • ; > ** * m U o U a * a los c^íielíós que 
qnta jer ta esto es enl jueues desta semana v n don a luar peres v i r ' . . 
día antes de las calendas de abr i l e fue eñl n • t 
postremero d h de marco m d a n J e l ¿ ^ ^ * b ^ * * y de cordoua cerco 
, . , ' " nro a l a condesa en marto< 
obispado en treynta e tres años e h era U r w t 
n t a u i a m cesar augusto en m i l i e d santos \ * ^ " ^ ^ ** ^ ^ ^ 
¿ m q d a n t o s , nando enu¡aua a ^ ^ ^ ^ 
e 
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de la muerte de don aluar peres. meter en poder del Rey don femando e h 
-n • el Rey • don ffernando se fue entrego Jahen e le veso la mano e se torno 
pora cordoua luego que oyó de la muerte de su vasallo. 
don aluar peres o el arfobpo don Rodrigo De como el Rey don femando partió e 
, * • i .^a pobló laben e de comal conselaron quel fue" 
la estoria aexo. r j x j 
Be como el Rey don femando asosego se cercar seuilla. 
cordoua e la pobló e del Rey moro que Be como el Rey don femando salió de 
catiuo e de las conquistas que fiso desa yda. jahen e se fue pora Cordoua. E t de como 
De como se desauim diego lopes de v is - u lm el Rey de granada semillo e le dio 
cay a con el Rey don femando. • alcalá de guadeyra. 
De como diego lopes de viseaya vino a U De la muerte de la noble Reyna do&a 
merced, del Rey don femando e se al$o otra Beringuella madre del Rey don femando, 
ues e vino a la merced del Rey e lo per- De como el Rey don femando mando al 
dono. Rey ^ granada tornar a su tierra e se fue 
De como el Rey don femando adoleció, el a cordoua e de cordoua a jahen. 
De como el Rey don femando salió de' De como ei Rey don femando mando a 
burgos e fiso iusticia en la tierra, e del Remont bonifas guisar flota para la cerca 
acorro que enbio a cordoua e murcia* de Seuilla efue talar carmona e se le dieron . 
De como el Infante don alfonso llego a costantína et Reyna. 
tole do del Reyno de murcia e de como el De como el Rey don femando gano lora, 
Rey don femando se fue pora burgos. e catillana e gui lkna e dio lora al espltal 
De como el Rey don femando llego a de sant iohn. 
anduiar e de como salió luego en caualgada De como adoleció el Rey don femando 
e de las conquistas que fiso. <? de como enbio cercar alcalá del Rio e la 
De como estando el Rey don femando en tomo por fuerza. 
Ja frontera sobre granada venieron los g a - De como vino mandado a l Rey don fe r -
sules acorrer a martgs e del acorro q el nando en que enbiase acorrer a su flota que 
Rey alia enbio. ; uenie soye e¡la U f lo ta de taniar • e la de 
De como el Infante don alfoñ llego a cepta e los moros de seuilla. 
wurf ia e de lo que y fiso e de como tomo Del acorro que el Rey don femando 
a mula- enbio a las ñaues de la su flota e de como, l i -
De como el Rey don femando enuio su diaron la flota de los xanos con la de los 
hermano don alfonso toller la Req a Jahen moros e fueron veyudos. 
de como se fue luego en pos el. De como desbarato Rodrigo aluares a los 
De las ulstas del posuelo que ouo el Rey moros de seuilla que salieron contra las na-
don femando con su madre la Reyna doña ues de los xanos e de como fue el Rey don 
Beremuela. r , 
0 jernanao a sus ñaues acorrer. 
De como el Rey don femando llego a De como el maestre don pelay correa 
cordoua e de la entrada que fiso a Jahen e fue posar de la atraparte del Rio so esnal 
a la vega de granada. y ^ ^ 
De como el Rey don femando fue cercar Be los que el Rey don femando mando 
J ^ e n e la tono mucho apremiada. ^ de la otra parte del RI0 m ayUda del 
De como el Rey de granada se vino maestre don pelay correa. 
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T)e como el Rey don femando fue fosar 
a tablada e de como gomes Roys ma^anedo 
venció con los de madrU a los moros. 
De como garci peles de bargas tomo por 
la costa a aquel logar o se le cayera. 
De como los maestres de calatraua e de 
alcántara e de alcañis uencleron los moros. 
De como el maestre dueles e los Ricos 
omnes de la otra parte del Rio quebrantaron 
goles e mataron todos los moros que y yasien 
e vencieron a los moros de triana. 
De como desbarataron al maestre dudes 
e los de su parte a los moros de esnal f a r a x . 
De otra andanza' del maestre de la orden 
dueles. 
Del artificio que los moros fesieron por 
tomar las ñaues a los xanos e de como fue-
ron los moros todos vencidos. 
De como los moros dieron carmona al 
Rey don femando. 
Del moro que sallo de la v i l l a a la hues-
te por barrunte que mato el ballestero. 
De como don llórenlo suares e arias goñs 
qxada uencleron. a. xacaf e del poder de 
Seuilla. 
De como las ñaues de los ce anos echaron 
felada a los moros e fueron desbaratados 
los moros. 
De como los moros echaron felada a los 
xianos de las ñaues e fueron desbaratados 
los xanas. 
i De los dos Maderos que el Rey don f e r -
nando mando fincar en el Rio por guarda 
de sus ñaues e de como leñaron los moros 
el 'uno. 
Como Remont bonifas fue contra las ña-
ues de los moros e les priso una carranca e 
quatro barcas. 
De como el Rey don femando mando a 
Remont bonifas echar celada a los moros da 
las n.raes e de como prendieron dos sabrás e 
mataron los moros dellas. 
De las vacas que leuaron los moros al 
prior del ospital et de la fasienda que om 
con ellos. 
De como acorrieron los obpos de cordoua, 
e de caria al prior del ospital e lo libraron 
del poder de los moros. 
De como don Enrrique e los maestres de 
ealatraua e alcántara e don llórenlo suares 
e el prior del ospital quebrantaron el ar~ 
raual de benallofar. 
De como don E n r r i que e el maestre de, 
calatraua e de alcántara e don llórenlo sua-
res e el prior del ospital quebrantaron el 
arraual de'macarena. 
De como el Rey don femando se leuanto 
de tablada e fue posar cerca de la v i l la e 
de como don alfoñ echo celada a los moros e 
los desbarato. 
De como diego lapes de hará desbarato a, 
los moros que venien a su Real e al de don 
diego gomes de gal l isia. 
De como salió todo el poder de seuilla 
contra o posauan diego lopes e don diego 
gomes e los acorrió don alfoñ e corrieron 
con los moros. 
De los fechos de los almogauares xanas 
e de como los desv ar ataron los moros un dia.. 
De como el maestre del temple echo ce-
ladas a los moros e los desbarataron. 
De las espolonadas que fiso don lloremo 
ssuares con los moros por la ponte silla qw 
esta sobre guadeyra e de la buena andanfü 
que y ouo. 
De como el Rey don femando mando a> 
Remont bonifas que fuese quebrantar It 
puente de triana e de como la. quebranto con 
las ñaues. 
De coma el Rey con todo su poder fue 
tonbatir a triana. 
De como el Rey don femando mando far 
ser caua a triana e los moros la quebran-
taron. 
De como se bastecieron los moros de tria-
na. e de como matido el Rey don femando 
fa-
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faser engenos e lafiso conbath' con ellos. De como el Rey don femando entro en 
De como dixo el Infante que mandaría seuilla e de como fue Recibido con grané 
tomar las armas a garci peres de bargas procesión. 
porque las traye de sus señales. Be los Recontamientos de las laserias q el 
De como veno el ar<¡obpo de santiago a Rey don femando e todos los de la su hueste 
la £ena de seuilla e de como los Ricos oms sofrieron y asiendo sobre esa (¡ere a de seuilla. 
desbarataron los moros que leuauan los car- De las noblesas e de los ab'ondamientoí 
de la hueste de seuilla. 
De quanto tiempo sseuilla estudo cercada 
e de los apostamientos de las noblesas della. 
De la era en que la noble cipdat de se-
ñeros. 
De como los moros de xeres mataron a 
sauastian gutierres. 
De como Orias ouo conseio con los moros 
e 
posaua 
„« „„..,., „ . . „ . „,,„ „„,,..„,,„ „„,, .„„ ,,*„,„* j^i, , „ e,^ c„ ^ n m nuuit: ^iyaav ae se-
que matasen al Infante don alfonso a tray- uilla fue ganada e de como la pobló el Rey 
don. don femando. & 
De como se fue el ar^ohpo de santiago De las conquistas que el Rey don fe r -
de como don pelay correa fue posar o el nando fiso después que gano a seuilla. 
"ma- Deqnto tpo el Rey don femando visco 
De como veno el conceio de cordoua a la después que seuilla ouo ganada e Reconta-
cerca de Seuilla e como los moros fueron miento de las sus noblesas. 
arreqxados que salida a ninguna parte nt De qnto tjo Regno el muy noble e santo 
aMen' ; Rey do femando en los de castklla e de león 
De como el Rey mando a los de las na- e del sacramento que fiso. 
ues tomar tierra contra el arenal e guardar Del finamiento del santo e bienaventu^ 
el paso de trian a. 
De como los xanos de las ñaues touieron 
el paso a Orias e a los otros moros que pa-
saron a triana e non podieron tornar a la 
v i l l a . 
De como los moros que estauan en tr ia 
rado Rey don femando. 
Del sepulturamlento del santo cuerpo del 
muy noble Rey don femando. ^ ' 
Estos son todos los capítulos de esta 
H is to r ia ; de la que hay otro Exemplar 
M S . en la misma Biblioteca del Escorial 
na demandaron fabla e traer pleytesia coU ^ : " \ ^ f ^ 
M M don femando. , f ^ , ' ' ' ' " fo110 grande' ^ n 2 4 5 
De las pleytesias que enbiaron cometer a S " ^ ^ T ^ ' ^ ^ 
^ f * el arraes ábense e los moros de ^ ^ X ^ T ^ T " Per-
seuMa al Rey don femando avitelado, con la portada pr imo-
^ f** el Vleyteya^nto de dar los « ^ 1 ^ ' ^ ^ ^ 
moros de seuilla al Rey don / w W o e ^ ^^X ' ! ^ ' ^ ^ ^ 
tomo le fue el alcafar entregado añadas , y las quatro primeras del 
Del plaso quel Rey don fermndQ ^ ¿ ^ á\ oro é ^uminadas , los títulos 
los moros para vender lo suyo e como le en 7 C^lnXO& ¿t CnC™áo ' f c ™ « t e 
tregaron las llaues de la v i l la e de como les ^ ^ ^ m 0 ^ X ™ en la sobre-
mando poner en saluo. ,'; guarda; Chronica de los Reyes de León y 
Castilla dende el Rey don Ramiro el segundo 
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basta el Rey don Fernando el santo cuén-
tame también los hechos del Conde feraan 
gon^alez. y del Qtd Ruy Díaz de Uluar. 
Este Códice es idéntico con el que 
se acaba de describir , y también en una 
gran parte de el con otro en folio max, 
de la misma Real Biblioteca del Escorial, 
que está en j . x. 5 . , escrito en papel, de 
letra clara y hermosa del siglo X V , con 
i <5 5 folios , las iniciales iluminadas , y 
ios títulos de los capítulos de encarnado. 
Este Códice no contiene todo lo que los 
antecedentes , sino solamente la parte de 
Histor ia del R e y D , A l o n s o I V el Mon-
ge , hasta el fallecimiento de S. Fe rnán -
•bo, y asi está expresado en el t í tulo del 
mismo Códice , que es : Aqui comienza 
la segunda e tercera parte de los Reyes que 
ouo en Castilla e en león en la qual fahla 
de los sus muy grandes fechos que fizieron 
e comienza desde el rey don alfunso, el que 
fue monje fasta el rey don femando que g a -
no a scuilla : y sin embargo de su iden-
tidad con los Códices anteriores en quan-
to á lo substancial de la O b r a ' , difiere 
de ellos en lo material del número de c a -
pítulos , por estar en el repartida en dos 
o mas capítulos la relación que en los 
otros Códices se contiene en uno solo , y 
tener, ademas , su particular numeración 
los capítulos que determinadamente c o n -
tienen lo acaecido en cada Reynado 5 pero 
en el Códice que se ha descrito están to-
dos sus capítulos por el orden con que 
se han producido , y sin numeración. 
Otro Códice hay en la misma Rea l 
Biblioteca del Escorial en j . x. 11 en 
fo l io > de buena le t ra, al parecer del s i -
glo X V , con las iniciales i luminadas, y 
Jos tirulos de ios capítulos de encarnado. 
Contiene la Historia de España desde el 
R e y D. Rodr igo hasta la muerte del 
Sto. Rey D , Fernando : no tiene nom-
bre de A u t o r í su t í tu lo es : Este / i , 
hro es de la coránica de españa que comienca 
del Rey Vetisa como fue desconpuesto e fUe 
akado por rrey don Rodrigo el que por Stís 
pecados perdió a toda españa e después del 
cuenta como e quales Reyes e señores gana-
ron e ensancharon la tierra de españa fasta 
el rrey don ferrando que gano a cordoua e 
a seullla. Tiene 4 7 7 capítulosj el t í tu-
lo del primero es : Capitulo primero de 
como Rodrigo fijo de teudofredo lidio con el 
Rey Vetisa e lo priso e saco los ojos e fue 
aleado Rodriga por Rey de los godos en es-
paña. E l del capítulo últ imo es : De co-
mo el finamiento del Rey d,on ferrando fus 
jueues x x x dias del mes de mayo. Es diver-
sa de la del Arzobispo D . R o d r i g o . 
De la de este docto Prelado hizo 
una Traducción en lengua Lemoslna Don 
Pedro R ibera de Perpeja , de la qual 
da noticia D . Nico lás A n t o n i o , copian-
do el lugar en que asi lo expresa el mis-
mo Traductor , que es como se sigue: 
Aquesta obra f ó feta en lany de la encar^ 
nació de J e su Christ M C C X L I I I . en lany 
que on. contava de la era M C C L X X X I . en 
lo veyntyseys any del Rey-Ferrando h e fó 
feta en Romans per en F . Ribera de Per-
peja , que la feu ne segons son poder en lany 
que on contava de Jesu Christ M C C L X V L 
¿n temps del Rey noble en Jacme Deragó 
et de Valencia , et de Mallorca, lo qual WO' 
r í en lo ters di a de S. Jacme de Jol lo l en la 
ciutat de Valencia. 
Tenia esta Traducción , según dice 
D# N ico lás A n t o n i o , el Cronista de 
Aragón D . Francisco de U r r e a , quien 
franqueó una Copia á D . Juan Francisco 
Andrés de U s t a r r o z , que fue el que 
se la comunicó á D, Nico lás A n t o n i o , 
escribiéndole sospechaba fuese esta H i s -
toria la misma que pone GERONnio Z u -
r i t a en los capítulos 5 1 y ^ 3 del L i -
bro 
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, V t j - ene ^ « a ^ , como escrita en len. En el Pontificado de Grego iuo I X 
bro A l ae sus nw»*" i . . / , . , c i a í y vi ^ j D Tay.ve , en atención enriqueció el Cronicón de i), Isidoro ae tiempo del R e y í a j a y - , n 
¿ ue produce las mismas clausulas que Sevil la y y le extendió hasta su tiempo, 
L y ^ e n esta Traducción : de que infiere en un estilo que mas tiene de grave 
D . NrcoLAS A n t o n i o , que siendo esto que de lucido. Esta Obra está citada co -
así, hizo el Traductor también oficio de munmente con nombre de San IsrooRo , 
Adicionador ; porque lo que produce no habiendo en ella de este Santo^ sino 
Z u r i t a en dichos lugares acerca de los la parte mas pequeña , porque está tan 
Reyes de Aragón D . Pedro y D . Jayme, añadida y mudada , que á no cotejarse 
no se encuentra en la Obra latina del con el legitimo Cronicón de S. Is idoro , 
Arzobispo D . R o d r i g o . no puede discernirse qual es la pr imi t i -
va y propia del Santo. Este mismo 
^ " ' • r r = ^ i — — - £UCAS. á persuasión de varios , escribió 
D . L U C A S O B I S P O D E TüT . la vida de S. Isidoro , y también sus mi-
lagros en un Tomo , precediendo para 
\ ^ o n facilidad se dada á' conocer el ello principalmente la insinuación de la 
especial mérito de este Escr i tor , sin otra R e y n a D." Berengdela , madre del Sto. 
diligencia que trasladar lo que de e'l y R e y D.Férnando : y para darla gusto tra-
de sus Escritos han sentido los sabios que bajó también la obra primera , en cuyo 
los han ilustrado : pero como algún mo- Prólogo se llama el á si mismo Diácono, 
derno haya querido introducir novedad por estas palabras ; Mas yo pongo la ma-
acerca de algunos de ellos , se hace for~ no en los libros de las Crónicas dados á luz, 
zoso tratar aquí con toda extensión de lo por el Doctor de las Españas S. Isidoro , 
que contiene cada uno de los L ibros que siguiendo en el libro segundo algunos otrosy 
compuso D . Lucas , de la serie de ellos, prosiguiendo la serie de los Reyes de Espa-
tiempo en que se escribieron, circunstan- ña y otros varios, deseando con todas L i -
cias que ocurrieron para hacerlos mas plau- ras satisfacer fielmente a l mandato de B u -
sibles, y motivos que tuvo para disponerlos métGvhLA gloriosísima Reyna de las Espa-
con el orden con que se han publicado. ñas 5 porque esta Señora fue la que me man-
De D . Lucas , Obispo de 7%/, dice dó á m i Lucas indigno Diácono que lo exe-
así Auber to M i r e o en el cap. 3 5? o del cútase así. Que después fue creado Obisn 
Auctarium de Scriptoribus Ecclesiasticis : po de % , es cosa evidente 5 y en aque-
" L u c a s , Obispo de % en España, es- l ia ciudad se manifiesta su sepulcro , que 
cribió tres libros contra los errores de en otro tiempo estuvo junto al sepulcro 
los Hereges áb'gcmcs: los quales libros de S. Pedro González , Rel ig ioso D o -
los dio a luz el primero , y los ilustró m in i co , á quien en vida habia venerado, 
con Notas Juan de M a r i a n a 5 y Sant iago conforme á lo que el mismo D.Lucas dexó 
Gretseko los hizo imprimir en Ingohtad dispuesto en su testamento. Fue D . Lucas 
con algunos Escritores que escribieron casi coetáneo del Arzobispo de roledo 
después contra la secta de los Waldenses. D . Rooiuoo Xuienez , y muy amigo de 
Fue Lucas natural de la ciudad de Lean, E l . as , sucesor de S. Francisco en el 
geto de ingenio perspicaz , y estuvo en gobierno del Orden que inst i tuyó este 
ww , ConstantlmpU , Chipre y f e m s * Sant0 . pues d mismo LuCAS cuenta ^ 
es-
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especial respeto lo que habla oído al d i - reges Albigenses, quando entraron en es-
cho E l ias . Casi en estos mismos terral- ta ciudad , valiéndose para ello de la oca-
nos lo refiere M a r i a n a en sus prologo- sion de haber fallecido el Obispo de 
menos al Tudense." Hasta aquí Auber - León D . R o d r i g o : y esta relación la p ro , 
t o M i r e o acerca de D . Lucas de Tuy . duxo M a r i a n a en el cap. 1° del l ib. X í l 
- Y aunque dicho P . Juan de M a - de \z Historia general de España. 
r tana en substancia repite lo propio en E l Cronicón que escribió D . Lucas 
el cap. X I I del l ib. X I I de la Historia de de Tuy se lee en el Tomo Io de la Espa* 
España, se reproducirá aquí , porque da ña i lustrada, desde la página Ia hasta la 
mas luz para lo que se dirá después. 1 1 6 , Está precedido de un Prólogo bre-
" Floreció otrosí ( dice ) en España D o n ve , cuyo t í tu lo es : Lucae diaconi Prae-
Lucas , primero Diácono de León , y des- fatio in Historiam seu Chronkam Beati 
pues Obispo de Tuy. Deseoso de adelan- Isidori Arcbiepiscopi Hispaknsis : y p0r 
tarse en virtud y letras , y por visitar dicho Prólogo consta, estar este Qronkon 
los Lugares Santos , quando era mas mo- compuesto por D . Lucas de Tuy con los 
zo pasó á Italia y á Roma , y dende á que escribieron S. Isidoro y algunos otros 
las partes de Levante. Fue coníempora- historiadores Españoles, según parece de 
neo de D . R o d r i g o Arzobispo de Tole- estas últimas clausulas del Próloeo : 
do, y exercitóse en los mismos estudios, Astrict l praeceptis gloriosissimae ac j a -
porque compuso una Histor ia de las c o - dentissimae Hispaniarum Reginae dominas 
sas de España, en cuyo principio engirió Berengariae , quae ut Chronicorum libros i 
el Chronicon de S. Is idoro, que dio oca- beato Isidoro et d quibmdam aliis períth 
Sion á algunos de tener y citar la prime- de historia Regum Hispanorum et quorum-
ra parte de aquella Histor ia por del mis- dam aliorum editos sibi scriberem , i m p -
mo Santo. Escribió demás de la Histor ia r a m t , hanc praemisi praefathnem , ut 
la vida de S. Isidoro , y otro l ibro gran- prima fronte voluminis discant Principes 
de de sus milagros : Obra en que de la praeclaro negotio sanguine generosi non nú-
mitad adelante confuta la secta de los ñus sapienter et clementer , quam in manu 
Albigenses y sus errores , que son los valida regna sibi subdita gubernare. A l u -
mismos de los Luteranos. De la con fu- diendo D . Lucas en esto á los consejos 
tacion consta que estos hereges entraron que el dá en dicho Prólogo á los Sobe-
en España según que arriba se mostró ranos y Poderosos del mundo para el 
por un pedazo que deste l ibro tomamos, buen gobierno de sus Reynos y de sus 
Escribió estas obras como el mismo lo vasallos. 
testifica , por mandado de la Reyna D.a Sigúese al Prólogo un Discurso de 
Berenguela , Señora muy devota y favo- D. Lucas de Tuy De excelkntia Hispaniae: 
recedora de los hombres virtuosos y le- en el q u a l , después de celebrar á España 
trados. Hasta aquí el P . M a r i a n a . por su s i rm r ,™ • c -va A 
- , , , T ^Ul 5,u sl!:uaaon , riquezas y fertilidad, 
E l pedazo del L ib ro que insinúa es- y por ,os susctos grandcs ha pr0-
te « b l o es a re lacen que hace D . L „ - duciJo en ^ . ^ * ^ ^ ^ ^ 
cas DE T u r de lo que paso en la ciudad pite en cuanto á la Obra lo que dixo en 
ae León, por las patrañas que en despre- el Prólncm - • . . -
r io Hp loe r h • • • , S : P-ro ni esta repetición , ni 
cío ae íoí Onristianos inventaron los H e - 1» clnH ^ a „ 
ia claridad con .que en ambas partes se 
ex-
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Tea D . Lucas ha bastado para que el Tomo Io de la edición ya citada de 
1 Autores que han tratado de el , ha - los Escritos de dicho Santo 5 bien que 
formado idea cabal de su Cronicón, muy diferente, en quanto al método de 
i ü hablado con distinción de lo que el ella y su disposición , dé la que con nom-
Obispo D . Lucas puso de suyo en esta bre de S. Isidoro expone D . Lucas de 
Obra y lo que insertó en ella de el Tuy en su O í w V ^ 5 porque el l ibro 2° 
Cronicón de S. Isidoro 5 por lo qual es de este no contiene otra cosa, que la 
indispensable examinar de por sí cada una Histor ia que escribió dicho Santo de las 
de las partes en que está dividido dicho gentes que quedan mencionadas. Final iza 
j£scr|t0> este segundo l ibro de esta manera: E x -
Consta este Cronicón del Obispo f l i ú t secmdus líber Chronkorum Beati iJ/V 
D . Lucas de Tuy de quatro partes ó l i - dori Episcopi. 
bros. En el primero se leen puntualmen- En el l ibro III pone D . Lucas la 
te las seis edades del mundo , en que S. continuación de S. Ildephonso , A r z o -
Isidoro dividió su Cronicón , juntamente bispo de Toledo , á las Crónicas de S. Isi-
con el Prólogo que el mismo Santo le do ro j y as i lo expresa el mismo D . L u c a s 
puso, y es el que se imprimió en el T o - de Tuy en el principio del dicho libro III 
mo Io de la edición'de las Obras de este en esta cláusula: Incipit continuntio Chro-
Santo hecha en Madr id en el año 1 5 9 9 i nicorum beati Isidori Archiepiscopi Hispa-
y aunque hay la particularidad de que lensis per heatum Illefonsum Archiepisco-
al pie de cada una de dichas seis edades pum Toletanum composita. Conclu ida esta 
explica D . Lucas de Tuy lo que S. Isi- continuación de S. Ildephonso , en la 
doro dixo en ellas compendiosamente : página 5 8 se lee este t í tu lo : U k inci-
como el Cronicón de S. Isidoro es la parte pit Julianus Episcopus Toletamis : y sin 
mas principal de el del Obispo de Tuy, alguna otra división prosigue dicho l ibro 
no quiso este faltar en nada á la verdad j III hasta la pág. 7 1. en que empieza 
antes bien atribuye por entero á S.Is ido- el I V , sin inscripción ni Prólogo que le 
r o toda la Obra, finalizando asi el l ib . 10: acompañe , con la relación de la retirada 
Expl ic i t primus liber Chronkorum Beati que hizo el Rey D . Pelayo a las Astur 
Isidori Hispaniarum Doctoris Archiepiscopi r ías, huyendo de la tiranía de M u z a , 
Hispalensis. , qUe aspiraba á prenderle por sorpresa : y, 
A l principio del segundo l ibro puso finaliza este l ib, I V dando razón de la 
D . Lucas , siguiendo el mismo método toma de la Ciudad de Córdova por el R e y 
que en el primero , un breve Prólogo S .Fernando en la Era 1 2 7 4 , y de la 
alusivo también á la vigi lancia con que vuelta de este Soberano enteramente v i c -
ios Soberanos deben v i v i r , paranodexar- torioso á la ciudad de Toledo. De este 
se arrastrar^ de las pasiones terrenas 5 y l ibro I V del Cronicón de D . Lucas db 
después esta, con tí tulo de B r ó l o ^ la D e - Tuy formaron los P P . Henschhnio y P a . 
dicatona que hizo á S ^ n a ^ R e y de phbrochto la primera parte del resumen 
los Godos el Sr. S. ISiDORO de la Obra que escribieron de la vida de S. F e r n a n -
que escribió Be origine Gotthorum , H i~ do , y publicaron en el Tomo X V I I I de 
Pinorurn , Suevorum , Vandalorum et A l a - la Obra Acta SS. pag. 2 9 8 y sigg. en el 
* • * » , que igualmente está incluida en dia 30 de M a y o , con este t í tu lo : F i t a , 
TomoU, „ 
v>CCC bre-* 
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brevioris pars prima. E x Chronico Lucae ilustrador el P. Juan de M a r i a n a 
tudemis, Coaevi : habiendo completado publicador el P. Andrés Scoto . Tod ' 
dichos P P . Henschenio y Papebrochio equivocación está en si escribió , ó n 
lo restante de la vida de S. Fernando, la historia de la vida y milagros de S I ' 
con la noticia desús mi lagros, sacada de doro , y traslación de su Sto. Cuerpo 
un Flos Sanctorum Español del año 1 5 3 2 , Tomó á su cargo el aclarar este n 
como ellos mismos lo declaran en este to tan obscuro el P. M t r o . Fr . Henrio 
epígrafe, que pusieron á la segunda par- F lorezí y para este efecto formó una pr 
te del referido compendio : Pars secun- l ixa Disertación , que produce en el T 
da. E x libro Hispano , dicto Flos Sancto- m o X X l l átlzEspañaSagrada á ts&z lzv ' -
rum anni M D X X X I L gina 1 2 2 j sin embargo de que en la páe 
L a otra Obra del Obispo D . Lucas 108 empieza su discurso con este epipra-» 
está intitulada : De altera v i t a , fdeique fe : Noticias y Escritos de D . Lucas, antes d 
controversiis , advsrsus Albigensiutn erro- ser Obispo. En estas noticias dice el R mo 
res. Consta de tres L i b r o s , y la publ i^ F l o r e z : " E s t e es el famoso Escritor que 
có el P. Juan de M a r i a n a en Ingolstad, frequentemente citan los Autores con t í -
en el ano 1 6 1 2 . Estos tres L ibros se tulo del Tudense Acerca de la pa-
imprimieron también en la parte 2 a del tr ia no podemos señalar otra que la át 
T o m . I V de la Blbliot.de los P P . dada á León, como resulta de su Obra contra 
luz por ^ ^ n ^ i f / ^ 5 ; ^ , desde la co l . los ^ / % ^ . . . . Convienen los Auto-
5 7 5 hasta la 7 14 5 y en el Tomo X X V res en que fue' Canónigo Reglar de San 
de la edición que de dicha Biblioteca se Isidro de León.. . . T u v o una estrecha 
h izo en Leonde F r a n c U & o 1 ^ 7 7 , desde amistad con el V .F r .SuE i to Gómez com-
ía pág. 1 8 8 hasta la 2 5 1. E n esta últ ima pañero del Patriarca Sto. Domingo y 
edición se echa menos la Dedicatoria con el Sto Fr . E l i as , compañero y 'su-
con que el P. M a r i a n a presentó esta cesor del Seráfico P . S. Franc isco 
Obra de D . Lucas de Tuy á D . Pedro Viendo dicho P. Fr . Suero y D . m I r -
C a r v a m l 5 pero está puesta en la p r í - r m , A b a d del Monasterio de S. Isidoro, 
mera inmediatamente después del t í tu lo la erudición y piedad de D Lucas le 
de la O b r a , en la co l . 5 7 5 > y en am- persuadieron á que escribiese' las mar'aví-
bas ediciones de la Biblioteca de los P P . lias que hizo Dios por intercesión de S. 
precede a los libros de D . Lucas la D e d i - Isxdoro , desdeque fu¿ trasladado de Se-
c a t o m quede ellos hizo Andrés Sco to al v i l la i León. . . , Tomó luego la pluma 
P. a j i a c o Gre t se ro , dándole razón y obedeció , como refiere en la Carta á 
^e las materias de que tra£a el Obispo ^ Suero , que está a la frente de la Obra, 
D . Lucas en dichos tres L ibros los m ^ ,*« 1 ^ i ^ w , 
les á ruedos d d m i ™ T * qUe eXpreSa ' ^ el refe"do Padre, 
íes a ruegos del nnsmo Sco to reconoció y el Abaá D m , 
M a r m n a v n i K n e n ^ - t i . y ei Abad D- M a r t i n le persuadieron 
iviARiAMA , y puso en disposición de dar- á ^r r \ \ • ^ , 
los al público Í eK* lb i í esra 0 b « ' sio mencionar en 
Nadie ha dudado hasta ahora Ser " ^ ^ á h ^ Doña B . K ^ r . , , 
Obra le8itima dc D. LeCAS estos tres ¿ r ^ ^ " * ' M „ , M A , y del A u r . r 
bros conrr. los errores de los m & t ó . l i ^ f " " 1 0 " CaStellam de l0S n1ÍS-
Cn vista de que asi lo dicen c l a r a n t e sú ~ T S V ^ ^ n,andad0 ' D- U " 
cas recopilar dichos milagros, y si fuese 
cier-
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-i influxo de esta Reyna para este nes. N o adoptaron los P P . Antuerplenses 
o hubiera omitido D . Lucas el dictamen que D . N ico lás les deciaró 
circunsíancia tan notable. en su Carta 5 y dicen , que si alguno 
"Empezó D . Lucas i escribir los atribuye á D . Lucas esta Obra quando 
milagros de S. Isidoro quando era A r - mozo en el Convento de S, Is idro , y, 
zobis^o de Santiago D . Pedro I V , y rey- el Cronicón al riempo en que era Obispo, 
nando en León D . A lphonso I X , hijo de y ya en edad mas madura , no disentirán 
D . Fernando II 5 pero la suspendió por de "esta congerura. Pero hoy deben d i -
escribir contra los errores de los Hereges sentir , constando que el Cronicón no le 
Albiaenses , y no la tenia concluida en el hizo quando era Obispo , como arriba 
año^ i 2 3 5 en que acaba el Cronicón es- diximos : y á la verdad, yo no veo prue-
crito de orden de la Reyna D.a B e r e n - bas de que la vida de S. Isidoro se escri-
guela la Grande. . . . V i v i ó este ilustre biese en edad notablemente diversa de la 
varón en los dos reynados que esta R e y - que tenia quando escribió el Cronicón, 
na tuvo en el Reyno de León : el prime- porque una y otra deben ponerse antes 
ro como muger del R e y D . A lphonso de ser Obispo : el Cronicón porque le es-
I X j y el segundo como madre de San cribíó quando Diácono en el 1 2 3 ^ , 
Fernando. . . . Finalizado dicho Croni- como arriba diximos ; la vida porque es 
con se dedicó D . Lucas á concluir la Obra la que se le aplica quando mozo 5 y esto 
de los milagros j- esto es , una Obra es- es lo que pide pruebas que no dan. L o 
crita determinadamente con este asunto, principal es , que el Au to r de la trans-
Ot ra hay de vida y translación de S. Isi- lacion estampada por Henschenio , don-f 
doro , que acaba con algunos milagros ? de refiere algunos milagros , es el mismo 
pero esta no la citamos con nombre de D . Lucas , como convence el cotejo de 
milagros , sino de translación. estos con los impresos en el L ib ro de los 
" L a primera Obra de D . Lucas que milagros 5 donde aunque tienen diferente 
se dio á luz fue el Cronicón ó la Historia, orden, constan ser unos mismos en lo 
de España en Francfort, ano de 1 5 o 8 , . . . historiado , con unas mismas palabras en 
L a otra Obra impresa de D . Lucas es la la substancia 5 y si tuviéramos el L i b r o 
ya referida contra los errores délos A l ~ de los milagros conforme le escribió 
blgenses, escrita también antes de ser D . Lucas en Lat ín , se verían unas mis-
Obispo . . . También anda publicada en mas voces literalmente a l l í , y en los m i -
La t in otra pequeña Obra de la vida y lagros insertos al fin de la translación 
translación de S. Isidoro , remitida por estampada por Henschenio. Esto con-
D . a c o l a s A n t o n i o á los P P . Hens- vence que D . Lucas es Au to r de la trans. 
chenio y Papebrochio , copiada de un lacion estampada por Henschenio 5 porque 
M S . de Toledo, y dada á luz por dichos lo es del l ibro de los milagros , y un 
mismo Au to r escribió este L i b r o , y los 
Padres sobre el dia 4 de A b r i l en la v i -
da de S. Isidoro , con Notas propias y 
del mismo D . Nicolás A n t o n i o . Este 
se inclinó á que no era Obra de D , L u -
cas 5 porque su estilo es diverso del Cro-
nicón , y hay diversidad en los díctame-
Tomo II, 
milagros de la translación ; porque ios 
pensa'mientos, las clausulas y las voces 
materiales son unas mismas , con un mis-
mo orden en el p r inc ip io , continuación 
y fin de ios periodos : sin otra diferen-
Cccc 2. cía 
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cia que ser menos los puestos al fin de 
la translación que los referidos en el L i -
bro que solo tomó por asunto los mi la -
gros. Añado , que D . Lucas tiene en el 
Cronicón las mismas sentencias raras que 
en la vida y translación de Henschenio. 
" De todo esto resulta, que van le-
jos de la verosimil itud y de verdad los 
que distinguen Au to r en estas Obras 5 
pues no tienen fundamento para excluir 
una , sin excluirlas todas. Es pues uno 
mismo el que escribió la vida de S. Isido-
ro , translación , milagros y Cronicón j 
pero como hoy existen la vida y transla-
ción en Henschenio , y en el L i b ro de 
los milagros , son diversas Obras : una 
de la vida á la la rga, con la translación 
del cuerpo mas por extenso , pero pocos 
milagros : otra en que abrevió lo pr ime-
r o , y alargó lo segundo. Esto me per-
suade á reconocer como dos estos Escr i -
tos : uno , y el primero , el de los mi la-
gros á la larga , en que antepuso breve 
noticia de la vida y translación: otro 
después escribiendo una vida mas á la 
la rga, y apuntando solamente unos m i -
lagros. 
" D . Nicolás A n t o n i o parece que 
no vio el L i b ro de la vida y milagros 
de S. Isidoro , impreso en Caste l lano, 
y citado por Ambrosio de M o r a l e s , y 
otros posteriores 5 los quales no vieron 
el Lat ino que D . N ico lás A n t o n i o re -
mi t ió á los P P . Antuerpienses , por no 
haberse impreso en aquel tiempo. Este 
de lengua vulgar es del que acabamos de 
hablar, reconociendo al original Lat ino 
de donde se traduxo por Obra propia de 
D . Lucas , y la primera de todas, pero 
diversa de la estampada en Lat ín . L a 
presente solo se halla en Castellano. L a 
edición fue en Salamanca, concluida en 
2 de Enero del año 1 5 2 5 como declara 
la ultima hoja. 
" E n rigor no debemos atribuir ' 
D , Lucas la escritura original de todos 
estos milagros 5 pues el mismo dice en ia 
Carta al R . P. Fr . Suero ( puesta en el 
fo l . X X I I I ) que era compelido á escrebi? 
6 recopilar los miraglos escriptos por nues^ 
tros antepasados & c . , según lo qual ya 
habia escritos algunos : y si reparas en 
lo dicho num. 9 3 sobre la queja de I>. 
Lucas , en que los milagros partim im^ 
per i t la , partim negljgentia, sikntio suni 
obtecta , arguyendo contra esto con lo 
que pretende, de que ya estaban escri-
tos por los antepasados > diremos que 
aquello se entiende de algunos, y escri-
tos separadamente , sin haber ninguno 
tomado por asunto el histor iar los, ó for^ 
mar obra en que se juntasen; y D . L u -
cas lo h izo por sí á instancias del Padre 
Prov inc ia l de Sto. Domingo y de D . Juan 
M a r t i n , A b a d de S. Isidro de León, 
formando el L i b r o que tenemos de mi-
lagros , donde recogió los esparcidos es-
critos por otros mas ant iguos, y añadió 
otros de su tiempo hasta el reynado de 
D . A lphonso I X y de D / BíRENGuELa.'* 
Hasta aquí F l o r e z . 
Epilogo que formó el mismo P , Florea 
a l fin de la Disertación que acaba 
de extractarse. 
" L a primera Obra que empezó Don 
Lucas fue la de los milagros de S. \&* 
doro. Esta fue la últ ima que acabó. L a 
segunda fue contra los Albigenses , escri-
ta cerca del año de 1 2 3 4 y en el de 3 5 . 
Antes de esta empezó el Cronicón de E s -
paña 5 pero instando mas la Obra contra 
los hereges , antepuso aquella , y con -
cluyó esta en el año de 1 2 3 ^ . Después 
finalizó los milagros de S. Isidop-o escri-
biendo la vida y translación del Santo , 
de que hay dos exemplares , uno mas 
lar-
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e otro , a l principio del L i b r o de mismo M a r i a n a á cuidar de publicar 
los milagros impresos en Castellano , y en ilustrada la segunda , por la necesidad 
H • henio en Latin.Esre acaba refiriendo que había de esto , á causa de haber re-
algunos milagros: aquel los pone á la nacido en aquel tiempo las perversas Sec-
¡ar^a. L a vida y translación es Obra d i - tas de L u t e r o , C a l v i n o y otras varias 
versa del L i b r o de los milagros 5 pero que estaban embebidas en la de los A l b i -
ambas del Tudense, y todas siendo D i a - genses , contra cuyos errores escribió D . 
cono de León." Hasta aquí el P. F l o r e z . Lucas toda esta segunda parte : de mo-
Sobre lo que decide en este epilogo d o , que por esta prefación de M a r i a n a 
este docto Rel igioso acerca de las Obras se hace evidente, que todas las Obras 
de D . Lucas de Tuy que cita en su larga originales del referido D . Lucas están 
Disertación, será bien reconocer con algu- comprehendidas en solo el Códice que 
na atención las mismas Obras, y atender á tuvo presente M a r i a n a compuesto de dos 
lo que de cada una de ellas y de su Au to r partes : la primera , conocida vulgar-
han sentido sus publicadores después de mente con el t í tu lo de Chronícon S. Isi~ 
haberlas examinado con toda madurez. d m , en la qual escribe dicho D . Lucas 
E l P . Juan de M a r i a n a , que fue la Histor ia de España hasta su t iempo, 
el primero que dio á luz los L ib ros del y en que trata por mayor de la vida y 
Obispo D . Lucas de Tuy contra los A lb i - milagros de S. Isidoro , y de la trasla-
genses, en la prefación que puso á dichos cion de su santo cuerpo desde la ciudad 
l ibros, refiere primeramente la translación de Sevil la á la de León j y la segunda, 
del cuerpo de S. Is idoro desde Sevilla á en que impugna el referido Au to r los 
León , en donde fue colocado en el A l ta r errores de los Albtgenses. Esta noticia era 
mayor del Templo dedicado á S. J u a n suficiente para el asunto de que ahora se 
Bau t i s ta ; el qual Templo desde entón- trata 5 pero como el citado P . F l o r e z 
ees tomó el nombre de S. Isidoro ; y da haciendo empeño en querer apurar lo cier-
noticia de que habla de esta translación to en quanto á los Escritos de D . Lucas, 
D . Lucas de Tuy en el Cronicón del mís- formó los discursos que acaban de refe-
mo S. Isidoro , que este D . Lucas es- rirse , es preciso presentar aquí por en-
cribió añadido hasta su tiempo. D a razón tero los documentos por donde se hace 
después M a r i a n a de dicho Cronicón, ex- constar la legitimidad de las Obras que 
presando fue escrito por D . Lucas de dexó escritas el expresado Obispo de Tuy. 
orden de la Reyna D.a Bbrenguela : co- Uno de estos instrumentos es la sencilla re-
pta la autoridad de S. B r a u l i o , que así lacion que de ellos hizo el P . M a r i a n a en 
io expresa, y da razón del Códice original el Prólogo ya citado, que es como se sigue; 
de D . Lucas , que se conserva en Lean D. Isidori Hispahmis corpas , Bena-
en el Monasterio de S. Isidoro ; el qual Beto Rege Mauro concedente , Hisüali & * 
Códice consta de dos oartes v dp ect-dc • . ,. 
^ , y uc csras, gionem ante qumgentos amplms annos trans-
omitiendo M a r i a n a la primera, nuenrn- 7-* * 7.7. . ^ ,. 
V t í a , que pro- latum est , cura ac dlligentia Fsrdinandi 
píamente trata de la vida y milaeros de 7?^; 1 . . T . . . 
7 xiagLus uc K-egts eo nomine p n m i , pro Justae virginis 
¿ . I s i do ro , por razón de tenerle á M a - „ + * . • • 
r ^ i t . <» ívj.a et martyns sacns exuvtts , quas expetkrat 
W a * * ocupado quien ya la tenia tradu- mutuatum , atque in d lv i Joannis Bapt i -
a en lengua vulgar , se dedicó este stae ea urbe mpra aram maximam in áurea 
tb í -
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theca, , vlncente materiam arte, collocatum, 
reaiae pietath monumentum in utroque prae-
clarum , exemplumque quod posterl Hhpa-
norum Reges semper sunt cohndis sacrls ci~ 
neribus ¡nútati. Alphonsus Imprator Bea-
tla ds Maurh capta , potissimum Mdor i 
praesidlo ac monitu , :ad augendam templi 
Reltghnem i i lud Camnicls Regularihus at~ 
tmkmií ; quorum crat celehrh eo tempore 
oplnlo sanctitatb. Sk , vetus aedh sacras 
appellatlo nova mutata , ac D l v i Isldori 
•nom'ms dicta sst i accessit multltudlnls stu-
dlurn , votaque frequentlhus mlraculls ex~ 
el tata., q&ae ad Isldori sepulchrum ,• ejus' 
que vlrtute Innúmera ea aetate contlgere. 
B a ut l l tterh co.mmendata ab ohllvlonc 
vlndlcarentur , rnultl cuplebant. Lucas L e -
glonensls patria ( sk arbitrar ) vm ardenti 
ingenio , qul Romam , Constant'mopolm, 
Cyprum , ipsumqus caput sanctitatís H l e -
rosolymam praesens lustrarat, Gregorio I X 
Pontífice Máximo , ingenl l , atque erudltio-
nls spsclmen dederat. D l v i Isldori Chrch-
nlco ¡ocupletato , productoqut ad suam acta-
tem, stllv magls g rav i quam nítido , sed 
•studiosus veritatis sermonis elegantiam ac-
cipiat a Theologo, non requirat. Id opus 
a plerisque Isldori nomine per errorem ci~ 
tatur , cum sit ejus mínima ex parte; mul-
taque sint addita et comrmitata , v i x ut 
antiqm dignóse i pos sint , ni si cum germano 
Isldori Chronlco conferantur : quod Braulio 
Caesaraugustanus de Isldori Chronlco ait : 
Ergo Lucas multis hortantibus nova d i l i -
gentia tum D . Isidori, tum miracula kisto 
Volumine aggressus est, pmesertlm aucto* 
re Berengaria Regina Ferdinandi Regís 
sanctl matee sanctissima , cui ut obtempe-
raret in prior i etiarn opere laborarat 
Sigue aquí la autoridad de S. B r a u l i o 
acerca del Cronicón escrito por D . Lucas 
y después prosigue el P . M a r i a n a de 
esta suerte : 
S ESPAÑOLES. 
De libris Id constat neutrum hacte-
ñus formis eüpressum in manus hominum 
lucemque venlsse : et prlorls quidem manu 
scrlpta multa exempla extant , posterloris 
mum tantum et alterum. Servabatur Ze-
glone D i v i Isidori opus autographum • a^ 
auctore In eo monasterio relhtum, Joannes 
Castellae Rex , eo nomine secundus , pro eo 
studio , quo ¡literas prosequebatur , mde 
commodatum acceplt: filloque Henrico quar-
to cum rellquo reglae cul tu, thesaurisque 
rellqult : qui deinde Ellsahetbae sorori cum 
regno cesserunt. Id nactus , Regina mortua 
aut concedente , Franciscus Xlmenlus Car* 
dinalis Hlspanlae in publica Bibliotheca 
Complutensis Academlae collocavlt, quam 
ipse ad Parisiensis exemplar expressam , sa-
pientiae arcem construxerat 5 mde lnnu~> 
meñ homines prodierunt utriusque Phllo-
sopbiae cognitlone excellentes, dlvtnae at~ 
que humanae. D i v i Isldori sodales Leglo-
nenses re explorata codlcem slbl restituí po 1 
stularunt, majorum socordlam , aut obli" 
vlonem, posterls ne f raud i esset excusan-' 
tes: Aequa petere vis i sunt , lite tamen -
contestata , facultas modo permlssa est no-
vum ex veteri exemplum describendi , sic 
dúo ex uno sunt facta : ñeque plura exm-* 
pía lis duohus integra in Híspanla extant. 
Complutensem Codlcem nos superioribus an-
nls nacti , cum jussu Phi l lppi se cundí Hispa" 
nlarum Regís Cathollci , castlgandi divi 
Isidori opera, quaedam cura injuncta est'. 
eo excuso consideravimus posteriorem operh 
partem consumí haeretlcls tnsectandls , qu* 
ea tempestate vigebant, quoniam i i qua In 
caeterts procaeltate sanctorum hominum, 
qui cum Chrlsto in coelo regnant cul twn, 
miracula , auctorítatem elevant. Hanc nos 
partem descrihendam curavimus secretam 
ab alia : rudem indigestamque molem ín 
libros, et capíta dístinxlmus , et ad mar-
glnem divínarum scrlpturarum locos emneSy 
qui 
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' ' i ibantur , atqut Patrum plerosque qual daba razón de la traslación del 
. us eX quibus líber compactus est. cuerpo de dicho Santo desde la; ciudad 
A d haec disputattonem inscripsimus contra de Sevilla á la de León 5 en las quales dps 
Albigenses , quontam eapestis Lucae aeta- obras había el emendado al margen a lgu-
tegrassabatur máxime > eosque proprie exa- nos defectos materiales de la copia : ad-
gltandos sumpsisse multis praeterea argu- virtiéndoles en quanto á la ob ra , que el 
mentís erat exploratum. Priorem operís estaba dudoso de si era esta misma vida, 
partem ín lucem edere mnc quidem consi- ó algún compendio de ella , el l ibro que 
Imm non erat, quae d iv i Isidori miraculís se imprimió en Castellano en Salamanca, 
vitaque proprie consumitur : tametsi non del qual da razón Ambrosio de M o r a -
inanís opera futura erat tanti v i r i laudes les , y la otra H is to r ia , que es distinta 
celebrar i eo libro publkato 5 nisl aliena d i - de la antecedente, y trata de la trasla-
ligentía occupati essemus ejus , qui pr io- cion de su santo cuerpo , y milagros que 
rem partem lingua vulgari evulgavh : en aquella ocasión obró Dios por la i n -
Lutberanos , Calvinianos , caeterasque pe- tercesion de dicho Santo ; la qual H ís -
stes in Álbigensíbus impugnan, in quibus toria es de grande autoridad por haber 
revixisse videntur majori impudentia, par i sido escrita por D . L u c a s de Tuy , sin 
libértate , ñeque ingratum , ñeque inut i- embargo de hallarse en la vida varias co-
lem fore iudícabam j ut spei proventus re~ sas que no parecen ser puestas por D o n 
spondeat, Deum, coelitesque omnes praeca- Lucas : y mas quando en el Catálogo. 
mur. Hasta aquí el P . M a r i a n a acerca existente en la Librería de la Sta. Igle-
de los Escritos del Obispo D . Lucas de sia de Toledo, de donde se sacó esta co -
Tuy contenidos en el Códice Complu- pia de los Escritos que les d i r ige , nada 
tense. Oigamos ahora lo que dice D . N i - se expresa acerca del Au to r que los es-
co las A n t o n i o á los P P . Antuerpienses cribió 5 y el nombre de Lucas Diácono, 
en la Carta con que acompañó la noticia que allí se l ee , debe referirse al Cronicón, 
perteneciente á S. Isidoro , que dichos que está después de la vida. Que esto no 
Padres publicaron en la Obra Acta SS, obstante, A lphonso M o r c a d o , en la H i s -
en el día 4 del mes de A b r i l . toria de la ciudad de Sev i l l a , expresa ser 
Previendo estos Padres la crítica obras legitimas de D . Lucas de Tuy así 
que pudiera hacérseles de dar á luz con la dicha vida como la historia de la tras-
nombre de D . Lucas de Tuy la vida de lacion , y las da el t í tu lo de libro div ino: 
S. Isidoro que les habia remitido D o n pero que Francisco de P a d i l l a en la 
N jco las A n t o n i o , la pusieron el t í - Historia Eclesiástica, centuria 7 capítulo 
tulo : VHa auctore Canónico Regulari j 2 2 ' , reconoce á D . Lucas por autor de 
y antes de ella produxeron la Carta sola la historia de la traslación , y m i la -
que D o n Nicolás A n t o n i o les escri- gros que obró Dios en aquella oca-
b o con este mo t i vo , en que les dice: sion para mas honrar á su siervo San 
Que en cumplimiento de la palabra T^n^x, j . . ^ 
pdiaora Isidoro : de cuyo sentir es también G i l 
que les tema dada les enviaba la vida Gonza lbz de A v i l a en el teatro de la 
de S. Isiüoro , Arzobispo de Sev i l la , Iglesia de Sevil la , quando trata de dicho 
otro distinto l ibr i to , que acaso sería Santo. Que en vista de esto , el Au to r del 
« » « * escrito por diverso Au to r , el l ibro en Castellano que cita M o r a l e s , 
o 
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oes al^un Anón imo , ó , como es mas 
veros imi l , lo fue Juan de Robles , C a -
nónigo de b Colegiata de la Iglesia de 
S. Isidoro de la ciudad de León j de 
quien se sabe, que dio á luz una Obri ta 
de la traslación y milagros del Sto. D o c -
tor ; materia sobre que escribió también 
D . Lucas de Tuy : y asi que hay m u -
chos motivos para no tener por legítimos 
de D . Lucas los Escritos y a referidos, 
á causa de que el estilo de la expresada 
Vida es muy diverso del que tiene el 
Cronicón y demás Obras de D . L u c a s , 
quien en todos habla históricamente y 
con la naturalidad de estilo que no hay en 
la dicha vida , que se nota estar escrita 
con afectación : á que se añade , leerse 
en ella no pocas especies tocadas muy de 
distinta manera que las refiere en sus Es-
critos el citado D . Lucas , siendo unas 
mismas en una parte que en otra 5 y p u -
do suceder muy bien que se trasladasen 
de un escrito á otro por mano agena." 
Asint ieron los P P . Bolandistas á este 
dictamen de D . N ico lás A n t o n i o 5 por 
lo qual pusieron en el Tomo ya citado 
de la Obra Acta Sanctorum la misma 
Carta que les dir igió este Sabio con la 
,Vida de S. Isidoro , e historia de la tras-
lación de su santo cuerpo , ilustradas con 
sus No tas , y con las que de suyo aña-
dieron dichos Padres para la mas cabal 
noticia de lo contenido en uno y otro 
Escri to. Esta vida está dividida en once 
capítulos , por este orden : 10 .S". Isidori 
prosapia Ulustris et sancta. Instltutio in 
litteris. 2o Notit ia cum S. Gregorio M a -
gno. Liber Etymologiarum conscriptus. 
Scientid sacra adversus haereses •, in primis 
Ar ianam, excerpta. 30 Ortbodoxa Jidesper 
S. Isidorum propagata : ejusdem , cellula 
inclusi, v i ta. 40 S. Lemdr i Episcopi H i ~ 
spaietisls obitus , et l ibr i scripti. Succasio 
S. Isidori. 50 Cura in institutlone Cler>U 
corum , monachorum , laicorum. I¡;er p 
rnanum. Pluv ia impetrata. Mortua re su-. 
scitata. 6o Alphabetum orationis ad tent -
menta repellenda adversarií, et Dei w» 
tiam promerendam, 70 Epistolae ad 
rios, 8 o Synodus Hispalemis, Haereticus 
conversus , caecus illuminatus. Epístolas d 
varios. 9 ° Synodus Toleti habita. pr 
clara in morho praeparatio ad felicem ohh 
tum. 10o S. Isidori obitus , sepultura \ epi-
taphlum : varia encomia. 1 1u Abhreviatio 
Manifestado en esta forma el sentir 
del P. Juan de M a r i a n a , el de D. N h 
colas A n t o n i o j y el de los P P . Bolm-
distas acerca de las Obras que dexó es-
critas el Obispo D . Lucas de Toy , pa-
semos á examinar si es de este Escritor 
el L i b ro que existe puesto en Castellano, 
y trata de los milagros de S, Isidoro. 
Publicóse este L i b ro con este títuio-
Ltbro de los miragios de sant Isidoro arzo-
bispo ds Sevil la Primado e Doctor exeellen* 
tissimo de las España* succesor del apóstol 
Santiago en ellas : con la historia de su vida 
e fin e de su trasladacion , e del gloriosa 
doctor sancto Martino su Canónigo e com-
pañero. E n que se contienen muchas cosas 
deuotas e prouechosas para la conciencia: e 
para saber las antigüedades de España. Y; 
en la úl t ima hoja se lee : L a presente 
obra fue impressa de pr imera impression í» 
Salamanca. Acabóse á dos dias de Enero 
del año de mi l i e quinientos e veynte e cinco 
años. 
Después de este t í tu lo está la C<^ 
dula del Sr . R e y D . Phel ipe 11° , cuyas 
primeras cláusulas son : Por quanto vos 
el Bachiller Juan de Robles prior de S. Jt*-
Han de la Calzada , vicario de la Iglesia 
de nuestra Señora Santa Mar ia de la vega, 
que es cerca de la c'w.dad de Salamanca•, 
me hicisteis relación , que por mandado de U 
Rey* 
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Re m D o U Berenguela ele gloriosa memo- siguió sant Alifonso discípulo, suyo muy ex~ 
^ n f Mg déí Rsy Don Alfonso cellente. y después la prosiguió otro que se 
f ía i ynuger quí, j ' j . . , . r i i j 
nuestro progenitor \ el Ohhpo don Lucas de dijo Isldorus jumor obispo que file de bada-
frísu coronista recopiló el libro de los mh joz , y después la prosiguió en las cosas de 
Uzros del glorioso confesor sant Isidoro España el obispo don Lucas de Tuy que fue 
doctor de i a i Españas & c . ^ ^ principales coronistas de nuestra 
Sigúese á esta Cédula Rea l la des- nación. 
cripcion de lo que contiene este L i b r o , A cada cosa notable que en esta pr í -
que es como se sigue: Comienza la historia mera parte se refiere de S. Isidoro , se 
'dd muy bienaventurado sancto Isidro arzo- explica el Au to r de-este L i b r o Castc l la-
bispo de Seullla primado e doctor excellen- no Con esta frase : E dize l a historia de 
tissimo de nuestras Españas la qual se d i - nuestro sancto Isidoro , o con esta : E dize 
vide en tres partes. E n la primera se con- su historia : y de esta manera empieza la 
tiene su vida e origen. E n la segunda su segunda parte , que es la que trata del 
glorioso passamiento dsste siglo a la perpe- tránsito de S. Isidoro de esta mortal vida 
"'tmk bknauenturan&a. E n la tercera se con- á la eterna : leyéndose del misino modo, y 
tiene la trasladacion de su sancto cuerpo de con igual freqüencia. ia misma frase en la 
la ciudad de Sevil la a la ciudad de León, tercera, que es la que contiene la relación 
T después de toda la dicha historia se sigue de la traslación del cuerpo del Santo de 
el libro principal de los mlraglos del mismo la ciudad de Sevilla i ia de León : la qual 
sancto Isidro. Lo qual todo fue sacado a la parte tercera finaliza así en el fol io 2 1 ; 
letra de las historias originales e mas au~ Pues hauer de contar agora los machos con-
tenticAs que están escripias por los bien- timos e grandes mlraglos que después de la. 
auenturados sant Alifonso arzobispo de fo - ' dicha, traslación tuvo por bien Dios nues-
ledo e sant Braulio obispo de Zaragoza dis* tro Señor de hacer é haze por los méritos e 
cipulos de sant Isidro e por otros antiguos intercession del glorioso confessor suyo y ex-
que escriuieron su historia la qual fue ansí cellentissimo doctor nuestro sant Isidro en 
sacada e trasladada de latín en romance aquella su Iglesia. . . . en muchos volumi-
por un Religioso Canónigo Reglar de su nes de libros no se podrían comprehender: 
monasterio de sancto Isidro de León , que de los quales algunos e muy pocos recopilo 
fue el mismo que romanceo el dicho libro deuota y fielmente el claro e sabio uaron don 
principal de sus mlraglos sin quitar ni aña- Lucas obispo de Tuy : según parece por el 
dir cosa alguna sustancial como se hallara discurso del siguiente libro. 
cotejando esta vulgar traslación con los d i - Concluida la última'parte de las tres 
chos^  o r ina les que son escrlptos en buena que quedan referidas , se lee en dicho 
l a t in idad, ¿vi-
toUo 2 1 este epígrafe : Sigúese el libro 
Cada una de estas tres partes es un de los mlraglos de sancto Isidro : después 
solo capitulo En la primera , expresan- del qual hay una introducción , cuyo 
do el Au to r de este L i b r o Castellano las principio es : Este libro es de alanos de-
obras que esenoio S. Is iooao, dice así : u0tos m¡raglos de mucbos ^ ^ ^ ^ 
E una breue y compendiosa Coronica desdd señor ha hecho e haze continuamente por 
* * £ * * * > M rnundo hasta su tiempo, par- los méritos e intercession del su muy glorlo-




(primado de nuestras Españas e fue copiia-
do en latin muy elegante por un denoto e 
¡científico varón llamado Luchas el qual 
después por sus méritos fue obispo de T'uy. 
E uno de los prifuipales e mas auctenticos 
coronistas latinos antiguos que houo en E s -
paña : a quien la Rsyna doña Beringuela 
hija del Rey don Alonso de Castilla muger 
del Rey don Alonso de León madre del Rey 
don Fernando de León e de Castilla , dio el 
cargo de proseguir e acabar la coronica he-
cha por el mismo sant Isidro desde el prin-
cipio del mundo hasta su tiempo , y prosea 
gutda por su discípulo sant Alífonso e por 
el segundo Isidro obispo de Badajoz : e por 
otros sabios varones de España antes del 
tiempo de la dicha Reyna e del dicho obispo 
don Luchas : a l qual mandó también que 
copilase los dichos miraglos de sant Isidro : 
e lo mismo le fue rogado por don Mart ina 
abbad que a la sazón era de la samta casa 
e monasterio de sant Isidro de la noble e 
muy leal cibdad de León ; E por un deuo-
to padre f ray Suero prior prouinclal que 
por entonces era de la orden de predicado-
res , como parece por la Epístola, en el pr in-
cipio de este libro contenida & c . Hasta aquí 
J u a n de Robles . 
Esta Carta se lee en el fol io 2 3 5 
pero por ella no consta que D . Lucas de 
TuV hubiese escrito de intento la vida y 
milagros de S. Isidoro , sino solamente 
que se vio precisado á recopilar ó escri-
bir los milagros, que este Santo obró des-
pués que fue trasladado su santo cuerpo 
desde Sevilla á León. E l epígrafe de dicha 
Carta es : Epístola del auctor al dicho prior 
prouincíal ds la orden de predicadores 5 y la 
Carta comienza de este modo : A l muy 
denoto y reuerendo padre f ray Suero prior 
Luchas díachono indigno face verdadera y 
entera, obediencia en fesu Christo nuestro 
Señor por la salud del llnage humano cru~ 
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cíficado. O buen padre f ray Suero p ^ j , 
prouincíal de la sancta orden de los predi-
cadores en España, ya sabe vuestra pater-
nidad que yo soy compelí do por la oblí(ra* 
cion de vuestro saludable mandamiento 
por el ruego e amonestación del muy reve-
rendo padre don Miño abbad del monasterio 
de sant Isidro de León a escreuir e recopi-
lar los miraglos escríptos por nuestros ante-
pasados que después de cansado el mundo 
Dios nuestro señor por su misericordia y 
para corroborar y enxalzar la fe de su 
sancta y catholica yglesía touo por bien de 
hazer por el su muy glorioso confessor y 
excellente doctor de las Españas sant Isidro 
desque su sanctissímo cuerpo fue trasla-
dado de la ciudad de Seuílla en la ciudad 
de León. . . . 
E n el capítulo 3 1 de este Libro 
interrumpe su Au to r la relación de los 
milagros de S. Isidoro desde que fue 
trasladado su santo cuerpo á la ciudad 
deJ>¿w, y ocupa dicho capítulo en dis-
culparse de que hasta al l í no ha guarda-
do el orden del tiempo , pero sí el del 
lugar, en la recopilación que ha hecho de 
los milagros de S. Isídoro , y después 
añade: Agora en esta, segunda parte en-
tiendo d escreuir ordenadamente ansí por 
logar como de tiempo según y donde fueron 
hechas las maravillas que deprendí e pude 
alcanzar ansí de testigos ydoneos como de 
libros de la yglesía dests bíenauenturado 
doctor de las Españas. 
Empieza esta segunda parte con la 
narrativa de que el R e y D. A l o n s o ga-
nó á Baeza , y sojuzgó todos los Moros 
de España con el ayuda de S. Isidoro > 
para lo qual cuenta la aparición de esta 
Santo á dicho Soberano , y finaliza en el 
cap. 5 2 , cuyo tí tulo es ; De como sant 
Isidro miraglosamente dio la sabiduría a 
iancto Mart ina canónigo de su monasterio 
con 
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i-i ü mi. U hiz.o comer e tragar tiremos para mas claridad en tres í l -
eon un Ubnto que fe tnw ó r . ^ 
n-c- i - ei canírulo siguiente, bros toda la obra. E l primero receto-
por fuerza, v ^ ^ «-» r o 
1 n K^críi el 7 s se lee la vida nara la v ida de nuestro Santo, que sera 
que es el 5 3 7 ild:5Ul ^ I > # 
milagros que obró dicho S. M a r t i n 5 copia mas que descripción , porque seguiré-
1 fi del cap. 7 5 hay esta adverten- mos en toda la substancia , la diligente his-
cia • Aquí se acaba el libro principal de torta , que , subsidiándose de S. Ildefonso 
los miraglos de sant Isidro que recopilo el Arzobispo de Toledo , de S. Braulio , Obis-
obispo din Lucas de Tuy. Sigúese el capí- po de Zaragoza, Redempto Diácono , m 
tulo 7 6 , que trata de la 'írasladacion cipulos de S. Isidro todos tres , de D . L u -
del bienauenturado doctor samto Mar t lno ; cas de Yuy , y otros fidedignos antiguos 
v al oie de este capítulo hay la nota monumentos hizo el Bachiller D . Juan de 
siguiente : Sigúeme algunos miraglos de Robles , Canónigo de dicha Real Casa de 
sant Isidro que en el dicho su monasterio S. Isidro de León , Pr ior de S. Jul ián de 
se hallan escriptos en ciertos libros antiguos la Calzada , Vicario de la Santa Casa de 
de mucha auctoridad tornados de latín en nuestra Señora de la Vega, 
romance por la misma persona que román- Quan acertado sea este concepto 
ceo el libro principal de los miraglos. que formó el P . M a n z a n o del L ib ro Cas-
Y concluida la relación de ellos en rellano de los milagros de S. Is idoro' , 
el capítulo 8 1 , antes del capítulo s i - se echa de ver con toda evidencia , asi 
guíente se lee : Los miraglos que de por las expresiones del mismo Juan de 
aqui adelante se siguen son a la letra Rob les en ios lugares que quedan refe-
sacados de la hystoria original de la vida ridos del dicho L ib ro , como por las ra -
perfectissima e transito glorioso e trasla- zones que propone D . N ico lás A n t o n i o 
cionmarauil losa del muy bienauenturado en la Carta que escribió sobre este asun-
confessor doctor e luz de las Españas sant to á los P P . Bollandlstas : y que el Ob is -
Isidro. Últ imamente, finaliza esta His to- po D . Lucas de Tuy no escribió de San 
d a en el cap. 8 8 , cuyo epígrafe es : Isidoro alguna otra obra , fuera de la re -
De como sant Isidro venció a un obispo M* lacíon que hizo en el Cronicón de la vida 
rege que vino a disputar con el : y como y milagros de dicho Santo , se convence 
un ciego que se hallo con el presente en por la total conexión que tienen entre sí 
aquella disputa fue curado por los méritos las noticias que dá M a r i a n a ' de los E s -
de sant Isidro. critos originaos del Obispo D . Lucas , 
D e este L i b r o Castellano hace, me- y lo que resulta de la descripción que se 
moña d P . F r . Joseph M a n z a n o , del ha hecho de cada una de las partes de 
Orden de Predicadores , en la Obra que consta el O w i ^ de este Obispo ; y 
asmusmo Castellana que escribió en a s i , ni el L ib ro Castellano es traducción 
el Rea l Convento de San I s ^ o r o de de la Obra legitima de D . L . c a s , por 
León , y dio a luz en Salamanca en el año estar compuesto con especies recogidas 
1 7 5 ^ , ^ t i tu lada ; Vida y portentosos de vatios Escritos de distintos Autores, 
milagros de el glorioso S. Isidro Arzohhnn «-«•«« 1 i , . . 
, f- , á " a r z o b i s p o como ya se ha demostrado; ni la Histor ia 
ds Sev i l l a : en cuvo Prólopo Hpcn-; t • 1 i. , 
w , . , ^ / i r 0 l o g o ' desen- Lat ina publicada por los P P . ^ / / ^ / ^ 
oiendo dicho rr. Ioseph MAN7\xin pet-n Q • 1 1 • • 1 j -r^  
J H manzano esta eS copia de la original de D . Lugas , por 
^ b r a , dice de esta manera • P ^ las razones se han insinuadüt 
Tomo H- r^  j j , 
IMdd 2^  Es 
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Es constante, que este Obispo dio prometiendo igualmente continuar desJ 
noticia del iínage y patria de S. Isidoro : pues lo que de el tenía que expresar j, 
formó un breve resumen de la vida de como lo executó con toda exactitud en 
este Santo : expresó el tiempo de su trán- la otra parte del Cronicón , que finalizó 
sito : dio á luz la profecía , que dixo en luego que tuvo concluida la Obra contra 
el Synodo convocado en Toledo , sobre los Albfgenses: y de aquí ha provenido, 
los sucesos mas notables que habían de queal leer algunos modernos en dicho Pro. 
acaecer en lo venidero en España : escri- logo esta expresión de D . Lucas : H h ego 
bió algunas de las maravillas que D ios corroboratus in Domino, supponem ad tem-
obró por la intercesión de S. Is idoro an- pus prosequi ea , quae de miramlis sancti 
tes y después de la traslación del cuerpo confessoris Isidori coeperam enarrare : y z \ 
de este Santo á la ciudad de León : des- hallarse con una Obra L a t i n a , y otra 
cr ibió el suntuoso Templo que en esta Castellana , que ambas tratan de la vida 
ciudad hizo erigir el Sto. R e y D . F e r - y milagros de S. Is idoro , y suenan i r a -
nando en honor de dicho Santo : refir ió bajadas por el Obispo D . Lucas , sin ha-
ias riquezas que con este motivo f ran- cer de ellas el debido examen , se propa^ 
queó su real piedad al nuevo Monasterio, saron á dar á las palabras de D . Lucas urt 
los privilegios y gracias que le concedió, sentido arb i t rar io , sin advertir que este 
y el agradecimiento con que el mismo S. Escri tor no era capaz de escribir una 
Is idoro correspondió visiblemente á este misma cosa de tres diferentes modos 5 y 
Soberano en repetidas apariciones , yá que habiendo y a escrito en el cuerpo de 
para librarle de diversos pel igros, y yá la Historia de España, que formó de orden 
para aconsejarle lo que debia executar de laReynaD/BERENGUELA, la vida y m i -
en los lances que ocurrían ; pero de todo lagros de S. Isidoro muy cumplidamente, 
esto trata el Obispo D . Lucas en su volviese á ocuparse sin motivo alguno ert 
Cronicón no seguidamente , sino según lo asunto que ya tenia tan bien trabajado : 
pide la serie de la Histor ia que escribía fuera de que el mismo contexto de la 
de España: y asi unas especies se leen Obra La t ina y de la Castellana ya cira-
quando á D . Lucas le tocó escribir de lo das, manifiesta claramente , s i se coteja 
acaecido en este R e y n o en el año en que con el estilo propio de D . Lucas - , que 
nació S. Is idoro ; otras en el año en que es uniforme en todos sus Escritos , ser, 
ocurr ió su glorioso tránsito : otras inser- ambas obras hechura de mano agena. 
tó al hablar del Sto. R e y D . Fe rnando 5 Sería culpable en m i si usase de Ja 
y á este modo todas las demás que se prol ixidad de exponer aquí algunos pa-
han referido : de modo , que casi todo sages de las tres Obras referidas perte-
el Cronicón , ó á lo menos la mayor parte necíentes á S. Isidoro 5 pero para mayor 
de e l , es perteneciente á la Histor ia de demostración de lo que l levo d i cho , es 
S. Isidoro : y esta es la causa de q u e , inescusable dar un testimonio por el qual, 
habiendo interrumpido D . Lucas su O . - á primera vista , llegue á conocerse h*r 
nicon, por escribir los libros contra los ber sido el Cronicón de D . Lucas el mo-
Albigenses, se remita en el Prólogo de délo por donde se formó la Obra La t ina 
estos libros , hablando de S. Is idoro , á dada a luz por los P P . Bolhndhtas, o m i -
lo que de este Santo ya tenia escr i to , tiendo volver á hablar de la Castellana , 
res-
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respecto de que y a se hadado de ella ra - 5 3 la profecía que d ixo S. Isidoro en 
zon suficiente. el Synodo de Toledo á los Padres con-
Pone D . Lucas al pr incipio del L í - vocados para el , y la refiere de esta 
bro III de su Cronicón , página 5 2 y suerte : 
Sidus honsstatis, lux morum, sol probltapif 
Haec att in Synodo Toleti v i r sacer Ule 
Isidorus , per quem florult alma fides. 
S i servaveritis qua,e vohis praecipiuntur y 
Servabit Christus vos in amare sm. 
Frumentum dablt ac oleum , dahit óptima quaeque $ 
S i pura mente complaceatis ei. 
S i neglexeritis ea , non impune feret is, 
Cum recte prava puniat acta Deus. 
Inde cadent Gothi bellis et barbarus hostis 
Vos premet innúmera clade, timore , fame. 
Tune convertimini, tune crimina planglte vestra p 
E t statim Dominus auxiliator erit. 
Gloria majar erit vobis : et gratia Christi 
Extal let Gotthos uberiore bono. 
D e este modo expresó D . Locas la tanclal de lo relaelonado en ambas cort 
profecía de S. Is,doro i y esta misma la misma uniformidad en cada «na d , 
profecia se lee en el cap. i » d e la H is to - ellas qne la que se advierte en los do , 
n a de la traslación que propusieron al lugares trasladados aquí \ es forzoso asel 
pubhco los otados P P . BolUnMstas en gutar, que dicha Histor ia Lat ina está t o -
los tenmnos s.guientes : E t m p n p h t t i . madl d d C r m k m ^ t0 
» m , b „ . f i m e r í t l í í l , r o cor ie , in ^ lsID0R0 que , qlle i ^ / " SA.N 
^ te^ / w t ó « U n u , a U „ „ , a„egland0 e para "f:;^ T 
" ' f ™ * Slort* coronabimW l a u i , p r p e m : cronoloeia d . 1, H 
«*.««. hMc „a ^ 4 l ; r r 8 i r r s^toMqucescribiad= 
fuent,., perqu!nmt¡ „ , ' . ' ^ " ^ ' r0tu,ad<» 
wfóf^  »«* ^-/-v »¿,: «e;v;de quve hadado ™°* 
^ vista , pues, de que cote ada esta D R ' " ArZ0bÍSpO 
Obr i ta La t ina con ei Cronúon d D L . •JRoDR,G0 ' estan ^ P ^ Ó S igualmente 
- oE T0Y) se encuenttan en este ^ d ^ ^ ESCrit0S ^ D- LuC4S M T - ' 
quantas especies se tocan en aquella per ^ * 3 ' COn " 0rden 1ne al l í 
onecientes á S. Is idoro , sin otra varia Ü ' T ^ ' ^ " ^ ^ ^ CC,n ^l"6 !os 
' - n que la de estar puestas con distinto r!" , ^ AUt0r ; y POr ^ M S - Corao 
0 ^ n y diverso estilo ; pero en .o " , " " POr la COpia ^ ^ en el a -
s « - c m a i , en j . f. , 8 , de las Obras de este 
E s , 
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Escritor sacada "pormandadodcD'PEDRO ció , que Gerónimo B lancas en sus q?, 
Poxce Obispo. Placentlno, de un Códice mentarlos de las cosas de Aragón hiciese 
antiqu/sirno escrito en vitela que era de mención de el con este elogio : " £ l q u e 
l a Biblioteca de D . L o r e n z o Ga l i ndez principalmente trabajó en ella (esto es, 
de C a r b a j a l ," se evidencia, que debe ha- en la dicha Recopilación ) fue el Revé-
blarse de los Escritos del Obispo D . Lu-» rendísimo V i d a l Caneéis , Obispo de 
cas de Tuy con la distinción que acaba Huesca, sugeto de grande erudición , y 
de expresarse. mixY versado en las antigüedades de nues-
tro R e y n o : el que ademas de esta obra 
•^^^r^r^^rr^^rr^^---- ? * — — ^ " tan trabajosa e industriosa , y tan «t i l y 
V I D A L D E C A N É E L A S . necesaria á la Repúbl ica, compuso tam-
bién un l ibro lleno de explicaciones de 
or este tiempo florecía V i d a l de C a - varias de nuestras antigüedades , que por 
ne l las , ó C a n i e i l a s , á quien Pero A n t ó n haberle empezado con estas palabras fn 
Beuther equivocadamente nombra Cana - excelsls De l thesauris , vulgarmente es co-
leos, Catalán de nación, y Obispo que fue nocido por el l ibro In excelsis, del qual 
'át Huesca y sugeto literato, y Jurista de los hace mención en la primera observación 
mas señalados de su edad, coffió refiere baxo el t í tu lo De venatoribus." A s i dice 
M i g u e l d e l M o l i n o en el Repertorio de B lancas del insigne V i d a l , que, en sen-
los Fueros de Aragón , en la voz Furtum. f i r de Gerónimo Z u r i t a , fue el Legista 
Asist ió á las expediciones politicas y mas eminente que hubo en el Reyno de 
militares del R e y D . Jayme 1° de Aragón: Aragón , y el que con mayor solidez ex-
a l recobro de la ciudad de ^ / m v í ? en el pl icó las primeras Leyes establecidas en 
año 1 2 3 8 : á la formación de sus Fue- este R e y n o en tiempo; del Rey D . Jay-; 
ros 6 Leyes municipales : al Conc i l io me 1.° - ajj 
celebrado en Valencia en 1 2 4 0 5 y á las A este V i d a l atr ibuye también. 
Cortes de Cataluña y Aragón tenidas en D iego M o r l a n e s , Zaragozano, la coor.-. 
Alcañiz. en el año 1 2 5 0 : como parece dínacion y composición de ciertas Leyes 
por los Anales de la Corona de Aragón de ó tablas de L e y e s , llamadas comunmen-. 
Gerónimo Z u r i t a , por la Coránica gene- te Fueros, escritas por los •Catalanes de 
ra l de toda España del Doctor Pe ro A n - orden del referido Soberano D . Jayme 1°, 
t o n Beuther , y por el Catalogo de los las quales v io M S S . M o r l a n e s 5 y el C o -
Prelados del Reyno de Aragón de M a r t i n dice que las contenia fue uno de los.que 
C a r r i l l o . ' tuvo presentes D i jÜAN DE Andrés db Üs-
Los Aragoneses le celebran como á t a r r o z para las notas que puso á la obra 
su Legislador ; porque habie'ndose re - te Us Coronaciones de los Reyes de Aragón. 
suelto en las Cortes celebradas en Huesca Gobernó V i d a l la Iglesia de Huesca desde 
en cí año 1 2 4 7 , que se hiciese una Re^ el año 3 8 hasta el 5 2 de este siglo. 
copilacíon de todos los Fueros del R e y - £sta razon dá D. NlcOLAS A n t o n i o 
no de Aragón , que andaban sueltos , y de este Prelado en el cap. III del l ibra 
de los que ya estaban abol idos, fue este V I H de la Biblioteca antigua. 
V i d a l el que principalmente entendió en 
la formación de ella 3 por lo qual mere-
B E R -
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postellanunt Canonicum fideliter compositum. 
Esta Obra empieza en la pág. 7 2 r del 
B E R N A R D O , Tomo de la Bibl ioteca de Madr id - que 
conocido por e l compostelano. se citará después. 
D e este Be rna rdo es también la 
E s t e Bernardo , llamado Compostela- Lectura áurea super primum librum D e -
no , ó bien por haber sido natural de la cretalíum , que se imprimió con las Apos-
c iudaáát Compostela Choy Santiago) en el tillas de A n t o n i o de C r e d a n t , A b a d 
Reyno de Galicia , ó por los empleos que de S. L e o n a r d o de Ferrari is , en el año 
tuvo en esta ciudad , fue coetáneo de I ? i £ , en 40, en la Imprenta de Ber-
.V ida l de Canéelas, y no inferior á el toldo de Rembolt, con el Breviarium jur is 
en la literatura y erudición. Fue A r c e - canonki del mismo B e r n a r d o , que em-
diano de la Sta. Iglesia Metropol i tana pieza : Quot modis : y se conserva M S . 
de Santiago : estuvo mucho tiempo en en la Bibl ioteca 5 ^ í t / V w de i?0OT^,co-
Roma , en donde se hizo celebre por su mo refieren entre otros Gesnero y Poss i -
acendrada instrucción en la Jur ispruden- v i n o : Otro Exemplar hay en la Biblioteca 
cia , y tuvo la honra de ser Capellán del de Florencia, que manifestó su Biblioteca-
Papa Inocencio I V . r io el Doct . Juan Lamí en el año 1 7 5 8 
Escribió Scholia in secundam calle- a l II.mo Sr. D . F ranc isco Pérez Bayer , 
c tówm Dmvíd// / í02, compuesta por J u a n quien asi lo expresa en su vlage M S . 
Walense, ó Gua lense , como refiere J u a n de Italia j y otro en la Pveal Bibl ioteca 
de Andrés en la introducción al Specu- del Escorial, de que luego se dará razón. 
lum de G u i l l e r m o Durando , de quien L a otra Obra de Berna rdo tiene el 
tomó la especie D . A n t o n i o A g u s t í n . t í tu lo : Casus super Decretales libris V 
Formó la Colección de las Decretales, y fue impresa en Strasburg en el año 
que se dice tercera , ó Romana i y si esta 1 4 P 8. Con el mismo t í tulo se hizo otra 
es la que D . A n t o n i o Agus t ín publicó edición en Nuremberg en 1 4 P 3 5 y aun-
en tercer lugar , se quitó sin duda de que por esta razón parece ser la misma 
ella el nombre de B e r n a r d o con todo Obra \ impresa en diversas partes y en 
conocimiento , con el de otros varios que distintos años , Gesnero y Possevino 
podían ocasionar alguna emulación á los afirman ser una y otra diferentes Comen-
Romanos i y por eso habla de ella el Papa tarios 5 pero ambos escritos por nuestro 
Inocencio III en el Prólogo , como de Bernardo Compostelano. 
trabajo hecho por su Diácono y Notar io De este es también el Jpparatus in 
P e d r o de Benevento. A s i lo siente D . Decretales , que se conserva M S . en la 
N k o l a s A n t o n i o en la página 4 4 del Biblioteca de Sta. Jus t ina en Padua , co-
T o m o I F de la Biblioteca antigua , y dí~ mo refiere Tomasino en la Bibl ioteca de 
c e , que D . A n t o n i o Agus t ín tenia en su los M S S . que hay en esta ciudad- c 
poder un Códice M S . de ella , que era de igualmente son Obra de dicho B e r n a r d o 
K i c o l a s Fabro , y tenia por t í t u l o : In la Summa quaesthnum ex Decretalibus, 
nomine dominicac ct individuae Trinitatis cuyo Códice M S . existe en la Bibl ioteca 
meipit breviarium Decretalium omnium de la Sta. Iglesia de TohcLo : Notabilia 
prope Innocentii U r t i i per Bernardum Com- novas compihitionis Decretalium Gregorii 
J X 
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¡ X et in def/nhíonef n w r h a n m a Gofre- Exemplar M S . en la Bibl ioteca de S. V i o 
doempositas , que tenia M S S . D . A n - t o r en París , según la noticia que ^ 
t o k i o Agus t ín , como parece por el C a - Oud in en el Comentario yá citado : y ^ 
ta ló lo de sus libros : y las Apostillas in los Casus longi svper quinqué libros Decre-
Codkem et Digestum , que Labbe dice, en ta l ium, un Exemplar impreso en la Real 
la Bibl ioteca^de los libros M S S , , estar Bibl ioteca de Madr id , el qual carece de 
M S S . en un Códice de la Iglesia de Sta. portada, y de algunas hojas en el finj 
M a r i a Carmtense. Por lo ^ no Puede decii:se en ^ ano 
D e estos Escritos y de su Au to r n i en que parte se hizo esta edición. Su 
hablan el Abad D . Juan T r i t hemio en t í tu lo entero es: Casus longi super quinqué 
el l ibro De Scrlptoribus Ecdesfasticis , el libros decretallum a dño Bernardo eamndem 
x P . A n t o n i o Possevino en el Apparatm precipuo glosatore vt i lUer compilatt. 
sacer , D. Nicolás A n t o n i o en el cap.III L a primera de estas Obras, esto es , 
del L i b . V I H de la Biblioteca antigua, Juan la impresa con el t í tu lo Lectura áurea , sa 
A l b e r t o Eabr ic io en la Bibl ioteca ylíé'^W conserva M S . en la Rea l Biblioteca del 
et. InfimAt Latmltatis , y el P. D . Casimiro Escorial, en un Códice que , según parece, 
Oüdín en el Tomo 30 del Comentario es del mismo ~siglo X Í I I , ó á lo mas de 
D i Scrlptoribus Eccleslas aniiquis, principio del X I V . E l t í tu lo que en la 
L a Lectura áurea se reimprimió en sobreguarda tiene este Códice es : Ber-
Vmec'm por ios Juntas en el año 1 5 8 8 , nardi Archidiaconi Compostellani qul tem-
en el T o m o 10 de la Obra int i tu lada: pore Innocentii IIII. fiorult apparatus sea 
Perlilustrium Doctorum tam veterum quam Glossae super Gregorii IX . usque ad tit. de 
recentiorum in llbrum Decreiallum Com- Renuntlat, llb. I. Y aunque este título 
mentari i : el Prólogo de la dicha Lectura es diverso del que se ha puesto en las 
áurea está en el fo l . 1 5 3 . Empieza la ediciones yá citadas, la Obra es la mis-
.Obra : Firmiter (credimus ) quaero an ma que la impresa , y Obra propia de 
omnes teneantur credere fidei articulis ? y Be rna rdo Compostelano , como se eví-
finaliza de esta suerte en el fo l . 209 : dencia por su introducción , qué se pro-
Lecturae Bernardi Compostellani super p r l - duce aquí para satisfacer la curiosidad de 
mum llb. Decret. finís. Seguido á este fi- ios eruditos, y hacer ver que esta diversi-
nal se lee : Brevlarlum jur is canonici, ejm~ dad de títulos no debe ocasionar ninguna 
dem Bernardi Compostellani , compendio- duda sobre la identidad de la Obra 5 como 
sum ac enucleatiss. opus : ohque commu- también para dar una cabal noticia de 
nem scholasticorum ut'ditatem editmn, maxU todo su contenido. 
me eorum qul stomacho Ucessante non pos- Hactenus ut loquar cum séneca, mcam 
sunt vigilias sustraeré , ut slc cingulo iurís ignorantiam ignoraul. nunc autem ad opus 
canonici in momento uno slnt praeclncti, descendens quod prlus superficialiter Intel-
quod per multa témpora slne magno labore lex l . aut perfmctorle. percurrens uero d i -
non poterant adlplscl. Empieza : Quot mo- llgenclus ne manus preclpltanter curraf ad 
dls lus naturale acclplatur : y acaba en el calamum inuestigans meum compelhr uidcrt 
í o l . z i ^ . v.10 Etu t rum ipsojuresint ex~ defectum. uldeor insuper Bsprehenslonls 
comrmmicatitransgressores.tractat.ea.q.om- timarem tanquam voluntarius percurrens. 
ves. et cap. sicut. De ¿ichz Lectura hay un Qitonlam si quid huc usque minus comide-
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rat i dkebatur aut nullus insurgebat aut 
ulhis womentaneus reprehensor, nirno uero 
quod scribendo dlcam translens aura non 
raplet. sed ea scriptum ipsa retinens et dl~ 
uuhans. me si modicum lapsus fuero redar-
guet incessanter. contra -me testis et accu-
rata exlstens. Ínter has autem trepidaciones 
dei misericordia confortatus. que res penltus 
desperatas donare ac continuare sue uirtutis 
magnitudine potuit. ut í de ueteri iure enar~ 
ratum. sperans etiam per dominum meum 
ynocentium papam i i i j . de cu'ms lahoribm 
fabricare propono , ac certifican de 
dubiis que occurrent. sum presens opus ag-
gressus. Hlnc est quod cum in apparatu d i -
cto per dominum prefatum composito' tanta 
sit et talis utilitas. quod sicut causarum ex~ 
periencia manifesté de ciar at, in romana curia 
et ad quam de cunctis mundi partibus ne-
gocia deferuntür. u ix occurrit questio que 
per ipsum apparatum congrue decidí non 
possít. et in eodem opere instituta sint ad 
sanctam decretorum intelligenciam notata. 
multorum opiniones fideliter recítate multe 
insuper raciones bene decise que in aliis 
apparatibus aut non facte sunt. aut male 
solute que omnia licet ut i l ia de leui non 
possunt a quolíbet bene intelligi. Mcir-f 
co ego magister bernardus compostella-
ñus elusdem domíni capellanus. ad lau* 
dem dei ac utilitatem studencium et eorum 
precipue qui circa causas versantur de 
jpsius domini mei mandato speciali. aux i -
lio mediante diulno. intendo de apparatu 
predicto questiones útiles et earum solucio-
nes per eundem dominum in causarum de-
cissionibus approbatas decerpere. et aliqua 
ipshis apparams util ia prius ad modum que-
stionum reducta nonnulla. insuper que de 
diuersorum sapiencium decretis et exercicio 
causarum collegi nichilominus annectendo. 
ac persequcndo. decenter omnes per ordinem 
sigil latim. 
Tomo II, 
Empieza : F i m i t e r credimus. Querl* 
tur an omnes eceles te teneantur fidei ar t í -
culos. Y acaba fo l . 4 2 . ítem no. quia su-
spensus ah officío sí celebrat est-irregularh 
tatis sed suspensus a beneficio tamen non 
quia non inuenitur auif cautum. Explícit 
compostellanus. deo gras amen. 
Sigúese una breve Suma de J u a n d í 
Andrés sobre el quarto l ibro de las D e -
cretales 7 la qual no está completa •-, pues 
solo ocupa una coluna ; ofrece tratar en 
esta Suma del Sacramento d?l Matr i r i io-
n l o , y empieza con la explicación de la 
Rubr ica de los Esponsales. 
Está después el sexto l ibro de las 
Decretales del Papa Boni fac io V I H con 
las adiciones del dicho Juan de Andrés , 
que acaban con esta N o t a : ExpliciunP 
addítiones dni Johannís Andree super sexta 
libro decretalium Bone memorie Summi Bo* 
nífat i i pape, octaví. Deo gras. 
Sigúese ; Incípit lectura domíni an< 
dree de Ufnia super Regni constitutionibus.{ 
Empieza : Cum constitutiones faclat qu l l h 
bet reo monarcha in regno suo et contra le* 
gem poshíuam ut hic dícitur glosa. Solum 
queritur an uniuer sit ates terrarum possínt 
constitutiones faceré que dicuntur statuta.\ 
Acaba : Recensiones peritorum confusas et 
ambiguas reddiderunt erigamus inconsonan-* 
tiam luculentam. ' > 
Es un Códice en fol io grande,' escrito 
en pergamino avitelado, con varias fo-í 
I laciones, letra del siglo X I I I , según pa-
rece : lleno de abreviaturas que hacert 
muy difíci l su lección , principalmente 
en la primera obra del Códice : tiene las 
iniciales iluminadas , los títulos de los 
capítulos de encarnado, y la últ ima obra 
en la portada tiene la primera inic ial y 
la orla de oro e i luminada , bien tra-
tado , enquadernado en pasta. Está eni 
el estante j . e. 7 . 
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A este Berna rdo Compostélano , A l a n o , T a n c r e d o , L o r e n z o , Roge r i q 
Recopilador de las Decretales , prece- y otros que , en sentir de G u i l l e r m o D ^ 
dieron algunos otros Canonistas que se rando y su Interprete Juan de AndrEs> 
dedicaron á formar iguales Colecciones, fueron mas antiguos que el citado B e r , 
de los quales y de sus Escritos dá razón nardo ; y estos son R u f i n o , SilveSTre , 
muy cumplida el docto D . M a n u e l C o n - Juan Español , y Juan Favent ino , CUI 
z a l e z T e l l e z , en su Aparato d las D e - y os Escritos refiere no haber visto el d i -
cretaks , tratando De origine ac progressu cho D . A n t o n i o Agus t ín , quien sin em-
Ju r i s Canonicl Entre estos Canonistas bargo de esto se inclina á creer, que los 
están nombrados varios celebres Espa- mencionados Compiladores, ó se valieron 
ñoles 5 por lo que no será importuno po- para sus respectivos trabajos del cuerpo 
ner aquí algunas de las noticias que trae de Cánones, ó de las Colecciones de los 
en dicho Tratado. E l primero que formó Decretos de Buchardo , Ivon , Anselmo , 
Colección de Decretales , después de la G r a c i a n o y otros Escritores, 
de G r a c i a n o , fue Berna rdo , Obispo A Be rna rdo siguieron G i l b e r t o y 
Faventino, el qual casi con los mismos A l a n o , y á estos J u a n Gállense , ó 
t í tulos de la Colección Gregoriana , de que Vál lense , cuyo L i b r o se conoce por se-
comunmente se usa , recogió las Epistolas gunda Recopilación. Este Recopilador 
Decretales de los Papas ; y son las últimas recogió, doce años después de publicada 
las de A l e x a n d r o I I I , L u c i o I I I , y otras la primera Recopi lación, los Rescriptos 
dirigidas á Ce les t i no I I I , de quien no de los mismos Papas , y los de C e l e s t h 
hay en este T o m o rescripto alguno. A no III , poniéndoles algunos escol ios: 
esta Colección dan el nombre de Colee- fueron los Interpretes de esta segunda 
cion primera Enr ique Ostiense , el docto Colección Hugon Obispo de Ferrara, y 
Juan de Andrés y G i l Bel lAmera. ; pero Be rna rdo el mayor Arcediano de Com* 
su mismo Recopilador la int i tula Brevia- postela ; y fue igualmente ilustrada cor» 
r ium Extravagantium , y sus Escol iado- los escolios de los yá mencionados V i -
res Libro primero : á este modo sucede cente , Tanc redo , A l a n o , y otros, 
con las demás Colecciones , pues unos Ten ia empezada la tercera Colée-
las entienden por Colección pr imera, se- c ion el referido Be rna rdo Compostelano 
gunda , tercera, quarta y quinta 5 y otros por los registros del Papa Inocencio III í 
por l ibro p r i m e r o , segundo & c . Este Y por algún tiempo se entendió este Es-
mismo Berna rdo escribió también , se- crito de Bernardo por el t irulo átRoma* 
gun parece, con los propios títulos , una na Compilatio: pero resentidos los Romanos 
Suma , cuyo principio e s : Profectus d h de que contenia ciertas especies no bien re-
scipul i , gloria magistr i : y asimismo unos cibidas en sus Tr ibunales, alcanzaron con 
escolios ó glosillas á la dicha primera el mismo Inocencio que se diese á luz 
Colecc ión, de las quales observó D o n alguna Colección con autoridad Pontif i-
A x t o n i o Agus t ín , según el dice en la cia : encargo que se cometió á Pedro de 
Disertación que escribió De quinqué ve- Bbnevento en el año X I I del Pontificado 
tertbusCollectionibus Decretalium, <yxt a l - de dicho Inocencio 5 y entonces fue' la 
gunas estaban sin nombre de Au to r , y primera VeZ, que se hizo con autoridad 
muchas mas con los nombres de V i e n t e , pública la Colección del derecho Pont i -
fi-
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ficio, por razón de que todos los Escr i -
tores antiguos, esto es , todos los Reco-
piladores , ó bien de Decretos , ó bien de 
Decretales , que habían precedido , escri-
bieron privadamente , y podían negarse 
los rescriptos que referían , no estando 
aprobados por los Notarios de la Iglesia 
Romana. E l Interprete de esta Colec-
ción fue P a u l o Húngaro , como refie-
re Juan de Andrés , y los escoliadores 
los mismos que los de las Colecciones 
anteriores. 
A la Colección quarta dio motivo el 
Conc i l io general de Lstran , en el qual 
el mismo Papa dio á luz setenta y un ca-
pítulos , ademas de algunas Constítucio-' 
nes, que también habia publicado en los 
cinco años que pasaron después de la 
Colección tercera : de que resultó ha -
ber de esta Colección dos ediciones, una 
que solamente contiene los Cánones de 
este Conc i l io Lateraneme , y otra que 
asimismo abraza las otras Constituciones, 
E l interprete de esta Colección se dice 
haber sido V i c e n t e 5 pero D . An ton io 
Agust ín se persuade á que lo fueron 
Juan , Sant iago y Robe r t o , ó Rogerk? 
ya mencionados. 
L a Colección quinta contiene las 
Constituciones de Hono r i o III , recogi-
das por T a n c r e d o , Arcediano de Bolo-
nia , baxo el nombre del mismo Pontí f i -
ce. E l Interprete de ella fue Sant iago 
A l b a n o , Obispo Faventino, Preceptor 
de Enr ique de O s t i a . 
N o son los referidos los únicos reco-
piladores y publícadores de las Decreta-
les i porque ademas de ellos ha habido 
también algunos otros , que nombra D . 
A n t o n i o Agus t ín en su Dedicatoria al 
P^pa Gregor io X I I I de la Colección que 
el formó de las mismas Decretales anti-
guas , y publicó en París en el año de 
To-mo li% 
1 6 2 1 con este t í tulo : "Antonii Angustí-
ni Episcopl Ilerdensis , antlquae Decreta-
llum Collectimes Commentariis et emenda^ 
tionibus illustratae. Parisiis , apud Seba" 
stianum Cramoisy. 1 5 2 i . , de que hay 
un Exemplar en la Rea l Biblioteca de 
Madr id . De los Escritores antiguos, así 
Griegos como Latinos , que formaron 
Colecciones de Decretales , y de quienes 
hace mención D . A n t o n i o Agust ín , son 
los mas nombrados S. A t a n a s i o , S. G r e -
gor io el Teó logo , S. Bas i l i o , S. J u a n 
Chrisostomo , S. Epiphanio , S. C y r i l o , 
S. Dionysio A reopag i ta , S. Dionysiq 
A l e x a n d r i n o , Orígenes , S. C lemente 
A lexand r i no , S. G rego r i o Tauma tu r -
g'o, S. H i l a r i o , S. Ambrosio , S. A g u s -
t í n , S. Gerónimo , S. Dámaso , S. C e -
les t ino , S. Inocencio , S. León M a g n o x 
S. Cypr iano , T e r t u l i a n o , L a c t a n c i o , 
el Papa Clemente , con otros muchos de 
sus sucesores , los dos Isidoros Españo-
les , S. M a r t i n de B r a g a , Bü rcha rdq 
yóRMAciENSE, Deusdedit Presbítero Car-« 
dena l , Anselmo Lucense , Ivon Carno-í 
tense y G r a c i a n o . 
D , Nico lás A n t o n i o , en la pág. 441 
del Tomo 11° de la Biblioteca antigua t 
hace mención de un Berna rdo Tesorera 
de la Iglesia de Santiago de Galicia , que 
en el año 1 1 2 9 de Chr isto copió en un 
Códice los Diplomas y Privi legios que 
de antiguo concedieron diferentes Papas 
y Soberanos á la dicha Iglesia de Santia-* 
go : el qual Códice se pone en manos de 
los Arzobispos Compostelanos al tiempo de 
conferirlos esta dignidad f según refiere 
Ambrosio de M o r a l e s en la prefación de 
las Obras de S. Eu log io : pero por la 
fecha de este Códice se v e , que el B e r -
nardo que le escribió no pudo ser el 
Be rna rdo de quien se ha hablado en este 
articulo. Hace esta reflexión D . N ico lás 
Eeee * A n -
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A n t o n i o en el logar citado , y crit ica á moI I I pág. 1 3 8 , dando asimismo razón 
Xr do Gesnero y á Possevino , por de las Obras : Casos de las Decretales de 
haber dicho , sin fundamento n inguno, Gregorio I X . Qüestiones jurídicas y para d 
que este Berna rdo es conocido de a lgu- exerekh de los Maestros , y quatro Libros 
nos por el Griego. i n t i t u l a d o s > / ^ ( ó Suma de los JUec^ 
en sentir de Sandero ) : De el oficio y p0, 
^ ^ : ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ! ^ ! ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ testad de los Jueces , y de el oficio de los 
JUAN DE DIOS, Y J U A N Abogados. De el comentario y aparato metri* 
l lamado e l espaSol. to sobre el árbol de la consanguinidad 5 y 
de el tratado de las Dispensas, A estas 
u i l le rmo Du rando en el proemio de Obras se pueden añadir , según P a n c i -
Obra. Speculum , y Juan de Andrés r o l o i i . 3 0 , y D . Nicolás An ton io , 
en el de su Aparato á las Constituciones l ibro V I I I . de la Biblioteca antigua , la 
del Papa Clemente V , hacen mención Suma mora l , y las adiciones á la Suma de 
de los dos Canonistas Españoles l lama- Hugucion. L a Concordancia, ó como dice 
dos Juanes , y distinguidos entre sí , por- T r i t hemio en el cap. 4 5 2 , La tabla de el 
que al uno se le conocía por Juan el E s - Decreto y de las Decretales. E l Catalogo 
paño l , y al otro por el nombre de J u a n de los Hereges. E l libro de las Distincio" 
de D ios . De ambos dá esta razón J u a n nes. De los abusos contra los Cánpnes 5 y 
A l b e r t o Fabr ic io en el L i b r o IVo de la la Suma y corrección de las Cavilaciones de 
Bibliotheca mediae et infimae Latjnitatis : Haubertó. Los Notables con las Sumas , so-
" J u a n de Dios , el Indagador, ó según bre los títulos de las Depretales y de los 
Gu i l l e rmo Durando , Juan de Dios g r a - Decretos j y últimamente las Crónicas. 
cía , y diverso del Jurisperito J u a n e l A esta relación de Fabr ic io acerca 
E s p a ñ o l , fue Jurisconsulto en .Bo/cw/íí, de jos Escritos del Canonista Juan dé 
y natural de la ciudad de Lisboa : en el D i o s , se añadirán las de otros Autores 
año de Chr isto 1 2 4 7 escribió el P m t - que han hablado de e l , y las que el dá 
tenda l , que está M S . en varias B ib l i o - de sí propio en este Tetrastico , que está 
tecas , de lo qual trata Oud in en el T o - a l fin de su Penitencial, 
E n ego quem patria genuit pía Portugalensis, 
D i v a Cathedravit verbis schola Bononiensis , 
Hoc opus aptavi Domini non absque labore. 
Sed labor est fác i l is v estro superatus amore. 
Por el qual consta , que nació en Portu- de esta y de la Iglesia Católica compuso 
ga l , que estudió en Bolonia , y que es- el referido Penitencial , de que tenia un 
cribió el dicho Penitencial, que en sentir Exemplar M S . D . B las F e r r o n i o , Canó-
del P. D.Casimiro Oud in es una Obra i n - nigo y Doctor en la Sorbona ; otro Códí-
signe , y la escribió Juan de Dios en el ce M S . hay de el en la Biblioteca pú-
ano 1 2 4 7 . Este Español estuvo gra- h V ^ ác Cambridge con z\ Penitencial te 
duado de Doctor en Cánones en Bolonia, S. Raymundo de P e n a f o r t , y el de R o -
en donde residió en calidad de Profesor e e r t o Grosseteste , Obispo de Lincolna, 
de dicha Facul tad, y en la de Canónigo que fueron coetáneos: otro Exemplar M S . 
de la Sta. iglesia de Bolonia. Para el uso hay en la Biblioteca de S. V í c t o r ds 
P a -
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París ; y otro en Aoma en la Bibl ioteca 
Fatkana. Este Códice está intitulado : 
Líber Poenitentiatis et immortalis a M a -
gistro Joanne de Deo editus ex veteri et 
novo Testam-ento : y empieza : Vemrabili 
Pa t r i ac Domino A . divina providentia 
urbis Bononiensis Episcopo, ac venerabili-
bus vir is j Decano , Archidiaconls, Gantorí, 
Thesaurario , et Magistro Scholarum , et 
universo Capitulo ejusdem , Magister Joan~ 
nes de Deo Doctor Decretorum, Concano-
nicus eorundem , et servus eorum prov i -
dentiae saíutem in eo , qui est vera salus, 
cum reverentia tam debita , quam devota* 
E a est regula veritatls a Patrihus appro-
bata , quod nihi l facías causa commendandi 
tui & c . Consta la Obra de siete L ibros í 
y finaliza así : Explicít líber 7 . ad hono-
rem Summae Trínitatis et índíviduae uní" 
tatís y in nomine Patrís et F í l i i et Sptrítus 
Sancti. Amen , a Magistro Joanne de Deo 
compilatus. 
Los quatro L ib ros que este escribió 
c in t i tu ló Judkíum , existen M S S . en la 
Biblioteca Colbertína: el t í tu lo de ellos est 
In nomine sanctae et índíviduae Trínitatis^ 
Patr ís , et F í l í í , et Spírítus sancti , inci-
píunt l íbrí Judiciorum a Magistro Joanne 
de Deo Sacerdote compílati: el epígrafe 
de la Dedicatoria dice : Venerabíli Pa t r i 
ac Domino Magistro C. Archípresbytero Bo-
noníensí, digno morum sophía , majorí qua-
libet dignitate , Magister Joannes de D e o , 
Sacerdos , ejus discípulus , et amicus int i -
mus , saíutem in eo , quí est omnium vera 
salus : el Prólogo empieza : Bonae rei 
daré comilium , et praesens remuneratio et 
coeleste praemium expectatur per regulam 
sanctorum Patrum. Las primeras palabras 
del L i b ro son : Incipit líber iste círca po-
tentias Judicum. De este L ib ro hay asi -
mismo un Exemplar M S . en la Biblioteca 
Paulina de Leipsic. 
L a Obra de Juan de Dios int i tu la-
da : Commentaríus super arbore consanguí-
nitat/s, existe también M S . en esta misma 
Biblioteca 5 en donde igualmente se con-
serva un otro Códice M S . que contiene 
los Casos de las Decretales del mismo Juan 
de Dios : y en la Rea l Bibl ioteca de 
París el Tratado De Díspensationlbus , y 
el otro intitulado : Quaestíones alíquot 
jur is . 
Estas son las Obras M S S . de J u a n 
de D i o s , de que da razón Casimiro O u -
d in : de ellas he visto impresa la i n t i -
tulada Cavillationes, que es bastante rara, 
y en su principio y fin se expresa el 
nombre de su Au to r , el tiempo en que 
se escribió , y el contenido de cada unQ 
de sus Tratados. 
Leen se estas Cavillationes desde la 
pág. 2 7 8 hasta la 5 5 8 de la Obra 
Tractatus cautelarum omnium, sive cautío" 
num, jfA? diversis tam veterum , quam re* 
centíomm Jurísconsultorum monumentís coa-. 
cervatus, impresa en León de Francia ea' 
el año 1 5 7 7 . E l t í tu lo de la Obra de 
Juan de Dios es : Cavillationes , seu cau* 
tellae Domíní Joannís de Deo , quae doctri-
na Advocatorum , Pa r t i um, et Assesorum, 
díci possunt , opus ómnibus in íure versan-* 
tíbus utilissímum. 
Después de este t í tu lo está la intro-< 
duccion de la Obra en esta forma. 
P R O E M I U M . 
A d honorem summae Trín i tat is , et índí-
viduae unítatis , Patrís, et F i l i i , et Spiri-. 
tus sancti, et gloriasae Vírginis , et S. Vín-
centtt martyris, et omnium agmínum , et 
omnium Sanctorum , et ad honorem Eccle-
síae Romanae , incipit Líber Cavillationum 
de cautella advocatorum, et alíorum perí-
torum in lít íbus, et iudicíís omni iussu i n -
daganda, et de doctrina rudium ín quaestio-
nibus et iudicíís Tyronum , qualiter se ha-
beant 
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beant ln litihus exercendis , á qutbusdam 
//. Doctor. Ollm inceptus , et qula ln quod-
dam chaos offuscattm, et nunc d me M a g l -
stro Joanne de Deo Doctore Dccretortm 
Hispano Canónico Isbokn. per Ubellos et t í -
tulos distinctus, et per tura tam canónica, 
quam c'wilia fidelher , ac %!eraciter compro-
batus : g ü l Hber per septem Ubellos ad In-
star spiritus septlformis , et per L X X I I . 
distinctus est t i tulas, ad instar septuaginta 
duonm discípulorum , et palmarum , et 
fontium , et mansionum filiorum Israel in 
deserto, 
P A R t I t I O L 1 B R 0 R U M . 
Pr'mus Líber est de Advocatis diversa-
rum partiun/) id est, Actoris et Rei-, et eorum 
cautella , et per X I . titulas est distinctus. 
Secundus Líber est de citatíone Ecclesíastíci 
judicls vel civil is , et de commitantibus 
eam , sciliost de ínterstitiis temporum , et 
de contumacibus , et de libellis formandís 
et ímpugnandis , quí per X . títulos est d i -
stinctus. Ttrtius Ltber est de spectatione 
multimada, et de libellis formandis et ím-
pugnandis , et de litis contestatíone , et de 
•reconventione , et de ímpugnatione persona-
/rum agere volentium-, et de privilegiis ea-
rundem , qui per X X . títulos est divísus. 
Quartus Líber est de officiís omnium judí -
cumpuris , quando non serviunt actionibus, 
et de commissionibus officiorurn., et de con-
tumacibus , et de adminístrantibus eam , 
qui per XI I . títulos divísus est. Quíntus 
Liber est de probatíanibus , scílicet de testí-
bus, et circunstantiis eorundem , et de ín-
strumentis , et de scripturís díversis , pu -
blicls vel privatis , et de impugnationibus 
eanmdem , et de positionibus , et earum 
cautella , et de testibtis, et codkillis , et 
testamentls , et de ultimis voluntatibus ím~ 
pugnandls vel conservandis , quí per X V . 
títulos est distinctus. Sextus Liber est de 
sententia et re judicata , lata ab ordinario 
vel delegato, vel ab arbitro, et quid juris 
de quocumque , et de earum ímpugnatione 
buj sí ín iure opponatur , et íncidenter ft 
quid íurís sít de íis quae ab hostibus acqui-
ruhtur , qui per sex títulos est distinctus. 
Séptimas Liber est de appellationibus, re~ 
stitutíoníbus , et supplicatíoníbus , quí per 
tres títulos est divísus, T'amen ego Joannes 
de Deo, l ibr i compositor , super operis m-' 
perfectione veniam postulo d lectore, de cau-< 
f i l ia Advocatorum , Actoris et Re í , et de 
cavillatíonihus eorum , et primo de longo 
sermone vitando. De vestihus judicum , et. 
advocatorum , et qualiter se debeat habere 
advocatus cum primo aggreditur ad judi-
cem, qualiter debeat commendare judícem % 
qualiter se debeat habere advocatus circo, 
advocatum adversae partís , et de longo ser-
mone vitando, qualiter se debeat habere ad-* 
vocatus cum clientulo suo. ítem ubi et quan-
do , et qualiter conveniatur de sallarlo^ 
ítem de advocato specíaliter actoris 5 ítem 
de advocato re í , et quando defendat eum % 
et qualiter : -, ítem quid debeat agere advo-
catus actoris cum fuertt coram consiliariis.: 
ítem quid juris sít sí advocatí sínt plures 
ex parte una. Principio nostro sít praesens 
Virgo María. 
Empieza esta O b r a : Removeam ef-
fusíonem , et immensitatem sermonum quae 
generant fastidium : y acaba asi en la pá 
gina 3 5 8 co l . 2, en que el mismo Juam 
de Dios prosigue la narrativa que empezó 
a hacer de su Obra en la introducción ó 
proemio. E t sic explícit opusculum ad ho-* 
norem summae Trinítatis , et individuas 
unitatís , compositum d Magístro Joanne de 
Deo Hispano Doctore Decretorum , et d 
Domino liberto de Bovío íncoeptum, et im-
perfectum , utpote qui nibi l posuit de jure, 
canónico , ñeque de a l i i s , nlsi de Ulis tan* 
tum quae pertínent ad advocatos. Sed prae-
dictus Magister de Deo nihil omisit de Vn 
quae 
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quae spectmt ad forum judlciale , scilicet Bayer en sus apuntamientos. 
ad judlces , et assessorss , et arbitros , con- Gregorii IX . Epistolarum Decretalíum 
s i l ¡arios, et actores, et reos , et ad personas L ib r i V. cum Glossis perpetuis , seu appa~ 
alias in jure nomlnatas , et necessarias. rata qui forsan Magistrum Joannem de 
A ^ . q. 2. sive de conlugio. E t liber voca- Deo Sacerdotem Hispanum saeculi X I I I . 
tur Doctrina Advocatorum , partium , et Scriptorem , Auctorem habet. Eius certe 
assessorum, et licet ibi contineantur cav i l - est opusculum codici praefixílm cum bae 
lationes quae excogitari possunt, et per jus rubrica : 
probar i , non intellexit tamen docere nisi Magistr i Joannis de Deo Sacerdotis 
bona , et ut legitimé falsum impugnetur, Hispani : Commentum arboris de consan" 
et veritas defendatur, tamen super operis guinitate et affinitate per compendium ver" 
imperfectione praedictus magister Joannes sificatum. 
de Deo singulariter , et universaliter petit Meminit huius operis N ic . Antonius 
'üeniam d scholaribus universis et juris ci~ Bibliot. vet. Ubi VIII, cap. III. num. 103, ; 
v i l is professoribus , et doctoribus decreto- sub hoc titulo : Apparatus metricus super 
rum é-c. E t huic libro Author finem i m - arbore Decretomm ; Initium ejus in nostro 
posuit, Anno Domini M C C L V I . die secunda Códice est: 
intrante Septembri indictione I I IL Arbore constructa prius utraque regula 
De este Juan de Dios hacen men- structa 
clon A n t o n i o Sandero en la parte I* de Canonis, et Legis post hoc dubitabile legis., 
la Biblioteca M S . Bélgica : A n t o n i o Pos- Quorum, et sequentlum versuum sententia, 
shvmo en el T o m o Io á d Apparatus saeen longiori commentario explkatur. Constan* 
G u i l l e r m o Cave en la Historia Literaria autem versus , et explicatio tribus omnina 
de los Escritores de la Iglesia^ 5 y C a r l o s grandioribus folns opistographis , oróme 
Dufresne du Cange en el índice de los retrogrado codici nostro assutis , quorum 
Escritores que puso al principio del G/a- bina totidem gradmm consanguinltatis et 
sario déla media é Ínfima Latinidad, affinitatis graduum stemma depicta exhi* 
En la Rea l Bibl ioteca del Monas- bent, 
terio de S. L o r e n z o del Escorial hay un A n autem glossae relíquae in qu ín -
M S . en fo l io ,escr i to en papel y p e r g a - que Decretalium libros , ipsius quoqm 
mino , que contiene el Penitencial de que Joannis Hispani sint affirmare non audeo-, 
y a se ha hablado, y la otra Obr i ta del videtur tamen in hanc sententiam mducere 
mismo Juan de D ios intitulada Líber quod Codicis initio nullum alterius Scripto-
Dtspensationum, ^  m n m ^ ^ . ^ . ^ p ^ ^ 
E n otro Códice de la misma B ib l i o - rea Nicolaus Antonius loco supra laudato 
teca , igualmente en fol io , escrito en n. P 8 . ex iis quae Auctor in quadam nun-
pergamino a principios del siglo X I V , cupatoria Epístola i q u a m in Bibliot. Vaü~ 
esta M S el Árbol de consanguinidad y cana extare ait ) de se ípso asserít, ínter 
af imdad, de que ya se ha hecho men- ejusder. opera recenset: Summam sub m * 
cion 5 y antes de el los cinco L ibros de tis casibus Decretalium l et subdit : In eius* 
^ s Decretales del Papa G r e g o r i o I X . dem Antonli Augustini B¡blhtheca J ^ 
^ este Códice hace esta erudita des- nuncupata, ut videtur : Casus in Collectio-
cnpcion el n.- Srí D> Francisco Perez ^ ^ ^ . ^ ^ ^ m ^ ^ 
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fa tkn is initlum est : A d honorem Summae Uum reperhur. idcino predktus magistef 
TrinHatis. Qttlbus etlam verols codex no- super operls inperfectione veniam postulat a 
ster inctpit i nam in eo ante L'ér i thulum scolaribus et magistris. Y concluido el 
quem modo rstullmus legltur : A d honorem L ib ro V en el fo l . 1 4 6 v.t0 hay est.a 
summae r r in i ta t ts , et indlviduae unitath No ta : Expl ic l t líber, v . de canonibus de-
Patris , et FU ¿i > et Splrltus sancti, inclplt cretalium a magtstro Jo .de deo yspano con-
Commentum arboris de consanguínhate & c . plllatus. continens C C C C . et x l l l j . decreta-. 
Nos hanc litem alibi forsan dlrimemus. • les et c .xxx . et v i l j . et nota lector in hoc 
L a Obra de Juan de Dios intitulada opere esse dúo mil la Aecretalium minm 
Líber casuum Decretallum , se conserva x x x v i l j . etc. c. et I xxv l l l j , de qulbus omnU 
M S . en la Real Bibl ioteca de Madr id en bus habes casus sufficíenter conpositos. et per. 
un Códice en fol io , señalado C . 1 5 . , dlctum maglstrum cum canonibus concorda-
escrito-en pergamino avitelado , de letra tos. ad honorem summe trlnltatis et indi-
del siglo X I V , según parece , lleno de uidue unitatis patris et filii et splrltus san-
abreviaturas, con los títulos de encarna- ct i . et sánete mar ie et sancti vlncentii et 
d o , y las iniciales azules y encarnadas. Qmnium aliorum sanctorum sanefeque ro. et 
Contiene varias Obras jurídicas de diver- ad ú t i l Hat em legentium et in iure canónico 
sos Autores : la del nuestro empieza en studentium. tamen superoperis inperfectione 
el fol io 1 10 con este t í t u l o : ueniam postulat a scolaribus et magistris. 
Ad honorem summe trinitatls et iñdí- Tratando D . N ico lás A n t o n i o , eri 
•uidue unltatis patris. et filii. et splrltus el cap. III del L i b . V I I I de la Biblioteca 
sancti et glorióse uirglnls mane genltrlcls antigua, de los Escritos de J u a n de Dios, 
•domlnl nostri iesu christi. et omnium augmi- dice , que en su sentir el único que de 
num ángelorum omniumque sanctorum del todos ellos se ha impreso es el intitulado 
sancteque romane ecclesie. et ad utüitatem Cavillaiiones , seu doctrina Advocatorum, 
omnium studentlum in iure canónico, et po- partium , et Assessorum , juntamente con 
tissime in corpore decretallum mclpit liber el Speculum de Gu i l l e rmo D u r a n d o , en 
casuum decretallum a domino papa Gregorio Venecia en el año M D L X V I : que está 
nono conpllatorum et de aliis voluminlbus Obra , principiada por Huber to de Bovio 
inedictorum ab epo. a magtstro Johanne de con estas palabras : Quia pletas paterni 
deo yspano sacerdote conpilatus tam super nominls, y que estaba tan confusa que 
muís qaam super ueteribus decretalibus. Verdaderamente era un chaos , la amplió 
tam fidellter quam attente. et cum canoni- Juan de Dios , la ordenó y la hizo suya 
bus concordatusin qulbus subcumbltfalsitas. propia : que el Bergomense la liara? 
m uerltas elucescit. et qulcquld pro uero et Summa Cavillationum 5 y que en un MS.; 
terto articulo per predktum maglstrum au- de la Bibl ioteca Vat icana tiene el título? 
ctoritate canonum conprobatur. et quicquld Correctlo Cavillationum Huberti de Bovio, 
in hoc opere contlnetur totum ellcltum est Que en la Dedicatoria á G . Cardenal de 
de textu de quo iure nemo sapiens poterit la S. R . I. refiere el A u t o r haber ilus-. 
dubltare. cum non slt de lurls aplclbus du- trado las Obras siguientes. 
bltandum. tamen qula secundum apostolum Apparatus Decretorum. 
qui se cum aliis nomlnat inperfectum. ni~ Breviarium Decretorum : á esta la llar 
chil in summo pe.fectum in opere morta- ma el Bergomense tabula Decretl , y 
con 
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con el t i tulo Joanms de Dea super Decre-
t a , estaba entre los L ibros que llevaba 
consigo el Papa Benedicto X U I , 
Commentum super Novellis Decretah'um. 
Liber Foemtentiaríus de cautela simpli-
c'mm Sacerdotum , de que hay un Exem-
p l a r M S . en 40, en Padua, en la Biblioteca Líber Pastorales. • 
Líber Dlspensatlonum , de que hay dos de los Canónigos de S. Juan de Letran.. 
Exemplares M S S . en Roma en la B ib l i o - Cop ia D , N ico lás A n t o n i o el epígrafe 
teca Vaticana 5 y también le tuvo M S . ' ^ ' t - ^ i - - ^ ^ 
D . A n t o n i o Agus t ín . 
Summa suh certls caslbus Decretalhm, 
que también la tuvo M S . D . A n t o n i o 
Agus t ín con el t í tu lo , según parece, 
Casus ih Collectlonem Decretalmm Gregoríi 
IX . Su prefación empieza : A d honorem 
summae Tr in l ta t is : D . N ico lás A n t o n i o 
dice , que acaso es la que el Bergomens^ 
l lama Tabula Decretalmm. 
de un otro Códice de D . F e r r o n i o , C a -
nónigo Carnotense, y dice , que en el 
fin del Códice se lee , que se concluyó 
esta Obra en el año M C C X L V I I . Jndict.. 
V. V. K a l . Novembris: y que Santiago Pe-
t i t , Ftances, dio á luz algunas Excerptas 
de este L i b r o al fin del T o m . i l del Penh 
tendal de Theodo ro Obispo Cantuariense. 
Líber Qtiaestlonum. 
Ademas de estos Escr i tos, que son to-
Liber iudícum, que Juan de Andrés dos los mencionados por Juan de Andrés 
l lama ludic ium, y el Bergomense Summa en la dicha Dedicatoria , están también 
judlcum. citados otros en otras partes, quales son. 
Notabüla cum summis super tltulís De-* Concordantia Decreti et Decretorum, 
cretallum et Decretorum. "de que hace mención el Bergomense , 3 
Chronica , Obra de que no se hace no ser que esta sea alguna de las Obras 
mención en ninguna otra parte. . y a referidas.. 
Apparatus metrlcus super arbore Deere-* Addlttones ad Summam Hugutionis, qu¿ 
torum. Esta Obra es , en sentir de D o n está M S . en la Biblioteca Vaticana. 
Nico lás A n t o n i o , el Árbol de consangui- Catalogus haereticorum , que también; 
nidad, que se insertó después del cap. P r l - está M S . en la misma Bibl ioteca. A esto 
mogradu .V l l 3 5. q . 5 5 y trae lo que de añade por úl t imo D . Nico lás A n t o n i o , 
ella dice Juan de Andrés en el Comen- que el tenia en su poder M S S . los borra-, 
tario con que la ilustró , que es como se dores que habia formado Fr . A l í h o n s o 
sigue : Initio ciña lecturam arboris diver- Chacón , Rel igioso Domin ico , para la 
sis ollm dlversum modum tenentibus, Joan- Biblioteca universal que estaba disponien-
nes de Deo Hlspams post ¡líos lecturae il l lus do 5 y que en ellos afirma Chacón, que en 
arboris novum modum assumens , per suas la Biblioteca que fue de D.Fernando Co-» 
métricas regulas ipsius intellectum nisüs j u i t l o n , y ahora es de la Iglesia de Sevil la , 
aperire. Sed propter multitudinem regula- se guarda M S . una Obra intitulada : L i -
r u m , et versuum obscuritatem , aliquibus ber primarius de variis Jur is Pontificii ma-
notum ignotum , et alus ignotum ignotius teriis : y que también está M S . en la 
reddidit. Este Comentario de Juan de misma Biblioteca, en un Códice escrito en 
Andrés está M S . en la Bibl ioteca V a t i - pergamino en el ano M C C X L V l I , l a Sum-
cana con el t í tu lo : Glossa. super lecturam 
arboris Joannis de Deo. 
Liber D is tmtmum, . 
Tomo IL 
ma moralis del mismo Juan de D ios , 
Con este motivo hace mención D . 
N ico lás A n t o n i o de tres Canonistas 
m es-
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Españoles llamados P e d r o , Juan y V i -
cente , -que fueron contemporáneos de 
BERNAREiO COMPOSTEIANO y de JüAN DE 
D i o s , y están citados como Escritores 
por Juan í>e Andrés y por D . A n t o n i o 
Agus t ín ; y dice , que este nombra al d i -
cho V i c e n t e entre los demás glosadores 
en la prefación de la Colección de las D e -
cretales •: que Juan de Andrés laace men-
ción de Juan en la adición al proemio del 
Speculum de Durando , antes referido^ 
con motivo de hablar de la Summa super 
Decretales d d mismo J u a n , que está M S . 
en la Biblioteca Vaticana , y que también 
l o estuvo en l a del Conde de Olivares con 
e l t í tulo Joannes 'super Decretum; y que 
igualmente cita -á Pedro en l a Glosa Ergo 
Ecclesia al cap. Llberat. De restlt. spoL 
liabiando de V i c e n t e , uno -de los g losa-
dores ant iguos, en estos términos; A i t 
quodhaec ultima opimo , quae fu i t P . Hísp-
quem vocat de Corbólio , slbí non placet : 
quem Ostiensls \vocat P , de .Bollo v¿l de 
Borl lalo, 
Después de dar not ic ia D . N i co lás 
A n t o n i o de estos Canonistas > pone en el 
mismo articulo l a que trae el P . D . Be r -
n a r d o B r i t t o , MongeCistercIeme, en los 
prolegómenos de la Monarchla Lusitana, 
de una Obra Lat ina anónima M S . De 
rehus in Portugallia gestis, Gothorum exci-
dlo, et :ChrhtlMnorum suh domlnaüone Mau~ 
rorum vivendi forma , que se escribió en 
el año 6 9 de este siglo , y se conserva 
en el Monasterio de Alcobaza, de Monges 
Cistercienses, sin nombre de A u t o r , por 
faltar del Códice las primeras hojas. 
C i ta asimismo la Car ta que S. G i l , 
Rel ig ioso Dominico , escribió i F'¿ Hum-
ber to , Maestro General de su Orden, 
refiriéndole la vida de algunos Siervos de 
Dios que huvo en el Monasterio Scala-
b i tano, en que falleció e l mismo S. G i l 
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en el año 7 5 de este siglo : y añade , qlls 
escribieron la vida de este S. G i l el eru-
dito Andrés Resende , y el Relioi0c0 
Domin ico Pr , Juan de P o r t - a l l o r e . 
Í R A Y P E D R O D E F E R N A N D O , 
Ó F E R N A N D E Z , 
P R A Y T O M A S D E L T E M P L O , 
P r . J U A N D E L M O N T E 
Y 
P r . J U A N D E C A S T I L L A : 
'e Pr , Ped ro de Fernando dice P r . 
A n t o n i o Senense en la BibUotheca Qrdi-
•nls Fratmm Praedkatorum , página 1 9 3. 
" P r . Ped ro Fernando , Español., del 
Reyno de GaíÜia, sugeto piadoso ,, de-
voto y erud i to , escribióla v ida de nues-
tro Padre Sto. Domingo , que empieza : 
Santo Domingo siendo aun muy niño s 
también escribió una Crónica de Ja Or -
den desde nuestro Padre Sto, Domingo 
-hasta Humberto , Maestro General de la 
Orden. Según parece .floreció ac ia el 
•año 1 2 7 o . " 
También hace mención de el Pr . 
J u a n db M a r i e t a en el cap. L I V d e l l ib . 
X I I de la 2 a parte de l a Historia Eclesiás-
tica de España , tratando de algunos San-
tos Españoles del Orden de Sto.DoMiNGo, 
y dice de este modo : " E l año del Señor 
de mi l y docientos y cincuenta y nueve 
üoreció por bienaventurada muerte el 
Siervo de D ios Fray Pedro Hernández 
Español, el qual entró en la Orden de 
•Sto. Domingo muy niño , y v iv ió en ella 
con grandísima santidad. Fué hombre 
doctísimo en letras y santidad , leyó mu-
chos años en diversos Conventos de la 
Orden en España , escribió la vida de su, 
Padre Sto. Domingo con mucha d i l igen-
cia , mas para traerla estampada en el 
a l -
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alma , que para 'dex'arla puesta en qua-
dernos : siendo ya hombre de días , y 
estando en el Convento de Sto. Domingo 
de Zamora , enfermó " Cuenta des-
pués M a r i e t a lo acaecido en el dichoso 
tránsito de este Fr . Pedro Hernández > 
asegurando ser lo que el refiere un fiel 
traslado de la carta que el Sto. Fr . G i l , 
Provincial entonces de la Orden, escribió 
al Maestro General de ella Fr . Humber-
t o deRomanis , dándole cuenta del feliz 
acabamiento de este santo varón , cuya 
vida escribió por la misma carta Fr . Se-
raphin R a z z i , como se lee en una nota 
marginal , puesta por el expresado M a -
r i e t a al principio del capítulo ya citado: 
y este mismo M a r i e t a quando trata , en 
el l i b . X I V de su Historia Eclesiástica , de 
los Doctores Españoles que ha tenido el 
Orden de Religiosos Dominicos , vuelve 
á hablar de dicho Fr. Pedro Hernández* 
y añade , haber sido de la Provincia de 
Castilla , y natural de las Montañas de 
Galicia i que fue hombre muy docto y 
muy santo, y de los primeros Padres de 
la Orden , porque floreció por los años 
de mi l y docientos y setenta, y dexó es-
crita la vida de Sto. Domingo , y una 
Coránica breve de la Orden hasta su t iem-
po . " Esto mismo refiere Juan A l b e r t o 
Faer ic io en el l ib . V I de la Bibliot. mediae 
et infimae Latinitatis. ' 
En el l ibro X I X de esta Bibl ioteca 
hace mención Fabr ic io del otro Re l i g i o -
so Dominico nombrado Fr . Tomas de l 
Templo , y dice de e l : " F r . Tomas de l 
Templo , de la Provincia de Castilla , que 
fue algunos años compañero de Sto. D o -
mingo , hombre de muchas letras , y de 
mucha santidad , que se le pegaba muy 
bien de la compama y conversación or-
dinaria de su buen P. Sto. Domingo, 
íscribió un L ib ro de los milagros que 
| 595 
nuestra Señora hacía por la devoción a l 
Rosario que Sto,Domingo recomendaba al 
Pueblo , que todos fue'ron maravillosos."' 
Esto mismo es lo que refiere M a -
r i e t a de Fr . Tomas de l Templo j del 
qual no hacen mención los P P . Juan 
Bau t i s ta S o l l e r , Juan P in io , G u i l l e r -
mo Cuper y P e d r o Bosch, Escritores del 
Tomo de la Obra Acta SS. que contiene 
los quatro primeros dias del mes de Agos -
to , sin embargo de que en el aparato, 
que ponen desde la pág. 3 5 8 , á la vida 
de Sto. Domingo de Guzman hacen me-
moria de varios historiadores de este 
Santo, diciendo : 
" E l venerable Jordán , primer Maes-
tro General de la Orden de Predicadores, 
é inmediato sucesor de Sto, Domingo , 
fue' el primero que escribió la vida de su 
Sto. Fundador , en el l ibro que publicó 
intitulado : De principio Ordinis Fratrum 
Praedicatorum ante canonizationem ipsius.-
Después de Jordán escribió la vida del 
mismo Santo el citado Fr . Pedro Fe r j 
rando , ó Fernando como le nombra: 
Bernardo de Gu idon . 
" A este Fr . Pedro siguió Fr . B a r t o - ! 
lome T r i d e n t i n o , llamado así por haber 
sido natural de la ciudad de f rento , et 
qual escribió la vida de Sto. Domingo 
con el t í tulo , en sentir de San t i ago 
E c h a r d , Epilogus vitae Sanctorum ; y en 
el de Henschenio , Liber epilogorum U 
gesta Sanctorum. Después de Fr . B a r t o -
lomé tomó la' pluma para elogiar á Sto. 
Domingo y escribir sus virtudes Sóror 
A n g e l a de B o l o n i a , una de las prime-
ras Monjas que hubo en el Monasterio 
de Sta. Inés , erigido en dicha ciudad de 
Bolonia á los principios de instituido el 
Orden de Predicadores, Por el mismo 
tiempo escribió también la vida de Sto. 
Domingo Fr . Franc isco , conocido vul-. 
Eíff 3. gar-
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sarmenté por el sobrenombre U r b e v e t a - zas de M a r í a SS.ma, e in t i tu ló M e m ^ 
n o , por alusión al Obispado que tuvo. r ia l . Floreció en el ano de Christo 
Siguióse á este Fr . Franc isco C o n s t a n - M C C X X V I . Y en la misma Biblioteca 
t i n o de Medícis , cuyo escrito ó vida de y centuria , pág. 5 5 y 5 7 dá el referí^ 
Sto. Domingo insertó V i c e n t e B e l l o v a - do A l t a m ü r a esta noticia del segundo j 
cíense en el l ibro X X X I I del Espejo hhto- Tomas de l Templo fue por mucho tiem-
r h l -, intitulándole Legenda nova , para po compañero de nuestro Sto. Patriarca i 
distinguirle del Escrito qu.e con el t í tu lo era peritísimo en las humanidades y en la 
de Legenda formó J o r d á n , como ya se sagrada Escritura , muy profundo en las ' 
ha d icho. Posterior á este Escrito de Theologias , excelente en la Re l i g i ón , 
C o n s t a n t i n o es el que compuso Fr . G i - de gran crédito , y sobre todo devotísi-
Haldo de F rache to con el epígrafe : mo de la Vi rgen del Rosario : escribió 
Vítae fratrum i en el qüal puso también un L ib ro de los milagros del santísimo 
l a vida de Sto. Domingo , escrita por el Rosar io de la SS.ma V i r g e n , y otro de 
Venerable F r . Humberto , quinto Maes- las excelencias que predicó de el Santo 
tro General del Orden de Predicadores. Domingo. Falleció, según dicen, en el año. 
'Asimismo escribió la vida de dicho Sto. de Christo M C C L X X X . 
Patriarca Fr . Sant iago de Vorág ine , y " T o d a esta relación de A l t a m ü r a 
l a insertó en su Obra , conocida c o - queda destruida con io que F r . Sant iago 
munmente por el t í tu lo Legenda Áurea : Echa rd , del Orden de Predicadores, dice 
y últimamente escribió la vida de Santo de ambos en la pág. 4 7 2 y 4 7 3 del1 
Domingo Fr. Teodo r i co Appold ia , i n - Tomo Io de la Biblioteca de los Predica* 
titulándola De v i ta et miraculis S. Do- dores : á saber : De F r . J u a n d e l M o n -
minici , et de Ordins Praedkatorum quem t e y F r . Tomas de l Templo se debe ha* 
institmt. blar de un mismo modo , y á un mismo 
" A estos Escritores de la Vida de Sto. tiempo , porque de uno y otro se cuen-
Domingo añaden M a l u e n d a y A l t a m u - tan unos mismos enredos : de ambos se 
Ra algunos otros igualmente antiguos j dice que fueron Españoles, de ambos que 
pero los Escritos de estos son supuestos fueron Compañeros y coministros de Sto./ 
ó dudosos, por enteramente desconocidos: Domingo, quando este Sto. Patriarca pre-
entre estos Escritores deben contarse Fr . dicaba contra los Albtgenses; que á am-
Juan de l M o n t e y Fr . Juan Del Tem- bos los admit ió el Santo en su Orden , 
p lo , sin embargo de la descripción que dándoles el habito en e l l a ; y que ambos 
hace de ambos Ambrosio de A l t a m ü r a , escribieron la vida del mismo Sto. Do-
quien en la Biblioteca Dominicana, centu- mingo : el primero , esto es F r . Jua>í 
r ia pr imera, página 5a dice de esta suer- d e l M o n t e en el L i b r o que intitulo 
re hablando del primero : J u a n de l M o n - M a r i a l , en que trata de las alabanzas de 
te , Español de nación , compañero de la SS.ma V i rgen ; y Fr. Tomas de l Tem^ 
nuestro Patriarca Sto. Domingo , y muy plo en el L ib ro que escribió de los mí -
estimado de e l , sugeto ilustre por su fe, lagros del Rosario de la Virgen Santa' 
candor , dotrina y probidad, dexó reco- M a r í a , y de lo que acerca de estfi 
mendada su memoria en la posteridad Rosario predicó Sto. Domingo. 
con el L ib ro que escribió de las alaban- " A ambos se les debe tener por s im-
ios 
tos fingidos , y por 
quanto digan acerca de Sto. Domingo ^ 
con tal que no conste de las verdaderas 
Actas de este Santo } porque causa gran 
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enteramente falso Rosar lo en el año M C C C C t X X V 5 n i 
C o r n e l i o de Snekis , V icar io general de 
l a Congregación de Holanda acia los años 
de M D , que buscó con la mayor d i l i -
iísima estrañeza que habiendo sido gencia los monumentos antiguos del Sa l -
compañeros de Sto. Domingo , no se ha- terio de la Santísima V i r g e n , y produce 
ga mención alguna de ninguno de ellos algunos de cerca del año M C C X X X : y; 
en los monumentos antiguos de la O r - si aquellos L i b r o s , de mas de doscien-
den ••> y siendo así que el bienaventurado tos años de antigüedad , existían aún 
J o r d á n , segundo Maestro General de en tiempo de A l a n o , l cómo después 
ella nombra con tanto cuidado los no se han visto ? cómo no se han m u l t i -
diez y seis primeros compañeros que tuvo 
Sto. Domingo , nada habla n i del uno ní 
del otro : tampoco Es tevan de Borbon , 
o de B e l l a v i l l a : tampoco Estevan de 
Sa lanhaco , n i los demás de aquella edad: 
tampoco Humberto deRomanis, V . Maes-
plicado ? cómo no se han impreso ? sien-
do tan del caso ? A l t amura discurre, 
que este Juan d e l M o n t e es el Juan 
de N a v a r r a ilustre compañero de Santo, 
Domingo ; pero me recelo que nadie 
asentirá á esta congetura: porque si este 
tro de la Orden , G e r a r d o de Franché- J u a n de N a v a r r a hubiese escrito algo 
t o , V i c e n t e Bel lovacense , Tomas de de nuestras Actas , no lo hubieran o c u l -
Can t impra to , Theodor i co de Appo ld ia , tado nuestros antiguos Escritores de la 
Sant iago de Vorág ine : ninguno de es- v ida de Sto. Domingo , antes bien lo 
tos habla de ellos n i una palabra , en hubieran admitido con la complacencia 
medio de que los mas han escrito deter- mayor." 
mínadamente del culto de la V i rgen lAsi piensa ele F r . J u a n d e l M o n t ¿ 
SS.ma : de sus mi lagros: de la Salutación y F r . Tomas de l Templo el dicho Fray 
Angélica : de la especial devoción que la Sant iago E c h a r d , que igualmente duda 
Orden tiene á esta Señora j y de los fa- de la existencia y Escritos del nombrado 
vores que de ella tiene recibidos: ade- F r . Juan de C a s t i l l a , puesto por algu-* 
mas de que los primit ivos Padres de la nos Autores entre los Escritores de la 
Orden escribieron con la mayor exactitud vida de Sto. Domingo ; y asi dice de el 
la vida de Sto. Domingo 5 ¿ y cómo pudo en el Tomo Io de dicha Biblioteca de los 
ser que estos ignorasen todos quantos Predicadores: " F r . Juan de C a s t i l l a , 
prodigios refieren los dos expresados, Español, citado por el Lus i tano , como, 
que debían ser grandes y muy públicos, floreciente en el año M C C L X I I . . . . y 
principalmente los sucedidos en Tolosa ? 
" P e r o aun hay otra cosa bíen estra-
ñ a , y es : que aquellos L ibros de F r . 
Juan d e l M o n t e y Fr . Tomas d e l Tem-
p lo solamente están citados de A l a n o 
y ninguno otro de su edad los ha visto 
<ii leído : ní hace mención de ellos San -
recientemente por A l t a m u r a , se dice que 
compuso el Ofic io para la festividad de 
Sto.Domingo, y también su Legenda ; pero 
como dice, el Lus i tano que este Oficio es 
el de que ha usado la Orden desde sus 
principios , no se le debe dar crédito; por 
razón de que este Oficio fue compuesto 
t iago Sprenger , que fue el que erigió, por C o n s t a n t i n o de Medicis , Obispo 
en Colonia, k primera Confraternidad del Urbevetano : y por eso insiste A l t a m u -
r a , 
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e a , en el año M C C X X X I V , en que es 
otro distinto Of ic io que no admitió la 
Orden 5 pero esto va sobre su palabra, 
porque no cita a nadie que le haya v is-
to, . . . . L o mismo debe juzgarse de la 
Legenda. , ó vida de Sto. Domingo , de 
que no se encuentra memoria ninguna en-
tre los ant iguos.. . * N o negare que cada 
dia se descubren algunos monumentos de 
cuya noticia carecieron los antiguos^ 
pero al tiempo de publicarlos se previene 
de donde se sacaron , y quando falta es-
ta advertencia , sí es poco su c réd i to , 
no causan admiración,'1 
asaBaesaEsac f l f s rPKEEa^^ -.- ^ - -
F R A Y B A R T O L O M É ^ 
RELIGIOSO DOMINICO. 
recio en santidad , y en la observancia 
del Inst i tuto, pero no sobresalió en b 
literatura. Era de nación Catdah , y ^ 
xó estos Tratados escritos en su lengua 
nativa. 
De la diferencia de las edades, y ^ 
lo que es propio de cada una. 
Be la diferencia de los vestidos • ex-
poniendo el pasage de S. G rego r i o sobre 
que se busca la preciosidad de ios vesti-
dos solo por vanagioríaj y el de S.^Ber-, 
nardo sobre que Ja superfluidad exterior 
es indicio de la vanidad interior. 
As í lo expresan Pedro Zumel , Pe^ 
PRO Ramón y Marcos Salmerón en el 
Catálogo c Historia de los Maestros G e -
nerales del Orden de la Merced. 
J ^ o r los años de Chr isto A l C C L X V 
florecía un Religioso Domin ico, llamado 
Fr . Bar to lomé , siígeto erudito , P red i -
cador insigne, y aun venerable por la ra-
zón de que no haciendo cuerpo con los 
idoctos y hábiles, antes bien regulándose 
de algún modo por deudor á e l los, com-
puso en su obsequio un Compendie <k 
Gramática que vio Fray A n t o n i o Se-
ríense , quien así lo refiere ; añadiendo no 
haber visto de el ningunos otros Escritos. 
Esto mismo refieren los Historiadores D o -
minicos copiándolo del Senense, 
E r . P E D R O D E A M E R I O 
RELIGIOSO m e r c e n a r i o . 
J K n el año M C C L X I I fue creado G e -
neral del Orden de Religiosos Mercena-
rios Fr. Pedro de Amer io , que fue el 
quarto General que tuvo este Orden des-
pués de S. Pedro N o l a s c o su Fundador, 
quien le dio el habito de Rel ig ioso. F l o -
^ L V A R O D E L U R I A 
Y M E N D O Z A , 
.aballero del Orden de Cala t ra^a, 'fot* 
mó de orden del R e y D . Jaime 1° de 
Aragón las Constituciones para los C a -
balleros del Orden de Mantesa, que este 
Soberano inst i tuyó en el Reyno de Va-
lencia , como refieren C a r l o s V isch io erí 
ía Biblioteca Cistercíense , A u e e r t o M i -
reo en la de los Escritores Eclesiásticos, y. 
D . Nico lás A n t o n i o , que hace mencioa 
de el en el cap.III del l ib . V IH0 de la 3 h 
blloteca antigua, después de dar la noticia 
que se ha expresado del Rel ig ioso D o m i -
nico Fr . Bar to lomé , y del Mercenaria 
F r . Pedro de Amerio. 
S. R A Y M U N D O D E P E Ñ A F O R T . 
e este Santo é insigne Escritor dice 
asi F r . A n t o n i o Senense en la pag. 205". 
de la Bibhtheca Ordinls Fratrum Praedh 
ea* 
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cAtomm : " F r - Raymundo de Pena fo r t , 
Catalán de nación y natural de Barcelona, 
en el siglo fue Canonista peritísimo , y 
de gran nombre ; y en la Rel igión emi-
nente Teólogo. Fue religiosísimo y un 
prudentísimo reformador de toda la Or -
den 5 aborrecía toda pompa , y no quiso 
admitir el Arzobispado de Tarragona que 
le confirió el Papa G r e g o r i o I X , por 
cuyo mandato recogió cuidadosísima-
tnente en un Tomo , que dividió en V 
partes, las Decretales que andaban es-
parcidas. También compiló una Suma 
De caslbus conscientiae : otra De poenlten-
tia et sponsalibus. Puso en debida forma 
las Constituciones de nuestro O r d e n , 
que estaban desordenadas 5 y también 
se cita un Escrito suyo De Bello et Duello. 
Falleció en Barcelona en el dia de la E p i -
phania del año 1 2 7 5 : fue ilustre en 
milagros ; y su festividad se celebra al 
dia siguiente de la Epiphania en los R e y -
nos de Cataluña , Aragón y Valencia.'''' 
Esto lo vuelve á repetir el mismo 
Fr . A n t o n i o Sánense en la pag. 1 3 2 7 
sigg. de la Crónica del Orden de Predica-
dores , que también escribió, y se impr i -
mió en Paris por Nicolás N h e l l h en el 
año 1 5 8 5 ; bien que en ella se esten-
dió á referir varios sucesos de S. R a y -
mundo con el R e y D . Jayme de Aragón, 
y algunos de sus milagros mas señalados. 
De la privanza de este Santo con el 
Rey D . Jayme y con el Papa G r e g o -
r i o I X , de su singular mérito y l itera-
tura , y del tiempo de su glorioso trán-
sito se halla puntual razón en la Histo-
r ia del muy alto é invencible Rey D . Jayme 
de Aragón , primtro dssts nombre, llamado 
el Conquistador : compuesta por el Mro . 
Bernard'mo Gómez Mledes Arcediano de 
Murvhdro y Canónigo de Valencia , i m -
presa en esta ciudad año 1584. El ca-
| 599 
pítulo X V del l ib. r 9 de esta Histor ia 
tiene este t í tu lo : D é l a muerte y sepultu-
ra de F r . Ramón de Peñafort , y de su 
gran doctrina y santidad de 'vida ; y en t i 
se expresa lo siguiente : Estando los dos 
Reyes en Barcelona (habla de las vistas 
que tuvieron en esta ciudad el R e y D . 
A l o n s o de Cast i l la y el R e y D . Jayme 
de Aragón ) acábeselo , que el dia de la 
Epiphania del Señor , murió f ray Ramón 
de Peñafort tercer Maestro general de la 
Orden de santo Domingo. Este fué varón 
de tan grande ser, que no hubo en aquella 
era otro de mayor erudición y doctrina , ni 
de mas entera santidad de vida y religión. 
E l qual siendo de nación Catalán , y peri-
tísimo en ambos Derechos y Theologia , l le-
gó á tanto su autoridad y favor con los 
Sumos Pontífices de su tiempo , que fue Con-
fesor del Papa Gregorio I X también doc-
tísimo , y fue por él hecho sumo Peniten-
ciario. Por cuyo mandado emprendió la re-
copilación del libro y orden de las Decreta-. 
les , que son el verdadero directorio y go-
bierno de la Iglesia de Dios : y que no soh 
fue valentísimo defensor de la libertad 
Christiana contra los Judíos que en su tiem-
po la impugnaban y ponían en disputa : 
pero también perseguidor acérrimo de los 
Hereges que en el mismo tiempo se levan-
taron por toda la Guíena y parte de la. 
España. Dsste confesaba el Rey , que si-
guiendo su consejo y parecer , siempre le 
sucedieron bien sus empresas , y se libró de 
muchos inconvenientes y peligros , por los 
muchos avisos , con advertimientos y secre-
tos que le descubría para la salud de su per-
sona y exército. Finalmente fue tan santo 
en la vida , que partido della para la glo-
r ia fue muy esclarecido en milagros. Tanto 
que á instancia de dos Concilios Tarraco-
nenses , se pidió á los Sumos Pont'fces , que 
atentos sus milagros , fuese canonizado por 
San-* 
c3 
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Santo. Lo qual puesto que no se alcanzó, España, part. II l ib . X I I , desde el cap. 
¿ p0r ventura se dilató para otra ocasión : X X X al X X X I X : Franc isco D u g o , 
ffí cierto que en nuestros tiempos Paulo I IL Historia de los Fray les Predicadores, part> 
Pontífice en el ano i 5 4 2 concedió á los I, l ib. I I , cap. V I I , y en los X X sigg. : 
Frayles Dominicos de la Provincia de A r a - como también en los capítulos I y H del 
gon, vlvae vocis oráculo , que le venera- . Hb. V I I de los Anales de Falencia: FER, 
sen con solemne r i tu de Santo. De suerte, nando d e l C a s t i l l o , Historia general del 
que se hallaron en sus obsequias Reyes y Orden de Predicadores , l ib . U cap. X V I , 
Príncipes con muchos Señores de titulo y X.VII y X V I I I : Abraham Broy io en el 
Prelados y pueblo infinito que concurrió á Tomo 30 délos Anales Eclesiásticos; A m -
ellas. Hasta aquí el M t r o . B e r n a r d i n o t on i o V i c e n t e Domenec , en el l ibro U 
Gómez Miedes acerca de S. Raymundo de la Historia de los SS. de Cataluña a 
de Peña fo r t . F ranc isco Peña en el Comentarlo i la 
Es por demás el detenernos á expre- part. JI del Directorio que escribió de los 
sár elogios de este Santo , en vista de Inquisidores Nico lás Aymerico : el P.: 
haber el sido el que se ha llevado tan Pedro Ribadeneyra ; Seraphin R a z z i , 
particularmente todas las atenciones de H e r i b e r t o Rosveydo , C o r n e l i o Gras io 
los Escritores mas sobresalientes, asi pa-' y L e a n d r o A l b e r t o 5 á quienes extractó, 
tricios como extrangeros , que á compe-» el P. A . T o u r o n , del Orden de Predica-
tencia parece que se han esmerado, en escri- dores, para escribir con toda veracidad 
b i r su v ida , y describir sus preciosos Es - y crítica la vida de S. Raymondo , que 
cr i tos: siendo entredichos Autores los mas dio á luz en el T o m . i0 de su Obra i n t i -
señalados en este punto Nico lás Aymer i^ tulada ; Hhtoir t des Hommes illustres de 
c o , Inquisidor en el Reyno de Aragón j f Ordre de Saint Dominique : impresa en 
que florecía en el año 1 3 5 0 , cuya Obra París en M . D C C X L Í Í I , 
existe M S . en Gerona zn el Convenio de Tratan asimismo de S. Raymundo 
Predicadores : Bernardo Guidon , en el con toda estimación Estevan dje $ampiro: 
l ibro M S . en que trata de los Capítulos Instemmate Ordinis Praedicatorum: el A u -
Gensrales de la Orden: Sant iago de San tor de la Biblíotheca Hispana impresa en 
J u a n , que era Inquisidor en Barcelona, 40 en Francfort en i 5 o 8 : Juan de Tra-
en el año 1 4 5 5 , cuya Obra se conserva burgo en el Prólogo Quaestíonmn casm-
M S . en la misma ciudad de Barcelona, en tmm, y en el de la Summa : S. A n t o -
el Convento de dichos Religiosos del O r - n iño de F l o r e n c i a part. 3 . tit. 2 3 ca-
den de Predicadores : Pedro M a r s i l i o pirulo 1 o y 1 2 de sus preciosos Escritos: 
en varias parres de la Histor ia que escri- M a r c o A n t o n i o Cocc io Sabe l l i co in 
bió del R e y D . Jayme 1° de Aragón , Ha- Encade 9 l ib . 6 : Gerónimo Z u r i t a , 
mado el Conquistador: M i g u e l L l o t , T o m . Io ác ios Anales de Aragón, l ib. 5 
que, enviado á i í ^ p a r a solicitar la C a - cap. 9 ^ : Juan de M a r i a n a en la B i s -
nonizacion de S. Raymundo , dio á luz teria de España : A n t o n i o Possevino , 
en esta ciudad en el año 1 5 9 J un L i b r o en el Apparatus Sacer : Sant iago F e r -
De ejus laudabili v i ta , et actis bactenus in nando : Tomas de T r u x i l l o , en el T o -
Cur ia Romana pro eadem Canonizatione : mo i0 del Tesoro de los Predicadores'. 
J u a n M a r i e t a , Historia de los Santos de Pedro V a l d e r r a m a , en el teatro de las 
Re* 
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Rellvlones: Juan de M a t a , en el L i b ro quien persuadió á que erigiese tambíerf 
Conmnum ds SS. Ord. Praedkatorum et en España el Tr ibunal de la Inquisición 
Minorum : Tomas Raymvndo en el F i r h contra los hereges : fundó en el R e y -
darlura plantar'um divinarum: Francisco no de Aragón un Seminario de lenguas 
Jac in to Choquer , en el L i b r o Mariae orientales , del qual salieron Escritores, 
Deiparae in Ordfnem Praedkatorum visee- Christianos excelentes Raymundo M a r -
ra materna : Fabián Just in iano en el t i n , A lphonso Buenhombre , P a p l o y 
índice universal alfabético ; P l a t i n a en la otros : igualmente logró de Sto. Tomas^ 
Historia de Gregorio J X : E l Cardenal R o - á fuerza de instancias, que este Sto. esefi-! 
ber to Be larmino: Sant iago Phelipe Ber - biese la preciosa Summa contra Gentes. F a ^ 
gómense : los publicadoces de la Obra llecióRaymundo casi de edad de l o o años, 
A d a SS. : el P. Phelipe Labbe en la D i - en el de i 2 5 6 , y en el de 1 601 le pusq 
sertacion Be Scriporibus Ecclesiasticis: Clemente V I I I en el Catalogo de los 
Casimiro Oud in en el Comentario de Santos." Hasta aquí Fabr ic io acerca de 
Scriptorlbus Ecclesiasticis : D . N ico lás S. Raymundo. 
A n t o n i o en el cap. I V del l ib . V I I I de Los Escritos que se conservan de 
la Biblioteca antigua 5 y Juan A l b e r t o este Santo Catalán , son los siguientes ; 
Fabr ic io en ei l ibro X V de la Biblioteca L 'br i V. eüetravagantium Decretalium a 
mediaé et infirnae Latinltatis. Gregorio IX . approbati anno 1 2 3 0 . Los 
Este ultimo Escritor comprehendió quales , como parte que son del Derecho 
en breves clausulas las mas sobresalientes Canónico, se han impreso varias veces 
acciones de nuestro S. Pvaymündo ; y por en el cuerpo de este Derecho , revistos e 
la concisión con que se explica son d i g - ilustrados con Notas por diversos Sabios,. 
ñas de copiarse aquí sus mismas palabras: De dichos L ibros trata V i c e n t e B é l l o -
Raymundus de Pemaforti ex Regíbus A ra - vacense en el l ibro V i l . del Espijo H i s -
gonmn ducens criginem, Barcinonensis, ter- tor ia l , cap. 4 0 . 
tius Ordin. Praedicat. Generalis et Grego- Summa de Posnkentia et Matrimonio^ 
r i i I X Poenitentiarius, cui etiam suasit con- citada freqüeñtcmente por S. A n t o n i n o 
stituere in Híspanla Tribunal Inquisltionis de F lo renc ia en la Summa major, y por. 
adversus haereticos: auctor fa i t Scminarií dicho Bellovacense en la Obra yá refé-
i» Mtgna Aragoniae linguarum ortentalium, rida. Consta esta Summa de S. Raymundo 
ex quo prodiere v i r i insignes Raymundus de quatro L i b ros , de los quales en el pr í -
Mar t in i \ Alphonsus Bonus homo , Pauhis mero trata el Santo Ve peccatis adversus 
Cbrist iani, alüque : Ídem S.Thomam etiam Deum : en el segundo adversus proximum-* 
impulit utpraeclaram illam adversus Gentes en el tercero De Ecclesiasticorum delictis\ 
Summam conderet. Defunetum Raymundum officiis et juribus ; y en el quarto De M a ~ 
ano 1 2 5 6 . propiorem centenario , sanctis trimonio. Imprimióse en Lovayna en fol io, 
l e n s V U L A . i 6 o x . en el ano 1 4 8 0 , en C . / ^ en 1 5 P 5, 
"Raymundo de PeSa fo r t fue descen-
diente de los Reyes de Aragón , natural 
de la ciudad de Barcelona , tercer Maes-
tro General del Orden de Predicadores, 
y Confesor, del Papa Grego r i o I X \ á 
tomo I I 
y en Paris en 40 en 15 00. 
C o n el nombre de Juan L e c t o r , ó 
de Fr iburgo dieron á luz los publ icado-
res Romanos de la Summa de S. R a y -
mundo un. Aparato, ó glosas á esta Summa, 
Gggg las 
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las quales, se imprimieron en Roma en 
fol io , en el año 1 6 0 3 , en Bolonia en 
i<51 3 r 7 en Aviñon en 1 7 1 5 5 Pcro 
estas, glosas que reconoció Sto.. Tomas , 
como parece por la cita que de ellas ha-
ce , fueron escritas, en sentir de S a n t i a -
go. Quet i f , por Gu i l l e rmo Redonense,, 
Rel ig ioso del Orden de Predicadores ,, 
que florecía en el año 1 2 5 o : y es tam-
bién de advertir , que según se lee en la. 
Obra Journal des Sfavans , pag, 5 3 6 del 
Tomo que corresponde al mes de N o -
viembre del año 1 71 <5 > en algunos 
exemplares de la edición del año 1 <5o 3 
está equivocado el año, y por este núnu 
I 60 3 está puesto 1 6 1 9 : pero esta ad-
vertencia de ios Diaristas Franceses^zunciUQ 
está admitida por Fabr ic io ,, carece de to-
do fundamento, como se verá después. 
Summula Raymundl , sive Compen-* 
dium Summae 1 escrita en verso heroico-
por un tal Adam % e ilustrada con un 
Comentario t se impr imió en Colonia en 
40 en lósanos X 4 9 8 y 1 502 j y en 8o 
en Venecia en 1 5 6P.. Empieza este C o m -
pendio de este modo : Summula de Sum~ 
ma Raymundl prodiit ista : de esta tratan 
Behughem en la pág. 1 1 7 de la Obra 
Immabula typographka% Sant iago Que t i f 
tom. Io pag, i o 9 , y D . N ico lás A n t o -
n io T o m o i r Biblioteca antigua pág. 4 8 , 
De este mismo Compendio hizo L a -
geto , Ee l ig ioso del Orden de Predica-
dores y otra edición en León de Francia^ 
en fol io ? en el año 1,7 1 8 ^ la qual es 
mas copiosa y estimable que las antece-
dentes , por razón de estar reconocida 
por el referido L a g e t o , quien la emen-
do por unos Códices antiguos M S S , que 
tuvo presentes para este efecto , y la en-
riqueció con ios textos de los Cánonet Sa -
grados , que cita en su Summa S. K a y -
mundo , y con nuevas observaciones que 
de suyo añadió L a g e t o para * & & # , 
la dotrina de S. Raymundo á la ¿ ^ 
plinz del Concilio Tridentim. D e esta 
cion se halla noticia 'en la pág., 202 ,]" 
T o m . X . de la Obra intitulada : Nouvell 
Litteraires.. 
E l mencionado L a g e t o hace tam-
bién mención de. otras. Obras de S R 
mundo ,. que aun se conservan ine'ditas 
y el deseaba publicar , quales son : b ¿ 
bitabilia i cum responsíombus ad quaedam 
capita missa ad. Rontlficem Cregovium IX 
Obra citada en las. Memorias de Trevoux, 
pag. 5 1 o del. T o m o correspondiente al 
mes de Marzo, del año 1 7 1 7 , 
Summa. guando, poenitem remittí á ^ 
heat ad. superiorem. 
Tractatus de bello et duello,. 
De ratione visitandae dioecesis et cu~ 
randae subditorum salutis. 
Modm juste negotiandl in gratiam 
mercatorum*. 
Epistolae plures % praesertim Eneydh 
cae ad totum Ordinem,, 
Estos son los Escritos M S S . de S m 
Raymundo , de que habla J u a n A lbe r -
t o Fahr ic io en el lugar ya c i tado, por 
la relación del referido L a g e t o ;. pero de 
ellos no hace mención el Cardenal Be-
la rm inq en el L i b r o De Scriptoribus Ec~ 
clesiastich > ni su ilustrador y adiciona-
dor el P . Phel ipe Labbe , ni aun Casi -
miro Oud in : siendo asi que e'ste en el 
Comentario De Scriptoribus Ecclesite a ^ 
t iqu is , tom. III siglo X I I I pág. 1^2 ha-
bla bien á la larga de nuestro Escritor 
Catalán i y en quanto á sus Obras sola-
mente dice de las impresas, que yá se 
han refer ido, lo siguiente : Colkgit l i -
bros V. Decretalium Extravagantium di~ 
ctarum y ex antiquis Romanorurn Fontif i-
cum Decretalium Collectionibm multh hínc 
indi recish contextos , et a Gregorio / X 
an-
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amo 1 2 5 0 . approbatos , qm m omnt jur'ts 
Pontljicli CoUectione prodierunt. Hoc testa-
tur inter M S S . Códices Bodlejanat Oxonii 
i n Anglia Blbliothecae , anonymus Scriptor 
Historicus num. 2 0 5 7 . in M S S . Codici-
hus Tbomae Bodleji littera C. Códice 6* 
pag, 109 - his verbts: Gregorius Papa no~ 
ñus fecit compihri per Fratrem Raymm~ 
dum Praedicatorem val . 5 . librorum De~ 
cretalium , tx pluribus Epistolis Decreta-
libus atque Constitutionibus excerptum an~ 
no 12 2 j . 
Istis adde (prosigue O u d i n ) Sum-
mam Magistr i Raymundi de Pennaforti 
inscriptam De pomitentia et matrimonio 
haberi M S . in Bibliotheea Galliarum Regia 
Codd. 3 8 ^ 1 . qui 300, et amplius amo* 
rum sunt. Itemque tbidem cum Glossis an-
tiquis Joannis ds Priburgo Cod. 4 4 9 3 , 
Nec i l la deest in Bibliothecis allis cekber^ 
rimis Parisienslbus Colbertina et Vktorína 
litteris O, 1 4 . f o l . 1. & GG, f o l 8 1 . 
Ejusdem etiam Summa de vi t i is et vir tutí- ' 
bus M S . in Bibliot, S, Germam Parisiensis 
ni 
Codd. $ 2 1 . et 3 2 5 , quas brevior est 
priore, et inscripta, Summa Magistr i Ray~ 
mundi de Pennaforti, Qrdink Praedicato-
rum. Cujus Prologus incipit, Quoniam^nt 
ait Hieronymus , secunda post naufragium 
tabula & e . Incipit autem é Simonía , simo-
nía est studiosa cupiditas & c . Ambigo an 
opus istud a priore 4 i u d sit y an idem dl~ 
verso titulo destgnatum í Summa Raymun-
di bujus De casibus Poenitent ial ibus, seu 
D e Poenitentia et Matr imonio relata in 
compendium , edita Coloniae , 1 5 0 2 . p k -
nior autem quam anted cum Glossis Joannis 
de Friburgo , distincta libris IV. prodiit. 
Romae amo 1 5 0 3 . * » Í Joannem Tallin 
num Bibliopolam , teste Possevino. 
í Esta Summa de % Raymundo de 
PENAFORT í que cita Casimiro O u d i n , 
xcmuicndose a io que de ^ refi£r£ 
^ 0 3 
sevino 3 y de la qual ya se hablado aquí 
con motivo de declarar qual fue el sentir 
de Quet i f , que siguió Fabr ic io acerca 
de su verdadero ilustrador ? se imprimió, 
como se ha dicho , en Roma 5 pero aten-
diendo á que el impresor que la dio á 
luz en esta ciudad es , como expone 
Oudin , Juan Tall in , y el de la edición 
que hay en la Real Biblioteca de Madr id , 
de que después se dará razón , es Andrés 
Pbaeo , se dexa discurrir que en un mis* 
mo a ñ o , esto es en el de 1 ^ 0 3 , se h i -
cieron en Roma dos distintas impresiones 
de la Summa de S. Raymundo ; al modo 
que sucedió con la edición que se h izo 
en Ferrara de la Bibl ia Española : y en 
caso que no fuese el Impresor de esta 
Summa el mencionado Juan Ta l l in , y que 
este este citado por Oud in en calidad de 
L ibrero , que tenia venal en su casa la 
dicha edición 5 igualmente resultará h a -
berse hecho en Roma dos ediciones de la 
Summa de S. Raymundo , una en el año 
1 5 0 3 , 7 ot raen e l d e i 5 i 9 : porque 
aunque no es verosímil que en una mis-
ma edición hecha con esmero tengan unos 
exemplares la nota del año 1^03 , y 
otros la del de 1 í 1P / c o m o quisieron 
decir los Diaristas Franceses en el J o u r n d 
des Sfavansyá ci tado: no es imposible que; 
para atraer compradores pusiesen porta-
das distintas 5 pues de esto hay varios 
exemplos. 
L a ed ic ión , pues, que hay en ^ 
R e a l Biblioteca de Madr id de la Summa, 
de S. Raymundo , es la hecha en Roma 
por Andrés Phaeo , en f o l i o , en el año 
1 5 1 P , la qual tiene este t í tulo ; J o . d i 
Friburgo , Ord. Praedicatorum , De Sacra-
fnentis Poenitentiae , Ordinis , et Matr imo" 
nn i ad Summam sancti Raymmdi Com-
mentarium L ib r i quatuor. E l Prólogo y 
L i b r o primero de ella empiezan , como 
GSS5 i. in^ 
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insinúa Casimiro Oud in 5 esto es 7 el ' 
P ró logo : (¿tioniam uta l t Hleronymus&c. E L R E Y D . J A Y x M E P R I M E R O 
y el L ib ro primero : Simonía est studiosa de ¿í a a g o n , 
i p t d i m . A l principio se leen : S. D . N . H I J O D E D . P E D R O R E Y V I H . 
D , Clementis divina provldentia Papae de axagox , 
octavi Decretales Litterae , quibus Beatus y 
Raymundus ¿ Penlafort Barclnonensh, 0r~ C O N D E D E B A R C E L O N A . 
dinis Praedicatorum , in Sanctornm Cata- * 
togum adscrtbhur, ac decernitur. Después A u n q u e de este Soberano tratan todos 
de esta Bula está, al principio del T o m o , los Historiadores Españoles, asi antiguos 
d Priv i legio que el Papa Clemente V I I I como modernos, son dignos de particu-
concedió á Juan Tal l in r L ibrero en Roma^ lar atención Ma r i neo Siculo , el Bachi-
que se había encargado de dar á luz á Her J u a n de M o l i n a , Bernard ino G o -
cxpensas suyas la edición de la Summa de mez Miedes , Pedro M a r s i l i o , Lanüza 
S. Raymundo , con Glosas de J u a n de Estevan de Gar ibay, el P. Pedro Abar -
Fr iburgo , de que había empezado á cui*- ca y el Doct . D . Juan de Per re ras , que 
dar Fr . M i g u e l L l o t , del Orden de Pre- hizo del R e y D . Jayme este elogio en el 
dicadores , y la dexo por concluir» T o m o V I H de la Sympsis Histórica d i 
Últimamente, la Colección que h izo España , recopilando quanto en el habla 
S. Raymundo por orden del Papa G r e - referido por menor acerca de este Sobe-* 
co r to I X de las Constituciones y Episto- rano. 
las Decretales de todos los Pontífices sus " F u e ' D . Jayme {dice) uno de los 
antecesores , con inserción délas expe- Reyes mas gloriosos que ha tenido nues-
didas por el mismo G r e g o r i o I X , ac ia- tra España y la Corona de Aragón : s u -
rando las dudas que ocurrían en las de mámente zeloso de la Fe Catól ica; y con 
los otros Papas, que le habían precedido, este zelo qui tó á los Mahometanos I05 
se imprimió en Fenecía en 40 por Tomas Reynos de Valencia y Mallorca , y em-
ds Blavls de Alexandrla en el año 1 4 8 <?, prendió la jornada de la conquista de la 
como consta por esta nota con que se í i - Tierra Santa, no permitiendo en sus Rey -
naiiza dicha edición : Nova Decretallum nos la mas mínima cizaña de la heregía: 
compílatlo Gregor l l lX . Impressa Venetlls im- fue' sumamente devoto de M a r í a SS.ma a 
pensa atque dülgentla Tbomae de hlauis ds cuya advocación consagró muchísimos 
alexandrla fe l ldter expllclt. A n m salutis Temp los : gran favorecedor de las R e l i -
christlane milleslmo cccclxxxvj dle x x l j giones de Sto. D o m i n g o , S. Francisca y 
decembrhy Innocentlo octavo pontífice max l - la Merced : fue en la paz justo y tem-
mo. Augustlm barbárico ¡nclyto véneto- p iado , procurando conservar el decoro 
rum duce. de la Magestad : y en la guerra pruden-
te , magnánimo y valeroso, con que ciñó 
su frente de laureles. T u v o de su muger 
D.a V i o l a n t e á D . Pedro , que le sucedí© 
en la Corona de Aragón , Valencia y Ca~ 
t aluna i y á D. Jayme, que con t í tu lo de 
R e y le sucedió en el Estado de Mallorca^ 
y 
S I G L O X I I I . 605 
v en los Estados de Ruysellon y Montpe- de sus R e y n o s , y arreglo de las costum-
// á D . Sancho Arzobispo de Toledo , bres de los vasallos, 
a D " V i o l a n t e , muger del R e y D . A l ó n - D e esta Obra hay dos Exemplares 
so de Castilla , a D.a Isabel , muger del M S S . en la Rea l Bibl ioteca del Monas-
R e y Phelipe de Francia , D.a C o n s t a n z a , teño de S. L o r e n z o del Escorial, en j . M , 
muger del Infante D . M a n u e l de Casti- 2 9 , ambos en f o l i o , y de letra del siglo 
H a , D.a S a n c h a , de quien se d i ce , que X I I I , escritos en papel y pergamino, 
desconocida se fue á Jerusalen, donde con las iniciales i luminadas, y los t í tulos 
sirviendo á los pobres murió con opinión de los capítulos de encarnado: de uno 
de santidad, y D.a M a r í a , que viv ió y de los dos Códices están arrancadas dos 
mur ió Re l i g iosa , á que algunos añaden hojas : el otro está entero? y en ambos 
otra llamada D.a L e o n o r , sin contar á h a y , ademas de esta O b r a , una Histor ia 
D . A l o n s o , á quien tuvo en la Infanta que acaso será la misma que se imprimió 
D." L e o n o r , hi ja del R e y D . A l o n s o en Valencia , como se ha d i cho ; porque, 
¿1 Nob le de Castilla , que murió antes según se expresa en eí Códice \ la que 
de e l " este contiene es Obra del mismo R e y 
Este R e y D . Jayme , imitando á D . Jayme. E n ambos Códices, están por 
J u l i o Cesar , á P to lomeo, R e y de Egip- este orden -las dos Obras referidas. 
toy y otros Soberanos , perpetuó la me- Éd l cor meum ut scirem prudentiam 
moria desús acciones en la Histor ia que atque doctrinam errores que et stulticiam. 
escribió de sí mismo en lengua Lemostnar Salomo diü esta par aulla en. i . Ubre- que 
la qual , según dice D . N ico lás A n t o - es dit aclesiastes e lenteniment es aquest. 
js'io en el cap. I V del l ib . V I I I de la B Í - io done mió cor que sabes dochtrina e same~ 
hltoteca antigua, se impr imió en fol io en sa e error e folüa per guardar si saber uokb 
Valencia en casa de la viuda áz Juan Mey, auer per assl e dochtrina pera altrs énfih* 
en el año 1 5 5 7 , con este t í tu lo : Chro- dre uokb error e fal l ía per guardar si pet^o 
nica 6 commentari del gloriosissim é invic- com destes cosses nossab bom guardar sino 
tissim Rey en Jacme Rey d!Aragó, de M a ~ les enten. per que ja R e y en Jachme uen 
llorques , e de Valencia , Compte de Barce- aqstes tosses es forzem dapendre cti les sabes 
lona e de Urge l l , e de Munt-pelller , fe i ta, les qualls salí amo uokb per assi e done mía 
escrita per aquel/ en sa lengua natural e cor per saber aquslles e demanan acó trobe 
treita del arebiu del molt magnificb Rat io- par aulles bones de pbilosophs antichs e jasU 
nal de la insigne ciutap de Valencia hon que en tbeologia sia tot compliment dentenh 
stava custodita. menf e "daeH les bones paraulles que dixe-
Ademas de esta Histor ia escribió el ren aquells que no ¡oren crestians no es 
R e y D . Jayme en lengua Lemosina un don en saber aqlles ans es profit que dm 
L i b ro de Filosofía m o r a l , cuyo t í tu lo es: senecba soleo transiré in aliena castra «g 
U libre de la sauiesa , compuesto con una tancbam transfuga set tancham explorato 
gran copia de sentencias morales de los diu que jo sollia passar per osts estrayes 
l i losofos antiguos , como de J o h a n n i - no haxi c& ha fogldor de les t i fa mas per 
cío hijo de Ishac, de Sócrates , A r i s t o - saber quey fan axí jo hatreti vukb guardar 
te les y otros , relativas á la instrucción e passar de la tbeologia afls bons dits dlís 
-de los Monarcas para el buen gobierno pbilosophs no desemphara, lo saber de la tbeo-
lo-
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íogía mas per saber que dlxeren ells e trobe 
molts iones paraíls e mis les en aquest libre 
f uulch les espondre a prou de mí e daquells 
aai ks uolran oír ne entendre. Car tot bom 
deupanyar dauer v ida durable e no deu 
posar son cor tan sollamet en benenanzes aru 
deu h / r i r trabdls e m.allenanzes per amr la 
gloria de deu.Car si per benenanzes la podía. 
bom hauef molt hom la hauría emlríen 
aytant los hamlls com los bons mas com es 
colla que nostre senpr no m i que meis de tre-
hally ab benenanzes mesclades aga hom lo sen 
Regne per aquesta rabo lo lexen ell per den 
aquells que no han conexenza n i saben tr iar 
qual es lo poder de deu n i qual es lo poder 
dells bornes, Quel poder de deu deu es ser 
mustat al poder tbemporall eles hobres quefa-
ran que sien a plaer de deu e en aquesta ma&ct. 
guaya hom bens tenporalls es Rete los espi-
r ituaüs e moltiplicben e duren los bens hen 
guayáis a ells e a lurs generados e segueyseñ 
bona fama e hqn exempli donchs qui aquests 
tosses m i amr guar í en aquest libre de 
muissa e si bel uol entendre non erará en 
deu ne nel segle que aquest libre es de cq-
mxenza e de tr iar be de mal e ensmyament 
quis te ab la feeltat sete ab la segurament 
e de qui sa leeltat a pocha sos enemichs son 
molts. E n lo sagll de facbtobor aula escrit 
que de cada bom son sen es lamicb e sa fe~ 
llonia son enemicb. E n lo sagll de forfolis 
aula escrit daquell qui abstenía sa lengua 
sos ajudados erent molts. E n lo sagll de 
meiteris auía escrit que ensobrir bom son 
secret es eslegim'et en sa rna. E n lo sagll de 
pechaforis auia escrit que aqtl qui ten bar-
gua ab mentida es aytant com sHarapas en 
la quara. E n lo sagll de feytoris attía escrit 
¡amor daqll qui en alguna cosa tamgstr es 
aytant la amor co zo a que ta mestf. E n la 
sagll de tolomeo auía escrit en cobrir bom zo 
que tí'm es millor que dir zo que hom 
dnpta. 
Aqüestes paraulls d ix johanici fin h 
sach que foren escrltes per les fillosophs oh 
aur e ab argent e posaren les en los <3i/ííJJ 
elexaren les en testimoni alurs dexeblls pSp 
que los Reys esto jarales ab los alfrs lifaes 
de sauiesa. 
Ajustamos de. v . fillosofs, 
Ajustament de. v i i j . fillosofs. 
Ajustament de. x v . fillosofs en uña ssi 
gleya en vna gran f esta. 
Ajustament de v i í i f fillosofs* 
Aquests son los ensenyam'ets que dona 
Sócrates a vn sea dexeble que volita ftr, 
lonch viatge en tra estrqya* 
Aquests son ks ensenymíts de Arísfo* 
ti l l ' 
Aques es la orS que feya aristolh 
Aqst es h libre que feu aristotill e en* 
mai alexandre e mes l í nom lo Ubre de or* 
denar lo Recbne, 
D l ls manes e estamíts dlls Reys* 
,fAfi cómica el trachtat de justicia e dl l 
rechne amafenir, 
Tracbtat dlls Caml l rs e de lurs mfle*; 
e d l l Regne. 
Tracbtat dlls fayzons dlls bornes* 
rAzo enadi el Rey en aquest tracbtatJ 
fAp comenca lo linatge d l l bon comte ¿t 
Barcelona, 
E n qual mana en Ramfi ¿te mmtquada 
fo exil lat de Cataluya, 
E n qual maña lo Rey de ar&go mori » 
f r a g ne quom lo Regne e lo comtat da 
barcha se ajusta. 
E n qual mana lo Rey de arago ash n¡&* 
pellr ab tots sos drets. 
Día est dubeda en qual manera los me* 
ros foren morts e presas per tres Reys ds 
crestians. 
Coma lo Comte de mufort ofis h Rey 
en. P . de arago prop dl l Castell ds morelh 
Ver qui manera h Comte de barcbaf» 
marques de preenpa.. 
Dt fa 
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Día p n m de Majo^ues per lo Rey de d i Rey de araga la ^ ^ ^ ^ ^ 
arago^ darago $ ell tenia, presa. 
Día conmista del Regne de valencia,. Com lo Rey en. p, de arago * de c i d -
Como lo Rey ttbaut de ñauara comana Uta ana ah ses ostt sobre tudela de nauarra 
sos filis e tota U térra a l Rey en jaume Com h Rey de f ra?a ajusta e feu ta l 
de a r a P ' _ ^ M ^ ^ ' t * m et e per mar per ve^ 
Día batalla del Rey manfre e de xar l ls nir contra lo Rey darago. 
e de coralll e don anries de castella. Com lo Rey en. p. darago tench per la* 
Com los moros de tot lo regne de murcia, ment a los homens: de arago a taragoza. 
otkre los crestlans e salzarh com o cobra Com lo Rey en p. darago feu rosegar r 
m la Rey darago. ^ penkr m m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Com en feran sanxis finegat e día sen- de sos compayons, 
tenpa, di comte de ampuries. c.nm 7^ 7? * , , „ » , * j 
_ . - ^ ^ ^ l0 Rey en. p. darago a m s o b n son 
D.a morta l Rey en Jacmee conlinfant frare h Rey de majorques 
en. p. f o c o r o n a t R e y . c o m Recobra tot lo Com les gens de perpenya se kua re . 
regne de valen^.a qui seré al^at. contra lo Rey de arago 
Com lo Rey en p. pres lo comte de f o . Q j m h Rey en fachme de malorqun tra-
e tots los varons de cttaluya a balaguer. meo sos mesatges a l Rey de Fran 'a contra 
Del vtage del coly e dlls f e U molti * son f rare lo Rey de a r L . 
egrans de a'cillta. ^ ; r, , ^ 
Com lo L r ./> P ^ ^ f r a ^ ^ b ab tot son 
Com lo Re Carlls f u armar m ga~ poder sobre! Rey de arago e a U zo es 
lleres a masella e madona. la regina U a Cataluya. ' 
mesina. • ' n 
k j s a mezina. ,. u ney m. p. ana a l castel de co-^  
~ , , piure. 
Com lo prmcep fill di T} n i /• 
C m t la armada T í Rev ¿.. . i . f * mi""¿ 's í " R 'y & f ^ ^ a e m 
ir...mt mpolh. g t " " " ' " ^ tramlter,nal Rey ie arago. 
Quant ¡opr incp ah sos caua~mí í t i „ J ™ f ' * ' " ' ' " ^ ^ ^ ' " ^ 
les . , . . zaUres , fasVs l a A delü Ü Z " ^ ^ ' " f " " ^ 
di Rey darago. om los F r e s e s entraren en Cataluya 
líT'T't^ '0 '^^ 11 i^fÍM ÍÍU'"s,ob"u vnu" 
W caris e desbarata tots les ga l eres n , « 
<** le prlncep f u Rstrs a l ^ . ^ h f ^ ^ f ' * * ' * i ° * tots 
t a i aimirall m os(s ss Uu¿l m ^ ^ ^ / ^ 
Com 
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Com lo Rey en. f . darago sen vench a tota alegría e no sapagt sa lum dlx ¡o íf, 
n eSm gon la sapiencia es mstidura honrrada ddl 
Com lo Rey en. p de avago tench son- sen e pss della d re^ ra e lengua de ueñtat e 
seyll ab sos b a r r e r alada. f ™ * ^ ¿ ^ * orta m P * * ^posen les m ^ 
Comlesgensdl l Rey de avago desenpa- mes dix lo te ru r la sapiencia ü ium e 
raren la v i l l a de pevallada. €laretaí deU ^ e seguranza de rechahUr 
Com lo Rey en. p. de avago tencfí con- honseuol e adun hom alia veritat e dell 
Ttyll ab hWes de Castiella. ^ u l no morí son mm dix lo quart la sa* 
Com lo Rey en. p. de avago ab sa cam- penda es renda^dells sauis e repos dell con 
Hería exí de CastUío e vinguesen a g'tvona. e lum dells vívlls e conexíment delks pro-
En. qual maña lo R-ey en p. de avago uese dell es vevytats dix lo quintla sapien-
feu estábilív la cíutat de gerona s cora la cía es f u r e costum dell sen et f a conexer U 
ComamanRamfi folchvhcompte de cavdona. manera dells bons e departex les semblan-, 
Com les galéres dl l Rey de franca ven- zes uns daltves duptaments. 
gueren a blanesqui es a. íü j - legues prop de L a introducción y principio de la 
bavcba e com los franceses prenguert lo cas- Histor ia , que es la últ ima Obra de este 
tell d l l Brm, Códice, se produce también aquí para 
Comió cardenal mes enposesio día tra que^pueda cotejarse con la impresa, de 
/'de Catalaya a Cavlot fill dl l Rey de franca, que se hablará después , y se advierta 
Com lo Rey de franca ab tota sa ost sen fácilmente lo que esta difiere de la MS. 
uench adatendav pves de gerona. A f t comenta lo línatge dell hon comts 
Dl ls ardiments que feren los cauallys de de barcelona. 
Cataluya ques posaren en frontera e corríen Aquest es lo libre dells nobllsfeíts dar-+ 
tot día a fe r mal alia ost dell Rey ds rñes e de conquestes que feren sobre sarains 
franca, e sobre altres gsnts los noblls Reys q aeb 
Com x j . galeres dell Rey de arago des- en avago qui foren dell alt línatge dell 
barataren xx i í í j galeres dell Rey de franca, noblle comte de barcha lo qual ach vna 
Com lo Rey de arago ab tota sa cauak- germana molt bella e de gr%t uallor e do-
r ia pasa deuat los franceses. nalla p$r rnulkr allenperador de Gaste" 
Empieza el Códice : Lo ptnr filosoph Ha della qual dona ach dos filis e laü acb 
dix que la sapiencia es uida della anima e nom don sanxho quí fo Rey de Castella e 
semhra tot he al cors e dona f ru l t de g ra e laltro don fer ando quí fo Rey de leo a cap 
es acostam'ev de tota alegría; y acaba : E n d un temps morí la germana dell dít comtt 
espaya tant fo plant q sol no poría esser dít emperadriz de Castella e lemperador pves 
ne contat lo dol nel desconfort quí Romaí altra muller vna dona cossína girmana del 
en la tra e & , a emperador dallamaya e ach ne vna fijká 
E l método uniforme que guarda el que ach nom dona sanxha e donaren la pef 
R e y D . Jayme en toda la Obra Libre de muller a l Rey don alfonso darago quí f a 
h sauiesa , es como se sigue. f j l y dell comte de barcelona dell dít Rey 
Ajustamets de. v.fillosofs. do alfonso so fill lo Rey en pere daraga e et 
Lo primer filosoph dix que la sapiencia comte de proensa e en ferando quí fo abat 
es uida ddla anima ? sembra tot he al cors de mut arago e. i í j . filies e dell Rey en pef* 
t dona f r u í t de gracia e es acostament de fo fill y lo Rey en jachme qui conqmrí m i -
l lor-
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// rati's e tütktiey* ^ íoí son Rsglsme ^  ma cort Per ^a gt#* bonea que e oyda di? 
1 Rev en lachme e de madona la. Regí- de uos e sapiats que res que mester aiats 
e fo 0 l i a dell Rey dongrLi exi lo Rey en ma cort no us fa l l i rá e tantost ¡ i feu dar, 
•a veré dar acó qui fo lo segon alexandre tot zo que nesesart l l fo. 
Der cauellerla e per conquesta ara lexarem En otro Códice, que hay en la mís-
a parllar de tots los Reys qui foren apres lo ma Rea l Biblioteca , está también la H is -
comte de barcelona e parlarem en qual ma- toria del R e y D . Jayme , Condes de Bar-
mera lo bon comte de barcelona guaya lo celona y Reyes de Aragón , escrita en 
re?ne darago, lengua Lemosina por un Anónimo. E l t í -
Capitol en qual manera en Guillem Ra~ tulo de este Códice está en Castellano, 
mon de muncadafo exillat de Catalunya. y de letra moderna, en esta forma. 
Es deuemb se que quant lo bon Comte Historia de España y particularmente 
de barcellona ach conquesta la fortz, de de la corona de Aragón hasta el Rey Don 
catallunya per gran esforz e per grant proe- Alonso el quinto sin nombre de auctor , en 
sa e ach gitats e morts tots los sarayns tro a lengua lemosina, 
leyda e tro alies muntanyes deprades ede siu- Conquista de Valencia , 6 Comentarios 
rana qui es molt fortz. térra ana asetiar l'eyda del Rey don Jayme el Conquistador sobre la 
qui es vna forts ciutat qui la donchs era de misma conquista. 
saranys et es deuecb se que ans que dit bon L a Ia parte de este Códice empieza 
comte fos al setge de leyda que gita e exi~ desde la creación del mundo , y trae des-
l l ia de tota la sua térra, i. honrat hom qui pues la historia de los hijos de Noe , la 
era sensscallt de molt gran linatge de la venida de Tuba l á España^ y la serie de los 
térra de Catalunya qui auia nom Guillem R a - Soberanos de este R e y no hasta el R e y 
mon de muntquada senescalt lo qual dit D . A l o n s o V" de Aragón. Es letra del 
Guillem Ramón de muntquada quant se uiu siglo X V . 
exllliat e despullat de tot zo que auia masen También es, según parece, del m is -
en arago e presentas deuant lo Rey darago mo siglo la de la Obra segunda , de que 
e saludal molt altamet e dlx senyor jo so se pondrá por espécimen su principio y 
acy uengut uos qui sots Refugi daxillats fin: previniendo, que una y otra Obra 
e precb vos senyor que ajote merze de my vienen á ser ün Compendio claro, sucinta 
quem vullats sostenir en ura cort que bon- y bien escrito de los principales sucesos 
rat hom son e mo senyor lo comte de bar- del Reyno d e . 4 r ^ 5 y aunque la segunda 
eellona per falsos husenyes qui man acu- contiene quanto se halla en el Códice que 
sat ah ell am exillat della sua térra e am se ha descrito, no es laque escribió el mis-
tolt quat auia per que us pres senyor que mo R e y D . Jayme , sino otra diversa en 
uullats que jo uus seruescha ax i com bon ua- que su Au to r refirió los sucesos del rey-
sally deu seruir bon senyor Q_uat lo Rey nado de este Soberano según el los ref i-
entes que aquest era en Guillem Ramón de r ió en la suya. 
muntcada senescalt lenas dell sit i en que seia Empieza así : Sapiats q tornat lo g lo-
eprs lo per la ma e asecbllo prop de si e rios rey en Jaume del regne de malorques 
dix h ben siats uos uengut ax i com a bon lo qual auia levat e tolt a pagans e mes en 
c*u,Jler e donrat l lnatge ^ uos sots ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ 
uegades ama desijat que us pagues ueer en la -vila / alcanys acompanyat d \ r a n s ba~ 
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mhks caualfes pr-elats e altres presones 
notables militas pasegSt per lo terrat de 
Ja sua posada Reeltans e relatants molts fets 
e actes segons es d' costú en las grans corts 
e cases de grAs reys e senyors del mon Es-
íXt donchs aq pr iwt plaer Lo mestre del 
osphal appelht nuch d\ fu¡ l alquer q allí 
pset .era drefat les paraules al dh senyorRey 
dix „ Senyor pus tant cÜ bs vos bafet ihs q 
auets conqulstat Mdorqnes e aqlles ylles 
Com no entendrísts vos e nos Jefa en lo 
regne d ' valencia q tots tps .ha sstat d 
cara a vre Unatge e may an pogut auer 
aqll S i ihs me ajut bo seria que y pensasem 
puix som aei dauant vos atstiét q donblas' 
co es aci que y sab mes q tot .altre qñs pop 
dir ql térra seria la mllor que poguessets pm 
pendre E responent lo di t don Masco d ix si 
vosatres valeuque yoh l diga yo diré a l se* 
nyor n y quat hi se e que a ell sia bo la uos 
lo senyor rey prega al dit don Masco que U 
dixes per on l i senblaria qtie pm degues en-
trar en lo 'dit regne.. 
A este modo , y con esta misma 
brevedad, claridad y .sencillez está es-
crita toda la O b r a , que acaba así : 
E per amt metí partidos que partissí 
¡os alberchs e la térra del terme £ valencia 
E t daciau'dt entenguen en l a conquesta d'l 
restant segons en lo Ubre magor de les con-
que stes apar al ql vos remete e olí ho MeU-
reu pus largamít estes E quant vench per 
dies q hagu'e al cor d seruir l a mare £ den 
d poblet e foss'e venguts £ alzezira ha v a -
lencia creguens l a malaltia q hauie e pUgue 
a ihs q no conplisse nre viatge e aqui fini 
sos dares dies en les caledes daaost any 
mcclxxvj lanlma d' l qual repos en parays 
amen Deo gracias. 
E l Códice es en fol io , sin fol iación: 
está escrito en papel , buenas letras am-
bas : bien tratado , enquadernado en pas-
ta , en i i j . Y . 5. N o tienen otra puntúa-
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cion estos Comentarios que un 
t uua raya 
lo largo en lugar de coma , v do „ 
coma; y dos en lugar ác punto fina]. ta^ 
poco están divididos en capííulos. £. = 
solo en párrafos. 
Igualmente hay en dicha Real B i -
blioteca un otro Códice M S . en papel e 
4 % de Jetra la mayor parre de fines del 
siglo X I I I , ó principios del X I V , . e l 
qual está intitulado : Miscelánea ad Jefes 
consuetudines et usatica Barcinonensla et 
Prindpaíüs Cataloniae i y en él ,se leen 
las Obras siguientes del Rey D , Jayme : 
Jacobi 1. Aragomm Regís Constitutiones 
blnae adversus usurarlos de que usurarum 
modo sub annis M C C X L . et sequenti: en 
las quales hay varias providencias por lo 
perteneciente i los Judíos. Eiusdem Con-
stitutiones vacias contra illos qui rapimt 
domicellas et cum l i l is contrahunt matri-
monium, ítem : De Domícellts qui nuhtmt 
contra parentum voluntatem , ut nlhll te-
ñe antur eis clare parentes, & c . í tem: Va-
r ia Privi legia chibus Bareinonensilms con-
cessa ab anno A f C C X L . ad M C C L X X I . 
Ademas de estas Constituciones se 
encuenrran otras varias del mismo Sobe-
rano en el Apéndice que puso Estevan 
Ba luc io i la Obra,de Pbdro de M a r c a , 
intitulada Marca Hispánica, e impresa en 
París en fol io en el año i 5 7 8 : las qua-
les se leen en las col . sigg. 
C o l . 1 4 0 3 . Jacob i I. Regís Aragonwn 
Constitutiones pacís et treugae. Este es el 
t í tu lo común , y después está el particu-
lar en esta forma : Constítutio pacís et 
treugae Domíní Regís Jacobi I. apud V i -
llamfrancam ; y al margen : An . 1 2 1 4* 
E x Codicihus i j j . e t 1 7 7 7 , bibüotbecas 
Colbertinae : constan de 2 7 artículos. 
C o l . 1 4 0 6 . Co7istítutíones pacís et 
treugae edítae apud Barcinonern a Jacobo /• 
Rege Aragonum anno M C C X X V , x al mar-
gen 
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-en ía nota misma que las antecedentes : 
constan de 3 1 articuios.« 
C o l 1 4 1 2- Constitutíones a Jacoho I. 
Reoe Aragomm editae apud Bardnonem in 
Cvriageneraíi armo M G C X X V I I I : constan 
de 3 4 artículos. 
C o l . 1 4 1 5 - Ejusdem Jacobl Regís 
Constitutio adversus Judaeos , et de allis 
quibusdam causis: á cuyo t í tu lo se sigue 
esta nota : Bas Constitutíones fecit Domi-
nusJacobus pr'mus apud Barchinonam. A n . 
1 2 3 3 . con 2 2 artículos. 
C o l . 1 4 2 5 . Jacobi I. Regís Aragomm 
Constitutíones de vari is rebus sacris et non 
sacrís 5 y después : Constitutíones Curíae 
Tarraconae celebratae per Dominum Regem 
Jacobum primum 5 y al margen A n . 1 2 3 3 ; 
tienen 2 2 artículos. 
C o l . 1 4 2 8 . Constitutíones pacis et 
treugae a Jacobo I. Rege Aragonum editae 
an, 1 2 2 4 . apud T'arraconem. De pacíbus 
et treugis ultímis quas fecit Dominus J a -
cobus Rex Aragonum primus Tarraconae 
quando iv i t ad Majoricas , confirmatis per 
Dominum Regem Petrum in Curia Barchí-
noníae. Constan de 2 2 capítulos. 
C o l . 1 4 3 3 . Jacobi I. Regís Aragonum 
Constitutíones adversus avarit iam Judaeo-
rum et crudelitatem foenorls , editae apud 
Gerundam in conventu publico annoMCCXL. 
C o l . 1 4 3 5 . Solutio duarum quaestío-
num. facta per Dominum Regem Jacobum 
super quodam statutofacto quod Judaei non 
reciperent alíquid ultra duplam , de quo 
dubium ver tebatur. L a fecha de esta re-
solución es del año 1 2 4 1 . 
C o l . 1 4 3 7 . Edictum ejusdem Jacobi 
Regís ne usurae exerceantur ínter Cbristia-
nos: expedido en Valencia en el año 1 2 4 2 . 
C o l . 1 4 3 8 . Constitutíones editae apud 
Barchino?íam per Dominum Jacobum anti-
qwtm : son nueve 5 y su fecha es en Va -
Uncía en el año 1 2 4 1 . 
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C o l . 1 4 4 0 . Lítferde compromissionis 
factae ínter Regem Francíae et Regem 
Aragonum : dadas en el año 1 2 5 5 . 
C o l . , 1 4 4 1 . Lítterae Jacobi Regís 
Aragonum confirmantes privi legia Ecclesia~ 
rum et personarum ecclesiasticarum : expe-
didas en el año 1 2 5 7 . 
C o l . 1 4 4 4 - Acta concordiae initae an-
no 1 2 5 8 . intsr Ludovicum IX . Regem 
Francorum et Jacobum Regem Aragonum : 
su fecha en Barcelona año 12 -58 . 
Y últimamente en la co l . 1 4 4 8. J a ~ 
cobi Regis Aragonum responsa ad quasdamt 
quaestiones ei propositas d Vicario Ruscino-
nensi circa observationem constitutionum 
pacis et treugae : contienen 9 artículos í 
y su fecha es en la ciudad de Barcelona, 
año 1 2 6 6 . 
Tratando D . N ico lás A n t o n i o en 
el cap. I V del l ib . V I I I de la Biblioteca 
antigua del R e y D . Jayme I" de Aragón, 
hace mención , como de los Escritos mas 
recomendables en esta linea , de la His to-
ria que escribió de este Soberano su coetá-
neo Pedro M a r s i l i o y D . Be rna rd ino 
Gómez Miédes, Obispo que fue de A lbar -
racin j y copia el t í tulo con que se impr i -
mió en Valencia, en 1 5 5: 7 , la que escri-
bió el mismo R e y de todos los sucesos de 
su tiempo , dando á esta Histor ia la pre-
ferencia sobre quantas se han publicado, 
que tratan de estos sucesos. 
De esta edición que cita D . N ico lás 
A n t o n i o , con el t í tu lo expresado ya en 
este artículo , he visto un Exemplar en la 
Rea l Biblioteca del Escor ia l , que está en-
quadernado con la Histor ia que escribió 
del mismo Rey en lengua Lemosina D . R a -
món de M u n t a n e r , y está en el T o m o 
después de la del R e y D . Jayme. De la 
edición de esta cuidaron los Jurados ÁcVa-
lencía , quienes en la Dedicatoria , cuya 
fecha es De Valencia Á v í j . de Maio Any 
Hhhh 2 M . 
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M . D . L . v J j . dan las gracias al Príncipe 
porque se dignó cnGargaules le enviasen la 
Histor ia del Reyno de Valencia que hzbiz 
escrito el R e y LX Jayme , y el retrato 
del Rey D . A lPhonso . E l t í tu lo de esta 
edición es : Chrenica , o Commentarl del 
gloríosissm, e invíctissím Reoe en Jacme 
per la gracia de Deas ''Rey de Arago , de 
Mallorques, e de Valencia^ Compte de B a r -
celom-j -e de Urge l l , e :de Muntpesller : 
feyta e escrkaper aquell ensa llengm na-
tural , e treyta 'del Archlu del molt M a g -
nlflch Rat ioml yde 'la insigne ciutat de Va-
lencia hon staua custodida. 
Has affixlt la interpretach y exposiclo 
de les dictions obscures, 'En Valencia. E n 
tasa de la Eluda de Joan Mey Flandro. 
i 5 5 7 . E l principio de la Dedicatoria es: 
Mol t alt e molt poderos senyor. 
Gran merce y fauor ha rebut aquesta 
ciutat , en hauer entes per los missatgers 
-ir ame sos a visitar a la S. C . C . R. M . del 
Emperador y Rey nostre senyor per sa hert 
menturada venguda-, q V. R. A . seria ser-
uit que l i enuiassem de aci la chronica o co-
mentan del Rey don Jacme conquistador 
gloriosissim desta insigne ciutat, e regne.: 
e lo retrato del sapientissim Rey don A l -
fonso H I . predecessors inuictissims de vos-
tra Real A . Y perqué historia tan 
Catholka y tant notable no estiga com fins 
aci (Alidada., a molt gran dan y de l a cosa 
publica., se ha Treballat ab tota vigilancia 
de stampar aquella en la matelxa l lengm 
materna que per dit Rey fonch feta y dic-
tada , a exemple del gran Ju l io Cesar, a 
nom y protectio de V . R . A 
Por espécimen del mérito de esta 
Obra del R e y D . Javmb se pone el pr inci-
pio del cap, 1.0 
Vera cosa es e certa , que nostre aui lo 
Rey don Alfonso feu parlar matrlmoni ab lo 
Ernperador de Constantinoble , qui bauia 
per nom Manue l , qui l i donas sa filia §, 
muller : e sobre aquelles páranles que ft. 
ren tractades , e acordades de ab dues ¡t 
parts , $0 es a saber de nostri aui , e ¿.j 
Emperador-, feu lo matrlmoni nostre aui 
ab la Regina dona 'San-xa , que f ¿7/, 41 
Emperador de Castella. E lo Emperador d 
Const antinoble no sabent lo matrimoni vv 
ell hauia feyt , enuia sa filia al Rey ciQn 
Alfonso de Arago , qui era comte de Barce-
lona „ e Marques de Prohenca, e vn bisbe 
e dos riebs bomens que venian ab ella 
Divídese esta Obra en dos partes 
délas quales-ia segunda contiene deter-
minadamente-los sucesos ocurridos en la 
conquista de Valencia , y finaliza así:: 
Vixque lo Rey en Jacme apres que hacb 
presa Valencia x x x v i j . anys. 
Fonch stampada la present Chronica de! 
Rey en Jacme de gloriosa memoria,, de 
proulssio deis molt Magn'fichs senyors p i -
ráis de la insigne e coronada ciutat de Vn-
léñela., en casa de la viuda de Joan Msf 
Flandro en lany 1 5 5 7 . 
Sigúese: 
Chronica, o descripcio deis fets , e ha-
zanyes del inclyt Rey don Jaume primer -
Rey D arago , de Mal í arques , e de Valencia 
•Compte de Barcelona , e de Muntpesllef -
e de molts de sos descendents* Feta per h 
magnifich en Ramón Muntantr., lo Qud 
serui ax i a l dit inclyt Rey don Jaume, com 
a sos filis , e descendents : es troba present a 
Jes coses contengudes en la present historia' 
Es libre molt antich , e ab tota veri-
tat -script., e digne des ser vist per aque'" 
qui ab tota ver i tat des i jen saber los fets di 
la corona Darago, e del regne de Sici l ia.Ar* 
nouament stampat. E n Valencia , en casa de 
la v iuda de Joan Mey Flandro. i 5 5 ^ • 
Esta tiene C C X C V I Í L capíuüos. 
L a primera parte de la Crónica es-
jerita por el R e y D . Jayme tiene C V ca-
pí-
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ítulos V la segunda , esto es , la con- D . M i g u e l M o n t a d e , Rector de V i l l a -
. d e l R e y no de Valencia C X V : la nueva de la Guerba: la traducción es bas-
-onquistadelReyno d e i l ^ w ^ C L X X I X j tante l ibre. , como severa después. Su 
v la últ ima parte, cuyo t í tu lo es : Lo t í tu lo es : Chronica o descripción de los 
rrlorios Rey en Jacme quant bague oyt los hechos y hazañas del inclyto Rey D . Jayme 
missatgsrs del gran Ca , e de P a l i agolo Em~ primero Rey de Aragón, de Mallorca y de 
per ador deis Grechs dellihera passar oltra Valencia, Conde de Barcelona, y de Mon -
mar , e conquerir lo Sana Sepulchre : tiene peller , y de muchos de sus descendientes. 
L X X V I I I capítulos , y el ú l t imo es: Hecha por el magnifico Ramón M m t a n e r , 
E a enant per alcuns dies , corn nos hagues- el qual simio assi a l dicho inclyto Rey don 
sem en cor de anar a Pohlet , e de seruir Jayme, cojno a sus hijos , y descendientes, 
la mare de Deus a aquel Hogar de Pohlet, y se halló presente a las cosas contenidas en 
e fissem j a partits de J lgez i ra , e fossem la presente Plisíoria. 
en Valencia, a nos crexque la malaltla : e , Vertida de lengua Catalana en Castelh-
placb a nostre senyor que no . complissem lo na por Miguel Montade Rector de V i l l a -
dlt viatge que fer voliem. E aqui en Va-, nueua de l a Guerba y Racionero de m Seo 
l ene i a en lany de M . C C . L X X V I . sexto C a - df paragopa. 
lendas August i , lo noble en Jacme per la Los títulos de los dos primeros ca-
gracia de Deus Rey Darago , e de Mal lor- pítulos son : Como estando en la cama R a -
ques, e de Valencia , Compte de Barcelona, mon Mmtaner vido una visión, que le per-
e de U rge l l , e senyor de Muntpesller passa suadió a comencar esta historia, cap. i . 
daquest segle. Cuius anima per misericor- Auisa al ¡etor , como lo que ha de tratar 
dlam Dei sine fine requiescat in pace. Amen, en este libro , son las hazanyas y valor de 
Finito l ib ro , sit laus , g lor ia , Christo. l a casa de Aragón, cap. i j . En estos dos 
D e la Crónica de M u n t a n e r se hizo capítulos se da razón de todo el contenido 
otra edición en Barcelona , en casa de de la Crónica. E l capítulo tercero es : 
Jayme Cortey , en el año 1 5 ^ 2 . D e esta Como el nacimiento del Rey don Jayme 
hay un Exemplar en la Rea l Bibl ioteca fue milagroso y obra de Dios, caü.ii j. 
de M a d r i d : su t í tu lo es idéntico con el Pueden todos los hombres manifiestamen-
de la antecedente , con la que también te entender, que estubo y estara la gracia 
conviene en el tamaño, que es en fol io, y fabor de dios con todos los descendientes 
y en el número de capítulos , que son del Rey don Jayme hijo del Rey don Pedro 
C C X C V I I I , y en el fin tiene esta N o t a : y de la Reyna donya Mar ta de Monpeller, 
Fonch stampada y ab molta deligencia re- porque se vera claro que fue obra déla ma-
uista la present Chronica deis Reys de A r a - no del soberano su nacimiento. Como lo 
gofeta per Ramón Montaner autor de vista quiero en este libro contar para que lo se-
en la insigne ciutat de Barcelona , p e r j a u - pan y entiendan quantos lo oyeren, pasa 
me Cortey impressor , en lany M . D . L X I I . desta manera , el Rey don pedro caso con 
Este costeo la edición , y se la dedicó aJ. donya marta de monpeller , ansi por su 
Sr. D . Fernando F o l c h de C a r d o n a y grande nobleza como por su incomparable 
D ang laso la , Duque de Soma y gran bondad , y tanbien porque tomaba con ella 
Almirante de Ñapóles. a */r ^ u 1 
r a Monpeller y la varonía que tema enfran-
Traduxo esta Crónica en Castellano chalu. E l Rey era mo^o y andaba enamo-
ra-
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rado y metido con otras tnugeres , estuho 
muchos días sin volbcr a la reyna su wu-
ger.. . 
Este capitulo III es el primero en el 
Códice que hay en el Escorial en j . K . 6 . 
en fol io , de letra del siglo X I V • y los 
dos primeros capítulos de la Traducción 
están en el Códice como Prólogo y pr i -
mer capítulo de la Histor ia. Esta empie-
za así : 
De la marauellosa concepch del rey Jfdc-
me fill do dona Mar ia de Montpeller. 
Veritat es quel señor rey en pere darago 
pres per reyna e per muller la dita dona 
Mar ta de montpeller t per la gran nohlesa 
que hauia de linatge e per la gran nohlesa t 
boneza e per go con sen crexia de Montpe-
ller e de la haronía que hauia enfranchalou. 
E per temps a auant lo dit señor rey en pere 
qui era joue com le pres , per escalfament 
- ¡I agüe de algunes gentils dones, estech que 
no torna ab la dita dona Maria.-. , . . 
Ot ro M S . hay en 40 de esta H i s to -
r ia en Catalán , y está en i i j . J . 2 5 . 
Ot ro M S . hay en la misma R e a l 
Bibl ioteca del Escor ia l , también en 4 % 
escrito en papel de letra del siglo X V , 
que está en i i j . J . 2 1. y contiene los 
Fueros del R e y n o de Aragón hechos por. 
el R e y D . Jayme el L0 
D e estos Fueros y de la Histor ia de 
este Soberano hizo una edición en V a -
lencia , en un T o m o en fol io , Diego de 
Gumiel en el año 1 5 1 5. D e esta ed i -
ción hay un Exemplar en la R e a l B i -
blioteca del Escorial , en j . N . 2 1. Su 
t i tulo es ; Aureum opus regalium pr'mi-
legiorum cmitatls et regni Valentie cum h i -
storia cristimissimi Regís Jacob i ips i m p r i -
mí conquistatoris. 
Y de mano está añadido : Vaknc!? 
1 5 ! 5 • y mas abaxo : Con este libro sir-
bíó a su magostad el doctor Burgos de P a z , 
vecino de Valladolid por principio de Octu-
bre, de. 1 5 7 4 . a0s. 
E n el reverso de esta portada : p0st. 
conclusum in opere fu i t reperta prouisio te* 
quens : que venit ad declarationem priuile-
g i i dñi regís petri se cundí, folio, ciij. cap,x 
Sigúese la tabla de los Privilegios • 
y concluida , está el retrato del Rey JAY,. 
me r á caba l lo , abierto en madera; y 
a l pie se lee ; 
Sí nescías ego sum Rex Jacohus Ule pr i-
mas cognomento honus : qui tribus infíde-
l ium sarracenorum regnis Baleárico prímum 
Valentino deinde Murcie postremo v i armo-
rum a me subactls; et duobus ibidem edi* 
cularum mílihus : quas sarraceni mezqui-
tas appellant: in eúclesías eatholice venera-
tionís conuersís et xpiano nomine restitutis 
sequentem hanc de me historíam. C. cesarís 
exemplo proprío cálamo sicut et eme et de-
p lnxí et contexuí. 
E l t í tu lo de esta historia es: 
Comenta la conquesta per lo serenissim 
e cathollch princep de inmortal memoria don 
Jaume per l a gra de deu Rey de arago ab 
míraeulosos actes feta de la insigne ciutat e 
regne de Valencia : delíurat aqlla de la ma-
homética seruítut en la q l molt teps hauia 
que per ínfels tíranícam'et era opsa ; en la 
q l se mostra ser mes ornada £ antigua uerit&t 
que de emhelliment de parauJes : treta d 
registre aut!eticb del archiu del cosell de la 
present ciutat •, la qual a exaltado de 1$ 
seta f e xpiana e a perpetua memoria en lo 
present libre es cUinuada, 
N o está dividida por capítulos, sino 
solo por párrafos, y estos sin numera-
ción. Acaba a s i : E per tal que sapi a hom 
quat fo presa valencia fo la vespra de sent 
miquel en lany. M.cc.xxxíx. Deo gratlas. 
Siguense los privilegios ••> y al fí" 
hay esta No ra : A d laudem et gloriam a l -
tissimí et i l l ius sacratissime genitrícis domi* 
ne 
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ñe nostre : et a i honorem vtUitatem ac be-
vsffirjum reypubltce inslgnis ciuitatis Valen-
tie ac totius regni e'msáem. Expl ic l t volu-
men priullegiorum ac aliarum reglarum pro-
uhlonum : cum suls primltluls orlglnaübus 
ac registrls pro posse veridlce ac dillgenter 
contirobatum. Impressumque In noblll ac 
magnifica CiuitatsValench arte et Industria 
hurnHls Dldaci de g u m h l : suh anno incar-
natlonis domlnke. M . D . x v . dle vero int l-
tulata. x x x . mensls octobrls regnante po-
tenihslmo Ferdinando rege aragonum Va-
lencle etc. Laus Deo. 
Cuidó de sacar estos Pr iv i leg ios , 
cotejarlos con sus originales , y dispo-
nerlos para su edición Luis A l a n y a , que 
pone al principio una breve Dedicatoria 
de este su trabajo, con este epígrafe. 
Ltidoulcus alanya notarlus Saplentlss'mts 
patrlbus Joannl alegre , Francisco Egldlo , 
Bart bol orneo j igí j eróla , Joannl pascueta 
Francisco fachs , Hieronymo blasco. sex ulrls 
maghtratlbus Valentlnls perpetuam fe l lc l -
tatem. 
L a noticia de los sucesos del rey-
nado del R e y D . Jayme 1° de Aragón , y 
la de los Fueros ya dichos , las insertó 
D . Pedro M i g u e l C a r b o n e l l en la Obra 
que dio á luz en lengua Lmos lna , en un 
Tomo en fol io , en Barcelona en el año 
r 5 4 7 > con este t í tulo : Chroniques de 
Espanya fins acl no dlvulgades : que tracta 
deis Nobles e Inulctlss'ms Reys deis Gots : 
y gestes de aquells : y deis Contes de 
Barcelona : e Reys de Arago : ab maltes 
coses dignes de perpetua memoria. Com-
pilada per lo honorable y discret mossen 
Pere Mlquel Carbonell : Escrlua y Archluer 
del Rey nostre senyor. e Notari publlch de 
Barcelona. Nou.vment Imprimida en lany. 
M . D . x l v i j . A l fin hay esta Nota : E s -
twpat en la insigne Ciutat de Barcelona 
per Caries Amaros y ha despesas de mossen 
Jaume manescal: y mossen Raphael deuder 
majar : y mossen Jonot gordlola : y mossen 
Jonot tr lnxsr Mercaders de Ubres Cluta-
dans de la dita Ciutat de Barcelona a. xv . 
de Novemhre. Any. M . D . x x x x v j . J . C. 
De esta edición he visto un Exem-
plar en la Rea l Biblioteca del Escor ia l ; y 
otro de la impresión que se publicó en 
un Tomo en folio de la Traducción Cas-
tellana que hizo D . Bernard ino Gómez 
Miedes de la Histor ia que el escribió en 
Lat ín del R e y D . Jayme. E l t í tu lo de 
esta edición es : L a historia del muy alto 
é invencible Rey D . Jayme de Aragón, p r i -
mero de este nombre llamado el Conquista-
dor. Compuesta primero en lengua Latina 
por el Maestro Bernardina Gómez. Miedes 
Arcediano de Muruiedro, y Canónigo de 
Valencia, agora nueuamente traduzida por 
el mismo Autor en lengua Castellana. D i r i -
gida a l muy alto y muy poderosa señor don 
Phellpe de Austria Principe de las Españas., 
Impresso en Valencia en casa de la viuda de 
Pedro de Huete. Año. 1 5 8 4 . Dos años 
antes , esto es, en el de 1 5 8 2 se impr i -
mió en la misma ciudad e imprenta la 
Historia Lat ina del mismo Miedes : su 
t í tulo es: Bernardinl Gome s i l Miedis A r -
chidiaconi Saguntini , Canonicique Valenti-
ni , de vita et rebus gestis Jacobi 1. Regís 
Aragonum , cognomento expugnatoris L ibr i 
X X . A d Jacobum Austrlum Híspanme , ac 
Indiarum Principem Phll ippi F. U n T o -
mo pn fol io. De ambas ediciones hay 
Exemplares en la Rea l Biblioteca de 
Madr id . 
Z E I T , R E Y D E F A L E N C I A . 
n espues que este R e y Moro , favo-
recido particularmente del R e y d# yAY. 
me primero de Aragón en las persecucio-
nes 
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nes que movió contra el el Mo ro Zaen 
hasta haberle despojado del Reyno de 
Valencia. , abjuró la secta Mahometana y 
recibió el santo bautismo , tomando ci 
nombre de V i c e n t e \ á instancia de D o n 
Sancho , Arzobispo de Zaragoza,, se ca-
só por ios años de Christo de 1 2 3 6 
con una Zaragozana llamada Dominga 
López , y de ella tuvo una hija llamada 
A l d a Hernández , muger que fue des-
pués de D . B lasco Ximenez , Señor de 
Árenos , sucesor en este y otros muchos 
Jugares de dicho Soberano su suegro. 
Este Rey , de quien trata el P. Juan-
de M a r i a n a en vatios capítulos del l ib. 
X I I de la U lsUr ia general de España, 
compuso en Árabe un L ib ro intitulado 
Historia i¿ los Animales , que fue t radu-
cido en La t in por M i g u e l Scoto , e i m -
preso con las Obras de A v i c e n a . Nada 
dice de este Escrito el P . M a r i a n a 5 pero 
lo expresa Gaspar Esco lano al fin del 
cap.. III del l ib . III de la Historia del 
Reyno y ciudad de Valencia , asintiendo al 
testimonio del erudito Pedro Juan N u -
Ñez 5 y añade,, que falleció en el ano de 
M C C X L V I I , ó en el siguiente. 
Esta es la única noticia del Escrito 
de este Soberano, que no he hallado en 
las ediciones que he visto de Av i cena . 
P E D R O H I S P A N O . 
o r e s t e t i e m p o ^ e s t o e s , por los años 
de Christo 1 2 4 7 , florecía un celebre 
Escritor Portugués conocido vulgarmente 
por Pedro Hísmno.Dc este dice e iP jÜAN 
de M a r i a n a en el cap. i l del L i b . X I V 
de dicha Histor ia. " E l ^ siguienre 
que del Nacimiento de Chr isto se contaba 
mi l y dodentos y setenta y seis , fue se 
ñaiado por la muerte de tres Pontífices 
N 
Romanos : estos fueron Gregor io j v 
cimo , Inocencio Quinto y Ad r i ano 
Quin to , E l Pontificado de Inocencio fue 
muy breve , es á saber de cinco meses 
dos días: el de A d r i a n o de solos treinta 
y siete días, en cuyo lugar sucedió JÜA,N-
vigesimo primero de este nombre, natural 
de Lisboa , hombre de grande inaenio 
de muchas letras y doctrina , mayormente 
de Dialéctica y Medicina, como dan tes-
t imonio los L ibros que dexó escritos en 
nombre de Pedro Hispano , que tuvo 
antes que fuese Papa.. Hay un L ib ro su-
yo de Medic ina que se llama 'Tesoro de 
pobres. Su vida no fue mucho mas lar-
ga que la de sus antecesores. A los ocho 
meses y ocho días de su Pontificado en 
Viterbo murió por ocasión que el techo 
del aposento en que estaba se hundió. 
De el hace mención el Abad Juam 
Tr i themio en el L i b ro De Scriptoribm 
Ecchsiasticis i y ademas del L ib ro Tesoro 
de pobres, cita las Obras siguientes: tm 
L ib ro que contiene los Cánones de la Me-
dicina : un L ib ro de Problemas: uno de 
Cartas á diferentes sugetos 5 y algunos 
Tratados de Dialéctica, 
Escribió estas Cartas , en sentir de 
Juan A l b e r t o Fabr ic io , L i b . í X de la 5/-
blktbeca mediae et infimae Lat'mltatis, 
siendo Pontífice , y están M S S . con algu-
nos Sermones suyos en la Biblioteca Va-
ticana, Que existe este M S . en esta B i -
blioteca lo expresa D . Nicolás A n t o -
nio en el cap.V del l ib .VI I I de la Bibliot. 
antigua, y tiene las Cartas por legitiims 
de Pedro Español , pero no los Sermones. 
Los Escritos que de el cita Fabr ic io son: 
Parva Lovicalia. Summde Loo-icaks. Día-
lectica. Tractatus Logicales. Problemata et 
in Physiognomica Aristoteíis. In ff^amni 
de Urinis, et euniem de Diaeth univsrsali-
hus et particularibus. Thesaums f)atipe-
rurfh 
1 
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n m , se* de medendh hununi corporls mor-
bis. Deformations bominis. De oculh. Be 
médenda podagra. ¡n Artem Galeni , et 
Glossae m Hippocratem de natura puero-
rum. Cañones Medidme. Consilium de 
tuenda vaktud'me ad Blancham matrem 
S. Ludovici. 
D e todas- estas Obras de Medieim 
tiene D . N ico lás A n t o n i o por Au to r al 
P í d r o Hispano que después fue Papa 5 
pero duda que lo fuese de Jas Filosóficas 
que se le atribuyen,sm embargo de que asi 
lo expresa Lots Jayme de S . C a r l o s , Au to r 
exactísimo en h Relación de los Escritos de 
los Papas : y añade, que aunque muchos 
y doctos Autores tienen por un mismo 
sugeto á este P e d r o , y al Pedro Hispa-
no Escritor celebradisimo de las. Súmulas 
y otras Obras de Fi losofía, el no haber 
hecho mención los ilustradores de estas 
Súmulas , que fueron de aquel tiempo, 
de otros escritos del Papa J u a n que del 
'Tesoro de pobres , y Obras de Medicina , 
hace dudar de la identidad de los suge-
tos. Las palabras formales de D . Nico lás 
A n t o n i o son : 
Quamvis en'm pluribus , atenué utique 
áoctis vir is , non displiceat unum atque eun-
dem esse Petrum Joannis , sive J u l i a n i , 
Hispamm , de quo agimus , cum Petro 
JJ/spano decantatissimo tilo Sumniularum, 
et aliorum philosophicorum operum auctore j 
silentium tamen de Joannis Papae operibus 
dialecticis , sive philosophicis , ac praecipue 
isto libello Summularum , qui tot statim 
sequaces et illustratores habuit , aequalium 
ejus temporis scriptorum , qui Joannem Pa~ 
p a m , uti Thesauri pauperum , et caete-
rorum , quorum meminimus , monumento-
rum scriptorem tantiim laudant , ambivuam 
omnino rern facit . Y prosigue inmediata-
íuente diciendo: 
- Ptolemaeus Lucensis in Ecclesiastíca h l -
Tomo 11, 
storia , quam perduxit ad annum usque 
M C C C X L T I . quo tempore fiorehat , anno 
Domin i eodem , hoc est M C C L X X F L et 
circa finem ( inquit ) Septembris dominus 
Petrus Hispanus , dictus Petrus J u l i a n i j 
Cardinalis Tusculanus , natione Portugah 
lensis, de Card'malatu assumitur in Papam, 
et Joannes XX . I est vocatus. H ic gcneralis 
clericus f u l t , ( virum philosophicum , et 
in omni scientia eruditum Joannes íALgidim 
Zamorensis , in scientiis di-ver sis famosum 
Nmlaus T r i ve t , vocavere ) et praecipue in 
medlcinis. linde et quaedam experimenta 
scripsit ad curas hominum i ac librum cow* 
posüit , qui Tbesaurus pauperum vocatur,. 
Fecit et librum De problematibus juxta mo-* 
dum et formam UbriAristotelis. E t quamvis 
magnus fueri t in scientia phr» 
Nec aliter Joannes Trithemius De scri" 
ptoribus Ecchsiasticis, et in Ghron. Hirsau* 
giensi: ubi ait confusé et indist'mcte ex 11-
bris de re medica , et aliis de arte lógica 
opusculis , Summulam quandam exstare-, 
quam Thssaurum pauperum appellant* Joan-
nes item Pbilippus Bergomensis in Supple-
mento , Plat ina in Joanne X X I I . Francis* 
cus Tarraja De Regibus Hispaniae , ík 
Alphonso X , & a l i i . 
N o puede dudarse que todos estos 
Au to res , que cita en esta forma D . N i -
colás A n t o n i o como en confirmación de 
su duda , la destruyen enteramente; por-^ 
que todos ellos expresan con voces nada 
equivocas, ser un mismo Pedro Hispano 
el Au to r de las Obras de Filosofía y M e -
dicina ya referidas, y que este Pedro 
fue el que llegó á ser Papa con el nom-
bre de Juan X X I í pero D . Nico lás An-^ 
t on i o , aunque al principio se explicó en 
aquellos términos, después de haber c o -
piado la autoridad de PtoLomeo L u c e n -
se , y citado las de los otros Au to res , 
añade en el §. siguiente. 
I üí Ac 
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Accedit , ut divenus ah hoc auctor sit logo de nuestros Escritores , quien e 
Sumraularuiu , quod Dominkmi scriptores num. 9 i dice a s i : F.Petrus Alphomt u-
ordlnis sul sodalem Petrum Hispanum, cu- spanus scripsit Summulas. togicae , quas 
fus eae Summulae nomenpraeseferunticom- muníter traduntur puer is: el otra es V 
muniter jac iunt , alilque cum eis , tum ve~ Luis de Va i ldeo l ivo en su "Tablct l 7 
teres tum recentiores. , ut postea dlcemus.. Escritores del Orden n.iAyCpxQtsztfot r. 
Absque tamen praejudíelo verltatis , rel in- Frater Petrus Hispanus de natlon? Cast 11 
quemes aliis , quihus Intererlt r dúo an unus scripsit Summam logicalem r quae up 
Petrus r cognomento Hispmus fuer i t , ex a - muniter tractdtus nuncupatur, in quo Uh 
minare 1 Ínterim nos t praeter Joannem P a - v lamfac i lem a i dlalecticam acquirend 
pam rprivatumdium:poñlrrais. ínvenit aatradidit*. ítem, dictavit et com^ 
Acerca de que el P e d r o Hispan© posuit eleganter historiami et totum o/#. 
Escri tor de \zs. Súmulas, fue Rel igioso D o - clum B. Dominki patrh nostrl,. Quanto á 
mico,, son dignas de producirse aquí las, esto, u l t ima manifiestamente se engañó5 
juiciosas reflexiones del docto Fr . San-^ porque, n i la His tor ia n i e l Of ic ia de Sto' 
t i ago Quet i f , y de su continuador F r . Dominga son de P e d r o Híspano , s i n j 
San t iago E c h a r d , ambos del Orden de de Fr.FRANcisca Obispa Urkvetano] Pera 
Predicadores , que tratan de P e d r o His~ á lo menos de estos, testimonios se puede 
paño en la pag. 4 8 5 7 sig., del T o m o i n f e r i r , que en nuestra Universidad de 
Io de la Obra Scriptores Ordinis Praed l - Santiago de París , acia el año 1 4 0 0 , se 
catorum recensitl % Notlsque blstorlch et tuvo comunmente pot nuestro á Pedro 
criticls l l lustratl , impresa en P a r h en Hispano autor de las Súmulas,, S in dexat 
M . D C C X X I , y tuvieron presente l o que de decir al paso, que eL d icha V a l d e o l i v o 
del dicho P e d r o dice D . N i c o l a . Anto-^ parece fué e l que, en e l quadro que habk 
N m en su Biblioteca. eri niiestra. R e a l Monaster ia de nuestras 
P e d r o Hispano A u t o t de aquella Monjas Phslacenses % hacia y i cerca de 
Obra tan decantada y celebre entre los Xoo años y y en que estaba pintado P ^ 
Lógicos , que se int i tula Dialéctica > 6. d r o Hispano con habito de la Orden, 
Summulae y de quien vulgarmente d i - puso esta inscripción : F . Petrus Hispa-
cen que floreao acia mediado el siglo nut auctar Summularum die l tu . c o m p o L 
X U l , . * ^ e l Lusitano dando cre'di- st Mstorlam et offeium S . D o m i n i o h 
to a nues t ro^W. raegi0 I. p. ^ / / W ^ ^ 
numentorum Ordims, que, fue del Orrlf>n ^ « ^ r- . 
H , p ,. , . l l Urclea P * ^ ™ ™ * C u y a inscripción es de Sugeta 
de. Predicadores ; sieulendo desoups s i vmñXA-A b 
r v d i. f l i e n a a clesPue& a l verdaderamente imperita , que unió ea 
Lusitano Pío Papa 11 lib% I a col 54 nn« 1 j / 4 
r » f i coi.. 3 4 , Una salo dos d acaso tres autores d i -
F e r n a n d e z , A l t a m u r a a l aña i 2 ^ 9 % versos% 
in B ib l . et in App. y o t r o s , coma cosa «T>„ . 
cierta le nonen L ^ l 0r 0tra Parte > <lue Pedro ' HiSpaN(> 
cierta le ponen entre nuestros. Escritores nn fn¿ «., * 
n a p^odudendo empero documento ^ Z^™ ' ^ f* * ^ 
antiguo que del siglo X V!. eu cuyo prl T i . ^ T '' ^ " ^ ^ ^ 
cima aa iU, -r • • v . P silencia de todos los Autores coera-
l o e Fr , maSpantlgUOS: * P - E - n « D o G u i o o k . C b h ^ o o o . F ^ o r f 
Ft . LoRENZO PIGN0N en su c ^ t o y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ 
nonr 
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nomí ibre y apellido , á ninguno de ellos 
le atribuyen esta O b r a , sin embargo de 
ser bastante celebre para que no se o l v i -
dasen de ella. Los dos primeros hicieron 
mención de Fr . Pbdro enviado por Sto. 
Domingo á España en el año i 2 i 7 para 
propagar el Orden , á quien unos llaman 
Matritense y otros Madinum , que cierta-
mente fue Español. En las vidas de los 
Frayles hay mas: Fr . Pbdro de Fer rando , 
que falleció en Zamora acia el año 1 2 5" o, 
y de quien se dice en el cap. 3 del l ib . j ; 
§ . 1 2 , que fue Lector en varias partes 
de España, y que escribió la vida de Sto. 
Domingo j pero no se dice que compu-
siese el Oficio de este Santo. En el mis-
mo l ib . 5 , cap. P, §. 10. Fr . Pedro de 
G o n z a l o , que está sepultado en la Igle-
sia de Tuy , y fue aplaudido por sus 
milagros , á quien vulgarmente llaman 
Telmo. En el* mismo l ibro 5; , cap. 3 , §. 
7 . Fr . Pedro Lus i tano Phisico , ó 
Medico peri t ísimo, que falleció en San-* 
taren : L i b ro 4 , §. 1 p. F r . Pedro Sen-
de , Catalán , Predicador fervorosísi-
mo , famoso en milagros : en el L i b ro 
De Apibus de Fr . Tomas Can t impra tan i , 
l ib . 2 , cap. 1 , §. 1 1. Fr . Pedro de E s -
paña esclarecido en milagros : á ninguno 
de estos se atribuye la Obra de Súmulas í 
y si hubo algún otro ¿por que no le nom-
bran como á estos ? De aquí es , que n i 
L e a n d r o A l b e r t o , ni Fernando C a s t i -
l l o , n i Ma luenda han hecho mención 
de este Autor en el primer siglo del O r -
den. Bien se , que Fr. Juan López Hist. 
Gen. part. I I I , p. 2 9 7 cuenta , que en el 
Convento de Estella del Reyno de N a -
varra se tiene por tradición antigua, que 
Pedro Hispano , Au to r de las Súmulas, 
fue alumno del dicho Convento de Estella 
y que esto se probaba con aquella inscrip-
ción que allí mismo se lee en ia cúpula: 
Tomo / / . 
H k f a c i t ( acaso deberá leerse jacet) revé" 
rendus pater Frater Petrus Wspanus: M a s 
dexando aparte otras cosas que pudieran 
obgetarse , se debe atender á que el C o n -
vento de Estella no fue erigido, hasta el 
año 1 2 6 0 , y no pudo tener tan presto, 
media naranja : no se duda que en aque-^ 
Ha Provincia florecieron muchos Fray-
Íes dichos Pedros Hispanos, pero lo que 
se necesita es tener un documento a n -
tiguo , en el que claramente se diga 
quien de aquellos fue el Au to r de las 
Súmulas, y esto ciertamente no está ex-i 
plicado en la inscripción referida. 
" E l otro argumento es en mi ju ic ia 
el que mas fuerza nos debe hacer, y es; 
que en ningún Códice ni M S . ni impreso 
está nombrado Pedro Hispano con el t í -
tulo de Frayle , ni se dice del Orden de 
Predicadores , sino en todas partes el 
Maestro Pedro Hispano. Todos nuestros 
primeros Escritores ( hablo de aquellos 
que florecieron en el siglo X I I I hasta 
mediado el X I V ) cuidaron mucho de an-
teponer al nombre á lo menos el t í tu lo 
de Fray le , y no juzgo que se halle nin-
guno de los de aquella edad que lo haya 
omitido : de donde se debe deducir , que 
aquel modo de hablar el Maestro Pe-* 
dro Hispano mas bien indica un celebre 
profesor de Filosofía y Maestro de Artes 
de la Universidad de París , que un su* 
geto ligado con los votos de la Religión,; 
" P e r o aunque este Maestro no sea 
nuestro , no se sigue de ahí que sea el 
Sumo Pontífice Juan X X I , llamado an-
tes Pedro de Ju l i án , y alguna vez s im-
plemente Pedro Hispano, como sienten los 
Portugueses Juan Bar ros , á quien s i -
guió A c u n a Hist. Eccl. Bracar. part. 2.; 
C. 3 5 , Cardoso Hagiol. T. I I I maii pag,\ 
3 2 2 , Macedo Lusit. purpur. y también 
otros como Gesnero , Simlero , M i r e o , 
l i l i 2. Luís 
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Lu is Jayme de S .Ca r l os B ib l . Pontif. O l - einacion del heíerodoxo Bar to lomé K^ 
Doino i» addlt. ad Ciaconíum de v i t isPont i f . Kermanno T . I. Operum. Praecognit 
cuyas autoridades, como posteriores de gic. pag. 105 et 107 Edi t . Qen 
500 á 400 años, no tienen la mayor efi- 1 5 1 4 . en donde se esfuerza a prob 
cacia , mientras no produzcan Escritor que Pedro Hispano fue un mero pla • 
coetaneoyó presenten Códice M S . de aque- r i o , que tomando la Obra de M i g 
i la edad, con que aseguren ser eí el A u t o r P s e l l o que fiorecia en el año 10 5 p 
de esta Obra , n i se funden en otra razón blicada en Gr iego , y suprimiendo í 
que en que se llamaba Pedro Hispano, por- nombre de este , la dio á luz traducid 
que hubo muchos de este nombre en el solamente en La t in como parto prooio • 
siglo XI I I > y fuera de esto se ha de aten- en lo que Keckermanno manifestó su 12-
der también, á que nuestro Bar to lomé de norancia ó desvergüenza 5 porque es fal-
L u c a Hist. E c d . nov. l ibro 2 3 al año sísimo, ó que aquella obra fue de M i -
1 2 7 5 habla así de Juan X X I : Hic ge- guel P s e l l o , Filósofo Platónico , ó que 
neraliter clevicus fu i t et praecipue In me- primeramente se dio á luz en Grieao j 
ahina. Unde et quaedam experimenta scrh pues basta leer las mismas primeras l i -
psit ad curas homimm, ac librum compo- neas para colegir que su Au to r no sa-
suit qui Thesaums pauperum vocatur, F e - bia Griego. \ Quien aguantará que un 
cit et l lbmm de prohkmatibus juxta modum hombre perito en la lengua Griega, como 
et formam l ibr i AristoteUs , et quamvis debía serlo Pedro Hispano , si la traduxo 
magnus fu i t in scientia medicus , tamen in del Griego , hablase así ? B ic i tur m t m 
discnmne ( defecit) : praeceps enim fu i t in dialéctica a dya quod est dúo et logos ser* 
verbo , e tmims campositm in moribus & c . mo, vel legis vatio , quasl dmrum serm* 
De cuyo testimonio se colige , que aquel vel vatio , scilhet oppomntis et vespondentis 
fue perito Físico, pero no Lógico ó D ía - in disputatione. i Que' bello Griego ! Y 
lectico ; porque el Tesoro que cita de los aunque.es verdad que esta Obra se halla 
pobres no fue otra cosa , que el l ibro de en Griego 5 es igualmente cierto., que no 
remedios fáciles escrito en beneficio de los es Obra de M i g . e l P s e l l o , hombre de 
pobres: pues si hubiese escrito tantos crítica mas fina , sino de Máximo P l a n . -
tratados de Dialéctica como se atribuyen des , que floreció entre 1 3 2 o y 1 . 5 o y 
á Pedro Hispano estos á lo menos en puso en Griego las Súmulas de Pedro Hrs-
general no los hubiera omitido P t o l o - pANo, celebres entre los Lat inos, para que 
meo. N o xgnoro , que en otra edición de también los suyos se util izasen de ellas. 
T r e m i ó mas üustrada, a las Obr .s ar r i - A s i se lee en Thomasino de Bibliot*. Vene* 
ba dichas de Juan X X I se añad^ T W * *;. ^ . j . , 
f . .. , , . }. + ™ ^ T r a c t a . ^ , tratando de la ^ m ^ / ^ ^ a h o r a en Z^-
tus in dialecticam aliquot vulao iam dhn ol^t,™ n- ? , « 
^ , . . , . . 0 ^ gtatevva : Dialéctica Petr i Hispani Graeca 
r:"::; :poTsnta ; v a e csta adi- ^ ^ * * * » « ^ - ^ ^ c -
niUT ! „ : : : " * JKmmo csti ta!oso * * *có¿^ ^  ^ ^ 
señalada con una cruz, es del nuevo editor en l a ^ w ; , ^ 
que sin otra autoridad que su propio cT' 1 ^ ^ 7 ' ; ^ " ^ 
pncho>óe Idea lgu „o toquesPe o P c 0 T M T " ^ " ^ ^ ^ T 
« i d . pensd qUe se debia adición ; " " ^ T ^ T " ' ^ " d f " 
" \Tn A rh . • • r í 2 3 del Códice, A ^ u r i * * e r ' Ttx™ &c'-
N o deb. omiurSe aqiu la fea ba l» . pKO „ ^ ^ de k £,¿ ds 
M i -
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MrouEL Pse l l o , gue allí mismo se cita 
n. 7 i . empieza de otro m o d o : E * ^ 
T/cr(K oyx, oi-^ ó ^ * 
" E n vista , pues, de que no sabemos 
que Pedro Hispano fuese de nuestro O r -
den , seria ocioso poner la serie de sus gorias , et posteriora analytka, 
O b r l s , que tan d i fusa , y principalmente ?e t r l Hispmí recentioris opuscuhm Sttm 
In spaeram Joannh de Sacro-hosco. 
In arithmeticam et geometriam Tbomae 
Bravadin!. 
In perspectlvam Cantuariemis. 
In Aristotells praedicamenta seu cate-r 
de las de Lógica , t r ae 'D . Nico lás A n -
t o n i o , B lb l . Hlsp. vet. l ib . V I I I . cap. V? 
de cuyo crecido número de Obras dialéc-
ticas con facilidad conocerá qualquiera, 
que Pedro Hispano fue sugeto entera-
mularum ad magnam logicam Aristotells 
intraductorlum. Obra trabajada por el Pe-
d r o Hispano mas antiguo, y puesta en es-
t i lo limado , quitado lo superfino, y aíía-
dido lo necesario por este Pedro Hispano 
mente ocupado en estudiar y tratar aque- mas moderno, 
lias materias, ó , por mejor decir , sumer- Pone después D . N ico lás A n t o n i o 
gido en ellas , las quales á la verdad no el Catalogo de las Obras que Luis J a y -
convienen n i al Medico Pedro de J u - me de S. C a r l o s atribuye en la Biblio-
j l ian , que fue Cardenal y después P o n - teca Pontificia a l Pedro Hispano , ó Papa 
tifíce , ni á un alumno del Orden de J u a n X X I , ademas de las de M¿diclm y 
Predicadores. Solamente debo prevenir, la de las Súmulas ya referidas , en esta 
que la autoridad de M a r i e t a , L i b . 3 i forma. 
His t . Eccles.- c. 5 7 , q«e cita D . Nico lás 
A n t o n i o d ic iendo, que se lee así en un 
M S . de la Biblioteca de la Iglesia de Se-
v i l l a al fin de las Súmulas, como si fuese 
Obra de nuestro Au to r : E t in hoc termi-
Pa rva Loglcalla ,• impresas sin las Sú-
mulas en Fenecía , en 4 0 , en el año de 
M D X C I I I . 
Tractatus Loglcales sex , dados á l u z , 
cum elucldariis magistromm in bursa mon-
natur lectio , et per consequens totus liber tís Colonlae regenthm , por Enrique Qusn^ 
Bartbolomael super l .P, maglstri Pet r l H i - tel en Colonia, en M D I I I . 
spani de ordme Praedicatorum : no la he en- In Physbgmmkam Aristotells. Obra de 
contrado en M a r i e t a 5 y aun quando se que hay un Exemplar M S . en Cambridge 
halle en el , queda todavía que averiguar sí en la Biblioteca de la Casa de S. Pedro 
el Códice es ant iguo, y si las voces de y otro en la Biblioteca Va t i cana , en el 
ordine Praedicatorum están escritas por que tiene el t í tulo Petr i Hispani sententla 
distinta mano," mper libro physiognomiae Aristotells. 
C o n las reflexiones de estos críticos Dialectkam. De la que hay un M S , 
queda desvanecido quanto dice D . N i - en la Biblioteca de S. Juan en el Jardín 
co las An ton io^ acerca del tercer P£DRo de Padua. Ilustró esta Obra C h r i s t o v a l 
Híspano que él tiene seguramente por Hegendorf con algunos Comentarios que 
Rel ig ioso Dominico 3 y después de ha - publicó con el t í tu lo Pragmata , y fue'ron 
ber puesto en extracto lo que de el re- impresos por Catandro en Basilea, en 40, 
fiere Pedro C i r u e l o , añade, que este en el ano M D X L . 
aplica á otro Pedro Hispano , á quien L a Lógica de Pedro Hispano traduci-
Hama el mozo , para distinguirle del A u - da en Hebreo está M S . en la Biblioteca 
tor de las Súmulas, las Obras siguientes. Cesárea de WffM i y la Dialéctica tradu-
e l -
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cida en Griego por Máximo Planudes 
en la Biblioteca Barociana de Venecia. 
A estas Obras , que son las mencio-
nadas por Luis Jayme de S. C a r l o s , aña-
de las siguientes D .N i co l as A n t o n i o . 
In Logicam reparationes Pet r i Hispanl, 
impresas en Colonia el año M D C X , que 
están en la Biblioteca de la Sapiencia en 
Roma. 
Modernitates logícales de Pedro Hispa-
no , que era uno de los L ibros que l le-
vaba consigo quando iba de viage el 
Papa Benedicto XI I I . 
Textus et copulata , impresos en 40 en 
el año M C D X C I V . 
Petr i Hispani Lectiones in primum l i -
brum physkorum y que están M S S , en la 
Biblioteca Ambrosiana de Mi lán . 
En la de la Catedral de Sevil la hay; 
las siguientes. 
Textus ofnnium tractatuum Pet. Hisp, 
cum copulatis secundum docfrinam S. Tbo-
mae , jüx ta processum magistrorum Colo-
niae in bursa montis regentium 1 en que de 
letra de D . Fernando C o l o n , de quien 
fue antes esta Bib l io teca, hay esta N o t a : 
Petr i Hisp. tractatus Logicales cum commen-* 
to Lamberti de Monte, amo M C D L X X X I X . 
En fol io. 
Glossulae Pet r i Hispani super Joanni-
tium. M S . en folio , escrito en pergami-
no , y que no se distingue muy bien el 
t í tu lo. 
Summulae Pet. Htsp. cum interpreta-
tione Versoris doct. Paris. Edición de Ve-
necia, en folio , del año M D X V I I I . 
Summulae cum commento Bartholomaei. 
Obra M S . y en carácter bastante ant i -
guo. En el fin se lee: E t in boc termi-
natur lectio, et per consequens totus líber 
Bartholomaei super primam partem mav. 
Petr i Hispani de ordine Praedicatomm, 
Des grafías. Amen* 
ESPAÑOLES. 
Petr i Hispani Summulae cum comment 
Dorpi i et Ocham. Edición de París del año 
M D X , en 8o 3 y tiene este título de íes 
tra de D . Fe rnando C o l o n : Petr i Hisp 
Summulae cum cammentario compilato ex 
Buridano et Ocham, et aliis. ítem Nicolaus. 
Amans super Summul. Pet. Hisp. 
Hleronymus Cingularius Chrysopolita* 
ñus in omnes tractatulos Petr. Hisp. Edí-; 
cion de Leipsic de M D X I I I , en 8.° 
Gerardus Herdevicensis copulata super 
parva logicalia Petr i Hispani. Edición de 
Colonia de M C D L X X X V I I I . en fol io. 
Commentarium secundum modermrum 
doctrinam in tract. lógicos Pet, Hisp. Inw 
preso en fol io en el año M D I I I . 
Petr i Hisp. Summulae cum interprétate 
Georgii Bruxellensis. Edición de Rúan f 
en 4 0 , del año M D . 
"Es te Rel ig ioso Dominico , dice 
D . N ico lás A n t o n i o después de este 
Ca ta logo , A u t o r de estas Obras , ó de 
parte de e l las, acaso es Pedro de Blanes^ 
Catalán ó Valenciano , creado Cardenal 
Diácono de S.t0 Angelo por el Papa Bene-
d i c to X I I I , en el año M C C C X C V I 5 y 
á este es á quien también suele aplicarse 
una Obra De rebus spiritualibus, que está 
M S . en la Bibl ioteca de los Religiosos 
Dominicos de Bolonia, y tiene por A u -
tor á Pedro Hispano , como se lee en' 
los borradores de A lphonso Chacón pa-
ra su Biblioteca Universal 5 y engañado, 
como es de creer , B a l t a s a r P o r r e r o 
por lo equivoco del nombre , hace men-
ción en su Obra aun inédita De Cardina* 
libus Hispaniae , de cierto Pedro de T o -
ledo , llamado otras veces P e d r o Hispa-
no , creado Cardenal por Boni?acio V l l í 
en el año M C C C I I 5 y alabando su i n -
genio refiere, que escribió algunas Obra$ 
dignas de su talento ; pero sin decií 
mas"" 
Por 
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Por los discursos de D o n N ico lás 
A n t o n i o acerca del A u t o r legit imo de 
las Obras de Filosofía y Medicina que tie-
nen el nombre de Pedro Hispano se echa 
de ver , quan discordes están los Autores 
que han tratado de este Escritor Español, 
acerca de si hubo varios de su nombre á 
quienes poder aplicar dichos Escritos de 
Filosofía y Medicina , ó si fue uno solo 
el que escribió de ambas.facultades. D o n 
N ico lás A n t o n i o está tan perplexo como 
se ha visto : los P P . Qüe t i f y E c h a r d 
solamente cuidan de demostrar que Ped ro 
Hispano no fue Rel ig ioso Domin ico : de 
los títulos de las ediciones de las mismas 
Obras nada se deduce 5 n i en el contenido 
de ellas se encuentra fundamento ningu-
no para diversificar sugetos ; en todas se 
expresa que fueron escritas por Pedro 
Hispano í y en las que se dan mas señas 
de su Au to r se lee , que fue el mismo 
que escribió el L i b r o intitulado Tesoro de 
pobres i cuyo Tesoro le aplican todos 
a l Pedro Hispano que llegó á ser Papa. 
Po r lo q u e , teniendo por una parte el 
testimonio de Autores clasicos que at r i -
buyen á este Papa los Escritos de Filoso-
fía y Medicina que se han referido , y no 
resultando de ninguna de las dichas Obras 
cosa en contrar io, parece que no se nos 
debe ofrecer reparo ninguno en sentar 
con el P. Juan de Mar íana , siguiendo 
a l Abad T r i t hem io , que P£DRO Hispa-
no , después Papa JUAN X X I , es d ver , 
dadero Autor de todas las Obras Médicas 
V Filosóficas que citan los Autores yá d i -
chos con Luc io M a r i n e o S icu lo , JÜAN 
A l b e r t o Fabricio y otros varios j y qUe 
este Pedro Hispano fue natural de L is -
boa , que florecía en tiempo del Empera-
dor R o d u l f o , por los años de Christo 
y 7 5 : que fue electo Papa en 1 5 de 
Setiembre del ano t > -7 ¿r • 
u -^i auq 1 2 7 6 : murió en 
Viterbo en el dia 1 íí de M a y o de 1 2 7 7 , 
y fue sepultado en la Iglesia de S. L o -
renzo , como se lee en la pág. 1 9 de la 
2* parte del T o m o H F de la Obra in t i -
tulada : Bu l la rum, Frivi legiorum ac D i -
plomatum Romanorum Fontificum amplissi~ 
tna collectio , impresa en Roma, en f o l i o , 
en el año 1 7 4 1. En esta Colección 
solamente se encuentran dos Escritos de 
este Papa : el uno es la confirmación del 
Decreto expedido por su antecesor H a ^ 
d r i ano V suspendiendo la Constitución 
de Grego r i o X , acerca de la clausura ds; 
los Cardenales en el Conclave para la elec-* 
cion de Pontífice. Su t í tu lo es : Decretum 
quo Adríanus V, Gregorii X . de indusione 
Cardinalhm in Conclave pro facienda Pon-
tifiéis electione constitutionem suspenderat, 
confirmatur 1 y la o t ra , la Carta c i rcu -
lar en que este Pontífice da cuenta de 
su exaltación al Pontif icado, E l epígrafe 
de ella e s : Encyclicae Joannis X X I . a d f i " 
deles de sua promotione lltterae. 
E l L i b ro de Medicina que in t i tu ló 
Tesoro de pobres, mereció del público tan-
to aprecio, que traducido en Italiano por 
un Anónimo se imprimió en Venecia en 40 
en el año 1 5 00. Tiene al principio una 
tabla de los capítulos, que son 6 2 ^ y 
a l principio un breve Prólogo en que se 
declara ser esta Obra un Compendio de 
toda la Medicina, E l Prólogo empieza de 
esta manera: Aqui incomincia i l libro chia* 
mato Tesoro d i poueri compilato et fatto pev, 
maestro Fiero Spano, 
De la Obra Filosófica conocida co-
munmente por Súmulas, se hizo una edi-
ción en Venecia ilustrada con la exposi-
ción de Pedro de S. Juan . Esta edición 
tiene al principio una Carta sucinta de 
Pedro de S. Juan á Juan de Prado con 
este epígrafe : In opus Petr i Hispani in 
Fersorisque In id Commentaria laudationis 
ernen-* 
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emendatiomsqtie epístola : en la que ex-
presa ia di l igencia suya en cuidar de esta 
edición , y celebra la pericia del A u t o r , 
igualándole en el mérito con el mismo 
A r i s t ó t e l e s . Sigúese la tabla de lo con-
tenido en esta Obra con este t í tu lo : Ta-
bula l ibr i Summularum logice Petr i Hispa-
n i : in quo septem principales continentuf 
Tractatm cum Versoris in eosdem Qommen-
tariis : y después de esta tabla hay la ad -
vertencia siguiente :; Tractatm alius par -
vorumlogicalium nuper ex Códice vetustis-
simo diljggntia cujusdam studlosi exscriptus 
titilissimus: quidem..'. Qui et Petro Hispano 
inscribitur. Final iza el T o m o en esta for-
ma : Textus Summularum logice magistri 
Petr i Hispani una cum expositioñ'e ea rm-
dem Versoris clarissimi Doctoris Parisién-
sis feliciter explicimt. Impensis et arte 
Hermanni Lichtenstein Coloniensis impres-
sione completum estanno salutis 1 4 8 8 , 
•vij nonas Mar t i i Venetiis. E n fol io. 
Los siete Tratados de que se compo-
ne esta Obra de Pedro Hispano s o n : 
Tractatus primus de Nunciatione correspon-
dens libro perihermenias Aristotelis, Tra-
ctatus secundus de quinqué universalibus 
<orrespondens libro praedicahilium Porphir i i . 
Tractatus tertius de praedicamentis corres-
pondens libro praedicamentorum Aristotelis. 
Tractatus quartus de syllogismo shnpliciter 
libro priorum Aristotelis correspondens. Tra-
ctatus quintus de locis dialecticis qui cor-
responded libro Topicorum Aristotelis. 
Tractatus sextus est de fallaciis corre spon-
dens libro elenchorum Aristotelis. Tracta-
tus septimus est de paruis logicalibus null i 
speciali libro correspondens , considerans de 
septem proprietatibus terminorum : ideoque 
dividitur in septem partíales tractatulos : 
y el otro Tratado descubierto después, 
como ya se ha dicho , es , Paruorum 
Logicalium , sive De sincathegoreumaticis. 
De esta misma Obra se han hechq 
varias ediciones, aunque con diversos u'tu, 
los. Una hay de letra parecida á la Gótica 
en la Rea l Biblioteca de Madr id, á la qua| 
la faltan varias hojas en el fin, y la tabja 
por lo que no puede decirse en donde 
n i en que año se imprimió : el título de 
ella es como se sigue : Textus et eopula--
ta omnium Tractatuum Petr i Hispani. etiam 
paruorum logicalium. et tractatus syncathe-
gorematum quem aliqui octauum vocant* 
cum quibusdam aliis sagaciter adiunctis,, 
iterurh atque iterum diligentissime correcta 
secundum doctrinam Jrrefragahilem D iu i 
Thome Aquinatis. ac iuxta frequens exer-
citium magistrorum. Colonie infra sedecim 
domos in bursa montis regentium '- in hunc 
unum librum congesta. De este título pue-
de deducirse que esta edición se hizo en 
Colonia , y la forma de su letra manifies-
ta ser mas antigua que la de Venecia, de 
que ya se ha hablado. Es un Tomo grue^ 
so en 4.0 
Otra edkíon hay de la misma Obra 
en un Tomo en f o l i o , con este epígra-
fe ; Preclara in magistri petri hispani lo-
gicam versoris expositoris famosissimi inda" 
gatio una cum textu eiusdem magistri pe* 
t r i . Tractatuque paruorum logicalium per-
quam necessario. Tractatus ítem de secundis 
intentionibus ab egregio magistro francisco 
de prato ad utilitatem studentium compila-
tus. Anno M . D . i i j . Y con esta Nota al 
fin del Tomo , y antes de la Tabla de 
los Tratados de que consta la O b r a , y de 
las divisiones de cada uno de ellos : S í íw 
mularum logice magistri Petr i hispani i r a ' 
ctatus septem aecuratissima excellentissimi 
Joannis versoris expositione elucubrati. vna 
cum de secundis intentionibus Francisci de 
Prato vir t memorandi tractatu : "Vtst ap" 
probatique d Reuerendo sacre pagine m** 
gistro Roderico. Hispali per Stanislanm 
i0' 
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polonum. et Jfacobim Kronberger alemanum 
impressl: fe l ld sydere sunt explk i t i . im~ 
pensisper max'mis garsh de U torre nec-
non Alfonsl laurentii bíbllopolarum. Anno 
Cbrhtiane salutis mUleslmo quingentésimo 
tertio. xv ij K l , Mad i i . 
Asimismo hay otra edición hecha 
en Venecia en el año 1 5 0 8 en un Tomo 
en fol io, que tiene esta portada : Versvris 
expositio in summuhs logice Petr l hhpani 
eum textu eiusdem. E'msdem Petr l hispani 
Jibellus paruorum logkalium nuper Imentus. 
Contiene esta edición los mismos T ra ta -
dos que las anteriores j y finaliza el Tomo 
en esta forma : Expositio Versoris doctoris 
parisiensis in summulas logke Petr i hispani 
cum textu eiusdem explicip. Impressa Ve-
netils per PhUipnm Pincium Mantuanmn 
anno Domini 1 5 0 8 . dle 9 . Febmarii sub 
fd ic t ducatu Serenissimi Principis : domini 
domini Leomrdi Lauredani. 
Estas son las ediciones que he visto 
de los Escritos de Pedro Hispano 5 y por 
lo que se ha dicho en este ar t ícu lo, es 
ocioso detenernos á impugnar determi-
nadamente lo que refiere Fr . A n t o n i o 
Sjenense , en su Bibliotbeca Ordinis Fra^ 
trum Praedicatorum , acerca de los tres 
de este nombre de quienes trata como de 
diversos sngetos , y todos tres Religiosos 
Dominicos j n i tampoco hacer asunto de 
lo que se lee en el cap .LVI I del L i b . X X í 
de l a part. III de la Historia Eclesiástica 
de España., escrita por el P. Fr . Juan de 
M a r i e t a , .que dice asi : Üm de los mas 
antiguos Padres déla Orden de Sto. Domin-
go fue F r . Pedro Hispano varón muy docto 
en Artes y Filosofía. Est£ es Á quien todos 
los Artistas tienen por maestro ? y comen-
tado sus textos de Dialéctica , como i otro 
Lombardo maestro de las Sentencias. Está 
sn cuerpo en el Monasterio de su Orden de 
Sio, Domingo de ¡a ciudad de Estella de 
. Tamo II. 
N a v a r r a , y floreció cerca d e l oí años, de mi l 
y do cientos y cincuenta poco mas ó menos* 
E L R E Y D . A L O N S O X , 
~ ^ l lamado e l sabio. 
" JL /espues de haber dado sepultura á 
S. Fernando , fue aclamado R e y en Se-
v i l la su hijo primogénito D . A l o n s o , á 
quien los estudios y aplicación i las \f.~ 
tras y á los profesores.de ellas le dieron 
el renombre de Sabio : Príncipe desgra-
ciado , no tanto por la variedad de su -
cesos de su reynado , quanto porque la 
ignorancia ó malicia del que compuso su 
Chronica le dexó mal puesto con la pos-
teridad , levantándole gravísimos testi-
mon ios , , y disturbando la serie de sus 
Verdaderas acciones. Aclamado en S e v i ' 
l ia D . A l o n s o , lo fue' también en todos 
los Reynos de Castil la y León. Trató de 
continuar el intento de su santo padre 
de pasar con sus armas al Á f r i ca , dando 
cuenta de ello al Pontífice Inocencio W í 
y dio principio á las Atarazanas de Sevi" 
l ia para la fábrica de navios que necesi-
taba para la guerra de África. Recobró 
la mayor parte de la Gascuña, que des-
pués dio en dote á su hermana D4 L e o -
no r , que casó con D . Eduardo hijo p r i -
mogénito del R e y de Inglaterra. ^Dcseo -
so de que floreciesen las letras en su Rey -
no , expidió en Toledo á 8 de M a y o de 
1 2 5 4 un Privi legio muy favorable á la 
Universidad de Salamanca y sus Estudian-
tes, instituyendo una Cátedra de Leyes, 
á que señaló quinientos maravedís cada 
año: una Cátedra de Derecho , para la 
qual señaló trecientos maravedís: dos Cá-
tedras de Decretales á quinientos marave-
dís cada una : dos Cátedras de Lógica., 
y dos de Fi losofía, cada una con docien-
tos maravedís ; y una Cátedra de MúsI -
K k k k ca 
(52Ó E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
ca á que señaló cincuenta maravedís^ A b r i l de 1 2 8 4 . " A s i compendió el 
nombrando por conservadores al Dean Doct . D . Juan de Per reras en la página 
de la Iglesia y A rna l de S. Jaque. R e - 2 3 5 del Tomo V de la Synopsis Histórica 
cobrada Niebla del poder de los Maho'me- de España , quanto refiere en este Tomo 
taños en el año 1 2 5o , proc,uró el R e y acerca del B.ey D . A l o n s o , y de los su-
D . A l o n s o se acabasen de recoger las cesos de su reynado. 
Leyes de los Reyes sus antecesores: tra- Tratando D . Nico lás A n t o n i o , eri 
bajo á que habia dado principio su padre el cap. V del l ibro VI I I de la Biblioteca 
S. Fernando , y este año se acabó ; pero antigua, de los Escritos de este Soberano 
aun no dio á aquella compilación , que que le merecieron el renombre de Sabio, 
se llamó de las Part idas, la últ ima púb l i - los divide en propios , esto es , en Escr i -
ca autoridad , para que se juzgasen las tos que el trabajó por sí m ismo, y en 
causas por ella. También ordenó el R e y Escritos que hizo trabajar á otros, 
en Sevilla que todos los instrumentos pú- E l primero que pone entre los Escrí-
blicos se escribiesen en lengua vulgar > tos propios del R e y D . A l o n s o es el 
dexada la latina. Era el R e y sumamente Libro del Tesoro , en el que trata docta y 
aficionado á las letras , y con . algo de . elegantemente de las tres partes de la Fi- . 
mas inclinación á la Astronomía ; de que losofía, á saber, de la racional , física y 
nació , que sabiendo que en Egipto habia moral : diciendo que de el tenia un Exem-
hombres eminentes en esta facul tad, en- piar M S . el Exc.moSr. D . Pedro de Guz-
v ió por ellos , ofreciéndoles crecidísimos man, Conde de Villaumbrosa 7 Marques de 
salarios. H izo trabajar con inmenso gas- Montealegre y de Quintana , Presidente 
to las Tablas Astronómicas ^ que de su que fué del Consejo de Castil la', y que 
nombre se llaman Alfonsinas ; y se debe antes habia tenido este Exemplar M S . D . 
á su cuidado la Historia de España en len- Joseph González , Consejero y Camaris^ 
gua vu lgar , y otras Obras que referiré- ta de Casti l la. • 
mos en el índice de los Escritores de este E l erudito D . Tomas A n t o n i o San-
siglo. Deseoso de promover la literatura chez , Bibliotecario de S. M . , en la pág. 
en España , expidió un Pr iv i legio en 8 l d y del T o m o Io de su preciosa Colee-
de M a y o de 1 2 5 4 , dando en él varias don de Poesías Castellanas anteriores al si-
franquezas á la Universidad y Estudian- glo X T , habla de este L i b r o del R e y D. 
tes de Salamanca. En el año 1 2 5 6 ob- A l o n s o citando un Exemplar M S que 
tuvo Bula del Papa A l e x a n d r o I V para hay de él en la Rea l Bibl ioteca , y otro 
que fuese esta Universidad Estudio ge- en la del Colegio mayor de S. Bartolomé 
neral. En el de 1 2 ^ 7 mandó á los C o n - de Salamanca , y añade estas prudentes 
cejos y Alcaldes de Astorga , Vi l lafran- reflexiones : " E l M . Sarmiento ( num. 
ca , Vahare? , y Ponferrada no llevasen 6 3 5 . ) observó , que esta Obra es tradu-
portazgo de ninguna cosa á los Estu- cida del Tesoro que escribió B rvne to L a -
diantes : y en el de 1 2 7 5 mandó so t i n o , Maestro de Cavalcmti y áe D a n -
graves penas se les guardasen sus p r i v i - te. Bastero (pág. 9 i co l . 1.) dice con 
legios ; y que ningún alquiler de casa la autoridad de Crescimbeni , que B ru -
para los Escolares subiese de diez y siete k e t o tomó la idea de su Tesoro de otro 
maravedís. Falleció este Soberano á 4 de Tesoro que escribió Pedro de
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' de Corb ian , trovador Proenzal , natu- el que quiere en pequeño lugAH1 enterrar 
• 1 d 1 lugar de su apellido , en el qual cosas de muy g r m t noble so, non por se de-
de todas las artes y ciencias, y ha - lepar en ellas mas por acrescentdr su poder 
b la de sí con indecible satisfacción y et por asegurar su estado en guerra et en 
falta de modestia , como se puede ver en pas mete y las mas cosas caras que pudiere 
l a Historia literaria, de^  los Trovadores, T o - auer et las mas presciadas segmt su enten-
mo 3 p. 2 2 7 . D . A l o n s o el ^ ¿ w murió dimiento, Mt bien así este libro es conplido 
el año de 1 2 8 4 , B rune to el de 17.9 5) de sapiencia asi como aquel que es sacado 
y Corb ian parece que florecía en los de todos los mienbros de filosofía en una 
tiempos de S. Lu is R e y de Francia : con muy pequeña suma, la primera partida de 
que pudo ser que Unos tomasen de ot ros. " este thesoro es asy como dineros contados 
En la Real Bibl ioteca del Escorial para despender todo el dia en las cosas que 
hay un Códice en 40 en i j . E . 1 1. i n t i - ha menester que quiere desir que ella fabla 
tulado Tesoro : en e'i no se expresa el del comiendo del mundo et de la antiguedat 
nombre de su A u t o r j pero conviene en de las viejas estorias. 
el contenido con el que se tiene por Obra E t por eso pertenesce a la primera scien-
propia del R e y D . A l o n s o : está d i v i - cía de philosojía que es thesoreria segunt 
dido en las tres partes que dice D . N i c c - que el libro fabla de aquí adelante. Ca asi 
las A n t o n i o , y no tiene fecha > pero se- como syn dineros non aurie manera alguna 
gun el carácter de su letra, parece que se entre los querellosos que endresfase los vnos 
escribió acia fines del siglo X Í I I j y sin con los otros, bien ansy non puede ninguno 
embargo de que en los capítulos de sus auer de las otras cosas del lybro sy non sabe 
tres partes se trata de rodas las artes y enteramente esta partida primer a* la segun-
Ciencias , como en el de Pedro de C o r - da partida es que fabla de las maldades et 
biac , ó C o r b i a n , antes citado , no se ha- de las bondades que es de las piedras pres-
l i a en el la satisfacción y falta de modes- ciosas que dan a los ornes gracia et vertut 
t ia de que le acusa Bastero : fuera de que quiere desir qual es Cosas deue orne fas er 
esto Corb iac acaso escribiría su Tesoro et quales non. E t muestra l a rrazon que 
en lengua ¿ m w / W , . y el Códice d e l i r a - pertenesce a la segunda et a la tercera 
r ia l está en Castellano ••> y aunque éste pu- p m i d a de este libro del thesoro que es el 
diera ser Traducción deaquel,tieneal mar- oro fyno que quiere tanto desir ,como que 
gen la Nota , bienque de letra mas moder- ella enseña el ome a fablar segum el en-
n a , de ser Obra del R e y D . A l o n s o X . señamiento de Retorica. Et.Como el señor 
Entre los M S S . del P. B u r r i e l que deue guardar etgouernar sus. gentes que son 
están en la Real Biblioteca de Madr id , hay en el mundo et su senario señaladamente se~ 
un L i b r o intitulado también el Tesoro, que gunt las costunbres et las leyes de ytal ia. 
está dedicado por el Bachiller de Ledesma E t todo esto pertenesce a la segunda 
al Rey D . Alonso el sesto. Este Códice se- scienoU de filosofía que es pratica. E t asi 
guramente no es la Obra del R e y D . A l ó n - como el oro sobrepuja todas las maneras de 
so5n iporsu fecha,queeSde lañoM.LXV, los metales Otro sy esta t f lep jh de bien 
puede ser copia de él , como se ve por frblar et de gouernar sus gentes es mas no-
esta dedicatoria. blemente que nlngunt arie del mundo. 
Este llhro es llamado thesoro ca asi como Pero este thesoro non deue ser dado sy 
romo n< K k k k non 
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non a orne que deue asy <mer grant rlque- virtudes , y continúa hasta el X X X l I : 
sa por este caso lo daré a vos que sodes mi Be la mansedumbre : de donde pasa ai 
rrey Ca vos sodes digno de lo. auer segunt cap. L I , cuyo epígrafe es : Aqui alaba la, 
el miojuysío E t non digo yo que el libro w > ^ 5 y prosigue con buen orden has-
sea sacado del entendimiento de muy pe- ta el C X X V I I que trata : B e l postrimero 
queño saber mqs es asy como un pañar de m ^ w í W o r y tiene por inscripción: tyfá 
miel que es cogido de muncbas maneras de comienza Rhetorica que es ciencia de la bue-
fiares. Ca este libro es fecho de marautllo* na razón que enseña et muestra á orne i 
sos fechos de los sabios que ellos dixeron et bknfab lar . Este Tratado al parecer está 
conpusieron y ha grant tienpo pasado se- completo , y consta de C V capítulos en-
gunt los saberes que cada, uno dellos avia teros : y al fin del Códice se lee esta 
de filosofa et tan conplidamente non lo po- N o t a : Aqu i se cumple de escrivir el libro 
dría saber ningunt orne terrenal. E t por- del Tesoro con ¡agracia e bendición del muy 
que filosofía es Rays de que crescen todas glorioso señor Bios r que es Rey de paz eter-
las scienpias que orne puede saber bien asy n a , et por su alto remedio e esfuerzo lo 
como vna fuente donde sallen muchos Ryos acabó de facer r porque el dá primlera-
et muchos arroyos et corren acá et olla que mente et otorga la vida al orne para con~. 
los vnos beuen del vno et los otros del otro p l i r las obras, et a el loo et bendigo con 
pero que esto en diuersas maneras Ca los anima et cuerpo por siempre. Amen, 
vnos beuen mas et los otros menos syn acotar Po r ninguno de estos Exemplares MSSj 
la fuente. Por eso dise boecio en su libro se puede asegurar que el R e y D . A l o n s o 
de Consolación que lo vio en semejanza en escribiese en prosa alguna obra de Fiioso^a.1 
tal abito de muy marauillosa semejanza que Hace mención D . N ico lás A n t o n i o 
M a cresceer lusie tanto que su cabefa p w de otra Obra intitulada también Tesoro, 
jaua sobre las estrellas por veer suso et que escribió en verso el mismo R e y D. 
yuso segunt derecho et segunt verdat E t en A l o n s o , y en ella trata de la Piedra filo-
esto comienza este i i i ' f .cuento Ca después de sofal , ó modo de hacer oro verdadero. 
buen comenfamiento se sygue buena fyn E t E l Maestro G i l González Dav i la ' 
nuestro enperador dise en el libro de las le- en la pág. 5 y sigg. del Tomo 11° del 
yes que comenf amiento es -la mayor partida Teatro Eclesiástico de las Iglesias Metropo-
de la cosa. . I i tanas y Catedrales de las dos Castillas, 
U n Exemplar hay del Libro Te- hablando de las grandezas de la de Sevi-
soro en la misma Rea l Bibl ioteca del l i a , cuenta por una de las de esta Igle-
Escorial en. i j . 5 . 2 1 , en 40 , y está sia estar enterrado en ella el R e y VoU 
escrito acia los principios del siglo A l o n s o X , de quien después dice de 
X I V : está muy maltratado y fa l to , pues esta manera : " E l R e y D . A l o n s o el ' 
empieza por el capítulo C I V , que carece Sabio escribió \z Historia general de Espa-
de principio , y luego sigue el cap. C V , ñ a , y Leyes de las Partidas ) las Tablas 
que trata del curso del Sol por los X I I s ig - Alfonsinas , y un Tratado que le int i tu ló 
m i ; y prosiguen sin interrupción los de- Del Tesoro , que dice que le acabó de es-
mas capítulos hasta el C X V I que es : De cribir en el año de 1 2 7 2 , que porque 
la parte de Oriente que es llamada Asia : haya memoria de el , le he querido in-
de aquí vuelve ai cap. I V : De las tres troducir en esta parte , y es la primera 
vez 
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vez que sale en público : el pr incipio del non fuesse entendido , salvo de home bueno, 
tengo en mi Librería , que dice asi. é sabio , ca non ser puede la sabiduría sin 
D E L T E S O R O . la bonda,d : como lo dijo Salomón. Porque 
l i b r o primero. yo dije , que seyendo común llegarla a las 
Fecho por mi D . Alfonso Rey de Espa- manos de homes non buenos. E p a r a que se-
ña j que he sido Emperador : Porque acá- pades eh como fuy sabidor deste alto saber-
tando en como después de las grandes mise- yo vos lo diré, en trobas : ca sabed quel 
ricordias que el señor Dios me tiene fechas, verso face excelentes é mas bien oidas las 
que la mayor fue saber de la santa Fé , y cosas: ca sabemos en como dio con el lo que 
el de las cosas naturales , é después del Rey- asaz le place : ca si lo fiz.o el Rey Dav id 
m de mis Padres , para mejor le sustener en el su Salterio : yo f u i sabido en este 
quiso darme el alto bien , y aver de la pie- gran tesoro en puridad , é lo fice , é con él 
dra de los Filósofos, ca yo non la buscaba, aumente el mi aver , é non cuidedes ca si 
Por lo q m l hallándome tenudo de la ser- vos supieredes la su cifra , fallareis el fe-* 
v i r ,fice algunos fechos de caridad con las cho de la verdad-, bien-explanado , ansi en 
riquezas y mager sea dicho en los dichos de como yo lo supe del mi Maestro , d quien 
los Sabios : Ca el home que oculta el teso- siempre cate cortesía : ca non sera justo re-
ro , non face de car idad, bien que yo non procbar al Maestro , si la su doctrina nos 
sea menguado desto , quise ocultar este , ca es de honra , é pro. 
E n el Nombre de Dios faga principio 
la Obra. 
Llegó pues la fama á los mis oydos 
quen tierra de Egypto un Sabio v i v í a , 
e con su saber oi que f¿te i a 
notos los casos ca non son venidos. 
Los Astros j uzgava , e aquestos movidos 
por disposición del cielo fal laua 
los casos quel tiempo futuro ocultava 
bien fuessen antes por este entendidos. 
Codicia del Sabio movió mi afición 
mi pluma , y mi lengua con grande humildad, 
postrada la Al teza de mi Magestad, 
ca tanto poder tiene una passion. 
Con ruegos le fiz, U mi petición, 
é se la mande con mis mensageros, 
¿veres , facienda , é muchos dineros , 
nl l i le ofrecí con santa intención. 
A estos se siguen otros 72 verane 1 j . ^ ^ 
y 4 Pliegos escritos todos en k ^ . 1 ° ™ ' " ^ V ^ 
« donde está el secreto que el R e C dTce ' I ^ ^ ^ ' ^ * * C ^ -
en su pr incipio." ^ * Poes!aS anterÍOres al sigl0 x ^ 
EsteTiK , , . , , . . , acompanado de unas esquisitas Notas en 
^ste i^ibro le dio a luz sin las á f n ? ^ „ a m í ^ ' a - * , 
i i s curas que describe el Códice de a Real B ib l io -
te-
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teca de Madr id que le sirvió para la edi - Alphonsi, y empieza así; Qjtia s e m p e r ^ 
cion , juzga del mérito de la Obra , y del noratiss. 
de las cifras , deshace las equivocaciones E l Libro de las Querellas es otro de 
del M t r o . Sarmiento acerca de lo que los Escritos que se tienen por propios del 
dice de ella el M t r o . G i l González , y R e y D . A l o n s o e l Sabio , quien le d i ^ 
habla con la mayor crítica y solidez de gio á D . D iego Pérez Sarmiento , qUe, 
quanto conduce para el conocimiento de jándose en el de la infidelidad c ineratín 
la Obra y de su Au to r . tud de los Grandes de su Reyno 5 pUes 
E l P. Juan de M a r i a n a en el T r a - viviendo aun e l , le abandonaron y sieuie-
tado de la venida de Santiago á España ron á su hijo D.Sancho. Está escrito este 
cita un Libro del Tesoro , sobre lo qual L i b r o en aquella especie de versos llama~ 
duda D . Nico lás A n t o n i o si será este dos de Arte mayor , y usados en el siglo 
L i b ro el mismo que está atribuido al X I I I , que se componían de doce silabas.. 
R e y D . A l o n s o en el Tomo i r d e l T V ^ - D . N ico lás A n t o n i o produce el 
tro Chimko , dado á luz en Strasburg , en principio de este L i b r o según le publicó 
.S0, en 1 6 2 2 > con el t í t u l o : Pbiloso- D . Joseph P e l l i c b r de Ossatj y Tobar. 
phiae occultioris Liber , praecipue metallo- en el fo l . 2 2 del Informe del origen , an-
rum : del qual hace también mención tigüedad , calidad y succesion de la Casa de 
B o r e l l o en la pág. 9 de su Biblioteca los Sarmientos de Fil lamayor, y es en es-» 
Chímka, int i tulándole: Clavis sapientiae tos términos. 
A t i Diego Pérez Sarmiento, leal , 
Cormano , e amigo e firme vasallo. 
Lo que a míos ornes de ciuta les callo 
Entiendo dezir , plañendo mi mal. 
A t i que quitaste la, tierra e cabdal 
Por las mis Jaciendas en Roma e allende, 
M i péndola buela , escúchala dende, 
Ca gr i ta doliente con fabla mortal,. 
Y prosigue después: 
Como y a z solo el Rey de Castilla t 
Emperador de Alemana que foe. 
Aquel que los Reyes besavan el p i e , 
E Reynas pedian limosna en mansil la: 
E l que de hueste mantuvo en Sevil la 
Cien mi l de a cavallo e tres doble peones, 
E l que acatado en lexanas regiones 
P 1 1 . , L Fueí0r SUS *****> e por su cocbilla. 
Publicóse también este principio en lo a te «• « -
la n;W t c ^ a~\ t t» . . q sc ve Por la muestra. Y pues le 
^ pag. 1.50 del Tomo I d é l a C o t o ^ int i tu ló * , . , ^ , 
de Poesías de D o N Tomas S . m ^ ' ^ fllndamento Para 
Quien dice- " o T ' S0Spechar ^ ^ ^ n poema di lata-
quicn cüce. Que no falra elevación, do v nnr 1 - . 
esrilo v m a a ^ r ^ ^ ' uu > y por lo mismo importante para 
estuo > magestad en este Poema según Ilustrar u u- • j , , 
fe1" xmstrar la historia de aquel reynado. 
Es-
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V i el R e y j á lo que parece, en dice O r t i z de Z u n i g a , Fernán Pérez 
dos últimos años de su vida , en que Ponce estuvo en Palestina en servicio del 
estuvo'privado de la Corona , esto es , R e y por los años de 1 2 60 , y á esto 
desde el 1 2 8 2 hasta el 1 2 8 4 . " P r e - parece que aluden los dos versos que 
viniendo después el Sr.SANCHEz , que por dicen : 
D iego Pérez Sarmiento , que es el suge- A t i que quitaste la t i e r r a l cabdal 
to á quien está dir igido este Poema , será Por las mis faciendas en Roma e allende."' 
lo mas acertado leer Pernan Pérez Ponce. E n el fo l . 3 5; del Informe w m c y 
" L o Io porque el R e y en su segundo tado de D . Joseph Peel icer se lee el 
testamento fecho en Seuilla el año de principio de otro L i b r o compuesto por 
1 2 8 4 , que se halla al fin de su Cronl- el R e y D ; A l o n s o en varias especies de 
ca le hizo su cabezalero' llamándole versos , e intitulado Libro de la vida y 
eormmo , como le llama en el segundo hechos de Alejandro Magno. Los prime-
yerso de su Poema. L o 20 porque según ros versos de esta Obra s o n : 
Subjugada ¿Mgjfpté con toda su grandia, 
Con otras muchas tierras, que contar non podrid. 
E l Rey Alexandre Señor de gran val la 
Entrol m voluntad de i r en romería, 
Puso su esportiella , e príso su bordón t 
Pensó ir a L i b y a d l a sied de Amon, 
Esta es la única noticia que se tiene escrito por orden clel mismo Sobera-
de este Poema, del qual nada dice D o n n o , que refiere en esta Poesía mas de 
Tomas Sánchez , n i el Au to r de la P a - doscientos especiales milagros acaecí-
leografia Española , que tan de intento dos la mayor parte en su tiempo , y 
hablan de las Obras métricas del dicho algunos no sabidos hasta entonces , cuya 
Soberano, ni consta que este M S . en Tok relación está en el Códice escrita en ver-
ledo, ni tampoco se encuentra en la E i - só en una coluna , y en la otra pintado 
blloteca del Escorial 5 por lo que nada delicadamente el mismo milagro ' -y que 
podemos decir de semejante Poema. este Códice está defectuoso, ó es parte 
De los loores y milagros de nuestra de alguna otra Obra mayor , por no estar 
Señora. A s i int i tula D . N ico lás A n t o - referido en el el milagro de H . Señora 
n io las Cantigas del R e y D . A l o n s o , del Cast i l lo , llamado vulgarmente de 
remiciendose á la cita que hace de esta Chincoja , mencionado por dicho A r g o t e 
Poesía Gonza lo A r g o t e de M o l i n a en de M o l i n a en mNohmar io . " Especie que 
el Nobiliario de Andalucía ; y comunica debe ser desatendida , porque el R e y D . 
la noticia que le escribió D . Juan Lucas A l o n s o no se propuso contar todos los 
C o r t e s desde Madr id en el año 1 5 7 4 , milagros de l a V i rgen , sino elogiarla 
de que el tenia esta Poesía del R e y D o n por algunos de e l los , como se verá des-
A l o n s o escrita primorosamente en per- pues. 
gamino en un Códice que había sido de Por la Paleografía E s p a ñ o l a o s c í -
E>. A lphonso de Silíceo , y era creíble tada consta, pag. 7 1 y s igg . , que en la 
por lo suntuoso de el que hubiese sido Librería de la Sta. Iglesia de Toledo hay 
un 
un 
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T o m o ¿g Poesías del R e y D . A l o n s o quarteles inmediatos están figurados ocho 
el^Sabio ^ u e contiene cien Cantigas -en jóvenes , quatro á cada lado , mirando 
lengua Gallega ó Portuguesa de milagros a l Soberano , y en ademan de estarle es-
y loores de Sta. M a r í a ; cinco d^ sus cuchando '• uno tiene un l ibro en blanco 
Fiestas : cinco de las de N . S r . J-esu abierto en la mano , y otro un tintero y. 
C h r i s t o í y diez y seis de otros milagros una p luma: en cada uno de los otros 
de la -misma Señora. Está escrito en per- quarteles, que son los dos de los m r e -
gamino avitelado de letra primorosa , i l u - moü, hay otros dos jóvenes en pie , t o -
minado todo 4e colores , y cada Cantiga cando cada-uno un instrumento. Está to-
(Cant-iga se dedada Canción que se hacia do pintado con gran prolixidad y belleza,, 
para cantar) tiene notada la música so- de diversos colores , y varios adornos 
bre la primera copla,y estrivillo que traen de oro , así en los xopages de los suge-
casi todas. L a Obra empieza por el í n - tos como en los uiismos quarteles.. L a 
dioel5 en cuya frente se descubre el A u - in ic ial primera del Códice, que está de-
tor en varias coplas. En este Tomo de baxo de esta lámina, es primorosísima, 
Poesía hay algunas emiendas de k t » es.tá i luminada y salpicada de algunas 
' -curs iva, y parece creíble que son de pintas de oro : todas las demás iniciales 
propia mano del R e y , para el qual solo, del Códice tienen i luminación del gusto 
al parecer ^ pudo escribirse Código Ú£ mas delicado. 
tanto coste y primor. E n el num. i0 de Contiene C C C C I Cantigas en dife-
la lamina V I H de esta Pakografia está rentes metros ^  y vario número de versos, 
estampado e l .carácter de l a letra , y las entre las quales están las ciento que hay, 
notas 4e-música que ¡hay en el Códice j en el Códice de Toledo, en los mismos 
y en el num. 30 el carácter de letra 4e términos que expresa el P . B u r r i e l j pe-
las emiendas. ro sin Jas emiendas marginales, que este 
De este Códice, que asi describe en Sabio h izo también poner en el margen 
dicha Paleografía el P . Andrés Ma rcos de la dicha copia : y según la descripción 
-Bürr iel , hay en l a Rea l Bibl ioteca de que hizo D.. J u a n Lucas C o r t e s del Có-
Madr ld la copia que de el l i i zo s^car en dice que ¿1 tenia de las Cantigas del R e y 
T.oUdoestt docto paraofrecer laálaReyna D . A l o n s o , es creíble que en este estu-
Da M a r í a B a r b a r a de P o r t u g a l , y está viesen las otras que hay en el Códice del 
escrita con .la mayor delicadeza y primor. Escorial j y no están en e l de Toledo. 
En la Real B M i o t e c a del Escorial Las de este de Toledo son las pr í -
en j . b. 2. hay <un Códice en fol io max. meras que hay en el del Escorial después 
escrito en pergamino avitelado ., úq letra de la lámina y a dicha 3 pero antes están 
•hermosa del siglo X H I , bastante abu l - en el del Escorial las de las cinco fest ivi-
tada i en cuya primera hoja hay una dades de N t r a . Señora, precedidas de su 
bella lámina con cinco quarteles arquea- respectivo Prólogo , en que el R e y D o n 
dos : en el del medio está representado A l o n s o pone la aplicación de las cinco 
ün Soberano joven sentado en una g ra - letras del nombre de M a r í a , á las cinco 
deria , con corona en la cabeza , un l ibro festividades principales de esta Señora, 
en -la jnano izqu ierda, y la derecha en y á la aplicación de cada una de estas 
postura de esta* hablando : en los dos letras precede la estrofa que sirve de 
es-
S I G L O XI I I , ^33 
estrivil lo con la música con que se debía 
cantar > la qual estrofa está por entero 
con sus Notas musicales al principio de 
dicho Prólogo , que es como se si§ue. 
P r o l o g o das Cant igas das c inco fbstas 
de S a n t a M a r í a . 
Quem santa maríajermr 
non pode no seu ben f a l i r . 
E porque eu gran sabor ey 
de a sentir seruíla .ey , t 
£ qmnto poder punarey 
dos seus miragres descobrtr, í 
Quem santa marta seruir^,.. . ,,. r 
Pero dírei ant en bon son 
das sas cinque festasque son 
mu i nqbres e á lm i razón 
que praza a quen a oyr . 
Quem santa, mar la servir,.., 
Santa egreia ordeno^ 
f i nque festas porque achou. < 
cinque letras no nome sou. 
como uos quero departir. 
Quem santa mar la sermr.,.. 
A primeira que?í M . é. 
mostra de com a nossa íFe. 
na^en de la nacen e se 
y fírm a que no comedir. 
Quem santa marta serulr..., 
, A . mostra a saudacion 
Daue que Gabr ie l enton 
l ie disse que filio barón 
Deus e o m i r i a parir. 
Quem santa mar la serulr.... 
K . mostfa como Reynou 
entras ulrgées u amou 
sa uirgüdad e guardou 
por toda bondade comprir. 
.. Quem santa mar la serulr:..:. 
J . indo de ben en mellor 3 
fo i oíFre^ej: p saluador 
seu fill a deus con gran sabor 
de fazer rws a ^eo ir. 
T m o II. 
.. Quem santa marta semir,.,, 
A . ar mostroii carreira tai 
u destá uida temporal 
sobiu a a celestial 
por nos fazer aja sobir. 
Quem santamaría serulr,,,. 
E n la hoja | n i ^d ia ta . 
Esta e a primeyra da nacen^a de san-
ta maria que cae no mes de; Setembro e 
cometa:assL;.,.,: •,;. 
Beneytofoi o d l ap ben attenturada» ; 
a ora que aukgenmadre de deus f o i m d a, 
e daquesta nafenflafalou mult ysaya, 
e prophetando disse que armr sayrla 
ben de rayz de iesse e que tal f r o r f a r i a 
que do sant espirito de deusfosse morada, 
Beneyto f o i o dia e ben auenturada.*. 
Outros prophetas muitos. 
daquesto prophetaron. 
e os euuangelistas. 
desta sennor falaron^ 
comiera de gran guisa. ,, 
e dos reystar contaron^ 
do línag qníáe yeyna. 
esta señor oni;rada, /• 
B'eeyto f o i o dia e ben amnturaia,,* 
Mas pero de seu padre, 
que ioachin chamado, 
fo i . e sa madre anna. 
dírei uos seu estado, 
quanto no mudo ouueron. 
partiron per Recado 
que de quanto a.ui^n 
non lies fícaua nada. 
B'eeyto f o i o dia e ben auenturada... 
E a ioachin e anna, , s ... ", 
tal acordó preseron. 
que fezeron tres partes 
de quant auer ouueron . . .: 
a l iña pera pobres, 
a ourra reteueron 
per assi. a ter^eyra 
a o templ era dada, 
LUÍ &ey~ 
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Beeytofoío día e ben auenturada... 
E n quant esta compaña, 
santa assí obraua. 
deus todas las sas eousas 
dous tant acre^entaua. 
niais no lies daua filio 
porque coítad andaua. 
muir end ele mas eia. 
era en maís coitada. 
Bí iy to joí o d lae hen auenturada,** 
Porque os rezoauan , 
por malditos as gentes 
e poren filloií ele. 
oífertas e presentes, 
que kuass a o templo, 
con outros seus parentes 
mas ruben e symeon. 
uedaron lie la entrada. 
Seeyto fot o día e ben auenturada,,* 
Que lie disseron logo. 
da aquí entrar es quito. 
ioachin poren uayte 
pois de deus es maldito 
que te no quis dar filio 
Ca assí e escrito. 
porend entrar no deues 
en cassa tan sagrada. 
Beeytofot o día e ben auenturada.,. 
E l ouue dest enbargo 
e uergoña tamanna 
que non foi assa cassa. 
ne no uíu sa companna 
mais fillou seus gáados 
e foiss á a montanna. 
assí que por gran tcpo 
non fez a l l i tornada. 
Beeyto fot o día e ben auenturada.,, 
Anna qnde esta uíu. 
ouua tan gran despeito 
que con coita chorando 
se deitou en seu leito. 
e de grado morrera. 
mas nó l louue proueito 
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ca deus pera gran cousa. 
xa t í lña guardada. 
Beeyta Joí o di a e ben auenturada,,, 
E al i u yazia. , 
gemcnt e sospirando 
e sa desauentura. 
a deus muit emetado 
de que era sen fillos 
de ioachin chorando 
quis deus que do seu ageo 
foss ela cofortada. 
Beeyto f o i o dia e ben auentHrada.,¿ 
E disse lie non temas, 
anna ca deus oyda. 
ata oraron ouue 
e poren sen falida 
de teu mando f i l ia, 
aueras que comprida, 
sera de todos beens. 
mais douta e precada. 
Beeyto f o i o dia e ben auenturada.., 
E pois llest ouue dito. 
foiss o angeo logo. 
a ioachin que era, 
metudo no meogo. 
duas grandes motañas 
e dissel eu te rogo, 
que tornes á ta caSsa 
logo sen alongada. 
Beeyto fo i o dia t ben auenturada,-
E l cuidando que era 
orne, respos Ua tanto. 
com i re l a mía térra 
u re9cbi quebranto, 
grant entre meus uezínps 
que eu pelo deus santo 
quisera que a testa. 
me fosse ante tallada, 
Beeyto fo i o dia e ben auenturada.,^ 
E a a porta do templo 
disseron mí os porteiros 
pois nó auia fillos. 
como meus cópanneiros 
non 
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non entraría dentro. 
nen aues né cordeiros 
nen ren de mia oíFerra 
non seria filiada. 
Besyto f a l o día e ben auenturada,.,. 
E por esta uergóña 
e por este deosto 
fogi a esta térra. 
e ei ia assi posto* 
que nunca ala torne* 
e en o mes dagosto. 
auera ben seis meses» 
que fiz aquí estada. 
Béeyto fot o dlá e ben auenturada,.i 
Entraquestas motañas 
que e térra esquina, 
con estes meus gaados. 
ca maís nie ual q uiua 
en logar apartado, 
que uida muí catíua, 
fazer entre mías gentes 
vergonos e uiitada. 
Beeytofoi o día e ben auenturada.., 
O angeo lie disse. 
eu soon mandadeiro. 
a t i de deus do ^eo. 
por te fazer certeíro. 
que de ta molier anna. 
aueras tal erdeiro. 
per que toda a térra, 
sera enlumeada. 
Beeytofoí o dia v ben auenturada.., 
E se esto que digo 
te es por marauilia 
certaamente cree, 
que te dará deus fiüa, 
que o que perdeu eua. 
per ssa gran pecadilla. 
cobrar ssa per aquesta, 
que sera auogada. 
Beeyto fo i o dra e hen auenturada,., 
Entre deus e as gentes, 
qne foren pecadores. 
Tomo II, 
poren uay te tauía. 
e leíxa teus pastores, 
que guardé teus gáados 
ca milito son mayores 
de deus assas mereces 
ca ten que foss osmada/ 
Beeyto foi o dia e ben auenturada,,. 
Quando íoachin esto, 
oyu . loges morido 
caen, e couuen térra, 
fora de seu sentido, 
ata es que o angeo. 
fo i dali partido, 
que seus ornes o forofj* 
erger sen detardada, 
Beeyto f o i o día e ben auenturada,,^ 
E qudle preguntaron, 
logo o que ouuera, 
que tal pc^a en térra 
esmorido iouuera 
e el contou lies quaní; 
o angeo He dissera* 
e eles He disseron. 
de uos ir e guissada. 
Beeyto fo i o dia e ben auenturada^*: 
Cousa e non passedes. 
de deus seu mándamete? 
e id a uossa cassa. 
logo sen tardamento 
ca se o non fezerdes* 
quizay por escarmentó 
nos dára deus tal morte.. 
que sera muy soada. 
Beeyto f o i o dia e ben auenturada.t* 
Tanto llesto mostraron 
e per tantas razoes 
que lies respos chorando 
pois que uos praz uarones 
fareí uosso consello, 
mais por dcüs companóes 
guardade mios ganados 
en aquesta mallada. 
Beeyto fot o dia e ben auenturada.,. 
L i l i 2 E 
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E poís Ues esto disse. 
meteusse aa carreira. 
por sir pera sa cassa^ 
ueer sa companeyra 
que o beneyto angeo., 
fezera certeíra.. 
que ioachin uerría. 
per la porta dourada. 
Beeytofol o día e beif auenturada... 
E que a el saysse» 
recébelo agina^ 
ca deus enas sas coitas 
porria meezíña^ 
e He daría filia, 
dele tal que Reyña. 
seria deste mundo. 
e dos ceos chaffiada. 
Bíej/to fo i o día e hen auenturada.,• 
Quand aquest o y u ana 
que iazia gemendo. 
e sospirando ergeusse.; 
e foi ala cor rendc 
e leuou seus parentes 
sigo com eu aprendo, 
ben como se ouuesse. 
a cassar outra negada. 
Beeytofol o día e hen auenturada... 
E pois u iu sen marido, 
obridou seus pesares 
e con multas saudes 
e muitos abracares 
o a colleú mu i leda, 
e pois muitos malares 
He guissou e Sa cassa. 
muy ben en cortyñada. 
Beeyto fo i o día e hen auenturada... 
N a qual aquela noite. 
este cousa sabuda. 
fo i na bceita anna. 
a uirgen concebuda. 
a que pelos prophetas, 
nos tora prometuda. 
ante que esto fosse. 
mui gran sazón passada. 
Beeyto fo i o dia e ben auenturada*: 
E logo que foi u iua . 
no corpo de sa madre. 
fo i quita do pecado. 
que adán nosso padre 
fezera per consello. 
daquel que pero ladre. 
por nos leuar consigo 
a porta He serrada. 
Beeyto f o i o dia e ben auenturada. >¿ 
N o inferno ca esta. 
He pos a serradura. 
e abriu parayso. • 
que per malauentura 
serrou nossa madr eua 
que con muí gran loucura 
comeu daquela f ru i ta . 
que deus llouue uedada. 
Beeyto f o i o dia e ben auenturada.,¿ 
Siguense las quatro G z ^ / g w para 
las otras quatro festividades y con otras 
implorando e l auxi l io de M a r í a SS.111' 
como abogada de pecadores ante el t r i -
bunal supremo de D ios en el dia del 
ju ic io : otras en alabanza de la misma 
Señora , por los dones con que la enri-
queció la T r i n i d a d SS.ma * y otras cele-
brando el regocijo de los cortesanos del 
C ie lo en e l d ia en que la Señora subió 
a e l , y fue coronada por R e y n a de todo 
lo criado. 
Está después eí índice de las 40 i l 
Cantigas que contiene el Códice : la ptr" 
mera Cantiga es : De loor de santa marta.' 
ementando os sete goyos que ouue de seu fi' 
lio j y la úl t ima : he peti$on que fe&o el 
rrey a santa M a r i a . 
E n este índice está puesto en cada 
Cantiga el asunto de ella en letras encar-
nadas , y los dos primeros versos de c a -
da una en letras negras. 
Después de las Cantigas á las cinco 
fes-
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festividades de N . Señora , y del índice 
d i c h o , hay dos hojas en blanco ; en el 
reverso de la segunda empieza el Prólogo 
de toda la Obra , que ocupa las dos c o -
lunas del reverso , y una de la hoja que 
viene á ser la primera del cuerpo del 
Códice 5 en la otra coluna de esta p r i -
mera hoja está el principio de la Cantiga 
primera , que es la de los siete gozos de 
la V i r g e n : y la referida lámina abraza 
ambas colunas. E l Prólogo tiene este 
epígrafe. 
D o n aflfbnso de Castela 
de Toledo de León 
R e y e ben des Compostek 
ta o rey no Daragon 
de Cordoua de Jahen i 
de Seuiila outrossí 
e de M u r c a u gran ben 
He fes deus com aprendí 
do Algarue que gaou 
de mouros e nossa ffe 
meteu y ear pobrou 
Badallous que reyno e 
muít antigu e que tolleU 
a mouros K e u l e Xeres 
Beger Medina que prendeu 
e Alcalá doutra ues 
e que dos Romaos R e y 
e per dereit e señor 
este l luro comacheí 
fer a onrr e a loor 
da uirgen santa María 
que este madre de deus . 
en que ele muifo fia 
poren dos miragres seus 
fes o cantares e soes 
saborosos de cantar 
todos de sennas Rasóes 
com y podedes achar. 
A este epígrafe se sigue este estri-
Vi l lo que está escrito con Notas musi-
cales. 
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Porque trobar e cousa en que ias 
entendlmento poren quen o fesf 
a o dauer e de rason assas. 
perqué entenda e sabia diser 
6 que entend e de diser lie pras 
ca ben trobar assí sa de ffasef. 
P R O L O G O . 
E macar en estas düas nott e f . 
Comeu qrr ia pero prouareí 
a mostrat ende ün pouco q seí, 
confiand en deus ond o saber uen*. 
ca pele teño que poderel. 
mostrar do q qro algüa ren. 
E o que quero e diser loof 
da uirgen madre de nro señor 
santa maría que és la melioif 
cousa que ei fes. e por aqst eu 
quero seer oy máis seü trobador 
e rogo He qué me queírá por seu* 
Trobador e q qira meü trobar 
teceber. ca pet el qreu mostrar 
dos miragres q ela fes. e a i 
qrreime leixar de trobar de sí 
por outra dona e cuid a cobrar 
por esta qtíant enas outras perdí. 
C a o amoí destá Señor e tal 
que q no a sempre poíl mais üaí. 
e pol lo gaañada non lie fal . 
se non se e per sa grand ocaion 
querendo leixar be e faser mal . 
ca per esto o perde e per al non. 
Por e de la non me qreu pattír 
ca seí depra q sea ben seruir. 
q non podereí en seü be falír 
de o auer ca nuca y fa l iu 
que l io soube co mercee pedir 
ca tal rogo sempre la ben oyití* 
Ondelle rogo se ela quíset 
quelle prasa do q de la dísser 
en meus cantares e sella prouguer 
que me de gualardo com ela da 
aos q ama e que no souber 
por 
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por ella tesas de grado trobara. 
Inmediatamente está la primera Can-
tiga con este epígrafe : Esta e a pr imei-
ra cantiga de loor de santa maña ementan-
do os. v i j . goyos que ouue de seu filio. 
A esta se sigue la que se puso eníla 
pág. 3 6 1 7 sig. de este T o m o , que pue-
de servir de espécimen del mérito de-es-
tas Poesías , juntamente con el epilogo 
que formó el mismo R e y D . A l o n s o , 
y está en el Códice en estos términos,. 
Macar poucos cantares 
acabei e con son 
mrgen dos teus miragres 
pe^o chora perdón, 
que rogues a teu filio deus 
que el me perdón 
os pecados que fige 
pero que muiros son 
e do seu parayso. 
non me diga de nori 
nen eno gran Juysio 
entre miguen rason. 
nen que polos meus erros 
se me mostré felón., 
e tu mia sennor 
rogallagora e enton 
muit afficadamente 
por mí de coracon 
e por este seruico 
dameste galardón. 
Pois a t i uirgen prougue 
que dos miragres teus 
fese ssendes cantares 
rogóte que a deus 
teu filio por mi rogues 
que os pecados meus 
me perdón e rae queira 
recebir ontros seus 
no santo parayso 
u este san matheus 
san pedr e santigo 
a que uan os romeus 
e que en este mundo 
queira que os encreus 
mouros destruyr possa 
que son dos filisteus 
com a seus enemigos 
destruyu machabeus 
iudas que foi gran tenpo 
cabdelo dos iudeus. 
E alte rog a uida 
ql le queyras rogar, 
que do diab arteiro 
me queira el guardar 
que puna toda uia 
pera o men artar. 
per multas de maneiras 
por faselo peccar. 
e que el me de siso 
que me possamparar, 
dele e das sas obras 
con que el fas obrar 
muí mal a que no cree 
e pois sen mal achar 
e que contra os mouros 
que térra dultramar 
teen e en españa 
grant part a meu pesar 
me de poder e forca 
pera os endeitar, 
Outros rogos sen estes, 
te quer ora faser 
que rogues a teu filio 
que me fa^a uiuer 
per que seruirlo possa 
e que me de poder 
contra seus enemigos 
é lies faca perder 
o que teñen forjado 
que non deuen auer 
e me guarde de morte 
per ocaion prender 
e que de meus amigos 
ueia senpre praser 
e que possa mias gentes 
cu 
S I G L O X111. ¿39 
en iustica tener 
e que senpre ben sabia 
en pregar meu auer 
que os que mió filiaren 
ínio sabían gradecer. 
E aínda te rogo 
uirgen boa señor 
que rogues a teu filia 
que mentreu aquí fbr 
en este mundo queira 
que fa(ja o meííor 
perqué del e dos bonos 
sempr aía seu amor 
e poís Rey me fes queka 
que reyn a seu sabor 
e de mi e dos Reinos 
Seia el guardador 
que me deu e dar pode 
quando lien ptaser for 
e que el me deffenda p 
de fals e traedor. 
e outrossi me guarde 
de mal consellador 
e dome que mal serue 
ede mui pedidor. 
E pois ei comecado 
señor de te pedir 
mercees que me ganes 
seo deus per ben uir 
rogalle que me guarde 
de qn non qr gra^ir. 
algo qllome fa^a 
neno ar qr servir, 
outrossi de quen busca 
rason pera falir. 
non auendo uergoña-
derrar nen de mentir 
e qué da juysío 
seno ben de partir 
nen outro gran conselio 
sen anti comedir 
e dome mui falido 
que outro quer cousir. 
e dome q mal iogí 
e qr multo riir. otl 
outro si por mi roga. 
O uirgen-do» bon.ialail ,,,, 
que me guarde; teu filio 
da que!'quer1 adaman. •• 3*0 
mostra sempre en seus feitos 
e daqueles que dan-
pouco; por gran uílesa, 
e vergonna non ían. : -
e por pouco seruico m: 
mostran que grana affari ¡ 
prenden uqr q uaam; 
pero longe non tíam . 
outrossi que me guardes 
dome ípiparuardaní 
e dome que assaca 
que e peor que cam 
e dos que íealdade 
no pregan quantum paí 
pero que sempre e ela 
multo falandestan* 
E aíuda te rog® , 1 
señor espirital 
que rogues a teit filíop 
que el me de ataí 
siso per que non caía 
en pecado mortal 
e que non aía medó • ; 
d,o gran fog ínfernaí 
e me guarde meu corpa . 
do caíon e de mal 
e damig encuberto 
que agran coita fal 
e de quen ten en pouece 
de seer desleal 
e daquet que se pre^a 
muit e muí pouco ual. 
e de quen en seus feítos 
sempre e descomunal 
esto por don cho pego 
e ar pidírcheí al. . .. 
Señor santa maría 
pois 
¿4o | 
pois q comccad ey" 
de pedirche merece 
non me departirey 
porenté reg-e: pe^o r O 
pois que teu: filio rey-
me fes que del megaés • • 
s i so que mester ey • 
eon que me. guardar possa 
de que. me; non guardey i 
per que doi adeante 
non erre;iebmerrey;v, • tóq 
nen meu áuer enpregue: •- • 
tam maleom enpreguey 
en alguos logares 
segundo que eu sey 
perden dei emeu tenpo . 
e a os que o dey . 
mas des oi maís me guarda 
e guardado serey. 
Tatítas son as mereces 
señor que en ti á 
que por ende te rogo 
que rogues o que da 
seu ben a os que ama 
ca sey ca o fara 
se o tu por ben uíres 
que me de o que ia 
He pedi multas ueses 
que quando for ala 
no parayso ueia 
a tisempre acá 
mi acorra en mías coitas 
por ti e auera 
me bon galardón dado 
e sempre fiara 
en ti que souber esto 
e mais-te seruira 
por quanto me fesiste 
de ben e támara. 
Santa mar i a nenbre uos de m i . 
e da que lo ponco que uos seruu 
Non catedes a como pecador 
seo mais catada uossa ualor 
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e por un muy pouco que de loor 
dixe 4e uos en que ten non msntiK 
Santa maña nenbre uos de m.,.4 
Non catedes como, 
pequey assas 
maís catad o gran 
ben que en uos ias 
ca uos; me fesestes ; 
1 como quen fas 
^a cousa- quita 
toda per assi. : 
Santa mar la nenbre uos de mi...* 
Non catedes a como 
pequey greu 
maís catad o gran beri 
que uos deusdeu 
ca outro ben se non 
nos non ei eu 
nen ouue nunca 
des quando naci. 
Santa mar i a nenbre uos de mi. ^ ,4 
Non catedes en 
como fuy errar, 
mas catad o uosso 
ben que sen par ¡ 
este de como deus 
a perdonar 
nos a por uos 
e sei que est assí. 
Santa maria nenbre uos de mi.,.* 
Non catedes a como 
fuy falir 
mais catade como 
non sey u ir. 
se non a uos por 
merece pedir 
u a acheí 
cada que a pedí. 
Santa maria nenbre uos de mi..,i 
E querede que 
uos ueia ali 
u uos sodes quando 
me for daqui. 
A l 
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A l fin de esta ho ja , que es la últ ima mano, en el que á lo largo de el está 
del Códice, dice as i : escrito con caracteres pequeños muy pu -
Virgen bien auenturada Hdos Porque trabar e cosa, en que yaz. en~ 
sev de mi Remenbrada. tendimento. por en quen o faz. a o i í ue f de: 
Jobannesgundisalui=zConsnmhúcz. y con seis mancebos , tres á cada lado. 
Este sin duda fue el Copiante del cada uno con otro igual rol lo en blanco, 
r ^ j i c e como para escribir en ellos lo que les 
Otro Códice hay en la misma Rea l dictase el R e y . Conclu ido el Pró logo , 
Bibl ioteca del Escorial, en j . T . i , con en la hoja siguiente está la Cantiga y a 
i P 5 hojas, en fo l , max . , del tamaño de dicha de los siete gozos de nuestra Señora, 
los libros de coro , escrito en pergamino con una lámina dividida en, cinco quar-
avitelado con el mismo p r imor , y en los teles : en el de enmedio está pintado el 
mismos términos en quanto á lo que está mismo Soberano sentado en su trono cou 
de encarnado , y á las iniciales , que el un l ibro abierto en la una mano, y en 
que se ha descrito : pero este tiene la par- ademan de estar hablando , ó enseñan-
ticnlaridad de que en cada Cantiga está do : en cada uno de los dos quarteles i n -
bellamente pintado el misterio que se ce- mediatos hay un joven, con un r o l l o , en 
lebra de Mar ía SS.raa, ó los atributos ó postura de estar escribiendo lo que el R e y 
milagros que se preconizan de esta Sra. decia : en el otro quartel de la izquier-
Estas láminas están iluminadas y con va - da hay quatro mancebos con un l ibro en 
rios adornos de oro , y al pie de muchas blanco en la mano , como que están con -
de las Cantigas la historia de aquel mi la- ferenciando entre sí j y en el quartel' de 
gro en prosa. E l estrivi l lo de cada Can- mano derecha hay tres jóvenes tocando 
tiga está puesto con la música con que se cada uno su instrumento. Faltan algunas 
debia cantar , como en el Códice antece- hojas del fin del Códice 5 y de la histo-
dente. Las Cantigas de este Códice son r ia que está en prosa al pie de las Canth 
C C X C I I , que igualmente están en el Có- gat apenas se pueden leer muchas pala-
dice anterior : las láminas son C C X I V , bras, por estar tan gastadas sus letras, 
todas de exquisito gusto en los colores, que para sacar lo que estaba escrito es 
matices y adornos de oro : cada lámina p rec io atender al sentido de lo que pue-
ocupa una llana del Códice: la letra de de leerse anterior y posteriormente. E l 
este es abultada , clara y hermosa, del s i - primor con que está escrito este Códice 
glo XI I I . A l principio tiene un índice denota bastantemente que se hizo para 
de las Cantigas, que no está completo i el uso del mismo R e y D . A l o n s o , d 
después de el hay una Cantiga en que se para que estuviese en su Rea l Cámara, 
celebra el Nacimiento de N t ro . Sr. Jesv Compuso el R e y D . A l o n s o estas 
Ch ius to , y la adoración de los Santos Cantigas en las varias especies de versos. 
Reyes , con el hueco de media hoja para que se si-uen. 
su correspondiente pintura. En el reverso 0Versos de seis silabas. 
de esta hoja está el Prólogo Porque tro- Qn tn dona fremosa 
bar é-c. , con una lámina en que está E t boa quiser * amar (*) 5 - ^ 
pintado el Rey D . A l o n s o sentado en su A m a groriosa ^ ' ^ 
" o n o , con un rol lo desenvuelto en la & non poderá errar 
Tomo II, 
M m m m Ver* 
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Versos de seis y siete silabas desiguales.. 
Macar poucos cantares 
Acabei é con son 
V i rgem dos teus miragrcs 
Peco chora por don 
Que rogues á teu filio 
Deus que el me perdón., 
Os pecados que íige 
Pero que muitos son 
Et do seu paraíso 
N o n me diga de non. 
Nen e no gran juiz io 
Entre miguen razón 
Nen que polos meus erros 
Se me mostré felón. 
Versos iguales de siete silabas. 
A la Nativ idad de Mario, Santísima'. 
Bee foy o día 
E benaventurada 
A ora que a V i rgen 
Madre de Deus foi nada 
E daquesta nacencia 
Falou muit ysaia 
Et profetando disse 
Que aruor sayria 
Ben de raíz de iesse t 
Que tal fror faria 
Que do sant Espiri to 
De Deus fosse morada. 
, Versos de ocho silabas. 
A la descensión de \Mar ia Santísima,, 
M u i t o deuemos varoes 
Loa r a santa Mar ia 
Que sas gracas e seus does 
D a a quen por ela fia. 
Versos de nueve silabas. 
A l favor, que debió a Mar i a Santísima un 
Valido del Rey acusado de un falso 
testimonio. 
Sennor vos enuiastes por mí 
E tanto que uosa carta v i . 
V i n quanto pude a quem aquí 
E t el R e y logo resposll assi 
Como oy hüa ren, queria de uos sabe 
Se e verdade que tanto mal 
Fecestes et tan descomunal 
Como mi dicen, respos el qual 
E l R e y contoulle tal e a tal. 
Diss el valme sancta Mar i a con teu 
poder. 
Versos de diez, silabas. 
O que a sancta M a r i a mas despraz 
E de quen a o seu filio pesar faz. 
Versos de once silabas. 
Sancta M a r i a os enfermos saa.; 
E os saos tira de via vaa. 
Dest un miragre quiero contar ora 
Que dos outros non deue seer fora 
Que sancta Mar ia que por nos ora 
Grande fez na cidade toledaa. 
Versos de doce silabas. 
O que po la V i rgen de grado seus does 
Der dar uol la ela grandes galardoes 
E desto un miragre quero que sabiedes. 
Per m i , porque sempre uoontad aiades 
D e fasser per ela ben , e que tennades 
Firmement en ela uosos corazoes. 
De trece silabas. 
Como Deus fez uino dagua ant archetrí-
cíino 
Ben assi depois sa madre acrecentou o vino. 
De diez, y seis silabas. 
E desto vos quer eu ora contar segund a 
letra d iz 
•Un mu i granci miragre qUe fa^er qU1's 
pola Emperatriz 
D e Roma , segunt eu contar oy por nome 
Beatriz 
Santa M a r i a a Madre de Deus ond este 
cantar fiz 
Que aguardou de mundo que lie foy mal 
joiz. 
Ademas de estas Poesías compuso 
el R e y D . A l o n s o otras varias , que no 
fueron en obsequio de la V i rgen, como el 
mismo lo insinúa en el Prólogo que se 
ha 
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ha copiado ; pero como no se conserva y que su nombre de el y de ella queda-
.U Ar pilas se ignora enteramente sen eternizados , la h izo nivel y medida 
quales fueron sus asuntos , y quales los por la qual se regulasen y computasen 
motivos que tuvo para escribirlas. los movimientos de los cielos , estrellas y 
De la afición que tuvo á la Mate- planetas , y los aspectos que entre sí 
mática da puntual razón el P . Gerónimo tienen para siempre : de manera que por 
Rqman d é l a H iguera en el cap.XI I del la quenta que en esta ciudad se hiciese, 
L i b r o X X I I de la parte Ia de la H/V^r/á se pudiese saber en otras qualesquier 
Eclesiástica de la imperial Ciudad de Tole- partes del mundo por quenta cierta y 
do y su tierra , que está M S . original , verdadera sus movimientos y aspectos, 
d iv id ida en nueve Tomos en fo l io , en la Dexo esta memoria en unas tablas A l fon-
Rea l Biblioteca de Madr id 5 y es Obra síes grandes de mano , que estuvieron en 
que carece de los deslices en que después poder del excelente varón Juan de H e r -
cayó su Au to r por el asenso á los su- r e r a de Bustamante , tracista mayor de 
puestos descubrimientos de los Chronico- su Magestad, de los mayores ingenios y 
nes, como sabiamente tiene demostrado juicios que ha tenido nuestra España , y 
D . Nicolás A n t o n i o en varios lugares era la original que dexó el mismo R e y 
de su Biblioteca antigua. D i c e , pues , así sabio , y me dicen estuvo en años pasa-
hablando del R e y D . A l o n s o el Sabio. dos en la Librería de S. Juan de los R e -
" F u e m u y aficionado el R e y D . A l ó n - y e s , y dice as í : Los bornes dados a l a 
so á las ciencias matemáticas , y en es- sapiencia , cuydaron, que sin conmunicauan 
tremo á la astrologia (no digo á la jud i - los sus aueres , e facian que los demás ío -
c iar ia) sino á la que decimos Ast ronó- uiessen en ello parte menguarían sus fechos^ 
mica ; y deseando ilustrarla y ponerla en e por esso ouieron sabor de facer libros, que 
estilo porque fuese ámenos costa enten- non moriesen con ellos, e desta guis,sa eran 
dida y enseñada , hizo juntar en esta c i u - de p ro , assi a los bornes de su tiempo cuerno' 
dad imperial { á z Toledo) á todos los que a los queenpos dellos auian de uenir , epor 
supo que tenian en esta ciencia eminen- esso la poca rsmenbran^a , e oluidanca de 
c i a , que no eran pocos , y los que había lo que con lueñe tiempo- auian adquirido > 
en otras partes de sus R e y nos , famosos facian qug después de mmbo tiempo e ¿to-
en e l l a , así Christianos como M o r o s , pues de luette afán , se-perdie lo ya Yauido, 
con cuyo parecer y consejo, aprovechan- e catado que se sauia mucdo. Dice mas 
dose de lo mucho que el en esta ciencia adelante , que mandó el R e y juntarse en 
a lcanzaba, compúsolas Tablas que de Toledo Aben rage t e A l q u i b ^ i o sus 
su nombre decimos Alfonstes , adonde por maestros naturales de Toledo. Aben mu-
nueva manera lo obscuro de este arte sio y Mahomat ácSeu i l la , J u c i f , A b e n 
quedo aclarado , l o confuso puesto en H a l i , J a c o b , Abencéna de Cordoua, y 
orden , lo perplexo desenredado, y asen- otros mas de cincuenta por todos , que 
tado lo que se tenia por dudoso 5 y de- truxo de Gascuña y de Faris con grandes 
seando engrandecer esta ciudad , asiento salar ios, y mandóles traducir el « 2 ^ -
de su R e y n o , y tierra donde gozó de los pa t i to de Pto lomeo , y juntar l ibros de 
primeros ayres de su v ida , y donde tan M e n t a f a n y de A l c a c e l : diósse estecui^ 
necesaria y grande obra se había hecho, dado áSmuet y á Jehuda el Qonhesso A l ~ 
* * * * * * Mmmmx fa^ 
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¡faquín de Toledo , que se jantassen en e l Asfttorioínos, así Árabes como Judíos, qU , 
alcázar de Galiana , donde dispufassen poseían unas Tablas exactísimas del cur 
sobre el movimiento del firmamento y so de las estrellas , descoso de poner 
estrellas : presidian, quando al l í no esta- planta su proyecto , llamó á costa ri 
ba el R e y , Aben Ragé l y A lqu ib íc io : grandes sumas á quantos en aquel t iem-
tubieron muchas disputas desde el año po tenían nombre de Astrónomos sobre-
1 2 i 8 , hasta el dé í 2 52>s y al cabo salientes j entre los quales concurrieron 
hicieron unas tablas tan famosas como A l f a r a b i o , Aben rage l , •Profacio M a -
itodos saben. Y después de haber acaba- humed y Haomar , citados en la HístoH 
do esta .grande obra , y de haberlos he- Astronómica áe Chr is tmanno , y en el 
cho muchas y muy largas mercedes, -los Prólogo que hizo Agus t i k R i c c i o aJ 
envió contentos á sus tierras , dándoles Almagesto de Pto lomeo ; siendo el A s -
•franqueza^, y que •fuessen libres ellos y troiogo de mayor crédito entre los refe-
sus descendientes de pechos, derechos y ridos Isaac H a z a n , Cantor de la S lna-
:.pedÍdos , de que hay cartas fechas en goga <3e tokúo . Traxeron consigo d l -
ío /e io doce dias andados del mes de M a - chos Astrónomos varios Códigos de 
•yo E ra de i 300 . " tablas Astronómicas , por medio de los 
D e estas tablas hace patticuíar men- quaies comenzaron á emendar las Tablas 
•Cion Juan G e r a r d o Vossio en el cap. -antiguas, y i formar de esta suerte otras 
X X X V del L i b ro De scientíis Mathemaü-. nuevas, que son las que hoy llamamos 
^ / V j y en ellas comenzó en España e\ uso , Mfonslms , en que .pusieron las cifras 
de los números Arahu en lugar de los Aritméticas , 0 números Árabes , qtie no 
m m m o s , hasta entonces usuales en toda se encuentran en las Tablas antiguas., y 
l a Europa,, como expresa el P. A t a ñ a - -desde este tiempo son tan usuales en 
sio K i r c h e r en l a Obra Arithmologia, España y por toda Europa , como expre-
I>ag. 4 9 de k edición de Roma de 1 6 6 q , san Scaugéro , G r u t e r o y Hermán i k k 
en que dice así denlas tablas Alfonsinas, g o n , quien pablando del ©rigen de Ja 
" E n el ano de Chr is to í 2 4 0 A l ó n - esc r i t u ra , dice de los referidos «úmeros 
so R e y de España , hijo-de S . E b r n a n - Árabes:: Barbarlcae Anthmeficorum notm 
do R e y de Cas t i l l a , llevado .del amor -qulbm hodie ut imur, ante trecentvs circitcr 
que p ro fesába las letras, y espeGialmen- mms tantum ad nos venere ab Arahibm, 
te á la Astronomía , atraxo á sí los án i - et Bhpan l quidem -primum cas acceperunt 
mos de todos.á .una suma admiración , y 4 Mauris , Lat im denique omnes ab H l -
acudian:á¿lGomo á oráculo de todas y ^ a n l s . De cuyo sentir es también M a -
por todas p a r t e s t e Astrónomos y M a - t eo H o s n o en e l i ib ro D , recta n u m e r a 
temáticos: cerciorado pues este Monar - d i ratione , como se ve por estas sus pa-
ca , a efecto de su singular aplicación á la labras., que se leen en el Tesoro de la v i -
t Z ^ T T <1UeS!habÍan ^ ¿ — » folio 54 : Notae Barbarlcaei 
íle las estrellas desde el tiempo de P r o - muí*. -j 
í ^ R r t , . , f. ^ C i T O W * ' " W d e m existhnari posset, a Maurts 
lombo , determino aplicar serla y pron- hi u ; - * • . ^ ' 
t^menr^ pi ^ j - P H u p a m a m p n m u m introductae , et ab 
lamente el remedio mas oportuno 5 y sa- bis cantal , h 
bedor de nnp ^ M i c - x u- Europae provinctis communica-
oeaor de que en el Áf r ica había varios tae L o mí.m . -^ t r 
tas. i_o mismo testifica Lucas Gaur i co 
en 
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oración que dixo en Ferrara en las hizo imprimir en Madr id en el aíío 
elogio de la Astronomía 5 y lo propio 1 6 4 1 , con este t í tu lo : Tabulae Alphon-
nor e' testimonio del P . R i c c i o l o sinae perpetuas motuum coelestium denuo 
se lee en su Prefación al Almagesto restitutae, et illustratae a Francuco García 
, P to lomeo. " Ventanas Mathematico. Dedicó este su 
Emendó y adicionó las Tablas A l - edición al Condestable de Castil la y León 
fonsinas el referido Lucas Gaur i co , quien el Exc.m0 Sr. D . Bernard ino Fernandez 
las dio á luz con las de la Reyna Doña de Ve lasco y T o v a r : y en la D e d i c a -
Isabel en un Tomo en I V en Venecia en to r ia , que está en Castellano , dá cuenta 
el ailo 1 5 2 4 , con este t í tu lo : Alfonsi á dicho Condestable de la atención que; 
Hispaniarum Regís tabule et L . Gauríci le mereció la publicación de estas Tablas 
Art lum doctorís egregíí Tbeoremata : á es- para la mayor uti l idad del públ ico: lo 
te t í tu lo se sigue inmediatamente el Indi- qual expresó también , aunque mas con-í 
ce de las Tablas escritas por orden del cisamente , en lengua La t ina en estas 
R e y D . A l o n s o , y contenidas en la p r i - cláusulas que añadió a l t í tu lo con que 
mera parte de este Tomo , que finaliza publicó dichas Tablas : Tradmtur prae-
con esta advertencia : Hasce D íu i Alfonsi cfpta ut Aríthmetice collígantur omnes me~ 
Regís Wspanlarum íllustríssímas Tabulas, díí motus, necnon festa mobilia secundum 
,et Gauríci Theoremata t ibí Pompee Columna correctionem Gregoríanam, et Tabulae ab-
sacratísslme pont. Impressít Lucas Antonius breuíatae elícíendí itidem medios motus 
Junta amo Saluatoris. 1 5 2 4 . mense no- constructae ad Meridtanum Toletanum j cu-
nembris : Anno autem mundl labente jus longítudo est I I g r . 
6 7 2 3 . J u x t a Ecclesiae decreta. Secundum " Imprimiéronse asimismo estas Tá -
vero Alfonsum Regem. 8 5 0 P . Sígnense blas Alfonsinas en Aux , en 4 0 , en el año 
las Tablas ác la Reyna D.a Isabe l , que 1 4 8 8 : m Venecia en 1 4 9 2 y 1 5 3 4 5 
están intituladas en esta fo rma: L . Gau- y en París en 1 5 4 5 y 1 5 5 3 , con ^ 
riel Neapol. Ar t ium doctorís egregíí Theo- Cañones de J u a n de Saxonia . Beüghem 
remata et plereque Additíones. In Tabulís cita las ediciones que de ellas se h i -
Elisabetb Hispaniarum Regine: tienen al cieron en lósanos 1 4 8 3 y 1490,5111 
principio su índice correspondiente , y al expresión del lugar en donde se í m p r i -
fin de la úl t ima tabla esta No ta : Per mieron. L a corrección que de ellas h izo 
Alfonsum Ispalensem de Corduba rectifica- N ico lás Gusano , se encuentra entre las 
te. Anno 1 4 7 4 . Un ió estas Tablas de la Obras de este erudito desde la pág. 1 1 58-
R e y n a D. ' I sabe l á las del R e y D . A l o n - á la 1 1 7 5 5 y en esta corrección h a -
so en esta edición Francisco Nib jo C a - ce mención Cusano del L i b r o que es-
s a n d r e o , quien las publicó aclarándolos cribió Enrjque Bates sobre los errores 
lugares obscuros de el las, que no había délas Tablas del R e y D o n A l o n s o . 
entendido bien su Comentador A l f o n s o L o s Cánones de estas Tablas ordenados 
de C o r d o v a 5 y asi corregidas dedicó su por JÜAN DE L i ne rus se conservan M S S . 
edición al mismo Cardenal Pompevo C o - en la Rea l Bibl ioteca de Par is. Var ios 
n ' ' Literatos , ademas de los ya referidos, 
Ilustró también las Tablas Alfonsi- han empleado su conato en perficionar 
ñas Francisco Garc ía V e n t a n a s , el qual dichas Tablas, C imprimirlas con el ma-
yo r 
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yor arreglo s Juan V i r d u n d o lo execu-
to en Nurembsrg en el año 1 5 4 2 en un 
T o m o en 40 : Juan Sch inde l io en P r a -
ga : Joege Peurbachio en Basilea , en 
fol io en 1 5 5 3 : Juan Reg io M o n t a n o 
en tubingue en i 5 3 9 , y en Wltemberg 
en 1 5 8 4 , ambas ediciones en 4 0 ; B e r -
n a r d o Wa l theRo en Nuremberg : D o -
mingo M a r í a en Bolonia con su discipu-
lo Nicolás Copernico; y Jorge Joaquín 
Rhé t i co , en Lstpsic en 1 5 7 0 , también 
en 4.0 De las quales ediciones da no -
t ic ia Juan A l b e r t o Fabrício en el L i -
bro 1° de la Bibliot, mediae et infimae L a -
tinitatis : y aunque cita las dos de París 
de los años 1 5 4 5 y 1 5 5 3 , con los 
Cánones de Juan de Saxonia , no tuvo 
noticia de que estas Tablas con estos Cá-
nones se pusieron en Caste l lano, y están 
M S S . sin nombre del Traductor en la 
Rea l Biblioteca del Escorial en i i j . Q , 2 5 , 
en un Códice de letra del siglo X I I I , 
escrito en papel , sin fol iación , y sin 
división de capítulos, con este t i tulo 5 
Las tablas de los mouimientos de los cuer" 
pos celestiales del yluxtrisimo rrey don alón-
so de castilla se escomien.fan y también las 
longuras y anchuras de las estrellas fixas 
en el tiempo de don alonso rreducidas con 
gran diligencia a la uerdad del mouimien-
to y primero los cañones hordenados de man 
de saxonia pura las tablas del rrey don 
alomo. De modo , que en este Códice se 
contiene la Traducción Castellana de las 
Tablas Alfonsinas, y de los Cánones de 
J u a n de Saxonia ; y ademas la expl ica-
ción de las longuras y anchuras de las 
estrellas fixas en tiempo del R e y D o n 
A l o n s o , reducidas á la verdad del mo-
vimiento , que sin duda es el L ib r i to 
que compuso R . Jehudah B a r Moseh 
Hacohem , natural de Toledo , en que 
trata de las quarenta y ocho constelacio-
nes, que se forman con las 1 2 5 2 estre. 
Has que el cuenta en el Firmamento, con-
tra la opinión de Av i cena y demás Astró-
nomos sus contemporáneos , que dixeron 
habia solamente 1 0 2 2 , como se dixo 
en la pág. 1 1 6 del Tomo 1° de esta B i -
bl ioteca. 
N o fueron estas Tablas la única Obra 
en que entendió el R e y D . A lonso , por-
que también tuvo parte en todas las otras 
que hizo trabajar á los Astrónomos que 
tenia destinados para que escribiesen ó 
traduxesen Obras útiles de esta Facultad 
las quales reconocía el por sí m ismo, 
emendando su estilo , añadiendo lo que 
le parecía oportuno , quitando lo que te-
nia por superfluo , y poniendo en casi 
todas los Prólogos que las acompañan, 
lo que igualmente executó en las Obras 
de Filosofía natural , Medic ina e Histo-i 
r ia que mandó componer ó traducir. 
De esta clase son la Traducción 
Castellana que hizo R . Jehudah M o s c a , 
Medico del R e y D . A l o n s o , de la Ará-
biga que hizo Abo lays de una Obra muy 
antigua , escrita la primera vez por un 
Anónimo en Ca ldeo , y que trata de 
trescientas y sesenta piedras según los 
grados de los signos celestes, del color 
de cada una de el las, nombre , virtud,. 
lugar en que fue ha l lada, y figuras de 
los signos de que reciben su valor y 
fuerza ; y la Traducción también Caste-
llana que hizo el mismo R . Jehudah 
Mosca de la Obra de Astrologia judicia-
r ia compuesta en Atabe por A l i Aben 
R a g e l Ben Abreschi . L a Lat ina que de 
esta misma Obra de Abresch i h izo un tal 
A l v a r o , criado del R e y D . A l o n s o X , 
por esta Traducción Castellana de R. Jehu -
dah Mosca . L a Traducción Castellana 
que hizo R . Jehudah B a r Moseh H a -
cqhen del Tratado Astronómico de Av icena 
de 
^J 
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de las 1 0 2 2 estrellas que eran conocí- ductores, y esta descripción ocupa des-
dasen su tiempo. L a traducción Gaste- de la pág. 103 hasta la 1 6 0 . 
11 n eme también hizo este R . Jehudah Tratando D . N ico lás A n t o n i o de 
B a r Moseh Hacohen de la Obra y a d i - las Tablas Alfonsinas en el cap. V del L i -
cha de A l i Aben R a g e l : y u n L i b r o bro V I I I de la Biblioteca antigua , extrac-
que por sí compuso en que trata de las ta lo que acerca de los sugetos que en-
quarenta y ocho constelaciones, que se tendieron en su composición escribieron 
forman con las 1 2 5 2 estrellas que el Caramue l , R i c c i o l o , D . J u l i o B a r t o -
cuenta en el Firmamento contra la opí - l occ io de C e l l e n o , Jayme Chr is tmanno, 
nion de Av i cena que solamente conoció Agus t ín R igc i o y Lucas Gaur i co , trae 
1 0 2 2 , como sedixo antes. L a traducción en Lat ín y Castellano lo que dice el P. 
Castellana que hicieron este R . Jehudah Gerónimo Román de l a H igue ra y y re-
Hacohen , R . Moseh , y el Maestre J u a n firiendose á la autoridad de R i c c i o en eí 
Daspaso del L i b r o en que trata A g o s t a de cap. 4 5 del L i b r o De motu octavae sphe-
la Esfera celeste. E l L i b r o que de orden ra , dice : que pasados quatro años de la 
del mismo R e y D . A l o n s o escribió en primera formación de estas tablas las 
Castellano R . §aG de Sujurmenza del A s - dio mas corregidas el mismo R e y D o n 
trolabio redondo t y de los usos que tiene: A l o n s o ^ y que en el siglo X V repit ió 
del Astrolabio llana ,. de las Constelaciones esta operación el Cardenal Nicolás de 
y de la Lámina universal. L a traducción-- Cusa : que la primera edición que se 
Castellana que el mismo Soberano encar- h izo de ellas fue' la de Venecía del año 
gó al Maestre Fernando de T o l e d o M C D X C I I , en 40, puestas en mejor or-
del L i b ro Arábigo de A z a r q u e l , en que den, según parece por el Alemán C J u a n 
este explica su Azafeha ó Lamina , y l a ' L u c i l i o S a n t r i t t e r í y que acaso sirvió 
que después h izo hacer en Burgos de este para la composición de estas Tablas el 
mismo L i b r o a l Maestre B e r n a l d o y á L i b r o De los Instrumentos del R e y Doisr 
D . Abraham. L a Traducción que man- A l o n s o , que* J u a n B a u t i s t a R i c c i o l o 
dó hacer al mismo R . ^ag del L i b r o de dice 7 en la Crónica de los Astrólogos , ha -
las Armellas cpxe escribió P T O L O M E o j y ber visto Ignacio N a n t e s traducido de 
la Obra que le hizo componer sobre l a Arábigo en Castellano , y de Castellano 
Piedra de la sombra, Relox de agua, de Ar~ en Lat ín , como el mismo N a n t e s refie-
gent v ivo ó Azogue y y de la Candela :• y re en la parte 4a del Astrolabio : A d hoc 
la Obra Anónima Castellana intitulada : fortasse tabularum conficlendum opus per -
Libro de las formas et de las imágenes que tinuisse videtur liber Instrumentorum A l -
son en los Cielos et de las Virtudes et de las phonsi quera se vidisse ex Arábico in Castel-
Obras que salen de ellas en los cuerpos que lanum , et inde in Latinum idioma conver-
són de yuso del Cielo : la qual , como to- sum Egmt'ms Dantes quarta parte Astro-
das las anteriores , se conserva M S . en h b l i scribit \ Joanne Baptista Ricciolo in 
la R e a l Bibl ioteca del Escorial, como se Cbronho Astrologorum & c . referente. 
ha dicho en el Tomo 1° de esta Bibl iote- Se deshace esta equivocación con 
ca , en donde se ha descrito con puntúa- tener presente lo que el mismo R e y D . 
luiad cada una de e l las, para dar not i - A l o n s o expresa en los Prólogos de los 
cia de sus respectivos Autores y T r a - L ibros particulares contenidos en el C ó -
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dice de la Rea l Bibl ioteca del Escor ia l , Musa de la Obra Arábiga Astronómica de 
int i tulado: Libro del cuento de las Estre- A l i Aben R a g e l , y de la Traducción 
¡las segund que son en cada figura e de la Latina que h izo de esta Castellana el re-
summa de ellas; y descrito menudamente ferido G i l de Tebaldos. 
en la pág. i i 7 y sigg. del T o m o 1° de N o será extraño que haya alguna 
esta Bibl ioteca ; por los quales Prólogos equivocación en estas noticias , porque 
consta ; qual era el contenido de cada D . N ico lás A n t o n i o no vio estas Tra~ 
uno de los L ibros Caldeos y Arábigos ducciones. L o que seguramente podemos 
que mandó el R e y traducir en Castel la- afirmar es , que existe la Traducción Cas-
no i quienes los Autores que los compu- tellana que el R e y D . A l o n s o mandó ha -
sieron , quales las adiciones que mandó cer á Rabí g i o del Libro de las Armellas 
poner , y quienes fueron los Traduc to- de Pto lomeo : la Lat ina que de orden 
res e Ilustradores de las mismas Obras de este Monarca hizo G i l de Tebaldos 
originales ; pero en ninguna parte del Có- con Pedro de l R e a l de la Obra de As~ 
dice se lee , que se haya hecho T radu - trologia judiciaria que escribió en Árabe 
cion ninguna Lat ina de ninguno de los L i - A l i Aben R a g e l Ben Abresch i j y la 
bros de que se compone e l dicho Códi- otra Traducción también latina que de es-
ce , que es copia del que se guarda eñ ta misma Obra h izo, igualmente por orden 
la Libraría de las Escuelas mayores de A l - del mismo R e y D . A l o n s o , un criado 
cala de Henares, que se cree ser ¿l mismo suyo llamado A l v a r o . 
original que se hizo para el Rey D . Alonso E l Jehudah Ben Musa que nombra 
el Sabio ; la qual copia hizo Diego de D . Nicolás A n t o n i o , es el R . Jehudah 
V a l e n c i a en el año de Chr is to 1 5 ^ 2 Mosca , llamado el Menor , Medico del 
para el uso del Príncipe D . C a r l o s , por R e y D . A l o n s o , que nació en Toledo 
mandado de H o n o r a t o Juan , Maes- por los años de Chr is to 1 2 20 , ó acia 
tro de este Pr ínc ipe, y puso las figuras e^te t iempo, que fue muy perito en la 
jfuan de Herrera Montañés , criado drél Astronomía , y en el conocimiento de 
R e y . las lenguas Arábiga y Lat ina , y á quien 
C i t a este Códice de Alcalá D . N i - el R e y D , A l o n s o encargó la Traducción 
co las A n t o n i o por la relación que de el Castellana de la^án^/gví queh izo Abolays. 
hace el P , Gerónimo Román de l a H i - de la Obra anónima Caldea ya citada, 
Güera en el cap. 8 del L ib ro X X I de la que trata de las trecientas y sesenta pie-
Historla de Toledo j le inti tula Libro de dras , según los grados de ios signos ce-
las Armellas , y copia su Prólogo ^ pero lestes 5 y la de la Obra Arábiga de A l i 
como no vio el Códice, no pudo hacer Aben R a g e l Bem Abresch i . Estas dos 
el debido discernimiento. D a noticia de Traducciones están M S S . en la Rea l B i -
la Traducción Castellana que mandó hacer blioteca del Escor ia l , y también lo está 
el R e y D . A l o n s o e l Sabio del Tetrablblo la La t ina de G i l de Tebaldos y de P e -
ó Cuadripartito Arábigo de P t o l o m e o , dro DEL REAL , Cümo Se ha dicho en las 
de la Traducción Lat-n^ que de esta Caste- páginas I 04 , 1 1 4 y sigg. del Tomo F 
llana hizo Gr t de Tebaldos , Parmesam: de esta Bibl ioteca , en donde se han des-
de la Traducción Castellana que por orden crito sus respectivos Códices. 
del mismo Soberano hizo Jehudah Ben De la Traducción Castellana de los 
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Clones de A lba tegno dice D . Nicolás que se mueve sobre cerco, qtie es señalado 
A ton io que tenia un Excmplar M S . su en la tierra en lugar llano que sea en d e 
amigo D J u a n Lucas Co r tes , que empe- recho del oHzon , et qus sea aquel cerca 
zaba así : Aqui se comienza el libro de los partido por quatro partes egnales, que sea 
Cánones de Albateni, que mandó escrlvlr el cada parte dellas partida por noventa par-, 
muy noble Rey D . Alonso , á quien Dios dé tes eguales, á quien dizen Zontes, et dlzen 
vida e salud por mucho tiempo. Capitulo L d este quadrante el quadrante movible 5 et 
del prologo des te libro. Dlxo Mahomad hijo la segunda parte es en como pueden rectifi-
de Gsber Albatenl, que la primera cosa en car con un quadrante que sea armado en l a 
que deve home'comenzar en cada libro es linea del medio d i a , et que sea fixoble en 
de loar á Dios , é alabarlo.... Que este logar que non se mueva , et á este dicen el 
L i b ro tiene L V I I capítulos, y están p in- quadrante fixo , et la prima parte es par-
tadas en el primorosamente y de varios tida en trece capítulos. 
colores las Tab las , figuras e instrumen- Esta Obra , prosigue D . N ico lás 
tos : que hay unas Tablas dilatadas for- A n t o n i o citando á Vossio y á JuanBau -
madas con grande artificio y hermosura : t i s t a R i c c i o l o , es de Mahomad Alba-* 
que después hay otras iguales Tablas que tegn i A rac tense Siró , hijo de Geber , 
son las de A z a r q u i e l , y finaliza el Có- que como ya en su tiempo , esto es, acia 
dice con el Tratado , cuyo principio es: el año D C C C L X X I X discordasen clara-
Este es el prologo del libro , que es de sa- mente los Cánones de Pto lomeo del sitio 
ber, como puede home rectificar por el qua- J movimiento de los astros , formó nne~ 
drante sennero todas las estrellas i quien vas Tablas de los movimientos celestes, 
los planetas ó las estrellas fixas, et de co~ intitulando sü Obra D i j w w í w stellarum^ 
mo puede escusar con ell todos los otros la qual fue traducida de Arábigo en L a -
esfrumentos del rectificar: Que este T r a - t in por P l a t ó n T i b u r t i n o , e' ilustrada 
tado se compone de XI I I capítulos , que con algunas Notas por Joan Regiomon-
el primero es : De saber el arredramiento taño ; y que dio motivo á hacerse esta 
dell estrella que tanto es del eguador del Traducción un Jud io llamado R . J e h u -
día en la parte del Septentrión, et en la dah , que ofreció a l R e y D . A l o n s o la 
parte del medio d i a , e que tanto es su a l - Hraducción Española qu.Q hizo del L i b r o 
tura en el cerco de medio dia , por la su Arábigo de A lBohazen De stellarumfixa". 
longura , e por Ja su ladera : Y que en el rum motu ac locls : con cuya,,,autoridad 
fin del Prólogo de todo el Códice se lee: movido el Rey eligió el parecer de A l * 
E t por esto nos D . Alphonso el sobredicho bategno , confirmado en el L i b ro acerca 
mandamos á Rabi tag de Toledo , nuestro del movimiento de las estrellas fixas 5. y 
sabio el sobredicho , que lo posiesse en este por las Tablas que dio á luz en el año 
libro , e que lo amostrasse bien paladino , M C C L 1 I substituyó otras mas corregidas 
ep que aduga sobre cada razón su prueba en el ano M C C L V I , si es cierto lo que por 
de geometría et de astrologla , por toller la relación de Zagut refiere Agbs t i n R igc io 
dubda, e porque se paresca la certidumbre en el cap. 4 6 De motu octavae sphae-. 
dsl que havemos dicho : et este libro es rae." Hasta aquí D , Nicolás A n t o n i o . 
partido en dos partes. La primera parte es Ademas de las Obras Astronómicas 
en como pueden rectificar con un quadrante, en que entendió el R e y D . A l o n s o , 
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como se ha dicho,. hay una otra de que L a primera llana tiene en su cabecera 
no tuvo noticia D.. Nicolás. A n t o n i o t una lámina con dos haces ó caras : en la 
y es igualmente desconocida á la mayor de la izquierda del que lee está figurado 
parte de los Sabios ; á la qual- también el R e y en su s i l la con corona , y nn 
cooperó este Soberano, haciendo el P ro - joven sentado á sus pies; enfrente de el 
logo de ella r y mandándola trabajar acó- con unos papeles en la mano , á los qua-
modada en todo l o posible á la Astrono- les está señalando el R e y con el dedo: 
mía á que era tan aficionado. Por esta en la otra cara están representados otros 
part icularidad, y por la de ser una Obra dos Jóvenes sentados en el suelo (como el 
digna de todo aprecio por el Soberano de arriba) uno enfrente del'otro en ademan 
que la dir igió , y puso en ella su Rea l de escuchar : que sin duda son estas tres 
mano , y por otra parte tan ignorada de figuras símbolo de los tres sabios de que 
todos, que ningún Bibliógrafo hace men- habla el R e y en el Prólogo, Este empie-
cion de ella , n i consta que este M S , en za sin epígrafe alguno después de la l á -
alguna Biblioteca , será oportuno des- mina a s í : 
cr ibir la aquú Porque toda manera de alegría quiso 
Esta Obra está M S . en la Rea l B í - dios que ouiesen los omnes en s i natural-
blioteca del Escorial en un Códice en fo l . mientre porque pudiessen soffrir las cuey~ 
max. enquadernado en pasta,. escrito en tas e los trabai'os quando les uiniessen. por 
pergamino r letra abultada y hermosa y end los omnes buscaron muchas maneras 
del tiempo de este Soberano, sin fo l ia - porque esta alegría pudiessen auer cum-
cion , lleno de estampas en que están fi- plidamientre. Onde por esta razón fallaron 
gurados todos los Juegos de que tratar con e fizieron muchas maneras: de iuegos e de 
su respectivo tablero en cada uno de los trebeios con que se alegrassen. Los unos en 
Juegos, y en cada uno de los distintos mo- cauaíganda assi como bojfordar e alamar e 
dos de jugarlos; los tableros están enme- tomar escud e lan^a e t i rar con ballesta o 
dio, y á sus lados figurados diversos perso- con arco, o otros iuegos de qual manera 
nages con variedad de ropages, que repre- quiere que sean que se pueden fazer de ca~ 
sentan á los que Juegan y á los que están uallo. E como quiere que ello se torne en 
Viendo Jugar : están todos en ademan de usu e en pra de fecha de arma* porque non 
estar discurriendo entre sí sobre las Juga- es esso mismo, llamante iuego. E los otros 
das ó lances de aquel Juego: unos se figu- que se ffazen de pie. son assi como esgre-
ran en trages de Reyes,, otros de Reynas , mir. luchar, correr, saltar, echar piedra o 
otros de Monges, otros de seglares r y to- dardo, ferir la pellota. e otros iuegos de 
dos pintados toscamente : todas las in ic ia - muchas naturas en que usan los omnes los 
les están primorosamente iluminadas , los miembros porque sean por ello mas rezios 
tí tulos son de encarnado , y todas las p i n - g reciban alegría. 
turas de diversos colores. Está en el es- Los otros iuego, que se fazen seyeni* 
tante J. T . 5 . y tiene en la sobreguarda son assi como iogar afedrex e tablas e da-
este t i tulo de letra mas moderna que la dos e otros trebeios de muchas maneras, B 
del Códice : Juegos diuersos de axedrez, como quiere que todos estos iuegos son muy 
dados y tablas con sus explicaciones , ordena- buenos cada unos en el tiempo e en el logar 
dos por mandado del Rey D . Alonso el Sabio. 0 conuiene. pero por que estos iuegos que se 
fa-
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f i z s n seijendo son cucónos, e se fazen tan- nadamíentre. e aunque perdlesse: que no ame 
bien de noche como de día. e porque las mu- y culpa, pues que faze lo quel conulnle. E l i 
aw non caualgan e están encerradas otro dlz'ie que mas ualíe uentura que seso, 
an a usar dcstos • e otrossl los omnes que son Ca si uentura ornes se de perder o de ganar, 
ukios e flacos, o los que han sabor de auer que por ningún sesso que ouiesse : non po~ 
sus plazeres apartadamientre por que non drie estorcer dello. E l tercero dizie que era 
reciban en ellos enoio nin pesar, o los que melor qui pudiesse ueuir : tomando de lo 
son en poder ageno assi como en prisión o uno e de lo a l . ca esto era cordura, ca en 
en catiuerio o que uan sobre mar. e comu- el seso quanto meior era : tanto auie y ma-
nalmientre todos, aquellos que han fuerte yor cuy dado como se pudiesse fazer compli-
tiempo. por que non pueden caualgar nin y r damientre. E otrossi en la uentura quanto 
a ca$a nin a otra parte, e han por fuerza mayor era : que tanto auie y mayor peligro 
de fincar en las casas e buscar algunas rna- porqite no es cosa cierta. Mas la cordura 
ñeras de iuegos con que hayan plazer e se derecha era. tomar del seso aquello que en-
conorten e no estén baldíos. tendicsse omne que mas suprofuesse. e de la 
E por ende nos don aljfonso por l a g r a - uentura guardarse omne de su danno lo mas 
cia de dios Rey de Castiella. de Toledo de que pudiesse. e ayudarse dclla en lo que 
León de Gal l iz ia de Seuilla e de Cordoua fuesse su pro. 
de Murc ia de Jahen e del algarue. manda- E desque ouieron dichas sus razones much 
mos fazer este libro en que fablamos en la affincadas: mandólos el Rey quel aduxiesse 
manera daquellos iuegos que se fazen mas ende cada uno muestra de prueua daquello que 
apuestos, assi como apedrex e dados e ta- dizien. e dioles plazo : qual le demandaron. 
blas. E como quier que estos iuegos sean e ellos fueron se e cataron sus libros: cada uno 
departidos de muchas maneras, porque el segunt su razón. E quando llego el plazo. 
a$edrex es mas noble e de mayor maestría uinieron cada unos antel Rey con su mues~ 
que los otros: jfablamos del primeramien- tra. e el qtie tenie razón del seso, troxo el 
tre. Pero ante que esto digamos queremos acedrex con sus iuegos. mostrando que el que 
amostrar algunas razones segunt los sabios mayor seso ouiesse : e estudiesse apercebudo 
antigás dixieron. porque fueran falladas podrie uencer al l otro. E el segundo que 
estas tres maneras de iuegos. assi como a p - tenie la razón de la uentura troxo los dados 
drex. e dados e tablas. Ca sobrestá dixieron mostrando que no ualie nada el seso sin l a 
muchas razones queriendo cada uno mostrar uentura. segunt. páresele por la suerte lie-
por que fueran fallados estos iuegos. pero gando el omne por ella a pro o a danno. 
aquellas que son mas ciertas, e mas uerda* E l tercero que dizie que era meior tomar 
deras son estas. de i0 uno e de /„ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Segunt cuentan las ystorias antiguas sus tablas contadas e puestas en sus casas 
en India la mayor om un Rey que amaua ordenadamientre, e con sus dados que las 
mucho los sabios e tenielos siempre consigo, mouiessen para lugar, segunt se muestra en 
efazieles mucho amenudo razonar sobre los este libro que fab l a apartadamientre desto. 
fechos que nascien de las cosas, e destos auie en que faze entender que por el iuego dellas: 
y tres que tenien serias razones. E l uno di- que el qui las sopiere bien logar, que aun-
v e que mas ualie seso que uentura. Ca el que la suerte de los dados le sea contraria : 
que nhie por el seso : fazie sus cosas orde- que por su cordura podra iogar con las ta-
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blas de manera que esquinara el danno quel usan comunalmientre los omnes en todas l, 
puede uenlr por la auentura de los dados. tierras : mas que los otros megos. E U #, 
E porque el acedrex es mas assossegado gura del tablero es que a de ser quadrado 
juego e onrrado que los dados nln las t a - e ha de auer ocho carreras : e en cada car-
blas : fabla en este libro prlmeramientre vera ocho casas, que son por todas sessaenta 
del. e muestra como ha a seer el tablero f e - e quatro casas. E la meytad de TSi casas 
cho. e quantas casas ha en el. e quales son an de seer duna color e la meytad de otra., 
los iuegos e quantos e como a nombre cada e otrossi los trebelos, 
uno dellos e en quales casas an de seer. e Empieza inmediatamente la expl i -
como los mueuen logando con ellos e toman- cacíon de este juego , y los distintos mo-
do los unos con los otros e quales meiorias dos con que se juega j y concluido , em-
an los unos trebelos sobre los otros. E como pieza el de los dados f que está precedí-
an a seer apercebudos los jugadores de sa- do de esta introducción, 
her logar en guisa que uenz.an: e non sean Pues que de los iuegos del acedrex que 
aencudos. e de como dan xaque al rey que se luegan por seso auemos ya fablado : h 
es el mayor trebelo de todos los otros : que mas complldamientre que pudiemos: qiiere-
es una manera de afrontar al senmr con mos agora aquí contar de los megos de los 
derechos, e de comol dan mate que es una, dados: por dos razones. L a una porque la 
manera de grant desonrra: assi como si l contienda de los sabios r segund mostramos 
uenclessen ol matassen. E otros iuegos a y en el comienza del libro, fue entre seso e 
de muchas maneras, pero todos fueron fechos uentura qual era meior. E desto dio cada 
a semeianca de las cosas que acaecieron se- uno so muestra a l Rey. E l primero del seso: 
gund los tiempos que fueron o son o podrien por los iuegos del acedrex. E el segundo 
seer mostrando de como los Reyes en el tiem- de la auentura '. por los dados. La otra por' 
po de las guerras en que se fazen las hues- que maguer las tablas son mayor cosa, e más 
tes. han de guerrear a sus enemigos pun- apersonada que los dados porque ellas non 
fiando de los uencer : prendiéndolos e ma- se pueden iogar a menos dellos : conulene 
tandolos o echándolos de la tierra. E otrossi que fablemos dellos prlmeramientre. E dezi-
como en el tiempo de las pazes han de mos- mos que an de seer tres figuras..., 
trar sus thesoros e sus riquezas e las cosas Conclu ido este juego , se sigue el 
que tienen nobles e estrannas. esegunt aques^ de las Tablas 5 y después de estese lee: 
to j izieron iuegos, los unos de, x i j , casas. Aqui se comienza el iuega del 'gnt acedrex 
los otros de. x , los otros de ocho, los otros que fue fecho en India a semejanea de como 
de. v j . e los otros de quatro, e assi fueron los Reyes antigos solien fazer sus huestes de 
descendiendo fasta en una casa : que partie- caualleros e de peones e pararlos todos en azes 
ron en ocho partes, E todo esto finieron por por amostrar sus poderes e que los temiesen 
grandes semejanzas segunt los saberes ant i - mas sus enemigos. E otrossi de como mos-
gos. que manan los sabios. Pero entre todos trauan en las huestes, aues e bestias estran-
los otros iuegos escogieron por meior e mas ñas porque los obedeciessen mas de grado los 
comunal el de las. M i j . casas, porque non omnes e los touiessen por mtty mas nobles, 
es tan uagaroso como el de las diez o dent Dos hojas después hay otro Tra ta-
a rnba. nt otrossi tan apresurado : como dito de los dados : luego otro de la> 
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Aquí se comieda otro afedrex que fue f e - ble , según advertimos en sus lugares 
• vt-í d* los qMtro tiempos deíl respectivos." 
nno • que assacaron los sabios antigos: Esta Chroníca y 6 Historia de España, 
y concluido , hay otro juego con el t í t u - de que habla J u a n Vaseo , se irpprimio 
lo • Este es ell alquerque de doze que iue~ la primera vez en Zamora en el año de 
¿a con todos sus trebelos : á que se sigue 1 5 4 ! * en la Imprenta de Agustín de 
la explicación del Tablero de los escaques P a z y Juan Picardo , á costa de Juan de 
de las tablas : que sse •ruega por astrono- Splnosa , mercader de libros y vecino de 
• con lo que se finaliza el Códice. Medina del Campo, Corr igió la edición el 
N o solamente cuidó el R e y DoN M t r o . F l o r i a h Docampo y quien se la 
A l o n s o de que en su tiempo floreciese dedicó á D . Luis db Stun iga y A v i l a i y 
en España el aprovechamiento en la Poesía en la Dedicatoria dice de ella y de su 
y Astronomía , tomando para este fin to - A u t o r lo siguiente : " N o conviene tar-
dos los medios que le sugirieron su l ibe- darnos en las alabanzas de la Obra \ pues 
ralidad y amor á estos ramos de l i tera- el t í tu lo de ella declara ser cosa R e a l : 
tura , sino también, y con mayor particu- ordenada por Príncipe tan esmerado , 
laridad, se esmeró en facilitar á sus vasa- qu in to fue el Sr. Rey D . A l o n s o : y 
líos tuviesen una perfecta instrucción en tan amador de sus subditos , que sobre 
todo lo perteneciente á \& Historia i man- las diligencias de su governadon , y de-
dando componer una Obra que abrazase fendimíento de sus Reynos , les hizo L e -
determinadamente los sucesos de Españay yes justísimas en el L ib ro de las Siete 
y otra que comprehendiese los de todas Partidas por donde nos regimos hasta oy ; 
las Naciones. mandando junto con esto trasladar en 
D é l a primera de estas dos Obras Lat ín y en nuestra lengua vulgar muchos 
h izo este juicio Juan Vaseo en el cap. l ibros de Medectna grandemente prove-
I V áe k Chroníca de España. " E l R e y diosos i con otros que h izo coffliponer de 
A l fonso , décimo de este nombre, l i a - nuevo en el arte de la Astrología , los 
mado ú Sabio, de quien son las Tablas mejores y mas subidos que sepamos en 
que se dicen Alfonsinas, xm.n¿ó que se aquella scíencia ; y al cabo de todo esta 
formase en quatro partes una Historia de Chroníca de España : para qué sus vasa-
España sacada de Autores de crédito : la UoS y sucessores no dexasen de saber co -
qual Obra es dilatada y respetable por sa que á hombres perteneciese." 
el lenguage antiguo de aquel tiempo : A esta Dedicatoria de F l o r t á n D o -
pero muy defectuosa; bien que es en ta- campo sigue en dicha edición el Prólogo 
les términos, que' fácilmente puede res- que hizo para la referida Cbronica el mis-
tituirse á su primit ivo explendor , co- mo R e y D. A l o n s o , manifestando en e l , 
tejándola con los Autores de quienes fue' por medío de un bello discurso > la aten-
tomada , porque no consiste su vicio en cion que le merecía la instrucción de sus 
que en alguna parte este enteramente vasallos en la historia ; declarando as i -
equivocada, sino únicamente en lo re- mismo qtial fue su principal obgeto en 
lativo á aquellos pocos lugares en que la composición de esta C / ^ m V ^ : y apun-
siguió al Arzobispo de Toledo D . R o - tando los Escritos antiguos de que se Vá-
drigo , como á un Escritor írrefraga- l ió para escribirla. 
E l 
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E i t í tulo de esta edición es como se 
si^ue : Las quatro partes enteras de la Cro-
nfc •a de España que mandó componer el Se-
renísimo Rey D. Alonso llamado el Sabio, 
Donde se contienen los acontecimientos y 
hazañas mayores y mas señaladas que suc* 
cedieron en España , desde su primera po-
blación hasta casi los tiempos del dicho 
Señor Rey. Vista y emendada mucha parte 
de su impresión por el Maestro Florian 
Docampo Chronista del Emperador Rey 
nuestro Señor. Con igual t í tulo se impr i -
mió esta Chronica en Valladolid por ¿V-
hastian de Cañas en el año i 6 0 4 . 
Hablando D . Nico lás A n t o n i o , en 
el capitulo y L ib ro ya citados, de esta 
Historia general de España r que mandó 
escribir el R e y D . A l o n s o , copia el 
ju ic io que formó de ella Juan Vaseo , 
y se ha puesto aquí en Castellano , y 
dice después : " Q u e fueron del mismo 
sentir de Vaseo , entre otros va r ios , 
F l o r i a n Docampo , Ambrosio de M o -
ra les y Estevan de Gar ibay : Que exis-
ten de ella varios Exemplares M S S . que 
difieren mucho de la que dio á luz F l o -
r i a n Docampo : Que en la Bibl ioteca 
del Escorial hay un Códice que en algo 
varía d e j a impresa por F l o r i a n , y que 
tiene la Nota de estar tomada de las his-
torias latinas de Idacio , Isidoro , Se -
bastian , Sampiro , Pe layo y el A r z o -
bispo D . Rod r i go : Que en el Colegio de 
Sta. C a t a l i n a de la ciudad de Toledo 
hay otro Códice que varía de la impresa 
en algunos, lugares : Que el Conde de 
Villaumbrosa tenia de ella en Madr id un 
exemplar M S . dividido en dos partes, de 
las quales el título# de la primera era : 
Historia general de España , compuesta por 
el Rey D. Alonso el Sabio , desde la p r i -
mera población de España, hasta el Rey 'D . 
Ordoño el segundo , y año de D C C C X C I I I ; 
y el de la segunda : Historia general ¿ 
España por el mismo Rey D . Alonso el s ^ 
bio , desde el principio y origen de los QQ^ 
dos hasta la gloriosa muerte del Santo Rev 
D . Fernando , y ano de M C C L I I . Cuyas 
dos partes discrepan no poco de la His_ 
toria impresa : y que con el t í tulo de 
Historia general de España hay varias his-
torias poco conformes entre s í , como 
previene D . G o n z a l o Fernandez de 
Oviedo en sus Qtiinquagenas M S S . , cuya 
autoridad trae D . Pedro de. l a Esca lera 
Guevara en el cap. III de la Historia del 
Origen de los Monteros de Espinosa : pero 
después añade el mismo D . Nicolás A n -
t on i o : Caeterum hanc historiam non jussu 
Alphonsi, alieno tamen labore , sed ab ipso 
formatam innuunt ea praefatlonls verba : 
Mandamos ajuntar quantos libros podi-
mos haber de historias & c . E t mox : IC 
composimos este l ibro de los fechos que 
hallarse podieron & c . Esto fecimos &;c. 
quibus propr'tA industria , non auspicus tan-
tum , edltum opus significan quis non 
v i d e t V 
H a sido este punto hasta ahora tan 
controvertido entre los doctos, por haber 
seguido unos ciegamente el dictamen de 
otros , y por no haber tenido los que 
mas de intento han querido tratarle la 
proporción de reconocer los M S S . que 
citan j por lo que no les ha sido facíl 
formar el debido concepto de la Histo-* 
xia publicada por F l o r i a n Docampo. 
E n parte , quando no sea en el todo, 
puede aclararse este punto con los precio-
sos M S S . que hay de ella en la Real B i -
blioteca del Escor ia l ; siendo entre todos 
el mas apreciable por su antigüedad el que 
está en j . Y . 2 . en fol io max. con 1 ^ 7 
folios , escrito bellamente en pergamino, 
las iniciales primorosamente iluminadas, 
los títulos de encarnado , de letra del 
t iem-
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¿ l R e v D« A l o n s o , bastante tro de la Crónica general de España de las 
abultada y hermosa , adornado con diver- qmles la primera llega basta los Godos , 
sas pinturas de personas y de animales y la segunda hasta el Rey don Pelayo que 
toscamente estampados , bien tratado y perdió al Spaña, y son partes de la gene-
enquadernado en pasta : el qual se des- ra l que mando kafer el Rey D , Alonso el 
cribirá muy por menor en obsequio de sabio. 
los eruditos , con la prol ixidad de expre^ En la primera hoja está pintado este 
sar los títulos de todos sus capítulos , y Soberano sentado en un solio que está 
aun la de copiar uno ú otro de ellos para enmedio de otros dosy en los que tam-
desengaño de que la Histor ia dada á luz bien están pintados en postura de estar 
por F l o r i a n ni está completa, n i el C o - igualmente sentados otros varios perso-
dice que tuvo presente para la edición nages como en ademan de escuchar al 
es del mayor mérito , pues hasta en el R e y , que se figura estar hablando, 
orden se diferencia de el del Escorial. Encima de esta pintura se leen estos 
Este tiene en la primera hoja esta versos latinos en alabanza del R e y D . 
N o t a de letra antigua , aunque mucho A l o n s o , y debaxo de la pintura la tra-
mas moderna que la de todo e'l : Está duccion Castellana de el los: unos y otros 
aquí la primera y segunda parte de las qua~ dicen asi . 
Nobilis hesperte princeps quém gratta xpi* 
U l t r i x perfidie saluauit ab omine tr istí . 
Princeps laudandus alfonsus nomine dictus. 
Princeps inuictus. princeps semper venerandus, 
Qui meritis laudes superat. qut uindice fraudes. 
Ferro condtepnat. quent fama decusque perhennat* 
Hesperie gesta dat ín hoc libra manifesta. 
Ut ualeat plura quis scire per ípsa futura* 
Hinc per pretérita quisquís uult scíre futura* 
Non dedlgnetur opus istud. sed memoretur, 
Sep'ms hoc legere. quia quibit plura uídere* 
Per que profidet. et doefus ad ardua fíet. 
Nam sciet an ceptum quodeunque sett td tíeí íneptum* 
Finem pretendat. seu finís ad óptima tendat. 
Per quod pe'wra fugiens capíat melíora. 
S i capis hesperia que dat t ibí dona Sóphia. 
Regís spkndescet ubi fama decus quoque crescet. 
Rex decus hesperie thesaurus phllosophie. 
Dogma daf hyspanís capíant bona dem loca Uams. 
E l noble príncipe de españa a l qual la gracia de ihtt x f a 
Vengadora de Id porfía lo saluo da toda cosa triste 
Principe digno de alabanza alfonso nonbrado por noribre 
Príncipe nunca vencido principe venerabile 
E l 
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E l qtial por meres^imientos sobrepuja a todas alabanzas 
E l qual a la venganca los cáganos con fierro condena 
A l qual la fama de qualquhr cosa lo perpetua 
Los fechos de españa fase manifiestos en este libro 
En gtdsa que cada qual puede saber por el muchas cosas venideras.' 
Onde si por las cosas pasadas quiere alguno saber las veniderai 
Non desdeñe esta obra mas téngala en su memoria 
Muchas veses conviene esto leer ca podemos muchas cosas ver 
Por las quales te aprouecharas e en las cosas arduas enseñado te faras 
Ca ssaberas qualquier cosa si es acepta la tal o si es ynepta 
Vayas ante al fin o el fin a las muy buenas cosas se mueua 
Por el qual fuyenda de las cossas peores tomaras las mejores 
0 españa si tomas los dones que te da la sabiduría del Reí resplandecerás 
Otro si en fama e fermosura creyeras, 
E l Rey que es fermosura de españa e thesoro de la filosofía 
Enseñanzas da a los yspanos tomen las buenas los buenos e den las vanas 
a los vanos, y 
Esta Traducción apenas puede ya leerse por lo desgastada que está la letra. 
Fo l . 2. Aqui se comienza la estaría de otrosí por la pereza que es enemiga del sa* 
Espanna que fiso el muy noble Rey Don her e f a z a loj omnes que non lleguen á el., 
alfonsso. fijo del noble Rey Don femando, nin busquen las carreras por qucl conmscm.. 
et de ¡a Reyna doña Beatrís. ouieron los entendudos e quel preciaron saber 
P R O L O G O . todas las otras cosas, el touíeron por luz 
Los sabios antigás que fueron en ¡os pora alumbrar los sos entendimientos e de 
tiempos primeros e fal laron los saberes e las todos los otros que lo sopiessen : a buscar 
otras cosas: touíeron que menguarien en sos carreras poro llegassen a el y l aprendies-
fechos e en su lealtad, sí tan bien no lo sen. e después quel ouiessen fallado que mi 
quisiessen pora los que auíen de usnir: co~ oluidassen. e en buscando aquesto : fallaron 
mo pora sí mismos, o pora los otros que eran las figuras de las letras, e ayuntándolas / -
m so tiempo. E entendiendo por los fechos zíeron dellas síllabas. e de sillabas ayunta-
de dios que son espirítales, que los saberes das fízieron dellas partes, e ayuntando otrosí 
se perderien muriendo aquellos que lo sabien las partes fizieron razón, e por la razón que 
e no dexando remenhran^a porque no ca~ uiniessen a entender los saberes, e se soples-
yessen en oluido. mostraron manera porque sen ayudar dellos. e saber tanhien contar h 
los sopiessen los que aukn de uenir empos que fuera en los tiempos dantes : cuerno si 
ellos, etpor buen entendimiento connosderon fuesse en J a su sazón, e porque pudiessen 
las cosas que eran entonces, e buscando e es- saber otrosí los que después dellos uiniessen 
codrtnnando con grand estudio, sopieron las los fechos que ellos fiaran, también como 
queauren de uenir. Mas el desden de no sí ellos se acertassenen ello, eporque las artes 
querer los omnes saber las cosas, e la oln'i- de l ie „ ; • i , r 
utu. ae las scienaas e los otros saberes que f u e 
danfa en que las echan después que las n - wm f n i . r 
, - 1 1 ^ Wí sa t ion fallados pora pro de los omnes fuessen 
bsn. fazen perder malamientre lo que fue au**A j 
/ „ ^ Jus guardados en escripto porque non cayessen 
muy bien fallado e con grand estudio. e en d 2 i L i • , - a , 
& m#,, e en oiuiao e los sopiessen los que amen de ue-
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to ra He pudlessen otrosí eonnoscer el f h n . e de l a ascensión de nro sennor i h ú 
u d 11 arte de geometría que es de medir . xpo. C a de todo esto, e dotras cosas muchas 
l departlmientos de los grados, e las alón- no sopieramos nada, s i muriendo aquellos 
^ ios puntos de lo que a del l uno a l l que eran a l a sazón que fueron estos fechos 
otro e sopiessen los cursos de las estrellas. non dexassen escripturas porque lo sopiesse-
¡os mouimientos de las planetas, e los o r - mos. e por ende somos nos adebdados de amar 
áenamientos de los signos, e los fechos que a aquellos que lo finieron por que sopiessemos 
fazen las estrellas que buscaron e sopieron por ellos lo que no sopieramos dotra mane-
los astronomianos con g r a n d acucia e cuy- r a . e escriuleron otrosi las nobles batal las 
dando mucho en ello, e por qua l razón nos de los Romanos e de las otras yentes que 
aparecen el sol e l a luna oscuros, e otrossi acaescieron en el mundo muchas e m a r a u i -
por qua l escodrimamiento f a l l a r o n las na tu- llosas que se oluidaran sí en escripto no 
ras de las yernas e de las piedras e de las fuessen puestas. E otrossi el fecho despama 
otras cosas en que a v i r t u d según sus n a - que passo por muchos sennorios e fue muy 
turas. C a s i por las escripturas non fuesse : ma l trecha recibiendo muertes por muy crue-
qua l sabid,uria o engenno de omne se podrie les lides e batallas daquellos que l a conquh 
menbrar de todas las cosas passadas aun que r ien. e otrosi que f a z i en ellos en defendien-
no las fal lassen de nueuo que es cosa muy dose. e desta gu isa fueron perdudos los f e -
tnas gr ieue. M a s porque los estudios de los chos de l l a . por los libros que se perdieron e 
omnes se demudan en muchas guisas \ fue ron fue ron destroydos en el mudamiento de los 
sobresto apercebudos los sabios ancianos, e sennorios. assi que apenas puede seer sabudo 
escriuleron los fechos, tanbien de los locos el comiendo de los que l a poblaron. 
cuerno de los sabios, e otrossi daquellos que E por end nos don aljfonsso por l a g r a 
fueron fieles en l a ley de dios, e de los que de dios. Rey de Cast ie l la . de Toledo, de 
no. e las leys de los sanctuaríos e las de los León, de Ga l l i s ia . de Seu i l l a . de Cordoua.-
pueblos, e los dros de las clerezias e los de de M u r c i a , de J a h e n . e del l A lga rue . f f i jo 
los legos, e escriuleron otrossi las gestas de del muy noble rey don Jfernando, e de l a 
los principes, tanbien de los que fizleron Reyna d o m a Beat r is . Mandamos ayuntar 
ma l : cuemo de los que f i z le ron bien, porque quantos l ibros pudimos auer de Istorlas en 
los que después ulnlessen por los fechos de que alguna cosa contasse de los fechos des-' 
los buenos punnassen en f a z e r bien, e por los. p a m a , e tomamos de l a crónica 2e l l arco-
de los malos que se castigassen de f a z e r mal . hispo don Rodr igo que fiso por mandado del 
e por esto fue enderezado el curso del m u n - Rey don f e m a n d o nuestro padre, e de l a de 
do de cada v n a cosa en su orden. Onde s i Maestre luchas obispo de T u y . eP de paulo 
pararemos mientes en el pro que nasce de las orosio e del lucano. et de sant esidro el man-
escripturas connosceremos que por ellas somos febo. et de Idaf io obispo de G a l l i s i a . e de 
sabidores del criamiento del mundo, e otrosi Su lp l po obispo de gasconna e de los otros es-
de los patr larchas como uinleron unos empos crlptos de los comil ios de Toledo, e de don 
otros, e de l a sa l ida de eglpto. e de l a ley Jo rdán chanceller del sanctapalacio. E t de 
que dio dios a moysen. e de los reys de U daudlo Tholomeo que departió del cerco de 
sancta t ie r ra de iherusalem. e del destera- U t ie r ra melor que otro sabio f a s t a la su 
miento^ dellos. e del l annunciamiento. e del sason. et de dio que escveulo uerdadera l a 
nacimiento, e de l a passion. e de la resur rec- estorla de los Godos, et de Ponpeyo Trogo. 
Tomo B * Oooo et 
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et dotras estarlas de Roma, las que pudie- fisleron los que descendieron daquel / / « . ^ ^ 
mos auer que contassen algunas cosas del aduxo dios el gñtñd dlluuio sobre U tierra, 
fecho despanna. et compusiemos este libro de con que los mato a todos, assi que no finco 
todos los fechos que fa l la r se pudieron della: dellos fueras me e su mu^.er e tres sos fi, 
desdel tiempo de Noe fasta este nuestro, et jos. Sem. Cam. e Japhet e sus mugieres assi 
esto fisiemos porque fuesse sabudo el co- que fueron ocho por todos, e cuenta otrossi 
mienp de los espannoles. e de quales yentes en aquel libro mismo, que el línage qm 
fuera españa mal trecha, et que sopiessen las daquellos descendió, comenraron a faser una, 
batallas que hercoles de grefia fiso contra, torre muy gr and pora apoderarse de las tier-
los espannoles. y las mortandades que los ras. mas porque ellos eran muy soberuios e 
romanos fisleron en ellos et los destruymien- no connocien n i temkn a dios, fueron des-
tos, que les fisleron otrossi los vbándalos e troydos en esta manera, que nuestro sen-
los silingos e los alanos, e los sueuos, e los ñor dios danno el lenguage en tal guisa 
aduxieron a seer pocos, et por mostrar l a qs no entendien unos a otros, e por esta ra~ 
noblesa de los godos, et como fueron uinien- son dexaron aquella lauor que fasien. e non 
do de tierra en tierra uenciendo muchas ba- tan sola mientre fueron departidos en los 
tallas e conquiriendo muchas tierras fasta, lenguages. mas aun en las uoluntades de ma-
que llegaron a espanna. e echaron ende a ñera que non quisieron morar unos con otros. 
todas las otras yentes. e fueron ellos senno- Tod esta cuenta moysen en este sobredicho 
res della. e como por el desacuerda que libro, que es en el comiendo de la biblia» 
ouieron los godos con so sennor el rey Rodr i - mas porque nofablo de cuerno aquellos que 
go. e por la traycion que urdió el conde se partieron a quales tierras fueron poblar* 
don Juan e ell arzobispo oppa. passaron los querérnosla contar en est estaria. según la 
daffrica e ganaron todo lo mas despanna. e fallamos en las estarlas antiguas e ússfa 
como fueron los xpianos después cobrando la. masía assi. 
tierra : e del danno que uino en ella por 
part i r los regnos. porque se nonpuda cobrar 
tan ayna. e después cuerno l a ayunta dios i " D e cuerno ios sabios partieron las 
por quales maneras, e en qual tiempo e tierras. 
quales reyes ganaron la tierra fasta en el D e cuerno fue europa poblada de lo5 
mar mediterráneo, e que obras fiso cada uno hijos de Japhet, 
assi cuerna uinieron unos empas otros fasta l D e cuerno Hercules pobló a Cal is e de 
nuestro tiempo. las CoSas que y físo^ 
A este Prólogo se sigue una peque- D e cuerno J u l i o Cesar pobló Seuilla 
ña in t roducc ión, que también es digna por las cosas que y fal lo que fisiera 
de copiarse. hércules. 
Moysen escriuio un libro que a nombre D e cuerno heícules l id io con el re^ 
génesis, porque fabla en el de cuerno crio gerion ^1 mato. 
dios el cielo e la tierra e todas las cosas que De las uillas que pobló hércules en 
en ellos son. e de cuerno por el pecado dell espanna. 
omne porgue p^sso mandamiento de dios. D e los fechos que fiso el rey espan en 
fiu echado de parayso. e otrossi de cuerno espana e de cuerno pobló la ysla de Cal is . 
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por las culpas e por ios grandes yerros que De cuerno fue poblada la ysla de Cal is-
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B cerrada, e fecha la puente e las calcadas. 
De cuerno pobló pirus a osuna e a 
granada, e del R e y Rocas. 
Cuerno rocas estaua en la cueua e de 
lo quel acaescio con tarcus. 
Cuerno se fue rocas con tarcus. e de 
ia gran seca que fue en espana. 
F o l . 8. Aqui se comienza la estarla, del 
sennorio que los almuyuces ouieron en escama. 
De cuerno los almuyuces ganaron es-
panna e fueron sennores della. 
De cuerno los de frandes e dinglater-
ra destruyeron a españa. 
F o l . 8. v.t0 Aquí se comlenca la es-
tarla del sennorio que las de affrka ouieron 
tn espanna. 
Cuerno entro el sennorio de los daf— 
frica en españa. 
D e la muerte del l emperador amilcar. 
De los fechos que físo amilcar ante 
de su muerte. 
De cuerno el l emperador annibal passo 
a espanna e destruyo Siguenca. 
Duna marauilla que acaeció en S i -
guenca. 
De lo que íiso annibal en espanna. 
De las batallas que ouo annibal con 
los españoles e con los romanos fasta 
que torno a aíFrica. 
F o l . i o v.t0 Aquí se comienza la es-
tarla del sennorio que los Romanos ouieron 
tn espanna. 
Sigúese el índice de capítulos en tres 
hojas , y en el fol. i 4 v.to empieza esta 
Histor ia , cuyos capítulos son. 
De cuerno el poder de los Romanos 
entro en espanna. 
D e los fechos que fisieron aquell 
dos hermanos Scipiones. 
De cuerno lidiaron los Cipiones 
H a g o n hermano de annibal e cuemol 
Pusieron. 




manos e fue uencudo. 
D e cuemo fueron desbaratados los xo* 
manos e muertos amos los Cipiones. 
D e l consejo que dio Scipion el man-
cebo a los romanos. 
Cuemo C ip ion desbarato la flota de 
annibal. 
De cuemo Scipion entro en españa e, 
de lo que y fiso. 
De cuemo asdrubal l id io con Scipion 
e fue uencudo. 
De cuemo asdrubal fue pora su her-
mano annibal. e finco C ip ion por señor 
despaña. 
De cuerno los romanos salieron a la 
carrera a asdrubal e l idiaron con el y l 
mataron. 
De lo que fiso Scipion en españa des-
pués que asdrubal fue muerto. 
De cuerno Scipion salió despanna e 
fue a Roma. 
De cuerno Scipion paso a aífrica e de 
los fechos que y fiso. 
Cuemo annibal se torno a aífrica e de¡ 
lo quel auino con C ip ion . 
Cuemo l id io annibal con C ip ion e 
fue annibal uencudo. 
Cuerno los despaña se alearon a roma 
pues que Scipion se partió dend. 
De la muerte de Scipion el aífricana 
e-de annibal. 
De las grandes contiendas que ouie-
ron los despaña con los romanos. 
De la traycion que fiso Sergio Galúa 
a los de lusenna. 
De cuerno se leuanto el ladrón uiriato., 
De cuemo se levanto samora contra 
los romanos e de la muerte de uir iato. j 
De cuemo los de samora se alearon 
i 
otra ues contra los romanos. 
De cuemo bruto u'mo de roma e des-* 
t ruyo galisia. 
De cuemo los de samora se alzaron 
Oooo a otra 
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otra ufes contra los romanos porque fue-
ron destroydos. 
De cuerno fiso Scípíon en espafia pues 
que ouo destroyda samora e cuerno se 
torno a roma e fue y muerto. 
De cuerno la cibdat de T i r o fue po-
blada, e de la traición que fisieron :los 
sieruos a los sennores. 
Cuerno ios sieruos de T i r o mataron 
a los sennores, 
Cuemo elisa dido caso con so t ío 
acerua e cuemol mataron por consejo del 
l e y so hermano. 
De cuemo dido se partió de tiro e se 
fue pora aíFrica. 
Cuemo la rey na Dído arribo a a í f r l -
ca e de las cosas que y físo. 
De cuemo fue mudado aquel nombre 
a tibirsa. e llamáronle carthago. 
D e cuemo esta Reyna dido pobló 
Carthagena en Espanna. 
De cuemo murió la Reyna dido se-
gund que algunas estorias cuentan. 
D e cuemo eneas arribo en affrica e 
caso con la Reyna El isa dido. 
D e cuemo fuxo eneas daffrica. e dexo 
la Reyna dido. 
D e la carta que enuío la Reyna 'dído 
a eneas. 
D e cuerno murió la Reyna dido. 
D e cuemo fisieron los de carthago des-
pués de la muerte de la Reyna dido. 
D e l consejo que ouieron los de car-
thago como fisiessen contra los romanos. 
D e cuemo los romanos cercaron a 
cartago e cuemo se partieron ende. 
D e cuemo los romanos se partieron 
de carthago e se fue scipion a roma. 
De cuemo Scipion fue cercar a C a r -
thago. 
Cuemo Carthago fuedestroida la pos-
tremera ues de guisa que nunca cobro. 
D e cuemo departieron los que fisie-
ron las estorias. en qual tiempo fue p0_ 
biada Carthago. 
De l tiempo en que fue destroyda 
Carthago. 
De las rasones que mostraron IoS sa, 
bios porque fue destroyda Carthago. 
De cuemo fue Scipion a Roma des-
pués que destruyo Carthago e dend a Es-
paña e cuemo murió después. 
D e l fuego del mont ethna. e del fe -
cho de la isla Lipare en el consulado de 
los cónsules Marco emílio e lucio oresr. 
De la muchedumbre de la langosta que 
ouo en el consulado de Marcio plaucio 
e de Marco fuluio fiaco. 
De l l auenimento que acaeció a los R o -
manos en el consulado de lucio Cecilio 
matello. e de quinto t ito. 
De las armas de Numid ia . 
De la marauil la dun rayo que conte-
cio otrossi en el consulado destos coii-> 
sules. 
Dunos signos que contecieron en e l 
consulado de sexto jul io cesar e de lucio 
marcho. 
De la guerra de Sertorio e de Pompe-
y o el grand en españa. 
D e cuemo fue recebido Ponpeyo en 
R o m a e de la grand enuidia que ouq 
ende Ju l io Cesar., 
De l debdo que auie entre Ponpeyo e 
J u l i o Cesar. 
De los malfechores ques leuantaron 
por las tierras e cuemo los quebranta 
Ponpeyo. 
D e cuemo fiso el cónsul Luco l lo cen-
tral rey Mitr idates. 
De cuemo Ponpeyo paso a asía con-
tra Mitr idates. 
De cuemo uencio Ponpeyo a M i t r i -
dates e por qual auenimiento. 
De las conquistas de Ponpeyo en E s -
panna. e de la muerte del rey Mitr idates. 
De 
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fue Ponpeyo pora Roma. De las yentes que ouo Ponpeyo en 
De cuerno se ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
e plogo mucho a los Romanos con el. 
De las conquistas de Julio e de Pon-
peyo. 
De cuerno fiso Julio Cesar en aque-
llas tierras quel otorgaron que conqui-
riesse. e del Rey orgenton e de ariobisto. 
e de crasso. e de espanna. 
De cuerno enuiaron los Romanos a 
publio crasso a las españas que eran al-
eadas. 
su ayuda contra Jul io cesar. 
De la primera batalla de Ponpeyo el 
grand e de Julio cesar. 
De la segunda batalla de Jul io cesar 
e de Ponpeyo. e de la muerte de Ponpeyo. 
De la alabanca que cuenta plinio de 
Ponpeyo el grand. 
De cuemo Julio cesar uino a Alexan-
dria la de egipto. e mato al Rey que 
descabezara a Ponpeyo. e dio la tierra a, 
De las conquistas que fiso Julio cesar la Reyna Cleopatra. 
e de españa. 
De cuemo Julio cesar demando a los 
romas quel diessen ell otro consulado 
que tenie Ponpeyo e del fuego que se 
encendió en la cibdat de Roma. 
De cuemo se descubrió Julio cesar al 
desamor que auie contra Ponpeyo. 
De la ymagen que pareció a Julio 
cesar e de la su yda a roma. 
De cuemo fiso Julio cesar en asía. 
De los nombres de los principes e de 
los principados de Roma. 
Del l ordenamiento de los cabdiellos 
de Roma. 
De los primeros Reyes de Roma pues 
que la cibdat ouo este nombre. 
De los cónsules e de los otros prín-
cipes de Roma por sos nombres cuemo 
De las yentes que uinieron en ayuda uinieron en el sennorio unos empos otros.; 
'de Julio cesar. Este nombre Cesar de que palauras es 
De cuemo se fue Julio cesar a roma tomado, e por quales rasones. e a quien 
e tomo todel thesoro que y estaua l ie- le llamaron primera mientre e a quales 
gado de grandes tiempos. después e que quier desir. 
De cuemo salió Julio cesar de roma Dond fue tomado este nombre EnH 
e se fue a las españas e cuemo gano perador e que quiere desir. 
Marsiella. Del l emperio de Julio cesar e de que 
De la guerra de Julio cesar e de affrá- fay«jones e de que costumbres, 
nio e pétreo en Lérida. De como Jul io cesar puso nombré 
Del temporal que fiso a Julio cesar del suyo al mes de Jul io, e de las raso-
en Lérida, e cuemo se fueron ende pétreo 
e afFranio. 
De cuemo pétreo departió a los R o -
manos que estauan en su solases, e les 
íiso comencar la batalla. 
De cuemo pétreo e aífranio cometie-
ron de lidiar con Julio. 
De cuemo se dieron pétreo e afFranio 
a Julio cesar. 
De cuerno Julio cesar fue contra pon-
peyo pora lidiar con el. 
nes porque son los otros meses nombra-
dos daquellos nombres que an cada unos. 
De las señales que acaecieron por el 
mundo a la sason que mataron a Julio, 
cesar. 
De como Jul io cesar fue muerto a 
traycion en el Capitolio. 
De los nombres de los Emperadores 
de Roma. 
Dell imperio de Octauiano sobrino 
de Julio cesar, e luego de los fechos que 
acae-
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acaecieron en el primer anno. 
D e los fechos del segundo año dell 
imperio de Octauiano Cesar, en que uen-
cio a Antonio e amigo con el. e d io l su 
hermana por muger. 
De ios fechos del anno tercero. 
D e los fechos del quarto anno dell 
Imperio d ' Octauiano Cesar. 
D e los fechos del quinto anno. 
D e los fechos del sexto anno. 
De los fechos del año seteno. 
D e los fechos dell ochauo anno.. 
De, ios fechos del deseno anno. 
De lo que contecio en ell onseno anno. 
De los fechos del anno doseno. 
P e lo que contecio en ell anno treseno. 
De los fechos del catorseno anno. 
De lo que contecio en el l año quín-
seno. 
De los fechos dell anno seseno. 
De lo que contecio en el anno dise-
seteno. 
De lo que contecio en el diseochauo 
anno. 
D e los fechos del año disenoueno. 
De lo que contecio en el l año veyn-
iteno. 
De lo que contecio a los veynte e 
quatro annos. 
D e lo que auíno a los veynticínco 
años. 
De los fechos que contecíeron a los 
treynta años. 
D e los fechos que contecíeron a los 
treynta e dos años. 
De lo que contecio a los treynta e tres 
años. 
De lo que contecio á los treynta e 
quatro años. 
D e lo que contecio a los treynta e 
cinco años. 
De lo que contecio a los treynta e 
seys annos. 
De lo que contecio a los treynta c 
ix años. 
De lo que contecio á los quaraenta e 
un anno. 
De los fechos que contecíeron a los 
quaraenta e dos annos. 
De lo que contecio a los quaraenta 
e tres años. 
De lo que contecio a los quaraenta e 
cinco años. 
s De lo que contecio a los quaraenta 
e siete años. 
De lo que contecio a los clnquaenta 
e quatro annos. 
De lo que contecio a los clnquaenta 
e seys annos. 
De l l imperio de T iber io Cesar, e 
luego de los fechos que acaecieron en z\ 
primer anno. 
Y va contando los acontecimientos de 
los 2 3 años de su imperio , distinguien-
do por capítulos los particulares de cada 
a ñ o , como en Octavian©. L o mismo 
executa con los sucesos acaecidos duran-^ 
te el imperio de Cayo C a l i g u l a , Claü-* 
pío , N e r ó n , G a l e a , O t ó n , V i t e l i o , 
Vespasiano , T i t o , Domic iano , N e rva , 
T r a j a n o , A d r i a n o , A n t o n i n o P ío , 
M a r c o A u r e l i o , A n t o n i n o V e r o y" 
Luc io A u r e l i o Commodo , H e l i o P e r t i -
nax , Severo , A n t o n i n o C a r a c a l l a , 
M a c r i n o , M a r c o A u r e l i o A n t o n i o „ 
A u r e l i o A l e x a n d r e , Maximino , GoRr^ 
d iano , Phel ipo , C a r o , Numeriano , 
KARINO , DlOCLECIANO , MaXIMIANO , G A n 
l e r i o Maximino , C o n s t a n t i n o el hijo de 
E l e n a , C o s t a n t i n o , Cos tanc io y Cos-
t a n t e , J u l i a n o , Jov in iano , V a l e n t E 
y V a l e n t i n i a n o , Theodosio , H o n o r i o 
y Theodosio el n iño . 
F o l . i Z i . v.t0 Aqu i se comienza la es-
torla de los vuandalos. e de los sUlngos. de 
los alanés, e de los sumos. 
Tí©-
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Tiene al principio el índice de ca- De l anno tercero en que fue el R e y 
í tu los ' LoS títui0S de estos son : Baqui la cerrar Carthagena e la gano. 
1 De qual tierra e que gentes fueron D e l l año quarto en que enuio ell Em-
itís vuandalos. e los silingos. e los ala- pefador valentiniano poner pases con el 
nos. e los sueuos. e de los fechos que rey Genserico. 
les auinieron ante que entrassen las es- D e l ano sexto, en que torno el R e y 
r iqui la a los Romanos la prouincia de 
panas. • n 
D e l sennorio que los vuandalos e los Carpentanna. 
sil ingos. e los alanos, e los sueuos ouie- D e l l anno seteno en que fue el R e y 
ron en espanna. e del astragamiento que genserko cerrar carthago la de affrica c 
íisieron en ella. la P^iso. 
D e l ochauo anno de Gunderlco en D e l l ochauo anno en que murió eí 
que Se tornaron los alanos sus uasallos. R e y Riquí la. 
D e l noueno anno de Gunderico en que D e l Regno de Riqu i lano e cuerno en 
quiso desamparar espaíia e foyr a af- el primer año del su Regnado enuio pe-
fr ica con miedo de los godos. dir su fija por muger a Theuderedo. 
D e los fechos del catorseno año en D e l segundo anno en que Riqui lano 
que Gunderico touo cerrados a los sue- fue demandar ayuda a su suegro el R e y 
uos* Theuderedo. 
D e l quínseno anno en que fue el R e y De l quarto anno en que murió el l 
Gunderico cerrar Carthagena e la des- Emperador Theodosio. e cuerno mando 
t ruyo. genserko quemar todos los libros de las 
D e l diseseno anno en que el R e y santas escripturas. 
Gunderico entro Seuilla por fuerca e de De los fechos del anno sexto en que 
la su muerte. murió el R e y Theuderedo. 
D e l regno de Genserko rey de los Son X X I capítulos, 
vuandalos. e cuerno en el quarto año del F o l . 1 2 7 v.t0 Acaba esta historia ; 
su regnado se assunaron los barbaros e y en este fo l id está incompleto el índice 
las otras gentes que eran en derredor e de los capítulos de la de los Godos , que 
l idiaron con el e uenciolos a todos e ma- empieza en el fo l . 1 34 , y se compone 
to muchos dellos. de C L X X V I I capítulos , cuyos títulos 
De los fechos que acaecieron a los son i 
veyntisiete años del Regno de hermeri- í o l . t U . Capítulo primero. Aqui 
co K e y de los sueuos en españa. com^a h estorU d§ ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ 
De Cnemo ^ l o s " e y m a e dos años de que yentes fueron et de qüales tierras 
del Regno de Hermético enuio a so fijo salieron, 
H igüa con el poder de los romanos e De cuerno los Godos uinieron morar 
ios uencio. 
n . a tierra de Sck ia ( es Bscocid). 
« * Z * " ^ f RiqUÍ'a- e CUem0 en eI D d l sen tam ien to de Sac ia e de cue-
pnm r ano del sn regno lo recibieron mo se mantouo en ella la hueste de los 
los alanos por sennor. ^ . 
n 1 , vjodos. 
^ e l segundo anno en que el R ^ r -^ , ^ 
nin^u f y ]Del R e y atanauso et 4el comience de 
D e 
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De las mugieres de los Godos que 
fueron llamadas amasonas. 
De los fechos de los Godos, et de 
Thelepho. et de Eur iphi io Reyes dellos. 
e de la Reyna Themaris. 
De las batallas que uencieron los G o -
dos conrra ios de Persia. et contra los 
Griegos. 
De los sabios de los Godos et de los 
sos conSvjeros. 
D e lo que contesto a los Godos nuef 
annos ante que la era comencasse. 
De lo que contescio a los Godos en 
tiempo de domiciano ell emperador. 
De los fechos que contesderon a ios 
Godos en tiempo de Decio el l emperador. 
De lo que contescio a los Godos en 
el tiempo de Valeriano et de Gaiieno los 
emperadores. 
De lo que contescio a los Godos en el 
tiempo de Claudio el l emperador. 
De auriaco e aurico e de Geberid R e -
yes de los Godos, e de lo que les contes-
cio en tiempo de diocleciano. e de maxi-
miaño, e de costantino los emperadores. 
De hermanarico R e y de ios Godos, et 
de lo que les contescio en tiempo de C o s -
tantino. e de Costante los emperadores. 
D e l fecho de los vgnos. que gentes 
fueron e de que linage. e cuerno ganaron 
í ie r rade Scicia. 
D e cuerno uencieron los vgnos a los 
astrogodos. e murió el R e y hermanarico. 
e fueron echados los Godos de tierra de 
Scicia en tiempo de los emperadores v a -
lent e valentiniano. 
D e l regno de athanarico e de f r id i -
gerno reyes de los Godos, e de la desa-
uenencia que ouieron porque se partie-
ron en dos partes. 
D e la fambre de los Godos e de la 
muerte del emperador valent. 
De lo que acaeció a ios Godos en el 
tiempo de Graciano e de Theodosio 1 
emperadores, e de h mujrte de aih'4rr 
rigo e de fridigerno sus Reyes. 
De cuerno los goJos uisquíeron s-
R e y en e'l imperio de Theodosio. 
De cuerno los godos desecharon el 
sennorio de los Romanos, e de las bata-
llas que ouieron con Sril icon en tpo de 
archadio e de honorio los emperadores, 
pues que alearon a A lar ico e a Regayso 
por Reyes. 
De l destroymiento de la cibdat de 
R o m a ede la muerte de A 'ar igo . 
D e l R e y Athaulpho e de la su muerte. 
De l R e y Sigerigo e de su muerte. 
D e l R e y vualia e de las batallas que 
uencio en espanna e de la su muerte. 
D e l R e y theuderedo e de las batallas 
que uencio. 
De la grand batalla de los campos ca-, 
tálanos, en que fue uencudo el R e y athi* 
la e muerto el R e y theuderedo. 
D e l regno de thurismundo. e de cue-
rno el R e y athila destruyo toda tierra de 
ythal ia. 
D e l segundo anno del regno de T h u -
rismundo en que murió el R e y athila. 
De la muerte del R e y Thurismundo 
que fue en el tercero anno que el regno. 
D e los fechos que acaescieron a los 
Godos e a los Ostrogodos, a los sueuos. 
e a los vuandalos. e a los vgnos. en el 
primer anno del regno de Theuderico 
R e y de los Godos. 
D e cuerno genserico R e y de los vuan-
dalos quebranto Roma. 
De cuerno Hernac R e y de los vgnos 
fue uencudo. e salió Ardar ico el R e y de 
los Gepidas de so el su sennorio. 
D e lo que acaescio en el segundo ano 
del regno de Theoderico. et de cuerno 
gano Narbona. 
De cuerno los Astrogodos uencieron 
a 
N 
S I G L O X Í I L 66 ¿ 
a los Hugnos. e puso t e o ell emperador 
su amor con el R e y vualamer. 
De los fechos dell anno treseno en 
que murió el R e y Theoderico. 
De l regno de Eur ico R e y de los go-
dos, e de lo que contescio en el primer 
anno del su regno. 
D e los fechos del anno segundo. 
D e lo que contescio en el quinto anno. 
De lo que contescio en ell anno d i -
seochauo. 
De los fechos del anno. xíx. 
• D e como el R e y Theoderigo uencío 
Eos ueses a Odoa^er R e y délos Herulos. 
De" alarigo R e y de los Godos, e de 
lo que contescio en el primero anno del 
su regnado. 
De como Guntamundo R e y de los 
Vuandalos enuio por Eugenio Arcobispo 
de Cartago. 
De como el R e y Theoderigo mato a 
Odoacer R e y de los Herulos. e fue el sen-
nor de Italia. 
D e como Theoderico R e y de ios 
Ostrogodos mantouo el sennorio del Reg-
no de Italia, e el de R o m a . 
De lo que contescio en el deseno an -
no del regnado del R e y alarigo. 
• De lo que acaescio en el diseochauo 
anno del regnado del R e y alarigo. , .. 
D e la batalla que ouieron el R e y aía-
Tigo e el R e y Glodoueo. e de la muerte 
de alarigo. 
De como fue aleado por R e y G i s a -
laygo, e de lo que fiso la Reyna A m a -
iasuent. 
D e como el R e y Theoderigo enuio 
a España a su fijo e al cuende yuba que 
conquiriesen la tierra que el R e y G l o -
doueo tomara a los Godos e la tornassen 
al señorío del R e y de las espannas. 
De como Gisalaygo faxo dos negadas. 
De como Theoderigo R e y de los 
. Tomo II. 
Ostrogodos regno en Espanna e de la 
muerte del R e y Gisalaygo. 
De lo que contescio en el , v. año dei 
regnado dei R e y Theoderigo. 
De como Ilderigo R e y de los vuanda-
los fiso uenir pora sus logares los O b i s -
pos e los otros clérigos que Trasamundo 
echara en desterramiento. e déll acaba-
miento dei regno de los \rgnos. 
De como Theoderigo dio el Regno 
de las Espannas a su nieto Araalarigo. 
e se fue el pora Italia, e de lo que y 
fiso. 
De como el emperador Justino man-
do desterrar e matar todos los arríanos.. 
c de la muerte del R e y Theoderigo. 
De como el R e y amalarigo fue muerto^ 
D e como Theodisclo uencio a los fran-
ceses en batalla, e mato muchos dellos, 
D e como Gilerner priso a Hi lder igo 
R e y de los vuandalos. 
De como el R e y Theudio fiso mataí 
a la Reyna amalassuent. 
De como Belasario priso la cibdat de 
Cartago. 
D e corn© vit igís R e y de los Os t ro -
godos cerco R o m a , e de comol pr isa 
Belasario. 
De como Belasario priso a Gilerner « 
toda tierra de aíFrica. 
De como Thot i la R e y de ios Os t ro -
godos priso a R o m a . 
De como murió Theodio e los godos 
que passaron la mar, e se torno Theo-< 
demiro R e y de los Sueuos. e ellos coní 
el l . a la fe de ihesu xpristo. 
De como alearon á Theodisclo por 
R e y . e de lo que fiso To t i l a R e y de los 
Ostrogodos en Italia. 
De como mataron al R e y Theodisclo 
sus uassailos. e de la muerte de Belasario. 
D e como A g u a fue guerrear a los de 
Cordoua. e fue y desbaratado. 
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De como Narses mato al R e y T o t i l a De como el R e y Recaredo murió. 
, De como Mahomat caso con la R e v -
- a los Ostrogodos. ' 
' De como los Godos mataron en M e - na Cadiga c de como torno muchas y c n , 
tes a su ley por- su predicación, 
rida a A s i l a su R e y . ^ r . * 
r k v. -uw ^ r tT-rmr De como m u ñ o el R e y Luyba . 
De como fiso Athanagi ldo por ganar . ; 
D e como el R e y vi tengo priso unos 
el Rezno de espanna. , „ 
D e como murió Athanagi ldo e de lo caualleros e los troxo a Ceguen^a. e de-
que acaescio en el quatorseno anno del 
su regnado. D e como el R e y L u y b a tomo por 
compannero consigo en el Regno a su 
hermano Leouegildo e de la sü muerte. 
De las conquistas del P^ey Leouegi ldo. 
D e como mataron a Sigíberto por con-
sejo de la reyna donna fradagunda. 
D e como M i r o R e y de los Sueuos 
sus malas costumbres. 
De como mataron al R e y viterigo. 
D e l R e y Gundemaro e de como des-
tuxo {destruyó debe decir ) a los gas-
cones. 
> De como Mahomat puso la piedra 
aymant en somo de la eglesia. 
De la muerte del R e y Gundemaro. 
D e como el R e y Sisebuto fiso tornar 
guerreo a los que estauan en los montes los Judíos a la fe de Ihesu xpristo. 
De como Mahomat priso a los co-
raxínos. e de lo que mando faser a los 
Rucones. 
D e como Leouegi ldo priso a su fijo 
Hermenigildo e de la muerte de M i r o 
R e y de los Sueuos. 
D e l linage onde uino Mahomat. 
moros. 
De como Mahomat l id io con poder 
dell Emperador E rad lo e uencio e fue 
D e como nació Mahomat. e de lo que aleado por R e y . 
D e como Mahomat dixo que fallara 
a Abrahara e a Moysen . e a Johan en 
iherusalen. 
D e como Mahomat díxo que subirá 
fasta los syete cielos. 
De como el R e y Sísebuto fiso con.d-
dixo dell Jud io estrellero. 
D e como Leouegi ldo metió el Regno 
de Sueuos so el su poder. 
De como dixo el l Jud io estrellero que 
sacaran el corazón a Mahomat. 
De como el R e y Leouegi ldo mato a 
Hermenigi ldo su fijo, e de los males que l io en Seui l la. e de como l idio con los 
fiso contra la xprístiandad. Romanos. 
De como murió la madre de M a h o - D e como murió el R e y Sisebuto. 
mat. De como el R e y Suynt i l la uencio los 
De como Mahomat fue puesto a leer, gascones, e gano de los Romanos quan^ 
De como murió el R e y Leouegi ldo. ta tiera auien en espannd. 
D e como murió Mahomat.. De como el R e y recaredo enuio por 
los arcobispos que su padre echara en 
desterramiento. 
De como Mahomat moro con Hadaya 
su thia. 
De l conci l lo que fiso el rey Recare-
do en Toledo, sobre fecho de la creencia 
de los xianos. 
De como murió el R e y Suyn i i l l a . 
De como Reyno Siseuando. 
De l concil io que fiso el R e y Siseuan-
do en To ledo. 
De como murió el R e y Siseuando. 
D e l conci l io que fiso el R e y C in t i l l a 
en Toledo. 
D e 
S I G L O X I I L 66 j 
D e las buenas obras "de san esidro e 
<Je la su muerte. 
D e l concil io que fiso el R e y Cin t i l la 
í n To ledo, e de la su muerte. 
D e l R e y Thulgas e de las sus buenas 
tostumbres. 
D e como murió el R e y Tulgas. 
D e como el R e y Cindasuindo enuio 
pedir un pnui legio al l apostoligo sobre 
rason del primado de Espanna. e de co-
«10 fue echado del arcobispado de Seui -
11a Theodisto. 
D e como el R e y Cindasuindo enuio 
pedir al papa el l ibro que disen moralia 
Job. 
D e como murió el R e y Cindasuindo. 
D e l concil io que fiso el R e y Reces-
uindo el primero anno del su regnado. 
D e como el R e y Recesuindo fiso la 
segunda ues conci l io en To ledo. 
D e l tercero concil io que fiso el R e y 
Recesuindo en To ledo. 
De como sancta maria dio la uestidu-
ya a sant alffonso. 
De como murió sant alffonso. 
D e como mürio el R e y Recesuindot! 
D e como Bamba fue aleado R e y . e 
de como se aleo contra el l el cuende 
Hy lder igo. 
De como Paulo crebanto el l omena-
ge que fisiera al R e y . 
De como Paulo fue aleado R e y . 
De como el R e y Bamba loaua los 
Godos, e los esforsaua contra Paulo. 
D e como el R e y Bamba crebanto Gas-
conna. e se metieron los Gascones so el 
susennorio. e de como partió su hueste en 
tres partes, e priso Barci lona. e Gironda. 
D e como el R e y Bamba priso qua-
tro castiellos de los que se le alearan 
con Paulo ¡ e fueron y presos el duc 
Ranosindo. e yldigiso. e otros muchos 
de los traydores. 
Tamo II, 
De como paulo fuxo. e fueron pre-
sos ell Obispo Rami ro , e vict imiro. e 
las cibdades. Narbona. Beders. e agide. 
De como el R e y Bamba cerco a paulo 
en la cibdad de Nems. 
De como fue presa la cibdad de Nems, 
e de la desabenencia que entro entre la 
companna de paulo, e de como se mafa* 
uan unos o otros. 
D e como el l arcobíspo argobado ro -
go al R e y Bamba que perdonasse a ell 
e a los otros sus companneros. e de co -
mo fue preso paulo, e todos los que"con 
el tenien. 
D e como fueron iudgados por' cort 
paulo e sus companneros por traydores. 
e los mando el R e y Bamba tresquilar en 
crus. e sacar los oios. 
De como el Rey Bamba fue sobre lop 
el duc a tierra de Beders. 
D e como el R e y Bamba se fue pora 
Espanna. 
De como el R e y Bamba renouo los; 
muros de Toledo, e puso epitaphios so-
bre las puertas de la cibdad. 
D e l concil io que fiso el R e y Bamba,; 
e de como partió los arcobispados e los 
obispados* 
D e l departimiento del l obispado de 
León, 
D e l departimíento del l arcobispado de 
bragana. e de los obispados quel deben 
obedescer. 
D e l l arcobispado de To ledo e de los 
obispados quel an de obedescer. 
D e l arcobispado de Scui l la. e de los 
obispados quel an de obedescer. 
De l l arcobispado de Mer ida. e de los 
obispados quel an de obedescer. 
De los lugares que el Rey Bamba 
acrescento de mas a los obispados del 
arcobispado de Bragana. 
D e l arcobispado de Tarragona, e 
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Je los Obispados quel an de obedescer. 
Del arcobispado de Narbona. e de los 
obispos quel deueti obedescer. 
De las cíbdades e los castíellos a que 
son los nombres camiados de como eran 
llamados en ell otro tiempo* 
De como Eruigio dio yemas empoco-
jiadas al Rey Bamba por matarle. 
' De como el Rey Eruigio caso sil fija* 
|e del concilio que fiso en Toledo* 
Del treseno concilio que fue fecho en 
tToledo. 
Del catorseno concillo que fue fecha 
£n Toledo. 
De la muerte ¡del Rey Eruigio. 
Del Rey Egica. e de como dexo k 
jnugier. e del concilio quínseno de Toledo* 
Del disesexeno concilio que fue fecho 
en Toledo. 
Del diseseteno concilio que fue fecho 
<en Toledo. 
De como ei Rey Egíca dío a su fijes 
yitísa el Regno de Gallisia. 
De la muerte del Rey Egíca.. 
, De los bienes que vitisa comenco d. 
faser luego en comienco de su regnado. 
De la enemiga e las audesas del 
Rey vitisa. 
De como el Rey vitisa manidaua a los 
clérigos que touiesen mugieres quantas 
quisiessen* 
Del embotamiento que el diablo metió 
en los de Espanna. e de como el Rey vi t i -
sa mando desfacer las armas. 
De como el Rey vitisa saco los oios 
a theudefredo padre que fue del Rey Ro-
drigo, e de como fue después el preso 
por ende e ciego, e echado del Regno. e 
de como murió. 
De como el Rey Rodrigo abrió el pa-
lacio que estaba cerrado en Toledo, e de 
las pinturas de ios aiaraues que vio en 
el panno. 
De la fuerca que fue fecha a la fju 
o a la muger del cuende Julián, e de cch 
mo se coniuro por ende con los moros. 
De la primera entrada que los moroj 
fisieron en espanna* 
De como los moros entraron en es^ 
panna la segunda ves* 
De como -los moros entraron en Es-"1 
panna la tercera ves. e de como fue per-
dudo el rey Rodrigo* 
Del loor de espanna de como es com-í 
plida de todos bienes* 
Del duello de los Godos de Espanna., 
e de la rason porque ella fue destroyda. | 
De como Tar i f enuio destroyr tierra 
de espanna* e de Como fue presa Cordoua« 
De como fueron presas Malaga. Gra-* 
nacía* Murcia. Toledo, e otros logares. " 
De como fueron presas Carmona* Seo 
uilla. Beia* e Merida, 
De como demando Muca cuenta a 
Tarif, e de cuemo prisieron amos §ara^ 
gocá* e tierra de Carpentania* e deCelti-i 
beria. 
De como elí Inífante don Pelayo s? 
aleo en las asturias* 
De como caso Muca con la hermana 
idell Inífante don Pelayo a pesar del. e 
de como ge la tollio después, e enuio Ta-« 
r i f caualleros quel prísiessen. "* 
Todo lo contenido en este Co'díce 
está al pie de la letra, en la misma Real 
Biblioteca deí Escorial, en j . Y* p. , en 
otro Códice de igual tamaño y de letra 
del mismo siglo , escrito en papel, con! 
2 69 folios, el qual contiene, ademas, la 
parte de Crónica escrita por el Arzobispo 
D . Rodrigo desde el Rey D. Pelayo 
hasta D.Bermudo el tercero de León, A m -
bos MSS. difieren en mucho del que pu-
blicó F lor ian Docampo 5 para cuya de* 
mostración se ponen aquí los dos capítu-
los siguientes, por ser de los mas breves. 
C a -
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Capítulos d e l códice ]. Y . 2 . 
V e cuerno el poder de los Romanos entro 
en espanna. 
Las estarías antiguas cuentan que por 
tres cosas fueron los romanos sennores de to-
da la tierra. L a primera por saber. L a 2 . 
por seer bien acabdellados. La 3 & por suf~ 
frencia. ca ellos fueron omnes qué sopieron 
los grandes saberes, e ayudáronse bien dellos* 
e ouieron sabiduría por allegar grdnd auer 
pora acabar con ello lo qué querlené é so-
pieron tomar conseio d las Cosas, ante qué 
uiniessen. e faz ien sus fechos cuerda rnien-^ 
tre e con grand seso i, Otrossi ellos fueron los 
meiores cahdiellos del mundos e los qué 
tneior sopieron traer sus yéntes acabdella-
das é auenidas. e quando auien guerrdi 
sabien sofrir lazeria. mas qué otros omnes i 
epor esso conquirien las tierras é sapodera-
uan dellas. Pero espaúná ño lá ganaron dé 
comiendo pov fuerza dar mas. mas por amiz.~ 
tad qué pusieron con algunoí dellosé E elt 
anno que fué destroida Cigüeñea segund dé 
suso es dicho, era cónsul en Roma, uno qué 
auie nombre Cornel Cipion. padre de Cipioñ 
el mancebo que dixieron después ell a f f rh 
Cano assi cuerno adelant oyredes, é éste so-
brenombre auien todos los daquel linage*. é 
eran los mas poderosos omneS de Romaé Ca 
por qualquíer otro nombre que ouiesse. d i -
cíenle por sobrenombre Scipion. e por ésso 
llamauan a todos aquellos Scipiones. B el 
mayor daquel linagé era uno que ame nom-
bre Cornel Cipion cónsul de Roma, e este 
auie dos hermanos e un fijo mancebiello que 
auie ueyntim año. E quando fue uenfudo 
de annibal en la batalla este so fijo le saco 
del la. e fue otrossi con el bien a tres annos 
después en ell otra batalla, que ouieron cer-
eal rio treuia. e fue y muy bueno, e esso 
mismo fizo en ell otra batalla o fueron uen-
fudos los Romanos en tierra dapulla. cabo 
el barrio de cannas. o murieron tantos de 
los omnes buenos de Roma, porque los que 
fincaron ouieron acuerdo de desanparar toda 
la tierra e yrse. segund de suso cuenta la 
estoria. sino por este Cipion el mancebo, e 
el quisiera y r otra- uez. a espanna contra 
los daffrica quando llegó el mandado a los 
Romanos qué annibal no querie descercar A 
Siguen^á e era ya moüido con grand ca-
ualleria para loS y r acorrer, sino que fallan 
ron los mandaderos éñ la carrera, que les 
contaron cuerno annibal auie destroida yá 
Siguen^á é que era partido endéí T sobrestá 
ouieron so conseio que sé torriassént ca Ío~ 
nieron qué pues annibal tafi grand poder, 
iraye de los de ajfrica é despanna. qué mas 
ualdrie atenderle todel poder dé Roma eú 
íuno* que no partidos, é por ésso sé tornaron 
e ouieron después las batallas que oyestes* 
fyias pof tod ésso nú oluidaroñ el destruy-
miento qué auien rebebido por ellos los de 
Syguencá. É enuiaron estonces a éspanná 
otro Scipion qué era ell hermanó mayor que 
auie cornelio el Cónsul, e otro So hermam 
que fue con el por cahdiellos de la caualle* 
r i a que enuiauan lóS de Romai 
Esté capítulo es de la primera parte 
o principio deí Códice , y está én el fol io 
X I V v.co de esté. Los cjüe se siguen son 
íos últimos del Códice > y están en los 
folios C X C V I y C X C V I L 
Dé como demandó mupa cuenta a Tar i f . é de. 
como prisieron amos Caragoca. é tierra 
dé Carpentania. e de Celtiberia. 
Andados tres dnnos del sénnorio del Inf-
fant don peí ayo que fue en la era dé siete-
cientos e cinquaenta e quatro. Quando an-
daua ell anno de la encarnación en sietecien-
tos e diseseis. e el del imperio de Leo en 
quatro. M u f a estando en Mer ida. ayunta-* 
ronse los xpistianos de Niebla, e de beia. e 
dotras partes en uno. e fue a Seuilla. e 
prisieron ell alcafar e mataron muchos 
da-
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:daquel¡os moros que muca y dexara. e ¡os pora sus logares, e porque les conui ! 
moros que ende escaparon fuxieron e fueron yrse ayna al mandado de so sennor • a 
se pora Mu$a. e Mu fa quando lo sopo en~ Muca a su Jijo adulaziz por sennor d 
ttio a Seuilla aq un su fijo que aule nombre mar. E adulaziz fizo estonces la s¡eij 
ahdulazlz con muy grand eaualleria. ahdu- su sennorio en Seuilla. e caso segund A.' 
laz iz luego que llego, prisola mui ayna. e con Egilona muger que fue del Rev b , . 
mato todos los xpístianos que y fal lo daque- go. e ella conseiol que puslesse corona 1 
líos que fizleran la mortandad en los moros. cabeca segund Rey. assi como era costu h 
De si fue luego sobre Niebla e prisola otros- en tiempo de los Godos, . -
si sin otra detardanca e mato todos los 
— fcj ¿ n ' *s 7 i De como eU Infante don Relavo sp X l 
xpístianos que y fa l lo. Mu$a seyendo muí . ' " " /use aipo 
1 7 • 7 j i - j en *as Mturias. 
locano e muy brioso por la grand bienandan-
ca que ouiera. e estando mui rico de los ^Andados quatro annos del sennor' d U 
grandes robos e despoios que fizo, fuesse Injfiante don pelayo que fue en la, A 
pora Toledo o T a r i f estaua. non con menor siete Rentos e cinquaenta e cinco. Quand 
prez del suyo. Tar i f quando sopo que Muca andaua ell amo de la encarnación.en siete* 
iua : ^aliol a reeebir bien allend de Ta la- cientos e dizesite. e el dell imperio de Leo 
uma al rio. que dizen Thiecar. e ellos quan- en quatro. Estando toda espanna cuetada e 
do se uiron unos a otros : demostraron que crchantada de los muchos males e crebantos 
aulen grand alegría e grand prez en uno. que uinieran sohrella assi como auemos di* 
pero que Muca querie mal a Ta r i f emú- cho : Dios poderoso de todas las cosas, pero 
hierUmientre. e buscaua alguna cosa en que era yurado contra ella n8 quiso oblidar. 
quel pudiesse achacar, e con la gran sama la su misericordia, e m'éhrose de la su mer-
que aule del : non se le pudo encrobir. e fed. e quiso por ende guardar a l l Infante don 
ouol^  de traer mal luego allí de su palabra, pelayo pora ante la su faz : assi como um 
é dixo quel peso que sus fechos le salieran pequenna centella de que se leuantasse des-
a bien : que passara su mandado en muchas pues lumbre en la tierra. Este don pelayo 
cosas daquello que fiziera. De si uinieronse fux lera ante v i t iza quandol quisiera cegar, 
pora Toledo. e demandol cuenta mui affin- assi como dixiemos ya ante desto. pero que 
cadamientre de quanto prisieran e ganara, era su escudero y l traye la espada, e acó* 
assi de riquezas e thesoros como de la mesa gkrase a Cantabria e amparosse y. e qpan* 
uerde. Tar i f diol entonas de su grado la do ayo que los Xpístianos eran uencudos * 
mesa, e t ode l l otro auer que ganara, assi toda la eaualleria per duda, tomo una her-
como gelo ell auie contado e dicho. Después mana que aule. e fuesse con ella pora las 
desto fueronse amos pora C a r a b a , e p r i - f u r i a s , que siquier entre Us estrechuras 
sieron essa e otras cibdades e castiellos e de las montannas. pudiesse guardar alguna 
cSlI 7 ^ ^ ^ " ^ e ^ ^ ^ l* ^ « ^ ^ ^  " ^  
^ ^wV " Í ^ " W ^ / W ^ e ' C* h í ™ o s auíen ya conquerido 
das. Lastiella meta. Aragón. Nauarra tn¿* U 1 / ^ 
muca. e Fartf. e Mageyt andando destro- Juhn 1 , 1 
vpnAn u t „ . , dícbo. e crebantaron el poder de los Godos 
yendo las espannas assi como dezimos : Ueao d* „„;< . 1 , 
lh< mandan a /• . • „ g de g 1 " ^ que non auie y ninguno que se hs 
"es mandado de vh t AmiramomelUn qne se d*f f l „J i • z-
£ , „ „ „ „ 7, , • i ^ ie deffendiesse. si non unos pocos que fincaran 
f ^ssen luego pora el. e ellos tornáronse lue.o e s c a l e r a . • ; . • * 
c&u e se alearan otrosst en las astunas e en V l Z ' 
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vizcava- e w alaua. e en Gulpuzctia. por- miento pésol mucho, e como eVa omne atre-
que son muí grandes montannas. en los mon~ mido e buen xpistiano : non quiso sofrlr 
tes Rueones e en aragon. E a estos quísolos aquella nemlga daquel^ casamlenso tan malo. 
dios guardar porque la lumbre de la, xpls- e tan auol. é tomo su hermana como si l non 
tiandad e délos sus sieruos : n'o sé amatasse pesasse nin dJesse nada por ello, e acoglosse 
de tod en espanna. Los moros pusieran sus 4 tas asturlas con grand corage. pensando 
alcaldes en cada loa-ar que cogiessen las ren- como podrte l ibrar la xpiandad. ca fiaua erí 
tas e los tributos de los omnes labradores dios que lo podrte aun fazer*, Cuenta don 
que fincaüan en lá tierra, de las uinnas e Lucas de Tbuy. que se lcuanto por este f e -
de los arbores que non quisieran destroy?. cho un alboroto mui grand por toda aque-
esse anno murió Lotario Rey de franela, e IU tierra, qué don peí ayo querie matar a 
regno empos el Carlos el primefo : uente todos los moros de souno con los xpistianos 
annos. ^ue fincaran en la montanna. Munuca om 
grand pesar por la mugier quel tolliera assi. 
De como caso Mucá con la hermana dell , » j » i » 
* e tóuosseénde por desonrrada* e enuio dezir 
Jnffante don peí ayo a pesar del. e dé como ge ^ -s i i i , i - - J 
JJ a a T a n j que peí ayo se le aleara en la tierra 
la tollio el después, e enbio Ta r i f caua- * , . •'• l n- ^ > 
descubierta mientre* Tar i j : con la gran 
lleros quel prisiesseni .. k , u 
sanna que ende ouo : enmo cient caualleros 
rAndados cinco annos del señorío del Inf- quel prisiessen e gelo leuasseñ a Cordouá éri 
fante don pelayo que fue en la efá de sie-* fierros. Los moros luego que llegaron a as-* 
tecientos é cinquaenta é seys. Quando an~ furias, qulsieranle prender a alcue* mas so~ 
dauá ell anno de lá encarnación en siete- polo el luego por un su amigo qué ge lo fué 
cientos e dizeocho, e el del imperio de Leo dezir. y l conseio. qué pues que non tentt 
en cinco : en tierra dé Gijon que es en as^ armas nin podrie con que sé lej pudlessé 
turias : auie un alcalde a qué dizen Munu- deffenderi qué se fuessé sü uia. JE? dori pela-
ca e era, xpistiano* mas pero auie yura fe - yo era estonces eñ una aldea a qué dizen 
cha con los moros, e era dé su parte, e te- vreta. e acogiosse a un cauallo e metiossé a 
me aquella tierra, e otros Hogares que los' nado en el rio a qué dizen,piunia. e pasos-
mofos ganaran en las montannas. de su ma- se de la otra part é al^osse en un mont. Los 
no dellos. Este Munuca sé enamoro de lá moros que uinien empos ell en alcance, qüán-
hermana dell Injjante don pelayo porqué lá do llegaron al rio y l uiron yr grand e IU" 
uto muí fremosa, e puso por ende con el* no : nol ossar cometer pora passarle* Des-
su amizdad engannosa mientre. e fino enfin- pues desto uinosse don pelayo pora un uall 
ta que auie de enbiar a Cordouá su man- á que dizen Cangas, e en aquel uall fa l lo 
dado a Tar i f sobre una razón : e enuio al ia el muchos omnes. que con el grand miedo 
a don pelayo. e sabed que Cordouá en otro que auien yuan a mandamiento de los moros, 
tiempo fuera uil la mucho onrrada. e por eñ- E t el por su fuerza e por el grand atreul-
de los moros pusieranla estonces por cabera miento esforzólos dándoles buena.esperanza 
del Regno. Munuca pues que louo enuia- de la ayuda de dios e dlziendoles amigos 
do : trexo acá en tanto por un su sieruo. pero que dios fiere e quebranta los sus fijos 
pletesia con la hermana daquel don pelayo por sus pecados n'o quiere por eso oluidarlos 
e caso con ella. Mas luego que don pelayo para siempre de se no doler dellos. Los 
torno de Cordouá o fuera, e sopo del casa- omnes metieron mentes en la su buena raz-on 
e 
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I en las sus santas palabras e jueron per-
diendo ya que mas el miedo e cobraron co-
raron e lealtad e allegáronse a el e fueron 
con el al monte que disen de ascua Don Fe-
layo enbio estonces sus mandaderos e sus 
buenos amonestamientos a todos los asturia-
nos e despertólos e sacólos de la couardia en 
que estauan asi como si los letiantase de 
un grieue sueño. E t todas las partes de as-
turias vinien corriendo pora el asi como si el 
fuese algún mandadero de dios. Esse año 
mataron los alaraues a abdulaziz el fijo de 
muco, que era Rey de Seuilla o estaua un 
día fasiendo su orón porque tenien que era 
xiano. E t esto fue con conseio de ayub abcn-
habib e auie ya tres annos que Regnaua. E t 
porque aqueste ayub era muy sabio en la, 
secta de mahomat aleáronle por Rey. E t 
este pobló la ciudat de calataub. e torno a 
Cordoua la siella del Regno e la corte de 
los alaraues la que ante era en Seuilla. E t 
de como Regno este Rey don Pelayo e los 
otros Reyes que fueron en león en e¡l co-
miendo del libro de la coránica de castiella 
lo fallaredes. 
Estos dos capítulos, qué son los ú l -
timos del Códice j . Y . 2 . están en la 
edición de F l o r i a n Docampo , al p r inc i -
pio de la tercera parte. L a continuación 
de esta Obra esto es la Chronlca de Casti-
l la está en la misma Rea l Biblioteca del 
Escorial en j . x. 4 , en un Códice grueso 
en fo l . max. escrito en pergamino , sin 
foliación , de letra abultada y hermosa 
del siglo X V , á lo que parece , con las 
iniciales i luminadas, y los títulos de los 
capítulos de encarnado : tiene al pr inc i -
pio de algunas historias ios retratos de 
sus respectivos Soberanos ; y en las que 
no hay retratos están en blanco los hue-
cos para ellos. En la hoja primera está 
de letra mas moderna que la de todo el 
Códice este tí tulo ; Chronlca de los Reyl 
Ves 
de Castilla y León y los demás de España 
dende el Rey don Pelayo hasta el Rey don 
Fernando el Sancto. Es parte de la general. 
En el reverso de la hoja primera está pin-
tado un Soberano sentado en un trono 
de oro , con cetro en la mano , y solda-
dos á sus lados que le hacen guardia 5 y 
al pie de la llana está el t í tu lo de la Obra 
del que no pueden leerse algunas palabras 
por no conocerse ya muchas de sus letrasj 
pero el principio del título es como se 
sigue : Esta es la Crónica de españa e 
estoria desde el Rey don Pelayo que fue el 
primero Rey de León.. . . 
De este Códice se dio noticia en Ja 
pág. 5 4 2 y sigg. de este T o m o , para ha-
cer ver, que la Crónica que contiene no es 
Traducción de la Lat ina del Arzobispo 
D . R o d r i g o , sin embargo de que en ella 
se comprehenden todos los asuntos de que 
este Prelado habla en la suya 5 sino Obra 
de un Au to r anónimo , que abrazó quan-
to dice el Arzobispo , añadiendo las es-
pecies que este omit ió : lo que conviene 
con ser este mismo Códice parte de la 
Historia general de España mandada com-
poner por el R e y D . A l o n s o con la 
Crónica del Arzobispo , y las de los otros 
Historiadores de que hace mención en el 
Prólogo este Soberano. 
Ot ro Códice hay en la misma Real 
Biblioteca en i í j . Z . 3. en fo l i o , escrito 
en pape l , de letra del siglo X V , según 
parece , con las iniciales en blanco : está 
maltratado , y tiene al principio el índice 
de los capítulos con este epígrafe: Aquí 
eomienca la estoria despaña que fiso el muí 
noble Rey don alfonso fijo del Rey don fe r -
nando de castiella. Es idéntico con el que 
antes se ha descrito , y del que se hapues^ 
to espécimen. 
Esta misma Historia está igualmente 
M S . en otros varios Códices del Escorial'.. 
una 
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uaa parte de ella esta en j . x. 5 . en un escriulo khan gomales ]tjo de martln fir-
Códice en fol io max. muy maltratado, r andes nieto de j u m garda de la nieta, qul 
escrito en pape l , de letra del siglo X V , me scripsit scribat semper cum domino v i -
con 302 folios : Otra en el Códice j . x* vat. Es de la misma letra del Códice 3 y 
6 , también en fo l . max. escrito en papel, mas abaxo : Johannes gundisalui me fecit,. 
de letra del mismo siglo X V , con 1 (5 5 Con rubricas por ambos lados. 
folios , las iniciales iluminadas , y los t í - Dist inta de esta Historia general de. 
tulos de los. capítulos de encarnado : España es la Grande y general Historia 
O t ra en j . Y . 1 2 . en un Códice en fol io que mandó componer el mismo R e y D . 
grande, escrito en papel , con 2 4 5 fo- A l o n s o , y de la* que dice D . N ico lás 
Jios , de letra también del siglo X V , con A n t o n i o , después de haber hecho men-
las iniciales i luminadas, los títulos de los cion de la de España : Neo minus diversa 
capítulos de encarnado , los principios de est ab hac Alphonsi nostri Hispaniae gene-
Ios capítulos de iniciales góticas , la por- ra l i historia , de qua egimus , universalis: 
tada primorosamente i luminada y orlea- a l i a , quae boc titulo insignis ex parte ad-
da j y los primeros dos renglones y pr i - hue exstat , paucíssimis cognita , et adhuc 
meras quatro letras de oro e' i luminadas; paueiorihus visa. En titulum : L a grande 
Otra en j . x. 1 1. en un Códice grueso y genera l h i s to r ia . 
en f o l i o , de buena le t ra , al parecer del ' D a noticia de un Códice que tenia 
siglo X V , con las iniciales iluminadas, en Madr id D . Juan Lucas C o r t e s , es-
los títulos de los capítulos de encarnado, crito en pergamino , del tamaño de los 
y un índice al principio de todos los ca- l ibros de coro , de un palmo de alto , y 
p í tu los: Otra en j . x. 7.- en un Códice adornado de figuras ant iguas, el qual 
en fo l . max. escrito en papel , de letra era el Tomo primero de esta H i s t o r i a , 
pequeña del siglo X V , con 2 5 p folios, y en el fin se expresaba haberse escrito 
sin títulos en los capí tu los, y con las en Sevil la en la era M C C C L X X V I I , 
iniciales de cada capítulo de encarnados que es el año de Christo M C C C X X X I X . 
y otra en j . Y . 1 o. en un Códice en fo l . Produce el t í tu lo , el prólogo , y el p r in -
max. con 2 4 2 fo l ios, las iniciales y t í - cipio del capítulo primero , y después 
tulos de los capítulos de encarnado, y con dice : " Q u e la Obra contenida en este. 
este t í tulo en la sobreguarda del Códice Códice se compone de treinta L i b r o s , y 
de letra mas moderna j Chroniea de los Se- cada L ib ro tiene 30 capítulos., y aun/ 
Üores y Reyes de España dende Hercules-, mas hasta 4 0 : Que en estos 30 L ibros 
a p a r t e de la general del Rey D.Alonso el se comprehenden solamente los hechos. 
sabio, llega hasta la segunda vez. que reino que se refieren en los cinco L ibros de 
D . Alonso el casto en tiempo de Cario mag- Moyses, ó Penta teuco , juntamente con. 
no cuy a.vida cuenta: falta el pr inc ip io : y los orígenes de los Reynos y Monar -
tiene esta Nota en la últ ima hoja : Esta quias por varias partes del orbe en 
m tom general fue acabada en el colmenar todo este tiempo , y las fábulas de los 
lugar de la orden de santiago jueues quinse Dioses gentílicos , todo tratado muy 
días del mes de abril_añoJel nascimiento á la larga y eruditamente con dotrinas 
del nuestro saluador ihu xpo de mil i e qua~ naturales y morales ; y que en el fin 
trotíemat e treynta e quatro anos la qual del Códice se lee : E n este lugar acá-
Homo II. r^ u., 
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bamos el Pentaíeucbo , e nos desembargamos 
de todas las razones ds los cinco libros de 
Moysen ; e sea bendito e exaltado por ende 
el nombre de nuestro Señor D i o s , e v i v a e 
regne por muchos años e buenos, e venza 
siempre a todos sus enemigos el dezeno Don 
Alfonso por la gracia de Dios Rey de Cas" 
t i l la , e de Toledoy & c . que la feche fazer 
lamente M.S. el primer Tomo , se con 
serva entera en la Rea l Biblioteca dd 
Escorial , en los Códices de que se habla-
rá después. D e ella se ha dado razón 
puntual en la pag. 4 1 1 7 sigg. del T o -
mo primero de esta Biblioteca , con mo-
t ivo de hablarse al l í de l a | Traducciones 
Castellanas de la Bibl ia 5 y se produxeron 
(Debe decir que lo fiso faser , como está los Prólogos y los títulos de todos los 
en el Exemplar del Escorial y que se cita- capítulos de cada uno de sus L i b r o s , con 
rá luego) , 
" L o q u e falta de c s n grande Histo-
r ia , prosigue D . Nico lás A n t o n i o , con-
tenido en otros dos ó mas Tomos , aun 
está inédito ^ o ya lo consumieron los 
gusanos y la pol i l la 7 con gran dolor y 
detrimento de todos los amantes de la an-
tigüedad , que se desviven por seme-
jantes monumentos antiguos de los suge-
la Traducción de varios lugares de los 
mismos L ib ros sagrados , para conven-
cimiento de que el R e y D . A lonso h izo 
efectivamente, que los L ibros sagrados de 
la B ib l ia se traduxesen en lengua Caste-
llana , como dice el P . Juan de Mar ía * 
na al fin del capítulo V i l del l ib . XIY i 
de la Historia de España» 
JEsta Traducción 1 que ciertamente es 
tos mas esclarecidos; porque parece poco l i teral de l a Lat ina de S. Gerónimo y está 
verosímil , y no concuerda con lo que inserta en la Historia general sagrada y 
el mismo R e y expresa en el Prólogo y profana de que ahora se trata > la qual 
que esta Obra no se hubiese llevado ade- Historia general fue escrita antes que la 
lante , ó que antes que se acabase , con 
solo haberla comenzado , la diese ya por 
concluida este Soberano , pues acaso 
por ella dice en su Testamento , que 
ademas de la B ib l i a en tres Tomos 
dexaba otros tres de la Historia de l a 
Historia general de España de que ya se 
ha hablado , y separadamente la mandó 
componer el mismo R e y D . A l o n s o , 
para que en e l l a , como en Obra particu-
lar , se expresasen los sucesos de España 
que por menos principales se habían omi-
Bibl ias y no cabe duda que á esto a l u - tido en l a otra Historia general qut n ^ 
dio A l o n s o Fernandez de M a d r i d , A r - bien se había escrito por su Rea l orden, 
cediano de A l c o r en la Iglesia de Palen- y se hablase de intento de los otros que 
cia , quando en la Histor ia que escribió en ella se tocaban superficialmente ó por 
de esta ciudad , y aun está inédi ta, ci ta incidencia : de modo , que las Historias 
el Génesis entre las Obras del R e y D o n de Hercules , Hispan , P i r r o , la de la 
A l o n s o : Qüod autem i m p u t a t u r ^ ú c o n - sequedad que duró por 2 7 anos, y fue 
c luye su discurso D . N ico lás A n t o n i o ), la causa de la despoblación de España, 
quoque Alpbonso Bibliorum libros in mater- las historias de A m i l c a r , H a n i b a l , Has-
nam hnguam , quod Joannes Mariana ait, d ruba l , G a l b a , T r a m n o & c . se en-
cuentran igualmente en ambas Historias 
generales , pero referidas mas por menor 
en la Historia general que determinada-
mente pertenece á España. 
Es 
vsrtendos curasse i non ad propriam ver-
sionem , quae nusquam apparuít , sed ad 
banc paraphrasin pertinere d ixer i s . " 
L a Obra de que este Sabio v io so-
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Es superfluo nos detengamos mas en ser. contiene dende el lihro de Júsue hasta 
este punto, en vista de la razón que se da la muerte del Rey Dauid. 
aquí de los M S S . del Escor ia l , que con - De esta segunda parte hay ottos dos 
tienen la Historia general de España \ y la Exemplares idénticos , ambos en fol io , de 
que se dio de Jos de la Historia general de letra del siglo X V , según parece : el Uno 
U Bibl ia zn el Tomo 1° de esta Biblioteca : está en i i j . Y . i 3. , y el otro en i i j . Y , 
pero enmedio de eso apuntaremos otra 2 2 . Hste tiene por t í tu lo • Aqu i comien-
Vez estos últimos , porque califican la p? la segunda parte de la general estoria 
existencia de una Obra.'conocida de muy escolástica que mando faser el muy noble 
focos, y vista de muchos menos. Rey don Alfonso fijo del Rey don Fernando 
E n ;. Y . 6. hay un Códice ert fol io e de l a Reyna doña beatris. 
max. escrito en papel , de letra clara y E n j . Y . 3. hay otro Códice en fol.; 
hermosa del s i g l o X V , según parecej con escrito en papel y pergamino avitelado) 
.3 8 5 folios , las iniciales en blanco , los con 1 4 4 folios , de letra , según parece, 
t í tulos de ios capítulos de encarnado, y del siglo X V , con las iniciales i lumina-
con este tí tulo en la primera hoja \ R r i " das , y los títulos de los capítulos de en-
mera parte de la general Historia de los L U carnado , que contiene desde el primer 
hros de la Bib l ia y de las Historias de los capítulo del l ibro X I que es : De la ' ra* 
Gentiles que el Rey don Alonso el sabio man" zort de Jacob e de sus linages : hasta el 
do faser. contiene dende el Génesis fasta el penúltimo del l ibro X V I que es : De h 
f in de los Libros de Moysen. que d iz maestre pedro que da a entender la 
E n j . x. 1. hay otro Códice en fol io mesa de la tienda, 
max. escrito en papel , de letra del siglo E n j . M 4 . hay otro Códice escrito 
X I I I , según parece , que en igual número en pergamino y papel , del mismo tama." 
de folios contiene ios mismos X V L L i - ño y letra que el antecedente, con 2 1 1. 
bros que el antecedente. folios f las iniciales en blanco , y los t í -
Otro en i i j . Y . 1 2 . en fol io , de le* tulos de los capítulos de encarnado > que 
tra del siglo X V , en que están los siete empieza con el últ imo capítulo del l ibro 
primeros L ibros de esta primera parte, y X V I > que es : De lo que da á entender el 
tiene por t i tulo ; Aqu i comienca la general candelera según dize Josefo. E l ú l t imo ca -
e grande estarla qusl muy noble Rey don pítulo es : Del acabamiento de los cinco l U 
alfonso fijo del muy noble Rey don ffernan- bros de moysen 5 y concluido , se lee : 
do e de la Reyna doña beatris mando faser. E n este lugar acabamos el Penthateucho e 
Uno hay en j , x . 3 . en fol io grande, nos, desembargamos de todas las rasones de 
escrito en papel , de letra del siglo X V , los cinco libros de moysen, E sea bendito 
i lo que parece, con C C C C X X V I folios, e ensalmado por ende el nombre de nuestro 
los títulos de los libros y capítulos de señor dios que bi-ve e regna por siempre j a -
encarnado, algunas iniciales encarna- mas. amen. E blua e regne por muchos años 
das y otras negras, y la primera del Có- e buenos, e vensa siempre a todos sus ene-
dice exquisitamente i luminada j con este migas el deseno don alfonso por la gracia de 
t i tuio : Segunda parte de la Historia de dios Rey de Castil la de Toledo de león dt 
la Bib l ia y las Historias de los Gentiles Gallsla de Seullla de Cardona de Murcia de 
que el Rey don. Alonso el Sabio mando f%- Jahen e del algarue que lo fiso faser amen. 
•Tomo II, Q q q q 2 Es-
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, Este final e§ idéntico Con el del Códice fechos de los gentiles quel muy noble fy-
que vio D . N ico lás A n t o n i o . don Alfonso mando faser. E l Tomo V de 
En j . Y . i . hay otro Códice en fo l . esta general Historia t ient el título Parfe 
max. escrito en pergamino , de letra del de la m i la : empieza con los Libros dé 
.: siglo X V . , con i 9 5 f o l i os , las iniciales los Prophetas r y finaliza con las Episto-
i luminadas, y los títulos de los capítu- las de S. Pab lo y las demás Canónicas.. 
, los de encarnado , que contiene desde el Está también M S . en la misma Biblioteca 
principio de la historia de Hercu les en un Códice no numerado, que en el 
^hasta la muerte del R e y D a v i d ; y al. tamaño y demás Gircunstancia^ conviene 
fin tiene esta No ta : Aqui acaba la postri- con los anteriores.. 
meraparte de la segmda parte déla generjd . . .Los seis primeros" L ib ros -de la 
ystorla et acabóse en el año del Señor ihu primera parte te^HistorUde la Bib l ia, 
m i de mil i e .quatrociento.s ? cinco años en J los veinte primeros capítulos, del l ibro 
el mes de ab r i l séptimo , esto es , hasta la lucha de Jacob 
En j . Y . 7 . hay otro Códice en fo l . con el Á n g e l , están.en lengua Gallega 
max. escrito en papel , de letra del siglo en ]'. O . 1. en un Códice en folio max: 
X V , con las iniciales en blanco y los escrito en pergamino r de letra del siglo 
títulos de los capítulos de encarnado, X V , con las iniciales i luminadas, y ios 
con este t í tulo : Segunda parte de la bis- títulos de los capítulos, de encarnado 5 y 
tpria de la Biblia. é"c. en ios mismos .ter- por lo literales que están con ios escritos 
minos que el Códice j . x. 2 . en Castellano-, pudiera muy bien dudarse 
En j . Y 8 . otro Códice en fo l . max. s i esta Historia empezó á escribirse en 
de letra del mismo siglo X V , con 23,5 Portugués, y después determinaron po-
fo l ios , y empieza con este epígrafe en el nerla toda en Castellano , ó sí pensaron 
fo l . I o : Aqui comiema la tercera parte de en traducirla literalmente en Portugués y 
la general estarla que el muy noble Rey don solamente traduxeron los seis primeros 
alfonso mando fñser. Contiene desde el libro L ib ros y los veinte primeros capítulos del 
de los Salmos hasta los Profetas menores. septimo.Para espécimen de la uniformidad 
En j . Y . i i . hay otro Códice en que hay entre el original y la traducción 
fol io max. de letra del siglo X V , escrito se pone el principio del capítulo T dei 
en papel y pergamino , con 2 5 7 fo - l ibro l 0 : suponiendo que en iguales termi-
líos , y este epígrafe en el fo l . i * v.t0 : nos están dichos seis primeros Libros , los 
Aquí comienza el quarto libro de la general veinte capítulos del séptimo , y el Pió* 
ystoria sobre la briuia que cuenta de los logo de toda la Obra . 
Das obras que deus fezo ea os p r i - De las obras que hizo dios en lospr i -
meyros seys días. meros se}s d¡au 
Quando noso sennor deus criou en o Quando nuestro sennor dios crió 
comenp o (¡eo e a térra, e todas h s en el comienco el cielo e la tierra e 
cousas q en elles, som^ segundo, q o con- todas las cosas que en ellos son següd 
fai moyssem q foy seo e sabio et outros que lo cuenta moysen que fue sancto 
moytos q o acordam con el. departyo et e sabio e otros muchos que acordaron 
fezo o todo em seys días desta guisa. O con el departiólo e fisolo todo en seis 
p r i - dias 
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prtnreyro'día críoti a luz. e todas las dias de esta guisa erpr imero dia crio" i 
naturas dos angeos bSos e maos. q sora la luz e todas las naturas.de los angeles 
as criaturas spíritaes. Etpartyo essúdia buenos e malos que son las criaturas 
a luz das tesbras. E t aalüz chamou día. spírituaíes e partió ese dia la luz de las" 
et aas teebras noyte.Q-segundo dlafszo tinieblas: él seguido diaf-íiso d-f ixma-
o firmamento, e partyo con el as agoás de mento-.e .partió con pl ' las aguas.'-de'. -.^  
suso, das de juso. Oterceyro. . . . suso de las de iusso el tercero.. S . >• •• 
• • • 
• • • • • • - - . i . - - • • _ • -
Vatz que esta. Historia general fuese ció entre los Gíwíi/ífí, hechos señalados 
,Obra acabada en su linea y h izo juntar el de estos', ya acerca:íde.sus Soberanos, 
R e y D . A lonso, quantos Escritos pudo ya acerca de acasos y sucesos memora-
de Autores clásicos : escogió por or ig i - bles en sus Provincias, Ciudades-y'-Rey-
nal para la .Traducción Castellana de los nos 5 y concluidas esUslreláciones , vuc l -
L ib ros sagrados la versión latina de Sam ve á hablar de aquer Juez de cuya his-
•Gerónimo :' para la exposición de -los toria cortó el hi lo ; y así-sucesivamente-
mismos L ibros sagrados , que está des* va interpolando unas-historias con otras 
pues de la Traducción , se valió de tos siguiendo la se'rie de Tos; años -hasta la 
Glosadores, Comentadores y Expósito- muerte de" aquel Juez : luego empieza á-
res antiguos de mayor crédi to ' , y prifi»- habiarde l que lé sucedió 5 y en cádaruno 
cipalraente de las Obras de:S. Geronímo, sigue el mismo método , finalizando cada 
S. Agust ín , S. G r e g o r i o el Grande y una de estas interpolaciones con sus fina-
P e d r o Lombardo ; y para todo lo res- les correspondientes, al1 modo, de estos, 
tante , comprehendido en el t í tu lo H/jío- tratando de Jepte. 
rias de los Gentiles , copió lo que condu- Andados seys anos del tiempo de jepte \ 
c ia de las Obras de Eusebio , E l av i o J o - Jues de Israel acabo el grant heredes su 
sepho,. P a u l o Oros io y otros no menos v ida, y agora contar vos hemos aquí i a su 
científ icos, dé los Poetas Ovid io y L u - ystoria y los sus fechos grandes que df iso* • 
cano , y de algunos Escritores Árabes. Después de contarlos todos iluiy á 
En.unas partes está seguida la T raduc- la larga , sin omitir particularidad n in-
cion de varios capítulos de algunos de guna-, ocupando en esto muchas hojas-, 
los L ibros sagrados, como sucede con- vuelve á tomar el hi lo de la historia de' 
U del Éxodo , L e v i t i c o , Números y Jepte asi. . . -' . ". 
Deuteronomio , y en otras está tan i n - Mantouo Jepte jues e l pueblo'de los' 
terrumpida , que la de un solo versículo ehreos seys años e de sy murió e enterra-
suele estar cortada con la exposición de ronle en la su cibdad salet que era en ga~ 
tino ú mas SS. P P . ó Expositores, como lapa. E cuenta Josefa qtie esta fue laque 
se ve en la del Génesis. dixeron sebelti. E esto fue andados del nas^-
E l método es uniforme en toda la cimiento de abraham ochocientos e treynta e 
Obra. Por exemplo : empieza á hablar seys anos, e de quando moysen fue cabdillo' 
de uno de los Jueces de Israel 5 da ra- de ysrrael tresientos e veynte agora dexa-
Z-on de el , de su linage , tiempo en que mos aquí la estarla de Jepte e los genih 
n^ció, quando entró á ser Juez , y pasa les de su tiempo e tornaremos a la- b r i -
a dar cuenta de lo que en aquel año acae-. uia e cantar vos hemos de la yster/a de 
Ese-
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Esehon juss de israel e otrosy de los gen-
tiles de su tiempo. 
De la ystorla de Esehon jues de Israel. 
Después de Jepte vino por jues en Is-
rael abetsen segunt que le nonbra. la ysto-
rla, de la briula. e llámale Josefa asomas 
t euseblo e geronlmo le disen en sus cróni-
cas esebon e fue este jues esebon el noueno 
de losjueses de Israel e natural de la cib-
dad de betleem.. . .. 
Ademas de las dos H /V ío^ / dichas, 
emprendió el R e y D . A l o n s o el perficio-
naa la Colección de Leyes que su Padre e l 
R e y D.Fernando tenia encargada á perso-
nas principales y doctas, y por haberse pu-
blicado en tiempo del R e y D . A l o n s o es 
conocida por el t í tu lo de las Siete P a r t i -
das del Rey D . Alonso el Sabio. Esta Obra, 
que ciertamente forma un Cuerpo com-
pletísimo de toda la Jurisprudencia Espa-
ñola sagrada y profana, c iv i l y cr iminal, 
viene á ser una interpretación de las Le-
yes Romanas y Sagrados Cánones, con va -
rias adiciones para la resolución de algu-
nas controversias de los Escoliadores que 
era forzoso ventilar. 
De la Colecion de estas Leyes se 
han hecho repetidas ediciones : las mas 
recomendables son : la de Sevil la en el 
año 1 4 9 i en tres Tomos en fol io , por 
Paulo de Colonia , con las adiciones del 
Doct . M o n t a l v o : la de Fenecía en dos 
Tomos en folio, del año 1 5 2 8 , con g lo -
sa de M o n t a l v o : la de León en otros dos 
Tomos en folio en el año 1 5 5 o : la de 
Salamanca del año 1 5 7 5 en 4 Tomos 
en fo l io , con la glosa del L i e . Gregor io 
López : la de Valladolid del año 1 5 8 7 , 
con la misma glosa , en 4 Tomos en fo-
l io : la de Madr id del año 1 5 1 1 en 
otros 4 T o m o s ; y la de Valencia en 6 
Tomos en 8o publicada por el Doct. D . 
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Joseph Berní y CATAiá en el año 1 7 . o 
De estas ediciones está tenida comun' 
mente por la mas apreciable la de r ;/ 7 
l id , int i tulada: Las siete partidas d i 
Rey don Alonso el Nono (debe decir Pi 7> ' 
mo) nuevamente glosadas por el Lie C 
López, del Consejo Real de Indias de su M a -
gestad».Con su Reportorlo muy copioso, así 
del Texto como de la Glosa.En Valí adalid, en 
casa de Diego Fernandez. deCordova 1587= 
Esta Obra se compone de tres T o ^ 
m o s : el primero contiene las dos pr i ^ 
meras Partidas : el segundo las otras dos 
siguientes 5 y el tercero las quatro res-
tantes. E l Reportorlo, indicado en el túu^ 
lo del Tomo 10, se imprimió en un T o , 
mo separadamente en Salamanca, en casa 
de Domingo de Portonarlis, año 1 5 7 ^ con 
este epígrafe : Reporrorio muy copioso del 
texto y leyes de las siete Partidas, Agora 
en esta última impresión hecho por el Lie en* 
ciado Gregorio López de Tovar : el qual 
agregó 4 este Reportorlo en Castellano un 
Índice latino de materias , que intituló : 
Index seu Repertorium materiarum ac utri-
usque jur is decisionum , quae in singulls 
septem Parti tarum glossis contlnentur : de 
modo, que este índice lo es propiamente 
de las glosas latinas que puso Gregor io 
López á las Siete Partidas del R e y Don 
A l o n s o 5 y el primero llamado Reporto-
r i o , es un índice en Castellano de las 
mismas Partidas. Uno y otro son Obra 
del L i e . Gregor io López de T o v a r , so-
brino del glosador de las Partidas G r e -
gor io López 5 y la edición de ambos Í n -
dices está dedicada á D . Diego de C o -
v a r r u e i a s , Obispo de ^ ^ M . 
L a primera y segunda de estas siete 
Partidas están M S S . en la Biblioteca Rea l 
del Escorial en ]. Z . 1 4 . en un Códice 
en fo l . max. con 1 8 5 fo l ios , escrito en 
pergamino avitelado, de letra del siglo 
X V : 
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X V : las Iniciales i luminadas, los títulos 
de los capítulos de encarnado , y las i n i -
ciales de los Tratados de oro e i lumina-
das. Faltan del Códice los folios 3 7 4 , 
y su tí tulo es : Este es el Uhro de las le-
yes que fiso el muy nohh Rey don alfonso 
señor de Castilla de Toledo Y en el fin 
de la Part ida primera hay esta N o t a : 
Acabóse de escretiir este libro primera par-
tida jueues ueynte e quatro dias de mar^o. 
del año del nas^imiento del nuestro salua-
dor jhu xpo de mi l i e quatrocientos e doze 
años. E t l qual escreuio Rodrigo alfoñ ele-
rigo capellán del alto e noble cauallero don 
alfonso fernandez señor de aguilar fízolo 
escreuir pero rruys notario uezino de cor ' 
doua fizóse en alcalá la Real. 
De la Part ida segunda hay otro 
Exemplar M S . en j . Z . 1 3 . en un Cód i -
ce en fol . max. escrito en pergamino avi-
telado , de bella letra del siglo X V , con 
todas las iniciales de oro e' i luminadas, 
los títulos de los capítulos de encarnado, 
y con varios adornos de oro y distintas 
figuras de animales en algunas portadas: 
con un índice al pr incipio de títulos > 
puesto cada uno en un ovalo orleado pr i -
morosamente, de oro y diversos colores, 
en tal disposición, que en cada llana sola-
mente hay seis óvalos enlazados entre s í , 
y el campo que hay entre cada uno está 
bellamente i luminado. Por el primor con 
que está escrito todo el Códice se conoce, 
que se hizo para el uso de alguna persona 
R e a l , ó personage de muy alta esfera. 
L a tercera y quarta Partida están 
Igualmente M S S . en j . Z . 1 5. en un Có-
dice en folio grande, con 2 3 2 fo l ios , 
escrito en pergamino avitelado , de her-
mosa letra del siglo X V , las iniciales 
i luminadas, y algunas de oro , y los t í -
tulos de los capítulos de encarnado. 
L a qu in ta , sexta y séptima Part ida 
están también M S S . en j . Z . 1 2 . en un 
Códice en fo l . max. escrito en pergamino 
avitelado , de letra del siglo X V , con las 
iniciales iluminadas , y los títulos de los 
capítulos de encarnado. De la Part ida 
V I I hay un otro Exemplar M S . en j . Z . 
1 6 . en un Códice en fo l . max., de letra 
del siglo X V , con 4 8 fol ios. 
En i i j . Z , 1 7. hay un Códice muy 
maltratado, de letra que parece del siglo 
X I I I , y tiene por t í tu lo : Libro de las 
Leyqs que hizo el Rey D . Alonso el X . 
E n i i j . Z . 1 6 . hay un Exemplar M S , 
en 40 con 1 3 2 folios , escrito en perga-
mino , de letra .abultada y buena , con 
las iniciales iluminadas , y los títulos de 
encarnado , que tiene este t í tulo ; Leyes 
del Fuero que ordeno el Rey Don Alonso el 
Sabio para la ciudad de santo Domingo de 
la Calcada. Se compone de quatro Libros^ 
y finaliza con esta No ta : Este libro fue 
fecho e acabado en Valladolit por mandado 
del Rey don alffonso. x x v . dias andados del 
mes de agosto. E r a de mil i e C C e nouaenta 
e tres años, el año que don Odoart f i jo p r h 
mero et heredero del Rey enrrich de angla' 
térra, Recibió caualleria en burgos del Rey 
don alffoñ ssohredicho. M i l l an peres de ae-
llon lo escriuio el año quarto que el Rey 
don aljfonso rregnot 
En i i j . Z . 1 3. está el Fuero de Bur~ 
gos dado por el Rey don Alonso el Sabio, 
en un Códice en 40 escrito en pergamino 
avitelado, con 104 folios , de letra del 
siglo X V , las iniciales iluminadas , y los 
títulos de encarnado } y concluye con 
esta fecha: Dada. x v j . dias de mayo, era 
de mil i , e ccc. et x v j , años. 
En i i j . Z . 5 . hay un M S . en fo l io , 
escrito en papel , con 100 folios , de 
buena letra del siglo X V , según parece, 
las iniciales en blanco , y con este t í tulo : 
Fuero Real y Leyes del Rey D.Alonsoel sabio. 
En 
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En i). Z . 8. hay otro en fol io gran- Se conserva M S . en la R e a l Biblioteca 
d e , con 2 14 folios , escrito en papel, del Escorial, en i). P. 20. en un Cotlice 
de letra del siglo X V , que contiene lo en fol io escrito en papel , sin foliación , 
que expresa este su t í tu lo : Fuero Real y con los títulos de los capítulos de encar-
Leyes del Rey D. Alonso el Sabio. Ordena- nado , y las iniciales en blanco , y esr4 
mientas y Leyes del Rey D . Alonso el on- incompleto. 
Este mismo L ib ro está también M S , 
En i j . Z . 6 . hay otro Códice en fo- en la Librería de la Sta. Iglesia de rohdo 
l io , con 1 4 5 folio? , escrito en papel, de al principio de un Tomo en papel, que 
varias letras , algunas, según parece, del contiene la primera de las Siete Partidas, 
siglo X V y otras del X V I , que contie- como se lee en la pág. 7 5 de la Palea-
ne : Ordenanzas y Leyes de los Reyes de grafia Española substituida en la Obra del 
Castilla D. Alonso el I o. llamado el sabio, Espectáculo de la Naturaleza , en vez de 
D . Sancho el quarto, D . Fernando el ter- la Paleografía Francesa por el P , Estevan 
$ero, D . Enrrique segundo , D . Juan el de Terreros y Pando , en donde se dice 
primero , D . Alonso onceno , D . Enrrique que este L i b r o Septenario, escrito por ei 
quarto y de la Reyna Da Juana. R e y D . A l o n s o , está dir igido á los Reye^ 
En i j . Z . 1 4 . hay un Códice grue- y trata principalmente de las cosas de la 
so en fol io , con 4 7 3 folios , escrito en Rel ig ión Christ iana , aunque se tocan ea 
papel , de letra del siglo X V , según pa- el casi todas las ciencias ; y en una N o -
rece , con unas iniciales en blanco , otras ta , que está al pie de la l lana , se ana-
iluminadas y otras de encarnado , como de : E n este Tomo, como en todas sus Obras, 
los títulos de los capítulos en algunos de manifiesta el Rey D . Alonso el Sabio una 
los Ordenamientos, que contiene : Orde- p iedad, religión y respeto á Dios admira-
namientos y 'Leyes de los Reyes D . Alonso bles ; y basta para tener por fa lsa la blas* 
onceno, D . Pedro, D . Enrrique segundo, femia , que sin ra-zon se le atribuye. 
D . Juan primero , D . Enrrique tercero. Por esta singularidad , y la de sel 
Leyes de la Orden de la Vanda que instHu- Obra muy desconocida , especificaremos 
y ó el Rey D . Alonso el onceno, y Caballé- aquí su contenido, según está en el C o -
ro/ que quiso fuesen de este Orden. Fuero dice del Escorial , el qual acaso será co-
-de los hijos dalgo el mas antiguo que ay. pia del. de To/fflo , pues enteramente con-
Leyes del estilo de corte hechas por el Rey viene con el en lo tallado en la lámina 
D . Alonso el Sabio. I X de dicha Paleografía, que es muestra 
E n i j . L . 3 1. hay un Códice en fo- de la letra en que está escrito , y en los 
l i o , escrito en papel, de letra al parecer elogios que hizo el R e y D . A lonso de 
del siglo X V , el qual contiene varios su Padre S. Fe rnando , los quales se co -
Ordenamientos de diferentes Señores R e - piaron en la pág. 7 7 y sigg. de la mis-
yes ; y en el fo l . 9 8 está el Ordenamien- ma Paleografía , en obsequio de S. P e r -
to de Alcalá dado por el Rey D . Alonso el nando , y por muestra también del ien« 
Sabl0' guaje del tiempo de este Santo. 
Este Soberano es el legitimo Au to r En el Códice del Escorial falta ía 
de un L ib ro imitulado Setenario , porque primera ó primeras hojas i J empieza poí 
todo el esta distribuido por este número, la explicación de los siete nombres de 
D ios 
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Dios denotados en la letra T , quales 
son : Theos. Thiman. T h e o t i c a . T h e -
TRAGRAMMATON. T h I T A N . ThIPUS y T H E -
Lon : sigúese la exposición de los otros 
siete nombres de Dios que comienzan con 
la letra O , y son : Osana. Oros . O r tus . 
O x i . O locaustoma. Omnipotens. O d a : 
y concluida esta explicación , se lee en 
el fo l . 2.0 
Por ende nos Aon Alfonso fijo del muy 
noble e bienauenturado Rey don femando e 
de la muy noble Reyna, doña heatris e señor1 
heredero primera mente por la mer^et de 
Dios e después por derecho linaje de que he-
redamos los Reynos de castilla de toledo de 
lean de gall lsia de seuilla de cordoua de 
murcia de Jahen e de badajos del algarue 
cuyo nonbre quiso dios por la su merget que 
se comencase en a, e se feneciese en o en que 
ouiese siete letras segunt el ly naje de españa 
a semejante del su nonbre porque estas sie-
te letras enbien sobre nos los siete dones del 
espu santo que son estos espiritu de ssaber 
espíritu de entendimiento espiritu de conse-
jo espiritu de fortalesa espiritu de seso es-
p i r i tu de piedad espiritu de temor de dios. 
Con que nos alunhre nro entendimiento 
e nra voluntad porque nos podamos saber 
aquellas cosas que fueren a su serui^io e en-
tender lo que a el mas ploguiere et ayamos 
sienpre buen conseio para faserio e nos de 
fortalesa contra sus henemigos porque los po-
damos quebrantar e acres$entar el su non-
hre e seso porque sepamos faser nros fechos 
sesudamente etn manera que non erremos en 
ello et que aya piedat de nos non catando a 
los pesares e a los yerros quel fesieremos 
para darnos pena por ello mas catando a la 
su grant misericordia de como el quiso seer 
omne e Rescebir pasión e muerte en la crux 
por nos saluar.Et por ende que quiera tornar 
Tomo 11. 
( 0 Aunque estos capítulos tienen un mismo 
el uno vle las del otro. 
la su voluntat mas a fasemos mer^et para 
perdonar que a justicia para dar pena. E t 
que sienpre ayamos conos<¿imiento de tenerle 
e guardar nos de faserie pesar. E t que por 
la vir tud destos spiritus quiera el que este 
libro que comencamos por mandado del Rey 
don femando que fue nro padre natural-
mente e nro señor en cuyo nonbre segunt eí 
lenguaje de españa ha siete letras. 
Los títulos de ios capítulos de este 
L i b r o son : 
De lo que muestran de las siete letras 
del nonbre del rrey don Fernando. 
De los bienes que entendie el rrey don 
ferrnando porque lo mando faser. 
De los bienes que fiso el rrey don 
ferrnando al rrey don alfonso su fijo. 
De la guacia que puso dios en el r rey 
don ferrnando. 
De como el rrey don ferrnando era 
bien costunbrado en siete cosas. 
De como el rrey don ferrnando era 
bien costunbrado en syete cosas. ^ 
En que cosa se mostró el R e y dori 
ferrnando por sieruo e amigo de dios. 
De las mercedes que físo dios al r rey 
don ferrnando en rrason de los rregnos. 
De las bondades del rreyno de seuil la, 
Que quiere desir ssetas. 
Que cosa es opinión. 
Que cosa es antojanca. 
Que quiere desir fantasía, 
Que cosa es sueño. 
Que cosa es visión. 
De como non deue omne aorar a otra 
cosa sin5 a dios solo. 
De los que aorauan a la tierra. 
De los que aorauan el elemento del 
agua. 
De los que aorauan el elemento del 
ayre. 
R r r r De 
título , son diversas las especies que se tocan en 
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De los que aorauan el elemento del 
niego. 
De los que se aorauan vnos a otros. 
De como el sueño fasie caer a los om-
nes en grant yerro. 
De las planetas. 
De como a la luna llamauan los an-^  
tigos muger del sol e porque rrason 
es asi llamada. 
De la propiedat que dauan a mercurio. 
Que quiere desir venus e que pro-
piedades le dauan los antigos. 
De las uirtudes que dauan al sol. 
De la planeta mares e de las propie-
dades quel dauan. 
De la honestad que daban a Júpiter e 
de sus propiedades. 
De la fortalesa que dauan a saturno. 
Por que rrason aorauan los antigos al 
otauo cielo. 
Del departimiento de los signos. 
De como nro señor dios non puede 
ser conoscido por estas setas que son d i -
chas mas por la ley biua c verdadera de 
ihü xpo. 
De como dios padre fiso por amor de 
ihü xpo su fijo los fíelos e la tierra. 
Que cosa es spu sto. 
Que cosa es sta eglia e porque la l la-
man asy. 
De la segunda manera q que llaman 
eglesia. 
De los articolos de la fe. 
Quales son llamados apostóles. 
De las palabras que dixeron los apos-
tóles en como creyen. \ 
De como los que aorauan la tierra a 
santa maria querien aorar sy bien lo en-
tendiesen. 
De los que aorauan el elimento del 
agua era a semejanca del agua del bau-
tismo. 
De los que aorauan el elemento del 
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ayre senifica a la linpía vida que fiso 
ihü xpo en este mundo. 
De las conparaciones que ha el fue„0 
como son conparadas al spu sto. 
De como los que aorauan a los siete 
fíelos fue a semejanza de los siete mbhU 
mientos que fiso nro señor ihü x.0 e de 
los siete dones que dio dios padre a sus 
amigos. 
De como los que aorauan a la luna 
a santa maria querien aorar sy lo enten-
dieran. 
De como se muestra que los que ao-
lauan a mercurio deuieran faser. 
De como se muestra que las virtudes 
e las amistades que dauan a la planeta 
venus sus aoradores a la piedat de dios la 
deuieran dar. 
De como errauan los que aorauan al 
sol cuydando que la noblesa que. el auie 
en sy era de suyo e non entendien como 
era de dios. 
De como se muestra que el poder que 
auie mares en destroyr e faser mal ouq 
ihü xpo en faser bien. 
De como la honestad que dauan los 
antigos a Júpiter a ihü xpo la deuieran 
dar sy bien lo entendiesen. 
De como la antiguedat que dauan a 
saturno e el mouimiento tardinero a dios 
padre la deuieran dar que nunca se mueue. 
De como la figura de carnero que da-
uan al signo de aries a ihü xpo la deuie-
ran dar que es cordero verdadero de dios. 
De como errauan los que aorauan el 
signo de tauro queriendo aorar a ihü 
xpo por lo non entender. 
Del signo de gimini e de lo que sig-
nifica la su figura que es dos cuerpos 
ayuntados en vno que a ihü xpo le de-
uieran dar. 
De como los que aorauan el signo de 
cancro a ihü xpo deuieran aorar si U> 
bien 
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bien entendiesen. Quales rasones deuen ser catadas para 
De l sieno de león e de como los quei dar los sacramentos. 
aorauan quisieran aorar á ihü xpo si lo Que cosa es en sy el sacramento del 
entendieran. _ bautismo. 
De las semejancas c^ue ouo sta maria Quien establescio el bautismo e quan-
con la planeta v i rgo. # e como sant Juan ouo nonbre bau-
De como los que aoran a l ibra a ihü tista por Rason del bautismo* 
xpo quinen aorar si lo entendieran. D e las palabras ciertas que se fase el 
' De las siete propiedades que dauan al bautismo^ 
nro señor las deuieran dar Quantas e quales son las maneras er* 
que se non puede faser el bautismo. 
Como son tres maneras del bautismo 
pero la virtut toda es vna, 
A que cosas tiene pro el bautismq 
escorpión a 
segunt se aqui muestra. 
Que quiere desir sagitario e de la se-
mejanca que dieron a nro señor del. 
D e como las propiedades que dauan 
a la figura de Capricornio a i h ü xpo las quando es fecho como deue. 
deuieran dar. Que quiere desir sacerdote. 
D e como las propiedades que dauan De como se muestra la trenidat con-
a aquaríó a ihü xpo fuera a dar que las püda mente en las cosas que se fasen 
ouo en si conpiida mente. ante del bautismo e en las cosas que son 
D e como se muestra que los que ao- fechas después del bautismo. 
rauan el signo de picls a i hü xpo lo de-
uieran faser. 
De como tclomeo fabla altamente en 
Quantas e quales son aquellas cosas 
que fasen en vno con el bautismo. 
A que cosas tiene pro el bautismo 
fecho de astrologla asi fiso sant Juan en quando es fecho como deue. 
las propiedades de dios. De como deue ser honrrado el bau-
D e como ios dose signos son conpa- tismo por siete rrasones e guardado por 
rados a los dose apostóles. otras tantas. 
De como los profetas mostraron que Que cosa es en si la crisma e quien la 
quatro euangelistas deuen ser e non mas. puede faser. 
Quantos son los sacramentos e en De como establescieron los santos pa-
quantas maneras son sagrados e que pro- dres la crisma. 
viene dellos al que los rrescibe. De las maneras de los olios e de que 
Por que rrason son los sacramentos se fase la crisma, 
siete e non pueden seer mas nin menos. De l tiempo que fue establescido para 
Quantas maneras de clérigos pueden faser la crisma, 
dar los sacramentos conpiida mente. De como deuen tener aparejadas to -
Quantas maneras de perlados rrel i - das las cosas, que son menester para faser 
giosos deuen dar los sacramentos. la crisma. 
Por quales rrasones pueden los legos E n que manera se deue faser l a crisma. 
dar los tres sacramentos que son bautis-
mo penitencia e casamiento. 
Por que rrason es la eglesia llamada 
católica. 
Tomo II. 
Pte como deuen boluer el ol io de la 
crisma e del ol io del balsamo. 
Por quantas cosas deue ser sagrado el 
ol io que es para los catecuminos e neófitos. 
R r r r z De l 
Bor quales Raso/ies a este libro nonbre 
setenarlo. 
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D e l segundo sacramento que es la les prestaban , eran propiamente toda 
confirmación e de las cosas que se deuen del verdadero D ios , de Mar ia SS.m5 
faser con el . de los Santos Apóstoles y de los qi]atr^ 
D e l tercero sacramento que es la pe- Evangelistas; probando esto, y demos-
niten^ia e donde* tomo este nonbre. trando la verdad de la Rel igión CatóUca 
D e los pecados que fasen los omnes de en cada uno de los capítulos de este L u 
que an menester de tomar penitencia. bro por siete razones , traídas adequada-
E quantas maneras son dellas. mente á la materia de aquel capítui0 . 
Que quiere desir citar e donde fue lo que se verá mas claro en estos dos 
tomada esta palabra. que se copian aquí , pertenecientes á 
Quien puede dar las penitencias e de los dos obgetos de este Soberano en su 
las preguntas que deue faser. L i b r o , que int i tu ló Setenarlo , porque 
Quales deuen ser llamados confesores cada cosa de las que trata en el están 
c como deuen guardar lo que les dixieren. confirmadas por siete razones, ó expl i-
D e como se muestra la penitencia qual cadas de siete modos : E l mismo Sobe-
es solepne o qual es priuada o qual es rano da la razón de este t í t u l o , en esta 
publ ica, forma. 
D e como se amortiguan los bienes 
que omne fas por el pecado mortal e co -
mo se abíuan por la penitencia. I 
D e l quarto sacramento que es la co- Setenarlo posmas nonbre a este libró 
m u n i o n . " porque todas las cosas que en el son van 
C o n lo que finaliza este Códice: pero hordenadas por cuento de siete E t esto fue 
no está entero este capítulo; n i completo porque es mas noble que todos los otros cuen-
el L i b r o , porque por su contexto se co - tos segunt adelante se mostrara por las Ra-
noce debía constar de otros capítulos. sones que se disen en el desde el comumo 
Empieza el Códice : Que fasemos E l i fasta, la fin E t señalada mente en esta ley 
sahe es nonbre que quiere deslr que dios es de muchos mas setenarlos que en qualquler 
salut E t esto es con grant verdad, Ca segunt de las otras por demostrar por ellos mas 
el es ansí salut conpllda asy la da a todas conplldamente el libro que sale de siete 
las cosas que la quieren Resfeblr como de~ Rasones. 
uen : y acaba : E la quinta sobre el calis. 
Ostia pura. Ostia santa. Ostia syn mansilla. ^ ^ ^ a0™Um el element0 del ^ 
E t pan santo. . . . . se^fiea- a J t linPlíl v'ldA ^ fi50 M 
Esta Obra es una exposición y de- xp0 m este mmdo-
claracion de la Dotr ina Christ iana , con Ya oystes de susso como algunos y ouo 
que el R e y D . A l o n s o quiso instruir que aorauan el elemento del ayre. E t esto 
asi á los doctos como á los ignorantes en fue a slgnlficanca de la linpla vida e santa 
todos los misterios de la Fe Cató l ica, que fiso ñro señor ihu xpo en que aula se-
demostrando el error de los Gentiles en nkjanpi non lo entendiendo aeraron ellos 
haber adorado sus falsos Dioses , por no aquello. Ca asy como el ayre bueno fash 
haber llegado á entender que las virtudes siete cosas buenas. Que daua vida que escla-
que les aplicaban , y las adoraciones que rescie las cosas. Que fas que paresca &** 
vna 
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-.-n & su color, que les da salud a los que Que cosa es en sy el sacramknto del 
ZL Í fe r rnos . ^ue guarda en ella, los que bautismo. 
aw non dexa ningunt lugar vasto. Bautismo es cosa que laua el cuerpo del 
e tuelle los malos bahos que se leuantan omne de fuera con agua e el alma de dentro 
de la tierra, asy la vida de ihú xpo nos Jis et con fierta forma de palabras santas e 
'hhn en siete maneras semejantes destas. la Implas e estas son a deslr lasvnas ante del 
primera que el es ayre que da la vida e babtismo e las otras en bautisando e las otras 
mantiene el ¡ f u de la natura natural. Otro- después del bautismo. E t estofasen por sle-
sy ñfa señor ih& xjofase beuir los muertos te Rasones por alinpiamiento de agua por 
por santidad. E t los que estañan en pecado santidad de las palabras por l'tf obra que de-
que Resfebiesen pma partiéndose dello. E t ue ser fecha con el agua e con palabras et 
mostró carrera por do fuésemos aver la v i - por el hordenamiento de las oraciones que 
da que non ha fin. la segunda asy como el se disen vnas en pos otras et cada, vna en su 
ayre linpio esclaresce las cosas asy nro señor lugar por la fuerza que ha en el agua e en 
ihu xpo esclaresfro los corazones de los omnes las palabras quando son ayuntadas en vna, 
por las buenas palabras e por buenas obras, por la buena creen f ia del que lo da et por 
la tercera asy como el ayre claro fas pares- la fe que ha el que lo Resabe. Onde por l in -
cer las cosas cada vna de su color, es asy piedunbre que es en el agua se deue faser 
la claridad de la nobles a de ihtí xpo. la con ella e non con otra cosa que es el ele-
quarta. que asy como el ayre linpio fase sa- menta en que ha siete virtudes naturales 
nar los cuerpos enfermos asy la v i r tud de segunt de suso es dicho et por las palabras 
nro señor ihñ xpo sana los que enferman se deue faser otrosy ea ellas han fuerza del 
naturalmente en los cuerpos, otro sy spual- nonbre santo verdadero que es dios padre e 
mente en las almas, la quinta que asy como fijo e espu santo que da comienco e acaba-
el ayre tiene e guarda las cosas sanas en miento a todas las cosas de bien, et por end$ 
salud e non las dexa enfermar asy el nro el bautismo es el primero de los otros sa~ 
señor ihu xpo guardaua a los que sanaua cramentos e puerta et entrada para ellos e 
tan bien de cuerpos como de almas que non aun se ayunta otra v i r tud al bautismo 
fesiesen yerros, porque cayesen en otro ta l , quandp el dador ha en sy vna creencia quan-
la sesta asy como el ayre non dexa ningunt do lo da que se cunpla aquello que quieren 
lugar susio asy la uoluntad de nro señor ihu que se cunpla en el alma e en el cuerpo de 
xpo non quiso que fuese ningunt coraron aquel que lo da e de como se dobla la v i r -
vasio del su amor que todos non lo ouiesen, tud quando se ayuntan las palabras e el 
pero los que por bondad lo meresftesen aver. agua en vno es que el agua la Resftbe de 
l a sétima asy como el ayre tuelle e desata las palabras quando la disen sobrella e las 
los malos baos que se leumtan de la tierra, palabras della acordándose en vno. l a s v i r -
E t esto fase mayor menú quando sale el sol tudes sfuales e naturales et la v i r tud ma-
asy la uenida de ihñ xpo ^ue fue ayre U n - rauillosa que ha el agua e en las palabras 
pió en todo e sol de justicia desato todas las quando son ayuntadas en vno es que pinta 
creencias vanas que en el mundo auie ante e sella de señal de ihñ x.° el cuerpo de fue-
que el veniese. Ca o las tollo de todo o la ra et el alma de dentro E t otrosy deue creer 
mayor parte fasiendolas entender ante que el que lo da que fierta mente sera saluo el 
Qie lo Resabe por el sacramento del bau-
tis-
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tismo et el que lo Resabe si es de hedad o completa, y por este Exemplar se pueden 
sy non sus padrinos por el deuen creer suplir los capítulos que faltan en el otro-
esto mesmo que el que lo diere segunt de tiene ademas un Tratado de todos los 
smo es dicho Onde por todas estas siete vir~ Montes que hay en España, el qual forma. 
tudes del bautismo del agua e de las pala- como una tercera parte de la Obra ; ias 
hras e del dador e del Res^bidor que se hojas de este Tratado de los Montes están 
ayunta en vno es tan noble en si e tan gran- con el mismo desorden , porque en el es-
de que fase part ir al omne del diablo a ser tá el cap. 30 del l ibro i0 qUe habla de 
amigo de dios. Q.ual es el ™mhn<;o del montero de pie para 
E n la misma Rea l Bibl ioteca del B s - saber leuantar el venado , y á este modo 
corial está igualmente M S . un L ib ro de hay también en el algunos otros capítu-
Monteria , en cuya composición tuvo par- los de la primera parte, 
te el Rey D . A l o n s o . Este Códice está Es muy dudoso , si el Rey D . Á l o n -
en i j . Y . 1 6 . : es, en f o l i o , está escrito so compuso por sí esta Obra , ó la hizo 
en pape l , de letra , según parece , del trabajar á otros. Esto úl t imo consta por 
siglo XI I I : algunas iniciales son encarna- las primeras palabras del Prólogo 5 pero 
das y otras azules, sin adorno n inguno , en otras clausulas de el se da á entender 
y los títulos de encarnado : tiene algunas lo primero. E l Prologo está ciertamente 
hojas maltratadas : le faltan varios capí- trabajado por el R e y D . ÁLONsq , y en 
tu los , y hay en el diferentes emiendas. el describe con puntualidad todo lo que 
Otro Exemplar hay de la misma contiene la Obra : por esta razón , y 
Obra en i j . Y . i p . en un Códice grueso para que lo<¡ eruditos puedan formar al-
en fol io , con 3 5 6 folios , escrito p r í - guna idea de su mérito , se traslada aquí 
morosamente en pergamino avi te lado, el Prólogo de cada una de sus dos partes 
con las iniciales de oro , e' iluminadas según está en ambos Códices, 
con la mayor del icadeza, de hermosa le- Este libro mandamos faser Nos el Rey 
t ía del tiempo , según parece , del mis- don Alfonso de castilla e de león que fahí a 
mo R e y D , A l o n s o 5 y según lo exquisi- en todo lo que pertenes^e a las manems de 
to de su escritura no será extraño d is- la montería e depártese en dos libros E l pri-
currir , que se hiciese para su uso , ó para mero fahla del guísamiento que deue traer 
que estuviese en su Rea l Cámara. Las todo montero quier sea de cauallo quier sea 
hojas están bastante arrugadas , y ma l - de pie e en que manera deue pensar e criar 
tratadas muchas de ellas : está invertido sus canes tanbien de sabuesos como de alanos 
el orden de toda la Obra : una gran par- e de las fechuras que deuen auer para ser 
te del Prólogo está al principio , el final mas lindos. Otrosí de las cosas que acaescen 
de e l , y principio del capírulo 1° están de cada di a en el monte o pueden acaescer 
en el fo l . 27 , y en el fo l . 30 está la e que es lo que fagan en cada vna dellas e 
últ ima parte del cap. VI I I : por cuyo del ordenamiento del fuero de la libertad e 
trastorno , que sigue igualmente en otros de los derechos que deuen auer los monte-
muchos lugares de la Obra , se conoce ros. Porque toda caca en que los omnes to-
claramente , que en la enquadernacion manplaser conuiene*que sepan la Rays della 
no cuidaron de otra cosa que de juntar e el vso della para saber la meyor. ca 7vas 
las hojas 5 pues por lo demás la Obra es.a plaser aura omne e menos yerro se fa ra en 
ella 
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fí ntendiendola bien que non la entendí en- si non ouiese comido nada E aun ay otra 
E l se^ndo libro fabla de la física de pmeua en esta Rason que ay muchos canes 
7 este depártese en dos partes. L a que andarán muy bien con el venado e des~ 
vna de como los deuen curar de las fcridas pues que es muerto non qu'eren comer en 
e de las quebrantaduras que les acaescieren el. Otrosí los alanos es cierta cosa que non 
andando en el meester del monte e la otra toman por fanbre nin por premia saluo por 
como los deuen melesinar de todas las dolen- naturalesa derecha que les dio dws e ard i -
das que les pueden acaesfer. E la rason desa de coracon sobre todas las anímalias. 
porque fesimos este libro es porque es uer- E aun los muy lindos dellos con lealtad non 
dad que los sabios antigás que fablaron en tan sola mente tomara el alano lindo qual-
todas las cosas natural mente fal laron que quier venado aquel pongan mas aun sil man-> 
vna. de las cosas porque los Reyes e los pr in - daré tomar aquel a que conos fiere a unomne 
cipes e los grandes señores podrían mas be- armado tomarlo ha e prouado fue muchas ve-
nir e auer los entendemlentos mas claros era ses que muchos alanos ayudaron a los que los 
por catar algunas maneras de plaser en que criauan contra sus enemigos e se defendieron 
dksen espacio e fulgura al entendimiento e dellos por ayuda de alanos E e s uer dad que 
que con esto podrían mejor sofrir el cuy dado tanbien de sabuesos como de alanos que si non 
e el afán del l ibrar, Ca sí siempre estouíe- fuese porque les far ra mal el grant afán so-* 
se el entendimiento tr abalando en cuy dar hre el comer que toda cosa que a ellos per-
non le podría sofrir e enflaques$ería e podría tenes<¡e de faser far lan mejor después de 
hen'r a coruarse. E por esta Rason los Reyes gouernados que ante, e asi se prueua que to-
e los grandes señores cataron maneras de auer do lo que fasen en su oficio que lo fasen por 
f ú g u r a en cafas e en otras maneras en que naturalesa de omeslllo que puso dios entrellos 
tomaíen plaser pora dar folgura a l enten- e los venados e por talante que an de lo f a -
d':nientopor las Rasones que dicho auemos. ser e non por fanbre nln por otra premia 
E porque nos tenemos que entre todas las ninguna. Ca flerta cosa es e non la pode-
cacas que pueden ser que la cafa de los ve- mos negar que toda la bondad que fasen las 
nados que es la mas noble e la mayor e la aues en sus cacas como quier 'que les vlens 
mas alta e la mas cauallerosa e de mayor algo dello por naturalesa que lo fasen con 
plaser mandamos faser este libro de todo lo premia de enmagrecerlas e de muy grant 
que pertenesfe a ella. L a primera Rason fanbre e de darles malas noches e malas ma-
porque deslmos que es mas noble es porque ñañas e trabalando m&cho con ellas. E aun 
toda cosa que viene por naturalesa aquella con todo estofasen algunas dellas muy g ran -
fal laron los sabios que deue mas durar que des maldades por de buenos plumages que 
las que vienen por premia. E es flerto que sean, E por esta Rason deslmos lo primero 
la bondad que fasen los sabuesos en andar porque lo ordena dios segmt natura como 
con los venados que lo fasen por talante de dicho auemos. E lo otro porque de buena 
naturalesa que les dio dios aquel omeslllo Rason mas noble es toda cosa que se fase 
con los uenados e non p0r fanbre nin por con hien e con buenas obras que non la que 
otra premia que les den úoraue la Av*iñ ,* t 1 1 1 • » ^ 
r 7 ^ ' ^ H.us *<* ayan se fase con mal ^ a^m¡ a qU7en ¡^ jrasgn 
lejaser. Ca sí quier prouado es que dan- faser. La segunda rason porque deslmos que 
do al can ante que entre en el monte me~ es mayor es porque quanto la prisión es ma~ 
dio pan mejor andará con el venado que yor tanto es la caca mayor e fierto es que 
ma-
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mayor prisión es vn venado que vn aue e por tlenpo tanto es ella melor. Pues cierta c 
esto desmos que es mayor. La tercera rasan es que mas tlenpo dura la cafa de los © 
es porque deslmos que es mas alta porque de nados que la ca^a de las aues que slquh 
todas las ordenes que dksfiso es la mas alta la prouado es que mumhas veses durara un 
caualleria. E de todas las ca$as del mundo dia todo que andarán los canes con vn Ve„ 
non a mas acostada a la caualleria que esta nado que nunca dexaran e aun a las veses 
niri en que mas ande el omne en ahito de el dia e la noche que nunca los perderá omns 
cauallero andando a ninguna ca<¡a de las de oyr e la cafa de las aues non es desta 
otras del mundo mas que en esta porque guisa nin puede durar tanto tienpo. E por 
anda de cauallo e trae arma en la mano e todas estas rrasones desimos que es la mas 
por esto desimos que es mas alta. L a quar- noble e la mayor e la mas alta e la mas 
ta Rason porque deslmos que es mas caua- cauallerosa e de mayor plaser que todas las 
llerosa es esta, porque el cauallero debe sien" otros cafas. 
P r o l o g o del L i b r o segundo. 
pre húsar toda cosa que tanga a armas e 
a caualleria e quando non lo podtere húsar [ 
en guerra deuelo siempre húsar en las cosas Pues que en el libro ante deste foblamos 
que son semejantes a ella. E es fterto que. en las maneras que pertenesfen a la monte-
de las cacas non ay ninguna que mas sea r ia e otrosí en la crianza de los canes e de 
semejante a la guerra que esta por estas r ra - las fechuras que deuen auer para seer mas 
sones. La guerra quiere costa e que non se lindos e mas fermosos Queremos desir en 
duela de dar el que anda en ella. E andar este segundo libro de laf isica de los canes e 
bien encaualgado e traer buen arma e ser este depártese en dos partes. La primera de 
acufioso e non dormir mucho e sofrir el como los deuen curar de las fcridas e de las 
comer e el beuer. e madrugar e aun tras- quebrantaduras que les acaesfieren porque 
nochar e auer mala cama a las veses. e es vna cosa que acaesfe de cada dia segunt 
sofrir a las veses f r i ó e a las veses calen- el menester en que ellos andan, E cunpk 
tura e aun encobrir el miedo quando acaes- muncho a todo montero saberlos curar de las 
fiere. Otrosí quiere porfía pora acabar lo fcridas pues sin ellos non se puede fasernin-
que comentare. E todas estas cosas a mees~ guna buena montería, E t como quier que 
ter que aya e que sufra todo aquel que qui- en laf is ica anda la celurgía e deuiera ser 
siere ser buen montero. E por esta rason ordenada ante que la celurgia. pero porque 
desimos que es la, mas cauallerosa. L i , quin- la celurgia cunple mas de cadal día j p ^ 
ta rason porque desimos que es de mayor el menester del monte posímos primero It 
plaser es porque en todas las otras cafas non celurgia. e a pos ella como deuen melesinaT 
es el plaser saluo en la vista e en fablar a los canes de las dolencias que les acaesfie-
en ella. E en la cafa de los usnados es el ren para los guaresfer dellas e otrosí par a 
plaser en el oyr e en el veer e en el fablar los traer sanos, 
e en el faser. E en esta entendemos que es De orden del R e y D . A l o n s o escrí-
gl plaser doblado. E asi que en esta a qua- bio el Maestro R o l d a n en el año de 
tro plaseres e en las otras non a mas de dos MCCLXXVII, ó Era MCCCXV el Libro 
e por esto desimos que es en día el plaser de las Tafurerias ó reglas para jugar á U 
mas que en otra. E aun ay otra rrason que pelota , que está M S . al principio de ufl 
toda caca que dura el plaser dclla mas Códice que contiene los Ordenamientos 
de 
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de ¡os Reyes de Castilla , desde el Rey 
D . A l o n s o el X I , hasta D . Juan el I I , 
que tenia M S . D . JqsápH P e l u c e r , y 
después le tuvo D . Juan Lucas C o r t e s , 
comí) refiere D.Nicó las A n t o n i o , a quien 
se debe esta no t i c ia ; y la de que la carta 
De Sarracenis profllgath , impresa en Ba~ 
silea en f o l i o , en el ano M D L I I I , con 
nombre del R e y D . A l o n s o , es del V I I I 
de este nombre , como también la otra 
De Alblgenslum haeresi extincta , igua l -
mente impresa en Basi lea; y citando las 
autoridades de Gerónimo Z u r i t a , y de 
B e r n a r d i n o Gómez Miedes , añade , que 
un Anónimo Obispo de Burgos, contem-
poráneo del R e y D . A l o n s o X , se dice 
haber escrito cierta historia , 6 por me-
jor decir traducido en L a t i n la Historia 
general de §ste Soberano. 
D . G O N Z A L O D E B E R C E O -
^e este insigne Poeta Castellano trata 
eruditamente D . Tomas A n t o n i o Sán-
chez en los Tomos 1° y 11° de la Colección 
de Poesías Castellanas anteriores a l siglo XV , 
produciendo en el Tomo IFTas que se 
conservan de D . G o n z a l o , que son las 
siguientes : L a vida de Santo Domingo de 
Silos. L a vida de $. M l l l an de la Cogolla. 
E l Sacrificio de la Misa . E l Mart i r io de 
San Lorenzo. Los Loores de nuestra Señora. 
De los s'gnos que aparecerán ante del j u i -
cio. Mirados de nuestra Señora. Duelo de 
la Virgen el dia de la Pasión de su fijo. L a 
vida de Sta. O r i a , con el Epitafio de esta 
Santa : tres Himnos, y unos versos que 
contienen el elogio de D . G o n z a l o . 
E l servicio particular que acaba de 
hacer á la Nación este sabio Colector 
con la publicación del Poema del Cid , de 
las Poeshs de Berceo, y U del Poema ds 
Temo I h 
Alexandro Magno , con las exquisitas no-
ticias previas que comunica acerca de la 
antigüedad y mérito de las mismas Poe-
sías , y de sus respectivos A u t o r e s ; como 
también las que da sobre el origen de la 
Poesía Castellana en las Notas con que 
i lustra la Carta que sobre este asunto es-
cribió D . Iñ igo López de Mendoza , p r i -
mer Marques de Sant i l lana, al Condes-
table de Por tugal , nos dispensan dete-
nernos en tratar de B e r c e o , del Benef i -
ciado de Ubeda, que escribió la vida de 
San Ildephonso , y de los otros T r o -
badores Españoles que precedieron al 
R e y D . A l o n s o e l Sabio , de los qua-
les se pensó tratar quando se hablase de 
las Poesías de este Soberano : pero se 
tocará este punto en el artículo de M o -
sen J o r d i , que ofrece campo di lata-
do para esta materia : y se formará un 
Catálogo por orden cronológico , lo 
mas cumplido que pueda ser, de los T r o -
badores antiguos j procurando buscar las 
pruebas que haya en los Cancioneros 
antiguos impresos y M S S . que se han 
visto, y se volverán á ver con mayor d i -
ligencia , acerca de la expresión á i \ G u i -
l l e r m o Massieu , esto es : Que los Espa-
ñoles fueron probablemente los primeros que 
tomaron el uso de la Poesía rimada de sus 
nuevos huespedes los Árabes. N o puede ne-
garse que en este siglo X I I I correspondía 
hablar de esta materia ; pero lo dilatado 
de ella , y el ser mas crecido el número 
de los Trobadores y Poetas que florecie-
ron después del siglo X I I I , que el de los 
que precedieron á el , disimula se dilate 
hasta entonces el hablar de todos ellos ; 
mayormente estando el Público tan bien 
servido con los tres Tomos de la Colee-
don del Sr. Sánchez, 
Esto no obstante, no desagradará á los 
eruditos sabpr anticipadamente, que en la 
SssS Rea l 
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Rea l Biblioteca del Escorial , en j . S. 3. G R 1 M O A L D O , Ó G R I M A L D O 
hay un precioso Códice en fol io grande, ---^ m o n g e . 
con cclxi i i j fo l ios , escrito en pergamino X j .s te fue conten-poraneo de Berceo 
avitelado, con las iniciales d e o r o e i l u m i - Monge en el mismo Monasterio. Esc.-
nadas, y los títulos de encarnado , que bió en La t in la vida de Sto. Dqmin 
contiene una Obra de Filosofía moral, es- de Si los , la translación del cuerpo d 
crita en verso en lengua L j w o í / ^ , e in t i - S. Fehx al Monasterio de S. M i l l a n 
tulada Brevíaris Aamor : su A u t o r es M a t - y las vidas de algunos Santos 5 y trasia-
fies Ermengaus de bezerss , y la escribió dó los L ibros sagrados , con los de lo 
en el año M C C L X X X V I 1 L En. ella están Morales de S. Gregor ío. Todos los qua-
explicados los misterios de la Fe Católica, les Escritos se conservan en el Arch ivo 
los preceptos del Decálogo, las obl igacio- del Monasterio de S. M í l l a n de l a C o -
nes particulares de cada estado^ por exem- c o l l a , en donde residía Gr imoaldo e 
pío : á lo que están obligados los padres el año noventa y ocho de este siglo 
respecto de sus h i j os , estos respecto de D a esta noticia D . Nicolás A n t o -
sus padres, y asi sucesiva e ind iv idua l - nio por habérsela comunicado del mis-
mente por todos los grados de consan- mo Monasterio5 pero duda, si por la ex-
guinidad, afinidad, y hermandad común de presión de que trasladó los Libros sa^ra-
hermanos, enderezando todas nuestras ac- dos y los de los Morales de S. Gregomio se 
ciones al amor de Dios y al del próximo, debe entender que los copió, ó que de Latín. 
Empieza por la creación del hombre y for- los traduxo en Castellano. 
macion de la muger en el Paraíso terre- rssráa 'sts&zZ£zs&áhk£tzz==z=±=^ 
n a l : explica en que términos es bueno el ---^ F r . P A U L O C H R I S T I A N I . 
amor del hombre á la muger: descubre los Jtí r. Pau lo C h r i s t i a n i , Catalán de na-
lazos que arma el común enemigo para los clon , Rel ig ioso Dominico , floreció en 
sensuales e incautos: trae remedios , con Cataluña acia fines del siglo X I I Í í fue síi-
í í tu lo de consejos, para que los hombres geto eruditísimo en el Hebreo y y para 
y las mugeres ordenen este amor según la reducir á los Judíos á la Fe de Christo 
parte racional , y en servicio del cr iador: buscaba por todas las Sinagogas de Ata-
habla de los bienes del matrimonio , fin gon á los Rabinos de ellas, y los convencía 
con que se debe contraher , modo de criar públicamente con sus mismas Escrituras. 
los hi jos, y portarse entre sí los casados; Es muy celebrada la solemne disputa 
con un Tratadito contra el amor profano, que tuvo á presencia del Rey D . Jayme, y 
y una piececita sobre el amor que deben con asistencia de los mas sabios de todas 
tener los padres á sus hijos. Este es por las Ordenes, con Moyses Ger^ndense en 
mayor el asunto de toda la Obra : su pun- 2 o de Ju l io de 1 2 <J 3 , en la que se pro-
tual descripción, las reflexiones acerca de pusieron estos artículos: 1 .u Mesías ve-
su Au to r , el cotejo de varias de sus pie- nit. 2.0 Ueus verus et verus homo Ule est. 
zas con otras idénticas que hay en la C o - 3.° Pro saluu hominum passus est et mar-
i c ó n de Baena , como propias de M a - tuus. 4.» x ^ V caerimonlae cum advento 
cías el ^ ^ ^ i , , y demas circunstancias, Messlae cessarunt. Demostrólos P a o i o 
se omiten para quando se trate determi- con tanta claridad , que el Rabino, 
cadamente de ios Poetas Proveníales, corrido de vergüenza y enmudecido , se 
re -
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retlr¿ y se ausenta El Rey D. Jayme 
mandó que se escribiesen las Actas de 
esto , que hasta ahora se guardan en el 
A rch i vo Real de Barcelona , en donde las 
v io Diago que trata de ello , y refiere 
otros varios diplomas del R e y en favor 
de nuestro Pau lo en la Hlst. prov. Arag. 
lib. ic sap. 1 5 fot- ¿ i &•& m - Est0 
es todo lo que dicen de este Escritor los 
referidos Quetip y E c h a r d , y es lo ún i -
co de que se tiene noticia. 
F R A Y F E R R A R I O , 
RELIGIOSO DOMINICO. 
" J ? r. Fe r ra r i o , Catalán de nación y 
Maestro de sagrada Teología en París y 
ílorecia por los años de. Chr isto 1 2 7 2 : 
en el mismo año , ó poco después, se 
graduó de Licenciado en París. N o se sa-
be con certeza de que'Provincia fue alum-
no s y aunque la Provincia de España 
coraprehendia la mayor parte de Catalu-
ña y el no hacer mención de el D iago en 
su exacta relación de los Varones ilustres 
de Cataluña, hace mas verosímil que fue 
de ia Provincia de Proenza , que enton-
ces abrazaba en sus límites la parte de 
Cataluña de la otra parte de las monta-
ñas y eí Rosellon , y que fue hijo de la 
Casa de Perpiñan erigida en el año de 
Ü 2 4 3 . " Bernardo Guidon cita uno de 
este nombre, aunque mas antiguo , y dice 
de el a s i : " F r . Fer ra r io Catalán de na-
ción , oriundo de Villalonga una legua de 
Perpiñan, fue varón magnánimo y cons-
tante , y terror de los hereges : tuvo el 
empleo de Inquisidor 5 en el a f i o M C C L H 
le hicieron Pr ior de Carcasona , y habien-
do vuelco á su patria después de quatro 
años , murió en Perpiñan." Es de con-
geturar, que este Mt r0 í ^ p ^ aunque 
Tomo 11, 
mas joven , fue de la misma Casa. Sea' 
como fuere , E c h a r d d ice , que en la B i -
blioteca de Paris hay un M S . en fol io, 
escrito en pergamino , en cuya pág. í 7 8: 
se lee : \ 
1. Istud qmdlibet est determinatum ¿i 
Fratre Ferrario Jacobita de pascbate anno 
Dñí M C C L X X quinto. Ciña nostram d i * 
sputatlonem quaesitum fu i t de duobus , p r i " 
mo de pertinentibus ad ereatorem , secunda 
de pertinentibus ad creaturam & c . Este 
Tratado ocupa doce hojas. 
2 . Ibid. fo l . 2 3 7 . Quaestio est F., 
Ferrarí i Jacobitae, Utrum pr imí motus vel 
cogitatío de re il l icíta sit peccatum & c . 
Que por Jacobita se entiende del O r -
den de Predicadores consta He que le-
yéndose en el mismo Códice el nombre 
de F. Thomas de Aquino, del que se men-
ciona el índice de las qüestiones á las 
sentencias, en el principio se nombra 
Frater Praedicator , y en el fin F. Thomas 
de Aquino., Fratsr Jacobita. Que F e r r a -
r io era también ya entonces ó Maes t ro , 
ó á lo menos Licenciado es evidente, por-
que no respondían á los Quodlibetos en P a * 
vis sino los que tenian uno ú otro grado : 
y de que era el mismo Catalán es argu-
mento el no tener nosotros otro Maestro 
Parisiense de su nombre y de su edad. 
Acaso dexó también otros Escritos so -
bre la Escritura sagrada , ó sobre las 
Sentencias , como se estilaba entonces 5. 
pero acaso habrán perecido por la v ic is i -
tud de los tiempos, ó estarán arr incona-
dos en algunas Bibl iotecas." 
F R A Y T H E O D E R I C O , 
RELIGIOSO DOMINICO. 
Ijc 'e este Escritor dicen así los citados 
.Quetif y Echa rd en la pág. 3 5 4 y sigg. 
Ssss 2 da. 
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•¿e l a dicha Biblioteca de Escritores de su C I X capítulos. 
Orden, L a tercera emPíeza asi' : Assi cornea 
Fr . Theodeh ico , Catalán, floreció en so. ¡o Ubre del mdriment he de la cura delh 
el Siglo XI I I (por los años de Chr isto ocels los quales se portayen ha cassa : y T Í t 
I 2 7 <5 ) en tiempo del R e y D . Jayme 1° de cura accipltrum aviumque aucupum Uher 
de Aragón á Conquistador, siendo Obispo mus , in í ibmm Isaaci filii rege jubente 
de Falencia Fr . Anékbs de A l b a l a t e , del Almassore tcriptum , ex Arábico transía-
Orden de Predicadores , que ocupó la Si l la tum a Galíiem de Cremona. 
Episcopal desde el ano 1 2 4 8 al de Las quales Obras están M S S . en 
1 2 7 6 . Que fue varón de piedad no v u l - París en la Bibl ioteca R e a l , escritas en 
gar , de una consumada erudición , á que pergamino en folio n. 7 1 4 p , de letra del 
l laman w A ^ e t ^ * , y de todas las dotes siglo X I I I , dedicadas por el Au to r á Fr . 
mas esclarecidas , lo prueban los cargos Andrés de A l b a l a t e , Obispo de Valencia, 
que obtuvo de Capellán del Romano P o n - como que las habla escrito á persuasión 
t i í ke , y de Penitenciario Apostól ico , sil suya. 
grande intimidad que siempre tuvo con También se hace mención en el C a -
dicho Obispo de Valencia , su pariente y talogo de los Códices M S S . de Inghterra'y 
condiscipulo , nombradísimo entre los T . 1. P. 1 , n. 7 8 0 2 de una Obra inti tu-
ilustres de su tiempo , y las Obras que lada : Cirugía, id est ch'irurgia F. Theode-
<iió á l u z , de las quales se conservan aun ríci ordinis Praedicarorum, en un Tomo 
estas escritas en lengua Catalana, en 40 escrito en pergamino. 
L a 1" empieza así : Le comensament D e l mismo parece ser el otro Tratado 
del libro le qual compila Frare Thederkh que hay en la misma Bib l io teca, intitu-
de f arde delz Preicadors expianat per G a - lado : Tractatus de virtutibus aquae vitae 
líen correger de Mayoche, et contení al co- per F. Theoricum ordinis Praedicatorum. 
mansement quina cosa es drugia, S imlero, y tomándolo de el Be'üghem 
A l honorable pare e amich molt car an in incunabulis Typographiae, aseguran que 
Andreu per la gracia de De bisbe de Valen- se imprimió la primera Obra de Theo-
•cia Frare Thederic , &c* der ico De chirurgia j y asi dicen uno y 
Divídese la Obra en tres ó quatro otro : Tbeodorici episcopi Cerviensis ordinis 
l ibros que tratan de CzVz^w, exponiendo Praedicatorum chirurgiae l ibr i tres secun-
el l ibro de Hugon de Luga , peritísimo dum medkatíonem Hugonis de Luca sermo-
en esta facultad. A l fin añade el Au to r un ne bárbaro impressi Venetiis anno 14-99 
Tratado en su misma lengua materna cum alus di-ver sis chirurgis i n fo l . Segun-
del sublimament del Arsenhh , ó de la pre- da vez allí mismo en 1 5 1 3 y * "S T-9. 
paracion del Arsénico, ó sal Armoniaco. Las quales dos últimas ediciones existen 
Ot ra empieza así : Asa comenta la en la Bibl ioteca de Oxford, 
cirugía delz Cavalz , per so que sien curats, Pero ambos se alucinan , ó el Im-
he nudr i t í , he engendráis secons la sua va - presor , quando atribuyen al Obispo 
lor , que t í porteym. Esto es : De la cura- Cerviense la Obra que es de nuestro Theo-
cion de los caballos , como se tengan , nu- der ico Catalán , que la escribió en el 
tran y engendren , como conviene , según la idioma vulgar de su Provincia 5 porque 
nobleza de su genero. T iene esta Obra es sugeto distinto del Fr . Theoder ico 
Bor-
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' sEtrasco , de quien habla L e a n - mos generalmente de las llagas escreuhndo 
Sorgone. ' falleció de edad de curas e Reglas generales aellas, en los otros 
p ro A l b e r t o j 4 _ , , 
años en Bolonia, y está enterrado en libros que se siguen trataremos especialmen-
la Iglesia mayor del Templo de los Pre - te de las llagas e de las plagas de fistolas e 
dkadores , a l lado izquierdo del A l ta r de cancres e de todas las otras enfermedades. 
mayor , en un sepulcro de piedra , por que aquesta ciencia pertenesce. E t declaran-
cuya inscripción consta que este Templo do verdaderamente breue las curas e los Re-
lé erigió dicho Obispo á costa de grandes medios asy como en cada vn mienhro del 
expensas. De Fr . Theoder ico hace esta cuerpo se deue faser e vsar. E t segunt esto 
mención Fr . Luis de V a l d e o l i v o en su que dicho es dos son géneros e Rasones de 
Tabla n, 60. F. theoderieus scripsit sum- todas maneras de llagas. . . . 
mam pulcbram de scientia chirurgiae. " F o l . X X X V I . Se comienza el prologo 
A esta relación de Quet i f y E c h a r d del segundo libro. 
solamente hay que añadi r , que la Obra Seyendo nro señor i M xpo nro criador 
de Cirugía escrita en Catalán está tradu- en el nombre del qual sea loado sienpre e 
cida en Castellano en la Bibl ioteca del bendito de todas las criaturas amen, seyen-
Escorial en i i j . h. 1 7 . en un Códice en do desfenecida la desputacion e la prueufi e 
f o l i o , escrito en papel con 2 1 5 fo l ios , enseñanza del onrrado don maestre vgo ds 
con las iniciales y títulos de encarnado, de luca e nra ueydos e escodriñados los dichos 
letra, según parece, del siglo X V , con es- de la sentencia de los sabios acabamos el 
te t í tu lo en la sobreguarda del Códice: primer libro asy como el nro señor ihü xpo 
Cirugía de Tedrico. Está imperfecta nos quiso dar et enderescar en que fablamos 
y sin fin. Receptarlo para diversas enfer- de las llagas sinples e de las plagas con-
medades , sin auctor. puestas en podredura o de susiedat. et de 
Empieza así. las melesinas para ellas e del fluxo de l a 
„ . , , , , „ . „ " sangre, et otrosy en como las maneras e 
Capitulo del libro primero que fiso f rey te- ^ 
, . , , , engenos en como se deuen sacar las saetas 
anco e de los tiempos otros que son escrip-
, , , ; , del cuerpo del omne. et de la postema callen-
tur as adelante por orden de quatro 
, te. et del espasmo e de la dieta de las llagas 
agora queremos poner la pratlca en todas 
Nos tedrico entendiendo faser tratado de estas cosas. Etn como se deue vsar en ca* 
las llagas e queriendo dar % % ? i de ¡a ch da vn mienbro del cuerpo comentando p r i -
lurgia por escritura porque a los sabios ayu- mero en la cabera que es dicha comlemo e 
damos s a los no tan sabios amostremos en rigion de los mlenhros porque ha en sy \ m -
tal manera lo enseñaremos que los nt tan co mienbros principales. Ev después pome-
sabios puedan aprender, et los sabios puedan mos la cara ordenadamente. E tn cada v m 
ende aprouechar. et porque la Rason déla do- de los mienbros de todo el cuerpo, et porque 
lena a no conoscida conviene de nS saber obrar cada vno pueda fa l la r mas de ligero lo que 
por ella por ende de los comienzos e de toda demandare en este segundo libro, departí-
manera de llagas primeramente trataremos remos todo por capítulos, asy como fe demos 
e después declararemos los Remedios e las en el primero. Este segundo l ibrotiene 20 
c*r*s dellos. Otrosy en este mesmo libro capítulos, el l ib . 30 2 4 , y el l ib . iu 4 1. 
que es el primero de aquesta arte tractare- F o l . X.C1V V.t0 Aquí se acaba la ter-
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pera partida aquí comienza la quarta par-
tida. 
Después que acabamos el prím-ero libro 
con la ayuda de nro señor ihü xpo •en que 
fablamos generalmientre de las llagas tan 
bien de las synples como de las conpuestas 
e acabamos otrosy el segundo libro en que 
fablamos deso mesmo especial mientre que-
remos -comentar el quarto libro* E fn el qual 
ayudando nos el dicho fasedor de todas las 
cosas que fablaremos de todas las otras en-
fermedades del cuerpo del omne. asy de las 
de dentro como de las de fuera que a la 
plurgiaperíenescan. Tiene este l i b r o , ó 
quarta parte, 6o capítulos. 
Empieza el Códice I Señor que pone 
íohñ m$ío y) que cirugia es obra de manos 
m los cuerpos e males que sanidad e c i ru -
gía es postrimero engenio de mede^ina e los 
ingenios de medecina son tres con los quales 
melifinamientos se puede el maestro ayudar 
a la natura a las cosas de las enfermedades 
asy con dieta e bencage e obra. Acaba fo l . 
!2 i 5 V.t0: Iten qndo sera fecho el Repto-
vio e departida la cadena en toda semejan*-
f<5t de lepra f r ida sea puesta la poluora 
Falta la últ ima hoja de este capítulo, que 
es el últ imo del l ibro ó parte quarta de 
esta Obra. 
Siguense de distinta letra, y masmo-
«krna , varias recetas para diferentes en-
fermedades : la primera es para dolor de 
costado 5 y la últ ima para deshacer la p ie-
dra del tLiñon. Estas recetas no son del 
fAutor de la obra del Códice, n i es fácil 
poder discurrir de quien son : lo mas 
creíble es , que para llenar las hojas que 
habia en blanco al fin del Códice fueron 
poniendo estas recetas , tomadas dequal-
quier parte , ó aprendidas de qualquier 
modo : lo cierto es , que todas son re-
(i) Esta abreviatura es mas abaxo macemio. 
ESPAÑOLES. 
cetas de las que se dicen caseras. 
F r , A N D R É S D E A L B A L A T E 
RELIGIOSO DOMINICO. 
R r> Andrés de A l b a l a t e , Catalán , ¿ 
Aragonés, hermano carnal de Pedro de 
A l b a l a t e , Arzobispo de Tarragona 
conquistada la ciudad de Valencia por el 
R e y D . Jayme Io de Aragón , llamado el 
Conquistador , y quitada á los Moros en 
2 8 de Setiembre de 1 2 3 8 ; fue er ig i-
do en ella por Decreto de este Soberano-
despachado en 1 1 de A b r i l de 1 2 3 9, 
un Convento de la Orden , y al punto 
entró en el nuestro Fr . Andrés , abra-
zando el instituto del Orden de Predi -
cadores , en el que floreció adornado 
de belias prendas personales y de v i r -
tudes. Habiendo después vacado la 
Iglesia de Valencia por translación de 
A r n a l d o de P e r a l t a , segundo Obispo 
de Valencia, á la Iglesia de Zaragoza en 
el año 1 2 4 8 , y convocados los Canó-
nigos en 30 de Octubre para la elec-
ción , unánimemente convinieron en tres 
compromisarios , á saber Pedro db A l -
ba la te , Arzobispo de Tarragona , M a r -
t i no , Arcediano de la Iglesia de Valencia, 
y Domingo , Capiscol ó Rector de las 
Escuelas de la misma , que eligiesen de 
los nueve que les hablan propuesto á 
quien quisiesen 3 el primero de los nueve 
propuestos por el Capítulo fue nuestro 
Andrés, y este fue á quien ellos á una voz 
eligieron por Obispo de Valencia. 
Luego que fue consagrado , le nom-
bró el Rey ( de quien ya mucho antes era 
muy estimado) por Canci l ler del Reyno 5 
mas no por eso dexó de cuidar de su grey, 
n i 
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n i la encargo á otro , sino que cumplió 
perfectisimamente las partes de un Pastor 
óptimo y vigilantísimo. En favor de las 
rentas de su Iglesia y dotación acerca 
de la parte de las decimas se portó tan 
bizarramente con el R e y , que este en el 
año 1 2 5 1 dio á la Iglesia en compen-
sación muchas posesiones , vil las y luga-
res , con la jurisdicción de el los, asi en 
Aragón como en los puertos : y asi se 
extinguió por justo convenio el pleyto 
que antes se había movido 5 quedando 
por la solicitud y esfuerzos de Andrés 
abundantemente provista la Iglesia de 
Valencia j y antes de esto habia ya instituL-
do en el año 1 2 5 9 doce Prebendas en 
dicha Iglesia , que vulgarmente l laman 
los naturales Pavordres. E n nombre del 
R e y fue á visitar al Papa Urbano IV", 
á quien halló en Perusa en 2 3 de M a y o 
de 1 2 <5 5 , de quien también consiguió 
que se predicase en Aragón la Cruzada 
contra los rebeldes y Moros , que fue lo 
que el mismo Pontífice habia encargado 
á Pedro de A l b a l a t e Arzobispo de Tar-
ragona su hermano , en 1 3 de Agosto 
de 1 2 5 j . 
N o fue menor el afecto de Andrés 
a l Convento de Predicadores de Valencia, 
el qual situado desde el principio extra-
muros de la c iudad, enmurallado fuer-
tísimamente á costa suya por la parte 
que estaba mas vecino al r io , le exten-
dió sus límites y metió dentro de la c i u -
dad. Fue el primero que introduxo en 
su Diócesi el Orden de los Cartujos en el 
año 1 2 7 2 , desconocido hasta aquellos 
tiempos en los Reynos de Aragón y de 
Valencia , y con grandes gastos les erigió 
una casa , y se la dotó , poniéndola el 
t í tu lo de Porta-Coeli : E l instrumento 
de erección y dotación , dado en el mis-
mo año, se conserva M S . en el Códice 
de las Constituciones de la Iglesia de Va* 
lencia, y se impr imió en Valencia en 1 5 4 5 . , 
En el año 1 2 7 4 habiéndose convocado 
por Gregor io X en León un Conc i l io ge-
neral , convidó este Pontífice al R e y D . 
Jayme de Aragón para que asistiese á e l : 
con este fin salió el R e y de Valencia acia 
mediado de la Quaresma , acompañado 
de nuestro Andrés , que en este Synoda 
de León tuvo asiento entre los Padres, 
porque el Príncipe P e d r o , Infante 
de Tarragona , le habia nombrado por 
su Procurador , con todas las facultades 
para hacer en su nombre el oficio de 
comparecer ,, pedir y responder. C o n -
cluido en el mismo año y disuelto el 
C o n c i l i o , siguió al Papa Gregor io X en 
su vuelta á Italia , y se detuvo en la 
Corte Romana lo restante de su Pont i f i -
cado , durante el de sus sucesores Ino-
cencio V y A d r i a n o V , y v io los pr in-
cipios de Juan X X I , ea cuyo Pont i f ica-
do , habiendo enfermado en Viterbo, h izo 
testamento en presencia del Notar io apos-
tól ico en 2 2 de Marzo de 1 2 7 5 , ó 
1 2 7 7 , Y ^os ^^as después falleció. Su 
cuerpo se trasladó después á Valencia, y 
yace en su Sil la al lado del altar mayor. 
De el tratan Gaspar Esco lano Decada 1. 
l ih. 3 , cap. 9 , Histor. Regni Valentini, y 
D iago Hist. prov, Arag. fot. i 5 8. i . eí 
seqq. Sus Escritos principales son : 
Constitutiones synodales ab eo latae eP 
editae in synodis suae dioeceseos annis 1 2 5 5 , 
1 2 5 ^ , 1 2 5 2 . ad D . Lucae Verías, rur~ 
sus 1 2 6 $ , 1 2 ^ 7 , 1 2 5 9 , demum et anno 
1 2 7 3 habitis : las quales son muy ú t i -
les , y fieles testigos de su zelo pastoral 
en sentir de Esco lano , que asegura ha -
berlas visto M S S . en un Códice de la 
Iglesia de Valencia , y analizándolas las 
puso sumariamente en la historia de esta 
ciudad. Estas noticias de Fr . Andrés 
es-
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están tomadas de los dichos Quet i f y L a t i n o Obispo de OsH* y Hugo de B i -
Echa rd en la página 3 60 y sigg. del l iomo Presbítero del t í tulo de S. Sabina, 
referido Tomo de su Biblioteca. escribiesen á los Padres congregados en los 
Capítulos generales en Ferrara en 1 290 
<n—- — — ' '""''*' ó que persuadiesen á Nuíío que renun-
¿»s N U Í t o D E Z A M O R A , ciase el magisterio , ó que ellos se le 
re l ig ioso dominico. quitarían si lo resistía : estuvieron tan 
lexos de obedecer, que al leer tales car-
L o s mencionados Qúetie y Hcharí) tas se horrorizaron todos y apelaron a l 
dicen así de este Escritor en la pág. 3 9 8 Papa con una representación firmada de 
y sigg. del dicho Tomo primero. todos , protestando que defenderían la 
" E r . Ñuño de Zamora , apellidado causa ante la Santa Sede : mas como los 
así por haber nacido en la ciudad de Es* Soberanos tienen á mengua retractarse de 
$aña de este nombre, siendo de edad casi lo que una vez sintieron , y el Papa te-
de 20 años, tomó el hábito de Rel igío- nía firmemente concebido y fixado en su 
so Dominico en el Convento de Zamom mente el separar á Nuno del oficio , no 
en el año 1 2 5 7 , y estuvo tan acredi- pudiendo esto ser por el orden regular, 
tado entre los de dentro y fuera por su lo decretó por la plenitud de la autoridad 
piedad , sabiduría y observancia rel ig io- apostólica. 
s a , que con la mayor presteza que fue Celebrábanse Capítulos generales de 
posible le elevaron los suyos al magis- la Orden en el año 1 29 1 en Falencia en 
terio 5 y habiendo vacado el Prov inc ia- España, porque asi lo había pedido el R e y 
lato en el año 12 81 se le confir ieron, D.Sancho el i í f ^ o de Gíj j í / / /^ que asistió 
por tenerle por su dotrína y santidad a ellos y recibió á los Padres con todo 
por el mas digno de ocupar este destino, honor ; y después de la lección de las 
que desempeñó tan completamente , y A c t a s , y hecha la dif inicion ( era el Ca -
ían á gusto de todos , que habiendo fa- pirulo i0 de Dif inidores) confirmó Nuíío 
l lecido en 1 2 8 3 el Maestro General del la elección de Provincia l en F r . Bernar -
G r d e n F r . Juan d e V e r c e l l i s , sugetó que do de T r i l l a , Mastro de Sagrada T e o -
por sus méritos era superior á todo elo- logia en París, Dif in idor de la Provincia 
gio , fue escogido por aclamación gene- de Tolosa j siendo este el úl t imo acto que 
ja l para este magisterio de toda la Orden, exerció de autoridad , porque al punto o 
?A los principios de su gobierno le tuvo poco después en fuerza del decreto Pont i -
muy sosegado y tranquilo , pero en bre- ficío fue depuesto del magisterio , y re-
ve- empezó á padecer gravísimas borras- ducído al estado de Rel igioso particular 5 
cas , en las que le servia de consuelo que mas no por eso pararon aquí las borrascas 
los Priores del Orden y todos los P r o - movidas contra tan gran sugeto. Algunos 
vinciales defendieron su inocencia y la dicen que hizo renuncia del Arzobispado 
santidad de su gobierno. Como después de Santiago, que á solicitud del R e y D . 
sus émulos tuviesen mas cabida con el Sancho le habla concedido N i c o l a o I V i 
Papa N i c o l a o I V , Rel igioso que fue de pero que había admitido la Si l la de Patéa-
los Menores, movidos no se de que espí- c/^para la que había sido elegido en el año 
r i tu , y dos Cardenales del Orden , á saber, de 1 2 9 4 , con licencia del Provincia l de 
E s -
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i ? / ^ , y había sido consagrado en virtud 
de la Bula expedida para este efecto por el 
Papa Celest ino V . Mas no solamente lo 
reprobó Estevan B isuk t ino , sino también 
Boni fac io VI Í I7 que llamándole á Roma en 
el ano i 2575 le despojó de las insignias 
pontificales, y le mandó que viviese en ade-
lante como un particular en el Convento 
de Sta. Sabina. L o s Autores que refieren 
todo esto, admiran la constancia incon-
trastable ; y valor verdaderamente Español 
de este Maestro y Obispo , pues enmedio 
de tantos infortunios jamas se advirt ió en 
el movimiento ninguno de impaciencia, 
que es en sentir de Sto. Tomas á quanta 
perfección pueden llegar los hombres en 
esta vida , porque nunca se quexó de 
nada de quanto le había sucedido : m u -
l i ó en Roma en dicho Convento á 14 de 
Marzo del año del Señor 1 2 p p , y fue 
sepultado con solo el habito de F r a y l e , 
y sin las insignias de Ob ispo , como el lo 
pidió en v i d a , y lo dexó dispuesto. 
De el existen estos Escritos : Ephto-
lae sex encycllcae e capitulis generalíbus, 
qtiihis totldem annis contimnter praefiiit 
datae. Están impresas en el Tesoro nuevo 
de las Anécdotas de M a r t e n e . 
Regula Fratrum et sororum de poent-
tentia B. Dominicl , quam nunc habent, 
'•cum pr'tus sub quibusdam consuetudinibus a 
B. Dominico eis traditis viverent , et or-
d'inem illum plurimum auxit et g ra t ih 
communi-vit. 
Fr . R A Y M U N D O D E M A R T I N , 
RELIGIOSO DOMINICO. 
F, R. Raymundo de M a r t i n , Catalán , 
nació en Subirats por los años de Christo 
1 2 3 0 : tomó el habito de Rel ig ioso D o -
minico en d Convento de Barcelona, y 
Tomo JI , 
file uno de los ocho que destinó Fr . J u a n 
de V i ldeshuzen , Maestro General IVi 
de este Orden , para que estudiasen las 
lenguas Hebrea, ' Caldea y 'Arábiga , en 
las quales hizo grandes progresos. Con-4 
fiado en la instrucción que tenia en estas 
lenguas , y en su vasta erudición decía-' 
ró una continuada guerra de palabra y 
por escrito á los Judíos y Sarracenos y 
de que entonces abundaba España i por lo 
que era tan estimado del R e y D . J a y -
me 1° de Aragón , que en 1 7 de Marzo 
del año M C C L X I V le nombró Juez con 
el Obispo de Barcelona, y S. Raymundo 
de Pena fo r t para examinar y entresacar 
las blasfemias que contienen los Libros 
Talmúdicos contra D i o s , C h r i s t o Señor 
nuestro, M a r í a SS."111, y h Religión Chris-
tiana. Pasó después con Fr . Franc isco 
C e n d r a á Túnez, á solicitar la conversión 
de los Moros a la Fe de C h r i s t o , y no 
fue infructuosa su expedición. De allí 
volviéndose ambos aportaron á Aguas-
muertas en el mes de Setiembre del año 
M C C L X I X , de donde volvieron por 
Monpeller á pie á Barcelona. Fr . F r a n -
cisco murió en el año M C C L X X X I , y 
Fr . Raymundo le sobrevivió por algunos 
años; pues en el de M C C L X X X V I subs-
cribió á primero de Ju l i o en un instru-
mento que se guarda en el A rch i vo del 
Convento de Barcelona, 
Escribió varios Tratados contra el 
Coran : una Suma contra los Judias 5 y 
una Obra mas dilatada contra estos mis-
mos. De las dos primeras no se sabe su 
paradero. L a últ ima la compuso en H e -
breo y La t in en el año del mundo 5 0 3 8 , 
de Christo 1 2 7 8 , como el mismo lo 
expresa en el cap. X de la part. II , y se 
conserva M S . en diferentes Bibliotecas. 
U n Códice hay en Ñápales en la 
casa de Sto. Dom ingo , que cita y v io 
Tt t t L u -
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Lus i tano : otro en Barcelona en el C o n -
vento de S t a . C a t a l i n a Már t i r , de R e l i -
giosos Dominicos : otro en Mallorca > 
otro en Tolosa en el Convento de S to .To -
mas de Aqu ino , de Dominicos : otro te-
nia Franc isco V a t a b l o , según dice Pos-
sevino 5 y otro M a t e o Be roa ldo . 
Pero entre todos es el mas apreciad-
ble el de la Bibl ioteca del Seminario de 
Fox en Tolosa ^  en tres Volúmenes escritos 
en pergamino , con letras mayúsculas 
Hebreas y Latinas hermosísimas. F r a n -
cisco Bosquet , que después fue promovi-
do á la Sil la de Ü e j a , y luego á la de 
Monpeller , y que acia el año M D C X X 
era joven alumno de dicho Seminario dice, 
que con deseo de saber registró y desen-
trañó aquellos volúmenes , que en otro 
tiempo habian sido del Pedro de L u n a > 
que en el cisma tomó el nombre de Bene-
d i c to X I I I , en Aviñon ; y que al pr inc i -
pio no pudo leer mas que este t í tu lo : 
Pugio fidei christianae a Fratre R. editus. 
Pero como esto diese poca luz para des-
cubrir quien fue su A u t o r , por casuali-
dad sucedió después que diese en una N o -
ta , escrita con caracteres pequeñísimos > 
y puesta en el principio del L i b r o prime-
ro , por la qual conoció que Raymundo 
DE M a r t i n - , , del Orden de Predicadores ^  
era el verdadero Au to r de la Obra conte-
nida en aquel Códice , que dio á copiar á 
Jayme Spiegmel de Rozembach , Alemán^ 
sugeto muy perito en las lenguas sagra-
das , lo que executó con erudita mano 
en pocos meses. Mas después solicitó el 
ll.1110 D . Phel ipe JacoBo de Maussac que 
el mismo Rozembach le copiase otro 
Exemplar semejante a.vríyfa.$w de los 
Códices de . Fox ; el qual reconocido 
por sí cuidadosisimamente , y cotejado 
con el original y con otros , especial-
mente con el de To/ow de los Predicado-
, eti 
uan 
res, el de Barcelona y Mal lo rca , llevad 
á F a r h por orden de Fr . Tomas T%»r 
Maestro del Orden , dio permiso para 
que se imprimiese 5 y este Exemplar se 
guarda entre los Códices M S S . de los 
Predicadores de F a r h , con los prole-
gómenos originales y proemios de D. jo-
seph de Vo i s in , que cuidó de la edición 
i hizo un excelente Prólogo. Esta Obra 
se imprimió á solicitud del dicho Fr . T o -
mas T u r c o , y á expensas del Orden 
Faris por los hermanos Mathurino y t 
Henaulí en 1 55 I , en folio , en 7 4 4 ; 
páginas s y se reimprimió con la adición, 
en lugar de Apéndice, de la Obrita de 
Hermanno , Judio converso , en Leipsk , 3 
expensas de los hetederos de Federico ' Lmc 
fyso, en la Imprenta de la viuda de Juan 
Witrigaw en 1 5 8 7 en fo l . De esta edición 
cuidó Juan Ben i to CaupzOvio , que puso 
una introducción muy erudita que ocupa 
•12 5 hojas. Está en París en la Real 
Bibl ioteca. 
De esta Obra han hecho mención 
P i c o l a s de L i r a en la exposición del 
versículo del cap. 9 de Oseas , Vae els cum. 
recessero ab els : yPoRCHETo de Selv^ticis 
ó Sblvago Genoves, Cartuxano, anterior á 
L i r a , en su Victoria contra Hebreos, dada 
á luz por Agus t ín Just In iano en París, 
en la Imprenta de G i l de Gourmoñt año de 
1 5 2 0 en fol io : y hablan de ella con par-
ticulares elogios Juan A l b e r t o Fabricio 
en el l ibro X I I de la Bibl ioteca med'm 
et infimae Latmitatis : J u a n Beni to Carp-
zovio , que fue uno de los publicadores 
de la Obra Pugio Fidel : Casimiro Ou-
din en el Comentario de los Escritores Ecle-
siásticos antiguos y T o m . 30 : Be l io en su. 
Lexicón: P a u l o Colomesio en la España 
oriental : D . N ico lás A n t o n i o en el cap. 
V I del L i b . V I l I de la Biblioteca antiguíi-
Sant iago Que t i f , y su continuador 
EcHARD, 
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„ t0 de la Biblioteca Toledo en el año 1 2 5 0 , que los Re l í -
E c h a r d , en ei xom. 1 . , ^ , ,. 
¿. ¡os Escritores del Orden de Sto. Domingo 5 gxosos de su Orden se aplicasen con es-
' Tuan- Chr is tÓval W o l f i o en el T o m . Io pecialidad al estudio de las lenguas H e -
telaBibfioteea Hebrea : pero como no brea y Arábiga , excitándolos con los pre-
h L pensado uniformemente los Autores mios ofrecidos para este efecto por los 
que han tratado de e l , y algunos le han Reyes de Castil la y de Aragón 5 y por 
puesto la falsa nota de que f u e > ^ con- tanto no podian faltar á Raymundo quan-
verso, es muy del caso expresar lo que tos medios necesitase su aplicación para 
sintieron de Fr . Raymundo y de su Obra hacer notables progresos en la penetra-
principal Juan C h r i s t o v a l W o l f i o y C a - d o n de ambas lenguas ; porque en aque-
^ l ia ocasión el R e y de Tarragona ( aquí to-
Wo l f i o dice en su Biblioteca Hebrea, ma W o l f i o la parte por el todo , esto es, 
siguiendo á A l t a m u r a : " Q u e Fr .RAY- á Tarragona por todo el Reyno de A r a -
hundo fue Catalán y natural de Subirats, gon) D . Jayme envió á un tal Í a u l o , 
que fue Rel ig ioso Domin ico , floreció á que habia sido Judio , á que viajase de 
mediados del siglo X I I I , y que falleció su Rea l orden por todos su Domin ios , y 
en el año 1 2 8 4 . Este F r . Raymundo traxese de ellos quantos libros judaicos 
( prosigue W o l f i o ) fue primeramente f u - encontrase en cada una de las Sinagogas 
dio , y después abrazó la Rel ig ión Chr is - del Reyno : y habiendo tenido Fr . R a y -
t i ana , según sintieron algunos , y espe- mundo una amistad tan estrecha con d i -
cialmente Agust ín Jus t in iano , Obispo cho P a u l o , que le sirvió de compañera 
Kebiense , que asi lo expone en la pre- en la disputa que se le ofreció tener con 
facion á la Victoria de Porcheto , á cuyo Moyses Nachmanides , fácilmente se dexa 
exemplo con este nombre hizo de el men- conocer de donde le provino á F r . R a y -
c ion B a r t o l o c c i o en su Biblioteca Rab- mundo el estar tan radicalmente instruí-* 
hinica : pero se convence esto de falso do en la lengua Hebrea. Y de aqui se ve 
asi por el silencio de ios Escritores de con quanta justicia está y a separado F r . 
su Orden , quales son A l t a m u r a , A n - Raymundo de entre aquellos Chrisrianos 
t o n 10 Senense y Franc isco D iago , pues que antes hablan sido Judias j pues su 
ninguno de ellos toca semejante especie, habilidad en la lengua Hebrea fue única-
como por la ineptitud délas razones que mente adquirida á costa de sumo trabajo 
producen para tal congetura los que han y una constante aplicación, 
intentado esparcir esta voz j pues no tie- E l L i b ro Pugio fidel adversus M a u -
nen para establecerla otro fundamento, ros et Judaeos, escrito en Lat ín , e i lus-
que el decir era muy rara en aquel t iem- trado con muchos lugares y testimonios 
po la instrucción sólida en la literatura auténticos de los Judios , se conservó 
Hebrea j sin reparar en que es cosa inédito por muchos años después que 
constante y sabida de todos , que Fray le compuso su A u t o r , hasta que S a n t i a -
Raymundo se grangeó la sobresaliente go Phelipe Maussac y Joseph Vo is in se 
erudición Hebrea, que br i l la en sus Escr i - dedicaron á darle á luz con las observa-
tos , á fuerza de su continuado estudio, dones que añadieron para la declara-
y quando S. Raymundo de Pena fo r t es- cion de algunos pasages; y de esta suer-
tableció en una Congregación tenida en te se imprimió en P a r i s , en fol io , en el 
Tomo II, x /. 
i trt 2. ano 
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año i <5 5 i , Y se reimprimió en Lelpsic in Arábico, rnagnus Rabblnus in J j ^ 
en 1 6 8 7 , á esfuerzos de J u a n Ben i t o et in lingua Chaldaica multum doctus • > 
Carpzov io , que puso al pr incipio de esta inmediatamente añade , que "para corrar 
edición la introducción que el formó la cabeza del Judaismo del Gigante Ph¡. 
para la Teología de los Judíos , insertan- ¡isteo , dispuso el Puñal de la Fe , cuyaS 
dose ademas en esta edición la Obr i ta de heridas no son sangrientas , porque este 
Hermanno Judio , en que este trata de hierro no quita la vida , antes bien la 
SU conversión. " conserva : no derrama la sangre del cuer-
E l censor mas injusto que tuvo esta po , pero saca la ponzoña del entendi-
Obra de F r . Raymundo fue V o r s t i o , miento que está ciego ; no corta los 
quien en el apéndice del L i b r o intitulado miembros, pero rasga el velo M o s a i c o : 
Bi l ibra veritatis la llama Pugionem non no oprime la garganta , mas degüella la 
ehalybeum, sed plumbeum et stramineum , perfidia y dureza de la gente condenada, 
queriendo apoyar este su modo de dís- Es ciertamente este Puñal de la Fe seme-
currir con el examen de algunas de las jante á la espada de dos filos de la palabra, 
razones que expone F r . Raymundo para divina. " 
probar el misterio de la SS.tóaTr in idad, De esta Obra de F r . Raymundo tra-i 
( y á V o r s t i o le parecieron no ser las mas ta largamente Casimiro Oud in en el Co-
adequadas. Tampoco le hace favor J a - mentarlo ya citado , graduándola de Obra, 
cobo Basnage en la Historia Judaica , noble y de mucho empeño , Opus nobile et 
quando trata en el T o m o V y V I de e l la : arduum. D e ella tomó Pedro G a l at ino, 
De neglecto testimoniorum Judaicorum se- ocultando el nombre de F r . Raymundo, 
lectu et argumentorum imbecillitate : pero quanto bueno produce en sus Arcanos, 
lo cierto es , en sentir de los Autores como dice Sant iago Phel ipe Maussac al 
mas imparciales, que aun quando F r . R A Y - fin de sus Prolegómenos á la Obra de Fr. 
mundo no haya sido en toda su Obra Raymundo > y esto mismo consta por una 
igualmente feliz , en la eficacia de sus de las respuestas de Joseph Scal igero á 
palabras para convencer y rebatir la im- Casaubon, que es la Carta L X 1 V entre las 
piedad y superstición de los Jud ios , es postumas , y tiene la fecha en Lefden 
en extremo apreciable su L i b r o por el á 11 de Setiembre de M D C I I I , en que 
candor y fidelidad con que expone los le d ice : " Y o se muy bien ser cierto 
lugares judaicos j y asi Agus t ín J ü s t i - quanto he referido acerca de Ga la t i no : 
Niano sinceramente confiesa en su P r e - porque e'l no solamente lo copió todo de 
facían á la Victoria de Porcheto , que el Raymundo Sebón , sino que su Obra no 
por sí mismo habla leído en los libros es otra cosa que un Compendio á á Puñd 
originales de los Hebreos gran parte de de la F e . " 
los testimonios y autoridades quede estos Este plagio de G a l a t i n o precisó á 
citan en sus Escritos F r . Raymundo y Joseph Vo is in á tomarse de nuevo el tra-
P o r c h e t o . t>aj0 ¿g cotejar entre sl' con tocia proli-
Contra el sentir de V o r s t i o es d ig - xidad la Obra de G a l a t i n o y la de Fr. 
na de toda atención la crítica del erudi - Raymundo, de cuyo cotejo resulta, como 
to Pedro M a r s i l i o , que dice así: Muí- él mismo lo dice en la Prefación al Pugio 
tnm sufficiens in Latino f u i t , Pbilosophus Fidei de Fr . Raymundo : "Primeramente, 
que 
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G a l a t i ^ o no tomó para su Obra del mismos." Hasta aqui Joseph Voisim en 
L i b r o de Fr.RAYMüNoo todas las especies, la Prefación del L i b r o de Fr . Raymündo. 
, , na(ja se halle en Raymündo N o han faltado eruditos, que se han 
ue no se encuentre en G a l a t t n o 5 pues atrevido á decir que S. Raymündo de 
este no pasó á su Obra, por tenerlo por ma- P e n a f o r t fue el que en realidad escribió el 
teria muy ardua , la sentencias del T a l - Puñal de la Fe, no advirtiendo que S .Ray -
mud y Rabinos según las produxo R a y - mundo falleció el dia 6 de Enero del año 
mundo , esto es , en Caldeo y Hebreo. Y o 1 2 7 ^ , como refiere N ico lás Rosel lÓ 
pues he cotejado cada uno de los lugares en la vida que escribió de este Santo , 
con los exemplares impresos; y en donde y lo confirma S. A n t o n i n o y L e a n d r o 
discrepan lo he notado al margen : y ha - A l l a c i o 5 y el L i b ro intitulado Puñal 
biendo cotejado un Códice M S . de Fox de la Fe se escribió en el año 1 2 7 8 , 
con el de Tolosa , Barcelona y Mallorca, como lo expresa el mismo Fr . Raymündo 
el qual fue escrito en esta ciudad en el en el lugar ya citado. O t ros , con Joseph 
año de Chr isto 1 3 8 1 , he escrito en el Sca l i ge ro , atribuyen esta Obra á Fr . 
a l margen las varias lecciones : y debo Raymündo Sebunde ó Sebón , Rel ig ioso 
prevenir , que en el Códice de Fox , pero también Dominico j sin echar de ver que 
no en los otros t res, se registran los dos este Raymündo Sebunde , ó. Sebón , 6 
últ imos capít. X X I I y X X I I I , de los qua- Sebaude , como le nombra Possevino , 
les el X X I I I no está entero: y en el de Ma~ floreció en el año 1 4 3 0 , y la Obra re-
Horca se lee en Caldeo el cap. X I V de D a - ferida se escribió en el año y a dicho de 
n i e l , que se echa menos en las Biblias. 1 2 7 8 . 
E n segundo lugar : tampoco refiere G a - E n la Rea l Bibl ioteca del Escorial 
l a t i n o las disputas de Raymündo con el en i j . K . 1 9 . está M S . la Obra de Fr . 
orden con que en el L i b r o de e'ste están Raymündo de M a r t i n en un Códice en 
escritas: fuera de esto , en la relación de fol io , sin foliación , epígrafe, n i portada, 
ellas cometió G a l a t i n o muchos yerros con los títulos de los capítulos de enca l -
que no hay en el Pañal ? y acerca de lo nado , y las iniciales en blanco , escrito 
perteneciente á la L e y escrita y no escri- en papel por un Rel ig ioso Domin ico , 
ta discurre G a l a t i n o en su L ib ro primero Saxon , que expresamente dice en la N o -
poco acordadamente y con muchos erro- ta final del Códice no haber sido S. R a y -
res. Y o he puesto al Proemio del Puñal mundo de Pena fo r t el verdadero A u t o r 
unas observaciones en que se demuestra de esta Obra , sino F r . Raymündo de 
que la L e y Evangélica es complemento M a r t i n . 
de la L e y antigua ; explicando igua l - E l Códice empieza así : Incipit pro-
mente en ellas los mas de los lugares mas hemium mpugionem xpistum ( esto es Chr i -
dificiles y obscuros del nuevo Testamen- stianum) editum a f e Raymündo de ordim 
to ; y últimamente he añadido al fin la predicatorum ad impiorum perfidiam jugu-
explicacion y Mytologia Talmúdica de landam, sed máxime ludeorum. 
quanto ocurre con mayor confusión en Cum jux ta beatum paulum valde sit 
toda la O b r a , para que lleguen á enten- decens et pulcrum si predicator veritatis 
det iosjudios que nosotros tomamos sus potens sit exbortari fideles in doctrina sana. 
dogmas en el propio sentido que ellos Concluye el Prólogo en esta fo rma: E x -
pli-
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plíeii prohemlum. Inc'ip'it pugio de díuersí-
tate errantium a vía veritatis et Jidei. P r i~ 
mum captulum. E l capítulo segundo es : 
Quod deus est. E l tercero: Quod dskctatlo 
sea voluptas carnls non est summum bo* 
num. E l quarto : Quod anima rationalis 
est mmortalis. 
N o se expresan los títulos de los 
'demás capítulos, porque concuerdan con 
los de la Obra impresa. E l Códice tiene 
al fin esta N o t a : Expl lc i t secunda pars 
puglonis In qua prlnclpaliter agltur de ad-
uentu messie editus a Reuerendlsslmo patre 
et doctore juris canonlcl. necnon sacre theo-
togie professore. fratre Raymundo ord'mls 
predlcatorum. natlms de B are mona, pro-
uincie aragonie. E t n'ó quod ídem est Ule 
qul composuit decretales Raymundus 
Líber autem iste scríptus est per manus 
f r i s Conradl gal l í . de proulncia Saxonie or-
dinls predlcatorum anno domim. m^CCCCF0.. 
x x n i j die mernts malj. 
Esta Obra se compone de tres L ibros 
o partes : la primera se dirige á probar 
la existencia de Dios contra la dotrina 
de Epicuro y sus ¿¡equaces ; á demostrar 
contra la de los Naturalistas , que el de-
leite carnal no es el Sumo bien 5 y á ha-
cer patente contra la de los Filósofos 
Sócrates , P l a t ó n > A r i s tó te les & c . y 
sus partidarios la inmortalidad del alma ; 
en la parte segunda prueba la venida del 
Mesías , rebatiendo el error y pertinacia 
obstinada de los Judíos 5 y en la tercera 
que la Pe de los Christlanos es la misma 
que la de los Profetas en quanto al mis-
terio de la T r i n i d a d SS.ma, k caida del 
hombre , el castigo de su delito , la re-
dención del linage humano y la repro-
bación de los Judíos. 
Los juiciosos Quet i f y E c h a r d c r i -
tican á los Historiadores de su Orden,que 
han tratado de Fr.RAYMuNDo, por haber-
> en 
se equivocado como los estraííos 
quanto á la Obra que este escribió j 
atr ibuyen la mayor culpa á Fr . Luis de 
V a l d e o l i v o , porque dixo : Frater p 
Barchlnonensis scripsit l ibrum notabllem con-
tra Judaeos, et vocatur Puglo et contra Sar* 
rácenos alium. Error ( añaden ) que acaso 
tuvo este principio : Va ldeo l i vo ó vio ú 
oyó la inscripción de algún Exemphr del 
Pug io^n la que solo se indicaba la primera 
letra del nombre del Au tor ; y el mismo ó 
el que se la dixo, en vez de R escribió P^ 
desliz que es fácil en aquellos antiguos; 
y como un error pequeño en los princí-^ 
pios pasando adelante se haga mayor , 
no dudo que de aqui fue el haber divi-( 
dido Lus i tano á un mismo Autor eri 
dos , uno á quien llama Petrum Banhi-. 
nonensem , qui zelo j idei ductus et ab erro* 
rum tenebrh errantes retrahendi cupldus 
scripsit l ibrum contra Judaeos , qui dhltur 
Pugio Judaeorum , formando de la P á 
Pedro: al otro á quien llama Raimun^ 
dum Mar t in i natione Catalanum patria, Bar* 
chinonensem , vtrum linguarum notitla da-' 
rum , qui composuit opus contra Judaeos, 
et dicitur Pugio & c . Possevino , ademas 
de Fr . A n t o n i o de Sena conocido co-
munmente por el Lus i tano , cayó en el 
mismo escollo j pues aunque no deba ne-
garse, que pudo suceder que dos Escritores 
pusiesen un mismo t í tu lo á dos distintas 
Obras suyas , se evidencia que Raymun-
do es el mismo que Pedro , de que las 
mismas Obras que el Lus i tano aplica a 
Raymundo , las mismas asegura V a l d e o -
l i vo son de P . Barcelonés , y no hace 
mención de algún otro con nombre de 
Raymundo de M a r t i n a por lo que in-
genuamente conüesa A l t a m u r a en el ano 
1 3 0 ^ , tratando de Pedro Barcelonés? qu^ 
se alucinó el Lus i t ano . 
G A R -
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g a r c í a , e l e s p a ñ o l . 
perador Rodülpho en el ano de Christo 
1 2 9 0 . " 
D . N ico lás A n t o n i o copió esta a u -
or este mismo tiempo en que vivía toridad de Tr j themio en el cap. V I del 
Fr.RAYMUNDo de M a r t i n , fiorecia en E s - l ibro V I I I de la Biblioteca antigua 5 y 
paña con singulares créditos por su es- Juan A l b e r t o Fabr ic io , en la página 5 9, 
del Tomo III de la Biblioteca Latina me-
diae et infimaé Latinitatis , tratando del 
mismo García , añade , " que ademas del 
Comentario á los cinco L ib ros de las D e -
cretales , de que habla T r i themio , acre-
centó García en gran parte la Summa 
llamada Pisanella , y glosó el l ibro V I de 
las Decretales. 
B E R N A R D O D E S C L O T . 
peda l instrucción en la Jurisprudencia, 
un tal García , Catalán de nación , á 
quien A lphonso García Matamoros hace 
en su Apologético natural de la ciudad de 
Sevi l la. De el hacen también mención 
Raphae l V o l a t e r r a n o en el l ib . 2 1 s 
Commentariorum urbanorum : Sant iago 
Phel ipe Bergomense en el Suplemento Cbro-
nlcorum : Luc io M a r i n e o Sicülo en el 
l i b .V I De laudibus Hispaniae, con F r a n -
cisco T a r r a f a en su Obra De Regibus 
Hispaniae, tratando del R e y D . A l o n s o , 
y el P. Juan de M a r i a n a , que dice en J L / e este Escritor dice D . N ico lás A n -
el cap. X V I del l ibro X I V de la Histo- ton io en el capítulo y l ibro antes citados, 
r ia de España: " E n tiempo del R e y D . que fue de ilustre linage , coetáneo y 
Sancho florecieron dos Juristas muy fa- paisano del referido Garc ía , y que es-
mosos , G u i l l e n C a l v a n en Aragón , y cribió en lengua Catalana la His tor ia de 
en Castil la García Hispano , que com- los sucesos de su t iempo, que aun está 
puso Comentarios sobre las Epístolas De - inédita , y tiene este t í tulo : Chronicas o 
cretales.n conquestas de Catalunya, compostes e orde-
Not ic ia mas circunstanciada dio de nades per en Bernat de Sclot : y también 
el T r i t hem io en el L i b r o De Scriptori- está intitulada : De tes histories de alguns 
bus Ecclesiasticis , pues dice así: " G a r - Comtes de Barcelona y Reis de Arago , de 
cía , Español de nación , sugeto muy Ver- la que tenia un Exemplar M S . el M a r -
sado en ambos Derechos , suti l de inge- ques de Mondejar j y traducida en Cas-
nio , pronto y sagaz en sus consejos, y tellam por Raphae l Cerve ra , natural de 
agudo para resolver las dudas en qualquie- Barcelona , la imprimió en Barcelona Se-
ra, causa , fue tenido en grande estimación bastían de Cormellas en el año M D C X V I , 
entre los profesores de su facultad , que en un T o m o en 4,0 
fueron sus contemporáneos : di lató su 
Fr. poncio c a r b o n e l l , 
re l ig ioso observante. 
nombre con su dotrina verbal y con sus 
Escri tos 5 pues dicen que escribió muchas 
Obras , así de Derecho c i v i l como de 
canónico , las quales no han llegado á 
mis manos. Existen de el cinco L ib ros so- J ^ e este eminente Escritor Catalán da 
bre las Decretales , y muchas Obras de esta noticia Juan A l b e r t o Fabr ic io en 
Derecho c i v i l Floreció en tiempo del E m - el l ibro III de la Biblioteca mediae et infi-
maé 
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mae Latinltatti : "Ponc ío C a r b o n e l l üe también se contiene !a exposición de lo3 
B o t t i n ü a t a , Catalán, del Orden de M e - Evangelios, movió á Sto. Tomas de A q ^ , 
ñores, falleció acia el año 1 2 ^ 7 . C o m - no sobre la Catena m I V . Evangelistas Ha , 
puso unos Comentarios a toda la B i b l i a , m a d a ^ « r ^ , el franciscano Fr . Pedro ds 
tomándolos de los Santos Padres, ó unas A l v a y A s t o r g a , y loque se le ha r e c h ^ 
Cadenas, aun no impresas , según lo que zado : cita la Carta apologética de Fr. T o -
y o entiendo 5 bien que algunos han apü- mas H a r n e y , Rel ig ioso D o m i n i c o , á F r , 
cado á este C a r b o n e l l como Obra suya Pedro de A l v a sobre la segunda edición 
la Catena áurea á los quatro Evangel ios, de su Obra Nodm indissolubilis, y \ i publ i^ 
que varias veces se ha impreso con nom- cacion del L ib r i t o intitulado Certum quid 
bre de Sto.ToMAs de A q u i n o . A u n no se que fue impresa en Bmxelas por j W 
ha publicado toda la O b r a , pero se guar- Mommart en M D C L X I V en un Tomo en 
da M S . en ocho Tomos en la Bibl ioteca 40 : y concluye con referir por mayor lo 
de Toledo de los Rel igiosos Menores. " que sobre este punto han dicho los Fran-
Trata de Fr . Poncio cumplidamente ciscos y Dominicos y sus respectivos par-
JD. Nico lás A n t o n i o en el capítulo y tidarios. 
i ibro citados antes, elogiando su rel igio- Unos y otros se han dexado lie» 
sidad y sabiduría , y aclarando que no var hasta ahora de su propia inclinacionj 
fue Preceptor de S. Lu is R e y de Francia, pues ninguno cié los que han querido en-
cornó equivocadamente han pensado a l - tremeterse á apurar este punto ha exarai-
gunos , sino de S. Luis O b i s p o : refiere nado los Escritos de C a r b o n e l l , ni los 
después, que siendo ya anciano le mor t i - ha cotejado con los de Sto. Tomas para 
ficaron bastante , y le tuvieron encarce- poder hablar con el debido conocimiento 
lado porque no desaprobaba la dotrina de en una materia, tan digna de ser tratada 
Fr.PfiDRo Juan de l O l i v o , Francés de na - con el mayor cuidado por el menosprecio 
c ion , y Rel ig ioso también Observante, que unos han hecho de la Obra de Car-
acerca de la pobreza de estos Rel ig iosos, bone l l , y por lo que otros han injuria-
materia en aquel tiempo tan controver- do al Doctor Angél ico. Por esta razón 
tida entre ellos mismos: que falleció acia nos ha parecido oportuno dar aquí razón 
el afío X C del siglo X I I I , y que está muy por menor de los mismos Escritos 
sepultado en el Convento de Franciscos originales de C a r b o n e l l , y hacer cotejo 
de Barcelona : que después de su muerte de las Obras de Sto. Tomas y de Garbo-
ha obrado Dios por el varios mi lagros: n e l l en la parte que ambos convienen, 
que escribió Commentaria in universa S i * que es en la exposición de los Evangelios. 
b l i a , ad singula loca coUectis abunde san- Esta preciosa O b r a de C a r b o n e l l , 
ctorum P P . sententiis , ita ut non inepté digna por cierto de ocupar un lugar prin-
vocari possit Catena SS. P P . in universam cipal entre aquellas que mas particular-
sacram scripturam: Obra que se compone mente hacen honor al Orden de Religiosos 
de ocho Tomos ; está en la Bibl ioteca Observantes, ha padecido el contratiempo 
del Convento de Frayles Menores de T V de no haberse aun dado á la luz pública i 
ledo , y es muy apetecida de los Doctos, y este acaso , con el de no haber de toda 
Hace mención D . N ico lás A n t o n i o ella mas Exemplares que el original que se 
de las disputas que por este M S . , en que guarda en e l A rch ivo del Convento de 
S. 
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S . J c a n de los Reyes de la ciudad de To - mas Harney, Rel ig ioso Dominico, escrita 
ledo , cu va lerura es muy difíci l por las al P . A l v a acerca de la segunda edición 
inumerables abreviaturas de que consta, de la Obri ta Nodus wdissolubilis, con la 
ha ocasionado la grande discordia que qual Carta y con las prevenciones que 
todavía subsiste entre los Rel igiosos O b - hace en quanto al tiempo en que flore-
servantes y Dominicos , y los partidarios cieron y escribieron Sto. Tomas y C a r -
de unos y otros , sobre si el Angél ico í o n e l l , deduce la misma conclusión que 
Doct . Sto. Tomas copió de C a r b o n e l l Casimiro Oud in , y los Autores D o m i -
la Obra intitulada hoy Catena áureas ó nicos ya referidos, esto es, que mas bien 
s i C a r b o n e l l produxo como parto pro- pudo Ca rboneo , copiar la Catena áurea 
pío, en el T o m . V I I de sus Escritos, lo que de Sto, Tomas, qué este Angélico Docíor 
realmente fue trabajado por Sto. Tomas la exposición de C a r b o n e l l . 
con el único obgeto de obedecer al Papa Pero el que á todos excede en lo ar-
Urbano I V , que se lo tenia encargado. rogante de sus expresiones es el P.Fr . Juam 
E l primero que suscitó esta disputa Francisco Berna rdo M a r í a de Rubeis, 
fue el P. Fr . Pedro de A l v a y A s t o r g a , que para corroborar el dictamen de los E s -
Rel ig ioso Observante , que intentó hacer critores Dominicos,que antes de el habían 
ver en su Obra Sol veritatis , y en la formado varias apologías por la Catena. 
otra Nodus indissolubills, que Sto. Tomas áurea de Sto. Tomas > con el extracto 
copió de C a r b o n e l l la exposición que de ellas dispuso otra nueva , con que d io 
este hizo de los quatro Evangelios 5 y principio á la edición que se h izo d e d i -
que esta exposición es la que tantas ve- cha Catena áurea en Madr id en el año de 
ees se ha impreso con el nombre de 1 7 ^ 5 : pero como al fin de esta diserta-
s te . Tomas , y con el t í tu lo de Catena c ion , ó apología , que en dicha edición 
áurea. tiene el t í tu lo de Admonitio praevia , por 
Escribieron contra A l v a y A s t o r - sola la reproducción de los dichos de 
ga , en defensa del Doctor Angélico , los los otros Religiosos Dominicos que le 
Religiosos Dominicos V i c e n t e Ba ron io , precedieron en tratar de esta materia, 
Francisco Janssenio E l i n g a , San t iago quiera el P . Rubeis dar por apócrifos los 
E c h a r d y otros varios 5 contra quienes Escritos de C a r b o n e l l , es justo poner 
tomó la pluma , por el honor de Ca rbo - aquí sus mismas palabras , para que ^ c 
n e l l y de su Apologista A l v a , el P . F r . su modo de pensar hagan los críticos e l 
M a r t i n Pérez de Guevara , Rel ig ioso juicio que corresponde, 
observante : contra las razones que este Codkem profers (dice el P . Rubeis, 
alega por Poncio C a r b o n e l l , reproduxo hablando con Fr , Pedro de A l v a ) in To-
Casimiro Oud in en el Tomo III del Co^ h tam Monasterio servatum, in qm eadem 
mentario De Scriptoribus Ecclesiae anti- continetur sub nomine Ponti i Carbonelli C a -
quis , las que ya tenían expuestas en fa- tena , quae typis edita est sub nomine Tho-
vor de la Catena áurea de Sto, Tomas mae. Nempe opus i l lud falso inscriptum 
los Religiosos Dominicos ya c i tados: Pontio Carbonello, probant, ac evincunt 
copió también D . Nicolás A n t o n i o en quotquot bactenus dissemimus. A t Carho-
el cap. V I del i ib . VI I I de la Biblioteca iiellum suam complevisse expositionem m 
antigua la Carta apologética de Fr. T o - Evangslia reponis, antequam Catenae suat 
Tomo I L Vvvv • «»-
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aontexendae operam daret Aquinas. Arg t i - nifíesto el singular mérito de este Esc t i , 
menta forent ap renda , queis elucubrattm tor Español, y se eche de ver la a l u d , 
d Carbonello simile opus evinceres. Confe- nación con que han procedido hasta alio-
ctum vero ah eo fuerit'•> at non i l l ud , quod ra sus desafectos. 
ais in Volum'me Toletano prostare '•> cmn is- N o puede negarse, que el Papa U R , 
tud et vetermn Scriptormn auctoritas, et baño I V encomendó a Sto. Tomas la ex-
Codkum qul Tbomae aetate ac deinceps exa- posición de los quatro Evangelios : que 
rat i fuerunt fides, et ípslus Tbomae am~ este Santo empezó por el de San M a t e o , 
plissimum testímonium, ac mira consonan- cuya exposición presento a dicho P o n t i -
t ia cum regulis ab ipso Thoma constttuth, fice: que este falleció antes que Sto. T o -
genuinum sóllus Tbomae faetum demonstrent. mas expusiese los otros tres Evangelios 
Y mas abaxo. J í íw babeo, Catenam Carbo- y que la exposición de ellos la dedicó al 
nel l i , si quae umquam exstith. Y después: Presbítero Cardenal de la Sta. Iglesia R o -
De ipso Pontio Carbonello quaerendum po~ mana Fr . Hann iba ldo : y por ult imo 
jtremo loco esset, quis Ule faerit, quove sae- que estas quatro exposiciones están for-
mlo vitam egerit ac j ioruert t : responsaque madas de dichos de diversos Santos Padres 
optanda forent, quaesynchronis supparibus- antiguos de la Iglesia, cuyos libros re-
¿[ue prohataefidei monumentls inniterentur. gistró el Santo para este efecto; por lo 
A s i discurre el P. Rubeis , que h u - qual puso á la primera el t í tu lo de E x -
hiera procedido con mayor acierto, si an - posición continua. Todo lo qual consta por 
tes de dar á entender con tanta valentía su la misma relación del Doctor Angélico, 
preocupación, se hubiese detenido, como que lo declara asi con estas formales pa-
deb ia , en reflexionar que hasta entonces labras al Papa U rbano I V en la Dedica-
nada se había averiguado acerca de los lor ia que le hizo de la exposición del 
Escritos que impugna.' Evangelio de S. M a t e o : Vestrae Sanen-
Por esta razón me he dedicado á re- tati complacuit , mibi committere Mathaei 
conocer menudamente asi la Catena áurea Evangelium exponendum, quod mxta pro-
del Doctor Angél ico Sto. Tomas , como priam facultatem executus , solliclte ex di-' 
las mismas Obras originales de Ff . P o n - versis Doctorum libris praedicti Evangelli 
cío C a r b o n e l l : y sin hacer caso de los expositionem cont'muam compilavi. Y con 
dichos inconsiderados con que unos A u - estas voces con que refirió todo el suceso 
tores injurian osadamente en esta parte al Cardenal Fr . Hann iba ldo en la Dedi-
el honor de Sto. Tomas, ni de las vanas catoria de las exposiciones de los EVan-
cabilaciones con que otros agravian el gelios de S. M a r c o s , S. Lucas y S . J u a n : 
nombre de C a r b o n e l l con el infame t í - Minhterium expositionis adbibui , Sancto-
tulo de Plagiario : unicajnentc propondré rum Doctorum sententias compilando , ad 
lo que C a r b o n e l l y Sto. Tomas dicen cada quod me induxit primitus felicis records 
uno de si en sus respectivos Escritos i co- tionis Urbanl I V mandatum. Verum quia eo 
piando después los títulos , principios y Summo Pontifice ex hac v i ta substracto, tr ia 
fines de cada uno de los Tratados com- Evangel ia, M a r c i , Lucae , etjoannis, ex-
prehendidos en los ocho Tomos de la ponenda restabant : ne opus quod obedlentia 
Obra medita de C a r b o n e l l 3 para que de inceperat, negligentia ¡mperfccttim reünque-
esta suerte se haga de algún modo ma- re t : cum multo labore dUlgcns adbibui stu-
dium, 
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i i um ut qmtuor Evangil lorum exposlth- desiastice conuersando sc'dket ulta celics et 
nem comp'ÚArem. a^ omn'1 terrestreHate eleuata. Kanhque 
A esta certeza de que Sto. Tomas eumgellum etsrnum et in eternum perdu-
compuso ia referida exposición, acompa- -rans et ad eterna perducens in sua anima 
ña ia de que F r . Ponc io C a r b o ñ e l l vo- heatifica et enangellz-auit ómnibus predica" 
luntariamente, y sin que precediese pre- done publica et mirifica ut uero Idipsum 
cepto aláuno , se tomó en exponer los i i - quod fado et uerbo euang.eiizauit pto salu-
bros de la sagrada Escritura el mismo tra^ te omnlum sacrificatum • et.immolatum ad 
ba jo , que por obediencia empíendió Sto. omnes pertingere posset, dans uoci sue m " 
Tomas para ia exposición de los quatro cem uirtutís - canscribl i l lud imperauit -a 
Evangelios j y así se ve, que quando C a r - ntj.or euangelistis de toto mundo ekctis jmxí-
e o n e l l llegó á exponer los Evangel ios, ta ii¡j.or mundi dimata distinctum in qua-
dir ig ió esta exposición, como una de las tuor euangelia tanquam quatuor Jlumink 
partes mas principales de toda su Obra ai terram irrigancia. qulbus euangelízantibm 
Patriarca de Alexandria llamado J u a n , dedit uerbum uirtute_multa ipse dominus 
para que la reconociese, quitando, ó emen- rex ulrtutum in tantumque ómnibus euan* 
dando lo que tuviese por conveniente, co - geliis scriptis a quibuscumque aliis deciden* 
mo parece por la misma Carta de Ponc io tibus hec sola ab hiis iiij..or scripta diuina. 
C a r b o n e l l á dicho Pat r ia rca, la qual se et ecclesiastica auctoritate fu l ta immobilia 
lee en el T o m o 70 de las Obras de este et solida in perpetuum perseuerat. Hec au-
Escri tor antes de la exposición del Evan - tem sacrosanta. iuj.or euangelia a quamplu-*. 
gei io de S. M a t e o , que á la letra es co - ribus sacris doctoribus copiosissime est ex-* 
mo se sigue : Prefacio : Pontius Camnoli posita et luculentissims dedarata. de quorum 
( asi está por desliz de p luma, en lugar exposicionibus cum grandi labore et studia 
de Carbonelli, como se lee en varias par-* aliqua ut breuius potui excerpsi et in unum 
tes) super quatuor Evangelia. Reverendo collegi ut a me et mei similibus ciclus et 
in Cbristo patr i ac domino et domino Joba- faci l ius possit sacrorum euangeliorum inten-
n i dei gracia alexandrine sedls patriarche tio apprehendi. E t quia Matbeus primus. est 
et admlnistratori Ecdesiastice Gerarchie f r a - in ordine y in ipso ut plurimum exposui nort 
tgr Poncius ordtnis minorum per despectum solum dicta ab eo sed etiam i l la que de ea-
terrestrium et amorem cdesthm eternitatis dem materia a tribus aliis sunt conscripta 
gloriam adlpisci. ínter omnia ac super om- ut neritas ipsa in unum congregata mani-
nia que debent christiam menú esse infixay festfus legentibus se ofiferat et non opporteat 
precipua est uita et doctrina saluatoris. Que per diuerssa loca discurrendo perquirere nes 
quidem pulcre explicat discipulus Hlius qui eademfrequencius replicare. Quia non sepe 
ea uidit audiuit et scripsit r scilicet beatus diuersi doctores doctrinam euangelicameodem 
Johannes in apocalipsi v id i angelum uolan- modo et eisdem uerbis exponunt. uerbi g ra -
tem per médium celum kanentem euange- cia quod dicit Jeronymus super unum euan-
l ium eternum ut euangelizaret sedentibus gelium sepe dicit beda super aliud. et s i -
super terram. Christus enim dominus mster militer quod dicit Esdras sepe dicit Teophi-
est magni consilii ángelus , ut in ysaya. su- lus et sic de alus. Ideo causa breuhatis 
per . xx . scribitur et in :ecclesia decantatur. posui in margine idetn dicit talis uel taíis 
Q u i quidem udatút per médium celi et sc~ m hererem eadem iterare. Hoe igituv opu^ 
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scuhtm, uestre paternltati transmitió et cor-
reccioni suhmitto. Humillter supplkans, ut 
uos qul tanqmm scriba doctus , in regno 
celorum super cathedram heati euangelis-
te sedeth: ad de i honor em et eorum qui 
hoc legere uoluer'mt utilitatem patriarchali 
auctoritate qmd in tpso corrigendo decre-
iteritis precorrigatur. E t quod approbandum 
iudicaueritts beneuole approbetis. Hasta aqu i 
PoNCio C a r b o n e i l en su Carta á Juan 
Patriarca. 
C o n tanta evidencia consta por esta 
Car ta original de Fr . Ponc io C a r b o n e l l , 
qué este fue el legitimo Escritor de la 
Exposición de los Evangelios., que se lee en 
el Tomo V I F de sus excelentes Escritos, 
como por las palabras arriba expresadas 
del Doctor Angélico , que este Santo lo 
fue de la Exposición continua, conocida 
hoy con el t í tu lo de Catena áurea : y 
respecto de que con los testimonios a u -
ténticos de los mismos Au to res , esto es, 
de Sto. Tomas y F r . Poncio C a r b o n e l l , 
queda enteramente resuelto el fantástico 
problema ya d i cho ; y demostrada la su-
perficialidad de las razones alegadas por 
uno y otro part ido, es del todo super-
flua qualquiera detención en esta parte : 
por lo qua l , en atención á que todos los 
Escritos de C a r b o n e l l aun se mantienen 
inédi tos, será oportuno (siguiendo por 
esta razón el me'todo observado en las 
Bibliotecas de M S S . ) dar de cada uno de 
ellos puntual noticia, por medio de la des-
cripción de lo contenido en cada Tomo 
•de los nueve de que se compone toda la 
Obra 5 los quales se conservan originales 
en el Arch ivo del Convento de S. Juan 
de los Reyes de Religiosos Observantes 
de la ciudad de 'Toledo , en donde los he 
Visto y reconocido con toda exactitud y 
pro l ix idad, por favor que quiso dispen-
sarme para ello el R m o . P . M t r o . Fr . J o -
seph Nova les , Provincia l entonces de i 
Prov inc ia de Castil la. 
T O M O I.0 
• 
( T í tu lo : Expositio super Genesim ad 
literam. En el renglón de mas abaxo ; /w, 
cipit expositio super Genesim. i. c.m r 
principio Augustinus. temporis. vel ante vsé 
tera. vel in filio qul dicit. ego prindpium 
qul et loqmr uobls. creauit domlnus. Des-
pués de la exposición de S. Agust ín está 
la Glosa ordinaria 5 á esta sigue la expo-
sición de Hugo de S. V í c t o r , la de San 
Grego r i o , el sentido historial y el ale-
górico ; la explicación de Beda ; la de Fr. 
Raymundo de M a r t i n en el Pugh fidei, 
y la de P ica rdo ; á la qual sigue la ex-
plicación del sentido moral de este p r i -
mer capítulo con el t í tu lo Moraliter. A 
este modo , y con igual método procede 
C a r b o n e l l en los L . capítulos del Gé-
nesis , que finaliza de esta suerte : Spe~ 
rabat enim resurgere cum Christo resurgen-
te , qui uluit et regnat in sécula seculorum 
amen : Expl ic l t expositio super Genesim. 
Léese después: Incipit diuisio gene-
ralis super exodum : á esta división se 
sigue : Incipit prefatio super exodum , que 
finaliza así : Expl ic l t prefatio et incipit 
expositio super exodum. E l principio de 
esta es : Hec sunt nomina cum domihus et 
famil i is suis. : división y prefación ocu-
pan dos colunas, y después se lee el í n -
dice de los 40 capítulos del Éxodo. E l 
mismo método observa C a r b o n e l l en es-
ta exposición que en la del Génesis , y 
produce las autoridades de los mismos 
Expositores ; pero ademas pone la Glosa 
de S. Is idoro, los Morales y las Pastora-
les de S. G rego r i o , la Glosa de Or íge-
nes , la de S t rabo ( asi está expresado en 
el Códice : Glosa Strahi ) , Hugo , Cas io -
doro , Juan , N i c o l a o , Rábano y C h r i -
sos-
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sostomo 5 y termina la exposición con es- torico , místico y alegórico, 
tas palabras : Qu.t illumínaclone super nos En renglón aparte dlvislo generalis 
¡Iluminare dignetur ipse qtd est lux tierct Uhri deuteronomli : concluida esta , se lee 
jesús Christus del films cum patre et spirl- el índice , cuyo tí tulo es: Inclpiunt ca-
tu sancto uiuens et regnans In sécula seculo- pítula Deuteronomii } y su final : E x p l i -
rumamen: E x p l k i t exposicio super- exodum. ciunt capitula penthateuci moysi: sigúesela 
En renglón aparre: Dluisio generallf prefación , y á esta la exposición en es-
super Isuittcum 5 y en el medio de ella : tos términos: Incipit exposicio super librum 
H ic inclpiunt capitda ¡eult ici: después de deuteronomli. E t stmt herba- que locutus est, 
este índice prosigue la división , luego etc. trans lordanem qut mare rubrum: 
se lee la prefación , la qualconcluida em- acaba: per quorum observanciam nos i n 
pieza la exposición con este t í t u l o : In- ipso gloriari f ac ia t , et ad eternam gloriam 
cipit exposicio super leuiticum , y con esta perducat dominus noster jesús christus qut 
clausula : Vocauit autem moyses et c. de cum patre et spiritu sancto uiui t , et regnaf 
armenio et. 1. tltulus Armentum vero, est unus deus in sécula seculorum amen. Ex-* 
congregatio houm, slcut grex ovium : acá- pl ic i t exposicio super librum deuteronomli. 
b a : per banc perfeccionem faciat ños mee- L o s Expositores son S. Agust ín , S. Am-. 
dere et ad eternam perfeccionem peruenire brosio , Papias , B r i t o n , N i c o l a o , San 
iesus Christus dominus noster, qut in t r in i - - Is idoro , los Morales de S. G r e g o r i o , el 
tate perfecta cum patre et spiritu sancto l ibto 3 de las Decretales , y la Glosa or-
v i v i t et regnat vnus deus per omnia sécula diñaría con el sentido alegorice, místico 
seculorum amen: explicit exposltio super é histórico. 
leviticum. Los Expositores son S. Isidoro, . Tiene este Tomo 1 3 3 folios : está 
Orígenes , G i l b e r t o , Rábano , FIesi- escrito en pergamino : es sin duda algu-
ch io , N i c o l a o y S. Agustín., con ia glosa na el mismo or ig ina l , como lo demues-
ordinar ia, sentido alegórico e historial, tran las varias emiendas y llamadas que 
y explicación mística , como en los dos tiene , y las notas que hay en el mar-
libros anteriores. gen , y al pie de muchas de las hojas 
Sigúese : Divisio generalis Ubrí nu- que sirven de adición á lo expresado en 
merorum. Concluida está el índice de ca- el texto : los epígrafes y finales de los 
pimíos , después ia prefación y luego la capítulos están escritos con tinta encar-
exposicion , de esta manera : Incipit ex- nada , como también los nombres de los 
posicio super librum mmerorum : Locutus Expositores y Glosadores: es letra algo 
quidem est dominus tit. omne quod sexus crecida la del texto , pero muy menuda 
est masculini : acaba : participes nos f a - la de las Noras , y está hecha de prisa • 
clat dominus noster iesus christus qui cum asi la letra del rexto como la de las N o -
patre et spiritu sancto v l v l t , et regnat vnus tas se conoce ser de una misma mano, 
deus in sécula seculorum amen : Expl ic i t una y otra están llenas de abreviaturas, 
exposltio super librum numerorum. Los lo qual hace bien difíci l su lección , prin-
Expositores son S. A g u s t í n , N i c o l a o , cipalmente en las No tas , por estar escri-
Papias , Rábano , los Morales de S. G r e - tas con aceleración : las letras iniciales 
g o r i o , b Glosa de Orígenes , la ordina- están iluminadas de encarnado y azul , y 
r í a , la de S. Isidoro , y el sentido hí$- del mismo modo lo están las Notas de 
di-
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aivis ion entre la exposición de cada uno theologia magistri et in Ungua hebrayca eru~ 
de ios Autores , cuyas exposiciones pre- dl t i ac cunde scripture sacre textum p fa . 
senta. Todas estas circunstancias se ob- r imum studiosi superaddere curaui. quod 
servan eu los Códices restantes , á ex- quidem arbltratus fore uti l ia nohh o fmn~ 
cepcion de que en ninguno de ellos están da ac uestro subilcienda examini tudicaui. 
foliadas las hojas como en este primeroj Valere in se semper nos faciat dominus iesus 
y en todos hay varias hojas mas peque- chr'istus amen :. Explicitprefacio. 
ñas , en que C a r b o n e l l puso las espe- E n renglón separado está la división 
cíes que le ocurrían después j y apuntadas de la Obra , y después empieza la expo^ 
en esta forma las entrometió en sus res- sicion con este epígrafe : Incipit exposi-
pectivos lugares : lo qual confirma mas ció literalis aliquorum passtmm Ubri Job: y 
ser todos los Tomos Obra or iginal dei con estas palabras : Lket aliqui bebreorum 
Citado Au to r . dixerint quod tractata in libro Job non fue-
rint res gesta sed parábola , et quod mov-
T O M O I I 0 
ses scripsit l ibrum istum : acaba : et pie-
E l t í tu lo es : Capitula : seguido y ñus dierum quando designatur in job habun* 
de letra pequeña se lee G i m a f rat r is petr i dancia bonorum fortune et bonorum gracis. 
catboneli de ordine f ra t rum minorum su- quibus perductus est ad bona glorie. ament< 
per iob. Empieza con la división , que Expl ic i t exposicio literalis l ibrt job. 
es una prefación breve en que G a r b o - Después se lee : Incipit exposicio sur 
n e l l da razón del método que se p ro - per librum job ex moralibus gregorii corrí'' 
pone observar en esta Glosa : el pr inc i - pilata 5 e inmediatamente : Epístola beaú. 
pío de esta prefación es : In diuisiom gregorii ad leandrum episcopum, super ex-
scripture sánete secmdum modos docendi 5 y posicigne l ibr i job. Empieza : Importuna 
el final : qula non estls loquti coram me f rat rum peticione te , et beatissime frater-
rectum sicut seruus meus job.. Sigúese el Leander cogente compulsus dum essem in 
índice de capítulos, que son X L I I 5 y des- constantinopoliíana urbe pro responsis sedis 
pues de e'l: Incipit prefacio in exposicionem apostolice constitutus : acaba : Imt cum 
literalem l ibr i job. Esta prefación es como plenioris causa me exigit nunc mvam nunc 
se sigue í Reüerendo in Christo patr i do- wterem per testimonia assumo. Expl ica 
mino jobanni dei gracia patriar che alexan- Epístola. 
dr'mo et dispensatori ecclesie Terracone fra+ E n el mismo renglón : Incipit p f i ' 
ter io, de ordine f ratrum minorum uitant fació beati Gregorii in l ibrum job. ^ v a ^ ' 
sanctant et gíoriam sempitemam. Dudum z a : Librum job quidam moysen alü unum-
paternitati uestre pro uestra tuñe adoles- quemlibet ex philosophis scripsisse suspican-
cencía uirtutibus informata misi exposicio- tur : acaba : affiiccio autem job dicituf, 
nem l ibr i job de moralibus gregorii compi- sed quanto tempore fueri t tacetur , quare 
latam : nuñe autem ad elusdem l ibrí l i tera* eedesia affllgenda scitur. sed quand'm igno-
lem sensum in aliquíbus passibus plenius de~ raiur. Expl ic i t prefacio beati gregorii in 
elarandum diuisionem generalera et alia a l i - l ibrum job. 
qua in calce eiusdem operis ponenda que En el renglón inmediato : Incipit 
excerpsi de literal i exposícione dfratre N i - primus líber mor alium gregorii. Empieza : 
coho ordinis minorum fratrum mi iqu i in V i r erat in térra bus que erat térra gen~ 
t i -
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t l l lnm : acaba : OrAcionls autem atque ex- este L ib ro se lee : Imipit prologus super 
posicionls virtute collata lector meus iñ psalterium ,cqi \ \o a r r iba , y Ja misma D e -
recompensaciom me suprat si mm per me dicaroria 5 después de. l a qual esrá-.esre 
verba, acclpit pro me lacrimas reddii t í tu lo : Expl ic i t prologus incipit exposkio 
Omnipotenti deo m i est honor et gloria in super psalterium. Empieza esta así : Beatus 
sécula seculorum amen. Expl ic i t liber mo~ cui cuneta opiata succedunt v i r cuneta pros-
ralium gregorii super ]oh. pera et adversa firmus ; acaba con la expo-
A la vuelta de la hoja , que es la sicion del Psalmo ; Laúdate Dominum in 
2 0 6 , está este t í tu lo : Divisio generalis, sanctis eius : y las últimas palabras de ella 
super psalterium. E m p i e z a : In dluisione s o n : Omnis spiritus l audet Dominum 1 E x ~ 
scripture sánete secundum modos dicsndt; plicit psalterii ^p^p j^c i^ Finito libro sit 
acaba: uel in salomonem uel in moysem laus et gloria christo. L o s Expositores son 
uel ieremiam aggeum uel Zachariam fact i S. Agus t í n y Casiodoro ? con la Glosa.. 
scilicet additi sunt in persona istorum i 
Expl ic i t diuisio. • • . • 
T O M O III.9 
Empieza así: Incipit prologus in ex-
T O M O IV.0 
Tí tu lo :. Principium. super libros hy-. 
storiales : empieza : Qula semper plus mo-
uent exempla quam uerha-secundum senten-
poskione psal ter i i : sus primeras palabras ciam biblicgraphi : acaba. • et prius ,reuer-
son : Re-verendo in Cbristó patr i domino tentes fiunt redempti et saluafl. missis eis 
johanni illustrissimi domini Regis Arago- adon. othomel. haod'. sagar. 
num filio et diuina prouldencia archle* En la página 2 a se lee este epígrafe: 
piscopo tholetano f rater Poncius ordinis D'misio generalls super l ibrum josue : i es-
f ra t rum minorum eius humilis filius ; y ta d iv is ión, en que C a r b o n e l l da-razón 
acaba: De ecclesia autem agit aliquando de este L i b r o , se sigue el índice de. los 
secundum perfectos aliquando secundum im~ capítulos deque consta 5 luego está la 
perfectos aliquando secundum malos : á que prefación que empieza : Líber josue d no~ 
se sigue esta N o t a ; Diuisionem generalem mine auctoris censetur qui et iesus dominus 
psalterii requ'tre in fine Ubri. est: y concluida, empieza la exposición 
A la vuelta de la hoja se lee en el con este t í tulo .• Incipit exposicio super U~ 
margen: Expl ic i t prologus psalterii. IncU brum josue i y con estas palabras : Vt se* 
p i t exposicio librorum psalmorum : sus pr i - cundum camempost mortem moysl etc. pre-
meras palabras son : Quia non ut lectura cepitque josue principlbus populi etc. aca-
in glossa t i tul i est qui claues psalmorum eo ba : Qui cum paire et spiritu sancto v iu i t 
quod sicut per clausm intratur in domum et regnat unus deus per omnia secuta secu~ 
ita per paginas titulorum exponens clarescit lorum amen : explicit exposkio super l'h 
psalmorum subiectorum intelligencia. Esta brum josue. 
introducción la pone C a r b o n e l l antes del Incipit glossa uel exposicio super l ibrum 
índice de los Psalmos , el qual í nd i - judicum : empieza : Liber iudicum est coi-
co, precede á la exposición de ellos 5 y lectorius. describit enim statum populi in 
seguido á el está también el de los H y m - térra adepti. En la l lana inmediata se lee: 
nos con el t í tu lo siguiente : Incipit liber explicit gsneralis diuisio stipsr librum iud i -
hymnorum , seu soliloquiorum : Conc lu ido cum i y á parte : Incipit prefacio suptr 
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l ibrum iudkum : cuyo principio es S Liher B * q^hus patet divine maiestath mira et 
iudicum sic uocatus esi propter maUrhm incomprehensibilis dispensado excelsos humi-
de qua agit. Final izada esta prefación, Hant et deiectos exaltans. Cui m hQnor ^ 
<|ue es muy breve , se lee este t í t u - gloria in sécula seculorum amen. 
l o : Incipit expomio super librum iud i - A este modo procede Fr. p0Ncio 
cum : suv; primeras palabras son : Post C a r b o n e l l en todas las exposiciones de 
mortsm josue t i . judas ascendet in tribus los L ibros sagrados 5 de suerte , que á 
jude. Entre esta l l ana , y la hoja siguicn- cada una de ellas precede división , indi -
te hay entrometida una otra hoja peque- ce y prefación con sus respectivos títulos 
ña que contiene el índice de capítulos y distinción que hasta aquí se ha notado; 
con este t í t u l o : H ic incipiunt capitula U - pero como esto sea una repetición fastí-
hr i iudicum. L a exposición de este L i b r o diosa por no ser conducente á nuestro 
Concluye de este modo : Jesús christus rex intento , se omit i rá en adelante hacer 
t t dominus mster qui cum patre et spiritu mención de estas circunstancias, y sola-
sancto uiuit et regnat in sécula seculorum mente se expresarán los t í tu los , princi-
amen : Exp l k i t exposkh super librum ju~ pios y fines de cada exposición. 
dicum. L a inmediata á la antecedente del 
E n la hoja siguiente se lee : Dluisio L i b ro de los Reyes es : Incipit exposicio 
generaiis super librum Ruth : empieza : super primum librum paralipomemn. Em-^ 
In libro Ruth gentilitas tum populo ut i in~ pieza esta : Adam seth et c. E t rechema'i-
troducfo copulatur i ' sigúese el índice de y acaba la del L i b r o 2 0 : Cor enim con-
capítulos, y un brevísimo Pró logo, des- t r í tum et humiliatum deus non spernit. 
pues del qual está este epígrafe : Incipit Quod nobis donare dignetur ipse qui ex 
exposicio super Ubrtm Ruth : empieza lúe- summe paternitatis dignacione pro nobis in 
go la exposición con estas palabras : In cruce dolens contritus et humlliatus fuiP 
diebus unius iudicis etc. y acaba , ttt qui iesus christus dominus mster. Qui cum pa-
propter peccatores uenit dx peccatorib-us ñas- tre et spiritu sancto uiuit et regnat in secu" 
cens omnia peccata delere qui ¿st deus super la seculorum amen : Expl ic i t exposicio se-
omnia benedictus in sécula amen. Expl ic i t cundí l ibr i paralipomemn. 
«xposicio super librum Ruth. Sigúese la exposición del L ibro de 
Sigúese inmediatamente : D / ^ / V ^ f - Esdras : la del primero empieza : Esdras-
neralis super primum librum Regum i con- et Neemias adiutor uidelket et consolator a 
c lu ida esta , está el índice de Capítulos, domino : acaba la del segundo : Scriptas 
y después la prefación con este epígrafe : quidem sciencias ore uoluentes , scilket gen' 
Incipit prefacio in libros Regum. Empieza t i l i sensu interpretantes. A qua peste nos 
ísta ; Líber Regum qui in quatuor libros liberet dominus noster iesus christus qui 
áistinguitur apud nos : secundum hebreos in est sapiencia patris et filius eius migenhus 
dúos est distinctus : y después de este P ro - cum ipso et spiritu sancto uiuens et regnans 
logo , que es muy breve , se lee : Incipit unus deus in sécula seculorum amen : E x -
exposicio pr imi l ibr i Regüm. Empieza esta p l k i t exposicio l ib r i Neemíe. 
exposición del l ibro primero : Fui t uir A esta se sigue la del L i b r o de T o -
unus etc. y acaba la del quarto : ipse asse- bias , que tiene este t í tu lo : Incipit expo-
tutus est in regno babilónico suhlimAcionem. sido capitis p r imi : empieza : Thobias ex 
t r i -
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tribu et chútate st c. acaba : et cíaudlt ocu- glor ia in sécula seculorum amen : Expl ic i t 
¡os eorum a secull delectatíone ad perpe- exposltia super parábolas salomonls. 
tus lucís contemplacionsm. Quod nobis pre~ Sigue luego : Incipit generalis d iu i -
care dlgnetur ipse Del films qul cum patre sio super Eccleslastes : empieza ; In libro 
«t splrltu sancto uiult et regnat in sécula Eccleslastes premlsso prohemio in quo osten-
seculorum amen. dltur condicio auctoris quantum ad suplen-
Entre las hojas de esta exposición hay clam. 
una otra pequeña en que está el índice Incipit prefacio super librum Eccle-
de capítulos. L a exposición del L i b r o de slastes : empieza : Eccleslastes prople con-
Juo iTH empieza: Arpbaxatb Itar rex medo- clonator dlcltur : acaba : Expl ic i t prefacio, 
rum et c. acaba : est electorum omnlum ad Incipit exposlclo : empieza : Verba 
uisionem eterne pacls perduccio, Cuius nos Eccleslastes. glossa expositoris. L condona-
partícipes faclat lile Chrlstus qui est pax torls : acaba: ad quod ludlclum dominus 
nostra qul cum patre et splrltu sancto ulult iesus chrlstus qui pro nobls iudlcari uoluit 
et regnat In sécula seculorum amen. E x p l l - securos nos faclat pervenire. qul cum patpe 
clt exposlclo l l b r i judlth. et splrltu sancto ulult et regnat in sécula, 
E l t í tu lo de la del L i b r o de E s t e r seculorum amen. 
es : Incipit exposlclo l lb r i Esther y empie- Sigúese el índice de capítulos , y 
za : In dlebus assuerli finaliza: Rex ma- luego : Dlulsio generalis super cántica', 
gnus artaxerses etc. Sigúese la de los L i ^ empieza : Líber canticorum qui est de 
bros de los Macabeos , que empieza : E t amore dlulno dluidltur in v l l f capitula 
factum estpostquampercusslt Alexanderphl~ tamquam In v l l ' f partes, 
l lppi filius •-, y acaba: Quam nos edocere mi- Incipit prologus In exposlcionem super 
serlcordlter dlgnetur idem dominus noiter cántica canticorum ; empieza ' in cantlcls 
iesus chrlstus qul cum patre et splrltu san- canticorum iuxta Rom. sanctarum nupcla-
cto uiult et regnat unus deus per omnia se- rum. Expl ic i t prologus. 
cula seculorum amen. Expl ic i t exposlclo Incipit exposlclo super cántica cantlco-
secundi l lbr i machabeorum. rum i empieza : Osculatur. Gregor. dicit 
Sigúese: Crónica In cap.IIIa et In Gen. sponsa me ósculo orls sui : acaba : dominus 
et paralipomenon. Conclu ida esta , se lee : iesus chrlstus del filius pro nobls incamatus. 
E x crónica Romanorum 3 y. después: E x et humillatus qul cum de o patre et splrltu 
crónica pontlficum Romanorum : hay luego sancto ulult et regnat deus per omnia se-
dos hojas en blanco , y después este t í t u - cula seculorum amen : Expl ic i t exposlclo 
lo : Prlncip'mm super libros sapienciales : super cántica canticorum. 
que es una introducción común á los L i - Sigúese el índice de capítulos, y este 
bros que C a r b ó n e l l va á exponer 5 y á t í tu lo : Vel allter dlulsio generalis cantlci 
esta se sigue la particular de los Proverbios canticorum : empieza : Nomen cantlci im-
de Salomón, cuya exposición empieza: portat de se concentum armonlcum : con-
Parabolarum Salomonls et c. acaba : cluida e'sta , se lee : Incipit exposlclo super 
in ludido uel in regnl celestls Introltu non librum sapiencle : empieza : Dil igité ]u-
solum fauores homlnum supervacul sed ipsa stltlam et c. acaba , sdllcet glacles d calore 
opera, elus qul f ed t examinante et probante solls. Expl ic i t exposlclo super librum sa~ 
ac remunerante dominus cul est honor et piencie. 
Tomo I I . Xxxx E n 
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E n la hoja inmediata : Dluisio l l -
bri Ecclesiastici : acabada esta : Diuisio 
crcneralls super librum saptencie ; e m -
pieza : In libro sapiencie traditur etbica 
modo imperial}, eo scilicet modo quo p r i n -
ceps erudit baiulum suum. 
Sigúese el índice de capítulos de 
éste L i b ro de la Sabiduría j y es de a d -
vert ir , que esta división, ó índice , están 
metidos dentro de la hoja que contiene 
la división del L i b ro del Eclesiástico , 
y asi acabado el índice del L i b r o de la Sa-
biduría en la hoja que está metida enme-
dio prosigue io restante de la división del 
L i b ro del Eclesiástico , y finalizada esta 
sigue el índice de los capítulos de este 
mismo L ib ro del Eclesiástico. 
Léese después : Iñclpit expoúcio su-
per librum Ecclesiastici: empieza : Omnis 
sapiencia a domino dgo est et c. acaba; Quod 
nobis concedat iesus christus dominus noster 
futurus iudex uiuorum et mortuorum qui 
eumpatreet spiritu sancto muit etregnat 
i n sécula seculorum amen. Expl ic i t exposi-
cio super librum Ecclesiastici. Diuisio su-
, per ysayam : empieza : in hoc libro paye 
premissa breui prefacione. , 
Sigúese el índice de capítulos que 
acaba a s i : Expl ic i t diuisio generalis super 
ysayam Prophetam : con lo que se finaliza 
el Tomo I V o , que consta de 1 4 4 hojas. 
T O M O V.0 
Pr'mcipium super libros prophetaks : 
empieza : Non uolumus re humana atten-
tata caleré prophetica sed spiritu sancto 
inspirati. 
Sigúese la introducción al L i b r o 
de Isaías , que empieza: Propheciaysaie 
prophete habet duas partes principales. 
Después del índice : Incipit exposicio 
super ysayam prophetam : empieza : Visio 
ysaye scilicet hec est qua spiritu sancto 
intimante que scilitet uentura erant int l 
lexit. Unde prophete dicuntur uidentes 
i. intelligentes: acaba : sicut et in pk tu -
ra niger color substituitur ut albus uel 
rubeus clarius uideatur. ad quorum beati-* 
tudinem nos perducat dominus noster iesus 
christus del filius qui cum patre et spiritu 
sancto uiuit et regnat in sécula seculorum 
amen : Expl ic i t exposicio super ysayam 
prophetam. 
Después se lee : Diuisio super Jere* 
miam : empieza: Injeremie libro in prima 
capitulo premissa prefacione in qua describi-
tur prophete nomen et genus et prophetie 
tempus et missionis eius modus ponitur tra-
ctatus ibi . 
Sigúese : Diuisio generalis super tre-
nos : empieza : In precedcntlbus l ibri 
huius 'jeremías prophetauit destruccionem 
Jerusalain. 
Acabada e'sta , se lee el índice de ca-
pítulos del L i b r o de Jeremías. 
Sigúese : Incipit prefacio super jfc-
remiam prophetam : Jeronimus in prologa 
ad paularn et eustochium: empieza : J e -
remías propheta apud hebreos y saya et oses 
et quibusdam aJiis prophetis uldetur esss 
rusticiorum. 
Inmediatamente: Incipit exposicio su-
per Jeremiam prophetam : Empieza : Ver-
ba jeremie et c. acaba: Summam uero com-* 
putans dicit esse myrias iiij.or ducentos, 
Quod quidem V. explicit exposicio super. 
jeremiam prophetam. 
Después está : Incipit exposicio super. 
trenos seu lamentaciones jeremie. 
A esto se sigue : Incipit prologus: 
empieza este : Sicut liber Salomonis est 
cántica canticorum , ita treni jeremie sunt 
lamentaciones lamentaclonum. 
Acabado el Prólogo , está la exposi-
ción : esta empieza : Aleph. glos. pasch. i . 
doctrina que quidem uera est qita deus 
co-
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cognoscitur : acaba : a qm ira nos iesus 
christus qtú iudex est futunis per lamenta 
primo , et dona sue grácie nos custodiat, et 
ad eterna introdmat. Qui cwn patre et spi~ 
r i ta sancto uiuit et regnat deus in tr tni-
tate perfecta : per omnla sécula seculorum 
amen. 
Incipit diuisio general'is super lihrutn 
trenorum : empieza : Liher trenorum d h 
viditur in duas partes primipaliter , sc i l i -
cet in lamentacionem et oracionem in fine. 
Conclu ida esta : Incipit diuisio ge-
nerolis super Baruch : empieza : Líber Ba~ 
ruch habet v í j partes principales. 
L a exposición empieza así : Líber 
Baruch notaríí jeremíe apud hebreos nec 
legitur nec habetur : acaba : ñeque specie-
bus. i . formís uisíuílíbus vel spiritíbus. ñe-
que uirtutibus ad aliquid agendum. 
Sígnese : Incipit diuisio generalís su-
per Ezechíelem : empieza : Líber Ezechíe-
lis díuíditur in v i j . partes que sequuntur 
per ordinem. 
Acabada la razón que da del con-
tenido de cada una de dichas siete partes, 
está el índice de capítulos. 
Empieza después la exposición, de 
esta manera : Quante díficultatis sít pre-
sentatio finís Ezechíelís testatur Grego-
r ius : y concluye con esta N o t a de letra 
encarnada : Explícit postilla super E z e -
chílem edita d f ratre Nicholao de lyra, et 
per ípsum completa cum dei adiutorío amo 
domini m.ccc.xxxij. in v ig i l ia sanctisíme 
tr inítatís. 
Después se lee : Incipit prefacio m 
ezechíelem prophetam : empieza : Ezechíel 
Propheta cum Joachim rege juda captíuus 
ductm est ín babilonem: Explícit prefacio. 
Incipit exposítio in Ezechíelem pro-
phetam : empieza : Et factum est, y aca-
ba : mtsericors domínus qui in trinitate 
perfecta uiuit et rsgnat deus per infinita 
Tomo II, 
sécula seculorum. Explícit exposício super 
Ezechíelem. 
Incipit prefacio in daníslem prophe-
tam : empieza : Daniel apúd hebreos líte-
ris quídem hebraycís sed sermone cMdayco 
est conscríptus : concluye así: Explícit pre-
facio in daníelem prophetam. 
Incipit exposítio super Daníelem pro-
phetam. Empieza : Anno tercio regni íoa-
chím regís íude : acaba : de translacione 
abacuch et dicit nichíl in hac fábula pro-
phetícum narrarí sed opus totum ex- indu-
stria factum : Explícit exposício super da-
níelem. 
Después se lee : Incipit diuisio gene-
ralís super ezechíelem : empieza :" Visto 
quatuor animalium. 
Sigúese el índice , que después de 
expresar el t í tu lo del capítulo ú l t imo , 
que es el 4 8 , tiene este final : Explícit 
diuisio generalís super Ezechíelem , con lo 
qual finaliza el T6mo V.0 
T O M O V I .0 
Tiene al principio una hoja de í n -
dice , y en el reverso de e l l a , al p ie, esta 
N o t a : Exposício magistralis super duode-
címprophetas et super sacrum apocalypsím. 
Pag. 1 .a Incipit prefacio super duode-
cím prophetas. 
Glossa super abacuc ín principio. E m -
pieza : Comentatur jeronímus super osee, 
joel •, amos , auadíam et íonam. Nótese, 
que aunque el t í tulo expresa ser Glosa, 
es el Prólogo , pues al fin de el se lee : 
Explícit prefacio. 
Incipit Osee : empieza : Verbum do-
mini quod factum est : acaba : salus au-
tem Israel est reuersio ad dominum et de 
captíuitate redemptorum non carnalíter 
accipi debet ut íudeí putant : sed spiritua-
líter ut uerlsshne comprohatur. Explícit 
exposício super Osee. 
Xxxx 2 /«-> 
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Inciplt prefacio in joelem : empieza: 
Licet jeronímus in primo prologo super hunc 
prophetam uideatur dicere qmd joel solum 
propbetavit de i j . tribubus. 
L a exposición tiene este titulo : In-
cipit exposicio in joelem prophetam : em-
pieza : Verhum domirii. i. patris > quod 
tciendum est , i . locutum sicut ipse pater 
d i x i t : acaba : et dominm commrablíur 
in synu celesti , scilicet ubi clare a sanctis 
Midebitur. Expl ic i t exposicio super joel. 
Diutsio generalis super amos. Empie-
za : In primo capitulo ponitur primo breue 
prohemium in quarto prophete descrlbitur 
nomen et genus et prophetie tempus. 
Sigúese el índice de capítulos, y des-
pués : Incipit prefacio m amos. 
feronimus in epístola ad paulinum : 
empieza : Amos pastorum et rusticus et 
ruborum mora, distrlngens. 
Incipit ¿xposicio super amos : Empie-
za : Verba amos qul fu i t in pastoralibus 
locis uel regionibus thecus hoc mlumine 
continetur : acaba : et percepcio ut i l i ta-
tis seu fructus consequentis est consecucio 
merlt i in pres,entl et premíi in futuro. 
Quod nobis concedat Christus lesus qui 
cum paire et spiritu sancto uiuit et regnat 
in sécula seculorum amen. Expl ic i t expo-
sicio super amos. 
A continuación se lee : Incipit d i -
uisio generalis super abdiam. ( Nótese, 
que en nombre de división entiende el 
A u t o r un proemio en que da razón 
del contenido de la Obra , y en ella 
suele introducir como parte e l índice 
de los capítulos en que está dividida ). 
Empieza ; Abdias propheta continet ydu-
meos. 
Sigúese una breve prefación , y des-
pués : Licipit exposicio skpér abdiam. E m -
pieza : Verba abdie. i. intellectus uerlorum 
que sunt a domino : acaba : quare tune 
omnia perfecte subicientur domino iesu chri^ 
tí» cui est honor et gloria in sécula se-
culorum amen. Expl ic i t exposicio szipep 
abdiam. 
A esta se sigue : Incipit diuisio gg* 
neralis super jonam : empieza : In prtmo 
capitulo ostenditur jone obediencia. 
Después: Incipit prefacio in jonam \ 
empieza : Commentatoris officlum est ut 
que obscura sunt breuiter apteque d i l u -
cidet. 
-Seguido á esta : Incipit exposicio su-
per jonam. Emp ieza : E t factum est uer-
bum domini ad jonam filiüm amathi dlcensí 
acaba : doctorum autem est ut al i i laboran-
cium muere sudorem uel lassis mantm por~ 
rlgere uel errantibus iter ostendere. E x p l h 
cit exposicio super jonam prophetam. 
Luego : Incipit diuisio generalis super 
micheam prophetam. Empieza : In primo 
capitulo premisso breui prohemio in quo po-
nitur prophete nomen et locus ac prophe-
cie tempus et regna quibus dirigitur pro* 
phecia. 
Incipit prefacio in micheam. Empie-
za : Micheas sextus est in crdlne prophe-
tarum. 
Incipit exposicio super micheam. E m -
pieza : Verhum domini quod factum est 
ad micheam et c. acaba : dominun deum 
formidabunt timore seruili. Quis domi-
nus filius tu i etc. ( L o de letra redon-
da está de encarnado ). Expl ic i t exposícb 
super micheam. 
Incipit diuisio generalis super naum 
prophetam. Empieza : In primo capitulo 
premisso breui prohemio in qm ponitur in 
generali materia huius prophede. 
En el renglón inmediato : Incipit 
exposicio super Nattm prophetam. Empieza: 
Onus niniue : acaba : et bonis operibus cum 
donantis manlbus super eum concrepare. E x -
plicit exposicio super Naum prophetan 
Con-
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Conclu ida esta : Incipit diuuio ge- Incipit diuisio generala super zacba* 
neralis super abacuc prophetam. Empieza : r iam prophetam : in primo capitulo , pre-
In primo capitulopremisso hreui prohemio in misso breui prologo in quo ponitur prophecie 
quo ponitur materia prophecie que est des- tempus et prophete nomen ac genus. 
truccio babilonis et prophete nomen et of- Sigúese la razón de lo contenido en 
ficium. cada capítulo , luego el índice de los t í -
Incipit exposicio super abacuc prophe-' tulos de los capítulos , y después : 
tam et c, empieza : Onus quod uidet abacuc Incipit exposicio super Zachariam : 
propheta et c. acaba: ad celesti'a dedu- empieza : In mense octauo : acaba ; a i 
cet me uictor christus qul primus in agone idem nos Christus iesus Rex Regum perdü* 
uicit in psahnis canentem , scijicet uicto- cat qui cum patre et spiritu sancto per cun-
r iam eius ac triumphum et tropheum cru- cta sécula regnat amen. Expl ic i t exposicio 
cis. Expl ic i t exposicio super abacuc. super Zachariam prophetam. 
Incipit diuisio generalis super sopho- Incipit diuisio generalis super mal í -
niam prophetam. 'Em^i&Z'ji: In primo capitu- chiam prophetam. Emp ieza : In primo cu" 
lo premisso breui prohemio ubi ostenditur pitulo premissa breui prefaciane in qua osten-
prophete nomen, status, genus, et tempus. ditur prophecie officium sihi impositum eí 
Incipit exposicio super sophonlam pro- nomen populi et nomen suum. 
phetam. Empieza : Verbum domini quod A esta se sigue : Incipit exposicio 
factum est ad sophonlam qui interpreta- super malachiam prophetam. Emp ieza : 
tur specula uel arrhanum : acaba : et u in- Onus verbi domini: acaba : in celesti p.t -
culis camis tenehamini coram oculis nostris t r i a , ad quam nos perducat iesus christus 
spiritualibus et carnalibus non dubio nonspe dei films qui cum patre et spiritu sancto 
sed in te dicit dominus. Expl ic i t exposicio uiuit et regnat in sécula seculorum. amen. 
super sophonlam. Expl ic i t exposicio super Malachiam pro-
Inápi t diuisio generalis super ag- phetam. 
geum. Empieza : In primo capitulo pre- E n el renglón siguiente : Expl ic i t 
misso breui prohemio in quo ponitur tem~ exposicio super librum x i j . prophetarum. 
pus prophecie sue et nomen prophete et eo- Principium super librum apocalipsis. Empie-
rum quibus prophetauit. za : Describitur hic liber apocalipsis. 
Sigúese el índice de capítulos , y Después está el índice de capítulos, 
luego : Incipit exposicio super aggeum pro- y seguido á c'ste : Epístola ad johannsm 
phetam. Empieza : Omnia que in textu hu- tholetanum archiepiscopum super exposicio-
ius prophecie continentur : acaba: Ecce po- ne apocalipsis. Empieza : Reuerendisimo 
sltus est ble in ruinam et c. et in signum cui in ebristo pa t r i domino johanni dei gracia 
contraáicetur a sacerdotibus scilicet et scri- arebiepiscopo toletano f r . jo. ordlnls mino-
hls quia elegí te ad opus redempdonls huma- rum elus humilis films et deuotus : acaba 
ne dicit dominus exercituum. Expl ic i t con este t í tu lo : Expl ic i t epístola aucto-
exposicio super aggeum prophetam. ris seu collectorls. ^ 
In-
(1) Este Patriarca, i cuya censura sujeta Fr. Ponc io su Exposición de los Evangelios , fue ei In-
fante D. Juan , hijo tercero del Rey de Angón , elegido Arzobispo de Trar^goniten el año de 
M C C C V l , y consagrado Arzobispo de Toledo en la ciudad de Lérida, en el de A ICCCXX. De él 
hay estas memorias en un Códice MS. en fouo de la Real Biblioteca de Madrid, con 286 folios, 
es-
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I ndp i t prefacio in exposicionem l i b r i u iu l t et regnat per inf in i ta sécula secuto^ 
apocalipsis iohannis apostoli. E m p i e z a : r um amen. E x p l i c i t . 
Apocalipsis Uber i n fine totius sacre s c r i - Sígnese la c rono log ía desde A d á n 
pture. hasta^jEssE 5 y desde D a v i d hasta H i r c AN0) 
Incipi t expositio l i b r i apocalipsis. E m ~ sacadas de l L i b . 2° P a r a l i p o m e n o n , y ¿g 
p i e z a : Apocalipsis, i . reuelacio : a c a b a : las antigüedades de Josepho : l a Cro tón de 
Quod nohis conctdat iesus cbristus iudex los Emperadores R o m a n o s , y la de los 
omnium qm cum patre et sp i r i tu sancto Papas desde S . P e d r o hasta B e n e d i c t o X I I ; 
l a 
escrito en papel por D . A n d r é s de l a P a r r a , Cara de la villa del V U d q , en el Arzobispado 
de Toledo, y copiado del mismo M S . originnl del l imo. Sr. D . J u a n B a u t i s t a PerE2 , ^ sa 
guarda en la Libreria de la Sta.Iglesia de Toleds , y tiene el epígrafe : Aublepiscoporum Toletanmm 
yitae a Rmo. DD. Joanne Baptista Pérez. Episcopo Segobúcenú olim S. Ecclesiae Toletanae Canónico et 
f/tbrkae prdefecte áescúptae et collectae. Y aunque estas memorias no son otra cosa que Jas apun-
taciones, que hacia en sus borradores el l imo. Pérez para escribir la vida del|ínfante D . J u a n , 
se producen aquí por la duda de los eruditos RR, . P P . Q u e t i f y E c h a r d acerca déla existencia 
del Patriarca, á quien C a r b d n e l l dir igió esta parte de Sus Escritos. 
«'Joannes 3. infans Aragoniae et Patriarcha Alexandrinus. 
Este falta en el C a b i l d o , y en A l c o c e r , que tras don Gonzalo ponen Ximeno , pero es 
\ certísimo. 
Hi jo 5? de don Jayme t0. R e y de Aragón dicho el justiciero y de doña Blanca hija de Carlos 
2? de Valoys R e y de Ñapóles. 
Fue elegido Árcobispo de Tarragona por el Cabi ldo ; y e l R e y D . Jayme 2? su padre rogo 
por la confirmación y no la quiso pasar el Papa Juan zzQ. y dio el Arzobispado de Tarragona á 
don Ximeno de Lui j ia, y el Abadía de Montearagon á este infante don Joan. 
D e Toledo fue hecho con fauor de don Joan Manuel tutor del R e y niño don Alomo If. E í 
qual don Joan Manuel era casado con su hermana de este Arzobispo doña Costan^a. E l qual ma-
trimonío se concertó año 1303 siendo niña. Era este don Joan Manuel hijo del infante don Manuel. 
L a Reyna doña Blanca su madre murió año 1310 a 14 de otubre enterrada en el monasterio 
de sanctas Creus en Cataluña del orden del Cister. 
Dexó del R e y diez hijos §inco varones, y ^inco hembras, y este don Joan fue el 3? y el 1? 
fue don Jayme , el 2? don Alonso que reyno en Aragón después de su padre don Jayme 2? 
D o n Joan Patriarca Arzobispo de To ledo acrecentó la limosna para los tre^e pobres que los 
Argobispos solían dar de -comer. Dióles el molino de Picaguelos en Henares junto a Alcalá. Está 
la carta en pergamino en latín en el archiuo, arqueta 15 y un martillo por señal 
D e manera que fue hijo del R e y don Jayme que juntó a Cerdeña al reyno de aragon y nieto 
del Rey don Pedro de Aragon que ganó a Sicilia y visnieto del R e y d.Jayme que ganó a Valencia. 
S. Luis Obispo de Tolosa fue tio deste Árcobispo don Joan hermano de d . Blanca su madre 
porque eran hijos de don Carlos 2°. R e y de Ñapóles. 
Impidieron le llevar cruz en Aragon don Joan de Luna Obispo de ^áragoca y doa Ximeno 
de luna Arzobispo de Tarragona, y procedieron a excomulgarle. 
N o hazen memoria deste Arzobispo don Joan , ni en el cab i ldo , ni Blas Ort iz en el cap. 35, 
donde cuenta todos los Arzobispos, y por otra parte eí mismo Blas Ort iz no acordándose de 
si haze memoria del en las capítulos 48 y 65. D o dize que don Joan Patriarcha y Ai^obispo do-
to la vela que arde delante del sacramento de noche y de dia en Ja capilla parroquial de Corpus 
xpi que se passo a san Pedro, y que instituyo la comida de los 30 pobres en las casas Arcobíspales. 
Celebro muchos synodos años 1323. 1524. 1325. 1326. 
T i t ? decimas esta Joan Arzobispo en el repertorio del archiuo , y assi fue succesor de G u -
tierre , y no antes. 
Don Joan elcóio de Toledo en 23 de Diciembre (de 1319) se hallo en Tarragona quando su 
hermano don jayme renuncio la succesion al R f y n o de Aragon. . 
Fue consagrado en Lérida ano 1320 por don Ximeno de Luna Árcobispo de Tarragona y 
don Pedro de Luna Arzobispo de ^aragoza. 
• £1 Arzobispo de Tarragona y ^rago^a pusieron entredicho no dexando llenar cruz al infante 
don Joan Arzobispo de Toledo , y un breue dei Papa Joan 22 al Pvey D . Jayme sobre ello po-
ne Surita mmduibus et lib. 6. cap: 33. el Papa aduoco la causa a si y que repusiessen lo hecho. 
Dexo a i oleao porque le quitaron la cancellaria. 
, Y entonces le h.izieron Patriarcha Alexandrino ., y d¡o el R e y siendo muchacho la cancel-
¡ana a Garcí Laso de la Vega su prmado. 
Tuuo el Arzobispo don Joan differengias con don Joan Manuel hijo del Infante Manuel y 
casado coa dona Cos taba hermana dei Árcobispo, y ^ o r esta ocasión le quito el R e y la can-
cel-
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l a d^ los Emperadores empieza en A r i s - t i ld i tur i n t l i ] * m m g e l l n secundum auód 
t o b u l o y c o n c l u y e en L u i s de B a v i e r a . sunt quatuor euangeliste testificantes de do-
— ^ . ^ ^ - t r -TTo mino ibesus: acaba a s i : Exp l i c í t d l u i s h 
i O M O V 11. 
generalis euangelH secundum Matheum. 
Prefac io . E m p i e z a : A d sacrorum Jncipi t diuisio generalis super M a r ~ 
euangeliorum fac'üiorem intel l lgenclam p r e - cbum. E m p i e z a : Marcbus in euangelio suo 
tnittenda est ipsorum mater ia et diuisio ge- intendit manifestare et probare istum homi-
neral is. Tota ig i tu r doctr ina euangelica d i - nem qui d ic i tur tessus fuisse vir tuosissimum 
ac 
cellaria , y el se fue a Cataluña, y renuncio el Arzobispado de Toledo , ó le permuto con don 
Ximeno de luna. 
E l Maestro Estevan Dean dio las casas que son del Dean a la Iglesia don Joan hijo del R e y 
don Jayme de Aragón de edad de diez y siete años fue hecho Arzobispo de Toledo traya 51I1-
§¡0 y camisa áspera como los Cartuxos. D e edad de 28 años fue hecho Arzobispo de Tarrago-
na , y Patriarcha Alexandrino. Esta enterrado dentro de la rexa del altar mayor de Tarragona 
con un letrero largo, y lo dize luis Pons Ycart en las antigüedades de Tarragona. 
Que hizo milagros dice Montañer en su chronica cap. 291. 
E n Agosto se le haze aniversario a este don Joan en Toledo. 
Pone Surita su renunciación de To ledo tn indklbus, deuio ser al fin del año , y le dieron a 
Tarragona en administración con el Patriarchado. 
Pero en la historia l ib. 6. cap. 71. dize que el primero de Septiembre de 1327. le dieron t i -
tulo de Patriarcha de Alexandria, y que entonces se hizo la permuta de los Arzobispados. Y esto 
sera la verdad que no passaria sin titulo a menor yglesia. Fue el Papa Juan 22. 
A 2 de Nouiembre murió el R e y don Jayme su padre , y quedó el Arzobispo por testa-? 
mentarlo. Smlta, lib. 6. cap. 75. 
D o n Joan Patriarcha hermano de don Alonso R e y de Aragón salió á Aífaro a re^ebir a su 
cuñada doña Leonor , hermana de don Alonso R e y de Castilla que yua a casarse con don A l o n -
so Rey de Aragón hermano del Arzobispo y en taragoza celebraron las bodas , y se hallo tam-
bién presente el R e y de Casti l la, Rades en Alcántara fo l . i j . 
Era canciller del R e y por el Arzobispo de Toledo vno que llama maestre Pedro la historia 
de don Alonso xj cap. 44. y dize fue después Cardenal de Roma . 
Este creo yo es don Pedro Gómez Barroso que fue Cardenal en e l año 1527 porque no ay 
otro Español en muchos años. 
Gul ielmo de Bayona Cardenal Sabiense vino a España legado de Joan 22 por las disensiones 
de los curadores del R e y don Alonso x j . y ^elebro concilio en Val ladol id que oy esta de mano. 
S. Luis Obispo de Tolosa fue tio deste Arzobispo don Joan , porque era hermano de doña 
Blanca su madre y ambos eran hijos de don Carlos 2? Rey de Ñapóles. 
Canonizóle el Papa Juan 22 año 1517 a 7 de A b r i l , y escriuio al R e y don Jayme de A r a -
gón por ser su cuñado el santo. V. epistolam in Surita. 
C u y o cuerpo truxo de Marsella a Valencia el Rey don Alonso de Aragón año 1423. y alli esta. 
Fue electo en Octubre o Noviembre de 1319 porque hauiendo muerto en Septiembre su an-
tecesor , el se llama electo de To ledo , y se halló en unas cortes de Tarragona a 23 de D ic iem-
bre 1319. donde su hermano mayor don Jayme renuncia la primogenitura y succesion ai R e y -
no por tomar la religión de san Joan y juraron por succesor a don Alonso hermano 2? en pre-
sencia de su padre el R e y don Jayme. Surita lib. 6. cap. 32. 
E n la librería de la yglesia metropolitana de Valenzia ay un libro de sermones deste don Joan 
de Aragón Arzobispo de To ledo , y alli dize que se saco de la librería del R e y don Alonso de 
Ñapóles. 
Que el Arzobispo don Joan hijo del R e y de Aragón permuto con don Ximeno de luna las 
yglesias de Tarragona y To ledo , y que esta enterrado en Tarragona se dize en un l ibro de ani-
uersarios en Agosto. Es el libro del tiempo del Arzobispo Cerezuela. 
Siendo Arzobispo de Tarragona y Patriarcha de Alexandria vino a Alfaro a recebir la Infanta 
Doña Leonor hermana del R e y don Alonso x j . que yua a casar con don Alonso R e y de A r a -
gón hermano del Patriarcha y en Tarazona se celebraron las bodas. Hist. Alfonsi x j . cap.Si. 
A 2 de Nouiembre murió su padre el R e y don Jayme, y le dexo por su albacea con el hijo 
mayor don Alonso que succedio en el Reyno , y el R e y fue enterrado en sanctas Creus con su 
muger doña Blanca madre del Arzobispo. 
Yendo hablar al R e y don Alonso su hermano murió el Patriarcha don Joan en el Pouo d ió -
cesi de Zaragoza a 18 de Agosto y fue llenado a Tarragona el cuerpo. 
Succediole en Tarragona don Arnaldo Cescomes transferido de la yglesia de Lérida. Surita 
lib. 7. C4p. 27. 
Protestaron contra don Joan sobre la cruz el Obispo de Valencia y don Sancho Obispo de 
Segorbe . " 
,J^o E S C R I T O R E S ESPAÑOLES. 
acpotentissimmn domlnum et regemomnlmn: lamente esta citado una vez. C o n las au^ 
Expl ic i t diuisio generalls emngelií secun- toridades de todos estos Expositores es-
dum Marchum. tan explicados todos y cada uno de los 
Incipit diuisio generalls super Lucham. quatro Evangelios. L a exposición del 
Empieza: Luchas in emngelio suo intendlt Evangelio de S. M a t e o acaba así: Q¡¿ 
principalUer declarare hominm i l lum qui enlm ascendit in celos , non dsssrit adoptatos 
dlcitur iessus fuisse saluatorem hominum et ipse deorsum confortat ad patiemiam, 
et medicum animarumí Expl ic i t generalls qui surssum inuitat ad gloriam ad quam 
diuisio euangelii Luche. nos perducat ipse christus rex glorie., 
Incipit diuisio generalls euangelii se- Amen. 
cundum jobannem. Empieza : Johannes in Sigúese el índice de capítulos del' 
emngelio intendlt manifestare et probare Evangelio de S. Marcos : después de e l ; 
quod Ule homo qui dictus est iesus fu i t fi- Incipit prologus in exposlciomm sanctlMar-
lius del et uerus deus. Explicit diuisio ge- chl. Empieza : Marchus primus euangelium. 
neralis euangelii johannis. uripsit in gentibus. -
E n el renglón inmediato : Incipimt E n el renglón inmediato : Incipit, 
capitula euangelii secundum Matheum. exposicio. Empieza : Initium euangelii iesu 
Conclu ido este índice se lee este t í - christi filli dei ver i et propri i origine non 
tulo : Prefacio 5 y seguido á e l , en el mis- adopcione. ueritate non nuncupaciom. nati-
mo renglón : Pontius cauonoli super quatuor uitate non creatione est hic scilicet uel jo--
euangelia. Después está la Dedicatoria de bannes: acaba: de diuinitate salvatoris a l i -
esta exposición , que á la letra es como qua scripsit sicut johannes , excepto quod 
se copio arriba. in capite euangelii christum filium dei no-
A esta Dedicatoria se sigue : Inci- minat, qui deus benedictus cum paire et sph 
p i t prefacio. Empieza : ínter omnes hu- , r l tu sancto uiuit et regnat in sécula secu-
manas scripturas sacra scriptura precellit lorum. amen. Expl ic i t exposicio super 
antiquitate auctoritate utilitate. Sed inter Marchum. 
omnes sacras scripturas sanctum euangelium Sigúese el índice de capítulos del 
precellit. Evangelio de S.Lucas : luego: Incipit pre-
Conclu ida esta prefación : Incipit fació in exposicionem super Lucham. Seguí-
exposicio super euangelium Mathei. Empie- do , en el mismo renglón , y también de 
z a : Líbergenerationis. Glossa. sub audis hic letra encarnada ; Eusehius in ecclesiastlca 
est. sicut est mas in multis scripture locís. ystoria. Empieza : Luchas genere qu ikm 
ut uisio ysaye sub audis hec est. antiochenus arte medicus. 
Los Expositores , cuyas autoridades A esta prefación se sigue el Prólogo 
expresa C a r b o n e l l , son : la Glossa , S. de C a r b o n e l l , que empieza : Qumhm 
Gerónimo, Rábano, S.Juan Chr isostomo, quidem multi Beda non tam numerositate 
S. A g u s t í n , S. H i l a r i o , Beda , S. G r e - quam heresium dulssi.te qui non sanctispiri-* 
gor io Nac ianceno , S. Bas i l io , Cas io - tus muñere donati sed uamo labore conati: 
doro , Apiano , S. C i r i l o , E l i o d o r o , acaba ; ut ad heatam uitam sicperueniamus 
T h e o p h i l o , S. Ambros io , Theophy lac- ut semper henedicturi domlnum smfms et 
t o , S. Remigio , Eusebio , en la Historia laudaturi. Quo nos perducat ipse del filim 
Ecclesiastica , y Bemídicto , el qual so- qui cum patre et \plr iuc sancto ulult et 
re-
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reamt deus per infinita sécula, seculorum 
amen : Explicií exposicio super euangelhm 
luche. 
A esto se s igue: Incipit prologus in 
exposicionem euangelii johannis. Empieza : 
Cum ómnibus diuinis scripture paginls euan-
velium excellat. 
Después está el índice de capítulos 
en una hoja entrometida y pegada entre 
las dos en que está el Prólogo , el qual 
acaba de este modo : ante quam johannes 
clauderetur in carcere gesta narrauit. E x ~ 
plicit prologus. 
A este se sigue la exposición que 
empieza así : In principio erat et c. C h r i -
sostomus. Ómnibus aliis euangelistis ab in -
carnatio&e incipientibus. Johannes transcen-
dens concsptionem , natiuitatem , educatio-
nem, augmentationem, mox nobis de eterna 
generatiene narrat , dicens : In principio 
erat uerbum : acaba : Chrisost. uel hoc re-
ferendum est ad uirtutem eius qui faciebat. 
sicuf enim nobis fácile est loqui , ita et i l l i 
multo facilius faceré que uolebat. Quia ipse 
est super omnia deus benedictus in sécula, 
amen. Expl ic i t exposicio euangelii securf 
dum Jobannem. 
T O M O VIII.0 
C o n los siete Tomos anteriores hace 
juego, como si fuese obra de C a r b o n e l l , 
un T o m o escrito en letra del mismo s i -
glo , el qual contiene la exposición que 
hizo R i c a r d o al Apocalipsis de S. J u a n , y 
ademas una corrección de todos los voca-
blos de la Bib l ia , que no concuerdan 
con sus respectivos originales griegos ó 
hebreos: no consta por el Códice quien 
hizo esta corrección , y puede dudarse 
fuese C a r b o n e l l , en vista de que el ca -
rácter de letra es distinto del en que se 
leen las demás Obras que este Au to r com-
puso , y ya se han descrito. Este T o m o , 
Tomo II. 
notado como T o m o V IH0 de los de C a r -
b o n e l l , se compone de solas dos par-
tes. L a primera está intitulada : 
Explanatio peroptima super Apoca-
lypsim. Esta exposición es ciertamente del 
citado R i c a r d o , pues todas las páginas 
del Códice asi lo expresan. 
L a otra parte de este Códice está 
intitulada : Liber de correctione vocabulo-
rum biblie diseordantium a ueritate id io-
matis hebrayei. N o consta quien escribió 
.este L ib ro : pero es muy verosímil sea 
Obra de C a r b o n e l l , como todo lo c o n -
tenido en los siete Tomos anteriores, y¡ 
en el siguiente de que ahora se daré 
razón. 
T O M O I X . " 
Incipit prefacio super epístolas et super. 
Canónicas. A s i es el t í tu lo de este Códice, 
que empieza de esta manera : Accitis 'sc0-
bij et librariis regis tempore fér t i l mensis 
qui dicitur siban scripte epistole ut mardo-* 
cheus uoluerat ad iudeos. 
Léese después : Incipit diuisio gene-
ralis super epístolas Pau l i . Empieza : Liber 
seu uolumen epistolarum d'miditur sequn-
dum tres lingnas principales quibus scribitur. 
Está luego el índice de capítulos , y 
después : Incipit prefacio super epístolas 
Pau l i . Empieza : Sicut in ueteri testamen-
to propter legis mosaice v : culture diu lm 
mandata continebantur. 
Acabada esta prefación, empieza así 
la exposición sin t í tulo alguno : Paulas 
seruus lesu christi et c. acaba : quia per 
eum innotuit hominibus deus trinitas , qmd 
est misterlum tacitum ab eternis temporibus 
quod per christum reuelatum est. Qui cum 
patre et spiritu sancto in unitate perfecta 
uiuit et regnat unus deus per omnia sé-
cula seculorum amen. Expl ic i t exposiclQ 
epistole ad Romanos. 
Y y y y Irh 
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Incifit diulsio gemralis in efistola p r i - ehreurn uera esse que locutus a t ostendit* 
ma ad Corlnthios. Empieza : In primo ca~ Exp lk í t epístola ad Galathas. 
pitido premissa salutacione et pro bonis eis Luego se lee : Incipit dluisio genera-
collatís graclarum accione. H* pistóle ad eph. in hoc capitulo preter 
Sigúese el índ ice , y después : Inci- premissam salutacionem,. 
pi t exposicio super primam epistolarum. A esta se sigue el índ ice , y des-
Cor. Empieza con la descripción que de pues : Incipit epístola ad ephesios. Paulus 
esta epístola hace S. Ambrosio , cuyas etc.Glossa. In hac epístola apostolus: acá-
primeras palabras son : Amhrosius. In hac ba : uel gracia sit uerbi in corrupcione et In 
greca epístola apostolus intendit: y las de uita eterna cum ómnibus et e. ut supra. 
la epístola: Paulus uocatus. Glossa. i . ek- amen. Explícit epístola eph. 
ctus a domino apostolus chrístí iesu. Luego se lee : Incipit diuisío genera-
E n el renglón inmediato : Incipit d i - l is super epistolam ad philipp. Empieza : 
uisío generalís super epistolam secundam ad In primo capitulo premissa salutacione et 
Cor. Empieza: In primo capítulo premissa gracíarum accione. 
salutacione et pro consolacione sue tr ibuía- Después está el índice, y concluido, 
cionis et pacíencie gracíarum accione. Acá - empieza la Epístola: Paulus et Thimotheus. 
bada esta división y el índice de capí- Ambrosius. In hac epístola apostolus exhor-
tulos de la, segunda epístola, que ocupan tatztr phílíppenses : acaba: Gracia domíni-
hoja y media , y están entrometidas en- nostrí sit cum spirítu uestro. amen. 
tre la primera epístola , finaliza esta en A esta se sigue : Incipit diuisío gene* 
la hoja siguiente en. esta forma : E t hoc ralis super epistolam ad colosens. Empieza:, 
facíte non secundum amorem seculí sed in In primo capitulo premissa salutacione eP 
Chrísto iesu : amen. Híc sermo confírmatío gracíarum accione pro bonis iarn obtentis. 
est benedíccionís. Explícit pr ima epístola Después está el índice, y acabado es-
ad eoríntb. te : Incipit epístola ad co/^j.Empieza: Pau-, 
Sigúese luego : Incípít secunda epí- lus et c. acaba: Gracia domíni nostrí iesu 
stola ad corínthios. Emp ieza : Paulus apo- chrístí sit uobíscum. amen. Explícit epístola 
stolus iesu chrístí et c. Glossa ín hac secun- ad colosen. 
da epístola, apostolus corínthios incorrectos Sigúele : Incipit pr ima epistoh a i 
corr igí t : acaba : trinitatis hec complexio "Thesalonícen. Empieza : Paulus et Silua-
est et unítas paternítas ut tr íum perfeccio ñus et Thimotheus. 
sit hominis in salutem. amen. Explíc i t se- En el renglón inmediato : Incipit dí-
cmda epístola, ad corínthios. uisío generalis super epistolam ad Thes. Em-
Despues de esta :, Incípít epístola ad p ieza : In primo capítulo premissa saluta-
galathas. Emp ieza : Paulus etc. Glossa. done ponítur narrado. Está con el índice 
in hac epístola apostolus. E n la hoja s i - en una hoja pequeña entrometida en la 
guíente : Incipit diuisío generalis episto- Carta 5 la qual conc lu ida, está el índice 
le ad Ga l . Empieza : In primo capitulo de la segunda y su división 5 la primera 
preter premissam salutacionem.. acaba ; Gracia domíni nostrí iesu chrístí sit 
Sigúese 1^ índice , que ambas piezas uobíscum amen. L a división de la segun-
ocupan una hoja entrometida en esta epis- da empieza del mismo modo que la ante-
tola , la qual acaba : per hoc uerbum cedente; la Car ta segunda así : Paulus 
et 
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ef c. Glossa.. In hac epístola apostólas bonos 
et quietos monet: acaba : ut sub nomine 
eius milla epístola acciplatur que non fueri t 
manu eius subscripta. Expl ic i t secunda epí-
stola Thesalonic. 
Sigúese : Inciplt epístola prima a i 
Thimotheum. Emp ieza : Paulus apostolus 
iesu christí et c. 
Después está : Incipit diuisío super 
primam epístolarum ad Thim. Empieza : 
In aprimo capitulo premissa salutacione mo-
net adpseudo legem predicancium impulsio-
nefn : acaba la epistola: ut autem hoc custo-
dias Gracia sit tecum.amen. Expl ic i t prima 
epistola ad T'bimotheum. 
Sigúese : Incipit diuisío generalis su-
per secundam epístolarum ad T'bimotheum, 
en una media hoja pegada como las an^. 
ter iores, y lo mismo están todas las res-
tantes con sus respectivos índices: em-
pieza : In primo capitulo , premissa salu~ 
taclone et gradarum accione exortatur eum. 
Empieza la Carta sin t í tu lo : Paulus et c. 
% Glossa. In bac epistola apostolus exortatur 
ad tbímotbeum ad diligentem execucionem 
sui oficii : acaba : Gracia sit uobiscum et 
maneat uestra dilectio. amen. Expl ic i t se-
cunda epistola ad tbímotbeum. 
Incipit div. gen, super eplstolam ad 
tbitum. Empieza : In primo capítulo pre-
missa salutacione instruit eum. 
Conclu ida esta se lee : Incipit epi-
stola ad tbitum ; empieza : Paulus et c. 
Hanc epistolam scripsit apostolus dei Nicbo-
p o l i : acaba : Gracia dei sit eum ómnibus 
uobís. amen. Díuisio gen. sup. epistolam ad 
pbilemonem. Empieza : In epla ad phile-
monem premittitur primo salutacio. 
Después : Incipit epla ad pbilemonem. 
Empieza : Paulus et c. Glo. in hac epla. 
Scribit apostolus pbilemonem ut parcat bo-
nesimo seruo suo : acaba: Gracia dñi ñ r i 
iesu christi eum spiritu uestro amen. E x p l i -
Tomo II. 
cit epla ad pbilemonem. 
En una hoja entera : Incipit d i u h 
sio gen. super epistolam ad hebreos. E m -
pieza : In primo capitulo ostendit primo 
Christi excellencíam et dignitatem. 
En otra hoja entera está el índice de 
capítulos , y después í Incipit epístola ad 
hebreos. Empieza.: Mult í far iam etc. H i c 
ron. Hanc epistolam pauli apostoli fore iml-
latenus ambigendum est: acaba : purgado 
peccatorum et alia , Dei muñera sint eum 
ómnibus uobís amen. Expl ic i t exposido m^ 
per epistolam ad hebreos. 
En media hoja pegada : Incipimt ca-
pitula Jacobi. E n otra media hoja ; Inci-
p i t díuisio gen. super epistolam Jocohi. E m -
pieza : In primo capitulo premissa saluta-* 
done ponítur exortacione omne gaudium. 
Conclu ida e'sta se lee : Incipit pre-* 
fado in epístolas canónicas. Empieza: ^ a r 
cobus prius J o . Judas. 
Luego ¡sigue : Incipit epistola Jacobi.: 
Empieza : Jacobus dei et domini nostri iesu 
christi seruus : acaba ; ad quam patr iam 
nos perducat dominu's iesus chrístus dei J i ~ 
lius qui eum patre et spiritu san/ío uiuít et 
regnat in sécula seculorum amen. Explicit, 
epistola Jacobi. 
Después: Incipit epistola Petr i . E m -
pieza : Petrus et c. Glos. tempore quo ce-
pit ecclesia. Antes de esta Epistola en una, 
hoja entera : 
Incipit díuisio generalis super episto-
lam primam petri. Empieza : In prima epí-
stola petri f i t instruccio in moríbus seu per ' 
feccionibus. 
Sigúese el índice de capítulos : aca-
ba la Carta : d gracia accepit et ingradam 
finit. Explici t prima epistola petri. 
Se lee después : Incipit secunda epi-
stola petri : empieza : Simón petrus et c. en 
media hoja pegada como la anterior. 
Luego se sigue : Incipit div. gen. 
Yyyyz SU--
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super secundam eplstolarum petri. Empieza: fue trasladado á el Convento que l lay de 
In primo capitulo prouocat eos primo ad su Orden en la ciudad de Barcelona, en 
conuersacionem catholice uerhatis : acaba la donde fue sepultado con la mayor de-
Carta : et in die eternltatls maximus cum cencía, de resultas de los milagros con 
d'm desideratus uidebitur amen. ExpUcit que después de su fallecimiento acreditó 
secunda epístola petri. D ios la sólida vir tud de este su Siervo, 
Después : Incipit dinisio generalis su- que está puesto en el Catálogo de los 
per primam epistolarum Johannis. Erapie- Santos del Principado de Cataluña. De 
z a : In prima, epístola, agit de affectu ca~ todo lo q u a l , como también de las v i r -
rítatis ad dominum et ad christum. tudes en que especialmente resplandeció 
Inmediatamente se lee : Incipit prima trabajos y persecuciones que sufrió , y 
epístola J-ahannis. Empieza : Quodfuit et c. sucesos particulares que contribuyeron á 
acaba la tercera : quiaquod te doceo , do~ realzar mas y mas su méri to, y gransear-
ce tu et altos. le la debida veneración entre los sugetos 
Luego^: Incipit epístola lude. E i n - de la primera distinción que fueron sus 
pieza : Judas iesu christi seruus : acaba: contemporáneos , tratan cumplidamente 
Deo non ubiuis imputante. Exp l ic i t eplsto- entre otros varios F r . Lucas Wadingo 
la iude. en la Biblioteca del Orden de los 'RefUfofóf 
E n el renglón inmediato : Incipit d i - Menores: C a r l o s Dufresne du Cange , 
uislo generalis super llbrum actuum Aposto- en el índice de los Autores que puso al 
lorum. Empieza : In toto libro actuum apo- principio del Glosarlo de la media é Ínfima. 
stolorum. Precede una media hoja en que L a f / W ^ i : A n t o n i o Posevino, en el Tom. 
está: Prmclplum stiper llbrum actuum apo- 2° del Apparatus sacer : F r . Pedro de 
stolorum. Empieza : Doctrlnam saplentle , A l v a y A s t o r g a , en el L i b r o intitulado 
et dlsclpllnam scripsit in códice isto : y des- De conceptu mentís et ventr ls, y en el L i -
pues del índice de capítulos , que está bro Nodus indlssolubilis : los eruditos 
seguido como siempre á la división , In - Quet ie y E c h a r d en la Biblioteca de los 
ciplt líber actuum apostolorum. Empieza: Escritores Dominicos, tratando de la Cate-
Pr imum quldem sermonem etc. Glos. L l - na áurea de Sto. Tomas ; y Casimiro Ou-
hmm hunc Intelllgimus: acaba : ad quam d in en el Comentario de Scrlptoribus Ec-
celestem coronam per certamen legltlmum clesiae antlquls , siglo X I I I al año i 280, 
perducat nos dominus iesus chrlstus qul est en donde hablando de las Obras de C a r -
heatorum omnium corona et premium sem~ b o n e l l , que quedan referidas , las cita 
plternum. amen. E x pllclt exposiclo super de esta suerte : Commentarla in unlver' 
acta apostolorum, • sa Bibl ia collectls ad slngula loca abmds 
Estos son todos los Escritos que hay Sanctorum Patrum sententlls ; y después 
originales, en Toledo , de F r . Poncto añade: Ita ut non inepte opus nuncupari 
C a r b o n e l l , Maestro y director que posslt catena sanctorum Patrum in univerm 
fue de S. Luis Obispo de tolosa , y uno sam Scrlpturam sacram. 
también de los primeros Maestros cele-
bres que tuvo en sus principios el Orden 
de Religiosos Observantes. Falleció en 
d año de Christo 1 2 9 7 , 7. su cadáver 
jo-
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A l a edad del R e y D . A l o n s o X per- M i j o del R e y D . A l o n s o X llamado 
tenece el Arcediano de roledo J o f r e de el Sabio , gobernó los Reynos de Castil la 
Loaysa , que escribió en lengua Españo- y de Lean desde el año M C C L X X X I V . 
la una Historia de España J ó por mejor hasta el M C C X C V , y dcxó escrito en 
decir , adicionó la Histor ia de este Reyno lengua Española un L i b r o de Documentos 
que compuso el Arzobispo D . R o d r i g o , para su hijo D . Fernando , R e y que fue 
D e esta Histor ia, ó suplemento, hizo una de Castilla , I V de este nombre. De este 
Traducción en lengua Lat ina D . A r n a l d o L i b r o , que aun no se ha publicado , dan 
de Cremona , Canónigo de la Sta. Iglesia razón Diego de Colmenares en la H i s -
de Córdova , á instancias del referido J o - tor ia de ¡a ciudad de Segovia , y D . N i c o -
í r e de Loaysa su A u t o r , y del Sr. D o n las A n t o n i o en la pag. 5 5 del T o m ^ 9 
Fe rnando Gu t ié r rez , Obispo que fue de la Biblioteca antigua, en donde dice 
de Córdova , á quien se la dedicó dicho que de dicho L i b r o tenia en su librería el 
Í ^ M ü C t o r . Exc.mo Sr. Conde de Vlllaumbrosa un 
Esta Traducción Lat ina se conserva Exemplar M S . en folio , con caracteres 
M S . en París en la Librería del Colegio muy antiguos , intitulado en esta fo rma: 
de -los Navarros , según refiere D . Jqseph Castigos ó documentos que dio el Rey Don 
P e l l i c e r en el fo l . 10 del Memorial por Sancho el Bravo á su hijo el Rey D . Fer~ 
D . Fernando de los Rios ; y de ella pro- nando el IF . 
duce algunos lugares Pedro de M a r c a , De esta preciosa Obra hay un Exem-
en el cap. 8 del l ib . 7 de la Historia piar M S . en la Real Bibl ioteca del Esco-
Francesa del Bearnes: asimismo hace men- r i a l , en i i j . Z . 4 . en fol io , con 1 1 3 fo-
c ion de ella A r n a l d o O i h e n a r t , en el l i os , escrito en papel , de letra del siglo 
cap. 1 7 de la Obra Notit ia utriusque Vas- X V , los títulos e iniciales de encarnado, 
coniae, citando el cap. 2 2 1 ; de que se y algunas iniciales i luminadas. Se c o m -
deduce ser Obra bastantemente dilatada i pone de 4 9 capítulos. Es Obra de F i l o -
también da razón de ella Juan S a n t i a - sofía moral \ está escrita en estilo senci-
Go C h i f l e c i o en el capítulo 1 2 de las l i o , y confirmada toda su dotrina con tex-
Vindicias Españolas 3 y D . N ico lás A n t o ^ tos de la sagrada Escr i tura, y autoridades 
nio de quien está tomado este artículo, de los SS. P P . y Doctores de la Iglesia, y 
añade haber oido , que en un Códice es- las de Filósofos antiguos. Se sigue en el 
cn to en pergamino y existente en la B i - Códice, también en Castel lano, la que es-
bhoteca de Sevilla del Exc.™ Sr. Duque cribió D.PEDRo Gómez Bar roso , nombra-
de Medmaceli , se conserva una cont inua do en el Códice solamente el Maestre P e -
cion o suplemento de la Historia de E s - DRo,acercade las calidades de un buen con-
paña escrita por el Arzobispo D .Rodr IGo , segero. Una y otra se describirán aquí, se-
que acaso sera la misma que compuso el gun están en el Códice, por ser ine'ditas. 
mencionado Jo f r e de Loaysa. ^ .- j * 7. 
^ yn.*«,. Castigos y documentos para bien v iu i r 
ordenados psr el Rey don Sancho el quarto, 
intitulado el Brabo. 
Con-
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Come]Qi y consegeros de los principes Estos son : "Cap0 primero como deuc 
qmles deben ser ordenado por Maestre Pedro, el omne conoscer e temer a dios qUe ^ 
A s i está en la sobreguarda del C o - fiso el alma, 
d i ce , de letra moderna: eL Códice em- _ 2 Que mala cosa es el alma del n^j 
pieza sin t í tulo alguno con el Prólogo , xpiano quando muere en mal estado, 
en el que habla el R e y en general de la 3 De como non deuc omne judgar las 
perfección de las obras que D ios crió , y buenas andancas deste mundo a seme^ 
en particular de la de nuestros primeros janea de las del otro. 
Padres Adán y Eva , y pasa después á 4 De como deue oyr bien las oras 
tratar de la subordinación que la muger todo buen xstiano. 
debe tener al hombre, y de los perjui- 5 De como deue omne guardar los dies-
cios que trae el que un hombre se dexe mandamientos que dios dio a moysem. 
gobernar de la muger : y concluye así 6 De como non deue omne dar sol -
ei Prólogo. tura a la su carne por conplir los sabo^ 
E t por ende nos el Rey don samba por res de la su voluntad, 
¡agracia de dios séptimo Rey d.e castilla de J De quand noble cosa es faser limos-
león. . . . . poniendo mis fechos e mi pobre na e quantas virtudes e bienes trae consigo.: 
juysio e entendimiento en aquel soberano a h 8 De como deue seer la creencia del 
tishfio Rey muy poderoso fasedor de todas omne verdadera e sana. 
las cosas sin la gracia del qual ninguna co- 9 De como deue omne amar justicia,] 
sa se puede faser. acatando que todo omne 10 De como deuen los vasallos ser-*, 
ts obligado de castigar rregir e aministrar uir al señor. 
sus fijos e dalles e dexalles costunbres e rre~ 1 1 De como deue seer omne anua-
gimiento de buenos castigos en que natural- do de armas. 
mente puedan beulr e conoscer a dios e asi :i 2 De como deue omne perdonar al 
mesmos e dar enxenplo de bien beuir a los quel demanda perdón e a quantas cosas 
otros E t esto pertenes^e mayormente a los deue parar mientes. 
rreyes e principes que han de gouemar Reg- 1 3 De quand noble cosa es en el om« 
nos e gentes con ayuda de científicos sabios ne la mesura. 
ordene e fise este libro para mi fijo e dende 1 4 De como deue omne meter míen-
para todos aquellos que del algund bien qui-' tes quando promete algo que es lo que 
sieren tomar e aprender a serufyio de dios promete e a quien. 
e de la virgen gloriosa santa maria pro e 1 5: De como deue seer omne buen 
bien de las almas e consolación e alegria de lapidario en conoscer los omnes. 
los cuerpos. E t fiselo en el año que con ayu- 1 5 D e como.se deue omne pagar de 
da de dios gane a Tari fa de los moros cuya los perlados. -
t ra que auia mas de seys^ientos años que la 1 7 De como non deue omne traer 
tenian en su poder desque la perdió el Rey en / la su casa omne de orden que sea des-
don Rodrigo que fue el postrimero Rey de obediente a su mayoral . 
los godos por la maldat e traycion abo- 1 8 Como non deue omne faser pesar 
minable del malo deljonde don J u l U n e a dios con mugeres con que no deue e o 
la d i a la fe de ihu xpo e ay en el finqnta non deue. 
eaP¡tuhs' i 9 De quand grand yerro fase el 
que 
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que peca con la muger casada. del omne que es mentiroso. 
20 De quand noble cosa es ante dios 4 1 De como se deue omne guardar 
k virginidat. que n5 caya en yerro de fecho de armas-
21 De quand mala cosa es la cobdicia. 4 2 De quan bien andante es el om-
2 2 Que fabla de la enbidia como es ne a que dios da buena andanca. 
mala en algunos logares et buena en otros 4 3 De como no deue omne auentu-
losares. rar se muchas vegadas nin fiar del omne 
2 3 De que mala cosa es el omne que ayan prouado por malo, 
sospechoso. 4 4 -^e como se no deue el señor pa -
2 4 Como se no deue omne pagar del gar del omne que anda en la su casa que 
omne que es mesturero. quiere guardar mas la fasienda de vn su 
2 5 De como omne deue comedir la amigo que no la del señor, 
palabra ante que la diga. 4 5 ^ como no cieue omne desir las 
2 6 Que cosas no puede omne ganar buenas estorias e las fasañas de los orones 
por padre nin por madre si n5 es de dios. buenos ante malos omnes e viles e rrafeses. 
2 7 Como deue omne meter mientes 4 5 D e como se deue omne guardar 
a que omne descubre su poridat. que lo no metan con maldat los malos 
2 8 Quan noble cosa es la paciencia, omnes a iogleria nin se meta en solas con 
2 9 Que cosa es piedat e quantos bie- ellos. 
nes nascen della. 4 7 De quan buena cosa es cordura 
3 o De quan noble cosa es la miserí- e como es fija del buen entendimiento, 
cordia. 4 8 De como no deue omne judgar 
3 1 De como deue omne dar consejo las cosas segund que las judgan muchos 
a los que gelo piden. omnes por mala cobdicia. 
3 2 De quan noble cosa es en s i la 4 P D e quantas buenas cosas se fisie-
verdat. ron por los buenos castigos e quantos ma-
3 3 De como no se deue omne pagar les nascen por mengua de castigo." 
del omne lisonjero. Aunque al principio se lee que esta 
3 4 De que todos los que el omne Obra consta de 50 capítulos , por el C o -
cuenta por amigos que no son todos dice no salen mas de 4 P . Empieza la 
eguales. Obra : Por tal nomo nro señor dios es inf i -
3 5 De como deue auer omne esfuer- niia, bondat por tal todo lo que el fase es 
90 bueno en si . bueno : Acaba en el fo l . P 5 v.t0 así : E t 
3 6 Quan buena cosa es la castídat biemuenturado es aquel que lo conos-$e e lo 
e la virginidat. S(ihe temer e guardar e auer, E t nos el Rey 
3 7 De como se no deue pagar omne don Sancho que feslmos este libro lo acaba-
del omne que se atreue a y r a l consejo e mos aquí en este logar en la era de mi l i e 
a la poridat de que non es llamado. tresientos e treynta e vn años. Beo gracias. 
3 8 De como se no deue omne p a - Para espécimen se pone este capítu-' 
gar del omne nes^io. lo por ser de los mas breues. 
3 9 De como se no deue omne pagar De como se nt deue omne pagar del 
del omne traydor. omne nes fio. 
.40 De como se deue omne guardar Mió fijo no te pagues nin quieras en tu 
con-. 
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conpanla omne netclo que en todo el mundo tmdmiento mbargados con mengm e • 
n'ó ha, tan mal omne como el nes^io ct el que enbargo que torna, en si et ascondese e «g 
fuere nescio euydando en su coraron que fase osa parescer en placa con el entendido ^ 
bien fa ra ayna vna grand traycion par la penada e de grand trabajo e muy aborresci-
qual te f a r a perder el cuerpo e quanto ouie- da es para el omne entendido en auerh 
res e termo, que fases en ello lo mejor e no seruir el omne nescio e a tomar con el grand 
sabrá della guardar a t i n'm asimesmo e afasimiento de cada dia etl nescio no p ^ , 
terma que la traycion es lealtad e no co- de faser cosa de que el entendido se tmvue 
nos^e su yerro ante que lo faga nin lo en~ etl omne entendido olmda lo que sabe e lo 
tiende después que lo ha fecho, B t l omne que entiende quando fabla con el nescio et 
ncsfio es tal como bestia ca entre el omne nti vee la ora que separta del etl entendida 
e la bestia el mayor departimiento que y ha grand sabor toma quando fa l la otro enten-
es por dos cosas la primera por entcndlmien- dido con que fable en su entendimiento 
to la segunda por Rason por la qual es Bien asi como el que es letrado que se paiit 
llamada el alma del omne alma de corazón mucho de fablar en letradura con letrada 
la qual alma n'ó ha otra criatura sinon el otrosy el mancebo pagase mucho quando fa*. 
omne del seso viene el entendimiento et Ha otro mancebo con que f M e e faga su 
de la rrason -viene el conosdmiento et en el mancebía otrosy el joglar pagase mucho 
omne nescio no ha ninguna destas et por quando fa l l a otro joglar con que tanga $ 
eso forma a seer tal como bestia grand p r i - acuerde sus esturmentos otrosy el caualle-
sion es para el omne entendido e de rrason ro bueno pagase mucho quando se veen en 
auer de beuir e auer a fasimimto con omne algún logar de peligro quando fa l la otrosí 
nescio segund dixo. dd. ( D a v i d ) el profeta muy buen cauallero de armas que le ayude. 
q dise Non quieras seer a tal como el cana- a la priesa en que esta , et otrosí el moco 
lio o como el mulo en que dios n'ó puso en- peq pagase de fablar con otro mo$Q masque 
tendimiento ninguno por eso puso nro señor con otro moco grande segund la palabra que 
dios el mostró de la cara del omne que ca- dixo el omne sabip toda cosa se paga de la 
tase con los ojos arriba contra el pelo segund su semejanza et por eso dise el prouerb'w 
la palabra que dixo dauid el profeta o dise toda criatura rreuierte a su natura et el 
Señor a t i aleare los míos ojos que moras Rey salamon dixo el omne conplido deue seer 
en los fíelos la bestia ha el rrostro baxo con los santos santo e con los buenos bueno 
contra ayuso e los ojos catan contra ayuso otrosí dixo sal amon todas las cosas del mun-
por dar a entender que es cosa terrenal que do han su tpo mas el tpo n'ó ha todas las 
non ha en ella parte ninguna de rrason nin cosas E t l omne ha el tpo en que esta míen-
de entendimiento que fertenesce a la conos- tra es biuo e dura en el mas nÓ ha el tpo 
cencía celestial E t el omne nescio es tal que es pasado ca ya aquel nÓ es suyo 
como el topo que porque el topo no ha los et espera de auer el que ha de uenir 
ojos tan claros nin tan buenos como las otras, perdido es el tpo en que el omne puede f a -
animalias e los tiene cerrados e muy metidos ser bien e nÓ lo fase perdido es el tpo en que 
en ¿* caheca por eso anda metido deyuso de el omne deue faser las buenas obras e fase 
la tierra e no cata por las cosas que son so- las malas perdido es el tp'o en el arme f a -
bre tierra a semejanza de esto es el nesfw ser obras de locura de que se aya a fa l la r 
que ha los ojos del alma de rrason e de en- m d después perdido es el tiempo en que el 
oni~ 
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ámnefase obr.t en que no haya n m rrays querer e poder e sabrr E t por ende dls 
p i r a ser duradera perdido es el ipo en que v n sabio que ha nonbre pref iano en comiendo 
el or-me fase obra de bien que le no sea co- de v n l ibro que en las cosas del mundo n i n -
noscido corno deue. E t esto acacsce fasiendo g a n a no es acabada conplidamenté E t yo 
el señor bien a l ma l uasallo e seruiendo el maestre pedro poniendo las ojos del coraron 
'vasallo a l ma l señor o /asiendo el amigo en esta pa labra del sabio e demás pensando 
mucho por el ma l amigo pero como quier que los omnes en este mundo por sabios e por 
que el tpo se pierda en tales omnes como es- entendidos e por poderosos que sean nfi pue-
tos el bien nunca se pierde que aunque aque- den heuir en el syn acorro e sin consejo vnos 
líos lo desconoscan los buenos lo conoscen a de otros E t otrosí parando mientes en como 
i p rrecude por ta l que no peresca n in cay a suelen acaescer grandes yerros e grandes pe -
en el oluido et por eso dis l a pa labra del l igros e muchos daños por malos e falsos con-
prouerbio antiguo f a s bien e n'o cates a quien se jos que se dan vnos a otros pugne en es~ 
et este no cates a quien se clise porque el tud iar con g r a n femencia en muchos • l ibros 
omne n'o deue pa ra r mientes en que logar lo e ayunte nrasones e ahtorldades de santos e 
fase por ta l que n'o quite defaser bien mien- de sabios e fis este l ibro que se ordena por 
t r a lo puede faser . ca en bien faser mucho cuento de seys que es mas acabado que otro 
cae a l omne de auenturar lo suyo bien co- cuento E t esto primeramente a loor de l a 
mo el que sienbra que l a semiente que tiene sta t r in idat e de s i a honrra e serui^io de los 
en su poder esparse por el campo a f iusa que rreyes que han de veni r de aquí adelante 
cogerá ende f r u t o con que gose e sea buen et otrosí a pro e bien de todos aquellos que le 
andante, et como quíer que l a su simiente quisieren entender epor el obraren, mas seña,-' 
auenture ante que venga a derramar la ladamente conuiene a los rreyes e aquellos que 
busca en lo bien labrado que l a eche e de tienen estado de honrra e de poderío C a los 
s i echa l a y e coje ende f r u t o de que ha sus consejos son mas altos e m>:s grandes que 
alegría* de todos omnes ningunos por que les cae mu~ 
F o l . 9 6 . "tratado del consejo y con- cho en auer este l ibro e de entender'lo. que 
sejeros de ¡os principes p a r a su buen gobierno, díse e obrar por ello. C a as i f a l l a r a n que cosa 
heeho por Maestre Pedro . es consejo et quales han a seer los-consejeros 
E n e l P r ó l o g o a laba e l saber , y cuen - e quantas son las casas que enbargan a todo 
ta las ut i l idades y p rovechos que de el buen.consejo e de como.deuenguardarla, cada 
se s iguen a l hombre en orden á sí en 16 vnos de sus pueblos sus derechos e mante-
esp i r i tua l y tempora l , y expone los m o - nerlos-en pas e en-justícia. et ellos, así f a -
t i v o s que los hombres t ienen para a p ü - siendo fa ranpr imeramente seruido ¿d ios . . . . 
carse á s a b e r , dando po r ú l t i m o esta ra~ T i e n e 2 1 capí tu los : e l p r imero es : 
z o n : C a por el saber conoscen los omnes Que cosa es consejo e quantas son las cosas 
todas las cosas que dios crio e asimismo co- que conuienen a el. E l ú l t i m o : P o r quan-
noscen el a lma que da v i d a a l cuerpo e lo tas maneras puede omne mudar el consejo 
acaba E t conos^iendo el a lma conoscen a después que el omne lo tomare, 
aquel que la crio a su seme jan^ onde con- E m p i e z a l a O b r a : D ise un sabio que 
uenibk cosa es desear los omnes el saber que ha nonbre boecío que quando omne. quiere 
conoscen a sí mismo e a dios en que son tres f a b l a r de algunas cosas de saber para faser 
cosas candidamente e no en otro ninguno algunas obras deue comentar en aquello que 
r o m o I L Zzzz . / , / 
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fat de ordenar. Acaba fo l . 1 1 3 v.t0 Otro-
sí dice séneca a vn su amigo en todos los tus 
consejos cata la fin e la salida e -ve derecha~ 
mente a la cosa qus ottieres a l ibrar e no te 
mueuas -a palabras apuestas, ca la palabra de 
aquel muestra obra verdadera sinple e buena 
detie seer e nfi encubierta nin afeytada* 
as 
J U A N D I Á C O N O D E M A D R I D . 
^esde el año 1 2 3 2 al de 1 2 7 5 de 
este siglo floreció en Madr id un Diáco-
no llamado Juan , sugeto de probidad y 
verdaderamente religioso , que fue A r c i -
preste de Sta, Mar ia de la Almádena. 
Deseoso este de que no se obscureciese la 
fama de santidad del Siervo de D ios San 
Isidro L a b r a d o r , Patrón de esta impe-
rial y coronada V i l l a , escribió sucintan-
mente la vida de este Santo , y milagros 
que el mismo Juan presenció , ó los que 
le contaron los sugetos en quienes se ha -
blan obrado ; como se expresa en ia pág. 
X V por estas formales palabras; Ego qui-
dem iohannes qualismnque Alachonm et plu~ 
res a l í i prout ex elus ore audmimus. p re-
sentí cédula sermone simplici est narratum. 
Se guardaba este M S , con toda ve-
neración, como.monumento el mas pre-
cioso por su antigüedad y por la certeza 
de quanto en el se re lac iona, en el A r -
chivo de la Iglesia Parroquial de S. x \n -
dres , j o r q u e en ella ^  ó en su cemeterio, 
que es lo mas verosímil , se enterró San 
Isidro , cuyo santo cuerpo estaba coloca-
do en una suntuosísima Capi l la , que se 
edificó para este fía en tiempo del Sr. R e y 
D . Phel ipe I V , 
E n el año 1 7 6 ^ , 3 4 de Febrero, se 
h izo de orden del R e y D . C a r l o s III , 
que Dios guarde , con la mayor solemni-
dad la translación del santo cuerpo de 
S. Isidro de la dicha Capi l la , Con 
Rel iquias de Sta. M a r í a de l a Cabbz 
su Esposa , que estaban colocadas en h 
Casas Consistoriales de Mad r i d , á la Ipie, 
sia del que se llamó Colegio Imperial 
que desde este día tomó la advocación de 
Rea l Iglesia y Capi l la de S. Isidro y 
Sta. M a r í a de l a Cabeza 3 y en el año 
1 7 7 5 se entregó , de orden también de 
S. M . , por el Cura de S. Andrés al C a -
bildo de dicha Real, Iglesia el referido 
M S . que se colocó en el A rch ivo de ella, 
en donde me le ha franqueado el C a b i l -
do á influxo del Doct . D . Juan A n t o -
nio M e l e n d o , Capellán de S. Isidro , 
sugeto bien conocido por su erudición y 
l i teratura, que á presencia del Il.ino Sr. 
Capellán mayor y otros Señores Cape-
llanes tuvo la bondad de ayudarme á re-
conocerle 5 fiandome ademas la punma-
Jísima copia que el sacó en el año 1 7 7 9 , 
y permitirme cotejase los lugares que pa-
recieron mas oportunos 5 como también 
se me manifestaron todos los otros ins-
trumentos concernientes á mi obgeto. 
Entre estos v i original el Rotulm 
Remissoriae in causa Toletana Canonizatio-
nis bonae mem.oriae Isidori Agrfcohe de 
Madr id j por el que consta, en los núme-
ros 1 7 y 1,8, el singular aprecio que 
siempre han hecho del dicho M S , los 
Prelados de Toledo y Visitadores.del A r -
zobispado , mandando estuviese guardado 
entre las reliquias y cosas sagradas de la 
Iglesia Parroquial de S. Andrés , y cons-
tase de su existencia en el inventario de 
estas. 
Este apreciable M S . es en folio , se 
compone de solas 2 8 hojas : está escrito 
en pergamino, de letra clara y hermosa 
del siglo X I I I , con margenes por todos 
lados , y las iniciales están iluminadas. 
N o está dividido en capítulos , sino en 
par-
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oárrafos : todas las hojas están rubr ica- notarius apostolicus et vicem gerens propr'd 
das 5 V porque se rasgó la pr imera, está parrochi Doctoris Hleronlmi Lupi Lass i , 
cosida con seda encarnada. L a cubierta es ito parrochia D . Andreae attestor et omni-
de pergamino , y en su reverso se lee: busfidem fació vera esse quae superius con-
tinentur in cuius reí fidem me suhscrlpú et 
Octaua Rima en alabanza de Sancto Esydro, • ^ ^ • • • ^ „ - * 
•/ signo proprto mun iv i , manuque propria at~ 
hecha por Pedro de Quintana . .,, , 
•^  *<• que meo sigillo roboravi. 
A d hace ego ipse attestor dictum an-
rAquesta es la memoria de la vida tiquissimum librum manuscriptum cum pro-
de aquel de Dios amado y escogido prio cantu virgulis et punctis regulatis ad 
Esydro labrador esclarescido cultus div in i vsum et proprletatem in l au -
Christiana regla, orden , y medida dibus dominl e f D iu i Isidori , de cantandis 
alia está ya de ado ntra cayda üs proprijs himnis in hoc pergamíneo qua-
y bive ado el morir ya no es temido ternione cum ipsa vetustate asseruatum ma-
pues goza de la gloria deseada gnaque custodia in archlvio- ipsius Ecclesiae 
que para el bueno tiene Dios aparejada. obclusum , sic ibi esse conscriptum viglnt i 
Después de cinco hojas en blanco se et octo fol i is , at vero paglnis quinquaginta 
lee este test imonio, en que se recomienda et duobus , et alijs duobus foli js quae su-
el mérito del M S . , y . se da una puntual persunt una fat ie duae aliae paginae con-
razón de e l . scribuntur alia forma litera et manu dife-
De vi ta t f í t miraculls t Beati Isido~ rentibus tempore et occasione cuiusiam v i -
r i Mantuani t Carpentani \ opus Joannis sitathnis corporis ipsius sancti , et alterius 
Diachoni quod retro a vetustis temporibus eiusdem processionis in hac Vi l la quae omnia 
reconditum asservatur in sacrario celebris tamquam ueridica ab ómnibus recipiuntur. 
parraechiae D . Andreae eiusdem oppidi Huius beati v i r i miros actus et h'tstoriam 
exaratum antiquissimis caracteribus. A u ~ appetentibus ipsique codici v t veritatem con' 
ctor v i x i t circa annos. C l D C C X X X I I . et tinenti fides adhibetur. Qui líber inclpit. 
C I d C C L X X F . qui testatur de bis rebus, qui~ Apud Maioritum beati Isidori Jesuchristi do-
bus vel ipse Interfuit vel ab i l l is qui inter- mini nr i gloriosissimi Confessoris qui cum 
fuerunt se audivisse commemorat. Stylus sim~ essst simplex agrícola , deo devotus , et ho-
fleXy candidus purus et qui veritatem ipsam minibus amabilis habebatur. Flnisvero^ipsius 
praesefert. Rerum series antiquissimis t ra- l ibr i est videlicet: E t divino beneficio omnes 
ditionibus huius oppidi Madritensis aliorum qui aderant confortati Deo et beatae V i r g i -
scriptorum testimoniis , inscriptíonibus et ni7simulque sancto Isidoro , copiosas gratias 
vetustis imaginibus In quibus huius sanctis- cum magno gaudio referebant 5 corpus sancti 
simi v i r i gesta et miracula exprimuntur, v i r i ad tumulum suum reportantes ••> omnes 
mirifice respondet. Ecclesiasticos hymnos , et cum magna laetitia ad propria sunt reucr-
cantica , quibus sanctus v i r , ea tempestate si j quo in amo divina grat ia miserante, 
celehrabatur , continet. Quae omnia ipseque per cuneta regionis loca incolae non fuerunt 
rerum progressus insignem auctoris pietatem d messione messium defraudati. E t quidam 
et indubhatam fidem aperte ostendunt et alius actus videtur in ipso libro hispanho 
quod eius hystoriae lux veritatis assistit. sermone et l i tera manuscripta conscriptus 
Ego Antonius Vázquez Romay protho- qui agit de quadam processione cum corpo-, 
Tomo 11. Z Z 2 Z 2 . ris 
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ris deportatíom sancti v l r i del et incipit sic. tare beati Andreas Apostoli coram cruc;jiXo 
Domingo quatro días andados del mes de in lectum digne repomrent , et vigilando 
Mayo , año del Señor de mil e qmtrocien- psallendo , exorando luminaria ministrando 
tos e veinte é m años, finís vero. Por ende dle , ac noctu insisterem, ut eius mertih 
puse el mi nombre en el mesmo quaderno del et precibus Dominus dignaretur pluviam 
dicho cuerpo santo y que fue fecho , amo et terrls infundere , ac humane necesltatis pe~ 
dle ut supra. Joannes A h a r i istius Eccle- riculo subvenir» , quod divinas miserationls 
siae. Alterum vero instrumentum incipit ; gratia beati f i f i msritis f u h largiter adim-
sabbato vigessima dle mensis AprlUs ama pletum, propter quod postea satis phries 
dominl milless'mo quadrmentesshm vigessi- idem fieri contigit , st non fuerunt a suo 
mo sexto , finís vero. Martinus Presbyter dsslderio defraudati. 
indlgnus. Líber ipse originalis ut aparst Esta Obra es inédita 5 y no está muy 
in suls llteris capltalihus et maimculis tam fiel la Traducción de Fr , Santiago B l e -
dlscursu historias quam punctuatlons ipso- da impresa en Madr id en el año 1 6 2 2 . 
rum ecclesiastlcorum hymnorum , per ssxa-
glnta st septem dlstlnctlones dlstendltur et « i i i ^ ^ ^ s ^ ^ r ^ s s ^ ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
computatur. In duobus foli is quas supersunt ARNALDO PONCE, 
in ipso proprio códice adhaerentlhus prima ^-^ ó P o n s, 
facie msdioores paginas olla manu litera et J A , eligí oso Mercenario j que floreció en 
forma ab ipso originali libro distincta con- santidad y en literatura á fines del siglo 
scrihuntur. Q_uae omnla coopertorlo psrga- X I I I , escribió un L ibr j to Ds bono meáita-
minso mtiquissimo ipsamet fo l la sarcita cgn- i lonis: otro, sobre la exposición de las pa-
sutaqus vidsntur ad modum codicis conclusi labras del cap. 2 4 del GENesis : Egressus 
quadam cordula corijqus funículo con un fusrat Isaac ad meditandum in agrum incll-
hoton ( v t vulgo dlc l tur) Pro v t sequitur, natajam dle 5 y otro De meditatlone marth; 
Apud Maiorl tum in i0 fol io. según refieren los P P . A lphonso Ramón 
Esto es puntualmente todo lo que en la Historia ds los Religiosos Mercenarios, 
contiene este Códice o r ig ina l , cuya des- Franc isco Zumel , en la de los Prepósitos 
cr ipcion se ha copiado por ser también la Gensralss ds dicha Orden , y Salmerón en 
original del referido Protonotario Amo- los Recusrdos Históricos , á los quales A u -
nio Vázquez , que da testimonio de ello ; tores cita D , N ico lás A n t o n i o , tratando 
y para que se advierta el estilo senc i l lo , de este Ponce en la pág. L X V del Tomo 
puro y conciso de este Escrito, tan justa- I T de la Biblioteca antigua, por no tener-
mente aplaudido de los Bo landos en la se noticia del paradero de sus Escritos. 
Obra Acta SS. , se pone aqui uno de los 
|5 6 milagros que se refieren en e'l, ' ^ m ^ ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r 
Dluina Igltur providencia disponsnte ac- S. P E D R O P A S Q U A L 
cldlt quoáam in veris tempore ob mérito- DE v ^ l e n c i ^ . 
rum nequlclam humanorum messes necessi-
tatls p luvia , ac slccitatis articulo perur- O b i s p o de Jaén , y Már t i r i lustrísímo, 
g e r l , unde tam clsrus, quampopulusinhoc nació de Padres Muzárabes nobles y 
a rb i t r im convenerunt, ut a sepulcro extrae- Christianos , como dice Rus P u e r t a en 
rent samtum virum ysldorum , <t ante a l - el Compendio de la vida de este Santo, y 
X l -
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Ximena en el d ia logo de los Obispos de 
JaWj cerca del año de Chr is to 1 2 2 7 , 
dentro el recinto antiguo de la ciudad de 
Valencia , en tiempo que la dominaban 
los Sarracenos ; y fue bautizado en la 
Iglesia del santo Sepulcro de Christo que 
habia en la misma ciudad. De edad de 
solos once años ya tenia dadas claras 
pruebas de su santidad , y de su apl ica-
ción al estudio. Pasó de orden de su Padre 
á la Universidad de Par ís , en donde estu-
dió la Filosofía y Teo log ía ; y á los 2 3 
años de su edad obtuvo el grado de D o c -
tor en Sagrada Teología, y una Cátedra, 
que se entiende fue de Letras humanas. 
Recibió los sagrados Ordenes de mano 
del Arzobispo de París, quien le destinó 
para el ministerio de la Predicación, 
Informado el R e y D . Jayme 1° de 
'Aragón del mérito sobresaliente de este 
Santo , le nombró Canónigo de la Santa 
Iglesia de Valencia : por lo que se resti-
t uyó á su patria por consejo de §. Pedro 
N o l a s c o , que le conocía desde antes que 
pasase á París ; como lo demuestra con 
testimonios irrefragables el Doct . D . V i -
cente Ximeno en la pág. 4 y s ig. del 
T o m o 1° de los Escritores del Reyno de 
Valencia , en donde refiere, que restituido 
S. Pedro Pasqual á su patr ia, residió el 
Canonicato un año, ó poco mas ? adqui-
r ió créditos de insigne Pred icador , y se 
hace creíble leyó Theo log ia en la Cate^-
dral j porque el mismo Santo dice en la 
prefación de su Bibl ia pequeña , la qual 
compuso á los setenta años de su edad, 
que habia leído treinta años Teología y otras 
ciencias; y esto no podía ser sino leyen-
do también antes de ser Re l i g ioso , y des-
pués de ser Obispo titular de Granada. 
Abrazó después el estado Regular , 
y vist ió el Hábito de la Rel ig ión de la 
Merced : luego que profesó le mandó 
| 7 3 3 
S, Pedro No lascó leer Teología j y fue 
el primero que la enseñó en la Orden. 
E l R e y D . Jayme le eligió por Maes t ro , 
A y o y Director del Infante D , Sancho 
su h i j o , que estaba nombrado A r z o b i s -
po de Toledo 5 y el Papa C lemen te I V le 
condecoró con el Obispado, t i tular enton-
ces, de Granada : obtuvo también el Santo 
el empleo de Chanci l ler mayor de Castillas 
y después del fallecimiento del referido 
Infante D . Sancho , se ret i ró al Conven-
to de su Orden , que el había fundadp en 
la Ciudad de Toledo con la advocación de 
Sta. C a t a l i n a Már t i r : y üitimamente en 
el año i 2 P 5 , ó 1 2 9 6 , fue nombrado 
Obispo de jfaen , cuya Si l la ocupó por 
poco tiempo 5 porque irritados los Moros 
del maravilloso fruto que hacía con su 
predicación y Escritos , le degollaron en 
el día 6 de Diciembre del año de Chr isto 
' 1 300 , estando celebrando el santo sa-
cri f icio de la M i s a , 
Tratando D . N ico lás A n t o n i o , en 
el cap. V I del L i b r o V I I I de la Biblioteca 
antigua, de los Escritos de S. Pedro Pas-
qua l , da noticia de dos Códices de la 
R e a l Bibl ioteca del Escorial en que están 
M S S . algunos de ellos : y d ice, ' 'que uno 
de estos Códices está intitulado ; L a im--
pugnacion contra la secta de Mahoma , y 
defensión de la Ley Evangélica de ChristOy 
por D . Pedro Obispo de Jaén compuesta : 
pone el pr incipio de la Obra , un extrac-
to del Prólogo , y algunos de los X V I 
títulos de que consta la Obra : y del otro 
Códice intitulado Vír idar ium, que ademas 
de las Obras de San Pedro Pasqua l 
contiene otras de otros Auíores , pone 
solamente los íítulos de las propias del 
Santo, 
En el primero de estos dos Códices 
puso su nombre el L i e . M a r t í n e z P r i o r , 
que era su Dueño ; y en el segundo está 
ano-
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a n o t a d o , q u e este E x e m p h r se acabó de gUgere que quiere d-tzir esto leyeron éh el 
escr ib i r en e l d i a X X de M a r z o de l ano M r o de l a ley de dios depanidamente ab ie^ 
M C C C X C I 1 , noventa y dos años después tamente a entendimiento y el sabio d i z aUe 
de l a muerte de l S a n t o : y ambos C ó d i - leer y no entender despreciamiento es de h 
ees eran de G o n z a l o A r g o t e de M o l i n a , que se lee si el l ibro fuere bien enmendado 
que los regaló a l R e y D . P h e l i p e I I para y luminado paragrafado pintado entonce mas 
l a B i b l i o t e c a del E s c o r i a l . " de l igero el que lee puede entender e dar a 
A esta n o t i c i a de D . N i c o l á s A n t o - entender lo que lee departiendo claramente 
n i o será b ien acompañe u n a p u n t u a l des- l a v n a razón de l a otra y esto muestran a 
c r i p c i o n de ambos Códices. E l p r imero f a z e r los parágrafos y las letras Capitales 
está en d i c h a R e a l B i b l i o t e c a de l M o n a s - y los puntos hechos como dcuen e esto deus 
te r i o de l Escor ia l en i j . h , 2 5 . E s en f o - ser guardado mas especialmente en lasc r ip -
l i o : está escr i to en p a p e l : t iene 1 9 9 f o - tu ra que pertenes<¡e a l a lma e esto que de 
l íos : está b ien t ra tado 5 pero a lgunas de suso scripto es no es de l a materia deste ¡U 
sus hojas están manchadas. S i r v e de t í t u l o bro ca adelante comienza el l ibro, mas es-
i este Códice la N o t a s iguiente : crhvolo aqui porque munchos leen ynuolute 
S . Pedro Pascasio. Este l ibro se escriuio et impedite conuiene a saber embueltamente 
po r Pedro Obispo de Jaén, año del nacimien- o apriesa o embargad amenté no distlnguien" 
to de N . S . de C I J . C C C . como parece a do n i departiendo n i declarando como deven 
fojas X X . estando captiuo en poder de M o - n i posando como deven as i que ellos no lo 
ros en l a ciudad de G r a n a d a , donde mur ió , entienden n i a los que leen dan a entender 
como se escriue en l a H i s t o r i a de Bae$a y lo que leen. 
Ubeda qus Gonzalo argote de mal ina es- A q u i comienca el prologo del libro que 
cr iu io. yo Donpedro obispo de Jaén Romance & ser-
H is to r ia , e impugnación de l a secta de v ic io de dios y a pro de las animas de los 
Mahoma , y defensión de l a ley euangelicay que quisieren leey este o oyr con buena v a -
por don Pedro X)bispo de J a é n , compuesta. lun tad e esto fiz seyendo preso engranada. 
A s í está en l a sobreguarda de l C ó d i - E n el nombre de D ios que nos fizo e nos 
c e , de le t ra n^as moderna que todo e l . redimió y que es y que f u e y sera siempre 
r o l . i . d ice asi : y q ^ ¿¡ixo po r s i mismo no quiero q ^ & 
E l obispo de Jaén sobre l a seta M a h o - pecador muera en sus malos pecados mas que 
metana. se conuierta y que v i v a , y por ende veyenio 
E n los l ibros, los títulos y las Rubr icas yo que munchos en este cat iver io por razón 
alumbran los corazones de los que leen y qus se emhueluen en grandes pecados e de-
oyen los l ibros p a r a entender para f a b l a r de sesperan de l a miser icordia de dios como cayn 
l igero lo que escrito es en ellos, y los p a r a - que mato a su hermano habel y desespero y 
grafios y las letras capitales y los puntos y n ~ f u e perdido, e como judas que t ruxo a su 
rerrogantes y los otros aguzan y abiuan los señor e desespero y enfiorcosc. e por razón de 
leedores p a r a entender y leer de entendí- mengua de entendimiento que no saben l a 
miento scriptum est enim y n b ib l ia sci lhet ley de los xpianos n i l a de los moros a quien 
i n esdra l ege rmt i n l ibro kges dey diserte engaño mahomat. e ellos toman f dk te r en 
et aperte ad intel l igendum. Sapiens etiam engañar a los xpianos y sacar de su ley 
dic i t Quod legers et non intel l igsre est ne - veyendo yo esto obe dolor de las animas de 
nro f 
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ñros expíanos que veyn perderse por no saber T i tu lo i " Título de la historia de ma-
rá conoscer la verdad, e por ende confiando homat como se prueua y de su seta de los 
en la misericordia de Dios e atreviéndome moros e como se prueua que no es verdade-
ra la su fnd, e en lo que dixo en el Euan- ra ni puede ser salud de las animas en ella 
velio non temades los que han poder sola- y sus capítulos son ocho, 
mente de matar los cuerpos mas temed a T i tu lo 2° Titulo de la, encarnación de 
dios que ha poder sobre los cuerpos y sobre ihü xpo. 
las animas, traslade de latin en Romance 3 Titulo de la naciencia de ihü xpo 
llanamente no por Rimas n i por concordan- nro saluador, 
cias por Razón que los Rimadores suelen 4 Titulo de como adoraron los tres Re-
añadir e menguar en la todad. la historia yes magos a nro señor ihü xpo. 
de mabomat assi como fa l le escripta en los 5 Titulo de la circunsision. 
nros libros que fueron escripias por a l - 6 Titulo de como nro señor ihü xpo fue 
cunos de los nros sabios que fueron en el presentado en el templo, 
tpo que comento mahomat. y demás de lo 7 Titulo de los inocentes, 
que se contiene en esa historia escriui algu- 8 Titulo del jueues de la $ena en el qual 
ñas otras cosas que me dixeron algunos otros nro señor ihü xpo establescio el sacramento 
moros, euydando alabar su ley. e que fal le del su cuerpo e de la su sangre. 
escriptas en libros de los moros e después 9 Titulo de la pasión de ihü xpo. 
escriui algunas cosas de lo que fal le escripto l o Titulo de la Resurrection. 
en los euangelios y en ¡as epistolas e en l i - i i Titulo de como saco nro señor ihü 
hros auténticos que se leen en la s,ta iglesia Xpo los santos padres del infierno, 
y quien en ellos parare mientes de ligero 1 2 Titulo de la asentían quando ihü 
puede entender lo que es de la historia de Zpo subió 4, los cielos, 
mahomat e lo que yo digo y lo que tome de i 3 Titulo de la ¡¡inquesma quando éra-
los otros libros sobredichos e de las otras bio el spu santo a los discipulos. 
profecías e de la ley que escrivio moyses a I 4 Titulo de las imagines. 
los judias e amigos ciertos aced que mejor i J Titulo de la trinidad, 
despenderedes vros dias y vro tpo en leer o 1 6 Titulo de como se prueua que ihü 
oyr este libro que en dezir o oyr fabil las de xpo dixo que el era Dios, 
Romances de amor e de otras vanidades que F o l . 20 empieza asi la Obra ; E por-
escriuieron de vestiglos y de aves que dizen que veades en como sobre muy flaco cimiento 
que fablaron en otro tpo e cierto es que nun- edificaron e se afirmaron los moros bien es 
ca fablaron mas escrivieronlo por semejan* que sepades primeramente lo que los moros 
fas. e si ay algún buen exemplo ay mun- tienen escripto en sus libros del nascimiento 
chas malas arterias y engaños para los cuer- y del comen^amiento y de la muerte de ma-
pas y para las animas, y porque sepades las homat e de su seta, e después Romaneare lo 
cosas de que fab la este libro e que las poda- que es esefito en algunos libros de los xpianos 
des fa l la r mas de ligero escriui los títulos desta materia : y acaba fo l . 1 7 3 v.t0 E 
aquí, e después en los córner^amientas de las después desta dixoles nro señor ihü xpo cree-
materias asi como veredes adelante. des en dios en mi creed e ninguno viene al 
Aquí comienzan los títulos de aqueste padre sino por mi ca yo so v ia e verdad e 
libro que fizo el obpo don p.0 vida por la qual v ia e a la qñal verdad e 
a 
73^ E S C RIT O R E S E S P A Ñ O L E S. 
u 
a la qual vida el nos aduga que con el padre 
e con el i pMtu sancto vhte e Reyna en t r i -
nidad perfecta, vnus Dcus por todo siempre 
Amen. 
En párrafo aparte , y sin t í tu lo a l -
guno prosigue así: 
Amigos escusome que quando esta obra 
comencé no cuyde de todas las cosas hablar 
mas porque los moros mayormente algunos 
dellos que fueron no buenos xpianot blasphe-
man e dizen mentiras e lo que no saben 
contra nuestra ley e el Rey e propheta da~ 
uid dize de tales como estos que ponen sus 
bocas en el cielo e con las lenguas lamen la 
tierra atrebime a dezir e a Romanear co-
sas altas e oscuras tales que son scriptas en 
prouerbios e en semejanzas e por ende perdo-
nadme porque en algunos lugares Romance os-
curamente ca me comüno conseguir la letra e 
si la exposición de las propbecias Romaneara 
fuera, grande el libro e no ligero de screbir 
ni\de leer ni de aver mayormente a los que 
¡acemas en tal lugar onde Ruego uos e c m -
se'w uos que querades auer e oyr e entender 
este libro ca fallaredes en el con que uos 
defendays contra los enemigos de nuestra ley 
ca no se da por buen xpiano quien no a 
sabor de oyr la palabra de dios, e si alguna 
cosa fuere fal lada contra nuestra ley o con-
tro, verdad en este libro scripta lo que dios 
no quiera quien quier que la enmendare pía-
zer me a ca conozco que no so tan letrado 
para poder hablar de tan altas cosas en 
latín mayormente en Romance e no tengo la 
biblia ni los otros libros que necesarios son 
a esto e si alguna cosa hallardes que vos 
plega dad loor e gracias a dios que es fuen-
te de -verdad e de todo bien e sabed que yo 
no screbi en este libro nueha doctrina ni 
nueba sciencia de mi cabeza mas traslade 
por las Razones sobredichas asi como fal le 
¡cripto en los libros de suso nombrados de 
latín en R o m a n c e . . . . . 
199 
nios-
Y luego prosigue hasta el foli 
el mismo asunto del cap. 1 6 , 
trando la verdad de nuestra 'Rp.i- . 
a ^elig10n 
tohea con autoridades v tPQt-;™ . 
j LCStímonios dp 
los L ibros de Ja sagrada Escritura 
los mismos dichos de lesu CKr-
j >« Miristo tvües 
tro Señor : y acaba en el fo] r a n •;" 
Ca entenderán por las sanctas scriptu 
este libro allegadas e scriptas aéi 
. r , , jt yw en esta, 
sancta ley la qual nuestro señor ihü ~xp0 tubo 
por bien de nos mostrar por las sus sanctls 
obras e sanctas palabras es verdad picdad e 
grat ia ad q m m g r a ñ m nos perdtlm • 
noster dns ihus xps qui cumpatre k spJritu 
sancto viui t et Regnat deus per omnh sé-
cula seculorum Amen, finito libro sit hus 
gloria xpo. 
Y tiene esta firma ; Llcentiatus minz 
prior ~ con su rubrica. 
E l otro M S . citado por D . N i c o -
lás A n t o n i o está en i i j . h. 3. : es en fo-
l i o : está escrito en papel : los títulos son 
de encarnado, y las Iniciales iluminadas. 
L a portada es como se sigue : 
Aqui comienza el libro que disen uir i -
dario. a do son escriptas munchas nobles 
cosas para uenir el omne en amor de dios 
que es uida perdurable, asy como dls el após-
tol sant paulo los omnes alumbrados de spu 
santo fablaron de dios y en las sus cosas 
et amaron faser las sus cosas et conplir 
todas las sus obras Onde conuiene a nos 
amar et tener la su carrera et rremedar los 
sus dichos, fasiendo buenas obras et auer las 
syenpre connusco. sy nos queremos que las 
cosas que dixeramos que ualan et sean fir-
mes E t los nros dichos non serian firmes 
nin fiertos sy non fuesen prouados. por las 
santas escripturas de los santos. Por ende el 
omr e gloria de dios et el prouecho de 
nuestras animas son aqui conplidas. e ayun-
tadas algunas de nobles rrasones que fueron 
tomadas hrcue mente de la santa escriptura 
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para todos aquellos que an el propo-aer para • Esta es la portada del Códice , y 
a mostrar a los que non saben nln entienden está escrita con tinta encarnada : pero 
la palabra de dios E t en aquesta poca obra como no se expresan en ella otros t í t u -
es fal lada grand abundancia de abtoridades los que los de las dos partes primeras de 
que fueron tomadas de libros de santos e de la Obra , se pondrán aquí los de las de-
sabios escogidos* que fueron sacados asi como mas partes de ella , que empiezan así en 
arboles de huertas bien labradas, que fue- el fo l . 2 8 . 
sen tomados e puestos e ayuntados en un l u - Aquí se acaba la segunda parte que t r a c 
gar que echan flores e rrosas de fermosas ra de los pecados et comienza la tercera que 
colores E t dan de si muy nobles olores, don- fabla de las uirtudes que son de la teología 
de salen frutos de dulces sabores E t esta et son firmamento para nuestra fe et ay en 
obra es llamada uergel de grand consola- ella siete tractados E l primero de la fe que 
c ion asy como en el buen uergel son fa l l a - es en el buen xstiano católico. De la espe-
das munchas flores e frutas e frutos de d i - ran$a. De la caridat. De la sabiduría que 
uersas maneras et nobles asy serán falladas es auer omne entendimiento. Delafortalesa. 
en este libro de diuersas cosas e nobles las De la tenperanpa. De la jus t ipa et de la hu-
quales falagan e deleytan el anima del que mildat. De la paciencia. De los castigos de 
deuota mientre las quiere leer e oyr E t por- dios.Del temor de dios.Del amor de dios. Yo l . 
que las que aqui son. ayuntadas e conpiladas 4 1 v.ro Aquí comienza la pasión de ihü x j¿. 
melor e mas conplida mente se pueda mos- que es el postrimero rremedio contra todos los 
trar son departydas en finco partes E t en nuestros entendimientos. De l amor de ihü 
estas finco partes ay setenta e siete trata- xpo. De la piedat et de como se el omne 
dos:- E l primero de soberula. E l segundo deue doler de los daños o males a menguas 
de ynuidia. E l tercero de yra. E l quarto de su próximo. De los que an a castigar 
de defldia. E l quinto de auarif ia. et de cob- los pecados ágenos. De la limosna. Del je -
d i f ia . E l sesto de glotonería. E l sétimo de iunio. De la discreción. De la contrición. 
la banidat. E l octauo de la luxur ia. E l De la confesión. De la penitencia. De la con-
noueno de presunfh. E l Mes. de los jupias fienfia. De la orafion. De la comenplafion. 
de dios. E l onse e doseno de alabanza. E l De los que alaban a dios dándole loores et 
treseno del desagradesfimiento. E l catorsede conosfer et sentir los bienes que nos el da. 
cabdifia. E l qulnse de yproquesia. E l dies e De la perseueranfia. De la santa pobredat, 
seys de ynfynta. E l dies e siete de la vana De la santa obedenfia. De la castidat. De 
gloria. E l dies e ocho de la mala sentencia, la uerginidat. De la famil iar idat de las 
et de la acusación, e del rrencor de otro, e mugeres et la su eonpañia como deue ser 
de la porfia. e de la lisonja, e del mucho aborrecida a todo omne de castidat. De la 
fablar . e de la mentira, et del jurar , et de onestad. De los que cobdifian seruir a ihü 
los que tienen odio, o malquerenfia. E t de xpo. De sapiencia et de como deue de obrar 
los que siruen al diablo et de la tentaron, et de beuir segunt los mandamientos. De los 
et de los ereies. Et segunt de suso dixe asy angeles. De la amistanza. De la l iberali-
los fal laras v m tras otro cada vno por sy dat. De los que rresftben dones de grado 
muy conplida mente segunt lo fal laras, leet en como non es synon obligamiento de ser su 
et non uos encogedes que si esto asyfasedes libertad a seruidmbre. De la rreligion 
a dios muy grand plaser faredes.. & los rreligiosos verdaderos et como deuen 
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'de ser crufificudos en sus corazones et en su $<&• i 8 ^ v. Q : Aquí comienza lagl0Sci 
voluntad. De los prelados como deuen ser del pater mster que fin don pedro obispo de 
claros et syn ningunt rreprehendimiento. jaén yaslendo preso en la clbdat de granada 
Como los clérigos deuen guardar su orden et fisolo et ordenólo et conpusolo en rrason 
et su estado. De los maestros et de los doc* de defensión de la ley de dios et por rrason 
tores de la santa yglesla. De los predica- de que ningunos moros nin judíos non se R e -
dores. Delahreue vida del omne etds como dan llamar:fijos de dios synon aquellos que 
deuepensar encornó le puede venir la fñmrte. laudan el su santo nonbre que es x.0 
D t l día del juisio. De l ynfierno. De l rreyno Se lee este Tratado desde el folio 
, ferdurable en como time dios mucho bknpa- • i 8 7 hasta el 19 7 : empieza : Porque ai-
ra aquellos que el amague non a numero gunos moros et judias disen que tanbien pue~ 
nin cuento. F o l . P P - Aqui comienza el cuento den ellos desir el pater mster segunt su seta 
de como gano el ladrón el rreyno de dios como nos les xímos. segunt nuestra ley pot, 
por obra de pie dat et como vino-a^eniten- ende yo don pedro obispo de jaén y asiendo 
cía por amonestamiento del padre safíto her- preso en la fibdat de granada et con muy 
mitaño que auia nonbre pasme sio. -'-De- como grand cuy dado desta dicha porfia Romance 
eonuertio el hermitaño que auia nonbre ,pas- el pater noster et deuedes saber et rromm-
mesio a la muger que auia nonbre farsis $ar el pater noster segunt ia:letra luego pa-
e fal laras esto escr iptoenlavida de lospa- resfe : acaba : B t quando desimos amen 
dres santos. De como se perdió v n caua- deseamos orando et pidiendo merced que mes-
llero por despreciar la pmitenpa. De como tro señor padre celestial qla nuestra oración 
el anima del pecador se quexa quando es sea rresgebida et conplida. 
en pena et como -desea'la oraron et la l l - F o l . i 9 j . Aquí se acaba él pater 
mosna del buen amigo o del buen pariente noster et comienza vn capitulo muy bueno 
si lo a. De como fue librada vna anima de que es fecho a onor de'la santa trenUat et 
p n a por rruego úe un buen clérigo. De co- ensalzamiento de la ley. etpor rrason de que 
mo om vn santo omne obispo a quien dios disen algunos non sabios que ay fados et 
quiso demostrar en este mundo algunas cosas bentura et oras menguadas et signos 4 .ph-
de las sus puridades,l¿o\.l l o . A q u i se fenes- netas en que ñas c en. 
cen los enxenplos quepertenesfen a l vir idario. T iene las ocho hojas que hay desde el 
et comienza el santo libro declarante que es fol. 1 S> 7 hasta el 2 0 5 : empieza: Agora se-
fecho a onrra de dios et de la santa fe ca- pamos et escudriñemos con el poder et U wrm 
tolica et a onrra et ensalf amiento de los tud de dios padre et fijo et spiritu santo qua-
sanctos sabios apostóles de nuestro señor ihü les son lasfadasolos signos o las planetas et 
xpo por ensalzamiento de la santa creen- donde vienen a los omnes el bien et el m a l : 
p a que ellos fisieron que es el credo. y acaba: sy non en solo dios uerdadero et 
Ocupa la explicación del Credo has- omne fijo de santa marta E t este cuento es 
ta el fo l . 1 3 7 v,t0 , y en el mismo fo l io acauado dios padre sea loado. 
se sigue inmediatamente: Aquí comienza E n el mismo reglón , pero de letra 
el tratado de como prueua que dios es tre- encarnada , se lee ; Aqu i comienzan los dies 
nidat : finaliza en el fo l . 1 5 4 . Después mandamientos con su glosa los quales fueron 
está la carta de Samuel á Rabí <¿ag , que enbiados al mundo en el tpo de moysen para 
concluye en el fo l . 1 8 6. qu¡m hs creyese , lof eumpUese. 
Lie-
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Llega hasta el fo l . 2 1 3 v.t0 Empie- ay otro libro que es dicho carta E t ay en el 
za este Tratado : E l primer mandamiento ueynte et nueue capítulos et la saludacion 
es este que non ame omne otro dios nln otro que son treynta. puestos muy ordenada mente 
señor ante que a el : y acaba : Este es el Otrosy ay otro libro del pater noster et ay 
deseno mandamiento de dios et fcnesce aquí en el siete uersos que son dichos peticiones 
el libro dios padre sea bsndicbo el libro es syn la glosa que son por todos ocho E t ay 
acauado dios sea loado, qui escripsit escribat otro libro en como dise que non ay fadas nin 
cum semper domino, bibat amen. ventura nin ora mala E t ay otro libro que 
En el fo l . 2 1 4 se lee lo sigLiiente,de es el octauo et postrimero que es de los dies 
la misma letra de todo el Códice: Miércoles mandamientos et son vno a pos otro muy l 
•ueynte dias del mes de marco del año de ordenada mientre. Hasta aqui la N o t a que 
"ñro saludar ihíi xpo mi l i et tresientos et no- hay en la últ ima hoja del Códice, el qnal 
uenta et dos años en este dia se acabo este tiene al pr incipio otra de letra moderna , 
libro E t es dicho un libro esta sancta es- por la que consta , que el Tratado 3" el 
criptura E t por ende a onor et a onrra de 5° ^0 y 7° son Obra del Obispo de Jaén 
dios et de la santa fe católica fue ordenado D . Pedro , como resulta del examen que 
este santo libro que es contra los judias que se hizo de ellos á petición del Sr. Carde-
es gente muy dura E t para contra todos los nal Sandova l , y por mandado del R.mo 
turcos que son todos en cren^ia de muy grand P . Pr ior Fr . B a l t a s a r de Fuen L a b r a d a : 
tenebregura E t para faser les conos^er en tiene borrado el nombre y rubrica del 
como la ley de dios non es mas de vna E t sugeto que hizo este reconocimiento. 
esta aqui otro libro que es dicho tractados De la otra Obra de S.Pedro Pasqua l , 
de los siete pecados mortales et comienza escrita en lengua Le^wm^i por el Santo, a 
aqui la primera parte en que ay en ella ocho intitulada Bibl ia pequeña , hace también 
capitulas E t en este libro destos tractados ay mención D . Nicolás A n t o n i o , y dice 5 
la segunda parte que tracta de los otros pe- que de ella v io un Exemplar M S . en 
cadas E t ay en ella ueynte tratados E t ay pergamino antiguo D . Jus to A n t o l i n e z , 
mas la tercera parte que tracta de las uir- A b a d qut fue del Sacro Monte de G r a -
tudes de teología et ay en ella siete tracta- nada, y Obispo de Tortosa , en el M o -
dos E t ay mas la quarta parte que tracta nasterio de los SS. Mártires de la misma 
de las otras uirtudes que nas^en de aquellas ciudad de Granada > y otro Exeifiplar M S . 
E t a en ella veynte et siete tractados E t ay v io el mismo en Roma en la Bibl ioteca 
mas la quinta parte E t ay en ella quinse de los P P . Teatinos de S. Andrés del Valle, 
tractados E t ay mas otro libro que disen el de una Traducción Italiana que se hizo 
segundo de los enxenplos.que pertenes$e al de la referida O b r a , demás de 200 años 
vir idario et ay en el siete tractados Otrosy ay de antigüedad , que tiene este t í t u l o : 
el tercero libro que sobredicho es del credo ^ In Dei nomine , et gloriosae Virg in is M a -
et a nonbre declarante que ordeno maestre riae. Incomenza i l prologo del libro ordina-
alfonso et ay en el dase uersos E t ay otro to per lo reverendo Signor Episcopo per la 
libro que prueua que dios es trenidat E t gratia de Dio della cittd di Jahen del Regm 
Tomo 11 . • : u Aaaaa 2 d i 
(O Explica por partes el Credo, y en cada una nombra el Apóstol que dixo aquella palabra: 
a estas partes llama versos: v.g. Aya comienca segundo verso del Credo et dixolo sant toban apóstol 
en que dixo. creo en ihu xpo su fijo vno que es nuestro süor* 
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di Castelh , ad honor d i Jesu Christo , per p i f * r h t hauhn de la sancta Incarnack f 
informare g i l sernpllcl Chrlstiani della san- deles altres coses de M x< e M a ^ . ^ 
ta fede Católica : al qual se sigue la pre- PO* de la verge rnadma santa maña e acó 
facion , que empieza así: Come io detto per tal quelsfells xpians sepuxcn defensa 
Religioso , et Episcopo per la graf ía d i Dio re e encontrare de totes les demandes dells 
della clttd d i Jahen del regno d i Castella, maluats jueus moros e deles akres nasciom 
cosí nomlnato , havesse letto trenta m n i m maluades 4 per feren stare en la unta fe 
Tbeologla , et altre scienze, per mia disa- d i ihü xpit aplegué tot aquest vohm di 
ventura f u i preso in poter del Re di G ra - aquest Ubre a x i com per demandes e respos-
nata , et vedendo io assai delli detti Chris- tes atrobarets Empero lo dlt Religioj asi 
t iani , qui capt iv i , et per non sapere no de nomenat escrit en lots que nom p l m be thcb 
lettere, ne sapermo la fede degli Christ ia- par t i t lo meu entenlmet en moltes partes e 
n ¡ , a lemi Giudei mercanti & c . son ia m i l en tor de Ixx. anys E si aquest 
Esta Obra está M S . en lengua L í - Ubre es vist e leglt per algún saui hom e 
mosina en la Rea l Bibl ioteca del Escorial, pus -sdent e pus entes que yo si trobara res 
en i j . L . 1 2 . , en un Códice en fol io , es- alpresent Ubre que nospusque sa{uar caiho-
cri to en papel , de letra del siglo X I V lies jo ho remet tot a la santa mare esgUya 
según parece : las iniciales de los títulos cathollca e ais prelats de aquella e vage per 
están Iluminadas : el Códice bien trata- no dit e si a l present libre atroharan coses 
do , y contiene lo siguiente, quelsplacía reten ne grades a deu quitornat 
S, Petr i Paschalls Valent'mi Bpiscopi l a sua grada la hon l i plau e axi ho diu 
Gknnensls et Martyr is Christi Instituti B . sant jaume e sant pau qui diu senyor so que 
Mariae de Msrcede Red, Capt. Opus inserí- jo son per gracia tua son, 
ptum Bib l ia Parva , .ad Gran átense s Con- Los títulos ó cap.5 de esta Obra son : 
captivos, " T i t o l del peccat de Adam quin fo ne 
A s i está de letra moderna en la pr í - l a manera con se sania aquitare. 
mera hoja del Códice , en un hueco que T i t o l deis sants stants en los inferns que 
dexó el que le escribió. Empieza : deyen, 
Com lo Relígios e bisbe. per la gracia de T i t o l per que fue deüs lom que pogues 
deu déla ciutat de Jahent del Regne de peccare. 
Castella dssi anomenat bagues legit trenta T i t o l si adam no hagues peccat deus sis 
anys Tbeólogie e altres sdencies per ma fora incarnat. 
ventura f u y pres en poder^del Rey de g r a - T i t o l si les animes en paradis parlaran. 
nada vebent jo molts xpians qui eran aqui T i t o l tantost com adam hac peccat pet 
catim e per no saber letra ne be la f e deis que deus no sencarna. 
xpians vebent io alcüs jueus mercaders e mo- T i t o l si les colpes d ' A d a m egualmet fo-
ros ab ells ajustats entrare en lo corral de la re pagades, 
priso interrogat los déla nostrafe e no sa- T i t o l de la l ey de Moyses. 
bent respondre tot die qui vn qui altre toma- T i r o ! déla l ey de Moisés sy es de U 
ue a la mala fe o sede deis moros vebent jo cantusa, 
a$o ab la ajuda de deu mis me eñecare los T i t o l de la ley de Moisés. 
libres de la biblia e deis profetas ax i con asi T i t o l de la ley de Moisés. 
hsvehets e deis altres necessaris Aqueststots T i t o ! de la ley de Moisés. 
Tí-
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T i t o l de la cantusa de Moyses. 
T i t o l cobo dix deus yo he amat jacob e 
hagut en oy Esau. 
T i t o l qui volra dir sobre Edon scendre 
le meu calsat. 
T i t o l de la santa trinitat. 
T i t o l sis poga encarnare lo pare axi com 
lo fill. 
T i t o l del sagrament del altare. 
T i t o l de auistare se deu ab hom. 
T i t o l si masies es vengut. 
T i t o l si es masies deu. 
T i t o l porque dix deus y o son deu et hom. 
T i t o l si la verge M a r i a consebe estant 
verge. 
T i t o l de la circunsicio de jhü. xpist. 
T i t o l si Masies deuia morre. 
T i t o l de judes venedor. 
¡Titol deis xxx. diñes los quals foren do-
náis a judes don vniguere ne hon finare, 
T i t o l com lo cors de jhü xprist com fon 
mes en lo sepulcra. 
T i t o l quin captaniment feu la anima de 
Adam com vehe la anima de jhü 
xprist en lo infern et lo captaniment 
que feu lucifFer. 
T i t o l quina fou la alegría que hac A d a m 
com vehe la anima de jehu xpist en 
los inferns. 
T i t o l de la resureccio de jhu xprist.. 
T i t o l si lom es frat remut. 
T i t o l del fust déla santa creu. 
T i t o l del saot babtisme co es déla ayga. 
T i t o l de tayl larelo lombrigel que vo ld i re , 
T i t o l déla sal que reb lo bateyat. 
T i t o l de les aygues si valen fora les igle-
yes qu i son segeades. 
T i t o l de la creda la qual se tindra el l 
geni dal juif. 
T i t o l com lo saluador fill de deu e fill 
déla verge Mar ia seura en lo duy. 
T i t o l del jnfern. 
T i t o l deles penes del jnfern^ 
T i t o l de la gloria o paradis.: ' 
L a Obra empieza asi : Comenta lo 
libre demanant ax i abems del comen^amet o 
creado del mon que era Responch e dits no 
res si no deus e deman hon stane deus abas 
quel mon per ell fos fet Responch stane en 
son poder e en la sua sauiessa e en la sua 
bone-sa et totes aqüestes tres coses en si ma-
telxes en vn sustancial esser deu lo qual 
esser es eternal sens que no oceupa loch de~ 
mandan que cosa es deus RespotJch que cosa 
tan bona q ni millar n i tan gran nos pot 
trabare deus es vn esser del qual tQtes les 
coses han hauer E l úl t imo t í tu lo, que 
es : t i t o l de la gloria di paradis : acaba; 
es lo gran juy mostrar se atots ax i ais bons 
com ais mals ax i com demut es dit ffinito l i * 
bro sit laus gloria xpo. 
En el reverso de la hoja siguiente 
empieza otra O b r a , también en V a l e n -
ciano , cuyos títulos son ; 
E n nom de Deu e de la gloriosa Sane-
ta verge Mar i a comenta la istoria de sanct 
Latzer com visque, ne com fon reconciliat, 
et apres la mort com visque apres que fon 
ressucitat, e com mori bisbe dachs de la 
ciutat de mar sella , e hon mar i , e hon es lo 
seu cors. 
Contemplado del Dimecres sant com 
parlaren Jesu Chrtst e la Verge Mar i a glo-
riosa familiarment de la Passio de Jesu 
Qhrist, 
Comenta la istoria de la sancta Corona 
de Jesu Christ la qual l i fon posada lo D i -
uendres sanct sobre lo seu glorios cap, e don 
vingue , ne de que era ne de ques feu apres 
la Passio, 
Comenta la istoria del sanct Ladre apel-
lat Dimas lo qual lo jorn que mori entra en 
Paradis e san serma de let de f e su Christ, 
Comenta la istoria del Sancts Ignoents 
las quals morir en martris per fesu Christ e 
com foren conserváis fins al die del juy f inal . 
Afi 
O, 
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A ^ i comenca com ni per que dlx S. J o - XI I I . Las demás Obras son de letra mn 
han Babtista lo primer Agnus Dei ni hon derna , y en todas dice estar copiadas 
o dlx ni com nos devem millorar per lo del or iginal. 
seu d lx . Otros Códices hay en la misma Real 
Com Santjohan vista la vlsio de lp r l - Bibl ioteca áe\ Escorial, en que. igualmenti 
mer Agnus Del desltjava la segona , e com están M S S . algunas Obras de este Sant 
la vehe, e com contempla, e com nos devem Uno hay, en 8o, en i i j . P. 2 i . escrito en 
millorar sil contemplam. pergamino , de letra , según parece , del 
Lo segon Agnus D e l e com vee sanct siglo X i V , con este t í tulo , de letra mo-
Johan part de la passlo e com fon lo sanct derna , en el margen de la primera llana: 
Babtlsme de Jesu Chrlst. Sobre el Credo S. Pedro Pasqual de Valen-
Lo tercer Agnus Dei . da Obispo de Jaén y Már t i r . Empieza : 
Después de una hoja en blanco se lee : E n el nombre de un Dios todo poderoso qM 
E n nom de Deu e de la Verge María es verdadero seynor nro creador et nro fa-* 
comenca lo libre de Gamallel lo qual trac- zedor et nro gouernador aquel que creo los 
ta largament de la mort, e Passlo de Jesu cielos et Ja tierra la mar et las arenas e del 
Chrlst. sol et las estrellas e formo ad adam et a 
Tiene esta Obra 3 o capítulos, y es de eua e crio et cria todas las creaturas del 
letra moderna , como la antecedente. A mundo : acaba : et porque confiesan la uer-
esta Obra se sigue en 5 hojas ; Sententla dat que los f a r a herederos en el regno de 
¡ata per illustrem Regem Francorum contra los cielos en el qoal regno nos herede aquell 
judeos habitantes In domlnacione sua. Esta seynor ihuxpoqul con el padre et con el spu 
sentencia se reduce á decidir, que son fa l - seo blue e regna para siempre jamas amen. 
sas quantas exposiciones tienen en el T a l - Imprimiéronse las Obras de S. Pe-
mud : los va convenciendo en toda ella d ro Pasqual en Madr id en un Tomo en 
de su ceguedad y dureza de, corazón con fol io en la Imprenta de Bernardo de V i -
testimonios de la sagrada Escritura , ha - ¡la Diego , año de \ 6 q 6 , con este t ím-
ciendoles ver que no quieren entender, lo : Saneti Pet r l Paschasii Martyrls Gien-
n i detenerse á examinar la verdadera cau- nensls Eplscopl, Ordinls Beatae Marías de 
sa de la duración tan larga de la capt i- Mercede Redemptionls Captlvorum opera. 
vidad que padecen j valiéndose para ello SS. D . N . Clementl Papae X . saerafa. 
de las reflexiones del M.tí0 Samuel , del Reverendisslml P . N . M . F r . Petr i de 
qual es la Carta insinuada en el Códice Salazar totlus praedlcti Ordinls Maghtrí 
anterior , y de la que se ha dado razón en Generalis "mssu edita. A sacra Rltuum Con-
las pagg. 8 y p del Torno 1° de esta B i - gregatlone , annuente SS. D . N . approbata. 
biioteca, con motivo de tratar de su A u t o r De la Bibl ia pequeña cita D . N t c o -
R.Samuel Jehudi , conocido vulgarmente las A n t o n i o una edición hecha en Bar -
por el Marroquí: de suerte que esta Sen- celona en el año M C D X C I I , de la que 
tencla , que ocupa casi cinco hojas , es un dice haber un Exemplar en Madr id en ¿I 
extracto en La t in de la dicha Car ta . A r ch i vo de la Junta de Teólogos de la 
A s i esta sentencia como la Bib l ia Concepción, erigida por el R e y D - P h e -
parva están' escritas en letra que parece l í p b I V . E l Doc t . D . V i c e n t e Ximeno , 
del principio del siglo X I V , ó fines del en la pág. V I H del l ib. 10 de los Escritores 
del 
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del Reyno de Valencia i Y en la página I X hasta el de 1 3 0 3 en que falleció , era 
cita la Obra del mismo Santo intitulada celebre por su rara habil idad en la M e -
O prlncipium une principio, de la qual h a - dicina A r n a l d o de V i l l a n u e v a , Cata-
bla S. Pedro Pasqual en el t í tu lo X V I lan de N a c i ó n , apellidado A r n a l d o el 
de su impugnación contra la Secta Moho- Catalán , como refieren Thomas Hyde en 
metana y la Histor ia de S. S i l ves t re el Catalogo de los Libros impresos de la B i -
que quería publicar dicho Santo , como blioteca de Oxford, y Franc isco B e r n a r -
e l lo refiere en el t i tulo I X de la expre- do en el T o m o 20 del Catalogo d.e los Ca-
sada, impugnación : á las quales dos Obras dices M S S . de Inglaterra é Hibernia. 
agrega D . V i c e n t e Ximeno , por relación Imprimiéronse las Obras Medicas de 
del P. Phel ipe Co lombo , Rel ig ioso M e r - A r n a l d o de V i l l a n u e v a en Basilea en el 
cenar lo , la intitulada : Régimen Pr inc i - año 1 5 8 5 , ilustradas con las notas de 
pum saecularium ad dirigendos in vía D e i , N ico lás T a u r e l l o ; y son las siguientes: 
pacis , et securitatis , se ipsos, et populas Liber de febribus. Tractatus Chpmcus, en 
christianos i l l is commissos: compuesta, en idioma Alemán. Speculum Ahhymiae. 
sentir de dicho P . Colombo , por S. P e - Carmen. Quaestiones ad Boni faciumVII I . 
d ro Pasqual , quando este Santo era Eaedem quaestiones de arte transmutationis. 
Maestro del Infante D . Sancho de A r a - Xestamentum. Rosarium Philosophorum. 
gon 5 y existente en un Códice M S . es- Novum lumen. Liber perfecti Magisteru 
cr i to en vitela en 1 8 o hojas , que esta- Chymic i , qui dicitur Lumen Luminum , 
ba en poder del L i e . S i r u e l a , Racione- seu Flot Florum. Practica ex libro qui d i -
to de la Sta. Iglesia de Sevil la. citur Breviarlum librorum Ahhymiae, 
Hace asimismo mención dicho X i - Epístola ad Jacobum de Toleto , de sangui-
Meno de otras dos Obras, que cita el re- ne humano distillato. Commentarius in Scho~ 
ferido Colombo por piezas trabajadas por lam Salernitanam. 'tractatus de conferentl-
S.Pedro Pasqual 5 perp duda de la leg i t i - bus et nocentibus membrls prlncipalibus cor~ 
midad de el las, porque no expresa en don- poris humani , Animalium naturas , et in 
de paran, n i alega Au to r ninguno que lo medicina usum continens, en verso, 
afirme. L a una de estas es de las Indul- Exerció V i l l a n u e v a el arte de la 
gencias del Orden de la Merced , de que Medicina en Monpeller , como parece por 
gozan los bienhechores de la santa obra esta inscripción que se lee en un Códice 
de la Redención : y la otra de las obii- M S . de la Universidad de Cambridge, c i -
gaciones de los Párrocos en orden á la tado por el P . D . Casimiro Oud in en el 
enseñanza de los fieles y dotrinas para l ibro III del Comentario de los Escritores 
el desempeño. antiguos de la Iglesia. Régimen sanitatit 
sive Liber de Regimine vitae humanae , per 
Magistrum Arnaldum de Vi lhnova in prae~ 
claro studio Montis Pessulani. A d Regem 
P A r r a g o n i a e dedicat. 
or este mismo t iempo, esto es, durante Existen igualmente quatro Tratados 
el Pontificado de Bon i fac io V I I I , que Teológicos entre los Códices M S S , de la 
obtuvo la dignidad Ponti f ic ia desde el Biblioteca Gottoniana, que se tienen por 
año 1 2 p 4 , en que fue elegido para el la, obra de nuestro A r n a l d o de V i l l a n u e v a , 
A R N A L D O D E V I L L A N U E V A . 
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y son : Io Apología de versutiis et perver-
si tdtíkú Pseudothsologorum et ReUgioso-
rum. 2" Prophetia venerabilh Joacbimi 
contra Religiones recentes ordimm Mendi-
canthim. 30 Opus Amoldi de VHUnova de 
peneribus abuslonum 'üeritatis , et de Pseu-
dom'mlstrls Antkhrist i cognoscendis, et de 
pastorali officlo contra gregem exercendo. 
V1 Phllosophia Catholica adnlchllandi ar~ 
tem et versutlas An tkhr i s t i , et omnium 
membrorum ejus, secundum Magistrum A r -
noldmn de VUUnova. 
Ademas de estos Tratados hay 
también otros M S S . en varias B ib l io -
tecas del Reyno de Inglaterra , y seña-
ladamente entre los de la de R o b e r t o 
Barsoourgh hay uno con este t í tulo : 
Amold i de Vlllanova tractatus de esu car-
n'mm pro sustentatione 'Ord'mls Carthusiani 
contra Jacobitas. Entre los M S S . de la 
Biblioteca de Basilea otro in t i tu lado: 
Maglstr i Arnaldi Med id tractatus contra 
•eos , qui detrabunt Carthusiensibus perpe-
tuam abstinentiam ab esu carnium 5 y en la 
misma ciudad estaba M S . en la Bibl ioteca 
•de Hans Sloane una Carta de A r n a l d o 
de V i l l a n u e v a con este t í tulo ; Epístola 
Arnaldi de Vlllanova de arbore Quercina 
ad .Archiepiscopum Cantuariensem scrlpta. 
En la Real Biblioteca del Escorial 
se conservan M S S . estas Obras de V i -
iLANüEVA. 
En y. f. 1 o. un Códice en fol io , 
sin foliación , escrito en papel , de bue-
na letra , que parece del siglo X V , con 
ios títulos de los capítulos de encarnado, 
que contiene : 
Líber vitae phílosophorum Arnald i de 
Villanoua de retardando, senectute ad serg-
nissimum pr'mcipem lege foeliciter. et c. 
Cap. prhnum-
Empieza : 
Domine mundi qui ex bina stirpe nobili 
originem assumpsisti deus ad uestram 1 
mentiam et sanctitatem omnia opiata fa ' 
peruenire. 
E l 2 o cap.0 es: De causis senectuth ^ 
et de bis quae ipsis causis obuiat et c 
E l 3 / De accidentibus senectutis , et 
senil et eorum causis , et signis lesionum 
sensuum et v. 
E l 4.0 De Cibls et Potibus qui natura-
lem humiditatem q quotidie resolultur con-* 
uenientius restaurat. 
E l 5.0 De bis qui naturalem humidita-
tem retardant dissolui, et restauratam sin-
eerant ne cito resoluatur , et calorem natu-
ralem et humiditatem ret'ment temperatam. 
E l 6.° De cihis , et rebus quae acci-
dentia senectutis , et senil principaliter f e -
stinant uenire. 
E l 7.0 De bis quae euacuant , et con", 
sumunt humorem inducentem accidentia se-* 
nectutis , et senil , et canos auferunt et 
tingunt et c. 
E l -8.° De bis quae caíorem naturalem 
debilitatum ex naturali cursu naturae , eí 
resolutione naturalis humiditatis exaugmerh 
to exercere confortant, et restaurant. 
E l 9.° De bis quae virtutes , et sensm 
reparant, et iuuentutem consemant^ et uíres 
restaurant. 
E l 10.0 Dá- bis quae animdem exci* 
tant virtutem , t t corpora confort ant , & 
motum alleuiant. 
E l 1 i .0 Be bis qua* induunt cmerñ 
pulchritudine iuuenili -, et mundiflcatione, 
et rubedlne, et quae cutis auferunt corru-
gationem. 
Acaba la O b r a : Minera nohills anl-
malh est multiplicatio speciei et spirituum, 
et caloris proprie speciei receptio a speculis. 
Expl ic i t líber pbllosopborum Arnaldi 
de Villanoua siue de conseruatione iuuen-
tutis , et reparatione senectutis : Deo gras. 
Amen. 
Sí-
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Sigúese en la hoja inmediata : 
Clar'usimi et Excelkntissiml Philosophi 
mediclqus magistri Ama ld i de Villanotia, 
de a^tiz uitas slmplici et composita tracta-
tus pulcherrimus. 
Empieza : Humanum corpus cum sit 
composttíim per ingressionem contrarlorum 
scil'icet elementorum non est permanens : 
acaba : bec enim cordís gloriosus est clí-
peus, cum a peste et omnl infirmitate pre-
seruans, ad quam sumendam mortales magna 
cum ueneratlone ac obseruatione accederé de-
hent, Graclasque referre summo Deo: qui 
tantam hits in rebus uirtutem contulerit: 
cui semper sit laus et honor. 
Bxpl lc i t líber de aquis , a saplentt et 
perito magistro Anu ido de Villanoua , se-
cundum duodecim signa , et secundum duo-
decim partes corporis humani principales. 
Deo gratias Amen. 
En i j . O , i 9 . hay otro Códice en 
fo l io , escrito en papel , de letra ai 
parecer del siglo X I V , con las inicia-i 
les y títulos de encarnado, y con este 
t í t u l o : 
Brebis Tractatus de Medicina. ítem A n -
tidotar ium Ama ld i de Vil lanova. Itemjoan-
nis Hebemmenich líber de consolatlone me-
dicinarum Simplicium. ítem Dispensatorium 
Medicum. A s i está de letra moderna en 
la sobreguarda del Códice. De las Obras 
que este contiene solo el Antidotarium es 
de A r n a l d o d e V i l l a n u e v a : los demás son 
de Autores no Españoles. E l Antidotarium 
empieza en el fo l . i0 así. 
Incipit antidotarium magistrí amaldi de 
Villanoua. 
Sciencia componsndi medicinas vtil issima 
est precipue conplicatis morbis cum rarissime 
reperiatur medimna símplex complectens v i r -
tutes has qui bus indiget medicus in curacio-
ne morbi ac in conseruacione sanítatis. Acá -
ba fo l . 58 v.co- Qleum oleandri expertis-
Tomo II. 
simum aufferens scabiem hsruidam prur l -
tum inungendo semel post purgacionem post 
tríduum uero balneetur <üt vngatur qui ni 
curetur inungatur post triduum. post t r i -
dumn escoriabitur. n. scabies auferturque 
pruritus. Sigúese la receta de este em-
plastro \ y al pie esta N o t a : 
Expl ic i t antidotarías clarificatusper ma-
gistrum amaldum de villanova, Deo gras 
eiusque genitrici v i rg in i marie amen. 
Eñ i j . M . i 7. hay otro Códice en 
fol io , escrito en pape l , sin fo l iac ión , 
de letra que parece del siglo X I V , muy 
dif íc i l de leerse por sus muchas abrevia-
turas nada comunes , y con muchas N o -
tas margínales de la misma letra que el 
cuerpo de la Obra : algunas hojas del 
Códice son de pergamino , y las in ic ia-
les están en blanco: co.ntiene lo siguiente: 
Arnaldus de Villanova de M.edicina~ 
Albert i M e d i d de eadem. 
A s i está en la primera hoja del Có-
dice de letra mas moderna : y debaxo de 
este t í tu lo está eo la misma hoja el índice 
de 4a Obra con este epígrafe : Registrum 
huius presentís Summe. Conclu ida esta ho -
ja , empieza así la Obra : 
Arnaldus de uillanoua 
Artem medicine ab Antiquis dijfusius 
tradítam perscinxi cum del auxilio ne uer~ 
borum pluralitas pigros egenosque retrahat 
a tarn part iculari luce non glorians dicers 
nouifates nec erubescens edocta rememorare 
etenim nouum nichil nec quod prius est pre-
termltit Medicina autem cum sit ars con-
seruatiua corporalis sanítatis et egritudinis 
curatiua nature est ut fine precognito con-
silietur de mediis ordinatis ad finem et his 
presens methodus considerat ista dúo cuius 
prima pars disposiciones sanabiles corporis et 
mediorutn uires sibi speculatiue Se-
cunda, uero pars describit modum operandi 
et mediorum artificialíter ordinandi secun-
Aaaaa dum 
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¿um exígenctam precogmti fin'is E t pars lorlbus patet. A c a b a : Expllcít prestrhictj0 
prhn.x sex habet tractatus quorum pr'imus tradicionis medicine per magistrum arnal-
consthuencia sanitatis osterJk 2US consti- dnm de ul l la noua. doctorem eximium p r ^ 
tuencia egritudinis et adiacencia sibl ^us ue- clari studii montispesulani. 
ro tures causarum saluhrium uniuersaliter Por espccimcn del mérito de est-, 
speculatur. Quartus autem ostendit genera- Obra se pgne el principio del capítulo 
Uter signa disposidonwn sanabilis predicta- que trata de la Apopkxia , y p0,r ea{^^ 
- rum et in quinto tractatu de natiuis me- ro el que trata de los Espíritus, 
dicinarum shnpliclum fit singularIter mencio Capitulum septlmum ds spiritihus 
ipecialis skut eclam in sexto tractatu fit Spiritus est ..uapor suhtllls et paruus ex 
speclalls mencio de naturis ciborum et in hoc naturali sanguine generatus ad deferendum 
prima pars methodi emanatur E t pars se- uirtutes influentes a principaltbus membris 
cunda in sex tractatus diuiditur In cuius ad alia et earum operacionibus semundum 
primo modus operandi et mediorum ad fi- E t quia lator est qualhatum aliquallter m-
nem artis ordlnandl generallter describetur formancium membrum dieltur a medico l a -
Xn secundo fie ipsius modi operandi specíalis tor uirtutum cum qualitates operatiue u l r -
descripcio clrca morbos uniuersales et p r in - tutes aliquallter dicantur E t sunt tria gs~ 
cipaliter clrca fiebres In tercio uero et se- ñera spirituum quemadmodum et uirtutum 
quentibus fit speclalls descrlpclo clrca mor- quarum lator es exlstunt s. ultalls naturalls 
bos particulares et eciam de morbis anima- et animalis. uitalis in coráis uen-
torum memhronm Quartus de morbis mem- trienio generatur. et ablnde per arterias a i 
hrorum splrituallum Quintus de morbis n w cetera membra prouenlt skut eclam natu-
trltluorum Sextus de morbis generatiuorum ralis calor exlnde fiuens, It a q.u o d cal orna-
De istis enim et quibusdam aliis complebi- turalis et spiritus sunt mus uapor et so-. 
tur hic tractatus et operi dabit finem.Tra- lum dluiduntur racione, nam ídem uapor 
status ergo primus qui consthuencia sani- in quantum membrum calefaclt températe 
tatem continet tot habet considerare quot dlcitur calor naturalls in quantum uero sub 
sunt ea que sanitatem integrant undequa- fiorma uaporis insensiblllter splrat ui mem-
qm Cum enim sanltas slt naturalls consh bris et penetret secundum omnes uirtutes 
stencla et proporclonabllls ordo omnium na- spiritus appellatur. Rellqul mro spiritus 
turalium inherencium de Istis ómnibus licet specie non d 'p ran t a u l t J l turnen i» 
erit speculacio pr ima que subundecim gene- racione dluiduntur Quja. mpalis cum ab 
ribus comprehenditur Quorum septern sunt epate fiuerit infiormatus dicltut natm^Us 
principalia s. elementa complexiones humo- et exinde per uenas cum sanguine ceterls 
res membra vlrtutes operaciones et spiritus distribuhur membris. Cum autem ídem tú-
et i i i f r sunt consequencia s. sexus etas co- talis a cerebro mformatur ad animales ac-
tor et habitudo de qulbus per ordlnem os- clones exercendas translt in alterum. E t ex 
tendetur et primo de elementis, eo per nuebam et nsruos ad cetera, membra 
Capitulum primum de elementis fi¿rtur. vnde quia próximo constat ipsum 
Elementa sunt prima et sinplicia par- ordiri a cerebro medlcus dlcit cerebrum esse 
tlum omnium corporum comixtorum cum mineram eius. 
enim corpus naturale sanahile constltueiom Principio del capítulo de la ApoplexU. 
participat qualhatibus primis quod ex dó- Appoplexia est passio eerebr'í auffemn 
sen~ 
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sensum et motum toti cordl magna mee 
precedente & est triplex malor minor et 
media maior est in qua suspirant cum magna 
dificúltate et spuma est circa os et uox est 
sicut strangulatorum et hanelitus magnas 
naide 
A N Ó N I M O , 
después de tratar D . N ico lás A n t o -
n i o , en el cap. V I I del L i b ro V I H de la 
Biblioteca a n ú g " ^ de los Escritos de San 
Piíukü Pasqual , da noticia de haber v i s -
to una copia M S . , que hizo un curioso 
en el año M D L X X X , de un Co?npendio 
histórico , cuyo A u t o r se ignora , en U 
qual copia puso el copiante la N o t a de 
haberla sacado de un otro Códice ant i -
guo , que tenia mas de 5 o hojas ; y con 
este motivo hace mención el mismo D o n 
N ico lás A n t o n i o de que un Anónimo 
escribió la Obra intitulada Sumario de los 
Reyes de España , desde D . Peí ayo hasta 
D . Enrique el I I I , compuesta, por N . 
despensero mayor de la Reyna D.a L e o -
n o r , muger del R e y D . Juan el Io : de 
la qual copia v io D . Joseph de P e l l i c e r 
una edición muy antigua que tenia D o n 
Diego de Colmenares , Au to r de la H i s -
toria de la ciudad de Segovia. 
De este Sumario hay un Exemplar 
M S . en fol io en la Rea l Bibl ioteca del 
Escor ia l , en i i j . Z . 2 . , con 1 20 fol ios, 
escrito en papel , de le t ra , según parece, 
del siglo X V , con algunas iniciales i l u -
minadas, y otras en blanco; y con varios 
títulos que también están en blanco , y 
otros hay de encarnado. Contiene este 
Códice , ademas del dicho Sumar io , 
las Obras que se expresan en este su 
t í tu lo : 
Chronka de quarenta Reyes de Castil la 
747 
y León d.ende el Rey D . Pelayo hasta el Rey 
D . Enrrique el 3" que llaman el doliente. 
Proposición de D . Alonso de CartagenaObis-
po de Burgos en el Concilio de Basilea sobre 
las preeminencias de los Reyes de Castil la 
a los de Inglaterra para preceder en asiento 
los Embaxadores de Castilla a los Imleses. 
Hechos de los Reyes de Castilla D . En r r i * 
que el 30 y D . Juan el 2° su hijo , y de 
los Prelados y Caballeros notables de sus 
tiempos. Este Tratado compuso Fernán Pé-
rez de Guzman y le llamo generaciones de 
los Reyes. Llamase también Varones ilustres 
de Fernán Pérez de Guzman. 
A s i está en la sobreguarda del Có-
dice > y mas abaxo, de distinta letra. 
Este primero qjte se sigue es el Compen-
dio histórico de quarenta Reyes que hizo 
el anónimo conocido con el nombre del Des-
pensero de la Rey na doña Leonor muger de 
D . J u a n el primero. 
Empieza ; Estos son los Reyes que ouo 
en Castilla e en León desde el año de la era 
de Cesar en setecientos cincuenta e dos años 
que conquirieron los moros las estañas en 
tiempo del rrey don Rodrigo, que fue pos-
trero rrey de los godos y los rrey es que fue-
ron desde esie rrey don Pelayo hijo del D u -
que don fav i l a que fue el primero rrey que 
Reyno estonces en asturias hasta que nuestro 
señor el rrey don enrrique hijo del rrey 
don juan y d.e la señora rreyna doña honor 
su muger rreyno en castilla e en león que 
fueron quarenta Reyes e estos dichos quaren-
ta Reyes fueron en seiscientos y setenta y 
seis años que ovo des del dicho primero Rey 
don Pelayo hasta que rreyyio el dicho nues-^ 
tro señor el Rey don Enrrique e este Rey 
don pelayo Reyno tan solamente en asturias 
porque la otra tierra despaña avian con-
querido los moros en su tiempo sino eran 
las asturias e vizcaya e alava- e puzqua los 
quales quarenta Reyes que rreynaron en 
es-* 
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estos setecientos y setenta y seis anos e é ~ J Cn d 4 8 se lee í Este es tnslado de Vna 
gunas cosas especiales de las que en su tpo solene prepusicion que don alonso obisp0 ¿e 
pasaron e acaesficron son estas que se siguen burgos hizo contra los Ingleses siendo enba-
vno en pos de otro, jador en el consilio de basilea sobre h L ^ 
Por espécimen se pone aqui el p r i - minencia quel Rey nuestro señor a s o y , 
mer capítulo. Rey de Ingalaterra la qual a Ruego del Sr 
Comienca la coránica Juan de Si lva alférez, mayor del dicho señor 
Primeramente Reyno este Rey don pela- Rey y su conpañero en la enbajada el torno 
yo hijo del duque don f a v i l a tres años el de latín en rrornante. Acaba en el fol. 7 9. 
qual rrey don pelayo venia del linaje de las y en el 9 I empieza asi el 'otro Tratado • 
rreyes godos e fue muy buen Rey y muy Siguense tas generaciones semblanzas e obras 
amado de los suyos e mostró dios por el mu- de los ¿Relentes Reyes de españa don enniqm 
ehos milagros en las lides que con los moros el tercero e don toban el segundo e de la 
hizo en guisa que sienpre fue vencedor con benerables perla ios e notables caualleros qut 
pocos suyos quel tenia e grandes huestes en los destos Reyes fueron, 
de moros que contra el vinieron por las qua-
les lides quel venció gano dellos la áibdad ~~~'' " "~—• • 
de león e preca de otros lugares e acaesclo A L O N S O D E P A R E D E S . 
en tpo deste rrey don pelayo que quando don -k~>* 
libón arzobispo^ de toledo vido el destruy- J L / e este dice D . N ico lás Anton io^ en 
miento de españa y de las sus iglesias que el capítulo y L i b r o antes citados, que se 
tomo el arca de las Reliquias e de las E s - nombra Med ico del Infante de Castilla 
crituras de sant alifonso do eitavan e la san- D . Fe rnando , sucesor en el Reyno de 
ta vestidura que la virjen santa marta dio su Padre D . Sancho en el año 1 6 9 ^ 
a santo elifomo e levólo todo a las asturias en cierta Obra que se guarda M S . en 
e aviendo echo el Rey don pelayo mucho pergamino , y con adornos de varios co-
servtcio a dios ansi en las pelea: que a los lores en la Rea l Bibl ioteca del Escorial, 
moros venció como en los lugares que el dellos y está intitulada : Theatro de la nobleza 
gano adolezio de que murió. de las casas. N o he visto tal M S . ; n i he 
L o s Reyes de que trata este Códice encontrado noticia mas circunstanciada 
s o n : D . P e l a y o , hi jo del Duque D . F a - de este A l o n s o de Paredes en ningún 
v i l a , D . F a v i l a su hi jo , que reynó dos A u t o r Bibl iógrafo : por lo que nada pue-
años , D . A lphonso el Católico , hi jo del de añadirse por ahora á lo que de el ex-
Duque D . Pedro de C a n t a b r i a , que presa D . N ico lás A n t o n i o . Y aunque 
reynó 1 9 años, D . F r u e l a , hijo de este nos sucede lo mismo acerca del Por tu-
D . A lphonso , D . A u r e l i o , hermano de gues Vasco Lobe i ra , Au to r de la H is -
D . F r u e l a , D . S i l o , D . A lphonso el Cas- tona de Amadis de C a u l a , según lo que 
to , M a u r e g a t o , D . Bermudo , y los sobre este punto dice D . N ico lás A n -
que se siguieron hasta D . E n r r i q u e , h i - t o n i o en sus Bibliotecas , discurrimos 
jo del R e y D . J u a n . adquirir algunas otras luces en recono-
L iega esta Obra hasta el fo l , 4 2 , ciendo los M S S . que esperamos. 
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ella é por su reladonj 
Q.odi 
Quot sin, 
é algunos i 
las granos. 
Eeclesia ,• 
L ib ro I V , 
v iendo, 
está etl el Estante,-
iamiam ? 
reo monarcha ,-
ró, et. f 
sphera ,• 
perficionaá,. 
que lo da , 
Emienda. 
suasoria. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
faceré. 
Jo rge . 













L i b r o III. 
Viviendo. 
añádase, en eí Escorial* 
iam íarnV 
rex monarcha,-. 
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